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Causas. iSão diversas : ás vezes é u m a inflammação rápida ',«, 
olenta que, fazendo inchar além dos limites as mrtes cercadas 
uma aponevrose inextensivel, determina a sua estrangulação, e 

>v cc. - i! inte a morte ou a gangrena. Outras vezes é u m a cons-
vcção feita pelas bordas de u m a abertura sobre os órgãos que a 
u ••». sado como acontece, por exemplo,na hérnia estrangu­
la. U m a aparelho de fractura muito apertado, ou u m a ligadura 
le compri ne fortemente u m membro e fica applicáda por algum 
mpo, d iermina a morte da parte subjacente, pelo obstáculo 
,*ie v < Í - :na á circulação. 0 mesmo efféito produz u m annel, 
. laudo o dado, em que elle está, se inflamma, por qualquer causa, 
c incha c ao sidera velínente. U m agente chimico cáustico, como o 
oieo de vitviolo ou a potassa cáustica, por exemplo, mata e desor­
ganiza pr ; aptamente a porção da pede sobre que se applica. Nas 
:aolestias • raves das pessoas idosas ou fracas que são obrigadas a 

%'ar'na cama certo tempo, acontece ser bastante o peso do corpo 
para produzir a gangrena das partes comprimidas. A demora e o 
contacto í LS ourinas O U das mafliiás fecaes é também u m a causa 
..'" gangre a : d'ahi vem o preceito de se ter s u m m o cuidado no 
as >eio dos doentes. A acção prolongada de u m frio rigoroso, como 
também a le u m calor concentrado, podem gangrenar as partes que 
lhes são directamente expostas, como acontece nas queimaduras. 
Além d'isso, ha a gangrena chamada espontânea ou senil, produzida 
ordinariamente pela obliteração das principaes artérias do membro 
affectado. ) carbúnculo (veja-se esta palavra) é u m a affecção gan-
gnnosa oduzida pela acção deletéria de u m vírus que, as mais 
das vezes, procede de anim&es doentes. A infecção do ar nas 
prisões, r s navios, nas enfermarias, pôde oceasionar a gangrena, 
chamada j ódridão de hospital, nos indivíduos affectados de uma 
ferida ou dcera. Emfim, ha casos em que a gangrena- é produzida 

por causas desconhecidas. j 
Conforii e a natureza das causas que a provocão, as partes que 

affecta e mitás outras circuinstancias, a gangrena apparece sob 
diversos spectos. A gangrena pôde ser externa ou interna. 

G a n g r e n a externa. Syrnptornas. Quando a gangrena se 
ieclara i ima ferida, ou suecede a alguma inflammação aguda, 
ê-se a vermelhidão da parte tomar pouco á pouco u m a côr menos 
viva, dej )is livida, e suecessivamente azulada, roxa, e emfim 
negra; ao mesmo tempo o calor e a sensibilidade diminuem, os 
tecidos '< -não-se molles; bolhas cheias de serosidade roxa lefantão 

ipiderr e, que se desprende com muita facilidade e ; \tentèa 
«loas negras; emfim, u m cheiro característico exhala-à Je todas 
•artes gangrenadas. 
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Produzida e desenvolvida, faz a gangrena progressos mais o. 

menos rápidos. Ás vezes progride com. tanta força que nada pód1 

sustê-la; propaga-se aos órgãos essenciaes da vida e torna-se ra 
damente mortal; outras vezes pára por si, ou mediante, os soccorro 
da arte. Então principia u m a nova serie de phenomenos : apparecí 
u m circulo vermelho que oppõe uma barreira ao progresso da ga/ 

grena; forma-se uma boa suppuração entre as partes vitaes 5 ' 
gangrenadas;- carnes vermelhas e firmes desenvolvem-se, às escarí., 
gangrenosas separão-se pouco a pouco, cahem, e deixão a desco-; 

berto u m a chaga que se cicatriza depois, com maior ou menor 

rapidez, conforme a sua extensão. 
Mas nem sempre a gangrena limita os seus effeitos ás partas 

que affecta, e symptomas geraes vem freqüentemente associar-se 
ás desordens locaes. Quando ó externa, quando succede a umá. 
inflammação ordinária, porém excessiva, quando emfim é pouco 
extensa, fica circumscripta na parte doente e não provoca pertur-L 
bação alguma no exercício das grandes funcções. Mas e m circums-
tancias oppostas, isto é, quando ataca u m órgão interno, ou mesmoj 
externo, tomando grande extensão, já em superfície, já em pro-! 
fundidade; quando, emfim, é produzida pela inoculação de u m 
virus, determina symptomas de fraqueza, debilidade do pulso, 
difficuldade da respiração, desmaios, suores frios, lividez no rosto, 
enfraquecimento na vista, etc. 
A côr das partes gangrenadas é mui variável. As mais das vezes 

as escaras são pretas, cinzentas, lividas: é o que se observa ordi­
nariamente nas gangrenas humidas da pede; as gangrenas seccas, 
tem uma côr mais escura, mais Carbunculosa. E m outros casos, 
em conseqüência de certas contusões, de queimadura, as escaras 
da pede são a principio brancas ou amarellas, antes de tomar u m a 
côr mais escura. 0 tecido cellular gangrenado no furunculo, 110 
anthrax, na maior parte das erysipelas phlegmonosas, conserva 
uma côr branca ou amarellada. Os músculos gangrenados, que não 
estiverão em contacto com o ar, conservão ás vezes u m a côr ver­
melha, escura, livida; em outros casos são amarellados ou cinzentos; 
tornão-se pretos e atrophiados na gangrena secca. As escaras das 
membranas mucosas, por exemplo, da membrana interior da bocea, 
são freqüentemente, na origem, brancas, depois tornão-se cinzentas' 
e emfim tomão uma côr preta. 

Julga-se que a gangrena cessa de fazer progressos, quando 
apparcee sobre a circumferencia da escara u m circulo inflamma-
torio d -TÔr vermelha, pouco doloroso, acompanhado de sensação d 
calor; ̂  jeo tempo depois estabelece-se u m a boa suppuração, 
pulso e as forças geraes augmentão. Deve-se recear, pelo contrari 
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*ie continue a progredir, quando á roda das partes mortas appa-

icem novas bolhas arroxeadas; quando ao redor d'estas mesmas 
,-i.rtes se observa u m circulo largo, de u m rubro livido ou ama-
- liado, pouco sensível, e quando n'este circulo existe uma dôr 
r ire e calor ardente. Os progressos da gangrena são também 
annunciados pela íhchação que se propaga ao longe, pelo pulso 
pequeno, freqüente, e prostração geral. 

Tratamento da gangrena externa. É o seguinte : Favorecer a queda 

das partes mortas com cataplasmas de linhaça ou de fecula, pol-
vilhadas com a mistura de pó de quina e de carvão de lenha em 
partes iguaes; desinfectar a ferida com lavatorios d'agua phenica, 
ou com água de Labarraque misturada com água morna; depois 
de cahidas as escaras curar a ferida com unguento de Arceus; 

sustentar as forças geraes com caldos de carne de vacca, mingáos 
de tapioca ou de araruta, com geleas animaes e vegetaes, vinho, 
com xarope de quina, ou vinho de quina. Renovar o ar do quarto 
do doente, espalhar no soalho água phenica, ou a dissolução de 
chlorureto de cal. Eis-aqui as receitas : 
IoCarvão de lenha. 30 grammas (1 ouça) 

Quina em pó. 30 grammas (1 onça). 

Misture. 
2oXarope de quina., 180 grammas (6 onças). 
Para tomar uma colher de sopa, três vezes ao dia, puro ou mis­

turado com água. 
3o Vinho de quina. ., .. 500 grammas (16 onças) 
4o Água de Labarraque 1 garrafa. 

5o Água phenica. 
Água c o m m u m . 1 litro (32 onças) 
Ácido phenico liquido. 1 gramma (20 grãos). 

6o Unguento de Arceus.. 60 grammas (2 onças). 
7o Chlorureto de cal. 120 grammas (4 onças). 
As bebidas acidulas, taes como as limonadas de limão, de laranja 

e de outras fructas, são muito úteis no tratamento da gangrena, 
assim como a cerveja misturada com água. 
E m cada curativo é preciso levantar brandamente com pinça os 

pedaços de escaras já separadas, e corta-los com tesoura. Existindo 
focos de matéria debaixo das escaras ainda não separadas, cumpre 

fendê-las para dar sahida ao pus. 
Gangrena pela compressão oeeasionada por appa-

relhos das fracturas. Pôde sobrevir a gangrena, quando a 

compressão que exercem os apparelhos das fracturas é demasiada. 

Os primeiros phenomenos pelos quaes ella se annuncia são : o 
esfriamento do membro fracturado, perda da sensibilidade e do 
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movimento d'esta parte, formação de bolhas e escaras n<í<;!.. 

fraqueza geral. 
Tratamento. Quando o doente sente que o apparelho aperta muito 

e produz a insensibilidade da parte, deve iinmediatamente des-; 

apertar as ataduras, e mesmo tirar o apparelhg, se for pi...-.<* , 
antes da chegada do cirurgião. Outro tanto sewleve fazer quamlo 
u m annel comprime demasiadamente o dedo. Quando irão se 
desapertou a tempo u m a ligadura muito apertada, e quanc • u m 
membro ameaçado de gangrena se tornou frio, cumpre c mar 
o calor envolvendo o membro em flanela quente, e appli ndo 
saquinhos cheios de cinza quente. Existindo já bolhas e es ras, 
appliquem-se cataplasmas de linhaça polvilhadas com pó de quina 
e carvão, e trate-se a gangrena como ficou dito no artigo pre­

cedente. 
Para evitar esta gangrena convém vigiar com cuidado os appa-

relhos que se applicão nas fracturdi, e será necessário afrouxa- • 
sempre que os doentes se queixarem da compressão. 
Gangrena por outras compressões. Acontece 1 

vezes que os doentes, que tem uma parte continuamente d 
cada na cama, são acommettidos nesse ponto de u m a gar ,. 
semelhante á gangrena por contusão. Assim, a região postei •. do 
corpo (sacro), nos doentes que a febre typhoide, ou alguma outra 
longa moléstia obrigão a estarem deitados, produz freqüente • ite 
gangrena n'essa parte; o calcanhar, nos indivíduos affectai de 
fractura da coxa ou da perna, gangrena-se no ponto em qi e elle 
descança na cama. 

Para evitar as escaras no sacro, é necessário pôr debah das 
nádegas uma almofada de borracha ou de paina com aberti , no 
meio; deitar o doente sobre uma bexiga de porco, cheia pek ame-

tade d'agua e de ar; muda-lo freqüentemente de posiç?••>. Se 
apezar d'estas precauções, apparecerem as escaras, lave-se a parte 
com vinho tinto, polvilhe-se com mistura de. pó de quina e de 
carvão vegetal em partes iguaes, e trate-se finalmente a gan. rena, 
se fôr preciso, como está indicado no artigo Gangrena externa. Para 
evitar a gangrena do calcanhar, nas fracturas da coxa ou da j 
ponha-se o calcanhar em falso por meio de algodão app 
debaixo da parte inferior da perna. 

G a n g r e n a por contusão. A gangrena por contusão r < íta 
da destruição dos vasos capillares, ou da ruptura das arter i ou 

veias que se distribuem n u m órgão. É caracterizada pela cr vio-
lacea, por uma chapa de pede fria, intumescencia segui, a de 
eliminação das escaras, e cheiro de putrefacção. Parece-se muito 
com a gangrena por inflammação. 
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Tratamento. Durante os dois ou três primeiros dias, appliquem-se 
pannos molhados e m água M a simples, ou misturada com aguar­

dente camphorada; depois ponhão-se cataplasmas de linhaça ou 
de fecula para favorecer e eliminação dos tecidos mortps; e final­
mente cure-se a ferida com ceroto simples. 
Gangrena por queimadura. Os corpos em ignição, e as 

• substancias cáusticas, taes como o óleo de vitriolo, o ácido azotico, 
a potassa cáustica, etc, produzem na pede escaras pretas ou 
amarelladas, que não são outra cousa senão a gangrena. Estas 
escaras separão-se, depois de u m a inflammação circumscripta, e 
cahem no duodecimo ou decimo-quinto dia deixando u m a ferida 
mais ou menos extensa. Favorece-se a queda das escaras com 
cataplasmas de linhaça ou de fecula; e cura-se depois a ferida com 

ceroto simples ou ceroto opiado, cujas receitas se achão no artigo 
CEROTO. Veja-se QUEIMADURA, I 

Gangrena espontânea y gangrena senil ou gangrena 
secca. É u m a espécie de gangrena que reconhece muitas vezes 
por causa u m a lesão das artérias ou das veias, e que outras vezes 
se desenvolve sem causa bem apreciável. Chamárão-lhe gangrena 
senil, porque se observa sobretudo nas pessoas idosas; gangrena 
secca, porque tem esta forma as mais das vezes; gangrena chronica, 
porque a sua marcha é lenta. 

Causas. É mais freqüente no homem do que na mulher; desen­
volve-se igualmente na classe rica, que usa de alimentação succu-
lenta, como na gente pobre, submettida a toda a espécie de 
privações. Apparece ás vezes no fim de alguma moléstia grave, da 
febre typhoide, por exemplo. Encontrão-se freqüentemente, nos 
indivíduos affectados d'esta moléstia, ossificações nas membranas 
das artérias, ou obliterações nas veias. 

Symptomas. A gangrena espontânea principia sempre pelas partes 
do corpo mais afastadas do centro circulatório, os dedos dos pés 
ou das mãos, a ponta do nariz, a orelha; as mais das vezes os pés,. 

as costas de u m dos dedos ou o lado de u m a unha. Os doentes 
experimentão durante algum tempo dores, formigamentos, entor­
pecimento e u m peso no dedo, no pé ou na perna. Estas partes 
perdem a sensibilidade e o calor; os seus movimentos tornão-se 
mais difficeis. A pede que cobre a face dorsal do dedo ou o lado 
da unha toma côr vermelha roxa; mais tarde esta côr torna-se 
livida e emfim preta. A epiderme levanta-se e depois separa-se; a 
derme posta a nú, apresenta u m a côr rubra escura, a sensibili­
dade acha-se n'ella totalmente abolida; a pelle torna-se secca e 

dura. Este trabalho de destruição propaga-se ás partes vizinhas, 
mas geralmente com muita lentidão; pôde durar alguns annos. A 
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gangrena apresenta-se em geral debaixo da forma secca; a gan­

grena humida observa-se raras vezes.- Passado a U m m tempo, e 

quando a mortificação fica limitada, apparece o trai-alho de elimi­
nação ; mas.jfjste trabalho cessa freqüentemente por causa dos novos 
progressos que faz a mortificação. E m alguns do tes existe só 
uma diminuição na sensibilidade e mobilidade. N< maior numero 

d'elles apparecem dores mais ou menos vivas, ás vi s intoleráveis, 
que augmentão com o calor da cama. Varião os phenomenos 
geraes; ás vezes ha pulso forte ,e freqüente, outras \ /os sjmptomas 
de prostração. t 

Tratamento. O tratamento tônico, o emprego dai preparações de 
quina internamente, o uso do vinho e da aliment; ; • analeptica, 
são os meios que convém n'este caso. Fricções co o. linimento de 
Rosen, com aguardente camphorada, costumão {; r ; tar sendo 
feitas sobre o trajecto do membro, que se envolve depois com fla-
nella quente. As dores vivas que precedem a gang o a não podem 
ser acalmadas senão pelo ópio, que se administra em pílulas inter­
namente, e se applica também no lugar doloroso. Q r< - ;• as escaras 
principião a despegar-se, deve favorecer-se o trabal de eliminação 
com cataplasmas de linhaça: e depois cura-se a ferie < com unguento 
de Arceus. 

RECEITUARIO CONTRA A GANGRENA ESPONT,.>?..*.. 

Io Linimento de Rosen. 

Óleo concreto de moscada. 4 grammas (: oitava) 
Óleo volátil de cravo 4 grammas (i oitava) 
Alcoolato de zimbro .. 72 grammas (18 oitavas). 

Misture. Para friecionar a parte, duas vezes por dia. Dose : méis 
colher de sopa para cada fricção. 

2o Laudano de Sydenham . 30 grammas (1 onça). 
Molha-se u m panno n'este liquido, e applica-s na parte gan­

grenada, para acalmar as dores. 

3°Extracto de quina.. 8 grammas i2 oitavas). 
Faça 24 pílulas. Dose : uma pilula três vezes ] <«r dia. 

4°Extracto de ópio. 30 centigram. (6 grãos). 
Faça 12 pílulas. Para tomar duas ou três pilul; - por dia. 

G a n g r e n a d a bocea das crianças. Tumefacção do 
rosto, luzidia, como oleoginosa, violacea, com boihj- ou manchas 
pretas, seguidas de ulceração pardaeenta, com cheiro fétido e 
gangrenoso. 

Causas. A gangrena da bocea é uma affecção, não exclusivamente, 
porém mais especialmente própria ás crianças; soL- \em sobretudo 
nas de 3 a 5 annos. É quasi desconhecida na cia:- c rica; e não se 

observa senão nas crianças de gente pobre. Resi de todas as 
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causas locaes que podem debilitar a constituição (miséria, máos 

alimentos, falta de asseio, etc), depois, moléstias geraes, escar-

latina, sarampos, febre typhoide, etc. 

Symptomas. Vê-se apparecer nas crianças, durante o curso ou 

no fim de uma moléstia geral, na face interna ou na espessura do 

rosto, no beiço ou na gengiva, ora uma ulceração pardacenta, ora 

u m tumor violaceo, denegrido, que se transforma rapidamente em 

escara. Esta estende-se em superfície ou em profundidade, chega a 
perforar o rosto, sem produzir no exterior outra cousa que uma 

nodoa preta, de mui pequena dimensão. Esta escara separa fre­
qüentemente a gengiva do osso, ou a destroe completamente. De 

ordinário poucas dores-acompanhão esta alteração tão grave por 

sua causa, seus symptomas geraes e sua terminação funesta. A 

saliva corre abundantemente da bocea, que exhala u m cheiro 
fétido. A gangrena propaga-se aos beiços, ás faces, ás partes 

vizinhas. É horrível o espectaculo que apresenta então o pequeno 
doente : todo u m lado do rosto cahe gangrenado desde o olho até 

ao pescoço; apparecem os dentes, os ossos dos queixos, e a vida 
pôde, apezar d'isso, continuar ainda durante muitas semanas. 

Ordinariamente em doze ou quinze dias os symptomas locaes e 
geraes fazem a sua completa evolução, e o doente morre quasi 

sempre pelo effeito da moléstia geral. É raro que resista aos pro­
gressos da gangrena; comtudo ha alguns exemplos de cura produ­

zida pela eliminação da escara e por uma cicatrização horrenda de 

uma porção do rosto. 
Tratamento. Bem que a moléstia seja quasi incurável, é preciso 

trata-la localmente como uma gangrena com lavatorios d'agua de 
Labarraque misturada com água morna; ou com solução de per-

manganato de potassa (2 grammas por 250 grammas d'agua); 

appliquem-se fios molhados em sumo de limão azedo, e toque-se 
a ulcera com u m pincel molhado na mistura seguinte : 

Ácido chlorhydrico.. 15 grammas (1/2 onça) 

Mel de abelhas. . 15 grammas (1/2 onça). 

Feito isto, polvilhe-se a ulcera com os pos seguintes : 

Carvão vegetal em pó 15 grammas (1/2 onça) 

Casca de quina em pó. 15 grammas (1/2 onça). 

Depois de cahidas as escaras, e limitada a gangrena, cure-se a 

ulcera com unguento de Arceus. 
Internamente administre-se o vinho de quina, na dose de uma 

colher de chá, quatro vezes por dia, e alimente-se o doente com 

bons caldos e mingáos de tapioca. 
G a n g r e n a d a vuiva. |A| [gangrena pôde desenvolver-se 
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também na vulva das meninas : apresenta os mesmos caracteres 

que a da bocea, e reclama o mesmo tratamento. 
Gangrenas internas. As gangrenas externas e pouco exten­

sas não produzem ordinariamente perturbação nas funeções 
1 geraes; não acontece o mesmo nas gangrenas dos órgãos internos : 
estas oceasionão quasi sempre desordens grandes nas funeções 
d'estes órgãos, e são caracterizadas pela freqüência e fraqueza do 
pulso, difficuldade da respiração, sede, náuseas, inchação do 
ventre, fedor das excreções, côr amarellada da pelle, suores frios 
e viscosos, côr denegrida da ourina, sobresaltos dos tendões, aba­

timento, delirio. 
As gangrenas internas são oceasionadas por inflammações 

violentas, por contusões profundas, por estrangulamentos, por 
exemplo, na quebradura, quando o intestino, que sahio da cavidade 
abdominal, fica apertado pela abertura que lhe deo passagem. 
Deve suspeitar-se a existência da gangrena interna, quando a 
dôr que a precede cessa de repente, quando o pulso se torna 
mui freqüente e mui fraco, quando a pelle se cobre de um suor 
frio e viscoso, quando as feições do rosto se alterão rapidamente. 
A medicina offerece poucos recursos n estes casos; devem comtudo 
empregar-se as preparações de quina e de camphora. 
Gangrena do pulmão. Mortificação mais ou menos extensa 

do parenchyma pulmonar. As causas não são conhecidas; é preciso 
admittir uma predisposição particular que nos escapa completa­
mente, e que é a única que pôde explicar a producção d'esta 
moléstia. 

Symptomas. A gangrena do pulmão pôde declarar-se subitamente 
sem precedências mórbidas, o que é excepcional, ou sobrevir no 
curso de alguma moléstia aguda, febre typhoide, febre puerperal, 
escarlatina, tuberculos pulmonares, etc. Os doentes experimentão 
durante alguns dias, ou durante algumas semanas, um incommodo 
geral que não podem definir; perdem o appetite e as forças; alguns 
tem tosse; e é no meio d'estes symptomas que se manifestão de 
repente os signaes de gangrena pulmonar. 

O doente percebe elle mesmo que os seus escarros tem gosto 
desagradável, e que o seu hálito exhala de tempos a tempos cheiro 
infecto. É este cheiro também que fixa a attenção do medico : 
com effeito quando os doentes tossem, o ar expirado espalha um 
cheiro sempre fétido, mas variável. Não é um cheiro penetrante, 
particular das gangrenas externas; na gangrena pulmonar é antes 
um cheiro de matérias fecaes, de podridão, extremamente nau-
seoso. Os escarros são mucosos, cinzentos, opacos, ás vezes pretos 
ou sanguinolentos. A expectoração exhala commummenteo mesmo 
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cheiro que o hálito. Mais tarde os tecidos mortificados são lançados 
fora. A eliminação faz-se muitas vezes de uma maneira insensível, 

e não se acha vestígio algum na expectoração. Mas ás vezes os 
destroços gangrenosos são expulsos; tem ás vezes alguns cen­

tímetros de comprimento: é n'estes casos que pôde sobrevir hemor-
rhagia pulmonar mais ou menos forte. 

Quando estas desordens existem no pulmão, apparecem sym­
ptomas geraes graves. 0 rosto altera-se, as forças diminuem 
consideravelmente; o pulso torna-se freqüente e fraco; sobrevem 
diarrhea e grande abatimento. -Todavia ás vezes, apezar dos signaes 
mais evidentes da gangrena, as forças mantem-se quasi intactas, 
a pelle conserva o calor e o pulso a freqüência normal; não 
ha, em u m a palavra, symptoma próprio ás moléstias graves. 

Mas isso não pôde ter lugar senão quando a gangrena é mui 
circumscripta. 
A gangrena do pulmão é moléstia grave, comtudo é susceptível 

de cura, quando não tem grande extensão : as cavernas, que ficão 
depois da expulsão do tecido gangrenado, podem cicatrizar-se com 
o tempo. 

Tratamento. O vinhç e a quina constituem a base da medicação; 
associão-se-lhes os chloruretos desinfectantes e o ópio. Eis-aqui as 
receitas : 

Vinho de quina. 500 grammas (16 onças). 
Para beber u m a colher de sopa, três vezes por dia. 

Extracto de ópio 30 centigram. (6 grãos). 
Faça 12 pilulas. Para tomar 2 pilulas por dia. 
Cumpre espalhar no quarto água de Labarraque, e água phenica, 

e collocar perto da cama vasos contendo chlorureto de cal secco. 
— As inhalações de essência de terebinthina são também úteis. 

U m regimen fortificante, o uso de caldos substanciaes, mingáos 
de araruta, geleas, carne assada, são coisas indicadas pelo estado 
geral. 

G A N S O . Ave da classe das Palmipedes. Distingue-se do pato 
pelo volume do corpo e pela fôrma do bico mais curto do que a 
cabeça, mais estreito por diante do que atraz, mais alto do que 
largo na base. Tem os tarsos mais altos, menos separados, o que 
lhe torna o andar mais fácil: e por isso vive mais em terra do que 

na água. As diversas raças de gansos domésticos não são espécies 
diversas, são simplesmente variedades que differem unicamente 
no tamanho. Os gansos devem ter u m lugar separado do gallinheiro. 

Como elles não se põem no poleiro, deve-se ter muito cuidado 
no asseio: o lugar onde dormem deve ser limpo e reformado cada 
semana; o producto excrementicio é u m excedente estrume. 
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Bem que os gansos gostem muito d'agua, e que tenhão o costume 
de chafurdar, podem criar-se, mesmo sem água corrente, nem 
charco. N'este caso, u m fosso revestido interiormente de barro, 
ou uma pipa enterrada ao nivel do solo, permitte que se tenha 
água ao seu alcance durante os primeiros mezes da criação. Mais 
tarde sabem ir á água, mesmo a grandes distancias, e voltar a casa. 

O ganso macho não deve ter mais de 4 a 5 fêmeas; deve ficar 
com ellas, não só por causa da fecundação dos ovos cuja postura 
tem lugar duas ou três vezes por anno, mas ainda porque o 
macho conduz e defende a ninhada com o mesmo cuidado que 
a fêmea, e a protege durante o tempo que ella choca. Ás vezes os 
machos velhos tornão-se tão máos que é preciso mata-los; mas 
isto não acontece senão raras vezes quando são tratados com bran-
dura. Comtudo, não ha interesse em deixar envelhecer os gansos 
e as gansas até á idade de 7 ou 8 annos, como se pratica ás vezes, 
sem razão. Passado o quinto anno, sua carne torna-se tão coriacea, 
que não se pôde quasi comer. A postura dos ovos do primeiro 
anno é sempre mais fraca do que nos annos seguintes; de 2 a 
4 annos as gansas estão no auge da fecundidade; passados os quatro 
annos devem ser engordadas e entregues a/> consumo. As quali­
dades exigidas de u m bom macho são : u m dorso largo, o pescoço 
gordo, a cabeça alta, as patas largas e fortes, e uma coragem a 
toda a prova para defender as fêmeas e a ninhada. A fêmea deve 
ter o peito largo e o ventre cahido bem guarnecido de pennas; 
deve ser meiga e familiar. 

Cumpre vigiar as tropas domesticas na época da passagem dos 
bandos de gansos bravos; estes chamão com altos gritos seus cama­
radas domésticos, muito dispostos a segui-los. Para prevenir a sua 
fuga, arrancão-se-lhes algumas pennas das azas, ou melhor, quando 
são ainda novos, quebra-se-lhes u m osso das azas. 

A fecundidade das fêmeas é extrema : bem alimentadas, podem 
fazer, por anno, até três posturas de 12 ovos cada u m a ; e tendo-

se o cuidado de os tirar á medida que os põem, dão 40 a 50 ovos. 
A gansa principia a fazer ella mesma seu ninho na época em que 
deve pôr os ovos, mesmo no local onde está acostumada a passar 
a noite. A principio põe os ovos regularmente cada dois dias, 
depois, no fim da postura, todos os dias. Acabada a postura, se 
se vir a gansa ficar no ninho uma ou duas horas, de tempo em 
tempo, pôde julgar-se que está para chocar. Prepara-se-lhe então 
o ninho com palha, inteiramente chato, mas com borda á roda 

para reter os ovos. Não se lhe deve dar mais de 12 a 15 ovos para 
chocar, conforme o tamanho da gansa. A incubação dura 28 a 30 
dias. Podem fazer-se chocar por uma gallinha os ovos que a gansa 
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tenha posto acima do numero que ella mesma pôde razoavelmente 

chocar; uma gallinha não pôde chocar mais de seis ovos de gansa; 
os pequenos sahem da casca ao mesmo tempo das duas ninhadas, 

que se reúnem debaixo da conducção da mãi legitima. Durante a 
incubação, é preciso ter o cuidado de pôr ao lado do ninho os 
alimentos e água, afim de que a gansa se ausente do ninho o menos 
possível. 

Raras vezes é preciso ajudar os pequenos a sahir da casca; a sua 
rusticidade é muito maior do que a de todas as outras aves domes­
ticas na sua nascença. Nos primeiros dias sustentão-se os pequenos 
gansos com uma mistura de gemas de ovos cozidos, miolo de pão 
ou farinha e ortigões ou outras hervas, tudo reduzido a massa. 
Passados quinze dias os gansinhos podem ir ao pasto com a mãi, 
e receber a mesma alimentação que ella. 0 ganso, em toda a idade, 
gosta muito de herva fresca. Na falta de pasto, póde-se dar aos 
gansos toda a espécie de hervas cortadas nos lugares pantanosos ; 
comem muito bem toda a espécie de ferragem quando fresca; 
recebem com prazer as folhas de couve e os ciscos de todos os 
legumes que provém da cozinha. 
Os gansos fornecem uma carne saborosa e substancial. Engor-

dão-se especialmente para augmentar o seu fígado, com o qual se 
fazem pasteis muito afamados, sobretudo nas cidades de Strasburgo 
na Allemanha, e de Tolosa em França. Os gansos dão também 
pennas, frouxel e gordura, objectos de grande utilidade. 

Engorda. O modo mais simples de engordar os gansos consiste 
em lhes dar á vontade aveia, misturada com água e leite; pas­
sados 20 a 25 dias, podem-se matar. São então bons para comer. 
Quando se crião para obter fig-ados gordos para a confeição dos 
pasteis, fechão-se cada u m n u m a gaiola tão estreita que não se 
possa virar nella; o fundo d'esta gaiola tem uma abertura na 
parte posterior, para deixar passar as dejecções do animal: três 
vezes por dia farta-se cada ganso com milho grosso. No vigesimo-
segundo dia ajunta-se ao milho u m pouco de azeite de dormi-
deiras. Deve haver com fartura água na qual se mette pó de carvão 
para que se não corrompa. E m 30 ou 40 dias os gansos pesão 14 
a 20 libras : mata-se então o animal. O fígado pesa n'este tempo 
de 1 a 2 libras, e extrahem-se do ganso 5 a 6 libras de excedente 

enxundia. 
G a n s o bravo. Differe pouco do ganso doméstico. Os gansos 

bravos emigrão e vão passar o inverno nos paizes quentes, onde 
encontrão águas que não gelão. Viajão em bandos, voando em 
duas longas linhas que formão u m angulo, em cujo vértice vai 

u m macho. 
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Moléstias dos gansos. Os gansos estão sujeitos á apoplexia; prin-

cipião então por andar á roda continuadamente; cumpre n'este 
caso sangra-los abrindo com u m canivete uma veia assaz apparente 
debaixo da membrana que liga os dedos das patas. — Podem 
envenenar-se comendo cicuta, meimendro ou figueira do inferno; 
cahem então no chão, com as azas estendidas. E m tal caso, faz-
se-lhes engulir u m pouco d'agua morna tendo em dissolução 20 
centigrammas de cal. Quando os gansos tem diarrhea, basta, para 

cura-los, supprimir a ração de alimentos frescos, e nutri-los com 

grãos durante alguns dias. 
G A R G A N T A . Parte posterior da bocea. 
G a r g a n t a (ATAQUE DA). Veja-se ANGINA. 

G a r g a n t a (CORPOS ESTRANHOS NA). Veja-se CORPOS ESTRANHOS. 

G a r g a n t a (DOR DE). Veja-se ANGINA. 
G a r g a n t a (INFLAMMAÇÃO DA). Veja-se ANGINA. 

G a r g a n t a (POSTEMA DA). Veja-se ANGINA. 

G A R G A R E J O . São medicamentos líquidos destinados a 
limpar, refrescar a bocea e a garganta. Agitão-se em diversos sen­
tidos pela acção do ar que sahe do peito; lanção-se depois fora, 
sem engulir a menor porção d'elles, para não introduzir no estô­
mago algumas matérias purulentas que se desprendem da garganta, 
ou algum ingrediente irritante que ás vezes entra na composição 
do gargarejo. 

O gargarejo compõe-se ordinariamente de 120 a 180 grammas 
(4 a 6 onças) de liquido, e o doente deve servir-se d'elle, quatro, 
seis ou oito vezes por dia, afim de acabar em vinte e quatro horas 
a quantidade que deixei indicada. O doente enche a bocea com 
este liquido, e virando depois a cabeça para traz, faz com que o 

liquido chegue até á garganta em quanto que expede lentamente 
e por sacudidellas o ar que por uma longa inspiração accumulou 
nos pulmões. Esta expiração, impedindo o liquido de descer, 
imprime-lhe leves sacudidellas, e determina certo ruido que indica 
uma lavagem particular da garganta. 

Os gargarejos empregão-se quasi sempre frios, ás vezes tepidos. 
Podem ser emollientes, adstringentes, estimulantes, anti-scorbu-
ticos, etc, conforme as indicações. As decoeçõesde figos em leite, 
o cozimento de althea ou de malvas, constituem os gargarejos 
emollientes, que são empregados nas esquinencias, e sobretudo nas 
inchações das gengivas que suecedem ás extracções de dentes. A 
água de cevada com mel e algumas colheres de vinagre, a decoeção 
de raiz de ratanhia com 60 grammas (2 onças) de mel rosado 
por cada copo, constituem os gargarejos adstringentes. cujo uso é 
freqüente nas inflammações leves da garganta, nas inchações da 
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campainha, etc. Os gargarejos de composição mais complicada, 
achão-se indicados nos artigos das moléstias em que se applicão. 

GARYOPHIEEATA. Veja-se PicÃo. 
G A R R O T I E I I O . Veja-se CRUP. 

G A S T E I N . Império de Áustria, província de Salzburg. Águas 
salinas fracas, quentes. 

Itinerário de Pariz a Gastein : Estrada de ferro de Pariz a Salz­
burg, 30 horas. Carro de Salzburg a Gastein, 12 horas. Despezas 
150 francos. 

A temperatura das fontes de Gastein varia de 32° a 49°; apre-
sentão na sua composição e nas propriedades therapeuticas perfeita 
identidade. A fonte principal, chamada fonte do Príncipe, alimenta 
quatro grandes estabelecimentos. O estabelecimento do hotel 
Straubinger é o mais considerável. 
As outras fontes distribuem-se nos numerosos banhos particu­

lares , assim como nas piscinas. A mais abundante é a Fonte grande. 
E ella que junta á fonte chamada do Doutor, que transmitte á 
aldea de Hof Gastein, distante de 6 kilometros, a água mineral 
necessária para os banhos d'esta ultima residência. 

A água de Gastein é límpida e pura como a mais bella água dos 
montes. O cheiro é nullo, assim como o sabor. Exposta ao ar, não 
depõe sedimento. A analyse descobrio n'ella apenas alguns vestí­
gios de saes alcalinos insignificantes. Berzelius, Wolf e Liebig, 
procurarão em vão o segredo do poder d'estas fontes, tão fraca­
mente mineralizadas; Gay-Lussac affirmava que a pureza da água 
era a causa de sua actividade; outros chimicos invocavão ora a 
electricidade, ora as condições topographicas. Não obstante isto, 
eis-aqui os phenomenos que "um simples banho determina nos indi­
víduos nervosos: 

Sensação geral desagradável. E m vez de estender-se, a pelle 
contrahe-se, como por effeito de u m a leve adstricção. Sobrevem leve 
dyspnea; as paredes abdominaes apertão-se. Logo u m calor insólito, 
acompanhado de estremecimentos, espalha-se em todos os m e m ­
bros. O pulso torna-se forte, o rosto corado; zunem os ouvidos. 
É o momento de sahir do banho; seria perigoso prolonga-lo mais 
tempo. 
As águas de Gastein empregão-se sobretudo e m banhos; pouco 

como bebida. O banhos durão de clez a quinze minutos; adminis-
trão-se e m três casas ou hotéis. A água mineral resfria-se por meio 
das serpentinas que atravessa, e que mergulhão em água fria. A 
installação deixa pouco a desejar : banheiras, piscinas, duchas de 
todas as espécies, vaporarium, etc. Achão-se e m Gastein todos os 
recursos da hydrotherapia moderna. 
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O numero dos banhos que os doentes devem tomar é de dez a 

quinze. 
Eis-aqui os symptomas que se observão durante o tratamento : 
Do sétimo ao décimo quinto banho, a acção thermal concentra-

se sobre o systema nervoso. O indivíduo tem mais vitalidade; 
sente-se mais ágil e mais forte. Mas esta influencia é sobretudo 
predominante no apparelho genita) : traduz-se nos temperamentos 
phlegmaticos pela maior energia, nos indivíduos enérgicos, pelos 
sonhos eróticos, pelas estranhas e insólitas excitações, como se o 
individo tivesse engulido cantharidas. 

Os banhos de Gastein gozão de reputação contra a paralysia e 
impotência viril. São também recommendados nos rheumatismos. 
E m bebida, as águas de Gastein são aconselhadas nas gastralgias, 
dyspepsias, hysterismo e outras moléstias nervosas. A estação 
thermal dura do Io de junho até 15 de setembro. As vantagens de 
u m ar puro são contrabalançadas pelas circumstancias climatericas 
pouco favoráveis no meio das quaes se acha Gastein, sobre a 
margem de uma torrente, n'um valle profundo dos Alpes noricos, 
e onde as chuvas e as neves cahem ás vezes no meio da estação 
thermal. 
GASTRAEGIA, Cardialgia ou Gastrodynia. Dôr ner­

vosa do estômago. A palavra gastralgia deriva das palavras gregas 
gaster, estômago, e algos, dôr. A palavra cardialgia de cardia, ori­
fício superior do estômago, e algos dôr. Dá-se ainda a esta moléstia 
o nome de gastrodynia, das palavras gregas gaster, estômago e 
odyne, dôr. Estes três nomes designão u m soffrimento do estômago, 
puramente nervoso, isto é, sem lesão apreciável d'este órgão, 
sem inflammação que se chama gastrite, sem desorganização como 
no scirrho ou cancro; a sensibilidade acha-se somente modificada, 
mas o tecido do órgão conserva as apparencias do estado são. 

Considerando a abundância e as differentes fontes dos nervos 
que vivificão o estômago, concebe-se com que facilidade esta viscera 
pôde ser impressionada, e comprehende-se porque os médicos e 
os philosophos tem feito do estômago a sede ou o centro de grande 
numero de affecções e de paixões. Com effeito, o estômago soffre 
na maior parte das moléstias, e as fortes emoções, bem que do 
domínio cerebral, tem uma correspondência muito visível com a 
região epigastrica. O essencial é não confundir as dores nervosas 
do estômago com as que são produzidas pela inflammação e pelas 
outras lesões de textura. 

Symptomas. Eis-aqui os principaes symptomas da gastralgia : 
Dôr viva, aguda, atroz, intermittente, diminuindo pela compressão 
menos viva depois de comer, manifestando-se as mais das vezes 
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pela manhã; língua ás vezes descorada, larga, limpa; appetite fre­
qüentemente exagerado, pervertido; desejo de alimentos muito 
temperados; sabor metallico, ácido; bocejos freqüentes ; vômitos 
mucosos; sede ordinária; freqüentemente prisão de ventre; pul­
sações exageradas na bocea do estômago; febre ordinariamente 
nulla ; emmagrecimento pouco sensível; physionomia pouco alte­
rada ; caracter irascivel, tímido, triste, etc. Comparando agora os 
symptomas da gastralgia com os da gastrite, achar-se-ha u m a 
opposição e m todos os pontos: dôr surda, contínua, augmentando 
pela compressão e depois de comer; lingua vermelha ou suja; 
bocea secca, saburrosa, amarga; fastio, sede, febre, etc. (Veja-se 
GASTRITE). É mais difficil distinguir a gastralgia do scirrhoe cancro 
do estômago. Todavia neste as dores são mais contínuas e parti­
cularmente lancinantes; os vômitos mais rebeldes; emfim, a pal-
pação fornece u m signal característico, descobrindo u m tumor duro 
que não existe na gastralgia. 

Estas gastralgias são caracterizadas pela sensação particular de 
anxiedade difficil de descrever. Sem ter appetite real, o doente 
experimenta aquella sensação de fraqueza que existe quando alguém 
precisa comer. Parece a alguns doentes que o estômago incha e se 
enche extraordinariamente; a outros, que está vazio e estreitado; 
muitas vezes sentem no estômago u m calor intenso, ou, pelo con­
trario, u m frio glacial; alguns, emfim, sentem u m formigamento 
análogo áquelle que produziria u m a aranha a correr no interior do 
estômago. 

A dôr gastralgica estende-se ordinariamente ás differentes partes 
do ventre, ás costas, espadoas, paredes do peito. A pressão exer­
cida methodica e progressivamente, sem sacudiduras, com a palma 
da mão applicada no epigastro, acalma-a as mais das vezes, mas 
nem sempre; o contrario tem lugar ás vezes. A dôr cessa comple­
tamente ou diminue de intensidade por momentos; quer esponta­
neamente , quer depois da expulsão de alguns gazes; mas volta 

logo com mais violência. Quando as crises são fortes, os doentes 
cahem n u m estado de soffrimento inexprimivel. Parece-lhes que 
vão suffocar; outros desmaião; emfim alguns ha que tem delírio e 
movimentos convulsivos, o que foi observado ás vezes nas senhoras 
muito nervosas. 

As crises dolorosas, depois de persistirem com violência durante 
u m tempo que varia desde alguns minutos até dez ou doze horas, 
acalmão-se pouco a pouco. A dôr pôde cessar de repente. 0 fim do 
accesso é ás vezes marcado por u m desenvolvimento mais ou menos 
considerável de gaz completamente inodoro, que sahe pela bocea. 
Esta expulsão é quasi sempre seguida de grande allivio; a ourina 
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expulsa depois das crises é quasi sempre muito aquosa. As crises 
gastralgicas podem renovar-se em épocas mais ou menos approxi-
madas e mui variáveis. Nos intervallos, os doentes gozão ordina­
riamente de boa saúde, mas ha alguns que apresentão perturbações 
nas funeções digestivas ou no systema nervoso : estado este que 
se poderia considerar como a fôrma chronica da moléstia. N'esta os 

doentes experimentão do lado do estômago u m suffrimento quasi 
contínuo : são pesos, estiramentos, caimbras; podem sobrevir 
estas sensações penosas quando o doente está e m jejum, e 
acalmão-se pela ingestão dos alimentos; porém quasi sempre 
augmentão immediatamente depois de comer, ou então passadas 
duas ou três horas. Ás vezes existe no estômago u m calor ardente 
que se propaga até á garganta, e é seguido da expulsão de u m a 
matéria liquida, acre, muito ácida : diz-se então que ha pyrose. O 
appetite é muito caprichoso; conservado em uns, abolido e m outros, 
exagerado em alguns e irregular no maior numero dos doentes. 
Os alimentos que o estômago digere sem dôr varião tanto quantos 
são os doentes : assim alguns doentes não podem supportar senão 
leite, outros são menos fatigados pelas carnes do que pelos 
legumes, e outros procurão as pastelarias e as digerem com faci­
lidade. Não obstante a perturbação permanente das digestões, é 
raro ver os doentes emmagrecerem; a maior parte d'elles conservão 
as forças. 

Causas. O temperamento nervoso, o sexo feminino, a vida seden­
tária, predispõem á gastralgia. Suas causas são : os trabalhos 
intellectuaes, as affécções moraes concentradas, os pezares, as 
emoções vivas, as vigílias prolongadas, a falta de alimentação, u m 
regimen debilitante, principalmente vegetal, as hemorrhagias abun­
dantes, as épocas de menstruação, as flores brancas, a lactação 
prolongada por u ma mulher débil, e tudo o que pôde enfraquecer, 
a chlorose, as fortes intempéries atmosphericas, e particularmente 
as tempestades, etc. 

Duração. A gastralgia tem uma duração muito variável; pôde 
não haver senão u m só ataque, que cessa em alguns minutos, 
ou algumas horas, mas pôde este ataque repetir-se durante muitos 
annos. 

Tratamento. Durante o ataque da gastralgia, empregão-se diversos 
meios, para entorpecer a dôr. São : 

Io Dar a beber ao doente u m a chicara de chá de macella galle°a, 
de flor de tilia, de folhas de larangeira, ou de herva cidreira. 

2o Applicar no ventre u m panno quente. 

3o Administrar u m clyster preparado com água morna e 20 gottas 
de laudano de Sydenham. 
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4o FricCionnar o ventre com balsamo tranquillo ou com o lini­

mento de chloroformio, cuja receita é a seguinte; 
Chloroformio. 3 grammas (60 grãos) 
Óleo de amêndoas doces. 30 grammas (1 onça). 

5o Tomar uma ou duas pilulas preparadas segundo a receita 

seguinte : 
Extracto de ópio 15 centigram. (3 grãos) 
Extracto de valeriana.. .. 15 centigram. (3 grãos). 

Faça 6 pilulas, e conserve para uso. 
6o Ou os pós seguintes : 

Subnitrato de bismutho 4 grammas (1 oitava). 
Divida em 6 papeis, e conserve para uso. Toma-se u m papel, 

de hora em hora, n'uma colher d'agua fria com assucar. 
7o Tomar 10 gottas de ether sulfurico em meia chicara d'agua 

fria com assucar. 
Para prevenir os ataques da gastralgia, importa determinar a 

sua causa especial, e principiar por elimina-la, sem o que quanto 
se faça será insufficiente ou inútil. Cumpre, pois, indagar se não 
ha alguma circumstancia apreciável que tenha podido occasionar 
esta moléstia, se não ha algum uso, algum costume novamente 
introduzido na existência. E m todos os casos eis-aqui o que convém 
geralmente : u m regimen brando, suficientemente substancial, 
vegetal e animal, que se augmentará gradualmente segundo o 
appetite e as forças digestivas. As preferencias que tem os doentes 
para certos alimentos, não devem ser a principio nem rejeitadas, 
nem logo satisfeitas; antes de decidir; cumpre ás vezes esperar, 
para ver de que maneira forão recebidas pelo estômago. Quanto 
ás bebidas ordinárias, vinho com água ou com água de Seltz, e 
mesmo u m pouco de vinho puro convém as mais das vezes. O uso 
de café e de chá da índia aproveita geralmente. Além d'isto, não 
se deve esquecer que ao lado das regras geraes, acha-se sempre a 
experiência de cada u m , e que estejão enfermas ou de saúde, as 
organizações tem sempre suas particularidades, seus costumes e 

Suas predisposições, O exercício é eminentemente favorável na 
gastralgia, sobretudo quando se pôde respirar o ar do campo, a 
pé, a cavado ou em sege. O exercício pôde ser efficazmente auxi­
liado com os banhos tepidos ou frios, segundo a temperatura 
atmospherica. Convém evitar as contensões de espirito, e mais 
ainda as emoções e as contrariedades. E necessário combater a 
prisão de ventre com clysteres d*agua tepida, ou com os medica­
mentos purgativos, taes como magnesia calcinada, manná, óleo 
de ricino. Com o mesmo fim, pôde tomar-se pela manhã, de vez 
e m quando, uma pilula purgativa seguinte : 
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Aloes. .. .10 centigram. (2 grãos) 
Gomma-gutta 10 centigram. (2 grãos) 
Extracto de alcaçuz. 10 centigram. (2 grãos). 

Faça uma pilula, e como esta mais onze. 
Os medicamentos internos, que ajudão o tratamento hygienico 

da gastralgia, são : 
IoCarvão vegetal.. 120 grammas (4 onças). 
Para tomar uma colher, das de sopa, duas vezes por dia, n'uma 

chicara d'agua fria com assucar. 
2o Pós antigastralgicos. 

Magnesia calcinada. 4 grammas (1 oitava) 
Ruibarbo em pó.. 4 grammas (1 oitava) 
Canella e m p o . , 4 grammas (1 oitava). 

Misture e divida em 12 papeis. Para tomar u m papel, pela manhã, 

em meia chicara d'agua fria com assucar. 
3o Pilulas ferruginosas de Vallet, 30. 
Para tomar duas pilulas por dia, uma pela manhã, outra á 

noite. 
4o Águas férreas naturaes tomadas á fonte. 
5o Pepsina amylacea, que se toma na dose de 1 gramma (20 grãos) 

em obrèa, u m quarto de hora antes do jantar. 
6o Vinho de quina, na dose de uma colher de sopa, uma vez 

por dia. 
G A S T R I T E . Dá-se este nome á inflammação do estômago. 

A gastrite divide-se, quanto á sua marcha, em aguda e chronica. 
Relativamente ás causas que a provocão, distingue-se : Io gastrite 
espontânea que apparece sem causa bem evidente. 2o Gastrite trau­
mática, produzida por pancadas, quedas, feridas; 3o Gastrite tóxica, 
que resulta da introducção de algum veneno. A gastrite tóxica será 
descripta no artigo ENVENENAMENTO; occupar-nos-hemos aqui das 
outras variedades. 

Gastrite a g u d a . Caracteres anatômicos. A moléstia, na sua 
fôrma primitiva e simples, nunca é mortal; os médicos tem só a 
occasião de examinar o estado do estômago inflammado em con­
seqüência de outras moléstias. A membrana interna apresenta 
então uma côr que varia desde o vermelho claro até á côr roxa 
escura, côr que é produzida pela injecção ora uniforme, ora dis­
posta por arborisações, por chapas ou por pontos; ás vezes o 
sangue, extravazado entre as membranas," forma pequenas ecchy-
moses; outras vezes existem ulcerações e pequenas concreções ou 
falsas membranas. 

Symptomas. A gastrite aguda pôde apparecer subitamente ou ser 
precedida dos symptomas precursores próprios ás moléstias agudas. 
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Quando a affecção está bem caracterizada, o doente queixa-se de 
uma dôr ás vezes obtusa, mas ordinariamente viva, lancinante, 
que existe na bocea do estômago, que augmenta pela compressão, 
pelos movimentos do corpo e pela ingestão dos líquidos. Ha fastio 
completo, e sede viva; a lingua está coberta de u m a camada 
branca ou amarellada; ás vezes a lingua está pegajosa, secca e rubra 
na ponta e nas margens. Existem náuseas e vômitos difficeis, 
dolorosos; são elles espontâneos, mas a ingestão da bebida a mais 
branda basta também para provoca-los. São compostos de matérias 
aqueas, biliosas, amarelladas. Ao mesmo tempo augmenta o calor 
do corpo; accelera-se o pulso; ha dôr de cabeça, insomnia, respi­
ração difficil, acompanhada de tosse pequena e de grande anxie-
dade; todavia estes últimos symptomas não existem senão nos 
casos em que a gastrite é acompanhada de dôr viva. 
A descripção precedente refere-se á gastrite grave, mas que não 

é a conseqüência de u m envenenamento por substancias irritantes. 
Comtudo, no maior numero dos casos, a moléstia não tem tanta 
intensidade. As mais das vezes, a dôr é só obtusa, a sede pouco 
viva; o appetite não está completamente perdido; o doente pôde 
tomar alguns alimentos, que todavia são raras vezes digeridos. 

Quasi sempre, com effeito, estas substancias produzem dores 
mais ou menos vivas, ou são lançadas depois de provocarem 
arrotos. 

Terminação. Quasi sempre a gastrite tem êxito feliz; a cura é a 
sua terminação a mais ordinária. Quando esta tem lugar, os 
symptomas declinão pouco a pouco; entretanto, mesmo depois de 
cessarem completamente, o estômago conserva muitas vezes, durante 
ainda muito tempo, grande susceptibilidade; as digestões são dolo­
rosas e difficeis. Ás vezes também os incommodos prolongão-se 
indefinidamente, a gastrite passa ao estado chronico. 
Duração. A gastrite tem duração variável; por pouco que tenha 

intensidade, é raro que os doentes se restabeleção antes do fim 
da segunda semana; ás vezes a convalescença prolonga-se durante 
u m tempo muito longo e completamente indeterminado. 
Prognostico. A gastrite espontânea é em geral moléstia pouco 

grave nos adultos; não se pôde dizer outro tanto da gastrite das 
crianças e das pessoas de idade. 

Causas. A maior incerteza reina ainda sobre as causas da gas­
trite aguda espontânea. Tudo que foi dito sobre a influencia dos 
climas quentes, da alimentação, dos excessos alcoólicos, das 
emoções moraes, etc, como causas da moléstia, está longe ainda 
de ser demonstrado. A inflammação do estômago pôde ser também 
produzida por uma ferida, uma pancada na bocea do estômago, 
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pela introducção de u m corpo estranho, ou de substancias irritantes 
e corrosivas. 

Tratamento. A gastrite, apezar da diversidade de suas causas e 
de suas formas, não admitte senão poucos meios de tratamento. 
Comprehende-se facilmente que a importância do regimen é aqui 
capital, quando se considera que o órgão doente é precisamente 
este no qual se accumulão os alimentos e as bebidas; pelo que o 
regimen deve occupar a primeira linha no tratamento das affecções 
do estômago. 

No começo da gastrite aguda, não se deve pensar e m fazer 
tomar qualquer comida que seja ao doente: este além d'isto acha-
se retido pelo fastio completo e pelo receio de lançar se tomar 
algum alimento. As bebidas quentes e doces são sobretudo mal 
supportadas. A única coisa que se pôde dar a beber com alguma 
vantagem, é a água fria. Dão-se também ao doente alguns gomos 
de limão doce ou de laranja para chupar, afim de acalmar-lhe a 
sede. Applique-se no ventre cataplasma de linhaça, simples ou 
borrifada com u m a colher de sopa de laudano de Sydenham. Se a 
dôr do estômago não ceder a estes meios, administra-se interna­
mente u m a colher de sopa, de 2 em 2 horas, da poção seguinte : 

Água simples fria. . 120 grammas (4 onças) 
Laudano de Sydenham 20 gottas 
Xarope de flor de laranja .. 15 grammas (1/2 onça). 

A dieta será mais ou menos severa, mais ou menos prolongada; 
caldo de gallinha, de carne de vacca, leite; successivamente rnin-
gáos de tapioca, ovos, doce de fructas, gelea de marmelo, frango, 
gallinha, costellinhas de carneiro, até voltar definitivamente ao 
regimen da saúde. 

Gastrite ehronica. A inflammação chronica do estômago é 
quasi sempre primitiva; raras vezes succede ao estado agudo. 
Desenvolve-se lenta e insidiosamente, e manifesta-se pelos signaes 
seguintes : A lingua habitualmente suja; a bocea e os lábios seccos; 
as digestões longas e laboriosas; sensação gravativa na região do 
estômago depois de comer; anxiedade geral; bastante sede; enjôos, 
ás vezes vômitos; mudança apreciável no gênio, grande irritabili-
dade, noites freqüentemente agitadas, emmagrecimento progres­
sivo, alteração do rosto, prisão habitual do ventre. O appetite 
umas vezes é nullo, outras vezes acalma-se immediatamente pela 
ingestão de pequena quantidade de alimentos. 

Causas. As causas d'esta moléstia são bastante numerosas. Assim 
a gastrite chronica existe, não só na classe pobre ou ignorante 
como também entre as classes ricas e esclarecidas. Na primeira 
são os máos alimentos, os abusos dos licores alcoólicos, os excessos 
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de diversa natureza que a determinão; nas segundas são os traba­
lhos de gabinete, a applicaçâo do espirito, a falta de exercício, 
de ar, as vigílias, ou laboriosas ou consagradas ao prazer, que de 
ordinário a provocão. Os litteratos, os sábios, os artistas, as 
senhoras que frequentão muito os bailes, são de ordinário affec-
tadas de gastrite chronica. 

Tratamento. Todas as vezes que se puder apreciar bem a causa 
da moléstia, a primeira indicação que se deve preencher consiste 
em subtrahir o doente á influencia d'ella. A alimentação será 
branda : o leite, o caldo, as geleas vegetaes ou animaes, as feculas, 
as fructas cozidas, ao principio; depois os alimentos sólidos. Os 
doentes devem estudar por si mesmos quaes são os alimentos que 
mais convém ao seu estômago, porque a esse respeito não se podem 
dar regras absolutas, pois cada indivíduo parece ter, por assim 
dizer, uma faculdade digestiva que lhe é própria. O regimen deve 
ser simples e regrado; as comidas devem ser pouco copiosas, e 
tomadas a horas fixas. Para bebida durante as comidas, vinho 
com água, ou com água de Seltz. É necessário recorrer aos clysteres 
de cozimento de linhaça, para remediar a prisão de ventre que 
acompanha as gastrites chronicas. De'tempos a tempos, convém 
tomar u m purgante de magnesia calcinada (15 grammas). 
As seguintes" pilulas podem ser úteis na gastrite chronica. 

Rhuibarbo em pó. 4 grammas (1 oitava) 
Gengibre em pó 4 grammas (1 oitava) 
Extracto de absinthio.. 4 grammas (1 oitava). 

Faça 36 pilulas. Para tomar duas pilulas por dia, uma pela 
manhã outra á noite. 
O exercício moderado, os banhos de rio ou do mar, emfim a 

residência no campo, sendo possível, constituem uma parte mui 
necessária do tratamento. 

G A S T R O D Y N I A . Veja-se GASTRALGIA. 

G A S T R O - E N T E R I T E . Inflammação simultânea do estô­
mago e dos intestinos, na qual os symptomas d'estas duas affecções 
se complicão e se aggravão mutuamente. O tratamento é o mesmo 
que o da gastrite e da enterite. 

G A S T R O R R H A G I A . Hemorrhagia gástrica, exhalação de 
sangue na superfície da membrana interna do estômago, quasi 
sempre seguida de vômitos de sangue. Veja-se VÔMITOS DE SANGUE. 

G A S T R O R R I I E A . Vômitos pela manhã de mucosidades 
pegajosas (gosma). Veja-se GOSMA. 

G A T O . O gato doméstico vive de 10 a 15 annos. A gata, mais 
ardente que o macho, entra em cio duas vezes por anno; anda 
prenhe 55 dias e produz ordinariamente 4 a 6 filhos, que esconde 
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n'um lugar escuro e de que tem muito cuidado. 0 gato adquire 

todo o seu desenvolvimento aos 12 ou 15 mezes; e pôde procrear 
na idade de u m anno. É u m preconceito popular o crer que os 
gatos estão expostos á vertigem, se não se lhes cortar a ponta do 
rabo, o que se faz com tesoura : realmente não ha necessidade 
alguma de lhes fazer soffrer esta tortura, e é melhor deixar-lhes 
inteiro o ornamento com que a natureza os dotou. Exceptuando a 
raiva, que é rara, e a vertigem, os gatos, quando pequenos, 
crião-se muito mais facilmente do que os cães. São festos, bonitos, 
carinhosos e serião muito próprios para divertir as crianças se não 
se receiassem as suas unhadas. 0 instincto para a caça desenvolve-
se ífelles muito cedo : espião os passarinhos, os camondongos e 
outros pequenos animaes, e adquirem logo por si mesmos muita 
habilidade. 0 gato não ataca somente os camondongos, pôde 
também caçar o rato e d'elle- triumphar; mas para isso deve ser 
vigoroso e de boa raça, e deve receber a recompensa cada vez que 
trouxer o rato. Certas pessoas, sobretudo na roça, não cuidão da 
alimentação do gato, na convicção de que elle se sustenta com a 
caça, e que, não se lhe dando de comer, será mais ardente para 
destruir os animaes nocivos* É u m erro e u m máo calculo : o gato 
caça por gosto e não por necessidade, e quando apanha camon-
dongo, diverte-se com elle e por fim mata-o, mas raras vezes o 
come; se não for suficientemente alimentado, antes atacará as 
provisões da casa do que os camondongos. Por outra parte, o gato 
demasiadamente alimentado torna-se indolente e preguiçoso. 

Nas fazendas e outras habitações ruraes, assim como nos arma­
zéns, e geralmente em todos os lugares infestados de ratos e de 
camondongos, deve-se ter u m ou mais gatos. Dá-se-lhes sopa 
todas as manhãs, e põe-se-lhe o comer nos lugares em que é 
necessário attrahi-los; tratar-se-hão com brandura, sem os deixar 
familiarizar-se. 

Na velhice, os gatos estão sujeitos a muitas moléstias. As mais 
ordinárias são os vômitos, a tosse e a sarna. Quando o gato lança, 
convém faze-lo jejuar. Se tossir e espirrar expectorando matérias 
é preciso esfregar-lhe o nariz com sebo. Se tiver sárna deve esfre­
gar-se com a pomada de Helmerick indicada n'este Diccionario no 
artigo SARNA. O S gatos estão sujeitos á raiva, mas muito mais 
raramente do que os cães. A carne do gato é boa para comer e 
tem o gosto da do coelho. Fez-se d'ella bastante consumo em Pariz 
durante o cerco, que teve lugar desde 18 de setembro de 1870 
até fins de fevereiro de 1871 na guerra com a Allemanha. 

O gato selvagem destroe muita caça. Vive isolado nos matos e 
não se pôde apanhar senão com laço. 
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Fiff. 281. — Galo de algalia. 

G A T O D E A E G A E I A . Animal do gênero dos Mammiferos 
carnívoros. Parece formar uma transição entre o gato doméstico e 
o cão. É caracterizado por um sacco profundo, situado debaixo do 
ânus, cheio de uma pomada abundante, de cheiro almiscarado. 
Ha duas espécies : Gato de algalia ordinário e zibetha. 

Io G a t o de algalia ordinário ou d a África. Fig. 281. 
Habita na Guiné, Con­
go, Ethiopia. Este pe­
queno mammifero tem 
cerca de 75 centíme­
tros de comprimento, 
não comprehendendo a 
cauda, e de 27 a 32 cen-
trimetros de altura; é 
de côr cinzenta com 
malhas negras irregu­
lares ; a cauda menor 
que o corpo, preta na 
ponta, marcada com quatro a cinco anneis na base; tem longos 
pellos ao comprimento do espinhaço, susceptíveis de se eriçarem 
como u m a crina quando o animal está irritado; tem orelhas curtas, 
e longos bigodes. Estes animaes são de natural selvagem; com-
tudo pôde conseguir-se amansa-los. Tem muita agilidade; podem 
correr como os cães e saltar como os gatos; os seus olhos brilhão 
na escuridade; vivem de caça; perseguem os pequenos animaes, 
e sobretudo os pássaros. 0 seu grito é semelhante ao de u m cão 
em cólera. 

A matéria cheirosa que elle contém é a principio semi-fluida e 
amarellada, depois muito espessa e mais ou menos roxa, de cheiro 
desagradável. Esta matéria, chamada algalia, é muito empregada 
na perfumaria : em pequena dose, e associada ás outras substan­
cias , dá u m perfume que agrada a muitos pessoas; serve também 
para aromatizar o rape. Extrahe-se algalia do animal vivo, intro­
duzindo com precaução uma pequena colher no sacco que a contém. 
Esta operação rèpete-se uma ou duas vezes por semana, e o animal 
tanto mais fornece quanto mais bem alimentado. E m muitas 
partes da África, crião-se os gatos de algalia para ter o seu per­
fume. Certos mercadores tem até trezentos d'estes animaes, que 
alimentão exclusivaminte de carne, que dá ao perfume u m cheiro 
penetrante. 

2o Zibetha. Habita as duas penínsulas da índia, as ilhas Mol-
lucas e Phillipinas. Este animal tem 30 a 40 centímetros de com­
prido, e 35 de alto; não tem crina; o pello é de u m cinzento 
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amarellado, com muitas nodoas pretas, ás vezes tão approximadas 
que formão linhas contínuas. Cria-se como o gato de algalia; 
contém igualmente a matéria cheirosa, que se colhe pela mesma 
fôrma. 

G A E D A . Veja-se LÍRIO DOS TINTUREIROS. 
G A Z . Dá-se este nome a qualquer fluido aeriforme. Dividem-se 

os gazes em. permanentes e não permanentes. Os primeiros são aquelles 
que, até agora, tem resistido aos meios mais enérgicos de conden­
sação : o ar atmospherico, o oxygeneo, o hydrogeneo, o azoto, o 
hydrogeneo carbonado, etc., são gazes permanentes, pois con-
servão o seu estado aeriforme nas temperaturas mais baixas e 
apezar das mais fortes compressões; pelo contrario, o chloro, o 
vapor d'agua, os vapores de azougue, etc, não são gazes perma­
nentes ; porque por meio de uma compressão suflíciente, ou pela 
acção do frio, podem ser transformados de gaz em liquidos. Entre 
os gazes, uns não tem côr, como o ar, o oxygeneo, o hydrogeneo, 
o azoto, o ácido carbônico, o gaz ammoniaco, etc; outros são 
corados, como o chloro, o vapor de iodo, etc. 0 oxygeneo, o 
hydrogeneo, o azoto, etc, são inodoros; pelo contrario, o gaz 
ammoniaco, o chloro, o ácido nitroso, o ácido sulfureo, o hydro­
geneo sulfurado, possuem u m cheiro forte e próprio a cada u m 
d elles. 

De todos os gazes conhecidos, o ar atmospherico é o único 
próprio para a respiração. Seria perigoso respirar todos os outros, 
mesmo em pequena quantidade; mas os gazes que se distinguem 
sobretudo entre os mais nocivos são: o gaz que se desenvolve das 
evacuações alvinas, chamado gaz hydrogeneo sulfurado, e o gaz 
ácido carbônico que resulta da combustão do carvão, ou que sahe 
das dornas onde está o vinho a fermentar. 

Dá-se também o nome de gaz ás ventosidades que sahem pela 
bocea ou pelo ânus, e que se formão no estômago e nos intestinos. 
É uma mistura de ar, de azoto, de hydrogeneo, de ácido carbônico, 
de hydrogeneo carbonado, e de uma pequena quantidade de 
hydrogeneo sulfurado ao qual estas ventosidades devem principal­
mente o seu máo cheiro. Veja-se FLATULENCIA. 

Gaz da illuminação. Costuma-se vulgarmente designar, com o 
nome de gaz, o hydrogeneo carbonado, mais leve que o ar atmos­
pherico, de que se faz hoje grande uso para a illuminação das ruas, 
armazéns e salões. Obtem-se pela acção do calor sobre as sub­
stancias orgânicas, especialmente sobre o carvão de pedra, schistos 
bituminosos, turfa, resinas, azeite de peixe, borra de vinho, 
substancia gordurosa que provém das águas de sabão das fabricas 
de panno de lã, etc. A composição do gaz da illuminação varia 
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segundo as substancias de que se extrahe, e segundo a tempera­
tura a que são submettidas; entretanto, a parte que illumina é 
sempre o hydrogeneo bicarbonado. 0 carvão de pedra fornece o 
gaz mais barato, e mais geralmete empregado. Distilla-se em 
cylindros de ferro fundido; o gaz que fornece é ordinariamente mis­
turado com ácido carbônico e ácido sulfhydrico, que procedem 
dos pyrites que o carvão contém, os quaes lhe dão u m cheiro 
desagradável e uma acção nociva sobre a economia : é necessário 
por conseguinte purifica-lo fazendo-o atravessar por substancias que 
absorvem estes dois ácidos, e que condensão ao mesmo tempo os 
óleos e o alcatrão, que foi levado pelo gaz : taes são a água, a cal, . 
certas dissoluções metallicas de pouco valor (sulfato de ferro, chlo­
rureto de manganez). Assim purificado, o gaz dirige-se a u m 
grande reservatório, chamado gazometro, communicando com os 
tubos que o distribuem aos consumidores. U m kilogram. (2 libras) 
de carvão de pedra dá 200 a 300 litros de gaz. — Este gaz 
inflamma-se com muita facilidade approximando-lhe uma vela 
accesa ou qualquer outro cprpo igneo; pelo que exige muita cau­
tela. Para se accender, é essencial que se abra primeiro a torneira 
interior, e depois deve-se apresentar a luz successivamente ao 
orifício de cada bico, no momento mesmo em que se abre outra 
torneira que lhe é própria, afim de evitar a sahida do gaz não 
queimado. Para que o gaz produza todo o seu effeito útil, e que 
nenhuma parte possa sahir sem ser queimada, manter-se-ha a 
chamma a u m a altura moderada (8 centímetros), e deve-se contê-
la n u m vidro de 20 centímetros de altura. Para apagar, fechar-
se-ha primeiro a torneira principal, e depois cada u m dos bicos. 
Os lugares allumiados devem ser cuidadosamente ventilados mesmo 
durante a interrupção da luz; isto é, devem ser praticadas, na 
parte superior, algumas aberturas por onde o gaz possa sahir em 
caso de fuga ou de incombustão. Sem esta precaução, o gaz não 
queimado accumula-se na casa, e pôde occasionar asphyxias, 
explosões e incêndios. Logo que u m cheiro de gaz deixe crer que 
existe u m a fuga, convém abrir as portas e as janellas para esta­
belecer u m a corrente de ar, e fechar a torneira interior. É 
necessário informar d'isso simultaneamente o constructor do appa-
relho, para que a fuga seja concertada immediatamente. O consu­
midor deve abster-se de procurar elle mesmo a fuga com luz. No caso 

em que imprudente ou accidentalmente, u m a fuga de gaz se 
inflamme, convém, para apaga-la, applicar por cima u m panno 
embebido em água. 

Gaz hydrogeneo liquido. Chama-se assim impropriamente o liquido 
que resulta da mistura do álcool com a essência de terebinthina. 
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Foi proposto para alumiar as casas, mas é muito inflammavel e 
apresenta grandes perigos. Devem estar bem lembrados alguns 
habitantes do Rio de Janeiro de que, por u m descuido com este 
liquido, ali morreo queimado, em 1847, o esperançoso chimico 
francez o Dr. Darcet (filho). 

G E I T O . Esta palavra emprega-se ás vezes como synonymo de 
torcedura (veja-se esta palavra). Máo geito no pescoço significa tor­

ci collo (veja-se TORCICOLLO). 
G E E A T 1 N A . A gelatina é u m a substancia animal, solida, 

transparente, branca no estado de pureza, insipida, inodora, inso-
luvel tanto no ether como no álcool; pouco solúvel em. água fria, 
e, pelo contrario, mui solúvel na água quente; d'onde vem que a 
água quente, mais ou menos saturada de gelatina, coalha depois de 
fria, mesmo quando a sua proporção na água não seja que de 2 por 
100. Pela dissolução prolongada, a gelatina, dissolvida, não forma 
mais gelea, depois de fria; a potassa e a soda produzem sobre ella 
u m effeito do mesmo gênero. Acha-se na carne muscular, na pelle, 
ligamentos, aponevroses, tendões, cartilagens, e sobretudo nos 
ossos, que d'ella contém metade do seu peso. Nas preparações 
culinárias apparece-nos sob a fôrma de gelea; nas artes e no com-
mercio constitue a coda ordinária e a coda de peixe ou ichthyocolla: 
esta ultima é o extracto da membrana interna da bexiga natatoria 
do esturjão grande, ou do estômago e dos intestinos de diversos 
outros peixes. A coda de peixe tem muitos usos nas artes; é espe­
cialmente empregada nas pharmacias para a preparação das geleas 
e do encerado inglez; também serve para a confeição das geleas 
que se comem de sobremesa, eque costumão ser aromatizadas com 
rhum ou de outra maneira; e serve para clarificar os vinhos 
brancos. A coda forte prepara-se fervendo em água pedaços de 
pelle, orelhas e cascos de pés de vaccas, de cavados, de carnei­
ros, etc. Dá-se o nome de grenetina á gelatina purificada, extra-
hida de cartilagens da vitella ou de pedes de animaes novos. A 
grenetina serve para a fabricação de obreias, pennas artificiaes, 
pérolas falsas, para a clarificação dos vinhos; emprega-se também 
nas imagens religiosas. 

Os ossos, tão ricos em gelatina, não cedem á água, pela ebul-
lição e debaixo da pressão atmospherica, senão u m a pequena parte 
de sua gelatina; mas pela ebullição na marmita Papiniana, isto é, 
sob u m a pressão que permitte elevar consideravelmente a tempe­
ratura do liquido, a ponto de amollecer os ossos, e poder-se d'este 
modo tirar-lhes toda a gelatina; mas este meio de extracção, além 
do perigo que apresenta, é dispendioso, e não pôde ser praticado 
em grande. O chimico francez Darcet, pai, imaginou u m processo 
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que é u m dos maiores benefícios para a humanidade. Consiste elle 
em tratar os ossos pelo ácido chlorhydrico. Este ácido apodera-se 
de toda a matéria térrea ou salina dos ossos, que se tornão meio 
transparentes e flexíveis. N'esse estado não são mais constituídos 
senão pela gelatina pura, que, tratada pela água fervendo, se 
converte en gelea. Algum tempo depois Darcet inventou u m appa-
relho mediante o qual extrahia pela acção do vapor u m a solução 
gelatinosa, a qual misturada com carne forma caldos empregados 
vantajosamente na mantença dos doentes nos hospitaes, dos prisio­
neiros, etc. Darcet aconselha que se misture a gelatina com a 
carne na proporção de 20 grammas de gelatina para 500 grammas 
de carne de vacca na preparação do caldo; por este meio econo­
miza-se u m a quantidade de carne que nos grandes estabelecimentos 
pôde ser servida assada e dar u m a comida agradável e mais 
substancial do que se fosse cozida. Assim, para a panella ordinária 
de quatro libras, Darcet indica a proporção seguinte : uma libra 
de carne e duas onças de gelatina secca, depois, os legumes e 
temperos ordinários. 

A gelatina constitue a maior parte da substancia nutriente dos 
caldos. Unida ao extracto de carne ou osmazoma, e ao extracto 
dos legumes cozidos a banho-maria, constitue as tabellas de caldo, 
que se conservão annos, e são utilissimas ás pessoas que viajão, 
pois basta se derreta u m pedaço d'essas tabellas em água fervendo, 
para obter-se u m caldo. 

A gelatina, unida ao tannino, forma u m corpo insoluvel e 
imputrescivel, que dá aos couros cortidos o aspecto e a qualidade 
que se lhes conhece. 

Contestação das propriedades nutritivas da gelatina. As proprie­
dades nutritivas da gelatina, muito preconizadas na época e m 
que Darcet indicou a sua preparação, forão depois contestadas por 
muitos annos, tendo três commissões scientificas declarado que a 
gelatina não nutre na alimentação, que passa quasi inteiramente 
pelas ourinas e matérias fecaes, e que a sua acção é semelhante á 
de u m medicamento purgativo. Mas em presença das circum-
stancias difficeis que o cerco de Pariz creou em 1870 á alimentação 
da população, a contenda, que parecia finda, foi submettida a 
novo exame, e eis-aqui o resumo das ultimas experiências : 
As divergências de opinião, que se manifestarão sobre as pro­

priedades nutritivas da gelatina dependem sobretudo de que os 
experimentadores não se tem dirigido á mesma substancia. A 
gelatina do commercio provindo das matérias primeiras ordinaria­
mente impuras, assim como certas gelatinas, chamadas alimen-
tarias, mas profundamente alteradas pelocalor, não podem concorrer 
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á nutrição. Estas substancias actuão á maneira dos purgantes, e 
são quasi completamente eliminadas com as evacuações. A gelatina 

porém, combinada com os outros principios orgânicos, e que 
tomamos nos caldos, carnes, mocotós, assim como a gelatina 
obtida dos ossos, entra por grande parte no elemento nutritivo. 

G E E E A . Dá-se este nome a preparações feitas com substancias 
vegetaes ou animaes que tem u m a consistência particular molle, 
tremula, e que se transformão e m liquido pelo calor, ficando 
sólidas pelo resfriamento. Preparão-se as geleas animaes com as 
carnes ou com a gelatina. As geleas vegetaes são formadas por 
u m a substancia mucosa que alguns autores chamarão gelatina 
vegetal; preparão-se ordinariamente com o sueco de certas fruetas 
e assucar : taes são as geleas de marmelos, de groselhas, etc. E m 
pharmacia faz-se com o musgo islandico u m a gelea empregada 
vantajosamente nas moléstias peitoraes; e com o musgo de Corsega 
prepara-se uma gelea que se administra na dose de u m a colher de 
chá pela manhã e de noite, ás crianças que tem lombrigas. No 
meu Formulário, indico as receitas de diversas geleas. 

G E E O . É u m agente precioso no tratamento de varias molés­
tias. No estado de saúde, o resfriamento momentâneo que ocea-
siona, quando introduzido no estômago, ás pessoas que gozão boa 
constituição, é promptamente seguido de uma reacção que se 
manifesta por u m brando calor, e pelo augmento da energia vital 
do estômago e de todos os outros órgãos : n'este caso o effeito do 
gelo é tônico, facilita a digestão e as outras funeções. Mas o 
gelo torna-se debilitante nas pessoas fracas cujos órgãos não são 
susceptíveis de reacção, e por isso o uso do gelo não convém aos 
convalescentes. 

Dá-se o nome de sorvete ás preparações feitas com suecos de 
fruetas e assucar, congeladas por meio de misturas frigorificas. 
Congela-se também freqüentemente o creme, preparado com leite 
e gema de ovo, e aromatizado com baunilha, café, sumo de laranja, 
pistacha, etc. Os sorvetes, cuja invenção é devida a u m Italiano 
chamado Procopio, penetrarão em todos os paizes civilizados, e 
constituem as delicias dos dois mundos. A oceasião mais favorável 
para tomar-se este agradável refresco é á tarde, depois que a 
digestão do jantar está quasi terminada. Durante os calores, 
quando o corpo se acha igualmente aquecido por uma temperatura 
elevada, o uso dos sorvetes é mui salutar ; mas depois do exercício 
violento expõe a accidentes. Pôde causar u m pleuriz ou u m a 
inflammação do estômago, ou qualquer outra moléstia. Os 
sorvetes ácidos são nocivos ás pessoas sujeitas á tosse, e os 
sorvetes em geral convém menos ás senhoras delicadas do que 
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aos homens, e mais aos moços e adultos do que ás crianças e 
pessoas idosas. 

Bem que o gelo marque zero no thermometro, necessita entre­
tanto de uma grande quantidade de calor para derreter-se. Ajun-
tando-se duas libras de gelo a zero a duas libras d'agua quente a 
75 gráos centígrados, resultão quatro libras de u m a mistura da 
temperatura de zero; por conseguinte, para se transformarem duas 
libras d'agua de zero solido em zero liquido, é mister todo o calor 
necessário para que duas libras d'agua sejão levadas á temperatura 
de 75 gráos. E pois que o gelo derretido e a água marcão zero, é 
preciso todo este calor, insensível ao thermometro, para a mera 
mudança de estado. Esse calor, necessário á mudança de estado 
dos corpos e inapreciavel ao thermometro, foi chamado pelos phy-
sicos calor latente. É fácil explicar agora a razão por que o gelo se 
conserva tanto tempo sem derreter-se. A privação do ar e o con-
tacto dos corpos máos conductores do calor, como, por exemplo, lã 
ou serradura de madeira, facilitão também a conservação do gelo. 

Quando se mistura gelo pisado com saes solúveis em água, resultão 
d'estas misturas, chamadas frigoríficas, abaixamentos mais ou 
menos consideráveis de temperatura. Assim, se misturarmos u m a 
parte de gelo com outra de sal de cozinha, obteremos u m frio de 
17 gráos centígrados. São estas as proporções que se empregão para 
fazer sorvetes. Pela mistura de 4 partes de chlorhydrato de cálcio 
hydratado e de 3 partes de gelo pisado tem-se u m frio de 28 gráos. 
Emfim, misturando-sc uma parte de gelo e outra de ácido sulfu-
rico diluído em água, obtem-se u m frio de 45 gráos. Entretanto, 
para se ter este ultimo abaixamento da temperatura, é preciso 
antes, por meio de misturas de gelo e sal, dispor separadamente 
o gelo e o ácido, afim de lhes dar, o que ó fácil, uma temperatura 
abaixo de 6 gráos. 

Para fazer gelo, introduz-se a água n u m vaso de estanho ou de 
folha, de paredes mui delgadas, pouco largo e u m tanto cónico na 
parte inferior; este vaso, cheio d'agua e fechado, colloca-se no 
recipiente de madeira, que contém a mistura frigorífica, e mexe-
se brandamente esta mistura com u m páo. Para apressar a ope­
ração da congelação da água, póde-se, sendo preciso, passado u m 
quarto de hora de agitação, reformar a mistura frigorífica, e deixar 
depois o apparelho em repouso, durante uma hora ou hora e meia, 
até que a água fechada na caixa de estanho ou de folha esteja 
completamente solida. Achão-se no commercio apparelhos próprios 
para fazer gelo. Indiquei alguns d'estes apparelhos na ultima 
edição do Formulário. Póde-se também produzir artificialmente 
gelo, abaixando a temperatura por meio da evaporação no vácuo. 
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Ha u m apparelho para este fim, que também se acha representado 
no mesmo Formulário. 

Para fazer sorvetes introduz-se n'um vaso cylindrico de folha de 
Flandres mui delgado, denominado sorveteira, o liquido que se 
quer congelar, e mergulha-se este vaso n'uma mistura de 1 parte 
de sal de cozinha e 4 partes de gelo pisado. Cada vez que se quer 
activar a congelação, póde-se ajuntar ao sal de cozinha 1/10 de 
sal de nitro. 

G E M A D A . Mistura de gemas de ovos, com assucar, água 
quente e u m pouco d'agua de flor de laranjeira. Bebida muito 
agradável; útil nos defluxos e nas bronchites. Eis-aqui como se 
prepara: Introduz-se n'uma tigela uma ou duascolheres de assucar 
em pó, uma ou duas gemas de ovo, e uma pequena colher d'agua 
de flores de larangeira. Mexe-se vivamente esta mistura com u m 

garfo, e ajunta-se, mexendo, uma quantidade conveniente d'agua 
fervendo. Esta bebida emolliente deve ser tomada á noite no 
momento de se deitar, e bem quente. Ás vezes ajuntão-se-lhe 
algumas gottas de rhum, mas então a gemada torna-se u m pouco 
excitante. r 

G E N C I A N A . Gentiana lutea, Linneo. Gencianeas. Planta com-
m u m nas regiões montanhosas da Europa : em Portugal, habita 

no cimo das mais elevadas 
montanhas da serra da Estrella. 
Fig. 282. Raiz perpendicular, 
ramosa, da grossura de u m 
dedo ou mais, cylindrica, ru-
gosa, rugas annulares; fusca 
por fora, amarella por dentro. 
Caule 2 a 3 pés de altura; folhas 
abarcantes, ovaes, verde-claras; 
flores amarellas em espiga. A 
raiz d'esta planta é empregada 
em medicina como poderoso 
tônico. O extremo amargor, 
que a distingue, mostra a sua 
grande efncacia. Os pós d'esta 
raiz, na dose de 50 a 100 cen-

tigrammas (10 a 20 grãos), 
tomados uma hora antes da 

comida, augmentão o appetite 
e tornão o trabalho da digestão mais fácil. O uso continuado da 
genciana, ajudado por u m bom regimen, habitação sã e outras pre­
cauções hygienicas, torna-se útil quando se trata de curar os primei-
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ros symptomas das escrophulas nas crianças. Eis a razão porque a 
raiz d'esta planta entra como elemento essencial em todos os medica­
mentos compostos, que a arte de curar administra com vantagem 
contra as moléstias complicadas de debilidade geral ou parcial. 
Emprega-se, com effeito, no escorbuto e nas flores brancas. N'estes 
últimos casos administra-se ordinariamente o seu macerato em 
água fria. Põem-se de molho por quatro horas 4 gram. (1 oitava) 
da raiz de genciana em 180 grammas (6 onças) d'agua fria, côa-se, 
e bebe-se a porção toda de u m a vez. 

G e n c i a n a brasileira. Lisianthus pendulus e Lisianthus am-
plissimus, Martius. Gencianeas. São pequenas plantas, que habitão 
no Brasil, na província de Minas Geraes. Tem flores azues, leve­
mente arroxeadas, raizes da grossura de penna de ganso, de sabor 
amargo. A raiz é empregada n'aquella província contra as sezões, 
em macerato n'agua fria; 4 grammas (1 oitava) para 180 grammas 
(6 onças) d'agua fria. 
G E N E B R A . Bebida espirituosa que se prepara distillando 

n u m alambiqueaguardente de centeio, com bagas de zimbro. Pôde 
também preparar-se infundindo bagas de zimbro, em quantidade 
variável e á vontade, em aguardente de centeio. É mui excitante 
e diuretica. 
G E N G I R R E . Zingiber offi-

cinalis, Roscoê. Amomaceas. 
Planta originaria das índias 
Orientaes e c o m m u m no Mala-
bar, no Ceylão e na China, 
d'onde foi transportada para 
o Brasil, México e Antilhas. 
Fig. 283. Tem o tronco subter­
râneo ( chamado impropria­
mente raiz) tuberoso, articu­
lado, rasteiro, produzindo talos 
contidos em bainhas formadas 
de folhas; as flores são dispostas 
em espigas cónicas, e suppor-
tadas por hastes radicaes curtas 
e compostas de escamas imbri-
cadas. A raiz (tronco subterrâ­
neo) é a única parte do vegetal 
que é empregada em medicina Fig. 283. -- Gengibre. 
e na economia domestica. Acha-
se em pedaços da grossura de u m dedo, achatados, e apresen­
tando umas como juntas; epiderme acinzentada, por dentro 
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branco-amarellada. Tem sabor muito quente, e cheiro aromatico 
tão forte, que provoca espirros em algumas pessoas. O licor de 
gengibre, tomado em pequena dose, excita as forças digestivas. 
Alguns mercadores de cavados aproveitão-se da qualidade irritante 
do gengibre. Antes de ensaiarem os cavados, introduzem-lhes na 
entrada da via inferior u m pedaço d'esta raiz, afim de provocarem, 
na occasião da venda, o ardor extincto d'estes animaes. 
G E N G I V A S . As gengivas são compostas de u m tecido fibroso, 

denso, resistente; são cobertas em toda a sua extensão por u m a 
membrana mucosa, e revestem a margem alveolar de ambos os 
queixos. No estado de saúde, são côr de rosa, de aspecto agra­
dável ; contribuem para tornar mais apparente a alvura dos dentes 
e para dar a toda a bocea u m ar de pureza e de frescura tão geral­
mente apreciado. Assim como todas as partes do corpo humano, 
estão sujeitas a moléstias, que vou indicar. 
§ 1. Inflammação das gengivas ou Gengivite. A 

inflammação das gengivas é caracterizada pela dôr, vermelhidão 
e inchação das gengivas : de ordinário é acompanhada de saliváção. 
As causas da inflammação das gengivas são : qualquer violência 

exterior, a passagem súbita de uma temperatura quente á fria, a 
sahida de u m dente nas crianças, a accumulação da pedra nos 
dentes, a presença de u m dente cariado, o uso dos medicamentos 
mercuriaes. 

Tratamento. Para combater a inflammação das gengivas convém 
usar do gargarejo seguinte : 

Decocção de raiz de althea.. 500 grammas (16 onças) 
Mel rosado 60 grammas (2 onças). 

Tome-se u m purgante : 60 grammas (2 onças) de sal d'Epsom, 
8 grammas (2 oitavas) de magnesia calcinada, ou u m a garrafa de 
limonada de citrato de magnesia. Alimpem-se os dentes se esti­
verem cobertos de pedra. 

Nas crianças, que não sabem gargarejar, basta que se passe, 
sobre as gengivas inflammadas, u m pincel de panno de linho 
molhado em mel rosado. É preciso tirar as raízes e os dentes 
cariados, que podem ser causa da desordem, ou entreter a 
moléstia. Se a inflammação dolorosa das gengivas proceder do uso 
das preparações mercuriaes, deve-se suspender o uso dos remédios-
mercuriaes, e recorrer aos gargarejos com água, mel de abelhas 
e vinagre, e aos outros meios indicados no artigo SALIVÁÇÃO. 
§ 2. Amollecimento e inchação das gengivas. O amol-

lecimentoea inchação das gengivas, que muitas pessoas confundem 

sem razão com a inflammação, não são acompanhados nem de 
calor, nem de dôr. N'esse estado as gengivas estão inchadas e ás 
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vezes deitão sangue ao menor toque. A pedra dos dentes é a sua 
causa freqüente; convém tira-la com instrumentos. 0 uso dos 
vegetaes ácidos, taes como as laranjas e as limas, de salada de 
agriões, é mui útil contra esta affecção. É bom esfregar as gengivas 
com pedrahume em pó, ou com os pós seguintes : 

Cato em pó. 15 grammas (1/2 onça) 
Canella em pó.. .. 15 grammas (1/2 onça). 

Toquem-se as gengivas .com pedra infernal. 
A seguinte mistura gengival convém também contra o amolleci-

mento das- gengivas : 
Alcoolato de cochlearia. 45 grammas (1 1/2 onça) 
Aguardente camphorada 45 grammas (1 1/2 onça). 

Misture. Deita-se uma colher de sopa d'esta mistura em meio 
copo d'agua fria, e lava-se a bocea três ou quatro vezes por dia. 
Se estes meios não forem sufficientes, toquem-se as gengivas, 

duas vezes por dia, com pincel molhado na tintura de iodo, e 
lave-se immediatamente a bocea com água fria. 
§ 3. Elcerações das gengivas. A presença da pedra nos 

dentes, e algumas outras causas menos bem conhecidas, podem 
determinar nas gengivas ulceras avermelhadas e sanguinolentas, 
acompanhadas de máo hálito, e da excreção de uma matéria 
esbranquiçada. As crianças e os adultos são-lhes igualmente 
sujeitos. 
0 tratamento consiste em ter a bocea limpa por meio de lava-

torios freqüentemente repetidos com água, á qual se ajuntãó dez 
a quinze gottas d'agua de Labarraque por copo, ou uma colher de 
chá de vinagre phenico; em tocar cada dia estas ulcerações com 
podra infernal, ou com u m pincel molhado na mistura em partes 
iguaes d'agua de Labarraque e de mel rosado. 
§ 4. Congestão das gengivas. E uma simples inchação das 

gengivas, que deitão sangue pela menor compressão. Encontra-se 
freqüentemente esta moléstia nas mulheres grávidas, e nos indi­
víduos muito sangüíneos cujo systema vascular ó muito laxo. Para 
curar este incommodo, convém lavar a bocea com água misturada 
com vinagre aromatico, esfregar as gengivas com escova áspera, 
e fazer sangra-las picando-as com u m palito, fazendo pequenas 
escarificações com a ponta de uma lanceta, ou mesmo applicando 
uma bicha na gengiva inchada. 
§ 5. Hypertrophia das gengivas. Designa-se assim, não 

a simples congestão de que acabei de fadar, mas u m desenvolvi­
mento extraordinário que adquirem ás vezes as gengivas a ponto 
de cobrirem inteiramente os dentes. N'esse estado a mastigação 
torna-se difficil, o hálito esquenta-se e torna-se desagradável, as 
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gengivas sangrão pelo menor toque, e os alimentos estão freqüen­
temente impregnados de sangue durante a mastigação. As fricções 
repetidas com escova, e os lavatorios com água acidulada, não 
bastão 11'este caso como n u m a simples congestão; é preciso, com 
bisturí ou tesoura, tirar todas as porções que excedem o compri­
mento ordinário da margem das gengivas, e cauterizar depois as 
superfícies sangrentas com estylete aquecido ao branco. Esta 
operação deve ser repetida três a quatro vezes, até tornarem as 
gengivas ao seu estado natural. Lava-se quotidianamente a bocea 
com água acidulada com vinagre, e adoçada com mel de abelhas. 

§ 6. Epulida* Dá-se este nome a differentes tumores carnosos 
que se desenvolvem nas gengivas; uns são molles, fungosos, indo-
lentes; de côr rubra escura; arrebentão com facilidade, e fornecem 
habitualmente uma matéria purulenta, fétida, ás vezes misturada 
com sangue. Estas epulidas são ordidariamente oceasionadas ou 
entretidas pela carie de u m a raiz dentaria, ou de u m a porção da 
margem alveolar. 
Outras epulidas são de tecido mais firme, mais elástico, de côr 

rubra mais viva; abaixão-se quando se comprimem, e recobrão 
promptamente o volume primitivo depois de cessada a com­
pressão; deitão sangue, fazendo-se-lhes uma incisão; podem sobre-
vir e m conseqüência de alguma contusão, ou apparecer sem causa 
conhecida. 

Emfim encontrão-se epulidas duras, pallidas ou de côr rubra roxa. 
Entre estas, ha indolentes, nas outras existem dores surdas ou 
latejantes : estas são as mais graves pela tendência a transforma­
rem-se em cancro. 

0 volume d'estes tumores é variável; alguns tem apenas o 
tamanho de uma ervilha em grossura; outros excedem o de u m a 
noz. A sua fôrma apresenta também muitas differenças : algumas 
epulidas são arredondadas, salientes e pediculadas; outras são 
arredondadas, de base larga; outras, emfim, são pouco salientes, 
muito extensas em superfície, e com muitas adherencias. 

As epulidas chegadas a certo volume incommodão a mastigação, 
e a pronunciação, abalão os dentes, ou produzem a sua deviação. 
Podem, segundo a sua natureza, ficar longo tempo estacionarias, 
ou augmentar de volume, transformar-se em ulceras, e deitar 
cheiro fétido. As epulidas provenientes da carie de u m a ou mais 
raizes de dentes desapparecem ás vezes pouco tempo depois da 
extracção d'estes dentes; mas é mais prudente extirpa-las com 
tesoura ou com bisturí, immediatamente depois da evulsão dos 

cientes, do que esperar que murchem espontaneamente. As epulidas 
erectis pediculadas podem ser ligadas ou excisas. Sendo de base 
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larga, devem tirar-se o mais exactamente possível, quer com bis­
turí, quer com tesoura curva, e, em todos os casos, convém cau-
terizar a superfície pela qual estavão pegadas, para oppôr-se á sua 
reproducção • ou para atalhar a hemorrhagia. São sobretudo as 
epulidas duras, que devem ser extrahidas quanto antes, para 
evitar que se transformem em scirrho. 

§ 7. Escorbuto. N'esta moléstia em que todo o corpo se acha 
affectado, as gengivas apresentão uma inchação de côr livida, e 
deixão sahir ao menor toque u m a matéria fétida e u m sangue 
muito aguado. A primeira indicação consiste em subtrahir o doente 
ás causas que produzirão a moléstia; é necessário depois recorrer 
a u m tratamento geral e aos gargarejos acidulos. Veja-se o artigo 
ESCORBUTO, vol. I, pag. 976. 

§ 8. As gengivas podem apresentar excoriações, pequenas feridas 
occasionadas pelos corpos duros e agudos submettidos á mastigação, 
ou pela pressão que exercem sobre a margem alveolar desguarne­
cida de dentes, as peças artificiaes que se applicão. Lavatorios com 
decocção de althea misturada com mel de abelhas, e, ém certos 
casos, a applicação de pedrahume ou de pedra infernal bastão para 
obter a cura. 

Para as outras moléstias das gengivas, vejão-se os artigos APHTAS, 
SAPINHOS, BOCCA, SALIVÁÇÃO, e DENTES. 

G E N I P A P O . Fructo do genipapeiro, Genipa brasiliensis, 
Martius, arvore do Brasil, da família das Rubiaceas. Esta arvore 
tem 16 a 20 metros de altura, casca cinzenta e lisa, folhas oppostas, 
oblongas e luzidias, flores amarellas. 0 fructo, depois de desen­
volvido, é redondo; tem 12 a 15 centímetros de diâmetro; com o 
pericarpo fino, de côr cinzenta, coberto de uma substancia pul-
verulenta; compõe-se de uma polpa, de sabor acre e doce, que 
contém u m sueco violete, podendo servir para marcar roupa. 

Este fructo é bom para comer-se; é refrigerante; faz-se com elle 
u m doce muito agradável. 

G E R A Ç Ã O . Dá-se este nome á funeção pela qual os corpos 
vitaes se reproduzem, dão nascimento a entes novos que lhes são 
semelhantes, e perpetuão consecutivamente a raça. Seria empreza 
bem temerária o querer explicar todos os mysterios da geração na 
espécie humana. As pesquizas de trinta séculos tem sido infruc-

tuosas, e %s forças do espirito humano quebrão-se contra o véo 
impenetrável com que a natureza cobrio esta funeção. A concepção 
é u m acto que se executa independemente de toda a vontade. As 
circumstancias que produzem a concepção ou impedem que ella 
tenha lugar são totalmente ignoradas. 

Quanto ás qualidades physicas e moraes futuras da criança, 
VOL. II. r— í 
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essas estão, de alguma sorte, sob o domínio do nosso poder. O 
estado moM dos dois indivíduos, o gráo de actividade com que 

executão a funeção, tem influencia indubitavel sobre o resultado. 
O amor quer possuir o ente inteiro; se uma capacidade qualquer 

se achar distrahida durante a união dos sexos, o produeto será 
fraco e delicado; o que se pôde ver nos filhos dos que trabalhão 
muito de espirito. Nunca u m grande homem gerou grandes homens, 
e os descendentes dos personagens illustres quasi sempre são indi­
gnos de seus pais. Por exemplo, os filhos de Sócrates, de Pericles, 
de Cicero, entre os antigos; de Racine, de La Fontaine, de Buffon, 
e de mil outros que poderião ser citados, entre os modernos, 
nenhum herdou o grande engenho de seu pai. Pelo contrario a 
maior parte dos homens que se tornarão illustres, tem tido por 
pais indivíduos vulgares. 
Bem que a espécie humana seja geralmente unipara, não são 

raros entretanto os nascimentos de gêmeos. Possuem-se até 
exemplos de mulheres que tiverão três e mesmo quatro crianças; 
e existem dois casos de quintuplo parto. Este numero de crianças 
de uma só prenhez depende, dizem uns, de ter a mulher, n este 
caso, muitos ovos promptos a desligarem-se ao mesmo tempo dos 
ovarios, e por conseguinte maduros para a fecundação. Os parti-
distas do systema dos ahimalculos o attribuem ao pai, e para 
apoiarem a sua opinião citão o extraordinário facto de u m camponez 
que foi apresentado á imperatriz da Rússia em 1755 : teve elle duas 
mulheres; a primeira teve cincoenta e sete filhos em vinte e u m 
partos, e a segunda trinta e três em treze; todos os partos forão 
quádruplos, triplos ou duplos. 

G E R A T A C A C A . Veja-se MANACA. 
G E R G E E I A 1 . Sesamum indicum, De Candolle, e SeSamum 

orientale, Linneo. Plantas da família das Bignoniaceas, originárias 
da índia, cultivadas no Brasil. O fructo é uma cápsula com quatro 
loculamentos que contém sementes ovoides, u m pouco mais 
pequenas que a linhaça. Extrahe-se d'estas sementes u m óleo 
excedente empregado para o tempero das comidas, para luzes e 
para o fabrico do sabão. E m medicina, é u m laxante brando; 
emprega-se também em fricções contra as manchas da pelle e contra 
as empigens. Os Egypcios comem o bagaço das sementes espremidas, 
temperado com mel de abelhas e sumo de limão. As sementes de 
gergelim dão uma farinha com que se preparão bolos, mingáos, etc 

Estas sementes comem-se também torradas como o milho, ou 
cozidas como o arroz : é u m alimento são e agradável. 

G E R V Ã O . ORGIBÃO, URGEVÃO. Verbena jamaicensis, LinneO. 
Verbenaceas. Com estes nomes designa-se nas diversas províncias 
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do Brasil u m sub-arbusto mui c o m m u m , que cobre as bordas dos 
caminhos e os terrenos próximos ás casas. 0 caule de 130 cen­
tímetros, folhas ovaes, oppostas, denteadas, flores azues dispostas 
em espigas terminaes. As folhas d'esta planta tem cheiro aroma-
tico agradável, e infundidas em água.fervendo constituem uma 
bebida sudorifica. Prepara-se este chá com duas ou três folhas e 
uma chicara d'agua fervendo. Externamente, as folhas usão-se 
nas contusões, sobre as quaes se applicão pisadas, em forma de 
cataplasma. 

G E S S O . Sulfato de cal calcinado : obtém-se, sob a fôrma de 
pó branco, pela calcinação da pedra de gesso, que se extrahe da pro­
fundidade da terra. Diluído em água, o gesso serve para rebocar 
as paredes e ligar as pedras. Depois de secca, esta massa adquire 
uma dureza quasi igual á da pedra. Emprega-se o gesso mais fino 
para modelar figuras, tomar a marca dos caracteres typogra-
phicos, etc. Misturado com grude, constitue o estuque, que é sus­
ceptível de adquirir o polimento do mármore. Serve na cirurgia, 
no tratamento das fracturas, para apparelhos inamoviveis, que se 
preparão molhando as ataduras no gesso liquido, que se tornão 
duras, depois de seccas. 

Quando se dilue em água gesso calcinado, desenvolve-se muito 
calor; porque então elle toma consistência e solidifica a água que 
a calcinação lhe fez perder (cerca 20 0/0); a causa da solidificação 
do gesso é devida á pouca separação das partículas que se hydratão 
e se solidificão successivamente. O gesso amassado com água aug­
menta de volume; 24 horas depois o augmento é só 1 0/0 do 
volume primitivo. E m virtude da propriedade do gesso de absorver 
a água, é que se empregão chapas de gesso para seccar feculas, 
polvilho e diversos productos chimicos. Veja-se SULFATO DE CAL. 

G E S T A Ç Ã O . Tempo durante o qual a mulher e as fêmeas 
dos animaes mamiferos, depois de conceberem, trazem o feto no 
utero. Da mulher diz-se mais propriamente gravidez ou prenhez. 
Dura nove mezes na espécie humana, pouco mais ou menos. Veja-

se GRAVIDEZ. 

Duração da gestação das fêmeas dos animaes domésticos. A duração 
da gestação varia quasi sempre no seu termo, e até. de maneira 
considerável, em todos os animaes domésticos. Sendo quasi sempre 
conhecida a época exacta da concepção, é impossivel negar esta 
irregularidade. Ignorão-se totalmente as verdadeiras causas que 
prolongão ou abrevião o tempo da gestação; o qual parece 
depender da organização particular de cada indivíduo. Muitos 

naturalistas fizerão pesquizas a este respeito; eis-aqui o resultado 

de suas observações : 
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ESPÉCIES 

Burra 
Égua 
Vacca. 

Porca 
Cadella.... 
Gata 

TERMO 

MAIS CURTO 

MEZES E DIAS 

12... 
9... 19 
8.. 
4... 26 
4.. 20 
3... 19 
1. . 25 
1. 18 

DIAS 

365 
289 
240 
146 
140 
109 
55 
48 
20 

TERMO 

ORDINÁRIO 

MEZES E DIAS 

12.. 20 
11.. 
9.. 
5.. 
5.. 
4.. 6 
2. 
1. 20 

nus 

380 
333 
270 
150 
150 
126 
60 
50 
31 

TERMO 

MAIS LONGO 

MEZES E DIAS 

13. .. 1 
13... 29 
10. 21 
5... 11 
5.. 10 
4.. 23 
2.... 3 
1.. 26 

DIAS 

391 
419 
321 
161 
160 
143 
63 
56 
3o 

Nas gatas e coelhas existe ás vezes superfetação; quer dizer que 
a fêmea, estando prenhe, admitte o macho e se opera nova con­
cepção. Então pôde ter filhos a quatorze ou quinze dias de distancia 
de cada gestação. Mas ordinariamente essas gestações são pouco 
numerosas e limitão-se a u m ou dois filhos nas gatas, e a dois ou 
três nas coelhas. 
Estas variedades no tempo da gestação encontrão-se igualmente 

no tempo da incubação das aves domesticas. Eis-aqui o quadro : 

ESPÉCIES 

Perua \ Gallinhas.. 
chocando | Peruas... 
ovos de ) Patas .. 
Gallinha } „ 
, . I Patas.... 
chocando > „ „. , 

, \ Gallinhas... 
ovos de } 

Pata 

TERMO 

MAIS CURTO 

17 dias 
24 » 
24 » 

26 » 
19 » 

28 » 
27 » 
16 » 

TERMO 

ORDINÁRIO 

24 dias 
26 » 
27 » 

30 » 
21 ;, 

30 » 
30 » 
18 » 

TERMO 

MAIS LONGO 

28 dias 
30 » 
30 » 

24 » 
24 » 

32 » 
33 » 
20 » 

G I B O S 1 D A D E . Veja-se CARIE VERTEBRAL e CORCOVA. 
G I E B A M B E I R A . Ruscus aculeatus, Linneo. Asparagineas. 

Pequeno arbusto sempre verde; acha-se no Brasil e em Portugal. 
Caule verde, glabro, ramificado, guarnecido de folhas consistentes, 
ovaes-agudas, pungentes no topo; fructo, baga espherica, ver­
melha; raiz esbranquiçada, da grossura do dedo minimo, nodosa, 
articulada, marcada de anneis mui conchegados. A raiz secca 
apresenta em massa u m leve cheiro terebintliaceo; usa-se em medi-
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cina como diuretico; entra na composição do xarope das cinco 
raizes aperientes. 

GlrVSEIVG. Panax quinquefolium, Linneo. Fig. 284. Araliaceas. 
Planta que habita na China e 
no Canadá. A raiz goza entre 
os Chins de grande reputação 
como tônica e aphrodisiaca. 
Fazem-se com ellas pastilhas. 
Macerada em vinho dá u m 
vinho cordial. Esta raiz é da 
grossura e do comprimento do 
dedo minimo, ás vezes fusifor-
m e , dividida ordinariamente 
em dois ramos, amarella por 
fora, branca ou amarellada no 
interior ; cheiro aromatico ; 
sabor amargo, acre e assuca-
rado ao mesmo tempo. Esta 
raiz é tão estimada na Ásia 
oriental, que foi vendida du­
rante muito tempo por grande 
preço; e cita-se como u m acto 
de munificencia real, o terem-

n a os Embaixadores do Rei Fig. 284 — Ginseng. 
de Siam trazido como presente 
a Luiz XIV, Rei de França. Mas depois que a planta foi achada 
em abundância na America septentrional, encontra-se facilmente 
no commercio. 

G I Q E I R I O B A . Solanum oleraceum. Solanaceas. Vegetal do 
Brasil; habita nos lugares humidos e sombrios da província do 
Rio de Janeiro e outras partes. É de u m verde carregado, de sabor 

amargo e u m pouco acre, de cheiro viroso. Caule rastejante, com 
muitos aguilhões curtos; folhas compostas, alternas, com foliolos 
curtamente peciolados, ovaes, agudos; flores brancas; fructo baga 
lisa, manchada de branco e verde, arredondada, quadri-locular, 
com muitas sementes. 
As folhas d'esta planta são empregadas no Rio de Janeiro, interna 

e externamente, contra as moléstias de pelle. Internamente. Infu­
são : Folhas 2 grammas (1/2 oitava), água fervendo quantidade 
sufficiente para ter 125 grammas (4 onças) de infusão, que se bebe 
n u m dia. Externamente, folhas em banhos. 

G I R A S O E . Helianthus annuus, Linneo. Synanthereas-sene-
cioides. Planta annual, originaria do Peru, mas cultivada nos 
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jardins do Brasil, de Portugal, e de quasi todos os paizes, por 

causa da sua grande flor radiada. A haste, que é recta, tem 2 a 
3 metros de altura; é guarnecida de ramos muito mais fracos, e 
de grandes folhas subcordiformes eriçadas de pello rude; as flores, 
da largura de 30 a 40 centímetros, apresentão u m disco cercado 
de raios amarellos, cujo espaço, de côr roxa, é occupado por 
pequenos florões, e mais tarde por sementes pretas e cuneiformes. 
A maior flor acha-se ordinariamente na extremidade da haste prin­
cipal. As flores vão voltando com: o sol, sobre a haste: o que fez 
dar á plantão nome de girasol. As sementes fornecem por espressão 
u m óleo graxo próprio para luzes e para a fabricação do sabão; 
as folhas constituem boa ferragem para os animaes, e os talos, 
ricos em alcali, são u m excedente combustível. 

Esta planta tem a propriedade de absorver gazes e destruir os 
miasmas pantanosos; reputa-se como meio preservativo das sezões; 
com este fim aconselha-se que se facão vastas plantações de girasol 
nas terras sezonaticas, e e m roda das casas para se livrar da 
influencia nociva dos efíluvios paludosos. É fácil, e pouco custoso 
a qualquer proprietário experimentar a efficacia d'este meio pre­
servativo. As primeiras observações forão feitas na America do 
Norte : a febre desappareceo nos terrenos pantanosos em que 
o girasol foi cultivado em grande. O mesmo aconteceo na Hollanda, 
perto da embocadura do rio Schelde. 

G I T O . Veja-se MARINHEIRO. 
G I Z ou B r a n c o de H e s p a n h a . Carbonato de cal ou greda 

pulverizada, e depois reduzida a massa por meio da água. Acha-se 
no commercio sob a fôrma de pães ovoides ou cylindricos. Empre­
ga-se para escrever nos quadros ou taboas pretas dos collegios. 
Entra na composição dos pós dentifricios. Acha-se em abundância 
na Hespanha. 

G E A r V D E E A . E m anatomia dá-se este nome a diversos órgãos 
mui distinctos e mui differentes quanto á sua natureza e funeções. 
Assim se chamão: Io certos órgãos de fôrma redonda que separão 
do sangue u m liquido particular, taes como o fígado, as glândulas 
mamarias, os testículos, as parotidas ou glândulas salivares, etc.; 
2o pequenos corpos redondos que se encontrão de distancia em 
distancia no trajecto dos vasos lymphaticos, sobretudo no pescoço, 
nas virilhas, debaixo do braço, e que se chamão também gânglios 
lymphaticos. 

E m medicina dá-se o nome de glândulas a uns tumores que con­
sistem de ordinário em u m engurgitamento dos gânglios lympha­
ticos; é uma inflammação das glândulas, cujo nome scientifico é 
adenite. Nas crianças en£ontrão-se com freqüência pequenas incha-
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ções dolorosas nas glândulas do pescoço. As vezes os gânglios 
lymphaticos d'esta região inchão em conseqüência da irritação que 
lhes é transmittida de u m ponto mais ou menos remoto, porém 
com que elles tem communicações vasculares. Assim, quando 
existem pústulas na cabeça, chamadas vulgarmente ozagre, não é 
raro ver as glândulas incharem e formarem pequenos tumores 
dolorosos na nuca, atraz das orelhas ou no pescoço. A dentição 
determina muitas vezes o engurgitamento sympathico das glân­
dulas lymphaticas situadas debaixo do queixo. Estes engurgita-
mentos passão espontaneamente quando diminue a inflammação 
da parte que foi a origem da irritação. Assim, por exemplo, quando 
se inflamma alguma ferida no pé, acontece que as glândulas da 
virilha inchão e tornão-se sensíveis; combatendo pelo repouso e 
pelas cataplasmas de linhaça a inflammação do pé, o engurgita­
mento sympathico das glândulas, por onde passão os vasos lym­
phaticos que partem d'essa região, diminuirá*na mesma proporção. 
As vezes entretanto a inflammação secundaria da glândula persiste 
e dá lugar a uma pequena postema, que é necessário abrir com 
lanceta. As glândulas ou inguas que se mostrão nas virilhas durante 
u m ataque de erysipela no pé desapparecem de per si : o mesmo 
acontece com as glândulas do sobaco, que inchão em conseqüência 
da erysipela do braço. 

0 tratamento da inflammação das glândulas, que não dependem das 
causas que deixei indicadas, consiste em cataplasmas de linhaça 
ou de fecula. Quando as inchações glandulares resistem a estas 
applicações emollientes, convém recorrer ás fricções com pomada 
de iodureto de potássio, ou applicar o emplasto de cicuta. Se a 
glândula se tornar vermelha, dolorosa e molle, é signal de que 
contém pus : cumpre evacua-lo com lanceta, e continuar as 

cataplasmas de linhaça até ao fim da cura. 
Nas senhoras, na idade critica ou em qualquer outra época da 

vida, por uma causa qualquer, tal como pancada, impressão, do 
frio, etc, apparece ás vezes no seio uma glândula; isto é, u m 
tumor mais ou menos volumoso, redondo, doloroso ou indolente, 
sem mudança da côr da pelle, que é formado umas vezes pejo 
engurgitamento de uma porção da mesma glândula mammaria, 
outras vezes pela tumefacção de u m a das glândulas lymphaticas 
n'esta parte, emfim, por u m kysto, lobinho que se desenvolveo, etc. 
Estes diversos tumores, de natureza e de marcha mui differentes, 
lhes causão ordinariamente grande susto. No maior numero de 
casos este susto é infundado, e quasi sempre, quando se consulta 
o medico a tempo, póde-se obter a resolução dos engurgitamentos 
inflammatorios e lymphaticos, ou, por u m a leve operação, desem-
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baraçar a doente dos tumores não susceptíveis de feliz terminação. 

Achão-se no ártico CANCBO DO SEIO (vol. I, pag. 460) algumas 
informações que podem esclarecer as senhoras sobre esta interes­

sante questão. N'aquelle lugar demonstro que tumores mui diversos 
podem apparecer no seio, que é mui difficil distinguir-se a sua 
natureza; e que uns só exigem a applicação de cataplasmas de 
linhaça, de applicações resolutivas, como, por exemplo, pomada 
de iodureto de potássio, emplasto de cicutá, e outros necessitão 
de uma operação. 

G l â n d u l a enfartada. Engurgitamento chronico das glân­
dulas lymphaticas. É u m tumor que occupa ordinariamente as 
partes lateraes do pescoço, ou as vizinhanças do queixo inferior. 
A principio tem a grossura de u m a pequena avelã, e pôde ficar 
assim estacionaria durante mezes e annos. Mas ordinariamente 
augmenta de volume, e pôde formar sobre o lado do pescoço uma 
grossura do volume dto punho. As vezes os dois lados do pescoço 
são atacados; outras vezes o tumor existe só de u m lado. Estes 

7 • 
tumores são arredondados, duros, movediços, sem alteração na 
côr da pelle. Ás vezes resolvem-se : então a massa diminue de 
volume; as glândulas que a constituem separão-se, tornão-se 
pequenas, isoladas, movediças, e acabão por desapparecer; porém, 
as mais das vezes, a inflammação apodera-se d'ellas de uma 
maneira mais ou menos activa, tornão-se então dolorosas; a pelle 
faz-se vermelha n'um ponto; depois o tumor amollece, manifesta-
se fluctuação, e se não se abrir a postema com bisturí, a pelle 
adelgaça-se, rompe-se, e deixa sahir u m pus aquoso misturado 
com frocos esbranquiçados, e cujo aspecto foi comparado ao soro 
de leite não clarificado. Quando a inflammação foi viva o pus é 
mais espesso, mas sempre com frocos. É raro que a abertura se 
cicatrize immediatamente; quasi sempre a suppuração dura muito 
tempo. Podem sobrevir também, nas partes lateraes do pescoço, 
trajectos fistulosos, despegamentos da pelle e ulcerações, cuja cura 
é mui difficil, e que deixão cicatrizes mais ou menos disformes, 
mas sempre indeléveis. 

O que deixei descripto para o pescoço pôde ter lugar nos gân­
glios dos sobacos, das virilhas, e das outras partes do corpo onde 
existem gânglios ou glândulas lymphaticas. 

Tratamento. É externo e interno. No começo fação-se fricções 
sobre o tumor, duas vezes por dia, com pomada de iodureto de 
potássio; e applique-se, depois cia fricção, u m saquinho de panno 
de linho cheio de plantas aromaticas grosseiramente pulverizadas, 
que são : alfazema, alecrim, salva, hortelã, hysopo. Se o tumor 
for vermelho, appliquem-se cataplasmas de linhaça ou de fecula, 
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Internamente, administre-se a infusão de lupulo, o xarope de 
quina, o vinho de quina, o macerato de genciana, as pilulas fer-
ruginosas de Vallet, as pilulas de iodureto de ferro de Blancard, 
o óleo de fígado de bacalháo. A estes medicamentos devem ajun-
tar-se os cuidados hygienicos. O doente habitará o campo, em 
lugar secco e elevado, exposto aos raios do sol, que augmenta a 
força de todos os órgãos; fará exercício ao ar livre, fará uso dos 
banhos de rio e sobretudo dos banhos do mar. Sua alimentação 
será substancial, composta principalmente de carnes assadas, e de 
vinho generoso. 

RECEITAS CONTRA AS GLÂNDULAS ENFARTADAS. 

Ia Pomada de iodureto de potássio 30 grammas (1 onça). 
2a Infusão de lupulo. 

Pinhas de lupulo. 4 grammas (1 oitava) 
Água fervendo. 180 grammas (6 onças). 

Infunda por meia hora, e côe. Toma-se de uma vez por dia. 
3aXarape de quina. 180 grammas (6 onças). 
Para tomar uma colher de sopa, três vezes por dia. 
4aVinho de quina... 180 grammas (6 onças). 
Para tomar uma colher de sopa, três vezes por dia. 

5a Macerato de genciana. 
Raiz de genciana incisa.. 2 grammas (1/2 oitava) 
Água fria ... . 180 grammas (6 onças). 

Macere por quatro horas e côe. Toma-se a porção toda n'um dia, 
e de uma vez. 
6aPilulas ferruginosas de Vallet. 36. 
U m a pílula, três vezes por dia. 
7aPilulas de iodureto de ferro de Blancard. 24. 
Para tomar uma pilula, duas vezes por dia. 
8aOIeo de fígado de bacalháo. 180 grammas (6 onças). 
Toma-se uma colher de sopa, duas vezes por dia. 
G E A E C O M A . Moléstia na qual se vê no fundo do olho, uma 

mudança de côr que se aproxima mais ou menos da côr verde-mar 
com alteração notável da vista. Varião as opiniões, quanto á sede 
exacta do glaucoma; uns attribuem esta moléstia a u m a lesão do 
corpo vitreo, outros julgão que a sua sede primitiva é na retina 
ou no nervo óptico. 

Causas. As senhoras são mais predispostas a esta moléstia do 
que os homens; encontra-se mais freqüentemente o glaucoma nos 
olhos pardos ou azues do que n'aquelles em que o íris tem outra 
côr. As pessoas que soffrem de gota, rheumatismo, são mais 
sujeitas a elle; o frio humido, as grandes fadigas do corpo e do 
espirito predispõem ao glaucoma. 
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Symptomas. O glaucoma começa quasi sempre n u m só olho. A 
principio, o doente julga ver ao redor dos objectos uma fumaça 
mais ou menos espessa; ou então, ao acordar, parece-lhe que u m a 
poeira se levanta no quarto. Os phenomenos cessão e reprodu-

zem-se com intervallos indeterminados; os que apparecem ao 
levantar-se da cama cessão logo depois do almoço. Estas alterações 
da vista acabão sempre por se tornarem permanentes; e eis-aqui 
o que tem lugar então : A chamma de uma vela parece estar no 
meio de u m nevoeiro branco bordado de u m arco da velha; dores 
na orbita que incommodão os movimentos do olho; o olho são 
também fica cançado. Logo as dores tornão-se lancinantes; da 
orbita passão ao rosto, á testa, á fonte; vão até ao alto da cabeça 
e mesmo á nuca; mais fortes de noite do que pela manhã, 
augmentão nos tempos humidos. A pupilla perde os movimentos 
e a regularidade : ordinariamente sua abertura torna-se maior no 
sentido do seu diâmetro transversal; pôde também estreitar-se. A 
membrana iris acaba por perder as suas cores. É quando a pupilla 
está dilatada e immovel que se pôde verificar a côr verde-mar do 
fundo do olho; esta côr augmenta progressivamente de intensidade;-
apresenta ás vezes graduações de côr cinzenta ou de outras varie­
dades de verde. O crystallino, que experimenta ás vezes estas 
alterações de côr, acha-se também ás vezes augmentado de 
volume, a ponto de empurrar o iris para diante e de fazê-lo 
resaltar para a câmara anterior ; inútil é dizer que a lentilha acaba 
por perder então a transparência. Semelhante estado physico suppõe 
uma alteração grave da vista; a qual está com effeito completa­
mente abolida, pois que o doente não distingue a luz da escuridão, 
e entretanto tem a percepção de u m clarão branco que refere ao 
fundo do olho. 

Tratamento. 0 tratamento é quasi sempre mfructuoso; porque 
quando o olho toma a côr glauca, é prova que já chegou ao ultimo 
gráo da amaurose, ou que o crystallino está atrophiado; somente, 
n'este ultimo caso, póde-se restabelecer a vista pela operação da 
cataracta, se comtudo a retina não estiver affectada. Nos casos em 
que o glaucoma está acompanhado de dores vivas, conseqüência da 
distensão das membranas por demasiada secreção dos líquidos, 
obtiverão-se alguns bons resultados, fazendo a puncção do olho 
atra vez da cornea transparente, ou excisando uma porção do iris 
do olho affectado, para obter uma diminuição permanente na 
pressão intra-ocular. 

G E O S S I T E . Inflammação da lingua. As causas da inflam­
mação da lingua são quaesquer feridas feitas na lingua por u m 

instrumento picante ou cortante, ou por u m dente durante o 
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ataque de gota coral. O mercúrio, prouuzindo a saliváção, também 
produz a inflammação da lingua. Esta moléstia pôde ser occasio-
nada pela extensão da inflammação da garganta, pelo desenvolvi­
mento das bexigas na lingua; pôde depender do embaraço gástrico, 
e emfim em certos casos sobrevem sem causa conhecida. 
Symptomas. A inflammação da lingua manifesta-se ordinaria­

mente de u m a maneira súbita. E m algumas horas a lingua incha 
a ponto de sahir da bocea; a sua superfície cobre-se de matéria 
esbranquiçada. A deglutição e a falia são difficeis, e depois impos­
síveis, a respiração constrangida; u m a saliva grossa e mais ou 
menos abundante corre da bocea. Quando a inflammação tem che­
gado a certo gráo de intensidade, o pulso torna-se freqüente e a 
pelle quente. 

Tratamento. Quando a inflammação eleve, bastão para cura-la 
o cozimento de cevada com o sumo de limão para bebida, pediluvio 
com mostarda, u m purgante de 60 grammas (2 onças) de sal 
d'Epsom, e o gargarejo seguinte : 

Infusão de salva. 600 grammas (20 onças) 
Mel rosado. 60 grammas (2 onças). 

Se a inflammação da lingua fôr intensa, appliquem-se 8 a 
12 bichas debaixo do queixo; e administre-se u m vomitorio : 

5 centigram. (1 grão) 
120 grammas (4 onças). 

Tartaro emetico 
Água.. 

O tratamento da inflammação 
da lingua, quando ella é oceasio-
nada pelo uso do mercúrio, acha-
se indicado no artigo SALIVÁÇÃO. 

GEOTTE ou Goto. Assim 
se chama a abertura do larynge, 
canal que dá passagem ao ar. É 
sobre ella, e para a cobrir exacta-
mente, que se abaixa a epiglotte, 
válvula fibro-cartilaginosa, du­
rante a deglutição, afim de impe­
dir a introducção dos alimentos 
nas vias aéreas. A glotte é a aber­
tura triangular que se acha na 
figura ao nivel da letra h. Tem 
no adulto 23 a 25 millimetros de 
comprimento, e 5 a 7 millimetros 
de largura. 

Fig. 285. Pharynge visto por detraz, e aberto de maneira que mostre 
a posição dos órgãos situados sobre sua parede anterior : c, c, a base 

Fig. 285. 

Pharynge, larynge, glotte, epiglotte, 
vistos por detraz. 
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do craneo; m, m, apophyses mastoideas; n, septo vertical que 
separa as duas fossas nasaes; p, o veo do paladar, que faz a con­
tinuação do céo da bocea e do qual desce o prolongamento chamado 
a campainha da garganta; l, a base da lingua, por cima da qual 
vê-se, de cada lado da campainha, a cavidade da bocea; e, u m dos 
músculos que eleva o pharynge; h, extremidade esquerda do osso 
hyoide, oceulta do outro lado pela parte posterior do pharynge, 
que se acha repellida para fora; no pharynge, na mesma altura, 
está a abertura do larynge, por cima da qual existe a epiglotte, que 
se acha applicada contra a base da lingua; es, principio do esophago, 
por diante do qual desce a traca-arteria t. 

A glotte é a sede de algumas moléstias, principalmente do edema 
e do espasmo que podem ser mui graves. 

Edema ou inchação da glotte, ou Earyngite ede-
m a t o s a . Inchação da membrana mucosa que circumscreve a 
abertura superior do larynge. 

Symptomas. Esta affecção pôde manifestar-se subitamente por 
u m accesso de suffocaçãOj mas quasi na totalidade dos casos, a 
invasão é lenta e obscura: a voz é rouca e encoberta, a inspiração 
u m pouco difficil; existe leve dôr na garganta; depois estes 
symptomas aggravão-se, até que emfim sobrevenha u m violento 
accesso de suffocação. No maior numero dos casos a invasão tem 
lugar de tarde ou durante a noite. 

Confirmada a moléstia, os doentes queixão-se quasi sempre de 
dôr mais ou menos viva, de u m incommodo na parte superior do 
pescoço; tem a sensação de u m corpo estranho que os suffoca, e 
fazem incessantes esforços de expiração e de tosse para expulsa-lo, 
ou levão instinetivamente a mão á parte superior do pescoço. A 
cada inspiração, o ar parece atravessar u m obstáculo, e produz 
muitas vezes u m assobio que se ouve sobretudo applicando o 
ouvido sobre o pescoço; a voz é rouca ou fraca, pouco a pouco 
extingue-se; o mesmo acontece com a tosse que parece afogada. 
A respiração está sempre constrangida. A expectoração é nulla, ou 
não consiste as mais das vezes senão em muco viscoso e trans­
parente. A deglutição é difficil, ás vezes impossível. 

Estes symptomas aggravão-se, a respiração torna-se de mais 
em mais difficultuosa; depois declarão-se os accessos de suffocação. 
A anxiedade é extrema; o doente sentado na cama, tem o rosto 
livido, os lábios azues, o corpo coberto de suor, vertigens, e m 
u m a palavra todos os signaes de asphyxia. Estes accessos durão 
sete a dez minutos, ás vezes mais; repetem-se no fim de algumas 
horas ou de muitos dias. No seu intervallo, a respiração, bem que 
sempre constrangida, torna-se muito mais livre. Se os accessos 
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voltarem a curtos intervallos, o calor diminue e sobrevem a morte. 
Na autópsia acha-se a abertura da glotte quasi completamente 
obliterada pela inchação das dobras da membrana mucosa que são 
a sede da moléstia. 

Sendo muitas vezes o edema da glotte precedido ou complicado 
com inflammação geral da garganta, póde-se achar a campainha 
da garganta e o veo do paladar mais ou menos rubros e sobretudo 
inchados. No meio dos symptomas tão graves a febre é quasi nulla 
ou muito moderada. 

Terminações. A morte, que é a terminação freqüente da moléstia, 
é a conseqüência da asphyxia. Quando o êxito deve ser feliz, os 
accessos afastão-se, a dyspnea diminue, depois cessa, a deglutição 
torna-se livre, e a voz, depois de u m tempo mais ou menos longo, 
recobra o seu metal ordinário. Sobre 40 doentes, de que o 
Dr. Valleix reunio observações, só se contão 9 curas. O Dr. Sestier 
avalia as curas á metade. 

Causas. O edema da glotte é ora primitivo, isto é constituído 
pela inflammação primitivamente desenvolvida no larynge ou que 
se propagou da garganta; outras vezes a moléstia é consecutiva á 
alteração das partes vizinhas, taes como a ulceração do larynge 
ou carie de suas cartilagens. Rara na infância, foi sobretudo 
observada nos indivíduos de 18 a 30 annos; é mais freqüente nos 
homens do que nas senhoras. No maior numero dos casos, a 
moléstia sobrevem sem causa determinante apreciável; mas ás 
vezes succede á impressão do frio. De ordinário o edema da glotte 
tem a origem inflammatoria, isto é que succede depois da phleg-
masia do larynge ou da garganta. N'este caso o tecido cellular, 
que reveste a membrana do larynge, infiltra-se de serosidade pela 
mesma forma que se infiltra o tecido laxo das palpebras, quando 
existe alguma ferida na vizinhança do olho. 

Tratamento. U tratamento deve ser enérgico e prompto, e m 
razão da gravidade da moléstia, da sua marcha ás vezes fulmi­
nante. Se a suffocação não estiver imminente, convirá applicar 
dez bichas no pescoço ou ventosas sarjadas, e administrar u m 
vomitorio, 5 centigrammas (1 grão) de emetico n u m a chicara 
d'agua fria. Se o pulso tornar-se fraco, irregular, se o doente 
estiver ameaçado de asphyxia, será preciso fazer uma incisão no 
larynge e introduzir na ferida uma canula para fazer respirar o 
doente. Os resultados da operação são e m geral mais favoráveis 
n'esta moléstia do que no crup. 

E s p a s m o d a glotte. Contracção espasmodica da abertura 

do larynge; manifesta-se pela suffocação súbita, que sobrevem 
sem causa apreciável nas crianças durante o dia ou a noite. 
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Symptomas. Esta moléstia é caracterizada por accessos de suffo­
cação, que sobrevem subitamente, sem phenomenos precursores 

e sem causas apreciáveis, ora de dia, ora de noite. A criança fica 
com a respiração suspensa, como se a glotte estivesse repentina­
mente obstruída. A physionomia da criança exprime então grande 
anxiedade; a bocea fica largamente aberta, como para aspirar o 
ar que lhe falta; a cabeça vira-se para traz, os olhos ficão fixos; 
o rosto torna-se azul; ha, em u m a palavra, symptomas de asphyxia 
principiante. 

Emfim, passados dez ou vinte segundos d'este estado grave, o 
ataque termina por uma ou mais inspirações sonoras, agudas 
e como convulsivas de que o soluço dá perfeita idéia. Durante 
este accesso, as pancadas do coração tornão-se tumultuosas, 
irregulares; a pelle cobre-se de suor frio, freqüentemente ha 
evacuações involuntárias; emfim existem convulsões, ora geraes, 
ora parciaes, e consistindo em contracturas limitadas ás extre­
midades. Estas podem preceder de algum tempo o espasmo glot-
tico e persistem depois, porém mais ordinariamente desenvolvem-se 
e desapparecem com elle. 

Estes accessos tem duração variável : observarão - se alguns 
accessos prolongar-se durante u m quarto de hora; porém as mais 
das vezes acabão passados alguns segundos ou u m ou dois minutos 
no máximo. Os accessos, raros ao principio, podem deixar entre 
elles u m intervallo de muitas semanas ou de muitos mezes; mas 
podem approximar-se uns dos outros, de maneira que sobrevenhão 
todos os dias, e mesmo duas vezes por dia. Os esforços de deglu­
tição, a dôr, o susto ou o acordar, são as causas principaes que 
provocão a volta dos accessos. Quando estes vem com grandes 
interrupções, as crianças recobrão, no seu intervallo, toda a 
alegria; mas á medida que se repetem, deixão u m estado perma­
nente de soffrimento. 

Duração; prognostico. O espasmo da glotte tem duração média 
de algumas semanas a muitos mezes; pôde prolongar-se durante 
muitos annos, como não durar senão alguns segundos. Termina 
pela morte ou restabelecimento. 

Tratamento. Durante o accesso, cumpre esfregar o peito com 
panno embebido em vinagre; dar a respirar vinagre ou ether; 
applicar sinapismos nas pernas; administrar u m clyster com água 
morna e meia colher de sopa de sal de cozinha; dar a beber água 
fria com assucar e água de flores de laranjeira, ou chá de folhas 
de laranjeira; dar a beber 5 a 10 gottas de ether sulfurico e m 
meia chicara cFagua fria com assucar; administrar, finalmente 
o clyster seguinte : 
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Água morna. 90 grammas (3 onças) 
Assafetida. . 30 centi grammas (6 grãos) 
Gema de ovo uma. 

Para impedir os accessos cumpre não deixar a criança correr, 
prevenir-lhe os choros e contrariedades; administrar-lhe banhos 
com plantas aromaticas, como alfazema, alecrim, etc. A mudança 
de lugar, a habitação no campo, são ás vezes sufficientes para 
fazer cessar subitamente a moléstia. 

G L E T E i \ . Substancia orgânica azotada que existe nas 
sementes dos cereaes, e sobretudo no trigo, onde forma uma espécie 
de rede cujas malhas encerrão os grãos de amido. Obtem-se sob 
a forma de massa cinzenta, molle, muito elástica, insoluvel na 
água, da apparencia de uma membrana, amassando pasta da 
farinha de trigo, em quanto se dirige a esta pasta u m fio d'agua, 
até que este liquido tenha levado comsigo todo o amido e as partes 
solúveis da farinha. O glúten é a parte essencialmente nutritiva 
das farinhas, e é elle que communica á massa a propriedade de 
levedar, isto é produzir, u m pão leve, saboroso e de fácil digestão. 
As farinhas são tanto mais nutrientes quanto mais ricas são em 
glúten. O arroz, o milho, o trigo mourisco são mui pobres em 
glúten, ou são mesmo d'elle completamente privados. O glúten 
corrompe-se muito depressa pela influencia do calor humido; 
secco conserva-se indefinidamente. Prepara-se com elle u m a espécie 
de semola que se costuma misturar com caldo de carne, para 
fazer sopas que são mui nutrientes. 

G E Y C E B I N A . Liquido de consistência de xarope, transpa­
rente, incolor, sem cheiro, de sabor doce, densidade 1,26. Extrahe 
se das gorduras e dos óleos, saponificando-os por meio dos 
alcalis. Mistura-se em todas as proporções com a água e com o 
álcool. Empregasse vantajosamente no curativo das feridas, e n'este 
casfi substitue o' ceroto. E m fricções é muito útil nas affeeções da 
pelle, e sobretudo no prurigo, cobreiro, eczema, acne, ichthyose, etc. 

G E Y C E R E O . Medicamento para uso externo, e que resulta da 
dissolução em glycerina de qualquer substancia medicinal, amido, 

laudanoj tannino, iodureto de potássio, etc.; e d'aqui vem os glyce-
reos de amido; laudanizado, de tannino, de iodureto de potássio, etc. 
Existem muitas formulas de glycereos, para fricções, collyrios, 

injecções, gargarejos, etc. Podem substituir os linimentos, 
pomadas, unguentos, etc. 
G E Y C O S E R I A . Ourinas doces. Veja-se DIABETES. 
G O I A B E I R A . Psidium guajava, RaddL Myrtaceas. Pequena 

arvore do Brasil, de 18 a 20 pés de altura; folhas oppostas, de 

peciolo curto > oblOngas, arredondadas nas extremidades, de gosto 
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amargo e adstringente; flores axillares; fructo, baga grande, con­
tendo muitas sementes, de casca lisa e amarella, quasi espherica 
e coroada pelos dentes do cálice; polpa do fructo rosada ou 
branca, sementes angulosas. 0 fructo chama-se goiaba branca ou 
vermelha, conforme a côr da polpa; bem maduro, é doce e muci-
laginoso; pouco madura, é u m tanto ácido e adstringente. Com 
estes fructos, privados de sementes, se fazem doces (goiabada) 
mui saborosos, e que podem ser empregados como remédio nas 
diarrheas chronicas. O cozimento das folhas emprega-se em banhos 
como adstringente nas inchações das pernas. Prepara-se este cozi­
mento com 60 grammas (2 onças) de folhas da goiabeira e 

1,000 grammas (32 onças) d'agua. 
G O I A E I R O A M A B E E E O . Cheirantus cheiri, Linneo. Cfu-

ciferas. Planta que existe no Brasil e em Portugal, e cujas folhas 
são empregadas como emmenagogas em infusão. 

G O E E Ã O . Nymphaia. Genero-typo da família das Nymphea-
ceas, encerra plantas herbaceas aquáticas, de rhizoma grosso e 
carnoso, preso no fundo dos lagos por numerosas radiculas; folhas 
fluctuantes na superfície d'agua, largas, espessas, arredondadas, 
recortadas na base; flores grandes e brilhantes. A espécie prin­
cipal é o golfão branco (Nymphcea olha, L.), de flores brancas, mui 
c o m m u m em Portugal nas águas em estagnação, ou que correm 
lentamente. Attribuião-se-lhe outr'ora propriedades sedativas e 
anti-aphrodisiacas; mas hoje está reconhecido que esta opinião é 
inteiramente errônea. 

G O E P E . Veja-se CORTADURA. 
G O E P E D O S O E . Queimado do sol. Dá-se este nome a uma 

espécie de inflammação superficial que dá á pelle uma côr rubra, 
e que tem por causa a acção mui viva e mui prolongada do sol 
ardente sobre as regiões do corpo descobertas. As mais das vezes 
o golpe de sol observa-se sobre o rosto e sobre-o pescoço; góde 
também encontrar-se nas mãos, nos braços, nas costas, etc, 
segundo que estas differentes partes do corpo tenhão sido tocadas 
a nú, durante u m tempo mais ou menos longo, pela acção directa 
dos raios solares. As pessoas cuja pelle é fina e delicada, e que são 
pouco habituadas á exposição prolongada do grande ar e do sol, 
são mais predispostas do que outras. Vermelhidão viva, com tur-
gescencia da pelle, sensação de calor e de comichão ardente, sen­
sibilidade extrema ao tocar, ás vezes dôr de cabeça, mesmo febre 
pequena, taes são os symptomas habituaes do golpe de sol. Lava-
torios com água fria, simples ou misturada com vinagre, u m 
banho fresco, unturas com azeite doce, glycerina, leite Q U cold-
cream, moderão u m pouco o calor que se sente. ÉTaro que esta 
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pequena moléstia se prolongue além de dois ou três dias. Entre­
tanto , desenvolve-se ás vezes uma affecção dartrosa, uma erysipela 
verdadeira, uma inflammação do cérebro na occasião do golpe do 
sol; mas isto felizmente é mui raro. No caso de inflammação do 
cérebro, seria preciso praticar sangria no braço, e applicar na 
testa pannos molhados em água fria. 

G O M M A . (Moléstia). É u m tumor que se desenvolve na vizi­
nhança dos ossos, e que provém da infecção syphilitica. É molle, 
sem mudança na côr da pelle, e contém uma matéria semelhante á 
dissolução da gomma arábica, d'onde lhe vem o nome. V SYPHILIS. 

G O M M A ou Polvilho. Veja-se POLVILHO. 
G O M M A . (Botânica). U m dos princípios immediatos dos 

vegetaes. Encontra-se em todas as partes d'elles, nas folhas, troncos 
raizes, fructos, sementes, etc. Mana espontaneamente sob a fôrma 
de gottas mais ou menos volumosas, que se reúnem em massa e 
endurecem. No estado de pureza, a gomma é solida, semi-trans­
parente, sem sabor, solúvel em água. Ha grande variedade de 
gommas; só fadarei aqui das mais usadas em medicina. 
G o m m a alcatira ou tragaeantha. Esta gomma exsuda 

de differentes arbustos 
do Oriente, pertencen­
tes ao gênero Astra-
galus, e sobretudo do 
Astragalus verus, dafa-
milia das Leguminosas 

(fig. 286). É solida, 
opaca, branca ou ama-
rellada, não friavel, em 
lâminas mais ou menos 
largas, ou em peque­
nos granulos sem for­
ma. Esta gomma incha 
consideravelmente em 
água e forma mucila-
gem espessa. Contém 

vinte e cinco vezes mais 
principio gommoso do 
que a gomma arábica, Fig. 286. 

e entra na preparação Astragalus verus, arbusto que produz 
das poções peitoraes e a gomma alcatira. 

de diversas pastilhas. 
G o m m a a m m o n i a c o . Gomma-resina proveniente de uma 

grande planta herbacea, Dorema ammoniacum, Don., que habita 
VOL. II. — b 
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na Pérsia. Existem duas espécies de gomma ammoniaco : Io em 

lagrimas separadas, raras vezes reunidas, irregulares, amarellas 
escuras por fora, de fractura vitrea e branca; 2o em massas cin­
zentas, que offerecem lagrimas com o aspecto de pingos de cera. 
U m a e outra tem cheiro forte, particular e não desagradável, sabor 
doce-amargo. Emprega - se internamente como antispasmodico ; 
externamente entra na composição de muitos emplastos.* 

G o m m a arábica. Esta gomma vinha outr'ora exclusivamente. 
da Arábia e do Egypto; bem que essa procedência não esteja 
exhausta vem em maior quantidade do Senegal. A gomma da 
Arábia mana da Acácia vera, Wild., arvore da família das Legu-
minosas (fig. 287). A gomma do Senegal, da qual tratarei também 

aqui, visto offerecer 
os mesmos caracteres 
e as mesmas proprie­
dades que a primeira, 
m a n a espontanea­
mente e por incisão da 

X Acácia senegalensis, 
Lava., arvore da mes­
m a família das Legu-
minosas, que se lhe 
assemelha, e que for­
m a immensas mattas 
no Senegal. Estas 
gommas achão-se no 
commercio em boca­
dos irregulares, re­
dondos, semi-trans-
parentes, mais ou 
menos corados; tem 
sabor brando e são 
solúveis na água. A 

gomma arábica é me­
dicamento emolliente 
e peitoral. A solução 

de 8gram. (2 oitavas) de gomma arábica em 360 gram. (12 onças) 
d'agua forma uma bebida própria a combater a irritação das vias 
digestivas. Mas é sobretudo empregada nas moléstias do peito, e 
considerada, de alguma fôrma, como u m remédio específico. Os 
lambedores, os julepos, as poções peitoraes, as massas de althea, 
de alcaçuz, e grande numero de outras preparações usadas em 
semelhante caso, tem por base a gomma arábica, e a ella devem 

" • • : ' ; • : 

Fig. 287. 

Acácia vera, arbusto que produz 
a gomma arábica. 
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as suas propriedades emollientes. Direi o mesmo dessas numerosas 
pastilhas peitoraes, que só differem umas das outras pelo nome 
do autor. 

G o m m a de batata. Veja-se BATATA DE PURGA. 
G o m m a .«elástica. Veja-se BORRACHA. 

G o m m a gutta. Gomma-resina extrahida da Stalagmitis cam-
bogioideS, Murray, arvore da familia das Guttiferas, que habita 
nas Ihdias Orientaes (fig. 288). Appareee em pedaços cylindricos 
mais ou menos volumosos, de côr roxa amarellada exteriormente, 
amarella avermelhada no interior, 
friaveis, inodoros; de sabor fraco 
a principio, e depois acre. A gomma 
gutta é empregada como tinta ; 
serve aos confeiteiros para tingir de 
amarello os con feitos. Em medicina 
serve como enérgico purgante; usa-
se d'ella quando é necessário pro­
duzir um effeito forte, como na 
hydropisia, paralysia, asthma. Em­
prega-se na dose de 10 a 30 centig. 
(2 a 6 grãos) por dia para uma 
pessoa adulta, em pilulas. Admi­
nistrada em dose forte, occasiona 
eólicas, vômitos e inflammação dos 
intestinos. 
Gomma-kino. Veja-se KINO. 

Gomma-laca. Veja-se LAÇA. 

Gomma-lacre. V CAAOPIÁ. 
G O M M A S R E S I N A S . Substancias vegetaes que se com­

põem de gomma e de resina, misturadas com algumas outras 
substancias, e que manão, quer espontaneamente, quer por inci-
são, de certos vegetaes das regiões quentes do globo. Distinguem-
se sobretudo pela propriedade que tem de se dissolver em parte 
no álcool, em parte na água, e de produzir com esta uma espécie 
de emulsão. Tem cheiro forte, ás vezes fétido; sabor acre e des^ 
agradável. Deitando-se água numa solução alcoólica de gomma 
resina, o liquido turva-se e toma aspecto lácteo, porque a resina, 

que é insoluvel, separa-se e fica em suspensão. As principaes 
gommas resinas são : gomma-ammoniaco, aloes, assafetida, bdellio, 
galbano, gomma gutta, incenso., olibano,'myrrha, opopanaco, sagapeno, 
escamonea. Vejão-se estas differentes palavras. 

G O N O R R H E A . Veja-se BLENNORRHAGIA. 
GOr\É. Veja-se TAYUYÁ. 

Stalagmites cambogioides, arvore 
que produz a gomma-gutta. 
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G O R D E R A . Substancia molle ou oleoginosa, inflammavel, 
não solúvel na água, pouco solúvel no álcool, solúvel nos óleos 
fixos, taes como azeite doce, óleo de amêndoas doces. Encontra-se 
n u m grande numero dos tecidos dos animaes, principalmente na 
vizinhança dos rins e intestinos. • 

No homem, a gordura é em geral molle e liquida na tempera­
tura do corpo. E m uma pessoa adulta de saúde ordinária forma 
quasi a vigésima parte do corpo. Achando-se n u m a proporção 
mais considerável, constitue u m estado chamado obesidade. Veja-se 
esta palavra. 
A gordura ou banha de porco é empregada em medicina como 

excipiente para fazer pomadas : amollece a pelle. A supposta banha 
de urso não goza de propriedade particular; o que se vende 
com este nome é uma mistura de banha de porco com algumas 
substancias activas ou mesmo inertes. 
A gordura offerece modificações nas differentes classes de ani­

maes ; nos herbívoros é mais firme, menos cheirosa do que nos 
carnívoros; a gordura das aves é fina, unetuosa e mui fusível. 
As gorduras empregão-se para differentes usos : para a cozinha, 

para fazer sabão e pomadas, para fabricação das velas, para 
untar os eixos das rodas, etc. As gorduras de porco, de carneiro, 
de boi, de ganso, etc, são as mais empregadas. As substaucias 
gordas produzem nas fazendas nodoas desagradáveis : tirão-se por 
meio do ether, do alcali volátil, da benzina, etc. A gordura de 
porco e a de ganso são as melhores de todas para as necessidades 
da cozinha, e para a conservação dos alimentos. As gorduras de 
boi, de vitella e de carneiro são empregadas habitualmente para 
fazer preparações industriaes, taes como as velas ordinárias e as 
velas stearinas. Veja-se BANHA. 

G O S M A . Algumas pessoas, bem que dotadas das apparencias 
de boa saúde, deitão, principalmente de manhã, por expectoração 
ou por vômitos, matérias mucosas, esbranquiçadas, pegajosas, de 
sabor salgado, a que os antigos médicos davão o nome de gosma. 
Este estado provém ás vezes da secreção da membrana mucosa 
dos bronchios, e não constitue moléstia alguma. Outras vezes 
depende do defluxo ou da bronchite chronica e exige o tratamento 
indicado nessas moléstias. Quando as matérias vem com vômitos, 
procedem do estômago e necessitão o uso de alguma bebida amarga, 
tal como chá de macella, ou de raiz de chicória, na dose de uma 
chicara por dia. 
G O S T O . A natureza creou para a sensação dos sabores u m 

apparelho particular, que é muito menos complicado do que os 
apparelhos dispostos para receberem a luz, o som e os cheiros. A 
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lingua é o principal órgão do gosto, bem que os beiços, o interior 
das bochechas, o céo da bocea, os dentes, e até o estômago, não 
sejão totalmente privados da faculdade de receber as impressões 
dos corpos sapidos. 

Os dados que este sentido nos ministra interessão altamente a 
nossa conservação. Os sabores são freqüentemente u m indicio das 
qualidades nutrientes, medicamentosas ou venenosas das substan­
cias. A observação prova que, quasi sempre, u m sabor agradável 
acompanha as substancias próprias para repararem as nossas perdas, 
que os sabores desagradáveis são inherentes ás substancias que nos 
podem ser nocivas, e que os alimentos cujo sabor é mais pronun-
.ciado são também os que se digerem com mais facilidade. Verdade 
é que esta lei não é geral; muitas substancias dotadas de sabor 
attractivo são venenos funestos; mas estas excepções não podem 
destruir a regra. 

As repugnancias do gosto devem ser respeitadas. Com effeito, 
os alimentos tomados com repugnância são mal digeridos, e muitas 
vezes não tardão a ser lançados por vômitos. 

Algumas circumstancias influem sobre a percepção dos sabores. 
Os corpos devem demorar-se algum tempo sobre a lingua para 
serem saboreados. Sabe-se, com effeito, que as bebidas engulidas 
á. pressa não produzem 'grande impressão sobre o gosto; e d'esta 
sorte é que evitamos sentir o sabor dos remédios desagradáveis. 
Convém que a temperatura dos alimentos não seja nem muito alta, 
nem mui baixa : as substancias nevadas não são susceptíveis de 
ser saboreadas senão depois de se terem elevado a certo gráo de 
calor; as que estão vizinhas á ebullição qüeimão a lingua, engros-
são a pelle que a cobre, e destroem por u m momento a faculdade 
de perceber os sabores. 
O sentido do gosto é susceptível de educação como todos os 

outros. A cultura faz-lhe adquirir u m a delicadeza extrema. Ha 
pessoas que, provando vinho, não somente reconhecem o terreno 
que o produz., mas ainda assignalão o anno em que foi colhido. 
Para que o gosto possa chegar a este gráo de perfeição, necessita 
cuidados, e verdadeiro estudo. Evitar-se-hão as substancias mui 
sapidas, as que por sua temperatura elevada tornão espessa a 
membrana que cobre a lingua, e deve-se exercitar freqüente e 
moderadamente o sentido, fixando a attenção sobre as sensações 
que elle percebe. 

Independentemente da utilidade que tem o sentido do gosto, é 
elle ainda a origem de prazeres mui grandes. Mas estes prazeres 
são sobretudo vivos na época adiantada da vida, na qual a natu­
reza principia a recusar-nos gozos mais doces; parece que nos quiz 
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indemnizar das perdas que nos faz experimentar. Nas moléstias, 
a natureza tira ou perverte o gosto, e parece prohibir-nos, por 
esta precaução salutar, que introduzamos no estômago substancias 
que podem ser nocivas. Emfim, o gosto é u m signal precioso em 
muitas affecções. U m gosto de ovos chocos acompanha a indi-
gestão. U m gosto de sangue annuncia a imminencia dos escarros 
de sangue. U m gosto de cobre é u m presagio de saliváção próxima 
nos doentes que usão de preparações mercuriaes, e previneque 

se deve suspender o emprego d'estes remédios. 
G O T A . A gota é uma moléstia constitucional com inflam­

mação específica das articulações, e que apparece por accessos 
mais ou menos irregulares. Bem que a gota.tenha fixado a attenção • 
dos médicos desde as épocas mais remotas, poucas moléstias ha 
cuja theoria ficasse mais obscura e cujo tratamento seja mais 

incerto. 
Symptomas. A gota é aguda ou chronica. A gota aguda é ás 

vezes precedida por desordens variadas na digestão, ou dores 
indeterminadas em diversas partes do corpo, por vômitos, diar-
rhea, caimbras; as mais das vezes sobrevem subitamente. E m 
todos os casos, o dia antecedente ao do ataque é em geral mar­
cado por u m augmento de appetite e u m estado de saúde insólito; 
mas pela noite adiante, após algumas horas de u m somno tran-
quillo, sente-se uma dôr viva, as mais das vezes no dedo grande 
do pé, no calcanhar ou no peito do pé; em alguns 'casos nos 
pulsos, mãos ou joelhos. Os doentes comparão esta dôr á sensação 
de deslocação da articulação, de uma cunha enterrada entre os 
ossos, a uma queimadura, á ddaceração produzida pela morde-
dura de u m cão; ás vezes é acompanhada da sensação que produ­
ziria água quasi fria lançada sobre a parte affectada. U m calefrio 
com tremor manifesta-se quasi immediatamente, e dura mais ou 
menos tempo; cessa, a dôr cresce, o pulso accelera-se e a pelle 
torna-se secca e quente. Estes symptomas continuão toda a noite 
e durante todo o dia seguinte : a dôr, que não cessou de aug­
menta r, chega de noite ao seu mais alto gráo; é então tão viva, 
que o simples peso de u m cobertor é insupportavel; o doente vira-
se para todos os lados, e busca em vão uma posição que possa 
alliviar-lhe os soffrimentos. Parte da noite se passa ainda neste 
penoso estado; mas pela manhã, vinte e quatro horas pouco mais 
ou menos depois da invasão do accesso, a dôr perde de repente a 
maior parte de sua intensidade : esta mudança é tão súbita, que 
o doente a attribue á ultima posição que tomou : a pelle cobre-se 
de ligeira humidade, e o somno vem emfim fechar os olhos do 
pobre gotoso. Ao despertar, a dôr que sente é supportavel; a parte 
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affectada acha-se inchada e vermelha. Nos dias seguintes ha u m 
augmento mais ou menos considerável da dôr quando se approxima 
a noite; esta dôr é acompanhada de calor da pelle e de accele-
ração do pulso. Mas estes paroxysmos cada dia vão diminuindo de 
intensidade; cessão ordinariamente no fim de quatro a cinco dias, 
e d'esta maneira acaba-se o primeiro accesso. 

Apenas passou o ultimo paroxysmo, principia o segundo accesso. 
A mesma serie de phenomenos que acabei de descrever se reproduz, 
ora sobre a mesma articulação, ora sobre o outro pé, e ás vezes 
sobre os punhos, cotovellos ou joelhos. Assim, este accesso, pre­
cedido de calefrio, acompanhado de acceleração do pulso, seguido 
de inchação e de vermelhidão da parte como o precedente, ter­
mina, como elle, por três ou quatro paroxysmos. U m terceiro 
accesso, semelhante, lhe succede; ás vezes vem u m quarto accesso, 
e a saúde restabelece-se depois. Esta serie de accessos e paroxysmos, 
cuja duração total é ordinariamente de quinze dias, forma o que 
se chama u m ataque de gota. 

A marcha do ataque de gota aguda não é sempre tal como deixei 
indicado; a sua invasão pôde ter lugar durante o dia; e os accessos 
são ás vezes mais numerosos. Tem-se observado que em geral o 
ataque é tanto mais curto quanto mais violentas são as dores. É 
raro que durante o curso de u m ataque de gota aguda o doente 
tenha alguns instantes de remissão completa, a não ser nos últimos 
dias. E m geral, e m quanto o ataque dura, o doente experimenta 
anciã, freqüência do pulso e calor da pelle, não tem appetite, e 
as ourinas depõem u m sedimento. Longos intervallos decorrem 
ordinariamente entre os primeiros ataques da gota aguda : u m 
anno, dois, e muitas vezes mais, passão-se entre cada u m d'elles; 
mas se o doente não se tem imposto as privações necessárias, 
tornão-se ellas cada vez mais freqüentes. Repetem-se duas e três 
vezes por anno; tornão-se mais longos, e acabão por não deixarem 
mais que u m pequeno numero de dias de repouso ao doente. 
N'este caso, perdem a intensidade, c a moléstia passa ao estado 

chronico. 
Gota chronica. Succede á precedente, como acabei de dizer, ou 

então principia sob esta fôrma. E m ambos os casos, assemelha-se 
á gota aguda, com a única differença de serem os soffrimentos 
menos vivos, os accessos menos intensos, porém mais prolongados 
e separados por maiores intervallos ; a febre é nulla ou quasi nulla; 
mas as articulações, que no período agudo recobravão a força e 
flexibilidade, ficão então fracas e rijas. Desenvolve-se inchação 
molle e compressiva; ás vezes formão-se nodosidades, e ao depois 
verdadeiras concreções, que não somente deformão as articulações, 
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mas também incommodão e até impedem os movimentos dos 

membros. 
U m dos accidentes mais notáveis da affecção gotosa é a mobili­

dade que a caracteriza. Não ha cousa mais singular, com effeito, 
do que ver a moléstia transportar-se de u m lugar para outro. 
Pôde transportar-se sobre todos os órgãos importantes do corpo, 
taes como o cérebro, os pulmões, o canal intestinal. Mas os casos 
de verdadeiro retrocesso da gota são muito mais raros do que se 
diz vulgarmente. Se se accreditasse o que assegurão os gotosos, 
apenas u m só doente seria isento d'este gênero de accidente : 
entretanto o facto é muito mais raro. Esta opinião procede de se 
attribuirem á gota todas as moléstias que sobrevem ás pessoas 
gotosas. 

Causas da gota. Muitos autores considerão a gota como moléstia 
hereditária. Mas o facto foi mui exagerado: verdade é que as 
pessoas nascidas de pais gotosos estão u m pouco mais expostas á 
moléstia do que as outras : mas, e m nenhum caso, esta predis­
posição será por si só sufficiente para desenvolver a moléstia : é 
necessário também o concurso de causas mais activas. Scudamore 
diz que dos 111 doentes que observou, 22 tiverão o pai affectado 
de gota, 9 a mãi, 3 pai e mãi, 6 o avô, 1 a avó, 4 o tio; 
emfim, 58 doentes não conhecerão vestígio algum de gota nos 
seus parentes. U m a vida passiva, a falta de exercício, u m a ali­
mentação mui succulenta e mui abundante, composta principal­
mente de carne, o abuso dos licores excitantes, do vinho, do café, 
eis as grandes causas da gota. A notável influencia da posição 
social sobre a producção da gota é u m dos factos mais impor­
tantes da historia das causas d'esta affecção. Foi designada sob o 
nome de moléstia dos ricos. U m dos médicos que deo as melhores 
descripções da gota, porque foi sujeito a ella, Sydenham, dizia : 
« 0 que é uma consolação para m i m , e talvez para os outros 
gotosos dotados de u m merecimento ordinário, é que reis, prín­
cipes, generaes, philosophos e outros grandes homens, tem vivido 
nos mesmos tormentos. » 

A gota é rara nos climas quentes; parece própria das regiões 
temperadas. 0 frio humido, e que affecta sobretudo os pés, é uma 
das causas que a provocão mais freqüentemente. É sempre uma 
imprudência da parte da pessoa gotosa o andar com calçado fino 
por terreno humido. A exposição do corpo a u m nevoeiro u m 
pouco forte não deixa de ter inconveniente. As senhoras são raras 
vezes affectadas da gota, porque em geral são sóbrias : quando 
esta moléstia as ataca, é depois da cessação do fluxo menstrual; 
porque esta evacuação periódica as desembaraça dos materiaes 
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nutritivos que podem achar-se ífeilas em excesso. As crianças 
gozão do mesmo privilegio que as senhoras, pois quasi nunca ha 
n'ellas materiaes nutritivos em excesso, visto que d'elles se faz u m 
consumo contínuo para o crescimento de todos os órgãos. 0 
homem é raras vezes affectado da gota antes da idade viril. 0 
exercício previne o desenvolvimento da moléstia; porque despende 
uma parte dos materiaes nutritivos em excesso. A inacção pre­
dispõe a contrahi-la, pois favorece a accumulação d'estes materiaes 
nas articulações. 

Tratamento da gota aguda. No ataque da gotta aguda, é preciso 
envolver a junta em algodão, e pôr o membro n'uma posição tal 
que a parte affectada não esteja n u m a posição declive. Por conse­
guinte, se a moléstia existir no pé, o calcanhar deve ficar mais alto 
do que a perna. Tome-se u m purgante, por exemplo, 60 gram. 
(2 onças) de sulfato de magnesia, ou 30 grammas (1 onça) 
de óleo de ricino. O doente deve observar uma dieta severa, 
e usar só de caldos de gallinha. Se as dores não diminuirem, 
applique-se uma cataplasma de linhaça, borrifada com uma colher 
de sopa de laudano de Sydenham. 

Faça-se uso das pilulas seguintes : 

Extracto deaconito. 50 centigram. (10 grãos). 
Faça 10 pilulas. Tomem-se duas pilulas por dia, uma pela 

manhã, outra á noite. 

A medida que os symptomas locaes e geraes forem diminuindo, 
pôde o doente usar de alguns alimentos, e pouco a pouco voltará 
ao regimen habitual. 

Tratamento da gota chronica. Applique-se na junta u m sina-
pismo, até o doente sentir bastante ardor. Se muitas juntas 
estiverem atacadas de gota, ponhão-se sinapismos successivamente 
em cada uma. Friccione-se a junta com u m dos linimentos 
seguintes : 

Io Linimento opiado. 

Laudano de Sydenham. 4 grammas (1 oitava) 
Azeite doce 28 grammas (7 oitavas). 

2oÓleo camphorado. 30 grammas (1 onça). 
3o Linimento terebinthinado e opiado. 

Essência de terebinthina.. 15 grammas (1/2 onça) 

Óleo de camomilla. 30 grammas (1 onça) 
Laudano de Sydenham. 2 grammas (40 grãos). 

4o Linimento terebinthinado e camphorado. 
Essência de terebinthina 30 grammas (1 onça) 
Óleo camphorado. 30 grammas (1 onça). 

Depois de cada fricção embrulhe-se a junta em baeta. 
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Internamente, faça-se uso das pilulas seguintes : 
Extracto de colchico ... 30 centigram. (6 grãos) 
Extracto de guaiaco.. 30 centigram. (6 grãos). 

Faça 12 pilulas. Tomem-se duas pilulas por dia, uma pela 
manhã, outra á noite.' 

Cura-se a inchação que persiste ás vezes depois da cessação das 
dores da gota chronica, por meio de brandas fricções feitas com 
baeta impregnada de vapores de incenso, de benjoim, de succino, 
com fomentações de tinturas de alecrim, de alfazema, com lini-
mentos compostos de óleo camphorado e essência de terebinthina, 
acima indicados. Recorrer-se-ha também aos mesmos meios contra 
as nodosidades e os engurgitamentos que se formão nos ligamentos 
e tendões, e contra as contracções permanentes de alguns mús­
culos. Mas quando estas contracções forem dolorosas, aproveitão 
as cataplasmas de linhaça ou de fecula. 

Tratamento preservativo. O tratamento preservativo da gota pôde 
resumir-se d'esta maneira : Ser sóbrio; abster-se quasi completa­
mente das bebidas alcoólicas fortes; evitar a ociosidade; não se 
entregar com excesso aos trabalhos de gabinete, mas fazer u m 
exercício activo todos os dias, e, sendo possivel, entregar-se a alguns 
trabalhos corporaes. O exercício deve ser feito ao ar livre. Evitar 
o frio humido; ter os pés sempre quentes. Beber muita água, pouco 
vinho c misturado com água; usar sobretudo de legumes, horta­
liça, peixe, ovos, fruetas, leite, e pouca carne. 

O uso das águas mineraes alcalinas, como bebida e em banhos, 
é também recommendado para prevenir os accessos da gota. Na 
Europa, as águas que gozão de maior reputação são as de Vidago 
e das Pedras salgadas em Portugal, as de Vichy e de Plombières 
em França, e Carlsbad na Bohemia. A base efestas águas alcalinas 
é u m sal chamado bicarbonato de soda: por conseguinte, no Brasil, 
e em outra qualquer parte, na falta de águas mineraes alcalinas, 
podem os doentes usar de bicarbonato de soda, na dose de 1 a 
8 gram. (20 grãos a 2 oitavas) duas vezes por dia, n uma chicara 
d'agua fria com assucar. O bicarbonato de soda, introduzido no 
corpo, muda a composição do sangue, e não só previne até certo* 
ponto novos ataques da gota, mas também pôde dissolver as con-
creções que se tem formado nas juntas em conseqüência dos 
anteriores ataques da moléstia. Eis-aqui a receita : 

Bicarbonato de soda. 30 grammas (1 onça). 
Divida em 30 papeis. Para tomar u m papel, duas vezes por dia. 
G O T A C O R A L ou M A L DE GOTA. Veja-se EPILEPSIA. 

G O T A R O S A D A ou Caparrosa do rosto. A gota rosada 
é uma moléstia da pelle, caracterizada por vermelhidões e botões 
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espalhados pelo nariz, face, testa, e ás vezes pelas orelhas , cujo 
gráo mais forte forma u m a espécie de mascara que desfigura as 
feições mais agradáveis. A gota rosada principia ordinariamente 
por alguns pontos vermelhos ou algumas manchas no nariz e faces, 
nas quaes se manifesta u m sentimento de calor e inchação após a 
comida, e principalmente depois da ingestão de vinhos fortes ou 
de licores alcoólicos. Logo depois apparecem pequenas pústulas 
pouco numerosas a principio, mas que se vão multiplicando e 
succedendo continuamente. A pelle incha e toma u m a côr verme­
lha arroxeada, que é mais viva á roda das pústulas : as feições 
perdem a harmonia e engrossão de u m a maneira notável. As veias 
externas, dilatadas pelos obstáculos numerosos que experimenta a 
circulação do sangue no rosto, augmentão ainda, por sua côr azu­
lada, este aspecto desagradável. Finalmente, a gravidade d'esta 
moléstia offerece variações infinitas. Ás vezes, limitadas a u m 
pequeno espaço, as pústulas são raras, isoladas, e só apresentão 
ao redor de si u m a leve vermelhidão. Outras vezes occupão todo o 
rosto e as orelhas. Quando a moléstia chega ao maior gráo de 
intensidade, os olhos inflammão-se, as gengivas tornão-se dolo­
rosas, intumecem; os dentes vacillão, e outros symptomas de 
complicação escorbutica vem ainda augmentar este estado tão 
deplorável. E m alguns casos, a gota rosada não se estende além 
do nariz, no qual esgota, de alguma fôrma, os seus effeitos. Todos 
os tecidos inchão a ponto de darem a esta parte u m a dimensão 
dupla ou tripla. d'aquella que lhe é ordinária. Apparecem em 
diversos pontos do nariz tumores mais ou menos consideráveis. 
rugosos, lividos, que produzem u m a deformidade mui grande : 
estes tumores observão-se principalmente nos indivíduos votados 
ao culto de Bacho, nos quaes se designão familiarmente pelo nome 
de rubins dos bêbados. 

Causas. A gota rosada é mais freqüente no home m do que na 
mulher; pôde encontrar-se na mocidadc, mas desenvolve-se de 
ordinário na idade madura, e nas senhoras na idade critica. A 
exposição do rosto a u m calor vivo torna a caparrosa mais c o m m u m 
em certas profissões, taes como as de cozinheiro, fundidor, refi-
nador, etc. U m a das causas da gota rosada nas senhoras é a 
applicação dos arrebiques. A suppressão natural ou accidental da 
menstruação é também causa freqüente do apparecimento d'esta 
moléstia. Os excessos de mesa, o abuso dos licores espirituosos, 
das especiarias, das substancias excitantes, das carnes salgadas e 
fumadas, e da caça, produzem muitas vezes o seu desenvolvi­
mento. As affecções moraes, como os pezares, as paixões profundas, 
a ira, o susto, provocão-n a ás vezes. Emfim em grande numero 
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de casos, esta affecção, como as outras moléstias da pelle, está 
ligada á existência de uma causa interna, e sobretudo depende de 
alguma lesão digestiva ; pôde ser o producto de uma diathese geral 
ou de uma alteração particular dos humores. 

Tratamento. A primeira cousa que se deve empregar contra a 
gota rosada consiste em lavar o sitio affectado com água quente 
de u m a temperatura tão elevada que o doente possa apenas sup-
porta-la. Estes lavatorios, repetidos pela manhã e á noite durante 
u m minuto, produzem primeiro calor e vermelhidão no rosto, mas 
logo o affluxo do sangue cessa, e, por uma reacção contraria á 
que provoca a acção da água fria, as partes tocadas pela água 
quente empallidecem e esfrião por algum tempo. Estes lavatorios 
podem, ao cabo de certo tempo, diminuir o movimento do sangue 
que tem lugar do lado da cabeça. Estes lavatorios fazem-se ora 
com água pura simples, ora com água misturada com algumas 
gottas de tintura de benjoim ou d'agua de Colônia, ou, para u m 
copo cfagua quente. com uma colher de chá da solução seguinte : 

Água distillada. . 60 grammas (2 onças) 
Sublimado. 40 centigram. (8 grãos). 

Cada dois ou três dias toca-se o lugar affectado com u m pincel 
molhado no óleo de cadê. 
As outras applicações que são aconselhadas contra a gota rosada 

são : 
Coldcream, pomada que é composta de óleo de amêndoas doces, 

cera, espermacete, água de rosas, tintura de benjoim e tintura de 
âmbar cinzento. (Veja-se Vol. I, pag. 638). 

Pomada de pepino. que se acha em todas as pharmacias. 
Pomada de tannino. 

Tannino... 2 grammas (40 grãos) 
Água.. 2 grammas (40 grãos) 
Banha fresca. 45 grammas (1 1/2 onça). 

Pomada anti-dartrosa. 

Pedrahume. 1 gramma (20 grãos) 
Camphora.. 1 gramma (20 grãos) 
Banha fresca.. 30 grammas (1 onça). 

Solução de borax. 

Borax. 4 grammas (1 oitava) 
Água de rosas. 125 grammas (4 onças). 

Humedecem-se as manchas, três ou quatro vezes por dia com 
esta solução, havendo o cuidado de não enxuga-la, mas sim de a 
deixar seccar no sitio em que se applica. U m a vida sóbria e regular, 
u m regimen composto de carnes tenras, legumes, hervas e fruetas, 
as limonadas de limão e laranja, o cuidado constante de evitar os 
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exercícios fafigantes, são as regras hygienicas que concorrem para 
a cura d'esta moléstia tão rebelde. 

G O T A S C I A T I C A . Veja-se SCIATICA. 

GOTA SERENA. V AMAUROSE. 
GOTO. V GLOTTE. 
GRACIOEA, GRA­

CIOSA ou CINIFOLIO. Gra-

ciola opficinalis, L. Escro-
phularineas. Planta que 
em Portugal habita nos 

lugares inundados e hu-

midos, junto de Coimbra, 
Peso da Regua, e margens 

do Vouga. Raiz cylin-

drica, branca, obliqua-
mente horizontal, fibras 

filiformes , perpendicu­
lares ; caule de 20 a 30 cen­
tímetros ; folhas oppostas, 
rentes, lanceoladas, den­

tadas; cheiro nauseoso, 
sabor muito amargo. Goza 
de propriedades vomitivas 

e purgativas muito enér­

gicas ; não deve ser em­
pregada senão com muita 

prudência. Dose : Pó, 50 

a 150 cent. (10 a 30 grãos). 

GRAGEIA. Espécie 
de confeitos seccos, pre­
parados com amêndoas, 

fruetas miúdas, semen­
tes, pedacinhos de cascas 

ou raizes cheirosas, etc. 

que se cobrem com massa 
adocicada ou com assucar 
crystallizado. Os pharma-
ceuticos aproveitarão-se da facilidade com que as crianças, e as 

•pessoas delicadas tomão as grageias para introduzirem nellas 
alguns medicamentos; ha nas pharmacias grageias vermifugas, 

grageias de copahiba, de lactato de ferro, etc. 
G R A E . Veja-se ALMOFARIZ. . 
G R A M A . Ha duas plantas europeas, da família das Grami-

Fig. 289. — Grama. 
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neas, cujos troncos subterrâneos, vulgo raizes, constituem o que 
se chama grama das boticas. 
Io Trigo reptante. Triticum repens, Linneo. Habita em Por­

tugal na parte septentrional da Beira, Douro, Minho, e Tras-os-
Montes; acha-se também no Brasil. Fig 289. Caules da altura de 
40 a 60 centímetros; folhas longas, rijas; raiz (tronco subterrâneo) 
filiforme, roliça, lisa, glabra, reptante ; compridissima, nodosa, 
nós distantes, embainhados, lançando fibrillas capillares; espiga 
mais ou menos glauca. 

2o Panicum dactylon, Linneo (Grama das boticas de Portugal). É 
muito freqüente em todo o Reino de Portugal. Caules de 30 a 
50 centímetros, ramosos inferiormente ; folhas longas, rijas, pubes-
centes; espigas de côr vermelha roxa; raiz da grossura de uma 
penna de pombo, e guarnecida de grande numero de nós; a epi-
derme da raiz é dura, amarella, como envernizada; o seu tecido 
é branco, farinhoso e assucarado. 

O cozimento da raiz de grama é empregado como emolliente e 
diuretico nas inflammações, e principalmente nas das vias uri-
narias. Prepara-se do modo seguinte : Cortão-se 4 grammas 
(1 oitava) de grama em pedacinhos, e lavão-se em água quente. 
Fervem-se depois em quantidade sufficiente d'agua, para obter 
720 grammas (24 onças) de cozimento. 

G R A M A . D A P R A I A . Stenotaphrum glabrum, Trinius. 
Planta do Brasil, da família das Gramineas; habita particularmente 
na província da Bahia. Tem as mesmas virtudes, e emprega-se do 
mesmo modo que a grama europea. 

G R A N A T E . Pedra fina, empregada como jóia. Compõe-se de 
silica e de alumina, misturadas freqüentemente com ferro, cal, 
manganez e magnesia, d'onde vem muitas variedades do granatc. 
A sua forma primitiva é a do decaedro rhomboidal; a dureza é 
tal que risca o quartzo; o peso específico é de 3,55 a 4,18. Os 
granates são pela maior parte vermelhos, ás vezes entretanto são 
amareilados, alaranjados, esverdeados e roxo-escuros. 

Os granates são mui derramados na natureza; no Brasil achão-
se na província do Rio de Janeiro. No commercio distinguem-se 
os granates do Oriente e os da Europa. Os primeiros vem da 
índia, do Ceylão, da Syria. Ha três sortes de granates orientaes: 
uns. são de côr de sangue roxo, expostos ao sol ou á luz, parecem 
como u m carvão acceso, e ha-os bastante grandes; uma segunda 

espécie é quasi de côr de jacintho (vermelha-alaranjada); a 3a sorte 
é o granate violete; este é considerado como o mais perfeito, e c 
também o mais estimado.--1 Os granates da Europa são menos 
apreciados; alguns, como os de Hespanha, tem côr fraca; os gra-
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nates da Bohemia são de u m vermelho vinoso, de côr forte, que 
não perdem senão clifficilmente pelo fogo. Também os ha de côr 

vermelha viva. A Bohemia, o Tyrol e a Hungria fornecem grande 
quantidade de pequenos granates. Os granates tem menos valor 

do que as outras pedras. preciosas, apezar de formarem uma jóia 
bonita. 

G R A N E E O S . Pequenas pilulas cobertas de assucar. Contém 

mui pequena porção do medicamento, 1 milligram., por exemplo, 
para 10 centigrammas de assucar. 

G R A r V Z A . Veja-se RUIVA DOS TINTUREIROS. 

G R Ã O . Veja-se TESTÍCULO. 
G r ã o cheio d'agua. Veja-se HYDROCELE. 

GRAVIDAÇÃO DOS ANIMAES. Veja-se GESTAÇÃO. 
G R A V I D E Z ou PRENHEZ. E m geral uma senhora só fica grá­

vida no espaço da vida que decorre da primeira apparição dos 

menstruos até á sua cessação natural. Ha, entretanto, exemplos 
de moças que ficarão grávidas antes de menstruadas, de senhoras 

que conceberão após a cessação d'este fluxo, e emfim de outras 

que forão mais sem nunca terem tido menstruos. Estes casos, 
porém, são excepcionaes. 

A época mais favorável para a concepção é o tempo que segue 
immediatamente os menstruos. Assim, algumas senhoras podem 
predizer, quasi com certeza, a época do seu parto, fazendo datar 
sua gravidez do fim da ultima menstruação. 
Signaes d a gravidez. Alguns signaes, mas de valor pouco 

seguro, fazem suspeitar o começo da gravidez. Logo que a senhora 
tem concebido, experimenta u m sentimento vago de frio, uma 

espécie de estremecimento universal não ordinário, ligeiros espas­
mos, e uma sensação de prazer que se prolonga algum tempo. A 

este estado succede logo a languidez, ás vezes uma invencível 
modorra, a senhora cahe em u m leve abatimento que de alguma 

forma a deleita. Os outros signaes são : uma sensação de dôr, 
como uma eólica na região do embigo, u m certo movimento ver-
micular no mesmo lugar. Alguns autores dão como phenomeno da 

concepção o augmento de volume de todo o corpo, e aconselhão 
se meça com uma fita o pescoço de uma recem-casada u m dia 

antes e u m dia depois do seu casamento. Muitas senhoras, alguns 
dias depois da concepção, experimentão uma saliváção mais ou 

menos abundante, dores de dentes: a maior parte são atormen­
tadas por náuseas e vômitos ás vezes contínuos, por dores de 
estômago; algumas tem fastio, repugnância aos alimentos suecu-

lentos e desejo mui pronunciado de comer cousas não usadas como 
alimento: outras são incommodadas por uma sede viva e sensação 
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de calor na garganta. E m algumas pessoas, a prenhez annuncia-se, 

pelo contrario, pela necessidade ou desejo de ingerir grande copia 
de alimentos. Ha algumas senhoras que experimentão horror aos 
líquidos; outras que, depois da concepção, tem palpitações mui 
grandes; outras que desmaião ao menor movimento; manifestao-
se fluxos de sangue pelo nariz, escarros de sangue, tosse, difii-
culdade na respiração, soluços, bocejos. E m algumas senhoras, 

a frescura do rosto diminue, e apparecem olheiras. 
As senhoras, após a concepção, tornão-se ás vezes tristes, 

caprichosas, inactivas, buscão o repouso, e aborrecem as occu-
pações de que antes mais gostavão. O caracter muda, tomão 
aversão a certas pessoas que antes amavão, e até ás vezes não 
podem soffrer os próprios maridos; queixão-se de vertigens, de 
vista escura, de zunido nos ouvidos. E m geral, a menor contra-
riedade as irrita; tornão-se ás vezes suspeitosas, ciosas, e até 

cruéis. 
Estes phenomenos durão mais ou menos tempo; de ordinário, 

acalmão-se e cessão no fim do terceiro mez. Chegadas a esta época, 
as senhoras, pela maior parte, não se queixão de incommodo 
algum, e este estado de tranquillidade persiste por certo tempo, 
até que novos accidentes venhão perturba-lo. 

U m signal mais certo da concepção que os precedentes consiste 
na mudança que experimentão os seios. Umas vezes, desde os 
primeiros dias que seguem a impregnação, outras somente u m ou 
dois mezes depois, u m a turgencia, a principio leve, manifesta-se; 
os seios tornão-se doridos ou ao menos sensíveis; tornão-se 
mais volumosos e mais duros; o bico do peito toma u m a côr mais 
escura e fica mais grosso e sahido; quasi sempre pôde tirar-se 
d'elle, espremendo, algumas gottas de leite aguado: este leite 
corre também ás vezes espontaneamente em pequena quantidade. 
Essas mudanças, finalmente, são tanto mais pronunciadas quanto 
mais a gravidez se approxima [do termo ordinário. Emfim, u m 
dos signaes mais certos da concepção é a suppressão dos menstruos. 

Os phenomenos que deixei expostos não se encontrão em todas 
as senhoras, nem em todas as prenhezes; e, podendo mesmo ser 
occasionados por u m a infinidade de causas differentes, devem ser 
considerados como mui equívocos e de nenhum modo próprios a 
caracterizarem a gravidez. Com effeito, ha senhoras que não expe­
rimentão incommodo algum; ignorão absolutamente que estão 
grávidas, e não principião a suspeitar o seu estado senão na época 
em que devião voltar os menstruos. Quantas vezes se tem mallo-
grado as esperanças ou os sustos occasionados por estes diversos 
signaes! Às affecções nervosas, as suppressões do fluxo menstrual 
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tão ordinárias no sexo feminino, dão freqüentemente lugar a uma 
serie de incommodos semelhantes aos que se manifestão quando 
a mulher está grávida. A falta da evacuação meiçstrual não é u m 
signal. certo de prenhez; assim como sua presença nem sempre 
é uma prova negativa. A cessação dos menstruos não deve ser u m 
signal certo de gravidez; pois que existem affecções que sus­
pendem esta evacuação; pelo contrario, muitas senhoras são 
menstruadas durante os primeiros mezes da gravidez. Embora 
sejão incertos estes signaes, fazem nascer a presumpção, e por 
isso não devem ser desprezados. A suppressão dos menstruos, 
quando tem lugar sem causa apreciável em u m a senhora que goza 
de boa saúde, e sem ser seguida de symptoma algum morboso, 
deve ser considerada como signal quasi certo da gravidez. 

Desde o fim do terceiro mez, o exame feito por uma parteira 
remove todas as duvidas. Apalpando o ventre, ou introduzindo o 
dedo para verificar o estado do utero, pôde ella adquirir alguma 
certeza. Por meio do dedo, introduzido na vagina, pôde verificar-
se o augmento do volume do utero; pôde então percorrer-se a 
parede posterior do utero, e julgar da sua proeminencia e desen­
volvimento. 

Nos primeiros tempos da gravidez a porção vaginal do collo 
uterino é mais curta e mais cónica, o corpo do utero é mais 
globoso; o órgão inteiro está situado mais profundamente na exca-
A'ação; é ao mesmo tempo mais volumoso, mais resistente, menos 
movediço. No curso do quarto mez o collo do utero perde o terço 
do seu comprimento. Aos cinco mezes conserva só a metade do 
seu comprimento. Aos seis mezes fica só o terço; aos sete tem só 
7 millimetros; aos oito 5 millimetros. Emfim, aos oito mezes e meio, 
uma simples depressão circular separa o utero da proeminencia 
da sua abertura (bocea de tenca). Nas senhoras não grávidas o 
collo do utero entra na vagina o comprimento de 2 centímetros 
e meio (1 pollegada) pouco mais ou menos. 

Nos primeiros mezes da gravidez o utero afunda-se de mais em 
mais, o que é conseqüência natural do augmento do seu volume, 
e sobretudo do seu peso. Não sobe senão na época em que, tendo 
augmentado de volume, não pôde mais ser contido na pequena 
bacia; o seu corpo toma então u m ponto de apoio sobre a margem 
do estreito superior do osso, excede-o, e continua a desenvolver-
se na cavidade abdominal. É ordinariamente no quarto mez que 
se percebe o utero subir para a cavidade abdominal. 

Do quarto ao quinto mez, o desenvolvimento do ventre e os 
movimentos da criança, que se tornão cada vez mais perceptíveis, 
constituem o melhor signal da gravidez. A época ordinária de 
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serem estes movimentos sensíveis [é aos quatro mezes e meio. Não 
é raro, entretanto, verem-se mulheres que começão a sentir mexer 
a criança desde os três mezes e meio. Citão-se algumas que sen­
tirão estes movimentos no fim do terceiro mez. Outras, pelo con­
trario, não experimentarão esta sensação senão ao cabo de cinco 
mezes, e até depois. Assegurão alguns autores haver senhoras 
que parirão crianças mui fortes, bem que estas não tivessem feito 
sentir movimento algum durante todo o curso da gravidez. 0 
Dr. Désormeaux diz ter assistido a uma senhora em quem os 
movimentos da criança principiarão no termo ordinário, e conti­
nuarão com u m gráo de força admirável por espaço de quasi três 
mezes. Cessarão depois completamente por u m mez. Esta senhora, 
entretanto, deo á luz uma criança que gozava de boa saúde. A 
causa d'estas variações depende da maior ou menor vivacidade 
da criança, assim como da maior ou menor vivacidade da senhora. 
0 estado de saúde influe também n'estes movimentos. Assim, 
quando a senhora experimenta dores de cabeça, calor no rosto, 
pulso forte ou freqüente, symptomas que annuncião grande abun­
dância de sangue, esses movimentos são obscuros, e até parão 
completamente. U m a emoção viva torna-os, pelo contrario, mui 
pronunciados. 

Os movimentos da criança são a principio mui brandos : tornão-
se depois mais fortes, bem que com muitas irregularidades n'esta 
progressão. A mão, applicada na região da superfície ventral que 
corresponde ao utero, percebe a sensação de u m corpo mais ou 
menos volumoso, que vem tocar e levanta ás vezes mui visivel­
mente as paredes ventraes e os vestidos. A criança não se mexe 
sempre; mas podem empregar-se diversos meios para excita-la a 
fazer movimentos. Esfria-se a mão, quer mergulhando-a em água, 
quer pondo-a sobre u m corpo frio, e applica-se depois sobre o 
ventre. A impressão do frio, assim oceasionada, produz freqüen­
temente o seu resultado. Pôde também obter-se o mesmo fim 
batendo levemente na superfície do ventre com a mão. Quando o 
utero contém grande quantidade d'agua, póde-se por este meio 
distinguir facilmente a agitação do liquido e os movimentos da 
criança, a qual vem tocar a mão, fornecendo assim u m signal 
certo da gravidez. 

Quando se applica o ouvido sobre o ventre de uma senhora grá­
vida, e chegada a uma época adiantada da prenhez, podem quasi 
sempre ouvir-se dois ruidos pulsativos differentes : u m resulta 
das pancadas do coração do feto, e é designado pela expressão de 
duplas pancadas; outro, produzido pela circulação uterina, é conhe­
cido debaixo do nome de ruido de folie ou sopro placentario. 0 
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ruido produzido pelas duplas pancadas tem muita analogia com 
o que se percebe applicando-se o ouvido sobre a região precordial 
de u m adulto. Somente é muito mais fraco, e sobretudo muito 
mais precipitado, pelo que foi comparado ás pancadas de u m 
relógio de algibeira. 0 numero d'estas pulsações, n'um tempo 
dado, nem sempre pode ser facilmente verificado, mas quando 
isso é possível, é de 130 a 150 por minuto, d'onde resulta que 
este numero é quasi o dobro das pulsações maternas. Estas duplas 
pancadas ouvem-se, em geral, sobre a parede anterior e inferior 
do ventre, e ordinariamente no meio da gravidez, isto é, aos 
quatro mezes e meio. O outro ruido pulsativo que se ouve quando 
se applica o ouvido sobre a parede abdominal de uma senhora 
grávida, chamado sopro placentario, differe das duplas pancadas 
por ser simples, isochrono com as pancadas do pulso da mãi. Este 
ruido é semelhante ao que produz o ar lançado por u m folie sobre 
carvão acceso. Pôde ser reconhecido no meiado do quarto mez. 

É p o c a d a gravidez. Taes são os caracteres da gravidez : 
accrescentarei agora algumas observações tendentes a determinar 
a época a que ella tem chegado, o que seria fácil se os pheno­
menos que a caracterizão se desenvolvessem de maneira constante 
e regular Bastaria attender ao tempo da cessação dos menstruos, 
e depois ao tempo em que os movimentos da criança principiarão 
a ser perceptíveis; mas já vimos que não ha nada de fixo a esse 
respeito. Estes são, entretanto, os dois pontos nos quaes se basea 
o nosso juizo. É mister n'esta occasião observar que não se deve 
contar o principio da gravidez da época precisa em que os 
menstruos deverião ter apparecido, mas sim busca-la quinze dias 
antes. Com effeito, notou-se que a concepção tem lugar mais fre­
qüentemente nos dias que seguem o fim da época menstrual. 

O desenvolvimento gradual e ordinariamente regular do utero 
ministra também signaes das épocas da prenhez. Nos três pri­
meiros mezes, o augmento do volume do utero não é bem per­
ceptível. Nos dois primeiros mezes, o ventre da senhora muda tão 
pouco, que até parece estar mais chato. No decurso do quarto 
mez, o utero levanta-se e faz-se sentir em cima do pente. No 

decurso do quinto, o utero approxima-se cada vez mais do embigo, 
e todo o órgão se levanta na cavidade abdominal, e ás vezes até 
com bastante promptidão para espantar a senhora e assusta-la por 
u m augmento tão rápido do ventre, que parece em poucos dias 
dobrar de volume. Aos seis mezes, o ápice do utero está ao nivel 
do embigo. Aos sete, occupa a parte inferior da região epigastrica 
(bocea do estômago). Aos oito, tem adquirido a sua maior elevação. 
No fim do nono mez, abaixa-se, e a razão d'isto é que, ficando 



84 GRAVIDEZ. 

a vagina mais larga na sua parte superior, pôde a cabeça da 
criança descer á cavidade da pelvis. N'este momento muitas 
senhoras sentem-se alliviadas, mais livres nos seus movimentos; 
pois com effeito o ventre está então muito menos desenvolvido. 

Este desenvolvimento enorme do utero não pôde operar-se sem 
que os órgãos vizinhos sejão mais ou menos comprimidos e cons­
trangidos em suas funeções. Demais, na primeira prenhez, a pelle 
do ventre e das coxas, sendo estirada pela primeira vez, experi­
menta geralmente rasgaduras que deixão mais tarde vestígios 
indeléveis. Nos primeiros mezes, e m que o utero carregado do pro-
dueto da concepção pesa sobre a bexiga e sobre o recto, a vontade 
de ourinar é freqüente e as evacuações alvinas são raras e difficeis. 
E m uma época mais adiantada, as digestões tornão-se mais lentas; 
emfim, nos últimos mezes, a respiração é difficil, e o menor exer­
cício produz grande cansaço. Quanto ao desenvolvimento do pro-
dueto da concepção, veja-se o artigo FETO. 

O peso da criança a termo é de 6 libras (3 kilogrammas) pouco 
mais ou menos; é susceptível de grandes variações desde 3, 4, 
até 11 ou 12 libras. O comprimento medido do vértice da cabeça 
até aos calcanhares varia desde 43 até 60 centímetros, termo 
médio 48 centímetros. 

Nas outras idades da vida intra-uterina, a estatura parece sus­
ceptível de variações muito maiores; mas a dissidência dos obser­
vadores a este respeito procede provavelmente da difficuldade de 
se fixar o termo da gravidez na época do aborto, e a época exacta 
da morte do feto. Na exposição seguinte apresento o termo médio 
das observações que offerecem entre si maior approximação. 

Às duas semanas, comprimento do tronco, 3 millimetros; ao 
primeiro mez, 13 millimetros; aos dois mezes, 40 millimetros; aos 
três mezes, 16 centímetros; contando do vértice da -cabeça aos 
calcanhares; aos quatro, 19 centímetros; aos cinco, 21 -centí­
metros; aos seis, 32 centímetros; aos sete, 38 a 43 centímetros; 
aos oito, 43 a 48 centímetros; aos nove emfim, 48 centímetros. 

Modo de examinar o utero para reconhecer a exis­
tência d a gravidez. Para determinar a existência da gravidez 
desde os primeiros mezes, cumpre fazer uma exploração externa 
e outra interna do utero, primeiro separadamente, depois simulta­
neamente. A mulher estando em jejum, deve deitar-se de costas de 
modo que as ancas estejão mais enterradas do que a cabeça e os 
pés; deve approximar os calcanhares das nádegas para relaxar a 
parede abdominal. Então a parteira applica u ma das mãos sobre 
o hypogastro, manda á senhora fazer profundas inspirações para 
pôr e m movimento as paredes do ventre, e durante a expiração 
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comprime a região sobre a qual a mão está applicada. Se sentir 
u m tumor duro e redondo e m cima do pente, pôde ficar conven­
cida que é o utero que se acha desenvolvido. 

Este signal, sem duvida de grande valor, seria entretanto insuf-
ficiente, se não se lhe podessem accrescentar outros. Deitada a 
senhora horizontalmente de costas, a parteira introduz o dedo 
indicador da mão direita na vagina até ao collo uterino, e levanta 
o utero; ao mesmo tempo que a outra mão, applicada sobre a 
região hypogastrica, comprime repetidas vezes, aparta os intes­
tinos do fundo do utero, até sentir u m corpo firme e redondo que 
está empurrado pelo dedo introduzido na vagina. Este corpo é o 
utero cujas dimensões dão a escala proporcional do adiantamento 
da prenhez. A parteira percorre com o dedo a porção vaginal do 
collo, para fazer u m a idéia da-sua fôrma, comprimento e densi­
dade. U m a exploração interna, estando a senhora de pé, comple­
tará o exame. 

Lembrando-se, durante esta exploração, dos signaes os mais 
salientes, adquirem-se os elementos locaes de apreciação para levar 
u m juizo quasi certo; estes signaes são : o collo uterino é mais 
molle, mais redondo e mais curto; o utero é mais resistente, 
mais volumoso, e não apresenta tanta mobilidade como no estado 
de vacuidade. 

0 diagnostico da gravidez no segundo semestre é muito mais fácil. 
Aos signaes de desenvolvimento do utero pôde accrescentar-se o 
sopro placentario, e, no meio d'este período, os movimentos da 
criança e as pancadas do seu coração. 
No terceiro trimestre é impossível não reconhecer a gravidez 

passando e m revista todos os signaes que forão indicados. 
Conhecimento da vida e da morte da criança 

durante a gravidez. Os signaes da morte da criança no seio 
materno estão indicados no artigo F E T O , Vol. I, pag. 1115. 
Signaes da presença de duas ou mais crianças 

dentro d o utero. Tudo que vou expor quasi refere-se somente 
á prenhez dobrada, por ser esta a que mais se offerece. 

Reputão-se como signaes d'esta sorte de prenhezes, as varizes, 
a inchação dos pés e das pernas, a dyspnea, a vontade freqüente 
de ourinar, e o incommodo maior ou menor nos movimentos que 
faz a senhora. Pouca confiança se deve ter n'estes signaes, porque 
também tem sido presenciados nas prenhezes de u m a só criança. 

Os signaes deduzidos da fôrma do ventre, o ser elle mais volu­
moso, mais arredondado, menos promincnte na parte anterior 
com depressão longitudinal no meio; os provenientes dos movi­
mentos do feto, mais freqüentes, quasi continuados e percebidos 



86 GRAVIDEZ. 

nos dois lados do ventre ao mesmo tempo, não merecem também 
conceito, por terem sido observados, conjuncta ou separadamente, 
e m senhoras prenhes de uma só criança, e por se terem visto 
prenhezes duplas e tríplices sem a manifestação de taes signaes. 
Comtudo a combinação de taes signaes, em certos casos, faz sus­
peitar a existência de gêmeos; pelo tocar e apalpar se podem 
dissipar algumas duvidas, principalmente nos últimos mezes da 

prenhez. 
Quando o desenvolvimento do utero é grande, que haja a sus­

peita de duas crianças, se existir uma só, mover-se-ha facilmente, 
e a agitação promover-se-ha sem obstáculo; pelo contrario havendo 
duas ou mais crianças, estes movimentos serão pouco sensíveis. 
Applicada uma das mãos sobre as paredes abdominaes, é provável 
que as duas crianças se possão reconhecer, do mesmo modo, 
como em outros casos, claramente se distinguem os pés, os joelhos 
e braços de uma só criança. 
Alguns tem querido, por meio da auscultação, provar a presença 

de mais de uma criança dentro do utero. Quando na prenhez 
dobrada, as crianças estão dispostas de maneira que se possa 
auscultar o coração de cada uma, póde-se adquirir a convicção de 
que a prenhez não é simples. Quando, por exemplo, as pancadas 
do coração se ouvem á esquerda, e igualmente á direita, não exis­
tindo ellas no intervallo que as separa, póde-se julgar que hajão 
duas crianças. Este signal, porém, não tem toda a certeza, porque 
em muitas senhoras com prenhezes simples se tem reconhecido as 
dobradas pulsações em todos os pontos do abdômen a que o globo 
uterino corresponde, ou a dois lugares bastante distantes. E m 
uma palavra, o diagnostico da gravidez dupla, é mui difficil de 
se obter. 

T e r m o d a gravidez. 0 intervallo que separa o momento da 
concepção do parto é ordinariamente de 270 dias, pouco mais ou 
menos. Entretanto, desde muito tempo, diversos factos tem mos­
trado que nem sempre é tão certo o tempo da gravidez; que o 
parto pôde ter*lugar muito depois do nono mez, e muito antes; e 
que, em summa, os nascimentos podem ser serodios ou temporãos. 

Os nascimentos serodios forão, no século passado, objecto de 
discussões mui porfiadas. Os sábios que os negarão fundavão-se 
na opinião de Aristóteles, que disse ser o tempo da gestação dos 
animaes limitado a u m espaço fixo. Mas esta asserção é falsa. 
Willer demonstrou que a sahida dos pintos da casca varia entre 
dezoito e vinte e cinco dias. Tessier, membro da Academia das 
Sciencias de Pariz, provou que nas vaccas a differença entre a 
mais curta gestação e a mais longa era de oitenta e u m dias; isto 
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é, mais da quarta parte da duração média, que é de duzentos e 
oitenta dias. Nas éguas esta differença é de noventa e sete dias, 
também mais da quarta parte da duração média, a qual é de 
trezentos e trinta e três dias. Nas burras, ovelhas e outras fêmeas 

de animaes, achou igualmente o mesmo sábio grandes irregula­
ridades no termo da gestação. Assim, longe de ser fixo, o termo 
da gestação dos animaes é pelo contrario mui variável. Veja-se o 
artigo GESTAÇÃO. 

Ora, como os costumes e a constituição da senhora a tornão 
mais apprehensivel do que qualquer irracional, é muito de pre­
sumir que deve estar também sujeita ás mesmas irregularidades. 
Mas eis-aqui u m a prova directa, referida pelo Dr. Désormeaux : 

U m a senhora, que tivera três filhos, cahio em alienação mental. 
0 seu medico, tendo exhaurido todos os recursos da arte, pensou 
que u m a nova prenhez restabeleceria as faculdades intellectuaes. 
0 marido assentou em u m registo o dia de cada união sexual, 
que era só uma vez por três mezes, afim de não destruir a con­
cepção ainda imperfeita. Ora, esta senhora, vigiada por suas 
criadas, dotada além d'isto de princípios de religião e moral 
extremamente severos, não pario senão após nove mezes e meio. 
Ventilada cm Londres, em 1826, perante a câmara dos Lords, 

n'uma causa celebre, foi esta questão resolvida de uma maneira 
affirmativa; somente nos limites que se devem admittir não con­
cordarão os médicos. Mas acerca d'estes limites, convém saber 
que, de quatrocentas e cinco observações feitas na Maternidade 
de Pariz, já havia Mauriceaü deduzido que o termo da prenhez 
varia entre seis a onze mezes e oito dias. Deve-se, por conse­
guinte, concluir que os nascimentos tardios são inquestionáveis. 

Os nascimentos temporãos são também admittidos. Entende-se por 
nascimento temporão o que tem lugar naturalmente, segundo a 
marcha dos nascimentos ordinários, longo tempo antes de duzentos 
e setenta dias, e no qual se apresenta u m a criança dotada de todos 
os caracteres de maturescencia e capaz de viver. 

Se os fruetos amadurecem mais cedo em certos annos do que 
em outros; se a apparição das flores, se a vegetação inteira pôde 
ser adiantada : se em differentes classes de animaes se observão 
variedades análogas, porque não será a duração da gestação sus­
ceptível igualmente de ser abreviada na espécie humana? Não ha 
cousa razoável qué se possa objectar contra a possibilidade dos 
nascimentos temporãos. Ninguém ignora que u m feto está ás vezes 
mais desenvolvido e forte aos seis mezes do que outro que tem 
sete ou mais; que uma criança a termo é ás vezes menos volu­

mosa do que outra no seu sétimo ou oitavo mez, e que a esse 
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respeito o desenvolvimento da criança offerece variedades quasi 
infinitas; por conseguinte, não poderia a razão desconhecer a pos­
sibilidade dos nascimentos temporãos, ainda quando não viesse 
grande numero de factos pôr a sua existência fora de duvida. 

Moléstias que podem acompanhar a gravidez. A 
gravidez não é uma moléstia ; de ordinário, corre os seus períodos 
sem perturbação, ou ao menos só determina na organização da 
mulher leves mudanças que não alterão sensivelmente a saúde; 
mas ás vezes as senhoras grávidas são expostas a incommodos, 

cuja intensidade pôde ser mui grande. 
A indisposição mais freqüente é, sem contradicção, a plethora 

(repleção ou superabundancia de sangue). Dôr de cabeça, dispo­
sição para o somno, calor no rosto, respiração difficil, abatimento, 
ourinas vermelhas, pulso forte e freqüente; taes são os signaes 
communs d'este estado. Os movimentos da criança no ventre 
materno tornão-se fracos, e ás vezes suspendem-se inteiramente. 
A senhora sente picadas em diversas partes do corpo, apparecem 
manchas na pelle; existe sede, perda de appetite, vertigens, dores 
no ventre, palpitações do coração. As bebidas refrigerentes, taes 
como a limonada, a laranjada, o regimen composto pela maior 
parte de vegetaes e o repouso, serão sufficientes n'este caso. 

Varizes. As senhoras grávidas são freqüentemente affectadas de 
varizes que não somente occupão as pernas, mas estendem-se ás 
vezes á região superior das coxas. De ordinário, é só u m lado 
affectado, ou pelo menos mais do que.o outro. Estas varizes cessão 
após o parto, mas persistem quando se renovão e m muitas pre­
nhezes successivas. 0 repouso por muito tempo, e tão freqüente 
quanto fôr possível, em u m a situação horizontal, a compressão 
uniforme mediante u m a atadura applicada circularmente ou meias 
de brim, são os únicos meios que a arte pôde oppôr a este incom­
modo, que é antes desagradável á vista do que perigoso. 

Inchação. A difficuldade que experimenta e m certa época da gra­
videz a circulação do sangue e da lympha deve ser considerada 
como a causa da infiltração que occupa os membros inferiores. 
Mas, como esta difficuldade é quasi a mesma na mór parte das 
mulheres, e entretanto só u m pequeno numero d'ellas se acha 
affectado de inchação, deve-se admittir o concurso de alguma 
outra causa, tal como a constituição particular da senhora, a con­
formação da bacia que facilita os effeitos da compressão exercida 
pelo utero sobre os vasos sangüíneos e lymphaticos. Esta inchação 
é levada ás vezes a u m gráo extremo : estende-se até á parte 
inferior do ventre, e dá aos membros inferiores u m volume 
monstruoso. Raras vezes affecta todo o corpo. Quando é pouco 
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desenvolvida, desapparece durante o repouso da noite; quando 
mais volumosa, apenas diminue então. Depois do parto, desappa­
rece espontaneamente. Quando a inchação chega a u m ponto tal 
que impede a livre execução dos movimentos, ou difficulta a res­
piração, torna-se indispensável o soccorro da medicina. Brandos 
purgantes convém n'este caso. Estes meios devem ser ajudados 
pelo repouso em posição horizontal. Entretanto, se houver ameaço 
de suffocação, será melhor, pelo contrario, que a senhora fique 
mais tempo sentada do que deitada. Póde-se diminuir esta incha­
ção; mas não se lhe deve esperar o desapparecimento completo 
antes de parto. 
Saliváção, náuseas vômitos. Temos visto que estes três sympto­

mas, que são três gráos progressivos da mesma affecção, são phe­
nomenos mui ordinários da gravidez. Às vezes tornão-se bastante 
incommodos, e constituem verdadeira moléstia. Cessão, de ordi­
nário, após o terceiro ou quarto mez da gravidez. E m alguns casos, 
os vômitos cessão nesta época; mas tornão a apparecer nos 
últimos mezes; o que se attribue então á pressão que o utero, 
elevando-se, exerce sobre o estômago. Ordinariamente os vômitos 
tem lugar pela manhã, e então as pacientes lanção só u m fluido 
viscoso. Outras vezes, apparecem indifferentemente a qualquer 
hora do dia, e sobretudo depois da comida. E m muitas occasiões, 
os alimentos são expedidos; ha senhoras que lanção toda a espécie 
de substancias líquidas ou sólidas ingeridas no estômago, e con-
servão apenas de longe em longe algumas colheres d'agua com 
assucar, de caldo ou café. Ás vezes os alimentos ficão no estômago 
e as doentes só lanção mucosidades transparentes; outras vezes, 
os alimentos acalmão e fazem cessar os vômitos. 
A saliváção causa grande incommodo ás senhoras. O vomito 

é-lhes extremamente penoso; mas é mui raro que tenha conse­
qüências perigosas, apezar da grande fraqueza que ás vezes produz. 
Autores ha que citão exemplos de vômitos acompanhados de dores 
atrozes no estômago e de espasmos geraes violentos, que não obs-
tárão a que a gravidez chegasse felizmente ao seu termo. 
Algumas bebidas aromaticas, taes como infusões de folhas de 

laranjeira, de herva cidreira, de hortelã, de chá da índia, de 
macella gallega, etc., ás vezes magnesia calcinada na dose de 50 
a 75 centigrammas (10 a 15 grãos) duas a três vezes por dia, 
30 centigrammas (6 grãos) de ruibarbo em pó, ou 10 a 20 gottas 
de laudano de Sydenham e m algumas colheres 5" água, eis os 
medicamentos que se devem empregar nos casos de gravidez penosa. 
Se os incommodos forem mais rebeldes, administrar-se-ha o ópio 
na dose de 5 ou 10 centigrammas (1 a 2 grãos), ether sulfurico 
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na dose de 10 a 20 gottas com água e assucar; a água de Seltz 
pôde ser também empregada com vantagem. A applicação sobre a 
bocea do estômago de cataplasma de linhaça, borrifada de laudano 
na quantidade de uma colher de sopa, produz também bons effeitos. 
É necessário dizer aqui algumas palavras acerca d'esses appetites 

extravagantes, d'esses gostos exquisitos, a que algumas senhoras 
grávidas são sujeitas. No entender do vulgo, é preciso fazer tudo 
para satisfação d'esses antojos, sob pena de se ver a criança nascer 
com signaes. A experiência prova todos os dias a falsidade d'esta 
conseqüência. Regra geral : devemos satisfazer os desejos de uma 
senhora grávida todas as vezes que estes desejos não tiverem nada 
de nocivo. U m appetite voraz será refreado, enganado por comidas 
mais freqüentes, por alimentos pouco temperados; o fastio será 
combatido por bebidas u m pouco estimulantes, alimentos sapidos. 
Mas o carvão, a cal, o vinagre puro, os licores fortes, para as 
senhoras que não estão acostumadas a elles, serão recusados ou 
dados em mui pequena dose. Não se lhes pôde contentar os desejos 
extravagantes que por ventura tenhão, sem expô-las a grandes 
inconvenientes para a saúde. 

A prisão de ventre é muito usual nas senhoras grávidas, sobre­
tudo no fim da gravidez. Quando é mui prolongada, entretem o 
fastio, torna difficil a digestão, oceasiona agitação e insomnia. A 
pressão habitual das matérias fecaes irrita a extremidade do intes­
tino, impede a circulação do sangue, e desenvolve as hemorrhoidas. 
É preciso combater a prisão de ventre por todos os meios, menos 
purgantes drásticos (aloes, g o m m a gutta, jalapa, coloquintidas, 
escamonéa; purgante de Leroy, ou pilulas chamadas vegetaes 
americanas), que só offerecem u m soecorro momentâneo, e cujo 
uso pôde produzir accidentes. Os clysteres com decoeção de linhaça, 
com água morna e 60 grammas de azeite doce ou de óleo de ricino; 
ás vezes u m brando laxante, tal como manná, cremor de tartaro, 
infusão de polpa de tamarindos, magnesia calcinada, eis os meios 
que não são perigosos e que preenchem perfeitamente a indicação. 

Os outros accidentes, que podem sobrevir durante a gravidez, vão 
descriptos nos artigos ABORTO , CONVULSÕES , H E M O R R H A G I A , PARTO. 
Regras que devem observar as senhoras grávidas. 

Quando uma senhora grávida goza de boa saúde, o melhor é não 
mudar em nada a sua maneira ordinária de viver, abstendo-se 
somente de sahir, ainda levemente, dos limites da moderação e 
da prudência. Assim, evitar os excessos de toda a natureza, abster-
se das vigílias e emoções vivas, é o que convém. E m summa, não 
se deve usar de cautela ou medicação alguma intempestiva. U m 

oollete pode ser utíl ás senhoras grávidas que tem as paredes 
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ventraes mui molles, mas convém que só sustente o ventre e os 
seios sem comprimi-los. O exercício, proporcionado ás forças e á 
agilidade da senhora, entretem-lhe a saúde e facilita o-parto. 0 
mais conveniente de todos é o passeio a pé, mas nunca levado até 
á fadiga. A carreira e dansa não causão grandes inconvenientes, 
havendo a mesma precaução, e não tendo a pessoa o louco amor-
próprio de querer mostrar u m a agilidade ridícula quando a prenhez 
está u m pouco adiantada. U m carro commodo não tem inconve­
nientes em época alguma; os balanços, em u m caminho máo, de 
uma sege mal suspensa e os exercícios da equitação são perigosos 
a todas, principalmente nos primeiros mezes e se existir predispo­
sição para o aborto. 0 repouso absoluto sobre u m sofá é ás vezes 
indispensável ás senhoras que já tiverão abortos. Emfim, as 
relações conjugaes, que é necessário evitar também nesta ultima 
circumstancia, não tem os mesmos inconvenientes em qualquer 
outra. Os banhos mornos são úteis como meio de asseio. Ao maior 
numero das senhoras o uso d'estes banhos é indifferente;o abuso 
é nocivo ás que são fracas e predispostas ás bemorrhagias uterinas; 
pelo contrario, as senhoras que tem as carnes duras, as grávidas 
pela primeira vez, podem usar de banhos mornos assiduamente, e 
sobretudo nos dois últimos mezes da prenhez. Quanto aos banhos 
frios, a senhora que está a elles acustumada pôde continua-los , 
mas com algumas cautelas; assim, quando os tomar no mar, não 
deve expor o ventre ás ondas, para que o choque d'estas não pro­
duza algum accidente. 
A exaltação da sensibilidade, que tem lugar nas senhoras grá­

vidas, faz-lhes as percepções mais vivas, as paixões mais enérgicas 
e os effeitos mais temiveis. Não são raros os casos de moléstias 
graves, de convulsões, hemorrhagias, e abortos produzidos pela 
vista de u m objecto medonho, por u m susto ás vezes bem 
pequeno, u m accesso de cólera, u m movimento de alegria ou uma 
dôr u m pouco viva. A senhora grávida merece, por conseguinte, 
toda a attenção da parte das pessoas que a rodeião. Veja-se PARTO. 

G R E D A ou C R E . (Em latim creta, do nome da ilha de 
Creta, onde a greda se acha em abundância.) Nome vulgar de 
uma variedade de subcarbonato de cal; é uma terra calcarea. 
Apresenta-se em massas brancas, tenras, friaveis, de aspecto 
branco térreo. Preparada em pães ou cylindros, toma o nome de 
giz, ou branco de Hespanha. Usa-se para a preparação dos pós den-
tifricios. Sob a forma de pedaços quadrados serve nos codegios 
para escrever nastaboas pretas. Diluída em água emprega-se para 
limpar as vidraças, as colheres e os outros objectos de prata. 

A greda, que serve para dar nos tacos do jogo de bilhar, com-
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põe-se de duas partes de amido e de uma parte de giz, infundidas 
a frio, e reduzidas a massa, que se divide em bocados, e se faz 

seccar ao ar Às vezes dá-se-lhe côr com azul de Prússia. 
G R E N E T I N A . Veja-se GELATINA. 

GRETA , GRETADERA. Veja-se RACHA. 
G R I P P E . Nome vulgar da bronchite epidêmica, tirado da 

lingua franceza. Tem por symptomas febre, dôr e peso de cabeça, 
injecção da face e olhos, seccura, inappetencia, prostração, tosse, 
dôr de garganta. Eis-aqui o tratamento : tomar u m suadouro, 
beber chá de flor de malvas ou de violas adoçado com mel de 

abelhas ou xarope de gomma, e usar de gargarejos feitos com 
infusão de raiz d'althea e mel rosado. 'Veja-se BRONCHITE. 

G R I T A D E I R A , DOURADINHA DO CAMPO, Palicurea rígida, 
Kunth. Rubiaceas. Arbusto do Brasil; habita em S. Paulo, Minas, 
Goyaz, Mato-Grosso. Folhas ellipticas, grandes, coriaceas, nítidas 
e quasi rentes; flores em paniculas longamente pedunculadas; 
corolla tubulosa; fructo, baga roxa denegrida, u m tanto compri­
mida, contendo dois núcleos. As folhas d'este arbusto são reputadas 
diureticas e estimulantes, e aconselhadas nos rheumatismos e 
muitas outras moléstias, em infusão, que se prepara com 1 gram. 
(20 grãos) para 180 grammas (6 onças) dágua fervendo. E m dose 
forte produzem vômitos e diarrhea. 

Também são recommendadas, como gozando das mesmas pro­
priedades, as folhas dos arbustos seguintes, que pertencem á 

mesma família das Rubia­
ceas, e ao mesmo gênero, são: 

GRITADEIRA (Minas). Pali­
curea sonans, Martius. 

GRITADEIRA DO CAMPO (Mi­

nas). Palicurea strepens, Mart. 
Palicurea officinalis, Mart. 

COTO-COTÓ. Palicurea den-

siflora, Martius. 

DOURADINHA DO CAMPO (Mi­

nas). Palicurea aurata, Mart. 
Fi8- m D O M R E R N A R D O (Minas). Pa-

Groselhas vermelhas e brancas. licurea tetraphylla, C h a m . 

Bem que estes vegetaes 
são aconselhados como medicamentos, ̂ advirto que ao mesmo 
gênero Palicurea pertencem plantas venenosas, conhecidas pelo 
nome vulgar de Hervas de rato (Veja-se esta palavra). 

G R O S E E H A . Fructo do Ribes rubrum, Linneo, arbusto da 

família das Grossulareas, que habita naturalmente nas regiões 
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montanhosas da Europa, e se cultiva nas hortas. Este fructo é 
uma baga succulenta, de sabor ácido e agradável, ordinariamente 
vermelha, ás vezes rosea ou branca segundo as variedades. 
Fig. 290. Faz-se grande consumo de umas e outras, seja em 
substancia, seja em gelea ou xarope. O xarope de groselhas, 
diluído em água, forma uma bebida temperante e levemente 
laxante, cujo uso é sobretudo indicado durante os grandes calores, 
e nas moléstias inflammatorias. 

G R E D E . Veja-se COLLA. 

G R E M I X A M E I R A . Eugenia brasiliensis, Lamarck. Myrta-
ceas. Arvore do Brasil; habita especialmente espontânea na pro­
víncia de Rio de Janeiro. Folhas oppostas, pecioladas, obovaes; 
flores sustidas por pedunculos solitários; fructo (grumixama), baga 
globosa-tetragonal; com uma semente, coroada pelos dentes do 
cálice, de côr roxa escura ou branca, lisa, de sabor agradável, 
doce e levemente adstringente. Este fructo constitue u m alimento 
sadio e refrigerante. 
G E A B I R O B E I R A . Assim se chamão no Brasil diversos 

arbustos, da família das Myrtaceas, pertencentes ao gênero Eugenia 
e Psidium, cujos fructos são comestíveis. No Rio Grande do Sul 
dá-se este nome á Eugenia depauperata, Camb.; Eugenia variabilis, 
Martius; Eugeniaxanthocarpa, Martius. As folhas são adstringentes, 
e empregão-se em infusão contra a diarrhea e leucorrhea. A infusão 
bebe-se, ou administra-se em clysteres e injecções. No Pará dá-se 
o nome de guabiroba aos fructos da Eugenia myrobolana, De Can-
dolle; em S. Paulo, ao Psidium guarumoefolium, Camb.; em 
Minas, ao Psidium'-corymbosum, Camb. ; e Psidium rnidtiflorum, 

Camb. 
G E A C O . Mikania guaco, Humboldt. Planta que habita na Nova 

Granada, sobre as margens do rio Magdalena. O caule é trepante 
e ramoso, folhas pecioladas, oppostas, ovaes-agudas, com pellos 
ásperos por cima; sabor amargo, cheiro forte e desagradável. O 
vulgo attribue a esta planta propriedades específicas nas morde-
duras das cobras. O sumo engole-se, e applica-se a planta sobre 
a ferida : e, a não se ter o guaco recente, toma-se uma forte 
decocção. No artigo COBRAS (Vol. I, pag 614) apresento u m exemplo 
infeliz em que esta planta não produzio vantagem alguma, e por 
isso julgo que os factos apresentados para provar suas virtudes 
como contraveneno não merecem a menor confiança. 
G E A I A C O ou P Á O SANTO. Guaiacum officinale, Linneo. Ruta-

ceas. Arvore cujo tronco adquire á vezes 1 metro de diâmetro : 
acha-se nà Jamaica e Ilha de S. Domingos. Fig. 291. O páo e a 
resina empregão-se na syphilis e nos rheumatismos. Com 30 gram. 
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Fig. 291. — Guaiaco. 

(1 onça) de páo e 750 grammas (24 onças) d'agua faz-se um cozi­

mento que se toma em um dia. A resina administra-se em pilulas, 
na dose de 50 a 100 centi­

grammas (10 a 20 grãos). 
G E A N D O ou ERVILHA 

DE ANGOLA. Cajanus flavus, 

De Candolle. Leguminosas. 
Arbusto bem conhecido no 

Brasil, que dá uma ervilha 
saborosa e mui nutriente. 

Dura seis ou sete annos, e 

prospera nos terrenos mais 
ásperos. 

G E A N O . Nas costas do 
Peru, do Chile, da Colôm­
bia, e também nas da África, 

existem ilhetas onde vão 

descansar, dormir e ás vezes morrer, innumeraveis pássaros mari­

nhos. Os seus excrementos, e talvez os seus corpos, decompostos 
e accumulados n'aquellas ilhetas, levantárão-se pouco a pouco e 

formão hoje verdadeiras colunas de apparencia arenosa, amarellada, 
que se poderia tomar, á primeira vista, por areia finíssima a não se 
exhalar d'esses outeiros um forte cheiro de ammoniaco que denota 
a existência de uma matéria animal. É esta substancia que se 
chama guano. Por longo tempo desprezado, é hoje mui procurado, 
por ser notório haver elle sido um dos elementos mais activos da 

fecundidade dos terrenos. Com effeito, verificarão os agricultores 
que um metro cúbico de guano produzio nos cereaes mais effeito 
do que 50 metros cúbicos de estrume de curral misturado com 
estrume de estrebaria, e que a producção foi sobretudo conside­
rável em palha. 

Alguns exemplos de cura de pessoas affectadas de morphéa, que 
forão habitar nas ilhas onde se acha o guano, induzirão a crer 
que essa substancia pôde ser um bom remédio contra tão terrível 
moléstia. Tentarão-se alguns ensaios no Rio de Janeiro. Segundo 

as informações que colhi, o guano administrado interna e exter­
namente produzio algumas melhoras nos doentes de morphéa, 
mas não me consta facto algum de cura completa. O guano foi 
também ensaiado pelos médicos de Pernambuco, mas nenhum 
resultado favorável produzio nos doentes de morphéa, como se 

vê no Relatório do conselho de Salubridade publicado no Archivo 
Medico do Rio de Janeiro, 1847, n° 10. Na Bahia também aconteceo 

o mesmo. 
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G E A P E V A . Veja-se NHANDIROBA. 

G E A R A N Á . Sementes reduzidas a massa do Paullinia sorbilis, 
Martius, arbusto trepador da família das Sapindaceas, que habita 
no Pará. Os fructos apresentão-se em cachos, como os da vide, e 
quando estão maduros tem uma bella côr vermelha rutilante; as 
amêndoas são escuras e quasi do tamanho de avelãs. No seu fabrico 
seguem os indígenas da província do Amazonas o seguinte pro­
cesso : Colhem os fructos ainda não bem maduros, tratão-nos 
com água, para tirar-lhes a parte carnosa. Torrão as sementes, 
triturão-n'as em pilões até reduzi-las a pó; tronsformão este com 
água em massa sufficientemente consistente a ser moldada, sendo 
finalmente esta cozida em fornos próprios. Assim preparado, o 
guaraná apresenta-se no commercio em massas cylindricas, de 
figura elliptica, ou ovaes, duras, difficeis de reduzir a pó, de côr 
roxa ou cinzenta, de cheiro suave, sabor amargo agradável, e mui 
pouco adstringente, pesando cada pão 240 gramma& mais ou 
menos. No para e em Cuyabá faz-se u m uso quotidiano do gua­
raná, reduzido a pó por meio de uma lima grossa; mistura-se 
uma colher d'este pó com u m copo d'agua fria e assucar, e bebe-
se em jejum. E m varias províncias do norte do Brasil, mesmo 
em Gayaz, Minas e S. Paulo, tem-se propagado o uso d'esta 
substancia, a ponto de a tomarem como limonada refrigerante 
para acalmar a sede. O guaraná é aconselhado nas diarrheas chro-
nicas, em dissolução, que se prepara com duas oitavas d'esta 
massa e 6 onças d'agua. 
G E A R A N H E M . Veja-se BURANHEM. 
G E A R A R E M A . Veja-se P Á O DE ALHO. 
G E A R D A - R A I O . Veja-se PARA-RAIO. 
G E A X I M A ou MALVAISCO. Urena lobata. Cavanilles. Arbusto 

do Brasil, da família das Malvaceas. Habita particularmente na 
província do Rio de Janeiro. Tem 1 a 2 metros de altura, folhas 
arredondadas, lobadas, serreadas, pecioladas, verde-escuras por 
cima, e verde-claras por baixo, de sabor mucilaginoso, flor rosea 
escura. A decocção e a infusão de folhas de guaxima são emol­
lientes. A infusão (chá) prepara-se com 4 grammas (1 oitava) de 
folhas de guaxima e uma chicara d'agua fervengto; adoçada, é boa 
contra a tosse. A decocção usa-se em banhos. Para u m banho 
500 grammas (1 libra) de folhas de guaxima. A casca da arvore 

serve para fazer cordas. 
G E E E A S . (CORPOS ESTRANHOS NAS) Veja-se Vol. 1, pag. 728. 
G E E E A S . (INFLAMMAÇÃO DAS). Veja-se ANGINA. 

G E T T A - P E R C H A . Substancia gommo-resinosa, que mana 
do tronco da Isonandra gutta, Hooker (Sapotaceas), arvore que 
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habita nas ilhas da Ásia, e sobretudo na de Borneo, e de outras 
arvores da mesma família. A massaranduba, Mimusops excelsa, 
Freire Allemão, arvore do Pará, da família das Sapotaceas, for­
nece u m sueco semelhante. — A Isonandra gutta é u m a arvore de 
12 a 15 metros de altura. E m vez de extrahir o sueco, como se 
faz para ter a borracha, os indigenas da Ásia abatem a arvore, 
tirão a casca, e colhem o sueco leitoso que se coagula ao ar. Seria 
para desejar que se fizesse cessar, se fôr possível, esta destruição 
insensata, para não ficar brevemente exhausta a fonte de uma 
substancia, que é destinada a prestar grandes serviços á industria. 
O sueco, depois de solidificado, é muito semelhante á borracha 
por suas propriedades. Purificada, a gutta-percha é de côr roxa 
amarellada, parecida com o couro. Para-lhe dar a configuração 
que se quer, basta immergê-la em água quente e dar-lhe a fôrma 
com os dedos. Aquecida, torna-se porosa, molle, adhesiva; 
póde-se á vontade reduzir a lâminas, estender e m tubos, moldar, 
soldar, etc. Resfriada,apresenta solidez etenacidade mui grandes; 
mas não tem a elasticidade da borracha. Misturando estas duas 
substancias, na proporção de 1 parte de gutta-percha, e 2 de bor­
racha, obtem-se uma substancia mui resistente, que convém para 
os objectos que exigem mais rigidez do que a borracha. N e m a 
água fria, nem os ácidos, nem os alcalis tem acção alguma sobre 
a gutta-percha. A industria emprega a gutta-percha para nume­
rosos usos. Fazem-se com ella tubos, tiras, vasos, bugias, 
talas para fracturas; cobrem-se com ella fios telegraphicos sub-
marinhos, e mechas que devem communicar o fogo ás minas 
collocadas debaixo d'agua; serve para muitos outros usos. 

G Y M N A S T I C A . Arte de exercer o corpo para fortifica-lo. — 
Todos os jogos de acção a que se entregão as crianças, meninos 
e meninas, podem ser considerados como exercícios gymnasticos; 
taes são os jogos da bola, do balão, do arco, da corda, o volante, etc. 
Mas a gymnastica propriamente dita, tal como se acha organizada 
nos estabelecimentos públicos, e que tomou hoje, na educação da 
mocidade, o lugar que merece, comprehende o ensino pratico de 
exercícios particulares próprios para desenvolverem a força e a 
agilidade do corpo. Além dos felizes effeitos que estes exercícios 
produzem na saúde dos meninos e meninas, inspirão-lhes con­
fiança em certas posições difficeis, e, dando-lhes a consciência de 
suas próprias forças, ajudão-n'os a sahir-se de u m perigo ou a 
prestar soecorro aos seus semelhantes. 

Todos os exercícios perigosos devem ser banidos do ensino dado 
á mocidade. Assim não se deve permittir o exercício muito esca­
broso que consiste em andar sobre páos plantados na terra, e que 
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não sendo útil por si mesmo, exporia as crianças a torceduras e 
deslocações. Não é necessário também que os meninos montados 
nas vigas, simulem quedas : deve haver o receio de que a imitação 
se torne ás vezes demasiado perfeita. Emfim alguns outros exer­
cícios, que podem também produzir quedas graves, taes como a 
escalada das muralhas, ou o encontro de dois alumnos sobre a 
mesma trave, devem ser severamente proscriptos, assim como as 
differentes espécies de lutas, porque estas lutas poderião por fim 
tornar-se sérias. 
A gymnastica compõe-se de exercícios elementares e de exer­

cícios compostos. Aquelles consistem em aprender a ficar em 
pé com o corpo recto, em fazer mover as pernas e os braços, em 
executar flexões do corpo. Os exercicios compostos comprehendem 
as barras parallelas e de suspensão, as cordas, as carreiras, as 
escadas, os saltos, os mastros, o trapezio, etc. 

Quaesquer que sejão os exercicios gymnasticos, a que os meninos 
se entreguem, devem observar-se algumas regras de hygiene, e 
tomar certas precauções. As horas mais convenientes para estes 
diversos exercicios são as da primeira ou da segunda parte do dia, 
isto é, antes do almoço ou antes do jantar. |Immediatamente 
depois da comida poderião perturbar a digestão. A noite, no 
momento de se deitar, poderião impedir o somno. Póde-se ás vezes 
tomar mais exercício do que é preciso, ou não toma-lo bastante. 
U m indicio infallivel e mui simples do tempo exacto de exercício 
que se deve dar a cada criança, é o appetite. Se o appetite se 
conserva bom, se as digestões se fazem bem, é porque o exercício 
não é demasiado. Mas se o appetite diminue, cumpre moderar-se : 
é prova de que o exercício se mudou em fadiga. Todos os vestidos, 
durante os exercicios gymnasticos, devem ser largos e leves; 
convém proscrever aquelles que poderião, de qualquer modo que 
seja, constranger os movimentos. Não se deve ter nas algibeiras 
facas, canivetes, tesouras, estojos, pitorras, ou quaesquer outros 

objectos que possão ferir. 

H 

HARITAÇÃO. Se o estado social, e o concurso das forças 
augmentão o bem-estar de cada indivíduo, estas mesmas circum-
stancias também tornão-se a origem de muitos males. As diversas 
emanações provenientes da grande reunião dos homens, dós 
animaes que elles entretem, das manufacturas em que se formão 
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vários productos das artes, a privação da influencia dos ventos e 
do sol, tudo isto torna-se causa de muitas moléstias. A medicina 
pôde diminuir estes inconvenientes prescrevendo certas regras 
hygienicas, relativas á situação das cidades, á disposição das habi­
tações particulares, e de diversos estabelecimentos que exhalão 
emanações deletérias. 

A m o r parte das cidades estão longe de serem construídas segundo 
as regras da salubridade. Edificadas e m tempos e m que conside­
rações d'esta natureza geralmente se desprezavão, e e m que 
motivos políticos, commerciaes ou particulares, exigião disposições 
que lhes erão contrarias, formadas por augmentos successivos, 
offerecem quasi todas trabalhos de salubridade a executar. Vejamos 
que posições convém mais a esta reunião de habitações. 

São geralmente salubres as cidades edificadas e m lugares ele­
vados; isto é, nos que jazem sobranceiros a todos os seus arre­
dores. 0 ar nelles é mais vivo e secco; o accesso fácil dos ventos 
permitte a renovação da atmosphera, os effluvios pantanosos che-
gão-lhes difficilmente, e as emanações nocivas que n'elles se 
formão dissipão-se promptamente. O contrario observa-se nas 
cidades dominadas de todos os lados por colunas, assim como nas 
que estão situadas e m valles e gargantas. O ar é n'ellas estagnado, 
humido e alterado por miasmas de diversa natureza : os calores 
tornão-se insupportaveis por causa da reverberação dos raios 
solares. Póde-se observar ás vezes u m a differença bem. notável 
de salubridade na mesma cidade, quando tem u m a parte elevada 
e outra baixa. N'esta ultima, rei não as affécções escrophulosas, as 
febres intermittentes, moléstias que são estranhas á parte alta. 
A vizinhança dos pântanos é muito insalubre : o perigo augmenta 
com o calor do clima, e mais que tudo pela situação da cidade, 
cujo vento dominante passa, antes de chegar a ella, por lugares 
lodosos. 0 melhor meio de se subtrahir a estas influencias consiste 
e m seccar-lhe os focos, entulhando os pântanos ou dando u m 
esgoto conveniente ás águas estagnadas, ou ao menos fazendo 
plantações de arvores altas, espessas, situadas de maneira que 
ponhão o lugar habitado ao abrigo do vento que passa pelos pân­
tanos. 0 centro dos matos espessos é, ordinariamente, desfavo­
rável; o ar circula n'elle mui difficilmente; o terreno não aquecido 
pelos raios solares conserva-se constantemente humido. Os seus 
confins não apresentão os mesmos inconvenientes. Os raios do sol 
podem penetrar nas habitações formadas n'esses lugares : a 
vizinhança d'estas grandes massas de arvores protegem-n'as contra 
a violência dos ventos e modera os calores do verão. Às vezes o 
abrigo de matos espessos e profundos é indispensável á salubridade 
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de certos paizes que, sem esta condição, serião expostos ás ema­
nações dos pântanos, levadas pelos ventos que os tivessem atra­
vessado. Quanto ás cidades situadas á beiramar ou á margem dos 
rios, estas não achão n'esta circumstancia causa alguma de insa-
lubridade, a não estarem expostas a outras causas particulares; 
assim, se as margens não forem bem limpas, podem tornar-se 
focos de infecções. 

A disposição das ruas da cidade e praças publicas influe muito 
sobre a salubridade; esta disposição deve calcular-se de modo que 
facilite a circulação do ar e o accesso dos raios solares nas partes 
mais baixas das casas. Quando as cidades são muito extensas, 
não é possível que a direcção de todas as ruas seja igualmente 
favorável; entretanto é vantajoso que as principaes se estendão 
do norte ao sul, se esta direcção não as expuzer a ventos insa­
lubres particulares ao paiz. Deve a disposição das casas ser de 
maneira que facilite a circulação do ar e o accesso dos raios do 
sol nas partes mais baixas. É preciso, por conseguinte, que as 
ruas tenhão a largura proporcionada á elevação dos edifícios; 
muito estreitas e formadas de casas altas, conservão u m ar cor­
rupto, onde a luz do sol penetra imperfeitamente; mui largas, 
não serião varridas por u m a corrente de ar assás rápida, e 
sua atmosphera alterar-se-hia facilmente e m tempo calido. Nos 
climas intertropicaes, entretanto, onde os raios solares tem direc­
ção menos oblíqua, e e m certos mezes perpendicular, e onde 
podem, por conseguinte, penetrar até ás partes mais baixas das 
casas, o que não acontece nas regiões temperadas, as ruas podem 
ser estreitas e os edifícios altos : esta disposição tem a vantagem 
de preservar os habitantes do calor excessivo do clima. Conside­
rando as habitações individualmente; isto é, examinando menos 
sua influencia sobre a salubridade exterior do que sobre a interior, 
os andares mais altos estão menos expostos ás exhalações for­
madas no terreno, ao passo que as casas e aposentos térreos são 
geralmente humidos e menos sadios. 

As praças publicas são muito úteis : contribuem para a circu­
lação do ar no interior das cidades, e além d'isso aügmentão a 
extensão relativa do espaço consagrado a u m numero determi­
nado de habitações; a somma de inconvenientes que resulta da 
reunião d'estas habitações, acha-se conseguintemente diminuída. 
Tem-se discutido muito acerca da salubridade proveniente das 
plantações de arvores no interior das cidades. Podem considerar-
se úteis quando estas plantações são feitas e m ruas largas e grandes 
praças cujo terreno não é humido, quando as arvores podem 
receber os raios solares, e quando não estão perto das casas nem 
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mui próximas umas das outras, para não impedirem a circulação 

livre do ar ou occasionarem humidade. 
Todas estas disposições serião insufficientes para entreter a salu­

bridade do ar nas cidades, se não houvesse também a cautela de 
destruir ou diminuir as causas numerosas que tendem a alterar-
lhe a pureza. As ruas devem ser calçadas com cuidado; aliás sua 
superfície torna-se u m pântano quasi permanente, d'onde se 
exhalão emanações deletérias. A calçada deve ser construída de 
maneira que offereça uma inclinação favorável ao escoamento das 
águas, e ser concertada apenas se arruinar. Convém que essas 
ruas sejão limpas diariamente de todas as matérias susceptíveis de 
putrefacção. Varrer as ruas, os largos, e especialmente os mer­
cados; prohibir que n elles se lancem immundicias, e sobretudo 
matérias fecaes, são outras tantas condições essenciaes de asseio, 
cuja influencia sobre a saúde não pôde ser contestada. Canos 
vastos e numerosos receberão as águas impuras de cada quar­
teirão. Estes canos serão lavados freqüentemente, para não se 
tornarem focos da infecção que devem prevenir. Convém que os 
cemitérios estejão situados fora das cidades e a certa distancia das 
moradas, de sorte que o vento não traga as exhalações d'efles. 
Emfim, ficarão distantes das habitações todas as fabricas que 
possão produzir emanações perigosas. 

H A E I T O . Designa-se com este nome o ar que sahe dos pul­
mões durante a expiração. Nas crianças o hálito é mais ou menos 
azedo, mais nas crianças louras do que nas de cabello preto, 
mais nas meninas do que nos meninos; torna-se sobretudo notável 
nas crianças affectadas de lombrigas. O hálito perde ordinaria­
mente o caracter primitivo, á medida que se vai approximando 
á puberdade; entretanto, nas meninas não cessa de todo senão 
após a apparição dos menstruos. Chegada a época da puberdade, 
o hálito das pessoas que gozão de boa saúde é em geral brando e 
sem cheiro particular. Até dizem que, em certos indivíduos, é 
suave : sem nos deixarmos arrastar por uma imaginação exaltada, 
não podemos negar que ha hálitos que, por sua única natureza, 
despertão os sentidos e excitão. aos prazeres do amor; mas são 
raros e nunca se encontrão em mulheres que tenhão mais de 
trinta annos, nem em homens de mais de quarenta e cinco. Este 
estado da respiração suppõe uma saúde perfeita, e o uso habitual 
de u m a alimentação branda, e mais vegetal do que animal. Á 
proporção que o homem se adianta em annos, perde o hálito a 
sua frescura, e vai adquirindo u m cheiro mais ou menos des­
agradável . 

M á o hálito. Chama-se máo hálito aquelle que tem u m cheiro 
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fétido. Depende de causas variáveis que podem ser permanentes 
ou eventuaes, naturaes'ou accidentaes, curaveis ou incuráveis. 
Examinemos as principaes. 

A falta de asseio da bocea e a carie dos dentes são as duas 
causas mais ordinárias do máo hálito. 

A affecção escorbutica, oceasionando a inchação das gengivas, 
determina o mesmo resultado, assim como a saliváção produzida 
pelo mercúrio, u m a erupção abundante de aphtas, as ulcerações 
da lingua, da garganta, etc, etc. Emfim, no numero das moléstias 
que podem affectar as fossas nasaes, a ozena ou a ulcera do 
interior do nariz é a que, por seu effeito nocivo sobre o hálito, 
se torna mais sensível. 

O máo hálito nas pessoas que gozão de boa saúde, e que todavia 
cuidão na limpeza da bocea, provém ordinariamente de u m modo 
particular de excreção dos pulmões. Todos sabem também que o 
uso de certos alimentos, como o alho, dá ao hálito u m cheiro 
forte, que se faz sentir em quanto dura a digestão. O uso habitual 
e quasi exclusivo da carne communica á respiração u m cheiro mui 
sensível. 

E m u m a época adiantada da gravidez, alguns dias após o parto 
e durante a amamentação, o hálito da mulher tem u m cheiro 
semelhante ao de soro de leite; em geral não é agradável durante 
a época menstrual. Emfim, nas moléstias agudas, conserva sempre 
u m cheiro particular. 
Tratamento. Os meios devem necessariamente variar para reme­

diar-se o máo hálito. Se depender de alguma moléstia, convém 
unicamente combater esta causa. Quando provém de u m estado 
particular da constituição da pessoa, não ha remédio que apro­
veite. Assim como não se pôde destruir o cheiro da transpiração 
da pelle, que é repugnante e m alguns indivíduos, sem que se 
possa explicar este inconveniente. O hálito forte, que depende 
da natureza dos alimentos, desapparece pela cessação do seu uso. 
Quanto ao que depende da carie dos dentes ou da falta de asseio 
da bocea, remedeia-se facilmente mandando-se tirar os ossinhos 
que estão privados de vida, chumbando-se os dentes, ou emfim 
conservando-se sempre a bocea limpa. Já indiquei no artigo BOCCA 
os cuidados urgentes a este respeito; agora acerescentarei que o. 
carvão de lenha goza da propriedade desinfectante em alto gráo; 
serião por conseguinte mui vantajosos, para as pessoas que soffrem 
o incommodo de que se trata, os lavatorios diariamente repetidos 
com água e pós de carvão. Também se emprega internamente esta 
substancia para esse fim; preparão-se com ella pastilhas, de que 
se tomão quatro a oito por dia. Sua receita é a seguinte : 
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Carvão vegetal em pó.. 100 grammas 
Assucar.. : 300 grammas 

Mucilagem de gomma alcatira 40 grammas. 
Faça pastilhas de 1 gramma (20 grãos). 
Aconselhão-se também, para destruir momentaneamente o máo 

hálito, gargarejos com água e algumas gottas de vinagre phenico 
ou d'agua de Labarraque. Os perfumes e as substancias odoriferas, 
verbi gratia, pastilhas de hortelã pimenta, grageias de herva doce, 
de coentro, pastilhas de Bolonha, e os lavatorios com água mis­
turada com algumas gottas d'agua dentifricia, indicada no vol. I, 
pag. 55, podem também disfarçar por algum tempo o máo hálito; 
mas este cheiro natural torna a apparecer. 

H A S C H I S C H . Dá-se este nome ao canhamo indiano ou ás suas 
preparações empregadas no Oriente como substancias embriagantes. 

O canhamo indiano (Cannabis indica, Linneo) .parece ser uma 
variedade gigantesca do canhamo ordinário, planta cultivada em 
muitos paizes por causa de suas fibras corficaes, que servem para 
fazer cordoalha e canhamaços. O canhamo ordinário tem só 1 a 
2 metros de altura, entretanto que o canhamo indiano attinge 
5 metros e mais. As propriedades embriagantes d'este são muito 
mais enérgicas do que as da espécie europea. 

A palavra Haschisch é árabe, e significa simplesmente herva. Os 
orientaes applicando-a ao canhamo indiano, parecem designar a 
herva por excellencia. Com effeito, para muitas populações árabes, 
o haschisch é considerado como a fonte de todos os gozos imma-
teriaes. Bangh é o nome indiano do haschisch; bang, bangie, o 
nome per sano. EmrArgel, chama-se haschisch-of-fokara: herva dos 
faquires. 

Os effeitos do haschisch são conhecidos desde a mais alta anti­
güidade. O celebre Nepenthes , de que falia Homero, as beberagens 
por meio das quaes o Velho da montanha, insigne personagem 
do tempo das Cruzadas, obtinha a obediência fanática dos seus 
sectários, tinhão o haschisch por base. As preparações mui anti­
gamente conhecidas em algumas regiões da índia e da África 
debaixo dos nomes de Maslach, Majusck, Bangie, Bengie, Bangh, 
Assyoni, Teriaki, estão nos mesmos casos. 

O haschisch, a planta, é c o m m u m na índia e em algumas 
regiões da África, por exemplo, no Egypto, onde se cultiva para 
o uso dos amadores d'esta droga. A parte a mais activa reside nas 
summidades floridas; tem cheiro forte, particular; respirada por 
muito tempo pôde occasionar vertigens. 

A planta simples é muito menos empregada do que as suas pre­
parações. Entretanto em algumas regiões (Turquia, Egypto, Tunis, 
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Argélia), fuma-se ou masca-se como fumo, quer só, quer mistu­
rada com o fumo, ou com outras substancias. Na Turquia, na 
Anatolia, o haschisch é conhecido debaixo do nome de esrár, e 
consome-se sob a forma de xarope addicionado de substancias 
aromaticas e aphrodisiacas, ou fuma-se em pastilhas do peso de 
cerca de 4 grammas, feitas com massa de esrar levemente torrada, 
e com forte infusão de café. O madjoun dos Argelianos é u m a mis­
tura de mel de abelhas e de pó de haschisch levemente torrado. 
Preparão-se também directamente, com a planta, infusos, decoctos, 
bebidas diversas. 
O extracto gordo de haschisch dos Árabes é obtido fazendo ferver 

as summidades floridas da planta com manteiga e água. Evapo­
rada esta, e quando a manteiga se acha bastante saturada de 
principio activo, côa-se. É u m a preparação que se apresenta sob 
a fôrma de unguento, tenaz, de côr amarella-ésverdeada, de 
sabor e cheiro nauseabundos de manteiga e de haschisch ao mesmo 
tempo. A dose é de 2 a 4 grammas, que se tomão quer em 
bolinhas quer em-café. Mas por causa do cheiro acre, que tem, 
dão-lhe formas de electuario, de pastilhas, ajuntando-lhe sub­
stancias aromaticas, como canella, moscada, baunilha, essência 
de rosas, almiscar, etc. 

O Dawa-mesk, ou Kava-mesk (droga almiscarada), que é a 
principal d'estas preparações, é o extracto gordo ao qual ajuntão 
assucar, pistaches, amêndoas, substancias aromaticas, entre as 
quaes o almiscar deve figurar, segundo a sua etymologià. Para 
torna-lo aphrodisiaco, accrescentão-lhe, dizem, ás vezes cantha-
ridas. O dawa-mesk é de consistência de electuario, arroxeado, de 
cheiro e sabor agradáveis. Toma-se na dose de 20 a 30 grammas 
(5 oitavas a 1 onça), quer sob a forma de bolos, quer em café. 
Effeito do haschisch. Os effeitos do haschisch consistem em deter­

minar certa embriaguez e somnolencia particular. E m geral, 
estes effeitos são: transportes de alegria, suspiros, muitas vezes. 
gritos, êxtases, hallucinações fantásticas, exaltações das idéias; o 
indivíduo vê, e de u m a maneira clara, desenvolverem-se sem diffi­
culdade os planos os mais complicados; os seus projectos os mais 
caros realizão-se sem obstáculo. Os differentes phenomenos 
varião segundo os indivíduos, e mesmo segundo as disposições do 
momento : assim muitas vezes o haschisch determinou êxtases 
políticos, furores guerreiros, homicídios, etc. 

Haschischina ou cannabina. É u m a substancia resinoide, de côr 
verde, cheiro viroso, solúvel no álcool e ether, á qual o haschisch 
deve as suas propriedades. A haschischina prepara-se tratando a 
planta secca pelo álcool, distillando para extrahir os três quartos 
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de álcool, e evaporando o resíduo até obter u m extracto molle. 
Trata-sè* este extracto pela água, que dissolve as substancias 
gommo-extractivas, e deixa a resina (a haschischina) que se faz 
seccar na estufa. 5 centigrammas de haschischina produzem o 
o mesmo effeito que 2 grammas de extracto gordo. Foi empregada 
como medicamento na alienação mental e em algumas moléstias 
nervosas, na dose de 5 a 20 centigrammas (5 a 4 grãos), em 

poção ou pilulas. 
Tintura de haschischina. Prepara-se dissolvendo 1 parte de has­

chischina em 9 partes de álcool a 90° Parece que deo bons 
resultados contra a cholera na dose de algumas gottas (5 a 15 cen­
tigrammas) em infusão de camomilla ou chá da índia. 

Extracto do canhamo indiano. Prepara-se tratando o canhamo 
indiano pelo álcool. É empregado contra a mania na dose de 5 a 
20 centigrammas (1 a 4 grãos) em pilulas. 
H E C T I C A . (FEBRE). Veja-se FEBRE HECTICA. 

H E E L E R O R O . O helleboro negro Helleborus niger, Linneo, 
Renunculaceas, e o helleboro branco Veratrum álbum, Linneo, 
Colchicaceas, são plantas cultivadas nos jardins como flores de 
ornamento. Gozavão antigamente de grande reputação contra a 
loucura, mas hoje não tem uso. As raizes são purgantes enér­
gicos; e toda a planta é u m veneno narcotico-acre. Do helleboro 
branco extrahe-se uma substancia, chamada veratrina, que se 
emprega em fricções contra a amaurose e paralysia do rosto. 

H E M A E O P I A ou H y p o h e m a . Derramamento de sangue 
na câmara anterior do olho. Veja-se OLHO. 

H E M A T E M E S E . Vômitos de sangue. V VÔMITOS DE SANGUE. 

H E M A T O C E E E . Assim se chama a accumulação de sangue 
na túnica vaginal do escroto, e o hematocele não differe do hydro-
cele senão pela natureza do liquido. É occasionado por uma 
pancada sobre o escroto, por uma queda ou violência qualquer. 
As applicações de pannos molhados em água vegeto-mineral 
são sufficientes freqüentemente para determinar a resorpção do 
sangue. Ás vezes entretanto a abundância do derramamento obriga 
a dar-lhe sahida praticando uma incisão no escroto. Outras 
vezes é necessário fazer a puncção e injecção como na operação 
do hydrocele. 

H E M A T E B I A . Emissão pela urethra de sangue puro ou 
misturado com ourina. Vulgarmente, dá-se-lhe o nome de ourinas 
de sangue. 

Causas. A hematuria pôde ser produzida por varias causas; taes 
são : u m esforço violento, uma grande caminhada, a equitação 
prolongada, uma escandescencia intensa, pancadas sobre o ventre, 
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u m a queda de u m lugar alto, e a presença da pedra na bexiga. 
As cantharidas podem occasiona-la, quer sejão administradas 
internamente de u m a maneira immoderada, quer, e m alguns 
casos raros, depois da applicação de largos vesicatorios. Pôde 
depender das moléstias dos rins (cálculos, inflammação dos rins), 
das moléstias da bexiga ou da urethra. Porém as mais das vezes 
é occasionada pelas influencias climatericas : é uma moléstia dos 
paizes quentes; é freqüente no Rio de Janeiro, onde de ordinário 
apparece espontaneamente; chamão-lhe n'estes casos hematuria dos 
paizes quentes, hematuria intertropical ou hematuria chylosa. Tratarei 
d'esta ultima variedade n u m artigo separado; e m primeiro lugar 
fadarei das outras espécies de hematuria. 

Symptomas. A hematuria tem quasi sempre prodromos que 
varião segundo o ponto das vias urinarias no qual tem lugar a 
exhalação sangüínea. Se é nos rins, o enfermo sente dôr obtusa 
ou calor nas cadeiras; se pelo contrario, a hemorrhagia deve 
fazer-se na bexiga, existe dôr profunda no pente, sensação de 
peso no ânus e no perineo. A hematuria que é o effeito da absorp-
ção das cantharidas é precedida de priapismo violento e de ardor 
em todas as vias urinarias. Aos symptomas, que precedem, juntão-
se calefrios irregulares e vontade freqüente de ourinar; quando 
o doente a satisfaz, deita sangue em maior ou menor abundância. 
Esta excreção faz-se ás vezes livremente por u m jacto contínuo e 
sem soffrimento; outras vezes só com muitos esforços é que o 
liquido é expulso pouco a pouco e gotta a gotta. Ás vezes ha 
retenção de ourina : este accidente depende as mais das vezes do 
sangue coalhado que veio tapar o collo vesical. O aspecto do 
sangue varia; este liquido sahe ás vezes puro, quasi sem mistura 
de ourina, mas este caso é raro, e não se observa senão nos feri­
mentos dos rins. E m geral o sangue vem misturado com muita 
ourina; esta acha-se então tinta de vermelho ou de preto; distin-
guem-se além d'isto pequenos coalhos e, por meio do micros­
cópio, muitos glóbulos sangüíneos. Emfim, ás vezes a quantidade 
de sangue é tão pouco considerável, que a ourina é apenas côr 
de rosa no momento de sua emissão, e não depõe grumos fibri-
nosos. Comtudo, examinando com o microscópio o sedimento no 
fundo do vaso, descobrem-se n'elle glóbulos sangüíneos, isto é 
corpusculos de cerca de 1/120 de millimetro, lenticulares, ama-
rellados, parecendo ter u m núcleo central, insoluveis na água e 
no ácido azotico, solúveis no ácido acetico. A ourina sanguino-
lenta coagula-se além d'isto pelo calor e precipita abundantemente 
pelo ácido azotico a albumina que o sangue lhe forneceo. A quan­
tidade de sangue varia muito não somente nas differentes épocas 
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da moléstia, mas ainda nas diversas emissões de ourina que se 
fazem no mesmo dia. Assim vio-se ás vezes, nas hemorrhagias 
renaes, a ourina tornar-se subitamente incolor, o que depende 
muitas vezes de que, estando obstruído por u m grumo de sangue 
ou por ú m calculo o canal uretere do rim doente, a ourina provém 
somente do rim do lado opposto. 

Duração. A duração da hematuria pôde não ser senão de u m ou 
de dois dias; ás vezes só de algumas horas. Mas pôde também 
ser de muitos mezes. 
Accidentes. A exhalação do sangue nas vias urinarias pôde 

tornar-se a causa de muitos accidentes; assim, pôde acontecer 
que u m grumo de sangue, tapando o collo vesical, produza a 
retenção de ourina. Outras vezes o sangue coagulando-se no canal, 
chamado uretere, occasiona a accumulação nos rins do mesmo 
liquido e da ourina; o rim assim dilatado, pôde formar u m 
tumor volumoso, fazendo proeminencia nas cadeiras; mas estes 
factos são raros, porque se u m uretere está obstruído, a obstrucção 
é em geral momentânea. Esta obstrucção pôde produzir accessos de 
eólica nephritica. Os symptomas, qualquer que seja aliás a sua 
forma, cessão depois de pouco tempo, quando os doentes expul­
sarão, com dôr ou sem ella, maior ou menor quantidade de pedaços 
de fibrina descorada, alongada, tendo muitas vezes a fôrma e o 
volume de uma lombriga, o que ás vezes deo lugar a erros crassos. 

Diagnostico. No diagnostico, trata-se de resolver diversos pro­
blemas : 

Io Cumpre saber reconhecer se a ourina é sanguinolenta. O 
aspecto do liquido e a natureza do sedimento bastão as mais das 
vezes para determinar a existência do sangue; porém nos casos 
duvidosos, é preciso recorrer á inspecção microscópica, a qual 
fará reconhecer a presença dos glóbulos sangüíneos, que com 
effeito não se podem confundir com qualquer outra coisa. 

2o E preciso indagar se o sangue é exhalado nos rins, nos 
ureteres ou na bexiga. As mais das vezes não se podem ter a este 
respeito senão presumpções. Suspeitar-se-ha que o sangue vem dos 
rins quando os doentes ti verão dores e peso nas cadeiras, ou 
quando uma pancada ou alguma outra causa traumática teve 
acção sobre ellas, ou emfim quando os doentes deitão filamentos 
fibrinosos, ramificados, que se formarão evidentemente na sub­
stancia renal. Nenhum signal pôde fazer reconhecer se o sangue 
vem dos ureteres. Suspeitar-se-ha que o liquido foi exhalado na 
bexiga quando todos os phenomenos locaes forão concentrados 
ifeste órgão; o sangue está então misturado menos intimamente 
com a ourina (Io que quando vem dos rins. 
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Tratamento. Varia segundo as causas. Quando as ourinas san­
güíneas resultão de pancada ou de queda, appliquem-se nas 
cadeiras pannos molhados e m água fria, e dê-se a beber limonada 
de vinagre. 

Quando a moléstia succede á absorpção das cantharidas, empre­
gue-se u m semicupio d'agua tepida, fação-se fricções no ventre 
com óleo camphorado, e dê-se a beber abundantemente infusão 
de linhaça. Se a hematuria depender da presença da pedra na 
bexiga, é preciso destruir esta causa. 
O tratamento que convém na generalidade dos casos é o seguinte: 
O doente deve guardar o repouso na posição horizontal. Tomar 

u m clyster d'agua fria. 
Comer pouco, e antes vegetaes do que carne. 
E m muitos casos a hematuria faz-se com custo, e o doente 

deita fora difficilmente a ourina ensangüentada, a qual, ás vezes, 
pôde achar-se completamente retida na bexiga. E m semelhante 
caso o catheterismo torna-se necessário; e se alguns grumos volu­
mosos parecerem entulhar a bexiga, convém deixar no órgão uma 
sonda em permanência, na esperança de que o sangue poderá 
ser arrastado parcialmente pela ourina. 
Para fazer sahir a ourina retida pelo sangue coalhado, acon-

selhão-se ainda os meios seguintes : 
Introduzir na bexiga uma sonda elástica contendo uma outra 

menos grossa no seu interior. Chegada à bexiga, tira-se a sonda 
interior, e a ourina corre. 
Introduzi? na bexiga u m a sonda elástica tendo no interior uma 

haste metallica flexível, terminada por u m a inchação espherica. 
Se os grumos obstruem os olhos da sonda, a inchação espherica 
esmaga os grumos, e a ourina corre á roda.da haste. 

Se não bastarem estes meios, introduzir na bexiga água tepida 
por meio de grossa sonda, á qual se adapta u m a seringa, e aspirar 
depois a água com a mesma seringa tirando o embolo. Repetir as 
injecções e as aspirações, até verificar que o liquido aspirado é 
apenas rubro. As injecções devem ser feitas com precaução e 
medida, afim de não dilatar extraordinariamente a bexiga e não 

romper-lhe as paredes. 
H e m a t u r i a dos paizes quentes, hematuria chylosa ou 

albumino-gordurosa, ourina leitosa, ourina chylosa, chyluria. Taes 
são os differentes nomes de u m a moléstia que se desenvolve em 
certas e determinadas zonas do globo, caracterizada pela emissão 
de ourinas ora brancas como o chylo, ora rubras como o sangue. 
Esta moléstia quasi não é conhecida na Europa; os autores fazem 
apenas menção de quatro casos de ourinas leitosas em indivíduos 
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que nunca deixarão a Europa : u m caso observado em Pavia (Itália), 
dois na Inglaterra, u m na Allemanha. Na America a moléstia foi 
observada desde o 30° gráo latitude norte, até ao 35° gráo latitude 
sul. Procedendo do norte ao sul a hematuria chylosa existe na 
Nova-Orleans, Vera Cruz; nas ilhas de Cuba, Hayti, Martinica, 
Guadalupe; na Guayra, Porto-Cabello (Colômbia), Guyana,, no 
Brasil, Paraguay, Uraguay, Chili, Peru. Na África, a hematuria 
chylosa é c o m m u m no Egypto, no Cabo da Boa Esperança, no 
Port-Elisabeth, no, Port-Natal, nas ilhas de Bourbon e de Mau-
ricia. Na Ásia, esta moléstia foi notada na cidade de Calcutta e 
na ilha de Java. 
A hematuria chylosa observa-se ordinariamente nas pessoas de 

20 a 40 annos; é mais c o m m u m nas mulheres do que nos homens. 
No Brasil nota-se nas pessoas brancas e pretas; é mais freqüente 
nas brancas; ataca indistinctamente os indivíduos de todas as 
condições. 

SYMPTOMAS. E m geral, a moléstia sobrevem de modo súbito, 
sem ser precedida de padecimento algum; em alguns casos, 
porém, apparecem primeiro dores nas cadeiras; em outros casos 
•é precedida de calefrios, sensação dolorosa que se estende das 
cadeiras até á bexiga e escroto, segundo a direcção dos canaes 
ureteres que levão a ourina dos rins á bexiga. Alguns enfermos 
sentem pancadas ou pulsações nas cadeiras. Esta sensação é geral­
mente súbita, mui violenta; desapparece, porém, em pouco tempo. 
E m muitos casos a moléstia não tem prodromos. O enfermo sente 
apenas u m leve incommodo no dia que precede a invasão da 
moléstia. É com muita surpreza que vê as suas ourinas rubras 
como sangue, ou brancas como leite. Tem freqüente vontade de 
ourinar; as ultimas contracções da bexiga são acompanhadas de 
sensação de cozedura. A emissão da ourina é acompanhada ás 
vezes de coalhos, que atravessão o canal da urethra sem diffi­
culdade uma vez que a bexiga está cheia. 

Ourina, suas propriedades physicas, côr. A ourina, examinada ao 
sahir do canal da urethra, apresenta côr ora rubra como sangue, 
ora branca como leite. Entre estas duas cores extremas, ha muitas 
graduações intermediárias. A côr das ourinas varia notavelmente 
no decurso do mesmo dia. De manhã, ao levantar-se da cama, as 
ourinas são geralmente de côr branca como leite; no decurso do 
dia tornão-se côr de café com leite. O repouso tem uma acção 
importante nestas modificações. Quando o doente conserva-se 
deitado, ou não se entrega senão a u m exercício moderado, a 
parte da ourina que occupa o fundo do vaso apresenta apenas côr 
rosea; mas depois de uma longa caminhada, ou longo trajecto em 
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sege ou a cavado, a ourina torna-se sanguinolenta completamente, 
e mais coagulavel. 

Coalho. A ourina abandonada no repouso separa-se em duas 
camadas, uma inferior, espessa, de côr vermelha; outra superior 
opaca ou leitosa, ou de côr rosea desmaiada, ás vezes resentindo-
se de côr avermelhada. U m coalho occupa o fundo do vaso, 
tomando o seu molde. O volume do coalho está em relação com 
a quantidade de sangue ou matérias brancas gordurosas contidas 
na ourina. A formação dos coalhos tem lugar ora no vaso, ora no 
interior do apparelho urinario. Os coalhos, que sahem pelo canal 
da urethra, apresentão-se sob dois aspectos : uns são molles, 
pouco alongados, de calibre bastante considerável; outros são 
duros, delgados, tendo pouco mais ou menos o diâmetro da penna 
de pombo. Estes tem geralmente côr mais escura. Ás vezes os 
coalhos tem 8 a 10 centímetros de comprido, são vermiformes, 
com uma de suas extremidades inchada, levemente contorneada. 
Attribue-se esta forma dos coalhos á sua formação na parte mais 
inferior dos ureteres, na embocadura d'estes canaes na bexiga. 

O coalho que se forma fora da urethra, no recipiente da ourina, 
apresenta também algumas particularidades : Io Na hematuria 
pura, precipita-se no fundo do vaso, tomando na sua massa a 
maior parte dos glóbulos sangüíneos. 2o Nas ourinas de aspecto 
leitoso, chyloso, o coalho encerra nas suas malhas grande parte 
do liquido. Tem-se uma gelea tremula, apresentando grande ana­
logia com o leite coalhado. A quantidade da ourina varia segundo 
a sua qualidade. As ourinas excedem a quantidade normal, quando 
são puramente chylosas; são abaixo d'ella, quando o liquido é 
sânguinolento. Estes casos não são constantes. E m geral, as 
ourinas chylosas não apresentão augmento sensível na quanti­
dade. É sobre este facto que se estabelece a differença com o 

diabetes. 
Acção do calor e do ácido azotico. Debaixo da influencia d'estes 

dois agentes, as ourinas dão u m abundante precipitado que apre­
senta todos os caracteres da albumina. A abundância d'este pre­
cipitado está em relação com a quantidade dos glóbulos do sangue 
e com os corpusculos de matérias gordas. 
Presença do ácido urico. O ácido urico encontra-se freqüente­

mente nas ourinas sanguinolentas e chylosas. Conhece-se pelo 
sedimento avermelhado, rugoso ao tocar, que se depõe nas 
paredes do vaso. Ás vezes o ácido urico forma areias a que se 
attribuem as eólicas nephriticas que sentem alguns enfermos. 

Glóbulos rubros de sangue. O exame da ourina ao microscópio, 
com augmento de 350 diâmetros, deixa vèr glóbulos sangüíneos, 
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bem que muitas vezes o aspecto exterior não indica a presença do 

sangue. 
Glóbulos brancos. Por meio do microscópio avistão-se muitos cor-

pusculos brancos, que parecem ser leucocythos. 
Granulações pulverulentas. Todos os autores são unanimes a 

reconhecer que a côr branca das ourinas de aspecto chyloso é 
devida, pela maior parte, a granulações mui delgadas, pulverulen­
tas , de natureza gordurosa. Estas moléculas são solúveis no ether. 

Cylindros e cellulas. Além dos 
corpusculos de sangue rubros 
e brancos, e de grande copia 
de moléculas de gordura, a 
ourina de hematuria contém 
innumeros cylindros fibrino-
sos, semelhantes aos que se 
observão em muitas affecções 
dos rins. As cellulas epitheliaes 

que se encontrão soltas, e ás 
vezes em grupos, são prove­
nientes de todas as partes das 
vias urinarias, do calyce renal, 
dos ureteres, da bexiga. 

Vermes. O microscópio revela 
a presença de vermes na ourina 
dos hematuricos dos paizes 
quentes. Estes vermes forão 
encontrados e m 1851 no Egypto 
por Bilharz; na Bahia pelo 
Dr. Otto Wucherer em 1866; 
na Guadalupe, ilha das Anti-
Ihas francezas, pelo Dr. Crevaux 
em 1870. Os vermes do Egypto, 
forão observados na bexiga dos 
doentes fallecidos não de he­
maturia, mas sim de outra 
moléstia. Os da Bahia e da ilha 
Guadalupe forão notados na 

Distomum hmmatobium, segundo Bilharz, 
macho e fêmea, muito augmentados; 
vermes que forão achados nas paredes 
da bexiga, no Egypto: a, b, c, a fêmea 
contida em parte no canal gynwcophoro; 
a, extremidade anterior; c, a extremi­
dade posterior; d, o corpo. -— e, f, g, 
h, i, o macho; e, f, canal gynoecopho-
ro; a fêmea foi extrahida e m parte d'este 
canal para lhe deixar visivel a disposi­
ção; g, h, limite dorsal da face ventral 
que constitue o canal; i, ventosa boccal; 
k, ventosa ventral; entre i, e h, o 
tronco; atraz do h, a cauda. (Esta figura 
"foi extrahida da obra do Dr. Davaine : ourina excretada pelo doente 
Traité des entozoaires.) durante a vida : ambos apre-

sentavão os mesmos caracte­
res; differem dos vermes do Egypto. 

O verme do Egypto é do gênero Distomum; foi chamado por 
Bilharz Distomum hcematobium, fig. 292, sendo o macho u m ento-
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zoario vermiforme, medindo 7 a 9 millimetros de comprimento; a 
fêmea é filiforme, mais comprida e mais delgada do que o macho. 
O corpo-do macho é provido de canal gyncecophoro, em forma de 
lenda, no qual se aloja a fêmea, durante o acto de copular. A 
fig. 292 representa estes vermes consideravelmente augmentados. 
Forão encontrados por Bilharz e Griesinger no Egypto, nas paredes 
da bexiga, ou nas vegetações que cobrem a sua membrana mucosa, 
nos ureteres e nos bassinetes ou reservatórios dos rins, do qual 
partem o& ureteres. Os rins, nestes casos, erão volumosos, e 
engurgitados de sangue. 
O verme encontrado na ourina dos hematuricos no Brasil é filiforme 

(fig. 293), tendo uma extremidade-mui delgada e outra obtusa]; 
na obtusa vê-se u m pequeno 
ponto que se não pôde bem 
distinguir se é u m orifício. 
0 seu comprimento é de 1/4 
de millimetro, a largura de 
1/10 de millimetro. Foi o 
Dr. Otto Wucherer que des-
cobrio o primeiro este verme 
em 1866 na ourina de uma 
mulher e de u m homem, 
affectados de hematuria na 
Bahia. Examinando ao mi-

,. , . V ermes encontrados na ourma dos hematu • 
croscopio uma partícula do rícos do Brasil) consideravelmente aug. 
coalho, do tamanho da ca- mentados. O do centro representa as 
beca de u m alfinete, des- ondulações do animal vivo, segundo o 
cobrio estes vermes ; erão Sr. Dr. José Luiz de Almeida Couto. 
numerosíssimos; estavão 
vivos e executavão movimentos ondulatorios muito enérgicos. A 
razão porque os não descubrio mais cedo, diz o Dr. Wucherer, 
é porque nos precedentes exames omittia examinar os coalhos, 
procurando os vermes nos depósitos da ourina e não nos 
coalhos, onde elles se encontrão em abundância. O Dr. Wucherer 
teve depois a occasião de encontrar estes vermes nas ourinas de 
alguns outros doentes, em tudo 28 pessoas, todas na cidade da 
Bahia, 16 mulheres e 12 homens, todas as pessoas sendo adultas. 

Algumas tinhão mais de 50 annos. U m a preta tinha só 16 annos. 
D'estas 28 pessoas 20 erão brancas, 5 pardas, e 3 pretas. 
Outros médicos da Bahia confirmarão as observações de 

Wucherer. O Sr. Dr. José Luiz de Almeida Couto reunio estas 
observações na excedente these do concurso para o lugar de Lente 
oppositor da Faculdade de medicina da Bahia, que publicou na 
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Bahia em 1872 sob o titulo de Hematuria endêmica dos paizes 
quentes. N'esta these refere sete casos observados por elle mesmo, 
e apresenta a figura dos vermes encontrados na ourina dos hema-
turicos da Bahia; é esta figura que eu reproduzo na presente obra. 
Fig. 293. 

Resulta de todas estas observações que a hematuria do Brasil 
coincide com u m verme que é differente do Distomium haimatobium, 
verme que acompanha a hematuria do Egypto. 0 Dr. Leuckart, 
distincto helminthologista de Leipzig, a quem o Dr. Wucherer 
remetteo da Bahia estes vermes, seccos, sobre u m panno, declarou 
positivamente que não pertecem ao Distomum haimatobium, mas, 
sim, que são embryões de \m nematoide, provavelmente perten­
cente á família dos Strongylides, que habita u ma ou outra parte 
das vias urinarias, e parece que nos rins, pois que os cylindros 
albuminosos que se achão na ourina, demonstrão u m padecimento 
d'estes órgãos. 

Parece, com effeito, evidente, que os vermes achados na ourina 
dos doentes da Bahia, não se achavão ainda no estado de completo 
desenvolvimento; erão embryões; não se lhes descobria differença 
do sexo; por conseguinte só a autópsia pôde esclarecer o diagnos­
tico. Ora, este caso não se deó, porque a moléstia não é mortal. 
Os exames cadavericos de Bilharz e Griesinger no Egypto forão 
provavelmente feitos sobre os indivíduos fallecidos de outra 
moléstia, e não de hematuria, de que estes indivíduos erão ao 
mesmo tempo affectados. 
E m 1872, u m medico da marinha franceza, o Dr. Crevaux, 

publicou uma these sobre a hematuria dos jpaizes quentes, na 
qual relata o caso de u m moço de 15 annos, branco, que foi 
acommettido d'esta moléstia na ilha de Guadalupe, d'onde era 
natural. U m dia, ao ourinar, o doente rendeo u m pequeno coalho 
filiforme, denso, de côr rúbra-escura. Examinando este coalho ao 
microscópio, de 80 diâmetros, o medico verificou u m movimento 
entre as malhas do tecido fibrinoso, no meio dos glóbulos san­
güíneos, e reconheceo a presença de vermes filiformes do compri­
mento de 1/4 de millimetro, da largura de 1/10 de millimetro, 
obtusos n u m a extremidade, muito delgados na outra. Pelo desenho 
que juntou á descripção na sua these, estes vermes são seme­
lhantes aos vermes observados na Bahia. 

M A R C H A , DURAÇÃO, PROGNOSTICO. A duração da hematuria dos 

paizes quentes é indeterminada. Abandonada a si mesma esta 
moléstia desapparece muitas vezes ao cabo de alguns dias, semanas 
ou annos. A affecção vem por accessos; muitas vezes os doentes 

tem u m só accesso de pouca duração. Outros, pelo contrario, 



HEMATURIA. 113 
soffrem d'ella, apezar das medicações mais diversas, durante 
notável período da existência. Não obstante sua longa duração, 
raras vezes se alterão as forças; a saúde geral é ordinariamente 
perfeita; a moléstia não é mortal por si mesma. No Brasil não ha 
noticia, pelo menos que eu saiba, de u m só caso d'esta doença que 
terminasse pela morte. Ella é só afflictiva, nos homens, por causa 
dos coágulos que vem ás vezes entupir o canal da urethra, acci-
dente que, aliás, se pôde remediar com facilidade. 

Causas. A descoberta dos vermes na ourina das pessoas affec-
tadas de hematuria dos paizes quentes, autoriza a concluir que 
esta moléstia é de natureza verminosa. Suppõe-se que os vermes 
rasgão os vasos sangüíneos e lymphaticos do apparelho urinario. 
Estabelecida a communicação, o conteúdo d'estes vasos penetra nos 
rins, e d'aqui resulta a presença do sangue e do chylo na ourina. 
Mas d'onde vem os vermes? Julga-se que os seus ovos penetrão 
pela pelle, ou são levados pelas águas e alimentos ao interior do 
organismo, onde tem a faculdade de viver, desenvolver-se e mul­
tiplicar-se. 

Tratamento. A principal indicação no tratamento de hamaturia 
chylosa, acompanhada de vermes no apparelho urinario, consiste 
em destruir ou expedir estes animaes. Os medicamentos são : a 
essência de terebinthina, o iodureto de potássio, e a camphora. 

0 emprego da essência de terebinthina, explica-se pelo bom 
resultado que com ella se obtém contra os vermes intestinaes e 
especialmente contra a tenia. 0 iodureto de potássio tem a pro­
priedade de destruir os vermes existentes no organismo e os seus 
óvulos. U m a sanguesuga mergulhada na solução de iodureto de 
potássio torce-se, depois perde os movimentos e morre ao cabo de 
uma hora. Mergulhada na solução por alguns segundos, depois 
lavada e mettida na água pura, fica immovèl e doente durante 
alguns dias. Quanto á camphora, todos sabem que as suas ema­
nações destroem os insectos, e conheço u m caso de cura de 
ourinas chylosas pelo uso externo e interno das preparações de 

camphora. 
Eis-aqui o receituario : 

Pilulas de essência de terebinthina. 

Essência de terebinthina 10 centigrammas (2 grãos) 
Cera branca. 10 centigrammas (2 grãos) 
Assucar em pó . quantidade sufficiente. 

Derreta a calor brando a cera na essência, deixe esfriar, ajunte 
o assucar, faça 1 pilula , e como esta mais 99. Dose : 6 a 12 pilulas 

por dia. 
VOL. II. — 8 
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Xarope de terebinthina. 500 grammas (16 onças). 
Para beber 30 a 6,0 grammas (1 a 2 onças) por dia. A essência 

de terebinthina pôde também tomar-se em pérolas, que se achão 

nas pharmacias. 
Solução de iodureto de potássio. 

Iodureto de potássio.. 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Água. 290 grammas (10 onças). 

Para beber uma colher de sopa, em meia chicara d'agua, duas 

vezes por dia. 
O tratamento pelas preparações de camphora é o seguinte : 
Applicar no ventre a cataplasma vermifuga, regada com 

15 grammas (1/2 onça) d'agua sedativa; applicar nas cadeiras 
pannos molhados em álcool camphorado; internamente tomar três 
pilulas camphoradas por dia. Seguir este tratamento durante oito 
dias pelo menos. Eis-aqui o receituario : 

Cataplasma vermifuga. 

Cataplasma de linhaça. . 125 grammas (4 onças) 
Dente de alho. N° 1 
Assafetida. . 50 centigram. (10 grãos) 
Pomada camphorada.. 2 grammas (40 grãos) 

Misture a cataplasma de linhaça com o dente de alho pisado, e 
incorpore a assafetida triturada com a pomada camphorada. Esta 
cataplasma applica-se no ventre; mas antes de applica-la, rega-se 
com 15 grammas d'agua sedativa. 

O Dr. John Harley, que exercia a medicina no Cabo da Boa 
Esperança, aconselha as injecções pelo canal da urethra no interior 
da bexiga com a solução de iodureto de potássio em macerato de 
quassia, em dose diária de 5 centigrammas (1 grão) de iodureto, 
e progressivamente até 2 grammas (40 grãos), para 150 grammas-
(5 onças) de macerato em água fria de quassia. Estas injecções, 
porém, não são empregadas pelos médicos brasileiros, e o 
Sr. Dr. Jozé Luiz de Almeida Couto, autor da these acima citada, 
duvida da sua proficuidade, porque as injecções certamente não 
podem levar seus effeitos até aos rins. « 

Esta singular moléstia desapparece algumas vezes sem applica-
ção de medicamentos. Acontece também que o remédio que cirra a 
primeira vez não cura a segunda. U m habitante do Pará, que veio 
a Lisboa no fim de 1869 e m e consultou por carta, ficou bom da 
hematuria em menos de oito dias, pelo uso interno e externo das 
preparações de camphora (10 de Janeiro de 1870); regressou para 
o Pará e esteve bom durante 21 mezes, (até 10 de Outubro de 1871); 
depois do que voltou-lhe novamente a hematuria. Como era 
natural, recorreo á camphora que já o tinha curado; o remédio 
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porém foi inútil. Lançou então mão das pérolas de terebinthina, 
e no fim de 15 dias d'este tratamento tornou a ficar bom, e assim 
se conservou cerca de 9 mezes (até 10 de Agosto de 1872). Voltou 
a moléstia, a principio com intervallos, mas depois permanente. 
Tornou então a tomar a essência de terebinthina, sem tirar o 
menor resultado nem conhecer a mínima differença. Finalmente 
achava-se já desanimado, quando u m medico do Pará lhe receitou 
chá de barba de paca, planta do mato, três chicaras por dia, e no 
fim de 15 dias, achou-se bom pela terceira vez. Isto passou-se no 
fim de 1872; e eu não tive mais noticias d'este interessante 
doente desde o mez de Janeiro de 1873. 

Os medicamentos adstringentes achão também applicação 
racional na hematuria com o fim de obstar á hemorrhagia. São 
perchlorureto de ferro, extracto de ratanhia, cato, tannino. De 
todos os adstringentes foi o perchlorureto de ferro que deo o 
melhor resultado. Receita-se pela fôrma seguinte : 

Poção com perchlorureto de ferro. 

Perchlorureto de ferro liquido a 30° 1 gram. (20 grãos) 
Água distillada.. 120 gram. ( 4 onças) 
Xarope simples . 30 gram. ( 1 onça). 

Para beber em duas doses, metade pela manhã, outra metade 
pela noite. Repete-se a poção no dia seguinte, e continua-se por 
oito dias. 
A alimentação do doente deve ser corroborante a fim de manter 

as forças compromettidas pela moléstia : bons caldos, carne assada, 
vinho do Porto, geleas animaes e vegetaes , miiigáos de 
tapioca, etc. Os banhos do mar ou de rio aproveitão também 
como tônicos. 

Se a hematuria for acompanhada de sedimentos de ácido urico 
ou areias, convém empregar o bicarbonato de soda, água de Vichy 

ou de Vidago. 
Eis-aqui a formula : 

Bicarbonato de soda. 30 grammas (1 onça). 
Divida em 30 papeis. Para tomar 1 papel pela manhã, outro á 

noite, n'uma chicara d'agua fria com assucar. 
Póde-se também ensaiar a copahiba, porque existem alguns 

casos de hematuria dos paizes quentes curados por esta resina. 
Dose : 8 a 16 grammas (2 a 4 oitavas) por dia. 

E m casos rebeldes, é preciso mudar de clima; deixar as regiões 
intertropicaes, ou morar na mesma região, mas n u m a localidade 
mais elevada e portanto menos quente. A emissão dos coalhos 
necessita ás vezes a introducção da sonda. Nos primeiros tempos 
da hematuria, a emissão dos coalhos é a preoccupação contínua 
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do doente; mas não tarda a observar-se, a engenhar-se para evitar 
a introducção da sonda. Para chegar a este fim é preciso : Io Não 
ourinar senão quando a bexiga está bem cheia; 2o Começar por 
uma contracção enérgica; 3o Quando o coalho está no canal da 
urethra, contrahir fortemente; não persistir, se o coalho não passar 
na segunda contracção; 4o Não tornar a começar a tentativa, 
senão quando a bexiga estiver completamente cheia. 

De manhã, apezar da accumulação das matérias coalhadas na 
bexiga, os doentes ourinão de ordinário com bastante facilidade; 
as partículas do coalho desaggregão-se; a divisão da massa torna 
a resistência quasi nulla. O coalho dissolve-se ás vezes completa­
mente na ourina contida na bexiga. Mas se acontecer, que a sahida 
dos coalhos seja impossível, será necessário recorrer á introducção 
de grossa sonda na bexiga, ás injecções d'agua tepida, como ficou 
explicado na pag. 107 d'este volume. 

H E M E R Ã E O P I A . Moléstia nervosa, na qual os olhos gozão 
da faculdade de ver em quanto o sol está sobre o horizonte, e 
cessão de distinguir os objectos á medida que o astro declina. 
Consiste o tratamento em dirigir sobre os olhos vapores d'agua 

de Colônia ou de balsamo de Fioravanti. Para este fim, derra-
mão-se algumas gottas d'estes líquidos na palma da mão, e 
approxima-se esta aos olhos. 

H E M I C R A N I A . Dôr nervosa que occupa metade da cabeça. 
Veja-se ENXAQUECA. 
H E M I P E E G I A . Paralysia da metade direita ou esquerda 

do "corpo. Yeja-se PARALYSIA. 
H E M O P T Y S E . Veja-se ESCARROS DE SANGUE. 

H E M O R R H A G I A . Toda a effusão de sangue fora dos vasos 
destinados para conte-lo é hemorrhagia, seja qual for a causa 
d'este phenomeno e o lugar em que se opera, quer o sangue corra 
para fora, quer se derrame em alguma cavidade interna do corpo. 
As numerosas affecções comprehendidas sob esta denominação, 
offerecem entre si diftêrenças notáveis. Umas resultão de certa 
lesão manifesta dos conductos em que circula o sangue; outras 
tem lugar sem alteração sensível que possa explica-las. Estas cha-
mão-se hemorrhagias espontâneas; aquellas traumáticas. 

As causas que predispõem ás hemorrhagias espontâneas são : os 
grandes calores, o frio vivo e secco, a habitação em lugares 
elevados e o abuso das comidas demasiadamente excitantes, o 
simples uso de alimentos abundantes e mui nutrientes, café, 
bebidas espirituosas, paixões violentas, etc. Declara-se também 
sob a influencia de uma carreira rápida, de esforços ou exercicios 
violentos, naoccasião de uma diminuição considerável e rápida da 
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pressão atmospherica, e, por conseguinte, nas pessoas que galgão 
altas montanhas e nas que se elevão e m balões. Sobrevem outro-
sim em conseqüência da suppressão de u m fluxo sangüíneo habitual, 
como hemorrhoidas ou menstruos. Mas excepto estas causas, a 
hemorrhagia exige nos indivíduos que affecta uma d'aquellas con­
dições desconhecidas da organização, a que se chama predisposição. 
A idade também influe muitíssimo na producção das hemorrhagias, 
e em especial no lugar que occupão : raras na infância, tornão-se 
mui communs até á idade viril, para diminuírem de freqüência 
na velhice. Ha muito tempo se disse que o fluxo de sangue pelo 
nariz é a hemorrhagia dos adolescentes, os escarros de sangue a dos 
moços, as hemorrhoidas a dos adultos; e emfim, que o derra­
mamento de sangue no cérebro, ou a apopiexia, era o triste 
apanágio da velhice. A observação quotidiana prova a verdade 
d'este facto, tomado em geral. 

E m todos os casos, a hemorrhagia pruduz uma fraqueza que 
depende da abundnacia do sangue, da rapidez com que corre, 
do órgão de que sahe, e da força do indivíduo. Se, entretanto, 
esta quantidade fôr medíocre e o indivíduo robusto, as forças não 
diminuem, até ás vezes, o doente sente-se mais ágil do que antes; 
mas se a hemorrhagia fôr muito abundante, dá então lugar á 
pallidez do rosto, á diminuição da contractilidade muscular, ao 
resfriamento dos pés; em u m grau ainda mais considerável, produz 
vertigens, zunido nos ouvidos, suores frios, e ás vezes convulsões. 
A existência d'estes signaes basta para dar a conhecer as hemor­
rhagias internas. Alguns d'esses phenomenos podem depender 
mais da influencia que exerce a idéia do perigo no moral do doente, 
do que do enfraquecimento produzido pela perda de sangue. U m 
terror machinal, de que é tão susceptível a criança que principia 
a andar como o homem mais destemido, acompanha o individuo 
que suppõe perder todo o seu sangue. Sabe-se que só a vista do 
sangue causa desmaio a muitas pessoas, bem que dotadas de 
incontestável coragem. U m dos caracteres mais curiosos, que 
apresentão as hemorrhagias espontâneas, é a tendência a renova­
rem-se e até a tornarem-se periódicas. Isto observa-se sobretudo 
nas hemorrhoidas e fluxos de sangue do nariz; mas todas as 
hemorrhagias, sem excepção, podem apresentar este phenomeno. 
Depois d'estas considerações geraes, examinemos agora as hemor­

rhagias em particular. 

H e m o r r h a g i a anal. Pôde depender dos tumores hemor-
rboidaes, do fluxo intestinal, da fissura no ânus, ou ser simples­
mente occasionada pelas matérias excrementicias endurecidas nas 
pessoas que soffrem da prisão de ventre. N'este ultimo caso, é 
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preciso recorrer aos clysteres d'agua morna na occasião de ir á 
banca; para os outros. Veja-se HEMORRHOIDAS, H E M O R R H A G I A INTES­
TINAL , FISSURA NO ÂNUS. 

H e m o r r h a g i a arterial. É occasionada por uma ferida da 
artéria. Conhece-se pelo corrimento do sangue vermelho que 
esguicha por movimentos isochronos ás pancadas do coração, e 
pela formação de u m tumor que apresenta pulsações. 

Os meios empregados para atalhar a hemorrhagia arterial são 
de duas ordens : uns tem por fim suspender o corrimento de uma 
maneira momentânea, até que se possa obrar mais efficazmente; 
outros produzem a occlusão definitiva do vaso. Os meios provi­
sórios devem occupar-nos mais que os meios definitivos, que são 
exclusivamente pertencentes á cirurgia : os primeiros, pelo 
contrario, devem ser conhecidos das pessoas estranhas á arte 
de curar, que muitas vezes podem achar-se no caso de salvar 
a vida a alguns de seus semelhantes, mediante praticas simples 
que permittirão esperar a chegada do medico. 

Entre estes meios, a compressão é sem contradicção o mais 
simples e o mais efficaz; póde-se exercer sobre a mesma ferida : 
a ponta do dedo, apoiada com leve esforço sobre o orifício do vaso 
aberto, basta para fazer cessar instantaneamente o corrimento de 
sangue. Mas, quando o vaso está escondido no fundo de uma 
ferida tortuosa, de maneira que não se pôde ver a sua abertura, é 
preciso carregar sobre a ferida com muito mais força; sem o que 
o sangue se derramará por baixo da pelle. Ainda é melhor,"em 
lugar do dedo, applicar fios ou pedaços de panno, os quaes se 
mantém mediante uma atadura bem apertada. Quando a hemor­
rhagia persiste, interpõem-se ao apparelho peças de moeda, que 
comprimem com muito maior força do que o panno. Os numerosos 
meios definitivos empregados contra as hemorrhagias arteriaes são : 
a laqueação, a torsão, os refrigerantes, os adstringentes, o ferro 
quente, os cáusticos, etc.; estes não podem ser praticados senão 
por u m cirurgião. Veja-se também o artigo ARTÉRIA (Feridas da), 
vol. I, pag. 240. 

H e m o r r h a g i a d a fooeea. As differentes partes da bocea 
podem ser a sede de hemorrhagia, que pôde provir do estado fun-
goso das gengivas, do ferimento da membrana mucosa da bocea, 
ou da extracção de u m dente. 

Se a hemorrhagia seguir a extracção de u m dente, é preciso 
applicar pedra infernal, ou panno molhado na solução de perchlo­
rureto de ferro. Quando se descobre a sede da hemorrhagia, não 
é preciso perder o tempo com vinagre, cumpre immediatamente 
recorrer á applicação cia solução de perchlorureto de ferro. 
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Se não se avistar o ponto d'onde sahe o sangue, convém empre­
gar os gargarejos com água e vinagre, ou melhor ainda 10 gottas 
de solução de perchlorureto de ferro em meio copo d'agua fria. 
H e m o r r h a g i a dos bronehios. Veja-se ESCARROS DE SANGUE. 

H e m o r r h a g i a s eapillares. São as mais freqüentes de 
todas, e as que se podem atalhar com mais facilidade. A com­
pressão directa, por pouco enérgica que seja, basta de ordinário 
n'este caso. Às vezes, entretanto, é mister recorrer a meios mais 
poderosos; por isso, acontece freqüentemente que as picadas das 
sanguesugas, que só offendem os vasos eapillares, produzem uma 
hemorrhagia que resiste á compressão. N'este caso recorre-se ás 
applicações adstringentes, absorventes e até cáusticas. Os absor­
ventes são substancias molles e esponjosas, as quaes, applicadas 
sobre as feridas, fovorecem a formação de grumos de sangue. 
Póde-se, para este fim, empregar a teia d'aranha, o panno quei­
mado, a isca, fios, etc.; os absorventes devem ser ajudados por 
uma compressão branda. 

Se o sangue não parar, empreguem-se os adstringentes, que 
actuão apertando ou condensando os tecidos. Os mais usados 
são o vinagre, o sumo de limão, com os quaes se embebem os 
fios que se applicão sobre as feridas, ou a pedrahume pulverizada. 
A solução de perchlorureto de ferro a 30 graus é u m meio muito 
empregado hoje. Basta molhar fios, ou u m pedaço de isca 
nesta solução, applica-la sobre o lugar do qual sahe o sangue, 
e comprimir algum tanto, para fazer cessar a hemor-rhagia. A 
pedra infernal, que se emprega para cauterizar as picadas das 
bichas que deitão muito sangue, é quasi o único cáustico usado 
hoje para vedar as hemorrhagias eapillares. É de applicação fácil: 
basta demora-la alguns instantes na ferida, para ver formar-se 
uma escara que tapa os orifícios dos vasos abertos, e impede a 
sahida do sangue. Este meio emprega-se também nas hemor­
rhagias consecutivas á extracção de u m dente. 
H e m o r r h a g i a cerebral. Yeja-se APOPLEXIA. 
H e m o r r h a g i a depois d a extracção de u m dente. 

Yeja-se DENTE, vol. I, pag. 802. 
H e m o r r h a g i a pelo embigo. Veja-se vol. I, pag. 901. 
H e m o r r h a g i a do estômago. Veja-se VÔMITOS DE SANGUE. 

H e m o r r h a g i a intestinal. — Causas. A hemorrhagia intes­
tinal pôde ser essencial, isto é sem lesão do estômago, ou sympto-
matica de alguma moléstia d'este órgão. Pôde ser produzida por 
causas directas taes como venenos corrosivos, purgantes drásticos, 
sobretudo as coloquintidas e p aloes; pôde também apparecer 
espontaneamente sem causa conhecida. A maior parte das hemor-
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rhagias symptomaücas dependem das ulcerações da membrana 
mucosa dos intestinos, ás vezes da degenerescencia cancerosa. 

Symptomas. Alguns enfermos experimentão, u m ou dois dias 
antes da hemorrhagia, uma sensação de incommodo, ou dores, 
picadas no ventre e nas cadeiras. Na maior parte dos casos, 
porém, não ha prodromos. Alguns doentes experimentão dôr 
obtusa no embigo, seguida de fraqueza, desmaio, suores frios. 
Logo depois sentem necessidade imperiosa de ir á banca, e deitão 
alguns excrementos sólidos a principio, e depois u m a quantidade 
mais ou menos considerável de sangue fluido ou coalhado, puro 
ou misturado com matérias intestinaes, e mais ou menos alterado, 
segundo o ponto em que foi exhalado e conforme o tempo que 
este sangue se demorou no intestino. Póde-se avaliar a dois ou 
três copos a quantidade média do sangue que os doentes perdem 
na maior parte das hemorrhagias intestinaes. Entretanto esta 
quantidade pôde ser menor, ou maior. 

Tratamento. E m primeiro lugar ó preciso fazer cessar a hemor­
rhagia. Para este fim cumpre applicar no ventre pannos molhados 
em água fria, tomar u m clyster d'agua fria, beber limonada de 
vinagre muito fria, ou sumo de limão puro ás colheres, observar 
repouso do corpo, e privar-se da alimentação. Usar também da 
seguinte poção : 

Extracto de ratanhia. 4 grammas (1 oitava) 
Água c o m m u m 120 grammas (4 onças) 
Xarope de marmelo. 30 grammas (1 onça). 

U m a colher, das de sopa, de hora em hora. 
A hemorrhagia intestinal da dysenteria deve ser tratada pela 

ipecacuanha tomada pela bocea e em clysteres. 
H e m o r r h a g i a nasal. É conhecida sob o nome de fluxo de 

sangue do nariz; em medicina chama-se epistaxis. Esta hemor­
rhagia raras vezes constitue moléstia, e não pôde alterar a saúde 
senão por sua continuidade e quantidade. Sendo moderada e pas­
sageira , é muitas vezes vantajosa ao indivíduo. 

Causas. U m temperamento sangüíneo e a época da puberdade 
predispõem a este fluxo sangüíneo. Pôde ser produzido pela inso-
lação ou demora em u m lugar mui calido, pelos estudos prolon­
gados, vigílias, paixões, uso de licores excitantes, exercicios 
violentos, por tudo quanto pôde irritar directamente a membrana 
nasal, como os pós esternutatorios, as pancadas, as quedas sobre 
o nariz, etc. 

Tratamento. A hemorrhagia nasal moderada não reclama trata­
mento algum; é necessário abandona-la aos recursos da natureza 
nos indivíduos robustos. Nas pessoas que soffrem habitualmente 
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vertigens e dores de cabeça, torna-se freqüentemente u m meio 
curativo; á medida que o sangue corre, o indivíduo sente-se alli-
viado, e uma sensação de bem-estar não tarda a apparecer. Quando 
se julga necessário fazer parar uma hemorrhagia nasal, aperta-se 
o nariz com os dedos, expõe-se o doente ao ar fresco; manda-se 
que esteja assentado ou fique de pé, com a cabeça não inclinada : 
fazem-se levantar os braços ao doente perpendicularmente.- Se a 
hemorrhagia (como acontece ordinariamente) fôr só de u m lado, 
basta fazer levantar o braço correspondente. Applicão-se pannos 
molhados em água fria com vinagre sobre a testa, fontes, nuca, 
á roda do nariz, entre as coxas, e dá-se-lhe ao mesmo tempo a 
beber uma limonada de limão mui fria. Comprime-se com o dedo 
a artéria facial do lado de que corre o sangue, por cima do lábio 
superior, mui perto da ala do nariz. Se isto não bastar, dão-se 
escaldapés e fazem-se mergulhar as mãos em água quente ou n u m 
banho sinapizado. Se tudo isto não produzir effeito, deve-se fazer 
aspirar ao doente algum liquido adstringente, tal como água mis­
turada com vinagre ou dissolução de pedra-hume. Se, apezar de 
todos estes meios, o fluxo sangüíneo não parar, será necessário 
recorrer ao entupimento. Para este fim mettem-se na venta fios 
embebidos em água e vinagre, havendo o cuidado de introduzi-los 
o mais acima possível. Este entupimento impede o corrimento do 
sangue para diante; mas, ás vezes, não se oppõe a que elle corra 
para dentro da garganta; em tal caso é urgente se recorra ao 
duplo entupimento. Só o cirurgião tem os conhecimentos e os 
instrumentos necessários para esta operação. Por este ultimo meio 
as cavidades nasaes ficão fechadas por diante e por detraz; não 
sendo as partes dilataveis, o sangue não acha lugar para derra­
mar-se , e pára immediatamente. 
H e m o r r h a g i a d o ouvido. Pôde sobrevir em conseqüência 

de unia befetada ou de uma pancada sobre a orelha. A sacudidura 
do ar por u m som muito forte, tal como u m tiro de canhão, pôde, 
rompendo a membrana do tympano, occasionar uma hemorrhagia 
do ouvido. U m espirro violento pôde produzir esta ruptura. O tra­
tamento consiste em introduzir no conducto auditivo u m tampão 
de algodão para vedar a hemorrhagia; empregar, nos dias seguintes, 

lavatorios com água tepida. 
fleniorrhagia. p u l m o n a r . Veja-se ESCARROS DE SANGUE. 
H e m o r r h a g i a «|ue resulta das picadas das sangue-

sugas. Veja-se HÍÍMORRHAGIAS CAPILLARES, vol. II, pag. 119. 
H e m o r r h a g i a s traumáticas (produzidas por violências 

externas). As causas das hemorrhagias traumáticas são quasi todas 
exteriores : procedem ordinariamente de lesões feitas por corpos 
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vulnerantes, sobretudo por instrumentos cortantes, e devem ser 
vedadas quanto antes. Mas, antes de se pôr- obstáculo ao corri­
mento sangüíneo, é necessário saber de que espécie de vaso 
procede. A circulação do sangue opera-se mediante as artérias 
que transmittem este liquido do coração á superfície do corpo, e 
por meio das veias que reconduzem este sangue ao coração. Entre 
estas duas ordens de vasos existe o tecido próprio dos órgãos, 
onde se acha u ma multidão de vasos delgadissimos chamados vasos 
eapillares. Ora, conforme fôr o sangue fornecido por u m a d'estas 
três classes de vasos, artérias, veias ou eapillares, assim se obser­
varão phenomenos particulares, os quaes, se nem sempre são 
característicos, podem ao menos em bom numero de casos servir 
para se reconhecer a origem do mal. 

Nas feridas arteriaes, o sangue é vermelho claro, sahe por movi­
mentos isochronos com as pancadas do pulso : comprimindo-se 
em cima da ferida, entre ella e o coração, suspende-se a hemor­
rhagia , entretanto que a compressão exercida em baixo da ferida 
augmenta a força do jorro. Quando o vaso aberto é u m a veia, o 
sangue é preto, corre em jorro contínuo, o qual augmenta com­
primindo-se em cima da ferida, e pára, pelo contrario, quando a 
compressão é feita em baixo. Quando só os vasos eapillares estão 
offendidos, o sangue é de côr vermelha pouco viva, não sahe aos 
jorros, mas corre pouco a pouco de u m a maneira uniforme : a 
compressão em cima e em baixo da ferida quasi nada influe na 
abundância da hemorrhagia. Se estes caracteres fossem constantes, 
não haveria difficuldade alguma em reconhecer-se o vaso que 
fornece o sangue. Infelizmente sobrevem circumstancias que os 
mudão inteiramente. Assim, quando o trajecto da ferida é sinuoso 
e desigual, o sangue arterial não pôde sahir em jorro; então imita 
a hemorrhagia por lesão dos eapillares. Póde-se entretanto reco­
nhecer pela compressão em cima da ferida, que suspende ou 
diminue o corrimento sangüíneo. Por outra parte, o sangue venoso 
é ás vezes vermelho como o sangue arterial, e pôde também sahir 
ás golfadas. N'este caso, ainda a compressão em baixo da ferida 
tirará as duvidas. 

Os meios de vedar as hemorrhagias traumáticas são numerosos, 
e varião conforme o gênero dos vasos que estão abertos. Veja-se 
HEMORRHAGIAS ARTERIAES, VENOSAS, e CAPILLARES. 

H e m o r r h a g i a d a .urethra. Pôde ser produzida pela sonda 
introduzida no canal, ou ser a conseqüência de alguma ferida. 
Para vedar esta hemorrhagia convém applicar pannos molhados 
em água fria. 

H e m o r r h a g i a d o utero ou frouxo de sangue pelo utero. Todo 
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o fluxo de sangue que se faz pelo utero não merece o nome de 
hemorrhagia, visto que no estado natural a mulher, quasi todos 
os mezes, perde certa quantidade de sangue que recebeo o nome 
de menstruos, regras, lua ou fluxo catamenial, e cuja falta, quando 
não depende da gravidez, é u m signal de desarranjo na saúde. 
Hemorrhagia uterina é quando a mulher perde mais sangue que 
habitualmente, e, em lugar de sentir-se alliviada e mais forte, 
como acontece depois do fluxo menstrual, fica, pelo contrario, 
fraca e incommodada; emfim, quando esta perda de sangue sobre­
vem n u m a epopa que não é a do fluxo catamenial. Depois d'esta 
definição, dividiremos o nosso artigo e m três partes distinctas, 
segundo a época em que se mostra o accidente : Io hemorrhagias 
no estado de vacuidade do utero; 2o hemorrhagias durante a ges­
tação; 3o hemorrhagias depois do parto. 

a. Hemorrhagias no estado de vacuidade do utero. A hemorrhagia, < 
durante a vacuidade do utero, pôde manifestar-se nos differentes 
periodos da vida da mulher. Tem-se observado em meninas recém-
nascidas; mas então não é mui considerável e pouca attenção recla­
m a : entretanto, na idade de 6 a 10 annos merece grande cuidado. 
Bem que moderada, a hemorrhagia uterina deve ser considerada, 

na mulher adulta, como u m a moléstia grave, e convém fazê-la 
desapparecer promptamente. Para isso é necessário conhecer as 
causas, que varião extremamente : taes são u m calor excessivo ou 
u m frio intenso, os exercicios violentos, e o abuso das substancias 
que provocão os menstruos. As mulheres muito irritaveis estão 
expostas a esta perda em conseqüência de algumas affecções 
moraes, como a cólera, o susto, o pezar, o ciúme, a alegria, etc. 
As alterações orgânicas do utero são também causas freqüentes 
das hemorrhagias d'esta víscera. Os polypos, os tumores fibrosos, 
os scirrhos, os cancros, as ulceras do utero, são muitas vezes 
acompanhadas d'ellas. 

Tratamento. A doente deve estar n'um sitio fresco, deitar-se 
horizontalmente em u m colchão duro, cobrir-se apenas, e tomar 
bebidas frias e aciduladas, taes como limonada de limão, de laranja, 
de vinagre. Se isto não bastar, appliquem-se pannos molhados em 
água fria com vinagre sobre o baixo-ventre e coxas, mergulhem-se 
as mãos e m água quente e dê-se u m clyster d'agua fria. Adminis­
tre-se a poção seguinte : 

Solução de perchlorureto de 
ferro a 30°.. 1 gramma (20 grãos) 

Água.. 120 grammas (4 onças) 
Assucar 15 grammas 1/2 onça). 

Misture. Dá-se uma colher de sopa de quarto e m quarto de hora. 
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Quando a hemorrhagia não pára, e ávida da doente corre 
perigo por causa da grande perda de sangue, é necessário recorrer 
ao entupimento, que consiste em encher o interior da vagina com 
fios envoltos em u m panno. 

Quando a hemorrhagia é chronica; isto é, quando apparece de 
tempos a tempos em pequena quantidade, a enferma deve usar de 
u m regimen brando, abster-se de todos os excitantes, tomar cozi­
mento de arroz acidulado com sumo de limão ou infusão de raiz 
de ratanhia; emfim, praticar injecções na vagina com infusão de 
ratanhia, com a dissolução de pedrahume ou algum outro liquido 
adstringente. É também aconselhado o uso interno da pedrahume : 
este remédio é effectivamente útil nas hemorrhagias chronicas; 
administra-se na dose de 8 grammas (2 oitavas) por dia, dissol­
vido em u m quartilho d'agua. Emprega-se também no» mesmo 
caso o nitro até á dose de 30 grammas (1 onça) por dia, dissol­
vido em água; o tannino, na dose de 10 a 15 centigrammas (2 a 
3 grãos), cinco a seis vezes por dia, produz também bons effeitos. 
Quando a hemorrhagia depende de moléstias orgânicas do utero, 
o melhor meio de combatê-la é empregar o tratamento próprio 
d'estas affecções. 

Eis-aqui as receitas contra a hemorrhagia chronica do utero : 
Nitro. 8 grammas (2 oitavas). 

Divida em 8 papeis. Toma-se u m papel de 2 em 2 horas n u m a 
chicara de limonada de limão, ou limonada de vinagre fria. 

Cozimento adstringente. 
Raiz de ratanhia. : 30 grammas (1 onça) 
Água fervendo. . 500 grammas (16 onças). 

Intenda por meia hora, côe e ajunte : 
Assucar 30 grammas (1 onça). 

Bebe-se uma chicara d'este cozimento frio de 2 em 2 horas. 
Pilulas adstringentes. 

Tannino. 2 grammas (40 grãos). 
Faça 20 pilulas. Toma-se uma pilula de 3 em 3 horas. 

Injecção adstringente. 

Raiz de ratanhia. 30 grammas (1 onça) 
Água fervendo.. 1000 grammas (32 onças). 

Intenda por meia hora e côe. 
A injecção faz-se fria. 

Poção adstringente. 

Extracto de ratanhia. 4 grammas (1 oitava) 
Água distillada de rosas 120 grammas (4 onças) 
Xarope simples. 15 grammas (1/2 onça). 

Misture. Tomão-se duas colheres de sopa de 2 em 2 horas. 
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b. Hemorrhagia uterina durante a gravidez. Pôde sobrevir em todas 
as épocas da gravidez. Entretanto, observa-se mais freqüente­
mente nos três primeiros mezes, e nos últimos tempos da gravidez. 
As causas que a determinão são quasi as mesmas que produzem 
as hemorrhagias da primeira divisão. Basta citar u m regimen 
muito excitante, as affecções vivas da alma, os banhos demasia­
damente quentes, os vestidos mui apertados, pancadas, quedas, 
exercicios forçados, a pé, a cavado ou em seges mal suspensas. 
Como u m a das causas que podem produzir a hemorrhagia no 
fim da gravidez, convém citar a m á disposição das pareas. Podem 
estar fixadas sobre o orifício do utero; em tal caso rasgão-se e 
separão-se successivamente do utero, pelo desenvolvimento natural 
d'este órgão. 

Se a perda fôr pouco considerável, bastão os meios que deixei 
indicados contra a hemorrhagia que apparece durante a vacuidade 
do utero : a posição horizontal, o repouso, o socego de espirito, 
as bebidas acidulas, etc. Se porém o corrimento sangüíneo der 
cuidado, convém se empregue o entupimento como único meio de 
impedir a morte da mulher; porquanto, provocando elle o parto, 
pôde cortar o mal pela raiz. Faz-se o entupimento com mechas de 
fios untados de azeite doce, os quaes se introduzem successiva­
mente na vagina até encher este canal. Por fora das partes genitaes 
applica-se uma porção de fios, e mantem-se tudo com ligaduras 
convenientes. 

Se a hemorrhagia se declarar no momento em que principia o 
trabalho de parturição, recorra-se á versão do feto ou á applicação 
do forceps para accelerar o parto. 
c. Hemorrhagia uterina depois do parto. Certa quantidade de 

sangue corre sempre durante e depois da parturição, mas raras 
vezes puro; é quasi sempre misturado corn serosidade, e em geral 
mui pouco abundante. Acontece entretanto ás vezes que após a 
sahida da criança o utero não se contrahe, e seus largos e nume­
rosos vasos deixão correr sangue em grande abundância. Não 
sahindo o sangue, accumula-se na cavidade do órgão, que se deixa 
facilmente distender como quando continha a criança. Às vezes o 
sangue corre e m tal abundância, que a mulher perde muitas libras 
d'elle em alguns minutos, e morre promptamente se não fôr soc-
corrida. E m todos os casos, é necessário vigiar com o maior 
cuidado a mulher que acaba de parir. Tem-se visto as recem-
paridas succumbirem em quanto a parteira se occupava da criança. 
Quando a perda é interna, os signaes geraes das hemorrhagias 
lhe dão a conhecer a existência. 0 esfriamento gerai, os calefrios, 
o desmaio, os zunidos nos ouvidos, os suoros frios, os movimentos 
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convulsivos apparecem n'este caso. É preciso incontinente que a 
parteira verifique se existe u m corrimento para fora e se o utero 
está contrahido. É fácil, atravez das paredes molles do ventre, 
senti-lo sob a forma de u m corpo globoso, duro, que occupa a 
parte inferior do ventre. E m tal caso não ha nada que temer. Se, 
pelo contrario, o utero fôr volumoso, se occupar grande parte do 
ventre, se fôr molle, não globoso, não ha duvida de que se enche 
de sangue. Esta falta de contracção do utero chama-se inércia. 

Também existe outra causa, bem que muito mais rara, da 
hemorrhagia subsequente ao parto. Ás vezes as pareas, deixadas 
no utero por negligencia ou impericia da mulher ou das pessoas 
que a assistem, distendem este órgão, impedem que se reduza ás 
dimensões normaes, e provocão o corrimento sangüíneo. É preciso 

immediatamente fazer-lhe a extracção. 
Os meios que fazem cessar a hemorrhagia são : fricções no ventre 

feitas com a mão, applicação de pannos molhados em água fria 
sobre o baixo-ventre, e sobre a parte superior das coxas, injecções 
d'agua fria ou d'agua com vinagre, na cavidade do utero. Ás vezes 
é necessário recorrer á introducção da mão na cavidade do utero; 
é u m dos processos mais poderosos para fazer cessar a inércia; 
elle é indispensável e m todos os casos de hemorrhagia interna, e 
em todos os outros e m que a causa do accidente parece depender 
da presença na cavidade uterina de algum grumo de sangue ou 
de alguma porção de pareas. A mão introduzida evacuará primei­
ramente o utero, depois tocará as paredes d'elle; a outra mão, 
apoiada no ventre, comprimirá sobre a primeira o utero inerte, 
até que u m a contracção enérgica venha emfim obrigar esta a 
retirar-se e annunciar feliz solução d'este estado perigoso. 0 centeio 
espigado tem a propriedade de provocar as contracções do utero; 
pôde ser empregado n'este caso em pó na dose de 50 centigram. 
(10 grãos), repetidos duas, três e quatro vezes, com u m quarto 
de hora de intervallo. — Eis-aqui a receita : 

Centeio espigado em pó 2 grammas (40 grãos). 
Divida e m 4 papeis. Dá-se u m papel de meia e m meia hora, 

n u m a colher d'agua fria com assucar. 

Quando a inércia resiste a tudo, e as paredes do ventre estando 
molles, póde-se recorrer ao entupimento : mtroduzem-se então, 
como já deixei dito, mechas de fios na vagina, aperta-se o ventre 
com uma toalha, e impede-se que o utero se distenda, compri-
mindo-o d'esta sorte durante muitas horas. 

A perda que se declara muitos dias depois do parto, deve ser 
tratada pelos meios indicados nas hemorrhagias que sobrevem no 
estado de vacuidade do utero. 
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H e m o r r h a g i a s venosas. Sendo muito menos considerável 
o esforço, que faz o sangue para sahir das veias do que das arté­
rias, são necessários meios muito menos poderosos para atalhar 
estas hemorrhagias. U m a branda compressão exercida por meio 
de pannos de linho, de u m a atatura semelhante á que se faz após 
a sangria no braço, basta ordinariamente para vedar o sangue. 
Deve haver toda a cautela em não se comprimir acima da ferida, 
para que não torne a apparecer a hemorrhagia; ter-se-ha, por 
conseguinte, o cuidado de dirigir a compressão sobre a parte 
inferior. 

H e m o r r h a g i a vesieal. Veja-se HEMATURIA. 
H E M O R R H O I D A S ou ALMORREIMAS. Moléstia caracterizada 

por u m fluxo de sangue pela via inferior, com desenvolvimento de 
tumores sanguineos n'esta parte. Algumas pessoas dão-lhes o nome 
de caseiras. As hemorrhoidas constituem u m a das affecções mais 
communs que affligem a espécie humana, uma das que exercem 
na saúde maior influencia, e cuja prolongação, irregularidade e, 
ás vezes, suppressão são susceptíveis de produzir grandes desordens 
nos órgãos essenciaes da economia. 

Causas. A alimentação muito abundante, unida á vida seden­
tária, é u m a das causas que mais predispõem ás hemorrhoidas. 0 
uso habitual de comidas mui temperadas, de bebidas quentes e 
estimulantes, de licores alcoólicos, são outras tantas causas espe-
ciaes que provocão esta moléstia. As suas causas mais próximas 
são : a prisão do ventre, a prenhez, os trabalhos intellectuaes, 
as paixões tristes, os vestidos mui apertados, sobretudo ao nivel 
do ventre, etc. A maior parte d'estas causas obrão constrangindo 
a circulação abdominal ou irritando a extremidade inferior do 

intestino. 
Symptomas. Os tumores hemorrhoidaes não se formão de uma 

maneira súbita. As mais das vezes o desenvolvimento d'esta affecção 
é precedido de phenomenos de congestão no ânus. Os doentes 
sentem u m incommodo geral, abatimento dq forças; ficão de máo 
humor, tem vertigens, o rosto torna-se-lhes pallido, existem 
dores no estômago, flatuosidades, prisão do ventre, dores nas 
cadeiras, movimentos espasmodicos no ventre. Logo manifesta-se 
certo peso e calor na região anal. Os doentes accusão uma sensação 
de corpo estranho no recto; vontade freqüente de evacuar. 0 ânus 
torna-se doloroso; as dores estendem-se ao sacro, ás nádegas, á 
bexiga; são mais vivas no momento da defecação. Symptomas 
geraes vem ajuntar-se por vezes a estes phenomenos locaes : agi­
tação, insomnia, pulso cheio, duro, freqüente. 

Estes symptomas desapparecem de ordinário no fim de dois a 
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quatro dias. Depois de u m tempo variável, o accesso torna a appa-
recer, ás vezes de uma maneira periódica. É d'esta maneira que 
se formão os tumores hemorrhoidaes por uma serie de congestões 
na extremidade inferior do recto. Estes tumores apresentão-se 
com caracteres variados, conforme se examinão no intervallo dos 
períodos da congestão hemorrhoidal, ou durante o curso d'este 
período. 

Io No intervallo das congestões, os tumores desapparecem ás 
vezes completamente, ou estão murchos, indolentes e consistem 
n u m a dobra da pelle; ou então ficão mais apparentes e contém 
sangue no estado liquido ou sob a fôrma de grumos. Os tumores 
podem mesmo tornar-se bastante volumosos e estorvar a defecação; 
em certos casos fornecem u m fluxo mucoso, que se designa debaixo 
do nome de hemorrhoidas brancas. 

2o Durante o período de congestão, as hemorrhoidas apresen­
tão-se sob a fôrma de tumores lisos, luzidios, violaceos, desappa-
recendo completamente ou incompletamente pela compressão, para 
reapparecerem depois de cessada a compressão. A região anal e as 
partes vizinhas apresentão u m a côr vermelha. Os doentes experi­
mentão vontade freqüente de evacuar; fazem esforços que são 

acompanhados de dores vivas; não podem andar facilmente nem 
ficar em pé. Estes tumores formão-se á roda do ânus ou no inte­
rior do intestino. No primeiro caso chamão-se externos, e internos 
no segundo. A estructura dos tumores hemorrhoidaes é mui 
variável. Umas vezes, são formados pela dilatação das numerosas 
veias que cercão a extremidade inferior do recto; outras vezes, 
são espécies de saccos em communicação com as veias ou artérias : 
tumores ha que parecem constituídos por u m tecido de nova for­
mação, análogo ao que se encontra nos signaes de nascença ou 
tumores erectis que algumas crianças trazem no corpo. São sus­
ceptíveis de adquirir grande volume : já se virão alguns do tama­
nho de u m punho. 

Occupemo-nos agora do fluxo hemorrhoidal. 
Este fluxo annuncia-se quasi sempre por phenomenos que 

constituem os prodromos. Os tumores inchão e tornão-se mais 
duros; sobrevem comichão no ânus, ás vezes picadas passageiras; 
os symptomas expostos precedentemente augmentão de intensi­
dade. Os phenomenos symphaticos são : incommodo geral, estado 
de apathia e de irritabilidade. O doente experimenta caimbras 
nos membros inferiores,-inchação do ventre, borborygmos, fastio, 
modorra, vertigens, zunidos nos ouvidos, acceleração do pulso. 
Taes são os symptomas precursores que se observão, mas nem 
sempre, porque o fluxo hemorrhoidal pôde apparecer sem prodro-
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mos. 0 sangue não sahe sempre da mesma maneira; não tem 
sempre o mesmo aspecto; a quantidade varia também : principia as 
mais das vezes por uma pequena humidade que augmenta até ao 
terceiro dia, e depois vai diminuindo; cessa no quinto ou no sexto 
dia, para voltar e m outra época. Acontece ás vezes que o sangue 
faz irrupção, e corre por jacto contínuo como na sangria. 0 sangue 
tem caracteres ora do sangue arterial, ora parece venoso; é ver­
melho no primeiro caso, quasi preto no segundo : pôde também 
ser uma mistura d'estes dois sangues. 

A quantidade de sangue é variável como a dos menstruos. 
Quando o sangue sahe em quantidade moderada, e de uma maneira 
algum tanto rápida, o allivio é também rápido; os phenomenos 
indicados debaixo do nome de prodromos desapparecem immedia-
tamente. Mas acontece também que o fluxo toma o caracter de 
uma verdadeira hemorrhagia. E m muitos casos os fluxos hemor­
rhoidaes immoderados são verdadeiras complicações, que occa-
sionão grande fraqueza, sobretudo quando se repetem. Quando o 
fluxo é moderado, pôde produzir curas de moléstias que freqüen­
temente resistirão a muitos meios. A suppressão do fluxo hemor­
rhoidal pôde ás vezes aggravar moléstias existentes, e produzir 
outras. Passa-se, com effeito, n'este caso no homem, que cessa 
de ter este fluxo, a mesma cousa que se observa na mulher na 
idade critica. 
0 verdadeiro fluxo hemorrhoidal não existe sem tumores; mas 

os tumores podem existir sem o fluxo. Assim, fazem-se de tempo 
em tempo turgencias no ânus que são sem corrimento de sangue; 
ás vezes mesmo estas turgencias são periódicas. São hemorrhoidas 
seccas. O desenvolvimento dos tumores, e o seu fluxo, podem ser 
contínuos, intermittentes e periódicos. As épocas em que se repro­
duzem as congestões e os fluxos hemorrhoidaes são mui variáveis. 
Umas vezes ha só quinze dias de intervallo entre cada ataque, 
outras vezes o intervallo é de muitos mezes, e até de muitos annos. 
0 regimen, o abuso ou a abstinência dos excitantes, o repouso ou 
as fadigas, exercem grande influencia sobre este reapparecimento. 
As hemorrhoidas podem diminuir pouco a pouco de volume; desap-
parecer em parte ou em totalidade : fica freqüentemente u m botão 

alongado, descorado e murcho. 
Complicações. U m a das mais freqüentes é a inflammação dos 

tumores hemorrhoidaes. Esta inflammação resulta da demora pro­
longada das matérias fecaes no recto, de alguma queda sobre 0 
assento, do uso de alimentação excitante; mas as mais das vezes 
provém da estrangulação pela abertura anal dos tumores hemor­
rhoidaes sahidos para fora. Os doentes queixão-se então de peso, 
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calor e ardor na parte inferior do recto; os tumores augmentão de 
volume, e apresentão uma côr roxa escura; o menor contacto 
occasiona vivas dores; o doente não pôde assentar-se. Esta inflam­
mação termina ordinariamente pela resolução. Passados alguns 
dias, os tumores diminuem de volume, e pouco a pouco entrão no 

interior do recto. 
Diagnostico. Conhecem-se as hemorrhoidas pela simples inspecção 

quando são externas; a introducção do dedo é necessária, quando 
são internas. Ha entre as hemorrhoidas e as outras moléstias do 
recto, ou as moléstias dos órgãos vizinhos, analogias que ás vezes 
tornão obscuro o diagnostico. As moléstias que podem ser confun­
didas com os tumores hemorrhoidaes são outros tumores do ânus, 
do recto ou dos órgãos vizinhos. Taes são as vegetações venereas, 
os polypos, os abcessos, e o prolapso do recto. Mas, considerando 
as causas d'estas moléstias e a sua origem, comparando - as 
com os symptomas das hemorrhoidas, descobre-se facilmente a 

verdade. 
Prognostico. O prognostico das hemorrhoidas não é grave, e m 

geral, e até ha casos e m que estes tumores podem ser conside­
rados como u m beneficio dafnatureza. Além d'isso, para estabelecer 
o prognostico de uma maneira completa, é necessário considerar 
o fluxo, os tumores e as complicações. Entre os tumores, os que 
são internos são mais graves do que os externos. Quanto ao fluxo, 
não é perigoso, se depende de u m estado de plethora; mas se a 
perda do sangue é considerável, quando o individuo, e m vez de 
ser plethorico, é débil, o prognostico é então serio. É também de 
grande consideração, e autoriza u m a operação, quando as hemor­
rhoidas mui desenvolvidas, ulceradas, fornecem u m fluxo sanioso 
e abundante. 

Tratamento. Nos casos ordinários, quando a dôr não é grande, 
o tumor pouco volumoso e o fluxo moderado, o doente deve limi­
tar-se a u m tratamento mui simples. Algumas bebidas diluentes, 
taes como a limonada de limão, de laranja, cozimento de cevada 
ou infusão de linhaça, lavatorios do ânus com água fria, pela 
manhã e á noite, o cuidado de entreter o ventre livre com clysteres 
d'agua tepida, u m regimen brando, pouco abundante, mais vegetal 
do que animal, e o repouso, bastão no maior numero de casos. É 
bom untar o ânus com unguento populeão. 

As pessoas sujeitas ás hemorrhoidas não devem fazer excessos 
nas comidas e bebidas; devem sobretudo usar pouco de temperos 
e de bebidas alcoólicas. Preferirão para seu alimento as carnes 

brancas, como o frango, a gallinha, a vitella, legumes herbaceos, 
peixe e fruetas ; importa muito que tenhão o ventre livre. A prisão 
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do ventre é uma das causas mais próprias para augmentar os 
soffrimentos dos hemorrhoidarios, pois favorece as congestões 
sangüíneas da extremidade inferior do recto : e, além d'isto, a 
passagem das matérias endurecidas irrita fortemente os tumores. 
Os purgantes mais próprios neste caso são : o óleo de ricino, a 
magnesia calcinada, a limonada de citrato de magnesia, o cremor 
de tartaro, o manná, o sal de Glauber. Os trabalhos sedentários 
não convém ás pessoas affectadas de hemorrhoidas. Quando a elles 
se derem, devem servir-se de cadeiras duras, de palha, e evitar 
os assentos molles e quentes. No período de congestão das hemor­
rhoidas, faça-se uso dos lavatorios com água fria, tome-se u m 
purgante brando, e applique-se a pomada seguinte : 

Galhas em pó. 4 grammas (1 oitava) 
Banha . 30 grammas (1 onça). 

Misture. 
Se os tumores se inflammarem, appliquem-se bichas no ânus, 

depois cataplasmas de linhaça, e observe-se o repouso absoluto. 
Quando os tumores hemorrhoidaes, sahidos para fora, se achão 
estrangulados pela abertura anal, devem ser reduzidos e repellidos 
para o interior por meio de compressão branda e gradual. Para 
este fim deita-se o doente com a barriga para baixo, apoiado nos 
joelhos e nos cotovelos, de maneira que a região anal esteja mais 
elevada do que os hombros. Então o cirurgião, ou a pessoa que o 
substitue, unta o tumor com azeite doce, applica por cima u m 
panno de linho, e comprime toda a massa de baixo para cima, 
até reduzi-la no interior. Esta operação, bem que dolorosa, não 
deve ser abandonada senão quando fôr evidente que a reducção 
é inteiramente impossível; mas é raro que não se consiga com 
grande perseverança e pressões feitas methodicamente. Depois de 
reduzido o tumor, applica-se sobre o ânus u ma esponja embebida 

em água fria, por cima u m chumaço, e sustem-se tudo com uma 
ligadura em fôrma de T. (Veja-se LIGADURA.) O doente deve evitar 
toda a espécie de esforços, e se o tumor tornar a sahir, deverá 
immediatamente usar de lavatorios com água fria, deitar-se de 
costas, e fazer elle mesmo a nova reducção. — Se a reducção fôr 

impossível, apezar das compressões methodicas, appliquem-se 
bichas sobre o tumor, ou na região vizinha. Depois de diminuídas 

de volume, pela sahida do sangue, as hemorrhoidas reduzem-se 
mais facilmente. 

Se o fluxo hemorrhoidal, isto é, o corrimento sangüíneo, fôr 

tão abundante que debilite o doente, convém vedado. Lavatorios 
com água fria, clysteres com água fria misturada com vinagre, 
introducção no "recto de mecha molhada na solução de perchlo-
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rureto de ferro a 30 graus, e a posição horizontal, são os meios 
próprios para este fim. Se não forem sufficientes, cumpre recorrer 
ao tampão : introduz-se no interior do recto u m panno de linho, 
e enche-se com fios. 

Contra as dores dos tumores hemorrhoidaes empregue-se o 
linimento de Buchan; cobre-se a mecha com este linimento, e 
introduz-se no ânus : 

Linimento de Buchan. 
Unguento populeão , 30 grammas (1 onça) 
Laudano de Sydenham. 8 grammas (2 oitavas) 
Gema de ovo. N° 1 

Misture. 
Se as dores forem occasionadas por pequenas feridas sobre os 

tumores hemorrhoidaes, convém toca-las com pedra infernal. 
Contra o corrimento branco, que existe ás vezes n'esta affecção, 

fação-se lavatorios com a solução seguinte : 
Pedrahume.. 30 grammas (1 onça) 
Água fria 500 grammas (16 onças), 

e empregue-se o clyster seguinte : 
Copahiba.. 15 grammas (1/2 onça) 
Gema de ovo .. N° 1. 
Água tepida.. .. 120 grammas (4 onças). 

É necessário desembaraçar o doente dos tumores hemorrhoidaes 
por meio de operação, quando formão grande obstáculo á defe-
cação, quando tendem a degenerar; quando, pelas perdas san­
güíneas que occasionão, enfraquecem muito o doente; quando as 
dores que determinão são violentas e tirão o somno: emfim quando 
estes tumores constituem uma verdadeira moléstia e não u m 
incommodo supportavel. As operações que se empregão com prefe­
rencia contra os tumores hemorrhoidaes são a excisão e a caute-
rização. 

H E M O S T A T I C O . Dá-se este nome á substancia medica­
mentosa própria para vedar o corrimento sangüíneo. O melhor 
hemostatico é a solução de perchlorureto de ferro. Emprega-se 
mantendo com u m pedaço de páo, sobre o lugar do qual sahe o 
sangue, uma bolinha de fios embebida nesta solução. A hemor­
rhagia das piéadas de bichas cessa em alguns minutos, se se 
proceder d'esta maneira. Os outros hemostaticos são vinagre, 
pedrahume calcinada, colophonia em pó, pedra infernal. 
H E P A T I T E . Inflammação do fígado. V Vol. I, p. 1130. 
H E R A T E R R E S T R E . Glechoma hederacea, Lin. Labiadas. 

Planta c o m m u m na Europa; em Portugal habita nos sitios humidos 
e sombrios da Beira, Estremadura e outras partes; é cultivada no 
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Brasil. Fig. 294. Caule reptante; folhas oppostas, cordiformes, 
longamente pecioladas, crenuladas nas margens, de côr verde 
escura, assim como os caules no estado 
no estado secco, e amarelladas quando 
velhas; de cheiro forte, sabor u m pouco 
aromatico; flores purpureas ou azuladas, 
dispostas em numero de duas a três na 
axdla das folhas. As folhas d'esta planta 
empregão-se como expectorantes nas bron-
chites. Usão-se em infusão que se prepara 
com 2 grammas (1/2 oitava) de hera ter­
restre e u m a chicara d'agua fervendo. 
Tomão-se por dia duas ou três chicaras, 
adoçadas com assucar. 
H É R N I A . Veja-se QUEBRADURA. 
H E R P E S . Designão-se com este 

nome moléstias cutâneas, caracterizadas 
pelo desenvolvimento de certo numero de 
vesiculas ou bolhas transparentes, reuni­
das em grupos sobre u m a porção de 
pelle ou de membrana mucosa vermelha 
grupos vesiculosos são separados uns dos 
em que a pelle ou a membrana mucosa 
Umas vezes sem prodromos, outras vezes depois de u m ou dois 
dias de incommodo, apparecem pequenas nodoas vermelhas, 
acompanhadas ás vezes de vivo ardor. Descobrem-se n'ellas quasi 
immediatamente pequenas vesiculas cheias de u m liquido trans­
parente, mui pequenas, grupadas em numero mais ou menos 
considerável. 
Passados dois dias o liquido contido n'estas elevações, de citrino 

torna-se branco, puriforme; depois o pequeno sacco enruga-se, 
abaixa-se no quarto ou quinto dia; forma-se finalmente uma 
pequena crosta que, depois de cahida, deixa uma marca violacea 
ou avermelhada. 

Taes são os caracteres geraes da moléstia; todavia, ella apre­
senta nas suas fôrmas differenças taes, que foi necessário admittir 
muitas espécies distinctas. 
Io H e r p e s Sabia!. Vulgo Beiços arrebentados. Sua sede é nos 

beiços. Sabe-se que em conseqüência das febres e de algumas 
outras moléstias agudas, ou pelo contacto de certas substancias 
irritantes, desenvolvem-se sobre os lábios e á roda da bocea grupos 
mais ou menos numerosos de vesiculas. Esta erupção é freqüente­
mente critica; não exige grande tratamento. Basta lava-la com 

Fig. 294. 

Hera terrestre. 

e inflammada. Estes 
outros por intervallos 
está inteiramente sã. 
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água morna, polvilhar com amido, ou applicar glycerina, cold-

cream ou ceroto simples. 
2o H e r p e s bocea! e guttural. Desenvolvem-se ás vezes na 

face interna dos lábios e das faces, no céo da bocea, e nas favas 
da garganta, grupos vesiculosos cercados de areola vermelha, acom­
panhados freqüentemente de abundante exsudação, de apparencia 
de creme de leite. Sobrevem principalmente depois de uma cons-
tipação. Os doentes queixão-se de dôr, de calor na garganta, e de 
difficuldade de engulir. O herpes guttural não pôde ser confundido 
com a aphta, que é uma ulceração solitária, ao passo que o herpes 
é essencialmente caracterizado por grupos vesiculosos. 

Tratamento. O herpes boccal e guttural combate-se com o gar­

garejo seguinte : 
Água 500 grammas (16 onças) 
Pedrahume. 30 grammas ( 1 onça) 
Mel de abelhas.. 60 grammas ( 2 onças). 

Convém também tomar u m purgante, 30 grammas (1 onça) de 
óleo de ricino, ou 60 grammas (2 onças) de sal de Glauber. 

3o Herpes conjunctival ou ocular. Apparecem ás vezes 
na conjunetiva ou na cornea vesiculas isoladas ou reunidas em 
pequenos grupos. Estas vesiculas podem murchar e resolver-se 
sem deixar vestígios; mas freqüentemente depois da vesicula 
segue-se uma ulceração, que pôde ser superficial ou profunda. No 
primeiro caso, resulta d'isso só uma cicatriz esbranquiçada, no 
segundo produz-se uma hérnia do iris e sobrevem accidentes ainda 
mais graves. 

O tratamento consiste em tocar a superfície ulcerada com pedra 
infernal ou com pedra lipes, e lavar o olho com o collyrio seguinte: 

Sulfato de zinco.. 50 centigrammas (10 grãos) 
Água distillada.. 120 grammas (4 onças) 
Álcool camphorado 15 grammas (1/2 onça). 

4o Herpes dos órgãos genitaes. Occupa o prepucio ou a 
glande no homem, os grandes e pequenos lábios da vulva na 
mulher. Distingue-se de qualquer outra affecção, pela existência 
sobre u m disco ou sobre uma chapa vermelha, de certo numero 
de vesiculas pequenas, pontudas, pruriginosas. A ulceração, uma 
vez estabelecida, não pôde ser tomada por u m cancro venereo, 
por ser este mais profundo, por ter a superfície cinzenta e endu­
recida, e as bordas cortadas perpendicularmente. Para curar esta 
espécie de herpes, é preciso usar de banhos e lavatorios freqüentes 
com água morna, tocar a pequena ferida com pedrahume ou 
pedra infernal, e polvilhar com amido, ou applicar fios seccos. 

5o Herpes zona, vulgo cobreiro. Caracterizado por grupos 
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mais ou menos numerosos de vesiculas sobre uma superfície 

inflammada, e apresentando a circumstancia notável de se achar 
a moléstia quasi sempre limitada á metade do corpo em fôrma de 
cinto. Veja-se COBREIRO. 

6o H e r p e s circular. Vesiculas miúdas, aggregadasem fôrma 

de circulo, commummente expansivo, com a área a principio sã, 
depois avermelhada, a final casposa. Erupção rápida e successiva, 

de semelhantes aggregações pela cara, pescoço, etc, até aos pés. 
Applicar pasta de araroba com vinagre, polvilho, glycerina, ceroto 

simples. Internamente limonada de limão, de laranja. 
7o H e r p e s variegado ou Iris herpetico. Vesiculas aggregadas 

em círculos concentricôs, de diversas cores. Situação nas mãos 
e peito dos pés. — O mesmo tratamento que o do herpes circular. 

H E R V A D O R I C H O , ACATAVA, CATAVA O U CAPETIÇOVA. Poly-
gonum antihcemorrhoidale, Martius. Polygoneas. Planta do Brasil. 

Caule de 1 metro, com numerosos nós, de 3 centímetros de inter­
vallo de u m a outro nó; folhas agudas, alternas, de sabor acre, 
apimentado, sem cheiro notável; flores terminaes dispostas em 

espigas. O chá de herva do bicho é reputado estimulante e diu-
retico; prepara-se com 4 grammas (1 oitava) de folhas de herva 
do bicho e uma chicara d'agua fervendo. E m clysteres e banhos 
é remédio popular nas affecções hemorrhoidaes. O Polygonum acre, 
Runth, goza dás mesmas propriedades. 
Ha mais duas espécies : Polygonum stypticum, Cham., e Poly­

gonum acetoscefolium. O sueco d'estas espécies, que é adstringente, 
emprega-se na diarrhea. 

HERVA DOS CACHOS DA ÍNDIA. Veja-se TINTUREIRA 
VULGAR. 

HERVA CAPITÃO ou DO CAPITÃO, ou ACARIÇOBA. 
Hydrocotyle bonariensis, Lam. Umbelliferas. Pequena planta do 

Brasil. Caule prostrado, que se arraiga nos diversos pontos d'onde 
partem as folhas, as quaes são reniformes; sabor acre, cheiro 

aromatico. 0 sueco, na dose de 8 a 16 grammas (2 a 4 oitavas), 
é aconselhado nas obstrucções do fígado; em dose elevada provoca 

vômitos. 
H E R V A C I D R E I R A ou MELISSA. Melissa officinalis, L. 

Labiadas. Planta cultivada nas hortas do Brasil e de Portugal. 
Fig. 295. Caule de 60 centímetros a 1 metro, folhas pecioladas, 

oppostas, bastante grandes, largamente ovadas, u m tanto cordi-
formes na base, de u m verde claro na face inferior, de u m verde 
escuro na superior, superfície áspera, crenuladas nas margens, 
u m pouco vedosas; flores de pedunculo curto, brancas; cheiro 

semelhante ao de limão, sabor aromatico. O chá de herva cidreira 
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é excitante e antispasmodieo; emprega-se nas indigestões, eólicas, 

ataques nervosos e outras muitas moléstias. Prepara-se infundindo 
3 ou 4 folhas em uma chicara d'agua 

fervendo. 

HERVA D E CORRA. Mika-
nia opifera, Martius. Synanthereas. 
Planta trepadeira do Brasil; folhas 
pecioladas, acuminadas, base cordi-
forme; flores pediculadas, dispostas 
em paniculas córymbosas; cheiro 

aromatico, sabor amargo. 0 sueco 
espresso é empregado, nas provín­
cias de S. Paulo e Minas, interna 

e externamente, contra as morde-

duras de cobras venenosas; o que é 

um erro, porque a planta não pôde 

possuir tantas virtudes. 

HERVA COIXEGIO, HERVA 
GROSSA (Rio de Janeiro); SUÇUÁYA, 

FUMO BRAVO (Minas). Elephantopus 

Martii, Grah. Synanthereas. Planta 

do Brasil. Caule de 60 centímetros 
a 1 metro, velloso, áspero; folhas 

superiores quasi rentes, onduladas, 
serreadas, ásperas na face superior, 
tomentosas na inferior; as inferiores 

oblongas e attenuadas; flores situa­
das na extremidade dos ramos; raiz 
amarga, roxa por fora, branca por 
dentro. As folhas d'esta planta são 
emollientes, e são recommendadas 
em infusão nas bronchites. A raiz 
aconselhado nas febres intermitten-
(2 oitavas) da raiz e 180 grammas 

Fig. 29S. 

Herva cidreira. 

é tônica, e seu cozimento é 
tes; prepara-se com 8 gram. 
(6 onças) d'agua. 
H E R V A D A C O S T A ou MARIA DA COSTA. Schubertia multi-

flora, Martius. Asclepiadeas. Planta do Brasil; habita no Ceará. 

É venenosa. t 
H E R V A C R U Z . Veja-se ARAPABACA. 
H E R V A D O C E . Veja-se ANIZ. 
H E R V A D U T R A . Miconia martiusiana. Dec. Melastomaceas. 

Arbusto do Brasil, muito commum na província de S. Paulo. 

Caule de 3 a 4 metros de altura, folhas oppostas-cruzadas, oblongas, 
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glabras, acuminadas, ponta obtusa, base u m pouco aguda, de 5 

centímetros mais ou menos de comprimento, trinervaes, de'sabor 
u m pouco adstringente e adocicado. A infusão das folhas' é empre­
gada na província de S. Paulo contra a diarrhea; usa-se em clys-
teres; prepara-se com 8 grammas (2 oitavas) das folhas e 
250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 

HERVA DOS FERIDOS. Veja-se IMBIRI 
H E R V A - F E R R O . Veja-se CAA-ATAYA. 

H E R V A G R O S S A . Veja-se HERVA COLLEGIO. 

H E R V A M O I R A . Solanum nigrum, Linneo. Solanaceas 
Fig. 296. Pequena planta que dá em quasi todas as regiões do 
mundo; é c o m m u m em Por­
tugal ; no Brasil foi introduzida 
pelos Jesuítas, e acha-se ordi­

nariamente perto das habita­
ções. As flores são brancas, 

reunidas em numero de seis a 

oito; formão pequenos rama-

lhetes, aos quaes succedem 

bagas a principio verdes, de­

pois vermelhas, e emfim quasi 
negras quando maduras. As 

folhas são ovaes, sinuosas ou 

dentadas. Com as folhas d'esta 
planta preparãõ-se cataplasmas 
que gozão de propriedades cal­
mantes. As bagas são narcóti­

cas, e pretende-se que tem 
sobrevindo vertigens e mesmo 

convulsões a crianças que as comerão em pequena quantidade. 
H e r v a m o i r a do sertão. Veja-se PARATUDO. 

H E R V A M U L A R , CURRALEIRA (S. Paulo), P É DE PERDIZ, 
ALCAMPHOREIRA (Minas). Croton perdicipes, St.-Hilaire; Croton anti-
syphiliticus, Martius. Euphorbiaceas. Arbusto do Brasil. Folhas 

alternas, curtamente pecioladas, lanceoladas, duas vezes desigual­
mente denteadas; flores dispostas no ápice dos ramos em espigas 

de cerca 8 centímetros de comprimento. As folhas e raizes d'este 

arbusto são aromaticas, e empregão-se, em infusão, como esti­
mulantes, diureticas e sudorificas. Dose : 4 grammas (1 oitava) 

das folhas ou raizes para 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 
A mesma infusão aproveita em lavatorios nas ulceras. As folhas 
frescas, piladas, ou seccas e pulverizadas, applicadas externa­
mente favorecem a cicatrização das ulceras. 

Fig. 296. — Herva moira. 
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HERVA D E NOSSA SENHORA. V CIPÓ DE COBRAS. 
H E R V A D E P A S S A R I N H O (S. Paulo). ENXERTO DE PAS­

SARINHO (Pernambuco). Loranthus marginatus, Lam. Loranthaceas. 
Arbusto que vegeta sobre as outras arvores e de preferencia sobre 
limoeiros e laranjeiras. Ramos cylindricos, delgados e extensos, 
casca parda escura; folhas quasi sempre oppostas, ovaes lanceo-
ladas, marginadas por uma linha translúcida, algum tanto car-

nosas; flores axillares, dispostas em racimos, ora solitárias, ora 
reunidas em grupos de três e mais; corollas brancas-esverdeadas. 

0 sueco das folhas é usado pelo povo nas quedas e affecções do 
peito. 

H E R V A P I O E H E I R A . Veja-se PAPARRAZ. 

H E R V A P I P I . Veja-se PIPI. 
H E R V A P O M R I N H A . Phyllanthusmruri, L. Euphorbiaceas. 

Planta do Brasil. Caule de 60 centímetros, mui fino; folhas ovaes, 
alternas, mui pequenas; flor amarella, esverdeada; fructo com 
3 cellulas, e 2 sementes em cada cédula; raiz fusca por fora, 

esverdeada por dentro. Toda a planta é diuretica; usa-se em 
infusão, que se prepara com 4 grammas (1 oitava) de herva pom-

binha e 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 
H E R V A D E R A T O . No Brasil ha varias plantas com este 

nome, pertencentes ao gênero Palicurea, família das Bubiaceas, 
que são venenosas e que se empregão para matar os ratos. 
H e r v a de rato d a amarella e verdadeira Palicurea.. 

Arbustinho de caules verdes, escuros; ramos com folhas oppostas, 
ovaes, compridas e duras; flores em cachos, amarellas; fructo, 
baga reniforme, deprimida, preta, do comprimento de 1 centí­
metro e 1/2, com dois caroços dentro. 

Ha uma variedade de flor branca, outra de flor roxa, e outra 
de flor quasi vermelha. Julga-se que a amarella é a mais venenosa. 

H e r v a de rato de Goyaz. Palicurea noxia, Martius. 

H e r v a de rato de Mi n a s . Palicurea nicotiancefolia, Cham. 
Arbustinho que vegeta em Minas. Tem as folhas oppostas, ovaes, 
compridas; as flores em cachos, e os fructos como os dos outros. 

H e r v a de rato de S. Paulo. Palicurea Marcgravii. St.-Hil. 
Arbustinho que habita nas províncias de S. Paulo e Rio de Janeiro. 
Tem os ramos meio quadrangulares, folhas oppostas, oblongas; 
flores em cachos de côr açafroada e vermelha. 

Todas estas plantas pertencem á ordem'dos venenos narcotico-
acres; produzem tremores, perturbação do entendimento e da 
vista, náuseas, vômitos, diarrhea, syncope e enfraquecimento do 

pulso. Os fructos pisados e incorporados na banha usão-se para 
matar os ratos. 
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H E R V A S A N T A ou ALECRIM. Baccharis ochracea, Sprengel. 
Synanthereas. Arbusto do Brasil, c o m m u m no Rio Grande do sul. 
Folhas lineares, planas, arqueadas para baixo, inseridas sem 
ordem sobre os ramos; flores pequenas reunidas em capítulos; 
ramos tomentosos, bem como a face inferior das folhas; cheiro 
aromatico, sabor amargo. A infusão das folhas é u m estomachico. 
H E R V A D E S A N T A E U Z I A . 'Euphorbia brasiliensis, 

Lam. Euphorbiaceas. Pequena planta que habita nos lugares 
humidos do Brasil, e especialmente nas províncias do Rio de 
Janeiro, S. Paulo, Minas, Bahia. Ramos delgados, rasteiros e 
pubescentes; folhas oblongas, denteadas; flores terminaes dis­
postas em racimos compostos. Toda a planta contém u m sueco 

branco, levemente cáus­
tico, que se emprega nas 
roças contra as belidas dos 
olhos. Com as folhas fa­
zem-se cataplasmas que 
se applicão nas ulceras 
chronicas. 
Ha mais outras espécies 

que gozão das mesmas 
propriedades; são : Eu-
phorbia ccecorum, Martius, 
chamada vulgarmente 
A n d o r i n h a ; Euphorbia 
phosphorea, Martius, que 
habita na Bahia. 

HERVA D E SAN­
TA MARIA. Chenopo-
dium ambrosioides , Lin. 
Planta que habita espon­
taneamente no Brasil, 
Portugal, ilhas dos Aço­
res, México, etc. E m Por­
tugal, chamão-lhe vulgar­
mente Herva formigueira, 
nos Açores Uzaideüa, nas FiS- 297- • - Herva de Santa Maria-

Alagoas e na Bahia Ma-
truz ou Mentruz, no Rio de Janeiro Herva de Santa Maria. 
Fig. 297. Esta figura foi desenhada segundo u m ramo colhido nos 
arredores do Rio de Janeiro; representa a metade do tamanho 
natural. Caule de 1 metro a metro e 1/2 de alto, da grossura de 
uma penna de escrever : raiz oblonga, amarellada por fora, branca 
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por dentro; folhas alternas, compridas, agudas, fortemente den-
teadas; flor miúda, esverdeada; fructo envolvido inteiramente no 
cálice; sementes mui pequenas, pretas, cobertas de uma casquinha 
amarella escura, cheiro de toda a planta aromatico e particular. 
A herva de Santa Maria goza propriedades vermifugas de uma 

efficacia incontestável. Emprega-se freqüentemente no Rio de 

Janeiro contra as lombrígas das crianças. 
Dose : sementes em pó, 8 grammas (2 oitavas). Infução das 

folhas, 12 grammas (3 oitavas) para 250 grammas (8 onças) 
d'agua fervendo. Sumo espresso, 2 a 4 colheres de sopa. 

H E R V A D E S. J O Ã O ou MENTRASTO. Ageratum conyzoides, 
Linneo; ou Cacalia mentrasto, Velloso. Synanthereas. Plantado 
Brasil. Caule pouco elevado; folhas pecioladas, ovaes-rhomboidaes 
ou cordiformes, ora agudas, ora obtusas, d enteadas; flores reu­
nidas em capítulos quasi globosos, de muitas flores, dispostos em 
corymbos terminaes, florões azues ou brancos; cheiro aromatico, 
sabor amargo. Toda a planta é empregada internamente contra as 
eólicas e diarrheas, em fôrma de chá, que se prepara com 
4 grammas (1 oitava) de folhas e 180 grammas (6 onças) d'agua 
fervendo; ou externamente em banhos na debilidade dos membros 
e nas dores rheumaticas. Estes banhos preparão-se com fl ou 
2 libras da planta, e quantidade sufficiente d'agua quente. 

H E R V A T O S T Ã O ou T a n g a r a c a . Bcerhavia hirsuta, L. 
Nyctagineas. Planta do Brasil. E m Pernambuco chamão-lhe 
Brêdo de porco. Caule rasteiro, roliço; folhas oppostas, ovaes, 
verdes por cima, esbranquiçadas por baixo; flores mui pequenas, 
dispostas em corymbos, de côr vermelha amarantina; fructo 
pequeno, glutinoso, contendo uma só semente; raiz da grossura 
de u m dedo, roxa por fora, branca por dentro. Toda a planta, e 
principalmente a raiz, tem sabor picante e algum tanto amargo. 
A raiz é empregada como diuretico e desobstruente nas moléstias 
do fígado; usa-se em fôrma de infusão, que se prepara com 
8 grammas (2 oitavas) de raiz de herva tostão e 250 grammas 
(8 onças) d'agua. Esta porção toma-se n'um dia, em duas doses. 
A decocção com farinha de linhaça, em fôrma de cataplasma, 
applica-se na região do fígado com o mesmo fim. 

H E R V A U E M E I R A . Veja-se ULMEIRA. 
H E R V A V E N E N O S A . Nas províncias centraes do Brasil 

dá-se este nome á Echites venenosa, Martius, planta da família 
das Apocynaceas, cujo sueco é fortemente acre, produz vômitos, 
desmaios, delírio. O tratamento consiste em dar a beber claras 
de ovo batidas em água fria. E m Minas ha grande copia d'esta 
planta, que é muito prejudicial aos bois e cavados. 
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H O M R R O . Parte do corpo humano, desde a axilla até ao 
pescoço, e d'onde nasce a raiz do braço. As partes ósseas que 
entrão na sua composição são posteriormente a omoplata, e ante­
riormente a clavicula com a extremidade superior do humero : 
estes diversos ossos são mantidos por fortes ligamentos, e por 
músculos numerosos. 

MOLÉSTIAS DO HOMBRO. Trato das deslocações do hombro, no 
artigo DESLOCAÇÕES. A S feridas e as contusões d'esta parte do 
corpo nada offerecem de especial. (Veja-se Feridas em geral, e 
Juntas (Moléstias das). 
Fractura dos ossos do hombro. As fracturas do humero e da cla­

vicula achão-se descriptas nos artigos FRACTURA DO BRAÇO e da 

CLAVICULA ; a omoplata pôde também fracturar-se em suas diversas 
partes em conseqüência de pancadas violentas e quedas. Esta lesão, 
que pouco perigo offerece por si mesma, exige repouso absoluto e 
o emprego de u m apparelho contentivo durante certo tempo. Veja-se 
FRACTURAS DA ESPADOA, vol. I, pag. 1084. 

H O M R U R G . Águas salinas chloruretadas frias. 
Itinerário de Pariz a Homburg: Estrada de ferro até Homburg 

mesmo 17 horas. Depeza 78 francos. 

Fig. 298. — Homburg. 

Homburg é uma pequena cidade da Allemanha construida sobre 
a ladeira de uma collina. O seu Kursaal (casa de tratamento) é 
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u m dos mais bellos estabelecimentos d'este gênero. Espaçosos 
salões ornados de columnas de mármore, rica mobília, bellas 

pinturas, tudo concorre a tornar esplendido este edifício. 
As fontes mineraes, em numero de cinco, são frias. Temperatura 

de 10° a 12° centígrados. Pertencem á classe das águas salinas 
chloruretadas. A mais celebre é a fonte Elisabeth. A água é clara, 
límpida; contém por litro 9g,860 de chlorureto de sódio, 0g,031 de 
bicarbonato de ferro, e lg,93 de gaz ácido carbônico livre. É por 
esta fonte que se principia o tratamento. O seu sabor salgado não 
tem nada de desagradável. Bebida em dose de três a quatro copos 
é purgativa. 

Immediatamente depois da fonte Elisabeth, vem a fonte Lmza, 
que contém mais ferro do que a precedente. 

As águas de Homburg não servem somente para a bebida; 
administrão-se e m banhos e duchas; servem também para a 
medicação hydrotherapica. 

As moléstias que se tratão e m Homburg com maior vantagem 
são as affecções das vias digestivas, a dyspepsia, a hypochondria, 
a anemia, a chlorose, a prisão de ventre. Tomadas pela manhã, 
na dose de u m a dois copos, estas águas activão as secreções, 
e, debaixo da influencia de evacuações moderadas, desembaração 
a congestão da cabeça. O sitio é aprazível, os passeios magní­
ficos, as reuniões esplendidas. Transportadas, estas águas con-
servão-se bem. Dois copos, tomados de manhã, produzem u m 
effeito brandamente laxativo. 

H O M E O P A T H I A . Devo prevenir que este artigo, filho das 
circumstancias, não ha de corresponder u m dia á utilidade quoti­
diana pela qual procuro dar a este diccionario u m caracter de 
duração. A homeopathia não acharia aqui lugar, se não existisse 
no publico u m desejo momentâneo de satisfazer a curiosidade, e 
se não m e julgasse obrigado a acautelar, ou a desabusar as pessoas 
nimiamente crédulas. Depois d'esta advertência, lancemos uma 
vista de olhos sobre a doutrina medica chamada homeopathia. 

Ha setenta e seis annos que u m medico allemão, chamado 
Hahnemann, concebeo, diz elle, esta nova doutrina por effeitos 
que experimentou do sulfato de quinina que a si mesmo adminis­
trara. Tendo o doutor presentido alguns phenomenos análogos a 
u m accesso de febre, depois de ingerir a preciosa substancia que 
os faz parar maravilhosamente, antolhou-se-lhe, como u m raio de 
luz que devia revolucionar a medicina, que o remédio mais seguro 
para curar uma moléstia era justamente aquelle que era capaz 
de produzi-la. E m conseqüência d'este principio, todos os vômitos 

devem ser tratados pelo emetico, as diarrheas pelos purgantes, e 



HOMEOPATHIA. 143 

por extensão, sem duvida, a queimadura pelo fogo. Mas não con­
siste n'isto a singularidade principal da homeopathia. Eis-aqui a 
maneira pela qual n'este methodo se procede na administração dos 
medicamentos. Toma-se u m grão de u m a substancia qualquer, 
de extracto de aconito, por exemplo, dissolve-se n u m copo d'agua 
pura, dando-se dez pancadas de alto a baixo, nem mais nem 
menos de dez; toma-se u m a só gotta d'esta solução e põe-se e m 
u m segundo copo d'agua pura, favorece-se a mistura mediante 
outras dez pancadas applicadas da mesma maneira. Repetindo-se 
esta operação por dez vezes, obter-se-ha u m a alteração do grão 
primitivo : administrando-se então u m a gotta d'esta décima mis­
tura a u m doente, produzirá ella effeitos extremamente enérgicos. 
Incorpore-se da mesma maneira u m grão de enxofre com cem 
grãos de assucar, o que eleva o remédio á centésima potência, 
ajuntando-se depois 1 grão d'esta mistura a 100 grãos de assucar, 
o enxofre fica elevado a u m a potência 10,000 vezes mais forte do que 
no começo; e assim por diante, de mistura e m mistura, chega-se 
successivamente até á décima, da qual se administra u m grão por 
dia ao doente. Todos os outros medicamentos homeopathicos pre­
parão-se pela mesma forma. Hahnemann não explica por que 
motivo u m a tão pequena dose de substancia possue tão grandes 
propriedades; acreditai n'isto, mas não indagai. Refere elle grande 
numero de exemplos d'esta actividade espantosa das doses infini­
tamente pequenas. « U m maníaco, victima de afflicções terríveis, 
tencionava suicidar-se, quando lhe fizerão respirar u m átomo de 
pó de ouro homeopathico. Immediatamente tornou-se de humor 
alegre, recobrou a razão e a saúde. » (Organon de Hahnemann, 

pag. 370.) 
A camomilla, planta pouco activa, e que muitas pessoas usão 

como chá, torna-se também u m agente poderoso nas mãos dos 
homeopathas. Se alguém tomar u m átomo homeopathico d'esta 
substancia, apresentará (segundo Hahnemann) os symptomas 
seguintes : « Vertigem, fadando ao cabo de dezeseis horas; ver­
tigem depois de tomar o seu café; fonte esquerda inchada e 
dolorosa ao cabo de seis horas : prurido na pelle da testa;. estre­
mecimentos na orelha direita; vontade de comer repolho 

crú,etc, etc. » 
Taes são os pontos principaes d'este systema, hoje considerado 

como ridículo. Senhores homeopathas, vós suppondes que deter­
minais artificialmente u m a moléstia análoga á que existia natu­
ralmente , e que a substituis á primitiva, na persuasão de que ella 
durará menos. A isto vos responderemos : Os medicamentos que 
escolheis, a dose infinitamente dividida cujo emprego recommen-
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dais, nada absolutamente podem produzir. Nós negamos que façais 
sobrevir u m accesso de febre com u m glóbulo de sulfato de qui-
nina, u m cancro venereo com u m átomo de mercúrio, etc, 
outrosim que cureis estas moléstias pelos mesmos meios. Se o 
emprego d'estas imperceptíveis fracções tem causado ás vezes 
mudanças immediatas e sensíveis, é pelo simples effeito da imagi­

nação; e quem ignora o seu poder? 
Esta doutrina, entretanto, tem achado partidários. « 0 grande 

segredo dos charlatães em medicina, diz u m autor, consiste em 
repetir de contínuo que curão todas as moléstias, até aquellas 
que se reputão incuráveis. Elles podem assoalhar todas as inepcias 
que lhes vierem á cabeça : o homem que soffre não vê, não ouve 
senão uma cousa, a promessa de uma cura certa; depois de enga­
nado dez ou vinte vezes, nem por isso é menos accessivel á 
illusão. » 

Podem, com effeito, citar-se algumas curas homeopathicas; 
mas estas pretendidas curas serão facilmente explicadas quando 
se souber que a dieta representa uma grande parte no tratamento 
homeopathico; esta dieta é o principal agente das curas, a natu­
reza faz o resto. Não se vêem todos os dias muitas moléstias cede­
rem pelos meios mais simples, sem medicamento algum? 

Porem, se a hemeopathia é inoffensiva no tratamento de muitas 
moléstias nervosas que sárão por si mesmas ou com remédios 
muito simples, não se pôde dizer o mesmo do seu effeito nas 
moléstias que exigem u m tratamento áctivo e approvado pela expe­
riência de muitos séculos : n'estes casos a homeopathia tem feito 
grande damno á humanidade. 

A Academia de Medicina de Pariz, a do Rio de Janeiro, e outras 
Sociedades sabias, tem reprovado a homeopathia. Direi para a 
justificação d'este systema o seguinte : Nas sociedades primi­
tivas, homens superiores não se pejarão de recorrer á impostura 
para inculçarem crenças e praticas que julgarão salutares; per­
gunto se, sob fôrmas artificiosas e u m pouco fantásticas, o doutor 
Hahnemann não teria tido a ambição secreta de restaurar a 
medicina expectante, que consiste em nada prescrever aos doentes, 
limitando-se a actuar sobre o moral, e a regular as circumstancias 
hygienicas? 

H O R D E O L O . Veja-se TERÇOL. 

H O R T E U Ã (Mentha). Gênero da família das Labiadas, 
contém plantas herbaceas quasi vivaces, de talos angulosos, levando 
pequenas flores monopetaes recortadas em 4 lobos e dispostas em 
anneis ou em espigas. Habitão em differentes sitios do Rrasil e de 
Portugal, ou se cultivão em jardins por causa do seu cheiro aroma-
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tico e agradável. Ha muitas espécies de hortelã; as mais communs 
são : H O R T E L Ã SELVAGEM (Mentha sylvestris), HORTELÃ AQUÁTICA 

(Mentha aquática), que habitão nos lugares humidos; HORTELÃ-
PIMENTA (Mentha piperita), H O R T E L Ã VERDE (Mentha viridis), H O R T E L Ã 

CRESPA (Mentha crispa), H O R T E L Ã DE FOLHAS REDONDAS O U MENTHASTRO 
(Mentha rotundifoliá), H O R T E L Ã POEJO (Mentha pulegium). 

Hortelã pimenta. Mentha piperita, Linneo. Fig. 299. É origi-
ginaria da Inglaterra; cultiva-se nos jardins. Os seus caules são 
avermelhados, glabros ou guarnecidos de 
pellos mui raros, folhas de côr verde es­
cura, pecioladas, ovaes agudas, denteadas, 
flores purpureas, formando espigas na 
extremidade dos caules; cheiro aromatico, 
sabor amargo camphorado, deixando na 
bocea uma frescura mui notável. A planta, 
depois de secca, conserva o mesmo cheiro. 
Este cheiro é devido á presença de u m 
óleo essencial abundante, contido nas pe­
quenas glândulas que se achão na espes­
sura das folhas, e que se distinguem facil­
mente olhando atra vez das folhas. A 
hortelã pimenta é antispasmodica, tônica 
e excitante; provoca a transpiração. Usa-se 
em fôrma de chá nas dores rheumati-
cas, defluxos, eólicas, vômitos espasmo-
dicos e como vermifugo. Este chá pre- Hortelã-pimenta. 

para-se com três ou quatro folhas da planta 
e uma chicara d'agua quente. — O óleo essencial, que se extrahe da 
hortelã, emprega-se na confeição das pastilhas ou para aromatizar 
grande numero de licores. Este óleo ou essência é uma das 
melhores preparações para aromatizar a água com a qual se lava 
a bocea. 
As outras espécies de hortelã, mencionadas no principio d'este 

artigo, gozão das mesmas propriedades, porém menos pronun­

ciadas , do que a hortelã-pimenta. 
Hortelã brava. Veja-se PARACARY. 

H Ó S T I A . Veja-se P Ã O A Z Y M O . ^ 
H U M E R O . Osso do braço; le/mui longo e forte; oecupa o 

espaço comprehendido entre a espf^a e o cotovelo. Notão-se-lhe 
u m corpo e duas extremidades. O corpo do humero é cylindrico. 
A extremidade superior é arredondada e conhecida pelo nome de 
cabeça do humero; uma parte estreit e muito curta a supporta, é 
o collo (pescoço). A extremidade in-̂ rior do humero apresenta 
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indo de fora para dentro : o condylo que se articula com o radio, 
uma crista encaixada no radio e cubito, a trochlea ou moutão, 
recebida na cavidade sigmoide do cubito. Adiante está u m a fossa 
destinada a receber a apophyse coronoide do cubito, quando se 
dobra o antebraço; atraz acha-se outra maior, para alojar a apo­
physe olecranea do mesmo osso, quando elle se estende. 
H Y D A R T H R O S E . Veja-se HYDROPISIA DA JUNTA. 
H Y D A T I D A ou ACEPHALOCYSTO. Dá-se este nome a vesiculas 

transparentes, sem cabeça, sem bocea nem órgãos digestivos, do 
tamanho de uma ervilha ou de uma cereja, situadas no fígado, 
no baço, nos rins, no cérebro, no tecido cellular, etc. Estas vesi­
culas ou saquinhos são cheios de u m liquido transparente no qual 
nadão pequenos grãos esbranquiçados, apenas visíveis, que são 
uns vermes chamados echinococos. 
É ás vezes impossível reconhecer as hydatidas desenvolvidas no 

interior dos órgãos, mas quando ellas formão u m tumor bastante 
grosso para levantar a pelle sem mudar sua côr, e quando este 
tumor indolente, fluetuante, dá ao dedo que o bate u m a sensação 
especial de ruido elástico, póde-se estar certo da sua presença. As 
hydatidas podem ser eliminadas espontaneamente pela pelle, pelas 
membranas mucosas, ou ficarem estacionarias nos órgãos cercando-
se de uma membrana fibro-cartilaginosa e calcarea que faz cessar 
para sempre o seu desenvolvimento, de maneira a formar u m corpo 
estranho que o organismo tolera, pouco mais ou menos. 

Tratamento. Contra as hydatidas que formão u m tumor acces-
sivel á mão, não ha outra cousa a fazer senão a puneção com u m 
trocate capillar para fazer morrer os echinococos; ou a abertura 
do tumor com o bisturí ou por meio das applicações cáusticas. 
Aberto o tumor, praticão-se-lhe no interior injecções com água 
de Labarraque, ou com tintura de iodo diluída em água, 
H V D R I O D A T O D E POTASSA. Veja-se IODURETO DE 

POTÁSSIO. 

H Y D R O C E U E . Chama-se hydrocele u m tumor do escroto 
formado pela agglomeração da serosidade na túnica vaginal, mem­
brana que envolve o testículo. Este tumor é oval, igual, molle, 
sem dôr, e transparente; a transparência pôde verificar-se pelo 
auxilio de uma luz posta atraz do escroto. Quando a moléstia é 
antiga, a túnica vaginal tor|RLSe m a i s espessa, e o tumor perde 

a transparência. As causas v^ta affecção em geral são incertas : 
julga-se que as contuscl^ ̂ "as pancadas e o máo commodo do 
cavado podem desenvolvê-la. Esta moléstia não é grave; mas é 
muito incommoda : o turm *» augmentando de volume, attrahe a 
pelle do membro viril, iV»jJÇorte que este apenas apparece e fica 
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privado de preencher as funeções da geração. O tratamento do 
hydrocele é especialmente cirúrgico. Depois de evacuada a serosi-
dade por meio da punetura, injecta-se no interior da túnica vaginal 
um liquido irritante, tal como o vinho quente, a tintura de iodo 
diluída em água, etc, para produzir uma inflammação que tem 
por effeito fazer adherir as paredes do sacco em que se acha o 

liquido. A cura é tanto mais certa quanto mais cedo se pratica 

esta operação; pois que, quando o hydrocele é antigo, a túnica 
vaginal torna-se dura, e é mais difficil reunirem-se suas paredes 

uma á outra. Outra razão ha para que o doente se determine 
a recorrer aos soecorros da arte logo ao principio da moléstia, e 

vem a ser que o liquido que constitue o hydrocele irrita conti­
nuamente o testículo, e faz com que este órgão augmente de 

volume : esta causa pôde até produzir a desorganização do tecido ; 
é preciso, por conseguinte, destrui-la o mais cedo possível. 
Ha ainda outra espécie de hydrocele, e vem a ser aquella que 

procede da accumulação de serosidade no tecido cellular subeu-
taneo das bolsas; sobrevem nos hydropicos, e acha-se então ligado 
a outra moléstia; observa-se também nas crianças fracas ou tra­
tadas com pouco asseio, e ás vezes nos adultos. Esta moléstia é 
pouco grave; e quando não depende de outra affêcção, cura-se 
mediante a applicação de chumaços embebidos em água salgada, 
ou em água vegeto-mineral. 
H Y D R O C E P H A E O ou ÁGUA NA CABEÇA. Veja-se HYDROPISIA 

DA CABEÇA. 

H Y D R O C H E O R A T O D E AMMONIACO. Veja-se 
AMMONIACO. 

HYDROCHEORATO D E OURO. Veja-se OURO. 
H Y D R O C O T Y E E ASIÁTICA. Hydrocotyle asiática. Lin. 

Umbelliferas. Planta herbacea, empregada em Pondichery contra 

a lepra, syphilis, escrophulas; na ilha Mauricia contra a morphéa. 
Habita nos lugares humidos da índia. São as folhas e a raiz que 

são empregadas. A raiz é rude, carnosa, cinzenta. Fresca, a planta 
tem só o cheiro herbaceo; secca,-tem cheiro viroso e particular. 

Emprega-se interna e externamente. Para bebida a dose é de 

30 grammas (1 onça) para 1000 grammas d'agua, que se reduzem 
á metade pela decocção. Este cozimento toma-se em três doses por 

dia. Pó da planta secca, dá-se na dose de 8 a 30 grammas 

(2 oitavas a 1 onça). O cozimento emprega-se também em 

lavatorios. 
H Y D R O P A T H I A . Veja-se HYDROTHERAPIA. 
H Y D R O P E R I C A R D I O . Veja-se HYDROPISIA DO CORAÇÃO. 
H Y D R O P H O R 1 A . Veja-se RAIVA, 
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H Y D R O P H T H A L M I A . Veja-se HYDROPISIA DO OLHO. 
H Y D R O P I S I A E M O E R A E . Dá-se o nome de hydropisia 

a todo o derramamento de serosidade em uma cavidade qualquer 
do corpo, ou no tecido cellular subcutaneo. Quando o tecido cel-
lular de todo o corpo está cheio de serosidade, como uma esponja 
embebida d'agua, a moléstia toma o nome de anasarca; e se esta 
hydropisia se limita a uma só região, chama-se edema, ordinaria­
mente inchaço; a que occupa o ventre denomina-se ascite, ou vul­
garmente barriga d'água : o nome de hydropisia do peito é reservado 

á da cavidade das pleuras, etc. 
Causas. As causas capazes de produzir a hydropisia são nume­

rosas. O frio humido e o temperamento débil predispõem a este 
gênero de-affecção. A alimentação insalubre ou insufficiente, a 
ingestão de bebidas frias, estando o corpo suado, as paixões vivas 
da alma, a tristeza, uma vida sedentária e desoccupada, a sup-
pressão súbita de algumas erupções cutâneas, taes são as causas 
freqüentes das hydropisias. O estado de gravidez é ás vezes acom­
panhado de hydropisia dos membros inferiores, e até do ventre, 
proveniente da compressão das veias pelo utero mui dilatado; cessa 
depois do parto. Em um grande numero de convalescenças que 
suceedem ás moléstias longas, observa-se, principalmente de 
tarde, a inchação dos pés. Este leve accidente é produzido pela 
fraqueza geral e pela frouxidão da circulação do sangue nas extre­
midades. A proporção que os doentes recobrão as forças, a inchação 
desapparece. As moléstias de que resultão mais freqüentemente as 
hydropisias, são as febres intermittentes, as inflammações chro-
nicas do fígado e baço. As evacuações sangüíneas mui copiosas, 
as hemorrhagias abundantes podem tornar-se causa da hydropisia. 
Esta moléstia succede ás vezes ás febres eruptivas, e principal­
mente a escarlatina. Mas não ha moléstias que sejão acompanhadas 
tão freqüentemente de hydropisia como as affecções orgânicas do 
coração. 
Prognostico. 0 prognostico das hydropisias depende de grande 

numero de circumstancias; não é possível, por conseguinte, esta­
belecê-lo de uma maneira geral. Esta moléstia cura-se mui 
freqüentemente, e ás vezes até espontaneamente, por suores 
ou ourinas abundantes ; mas também se reproduz com a maior 
facilidade. 
Tratamento. 0 tratamento das hydropisias consiste, em geral, 

no emprego dos meios próprios para determinarem as secreções 
derivativas, taes como os purgantes, os diureticos e os sudorificos. 
Todos os medicamentos que compõem estas três classes são empre­
gados. Na hydropisia do ventre, quando a accumulação da serosi-
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dade é abundante, as paredes abdominaes parecem ser ameaçadas 
de ruptura, e se a difficuldade da respiração fôr excessiva, é 
preciso recorrer á puncção. Esta operação cura ás vezes, e allivia 
sempre. Havia outríora grande receio de se prescrever bebidas aos 
hydropicos; hoje todos os médicos estão bem convencidos de que 
é exagerado o medo de augmentar por bebidas abundantes a quan­
tidade da serosidade derramada. Quando a hydropisia depende da 
lesão orgânica do coração ou de alguma outra víscera, o tratamento 
deve ser dirigido contra esta ultima effecção.— Depois d'estas gene­
ralidades, examinemos cada u m a das hudropisias em particular. 
Hydropisia das articulações. V HYDROPISIA DAS JUNTAS. 
Hydropisia d a cabeça ou Á G U A N A CABEÇA. Como o nome 

indica, esta moléstia consiste na accumulação d'agua na cabeça; 
e m medicina chama-se hydrocephalo. A quantidade do liquido varia 
de algumas colheres a u m quartilho e mais. Esta moléstia, umas 
vezes, principia quando a criança se acha ainda no seio materno, 
outras vezes declara-se depois do nascimento. 
Causas. A verdadeira causa da accumulação d'agua na cabeça é 

u m mysterio. Notarão entretanto os médicos que ha algumas cir-
cumstancias que podem considerar-se como causas que predispõem 
para esta moléstia, e dependem ou da mãi ou da criança. Assim, 
quando a mulher grávida experimentar freqüentes emoções, pezares 
profundos, sustos que lhe perturbão vivamente a alma, quando 
tiver durante a prenhez moléstias mui graves, quando lhe existi­
rem no utero muitas águas, quando se espartilhar demasiadamente 
por faceirice ou para esconder o seu estado, como se vê nas mais 
solteiras, que dão nascimento a maior numero de crianças hydro-
cephalas do que as casadas; quando a mulher fôr unida a u m 
homem esfalfado pela idade ou pelos excessos, tudo isto pôde 
predispor a ter criança com água na cabeça. Outras vezes a causa 
da moléstia depende da mesma criança. Assim, independentemente 
do vicio de organização, a água na cabeça pôde ser occasionada 
pela dentição, pela presença de lombrigas nos intestinos, peia 
suppressão súbita da crosta láctea (vulgarmente ozagre), e por 

quedas na cabeça. 
Symptomas. U m dos principaes signaes d'esta moléstia é o aug­

mento do volume, e a forma particular da cabeça. Este augmento 
de volume da cabeça nem sempre existe, e por isso a moléstia 
chamada água na cabeça distingue-se : Io na em que a cabeça é 
mais volumosa; 2o na em que ella conserva o seu tamanho. 
Io Quando o volume da cabeça augmenta, a physionomia tem 

u m aspecto mui singular, pois o craneo é grande, em quanto que 
ü rosto conserva o volume ordinário, Tem-se visto recém-nascidos 
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cujo craneo apresentava 40, 50 e até 80 centímetros de circumfe-
rencia. Os olhos muitas vezes são vesgos. O sentido do ouvido, 
mui fino, no começo, perde pouco a pouco a sensibilidade e acaba 
por desapparecer completamente. É preciso fazer muita bulha para 
que os hydrocephalicos possão ouvir. A intelligencia a principio é 
mui desenvolvida em algumas crianças, mas diminue á medida 
que a moléstia faz progressos, e enfraquece de tal maneira, que 
a criança nada mais entende; não falia, solta unicamente u m 
ruido particular. 

2o Quando a água na cabeça existe sem augmento de volume do 
craneo, este é ordinariamente pontudo no ápice, deprimido nas 
partes lateraes; os olhos estão em movimento contínuo e insensí­
veis á luz; a physionomia tem a expressão de estupidez; a voraci­
dade d'estas crianças é grande, mas a digestão faz-se mal; as 
excreções das matérias fecaes e as ourinas são involuntárias ; a voz 
consiste n u m som fraco e rouco. Estas desgraçadas crianças não 
tem a menor apparencia de razão, e constituem u m dos mais 
tristes quadros das misérias humanas. 

Prognostico. O prognostico da água na cabeça é gravíssimo; no 
maior numero de casos esta moléstia termina-se pela morte : as 
curas são raras, entretanto tem-se observado algumas. 

Tratamento. Os medicamentos que se empregão para curar a 
água na cabeça são os mesmos que os indicados nas outras espécies 
de hydropisias : taes são os purgantes, os diureticos, os tônicos, 
os calomelanos, as fricções mercuriaes no pescoço, os cáusticos 
na nuca, etc. 

O tratamento preservativo é cousa mais importante. Convém res­
peitar as erupções que se observão na cabeça de muitas crianças, 
limitar-se ás applicações emollientes, e abster-se de pomadas irri­
tantes que possão recolher estas moléstias. Releva que se evitem 
as pancadas e quedas. As crianças que tem a cabeça grande, a 
intelligencia mui precoce, devem ser educadas com muita cautela. 
Não se lhes cultive muito cedo o espirito; é preciso poupa-las em 
seus estudos, e não lhes forçar a intelligencia. 

Hydropisia d o coração ou Á G U A N O CORAÇÃO. Moléstia que 

consiste na accumulação de serosidade na cavidade do sacco m e m -
branosp que envolve o coração, e chama-sepericardio. A hydropisia 
do coração designa-se em medicina com o nome de hydropericardio. 
A quantidade de serosidade que se acha nesta moléstia á roda 
do coração varia de 60 a 200 grammas. A côr ás vezes imita a da 
água; porém quasi sempre é u m pouco esverdeada ou amarella. 

Causeis. A hydropisia do coração procede, no maior numero de 
casos, das moléstias do coração ou das lesões das principaes veias 
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e artérias que communicão com este órgão. As outras causas da 
hydropisia do coração são : pancadas sobre o lado esquerdo do 
peito, interrupção da transpiração, abuso dos licores alcoólicos, 
suppressão de hemorrhagias habituaes, paixões violentas, taes como 
a ambição e seus tormentos, o ciúme, os pezares, etc. 

Symptomas. O enfermo sente uma espécie de fluctuação na região 
do coração, u m peso n'esta mesma região; respira difficilmente, e 
quando quer tomar uma posição horizontal, acha-se ameaçado de 
suffocação; ás vezes desmaia, raramente tem palpitações; o pulso 
é fraco, freqüente e ás vezes irregular. E m alguns casos, quando 
o derramamento seroso é considerável, o lado esquerdo do peito é 
mais elevado que o direito. Freqüentemente inchão os pés, e ás 
vezes nota-se u m a leve inchação na parte anterior, e do lado 
esquerdo do peito. A percussão sobre o lado esquerdo do peito dá 
u m som massiço. 0 ouvido applicado sobre este lado do peito, 
percebe os ruídos do coração pouco evidendes e que parecem 
distantes; ás vezes não se percebe ruido algum. — A duração 
d'esta moléstia é indeterminada. 

Tratamento. Os remédios que se empregão contra esta moléstia 
são os mesmos que os indicados na hydropisia em geral. São : 
diureticos, sudorificos, digital, nitro, scilla, cáusticos no peito, e 
purgantes. 

RECEITUARIO CONTRA A HYDROPISIA DO CORAÇÃO. 

Io Extracto de digital. 2 grammas (40 grãos). 
Faça 20 pilulas. Para tomar uma pilula, 3 vezes por dia. 

2o Extracto de scilla. 1 gramma (20 grãos) 
Extracto de zimbro. 1 gramma (20 grãos). 

Faça 20 pilulas. Para tomar uma pilula, 3 vezes por dia. 
Hydropisia d a junta ou Hydarthrose. Dá-se este nome ao 

derramamento, á accumulação anormal de serosidade n u m a junta. 
Causas. Estes derramamentos são de duas espécies : uns for-

mão-se rapidamente e são acompanhados de phenomenos inflam-
matorios intensos : são hydarthroses agudas que resultão das 
quedas, pancadas e outras causas da inflammação da junta; outras 
formão-se lentamente, são estas as hydarthroses chronicas; desen­
volvem-se sob a influencia de u m resfriamento, de morada em 
habitações humidas, da blennorrhagia urethral. Todas as juntas 
não são affectadas de hydarthrose com u m gráo igual de freqüência: 
em primeira linha vem o joelho, depois o hombro, o cotovelo, o 

punho, o pé, etc. 
Symptomas. A hydarthrose apresenta-se debaixo da fôrma de u m 

tumor molle ao nível da articulação, circumscripto de todos os 
lados pelos limites da membrana synovial, de volume variável. 
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Este tumor, de fôrma desigual, está apertado nos pontos em que 
existem ligamentos espessos; mais saliente nos pontos em que os 
tecidos são extensíveis; esta disposição torna-se sobretudo appa-
rente na hydarthrose do joelho, onde a inchação apresenta duas 
proeminencias mui notáveis de cada lado da rotula. 0 tumor é 
molle e fluctuante; a pelle que o cobre não apresenta alteração. 
E m geral os movimentos da junta achão-se conservados. 

Tratamento. A hydarthrose aguda deve ser combatida com cata­
plasmas de linhaça ou de fecula, e com a poção seguinte : 

Água. 150 grammas (5 onças) 
Tartaro emetico. 20 centigrammas (4 grãos) 
Xarope simples .. 30 grammas (1 onça). 

Misture. Para beber duas colheres de sopa, de 2 em 2 horas. 
Esta poção produz vômitos e evacuações alvinas. No dia, em 

que d'ella usar, o doente só tomará caldos de gallinha, por todo 

o alimento. 
O tratamento da hydarthrose chronica compõe-se dos meios 

seguintes : 
Io Fazer fricções seccas com a mão sobre a articulação affectada. 
2o Comprimir a articulação com tiras de emplasto adhesivo ou 

com atadura. 

3o Applicar o emplasto seguinte : 

G o m m a ammoniaco.. 60 grammas (2 onças) 
Vinagre c o m m u m , ... 8 grammas (2 oitavas). 

Misture. 
4o Applicar panno molhado na solução seguinte : 

• Sal ammoniaco 4 grammas (1 oitava) 
Água .. 60 grammas (2 onças). 

5o Estender sobre a junta com pincel uma ou mais camadas de 
tintura de iodo. 

6o Applicar u m ou mais cáusticos volantes na junta. 
E m quanto dura o tratamento, o doente pôde fazer alguns movi­

mentos da junta, excepto se o exercício occasionar dores, ou 
produzir phenomenos mflammatorios. Se a hydarthrose resistir a 
estes diversos tratamentos, não ha mais outra cousa a fazer do que 
evacuar o liquido e modificar a vitalidade das paredes da mem­
brana synovial, de modo a oppôr-se á reproducção do derrama­
mento. A operação executa-se da maneira seguinte : Faz-se. a 
puncção no tumor com u m trocate; espreme-se cuidadosamente o 
humor pelo canudo do instrumento, e injecta-se na junta o liquido 
preparado segundo a receita seguinte : 
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Agua. 40 grammas 
Iodo. . 5 grammas 
Iodureto de patassio ., 10 grammas 

Misture em gral de vidro o iodo com o iodureto e ajunte a 
agua. Deixa-se o liquido durante alguns minutos, depois evacua-
se e •mantém-se a junta immovel até desapparecerem os pheno­
menos inflammatorios que resultão da injecção. Obtiverão-se 
muitas curas mediante esta operação. 

Hydropisia d o olho ou H y d r o p h t h a l m i a . Moléstia que 
depende do augmento excessivo dos humores do olho: este órgão 
adquire maior volume e dureza do que no estado natural, pôde 
até fazer proeminencia fora da orbita, e então as palpebras não o 
cobrem. A pupilla dilata-se, torna-se quasi immovel, e a vista 
perde-se pouco a pouco; sobrevem ás vezes insomnia, dores no 
fundo da orbita, inflammação do olho, e sua ruptura. 
Causas. As contusões do globo ocular, as ophthalmias que 

dependem das bexigas, da escarlatina e das outras affecções agudas 
da pelle, são as causas occasionaes mais freqüentemente obser­
vadas. V e m depois a suppressão dos menstruos, das hemorrhoidas; 
emfim, a hydrophthalmia pôde declarar-se, como muitas outras 
moléstias, sem causa conhecida. 
Tratamento. Convém administrar repetidos purgantes, e fazer 

fricções á roda do olho com pomada mercurial. Appliquem-se no 
olho saquinhos com plantas aromaticas, taes como alfazema, 
alecrim, salva, absinthio, hortelã. Internamente administrem-se 
tônicos, taes como o vinho de quina, o ferro reduzido, a infusão 
de lupulo. Quando a hydrophthalmia, chegada ao ultimo período, 
determina accidentes graves, é preciso praticar uma puncção do 
olho para evacuar o humor aqueo. 
Hydropisia dos ovarios. Os ovarios são dois corpos ovoides, 

achatados, do comprimento de 3 a 5 centímetros, da largura de 
1 a 2 centim., situados no interior 'da bacia da mulher, u m de 
cada lado do utero. Os ovarios podem ser affectados de hydropisia, 
a que se dá o nome de hydropisia do ovario, ou kysto do avario. 
Causas. Os kystos do ovario desenvolvem-se n'um órgão que 

apresenta no estado normal u m grande numero de pequenos kystos 
ou vesiculas. As mulheres de qualquer idade podem ser affectadas 
d'esta moléstia, porém maisí especialmente na idade de trinta a 
cincoenta annos. O desenvolvimento da moléstia foi precedido ás 
vezes de uma queda sobre o lado do ventre, de uma contusão da 
parede abdominal, de abortos, ou de inflammações do utero. A 
hydropisia do ovario mostra-se igualmente nas mulheres que tive-
rão muitos filhos, e nas que nunca estiverão grávidas. 
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Symptomas. Os kystos ovaricos causão, a principio, dôr surda e 
permanente n uma das regiões lateraes e inferiores do ventre, certa 
sensação de incommodo e«de peso na nádega e na coxa correspon­
dentes. Passado certo tempo mostra-se, na parte lateral e inferior 
do ventre, u m tumor pequeno, circumscripto, arredondado, elás­
tico, indolente ou doloroso, mobil. Este tumor occupa ás vezes a 
linha mediana; em outros casos inclina-se para o lado opposto 

áquelle onde se originou. 
Á proporção que o tumor faz progressos, o ventre torna-se mais 

duro e elevado do lado correspondente ao kysto; é molle nos outros 
pontos; mas este signal não é constante. As vezes, com effeito, o 
ventre estira-se regularmente nos differentes pontos de sua 
extensão. N'esta época verifica-se facilmente, apalpando, que existe 
no ventre u m tumor circumscripto, occupando u m espaço mais 
ou menos vasto, e no qual pôde sentir-se a fluctuação applicando-
se u m a das mãos em u m dos lados do ventre e percutindo-se com 
a outra a parte opposta. Este tumor muda de lugar nas diversas 
attitudes da doente, quando ainda não adquirio u m volume mui 
considerável. 

As mais das vezes existem irregularidades na menstruação; a 
concepção é possível, excepto se os dois ovarios estão occupados 
por kystos, mas o aborto é freqüente. B e m que a saúde continue 
a ser boa, observão-se em certos casos vomites, appetites extra­
vagantes, picadas e tumefacção dos seios, signaes que fazem suppôr 
uma gravidez incipiente. Quando o tumor adquire u m volume 
enorme, a compressão que exerce sobre os órgãos vizinhos deter­
mina desarranjos na digestão, inchação dos membros inferiores, 
difficuldade na excreção das ourinas. 

Marcha e terminações. Os kystos serôsos do ovario podem ficar 
estacionarios durante muitos annos, sem incommodarem notavel­
mente as doentes. Augmentão mais rapidamente de volume nas 
mulheres de vinte a trinta annos do que nas mulheres comprehen-
didas entre os quarenta e cincoenta annos. Já se lhe notou a 
desapparição espontânea, e esta desapparição coincidio com a 
excreção copiosa das ourinas ou com a diarrhea abundante. 

Prognostico. Os kystos ovaricos constituem sempre u m a affecção 
grave. Se em alguns casos, com effeito, não exercem influencia na 
saúde, ha muitos outros em que compromettem a existência da 
mulher, quer por seu desenvolvimento rápido, quer pelos acci­
dentes que produzem. 

Tratamento. Io Tratamento <palliativo. Quando o kysto tomou certo 
desenvolvimento, e se exercer u m a pressão incommoda sobre a 
parede abdominal, sustenha-se o ventre com cinta. Se o kysto se 
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inflammar, combata-se a inflammação com bichas e cataplasmas 
de linhaça. Se se formar abcesso, abra-se com o bisturí ou com a 
potassa cáustica. A difficuldade de ourinar, que se mostra no curso 
d'esta affecção, desapparece pela simples posição horizontal; 
falhando este meio, recorra-se á sonda. Se o kysto tomou u m 
volume bastante considerável para produzir accidentes de suffoca­
ção, cumpre recorrer á puncção. Pratica-se esta operação com u m 
grosso trocate que se faz penetrar na região antero-lateral do ventre, 
ao nivel do ponto o mais saliente do tumor. Depois da puncção, o 
liquido reproduz-se com maior ou menor rapidez, e, passado algum 
tempo, é necessário repetir a operação. 

2o Tratamento curativo. Fizerão-se tentativas para curar radical­
mente os kystos ovaricos sem operação sangrenta : forão empre­
gados os purgantes repetidos, as fricções com pomada de iodureto 
de potássio, a compressão feita methodicamente sobre o tumor. 
Os meios cirúrgicos comprehendem : 
a. A puncção seguida de uma injecção irritante no interior do 

kysto. Forão empregadas particularmente as injecções com á tintura 
de iodo. Este modo de tratamento foi julgado diversamente pelos 
cirurgiões da nossa época. Resulta de u m a estatística apresentada 
á Academia de medicina de Pariz pelo Dr. Velpeau, que em 
94 operações d'este gênero praticadas pelos cirurgiões francezes, 
houverão 30 mortes e 64 curas. É , pois, de todos os methodos 
de cura radical o menos perigoso, e por conseguinte é a elle que se 
deve dar a preferencia. 
b. Extirpação do kysto. Contão-se 28 curas em 60 operações. 

D'onde se conclue que a hydropisia do ovario não é u m a moléstia 
tão grave para fazer correr á doente os riscos de uma operação 
mui perigosa. 
Hydropisia d o peito ou A g u a n o peito. Accumulação 

de serosidade no sacco membranoso que envolve os pulmões : os 
médicos dão a esta moléstia o nome de hydrothorax. 
Causas; Esta moléstia é muitas vezes conseqüência de u m pleu-

riz. Pode também depender de u m obstáculo na circulação no 
coração e nos pulmões, de certas alterações do sangue, da desap­
parição súbita de rheumatismo, gota, alguma erupção cutânea. 
E m certos casos sobrevem depois dos sarampos, da escarlatina, 
ou resulta de u m a febre intermittente prolongada, pôde acompa­
nhar também o estado de enfraquecimento geral designado debaixo 
do nome de anemia. 
Symptomas. A quantidade de serosidade pôde chegar a muitos 

quartilhos. Quando a collecção serosa é pouco considerável, o 
doente sente apenas u m leve embaraço na respiração; mas se o 
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derramamento é abundante, e sobretudo se occupa ambos os lados 
do peito, a anciã é grandíssima, e o doente vê-se obrigado a estar 
sentado na cama, Quando a hydropisia existe só de u m lado, o 
doente deita-se do lado affectado, afim de permittir se dilate com­
pletamente o que ficou são. Pouca ou nenhuma é a tosse, secca 
ou acompanhada de u m a expectoração sem caracteres particulares; 
o pulso está umas vezes febril, outras natural. Medindo-se os dois 
lados do peito, póde-se ver que o que está affectado da hydropisia 
acha-se mais dilatado do que o outro, por pouco considerável que 
seja a collecção serosa; mas este signal perde muito do seu valor 
se ambos os lados estiverem affectados ao mesmo tempo. Percu-
tíndo-se o peito, obtem-se u m som massiço no ponto correspon­
dente ao liquido derramado; e, applicando o ouvido no peito, 
nota-se u m enfraquecimento do murmúrio respiratório, se a 
hydropisia é pouco considerável. Na hydropisia que enche toda a 
cavidade da pleura, o lado doente acha-se dilatado, fluctuante no 
espaço intercostal, dá u m som massiço e m toda a sua extensão, 
não deixa mais ouvir o murmúrio respiratório. Quando ao applicar-
se o ouvido no peito, se manda fadar o doente e se escuta o ecco 
da voz, ouve-se o som normal muito modificado. Esta modificação 
consiste na resonancia exagerada da'voz, que é áspera, tremula, 
como a da cabra : chamão-lhe egophonia. 

Tratamento. Funda-se o tratamento do hydrothorax nos mesmos 
princípios que os das outras hydropisias. Os diureticos, taes como 
a digital, a scilla, o nitro, o acetato de potassa, são os medica­
mentos mais úteis; vem depois os purgantes, e principalmente a 
jalapa, a escamonéa, o óleo de croton tiglium. A estes remédios 
ajuntão-se com vantagem os cáusticos no peito. Tem acontecido 
que os meros esforços da natureza produzirão a cura da hydropisia 
do peito : quasi sempre neste caso a absorpção espontânea da 
serosidade foi acompanhada de transpiração abundante, de grande 
evacuação das ourinas ou de expectoração excessiva. Quando, 
apezar de todos os esforços da arte, o derramamento é tão consi­
derável que ameaça o doente de suffocação, deve empregar-se como 
ultimo recurso a operação, que consiste e m furar o peito para dar 
sahida ao liquido. 
Hydropisia do tecido cellular. Veja-se ANASARCA. 
Hydropisia do ventre ou Barriga d'agua. Chama-se 

hydropisia do ventre, barriga d'agua ou ascite, á accumulação de 
serosidade na cavidade do ventre. 

Causas. Esta moléstia é ordinariamente occasionada pelas molés­
tias do coração, do fígado, do baço, dos rins, pelos obstáculos 
produzidos na circulação do sangue das principaes veias do ventre; 
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mas sobrevem igualmente sem alteração orgânica apreciável, após 
evacuações sangüíneas abundantes, nos indivíduos fracos que vivem 
n'uma atmosphera fria e humida, e m lugares mal arejados, nos 
homens que tem profissões sedentárias. A barriga d'agua pôde 
sobrevir depois das febres intermittentes, affecções escorbuticas e 
suppressão súbita de dartros extensos. 

Symptomas. Seja qual fôr a causa da barriga d'agua, eis-aqui os 
signaes que denotão esta moléstia. 0 ventre incha, e torna-se 
pouco a pouco mui volumoso; a pelle estira-se e fica luzidia; e se, 
applicando-se u m a das mãos n u m lado do ventre, se bater com a 
outra no lado opposto, sente-se distinctamente a onda ou o movi­
mento do liquido, que vem tocar a parede do ventre sobre a qual 
a primeira mão se acha applicada. A fôrma do ventre muda con­
forme a posição que o doente toma na cama; o liquido dirige-se 
sempre para o lado sobre o qual o doente se deita; se fôr de costas, 
o ventre fica chato no centro e proeminente dos lados. A medida 
que a accumulação de serosidade augmenta, a respiração torna-se 
difficil; e este incommodo é tanto maior, quanto mais o doente se 
conserva na posição horizontal : a difficuldade de respirar diminue 
se o doente se assentar. A pelle de todo o corpo fica secca, a sede 
é muito intensa, as ourinas poucas; o doente emmagrece : este 
estado augmenta cada vez mais. 
Prognostico. A morte não é conseqüência inevitável da hydro­

pisia do ventre. Esta moléstia sara muitas vezes pela evacuação 
abundante das ourinas, ou por diarrhea, suores excessivos que 
sobrevem espontaneamente, ou são provocados pelos medica­
mentos. Dura ao menos de u m a dois mezes; prolonga-se ás vezes 
por muitos annos. 
Tratamento. Os medicamentos empregados para curar a hydro­

pisia do ventre pertencem a estas três classes : sudorificos, diu-
reticos e purgantes. Entre os primeiros indicarei as infusões 
quentes de sabugueiro, o acetato d'ammoniaco, os banhos d'agua 
quente e os de vapor. Entre os diureticos, isto é, os medica­
mentos que provocão a secreção das ourinas, citarei a scilla, 
digital, colchico, parietaria, cainca, zimbro, nitro; e entre os 
purgantes, os calomelanos, jalapa, coloquintidas, gomma-gutta, 
aloes. Ajuda-se a acção d'estes remédios com sinapismos que se 
applicão nas diversas partes do corpo, e com cáusticos. A agua, as 
bebidas aqueas podem ser permittidas : os doentes devem satis­
fazer a sede, e é u m erro, em que já ninguém acredita, que os 
líquidos ingeridos possão augmentar a massa da serosidade da 

hydropisia. 
Emfim, quando a accumulação da serosidade se torna mui 
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considerável, quando a difficuldade de respirar é excessiva, 
convém praticar a puncção do ventre. Esta operação cura ás 
vezes, e allivia sempre; prolonga e torna supportaveis os dias 
do doente. A quantidade do liquido extrahida do ventre pela 
puncção é mui variável : é raramente menor de quatro a cinco 
quartilhos; pôde ser de trinta até quarenta. Faz-se a puncção 
com u m trocate guarnecido de u m a canula de prata, introduz-se 
este instrumento n'um dos pontos do ventre em que se não achão 
nem veias, nem artérias, nem órgãos importantes. Depois de 
furado o ventre tira-se o estylete, e deixa-se a canula pela qual 
sahe o liquido. Finda a operação, aperta-se o ventre com uma 
toalha. Esta compressão impede o desmaio, e pôde obstar á volta 
da hydropisia, ou ao menos retardar-lhe os progressos. 

Eis-aqui as receitas dos medicamentos que mencionei n'este 
artigo contra a hydropisia do ventre. 

Pilulas contra a hydropisia. 
Scilla. 10 centigrammas (2 grãos) 
Digital.. . 10 centigrammas (2 grãos) 
Ecamonéa.. 10 centigrammas (2 grãos). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 35. Tomem-se 3 por dia. 
Outras pilulas contra a hydropisia 

Coloquintidas. 10 centigrammas (2 grãos) 
Gomma-gutta. . 10 centigrammas (2 grãos) 
Calomelanos.. 5 centigrammas (1 grão). 

Faça 1 pilula, e como esta 17. Tomem-se 3 pilulas por dia. 
Outras. 

Colchico.. 10 centigrammas (2 grãos) 
Extracto de zimbro. 20 centigrammas (4 grãos). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 35. Dose : 4 a 8 pilulas por dia. 
Outras. 

Extracto de cainca. 10 centigrammas (2 grãos) 
Digital em pó. 5 centigrammas (1 grão). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 35. Dose : 3 a 6 pilulas por dia. 
Pós diureticos. 

Nitro. . . 10 centigrammas (2 grãos) 
Scilla. 5 centigrammas (1 grão) 
Canella .. 5 centigrammas (1 grão). 

Faça 1 porção, e como esta mais 35. Tomem-sè 3 a 6 porções 
por dia n u m a chicara de infusão de parietaria. 

Vinho diuretico. 
Vinho branco generoso. 2000 grammas (64 onças) 
Casca de Winter 30 grammas (1 onça) 
Casca exterior de limão. 30 grammas (1-onça) 
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Quina em pó 15 grammas (1/2 onça) 
Angélica.. 15 grammas (1/2 onça) 
Scilla 5 grammas (4 escropulos) 
Bagas de zimbro. 5 grammas (4 escropuios) 
Macis 5 grammas (4 escropulos) 
Losna. 1 gramma (20 grãos) 
Herva cidreira. 1 gramma (20 grãos). 

Macere a banho-maria por 24 horas, mexendo de vez em 
quando; côe com espressão, e filtre por papel. Deite o licor em 
garrafas, e tape estas exactamente. Dose : Duas a quatro colheres 
de sopa por dia. 

H Y D R O T H E R A P I A . Esta palavra significa o tratamento 
das moléstias pela agua. Muitos autores, para designarem o mesmo 
modo de tratamento, empregão a palavra hydropathia. Este 
methodo de tratar as moléstias foi introduzido em 1829 por 
Priessnitz, medico veterinário de Graefenberg, pequena aldêa da 
Silesia pertencente á Áustria. Consiste este methodo na adminis­
tração d'agua fria em abundância, quer internamente, quer exter­
namente, combinada com u m meio sudorifico enérgico, fricções 
prolongadas, exercício quasi incessante, regimen simples e u m ar 
vivo e puro. 
O tratamento hydrotherapico administra-se em estabelecimentos 

particulares, que existem em differentes paizes, debaixo da direcção 
de médicos especiaes. A agua fria, momentaneamente applicada 
sobre a pelle, actua sobre o systema nervoso, faz contrahir e 
depois dilatar o systema capillar, e augmenta assim a tempera­
tura da pelle. Da acção exercida sobre o systema nervoso pelo frio, 
e da reacção operada pelo systema dos vasos eapillares, dependem 
os bons resultados da hydrotherapia. As pessoas que não experi­
mentão reacção não obtém nada de bom d'este methodo curativo. 
A agua de rio na estação quente não é bastante fria para o trata­
mento hydrotherapico; sua temperatura é então de 20 gráos cen­
tígrados, pouco mais ou menos. Serve só a agua de 10° a 12° 
centígrados; sem isso não ha acção nem reacção sufficiente. 
A hydrotherapia principiou a ser empregada em 1829; desde esta 

época passou por muitas modificações. Compõe-se boje das pra­

ticas seguintes : 
Affusão. É a mais simples das praticas da hydrotherapia, e 

pôde fazer-se em casa. Sentado o doente em uma banheira vazia, 
recebe sobre os hombros e sobre o corpo o conteúdo de u m balde 
dágua fria, depois enxuga-se rapidamente, dá u m passeio apres­
sado durante u m quarto de hora para obter a reacção, e volta á 
casa para almoçar. 
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Lençol molhado. Ao sahir da cama, envolve-se o doente rapida­

mente com u m lençol molhado previamente torcido; o criado 
esfrega-lhe as costas, o peito, as nádegas e os membros durante 
três ou quatro minutos. Quando o lençol principia a aquecer-se, 
tira-o, e substitue-o por u m lençol secco de panno grosso, torna 
a fazer vigorosamente a fricção, e não cessa senão depois de bem 
enxuto e bem aquecido o corpo. Este meio é excedente, se se 

obtiver a reacção. 
Cueiro humido. N'uma cama guarnecida de u m cobertor de lã 

estende-se u m lençol molhado sufficientemente espremido, e 
envolve-se com elle o corpo nú do doente. Põem-se-lhe por cima 
três ou quatro cobertores de lã. Depois de aquecido o corpo, o 
que exige vinte minutos, pouco mais ou menos, tira-se o cueiro, 
e administra-se o banho de emborcação ou mette-se o doente na 

piscina. 
Cueiro secco. O «ueiro. secco faz-se como o cueiro humido, sem 

lençol molhado, com dois cobertores de lã. Põem-se por cima 
três cobertores de lã, durante u m tempo variável, até á transpi-
ração. Dá-se depois ao doente o banho de emborcação ou mette-se 
na piscina. 
Emborcações ou duchas. Depois de aquecido o doente por u m 

banho de estufa secca, ou pelo cueiro secco, conduz-se á embor­
cação de chuva, que cahe durante u m minuto sobre as espadoas 
e sobre o corpo, estando a cabeça coberta com u m a toalha dobrada 
em muitas dobras para proteger o cérebro. Durante o tempo que 
dura a emborcação de chuva, empregão-se as duchas lateraes 
para tocarem as pernas e os pés. Querendo-se operar sobre o fígado 
ou sobre o baço, é sobre estas regiões que devem ser dirigidas as 
duchas. Ha também duchas em circulo, que se dão por meio de 
u m apparelho especial, de uma guarita, na qual se colloca o 
doente. No momento desejado, milhares de esguichos d'agua con-
centricos, sahidos de canaes circulares postos uns e m cima dos 
outros, vem bater contra o corpo e produzem n elle u m a acção 
revulsiva considerável. 

As duchas em ondas administrão-se n u m a piscina, na qual o 
doente vem receber u m a enorme quantidade d'agua, debaixo da 
forma de onda lançada com força nas costas ou nas cadeiras. Aqui, 
como e m muitos outros processos de hydrotherapia, a percussão 
do corpo pela emborcação vem ajuntar-se á acção da agua fria, 
cujo poder ella augmenta. 

Os semicupios d'agua corrente são banhos de assento tendo no 
interior milhares de pequenos buracos, pelos quaes esguichão 
outras tantas espadanas d'agua destinadas a bater contra as nade-
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Fig. 299.(o). 

Duchas honzontaes, lateraes 

e verticaes. 

Fig. 299.(òj. 

. Duchas 'em fôrma 

. de huva. 

H.--M-' 

Fig. 299 (c). 

Ducha em semicupio. 

. Tíg. 299 (d). 

Feixe de esguichos dágua para 
a ducha vaginal. 



Figí 

VISTA, SEGUNDO A PHOTOGRAPHIA, DO ESTABELEClÉ 

1 — Casa de tijolo que contém os depósitos d'agua fria, uma 
maquina de refrigerar a agua, uma maquina de. vapor para 
movê-la, u m deposito d'agua para as .duchas escossezas, e u m 
filtrador da agua. 
2 — Estabelecimento hydrotherapico de 45 palmos (9 metros 

90 centímetros) de largura e 160 palmos (35 metros 20 centim.) 

de comprimento. Comprehen 
para senhoras e outra para hcÈ 
sala das duchas, em cujo ceL 
administrarem as duchas; e 81 
em separado os apparelhos hy<i 
3 , 4 , S, — Chaletes e cá| 
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ís de recepção, sendo uma 
Jquartos vestiários; a grande 
lacha uma tribuna para se 
«grandes lateraes, contendo 
Spicos. 
aposento dos doentes. 

O resto da vista representa uma parte da villa de Nova Fri-
burgo. 
O estabelecimento está bem montado, dirigido pór dois ins­

truídos médicos, e acha-se situado n'um clima temperado e mui 
salubres 
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APPARELHOS HYDROTHÉRAPIGOS 

Fig. 299 (/•}* ; 

Ducha em circulo. 

Fig. .299 (#)'. 

'Ducha rectal. 

Fig. 299{h}. 

Sala de duchas, n'um estabelecimento hydrotherapico. 

Estes apparelhos construem-se na fabrica de Jorge Charles 

rua de Bièvre, 10, e m Pariz. 
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gas, contra a parte superior da coxa e as partes genitaes. É o 
processo de hydrotherapia mui conveniente para as affecções chro-
nicas do utero. 

Ducha vaginal. Ha duchas, tendo 1/2 centimetro a 1 centímetro 
de orifício, que se dirigem para a vagina durante cinco a dez 
minutos. É u m excedente remédio contra as flores brancas, nevral-
gias e descida do utero. 

Ducha rectal ascendente. Por meio de u m apparelho especial e m 
fôrma de cadeira de retrete, a hydrotherapia lança no recto u m a 
columna d'agua considerável de 12 a 20 gráos centígrados, que 
sobe no colou, enche-o até ao intestino ceco, expulsa todas as maté­
rias, e reanima a contractilidade extincta d'estas partes. É u m 
excedente meio que se emprega, duas ou «três vezes por semana 
durante dez minutos, e m certas prisões de ventre. 

Uso interno d'agua fria. A agua fria na temperatura de 8 a 
10 gráos centígrados, ingerida na dose moderada, 6 a 8 meio-
copos em 24 horas, exerce acção tônica, estimulante, sobre o tubo 
digestivo; produz diarrhea nos indivíduos impressionáveis. Na dose 
de 10 a 15"pequenos copos provoca secreção abundante da bilis e 
da ourina. Convém aos gotosos, aos que padecem de areias, do 
fígado, de hemorrhoidas. Pelo contrario, as pessoas opiladas, as 
escrophulosas, supportão mal o uso interno d'agua fria. E m geral, 
é com preferencia pela manhã e em jejum que se deve beber 
agua fria. No principio, cumpre limitar-se a 2 ou 3 copos e m 
4 ou 6 doses, fazer exercício entre cada dose, e deixar, depois de 
cada comida, u m intervallo de três ou quatro horas. Se a tole­
rância se estabelecer, pôde augmentar-se o numero das doses 
até 10 ou 15 copos por dia; mas é raro que se chegue a este 

numero. 
Termo médio, bastão 4 a 6 copos por dia, deixando entre cada 

dose meia hora de intervallo. Sobrevindo diarrhea, administrão-se 

algumas gottas de laudano. 
Exercido ao ar livre. Os doentes, antes de se submetterem á 

agua fria, devem andar durante algum tempo para se aquecerem, 
e depois de cada pratica hydrotherapica devem ainda dar u m 
passeio para activar a reacção e para torna-la durável. Se o andar 
fôr impossível, suppre-se esta falta por meios artificiaes. A neces­
sidade da reacção espontânea é de rigor; não podendo obter-se, 
cumpre cessar o tratamento hydrotherapico e recorrer a outros 
agentes. O tratamento hydrotherapico, applicado inopportuna-
mente, ou sem discrição, pôde ter conseqüências funestas. 
Regimen alimentario. Deve variar segundo as circumstancias, 

mas e m geral u m a alimentação substancial sem exageração é neces-
VOL. n. — 11 
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saria ao maior numero dos doentes. O vinho não será proscripto 
systematicamente. 

Moléstias tratadas ordinariamente pela hydrotherapia. Varião os 
effeitos da hydrotherapia segundo o modo de applicação, a tem­
peratura da agua, a fôrma debaixo da qual é administrada, e a 
combinação de diversos processos. Conforme estas circumstan-
cias a hydrotherapia pôde ser sedativa, antiphlogistica, tônica 
excitante, etc. 
As moléstias que se tratão ordinariamente pela hydrotherapia 

são : albuminuria, amenorrhea ou falta de menstruação, ankyloses 
falsas, asthma, ataxia locomotriz, atrophia muscular, bronchite 
chronica, carie dos ossos, caimbras, catalepsia, congestões pulmo­
nares (disposição ás), constituição delicada, constituição hemor-
rhagica, consumpção, diabetes, digestões lentas, dores osteo-
copas, dores rheumaticas, engurgitamentos do baço, do fígado, 
das glândulas lymphaticas, enteralgia, enxaqueca, escorbuto, 
escrophulas, esfalfamento nervoso, fastio, febres intermittentes, 
flores brancas, fraqueza da bexiga, do estômago, dos'intestinos, 
gastralgia, gota, hemorrhagia uterina, hemorrhoidas, hydarthrose, 
hypochondria, hysterismo, impotência, insomnia, lumbago, 
melancolia, menstruação difficil, metrite chronica, moléstias ner­
vosas diversas, nephrite chronica, nevralgias diversas, nevroses, 
opilação, palpitações nervosas, papeira , paralysias, polluções, 
prisões de ventre, rachitismo, rheumatismo articular ou muscular, 
rijezas articulares, sciatica, syphilis constitucional, tísica inci­
piente, torcicollo, tumores brancos (certos), ulceras inveteradas, 
vômitos nervosos, etc.; e m geral, as moléstias chronicas e m que 
é preciso restabelecer as forças da economia. 

H Y D R O T H O R A X . Veja-se HYDROPISIA DO PEITO. 
H Y G I E r Y E . A hygiene é a parte da sciencia medica que 

ensina a conservar a saúde; dá aos doentes e aos homens sãos os 
preceitos necessários para a escolha dos alimentos e bebidas, as 
regras que se devem seguir no exercício, banhos, somno, paixões, 
trabalhos intellectuaes, etc; ensina e evitar as cousas nocivas e 
a fazer bom uso das úteis. Todas estas matérias são tratadas em 
differentes artigos d'esta obra. 

A hygiene está ao alcance de todos os homens, com tanto que se 
queirão submetter ás suas prescripções. Com effeito, observar a 
sobriedade, a temperança; exercer igualmente e em justos limites 
o corpo e o espirito, conservar quanto seja possível a serenidade 
e a tranquillidade da alma, eis e m resumo todas as regras da 

hygiene. 
H y g i e n e d a criança recém-nascida. Veja-se PARTO. 
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H y g j e n e d a m u l h e r . Veja-se GRAVIDEZ, AMAMENTAÇÃO, 

MENSTRUAÇÃO. 

H y g i e n e das pessoas idosas. Veja-se IDADE. 
H y g i e n e dos litteratos. Veja-se PROFISSÕES. 
Os outros artigos d'esta obra, que tem principalmente relação 

com a hygiene, são : A R , DESINFECÇÃO, EPIDEMIA, MIASMAS, HABI-
TAÇAO , ALIMENTOS , BEBIDAS , C A RNE , FRUCTAS , TEMPEROS , EXER­

CÍCIOS, B A N H O S , IDADE, S O M N O , etc, etc. 

0 Sr. Dr. Bodrigues de Gusmão publicou em Lisboa no anno 
de 1862 uma Summula de preceitos hygienicos que foi approvada, 
para uso das escolas, pelo Conselho de instrucção publica de Por­
tugal. Eis-aqui alguns extractos d'este excedente opusculo : 
Fluidos que nos cercão. Io 0 ar, a luz, o calor são indispensáveis 

para a conservação da saúde. 
2o 0 ar deve ser puro, e para o purificar é mister renova-lo 

muitas vezes, e afastar para longe as matérias animaes, ou vege­
taes, que se acharem em estado de putrefacção.—3o Nas escolas, 
por estarem os meninos apinhados em salas pouco espaçosas o ar 
acha-se muito viciado. Se não fôr durante as horas das lições, por 
causa do frio, ao menos no intervallo que ha entre a lição da 
manhã e a da tarde, devem os Professores mandar abrir as janellas 
das escolas.—4o 0 ar que se respira depois do pôr do sol, nos 
lugares humidos e pantanosos, é causa, muitas vezes de febres 
com accessos mui perigosos. — 5 o O ar mais puro, e mais salu-
tifero é o da manhã, dopois de nascer o sol. — 6o A luz é u m dos 
estímulos próprios, directos e immediatos da pelle; é a causa prin­
cipal da côr, que apresenta este órgão, e torna activas as fune­
ções. — 7o Assim como os vegetaes privados de sufficiente luz 
perdem a côr, o cheiro e o sabor, também as crianças, que morão 
em ruas onde não dá o sol, ou ao réz da calçada, e em ruas 
estreitas, onde o sol, raras vezes penetra, são fracas, descorodas, 
e sujeitas a moléstias escrophulosas. Poderão oceorrer, em parte, 
aos inconvenientes de semelhantes habitações, passeando, durante 
o dia, nas praças, cães, e outros lugares bem alumiados. 
Matérias que se applicão ao corpo. 8o Os vestidos destinados a 

proteger-nos contra o calor, frio e humidade, devem ser asseiados, e 
variar segundo as estações, a idade, o sexo, tanto na matéria, 

como na côr e forma. 
9o As camisas de algodão são preferíveis ás de linho. — 10° E 

perigoso o uso de collarinhos, gravatas e ligas demasiadamente 
apertadas, que comprimindo o corpo perturbão as mais essenciaes 
funeções da vida, e com especialidade a circulação e respiração.— 
11« Também importa evitar os apertos do calçado, que deve ser com-
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modo e macio. — 1 2 ° Os banhos são necessários para a conservação 
da saúde. Os banhos nunca se devem tomar senão três ou quatro 
horas depois das comidas. Os banhos demasiadamente quentes 
podem ser mui nocivos. Os banhos frios devem ser de mui pouca dura­
ção, quando não se puder nadar.—13° 0 banho frio deve tomar-se 
estando o corpo bem descançado, e por nenhum modo em quanto 
está suado, e com a pelle mui quente. Deve-se sahir do banho, 
antes que u m segundo tremor ou estremecimento venha substituir 
a agradável impressão que se sente depois do primeiro calefrio, 
ou estremecimento experimentado no acto de entrar na agua. — 
14° Os vestidos molhados devem mudar-se logo que seja possível, 
enxugando além d'isso a pelle, para tirar toda a humidade, sem 
que haja evaporação. É muito prejudicial deixar seccar a roupa 
no corpo, ainda que seja expondo-se a u m a corrente de ar, ou á 
acção de u m calor artificial. — 1 5 ° As partes expostas ao contacto 
do ar, como o rosto e as mãos, devem ser lavadas todos os dias, 
e muitas vezes segundo as circumstancias. 
Alimentos e bebidas. 16° O homem deve nutrir-se de uma mis­

tura de substancias vegetaes e animaes em proporção quasi igual. 
U m regimen quasi exclusivamente vegetal, ou animal, prejudica 
a saúde,—17° É útil interromper, por intervallos, o regimen 
habitual; porque uma dieta uniforme predispõe a determinadas 
enfermidades. São, por conseqüência muito salutares, as prescrip-
ções da Igreja catholica sobre os jejuns da Quaresma, Têmporas, 
Vigílias, etc. — 1 8 ° Os alimentos devem variar segundo os climas, 
as estações, as idades, os sexos, e estado de saúde dos indivíduos. 
— 19° Segundo as mesmas circumstancias deve estabelecer-se o 
regimen alimentar, regulando o numero das comidas, e estabele­
cendo para ellas uma ordem qualquer. — 20° Nunca se deve comer 
antes de estar completa a digestão da comida antecedente; porque 
de outro modo corre-se o perigo de ter indigestões. — 21° Alguns 
meninos costumão-se a estar sempre a comer, e a encher o seu 
estômago de mais alimento, que pôde conter. D'aqui procedem as 
indigestões, as affecções verminosas, a debilidade geral, as diar-
rheas, e muitas vezes enfermidades mortaes. — 22° Ha inconve­
nientes graves em comer demasiadamente : embrutece-se o 
espirito, e entorpece-se o corpo. — 23° A sobriedade apura os 
sentidos, dá agilidade aos membros, viveza ao entendimento, 
perspicácia á imaginação, facilidade e tenacidade á memória 
soltura aos movimentos, galhardia a todas as nossas acções, con­
serva a saúde, e prolonga a vida. — 24° E m qualquer caso de 
enfermidade, por mais leve que seja, é bom diminuir a quan­
tidade do alimento, e mesmo guardar dieta, que é o primeiro de 
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todos os medicamentos. — 25° As bebidas são necessárias ao nosso 
organismo, e a todas é preferível a agua pura; é para os adultos 
o que o leite é para os infantes; é tão indispensável como o ar. — 
26° A agua auxilia a digestão, dilue o alimento, é o refrigerante 
por excellencia. — 27° Os vinhos e os licores devem ser conside­
rados como bebidas fortes, cujo uso importa restringir. — 
28° Durante as primeiras horas da digestão deve evitar-se todo 
o trabalho intellectual, e devem suspender-se os trabalhos corpo-
raes enérgicos. 

Vigília-, sommo, exercicios. 29° A noite é o tempo próprio para 
o somno, e o dia para a vigília. 

30° O estado da vigília tem u m a duração variável, segundo a 
idade, e o sexo; o mesmo acontece a respeito do somno, que 
deve ser de nove ou dez horas para as crianças, e de sete ou oito 
para os adultos. — 31° O somno é indispensável á vida, e sem 
perigo não pôde estender-se o estado de vigília além dos limites 
indicados pela idade e constituição dos indivíduos. — 32° É peri­
goso criar animaes nos quartos de cama, enxugar ahi roupa, aque­
cer-se com brazeiros, ou conservar flores.—33° O exercício regular, 
physico e intellectual, é necessário á conservação da saúde; forti­
fica os órgãos, eterna a sua acção mais perfeita, — 34° É necessário 
proporcionar o trabalho ao sexo e forças do individuo; porque todo 
o excesso d'este gênero fatiga promptamente os órgãos, e é occa-
sião de innumeraveis moléstias, mais freqüentes e mais graves nas 
crianças. — 3 5 ° O trabalho não deve ser contínuo; é preciso, que 
haja tempo de descanço, afim de poupar as forças, e reparar as 
perdas que o corpo soffre. — 36° A infância e puericia são as idades 
dos exercicios activos; a fonte da sua saúde está, ou deveria estar 
nos gymnasios. — 37° A falta de exercicios gymnasticos deve sup-
prir-se pelos do passeio, volante* vários jogos, etc. 

Adagios hygienicos. Come caldo, vive em alto, anda quente, 
viverás longamente. 

Deos te dê saúde e gozo, e casa com quintal e poço. 
Horta com pombal é paraíso terreal. 
Não farás horta e m sombrio, nem edifiques a par do rio. 

O cabrito de u m mez, o queijo de três. 
Pão de hoje, carne de hontem, vinho de outro verão, fazem o 

homem são. 
A pão duro dente duro. 
Quando fores ao mercado, pão leve e queijo pesado. 
Agua de serra e sombra de pedra. 
Pão que sobre, carne que baste, e vinho que falte. 
Pão quente, muito na mão e pouco no ventre. 
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Não te fies de villão, nem bebas de charqueirão. 
Faze da noite noite, o do dia dia, viverás em alegria. 
H y g i e n e dos animaes. Nos animaes como no homem, é 

muito mais fácil prevenir as moléstias do que cura-las. U m dos 
melhores meios de prevenir as moléstias do gado, consiste em 
dar-lhe uma habitação sadia, sufficientemente espaçosa, perfeita­

mente arejada, e mantida n u m estado de asseio rigoroso. A alimen­
tação do gado deve ser também uma das preoccupações constantes 
do agricultor. As ferragens que se lhe distribuem devem ser sobre­
tudo bem limpas. Convém entreter nos animaes muita limpeza. 
Consiste esta em esfregar-lhes a pelle com almofaça, com escova, 
com o ferro de limpeza, e em pentear as crinas e a cauda. Esta 
operação é mais empregada no cavado; todavia é muito útil em 
todos os animaes, para lhes conservar a pelle limpa e macia, favo­
recendo a transpiração cutânea; a estimulação da pelle influe sobre 
todas as funeções, tornando mais regular o seu exercício. As vaccas 
bem' almofaçadas, e bem esfregadas com palha, dão mais leite, e 
de melhor qualidade. 0 exercício é necessário para a saúde dos 
animaes; a inacção causa-lhes tantas moléstias quantas produz a 
fadiga e o excesso do trabalho. 

No caso de indisposição, existem remédios simples e inoffensivos 
que podem administrar-se em muitas moléstias sem gravidade. 
Taes são : Io a agua branca preparada com u m punhado de farelos 
de trigo ou farinha de trigo diluída n u m a medida d'agua; é u m 
remédio universal para refrescar o animal; 2o a agua acidula, isto 
é, misturada com uma pequena quantidade de vinagre : é uma 
bebida muito refrigerante; 3o a agua com, mel de abelhas é emolliente 
e adoçante; 4o os banhos : nada tira melhor o cansaço aos animaes; 
pulão alegres ao sahir da agua; 5o o sal; todos os animaes gostão 
d'elle com paixão; as ovelhas lambem as paredes impregnadas de 
sal; este dá força ao estômago e reanima os órgãos digestivos 
enfraquecidos. 0 melhor meio de o dar ao gado consiste em dis­
solvê-lo em agua, e aspergir com esta a superfície da forragem; 
6o as fricções seccas com panno; 7o as fricções humidas feitas com 
tintura de alfazema ou aguardente camphorada, ou com a simples 
aguardente de canna; 8o clysteres com agua morna. 

Taes são os remédios simples que podem empregar-se com van­
tagem em muitas moléstias dos animaes; porque n'elles, como 
nos homens, o abuso dos medicamentos não faz frequentamente 
senão aggravar as moléstias. 

H Y G R O M A . Hydropisia das bolsas mucosas sub-cutaneas; 
affecção que se observa particularmente no joelho por diante da 
rotula, nas pessoas costumadas a estar muito tempo de joelhos, 
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verbi gratia os religiosos; resulta as ínais das vezes da contusão 
d'estas membranas capsulares. N'este caso, o derramamento não 
se torna manifesto senão muito tempo depois que a causa o deter­
minou : o tumor cresce lentamente; ás vezes só depois de muitos 
annos é que toma volume considerável. Parece certo que o 
hygroma pode provir também de alguma causa interna, sendo 
então rápido o seu desenvolvimento. 
Symptomas. O hygroma do joelho, que tomo por typo da des-

cripção, apresenta-se debaixo da forma de u m tumor cujo volume 
varia desde o de uma noz até ao de uma laranja, e pôde mesmo 
adquirir dimensões mais consideráveis; este tumor, mui bem 
circumscripto por todos os ladps, é resistente, elástico, fluctuante; 
não occasiona dôr alguma, quer espontaneamente, quer pela 
pressão; incommoda somente, porque é u m obstáculo ao exercício 
dos movimentos do membro; a pelle que o cobre é mobil ou u m 
pouco adherente, sem vermelhidão nem calor. Quando o tumor 
adquirio grande volume, quando as suas paredes não são muito 
espessas, e se o liquido que encerra é incolor, póde-se verificar 
a sua transparência como no hydrocele. 

Tratamento. Quando o tumor é recente, pôde ás vezes resol­
ver-se pela applicação de pannos molhados na solução seguinte : 
•#Vinho tinto 180 grammas (6 onças) 

Sal ammoniaco. 15 grammas (1/2 onça). 
U m a compressão methodica praticada sobre o tumor produz 

também bom resultado. 
Falhando estes meios, faça-se uma incisão sobre o tumor, na 

sua parte mais declive; e, depois de evacuado o tumor, com­
prima-se com uma atadura conveniente para pôr em contacto as 
suas paredes. Sendo o tumor antigo, é preciso excisar uma porção 
do sacco. E m outros casos, faz-se uma puncção seguida de uma 
injecção de tintura de iodo misturada com agua, como na ope­
ração do hydrocele, para produzir a inflammação do interior 
do sacco, e a reunião de suas paredes. 
Não podendo a resolução do tumor ser obtida, e causando elle 

pouco incommodo, é presiso abandonar a moléstia a si mesma. 
Se o tumor causar grande incommodo póde-se produzir a sua 

ruptura apoiando fortemente com os dois dedos pollegares, afim de 
derramar o liquido no tecido cellular vizinho, onde desapparece 
pouco a pouco pela absorpção. 
H Y P E R E I I 1 I A . Synonymo de congestão. 
H Y P E R S T H E U f l S A N T E S . Medicamentos que augmentão 

a força vital do organismo. São : álcool, rhum, vinho, canella, 
cravo da índia, noz moscada, etc. 



J°° HYPERTROPHIA. 

H Y P E R T R O P H I A ; Accrescimo extraordinário de u m órgão 
ou da porção de u m órgão, caracterizado pelo augmento do seu 
peso e do seu volume, sem alteração real de sua textura intima. 
A hypertrophia é o resultado de uma nutrição anormal e muito 
activa. A aneurysma activa do coração é uma hypertrophia das 
paredes d'este órgão; a obesidade é uma hypertrophia do tecido 
adiposo. 

Hypertrophia d o baço. Veja-se vol. I, pag. 282. 
Hypertrophia d a conjunctiva. Veja-se vol. I, pag. 659. 
Hypertrophia d o coração. Chama-se assim uma moléstia 

do coração, na qual este órgão adquire u m volume muito mais 
considerável do que no estado normal; este volume pôde chegar 
a igualar o do coração de u m boi. As paredes do órgão tomão ao 
mesmo tempo uma espessura desmedida, até attingirem 2 a 4 cen­
tímetros. A hypertrophia do coração é designada também pelo 
nome de aneurysma ou aneurysma activa do coração. 

Causas. A hypertrophia do coração desenvolve-se ordinariamente 
em conseqüência de esforços, e de exercicios violentos. As pro­
fissões que fatigão os órgãos da voz e da respiração, como acontece 
muitas vezes aos cantores, oradores, tocadores de instrumentos 
de vento etc., estão muito expostas a esta moléstia. As grandes 
paixões, como a cólera, o ódio, o ciúme, etc., podem igualmente 
produzi-la. Os actores trágicos são d'ella freqüentemente affectados. 
0 celebre Talma, comquanto morresse de outra moléstia, todavia 
tinha o principio de uma affecção d'este gênero. 

Symptomas. Beconhece-se esta moléstia pelo augmento da força 
nas pancadas do coração : tornando-se ellas ás vezes tão enérgicas, 
que repellem a mão applicada sobre a região d'este órgão; podem 
ser visíveis atravez da roupa. Ás vezes o lado esquerdo do peito 
apresenta uma .proeminencia que não existe no estado normal. Os 
movimentos do coração produzem u m a sensação dolorosa. Os 
doentes não podem dar-se a exercício algum sem terem palpita-
ções e difficuldade na respiração. Sobrevem ás vezes hemorrhagias 
pelo nariz ou pela bocea. 0 pulso, em geral, é mui forte e irre­
gular. Cumpre entretanto dizer, para tranquillizar as pessoas a 
quem semelhante descripção poderia assustar, que estes symptomas 
podem ser simulados por simples affecção nervosa; que qualquer 
emoção viva, ou a influencia de uma imaginação preoecupada, 
bastão para produzir palpitações mui violentas em alguns indiví­
duos. Não ha cousa mais c o m m u m do que ver pessoas, que se 
julgão affectadas de moléstias do coração, não terem outra cousa 
mais do que phenomenos nervosos isentos de todo o perigo. 0 
medico, explorando os ruídos do peito, por meio do instrumento 
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chamado stethoscopio, e reunindo estes symptomas aos outros, é 
quem pôde dizer alguma cousa a este respeito. 

Quando se applica o ouvido á região do coração em indivíduos 

de boa saúde, distinguem-se alternativamente dois ruidos diffe­
rentes o primeiro é surdo e prolongado, é isochrono com o pulso. 
A este ruido succede outro mais claro, mais rápido; é análogo ao 
choque da válvula de u m a bomba. Os dois ruidos tem no estado 
natural u m som particular, que, no estado de doença pôde modi­
ficar-se de diversos modos. Os ruidos do coração mostrão-se surdos, 
suffocados em alguns casos de hypertrophia considerável. Suc­
cede freqüentemente que os ruidos sejão acompanhados na hyper­
trophia pelo ruido do folie, assim chamado porque se parece mui 
exactamente com o ruido d'este instrumento. Outras vezes ouve-se 
na hypertrophia u m ruido chamado tinido metallico, que se com­
para ao ruido que se pôde produzir applicando ligeiramente 
a polpa do dedo médio ao orifício do canal auditivo externo de 
maneira que este fique completamente fechado, e dando u m a 
pequena pancada n'este dedo com a mão do lado opposto. Todavia 
o ruido de folie e o tinido metallico não são exclusivamente pró­
prios da hypertrophia do coração : existem igualmente nos casos 
em que a acção d'este órgão se augmenta sem lesão material em 
seu «tecido, como nas palpitações nervosas, nos indivíduos pletho-
ricos, nas senhoras grávidas, e também nas pessoas enfraquecidas 
pelas hemorrhagias abundantes. 

Besulta d'esta exposição que u m ou dois symptomas não cons­
tituem a existência da hypertrophia do coração; e que só, pela 
reunião de muitos d'elles é que o medico pôde formar o dia­
gnostico. 

Tratamento. Não se pôde curar a hypertrophia do coração, mas 
existem meios para atalhar os seus progressos, e moderar os 
perigos a que expõe. Se se tratar de u m indivíduo robusto, 
sujeito a dores de cabeça e calores do rosto, convém praticar uma 
sangria no braço; nos individuos fracos, não se podem empregar 
as emissões sangüíneas, mas sim os medicamentos diureticos e 
purgativos. Estes medicamentos fazem desapparecer as congestões 
sangüíneas, diminuem a excitabilidade do coração e acalmão as 
palpitações. Entre os diureticos, o melhor é o azotato de potassa; 
entre os purgantes, o sulfato de soda ou o sulfato de magnesia, 
na dose de 15 grammas (1/2 onça) freqüentemente repetida. 

Eis-aqui a receita do azotato de potassa : 
Azotato de potassa. 40 grammas (10 oitavas). 

Divida em 40 papeis. Para tomar u m papel, duas vezes por dia, 
n u m a ehicaYa d'agua fria com assucar. A digital, que tem a pro-
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priedade de acalmar as palpitações, acha também applicação n'esta 
moléstia. Administra-se e m pilulas segundo a formula seguinte : 

Extracto de digital. 2 grammas (40 grãos). 
Faça 40 pilulas. Para tomar 1 pilula por dia. 
O doente deve ser submettido a u m tratamento hygienico dos 

mais severos: regularidade e sobriedade nas comidas, abstinência 
dos licores e vinhos generosos, regimen composto exclusivamente 
de vegetaes, leite, ovos, gallinha, carne de vacca, vinho com agua, 
uso de fruetas, repouso do corpo e do espirito, abandono dos tra­
balhos e dos prazeres que fatigão, exercício moderado, passeios 
interrompidos pelos freqüentes descanços, taes são os princípios 
d'este tratamento, que bastão muitas vezes para prevenir durante 
longa serie de annos qualquer phenomeno grave. 

Hypertrophia d o fígado. Veja-se vol. I, pag. 1128. 
Hypertrophia d a lingua. Desenvolvimento excessivo da 

lingua, sem alteração da sua textura. 
A lingua tem ás vezes u m desenvolvimento tal que não pôde 

ser contida na bocea. Esta espécie de hypertrophia é ordinaria­
mente de nascença; pôde sobrevir no adulto, mas isto é mais raro. 

Symptomas. No momento do nascimento, a lingua não sahe 
muito da bocea; mas á medida que a criança se desenvolve, a 
disproporção pronuncia -se mais, sobretudo se não se fizer nada a 
este movimento de hypertrophia. Apenas perceptível entre os 
lábios, este órgão acaba por descer até ao queixo inferior, de que 
resulta u m a deformidade medonha. Quanto mais a lingua sahe da 
bocea, tanto mais incha, porque não está mais submettida ás 
diversas compressões exercidas pelos órgãos que compõem esta 
cavidade. A perda da saliva, a deviação dos dentes é a conse­
qüência d'este estado. 

Tratamento. Se a affecção é de nascença, pouco pronunciada, e 
se se pode tratar immediatamente, u m pouco de pimenta, ou pó 
de pedrahume depositada sobre a lingua todas as vezes que ella 
sahe da bocea, fazem-n'a entrar. U m a ama que tem bicos de 
peito compridos e grossos é mui favorável para estas crianças, que 
então não estão obrigadas a alongar a lingua para mamarem, 
como o fazem quando o bico tem disposição contraria. Se este 
meio não aproveitar, póde-se introduzir o leite com mamadeira 
afim de obrigar a criança a retirar a lingua, para moderar o fluxo 
do liquido. Quando a criança não mamar, cumpre ligar-se-lhe os 
queixos com lenço. 

Se estes meios não forão empregados a tempo, ou se não apro­
veitarão, podem fazer-se lavagens adstringentes ou mesmo escari-
ficações superíiciaes com a lanceta. As lavagens adstringentes 



HYPOCHONDRIA. 171 

podem ser : agua com vinagre e mel de abelhas, solução de 
pedrahume, sueco de limão. U m meio mais racional é a compressão, 
quer com duas chapas de caoutchouc, com u m sacco de panno, 
uma funda elástica ou com qualquer outro meio mecânico. Se se 
tratar de u m indivíduo que tivesse grande desejo de curar-se, poderia 
elle mesmo fazer u m a compressão persistente com os dedos; seria 
a menos dolorosa e a mais effieaz. Nos casos desesperados cumpre 
excisar uma porção da lingua em V, cujo ápice seria para traz, 
extrahe-se o pedaço triangular, e reune-se a ferida com sutura. 
Hypertrophia d a próstata Veja-se PRÓSTATA. 
Hypertrophia d o seio. Veja-se SEIO. 

H Y P r V O T I C O S . Dá-se este nome aos medicamentos que 
provocão o somno. Taes são : o ópio, chlorhydrato de morphina, 
sulfato de morphina, acetato de morphina, chloral hydratado e 
lactucario. 
H Y P O C H O r V D R I A . Moléstia especialmente caracterizada 

por uma preoecupação constante, inquieta, sem motivo, ou exa­
gerada, ás vezes delirante, sobre a própria saúde. Os symptomas 
da hypochondria são extremamente variados; não ha quasi parte 
alguma do corpo que não seja a sede de u m soffrimento : a cabeça 
o peito, o ventre, são alternativa ou simultaneamente aceusados 
pelo doente de oceultarem differentes causas de desordens, de 
dores, e affecções diversas. Estes doentes, que o vulgo chama 
scismaticos, tem geralmente o humor mui variável; passão quasi 
sem motivo do medo á esperança, da alegria á tristeza, da cólera 
á bondade; u m nada os contraria, os agita, motiva-lhes terrores, 
accessos de desespero. 0 estado de sua saúde, sobretudo, os 
inquieta muito : á menor dôr, ao mais fraco accidente, julgão-se 
no maior perigo. Queixão-se de cahir em estado de fraqueza 
extrema; empregão as mais exageradas expressões para descreve­
rem os seus soffrimentos, sua moléstia é nova, extraordinária, 
desconhecida, incurável e das mais perigosas. « Minha saúde está 
arruinada, vos dirá u m d'estes infelizes; os médicos não m e acer-
tão com a moléstia, já não posso sobreviver a tantos males, mor­
rerei subitamente em u m a crise horrível : a morte é mil vezes 
preferível a semelhante existência; hei de matar-me. » Tal é a sua 

ultima expressão. 
Os hypochondriacos fallão freqüentemente do aborrecimento 

que tem da vida, e todavia buscão com ardor os conselhos da me­
dicina; ouvem e consultão os curandeiros, recorrem a todas as 
receitas que lhes são gabadas, dirigem-se suecessivamente a novos 
médicos, ouvem os seus conselhos, mas aborrecem os remédios 
logo que usão d'elles. O que mais amotina estes infelizes é serem 
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avaliados doentes imaginários, e repetir-se-lhes que acreditão 
muito e m si mesmos, que não tem coragem nem resolução, que 
não tem moléstia alguma, e que se quizessem, poderião livrar-se 
da sua tristeza. Estas exprobrações são muito injustas, e seme­
lhantes conselhos inúteis; irritão os doentes e causão-lhes deses­
pero. Os hypochondriacos soffrem realmente bastante; e as 
desordens de suas faculdades sensitivas são mui positivas. Alguns 
padecem no pescoço de constricções espasmodicas; muitos são 
sujeitos á oppressão, ás palpitações, e atormentados por u m a 
prisão do ventre; queixão-se de calor nas entranhas, ás vezes de 
u m a viva sensibilidade no ventre. Estas differentes desordens são 
attribuidas pelos doentes a affecções graves, taes como aneurysmas 
do coração, cancros do estômago, tísicas, hydropisias, syphilis, e 
todas as moléstias de que tem ouvido fadar. 

A hypochondria é u m a moléstia de natureza nervosa; por isso 
alguns médicos, e até o vulgo, lhe chamão espasmos, moléstias 
de nervos, ou flatos. 

Causas. As pessoas nervosas e mui sensíveis são as mais expostas 
a contrahir a hypochondria. As suas causas mais ordinárias são as 
affecções vivas e prolongadas, os pezares profundos, o ciúme, o 
susto, a passagem de u m a vida activa a u m estado de ociosidade 
completa, a ambição frustrada, a perda da belleza e a successão 
dos annos em algumas mulheres, trabalhos de espirito excessivos, 
a vida sedentária, os abusos venereos, o onanismo. A hypochon­
dria sobrevem raramente aos agricultores, aos militares, aos 
obreiros : escolhe as suas victimas entre os sábios, artistas, poetas, 
pessoas ricas e desoccupadas. 

Tratamento. Os hypochondriacos são indivíduos essencialmente 
infelizes, dignos de toda a compaixão, e para com os quaes as 
pessoas que os rodeião devem ter as maiores attenções e indul­
gência. 

A primeira indicação no tratamento d'esta moléstia consiste em 
remover a causa que a produzio. A simples mudança do gênero 
de vida, das occupações e costumes dos doentes, é quasi o meio 
mais efficaz que se pôde oppôr aos seus males. Infelizmente 
existem causas indestructiveis : taes são os pezares profundos e 
repetidos, as occupações habituaes dos litteratos, as posições 
sociaes e a s profissões que os doentes não podem de modo algum 
deixar. Convém então contar com os felizes effeitos do tempo, 
contentando-se e m enfraquecer a influencia d'essas causas. 

As meditações entretem e aggravão os soffrimentos dos hypo­
chondriacos ; deve-se, por conseguinte, dar freqüentemente repouso 
ao espirito, deixar o trabalho logo que a cabeça fique cançada, e 
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distrahir-se pela residência alternativamente feita ora no campo 
ora na cidade. Em geral, cura-se a hypochondria, não com a 
abundância dos medicamentos, mas com agradáveis conversações 
entre amigos, com innocentes prazeres do campo, freqüentes 
exercicios a cavado, passeios, jogos, espectaculos, bailes, concer­
tos, leituras divertidas, e outros semelhantes meios hygienicos. 
Que uns se appliquem á caça, á cultura de um jardim, outros a 
certos jogos, como o bilhar, as cartas, etc. 
A prisão do ventre e o calor das entranhas devem ser comba­

tidos com clysteres d'agua morna ou fria, ou com bebidas leve­
mente laxativas : um purgante brando pôde ser útil uma ou duas 
vezes por mez. Os banhos mornos e frescos convém muito aos 
hypochondriacos. Os escaldapés, as applicações frias sobre a 
cabeça, uma lavagem fresca no rosto; antes que o doente se deite, 
são os melhores meios a empregar para dissipar a insomnia. 
0 regimen deve ser brando, apropriado ao gosto e ás forças do 

doente. 
Taes são as regras geraes que se podem applicar a todos os 

indivíduos affectados de hypochondria. -Os medicamentos que con­

vém contra este estado são : 
Elixir santo. 

Bhuibarbo. . 40 grammas 
Aloes. .. . 2 4 grammas 
Cardamomo. 15 grammas 
Aguardente ... 1000 grammas. 

Macere por oito dias, e filtre por papel. Dose : 15 grammas 
(1/2 onça) por dia, pela manhã em jejum, como estomachico e 

purgativo. 
Pilulas antispasmodicas. 

Extracto de valeriana. 1 gramma (20 grãos) 
Oxydo de zinco. 1 gramma (20 grãos). 

Faça 20 pilulas. Para tomar uma pilula por dia. 
H Y P O C H O N D R I O . Parte superior e lateral do ventre, á 

direita e á esquerda do epigastro. No hypochondrio direito acha-se 

o fígado, e no hypochondrio esquerdo o baço. 
H Y P O D E R M I C A S (INJECÇÕES). Veja-se INJECÇÕES. 
HYPOEIIIIA I r V T E R T R O P I C A E . Dá-se este nome á 

opilação. 
H Y P O G A S T R O ou REGIÃO HYPOCXASTRICA. Parte inferior do 

ventre. Limita-se superiormente por uma linha recta que se suppõe 
tirada de uma a outra espinha iliaca superior e anterior, pouco 

mais ou menos a três dedos abaixo do embigo. 
H Y P O H E M A . Veja-se OLHO. 
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HYPOPYOrV. Veja-se OLHO. 
H Y P O P H O S P I T O D E SODA. É um sal sob a forma de 

pó branco ou de crystaes, de sabor salino, solúvel em agua. É 
aconselhado contra a tísica, na dose de 1 a 3 grammas (20 a 
60.grãos) por dia, dissolvido em agua ou xarope. 
H Y P O S P ADIAS. Veja-se URETHRA. 
HYPOSTHErYTSANTES. Veja-se CONTRA-ESTIMULANTES. 
H Y P O S E E F I T O D E SODA. Sal debaixo da fôrma de 

crystaes transparentes, sem cheiro, pouco alteraveis ao ar, de 
sabor amargo, solúveis em agua. Sua solução aquosa, na proporção 
de 30 grammas para 1000 grammas d'agua, é empregada para 
conservar os cadáveres que servem para o estudo de anatomia nas 
escolas de medicina. 

H Y S O P O . Hyssopus officinalis, Linneo. Labiadas. Arbusto que 
habita na Europa meridional. Caule do comprimento de 33 cen­

tímetros; folhas estreitas, agudas; flores azues ou 
côr de rosa; cheiro aromatico, sabor quente. Fig. 300. 
As folhas e flores do hysopo são empregadas como 
expectorante,. e m fôrma de chá, que se prepara com 
2 grammas (1/2 oitava) de hysopo e uma chicara 
d'agua fervendo. 

H Y S T E R I S M O . O hysterismo, flatos hystericos 
ou ataque de nervos, é uma moléstia própria das 
senhoras, que se manifesta por ataques,. cujo prin­
cipal caracter consiste e m sentir u m a bola que parece 
subir.do utero, produzir no estômago u m calor mais 
ou menos vivo ou u m frio intenso, e dirigir-se depois 
ao peito e ao pescoço, onde occasiona u m a espécie 
de estrangulação. Freqüentemente, as doentes quei-
xão-se de dores de cabeça : o ventre incha momenta­
neamente, assim como o peito e o pescoço; as 

Fig. 300. extremidades tornão-se frias, e ha palpitações violentas 
Hysopo. do coração. Quando o ataque é forte, estes phenomenos 

são seguidos de convulsões e perda dos sentidos. As 
doentes batem de encontro ao peito, retorcem os braços, e em 
sua cólera innocente procurão morder tudo o que encontrão. Esta 
excitação é immediatamente seguida de socego, cujas alternativas 
se succedem u m numero de vezes indeterminado. Emfim, no gráó 
mais intenso da moléstia, a respiração, a circulação e as outras 
funeções podem suspender-se. As doentes ficão frias, pallidas, ina-
nimadas, e finalmente em u m estado mais ou menos prolongado 
de morte apparente, que, a ser mais demorado, poderia ocea-
sionar a extineção total da vida. Tornada a si, a doente lembra-se 
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as mais das vezes, do que se passou durante o ataque, e experi­
menta u m a anxiedade geral que dura mais ou menos tempo. 

Sobre a duração do hysterismo nada ha de fixo; pôde consistir 
em u m pequeno numero de ataques, ou durar toda a vida; cura-
se ás vezes espontaneamente com o tempo, ou cede aos meios que 
a arte lhe oppõe. 

Causas. O hysterismo pertence exclusivamente á mulher, na 
idade de 15 a 35 annos sobretudo. As causas d'esta moléstia são : 
as emoções moraes de toda a espécie, o susto, as paixões tristes 
principalmente, o pezar, o ciúme, u m amor contrariado, etc. As 
outras causas são : a constituição muito impressionável, mui deli­
cada, a erupção difficil dos menstruos ou o seu desarranjo, e a vida 
desoccupada. 

Tratamento. Divide-se em preservativo, tratamento dos ataques 
, e o da .moléstia. 0 primeiro é applicavel a todas as senhoras muito 
nervosas, de paixões vivas, de systema uterino muito irritavel. 
Consiste este tratamento em exercicios, occupações mecânicas e 
estudos sérios; é preciso que usem de alimentos não estimulantes, 
d'agua pura ou quasi pura para bebida, e de banhos frios. Não 
devem ser contrariadas. 
0 tratamento durante os ataques reduz-se a u m pequeno numero 

de meios simples : collocar a doente na cama com a cabeça elevada, 
contê-la para que não se magoe, tirar o collete, as ligas e todos 
os obstáculos que possão impedir a circulação; deixar entrar ar 
puro no quarto, fazer respirar vinagre ou ether, dar a beber agua 
com agua de flor de laranjeira, e algumas gottas de ether; fazer 
algumas aspersões d'agua fria na cabeça, applicar n'esta pannos 
molhados e m agua fria e vinagre, e pôr^inapismos nos pés. Se o 
ataque se prolongar, administre-se u m clyster preparado com a 
mistura das substancias seguintes : 

Agua quente. 180 grammas (6 onças) 
Assafetida. 1 gramma (20 grãos) 
Camphora. . 50 centigram. (10 grãos) 

Gema d'ovo. . uma. 

Emfim, o tratamento da moléstia, que tem.por fim prevenir a 
repetição dos ataques, consiste principalmente na observância das 
mesmas precauções que deixei indicadas no tratamento preserva­
tivo. Os melhores meios de curar esta moléstia são os exercicios 
do corpo, os banhos frios, a equitação, as viagens, as distracções 
agradáveis. O uso dos clysteres d'agua fria é utilissimo, assim 
como o dos meios hydrotherapicos. Nos casos rebeldes recorra-se 
aos medicamentos antispasmodicos, cujas receitas são as seguintes : 
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Io Pilulas camphoradas. 
Camphora . 10 centigrammas (2 grãos) 
Conserva de rosas. 10 centigrammas (2 grãos). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 17. Para tomar duas pilulas 
por dia, uma pela manhã, e outra á noite. 

2°Oxydo de zinco em pó. 10 centigrammas (2 grãos) 
Assucar em pó. .. 10 centigrammas (2 grãos). 

Misture e faça uma porção, e como esta mais 16 porções. Dose 
2 porções por dia. 
3oXarope de ether 30 grammas (1 onça). 
Para tomar uma colher de chá, duas vezes por dia. 

4o Pilulas de assafetida compostas. 
Assafetida.. 5 centigrammas (1 grão) 
Extracto de valeriana. 5 centigrammas (1 grão). 

Faça 1 pilula e como esta mais 71 pilulas. Dose: 2 pilulas por dia. 
5o Chá de herva cidreira. uma chicara por dia. 

I 

ICHTHYOCOLLA. Colla de peixe. Veja-se COLLA. 
I C H T H Y O S E . Da palavra grega ichthys, peixe. Moléstia da 

pelle, caracterizada por escamas mais ou menos largas, duras e 
seccas, de u m branco cinzento e como imbricadas. A semelhança 
grosseira, que se achou entre este estado e a superfície do corpo 
de certos peixes, fez dar á moléstia o nome que tem. Esta affecção 
é quasi sempre congenia^, isto é, apparece logo depois do nasci­
mento ; pôde também ser accidental. Esta é commummente limi­
tada aos membros ou ao tronco; aquella é de ordinário geral. 

Causas. As causas d'esta moléstia não são conhecidas. 
Symptomas. Na ichthyose pouco grave, a pelle fica molle, mas 

secca; parece mais grossa; acha-se eriçada de lâminas de pelle 
cinzentas e seccas, o que lhe dá u m aspecto rugoso, desigual. 
Outras vezes estando a epiderme realmente engrossada e rachada 
em todos os sentidos, forma verdadeiras escamas, duras, parda-
centâs ou côr de nacar, de que muitas são sobrepostas á maneira 
de telhas. Estas escamas despregão-se ou são arrancadas pelos 
doentes sem produzirem dôr nem prurido. E m geral, não ha 
transpiração na pelle, que apparece só nos pés, nas axillas, na 
cabeça, onde pôde ser extremamente abundante. — A ichthyose 
congenial, pouco pronunciada na época do nascimento, não se 
manifesta senão quinze dias depois, pelo aspecto cinzento, secco 
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da pelle, que ás vezes está rachada. A medida que a criança 
adianta em idade, os caracteres da ichthyose tornão-se de mais em 
mais apparentes. A ichthyose accidental tem a marcha muito mais 
rápida; diminue ou desapparece mesmo em certas épocas do anno, 
ou na occasião de alguma moléstia intercurrente, para tornar a 
apparecer de novo. 
A duração d'esta moléstia é mui longa, e a cura difficil. 
Tratamento. O tratamento compõe-se de banhos d'agua tepida, 

de unturas com glycerina, de banhos «om sulfureto de potássio, 
60 a 120 grammas (2 a 4 onças) de sulfureto para cada banho, de 
fricções com pomada de alcatrão : 

Alcatrão purificado. 8 grammas (2 oitavas) 
Banha. 24 grammas (6 oitavas). 

Misture em almofariz. 

I C T E R I C I A ou TERICIA. Moléstia caracterizada pela côr ama­
rella da pelle, produzida pela passagem no sangue das matérias 
corantes da bilis. A ictericia pôde sobrevir na eólica hepatica, na 
inflammação do fígado, nas affecções dos órgãos vizinhos do 
fígado (pulmões, pleura, peritoneo), na febre amarella, na mor-
dedura dos animaes venenosos, etc. Todavia, em muitos casos a 
ictericia constitue por si só toda a moléstia, e não está ligada a 
alteração nem dos sólidos, nem dos líquidos. Ha por conseguinte 
uma ictericia essencial e uma ictericia symptomatica. Faço conhecer 
esta tratando das moléstias que ella acompanha; no presente 
artigo só m e oecuparei da ictericia essencial. 

Causas. A ictericia essencial sobrevem ordinariamente sem causa 
apreciável. Pôde reinar epidemicamente, isto é, atacar ao mesmo 
tempo grande numero de pessoas. Declara-se ás vezes de u m a 
maneira quasi súbita, por occasião de u m pezar violento, de u m 
susto vivo ou de cólera : forma-se também sob a influencia de 
uma afflicção prolongada, do ciúme, da ambição frustrada e do ódio 
concentrado; manifesta-se igualmente em conseqüência das grandes 
dores physicas, por exemplo, das que acompanhão as luxações, 
as picadas dos nervos e as grandes operações cirúrgicas. As quedas 
e pancadas sobre a cabeça ou sobre qualquer outra parte, nas 
quaes o cérebro experimenta u m a commoção mais ou menos forte, 
podem produzi-la também em alguns casos. 

Symptomas. A ictericia, quando não é súbita, principia ordina­
riamente pelos olhos; pouco a pouco a coloração estende-se ao 
rosto, pescoço, unhas, peito, ao tronco, e emfim aos braços e ás 
pernas. U m prurido assás vivo por todo o corpo acompanha muitas 
vezes este estado. As ourinas, límpidas e de u m amarello pouco 
escuro ao principio, tornão-se logo açafroadas, espumosas, verme-
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lhas e grossas : a sua côr carrega-se cada vez mais, tornao-se 
verdes, ás vezes até pretas, e depõem no fundo do vaso u m sedi­

mento grosso e yiscoso. Ao mesmo tempo existe u m a .prisão de 
ventre assás rebelde; as matérias fecaes, expulsas com esforço e 
e m pequena quantidade, são pardas e ás vezes inteiramente 
brancas. A estes symptomas essenciaes associa-se ordinariamente 
tristeza, abatimento, dôr ou peso de cabeça, perda ou diminuição 
notável do appetite, sede viva, cansaço geral, ás vezes algumas 

eólicas, e quasi sempre veiStosidades. 
A duração da ictericia é ordinariamente bastante longa; dissipa-

se raramente antes de quinze ou vinte dias, e ha casos em que se 
prolonga por dois e três mezes; mas estes casos são raros. A icte­

ricia por si nunca é moléstia grave. 
Tratamento. A ictericia essencial sara naturalmente pelo repouso, 

com bebidas emollientes e refrigerantes, e com u m regimen brando 
e frugal, composto da metadfe, pouco mais ou menos, da alimen­
tação habitual. As bebidas que convém são as limonadas de limão, 
de laranja, o cozimento de grama. É preciso conservar a liberdade 
do ventre com clysteres d'agua morna. A receita seguinte aproveita 

muito na ictericia : 

Acetato de potassa. 30 grammas (1 onça) 
Agua.. 250 grammas (8 onças). 

Dissolva. O doente toma diariamente duas colheres de sopa d'esta 
dissolução, u m a colher pela manhã, outra á noite, n u m a chicara 

d'agua fria com assucar. 
No fim da ictericia u m purgante é muito útil, e com preferencia 

a limonada de citrato de magnesia ou o sal de Glauber. 
I D A D E . Espaço de tempo que tem decorrido desde o nasci­

mento. Por extensão, designão-se também sob o nome de idades 
os grandes períodos da vida, caracterizados por mudanças sueces-
sivas na organização do corpo humano. Como estas mudanças 
sobrevem após u m numero variável de annos conforme as circums-
tancias, seria preferível distinguir as idades por estas mesmas 
mudanças do que pela suecessão do tempo; e com effeito, aó passo 
que ha homens que parecem ter o feliz privilegio de prolongar a 
sua mocidade até aos cincoenta annos e exercer as suas preroga-
tivas, Bebe, anão do rei de Polônia, tinha percorrido, aos vinte e 
três annos, todos os períodos da vida, e extinguio-se realmente 
em u m a velhice prematura. Os climas quentes apressão a puber­
dade. A maneira de viver e mil outras circumstancias adiantão ou 

retardão a velhice. 
C o m a maior parte dos autores contarei quatro idades da vida : 
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Ia, a infância ou o espaço de tempo comprehendido entre o nasci­
mento e a puberdade; 2a, a adolescência ou mocidade, que começa 
com o desenvolvimento da puberdade, aos dez ou onze annos para 
as meninas, e treze annos mais ou menos para os rapazes no 
clima intertropical, e acaba na época em que o corpo tem tomado 
todo o seu crescimento; o que tem lugar aos vinte e u m annos nas 
senhoras, e aos vinte e cinco nos homens; 3a, a virilidade ou idade 
madura, que vai até aos cincoenta e cinco ou sessenta annos, 
época em que principia a decadência do corpo e das nossas facul­
dades: 4a a velhice emfim, que se estende até á morte, a qual se 
faz raramente esperar após noventa annos. Segundo Haller, de 
1400 indivíduos, apenas u m só chega a cem annos. A população 
está desigualmente repartida n'estas differentes idades: a infância 
abrange os 28/000; a adolescência, os 18/000; a virilidade, os 
31/000; e a velhice, os 23/000. 
Passemos agora ao exame dos principaes phenomenos que apre­

senta cada uma d'estas idades, e á indicação das regras hygienicas 
que lhes convém. 

Infância. A criança que nasce a termo tem 43 a 49 centim. 
(16 a 18 pollegadas) de comprimento, pouco mais ou menos; pesa 
2 kilog. e 1/2 a 4 kilog. 1/2 (5 a 9 libras); a metade do seu corpo 
corresponde u m pouco acima do embigo; emfim, vem com a pelle 
coberta de uma substancia branca, gorda e unctuosa, A criança que 
não nasce a termo é privada mais ou menos d'esta capa particular, 
o seu peso e comprimento são menores, as unhas" existem apenas 
e não se estendem até á extremidade dos dedos; as palpebras 
estão ás vezes ainda adherentes; emfim, a metade do corpo 
chega muito acima do embigo. Mas a maior parte d'estes signaes 
podem induzir em erro, e só da sua reunião é que se pôde tirar 
uma conclusão exacta. As crianças que nascem mui delicadas 
podem entretanto viver longo tempo; assim Voltaire, nascido tão 
fraco que se duvidou que pudesse viver, chegou aos oitenta Q dois 
annos. As feições da criança recém-nascida apresentão uma espécie 
de redondeza e inchação que não escaparão aos pintores. Apenas 
nasce, dá gritos; pão é porém a dôr que a excita, mas sim a 
necessidade de respirar. Seus pulmões, comprimidos em u m 
canto do peito durante toda a sua residência no seio materno, 
são dilatados então pelo ar e enchem toda esta cavidade. Após a 
necessidade de respirar vem á criança a de alimentar-se. U m liquido 
lhe é destinado, o leite de sua mãe, que o instincto natural o faz 
mamar. N'esta occupação, e em u m somno profundo passa perto 
de dois terços do dia. Alguns mezes depois, o menino pôde 
admittir algum alimento estranho, e dos sete para os oito mezes 
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principia o que se chama a primeira dentição; vinte dentes, cha­
mados de leite, vem guarnecer successivamente as duas queixadas. 
Aos sete annos cahem, expulsos pelos dentes definitivos que os 
substituem. Durante este tempo, a criança tem-se desenvolvido 
rapidamente no physico e moral. U m anno apenas tem decorrido, 
e já principia a balbuciar; pôde até sustentar-se nas pernas. Ha 
crianças que pricipião a fallar mui pequenas, isto é, antes de u m 
anno, entretanto que outras só o fazem muito mais tarde, já por 
algum impedimento dos órgãos, já pela lentidão da intelligencia. 
Aos sete annos desenvolve-se a memória, feliz partilha da infância 
e adolescência, e de que freqüentemente ao depois se sente não 
se ter aproveitado. Todos conhecem o caracter da criança, os 
seus desatinos, volubilidade e pouco siso. Come freqüentemente 
e tem u m somno profundo, dorme mesmo em pé, e até comendo; 
entretanto, a duração total do seu somno diminue á medida que 
se vai afastando da época do seu nascimento. As diversas excreções 
naturaes fazem-se freqüentemente. A necessidade de exercer os 
músculos lhe dá gosto de correr, saltar e traquinar. Com effeito, 
não lhe seria possível o estar immovel. N'esta idade as meninas 
distinguem-se pouco dos rapazes pelo caracter. Não se acha na 
infância nem a reflexão, nem o raciocínio, nem o juizo. A criança 
conduz-se só por instincto ou sentimento próprio. D'ahi vem a 
necessidade de dar pela educação u m a direcção útil e salutar ás 
idéias. 

Tem as crianças uma necessidade contínua de comer, e sup-
portão difficilmente a abstinência e a fome. Quando Dante repre­
senta o desditoso conde Ugólino e seus filhos fechados na torre em 
que devião perecer de fome, conta, segundo a historia, que os 
mais moços suecumbírão primeiro, os mais idosos depois, e que 
este infeliz pai sobrevivera ao ultimo, opprimido de todas as dores. 

Muitas crianças morrem ao verem a luz pela primeira vez, e 
Süssmilch diz que morrem nesse momento vinte etrês sobre mil; 
mas este numero foi achado muito mais considerável no Hospício 
da Maternidade de Pariz, pois, sobre vinte e seis nascimentos, 
ha commummente u m a criança que nasce morta, apezar dos 
cuidados esclarecidos que se administrão n'esta casa durante o 
parto. 

As moléstias que ameação a infância são freqüentes e perigosas. 
A quarta parte das crianças que nascem morre durante o pri­
meiro anno da sua existência. No segundo, a mortalidade é ainda 
considerável, e uma terça parte das crianças não chega á idade 
de dois annos; mas diminue após essa mortalidade, e aos dez 
annos é a época da vida em que morre menor numero de pessoas. 
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Para as considerações hygienicas que se referem á infância, 
veja-se o artigo MENINOS. 

Adolescência. Esta segunda idade da vida, que é também 
conhecida pelo nome de mocidade, principia com os primeiros 
signaes da puberdade, mais cedo ou mais tarde, e termina na 
mulher aos vinte e u m annos, e no homem aos vinte e cinco. 
Esta época, que é sobretudo a das graças e da belleza, é também 
a idade das illusões da vida. O adolescente, entregue ás mais 
doces esperanças, principia, por assim dizer, uma nova existência, 
e o encanto d'ella se diffunde sobre elle mesmo e sobre tudo quanto 
o rodeia. 

Os phenomenos que caracterizão a adolescência, e se succedem 
durante a sua duração, devem ser observados e dirigidos com a 
mais activa sollicitude, pois que da sua apparição regular, do seu 
desenvolvimento normal e da sua retenção em justos limites, 
dependerá a execução vigorosa e durável de todas as funeções. 
Durante a adolescência, a constituição dos homens aperfeiçoa-se 
ou deteriora-se para sempre. — Já mencionei que os climas 
quentes apressão o desenvolvimento da adolescência. Assim, nos 
paizes intertropicaes principia aos dez ou doze annos; alguns 
exemplos provão mesmo que pôde ser ainda mais têmpora, entre­
tanto que nas regiões vizinhas do polo a puberdade não se declara 
senão aos dezeseis ou dezoito annos nas meninas, e aos dezenove 
ou vinte nos rapazes. Observemos que em todos os climas a expo­
sição ao sol, u m a situação elevada, a influencia de u m ar vivo e 
puro, a abundância das cousas necessárias á vida, u m exercício 
moderado e a ausência de trabalhos mui pesados, são outras 
tantas causas que accelerão a época da adolescência, e exaltão os 
phenomenos que a acompanhão. A puberdade é menos têmpora nos 
habitantes das roças, subtrahidos em parte a todas as excitações, 
taes como os bailes e theatros, uma alimentação estimulante, a 
cultura das bellas artes, etc., que anticipão nas grandes cidades 
a época marcada pela natureza. 
No momento e m que a adolescência principia, declarão-se 

grandes mudanças na organização physica do homem e da mulher. 
No primeiro, desapparecem as feições molles e redondas da infância, 
u m brando buço vem< cobrir-lhe a barba e o beiço superior; o peito 
toma u m desenvolvimento notável, os órgãos genitaes dobrão de 
volume, a voz torna-se rouca ao principio e fica depois mais forte, 
perdendo o metal da infância. Na menina, a pèlle adquire nessa 
idade u m brilho particular; os órgãos da geração desenvolvem-se, 
recebem nova vida e novo aspecto, os seios, até então semelhantes 
nos dois sexos, tomão o caracter próprio e tornão-se, como se 



sabe, por sua elevação e redondeza, u m dos attributos mais dis= 
tinctivos da mulher. 

A actividade de todas as funeções é u m dos caracteres da ado­
lescência : as sensações de u m joven são vivas e promptas; tem 
u m a memória extensa, u m a imaginação rica e brilhante; é mais 
attento do que na infância; mas carece ainda de juizo e reflexão; 
e essa ausência pôde conduzi-lo a muitos erros. A menina, cujo 
caracter antes da puberdade differia pouco do do rapaz, muda de 
repente; as suas inclinações e gostos já não são os mesmos, 
torna-se mais reservada, ornando-se de novas graças, e adquire 
então aquella delicadeza, aquelle tacto particular, e aquelle pudor 
que éo seu mais bello predicado; ao mesmo tempo torna-se dis-
trahida e pensativa, busca a solidão e cahe freqüentemente na 
languidez de u m a suave melancolia. Emfim, em ambos os sexos 
tem-se desenvolvido a branda inclinação que os attrahe u m para 
o outro. A necessidade de amar faz-se imperiosamente sentir, 
exercendo grande influencia, mormente na mulher. 

Se por falta de vigor orgânico ou nativo, ou por privação de 
alimentos suficientes, ou emfim pelo effeito de trabalhos exces­
sivos, o joven ou a joven adolescente conservarem u m estado 
habitual de languidez e fraqueza que impede o livre desenvolvi­
mento da puberdade, convém livra-los d'estas causas debilitantes. 
A exposição a u m ar vivo, quente e puro, exercicios moderados, 
alimentação abundante e substancial, banhos quentes e frios, o 
vinho, os cozimentos amargos, eis os meios mais simples que são 
úteis n'este caso. 

Os órgãos genitaes são ás vezes, na época da adolescência, a 
sede de u m a grande actividade, que obriga incessantemente as 
pessoas moças a excita-los e a provocar os prazeres solitários, que 
são causa poderosa do estrago da saúde. Exercer-lhes as forças 
physicas mediante u m a gymnastica racional, oecupar-lhes o espi­
rito, esclarecer-lhes a razão, nunca deixa-los entregues a si 
mesmo, e dar, sem lhes fazer sentir violência, u m a direcção 
mais conveniente ás suas inclinações, taes são os meios mais 
efficazes para prevenir ou dissipar o funesto habito da mastur-
bação. 

U m a melancolia profunda e rebelde manifesta-se freqüente­
mente nos jovens puberes, sobretudo quando, pouco confiantes 
em si, desesperão de jamais obter bom suecesso na sua carreira. 
Então afastão-se do mundo, tornão-se tristes, pezarosos, possuidos 
de idéias desanimadoras, e como atormentados por u m a oppressão 
interior e invencível. Póde-se facilmente combater este estado, 
dando-se alento aos jovens melancólicos, esforçando-se por infun-
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dir-lhes melhor opinião de si, mostrando-lhes o mundo e o futuro 
sob o aspecto mais risonho, sustentando seus primeiros passos, e 
provando-lhes que não estão isolados, nem privados de u m prompto 
apoio que os possa soccorrer. 

A maior parte das moléstias da adolescência depende das 
mudanças rápidas que acompanhão a puberdade; cumpre dizer 
também que esta mesma revolução produz freqüentemente a cura 
de muitas affecções que afmgem a infância; taes como a gota coral, 
os diversos fluxos, as escrophulas, etc. Nas meninas, o estabe­
lecimento dos menstruos é muitas vezes difficil e acompanhado de 
grande numero de moléstias e indisposições : chlorose, ataques de 
nervos, espasmos, depravações de gosto,, etc. Depois das tor-
mentas da puberdade, as moléstias próprias da adolescência tomão 
u m caracter inflammatorio. Existem também outras affecções 
annexas aos numerosos abusos venereos, infelizmente mui fre­
qüentes, e cujas conseqüências são algumas vezes funestas. 
E m conclusão, eis-aqui as regras hygienicas da adolescência : 0 

exercício é necessário a esta idade, convém favorecê-lo; não 
somente é útil ao desenvolvimento do corpo, mas produz ainda, 
como já disse, uma feliz diversão a certas idéias que se devem afas­
tar. Longe de apressar o desenvolvimento sexual por imprudentes 
conhecimentos, idéias ou pinturas capazes de inflammar a imagi­
nação e os sentidos, não ha cousa mais salutar para adquirir uma 
saúde firme, constituição robusta, e mais que tudo uma alma enér­
gica, do que deixar por longo tempo a criança em sua infância. 
Nas meninas, a menstruação merece uma attenção particular : 
deve ser especialmente vigiada nas que são pallidas, descoradas, 
e languidas tanto no physico como no moral : destinei a este 
assumpto u m artigo separado. (Veja-se MENSTRUAÇÃO). O S moços, 
em quanto crescem, precisão comer muito. É necessário dar-lbes 
uma alimentação sã e abundante. O uso do vinho deve ser mode­
rado; dão-se bem em geral com u m a vida regular e regrada. A 
actividade da respiração deve fazer-lhes escolher habitações vastas 
e claras. Alguns médicos considerão com razão como uma das 
causas da tísica os quartos estreitos, humidos, escuros e em que 
dormem grande numero de pessoas. Esta idade é a que deve ser 
sobretudo consagrada á educação : o adolescente não tem ainda 
inclinações decididas; e, pela flexibilidade do seu caracter, 
sujeita-se aos preceitos que se lhe dão; sua memória e intelli­
gencia permittem-lhe ao mesmo tempo o lembrar-se d'elles e 
comprehendê-los. 
Virilidadei A virilidade ou idade madura é caracterizada pelo 

inteiro desenvolvimento das forças physicas e moraes; o homem 
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cessa então de crescer, e tem adquirido u m temperamento próprio 
e inclinações determinadas que já não podem mudar-se. Com-
prehende-se a estatura média, para o h o m e m , entre 168 e 176 cen­
tímetros. A mulher é mais baixa : a sua estatura não excede 150 a 
165 centímetros; provavelmente, diz Haller, para que a força esteja 
do lado dos maridos. A infância é a idade da memória; a adoles­
cência a da imaginação; a virilidade tem por attributo o racio­
cínio. O homem medita, reflecte e compara. A ambição, o amor 
da gloria, o desejo das riquezas e honras tomão insensivelmente, 
no coração do homem adulto, o lugar do amor e das paixões mais 
brandas e mais generosas que enchem a alma do adolescente. O 
cuidado do pai para com a sua família nascente isola-o dos outros 
homens, e dá-lhe interesses privados que se tornão o principio do 
egoísmo, ao qual tende, e contra o qual os esforços de sua razão 
não o podem inteiramente premunir. 
A geração, ao exercício da qual o homem adulto é convidado 

pelos desejos que o urgem, e pelo bem-estar real que experimenta 
na sua satisfação, mostra que é então verdadeiramente chamado 
pela natureza á propagação da sua espécie. O homem está somente 
apto, n'esta idade, para o casamento. Póde-se observar que u m 
enlace prematuro enerva os jovens indivíduos, abrevia-lhes a vida, 
e prepara a seus filhos u m a existência fraca e valetudinaria."Com 
effeito, o homem 'só é capaz de reproduzir sua espécie quando 
adquirio o complemento de sua própria organização. 

Na mulher, pertence á idade madura a época da cessação dos 
menstruos; época que não é livre de perigo, e que por isso foi 
chamada idade critica. Esta suppressão dos menstruos, que prin­
cipia por irregularidades seguidas ás vezes de perdas abundantes, 
tem lugar dos quarenta aos cincoenta annos pouco mais ou menos, 
conforme foi a apparição dos menstruos mais ou menos tardia 
durante a adolescência. Veja-se MENSTRUAÇÃO. 

Velhice. Divide-se e m três períodos : Io, a idade do retrocesso, 
que comprehende o intervallo dós sessenta aos setenta annos; 
2o, caducidade, dos setenta aos oitenta annos; 3o, a da decrepidez, 
que vai dos oitenta annos até ao fim da vida. Estas épocas 
anticipão-se ou retardão-se no homem conforme certas cir-
cumstancias, como o abuso da vida, as paixões, os pezares, as 
occupações, o gênero do trabalho. Principião para uns aos cin­
coenta annos, e retardão-se para outros até aos setenta. São mais 
anticipadas nas mulheres : ha a este respeito dez annos de diffe-
rença entre os dois sexos. 

A parte material do nosso ente, consumida pelo uso e pelo 
tempo, enfraquece e cahe. A porção intellectual extingue-se e a 
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sua perda precede freqüentemente a do corpo. 0 ornamento da 
natureza, o orgulho da creação, o h o m e m , nos seus últimos ins­
tantes, é somente massa reduzida ás mais simples funeções do 
organismo, provida de u m a existência animal. Esta decadência 
tem lugar de maneira gradual e insensível. 

Os principaes caracteres physicos da velhice são as rugas, a côr 
fusca e a flaccidez da pelle, a côr branca e depois a queda dos 
cabellos, u m tremor particular. Os dentes gastão-se, vacillão e 
cahem : as costas arqueão-se, e os ossos tornão-se mais duros e 
quebradiços. De todas as funeções da vida, a digestão é a que 
menos se altera nos velhos, e mesmo os prazeres da mesa são 
quasi os únicos que lhes ficão. A faculdade da reproducção 
diminue e extingue-se. Os sentidos tornão-se mais obtusos; d'onde 
procede o erro tão c o m m u m nos velhos de crer que tudo tem 
degenerado no mundo externo, porque os mesmos objectos não 
podem causar-lhes a mesma impressão. No seu tempo, a gente 
valia mais, os costumes erão mais puros, vivia-se mais barato, etc. 
A conversação é u m dos maiores encantos do velho; gosta de 

contar o que vio, os acontecimentos de que foi testemunha e 
muitas vezes heroe. O militar conta as suas batalhas, o juiz as 
suas causas celebres, o medico as suas curas, tudo u m pouco fora 
da verdade; mas este é o privilegio dos velhos e viajantes; modi-
ficão as cousas na occasião, e seria estranho que a verdade, vinda 
de tão longe, não se alterasse u m pouco no caminho. Esquecem-se 
mui facilmente do que contarão; d'aqui vem a repetição contínua 
e sem fim que forma o caracter d'esta idade. As sympathias, 
estes, movimentos generosos da alma pelos quaes o homem se 
esquece de si para consagrar-se a seus semelhantes, estreitão-se 

* cada vez mais com a idade, e o egoísmo os substitue mui freqüen­
temente. 0 sentimento de sua fraqueza e o medo da indigencia 
são as causas da avareza que distingue os velhos. A imaginação 
extingue-se, a existência materializa-se, e só se compõe então 
dos frios cálculos dos interesses pessoaes. O medo da morte é 
excessivo nesta idade; torna o velho pusillanime e verdadeiramente 
infeliz. A idéia de sua destruição o faz estremecer, e até cahir em 

desmaio; busca distrahir-se, e desviar o pensamento d'esse 
objecto de desespero. 

As imperfeições moraes da velhice, que deixei indicadas, são 
compensadas por vantagens de outra ordem. A ausência das 
paixões deixa o homem em tranquillidade, e m u m socego que não 
lhe era conhecido até então : seu coração já não é dilacerado pela 
afflicção de u m amor infeliz, pelas lagrimas amargas de uma 
ambição frustrada, pelas anxiedades concentradas do amor pro-
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prio humilhado, ou de todas as outras fraquezas humanas. Se 
o velho tem vivido como homem de bem, se tem preenchido os 
sagrados deveres da sociedade, recebe na idade madura a mais 
agradável de todas as recompensas, o gozo de u m a consciência 
pura, o encanto de u m fim sereno e tranquillo : é a tarde de u m 
bello dia. 

Se a memória geral, e a das circumstancias actuaes freqüente­
mente foge ao velho, não acontece o mesmo com a que se chama 
local. É raro que esta não subsista apezar dos progressos do tempo. 
O velho vos dirá com u m a precisão admirável a menor particula­
ridade sobre os acontecimentos de sua mocidade, de sua infância, 
e sobre os lugares que o virão nascer. Esta sorte de memória é 
preciosa para o velho; offerece-lhe á lembrança os primeiros objectos 
que o occupárão, os jogos de sua infância, a felicidade domestica 
de sua família : elle vê a alegria de seu pai, as caricias de sua 
mãi, e abençoa o céo por poder lembrar-se de objectos tão caros. 
É u m a previsão admirável da natureza, que subtrahe n'este período 
da vida o quadro dos acontecimentos presentes, sempre mais ou 
menos tristes, e o substitue pela imagem dos felizes tempos da 
mocidade. 
O socego dos sentidos favorece a attenção : a ausência das paixões 

fortifica o juizo, a experiência lhe dá autoridade. [Esta idade é 
afamada pela sua circumspecção, prudência e sabedoria. E m quasi 
todos os paizes é a velhice que governa, senão directamente, ao 
menos por sua influencia, que é immensa nos destinos das nações. 
E m muitos povos da antigüidade, a velhice foi divinizada como 
symbolo da experiência e sabedoria. É a idade e m que a virtude 
do h o m e m brilha com seu mais puro resplandor. É para lamentar 
que reuna a essas qualidades eminentes as tendências e preoccu-
pações defeituosas que deixei descriptas, e que são u m a origem 
fecunda de erros e juizos falsos. A circumspecção está perto da 
desconfiança, a prudência da pusillanimidade, a ordem e a eco­
nomia da avareza, a austeridade dos princípios da intolerância. 
Ora, a organização dos velhos põe-n'os, sem elles o saberem, sobre 
o declive de todos estes excessos. Além de que, sua repugnância 
para a experimentação os torna mui obstinadamente conservadores, 
e para ter u m a sociedade perfeita seria preciso possuir a feliz 
alliança da confiança da mocidade, da constância na idade adulta 
e da experiência na velhice. 

Passemos ás regras hygienicas relativas á velhice. 

Postos n'esta torrente que não permitte repouso, e contra a 
qual ninguém pôde lutar, chegamos todos á velhice, salvo se 
naufragarmos no caminho. Approximando-se a este período de 
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decadência, o homem é advertido pelo instincto, não menos que 
pela experiência, que já lhe não é permittido arriscar a saúde, e 
que tem de supprir, por cuidados, o que falta á força vital que se 
enfraquece. É , por conseguinte, á velhice que mais importa o 
conhecimento e a pratica dos preceitos hygienicos. 
A proporção que o movimento vitai se vai tornando mais fraco, 

o corpo soffre menores perdas e precisa menos reparação. Sabe-se 
que são os velhos que melhor supportão a abstinência. Conseguiu -
temente, a sobriedade convém principalmente ás pessoas idosas. 
Tendo fracos os órgãos digestivos, devem abster-se de alimentos 
indigestos e copiosos. Sem excluírem nenhuma substancia reputada 
sã, serão as carnes de animaes tenros preferidas ás carnes duras, 
os legumes e fruetas ao regimen animal. Sobretudo depois da 
queda de muitos dentes, é preciso usar de pouca carne, substi-
tuindo-lhe o caldo, o leite, as sopas, os mingáos, as feculas, os 
ovos, os vegetaes e o peixe. Sendo os dentes deteriorados na 
velhice, convém submetter os alimentos a uma longa mastigação, 
afim de terem tempo de impregnar-se de saliva, fluido que favo­
rece muito a digestão. Se os dentes e as queixadas recusarem 
servir, será conveniente dar ás substancias alimentarias uma divi­
são preliminar mediante u m instrumento apropriado. Os temperos 
são menos contrários na idade de que tratamos do que nas outras 
épocas da vida. Favorecem a acção do estômago augmentando-lhe 
a energia; mas nunca se deve abusar d'este meio. Quanto ao que 
respeita a hora e numero das comidas, as pessoas idosas só terão 
a seguir as regras que indico no artigo ALIMENTOS para todos os 
homens ; mas será mui importante para elles o comerem mui 
pouco de noite. O vinho, segundo a opinião de Platão, convém 
muito á yelhice, não menos para distrahi-la de suas penas do que 
para activar as funeções do corpo. Accrescentarei que o abuso 
d'esta bebida, como o de todas as que são fermentadas, é muito 
mais perigoso n'esta época da vida do que nas idades que a pre­
cedem. 0 uso sóbrio do café, do chá, e ás vezes dos licores, é 
mais salutar do que nocivo á velhice. 
0 ar é outro alimento não menos necessário á existência. As 

pessoas que tem muita idade devem tê-lo puro. Devem dormir em 
u m quarto espaçoso, claro, bem arejado, commodo, agradável, e 
não em alcova fechada. Esta idade é mui sensível ao frio; convém, 
por conseguinte, nos tempos frios, impedir por meio de roupa 
sufficiente a impressão do ar externo. A morada no campo, em 
clima quente, as occupações e os prazeres campestres merecem a 
preferencia quando seja possível. O exercício, proporcionado ás 
forças, que não chegue a fátigar, é eminentemente salutar ás 
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pessoas idosas. Para entreterem a transpiração da pelle, é bom 
que tomem banhos mornos , cuja duração não deve exceder a u m 
quarto de hora até meia hora. Os banhos frios são perigosos, pois 
a reacção nas pessoas idosas é mui difficil. As evacuações alvinas, 
que são mui difficultosas n esta época da vida, serão facilitadas 
por clysteres, ou com medicamentos purgativos, entre os quaes 
as pilulas de aloes merecem a preferencia. 
A medida que a potência genital se extingue, é necessário que 

a pessoa saiba resignar-se ao decreto sanccionado pela natureza, e 
não solicitar pela imaginação, ou pelos medicamentos excitantes, 
forças artificiaes, cujo favor poderá custar mui caro. 

Convém, quanto fôr possível, regular as horas da vigília e do 
somno; não se deitar muito tarde nem levantar-se muito cedo, 
dar pela manhã u m passeio quando o tempo o permittir; é também 
o momento mais conveniente para ir á banca. Se as paixões e as 
applicações fortes do espirito são nocivas ás pessoas adiantadas 
em annos, as distracções agradáveis, as recreações do espirito, 
pelo contrario, são-lhes salutares. Cicero, no seu Tratado sobre a 
velhice, aconselha a cultura das letras como meio mais digno, e 
mais capaz de abrandar o rigor d'esta quadra. Bons livros encantão 
e consolão, e precisa-se muita philosophia em u m a época tão 
fecunda em pezares, para todo aquelle que não sabe resignar-se 
ás leis immutaveis da natureza, e conformar-se ás necessidades 
da ultima idade. 

A apprehensão da morte é, como já disse, u m sentimento fixo 
que envenena a existência de grande numero de pessoas idosas. 
E m vão a benevola natureza, querendo privar-nos da vida, se 
esforça em despir-nos successivamente dos favores que no-Ia 
poclião tornar cara, o louco amor para com as únicas funeções da 
respiração nos acompanha até ao sepulcro. Mas quanto perde a 
morte em suas fôrmas hediondas, quando ao sentimento das pri­
vações e das dores das enfermidades, se ajuntão bons testemunhos 
da consciência e a firme esperança de u m futuro melhor a prol do 
qual se não tem desmerecido ! Quem se não sentio commovido e 
transportado, representando-se o fim do virtuoso Sócrates ! Quanto 
é sublime este philosopho quando, depois de acceitar de seus ver-
dugos, a quem perdoa, o copo da venenosa cicuta, disserta, com 
serenidade, sobre a immortalidade da alma, rodeado de seus dis­
cípulos, que julgão já ver nelle alguma cousa de divino! Os 
velhos medrosos farão bem em lêr e meditar os escriptos dictados 
por u m a sã philosophia, ou inspirados pelo gênio do christianismo, 
e que tendem a desenvolver u m justo desprezo da morte. As pes­
soas que açreditão na immortalidade da alma basta a paz de sua 
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consciência. Estas sabem que. ganhão muito abandonando, por u m a 
vida eterna, uma existência cheia de misérias. 

Queixão-se freqüentemente os velhos da indifferença e aversão 
que se lhes testemunha; muitos buscão a solidão, e cahem na 
misanthropia. Sem duvida, os homens são ás vezes injustos para 
com u m a idade que merece alguma indulgência e exige todo o 
respeito; mas quem exprobra aggravos, não deve ter tomado a 
iniciativa. 0 velho destituído de discernimento ou poder sobre si 
mesmo para comprimir o gênio ralhador, a intolerância, o humor 
sombrio, o egoísmo ao qual o predispõe a organização degenerada, 
deve ter a certeza de não achar nos outros muita promptidão e m 
servi-lo. É respeitado por u m sentimento de decoro ou dever; mas 
quanto á affeição, é natural que os estranhos lh'a neguem. A bene­
volência honra, faz honrar e amar a velhice. Os velhos devem tem­
perar a gravidade do seu caracter, a severidade de seus princípios 
e suas prevenções para com o tempo presente. A serenidade da 
alma, a affabilidade das maneiras, u m a alegria decente e moderada 
convém muito á velhice. Associando a u m caracter amável a 
experiência, a sabedoria e os ornamentos do espirito, serão amados 
e respeitados de todos. 

I D A D E C R I T I C A . Época da vida das mulheres na qual 
cessa a menstruação, entre 45 a 50 annos, pouco mais ou menos. 
0 epitheto de critica foi-lhe dado, por causa de alguns incommodos 
que apparecem n'esta época. 

Se os incommodos ou moléstias, que acompanhão ás vezes a 
cessação dos menstruos, fazem d'esta época da vida das mulheres 
uma idade critica, é preciso saber que em muitos casos, esta época 
não somente não tem nada de perigoso, mas pelo contrario é favo­
rável a certas senhoras, que tendo soffrido do utero durante toda 
a sua mocidade, de ataques de nervos e outros incommodos, gozão 
boa saúde depois da cessação dos menstruos. 
A idade critica é muitas vezes marcada por hemorrhagias ute-

rinas excessivas e prolongadas, devidas á atonia do utero que fica 
molle, e fortemente congestionado; estas hemorrhagias occasionão 
pallidez do rosto, fraqueza geral, palpitações e todos os symptomas 
de anemia. As hemorrhagias da idade critica durão u m ou dois 
annos debaixo da forma intermittente, e desapparecem permittindo 

a volta da saúde. 
Quando os menstruos cessão naturalmente sem occasionarem 

hemorrhagias, apparece ás vezes a plethora caracterizada pelos 
calores no rosto, oppressões no peito, e u m a sensação de plenitude 
desagradável na bacia. Certas moléstias da pelle, e sobretudo a 
acne rosacea ou caparrosa do rosto, apparecem depois da cessação 
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das regras, e formão enfermidades difficeis de curar. Sobrevem 

igualmente nevralgias lombo-uterinas. 
Tratamento. A plethora, que acompanha a idade critica, deve 

ser combatida pelo regimen vegetal, uso de limonadas, e, ás vezes 
pela sangria no braço. Se a idade critica fôr acompanhada de 
hemorrhagias uterinas, é preciso que a mulher se conserve em 
repouso sobre u m canapé ou na cama, e use das preparações de 
ferro ou do centeio espigado. 

Eis-aqui as receitas : 
Tintura de Marte tartarizada. 30 grammas (1 onça). 

Para beber 20 a 40 gottas, em meia chicara d'agua fria com 
assucar, de 2 em 2 horas. 

Centeio espigado em pó. 1 gramma (20 grãos). 
Para tomar a dose inteira de u m a vez, n u m a colher d'agua com 

assucar. 
Estes .medicamentos tomão-se durante as hemorrhagias; no 

intervallo d'ellas convém usar dos banhos de rio ou do mar, e das 
lavagens locaes frias. 

Cumpre evitar a prisão do ventre, que é seguida sempre de 
congestão uterina. Para este fim recorra-se aos clysteres d'agua 
morna ou brandos purgantes. As erupções da pelle e as nevralgias 
tratão-se do mesmo modo que em qualquer outra circumstancia. 

I D I O T I S M O , I D I O T A . Os idiotas são entes privados mais 
ou menos completamente da intelligencia desde a mais tenra idade. 
Formão u m a família numerosa, por isso que, desde a' ausência 
quasi inteira da intelligencia até ao grau que representa o estado 
ordinário d'esta funeção, observão-se muitas graduações e varie­
dades. Assim, encontrão-se idiotas que tem u m a existência quasi 
vegetativa; parecem estranhos a toda a espécie de sensações, não 
sentem nem frio, nem fome, nem espécie alguma de dôr; mettem-
se-lhes alimentos na bocea, elles os engolem; se abrem os olhos, 
é de alguma maneira sem enxergarem os objectos. Outros deixão 
ver que experimentão algumas sensações, reconhecem os alimentos 
que se lhes offerecem, tomão-n'os e comem-n'os, vêem os objectos 
e sabem evita-los, virão a cabeça para o lado onde ouvem ruido; 
se os beliscão, buscão subtrahir-se á dôr; até se encolerizão sendo 
contrariados, mas não sabem fazer uso dos objectos exteriores, 
não podem vestir-se, ficão expostos ao frio, e só pensão em comer 
quando vêem os alimentos : alguns gritos e gestos mui simples 
formão n'elles toda a expressão da linguagem. Principia-se a 
encontrar vestígio da intelligencia n'aquelles que oecupão u m 
grau u m pouco mais elevado ; sua attenção é ás vezes fixada pelas 
impressões feitas sobre seus sentidos; parecem olhar para certos 
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objectos com u m sentimento de prazer misturado de curiosidade; 
dirigem-se aos alimentos e apoderão-se d'elles, reconhecem as 
pessoas que d'elles cuidão habitualmente, indicão ás vezes, por 
meio de gritos ou gestos, os objectos de seus desejos; manifestão 
a alegria ou o desgosto que experimentão. Entretanto, é preciso 
vesti-los, deita-los, pô-los no lugar e m que se quer que elles 
fiquem, são incapazes de satisfazer as suas necessidades; póde-se, 
quando muito, fazer-lhes reter u m a ou duas palavras á força de 
as fazer repetir e m circumstancias dadas. Seguem-se os idiotas 
que reconhecem as differentes pessoas com que vivem, e ás quaes 
manifestão affeição se d'ellas estão satisfeitos, que ajudão a vestir-
se, comprehendem certas perguntas, vão buscar o alimento, arti-
culão algumas palavras; são entretanto incapazes de qualquer 
trabalho, e estão todo o dia sentados, deitados ou passeando. 
Existem, emfim, idiotas cujas faculdades intellectuaes são desen­
volvidas até certo ponto; chamão-se imbecis : observão-se n'elles 
algumas idéias, u m uso limitado da palavra, alguma memória e 
certas acções razoáveis. Conhecem o valor do dinheiro e sabem 
o seu uso, procurão a reunião dos sexos, sabem vestir-se, prover 
ás suas necessidades. Mas não se lhes pôde ensinar a ler nem a 

escrever. 
As causas da moléstia que nos occupa nem sempre são fáceis de 

determinar. Affecções moraes, vivas e penosas durante a prenhez 
parece que produzem ás vezes o idiotismo : as quedas e m que a 
cabeça da criança recebe o choque, o susto, u m a inflammação do 
cérebro, as convulsões, podem também ser seguidas da obliteração 
da intelligencia. 
Ordinariamente não se sabe a que causa deve ser attribuida 

esta moléstia. U m a s vezes traz seu principio do seio materno, e 
outras origina-se após o nascimento. No primeiro caso, os pais 
reparão que a criança, chegada á idade e m que deveria ser sen­
sível ás primeiras impressões, mostra-se-lhes indifferente ; não se 
lhe podem despertar os sentidos, nem fixar a attenção; não 
aprende a fadar. Os pais só principião a inquietar-se aos dezoito 
ou vinte mezes depois do nascimento, e muitas vezes não reco­
nhecem bem a enfermidade da criança senão muito depois. Quando 
os meninos não se tornão idiotas senão na época e m que a intelli­
gencia tem principiado a desenvolver-se, os pais ficão suspensos 
ordinariamente [algum tempo antes de notarem o estado da 
criança; buscão explicar por qualquer outra causa a sua indiffe-
rença, seus fracos conhecimentos; mas emfim o mal progride, a 
intelligencia escurece-se e extingue-se. 

Os idiotas ficão ordinariamente n'este estado toda a vida. Nos 
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imbecis a educação pôde, ás vezes, desenvolver até certo ponto 
as faculdades intellectuaes; aperfeiçoão-se pelo costume do tra­
balho e por suas relações com os indivíduos no meio dos quaes 
vivem; alguns idiotas adquirem também u m pequeno numero de 
conhecimentos. Citão-se alguns exemplos de meninos mui obtusos 
até dez ou doze annos, e cujas faculdades desenvolvêrão-se depois. 
E m geral, os idiotas não vivem muito tempo, a maior parte 
d'elles morrem antes de chegarem aos trinta annos. Os imbecis 
vivem mais que os idiotas. 0. estado da sensibilidade.physica e a 
falta de intelligencia tornão mui obscuras as moléstias que n'elles 
sobrevem; não soffrem, ou, se soffrem, não sabem dar conta de 

suas sensações. 
Os idiotas e os imbecis são susceptíveis de serem interdictos. 

Alguns são maliciosos e até perigosos; devem ser vigiados : se são 
pobres, é de costume serem encerrados nos hospícios. Ha exemplos 
de imbecis que servirão de instrumento a actos reprehensiveis e 
até a crimes. Quanto aquelles espíritos limitados que se soffrem na 
sociedade, alguns são incapazes de reger seus negócios, e é indis­
pensável dar-se-lhes u m tutor para não prejudicarem seus inte­
resses por sua incapacidade. Esses entes desgraçados da natureza, 
que não podem chegar ao conhecimento das verdades moraes nas 
quaes se basêão os deveres do h o m e m em sociedade, e cuja fraca 
razão é dominada por paixões imperiosas, merecem, pela maior 
parte, ser tratados *com indulgência quando commettem faltas, 
ou quando são conduzidos perante os tribunaes por delictos ou. 
crimes que hajão commettido. 

Pouco tenho que dizer sobre o tratamento do idiotismo. Quando 
a moléstia existe com u m vicio de conformação do craneo, ou 
com a paralysia dos membros que annuncia uma lesão orgânica do 
cérebro, não ha remédio que aproveite. Mas quando a cabeça é bem 
conformada, sobretudo se o enfraquecimento da intelligencia tiver 
principiado depois do nascimento, se fôr recente e não houver para­
lysia , póde-se tentar o uso dos purgantes, dos cáusticos na nuca, 
dos banhos frios e mornos, das affusões frias sobre a cabeça; e 
nada se arrisca com estas tentativas. É preciso exercer u m a vigi­
lância particular sobre os doentes para impedir que se entreguem 
ao onanismo. 

A educação bem dirigida de alguns idiotas, e sobretudo dos imbecis, 
pôde ter resultados vantajosos. Muitas pessoas esquecem-se de que 
os estudos devem ser proporcionados ás forças da intelligencia; 
que tal indivíduo, por exemplo, que poderia ter adquirido conheci­
mentos necessários para viver na sociedade, tem ficado estúpido 
por se haver exigido d'elle u m a applicação de que não era capaz; 
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que outro que ficou imbecil porque, pertencendo a u m a família 
rica, foi, por assim dizer, abandonado de seus pais, repellido por 
elles, poderia ser u m obreiro útil se tivesse pertencido a u m a 
família pobre. Póde-se conseguir que muitos idiotas sejão limpos, 
obedientes, que communiquem suas necessidades e fujão dos 
extremos da temperatura, que aprendão a comer, etc Os imbecis 
podem ser instruídos e m muitos trabalhos fáceis e muitos deveres 
sociaes; póde-se até certo ponto multiplicar-lhes os conhecimentos 
e aperfeiçoar-lhes a linguaguem. 
I L E O , V o l v o ou Volvulo. Moléstia caracterizada por dores 

extremamente vivas na barriga, acompanhadas de vômitos e de 
prisão do ventre. É assim chamada porque tem a sede no intes­

tino ileo, ou porque n'esta affecção os intestinos estão freqüente­
mente enrolados e como ennovelados; volvere e m latim significa 
enrolar. Chamão-lhe também nó na tripa. A intensidade da dôr 
fez com que se lhe desse o nome de miserere. do verbo latino que 
significa tenha pena de mim. 

Causas. As causas d'esta moléstia são obliterações momentâneas 
do canal digestivo por deslocações, invaginações, estrangulações 
de uma porção do intestino. A obliteração pôde ser causada pela 
rotação de u m a parte do intestino sobre u m eixo formado por 
uma outra parte; esta causa, porém, é a mais rara. A obliteração 
pôde ser produzida pela accumulação das matérias fecaes endure­
cidas, pelos caroços de fruetas, por vermes intestinaes, e pela 
invaginação intestinal. Dá-se este ultimo nome á introducção com 
viramento de u m a porção mais ou menos considerável de intestino 
n'üma outra porção do órgão situada ordinariamente debaixo da 
primeira. U m dedo de luva meio virado imita assás exactamente 
a disposição que apresenta o intestino invaginado. 
Symptomas. Os symptomas do ileo sobrevem pouco a pouco ou de 

uma maneira súbita. No primeiro caso são precedidos de pertur­
bações nos órgãos digestivos; o que se observa quando a oblite­
ração depende da accumulação de fezes ou da simples pressão 
de alguma membrana, coftsequencia da inflammação do peritoneo, 
que achata o intestino sem exercer constricção completa. Mas se, 
como acontece ordinariamente, a obliteração foi produzida por 
algum obstáculo, os symptomas sobrevem subitamente, como nas 
quebraduras estranguladas. As mais das vezes, sem causa apre­
ciável, ou depois de u m jantar copioso, ou depois de algum 
esforço, o indivíduo acha-se acommettido de u m a dôr mais ou 
menos viva no ventre. Se a estrangulação se fizer durante a 
digestão estomacal, o doente lança os alimentos que tomou como 
se experimentasse u m a violenta indigestão, e de ordinário sente-se 

YOL. n. — 13 
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alliviado logo depois. Mas as dores abdominaes não tardão a appa-
recer; são contínuas e exacerbantes; o doente as compara a picadas. 
H a , entretanto, doentes que não soffrem tanto. Mas qualquer que 
seja o grau de violência das dores abdominaes, os vômitos appa­
recem desde o começo da moléstia; a principio alimentarios, são 
logo depois formados de mucosidades e de bilis. Supprimem-se 
as evacuações alvinas, incha o ventre. Se a estragulação persistir, 
sobrevem soluços; os vômitos são mais freqüentes, e passado 
algum tempo são formados de matérias estercoraes, amarelladas, 
líquidas, de cheiro característico. Alterão-se as feições; cavão-se 
os olhos; extingue-se a voz; a pelle torna-se fria, e cobre-se de 
suor viscoso; os soluços são contínuos; o pulso torna-se freqüente 
e fraco. O doente extingue-se conservando as mais das vezes a 
razão; muitos cessão de soffrer, e, algumas horas antes do termo 
fatal, dizem que sentem allivio. 

O ileo tem sempre u m a marcha aguda; mas esta é geralmente 
menos rápida do que nas estrangulações herniarias, nas quaes a 
constricção do intestino é muito mais forte : e por isso é raro 
que, no primeiro caso, a morte sobrevenha antes de seis ou sete 
dias; freqüentemente os doentes lutão durante quinze dias; mas 
alguns succumbem no fim de 24 ou 36 horas. 

A morte é a terminação freqüente do ileo, entretanto não é raro 
que os doentes se restabeleção. A cura pôde mesmo ter lugar nos 
casos desesperados, e depois de muitos dias de vômitos ester­
coraes. Na sua obra de pathologia, o Dr. Grisolle cita muitos casos 
favoráveis. Logo que a liberdade do ventre se restabelece, os 
doentes expulsão abundantemente ventosidades pelo ânus, e uma 
quantidade prodigiosa de matérias líquidas. Se o obtaculo foi pro­
duzido por fezes accumuladas ou por alguns corpos estranhos, 
podem elies achar-se nas dejecções. 

Tratamento. E m presença dos signaes de uma obliteração intestinal, 
deve-se examinar primeiro se não existem corpos estranhos no 
tubo digestivo, ou matérias fecaes endurecidas, ou uma quebradura. 
Os corpos estranhos reconhecem-se pelos antecedentes dos doentes, 
que por exemplo dizem terem comido fruetas com caroços. 
Tumores estercoraes existem nos indivíduos que soffrem habitual­
mente de prisão do ventre, e, também, póde-se sentir o tumor 
n'um dos lados do ventre. Procure-se sobretudo saber se não ha 
quebradura. A principio administrem-se 60 grammas (2 onças) de 
óleo de ricino, em duas doses, com meia hora de intervallo. 
Appliquem-se no ventre pannos molhados e m agua fria, ou melhor 
ainda, pedaços de gelo. Administre-se u m clyster com 60 grammas 
(2 onças) de óleo de ricino, e quantidade sufficiente d'agua muito 
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fria. Dê-se a beber agua fria ou gelada, e, podendo ser, faça-se 
engulir gelo, aos pedacinhos. O frio é útil, porque concentra os 
gazes, e provoca a contracção intestinal. As applicações frias são 
sempre bem toleradas, e o seu uso deve ser continuado durante 
muitos dias. 

Se o óleo de ricino não produzir evacuações, recorra-se aos 
purgantes mais enérgicos, que são : 

Io Sene.. . 30 grammas (1 onça) 
Herva doce .. 4 grammas (1 oitava) 
Agua fervendo. 360 grammas (12 onças). 

Infunda por meia hora, côe, e adoce com assucar. Administra-
se esta infusão em duas doses, com meia hora de intervallo. 

2o U m a gotta de óleo de croton tiglium, n u m a colher d'agua 
fria com assucar, repetida três vezes, de quarto em quarto de hora. 

Se estes meios não produzirem effeito, empregue-se o seguinte : 
Dilate-se fortemente o ventre com agua fria introduzida pelo ânus 
no canal intestinal por meio de u m a seringa; íntroduza-se depois, 
do mesmo modo, 1 ° a solução de 30 grammas de ácido tartrico 
em 90 grammas d'agua; 2o a solução de 30 grammas de bicarbonato 
de soda em 90 grammas d'agua; tape-se o ânus com u m chumaço 
fortemente applicado; espere-se alguns minutos; por fim tire-se 
o chumaço. A irrupção espontânea dos gazes, líquidos e matérias 
estercoraes produz a cura do doente. 

Se tudo isto não fôr suficiente, recorra-se aos calmantes e antis-
pasmodicos. Metta-se o doente n'um banho d'agua tepida, e admi-
nistre-se-lhe a poção seguinte : 

Infusão de folhas de laranjeira. 120 grammas (4 onças) 
Tintura de belladona. 20 gottas 
Laudanno de Sydenham. 20 gottas 
Ether sulfurico.. . 2 0 gottas 
Xarope simples ... 30 grammas (1 onça). 

Misture. Para tomar uma colher, das de sopa, de meia em 

meia hora. 
I L J A C O S (Ossos), ou Ossos COXAES. São dois ossos situados 

na parte inferior e lateral do corpo, u m de cada lado; formão 
sobre os lados as ancas ou ilhargas, e constituem o púbis na parte 

anterior. 
I M A G I N A Ç Ã O . Faculdade da intelligencia, a qual traz á 

lembrança objectos tanto ausentes como presentes. Examinemos 
este objecto debaixo do ponto de vista medico; isto é, indiquemos, 
de u m a parte, a influencia da imaginação sobre o organismo, 
e de outra, a influencia da organização e dos agentes physicos, 
que a modificão, sobre a mesma imaginação. 
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Annuncia-se a u m homem sentenciado á morte que é chegada 
a sua ultima hora, mas que se lhe vai abrandar o supplicio irre­
vogável, abrindo-se-lhe uma veia em cada u m dos quatro m e m ­
bros. Vendão-se-lhe os olhos, praticão-se-lhe quatro cesuras, sobre 
as quaes se deita u m fio d'agua morna, e o desgraçado, que tudo 
ao redor de si confirma artificiosamente em u m a illusão funesta, 
não duvida de que vai perder todo o sangue. 0 horror da morte, que 
lhe tem gelado a alma, paralysa logo os movimentos corporeos, 
a respiração torna-se mais lenta, o coração cessa de bater, e o 
ho m e m cahe morto.—Um doente chega ao seu derradeiro instante, 
o desespero associa-se á moléstia para accelerar a sua perda. U m 
medico celebre, u m remédio supersticioso, reanimão a esperança, 
e o doente recobra a existência prestes a abandona-lo. — Quem foi 
que operou estes prodígios? A imaginação. E, por conseguinte, 
bem poderosa esta faculdade, que pôde matar e resuscitar! Aos que 
não comprehenderem u m tal domínio do moral sobre o physico, 
poder-se-hião citar mil situações e m que elle é manifesto. Quantas 
vezes tem sido attribuidos a causas sobrenaturaes effeitos prodi­
giosos que o poder da imaginação explicava naturalmente? Nem 
são contos essas curas maravilhosas, da antiga medicina, obtidas 
nos templos dedicados a Esculapio; ou pelos votos, offrendas, 
orações, nos séculos religiosos; ou por exorcismo, magia, feiti-
çaria e astrologia, nos tempos de superstição; ou por encantos, 
figas, homeopathia em época de credulidade. As moléstias existião 
realmente; só foi desconhecido o único medico, a imaginação 
apoiada na fé e na esperança. 

Os indivíduos de temperamento nervoso e melancólico vivem 
consideravelmente sob o domínio da imaginação, e carecem de 
acautelar-se continuamente contra as illusões que ella lhes prepara. 
A influencia do regimen é grandíssima sobre esta faculdade. Os 
homens imaginão menos quando vivem de alimentos farinaceos, 
gordurosos, oleosos, vegetaes, quando cansão o corpo e quando 
dormem muito. O regimen inverso, quando é compatível com a 
saúde, é o que mais favorece a imaginação. Sabe-se quanto os 
estimulantes, e principalmente o vinho, o café, a despertão e 
exaltão. As letras,- as bellas artes, e sobretudo as paixões, a excitão 
no ultimo gráo. Quando se considera a parte immensa que tem a 
imaginação nos pezares e deleites da vida; quando se pensa que a 
alienação mental não conhece causa mais freqüente do que os seus 
abusos e as suas aberrações, sente-se logo a importância da edu­
cação d'esta rainha das illusões e das chimeras. É mister que se 
cuide bem cedo da imaginação dos meninos, não os preoccupando 
com contos'fantásticos, cujo menor damno é falsear-lhes o juizo, 
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quando lhes não produzem terror pusillanime. Poupem-se-lhes as 
impressões fortes, a vista de painéis exagerados e estranhos, os 
espectaculos que lhes commovão a alma. A natureza é assás fecunda 
para ministrar imagens a crianças, sem que seja preciso usar-se 
de artifícios. 

É mui c o m m u m tomarem-se os remédios com repugnância, e 
eis o que acontece ás pessoas que pedem conselhos para vencerem 
a força da imaginação. Os romances, a poesia, os espectaculos, a 
musica, a pintura, e com isto o repouso do corpo e as meditações, 
são o que mais lhes agrada, eé precisamente o que mais contrario 
lhes é. Devem alimentar o espirito com estudos sérios, a historia, 
Htteratura divertida e sisuda, com as sciencias naturaes, physicas 
e mathematicas. Póde-se tirar grande proveito da conversação com 
homens sábios, dos princípios religiosos, da vida tranquilla e 
occupada, do exercício, de u m regimen brando, dos banhos, etc, 
para refrear a imaginação. 
Quanto á imaginação das mulheres grávidas, relativamente ás 

crianças que trazem no seio, algumas coincidências extraordinárias, 
e a propensão do povo ao maravilhoso, tem concorrido a acreditar 
esta opinião, que a medicina moderna nega completamente. 

I M A r V i MAGNETTE , PEDRA-1MAN OU PEDRA DE CEVAR. 0 iman natu­
ral é u m mineral ferruginoso que possue a propriedade de attrahir 
o ferro e alguns outros metaes, que são o nickel, o chromo e q 
cobalto, e que se chamão substancias magnéticas. Este mineral é 
u m oxydo de ferro; isto é, u m composto de ferro e de oxygeneo, 
da mesma forma que a ferrugem, de que não differe, senão por 
ter u m pouco menos de oxygeneo. 
A pedra iman possue a propriedade, não menos notável, quando 

se acha movei sobre u m quicio, ou suspensa a u m fio, de se 
dirigir por si mesma e apontar para u m a parte determinada do 
horizonte; e por semelhante propriedade, essa pedra mysteriosa, 
de u m trigueiro escuro, sem lustre nem brilho, merece com-
tudo ser collocada muito acima das pedras preciosas as mais 
procuradas. É ella, com effeito, que guia os navegantes no meio 
das trevas, dando-lhes o meio de se dirigirem com a mesma certeza 
sobre os mares,.como se estivessem caminhando por estrada batida. 
A pedra iman ou iman era conhecida dos antigos com os nomes 

de pedra de Lydia, pedra d'H.eracléa, pedra de magnesia, porque 

acharão primeiro este mineral perto da cidade de Magnesia, cha­
mada também Heracléa, na Lydia, e é do nome da cidade de 
Magnesia que os Gregos derão ao iman o nome da magnes (em 
portuguez, magnete), e d'onde veio também a palavra magnetismo, 
debaixo da qual os physicos designão hoje a totalidade dos pheno-
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menos que apresentão os imans. Encontrão-se os magnetes natu-
raes em quasi todos os pontos do globo : os mais poderosos vem 
da Suécia, Noroega e das índias orientaes. 

Além dos imans naturaes, ha também imans artificiaes, assim 
chamados porque são o producto da arte. Estes são de aço, sub­
stancia composta de ferro e de uma porção minima de carbone. 
Naturalmente o aço não atrahe o ferro, mas faz-se-lhe adquirir 
essa propriedade, friccionando-o com u m forte iman, e é então 
que elle se torna também u m iman. 

Os imans artificiaes possuem inteiramente as mesmas proprie­
dades que os imans naturaes, mas são muito mais poderosos, e 
portanto são elles quasi sempre os que se empregão na pratica. 
Dá-se-lhes umas vezes a fôrma de grossas barras de 30 a 40 cen­
tímetros de comprido, outras, a de uma ferradura, ou emfim, 
quando devem ser moveis, cortão-se em lâminas delgadas e mui 
compridas. No meio da lamina está engastada u m a ágata, exca-
vada por baixo, de maneira a poder aceitar u m quicio de aço para 

sobre elle gyrar livre­
mente. Assim disposto 
o iman artificial, toma 
o nome de agulha ma­
gnética. 

DlSTRIHUIÇÃO DA FORÇA 

MAGNÉTICA NOS IMANS. 

A força com que um 
iman attrahe o ferro 
não é a mesma em 
todas as suas partes; 
é nas extremidades, 
que a força atlractiva 
é mais considerável; 
d'ali vai decrescendo 
rapidamente até á parte 
média, onde é nulla. 
Para o demonstrar, 
mette-se u m a barra 
magnetizada em lima-
lha de ferro, e quando 

se tira, vê-se a limalha adherente á extremidade da barra em 
filamentos longos e apinhoados (fig. 301), mas se se rola a barra 
toda, nenhuma porção de limalha se lhe pega á parte média. 

As duas extremidades em que tem lugar a maior attracção 
chamão-se pólos do iman, e a parte média, em que a attracção é 

Fig. 301.— Iman attrahindo a limalha de ferro. 
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nulla, é a linha neutra. Todo o iman, natural ou artificial, qualquer 
que seja a sua fôrma, tem dois pólos e uma linha neutra. Algumas 
vezes, além dos dois pólos principaes, observão-se no comprimento 
das barras pólos intermédios, a que se chama pontos conseqüentes. 
Isto procede de u m a tempera desigual ou de fricções irregulares, 
quando se magnetizou a barra. Nós supporemos sempre que o iman 
só tem dois pólos. 

Quando u m iman, quer natural, quer artificial, está suspenso 
livremente, uma de suas extremidades dirige-se constantemente 
para o norte, e outra para o sul. A primeira foi chamada pólo 
norte, ou boreal e a segunda pólo sul ou austral. No hemispherio 
boreal, o pólo norte do iman suspenso inclina-se abaixo do nivel 
natural; e, no hemispherio austral, o pólo sul experimenta a 
mesma inclinação. Nos dois imans, os pólos análogos repellem-se, 
e os pólos oppostos attrahem-se mutuamente. 
A acção do iman sobre o ferro exerce-se atravez de todos os 

corpos. Por exemplo, colloca-se u m a barra magnetizada sobre u m a 
mesa, depois põe-se em cima ruma folha de papelão, e por uma 
pequena peneira se lhe deixa cahir em cima limalha de ferro. Ora, 
á medida que esta cahe, é solicitada pela attração respectiva dos 
dois pólos e se dispõe em longos filamentos, que vão em curvas 
regulares, reunir-se de u m pólo ao outro, mas por cima da região 
média do iman, não se manifesta acção alguma, e a limalha cahe 
ahi, como em outro qualquer objecto. 

Fig. 302. — Attracção pelos imans. 

Tem-se u m exemplo d'esta attracção das substancias magnéticas 
pelos imans em u m brinquedo de meninos figurado por u m 
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pequeno pato de esmalte, em cujo bico está u m pedaço de ferro. 
Fig. 302. Quando se lhe approxima u m iman, .elle se adianta 
lentamente em virtude da attracção exercida sobre o ferro. Torna-
se a experiência mais curiosa, occultando o iman com u m bocado 
de pão. 

MAGNETISMO TERRESTRE ; BÚSSOLA. — Direcção dos imans para o 
norte. Já vimos que a influencia dos imans sobre o ferro não é a 
única propriedade notável que elles nos offerecem, visto possuírem 
outra, não menos curiosa, a de se collocarem por si mesmos na 
direcção norte sul, todas as vezes que se achão suspensos de 
maneira a poderem livremente virar-se em sentido horizontal. Por 
exemplo, se se tomar uma agulha magnética movei sobre u m 
quicio, em qualquer posição que se colloque, tomará exactamente 
a mesma direcção, com o seu pólo austral virado para o norte, e 
o boreal para o sul. Se fôr desviada, seja com o dedo, ou pela 
influencia attractiva ou repulsiva de outro iman, e logo que o 
obstáculo cessar, ella voltará solicitamente á sua primeira posição, 
sem se enganar, nem n u m centésimo de millimetro. Se em lugar 
de collocàr a agulha sobre u m quicio, ella fôr presa sobre u m 
disco de cortiça e este em u m vaso d'agua, ver-se-ha o disco vol­
tar-se lentamente em roda, e parar exactamente na mesma direcção 
que a agulha tinha, quando equilibrada sobre o quicio. Tendo as 
mesmas observações sido repetidas sobre todos os pontos do globo, 
por toda a parte se notou, que, no hemispherio do norte é o pólo 
austral da agulha que se vira para o pólo norte da terra, e que 
no outro hemispherio é o pólo boreal que se dirige para o pólo sul 
do globo. 

BÚSSOLA DE DECLINAÇÃO. — A propriedade que tem os imans de 
se dirigirem para o norte, recebeo uma applicação na bússola de 
declinação. Este pequeno instrumento, representado pouco mais ou 
menos de grandeza natural na fig. 303, compõe-se de uma caixa 
de metal ou de madeira, em cujo fundo está figurada u m a estrella 
de dezaseis pontas, representendo a rosa dos ventos. O contorno 
tem u m circulo graduado, cujo zero de graduação se acha sobre a 
linha N S que marca a direcção do norte ao sul. Emfim, no centro 
da caixa está u m quicio de aço sobre que assenta uma agulha 
magnética muito movei. 

A facilidade com que a bússola de declinação permitte achar 
sempre u m mesmo ponto do horizonte, fez d'ella o objecto mais 
preciso para as viagens de mar. Antes da sua descuberta, que 
parece datar do século xn°, a navegação, lenta e tímida, se limi­
tava a percorrer as costas, que não podião perder de vista, sem o 
perigo de se perder no meio dos mares. Mas guiados pelas indi-
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cações da bússola, que não perturbão nem as trevas as mais 
profundas, nem as tempestades as mais violentas, os navegantes 

Fig. 303 — Bússola de declinação. 

conseguirão poder igualmente, de noite ou de dia, seguir o seu 
verdadeiro caminho; foi então que, ousando perder de vista as 
costas, descubrírão a America e fizerão o gyro da terra. 

PROCESSOS DE MAGNETIZAÇÃO. — Magnetizar uma substancia é 
transmittir-lhe as propriedades magnéticas, isto é, a de attrahir 
o ferro e a de se virar para o norte. As únicas substancias sus­
ceptíveis de uma magnetização durável são o aço temperado e 
o oxydo de ferro que constitue os imans naturaes. A magneti­
zação pôde produzir-se lentamente pela influencia prolongada da 
terra, ou rapidamente pela fricção com u m iman, ou emfim, pela 
acção da electricidade, e n'este caso a magnetização é instantânea. 

MAGNETIZAÇÃO POR FRICÇÕES. — Para magnetizar as barras de aço 
e as agulhas da bússola, o processo geralmente empregado é a 
magnetização por fricções, que se divide em fricções por simples 
toque, por toque separado, e por duplo toque. Na magnetização por 
simples toque, segurando com uma das mãos a barra de aço que 
se quer magnetizar, com a outra passa-se-lhe por cima no sentido 
do comprimento o pólo de uma grossa barra magnetizada. Depois 
de ter repetido muitas vezes essas fricções, a barra de aço adquire 
a propriedade magnética. Todos os objectos de aço, como facas, 
tesouras, e outros, podem magnetizar-se pelo mesmo modo, e o 
seu iman será tanto mais durável, quanto mais forte fôr a sua 
tempera. 



Emprego do iman no tratamento das moléstias. O iman emprega-se 
ás vezes para extrahir do olho ou de uma ferida, partículas ferru-
ginosas que ali possão introduzir-se. 

As chapas magnetizadas, applicadas perto dos órgãos que soffrem, 
produzem u m allivio real e m grande numero de moléstias nervosas, 
que são : nevralgias, dores sciaticas, rheumatismaes, dores de 
dentes, oppressões, anginas do peito, etc. Empregão-se para isso 
chapas que se moldão sobre a forma dos lugares em que se applicão. 
Tem nas suas extremidades buracos destinados para as fitas que 
devem segura-las umas ás outras. U m a precaução é indispensável 
quando se applicão, e vem a ser que sejão oppostas pólo a pólo, de 
maneira que o pólo sul seja virado contra o pólo norte. Mantem-
se por meio de ataduras que passão em roda da parte affectada. 
Quando a dôr occupa só'um ponto, duas chapas são sufficientes; 
assim, para u m a nevralgia temporal ou tico doloroso da face, deve 
applicar-se uma chapa sobre o lado doloroso, e outra do lado 
opposto; ás vezes mesmo, basta só u m a chapa; assim u m a simples 
barra magnetizada applicada sobre u m dente cariado poderá fazer 
desapparecer a dôr. Mas quando o mal occupa todo o comprimento 
de u m membro, como n u m a sciatica, é preciso applicar três ou 
quatro pares de iman a alturas differentes; e se se quizer curar 
u m a dyspnea, ha de se envolver o peito de uma zona composta 
pelo menos de três ou quatro peças. 

0 tempo durante o qual devem trazer-se as chapas magne­
tizadas varia conforme a tenacidade da moléstia. Nas nevralgias 
as chapas entorpecem ás vezes immediatamente a sensibilidade 
dos nervos, outras vezes é preciso trazê-las durante semanas e 
mezes. 

1 I I B E ou TRACUANS. Philodendron imbé , Schott. Aroideas. Cipó 
do Brasil. As folhas contém u m sueco acre, e são empregadas no 
curativo das ulceras. A raiz é purgativa; secca e reduzida a pó, é 
aconselhada na hydropisia na dose de 30 a 120 centigrammas 
(6 a 24 grãos); cumpre, porém, emprega-la com muita cautela. 

Ha mais outras espécies : Philodendron grandifolium, Schott; phi­
lodendron hederaceum, Schott; e philodendron arborescens, Kuntb. 
Gozão das mesmas propriedades. 

I M B I R I , ALBARÁ , HERVA DOS FERIDOS. Canna glauca, Linneo. 
Marantaceas. Planta do Brasil. Caule herbaceo, recto, simples, de 
3 a 4 pés; folhas oblongas, lanceoladas, verdes; fructo, cápsula 
oval, com três loculamentos, triangular; ângulos obtusos, coroados 
pelas lacinias do cálice; sementes pretas e redondas; raiz (tronco 
subterrâneo) tuberosa, carnosa, nodosa, horizontal e guarnecida 
de fibras, que são as verdadeiras raizes da planta. Esta raiz contém 
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un principio resinoso que pôde ser comparado ao que existe na 
rdz do lirio florentino. A sua infusão é diuretica e sudorifica; 
jrepara-se com 8 grammas (2 oitavas) da raiz e 180 grammas 
(6 onças) d'agua fervendo. O cozimento da. planta é usado em 
banhos nas dores rheumaticas; as folhas recentes applicão-se nas 
feridas e ulceras. 

Ha outras espécies: Canna aurantiaca, Bosc, Canna edulis, Ker., 
Canna stolonifera, Bouché. Suas raizes gozão das mesmas proprie­
dades. 

I M B U Z E I R O . Spondias tuberosa, Arruda. Terebinthaceas. 
Arvore do Brasil, cujo fructo (imbú, umbu ou ambú) contém uma 
substancia agridoce mui agradável, e uma amêndoa gostosa. No 
interior da província da Bahia e em Pernambuco prepara-se, com 
o sueco dos fructos, leite e assucar, uma sobremesa diliciosa a que 
chamão imbuzada. Tanto o fructo como as tuberas, que se achão 
na raiz do imbuzeiro, se dão aos febricitantes como u m agradável 
refrigerante. 
I M P E R F O R A Ç Ã O D O Â N U S . Assim se chama o estado 

de uma criança que nasce tapada. Veja-se Â N U S , vol. I, pag. 211. 
I M P E R F O R A Ç Ã O D O PREPUCIO. Veja-se TAPADA 

(CRIANÇA) . 

I M P E T I G O , SALSUGEM; EMPIGEM HUMIDA. Moléstia cutânea, 
não contagiosa, caracterizada pela erupção de pequenas pústulas, 
agglomeradas ou espargidas, que , seccando, formão crostas ama-
rellas, rugosas e espessas. 
Symptomas. Esta moléstia occupa ordinariamente o rosto : se 

existe nas crianças, chamão-lhe então mais particularmente ozagre 
ou crosta láctea; observa-se menos freqüentemente nos braços ou 
pernas, e mais raras vezes no tronco. Sobrevem de ordinário sem 
prodromos. Vê-se u m ou muitos pontos da pelle tornarem-se ver­
melhos e experimentarem u m calor e prurido incommodo; logo 
depois desenvolvem-se sobre estas chapas muitas pústulas peque­
nas, pouco salientes, que, em dois ou três dias , se abrem e deitão 
u m liquido purulento que se transforma em çrostas amarellas, 
friaveis, semi-transparentes, que forão comparadas ao sueco 
gommoso de algumas arvores ou ao mel de abelhas deseccado. O 
impetigo fica assim estacionario durante u m tempo que varia entre 
duas e quatro semanas; então o prurido e o calor tornão-se 
menores; as crostas cahem, e a porção de pelle que deixão desco­
berta é ora vermelha e luzente, ora excoriada e gretada. Outras 
vezes a crosta não cahe, mas forma-se debaixo d'ella uma ulce­
ração corrosiva que destroe a pelle e deixa, depois de sarar, uma 
cioatriz disforme. Isto não se vê senão no impetigo do nariz. E m 
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outros casos, u ma nova erupção de pústulas se faz sobre as super­
fícies doentes, e acompanha-se de symptomas locaes que mai 
cárão a primeira erupção. A moléstia passou então ao estado 
chronico; a pelle inflammada acaba por adquirir uma espessura 
mais'ou menos considerável. 
Quando o impetigo existe nos braços ou pernas, as crostas 

envolvem ás vezes estes membros de todos os lados. Destino u m 
artigo especial aos symptomas e ao tratamento do impetigo que 
occupa o rosto e a cabeça das crianças (veja-se OZAGRE) : n este 
lugar occupo-me só do impetigo das outras regiões do corpo. 

Tratamento. Consiste em lavatorios com cozimento de raiz de 
althea, banhos d'agua tepida, cataplasmas de fecula, limonadas 
de limão, de laranja ou outras bebidas refrigerantes, e u m regi­
men simples, mais vegetal de que animal. É bom também tomar 
u m ou dois purgantes, taes como o manná, óleo de ricino, chá 
de S. Germano ou limonada de citrato de magnesia. 

Se a moléstia resistir, recorra-se ás applicações seguintes : 
Io Ceroto sulfurado. 

Enxofre sublimado e lavado. 10 gram. (2 1/2 oitavas) 
Óleo de amêndoas doces. . 5 gram. (1 1/4 oitava) 
Ceroto simples. 50 gram. (1 1/2 onça). 

Misture em almofariz o enxofre com o ceroto, e ajunte o óleo 
continuando a triturar. 

2o Glycereo de amido. 30 gram. (1 onça). 
3o Pomada de iodureto de enxofre. 

Iodureto de enxofre. 1 gram. (20 grãos) 
Banha benzoinada. . 20 gram. (5 oitavas). 

Misture sobre o porphyro. 
4o Banho sulfuroso. 

Sulfureto de potássio secco.. 100 gram. (3 onças) 
Agua commum.. 500 gram. (16 onças). 

Dissolva, e deite em uma banheira de páo, que tenha suffi-
ciente agua quente para u m banho geral. 
5o Polvilhar as ulcerações com amido. 
6o Cauteriza-las levemente com pedra infernal. 
I M P I G E M . Veja-se EMPIGEM. 

I M P O T Ê N C I A . Impossibildade de exercer o acto repro-
ductor. Suas causas são physicas ou moraes, permanentes ou 
temporárias, á frente das quaes devem ser apontadas a falta, a 
imperfeição, as deformidades, as moléstias incuráveis dos órgãos 
da geração. Existindo estas causas, a impotência é manifesta, e, 
em todos os casos, durável, salvo se uma operação a puder curar; 
outras vezes, pelo contrario, o apparelho genital é bem confoi-
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mado. e entretanto existe impotência originaria ou adquirida. 
Este estado reconhece também muitas causas accidentaes : taes 
são os excessos do onanismo, os abusos venereos, a debilidade 
geral, os soffrimentos- prolongados, u m regimen debilitante, 
fadigas excessivas do corpo e espirito, a embriaguez e o abuso dos 
licores espirituosos. Tem-se reconhecido também que a abstinência 
absoluta dos prazeres venereos enfraquece as faculdades genitaes. 
Os transportes que excita a possessão do objecto amado pôde tirar 
repentinamente o poder de satisfazer os desejos. Por outra parte, 
o amor tímido, respeitoso, o medo de cumprir mal as obrigações 
conjugaes, podem ter a mesma influencia. Certas paixões, taes 
como o ódio. o ciúme, a vista de alguma deformidade, o nojo 
produzido por u m máo hálito, as esperanças mallogradas no acto 
conjugai, podem gerar a impotência momentânea. 
O tratamento da impotência é relativo ás suas causas, e não 

admitte methodo exclusivo applicavel a todos os casos. Diversas 
operações podem curar a deformidade ou as moléstias das partes 
genitaes. A continência restitue freqüentemente u m a faculdade 
que o abuso contrario tinha abolido. E bom , n'esse caso, privar-se 
até da sociedade das mulheres por algum tempo. Os passeios, as 
distracções, a tranquillidade dos sentidos, a confiança, dissipão 
a impotência occasionada pela applicação forte do espirito, pelas 
emoções, e pelo medo. N u m a palavra, é preciso oppôr o contrario. 
O restabelecimento das forças geraes dá ao apparelho genital o 
vigor, que moléstias chronicas, u m máo regimen, fadigas consi­
deráveis lhe tinhão tirado. É indubitavel que u m a alimentação 
mui nutritiva, composta principalmente de carnes assadas, caça, 
temperos, vinhos, licores, tudo sem excesso, augmenta conside­
ravelmente a potência genital; o mesmo direi de quasi todos os 
temperos com sabor acre, picante, apimentado e fortemente aro­
matico. Diversos outros meios são empregados para combater 
a inércia dos órgãos genitaes : são elles banhos frios, banhos do 
mar, principalmente o nadar, semicupios frios, vapores aromaticos 
de incenso, zimbro, dirigidos ás partes genitaes, uncções ás mesmas 
partes com linimentos em que entrem almiscar e alambre, a 
immersão dó membro na infusão em agua tepida de sementes de 
mostarda, fricções nas cadeiras com linimento volátil, com 
essência de terebinthina, com tintura de cantharidas, e os banhos 
aromaticos. A impotência que resulta da idade, é incurável. 

Veja-se APHRODISIACOS. 
I N A P P E T E N C I A . Veja-se FASTIO. 

I N C E N S O % u Olibano. Gomma-resina que se queima nas 
igrejas como° perfume. Procede de u m a arvore das índias, da 
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famillia das Terebinthaceas, chamada Bosivelia serrota. É formado 
cie lagrimas amarellas, meio-opacas, redondas, ou se acha em 
pedaços grossos, misturados com cascas. Os vapores do incenso 
empregão-se em fumigações contra as dores rheumaticas. 

I N C H A Ç Ã O ou Inchaço. Assim se chama vulgarmente a 

augmentação do volume de uma parte ou do corpo todo. 
Io Inchação parcial. O seu nome scientifico é edema. A 

inchação pôde mostrar-se nas palpebras, no rosto, nas pernas das 
pessoas enfraquecidas ou convalescentes de moléstias graves que 
as obrigarão a ficar muito tempo na cama. U m regimen composto 
principalmente de carnes assadas, o uso do vinho e dos remédios 
tônicos são indicados neste caso. A inchação desapparece á pro­
porção da volta das forças geraes. Algumas fricções com baeta 
embebida n'agua de Colônia são úteis. Quando a inchação existe 
nas pernas, é bom liga-las durante o dia com uma atadura de 
panno de linho, principiando o doente a enrolar primeiro o pé, e 
subindo até ao joelho. 
As crianças molles e os adultos de constituição fraca são natu­

ralmente u m pouco inchados. U m regimen restaurador, o uso de 
vinho, banhos aromaticos, banhos do mar, exercício ao ar livre, 
passeios ao sol, o cuidado de evitar as habitações humidas, frieções 
com agua de Colônia, são os meios mais próprios contra esta m á 
disposição. Observa-se ás vezes uma inchação no rosto em conse­
qüência de dôr de dentes ou de inflammação nas gengivas. Esta 
tumefacção exterior é ás vezes o indicio de uma pequena, pos-
tema que se forma na gengiva. Veja-se FLUXÃO NO ROSTO, vol. I, 
pag. 800. — Nos últimos mezes da prenhez, freqüentemente as 
pernas inchão. Este estado não exige tratamento algum; desap­
parece de per si depois do parto. — O pé ou a mão inchão em 
conseqüência da applicação do apparelho nas fracturas da perna 
ou do braço. Os pés podem inchar pela simples applicação das 
ligas, pelas grandes caminhadas, etc. O inchaço sobrevem 
também ás vezes na pelle do membro viril quando existem 
cavados, e nas palpebras quando ha alguma ferida na cabeça. — 
A inchação parcial é u m symptoma que se observa nas contusões, 
torceduras, postemos, erysipela, em muitas inflammações, etc. Todas 
estas inchações desapparecem com as causas que as produzem.— 
E m alguns casos, a inchação é o primeiro signal de uma hydro­
pisia que começa, e então merece séria attenção, especialmente 
nas pessoas affectadas de alguma moléstia do coração. 
No maior numero d'estas inchações, a pelle fica pallida; não ha 

dôr senão quando a inchação é muito grande. Comprimindo-se 
com o dedo a parte entumecida, sobrevem uma Sepressão que 
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persiste por algum tempo. Em algumas circunstancias, quando 
a inchação depende de erysipela ou de postema, a côr da pelle é 
um pouco vermelha e a compressão dolorosa. 
2o Inchação do estômago. Veja-se ESTÔMAGO, vol. I, 

pag. 1009. 
3o Inchação das juntas. Declara-se no rheumatismo, 

arthrite, gota, hydarthr-ose. Veja-se estas moléstias. 
4o Inchação da lingua. Veja-se GLOSSITE. 
5o Inchação das parturientes, edema doloroso ou 

Phkgmatia alba dolens. Inchação dolorosa dos membros inferiores, 
de que as senhoras são ás vezes affectadas em conseqüência do 
parto. 
Symptomas. Baras vezes a moléstia sobrevem antes do quinto 

dia depois do parto, ou passado o vigesimo-quinto; as mais das 
vezes, declara-se entre o décimo e decimo-quinto. Não invade 
quasi nunca os dois membros inferiores ao mesmo tempo. Quando 
a moléstia principia, a mulher experimenta uma sensação de 
peso, ou uma dôr viva e obtusa no membro inferior, acompa­
nhada de inchação das glândulas na virilha. Logo depois a perna, 
a coxa e o membro entumecem parcialmente ou em todo o com­
primento ; a inchação estende-se de cima para baixo ou de baixo 
para cima. O membro torna-se doloroso, pesado e incapaz de 
executar movimento algum. A pelle, que o cobre, é branca, 
quente, luzente. A menor compressão produz grandes dores, e 
faz distinguir freqüentemente cordões duros, doridos, que são 
veias obliteradas; mas a simples compressão com a ponta do dedo 
não produz marca alguma; para fazer uma depressão, seria preciso 
exercer uma pressão mui forte, mas a isso oppõe-se a sensibilidade 
do membro. A febre é pouca, ás vezes nulla. 
Marcha, terminações. Os symptomas, depois de persistirem com 

maior ou menor intensidade, durante cinco ou sete dias, dimi­
nuem ; acalmão-se as dores, a inchação do membro diminue pouco 
a pouco. É raro que a resolução se faça simultaneamente sobre 
toda a extensão do membro; de ordinário, é a coxa que desincha 
primeiro; a perna e o pé nãorecobrão o seu volume senão um 
pouco mais tarde. Esta desinchação é mais ou menos rápida; ás 
vezes não se completa antes de dois mezes; mas ordinariamente 
effeitua-se em quinze ou vinte dias. Depois de cessar n'um membro, 
o edema doloroso pôde invadir o membro opposto, mas esta cir-
cumstancia é rara. Esta moléstia sara quasi sempre. 
Causas. O caracter anatômico invariável do edema doloroso é 

Unia obliteração venosa, produzida por coalhos adberentes. A 
bliteração invade ordinariamente a veia que alimenta o membro 
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ou uma das suas divisões principaes, mas ás vezes são só as rami­
ficações superficiaes ou as veias de pequeno calibre que estão 
obstruídas. Estas obstrucções são produzidas pela inflammação da 
veia. — Quanto ás causas d'esta affecção, pôde dizer-se que não 
são cônchecidas. Apparece ás vezes depois da impressão do frio; 
e por isso é mais freqüente nos climas frios, humidos, e durante 
o inverno. 

Tratamento. Compõe-se de banhos d'agua tepida, cuja duração 
será prolongada o mais possível; de cataplasmas de linhaça, e de 
fricções com basalmo tranquillo. Deve-se entreter o ventre lubrico 
com clysteres d'agua tepida. Emfim, quando a sensibilidade do 
membro se tornou quasi nulla, e persistindo só a tumefacção, 
exercer-se-ha uma compressão methodica com u m a atadura. Pôde 
mesmo acontecer que a doente seja obrigada a trazer u m a meia 
elástica durante u m tempo indefinido, se a veia não recobrar sua 
permeabilidade, ou se as veias collateraes se não desenvolverem 
de maneira suficiente. 

RECEITUARIO. 

Balsamo tranquillo. 60 grammas (2 onças). 
6o Inchação d o rosto. Veja-se F L U X Ã O , vol. I, pag. 800. 
7o Inchação dos seios. Veja-se SEIOS. 
8o Inchação d o ventre n a s crianças. Observa-se ás vezes 

nas crianças u m a moléstia caracterizada pela tumefacção e dureza 
do ventre, e que procede do desenvolvimento de uns corpos duros, 
chamados tuberculos, no interior do ventre. Denominão alguns 
médicos esta moléstia tisica mesenterica, outros opilação do ventre. 
Occupo-me d'ella no artigo TUBEBCULOS MESENTERICOS. 

9o Inchação geral. Veja-se ANA§ARCA, vol. I.pag. 169. 
INCONTINENCIA D E OURINA. Assim se designa a 

sahida involuntária da ourina. Isto acontece ás vezes pelo effeito 
rápido de uma tosse violenta, de grandes risadas, do estado de 
gravidez, da embriaguez, dos ataques de gota coral e convulsões; 
freqüentemente também é u m do symptomas da inflammação da 
bexiga, da commoção do cérebro, da appoplexia, da inflammação 
da medulla espinhal, da febre cerebral e outras febres graves; 
mas nenhum d'estes casos constitue a moléstia principal, e só é 
u m accidente secundário que cessa com a sua causa. N'este artigo 
só m e occuparei da incontinencia da ourina procedente de fra­
queza da bexiga. 

As causas d'esta incontinencia de ourina são, nas mulheres, a 
contusão do collo da bexiga pela cabeça da criança durante o parto, 
e nos indivíduos adiantados em annos o mero progresso da idade. 
E m alguns d'estes doentes a sahida da ourina tem lugar gotta por 
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gotta e de maneira contínua de dia ou de noite; e m outros, certa 
quantidade de ourina accumula-se na bexiga, mas de repente 
este liquido vence pelo seu peso a resistência d'este órgão, e é 
subitamente evacuado antes que a necessidade se tenha feito sentir. 

Ha u m a incontinencia mui c o m m u m e mui rebelde : é a que 
affecta muitos meninos e muitas meninas durante o somno. Nos 
meninos, durante u m somno profundo, a bexiga, sendo estendida 
por grande quantidade de ourina, contrahe-se e expulsa todo o 
liquido que contém. A maior parte das crianças são sujeitas a esta 
incontinencia durante os dois ou três primeiros annos; ha muitas 
nas quaes ella se prolonga até á idade de seis, oito, dez ou doze 
annos; emfim, ha alguns meninos, e principalmente meninas, 
que conservão esta enfermidade até á puberdade, e mesmo por 
mais tempo. 

Tratamento. Varia segundo a causa da incontinencia de ourina. 
Remedeia-se a incontinencia nocturna, despertando as crianças mais 
ou menos freqüentemente durante a noite para faze-las ourinar, 
e para lhes fazer contrahir o costume de se despertarem por si 
mesmas a horas certas. Não se lhes dê agua a beber no momento 
de se deitarem, e faça-se-lhes tomar de tempos a tempos u m 
banho frio. As correcções, as reprehensões á vista de pessoas 
estranhas, concorrem efficazmente para o mesmo fim. Se estes 
meios não forem sufficientes, administre-se á criança a belladona 
segundo a receita seguinte : 

Folhas de belladona em pó. 20 centigrammas (4 grãos). 
Divida e m 20 papeis. 
Durante a primeira semana, a criança toma u m d'estes papeis 

todas as noites, n u m a colher d'agua fria com assucar. Durante 
a segunda semana, 2 papeis todas as noites. 
Se a incontinencia nocturna das crianças não ceder ao uso da 

belladona, recorra-se ao ferro segundo a seguinte formula : 
Ferro reduzido. .. 12 grammas (3 oitavas). 

Divida em 24 papeis. Para tomar u m papel por dia com agua e 

assucar. 
Os banhos aromaticos são muito úteis contra este incommodo. As 

plantas que servem para a preparação d'estes banhos, são conhe­
cidas nas pharmacias sob o nome de espécies aromaticas. E uma 
mistura de. partes iguaes de folhas seccas de salva, tomilho, 
serpão, hysopo, hortelã, ouregão, losna, alecrim. Deita-se agua 
fervendo sobre quatro ou cinco punhados (mãos cheias) d'estas 
plantas; cobre-se exactamente. Deixa-se esfriar até agradável 
temperatura. Ajunta-se u m copo de aguardente de canna, no 
momento de metter a criança no banho; e deixa-se a criança no 

voi,. u. — 14 
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banho por u m quarto de hora pouco mais ou menos. Depois de 
cinco ou seis banhos, convém augmentar a quantidade das plantas 
aromaticas e da aguardente. Os banhos do mar, frios, e os clys-
teres d'agua fria são também úteis. Se todos estes meios não pro­
duzirem effeito, applique-se u m cáustico nas cadeiras ou na parte 
inferior do ventre. O cáustico actua sobre a bexiga pela absorpção 
das cantharidas que contém. Alguns médicos aconselhão também 
introduzir, de tempo em tempo, uma sonda de prata na bexiga, 
para estimular directamente o collo vesical. 
A incontinencia de ourina das pessoas idosas, que depende da 

fraqueza da bexiga, combate-se com semicupios d'agua fria, clys-
teres d'agua fria, banhos aromaticos quentes, cáusticos nas 
cadeiras, e fricções nas cadeiras com o linimento seguinte : 

Tintura de cantharidas.. 8 grammas (2 oitavas) 
Vinagre aromatico. 60 grammas (2 onças). 

Faz-se uma fricção por dia, com uma colher de sopa d'este 
liquido. 

Se a incontinencia de ourina fôr incurável, não ha outro recurso 
senão trazer continuamente u m ourinol de caoutchouc vulcanizado, 
ou de gomma, representados nas fig. 304 e 305. Na falta d'este 
instrumento, as mulheres servem-se de uma esponja que mudão 
freqüentemente. 

Fig. 304. 

Ourinol de caoutchouc vulcanizado 
empregado na incontinencia 
de ourina, para homem. 

Fig. 305. 

Ouriuol de gomma |f 
empregado na incc%itinencia 
de ourina, para mulher. 

I N C O R D I O . Veja-se MULA. 

I N D I G E S T Ã O . Assim se chama a perturbação súbita da 
digestão. Muitas pessoas julgão que a indigestão é necessaria­
mente conseqüência da intemperança. Ordinariamente assim é; 
porém ás vezes, a temperança mais rigida, o cuidado mais minu-
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cioso na escolha dos alimentos, não livrão d'este accidente. Se 
por ventura u m a emoção viva sobresaltar u m individuo, depois 
de u m a comida mesmo mui leve, vê-se ás vezes, só por isso, 
perturbada a digestão, e desenvolverem-se successivamente todos 
os phenomenos da indigestão. 

As causas que produzem a indigestão são numerosas e variadas. 
A mais ordinária é a quantidade excessiva dos alimentos, que 
varia muito conforme os indivíduos, A qualidade dos alimentos é 
igualmente u m a causa poderosa de indigestão. No artigo ALIMENTOS 
achará o leitor noções acerca da maior ou menor facilidade da 
digestão das differentes substancias. Geralmente fadando, as sub­
stancias quentes são mais facilmente digeridas do que as frias. Os 
alimentos frios, as bebidas geladas são freqüentes causas de indi­
gestão. Algumas pessoas não podem toma-las sem soffrerem infal-
livelmente algum incommodo : em outras, pelo contrario, as 
bebidas frias favorecem poderosamente o trabalho da digestão. As 
bebidas alcoólicas e os vinhos fortes, que, em quantidade mode­
rada, ajudão as funeções do estômago, tornão-se, quando d'elles 
se abusa, u m a causa enérgica da perturbação do trabalho diges­
tivo. Os banhos frios ou quentes após a comida, a sangria geral 
ou local nas mesmas circumstancias, as emoções vivas da alma, 
a alegria, o susto, a cólera, u m a carreira rápida a pé ou a cavado, 
e até de sege, sobretudo se a sege fôr mal suspensa, o balanço 
de u m navio, tudo isto pôde também ser causa de indigestão. 
Os symptomas da indigestão simples são os seguintes : sensação 

de peso no estômago; depois, vontade de vomitar, soluços, arrotos 
ácidos ou acres. No fi|n de algum tempo, declarão-se vômitos e 
desenvolvem-se eólicas fortes, ás quaes succçdem evacuações 
alvinas mais ou menos abundantes, e no meio d'ellas achão-se 
matérias alimentarias não digeridas. E m certas pessoas, nas 
mulheres e crianças sobretudo, a indigestão pôde annunciar-se por 
um desmaio mais ou menos completo : em algumas ha convulsões. 
Incommodos graves, e até mortaes, podem resultar de u m a 

indigestão; e m primeiro lugar, a apoplexia, que se observa prin­
cipalmente nas pessoas que costumão cear mui tarde. Outro resul­
tado das indigestões é a introducção das matérias alimentarias nas 
vias aéreas. Isto acontece principalmente nos indivíduos ebrios, e 
por duas causas : a primeira, porque, não sendo os vômitos diri­
gidos pela vontade, os músculos da garganta não favorecem, por 
sua acção, a sahida das matérias;,a segunda, mais real e mais 
poderosa, é a posição horizontal em que se collocão os indivíduos 
ebrios. Se neste estado os vômitos se declararem, as matérias 
accumulão-se na garganta e penetrão necessariamente no condueto 
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aéreo. A morte é a conseqüência ordinária d'este accidente, que 
actua de maneira mecânica, obstruindo a passagem do ar. E por 

isso nunca os indivíduos ebrios devem ser postos em posição hori­
zontal ; é necessário assenta-los, e apoiar-lhes as costas e a cabeça 

de encontro a u m corpo resistente. 
Tratamento. 0 tratamento da indigestão é mui simples. Quando 

alguém se sente incommodado depois de u m jantar copioso, o 
melhor remédio é tomar u m a chicara de chá da índia. Quando se 
declarão os vômitos, é preciso favorecê-los bebendo algumas chi-
caras de chá da índia mui brando, de chá de macella ou d'agua 

morna simples. Se o paciente sentir grande peso no estômago e os 
vômitos não se declararem, convirá provoca-los tomando 5 centi­
grammas (1 grão) de emetico dissolvido n u m a chicara d'agua 
morna ou fria. Desembaraçado o estômago, convém muito as 

bebidas frias, levemente acidulas, como limonada de limão ou de 
laranja; e basta u m dia de dieta e algum clyster de linhaça para 
extinguir os vestígios da indigestão. Entretanto se se manifestar 
uma dôr na bocea do estômago, é preciso beber de hora em hora 
u m a colher de sopa da poção seguinte : 

Infusão de herva cidreira... 120 grammas (4 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas 

Ether sulfurico .. 20 gottas 
Xarope de gomma. 30 grammas (1 onça). 

INDCRAÇÃO DO RAÇO, FÍGADO. V HYPERTROPHIA. 
I N É R C I A D A . B E X I G A . A inércia ou atonia da bexiga 

é a falta da contractilidade das paredes d'este reservatório; é uma 
causa freqüente da retenção de ourina. guando se chega a dar á 
bexiga a contractilidade necessária, a emissão das ourinas pôde 

tornar-se normal. Veja-se PARALYSIA DA BEXIGA. 
I N É R C I A D O U T E R O . Estado do utero quando não 

manifesta a contractilidade necessária para apertar e approximar 
as suas paredes, depois da expulsão do feto. Conhece-se pela 
molleza do utero, que occupa grande parte do ventre. Quando o utero 
está contrahido, como deve ser depois do parto, é fácil senti-lo, 
atra vez das paredes do ventre, sob a fôrma de u m corpo globoso, 
duro, que occupa a parte inferior do ventre. Se a inércia do 
utero fôr acompanhada de hemorrhagia, é preciso extrahir as 
pareas que dilatão o utero e impedem a sua contracção. Se a 
hemorrhagia continuar, apezar da sahida das pareas, cumpre admi­

nistrar o centeio espigado, negundo a receita seguinte : 

Centeio espigado em pó. 2 grammas (40 grãos). 
Divida em 4 papeis. Dá-se 1 papel de meia em meia hora n'uma 

colher d.'agua fria com assucar. 



I N F L A M M A Ç Ã O . 213 

I N F E C Ç Ã O . Acçãò exercida na economia por miasmas morbi-
ficos. A infecção differe do contagio, em que este» u m a vez 
produzido, não tem mais necessidade, para se propagar, da 
intervenção' das causas que lhe derão origem; em que este se 
reproduz de certo modo por si mesmo, por contacto, e indepen­
dentemente, até certo ponto, das condições atmosphericas; ao 
passo que a infecção, devida á acção que substancias animaes e 
vegetaes em putrefacção exercem no ar ambiente, não actua senão 
na esphera do foco de que emanão os miasmas morbificos. Verdade 
é que a infecção propaga-se de u m indivíduo doente a outro são, 
como o contagio; mas não é por contagio; é alterando o ar 
ambiente que o primeiro indivíduo actua sobre o segundo, a res­
peito do qual elle vem a ser, de alguma sorte, outro foco de 
infecção. 

I N F L A M M A Ç Ã O . Diz-se que uma parte está inflammada 
quando se acha vermelha, inchada, dolorosa e mais quente do 
que no estado natural. Estes symptomas, que se observão nas 
inflammações externas, e especialmente na erysipela, tomada por 
termo de comparação, existem mais ou menos pronunciados nas 
inflammações internas. Este phenomeno é acompanhado sempre 
de accumulação mais ou menos considerável de sangue na parte 
affectada, e de exaltação de sensibilidade. Por pouca extensão 
que a moléstia tenha, é logo seguida dos symptomas que carac-
terizão a febre, que são : calor geral, acceleração do pulso, 
calefrios e prostração das forças. 
As causas da inflammação são numerosas e variadas; taes são : 

as violências externas, a passagem do calor ao frio ou do frio ao 
calor, a suppressão de evacuações habituaes, uma fadiga consi­
derável , vigílias prolongadas, applicação excessiva do espirito, 
affecção moral viva, etc. 
As conseqüências da inflammação são assás diversas : ordina­

riamente acaba pela resolução; isto é, desapparece pouco a pouco 
percorrendo os seus períodos : esta terminação é a maiâ feliz. 
Outras vezes forma-se pus, que se reúne com mais ou menos 
promptidão em u m só foco e constitue u m abcesso. A terminação 
mais temível é a gangrena, a qual procede do excesso da inflam­

mação; mas esta terminação é extremamente rara. 
0 tratamento da inflammação apresenta muitas indicações, que 

são as mesmas para muitos órgãos; e para isso existe u m methodo 
de tratamento chamado antiphlogistico, destinado a combater este 
estado mórbido. Este methodo, exagerado por certos médicos, 
tem dado mui tristes resultados. Empregado, pelo contrario, de 
uma maneira judiciosa e moderada, offerece preciosos recursos. 



^14 INFUSÃO. 

Os primeiros meios que se empregão contra as inflammações são 
as cataplasmas de linhaça ou de fecula, os banhos mornos, os 
lavatorios com decocções de raiz de althea, de folhas de malvas, 
de sementes de linho. Seguem-se depois as bichas, as ventosas 
sarjadas, a sangria. O regimen nas moléstias inflammatorias é de 
alta importância. As bebidas doces, taes como agua com gomma 
arábica, as infusões de althea, de malvas, as deoocções de arroz, 
de cevada, a orxata, etc, as bebidas acidulas, como a limo­
nada , laranjada, etc., são quasi sempre indicadas. A dieta severa, 
a privação completa de alimentos sólidos é conveniente em quasi 
todas as affecções acompanhadas de inflammação. 

INFLAMMAÇÃO DAS AMYGDALAS. Veja-se ANGINA TONSILLAR. 
INFLAMMAÇÃO DAS ARTICULAÇÕES. Veja-se ARTHRITE. 
INFLAMMAÇÃO DO BAÇO. Veja-se SPLENITE, vol. I, pag. 284. 
INFLAMMAÇÃO DA BEXIGA. Veja-se BEXIGA, vol. I, pag. 343. 

INFLAMMAÇÃO DA BOCCA. Veja-se BOCCA, vol. I, pag. 363. 
INFLAMMAÇÃO DO CÉREBRO. Veja-se ENCEPHALITE. 

INFLAMMAÇÃO DA CONJUNCTIVA. Veja-se CONJUNCTIVITE. 
INFLAMMAÇÃO DA CORNE A. Veja-se KERATITE. 
INFLAMMAÇÃO DOS DEDOS. Veja-se DEDOS, vol. I, pag. 785. 
INFLAMMAÇÃO DO ESTÔMAGO. Veja-se GASTRITE. 
INFLAMMAÇÃO DO FÍGADO. Veja-se HEPATITE, vol. I, pag. 1130. 
INFLAMMAÇÃO DA GARGANTA. Veja-se ANGINA. 
INFLAMMAÇÃO DAS GENGIVAS. Veja-se GENGIVAS. 
INFLAMMAÇÃO DOS INTESTINOS. Veja-se ENTERITE. 
INFLAMMAÇÃO DO IRIS. Veja-se IRITE. 
INFLAMMAÇÃO DO JOELHO. Veja-se ARTHRITE. 
INFLAMMAÇÃO DAS JUNTAS. Veja-se ARTHRITE. 
INFLAMMAÇÃO DA LÍNGUA. Veja-se GLOSSITE. 
INFLAMMAÇÃO DA MEDULLA ESPINHAL. Veja-se MYELITE. 
INFLAMMAÇÃO DO OLHO. Veja-se OPHTALMIA, CONJUNCTIVITE. 
INFLAMMAÇÃO DO OUVIDO. Veja-se OTITE. 
INFLAMMAÇÃO DA PALPEBRA. Veja-se PALPEBRAS. 
INFLAMMAÇÃO DA PRÓSTATA. Veja-se PRÓSTATA. 
INFLAMMAÇÃO DOS PULMÕES. Veja-se PNEUMONIA. 
INFLAMMAÇÃO DOS RINS. Veja-se NEPHRITE. 
INFLAMMAÇÃO DOS SEIOS. Veja-se SEIOS. 
INFLAMMAÇÃO DOS TESTÍCULOS. Veja-se ORCHITE. 

INFLAMMAÇÃO DA UNHA. Veja-se UNHA. 

INFLAMMAÇÃO DA URETHRA. Veja-se URETHRA. 

INFLAMMAÇÃO DO UTERO. Veja-se METRITE. 
INFLAMMAÇÃO DAS VEIAS. Veja-se PHLEBITE. 

I N F U S Ã O . A infusão resulta da acção da agua fervendo sobre 
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as substancias medicamentosas. Estas substancias são de ordinário 
folhas ou flores, e ás vezes cascas ou raizes. As infusões são 
remédios domésticos que servem de bebidas para os doentes; 
dá-se-lhes também o nome genérico de chá. A melhor maneira de 
proceder consiste em deitar agua fervendo sobre as substancias 
que devem empregar-se, mettidas previamente, em proporções 
convenientes, n'um vaso destinado para este fim, que é u m bule. 
Se as substancias submettidas á infusão forem cheirosas ou deli­
cadas , taes como flores de macella, folhas de laranjeira, de herva 
cidreira, etc, não devem ficar na agua por mais de cinco a dez 
minutos, e a infusão deve ser feita em vaso coberto. Se as plantas 
ficassem por mais tempo na agua, o liquido não teria gosto agra­
dável. Mas quando as substancias que se infundem são raizes, 
cascas, lenhos, devem ser primeiro cortadas muito miúdas, e 
deixão-se mais tempo em infusão. Feita a infusão, côa-se por u m 
panno, mas sem espremê-la. As infusões adoção-se com assucar, 
mel de abelhas ou xarope de gomma. 

Í N G U A . É u m pequeno tumor duro que sobrevem nos lugares 
em que se achão as glândulas lymphaticas, como na virilha, nas 
axillas, em baixo do pescoço, etc., quando não é outra cousa 
mais do que o engurgitamento inflammatorio d'essas glândulas. 
A irigua chama-se também glândula, e o que deixei dito d'esta 
inflammação no artigo Glândula (vol. II, pag. 54) pôde ser appli-
cado aqui. 0 nome de bubão é reservado mais particularmente ao 
engurgitamento que resulta do virus syphilitico : trato d'elle no 
artigo M U L A : n'este lugar vou occupar-me das inguas que resultão 
de outras causas. 

São estas causas mui numerosas. Todas as vezes que uma parte 
está inflammada ou ferida, a irritação communica-se ás glândulas 
mais próximas. Assim, u m a ferida no dedo, u m panaricio, occa-
sionão a tumefacção das glândulas do sobaco. As feridas dos pés ou 
das pernas são acompanhadas de inchação das glândulas da virilha. 
Os dentes cariados e dolorosos produzem o augmento do volume 
das glândulas do pescoço. Pôde dizer-se que a inflammação sym 
pathica das glândulas da virilha é muito mais freqüente do que a 
das outras partes do corpo : manifesta-se nas pessoas affectadas 
de erysipela, de feridas ou de alguma phlegmasia u m pouco 
intensa das extremidades inferiores. A irritação produzida pelos 
callos dos pés ou pelo calçado mui estreito pôde occasionar o 
desenvolvimento de inguas. Estes tumores desapparecem ordina­

riamente logo que cessa a causa que os produzio. 
Muitas vezes, a íngua apparece sem causa conhecida e apre­

senta-se sob duas fôrmas. Ora o tumor tem marcha rápida : 
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desenvolvem-se nelle dores latejantes; a pelle que o cobre torna-se 
vermelha, depois branquea, abre-se e deixa sahir a matéria puru1-
lenta; ora a ingua permanece indolente por espaço de mezes; a 
tumefacção é o único signal da sua presença : nenhuma dôr, 
nenhuma mudança na côr da pelle, nenhum vestígio de suppu­
ração. Encontrão-se algumas d'estas inguas, que, depois de per­
sistirem n'este estado por u m tempo mais ou menos longo, 
inflammão-se de repente e passão rapidamente á suppuração. 

A presença da ingua na virilha é attribuida geralmente á exis­
tência da syphilis. Entretanto, como já vimos, pôde resultar de 
outras causas. — Não ha caracteres que possão fazer distinguir a 
ingua simples de u m bubão syphilitico. Julga-se simples se o doente 
não se expoz ao contagio, ou foi curado radicalmente de todos 
os symptomas venereos de que tinha sido affectado precedente­
mente ; as circumstancias oppostas poderão estabelecer u m a opinião 

differente. 
Quanto ao tratamento das inguas simples, é inteiramente local : 

consiste no repouso e em cataplasmas de linhaça. Se o tumor 
acabar por suppuração, é preciso abri-lo, e proceder como em 
todos os abcessos. Veja-se ABCESSO. 

I N H A M E . Dioscorea sativa, Linneo. Dioscoraceas. Planta tre­
padeira , natural da África, naturalizada no Brasil. E m Pernam­
buco chamão-lhe Inhame da Costa; na Bahia Inhame deS. Thomé. 
É de vergontea fina; folhas alternas, lustrosas, cordiformes, 
oblongas; de côr verde e amarella; flores pequenas, fructo insi­
gnificante. Sua importância consiste no rhizoma, vulgo raiz; é 
u m a tubera mui volumosa, e chega ás vezes- a mais de 50 centí­
metros de diâmetro; coberta de casca laminosa, delgada, de côr 
parda clara, crivada de poros na parte inferior; contém uma 
substancia compacta, humida, macia, de textura pulverulenta, 
adocicada e u m tanto resinosa. Come-se cozinhada; constitue u m 
alimento sadio, saboroso, nutriente e de fácil digestão; fazem-se 
com ella podins, bolos, e extrahe-se d'ella u m a fecula excedente. 
Na índia e na China, o inhame constitue o principal alimento 
do povo. 

I N H U M A Ç Ã O . Os povos antigos tinhão, fora das cidades, 
lugares destinados para as inhumações dos mortos; tal foi sempre 
o uso dos Egypcios, dos Chins e das nações asiáticas. U m edicto 
de Adriano, imperador romano, ordenava em Boma a confiscação 
do terreno sobre o qual fosse elevado u m sepulcro, e obrigava a 
exhumação do cadáver. Mas o christianismo veio substituir novos 
usos aos antigos. Os monges tiverão a permissão de ser sepultados 
em seus conventos; os fundadores das igrejas gozávão do mesmo 
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privilegio. Os outros homens, induzidos pela superstição, julgarão 
participar das recompensas dos justos, sendo enterrados junto 
d'elles. Os papas favorecerão estes abusos, concedendo a alguns 
cemitérios vizinhos das igrejas, singulares privilégios : os mortos 
que erão sepultados n'elles obtinhão pleno perdão de todos os 
seus peccados. Entretanto, grandes inconvenientes assignalavão o 
perigo das inhumações nas igrejas e na cidade; e por toda a 
parte os médicos fizerão úteis reclamações. De ha muito tem elles 
observado que os coveiros vivem pouco, e tem participado aos magis­
trados muitas catastrophes de que tem sido testemunhas. Está 
bem provado hoje que as inhumações nas cidades põem e m grande 
risco a salubridade publica; que os miasmas que se exhalão das 
sepulturas podem occasionar e tem occasionado numerosas des­
graças, e que não somente dão maior intensidade ás moléstias 
reinantes, como produzem novas affecções. E m França, desde 1776, 
a inhumação nas igrejas e cidades foi inteiramente prohibida, e 
esta medida policial tem sido observada com tanto rigor, que e m 
1810 o arcebispo d'Aix solicitou inutilmente do governo a permissão 
de ser sepultado na sua igreja cathedral. 

Cemitérios. U m a grande cidade deve ter muitos cemitérios; 
convém sejão situados, tanto quanto as localidades o permittirem, 
em lugares altos, pouco distantes da cidade; não devem jamais 
ser em lugares baixos e expostos a inundações. Importa que cada 
cemitério seja fechado por u m muro de oito a dez pés de altura, 
e não contenha outro edifício habitado senão a casa do porteiro. 
A extensão do cemitério será calculada conforme a população da 
cidade para a qual é destinado. São precisos, em geral, cinco 
annos para a decomposição de u m cadáver enterrado a quatro ou 
cinco pés de profundidade : a extensão do cemitério deve ser, por 
conseguinte, cinco vezes maior do que o espaço necessário para 
as inhumações de cada anno. Assim, sendo trinta e u m pés qua­

drados as dimensões da cova de u m adulto, multiplique-se pri­
meiramente o numero dos mortos de cada anno por trinta e u m , 
e o producto por cinco, que é o numero de annos necessário para 
que a decomposição de u m cadáver seja completa, e ter-se-ha o 
numero dos pés quadrados, ou a extensão necesseria que deve 
ter o cimeterio. A profundidade da cova deve ser de quatro a 
cinco pés; sendo maior, o contacto do ar com o cadáver seria 
quasi impossível, e a decomposição pútrida seria muito mais lenta; 
se o fundo da cova fôr menor, pelo contrario, os miasmas atra­
vessarão facilmente as camadas da terra, e infectarão a atmosphera. 
Afastar-se-hão, quanto seja possível, os cemitérios dos poços, 
fontes e rios, cujas águas sirvão ás necessidades da casa. Podem 
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fazer-se n'elles plantações; mas sem serem mui altas, para não 
impedirem a circulação do ar. 

Inhumações precipitadas. Os perigos das inhumações precipitadas 
forão apontados desde os tempos mais remotos. Moysés, legislador 
hebreu, que deo tão admiráveis preceitos de hygiene, ordenou que 
os mortos fossem conservados insepultos por três dias. E m Athe-
nas, foi esta lei igualmente de rigor : e m muitas outras cidades 
da Grécia fixou-se o termo de seis dias. Os Bomanos conservavão 
os cadáveres sete dias para então os sepultarem. E m alguns outros 
povos não se permittião inhumações , senão quando muitas provas 
tinhão confirmado a realidade da morte. Hoje, na Allemanha, não 
se enterrão os cadáveres senão três dias depois da morte. E m 
França, Hespanha, Portugal e Brasil, a lei exige vinte e quatro 
horas entre o fallecimento e a inhumação; mas muitas vezes este 
lapso é mais breve, por causa dos falsos certificados de óbito. É , 
pois, necessária toda a vigilância sobre taes abusos; pois está assás 
provado existirem muitas apparencias de morte que são unica­
mente suspensão momentânea da vida, contra a qual os soccorros 
da arte não são infructuosos. 

As moléstias que podem produzir morte apparente, e expor ás inhu­
mações precipitadas são : A apoplexia, asphyxia, catalepsia, con­
vulsões, dansa de S. Guido, emanações gazosas, epilepsia, estran-
gulação, hysterismo, lethargo, perdas sangüíneas, submersão 
n'agua, syncope, tétano, e muitas mortes súbitas. N'estes casos, 
não existe cessação definitiva das funeções vitaes, que constitue a 
morte, mas sim suspensão da vida. Para se distinguir da suspensão a 
cessação definitiva da vida, ha muitos signaes que, considerados 
separadamente, podem ser falliveis, mas cuja reunião offerece 
maior gráo de certeza. 

Os signaes principaes da morte são : 1° A ausência da respiração; 
2o a ausência da circulação; isto é, a falta do pulso e das pan­
cadas do coração; 3o a ausência da sensibilidade; 4 o o esfriamento 
do corpo; 5o o suor frio que cobre todo o corpo; 6o a relaxação do 
sphincter do ânus; 7o o achatamento das partes do corpo sobre 
os quaes o cadáver está deitado; 8o a molleza e a flaccidez dos 
olhos; 9o a rijeza cadaverica; 10° a putrefacção, que nunca pôde 
estabelecer-se e m quanto o corpo vive. 

De todos estes signaes, os mais certos são a rijeza cadaverica e 
a putrefacção. Consiste a rijeza na maior ou menor difficuldade 
de dobrar a perna sobre a coxa, o antebraço sobre o braço, os 
dedos ou qualquer outra articulação; pôde ser tal, que u m cadáver 
levantado pelas pernas não execute movimento algum de flexão. 

A rijeza principia poucos instantes depois da morte, e dura vinte 
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e quatro a trinta e seis horas. E m quanto, os membros são flexí­
veis, se sua flexibilidade não é subsequente á rijeza, póde-se pre­
sumir u m resto de vida. Mas convém distinguir a rijeza cadaverica 
do tétano ou de algum estado convulsivo. Quando se pega n'um 
membro, e quando, mediante u m esforço, se chega a vencer a 
rijeza cadaverica, a articulação apresenta u m estado de molleza 
tal, que a menor força basta para renovar a flexão. Se, pelo con­
trario, a rijeza do membro fôr o effeito do tétano, o membro 
recobra toda a sua energia, apenas cessa de exercer-se a força 
que a venceo. 

0 segundo signal da morte, e ainda mais caracteristico que o 
precedente, é a putrefacção, a qual se conhece pelo cheiro parti­
cular que desenvolve. 
Fadando da asphyxia,» catalepsia, lethargo e outras moléstias 

que podem produzir u m estado de morte apparente, indico, com 
os sufficientes promenores, os meios que devem tentar-se para 
restituir á vida o morto apparente : n'este lugar, limito-me a 
cita-los de u m a maneira geral e succinta. Consistem estes meios 
em descobrir a face, deixar a bocca aberta para permittir a 
introducção do ar nas vias respiratórias, tirar tudo quanto, com­
primindo o peito e o ventre, possa impedir o resto dos movimentos 
que ainda existão, posto que imperceptíveis aos nossos sentidos, 
no diaphragma, coração e intestinos. Os outros meios são : appli­
car sinapismos nas pernas, fazer* fricções pelo corpo com baeta 
ou escova, applicar garrafas com agua quente ao redor do corpo, 
introduzir rape no nariz e sal na bocca; .approximar do nariz 
vidros contendo vinagre, agua de Colônia, ether ou alcali volátil. 
Emfim, nos casos duvidosos, melhor é conservar u m ou mais dias 
o cadáver, do que expôr-se ao perigo de enterrar u m corpo vivo. 

I N J E C Ç Ã O ou SERINGATORIO. Acção de introduzir u m medi­
camento liquido, por meio da seringa, nas cavidades naturaes ou 
accidentaes do corpo. Chama-se também injecção o liquido que 
serve para essa operação. Os principaes canaes naturaes em que 
se fazem seringatorios são : a vagina, a urethra, e o conducto 
auditivo. As injecções que se fazem na urethra com a dissolução 
de azotato de prata exigem seringas de vidro : para outros liquidos 
servem as seringas de estanho ou borracha. 
Injecções sub-cutaneas ou hypodermicas. Consistem 

em introduzir debaixo da pelle, no tecido cellular, certos medica­
mentos solúveis, mui activos debaixo de pequeno volume, e que 
são d'esta maneira mais seguramente absorvidos, do que se fossem 
ingeridos no estado de poções, pilulas, pós, etc. Este modo de 
administrar u m medicamento é de data recente. 
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Para que uma substancia medicamentosa possa ser administrada 
e m injecções, é preciso : Io que esta substancia activa seja mais 
ou menos solúvel; 2o que não seja irritante ou corrosiva. As doses 
devem ser menores que se o medicamento fosse administrado em 
poções ou pilulas, porque n'este ultimo caso u m a parte do medi­
camento escapa á absorpção e sahe com as excreções. 

Para fazer as injecções sub-cutaneas, é preciso servir-se da 
pequena seringa de Pravaz, modificada por Luer, fabricante de 
instrumentos cirúrgicos em Pariz. Fig 306. Depois de feita a 
puncção com a ponta de uma canula adaptada á seringa, injec-

Fig, 306. — Seringa de Luer. 

tão-se cinco, dez, vinte ou vinte e cinco gottas dá solução medi­
cinal. Faz-se u m a ou duas injecções de cada vez, segundo a quan-
titade de liquido que se quer fazer penetrar, e injecta-se no braço, 
coxa, epigastro, pescoço, costas, etc., penetrando obliquamente 
debaixo da pelle, a 1 centímetro de profundidade. 

As injecções sub-cutaneas são muito empregadas contra todas 
as nevralgias; facilitando a introducção do medicamento perto do 
lugar doloroso acalmão promptamente. 

Eis-aqui a lista dos principaes medicamentos que forão injec- -i 
tados debaixo da pelle : 

Sulfato de atropina. Nas nevralgias, na dose de 1 a 5 gottas de 
solução normal; maior dose poderia produzir symptomas de enve­
nenamento. A solução normal é : Sulfato de atropina 15 centi­
grammas, agua ̂ 15 grammas. Cinco gottas da solução contém 
1 milligramma de atropina. 

Morphina. Os saes de morphina que se empregão são : o chlorhy-
drato e o sufalto de morphina. Solução normal : chlorhydrato ou 
sulfato de morphina 15 centigrammas, agua 15 grammas. Dose : 
5 a 10 gottas por injecção, na enxaqueca, nevralgias, sciatica, 
chorea, etc. 

Aconitina. Actua energicamente na dose de 1/2 milligramma 
a 2 milligrammas; não seria prudente exceder esta dose. 

Sulfato de strychnina. Deve-se proceder por doses progressivas 
de 2 a 3 milligrammas. Emprega-se nas paralysias. As injecções 
devem ser feitas sobre a trajecto do nervo paralysado nas para-
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lysias locaes, nas paralysias geraes as injecções podem ser feitas 
indiferentemente em qualquer lugar, com preferencia nas costas. 

Sulfato de quinina. De 10 a 15 centigrammas. No rheumatismo 
articular agudo e nas febres intermittentes simples e perniciosas. 
A solução ácida até agora empregada (sulfato dissolvido em agua 
acidulada com algumas gottas de ácido sulfurico) tem sérios incon­
venientes ; e foi substituída com vantagem pela solução seguinte: 
agua distillada 40 grammas, sulfato de quinina bibasico 1 gramma, 
ácido tartrico 50 centigrammas. 

Curare. 1 milligramma de curare para cada injecção que se 
repete de meia em meia hora, segundo os symptomas que se obser-
vão. Forão aconselhadas estas injecções no tétano, mas deve-se 
proceder com muita cautela. 

Algumas outras substancias forão empregadas em injecções hypo-
dermicas, mas os seus effeitos não são bem determinados, são : 
a veratrina, colchicina, daturina, conicina, nicotina, ergotina, 
cafeína, tintura de haschisch. 

I N O C U L A Ç Ã O . Operação que consiste e m introduzir no 
corpo o principio material de alguma affecção contagiosa. Dá-se 
especialmente este nome á operação que era praticada outríora 
antes da descoberta da vaccina, com o intuito de preservar as 
pessoas dos accidentes das bexigas. Consistia esta operação em ino-
cular o virus das bexigas, afim de produzir as bexigas benignas 
em vez das graves que se manifestavão, sobretudo durante a epi­
demia d'esta moléstia. A inoculação foi muito usada durante certo 
tempo; mas como nem sempre era sem perigo, achou grande 
numero de adversários, e foi emfim completamente abandonada 
depois da descoberta da vaccina. 

I N S O L i A Ç Ã O . Dá-se este nome á exposição prolongada aos 

raios do sol. A insolação, sobretudo durante os grandes calores, 
pôde ser causa de moléstia. Ha exemplos de morte súbita, de 
congestão cerebral, entre militares expostos por muito tempo a 
u m sol ardente. A alienação mental pôde também resultar da inso­
lação prolongada. Mas estes casos infelizes são rarissimos, e o 
melhor remédio a empregar contra taes accidentes é a sangria. 
Ordinariamente a insolação produz uma ligeira erysipela no rosto, 
que se diz então queimado do sol. Simples lavatorios com agua fria, 
repetidos muitas vezes por dia, são suficientes n'este caso. Se houver 
dôr de cabeça, appliquem-se na testa pannos molhados em agua 
fria pura, ou misturada com vinagre. Longe de ser uma causa 
de moléstia, a insolação pôde ser, e m certos casos, u m remédio 
propicio ao restabelecimento da saúde. Possue uma acção tônica 
conveniente aos convalescentes e pessoas fracas, principalmente 
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ás crianças débeis, ás meninas chloroticas, e em geral em todos os 
indivíduos delicados. 

I N S O M N I A . Privação do somno. 0 somno é o repouso dos 
órgãos da vida, acalma a excitação que adquirirão durante a vigília, 
restitue ao corpo as forças e ao cérebro a energia. A insomnia 
priva o corpo de todas estas vantagens. Algumas causas predispo-
nentes a favorecem. 0 somno, que nas crianças é longo e profundo, 
é nas pessoas adiantadas em annos, em geral, curto e difficil. As 
profissões que mantém o corpo n'uma excitação extrema, expõem 
a insomnias freqüentes. Alimentos ingeridos em grande abundância, 
pouco tempo antes da hora de se deitar, não consentem ao somno 
apoderar-se dos sentidos : certas substancias sobretudo excitão o 
cérebro, e mantem-n o no estado de vigília. Tal é o effeito do café 
em muitos indivíduos; mesmo tomado de manhã o café difficulta o 
somno nas horas que lhe são destinadas. Os alimentos excitantes, 
as bebidas aromaticas ou alcoólicas, u m ar mui frio ou mui quente, 
os banhos frios, produzem a insomnia. As occupações intellectuaes 
mui fortes, e as paixões mui vivas n|o permittem o somno. Os 
ambiciosos dormem pouco, os soberanos, que se occupão de objectos 
de grande interesse, soffrem freqüentemente de insomnias rebeldes. 
As outras causas da privação de somno são : o ruido, a luz, as 
dores externas locaes e muitas moléstias internas. E m quanto tudo 
repousa na natureza, os infelizes doentes velão para soffrerem. 

O tratamento da insomnia consiste em remover as causas que 
a produzirão. U m exercício moderado do corpo e do espirito, o 
remanso da alma, o silencio e a escuridão, uma temperatura branda, 
u m banho morno, uma quantitade moderada de alimentos, bebidas 
pouco excitantes, eis os meios naturaes para se obter o repouso noc-
turno. A embriaguez causa somno, mas não creio que haja quem 
queira recorrer a este expediente para provoca-lo. 0 passeio antes 
da hora de deitar-se pôde favorecê-lo. Quando a insomnia é u m 
symptoma de moléstia, desapparece com ella. Quanto aos medica­
mentos narcóticos, como o ópio, o chlorhydrato de morphina, e 
o chloral hydratado, não se deve recorrer a elles senão quando 
os meios hygienicos que deixei indicados não produzem o effeito 
desejado. 

Eis-aqui as receitas das preparações para provocar o somno. Pôde 
usar-se de qualquer d'ellas. 

Ia Extracto de ópio. 10 centigrammas (2 gliãos). 
Faça 4 pilulas. Para tomar uma pilula ao deitar-se. 
2a Emulsão de amêndoas doces. 120 grammas (4 onças). 

Chlorhydrato de morphina. 10 milligram. (1/5 de grão). 
Xarope de flor de laranjeira. 15 grammas (1/2 onça). 
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Misture-se. Toma-se esta poção toda, de uma vez no momento 
de deitar-se. 
*3 a Infusão de herva cidreira... 120 grammas (4 onças) 

Laudano de Sydenham. 20 gottas. 
Assucar . . 15 grammas (1/2 onça). 

Misture. Tome-se toda a porção no momento de deitar-se. 
4aCodeina. 10 centigram. (2 grãos) 

Extracto de alcaçuz. .. 10 centigram. (2 grãos). 
Faça 8 pilulas. Para tomar uma ou duas ao deitar-se. 
Xarope de lactucario. .. 30 grammas (1 onça). 

Toma-se com agua, a porção toda, ao deitar-se. 
Xarope de chhral hydratado. 

Chloral hydratado . 2 grammas (1/2 oitava). 
Xarope simples 40 grammas (10 oitavas). 

Misture. Tomar a metade d'este xarope ao deitar-se; outra 
metade meia hora depois, se a primeira não produzir somno. 
I N T E R M I T T E N C I A . Veja-se APYREXIA. 
I N T E R M I T T E N T E (FEBRE). Veja-se vol. I, pag. 1049. 

I N T E R T R I G O ou ASSAMENTO. Inflammação occasionada pelo 
attrito de duas partes uma contra a outra; excoriação da pelle pela 
acção prolongada da ourina ou do suor. Veja-se ASSAMENTO. 
I N T E S T I N O S . Na sua significação extensa, o intestino desi­

gna todo ó canal alimentario desde a bocca até ao ânus; mas ordi­
nariamente esta palavra exprime a porção do conducto digestivo 
existente no ventre, o qual, principiando no estômago, estende-se, 
depois de grande numero de circumvoluções, até ao ânus : é o 
que se chama vulgarmente tripas. No homem adulto, o seu com­

primento varia de quatro a cinco vezes o comprimento do corpo ; 
isto é, de 8 a 10 metros. O intestino divide-se em delgado e 
grosso. O primeiro é formado de três partes : o duodeno que é a 
continuação do estômago, o jejuno que segue depois, e o ileo que 
termina a porção delgada do tubo digestivo. O intestino grosso 
compõe-se também de três partes : o cego que succede ao ileo, 
depois o colona e emfim o recto, que acaba entre as duas nádegas 
pela abertura chamada ânus. Como se vê, estas partes, que tomão 
differentes denominações, compõem u m só órgão. É uma só rua 
que muda muitas vezes de nome. No artigo ANATOMIA, vol. I, 

pag. 177, acha-se a figura dos intestinos. 
Moléstias dos intestinos. CANCRO DOS INTESTINOS. Veja-se 

vol. I, pag. 456. 
DORES NOS INTESTINOS. Veja-Se COLICA. 

FERIDAS DOS INTESTINOS. Veja-se vol. I, pag. 1089. 

INFLAMMAÇÃO DOS INTESTINOS. Veja-se ENTERITE. Vol. í, pag. 928. 



224 I0D0. 

INVAGINAÇÃO ou ESTRANGULAMENTO. Veja-se ILEO. 

I N T U M E C I M E N T O . Veja-se INCHAÇÃO. 
I N U L A C A M P A N A . Inula helenium, Linneo. Synanthereaí-

asteroideas. Planta que habita em Portugal, França, Itália, etc. 
Fig. 307 Vegeta nos sitios sombrios, e cultiva-se nos jardins. Tem 

caule recto, velloso, da altura 
de 1 metro, pouco mais*ou 
menos; folhas grandes, ovaes, 
dentadas, ásperas por cima, 
cotanilhosas por baixo; raiz 
grossa, carnosa, roxa por fora, 
esbranquiçada por dentro, de 
cheiro aromatico, sabor acre e 
amargo. A raiz é a única parte 

usada. Tônico e estimulante ; 
emprega-se na bronchite, sob 
a fôrma de chá que se prepara 
com 8 grammas (2 oitavas) da 
raiz e 360 grammas (12 onças) 
d'agua fervendo. 

J INVAGINAÇÃO ou Nó 
ng]È | !> / N A TRIPA. Veja-se ILEO. 

r/mT * I I O D O . Corpo simples ob­
tido de plantas marinhas, do 
gênero fucus. É solido, em es­
camas de côr negra cinzenta, 
de u m brilho metallico, cheiro 
d'agua de Labarraque e sabor 

acre; pouco solúvel n'agua, mais solúvel no álcool e no ether; 
produz uma bella côr azul combinando-se com o amido. O iodo e os 
seus compostos empregão-se vantajosamente na papeira, escro-
phulas, engurgitamento dos testículos, tumores brancos, syphilis 
inveterada, etc. 

E m toctos os casos , é necessário ter muita cautela na sua admi­
nistração, pois é u m veneno muito irritante, u m corrosivo mui 
enérgico, deve-se cessar o seu emprego apenas se veja sobrevir o 
emmagrecimento do corpo. O iodo administra-se sob a fôrma de 
tintura, na dose de 4 a 20 gottas por dia, em meia chicara d'agua 
fria com assucar. 

Ha vários compostos de iodo; os mais usados são T 

Iodureto de amido. Composição de iodo e amido." É de bella 
côr azul. E aconselhado contra as escrophulas e moléstias do peito 
debaixo da forma de xarope. ' 

Inula campana. 
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Iodureto de c h u m b o . Sal amarello, pouco solúvel na agua 
fria, algum tanto mais na agua fervendo, inalterável ao ar. É 
aconselhado internamente nas escrophulas; externamente nos 
dartros. 

Iodureto de enxofre. Sal solido, de côr violacea, cheiro 
forte de iodo, insoluvel na agua, sabor acre. Empregado contra as 
moléstias cutâneas, externa e internamente. 
Iodureto de ferro. Sal roxo, de sabor estyptico, deliques-

cente, mui solúvel em agua. Excitante e tônico, goza das proprie­
dades do iodo e do ferro. Empregado nas affecções tuberculosas, 
flores brancas, chlorose, etc, na dose de 10 a 20 centigrammas 
(2 a 4 grãos) e mais progressivamente, em pilulas. 
Iodureto de mercúrio. Ha dois ioduretos de mercúrio, o 

protoiodureto e o deutoiodureto. Veja-se MERCÚRIO. 
Iodureto de potássio ou HYDRIODATO DE POTASSA. Sal solido, 

branco, crystallizado em cubos ou em prismas quadrangulares, 
opaco, solúvel em agua, deliquescente, de sabor acre. É empregado 
no tratamento da papeira e 
da syphilis antiga, na dose 
de 10 centigram. (2 grãos) 
e progressivamente até 
5 grammas (100 grãos) por 
dia, dissolvido em agua. 

IPECACUANHA ou 
Poaya. Cephozlis ipecacua-
nha, Bichard. Bubiaceas. 
Pequeno arbusto que habita 
nos mattos do Brasil, nas 
províncias de Pernambuco, 
Bahia, Minas, Matto Grosso, 

Espirito Santo, Bio de Ja­
neiro, S. Paulo. Fig. 308. 
É u m pequeno arbusto ras­
teiro ou pouco elevado acima 
da superfície da terra; a raiz 

constitue u m dos mais pre­
ciosos medicamentos. Este 
arbusto tem folhas ovaes, Fig. 308. — Ipecacuanha. 
lanceoladas, oppostas, ver­
des, as flores brancas, o fructo ovado, denegrido. As raizes, taes 
como se achão no commercio, tem 1 a 4 polleg. de comprimento, 
torcidas, da grossura de uma pequena penna de ganso, com muitos 
anneis irregulares, epiderme cinzenta denegrida; cheiro fraco, mas 
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desagradável; sabor amargo e nauseante. São formadas de uma 
parte cortical, cuja fractura é esbranquiçada ou cinzenta e resinosa, 
e de uma parte mediana', fibrosa amarellada, tendo menos sabor. 
Esta espécie chama-se cinzenta; é a melhor de todas, e forma os 
três quartos da ipecacuanha do commercio; as outras espécies 
(roxa e branca), fornecidas pelas outras arvores da mesma família, 
são menos estimadas. 
A introducção da poaya na Europa data do anno de 1672. N'esta 

época, u m medico francez, chamado Legras, trouxe da America 
certa quantidade d'ella, que depositou n u m a botica, onde foi 
vendida com o nome de mina de ouro. Mas o medicamento, tendo 
sido administrado em casos em que não convinha, perdeo logo a 
sua reputação. Quatorze annos depois, isto é, em 1686, u m nego­
ciante trouxe para Pariz 140 libras de poaya. Helvetius, celebre 
medico, fez experiências com esta raiz, confirmou sua grande 
efficacia em muitas moléstias, e em recompensa dos seus trabalhos 
recebeo de Luiz XIV empregos, honras e riquezas. O uso da ipeca­
cuanha espalhou-se logo por toda a Europa. O véo que cobria a sua 
origem e a avidez do lucro nos mercadores occasionárão numerosas 
falsificações. Cada paiz da America.julgou possuir esta preciosa 
planta, e cnome de ipecacuanha foi applicado a muitas raizes que 
não offerecem com a poaya do Brasil outras analogias senão a 
de excitar os vômitos em virtude do principio acre que contém. 
D'ahi vem o grande numero de ipecacuanhas falsas que se achão 
no commercio. 
A raiz de poaya administra-se principalmente em pó, para pro­

vocar os vômitos, na dose de 75 a 150 centigrammas (15 a 30 grãos) 
para os adultos, de 30 a 50 centigrammas (6 a 10 grãos) para as 
crianças , em uma pouca d'agua morna. Dá-se também em infu­
são, que se prepara com 8 grammas (2 oitavas) de poaya e u m 
copo d'agua quente. Esta raiz entra em muitas preparações; as 
principaes são : o xarope de ipecacuanha, que se administra prin­
cipalmente nas bronchites das crianças, na dose de uma a duas 
colheres de sopa, e as pastilhas, de que se tomão duas a quatro 
por dia como expectorante. 

I P U . Veja-se BATATA DE PURGA. 

I R I S . Membrana circular collocada na parte anterior do olho, 
por diante do crystallino que lhe é contíguo; acha-se dentro do 
humor aqueo, no qual forma u m septo vertical que separa uma 
da outra as duas câmaras. A parte média d'esta membrana apre­
senta uma abertura chamada pupilla ou menina do olho. 

I R I T E ou IRIDITE. Inflammação do iris. Pôde ser aguda ou 
chronica. 
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Irite a g u d a . Causas. Esta moléstia observa-se em conse­
qüência das feridas penetrantes do olho, das operações da cata-
racta, da pupilla artificial; é ás vezes consecutiva ás inflammações 
da conjunctiva. 

Symptomas. A irite annuncia-se pela mudança de côr do iris, que 
se torna amarello se o olho é preto, verde se olho é azul; pela 
immobilidade da pupilla; emfim pela deformação, e pelas adhe-
rencias parciaes da margem pupillar com a cápsula do crystallino. 
0 olho faz-se vermelho á roda da cornea transparente. No prin­
cipio ha pouca dôr, a vista está algum tanto confusa; mas logo 
depois augmenta a dôr, e mesmo torna-se excessiva; o doente 
não pôde supportar a luz; no ultimo período, a vista acha-se 
quasi completamente extincta. 

Tratamento. Principia o tratamento pela applicação de cinco 
bichas atraz de cada orelha. 

Fação-se depois fricções na testa com a pomada seguinte : 
Pomada mercurial cinzenta 30 grammas (1 onça) 
Extracto de belladona. 1 gramma (20 grãos) 
Camphora.. .. 1 gramma (20 grãos). 

Friccionão-se as fontes, duas vezes por dia, com uma porção 
d'esta pomada do tamanho do de uma azeitona. Administre-se 
depois u m ou dois purgantes. 

Irite chronica. É caracterizada pela confusão da vista, pouco 
ou nenhuma dôr, deformação da pupilla, mudança de côr do iris. 
0 tratamento compõe-se de cáusticos na nuca e de purgantes 
repetidos. As fricções com a pomada mercurial, indicadas contra 
a irite aguda, podem também ser empregadas com vantagem 
contra a irite chronica. 

I R R I G A D O R E G U I S I E R . Instrumento empregado para 
clysteres e injeções. Veja-se CLYSTER, vol. I, pag. 606. 

I R R I T A Ç Ã O . Esta palavra designa o primeiro gráo de 
exaltação das propriedades vitaes n u m a parte qualquer do corpo. 
A iritação é de alguma sorte o primeiro período da inflammação 
com affluxo de sangue : o seu caracter essencial consiste em não 
produzir immediatamente modificação apreciável nos tecidos; só 
as funeções do órgão parecem experimentar alguma desordem. 
Pôde a irritação ser produzida por varias causas; por exemplo : 

u m grão de areia entra no olho, irrita-o, o olho lagrimeja, fica 
vermelho; isto prova que a acção vital está augmentada n'esta 
parte. Da mesma maneira u m vomitorio irrita o estômago, e u m 
purgante os intestinos, vapores acres irritão os pulmões e pro­
duzem a tosse, etc, etc. 

Segundo o que acabei de dizer, está claro que a primeira cousa 
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que se deve fazer na irritação consiste em remover a causa que 
a produzio ; e, cessando esta, quasi sempre cessa o mal. Se, 
entretanto, se recorresse a isso muito tarde e a irritação já tivesse 
progredido , existiria então inflammação, e a medicação mais 
conveniente seria a chamada antiphlogistica. Veja-se INFLAMMAÇÃO. 

I S C A , ISCA HEMOSTATICA. Veja-se AGARICO. 
I S C H U R I A . Impossibilidade de ourinar, retenção completa 

da ourina. Veja-se BETENÇÃO DE OURINA. 

J 

JÍARORANDI. Ottonia anisum, Sprengel. Arbusto do Brasil, 
da família das Piperaceas. Bamos sarmentosos, nodosos ; folhas 
alternas, quasi rentes , inseridas sobre as nodosidades, ovaes, 
oblongas, acuminadas; flores dispostas em espigas; fructo akenio 
oval, com quatro sulcos profundos, contendo u m a só semente; 
cheiro aromatico. A raiz mastigada produz uma abundante secre-
ção de saliva, e empregada d'esta maneira aproveita nas dores de 
dentes. A tintura, que se prepara macerando 1 parte da raiz em 
8 partes de álcool rectificado, emprega-se em fricções sobre os 
membros paralysados. No Pará dá-se o nome de jaborandi á Alfa-
vaca de cobra (Monnieria trifolia, Aublet), planta da família das Buta-
ceas. Veja-se vol. I, pag. 114. 

J A R O T I C A R E I R A . Eugenia cauliflora, Martius. Arvore do 
Brasil. Myrtaceas. Folhas oppostas, oblongas agudas, lisas, coria-
ceas, com as margens onduladas; flores quasi rentes; fructo (jabo-
ticaba), baga de côr purpurea roxa, ás vezes manchada de verde, 
globosa, pouco mais ou menos de uma pollegada de diâmetro, 
lustrosa, coroada por u m disco opaco; casca do fructo coriacea, 
polpa quasi liquida com u m a a seis sementes. A polpa do fructo 
é adocicada e muito agradável. Os doentes de febre podem chupa-
la com vantagem. A casca do fructo é adstringente, o seu cozi­
mento emprega-se em gargarejos nas esquinencias, e em clysteres 
contra a diarrhea. Este cozimento prepara-se com 30 grammas 
(1 onça) da casca e 500 grammas (16 onças) d'agua. Ha diversas 
espécies de jaboticabeiras, cujos fructos são comestíveis. 

J A C A . Fructo de uma arvore originaria das índias orientaes, 
c o m m u m no Brasil, Artocarpus integrifolia, Linneo, da família das 
Artocarpeas. Arvore elevada e copada, de casca grossa e rachada • 
transuda d'ella u m sueco leitoso e viscoso; folhas ovaes, de 12 cen­
tímetros e mais, duras, grossas, lustrosas, de côr verde-negra, 
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fructo (a jaca) ovoide ou redondo, tendo de extensão mais de 
48 centímetros; e de peso 25 a 30 kilogrammas, ás vezes 40. Sua 
superfície apresenta saliências cênicas, de côr verde-amarellada. 
Interiormente compõe-se de polpa filamentosa, amarellada, viscosa, 
doce, de cheiro pouco agradável, que se divide em compartimentos, 
em cada u m dos quaes se aloja uma baga de 6 centímetros, gela­
tinosa, de sabor doce, tendo no centro u m caroço oval e alvacento. 
Come-se a massa assim como o caroço assado. Na província das 
Alagoas, com tal abundância existe esta fructa, que até se dá ao 
gado. Existem no Brasil três variedades : a jaca dura, a jaca molle 
e a jaca manteiga; a primeira tem maior acceitação. 
J A C A R É . Veja-se CROCODILO. 

J A C A R É - A R U . Veja-se CAFÉRANA. 

J A C A T U P É . Pachyrrhizus angulata. Leguminosas. Planta do 
Brasil; habita nas províncias do norte. A raiz bulbifera, muito 
desenvolvida, compõe-se quasi completamente de fecula que, depois 
de bem lavada, pôde servir de alimento. As sementes são tidas 
por venenosas. O Sr. Dr. Peckolt, porém, julga-as innocentes. Os 
índios chamão esta planta abacucu. 

J A C I N T H O . Pedra preciosa de u m vermelho alaranjado, 
misturado de roxo. Ha quatro espécies d'esta pedra; a Ia de côr 
escarlate, lança raios como o fogo : é a esta qualidade que se dá 
o nome de bello jacintho; a 2a espécie tem uma côr de açafrão 
avermelhado; a 3a é semelhante ao âmbar amarello, mas é mais 
dura; a 4a é transparente e branca. Os jacinthos achão-se no 
Brasil, Ceylão, Arábia, Bohemia, etc Tem pouco valor; raras vezes 
empregão-se como jóias; servem principalmente para a gravura. 
J A C I N T H O . Hyacinthus. Gênero de plantas, da família das 

Liliaceas, que contém mais de 2,000 variedades, que habitão na 
Ásia menor e são cultivadas nas estufas da Europa. São plantas 
herbaceas que nascem de uma raiz em fôrma de cebola; as folhas 
longas e quasi lineares, sahem da terra sob a fôrma de u m feixe, 
no meio do qual se levanta irnia haste lisa terminada por u m 
pennacho de flores singelas ou dobradas, de cheiro suave e de 
varias cores, branca, amarella, roxa, rosea, etc. Houve amadores 
hollandezes que no 18° século chegarão a pagar até u m conto de 
réis por u m único bolbo de uma variedade nova. Hoje este furor 
tem diminuído muito. Os jacinthos entravão também na compo­
sição de algumas preparações pharmaceuticas, que já não se 
empregão. 

Na linguagem das flores o jacintho é o symbolo da dôr e da 
delicadeza. 

J A C U Ã - A C A N G A . Veja-se AGUARÁ CIUNHÁ-AÇÚ. 
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J A K I R A N A R O I A . Fulgora lanternaria, Linneo. Insecto que 
habita nas Guyanas e outras partes da zona quente. Tem 7 a 
8 centímetros de comprimento, e 10 a 12 de largura; é de côr 
amarella esverdeada, salpicado de preto e branco com grande 
olho amarello cercado de preto, e tendo u ma pupilla da mesma 
côr com duas manchas brancas. A cabeça tem mais de 2 centí­
metros de comprimento, é globosa, com uma proeminencia em 
cima. E uma borboleta em ponto grande. Os índios attribuem-lhe 
qualidades maléficas e venenosas; no entanto este insecto é inno-
cente e innoffensivo; e tudo quanto se contaMe estragos e mortes 
por elle causadas em tripulações de canoas, em aldeias dos índios, 
nas roças, etc, não passa de uma mera historia fabulosa; e poucos 
são hoje os que ainda acreditão no ferrão mortal, que lhe sahe do 
peito, para dar cabo das outras espécies viventes. 
J A L A P A . Exogoniumpurga, Bentham. Convolvulaceas. Planta 

que habita no México. Fig. 3Q9. Caule herbaceo, sarmentoso, 
enrascando - se á roda das outras 
plantas, cylindrico, liso, da grossura 
de uma pennâ de ganso, de côr roxa 
brilhante; folhas alternas, peciola­
das , cordiformes, profundamente 
cortadas na base, acuminadas; flores 

llÉkw li ^ffÊÊmmm grandes pedunculadas, solitárias ou 
lü mk M reuQidas em duas, pedunculos axil-

lares, corolla em fôrma de funil, côr 
de rosa desmaiada; fructo, cápsula 
ovoide arredondada, com 4 locula-
mentos, contendo cada u m uma se­
mente globosa, glabra; raiz tuberosa, 
arredondada, mais ou menos irregu­
lar, branca, carnosa, cheia de u m 
sueco lactescente resinoso. No com­
mercio esta raiz acha-se em talhadas 
ou rodellas compactas, pardo-escuras 
por fora, esbranquiçadas ou amarel-
ladas por dentro, com linhas concen-

tricast
?; superfície enrugada, fractura lisa, ondulada com pontos 

brilhantes, sabor a principio fraco, depois acre; cheiro nauseante. 
A raiz de jalapa administra-se como purgante em pó ou em pilulas 
na dose de 1 a 5 grammas (20 a 100 grãos). Extrahe-se d'esta raiz 
uma resina, cujas propriedades purgativas são muito mais fortes : 
dá-se na dose de 10 a 50 centigrammas (2 a 10 grãos). 

J A L A P A D O B R A S I L . Veja-se BATATA DE PURGA. 

Fig. 309. — Jalapa ofíicinal. 
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J A L A P A O , TIU, RAIZ DE LAGARTO. Adenoropium opiferum. 

Martius. Euphorbiaceas. Planta do Brasil; habita em Minas, 
S. Paulo, Goyaz, Bahia, Pernambuco. A sua raiz é purgativa na 
dose de 1 a 4 grammas (20 grãos a 1 oitava); e o extracto na de 
1 a 2 grammas (20 a 40 grãos); é empregada na ictericia, hydro­
pisias e obstrucções das visceras abdominaes. 

J A M A C A R U , JARAMACARÚ, MANDACARU, FIGUEIRA DA ÍNDIA, 

ÜRUMBÉBA ou CUMBÉBA. Cercus triangularis, Martius. Nopaleas, 

segundo Martius; Cacteas, segundo Duchesne. Arbusto do Brasil. 
Partes usadas : Fructo, e planta. Antiscorbutico, refrigerante, pei­
toral e detersivo. — O sueco dos fructos passa por antiscorbutico. 
A decocção da planta é refrigerante, e aconselhada nas febres 
biliosas. O sueco espresso da mesma depois de cozida, e misturado 
no liquido do decocto com assucar suficiente para ser levado á 
consistência de xarope, é muito usado nas affecções pulmonares, 
nas tosses pertinazes. Externamente, em cataplasma nas ulceras 
sórdidas, e nos tumores glandulares, depois de assada a planta 
no rescaldo. (Dr. Castro do Pará.) 
.IAM R O . Fructo do jambeiro, Jambosa vulgaris, De Gandolle, 

Myrtaceas, arvore da índia, introduzida no Brasil. Este fructo é 
de côr rosea; tem u m gosto agradável e cheiro de rosa. 
J A N I P A R I N D I B A . Gustavia brasiliana, DeCand. Myrtaceas. 

Arbusto do Brasil; habita especialmente nas províncias do Pará, 
Maranhão, Pernambuco. A raiz é amarga, acre e aromatica; as folhas 
trituradas exhalão u m cheiro desagradável; o lenho também é fétido. 
Com as folhas fazem-se cataplasmas que se applicão no lado direito 
do ventre na dureza do fígado. Os fructos provocão vômitos, e 
embebedão os peixes. O sueco do fructo tinge a pelle de preto. 
J A P A N A . Veja-se AYAPÁNA. 

J A P E C A N G A . Veja-se SALSAPARRILHA. 
J A R R I N H A . Veja-se MILHOMENS. 
J A S M I M . Flor do jasmineiro, jasminum, gênero de plantas 

da família das Jasmineas. São arbustos originários dos paizes 
quentes, cujos ramos numerosos são dispostos em mouta, ou são 
delgados e trepantes sobre os corpos vizinhos; as folhas oppostas 
ou alternas são pinnuladas com u m foliolo impar, mas freqüente­
mente reduzidas a três foliolos ou a uma só folha sobre u m peciolo 
articulado. As flores são amarellas ou brancas, freqüentemente 
roseas exteriormente, de ordinário dispostas em paniculas pouco 
guarnecidas, de u m cheiro muito suave. Os jasmineiros cultivão-se 
nos jardins do Brasil e de Portugal. A essência dos jasmins é tão 
volátil, e tão difficil de se extrahir, que não se pôde obter na agua 
ou no álcool pela distillação, como as outras essências. Para obtê-
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Ia é preciso embeber algodão cardado com óleo de ben, que é 
inodoro e pouco susceptível de tornar-se rancido, e dispor este 
algodão, camada por camada, entre as flores de jasmim, em 
peneiras que se cobrem; passadas 24 horas, separa-se o algodão 
que se impregnou do cheiro do jasmim, e torna-se a pôr com 
flores novas; repete-se a operação até que o algodão adquira 
sufficiente cheiro, submete-se então este algodão á prensa para 
extrahir d'elle o óleo que se conserva em vidros cheios e bem 
tapados, para os usos da perfumaria. 

J A S M I M M A N G U E I R A , JASMIM MANTEIGA. Cerbera mangas, 
Gaertner. Apocyneas. Vegetal venenoso, que habita nas províncias 
do Norte do Brasil. 
J A S P E . Pedra parecida com a ágata, porém mais dura de 

lavrar; é de uma côr só, ou de varias; o mais estimado é o verde, 
salpicado de vermelho. 0 jaspe branco, que se parece cõm o marfim, 
é o mais raro. Acha-se esta pedra no Brasil, na Sicilia, Prússia, 
Sibéria, etc. No Brasil acha-se particularmente na província do 
Amazonas, do Pará e na da Bahia nas jazidas existentes na villa 
da Barra, onde são conhecidas com o nome de pedra de santeiro. 
Todos os jaspes são empregados para a fabricação de objectos de 
ornato, taes como sinetes, vasos, caixas de relógios, e mesmo 
mesas, se o pedaço é bastante volumoso para se prestar a este uso. « 
A sua dureza, muito maior que a do mármore, e a difficuldade 
que ha em o polir, dão sempre grande preço a estes objectos. 

J A T A H Y , JETAHY, JATEHY, JETAHYBA, JATOBÁ, JATUBA, JETAICICA. 

Hymenata courbaril, L. Fig. 310. Arvore do Brasil, da família das 
Leguminosas; habita em Minas, Bahia, Pernambuco, Amazonas. 
É uma arvore muito alta, de casca espessa, rugosa, de côr ruiva 
denegrida; lenho duro e avermelhado, ramos numerosos; folhas 
alternas, pecioladas, compostas de dois foliolos approximados, 
como conjugados, luzentes, de u m verde-escuro, ovaes-lanceolados, 
inteiros; inflorescencia disposta em paniculas; fructo, vagem acha­
tada, de 13 a 19 centímetros de comprimento, de 5 a 8 de largura. 
Esta vagem é composta de u m envolucro lenhoso, avermelhado, 
algum tanto rugoso, luzidio, contendo uma polpa farinhosa, ama-
redada, doce e agradável ao gosto. No meio d'esta polpa achão-se 
4 ou 5 sementes ellipticas, roxas, do tamanho de favas. Estes 
fructos, chamados pão de ló de mico, fructo de jatahy, são comes­
tíveis e nutrientes, porém alguní tanto grosseiros. Do tronco e 
dos ramos d'esta arvore mana grande quantidade de resina ama-
rellada, transparente, que no Brasil se chama vulgarmente resina 
de jatahy; encontra-se de ordinário enterrada na proximidade das 
raizes, e algumas vezes em lugares onde já não existe vestígio 
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algum da arvore que a produzio. Apresenta-se ordinariamente em 
pequenos pedaços, de fôrma espherica, ou em grandes massas 
cobertas por uma camada térrea. A sua fractura é brilhante, o 
cheiro aromatico, pouco sensível. Na exposição universal de Pariz, 
em 1867, havia muitos bocados cylindricos d'esta resina, proce­
dentes da província do Amazonas e de outras partes; os maiores 
tinhão 24 centímetros de comprimento e 7 de largura; a côr era 

Fig. 310. — Jatahy. 

amarellada, cinzenta, ou com veios avermelhados; a fractura 
vitrea. Esta resina é empregada nas artes para fazer vernizes, 
que são brilhantes e bastante sólidos; serve aos indígenas para 
vidrarem a louça de barro, ou para se alumiarem. É também 
remédio popular contra os escarros de sangue; usão toma-la em 
pó na dose de 1 gramma (20 grãos), misturada com u m a gema 

de ovo. Diluída e m aguardente, agua e assucar, é preconizada 
pelos habitantes da província de Minas como efficaz na tosse 

chronica. Ha mais outras arvores no Brasil, da mesma família, que 
fornecem semelhante resina. São : 

Hymencea stilbocarpa, Hayne (Minas, Bahia, Pernambuco). 
Hymencea Martiana, Hayne (mesmos lugares). 

Hymencea Olfersiana, Hayne (mesmos lugares). 
Hymencea stigonocarpa, Martius (Bahia, Piauhy). 
Hymencea Selhwiana, Hayne (mesmos lugares). 
Trachylobium Martianum, Hayne (Bio Negro). 

JENIPAPO. Veja-se GENIPAPO. 
JERATACA. Veja-se MANACA. 
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J I O U I R I O R A . Veja-se GIQUIRIOBA. 

J I Q U I T I R A . Curatari legalis, Mart. Myrtaceas. Grande arvore 
do Brasil, que habita especialmente na província de S. Paulo. 
Casca grossa, cinzenta, sulcada longitudinalmente; lenho aver­
melhado, pouco duro; folhas de peciolo curto, alternas, luzidias, 
ellipticas, irregularmente denteadas, e guarnecidas na base de 
dois pequenos appendices que se achão constantemente dobrados 
sobre o dorso da folha, flores dispostas em racimos de muitas 
flores, terminaes e axillares; fructo, cápsula cylindrica, coriacea, 
operculada. A casca tem u m gosto amargo e adstringente e é 
empregada em decocção, internamente nas diarrheas, em bebida 
e clysteres; e externamente, em gargarejos, nas esquinencias. 
Esta decocção prepara-se com 30 grammas (1 onça) da casca e 
500 gram. (16 onças) d'agua. 0 lenho é usado nas construcções civis. 
J I T O . Veja-se MARINHEIRO. 
J O E L H O . Assim se chama a junta ou articulação da perna 

com a coxa. Esta junta resulta do contacto da extremidade inferior 
do femur (osso da coxa) com a extremidade superior da tíbia (can-
nela, osso da perna) e a face posterior da rotula ou rodela. Estes 
ossos estão reunidos por ligamentos mui fortes. A rotula é um 
osso achatado, redondo, que forma uma proeminencia na parte 
anterior do joelho. Vou indicar as principaes moléstias do joelho : 
Joelho. (ABCESSO NO). Veja-se Vol. I, pag. 6. 

Joelho. (AGUA NO) O U HYDARTHROSE. V HYDROPISIA DA JUNTA. 

Joelho. (CONTUSÃO DO). Veja-se Vol. I, pag. 684. 
Joelho. (DESLOCAÇÃO DO). Veja-se Vol. I, pag. 823. 

Joelho. (FERIDA DO). Veja-se FERIDAS DAS JUNTAS. 

Joelho. (FRACTURA DO). Veja-se FRACTURA DA ROTULA. 
Joelho. (GEITO O U TORCEDURA DO). Veja-se TORCEDURA. 
Joelho. (HYGROMA DO). Veja-se HYGROMA. 

Joelho. (INFLAMMAÇÃO DO). V ARTHRITE, Vol. I, pag. 241. 

Joelho. (QUEDA SOBRE o). O resultado ordinário da queda sobre 
o joelho é uma contusão. Compõe-se o tratamento de applicação no 
joelho de pannos molhados em agua fria, durante os dois primeiros 
dias; depois, de cataplasmas de linhaça; ás vezes é necessário 
applicar bichas. Veja-se CONTUSÃO, Vol. I, pag, 684. 
Joelho. (TUMOR BRANCO DO). Veja-se TUMOR BRANCO. 
J U Á - P Ò C A . Veja-se CAMAPÚ. 

J U J U R A ou Açofeifa. Fructo da maceira d'anafega. Rham-
nus ziziphus , Linneo, arbusto da família das Bhamneas, originário 
do Egypto, Syria, Barbaria, donde foi transportado para a Itália; 
em Portugal, cultiva-se no Algarve. Fig. 311. Este fructo é ovoide, 
carnoso, do tamanho de uma azeitona; polpa saccharina, u m tanto 



Fig. 311. — Jujuba. 

JUNTA. 235 

vinosa; contém u m caroço com dois repartimentos. Come-se fresco 
no paiz que o produz, ou conserva-se secco. As jujubas seccas 
fazem parte dos quatro fructos pei-
toraes, e entrão na composição dos 
cozimentos e da pasta de jujubas, cujo 
uso é útil nas moléstias acompa­
nhadas de tosse. 
J U L E P O . Palavra de origem 

árabe; serve para designar as poções 
doces e calmantes empregadas nos 
defluxos, e outras affecções do peito 
acompanhadas de tosse. 0 mais 
simples julepo é a mistura de uma 
chicara de chá de flores de malva 
com duas a três colheres de xarope 
de gomma e uma colher d'agua de 
flor de laranjeira. Ajunta-se-lhe, ás 
vezes, uma colher de xarope de 
diacodio, para provocar o somno 
durante a noite. 

J U M E N T O , JUMENTA. Veja-se BURRO. 
J U N Ç A C H E I R O S A ou Albafor. Cyperus longus, Linneo. 

Cyperaceas. Planta que em Portugal habita nos lugares humidos 
e paludosos. Colmo folioso, de três faces : umbella foliosa, sobre-
composta ; pedunculos nús ; espigas alternadas. Baiz quasi 
lenhosa, roliça, ramosa, articulada, cercada de anneis approxi-
mados; secca cheiro fragrante, agradável; recente, cheiro mais 
débil, sabor amargo e balsamico. A raiz emprega-se na perfumaria. 
J U N Ç A C O M E S T Í V E L . Cyperus esculentus, Linneo. Cype­

raceas. Herva que habita na proximidade dos rios e mesmo 
n'elles; ó originaria de África; acha-se no Brasil, particularmente 
nas províncias de Pernambuco e Alagoas; é uma espécie de capim, 
de 1 metro de altura. A raiz compõe-se de radiculas delgadas que 
trazem na extremidade u m tuberculo ovoide, do tamanho de uma 
azeitona. Este tuberculo é marcado de anneis circulares, e apre­
senta na parte inferior u m pequeno prato coberto de fibrillas. É 
amarello por fora, branco por dentro, de gosto adocicado, oleoso, 
como o de avelã; é uma verdadeira amêndoa subterrânea; é 
nutriente, e próprio, dizem, para provocar o appetite venereo. 
J U N I P E R O . Veja-se ZIMBRO. 

J U N T A ou Articulação. Chama-se junta ou articulação a 
reunião de dois ou mais ossos. As juntas podem ser moveis e 
immoveis. As juntas moveis são : o hombro, o cotovelo, o punho, 



236 K E R A T I T E . 

o joelho, as juntas dos dedos, da coxa, do pé, etc. As juntas 
immoveis são as dos ossos do craneo, das vertebras, dos 
dentes, etc As juntas são sujeitas a varias moléstias; eis-aqui as 
mais freqüentes : 

Io ANKYLOSE. Veja-se vol. I, pag. 203. 
2o CONTUSÃO DA JUNTA. Esta lesão resulta de pancadas e quedas 

sobre as juntas. A primeira cousa que se deve fazer é applicar á 
parte offendida pannos molhados em agua fria. V. vol. I, p. 684. 

3°DESLOCAÇÃO. Veja-se vol. I, pag. 811. 
4o D Ô R NAS JUNTAS. Veja-se BHEUMATISMO. 

5o FERIDAS DAS JUNTAS. Veja-se vol. I, pag. 1090. 

6o GOTA. Veja-se o artigo GOTA. 

7o HYDROPISIA DA JUNTA. Veja-se vol. II, pag. 151 
8o INFLAMMAÇÃO DA JUNTA. Veja-se ARTHRITE , vol. I, pag. 241. 
9o BHEUMATISMO. Veja-se BHEUMATISMO. 

10° TORCEDURA. Veja-se TORCEDURA. 
J U R E M A . Acácia jurema, Martius. Leguminosas. Arvore do 

Brasil; habita em Minas, Bahia, Pernambuco. Sua casca é adstrin­
gente, e o cozimento d'esta casca emprega-se em banhos contra 
as inchações erysipelatosas. 30 grammas (1 onça) para 1 litro 
(32 onças) d'agua. 
J U R U R E R A , JURIPEBA ou JUPEBA. Solanum paniculatum, Lin. 

Solaneas. Planta do Brasil; habita em Pernambuco e nas pro­
víncias do Norte. Caule espinhoso; folhas cordiformes, sinuosas e 
angulosas, glabras na face superior, tomentosas na inferior; flores 
terminaes dispostas em paniculas; fructo, baga espherica. Todas 
as partes d'esta planta contém u m principio amargo. A infusão da 
raiz é aconselhada nas obstrucções do fígado; prepara-se com 
2 grammas (1/2 oitava) da raiz e 250 grammas (8 onças) d'agua 
fervendo. As folhas frescas applicão-se nas feridas. 
J U V I Ã . Veja-se CASTANHEIRO DO MARANHÃO. 

K 

K AM AL A. Pó resinoso que cobre os fructos de uma arvore 
da índia, Rottlera tinctoria, Hoschst, da família das Euphorbiaceas. 
Apresenta-se debaixo da forma de granulos vermelhos, quasi 
redondos, misturados com destroços de folhas e de talos. É muito 
empregado em Bengala como vermifugo, na dose de 2 a 12 gram. 
(40 grãos a 3 oitavas). 
K E R A T I T E . Affecção da cornea, membrana transparente do 

olho, que se apresenta debaixo de diversas formas ; Io a cornea 
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perde seu brilho, e cobre-se de pequenos grãos; 2o sobrevem uma 
pequena bolha produzida pelo levantamento da membrana externa 
da cornea; 3o esta bolha rompe-se e é seguida de ulceração. Estas 
diversas alterações são acompanhadas de photophobia, ou aversão 
contra a luz, lagrimejamento, dôr, e alteração da vista. 
As causas d'esta moléstia são pancadas no olho, ferimentos, e 

muitas outras causas que produzem a inflammação do olho. 
Tratamento. Deve-se tocar levemente a cornea com pedra infernal, 

e banhar o olho com o collyrio seguinte : 
Agua de rosas. 120 grammas (4 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas. 

Se este tratamento não fôr sufficiente, applique-se de noite, 
sobre a margem ciliar da palpebra, u m pouco de pomada de sul­
fato de cobre, do tamanho de u m grão de trigo. Eis-aqui a 
receita d'esta pomada : 

Sulfato de cobre.. 5 centigram. (1 grão) 
Camphora. 10 centigram. (2 grãos)' 
Banha ... 2 gram. (1/2 oitava). 

Porphyrize longamente o sulfato de cobre e a camphora, ajun-
tando uma gotta de azeite doce, e depois misture exactamente 
com a banha. 
H E R M E S M I N E R A L ou OXY-SULFURETO DE ANTIMONIO IIYDRA-

TADO. P Ó S de côr roxa vermelha, de aspecto aveludado, inodoros 
quando estão bem seccos, de cheiro u m pouco sulfuroso quando 
humidos; insoluveis na agua. Expostos ao ar e á luz, perdem a 
côr vermelha e o aspecto aveludado. E m pequena dose, 5 a 
20 centigrammas (1 a 4 grãos), em pós, pilulas ou n'uma poção, 
o kermes favorece a expectoração, e emprega-se nas bronchites e 
outras moléstias do peito. Este remédio produz ás vezes vômitos. 
K E R O S E N E . Óleo de naphta ou petróleo purificado, empre­

gado para luzes. 
K I N O . Vários suecos adstringentes provenientes de differentes 

arvores correm no commercio com o nome de kinos. As principaes 
espécies de kinos são : Io Kino de África, fornecido pelo Ptero-
carpus erinaceus e marsupium (Leguminosas). 2o Kino de Botany-
Bay, fornecido pelo Eucalyptus resinifera (Myrtaceas). 3o Kino de 
Jamaica, produzido pelo Coccoloba uvifera (Polygoneas). 4o Kino de 
Maduga, sueco extrahido do Butea frondosa (Leguminosas). 5o Kino 
de Amboina, da índia ou verdadeiro, produzido pelo Nauclea 
gambir (Bubiaceas). Este ultimo, que é o das pharmacias, apre­
senta-se em massas irregulares, seccas, que se quebrão facil­
mente em fragmentos mais pequenos, opacos, negros, brilhantes, 
de cheiro bituminoso fraco, sabor amargo e adstringente; u m 
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pouco solúvel em agua fria, muito mais solúvel em agua quente. 
Adstringente, empregado nas diarrheas, nos escarros de sangue 

e outras hemorrhagias na dose de 1 a 4 grammas (20 grãos a 
1 oitava) em pó, pilulas ou poção. 

K I R S C H ou KIRSCHENWASSER (das palavras allemãs kirsche, 
cereja, e wasser, agua), licor espirituoso que se obtém pela distil-
lação das cerejas com seus caroços socados e suas amêndoas. É 
tão forte como os líquidos mais espirituosos; tem gosto delicado, 
muito agradável, análogo ao das amêndoas amargas, e que é 
devido á presença de pequena quantidade de ácido prussico contido 
nos caroços e nas amêndoas das cerejas. O melhor kirsch pre­
para-se na Floresta-Negra, na Allemanha. É u m licor estomachico 
e excitante. Toma-se depois de jantar, em pequena dose. 

K I S S I N G E N . Águas salinas frias. Itinerário de Pariz a Kis-
singen : A estrada de ferro conduz directamente de Pariz a Kis-
singen em 16 horas; a viagem custa 90 francos. 
Kissingen é uma pequena cidade de 2,000 habitantes situada na 

Baviera, no centro de u m valle fértil, que atravessa o rio Saale. 
São três as suas principaes fontes d'agua mineral : Rakoczy, 
Pandur e Maxbrunn. Temperatura 10° a 11° centígrados. A fonte 
Bakoczy, que é a mais importante, sahe aos borbotões de u m 
poço. A agua é límpida e não exhala cheiro algum; o seu sabor, 
acidulo e salgado, deixa u m resaibo algum tanto amargo que 
nada tem de desagradável. Exposta ao ar, depõe u m sedimento 
amarello avermelhado. Contém, por litro, 9 grammas e 45 centi­
grammas de saes, que são : chloruretos de sódio, de magnesio e 
de potássio, sulfatos e carbonates de cal e de ferro. 

A composição da fonte Pandur approxima-se muito da de 
Bakoczy : somente os saes achão-se n'ella em menor porção. 
Além d'isso, estas duas fontes contém notável quandidade de gaz 
ácido carbônico : Bakoczy 0m,779; Pandur lm,011. 

Quanto á fonte Maxbrunn, que se considera como simples bebida 
de mesa, sua mineralização é insignificante, em compensação é 
a fonte a mais gazosa de Kissingen. 

É pela manhã que os doentes se dirigem ás fontes Bakoczy e 
Pandur. Aquella sobretudo tem muita concurrencia. A maior parte 
dos doentes bebem a agua tal como sahe do poço; outros fazem 
evaporar uma parte do gaz, mergulhando o copo nagua quente. 
Vai-se depois dar u m passeio nas alamedas do parque ou nas 
longas e bellas galerias do Kursaal (salão de cura), para voltar ao 
cabo de quinze ou vinte minutos, beber u m outro copo. Isto dura 
cerca de duas horas. Pela tarde, das 6 ás 8 horas, a mesma affluen-
cia perto das fontes; mas então é a fonte de Pandur que tem 
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mais gente. Se de tarde se dá a preferencia a esta ultima fonte, 
resulta isso da sua menor actividade; não agita o som m o , como 
poderia fazer a fonte Bakoczy. 

A dose na qual se bebe esta agua nada tem de fixo; é ordina­
riamente de 3 a 6 copos de manhã, e de 2 a 4 de tarde; mas não 
se chega a esta dose senão gradualmente. Begra geral, só se deve 
beber a quantidade d'agua mineral que o estômago digerir sem 
difficuldade. 

As águas de Kissingen são laxativas. A sua acção, nos primeiros 
dias, manifesta-se pelo augmento do appetite e da força; mas á 
medida que a agua mineral está absorvida, os seus effeitos gene-
ralizão-se. As evacuações alvinas tornão-se escuras, biliosas; as 
ourinas turvão-se e apresentão u m deposito. Os doentes experi­
mentão u m a espécie de prostração physica e moral; espantão-se de 
verem reapparecer os males desde longo tempo esquecidos, e que 
julgavão completamente curados. Porém esta crise, que se desen­
volve do primeiro ao segundo septenario, não tarda a desapparecer, 
e a cura recobra então a sua marcha normal. 

As águas de Kissingen são úteis contra as affecções abdominaes, 
contra as hypertrophias do fígado e do baço, e contra a gota. 
Administrão-se não só como bebida mas também em banhos, 
que se preparão com agua de Pandur e com a de Soolensprudel. 
Esta ultima fonte, de que ainda não fadei, brota a alguns minutos 
de Kissingen : é u m a fonte artesiana intermittente, de 104 metros 
de profundidade, a qual offerece alternativas de fluxo e de refluxo 
verdadeiramente extraordinárias, que se.repetem seis ou sete vezes 
por dia. O Soolensprudel tem a temperatura de 18° centígrados; 
contém muito gaz ácido carbônico; a sua composição é semelhante 
á de Bakoczy, somente contém maior porção de sal marinho. Sobre 
o local, onde brota, levanta-se u m bello edifício no qual se acha u m 
arsenal balnear dos mais completos : duchas de toda a espécie, 

banhos de vapor, estufas, salas de inhalações e apparelhos'jjjjydro-
therapícos. Emfim, o mesmo estabelecimento encerra banhos de 
lodo, assim como todas as variedades de banhos e de duchas de 
gaz ácido carbônico. 

Kissingen é u m lugar agradável. O Kursaal (sala de cura) apre­
senta u m a magnífica columnata de 264 metros de comprimento. 
No centro do edifício existe u m a vasta sala para as festas. Quanto 
ao Kurhaus (casa de cura), é u m estabelecimento completo : 
somente, desde que teve a fortuna de hospedar reis e imperadores, 
os preços tomarão taes proporções, que a casa se tornou inacces-
sivel aos simples mortaes. 

U m novo estabelecimento, chamado o Estabelecimento thermal 
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por acções, está situado no novo parque, do outro lado rio, 
defronte de Bakoczy e Pandur. É alimentado pela fonte artesiana de 
Schoenborn, distante uma hora de Kissingen, que antigamente 
servia só para a extracção do sal marinho. A sua temperatura é 
de 19 gráos, e a composição semelhante á do Soolensprudel. A 
agua é conduzida da nascente por tubos de ferro. O novo estabe­
lecimento comprehende 40 gabinetes para banhos d'agua salgada, 
4 para duchas, 2 para estufas, e 12 para banhos de lodo. Este 
lodo, proveniente das montanhas de Bhoen, contém muitas sub­
stancias bituminosas. 

A agua de Bakoczy, transportada, conserva-se bem; presta longe 
da fonte importantes serviços. A dose é de 1 a 2 copos, pela manhã. 

K R E U Z N A C H . Águas salinas frias, na Prússia rhenana. 
Itinerário de Pariz a Kreuznach : Vai-se pela estrada de ferro 

de Pariz a Kreuznach mesmo, em 16 horas. Despeza 67 francos. 
Kreuznach é uma pequena cidade da Prússia, situada sobre a 

margem esquerda do Bheno. Os banhos, ali, não passão do acces-
sorio das grandes emprezas commerciaes para a extracção do 
chlorureto de sódio (sal de cozinha) contido nas fontes mineraes. 
Convém dar a explicação do modo de obter o sal, porque esta expli­
cação servirá para fazer conhecer a natureza das aguas-maes, isto 
é, do resíduo da crystallização empregado para banhos. 
A agua salgada sahe da terra a u m gráo de concentração pouco 

adiantado. Para obter u m gráo mais forte, conduz-se, por meio 
de maquinas hydraulicas, á parte superior de vastos telheiros for­
mados de fachinas ordenadamente sobrepostas. A agua penetra 
gotta a gotta a travez das ramadas, divide-se infinitamente, e, 
despida pela evaporação de uma parte dos seus princípios aqueos 
e dos seus saes menos solúveis, cahe nos vastos reservatórios, 
d'onde sahe e se dirige sobre novas fachinas. Só depois de seis 
operações d'este gênero é que marca no areometro u m gráo sufi­
ciente de concentração; transporta-se então para immensas cal­
deiras , onde é submettida á calefacção prolongada. Pouco a pouco 
o sal marinho deposita-se sob a forma de crystaes brilhantes, que 
se tirão á medida que se formão, e que se fazem seccar antes de 
serem entregues ao commercio. Quanto á agua espessa que fica, 
recusando dar crystaes, e que se chama agua-mae, reserva-se 
para uso medico. 

Segundo as analyses a agua mae contém, por litro, 8 grammas 
70 centigrammas de bromureto de sódio, e 2 grammas 60 centi­
grammas de bromureto de magnesio. Junta à agua dos banhos, 
em proporção variável, comm única-lhe propriedades muito mais 
enérgicas do que as que possuem as próprias fontes. 



KYSTO. 241 

A mais conhecida d'estas fontes, a única que merece occupar-
nos , é a fonte Elisabeth. Temperatura 9o centígrados. 0 sabor é 
acre, salgado e algum tanto nauseabundo. Contém por litro 
12«,242 de saes, de que 11^,642 de chlorureto de sódio; contém 
igualmente u m pouco de iodo. 

0 tratamento consiste principalmente no emprego dos banhos, 
que se aquecem por meio do vapor d'agua fervendo que passa nos 
tubos collocados no fundo das banheiras. Tomadas em bebida, as 
águas de Kreuznach tem acção fundente e depurativa, que se 
explica pela natureza dos saes e sobretudo do iodo que entrão na 
sua composição. Três* ou quatro copos da fonte Elisabeth, bebidos 
de manhã em jejum , são sufficientes. Estas águas gozão de repu­
tação contra as affecções escrophulosas, dartrosas, cachexias 
syphiliticas, engurgitamentos chronicos do utero e dos ovarios. 

K U S S O . Veja-se Cusso. fe 

K Y S T O . Designão-se sob o nome de kystos uns saccos mem-
branosos, sem abertura, arredondados, que se desenvolvem acci-
dentalmente na espessura dos tecidos, e contém substancias de 
diversas naturezas, líquidas ou sólidas. A membrana que forma o 
sacco pôde ser delgada, semelhante em tudo a u m a membrana 
serosa; mas pôde também ser formada de tecido fibroso, fibro-
cartilaginoso e mesmo ósseo. De ordinário não adhere senão fraca­
mente aos tecidos vizinhos. 
A cavidade do kysto é ordinariamente única, mas pôde também 

ser dividida e m muitos loculamentos. As matérias que se encon-
trão no interior dos kystos differem muito. Ora é u m a serosidade 
incolor, citrina e albuminosa; ora é u m liquido esverdeado, turvo, 
mucilaginoso, de máõ cheiro; ou então pus, sangue mais ou 
menos alterado, tendo a côr de chocolate. Algumas vezes encon-
trão-se ali concreções fibrinosas, cartilaginosas, ósseas, diversos 
corpos estranhos. 0 volume dos kystos varia singularmente, desde 
o da cabeça de u m alfinete até ao da cabeça de u m homem adulto. 
Os kystos que adquirem este ultimo volume são ordinariamente 
multiloculares e formados de paredes delgadas. A fôrma dos kystos 
é em geral globosa; pôde ser modificada pela pressão dos órgãos 
vizinhos, pela existência de bridas naturaes ou accidentaes, que 
ás vezes os dividem em duas porções. A forma é muitas vezes 
irregular, com proeminencias, nos kystos multiloculares. Os kystos 
mostrão-se em todos os órgãos e em todas as regiões. São mais 
freqüentes nas regiões abundantemente providas do tecido cellular, 
no pescoço, nas virilhas, na orbita. Achão-se também nas vísceras, 
no cérebro, nos seios, no fígado, nos rins, nos gânglios lympha­
ticos . e sobretudo nos ovarios. 

VOL. n. — 16 
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Causas. O desenvolvimento dos kystos faz-se ordinariamente 
sem causa apreciável. E m certo numero de casos, póde-se attri-
buir a sua origem a u m attrito, a u m a compressão ou á contusão 
violenta feita em época mais ou menos afastada. 

Symptomas. Os kystos apresentão-se, no seu começo, debaixo 
da forma de pequenos tumores duros, circumscriptos, moveis, 
sem mudança de côr na pelle, indolentes, e nos quaes é impos­
sível verificar a fluctuação. Quando, ao cabo de u m tempo geral­
mente bastante longo, o tumor tomou u m desenvolvimento mais 
considerável, então é molle e fluctuante, ou duro e elástico : estas 
differenças resultão da densidade do liquido, da resistência e da 
espessura das paredes do sacco. A sua fôrma, ordinariamente 
arredondada, é dividida ás vezes e m muitos lobos e apresenta 
proeminencias. A pelle, que o cobre, está estendida, muitas vezes 
azulada e percorrida por veias. Certos kystos serosos, salientes e 
de paredes delgadas, são translúcidos; outros, cujas paredes são 
espessas e transformadas e m invólucro cartilaginoso ou ósseo, não 
offerecem mais transparência, nem fluctuação. Os kystos não 
alterão as funeções geraes da economia; só incommodão [pela sua 
presença, pela compressão que exercem sobre os órgãos vizinhos, 
e emfim pelo peso, quando são mui volumosos. 

Marcha e terminações. Os kystos desenvolvem-se lentamente; mas 
é raro que fiquem inteiramente estacionarios, e mais raro ainda 
que desappareção espontaneamente. Entretanto ha exemplos de 
kystos que tem desapparecido pela resorpção rápida ou lenta; a 
cura teve também lugar pela ruptura accidental do sacco e pela 
infiltração do conteúdo no tecido cellular, onde foi absorvido. A 
inflammação do kysto pôde também produzir a suppuração, a 
abertura no exterior e a obliteração definitiva. A ruptura não tem 
sempre resultado favorável; pôde ter por conseqüência a repro-
ducção do tumor, fistulas difficeis de curar, e mesmo vegetações 
de m á natureza. 

Tratamento. Os medicamentos internos, os emplastos, as pomadas 
não fazem desapparecer os kystos; é preciso recorrer a uma ope­
ração cirúrgica, quando estes tumores causão incommodo pelo 
seu volume. Os methodos aconselhados são : 

Io A puncção. Este meio é só palliativo; não faz desapparecer o 
tumor senão em casos mui raros; quasi sempre o liquido reproduz-
se promptamente. 

2o Fazer suppurar o kysto. Para isso, faz-se incisão sobre o kysto, 
ou pratica-se excisão de uma porção de sua parede, e enche-se 
a cavidade com fios seccos, ou, então, introduz-se u m sedenho 
no tumor. 
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3o A extirpaçãb completa. Faz-se uma incisão sobre a pelle 
separa-se o kysto das partes vizinhas, e extrahe-se inteiro. 
4o A puncção seguida da injecção. Fura-se o kysto, deixa-se sahir 

a matéria n'elle contida, e injecta-se dentro do sacco u m liquido 
irritante, tal como o álcool, vinho quente ou tintura de iodo mis­
turada com agua, que determinão a inflammação adhesiva das 
paredes do kysto e produzem a cura. A injecção é o melhor meio 
de tratamento dos kystos uniloculares e algum tanto volumosos. 
Kysto d o fígado. Veja-se Vol. I, pag. 1133. 

Kysto do ovario. Veja-se HYDROPISIA DO OVARIO. 
Kysto d o seio. Veja-se SEIO. 

L 

LARAÇA. Rumex patientia, Linneo. Polygoneas. Planta europea 
cultivada no Brasil. Fig. 312. Tem metro e meio de altura, raiz 
grossa, longa, perpendicular, amarga; 
caule sulcado, amarellado; folhas ovaes, 
lanceoladas, grandes; flores pequenas, 
esverdeadas. A raiz de labaça emprega-
se como tônico e diaphoretico nas mo­
léstias do fígado e da pelle, em infusão, 
que se prepara com 8 gram. (2 oitavas) 
da raiz e 360 grammas (12 onças) 
d'agua fervendo. 
L A R D A N O . Besina que mana 

espontaneamente dos ramos e das folhas 
de muitos arbustos do gênero Cistus, 
da família das Cistineas, que habitão 
na ilha de Candia. É duro, secco, que-
bradiço, de cheiro suave. Entra na 
composição de alguns emplastos e na Fig. 312. — Labaça. 

das preparações odoriferas. 
L A R I O L E P O R I N O . Veja-se BEIÇO RACHADO. 
L A Ç A . Besina, impropriamente chamada gomma (gomma laça), 

que sahe, sob a fôrma liquida, dos ramos de muitas arvores da 
índia (Ficus indica, Ficus religiosa, Rhamnus jujuba, Croton lacci-
ferum, Terminalia), d'onde mana em conseqüência da picada que 
faz a fêmea de u m insecto hemiptero, chamado Coccus laça. É no 
meio d'este liquido, que se condensa pouco a pouco, que o 
insecto se multiplica. A laça apresenta-se no commercio debaixo 
da apparencia de u m sueco concreto, semi-transparente, secco, 
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quebradiço, de côr vermelha mais ou menos escura, de cheiro 
aromatico. Conhecem-se três espécies : Ia Laça em páos, ainda 
adherente á extremidade dos ramos da arvore; 2a Laça em grãos , 
que foi tirada dos ramos e reduzida a pó grosso; 3a Laça chata, 
em folhas ou escamas, que foi derretida e escoada sobre o tronco 
liso de uma bananeira ou sobre uma pedra chata. Utiliza-se a laça 
para vernizes, para grudar a louça quebrada; serve sobretudo na 
tinturaria e na fabricação dos lacres. E m medicina é empregada 
como dentifricio. 
Dá-se também o nome de laça a certos compostos de alumina, de 

greda, e de matéria corante; emprega-se na pintura, e impressão 
dos papeis pintados, qualquer que seja aliás a matéria corante. 
A laça carminada, por exemplo, obtem-se misturando com uma 

solução de pedrahume (sulfato de alumina e potassa) uma decocção 
de cochonilha. 

L A C R A I A . Veja-se ESCORPIÃO. 
L A C T U C A R I O . Sueco lácteo da alface obtido por incisão, 

e secco ao sol. Goza de propriedades calmantes, e emprega-se na 
dose de 10 centigrammas a 1 gramma (2 a 20 grãos) em pilulas, 
xarope e pasta. O xarope de lactucario é uma preparação que hoje 
os médicos empregão freqüentemente no tratamento da bronchite, 
e de outras moléstias de peito. Toma-se este xarope na dose de 
uma a três colheres de sopa por dia, puro ou em alguma poção. 
A dose para as crianças é de uma colher de chá. Esta dose deve 
ser augmentada, porque com o tempo o habito torna-a insuficiente. 
L A C T I N A . Veja-se ASSUCAR DE LEITE. 
L A D I L H A S . Veja-se PIOLHOS LADROS. 

L A D R A R I A . Moléstia particular 
ao porco, que consiste no desenvolvi­
mento de vermes vesiculares, denomi­
nados ladras ou cysticercos ladricos, que 
apparecem no tecido cellular debaixo da 
fôrma de granulações brancas de fôr­
m a oval. O seu maior diâmetro tem 

Fig. 313. — Ladra do porco .A .„. ,. , ,,. „ .„. 
de tamanho natural. 4 0 m i l h m - ° diâmetro médio 6 mdhm.; 

u I.-A A ° Pequeno diâmetro 4 millimetros. 
a, corpo e cabeça sahidos da •»-,• ,, Q ,T 
vesicula; b, c, vesicula vista ^ê- Mó- N « começo da moléstia não 
sob dois aspectos, o corpo e da signaes que a manifestem; só pas-
a cabeça do verme estando sado algum tempo é que se notão na 
dentro da vesicula. base da lingua pontos brancos que 

annuncião a moléstia. É esta acompa­
nhada de grande fraqueza, a qual cresce a ponto, que, tomando-
se o animal por u m dos pés, não faz esforço para tirar o membro 
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por que se acha preso. Então, as sedas se lhe arraneão com facili­
dade; a andadura do animal,é lenta; a pelle torna-se mais grossa, 
sobrevem o marasmo e finalmente a morte. 
Estes vermes encontrão-se em todos os órgãos em que ha tecido 

cellular. A carne do animal, que invadem, deve ser rejeitada j 

porque, sem ser precisamente muito nociva, perdeo as suas boas 
qualidades. Fica tão modificada nos seus princípios nutrientes, 
que resiste á acção do sal. Occasiona, além d'isto, no h o m e m , o 
desenvolvimento da solitária, e a formação no tecido cellular dos 
kystos contendo vermes cysticercos. 

São pouco conhecidas as causas d'esta moléstia ; todavia attri-
bue-se á falta de limpeza nos cortelhos, á habitação nos lugares 
pantanosos, e ao uso de alimentos e bebidas corruptas. 
Beputa-se moléstia incurável; mas em todos os períodos os 

meios hygienicos são os mais proveitosos para a combater. Por­
tanto , convém dar ao animal alimentação roborante, deixa-lo 
banhar em agua limpa, conservar a possível limpeza nos cortelhos, 
e deixar pastar os animaes ao ar livre. 

As ladras, que se desenvolvem na base da lingua do porco, 
podem ser reconhecidas pelo exame d'esta parte; é pela existência 
d'estes vermes na lingua que os Fiscaes nas feiras reconhecem a 
carne inficionada de ladraria. Esta pratica era usada mesmo na 
antiga Grécia. E m França, os porcos affectados de ladraria não 
podem ser guardados nos cortelhos nem vendidos nos mercados 
públicos; os Fiscaes são encarregados de visitar a este respeito os 
animaes apresentados pelos mercadores; mas a presença debaixo 
da lingua de vesiculas ladricas, á qual se attribue exclusivamente 
a existência da moléstia, é u m 
signal incerto e muitas vezes insuf-
ficiente, porque as ladras podem 
existir no corpo antes de appare-
cerem na lingua. 

L A G A R T O . Fig. 314. Réptil 
de corpo quasi roliço, com quatro 
pés, cada u m com cinco dedos 
levemente comprimidos, lingua 
dividida na ponta, cauda afusada. 
Existe em abunduncia no Brasil; 
a carne come-se; tem u m gosto agradável e delicado. Os queixos 
são guarnecidos de dentes finos e numerosos. Estes animaes são 
brandos e tímidos; procurão morder quando os agarrão; mas a 
mordedura não é venenosa. Algumas espécies são exclusivamente 
herbívoras; nutrem-se só de folhas e flores; outras alimentão-se 

Fig«31í. — Lagarto. 
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com insectos, pequenos molluscos e ovos de passarinhos. Tem 30 
a 60 centímetros e mais de comprimento. Põem ovos brancos, 

ellipticos, com casca calcarea, do tamanho dos de pomba, e os 
abandonão á incubação solar na área ou nas folhas cahidas. 
A lagartixa é u m animal vulgar de feição de lagarto ,• que anda 

pelas paredes e casas velhas; é muito mais pequena que o lagarto. 

Acha-se em toda a parte, e não se come. 
L A G O S T A . Palinurus. Fig. 315. Animal crustáceo próximo 

á família dos Caranguejos dos quaes se distingue pelas antennas 
excessivamente lon­
gas ; eriçadas de es­
pinhos ; pela ausên­
cia das pinças: pelos 
olhos grandes situa­
dos na extremidade 
do thorax. Casca 
semi-cylindrica, eri-
çada de pontas, 
sobretudo na frente, 
marcada, como a dos 
caranguejos, de u m 
sulco transversal e 
arqueado atraz. Pa­
tas mediocremente 

longas, bastante 
fortes, terminando 
todas por u m dedo 
simples, curto, 
agudo, eriçado em 
baixo. As fêmeas dis-
tinguem-se dos ma­
chos por terem nos 
quatro anneis do 
meio da cauda duas 
membranas ovaes 
nas quaes se fixão 

os ovos, depois depostos; ellas tem também, na base do dedo 
do ultimo par, uma espécie de esporão que os machos não tem. 
As lagostas habitão as profundidas do mar durante o inverno, 

mas approximão-se das costas e sobretudo dos lugares pedregosos 
durante o verão. Vivem de peixes e de diversos animaes mari­
nhos , e se chegão a subtrahir-se á pesca, attingem u m tamanho 
considerável. GeralnÜite o seu comprimento é de cerca de 30 cen-
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timetros. As fêmeas trazem os ovos dispostos no interior do corpo 
em duas massas alongadas, do tamanho de uma penna e de bella 
côr vermelha. Estes ovos dirigem-se, divergindo, ás duas aber­
turas situadas, uma de cada lado, na base das patas intermedias; 
são mui pequenos ao sahirem do corpo do animal; mas crescem 
pouco a pouco durante quasi três semanas, tempo durante o qual 
se achão pegados ás membranas da face inferior da cauda. 
Passado este tempo, separão-se todos juntos do seu envoltório, e 
encontrão-se freqüentemente fixos aos rochedos. Só quinze dias 
depois é que sahem da casca. 

A côr da casca da lagosta é roxa esverdeada ; torna-se vermelha 
depois de cozida. A carne, e sobretudo a da fêmea, é muito esti­
mada. É uma comida salubre. As lagostas morrem mais depressa 
fora d'agua do que os caranguejos, e por isso é preciso cozê-las 
logo depois da pesca. 
L A G R I M A . Dá-se o nome de lagrimas ao humor aqueo que 

humedece o globo ocular, facilita os seus movimentos na orbita, 
e serve para limpar o olho levando para fora os corpusculos 
estranhos que o ar pôde introduzir n'elle. Segregadas pela glândula 
lagrimal, que é situada sob a abobada da orbita, as lagrimas são 
vertidas sobre o olho, depois levadas ao angulo interno, onde 
existe u m a pequena abertura chamada ponto lagrimal, pela qual 
penetrão no sacco lagrimal, d'onde correm para o canal nasal, que 
desemboca nas fossas nasaes. Quando alguém chora, as lagrimas 
correm sobre o rosto, e ao mesmo tempo sentem-se correr tam­
bém pelas ventas, misturadas com mucosidades que contém estas 
partes. 
Quando os pontos lagrimaes estão tapados, e a absorpção das 

lagrimas não pôde ter lugar, forma-se uma moléstia chamada 
epiphora ou o lagrimejar. A occlusão do sacco lagrimal e do canal 
nasal produz o mesmo inconveniente. Depois apparece uma incha­
ção no angulo interno do olho, a que se deo o nome de tumor 
lagrimal. Quando este tumor, que é constituído pela accumulação 
das lagrimas no sacco lagrimal, se abre, forma-se uma fistula 
lagrimal e as lagrimas derramão-se sobre o rosto por esta aber­
tura. Veja-se, para o tratamento desta moléstia, o artigo FISTULA. 
L A G R I M E J A M E N T O . Veja-se EPIPHORA. 
L A M A L O U . França. Águas bicarbonatadas, sodicas, ferru-

ginosas, arsenicaes, saturadas de ácido carbônico, quentes. 
Itinerário de Pariz a Lamalou : Estrada de ferro por Lyão, 

Montpellier, Beziers até Bedarieux, 22 horas. Omnibus de Beda-

rieux a Lamalou 40 minutos. Despezas 108 francos. 
Lamalou é u m Lugar na França meridional, situado a 7 kilo-
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metros da cidade de Bedarieux; contém fontes d'agua ferrugi-
nosa e alcalina, quentes, que brotão n'um valle agradável, e 
limitado por montes cobertos de vinhas e castanheiros. As diffe­
rentes fontes, que são utilizadas, apresentão grande analogia de 
composição; differem só pelas proporções das substancias; a rocha, 
de que emergem, é da natureza do taleo, isto é, composta de 
silica, magnesia, ferro e alumina. A agua é clara, límpida, de 
gosto de tinta de escrever, com u m resaibo acidulo. As fontes 
reunem-se em três estabelecimentos collocados a pouca distancia 
u m do outro, e designados pelos nomes de Lamalouro-baixo, Lama­
lou do centro, e Lamalou-o-alto. A temperatura e m gráos centí­
grados, tomada nas piscinas para os banhos é de 29° a 35°; e nas 
fontes para bebida é de 16° a 26°. Estas diversas temperaturas 
repartem-se do modo seguinte : 

Lamalou-o-baixo, de 30° a 35° para os banhos segundo a pis­
cina , e 39° para as duchas. —Lamalou do centro, 30°. — Lama­
lou-o-alto , 29° para os banhos, 28° para as duchas. 

Fontes para bebida : Lavernière., 16°. Capus, 23°. Bourges, 26° 
Os princípios dominantes das fontes de Lamalou são o bicarbo­

nato de soda, de magnesia e de ferro; vestígios de arseniato de soda 
e de cobre; cal, potassa, alumina, manganez, stronciana, baryta, 
lithia, iodo; ácidos phosphorico, borico, azotico, carbônico. 

Eis-aqui segundo as analyses mais recentes, a quantidade dos 
saes dissolvidos n u m litro d'agua : 

Lamalou-o-baixo 2&.1269 
Lamalou do centro. ,. 1^,4915 

Lamalou-o-alto .. 1«,4625 
Lavernière (fonte para bebida). 2^,4483 
Capus (fonte para bebida).. 0g,5017 
Bourges (fonte para bebida) .. ls,5606 

À quantidade de ácido carbônico livre para 1 litro d'agua 
varia segundo a fonte, na proporção de 73 a 472 centímetros 
cúbicos. 

Lamalou-o-baixo possue duas grandes piscinas de natação, duas 
piscinas reservadas, e duas piscinas temperadas tendo gabinetes 
de duchas. No Lamalou do centro achão-se duas piscinas, uma 
galeria de banheiras, banhos de vapor, semicupios d'agua cor­
rente, e u m systema de duchas mui variado. O estabelecimento 
de Lamalou-o-alto contém duas piscinas communs, duas piscinas 
reservadas, gabinetes com banheiras, além d'isto u m gabinete 
de duchas. 

As fontes para bebida são três : Lafernière, Capus e Bourges. A 

primeira é notável pela quantidade de bicarbonato de soda e de 
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magnesia, como também pelo ácido carbônico livre. — Na agua 
da segunda fonte, domina em u m alto gráo, o arseniato de soda e 
de ferro. — Emfim a fonte Bourges, occupa o lugar médio quanto 
á sua composição chimica , entre as duas outras. 

As águas de Lamalou são recommendadas para os diversos rheu-
matismos, para a chlorose, anemia, affecções uterinas que depen­
dem da insufficiencia do sangue, moléstias nervosas, paralysia, 
ataxia locomotriz progressiva, e impotência viril. 
A estação de Lamalou acha-se situada n u m valle não longe do 

rio Orbe, aonde os banhistas podem entregar-se ao prazer da 
pesca. 0 clima é brando, as chuvas são raras, e os montes vizinhos 
formão u m abrigo natural contra o vento. Estas circumstancias, 
juntas á disposição dos estabelecimentos, explicão como o Lamalou 
encerra todos os elementos de u m a excedente estação invernal, 
que é sobretudo freqüentada pelos anêmicos e pessoas affectadas 
de rheumatísmo. O estabelecimento está aberto todo o anno. As 
águas empregão-se em bebida, mas sobretudo em banhos. 
Cada estabelecimento de banhos possue u m hotel com mesa 

redonda, e além d'isto ha outros hotéis perfeitamente organizados, 
taes como o hotel do Norte, aonde os doentes são tratados com 
muita amenidade. Ha além d'isto muitas casas mobiliadas parti­
culares , aonde vão installar-se famílias que querem passar o tempo 
na maior tranquillidade. U m medico da estação thermal reside no 
estabelecimento. 
L A M R E D O R . Medicamento liquido composto da infusão de 

alguma planta misturada com u m xarope. Dá-se também o nome 
de lambedor a u m simples xarope, uma emulsão, u m loock, ou a 
qualquer outra poção doce. 
L A M I N A R I A D I G I T A D A . Laminaria digitata, Lamour. 

Alga que, mergulhada na agua, depois de secca, augmenta seis vezes 
de volume, e é aconselhada para dilatar as fistulas e outros canaes. 
L A N Ç A D A . Ferida feita com uma lança. Veja-se FERIDA. 
L A N C E T A . Instrumento de aço, delgado, chato, e muito 

agudo, que serve para sangrar, vaccinar e abrir postemas. 
L A N G U I D E Z . É u m symptoma próprio ás moléstias chronicas, 

sobretudo ás que são caracterizadas por u m estado de atonia geral 
nas funeções vitaes. A languidez precede e acompanha a opilação, 
as gastrites chronicas, as febres lentas, as moléstias do peito, etc. 
0 tratamento, que convém applicar ífestas diversas circumstan­
cias, varia necessariamente conforme as causas que produzem a 
languidez. Se, pelo contrario, a languidez provier unicamente de 
causas moraes, de pezares, por exemplo, é pelas distracções, 
pela mudança de lugar, etc., que se deve tentar a cura. 
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L A R A N J A D A . Esta bebida agradável e refrigerante pre­
para-se com agua, assucar e sumo de laranja. Corta-se a laranja 
e m duas partes, espreme-se o sueco n'um vaso, e tirão-se os 
caroços; ajunta-se a este sueco quantidade suficiente d'agua e 
assucar. 

L A R A N J E I R A . Citrus aurantium, Linneo. Aurantiaceas. 
Dá-se este nome a u m grupo de vegetaes, avores ou arbustos, de 
aspecto agradável, e porte elegante, cujas folhas sempre alternas, 
persistem sobre os ramos e formão u m a verdura perpetua. A 
laranjeira é originaria da China; é c o m m u m no Brasil, em Por­
tugal , e cultiva-se em todas as regiões quentes do globo. Todas 
as partes da laranjeira são úteis. As folhas, dotadas de cheiro 
agradável, usão-se e m infusão, como sudorificas e antispasmo-
dicas. Devem ser colhidas no seu maior estado de verdura; 
rejeitar-se-hão as que houverem envelhecido na arvore. As flores, 
que são brancas e cheirosas, servem para fazer u m a agua distil-
lada mui suave, que se emprega na arte culinária como tempero 
agradável, e em medicina como antispasmodico. O fructo em 
todas as espécies é carnoso, coberto de uma pellicula amarella, 
dividido interiormente em u m numero variável de compartimentos, 
oecupados por vesiculas oblongas, cheias de u m sueco amarellado, 
doce, algum tanto acidulo e de gosto muito agradável. Este sueco 
serve para fazer com agua e assucar uma bebida refrigerante, cha­
mada laranjada. O fructo chama-se laranja. Ha muitas variedades 
de laranja : maior ou menor, casca fina ou grossa; polpa acido-
doce, ácida, ou u m tanto amarga. Ha laranjas doces ou da 
China, selectas (mui doces, de uma espécie muito delicada, que 
dá no Bio de Janeiro); laranjas de embigo; laranjas sem caroço; 
laranja de cravo; laranjas com-casca amarga {laranjas da terra; no 
Bio Janeiro); laranjas de sueco vermelho; laranjeira de fructo mui 
pequeno, etc. 

A laranjeira de fructo doce recommenda-se pelo fructo, que é 
u m dos mais bellos e mais agradáveis que se conhecem. É redondo, 
de tamanho médio, de côr amarella dourada. O amanello da casca 
d'esta laranja (epicarpô) dá pela espressão grande quantidade de 
óleo volátil, que tem o nome de essência de Portugal. 

O typo da laranjeira está representado na fig. 316. 
A laranja de casca amarga (laranja da terra, no Bio de Janeiro), 

Citrus vulgaris, Bisso, é uma das espécies mais úteis, e u m a das 
de que a medicina faz maior uso. É verdade que o amargor de 
sua baga impede que se coma como fructo agradável, mas 
fazem-se com ella doces muito gostosos; emfim é esta arvore, e 
não a laranjeira verdadeira, que fornece á pharmacia as folhas de 
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laranjeira, as flores de laranjeira que servem para fazer a agua de 
flores de laranjeira, a essência de neroli; e a casca de laranja amarga; 
porque todas as suas partes tem mais sabor, e cheiro mais pene­
trante do que na laranjeira de fructo doce. E por estes motivos 
a laranjeira de fructo 
amargo (bigarradier, e m 
francez) é quasi a única 

cultivada nas estufas dos 
climas frios ou tempera­

dos debaixo do nome de 
laranjeira. A casca d'esta 

laranja serve para fazer 
u m licor de mesa muito 

estimado, chamado cura-
çao. Pela espressão obtem-
se d'esta casca u m óleo 
essencial conhecido na 
perfumaria sob o nome 
francez essence de petit 
grain (essência de pe­

queno grão). O que se 
vende nas confeitarias de­
baixo do nome de chinois 
(chinez) são pequenas 

laranjas amargas verdes, fervidas no xarope de assucar, e depois 
de seccas, conservadas seccas em caixas, ou e m aguardente nas 
garrafas. 

0 amarello da casca de laranja (epicarpo, casca exterior ou 

casquinha) tem u m sabor aromatico e amargo; estando secco dá-se 
em pó como tônico e estomachico; faz-se com a casquinha de 
laranja u m chá que goza de propriedades estimulantes, e se admi­
nistra para provocar a transpiração. As laranjas servem também 

para a preparação de u m a espécie de vinho, de sabor agradável, 
mas que não se pôde conservar por muito tempo. 

LARANJEIRINHA D O MATTO, LIMÃOZINHO (S Paulo). 
Mundia brasiliensis, St-Hilaire. Polygaleas. Arbusto do Brasil; com­
m u m na província de S. Paulo. É mui ramoso e espinhoso; folhas 

alternas, lanceoladas, lustrosas, de peciolo curto; flores nas axillas 
das folhas; fructo, cápsula indehiscente, bilocular, cordiforme, 

comprimida; raiz muito amarga, de cheiro semelhante ao da raiz 
de laranjeira. A infusão das folhas usa-se na província de S. Paulo 
contra as dores de barriga. Prepara-se esta infusão com 8 gram. 
(2 oitavas) da raiz e 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 

Fig. 316. — Laranjeira. 
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L A R Y N G E . Esta palavra designa u m canal membrano-car-
tilaginoso, situado na parte anterior do pescoço, diante do pha­
rynge. Serve este canal de conducto para o ar que entra e sahe 
dos pulmões, e serve também para a producção da voz. Veja-se 
a figura do larynge, no artigo ANATOMIA, vol. I, pag. 174 e 175. 
As moléstias do larynge são : 

CORPOS ESTRANHOS NO LARYNGE. Veja-se vol. I, pag. 729. 
FERIDAS DO LARYNGE. Veja-se FERIDAS DO PESCOÇO , vol. I, pag. 1101. 

INFLAMMAÇÃO DO LARYNGE. Veja-se LARYNGITE. 
TÍSICA LARYNGEA. Veja-se TÍSICA. 
L A R Y N G I T E ou ANGINA LARYNGEA. Designa-se geralmente 

debaixo d'este nome a inflammação da membrana mucosa do 
larynge. Esta moléstia apresenta-se sob as fôrmas mui differentes, 
considerando os seus symptomas, suas alterações anatômicas e a 
sua marcha, pelo que foi dividida em muitas espécies distinctas, 
que são : 

Laryngite a g u d a simples ou m u c o s a . Caracteres anatô­
micos. As únicas lesões anatômicas que se encontrão consistem na 
vermelhidão da membrana mucosa do larynge. A inflammação 
pôde ser limitada á epiglotte, válvula destinada a tapar a aber­
tura do larynge durante a passagem dos alimentos. 

Symptomas. No maior numero dos casos, a laryngite aguda 
determina só symptomas locaes sem nenhuma gravidade. A voz 
altera-se; é desigual e rouca; ás vezes existe aphonia completa. 
Os doentes accusão, além d'isso, uma sensação de calor e de ardor 
no larynge ; experimentão, no fundo da bocca, picadas incom-
modas que excitão a tosse ; esta é muitas vezes penosa em razão 
da dôr que acompanha a expulsão súbita do ar; apresenta ás vezes 
u m som semelhante ao do crup : poderia, com effeito, compa­
rar-se ao latido de u m cachorrinho. Esta circumstancia, que não 
é importante, preoccupa muito os parentes. Na laryngite leve a 
expectoração é nulla, ou só formada por alguns escarros brancos 
e espessos. A pressão feita exteriormente sobre o larynge é ás 
vezes dolorosa e excita a tosse; a deglutição é também ás vezes 
acompanhada de dôr. Não ha febre, nem desarranjo das funeções 
digestivas. 

Comtudo na fôrma mais grave, o incommodo na região do 
larynge é maior; alguns doentes tem a» sensação de u m corpo 
estranho que se oppõe á entrada do ar : a voz é fraca, sibilante, 
c produz-se depois de muitos esforços; ás vezes então ouve-se a 
grande distancia, ou applicando o ouvido sobre o pescoço, u m 
fervor mucoso mais ou menos forte. Por pouco que esta difficul­
dade da respiração se prolongue, o rosto exprime a anxiedade; 
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torna - se pallido, alterado ; os beiços ficão azues, os olhos 
salientes, a pelle calida, o pulso freqüente e pequeno. Estes symp­
tomas asphyxicos podem ir augmentando; outras vezes acalmão-se 
momentaneamente, depois da expulsão de alguns escarros mucosos, 
opacos ou pegajosos. As mais das vezes a moléstia tem êxito feliz : 
os symptomas diminuem então gradual e rapidamente; a alteração 
da voz é o único symptoma que persiste ás vezes durante muito 
tempo. 
Na inflammação da epiglotte o enfermo experimenta na parte 

anterior e superior do pescoço, u m a dôr mais ou menos viva e a 
sensação de u m corpo estranho. Fazendo abrir-lhe largamente 
a bocca, e abaixando com u m a colher a base da lingua, apparece 
a epiglotte, rubra, semelhante á cereja madura. A deglutição é 
dolorosa ou impossivel. A moléstia, n'este caso, começa ás vezes 
de maneira súbita, e chega rapidamente ao mais alto gráo de inten­
sidade. 
Prognostico. A laryngite só é grave quando é intensa, é mais 

séria nas crianças, em razão da estreiteza do larynge n'esta idade. 
Causas. As causas d'esta inflammação são quasi as mesmas que 

as da esquinencia ordinária. As crianças são-lhe sujeitas. Certas 
pessoas, por u m a disposição especial, são affectadas d'ella pela 
menor causa : u m resfriamento, u m a emoção viva, etc; os actores, 
os advogados, os professores, as pessoas, n u m a palavra, que fazem 
uso dos órgãos vocaes, estão muito expostas a ella. Esta affecção 
acompanha freqüentemente as febres eruptivas, as bexigas, os 
sarampos e a escarlatina. Toma, ás vezes, o caracter epidêmico. 

Tratamento. 0 silencio rigoroso, o repouso do corpo, os sudo-
rificos leves taes como o chá de sabugueiro, de borragem, emfim 
os sinapismos nas pernas, os pediluvios com a mostarda consti­
tuem todo o tratamento das formas benignas da laryngite simples. 
Nos casos mais sérios convém administrar u m emeto-cathartico, 
segundo a seguinte receita : 

Agua. . 500 grammas (16 onças) 
Emetico. .. .. 5 centigram. (1 grão) 
Sulfato de magnesia. ... 30 grammas (1 onça). 

Para beber u m a chicara de hora em hora. 
Para combater a agitação, a tosse ou a insomnia cumpre recorrer 

ás preparações calmantes, que seguem : 
Io Xarope de lactucario. 180 grammas (6 onças) 
Para beber u m a colher de sopa, três vezes por dia. 
2o Xarope diacodio. •. 120 grammas (4 onças) 
Para beber u m a colher de sopa, 2 vezes por dia. 
Mais tarde applique-se u m cáustico na nuca. Emfim se o 
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doente fôr ameaçado de asphyxia, seria necessário recorrer á 
tracheotomia. 

Laryngite estridula, LARYNGITE SPASMODICA, ANGINA ESTRI-

DULA , CATARRHO SUFFOCANTE, ASTHMA DE MlLLAR, OU CRUP FALSO. 

Estes differentes nomes forão dados á variedade da laryngite simples, 
caracterizada por symptomas de suffocação ás vezes formidáveis, 
que apparecem por accessos. O nome de estridula, vem do estri-
dor, ruido tremido que a acompanha. Ataca sobretudo as crianças. 

Symptomas. Esta moléstia é notável pelo seu apparecimento 
muitas vezes súbito. Às vezes, entretanto, observa-se, durante 
u m ou mais dias, ou pelo menos durante algumas horas, rou­
quidão, defluxo, alguma tosse, signaes, emfim, de u m a affecção 
catarrhal benigna. Os symptomas da moléstia sobrevem de repente, 
e quasi sempre durante a noite. A criança acorda sobresaltada; 
acha-se n'um estado de anxiedade e de oppressão extrema; tem 
tosse secca, sibilante, sonora ou rouca, simulando ás vezes o 
ladrar de u m cãosinho, o grito do pato, etc, comparações mais 
ou menos exactas. A respiração é accelerada, alta, interrompida; 
o ar, penetrando no larynge, faz ouvir u m assobio agudo ou 
rouco mais ou menos sonoro ; o doente inquieto, espantado, 
agita-se, e, se pôde, dá alguns gritos; sua voz é enrouquecida, 
mas muito distincta; forão entretanto observados casos de extincção 
da voz. 0 exame da garganta não faz descobrir membrana 
alguma; e as glândulas debaixo do queixo não estão inchadas 
como no crup. No meio d'estes accessos tão penosos, o rosto incha, 
os lábios tornão-se azues, a anxiedade é extrema. De tempo em 
tempo sobrevem pequenas remissões durante as quaes os doentes, 
agitados, se queixão mais ou menos. Depois de algum tempo, 
que raras vezes excede de u m a hora, os symptomas acalmão-se, a 
tosse torna-se humida, diminue, e muitas vezes cessa; a respi­
ração perde sua freqüência, e os symptomas de asphyxia desappa-
recem. Entretanto, os doentes, depois de u m abalo tão violento, 
ficão pallidos e abatidos. Se o accesso, sobrevindo no .meio da 
noite, interrompeo o somno, a criança torna a adormecer, logo 
que acaba a crise. Os accessos que apparecem durante o dia, 
não são tão intensos, abatem menos, e passados elles, as crianças 
recobrão a alegria e continuão a brincar, até que nova crise se 
declare. Ordinariamente contão-se muitos d'esses accessos em 
24 horas; mas a sua violência vai diminuindo á medida que se 
reproduzem. As vezes o pulso é freqüente; mas de ordinário a 
febre não existe. A tosse torna-se humida, catarrhal; emfim os 
doentes acabão por ter u m simples defluxo, que desapparece 
passados alguns dias. 
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Terminações. A laryngite estridula, quando é simples tem quasi 
sempre êxito feliz; pelo que, os médicos que a observarão não podião 
dizer quaes erão "os seus caracteres anatômicos. Alguns doentes 
porém succumbírão e m conseqüência de outra moléstia intercur-
rente, tal como por exemplo a pneumonia : nestes casos o exame 
do larynge não explicou os symptomas graves observados durante 
a vida : não se lhe achou senão u m a leve vermelhidão com alguma 
inchação ou sem ella. 

Diagnostico. A laryngite estridula é a moléstia que apresenta 
a maior semelhança com o crup, pelo que foi muitas vezes confun­
dida com elle. Importa porém, para o prognostico e tratamento, 
saber distinguir u m a affecção da outra. Por conseguinte é neces­
sário lembrar-se que, na laryngite estridula, a voz torna-se enrou-
quecida, mas raras vezes extincta; a tosse é estrondosa, sonora, 
entretanto que é surda e abafada no crup. Na primeira moléstia os 
doentes nunca deitão concreções membraniformes que são ás vezes 
expedidas na segunda. É verdade que e m ambas as moléstias ha 
accessos de suffocação; mas na angina estridula estes accessos são 
seguidos de remissão quasi completa, pois que muitas crianças, no 
intervallo das crises, voltão aos seus brinquedos, entretanto que não 
acontece o mesmo no crup, que é acompanhado de dyspnea quasi 
permanente. Emfim, a laryngite estridula é raras vezes mortal, 
entretanto que no crup a cura só tem lugar em mui pequeno 
numero dos casos. 

Causas. A laryngite estridula é uma affecção especial á primeira 
infância; rara antes de dois annos, quasi nunca subrevem depois 
do sétimo ou oitavo anno. Esta circumstancia explica-se pela 
estreiteza relativa do larynge n esta idade. A moléstia declara-se 
quasi sempre depois da impressão do frio. 

Tratamento. Appliquem-se sinapismos nas pernas, e dèm-se á 
criança algumas colheres d'agua fria com assucar e com agua de 
flores de laranjeira, ou de ehá de folhas de laranjeira. Molhe-se 
repetidas vezes o pescoço com esponja embebida d'agua quente. 
Administre-se depois u m vomitorio. Para este fim dissolvão-se 
5 centigrammas (1 grão) de emetico em meia chicara d'agua fria, 
e dè-se ao doente u m a colher de sopa de dez em dez minutos até 
provocar os vômitos. Se apezar d'este tratamento os ataques conti­
nuarem , administre-se o clyster seguinte : 

Assafetida. .. 30 centigram. (6 grãos) 

Gema de ovo. u m a 
Agua morna 120 grammas (4 onças). 

Siga-se depois o tratamento indicado contra a laryngite aguda 

simples. 
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E m alguns casos raros, a suffocação prolonga-se bastante tempo 
para pôr em perigo os dias do doente* não se deve hesitar então, 
é preciso praticar a tracheotomia, e não se deixar afastar d'esta 
obrigação pela benignidade ordinária da moléstia. 

Laryngite e d e m a t o s a ou E D E M A DA GLOTTE. V vol. II, p. 60. 

Laryngite chronica. Inflammação do larynge que per­
corre lentamente os seus períodos, e que é caracterizada anato-
micamente pela simples vermelhidão da membrana mucosa, sem 
ulcerações. 

Symptomas. A laryngite chronica simples pôde ser leve ou intensa. 
A primeira fôrma é caracterizada só pela rouquidão e extincção da 
voz, u m constrangimento da respiração, ás vezes tosse, mas sem a 
menor febre. Quando a moléstia é mais pronunciada, a rouquidão 
é mais intensa, ou então, existe aphonia completa com dôr no 
pescoço, tosse, expectoração de escarros amarellados, respiração 
constrangida, sempre sem symptomas geraes bem sensíveis, isto é 
sem febre. 

Tratamento. Beber infusões de hera terrestre, salva, hysopo, uma 
a duas chicaras por dia; xarope de alcatrão ou de terebinthina na 
dose de duas a três colheres de sopa por dia, applicar sobre o 
pescoço tintura de iodo; usar de fumigações com infusão de folhas 
de estramonio; lavar a garganta com o gargarejo seguinte : 

Infusão de rosas rubras.. 500 grammas (16 onças) 
Pedrahume.. 15 grammas (1/2 onça) 
Mel de abelhas 60 grammas (2 onças) 
Laudano de Sydenham. 4 grammas (1 oitava). 

Laryngite ulcerosa. Inflammação chronica do larynge 
com ulcerações. Esta moléstia pôde ser idiopathica, isto é 
existir por si só, e não pelo facto da existensia de outra affecção; 
mas pôde também complicar a tísica pulmonar ou depender do 
virus syphilitico constitucional. A laryngite ulcerosa idiopathica é 
mui rara ; a moléstia sobrevem de ordinário no curso de alguma 
outra affecção; as mais das vezes apparece na tísica pulmonar, e 
é neste caso que é designada sob o nome de tisica laryngea. 

Symptomas. O desenvolimento da moléstia é lento : muitas vezes 
começa de maneira insidiosa, como u m a dôr de garganta sem 
importância. Não é senão por causa da persistência dos symptomas 
que os doentes começão a ter alguma inquietação e se decidem a 
consultar o medico. A dôr a principio é fraca, e só adquire intensi­
dade no fim da moléstia. A deglutição é dolorosa na época adian­
tada. A alteração da voz é u m dos primeiros e dos mais 
importantes symptomas. Ordinariamente esta alteração consiste a 
principio em uma simples rouquidão; logo depois a voz torna-se 
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dura, aguda; e compõe-se de sons discordantes. A rouquidão, 
intermittente a principio, não tarda a tornar-se contínua e a dege­
nerar em aphonia completa. Então os doentes fazem grandes esfor­
ços para faltar, e ouve-se u m ruido estridulo produzido pela pas­
sagem do ar sobre as regiões alteradas do larynge. A tosse , que não 
falta, torna-se mais freqüente quando a moléstia se aggrava. Basta 
então, para provoca-la, a passagem dos alimentos; a acção de 
faltar, ou u m a forte inspiração. A expectoração é u m dos principaes 
symptomas : os escarros são abundantes, espumosos, pegajosos, 
estriados de pus e de sangue, apresentão ás vezes pequenos frag­
mentos de pus concreto. Achárão-se mesmo nas matérias expec-
toradas fragmentos de cartilagens. A respiração é sempre mais 
ou menos difficil. 
Taes são os symptomas locaes que se podem attribuir á laryngite 

ulcerosa. 
Quanto aos symptomas geraes, são graves quando a laryngite 

acompanha a tísica pulmonar; consistem então em febre lenta, 
emmagrecimento, marasmo : n'este caso , como já deixei dito, 
dá-se á moléstia o nome de tisica laryngea. Nos casos em que a 
laryngite ulcerosa se apresenta só, a alteração da saúde geral é 
pouco marcada a principio ; nunca mesmo esta alteração faz 
grandes progressos no decurso da moléstia, e só o augmento dos 
symptomas locaes é que torna perigoso o estado do doente, produ­
zindo a inchação da glotte, e depois a asphyxia. Na laryngite 
syphilitica não existe igualmente febre, nem grande alteração da 
saúde geral. 
A terminação da laryngite ulcerosa é quasi sempre fatal, quando 

acompanha a tisica pulmonar, que é a principal causa da morte. 
Mas quando os pulmões estão isentos de qualquer alteração, o 
doente pôde salvar-se, sobretudo se a laryngite fôr de natureza 

syphilitica. 
Lesões anatômicas. São numerosas e variadas. Consistem e m 

ulcerações da membrana mucosa, que deixão a nú as cartilagens 
do larynge. Estas são ossificadas, cariadas, destruídas em parte. 
Diagnostico. A laryngite ulcerosa distingue-se da laryngite aguda 

simples pelos signaes seguintes. Esta sobrevem freqüentemente no 
meio da saúde; determina menos dôr; dá lugar á expectoração 
puramente mucosa. A laryngite ulcerosa sobrevem quasi sempre 
no curso de alguma outra affecção; occasiona dores vivas e cons­
tantes; os escarros são ás vezes puriformes, estriados de sangue. 
Beconhece-se que a laryngite ulcerosa é de natureza syphilitica 
pela ausência de qualquer phenomeno mórbido do lado do peito, 
peta circumstancia de ter sido o doente affectado antigamente da 
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syphilis, que não foi bem tratada, ou pela existência das pústulas 
ou exostoses, signaes evidentes da infecção syphilitica geral. 

Besta agora u m a questão que foi mui debatida : Se a tisica pul­
monar pôde ser consecutiva á laryngite ulcerosa, se pôde ser produzida 
por esta laryngite? Citárão-se casos e m que, apezar da existência 
incontestável da laryngite ulcerosa, o peito, explorado por todos 
os meios conhecidos, e com muito cuidado, não apresentou a 
principio signal algum de tuberculos, e nos quaes a tisica pulmo­
nar, tendo-se declarado mais tarde, causou a morte. Comtudo não 
se segue d'isto que a tisica pulmonar tenha sido produzida n estes 
casos pela laryngite ulcerosa. O facto não parece demonstrado, 
porque : Io os signaes, no começo da tisica pulmonar, não são 
bastante certos, para que os médicos mais exercidos não possão 
desconhecê-los; e 2o os factos citados são e m mui pequeno numero 
para provar que não tenha havido simples coincidência entre o 
desenvolvimento da tisica pulmonar e o da laryngite ulcerosa. 

Tratamento. Os meios differem conforme se julga que a moléstia 
é ou não syphilitica. N'este ultimo caso é preciso recorrer a quasi 
todos os remédios que forão indicados contra a Laryngite chronica 
simples (Vol. II, pag. 256). Administrar-se-ha u m a bebida leve­
mente excitante, tal como a infusão de salva, de alecrim, etc. 
Applique-se u m cáustico na nuca, no peito ou no pescoço. Mais 
tarde fação-se fricções no pescoço com óleo de meimendro, e fumi-
gações com as folhas de cicuta pela forma seguinte : 

Folhas de cicuta.. 4 grammas (1 oitava) 
Agua fervendo 500 grammas (16 onças). 

O doente cobre a cabeça com u m panno, e respira durante cinco 
a dez minutos o vapor carregado do principio medicamentoso. 

Applique-se sobre o pescoço o emplasto de belladona. 
Lave-se a garganta, cinco a seis vezes por dia, com o gargarejo 

seguinte : 

Bosas rubras.. 8 grammas (2 oitavas) 
Baiz de alcaçuz.. 8 grammas (2 oitavas) 
Passas. 8 grammas (2 oitavas) 
Jujubas.. . 8 grammas (2 oitavas) 
Figos seccos. 8 grammas (2 oitavas). 

Ferva e m quantidade sufficiente d'agua para obter 1000 gram. 
(32 onças) de decocto; ajunte mel rosado 60 grammas (2 onças). 

Introduzir no interior da garganta a solução de azotato de prata 
por meio de esponja levada sobre a haste de baleia. Esta operação 
faz chegar directamente u m a parte do remédio ao lugar que se 
quer curar. Eis-aqui a receita da solução : 
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Azotato de prata crystallizado. 1 gramma (20 grãos) 
Agua distillada. 4 grammas (1 oitava). 

E m vez da solução, assoprar nas fauces, por aspiração, u m dos 
pós seguintes : 

l°Alumen em pó. 4 grammas (l oitava) 

Assucar em pó. 4 grammas (1 oitava). 

2o Azotato de prata em pó 50 centigram. (10 grãos) 

Assucar em pó. 2 grammas (40 grãos). 

Eis-aqui como o doente deve proceder. Tome u m tubo de 4 mil­
limetros de diâmetro e de 20 centímetros de comprido. Metta 
n uma das extremidades o pó medicamentoso; introduza a outra 
extremidade na bocca, o mais profundamente que possa. Feche a 
bocca depois de fazer u m a expiração completa, depois execute 
subitamente u m a inspiração. O pó, arrastado pelo ar que atra­
vessa o tubo, chega á garganta, e penetra, em parte, no larynge. 

É preciso recommendar ao pharmaceutico que misture os pós 
sobre u m porphyro, para evitar os inconvenientes que resultarião 
da presença dos grãos mais grossos do que os outros. 

Tratamento da laryngite ulcerosa syphilitica. É n'esta espécie que 
as curas forão as mais numerosas; pelo que, logo que se possa 
ter, não a certeza, mas somente alguma suspeita de que a laryngite 
é de natureza syphilitica, deve-se empregar o tratamento apro­
priado. Este tratamento compõe-se das preparações de mercúrio, 
de iodureto de potássio e de salsaparrüha. Eis-aqui as receitas : 

Pilulas de proto-iodureto de mercúrio. 

Proto-iodureto de mercúrio 5 centigram. (1 grão) 

Thridacio. . 5 centigram. (1 grão). 

Faça 1 pílula, e como esta mais 39. Para tomar 1 pilula de 
manhã, outra á noite. Por cima de cada pilula, o doente deve 
beber uma colher de sopa de xarope de salsaparrüha, misturado 
com meia chicara d'agua morna. 
A receita do xarope é : 

Xarope de salsaparrüha. 1 litro (32 onças). 

Estas pilulas juntamente com o xarope devem ser tomadas durante 
dois mezes. Se depois d'este espaço de tempo o doente não sarar, 
recorra ao iodureto de potássio, segundo a seguinte receita : 

Iodureto de potássio 1 gramma (20 grãos) 

Agua commum.. 180 grammas (6 onças). 

Para beber metade d'esta poção pela manhã, outra metade á 
noite. Bepete-se a poção todos os dias, e durante u m mez. 

O doente deve guardar u m silencio quasi absoluto, ou mesmo 
absoluto, se o caso fôr bastante grave para exigi-lo. Não deve andar 
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rapidamente contra o vento; evitará as grandes fadigas corporaes 
e os excessos de todo o gênero. Como em certos casos, a laryngite 
ulcerosa, bem que seja a moléstia principal, pôde ser acompanhada 
de symptomas ainda pouco intensos de tisica pulmonar, deve-se 
vigiar attentamente o estado do peito, afim de poder, em caso 
semelhante, empregar os meios que convém contra esta ultima 
moléstia, e que estão indicados no artigo Tisica pulmonar. 
L A S C A S e outros corpos pontudos que entrão na carne. Acontece, 

freqüentemente, entrarem na pelle das mãos, dos pés ou das 
pernas alguns corpos pontudos, como espinhos de rosas, lascas 
de lenha, pedaços de osso, de agulha, etc. Se estes corpos são 
extrahidos logo na occasião, o accidente não tem conseqüência 
alguma; mas se não puderem ser extrahidos, sobrevem logo a 
inflammação, e depois forma-se uma postema. 

Para prevenir este resultado, é preciso se faça immediatamente 
uma pequena incisão para facilitar a extração do corpo estranho. 
Se isto não puder ser, cumpre applicar cataplasmas de linhaça. 
Se se formar uma postema, convém abri-la com lanceta; então o 
corpo estranho sahe com a suppuração. 

L A T Ã O . Veja-se CORRE. 
L A T E J A R . Diz-se que a dôr é latejante ou pulsativa, quando 

é acompanhada de pulsação na parte dolorosa. Ordinariamente 
esta sensação annuncia a formação de pus. Veja-se ABCESSO. 

L A U D A N O , laudanum em latim. Esta palavra vem de laus, 
louvor, como para designar u m medicamento que merece grandes 
elogios. O laudano liquido de Sydenham é freqüentemente empre­
gado em poções ou em clysteres como calmante, na dose de 10, 
20 e 40 gottas; deve suas propriedades ao ópio que entra na sua 
composição. 0 laudano de Sydenham é u m liquido de côr vermelha 
escura, de cheiro de açafrão; prepara-se nas pharmacias pela 
maceração do ópio, canella, açafrão e cravo da índia em vinho 
de Malaga. Vinte gottas de laudano contém quasi 5 centigrammas 
(1 grão) de extracto de ópio. 

L A V A T O R I O , LOÇÃO O U LAVAGEM. Acção de lavar qualquer 
parte do corpo com u m panno ensopado em liquido, tal como a 
agua simples, fria ou quente, uma infusão, uma decocção, ou 
qualquer outro liquido mais ou menos composto, conforme o effeito 
que se deseja obter. E m pharmacia chamão-se também loções os 
líquidos que servem para estes lavatorios. 

Os lavatorios formão certos curativos. Assim fazem-se lavatorios, 
isto é, lavão-se muitas vezes por dia os olhos doentes com o cozi­
mento de linhaça, com 06 diversos collyrios. Lavão-se cio mesmo 
modo as feridas, as ulceras, as superfícies inftammadas, com agua 
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morna ou algum liquido medicamentoso, cada vez que se desco­
brem, e antes da applicação dos novos curativos. 
Os lavatorios d'agua fria, praticados todas as manhãs sobre as 

partes superiores do corpo, são u m dos meios hygienicos mais 
poderosos e mais fecundos em bons resultados. Alguns instantes 
depois de se levantar, passa-se, uma ou duas vezes, sobre o pes­
coço, braços e tronco, uma esponja ou u m panno embebido em 
agua fria. Logo depois, enxuga-se a pelle, esfregando-a fortemente 
com uma toalha; feito isto, cobre-se immediatamente o corpo com 
os vestidos apropriados á estação. Póde-se principiar o emprego 
d'estes lavatorios em qualquer estação e em qualquer idade, salvo 
na velhice. Nas pessoas idosas, em vez de agua fria, deve empre­
gar-se agua morna. As crianças de tenra idade não podem também 

supportar ao principio agua fria; deve empregar-se agua morna. 
Mas uma vez acostumados gradualmente aos lavatorios d'agua fria, 
os meninos obtém excedentes resultados. Mediante estes lavatorios 
quotidianos uma reacção enérgica e salutar opera-se na pelle; os 
músculos e todos os tecidos da parte superior do corpo adquirem 
tom e força; e a circulação do sangue torna-se mais activa. 
L A X A N T E S . Veja-se PURGANTES. 
L A Z A R E T O . Veja-se QUARENTENA. 
L Á Z A R O . Veja-se MORPHÉA. 

L E R R E . Fig. 317. Pequeno quadrúpede da família dos Boe-
dores, u m pouco maior do que o coelho, com que se parece; tem 
os dentes insisivos superiores em duplicado, 
collocados em duas fileiras, orelhas compri­
das, pescoço curto e levantado, beiço supe­
rior muito rachado; tem o corpo e a planta 
dos pés cobertos de pello ruivo, bs quaes 
são mais compridos que as mãos. As lebres 
são meigas e tímidas ; não tem outra defesa 
senão o seu rápido correr e a subtileza do 
ouvido, que as adverte do perigo. Alimentão-
se unicamente de vegetaes. Abundão em 
todas as partes da Europa, sobretudo na 
Hespanha. Não se submettem, como os 

coelhos, á domesticidade. A carne é rubra Fig. 317. — Lebre. 
escura, gostosa e estimada. 
L E C H E T R E Z . Veja-se MALEITEIRA. 

L E G U M E . Chama-se vulgarmente legume qualquer planta que 
se cultiva nas hortas, e que é empregada como alimento, as 
couves, cenouras, batatas, feijões, etc. Os legumes herbaceos, 
aleachofras, couve-flor, espinafre, bertalha, etc, são alimentos 
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regimen alimenlario, e que convém quasi a todas as pessoas, prin­
cipalmente ás crianças, ás mulheres, ás pessoas idosas, aos indi­
víduos occupados em trabalhos intellectuaes ou sedentários. A 
batata, sob todas as formas, é também u m excedente alimento. 
Os legumes feculentos, taes como os feijões, as lentilhas, as favas, 
são mui nutritivos. 
L E I C E N Ç O . Veja-se FRUNCHO. 
L E I T A R I G A . Veja-se MALEITEIRA. 
L E I T E . 0 leite é u m liquido segregado pelas glândulas mama-

rias das fêmeas dos animaes mammiferos, e destinado para o pri­
meiro alimento de seus filhos. Homogêneo no momento de*sua 
sahida, não tarda a alterar-se e a separar-se em três substancias 
mui distinctas : esta separação é tanto mais completa quanto mais 
largo fôr o vaso, mais perfeito o repouso e a temperatura mais 
vizinha de 10 a 12 gráos do thermometro centígrado. 

Faltarei em primeiro lugar do leite de vacca. O leite deixado em 
repouso cobre-se de u m a camada mais ou menos espessa de matéria 
gorda, mais amarella do que o leite e mais consistente; é a nata, 
que deve suas propriedades á manteiga que contém. O leite sepa­
rado da nata decompõe-se em caseo, que se precipita lentamente 
sob a fôrma de frocos brancos, e n u m liquido chamado soro de leite. 
É com o caseo que se fabrica o queijo. Com a nata extrahida do 
leite faz-se a manteiga. Para isso introduz-se a nata n u m a espécie 
de barril, onde é submettida a u m a violenta agitação, mediante a 
qual a manteiga se separa, e fica u m liquido, chamado leite de 
manteiga, empregado como emolliente. 

O leite privado de nata é mais fluido, e de côr branca azulada. 
Pôde coalhar-se espontaneamente com u m a rapidez mui variável, 
conforme as circumstancias da temperatura e o estado electrico do 
ar: todos sabem com que facilidade o leite coalha quando o tempo 
é tempestuoso. Submettido á acção do calor, cobre-se de uma 
pellicula de caseo coalhado, a qual augmenta rapidamente de 
espessura a ponto de pôr obstáculo ao desenvolvimento dos vapores. 
Estes vapores, retidos por esta pellicula, levantão-n'a e fazem com 
que o leite venha a cima. 

Os ácidos em geral fazem sempre coalhar o leite : a sua decom­
posição espontânea procede do desenvolvimento do ácido lactico. 
Mas de todos os meios empregados para se obter a separação 
completa do caseo, o melhor é o uso do coalho, substancia que se 
tira dos estômagos das vitellas e cordeiros lactantes, e cuja base 
é formada pelo leite coalhado. O liquido que fica depois da separação 
do caseo chama-se soro de leite. Contém ácido lactico, assucar de 
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leite, chlorureto de sódio, e alguns saes, que são lactatos, phos-
phatos e sulfates de potassa, soda, magnesia e ferro. 

Tal é a composição do leite de vacca, que pôde variar muito. 
Entre os causas que podem fazer variar a composição do leite, a 
primeira é a época do parto. Pouco tempo antes e depois d'este 
termo, o leite é semi-transparente, amarellado, viscoso, de sabor 
pouco agradável. Quanto mais remota fôr a época do parto, tanto 
mais adquire o leite as qualidades do leite ordinário. 

U m a segunda circumstancia que influe poderosamente na com­
posição do leite é o intervallo que se põe no ordenhar a vacca. O 
leite de uma vacca, ordenhada u m a vez em 24 horas, é menos 
abundante em quantidade, porém mais rico e m manteiga do que 
aquelle que se obtém mugindo-se até três vezes no mesmo espaço 
de tempo. Na mesma operação, o primeiro leite é sempre mais 
seroso do que o ultimo, que se approxima ao estado de nata pura. 
Emfim, o leite dos ubres posteriores contém maior quantidade de 
substancia nutritiva do que o leite fornecido pelos ubres ante­
riores. A alimentação influe também muito na modificação do 
leite. Sabe-se que a losna torna-o amargo, que o tomilho e o alho 
lhe communicão o seu cheiro; a graciola dádhe uma propriedade 
purgativa; a ruiva dos tintureiros torna-o avermelhado. U m a 
alimentação abundante, solida e tônica torna-o melhor e mais 
abundante. 
Leite de mulher. É mais transparente e mais doce que o leite de 

vacca. Não ha leite mais susceptível de variação na sua composição 
do que o da mulher. Não só a idade, o temperamento, o regimen 
modificão as qualidades do leite, mas também o estado moral 
da pessoa. O pezar torna o leite mais fraco; a cólera dá-lhe instan­
taneamente propriedades tão más,' que existem exemplos de 
crianças atacadas de convulsões por terem mamado u m leite alte­
rado recentemente por u m accesso de cólera. Algumas substancias 
gozão da propriedade de augmentar o leite : taes são as ervilhas e 
a cangica. Emfim, a ultima circumstancia que altera profunda­
mente o leite é a concepção; bem que ha mulheres que continuão 
a dar de mamar com bom êxito durante a gravidez, é muito 
mais c o m m u m conhecer este estado pelo damno que a criança 
soffre. 
A menstruação exerce uma acção análoga sobre o leite, com a 

differença de que a alteração que d'ahi resulta, é passageira, em 
vez de ser duradoura como a que provém da gravidez. 

O leite de burra é aquelle que d'entre todos mais se approxima 
ao leite de mulher. Contém menos manteiga e mais assucar de 
leite do que o leite de vacca. 
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O leite de ovelha è análogo ao leite de vacca. 
O leite de cabra parece-se também com* o leite de vacca quanto á 

côr e á consistência; mas quasi sempre repugna pelo seu cheiro 
cabrum. 

Usos do leite. Não m e occuparei aqui do leite considerado como 
alimento exclusivo da primeira infância; o artigo A M A M E N T A Ç Ã O 

contém tudo o que é útil saber-se a este respeito. Nas idades 
seguintes o leite entra ainda em proporção assaz grande na ali­
mentação, para que seja necessário conhecer a influencia que esta 
substancia exerce na economia. O leite é emolliente e relaxante; 
dispõe a engordar. N e m todos os estômagos se dão bem com elle. 
QuSndo não pôde digerir-se puro, a addição de chá da [índia ou 
eaf&remedeia este inconveniente. O leite é utilissimo nas moléstias 
chronicas do peito e dos intestinos. Existem casos de gotas, epi-
lepsias e hydropisias curadas pelo uso exclusivo do leite continuado 
com perseverança. 

O leite azeda facilmente quando faz calor; ás vezes começa a 
azedarão cabo de 6 a 10 horas, sobretudo se se conservar em vasi­
lha que continha precedentemente leite coalhado. Por pouco que 
o leite tenha passado ao estado azedo, não pôde mais supportar a 
ebullição ; coalha. Mas está ainda bom para ser bebido frio. O leite 
fervido não se coalha como o leite crú; passa com o tempo a u m 
estado de decomposição pútrida, e a nata não se separa d'elle. 
Para impedir o leite de azedar, basta ajuntar-lhe u m pouco de 
bicarbonato de soda, 1 a 2 grammas para 1 litro de leite. Esta 
addição não é nociva á saúde; tem por fim neutralizar o ácido 
lactico que se forma no leite. 

C o n s e r v a ç ã o d o leite. Póde-se conservar o leite, segundo 
o methefdo de Appert, fechando-o, depois de desnatado, em caixi­
nhas de folha de Flandres, cheias, bem fechadas e privadas de ar, 
nas quaes o liquido foi exposto a u m calor de 100° durante duas 
horas : estas conservas de leite são muito usadas nas viagens marí­
timas. Ha outro methodo que consiste em evaporar o leite, pre­
viamente assucarado, n u m tacho largo, aquecido a banho-maria 
n'uma temperatura que não exceda 100°; quando tema consistência 
de mel, fecha-se em caixinhas de folha, que se submettem á 
ebullição cheias e já soldadas. Para obter o leite normal revivifi-
cado, ajunta-se u m a quantidade d'agua igual a 4 vezes o peso da 
conserva, e submette-se á ebullição, 

Falsificação d o leite. As vezes o leite é sophisticado com 
polvilho, fecula de batatas, agua de arroz ou g o m m a arábica, para 
ter maior consistência. Mas estas falsificações são raramente empre­
gadas e mui fáceis de reconhecer : as decocções de feculas deixão 
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sempre glóbulos nas paredes das vasilhas, sobretudo quando o 
leite é submettido á ebullição, e além d'isso são nocivas á conser­
vação do leite. A farinha que se ajunta ao leite, para lhe dar a 

opacidade que a agua lhe fez perder, faz com que o leite se pegue 
ao fundo das panellas e outros vasos em que se ferve. Póde-se 
ainda reconheeer melhor a farinha, o polvilho, assim como os 

decoctos de arroz, de feculas, e todas as substancias amylaceas, 
coalhando o leite com vinagre, coando-o, e ajuntando ao soro de 
leite, que se formou, algumas gottas de tintura de iodo : desen-
volver-se-ha uma bella côr azul, se o leite foi misturado com estas 
substancias. A mais freqüente sophisticação, que fazem os vendi* 

dores, consiste em tirar a nata que apparece sobre o leite djbífb 
de algumas horas de repouso, ou em ajuntar agua ao leite. {£ |fíte 
misturado com agua é mais fluido, azulado pelas margens, de 
sabor menos agradável; supporta menos o transporte e altera-se 

com grande facilidade. A densidade do leite puro varia entre 
1,029 e 1,033; a do leite desnatado, que é sempre mais forte, é 
de 1,033 a 1,037. Quando se suspeita que se ajuntou agua ao leite, 
póde-se conhecer esta fraude mediante u m instrumento que indica 

a sua densidade; este instrumento, chamado lactometro (pesa-leite), 
e que é análogo ao pesa-licor (areometro), é de vidro, e afunda-se 
tanto mais no leite quanto maior é a quantidade de agua que se 

lhe ajuntou, porque o leite misturado com agua é menos denso do 

que o leite puro. 
Leite de a m ê n d o a s . Veja-se AMÊNDOA. 

L E I T E V I R G I N A L . Mistura de 1 parte de tintura de ben­

joim com 40 partes d'agua de rosas. É u m cosmético, empregado 
em lavagens contra as manchas da pelle. 
L E I T E I R A . Veja-se MALEITEIRA. 

LENÇO A T A D O AO PESCOÇO. Veja-se SÜSPENSORIO 
DO BRAÇO. 

L E N T I L H A . Este fructo ou legume apresenta-se sob a fôrma 
de uma vagem, mais oval que alongada, contendo sementes orbi-

culares, achatadas. Cultiva-se em Portugal, onde cresce quasi 

espontânea entre as searas. É u m alimento nutriente e de fácil 
digestão. Beduzidas a farinha, as lentilhas servem para a prepa­

ração de mingaos leves e substanciaes. Gozão da reputação de 

augmentar o leite nas amas. São freqüentemente atacadas por 
insectos que nascem na parte farinacea e se nutrem d'ella. Podem 

separar-se dos bons grãos os que estão atacados por insectos, 
pondo todos de molho na agua, e rejeitando os que sobrenadão. 
L E N T I L H A D ' A G U A . Veja-se FLOR D AGUA. 

LENTILHAS DO ROSTO. Veja-se SARDAS. 
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L E P R A . Os médicos árabes davão este nome a todas as mo­
léstias da pelle caracterizadas por fôrmas hediondas, e o povo 
ainda hoje chama lepra ás sarnas e varias empigens que occupão 
grande extensão da pelle. Os médicos modernos derão á palavra 
lepra a sua verdadeira accepção, e distinguem esta moléstia da 
elephantiase dos Árabes e da morphéa, com as quaes a lepra foi 
também confundida. A alteração da pelle, que constitue a lepra. 
annuncia-se por pequenas elevações cercadas de manchas aver­
melhadas, luzidias, circulares, e u m pouco proeminentes. A super­
fície d'estas elevações, ao principio lisa, apresenta no fim de alguns 
dias; em seu centro, uma pequena escama epidérmica, branca, 
meio .transparente, que se solta logo. A superfície d'estes pontos 
escamosos, depois de ter sido assim despida u m a primeira vez, 
estende-se progressivamente, mas conservando sempre uma fôrma 
circular. Cobre-se de novas escamas delgadas, firmes, brancas 

escuras, cercadas por uma margem vermelha u m pouco elevada, 
que cahem e são substituídas successivamente por outras. Ás vezes, 
estas lâminas leprosas são pallidas, brancas ou vermelhas, o que 
faz admittir differentes espécies de lepras. Ordinariamente, estas 
lâminas orbiculares mostrão-se ao principio sobre os membros, e 
com mais freqüência em cima do cotovelo ou joelho, d'onde se 
propagão, ás vezes, por todo o corpo. A lepra pouco extensa é 
acompanhada só de u m leve prurido; mas quando as lâminas 
leprosas são profundas e numerosas os movimentos tornão-se diffi­
ceis, e existem então dores mui vivas. 

As causas e a natureza da lepra não são conhecidas. Tem sido 
aconselhados para o tratamento d'esta moléstia os meios irritantes 
e os emollientes; e, com effeito, quando não existe inflammação, 
fazem-se, depois dos lavatorios e banhos mornos, fricções na pelle 
com uma das pomadas seguintes : 

Io Alcatrão .. 8 grammas (2 oitavas) 
Banha.. 60 grammas (2 onças). 

2o Subcarbonato de potassa. 30 grammas (1 onça) 
Banha 180 grammas (6 onças) 
Flor de enxofre 30 grammas (1 onça). 

3o Sulfureto de potássio. 30 grammas (1 onça) 
Banha. ... 210 grammas (7 onças). 

Toquem-se, de vez em quando, as manchas leprosas com pedra 
infernal. 

Internamente, empreguem-se os pós seguintes : 
Flor de enxofre.. . 15 grammas (1/2 onça) 
Magnesia calcinada. 15 grammas (1/2 onça). 

Misture-se e divida-se em 24 papeis. Tomão-se dois papeis por 
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dia, u m pela manhã, outro á noite; e depois de cada papel bebe-
se u m a chicara de cozimento de fumaria ou de salsaparrüha. 

Use-se de u m regimen composto pela maior parte de vegetaes; 
de fruetas, leite, e observe-se o maior asseio. 

L e p r a tuberculosa. Veja-se MORPHÉA. 

L E S M A . Gênero de Molluscos gasteropodes e nús, tendo por 
caracteres : corpo oval alongado, molle, plano por baixo, convexo 
por cima; cabeça guarnecida de dois pares de tentáculos; dois 
olhos collocados na extremidade dos tentáculos mais compridos. 
É u m caracol sem concha. As lesmas não tem concha exterior; 
mas tem. por cima da cabeça uma espécie de peça membranosa e 
espessa que se levanta pelas bordas somente, e que se chama 
escudo; fazendo-se uma incisão n'esta parte carnosa, encontra-se 
uma pequena concha branca e delgada que tem a fôrma de uma 
pequena unha, e que é tanto mais solida quanto o animal é mais 
idoso. A contractilidade das lesmas é mui grande; retrahem-se 
debaixo do seu escudo quando se lhes toca. A pelle é enrugada, 
grossa e viscosa. Arrastão-se sobre u m pé ou disco carnudo, 
deixando por onde passão u m rasto de humor glutinoso. As espécies 
mais communs são : a Lesma rubra, cuja côr varia do amarello 
alaranjado ao roxo sombrio ; a Lesma cinzenta, c o m m u m nas adegas 
e habitações humidas; a Lesma agreste, grande, de côr parda suja 
c o m m u m nas hortas; a Lesma preta, é pequena e habita nos jar­
dins, etc. As lesmas encontrão-se sobretudo nos lugares humidos 
e sombrios. Alimentão-se de vegetaes, fructos, papel e madeira 
podre. Fazem grandes estragos nas hortas e nos pomares. Põem 
ovos no chão, debaixo dos musgos, nos lugares frescos e humidos, 
inaccessiveis aos raios solares. Sua fecundidade é muito grande. 
Habitualmente não sahem senão pela manhã e de noite, e pelos 
tempos de orvalho e de chuva. 
Modo de destruir as lesmas e os caracoes. U m pouco antes do nascer 

do sol, polvilhão-se com cal os campos infestados d'estes mol­
luscos. Vê-se immediatemente o chão cobrir-se de nodoas brancas 
escumosas : são as lesmas, attingidas pela cal, que se cobrem de 
escuma. Logo, para escaparem a seu supplicio, arrastão-se e 
deixão adherente ao chão a cal com a escuma, de maneira que o 
maior numero poderia escapar e esta primeira operação não sendo 
repetida. U m a segunda aspersão sorprende o animal e dá cabo 
d'elle. — Póde-se ainda empregar vantajosamente agua de cal, 
derramada mediante u m regador ou de qualquer outra maneira, 
sobre os lugares infestados de lesmas e caracoes : uma única rega-
dura basta para matar estes molluscos. A terra recebe, além d'isso, 
u m adubo estimulante cuja efficacia é muito conhecida. — Na 
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pequena cultura, polvilha-se com sal o terreno infestado; o eon-
tacto do sal mata as lesmas ainda mais depressa do que a cal em 
pó. — P a r a destruir as lesmas foi ainda empregado com vantagem 
u m bando de perus. — Nos jardins, põem-se de distancia em dis­
tancia, folhas de salada, pequenos montões de farelos, taboas 
levantadas por uma pedra do lado do norte : são outros tantos 
meios de attrahir as lesmas para as apanhar em grande numero. 
Podem distribuir-se ás gallinhas e aos patos, que gostão muito 
d'ellas. A multiplicação das lesmas é sobretudo impedida pelas 
grandes seccas do verão. Se, 11'esta época do anno, se lhes desse 
uma caça assídua, seria então mais fácil destruir as que tivessem 
escapado. Nos climas quentes e seccos a lesma é apenas conhecida. 

L E T H A R G O . Chama-se lethargo a u m somno profundo, do 
qual, entretanto, não é impossível tirar os doentes : durante os 
curtos instantes em que estão acordados, talião sem saber o que 
dizem, esquecem o que disserão, e recahem no seu somno. Este 
estado observa-se em varias moléstias, que são : commoção cerebral, 
apoplexia, hysterismo, epilepsia e catalepsia. Vulgarmente, deno­
mina-se lethargo u m estado de anniquilação completa de todas as 
faculdades intellectuaes, o qual é a imagem da morte. 

L E U C O C Y T H E M I A . Moléstia descripta ha poucos annos, 
devida ao augmento do numero dos glóbulos brancos do sangue. 
No estado normal o sangue contém, termo médio, 1 corpusculo 
branco sobre 335 corpusculos rubros; o numero dos corpusculos 
brancos pôde na leucocythemia ser augmentado e o dos corpus­
culos rubros diminuído de tal maneira que os brancos formem 
u m sexto e mesmo a metade e mais dos rubros. 

As causas da leucocythemia são inteiramente obscuras. A moléstia 
encontra-se mais freqüentemente nos homens do que nas mulheres. 
No maior numero de casos o baço acha-se consideravelmente aug­
mentado de volume. As glândulas lymphaticas representão freqüen­
temente tumores enormes. Entre as que são situadas no interior 
do corpo, inchão principalmente as glândulas mesentericas, lom­
bares , epigastricas : entre as glândulas superficiaes, as mais volu­
mosas forão encontradas as glândulas do pescoço, da virilha e da 
axilla. 0 fígado foi achado também muito augmentado nesta 
moléstia. 

Symptomas. Ordinariamente os primeiros symptomas são : a 
inchação do ventre, a sensação de compressão e de repleção no hypo­
chondrio esquerdo. A inchação do baço faz-se ora sem dôr e sem 
febre, ao ponto de não poder saber-se a que época se manifestou pela 
primeira vez, ora desenvolve-se por intervallos, caraterizados pela 

dôr local e pela febre. Esta é a fôrma splenica da leucocythemia. 
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Na fôrma lymphatica, as inchações das glândulas do pescoço, da 
axilla e da virilha, que se desenvolvem lentamente ou por sacudi-
duras, chamão a attenção sobre a moléstia. As duas espécies dos 
tumores, os do baço e os das glândulas lymphaticas, podem 
durar annos, antes de se poder apreciar a composição do sangue. 
— A pobreza crescente do sangue em elementos corados acaba 
por tornar a tez pallida, que pouco a pouco faz-se côr de cera. A 
respiração é precipitada, e manifestão-se phenomenos de suffo­
cação, devidos ao crescimento do baço. 0 exame microscópico do 
sangue, pôde só. decidir da natureza da moléstia. Este exanfe 
não causa prejuízo ao doente : bastão para fazê-lo três ou 
quatro gottas de sangue obtidas peta picada na ponta de u m dedo 
cercado de u m fio constrictor. U m a gotta de sangue fresco, 
examinada ao microscópio, não deixa vêr, como o sangue normal, 
alguns raros glóbulos brancos, mas sim quantidades d'elles, 
que em vez de estarem espalhados no meio dos rubros, estão 
reunidos em pequenas massas irregulares. — Os doentes são 
sujeitos a hemorrhagias repetidas que provém ordinariamente 
do nariz, ás vezes manifestão-se estas hemorrhagias pelo ânus, 
no tecido da pelle, algumas vezes no cérebro. Este ultimo caso 
é u m dos mais graves : constitue uma verdadeira apoplexia. 0 
doente emmagrece fortemente, e o seu aspecto torna-se excessi­
vamente pallido. Sobrevem muitas vezes hydropisia. Nos últimos 
períodos da moléstia, a febre, que a principio se manifestava por 
intervallos, torna-se contínua. 

Tratamento. Consiste na alimentação substancial, hydrotherapia, 
banhos do mar, preparações de ferro, águas ferruginosas, c 
sulfato de quinina. Eis-aqui as receitas : 
Io Pilulas ferruginosas de Vallet 100. Tomar 3 pilulas por dia. 
2o Pilulas de iodureto de ferro de Blancard 30. Tomar 1 pilula, 

duas vezes por dia. 
3o Sulfato de quinina 2 grammas (40 grãos). Divida em 

20 papeis. Para tomar 1 papel, duas vezes por dia. 
L E U C O M A . Mancha profunda da cornea. Veja-se BELIDA. 
L E U C O R R H E A . Veja-se FLORES BRANCAS. 
L I C H E N , ou FOGAGEM. Moléstia caracterizada : Io pela erupção 

cutânea de pequenas elevações duras, sólidas, chamadas papulas, 
reunidas em grupos, conservando ás vezes a côr da pelle, mas 
apresentando, no maior numero de casos, u m a côr mais ou menos 
rubra; 2o pelos productos de inflammação, taes como a ulceração, 
a secreção de u m liquido sero-purulento; 3o por u m prurido mais 
ou menos intenso. 

Causas. O lichen acommette todas as idades; é freqüente no 
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verão, e c o m m u m nas regiões intertropicaes. É freqüentemente 
produzido no rosto pelos ardores do sol e pelo excesso no regimen. 
Entre as suas causas determinantes, contão-se sobretudo os 
excessos alcoólicos. 

Symptomas. Varião segundo a espécie de lichen. 
Io Lichen simples. Pequenas papulas, do tamanho de u m grão 

de milhopainço, agglomeradas, rubras, acompanhadas de prurido 
e de calor, que apparecem na superfície da pelle. Passados alguns 
dias, diminue o rubor, abaixão-se as papulas, e a comichão 
e*xtingue-se gradualmente. No fim de dez ou quinze dias, uma 
leve exfoliação furfuracea indica o fim da moléstia. Vulgarmente 
dá-se o nome de fogagem a esta espécie de lichen. 

2o Lichen simples chronica. E m vez de ter esta marcha rápida, o 
lichen, as mais das vezes, fica estacionario durante muito tempo, 
ou então prolonga-se por u m a successão de erupções novas, o que 
constitue o lichen simples chronico, affecção muito mais c o m m u m 
do que a que acabei de descrever. 

No lichen simples chronico, as papulas não são inflammadas ou 
apenas o são; conservão a côr da pelle, e consistem .em pequenas 
proeminencias, sobretudo apreciáveis ao tacto. O dedo, que corre 
sobre a erupção, percebe a sensação de pequenos corpos duros de 
que a pelle se acha eriçada. Esta, quando a moléstia dura desde 
u m certo tempo, torna-se mais grossa, e cobre-se freqüentemente 
de u m a exfoliação bastante abundante. 

A sede mais ordinária do lichen, quando é agudo, é o pescoço 
e o rosto; no estado chronico, encontra-se mais particularmente 
nos braços e nas costas das mãos. 

3o Lichen ferino. N'esta fôrma a erupção toma grande intensidade, 
e apresenta-se com caracteres particulares.—Sobre uma super­
fície avermelhada, apparecem aggregadas e m grande numero 
pequenas papulas mui rubras e inflammadas; salientes, acumi-
nadas, luzentes, acompanhadas de comichão, calor e ardor prin­
cipalmente de noite. Depois a inflammação augmenta, cresce o 
volume das papulas, e no seu ápice apparecem- pequenas ulcera­
ções com u m liquido sero-purulento que se coagula e se converte 
em pequenas crostas. Ás vezes, no fim de duas semanas, a inflam­
mação cede gradualmente, o tudo termina por u m a exfoliação 
leve. Outras vezes acaba pelo endurecimento da cutis, que toma 
u m a côr amarellada. 

O lichen ferino, com os caracteres de gravidade que deixei indi­
cados , apparece ordinariamente no rosto, onde por vezes produz 
u m a inchação que lhe altera as feições. Pôde também occupar 
toda a superfície cutânea; freqüentemente concentrado nas mãos, 
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e subretudo na face dorsal dos dedos, attinge a raiz da unha e a 
torna desigual, rugosa e friavel. 

Tratamento. Compõe-se de banhos d'agua tepida, lavatorios com 
agua de sabão; bebidas acidulas, taes como limonadas de limão, 
laranja, tamarindos; uso de fruetas, e de u m regimen composto 
principalmente de vegetaes. O lichen ferino, quando está muito 
inflammado, pôde reclamar o emprego das cataplasmas de fecula. 
Faz-se cessar a comichão passando uma esponja molhada em agua 
fria misturada com vinagre, ou cauterizando levemente a pelle 
com a pedra infernal molhada em agua. U m ou dois purgantes 
são úteis. 

As outras applicações externas, que se empregão contra o 
lichen são : 
Io Glycerina pura. 

2o Pomada seguinte : 
Calomelanos . 1 gramma (20 grãos) 
Camphora . 1 gramma (20 grãos) 
Banha 30 grammas (1 onça). 

3o Untar a superfície affectada com u m pincel molhado no óleo 
de cadê. 
4o Usar dos banhos sulfurosos seguintes : 

Sulfureto de potássio secco. 60 grammas (2 onças) 
Agua ... ... 500 grammas (16 onças). 

Dissolva e deite n u m a banheira de páo que tenha sufficiente 
agua para u m banho geral. 
5o Pomada de Helmerik : 

Enxofre sublimado elavado. 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Subcarbonato de potassa. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Agua distillada.. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Óleo de amêndoas doces. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Banha 35 grammas (9 oitavas). 

Beduza o subcarbonato a pó fino; ajunte a agua para dissolvê-lo; 
depois o enxofre, e emfim o óleo e a banha; triture para obter 
uma pomada homogênea. 

L I C H E N I S L A N D I C O . Planta. Veja-se M U S G O ISLANDICO. 

L I C O R . (Economia domestica). Chama-se licor toda a bebida 
espirituosa obtida artificialmente, quer pela distillação (kirschen-
wasser, rhum, genebra, etc.), quer misturando com aguardente 
ou com álcool certos vegetaes aromaticos ou os seus produetos, 
e assucar (anisetta, curaçao, absinthio, etc). 
Os licores de mesa formão três classes : Ia Licores simples ou 

ratafias, mui pouco assucarados, de u m gráo espirituoso fraco e 
pouco aromatizados (os marmelos, cerejas, agua de aniz); ̂ Licores 
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finos, que contém maior proporção de assucar e de espirito (anisetta, 
óleo de rosa, de baunilha, etc); 3a Licores superfinos^ ou cremes 
(curaçao, rosolio, marasquino, etc), Os licores são digestivos e 
excitantes; faz-se uso d'elles sobretudo depois de jantar. Devem 

tomar-se com muita moderação. 
Modo de dar côr aos licores. A maior parte dos licores são natu­

ralmente brancos, e ás vezes verdes como o absinthio. Para lhes 

dar côr empregão-se as seguintes tintas : 
Tinta vermelha. Cochonilha 20 partes, pedrahume 1, agua 250. 

Beduza-se a cochonilha e a pedrahume a pó fino, ferva-se a agua 
e deite-se por cima. Póde-se fazer d'este modo u m a tinta vermelha 
mais ou menos carregada, empregando maior ou menor quan­

tidade de cochonilha. 
Outra receita de tinta vermelha. Páo de Pernambuco 375 partes, 

álcool 1,000. 
Tinta roxa. Misture-se u m a parte de azul e m licor (solução de 

anil no ácido sulfurico), com duas partes de tinta vermelha, da 

primeira receita. 
Tinta verde. Dissolve-se 1 parte de curcuma com duas de azul 

em licor e u m pouco de pedrahume. 
Tinta azul. Solução de anil ém álcool. 
Tinta amarella. Infusão de açafrão em agua ou álcool. 
Outra receita de tinta amarella. Baiz de curcuma 125 partes, 

álcool, 1,000. 
C o m esta ultima tinta eazul, faz-se a tinta verde. 
Licores feitos e m casa. O modo mais simples e mais fácil 

consiste em prepara-los por infusão. Se não tem a transparência e 
a limpidez dos licores feitos por distillação, nem por isso deixão 
de ser bons, quando forem preparados com todo o cuidado 
necessário. Convém deixar envelhecer os licores antes de fazer 
uso d'elles; as garrafas que os contém devem ser collocadas n u m 
lugar, cuja temperatura seja antes elevada do que baixa. 

Licor (creme) de anisetta. Infunda durante cinco dias 50 gram. 
de fructos de auiz em 2 litros de espirito de vinho, e côe por 
panno de linho. Dissolva á parte 1,500 grammas de assucar n u m 
litro d'agua, e ajunte a este xarope a infusão de aniz. Deixe a 
mistura e m repouso até ficar clara, côe por manga de lã ou papel 
pardo, e engarrafe o licor. 

Licor ou creme de baunilha. Infunda durante u m a hora, em 2 litros 
de espirito de vinho, 2 a 3 vagens de baunilha cortadas em 
pequenos bocados. Dissolva, á parte, 1,800 grammas de bom 
assucar em 2 litros d'aguá pura, ajunte este xarope de assucar 
á infusão de baunilha, e filtre a mistura. 
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Licor de café ou Creme de Moka. Torre 500 grammas de café até 
ficarem só côr de canella clara; quebre-o grosseiramente n u m 
gral de mármore, ponha-o n u m frasco de vidro com 3 litros de 
espirito de vinho, e deixe de infusão por 2 ou 3 dias na tempe­
ratura ordinária. Ao depois côe o liquido e ajunte-lhe u m xarope 
de assucar preparado com 3 kilogrammas de assucar lentamente 
dissolvidos em 2 litros d'agua. —Póde-se também distillar a banho-
maria a infusão espirituosa do café, mas a operação é mais longa. 
Licor de Chartreuse. Este licor, muito estimado, fabrica-se no 

Convento da Grande-Chartreuse, perto de Grenoble em França. Ha 
3 qualidades, que se-distingem em verde, amarello e branco. O 
verde é o mais forte, o branco é o mais brando, o amarello é de 
força intermedia á dos dois outros. Os distilladores vendem , sob o 
nome de Chartreuse, u m a imitação d'este licor. Para ter o verda­
deiro que custa 8 a 10 francos o litro, é preciso dirigir-se ás 
casas que o tem em deposito. 
Eis-aqui uma das receitas que .é dada como a do licor de Char­

treuse. Herva cidreira fresca 600 partes, hysopo 640, angélica 320, 
canella 160, açafrão 40, macis 40. Depois de oito dias de mace-
ração em 10,000 partes de álcool, distille. Ajunte 1,250 partes de 
assucar. 
Licor de curaçao. Infunda durante 10 a 15 dias, 500 grammas 

de casquinha de laranja amarga, bem secca; e m 10 litros de 
aguardente de vinho com algumas grammas de canella fina e cravo 
da índia. Esta infusão deve ser feita ao sol ou ao calor de u m 
fogão, n u m a garrafa bem tapada, havendo o cuidado de agita-la 
todos os dias. Ao depois, filtre o liquido e junte-lhe xarope de 
assucar, composto de 2,500 grammas de assucar dissolvido em 
um litro d'agua. Póde-se-lhe também ajuntar u m pouco de tintura 
de páo de Pernambuco para dar côr. 
Licor anodyno de Hoffmann. Veja-se ANODYNOS. 
L I E N T E R I A . Espécie de diarrhea na qual se encontrão os 

alimentos meio digeridos. Esta moléstia ataca sobretudo as 
crianças. Cumpre, neste caso, diminuir a sua alimentação; 
escolher comidas leves e de fácil digestão : mingaos, sopas de 
arroz, ovos, e nada de pastelaria. Convém também dar-lhes a 
beber meia chicara de chá de macella, u m a vez por dia. 
L I G A D U R A . Chama-se ligadura a applicação racional a 

alguma parte do corpo, quer de uma ou mais ataduras, quer de 
um ou muitos chumaços ou compressas. As ligaduras são desti­
nadas a fixar, a conter no seu lugar as diversas partes de u m 
curativo ou de uma região doente. Forão divididas em grande 
numero, segundo o seu fim , sua forma e a figura que apresentão. 

VOL. II. — 18 



274 L I G A D U R A . 

Ha ligaduras que, preenchendo uma indicação geral, applicão-se 
a todas as partes, e merecem o titulo de ligaduras geraes. As 
outras, tendo sido imaginadas só para certas partes ou para 
certas regiões, tem o nome de ligaduras especiaes. 
§ I. LIGADURAS GERAES. O S differentes fins para que se applicão 

as ligaduras, fizerão-lhes dar differentes nomes, como unitivas, 
quando de sua applicação resulta a união das partes; contentivas, 
quando somente as contém, ou conservão nos seus lugares as 
outras peças do apparelho; compressivas, quando comprimem as 
partes; expulsivas, quando obrigão o pus a sahir dos abcessos, etc. 
Todas estas ligaduras podem ser feitas com ataduras. Para algu­
mas, bastão simples pedaços de panno ou compressas, lenços, 

fitas, etc. 
L i g a d u r a contentiva. Mais empregada do que qualquer 

outra, a ligadura contentiva applica-se em todos os lugares. Ao 
redor das feridas, deve fazer uma compressão moderada, cujo 
único fim é manter as compressas, os fios, etc. Esta ligadura 
representa ora uma espiral ao redor do membro (fig. 318), em 

Fig. 318. — Ligadura espiral. 

losanjas ou u m a dupla espiral cruzada (fig. 319), ora uma verda­
deira ligadura enrolada. Depois da reducção das luxações, é a 
ligadura contentiva que se applica. Muitos apparelhos de fracturas 
são igualmente ligaduras contentivas. 

L i g a d u r a compressiva. Com esta ligadura exerce-se uma 
compressão ora circumscripta, ora diffusa, freqüentemente parcial, 

Fig. 318. — Ligadura, em forma de losanjas. 

ás vezes geral sobre a circumferencia do membro: A ligadura 
compressiva pôde ter uma infinidade de formas diversas. Assim, 
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emprega-se debaixo da forma de ligadura circular, de ligadura 
enrolada, de ligadura cruzada ou de ligadura recurrente, de liga­
dura em T, de ligadura em cruz, de suspensorio, de funda ou de 
ligaduras especiaes. 

L i g a d u r a circular. Fig. 320. Se com uma atadura mais ou 
menos larga, se fazem á roda de qualquer.parte muitos círculos, 
que se deixão ali á maneira de uma 
colleira,- como isso se pratica ás vezes 
no punho, no braço, na perna, coxa 
ou no pescoço, para o curativo de 
algumas feridas ou dos cáusticos, a 
ligadura toma o nome de ligadura cir­
cular; é por ella que se começão muitas 
outras ligaduras; mas perdem então o 
nome primitivo. F;0. 32o. 

Ligadura enrolada. É a mais T. , , 
° Ligadura circular. 

c o m m u m de todas. Entende-se por 
ligadura enrolada uma serie de círculos de atadura, que se cobrem 
da metade ou dos dois terços, e que, pela sua reunião, consti­
tuem uma espécie de meia ou de polaina. Esta ligadura preenche 
varias indicações; muitas vezes é só contentiva; outras vezes é 
unitiva; pôde ser igualmente expulsiva; mas a indicação que ella 
melhor preenche é a compressão. 
Maneira de applicar as ataduras em geral. Estando a atadura 

enrolada em u m globo, pega-se com uma das mãos pelas duas 
extremidades do seu eixo, e applica-se a ponta livre pela face 
externa sobre o ponto opposto ao que occupa a ferida. E m quanto 
os dedos ou o pollegar retém a ponta no seu lugar, a mão direita 
puxa moderadamente pelo globo para o desenrolar percorrendo a 
circumferencia do membro. 

Para que o extremo livre da atadura não possa escorregar nem 
desmanchar-se, é bom fixa-lo com dois ou três círculos. Conti­
nuando a desenrolar o globo da atadura, cumpre ter o cuidado 
de não afasta-lo da superfície cutânea senão o menos possível, e 
de nunca desenrolar em u m a vez mais do que é necessário para 
a metade de u m circulo. Procede-se assim até esgotar o globo da 
atadura, até que a.ponta central fique livre. Fixa-se então esta 
com alfinetes. 

Para este fim pôde proceder-se de u m a das três maneiras seguintes: 
Io prega-se a ponta aos círculos subjacentes com u m só alfinete 
sobre o meio do comprimento da margem; o alfinete deve ter cons­
tantemente a cabeça virada do lado livre da margem; de outro 
modo tenderia continuamente a deslocar-se, e a ponta ficaria 
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Fig. 321. 

Modo de fixar a atadura com alfinetes. 

livre no fim de algumas horas. 2o Se a atadura tem mais de dois 
dedos da largura, a margem da ponta livre, não estando 
fixa senão pelo meio, não deixa de levantar-se nos ângulos e 
dar u m aspecto desagradável á ligadura. É melhor, por conse­

guinte, pregar u m alfinete perto 

de cada extremidade d'esta 
margem, como se vê no a da 
fig. 321; ou então virão-se para 
dentro as duas extremidades, 
afim de transforma-la em triân­
gulo, que se fixa pela ponta, 
como se vê no b da fig. 321. 

3o Algumas pessoas preferem 
atar dois cordões na ponta da 
atadura com o fim de fixar esta 

com u m nó. á maneira das fitas. Sendo a atadura estreita, como 
a que se emprega para os dedos por exemplo, é fácil, dividindo 
a ponta livre na extensão de quatro a seis pollegadas, trans­

forma-la assim em dois cordões, 
que se devem metter u m debaixo do 
outro antes de ata-los (fig. 322). 

Nunca se devem metter os alfi­
netes atravessados (fig. 323), ou 
com a cabeça dirigida para o lado 
da atadura (fig. 324). 

Ao desenrolar u m a atadura, fazem-
se : Io círculos regulares, quando 
elles se superpõem directamente; 
2o porções de espiral, quando, 
actuando sobre u m a parte cónica, se 
segue de u m a extremidade á outra 

a superfície do membro fazendo assentar perpendicularmente sobre 
ella todos os pontos da face externa da atadura; 3o estes círculos, 

que se chamão oblíquos, podem 

Fig. 322. 

Modo de fixar [a atadura 
com cordões. 

Fig. 323. Fig. 4.32 

Modo vicioso de pregar os alfinetes. 

cobrir-se u m pelo outro de 
u m terço, dois terços ou de 
metade. 

Para fazer comprehender a 
maneira de applicar a ligadura 
enrolada, supponhamos que se 
trata do membro inferior. É 

preciso ter uma atadura de comprimento conveniente, enrolada em 
u m globo, da largura de três dedos, e principiar por envolver o pé. 
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Se o cirurgião se achar acompanhado de ajudantes, u m d'elles pega 
no calcanhar com u m a das mãos e na ponta dos pés com a 
outra, em quanto que outro ajudante, collocado do lado da bacia 
do paciente, segura no jarrete ou na parte inferior da coxa, de 
maneira que toda a perna esteja bastante elevada para permittir 
que se passem á roda d'ella as differentes voltas da atadura. Não 
havendo ajudantes, o calcanhar do doente descançará no joelho do 
cirurgião, sobre a margem de u m a cadeira ou de qualquer outra 
cousa isolada. Tomadas estas precauções, applica-se o extremo livre 
da atadura sobre u m dos tornozelos, o tornozelo externo se se 
trata do pé direito, o tornozelo interno se se trata pelo contrario 
do pé esquerdo, suppondo sempre que o cirurgião se serve mais 
facilmente da mão direita do que da esquerda. Segura neste ponto 
pela mão esquerda, a atadura é levada pela sua face livre sobre o 
dorso, sobre a margem interna, sobre a planta do pé, e a raiz do 
dedo pequeno. Faz-se então u m primeiro, depois segundo circulo 
que cobre os dois terços do primeiro, depois terceiro, depois quarto, 
seguindo as mesmas regras até se aproximar ao peito do pé. Aqui 
a atadura é levada para o lado interno, e conduzida pelo lado 
externo ao redor da parte inferior da perna, de maneira que os 
círculos do pé, juntando-lhes os da perna, tenhão a fôrma de 
u m 8. N'este lugar apresentão-se as difficuldades que só a 
pratica ensina a vencer. Os tornozelos e o calcanhar formão três 
proeminencias que separão as anfractuosidades desiguaes. Se a liga­
dura enrolada deve ser puramente contentiva, não se faz caso 
d'estes inconvenientes; mas por pouco que deva exercer com­
pressão, estas regiões devem ser igualmente envolvidas; o melhor 
meio consiste em empregar a atadura coberta de colla. N'este caso 
desenrola-se sempre a atadura perpendicularmente ás superfícies, 
e as inversões, que é preciso fazer para mudar a direcção, não 
tendo mais tendência a escorregar, permittem que não se deixe 
vácuo, e cobrem facilmente todos os pontos da região. Caso não 
se queira recorrer ás ataduras cobertas de colla, será preciso fixar 
a atadura á medida que se desenrola, aos círculos que tende a 
cobrir, servindo-se de alfinetes a cada circulo cuja direcção se quer 
mudar. 
Inversões. Antes de chegar até ao peito do pé, e sobretudo para 

continuar a atadura do lado da perna, é necessário, fazer inversões 
(fig. 325). Na arte das ligaduras dá-se o nome de inversão a u m a 
dobra mediante a qual a margem superior da atadura se torna 
inferior, e a face externa interna. Para não serem nocivas, 
estas inversões devem ser súbitas, afim de que a margem 
oblíqua que resulta não tenha mais comprimento do que a largura 



278 LIGADURA. 

da atadura; de outro modo representaria uma espécie de corda 

que offenderia as partes tornando a compressão desigual. Para 
fazer estas inversões, quer de baixo para cima, quer de cima para 
baixo, segundo o lugar em que se applicão, o cirurgião fixa o 
ultimo ponto desenrolado da atadura na superfície do membro, 
e m quanto que com a outra mão, que não desenrolou o globo 
d'esta atadura senão em mui pequena extensão, vira-a subitamente 
sobre si, sem puxa-la, como para cruzar-lhe as duas margens. 
Feito isto, continua a desenrolar a atadura até que chegue ao 
mesmo ponto, seguindo as regras já acima indicadas, de maneira 
a renovar a mesma manobra u m certo numero de vezes, caso a 

fôrma do membro o exija, fig. 325. 

Fig. 325. — Modo de fazer as inversões. 

Estas inversões são indispensáveis em todos os lugares em que 
o membro se aproxima da forma cónica. Com effeito, na perna, 
coxa, ou no braço, augmentando as partes de baixo para cima, 
obrigão a que as voltas da atadura se alonguem em espiral para 
assentarem perpendicularmente sobre todos os pontos da super­
fície. Para obter uma atadura enrolada regular, cumpre por conse­
guinte, «'estas regiões, virar a margem superior da atadura, isto 
é, trocar as margens da atadura; e é isso o que se chama inversão. 

L i g a d u r a m a l assente. (Godets, e m francez.) Fig. 326. Se, 
em semelhante caso, não se fazem inversões, a atadura applicada 
circularmente não assenta bem, e comprime com uma só margem; 
a outra fica em falso e tende a deslocar-se. Além de que este 
modo de proceder tira á atadura tudo o que ella pôde ter de 
elegante, faz ainda com que o membro se ache como estrangulado 
de espaço em espaço, e o apparelho, apenas applicado, não tarda 



Fig. 326. 

Ligadura mal assente (godets, em francez). 
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a desmanchar-se. Assim, para chegar dos dedos até ao peito do 
pé, é quasi indispensável fazer três ou quatro inversões. Desde os 
tornozelos até ao meio da 
perna, estas dobras podem 
não ser necessárias; mas 
d'ali para cima, até u m a 
ou duas pollegadas abaixo 
do joelho, são indispen­
sáveis, e exigem cuidado 
extremo. Perto do joelho, 
o membro tornando-se 
cylindrico, ou antes algum 
tanto estrangulado, pôde 
não exigir o mesmo gênero de precauções. — Para dar alguma 
elegância a este arranjo, collocão-se as inversões na mesma linha, 
na região interior do membro por exemplo, 
desde os dedos até ao joelho; resulta d'isto u m 
aspecto cruzado que dá á ligadura u m a espécie 
de analogia com o antigo cothurno, com u m a 
espiga de trigo (fig. 327). 
Comtudo, não se deve comprimir de uma 

maneira desigual parte alguma, com o único 
fim de augmentar a regularidade do apparelho 
Não sendo sempre a mesma, em todos os indi­
víduos, a forma cylindrica ou cónica da parte, 
seria perigoso querer submetter a applicação 
da ligadura enrolada a regras demasiado exac-
tas. 0 principio a que se deve attender antes 
de tudo, em semelhante caso, é a que o plano 
da atadura assente sempre perpendicularmente 
sobre a pelle; a compressão deve ser igual em 
todos os pontos; não deve haver vácuo algum 
entre os círculos da atadura; as espiras devem 
cobrir-se regularmente, isto é, apresentar a 
disposição das telhas de u m telhado. 
L i g a d u r a T . Fig. 328. A ligadura em 

fôrma de T compõe-se de duas porções, uma 
horizontal e outra vertical. 0 ramo horizontal 
do T, porção de atadura, cujo comprimento 
deve estar em relação com o volume da parte que deve abranger, 
é quasi sempre disposta da mesma maneira. 0 ramo vertical d'esta 
ligadura apresenta pelo contrario algumas differenças. Ordinaria­
mente simples, pôde ser duplo até á sua origem, ou somente até 

Fig. 327. 

Ligadura enrolada 
com inversões. 
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algumas pollegadas do ramo horizontal. Faz-se esta ligadura 
cosendo, ou fixando simplesmente com alfinetes uma ou duas tiras 

no meio de u m a outra porção de 
atadura. 

As ligaduras T empregão-se 
sobretudo nas malestias do ânus, 
do perineo e dos órgãos geni­

taes. 

Fig. 328. — Ligadura T, Fig. 229. — Ligadura quadrada. 

Ligadura quadrada. 
Fig. 329. Compõe-se de u m 
pedaço de panno de linho, 
algum tanto forte, cortado em 
quadrado, e tendo u m a fita em 
cada u m de seus ângulos. Esta 
ligadura, que pôde convir a 
certas moléstias dos seios, dos 
quadris, da parte superior da 
coxa e dos lados do peito, é 

tão simples que é escusado des­
crevê-la. 

Outro tanto se pôde dizer 
da ligadura triangular 
(fig. 330), que se emprega nas 
mesmas regiões, e ás vezes no 
escroto. 

Fig. 330. — Ligadura triangular. 
§ II. LIGADURAS ESPECIAES, 

ou segundo as regiões do corpo que podem necessita-las. Obrigando 
a forma das differentes partes do corpo a variar as ligaduras ou os 
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apparelhos de curativos, convém descrever as ligaduras especiaes 
successivamente desde a cabeça até aos pés. 
Ligadura da cabeça ou de Galeno. Fig. 331. Faz-se com 

u m pedaço de panno do comprimento de 1 metro (4 palmos e 1/2) 
e da largura de 33 centímetros (palmo e 1/2) com três pontas em 

cada extremo, resultando de dois cortes em iguaes distancias. 
Mas as pontas do meio (2,2), devendo atar-se debaixo do queixo, 
serão menos incommodas se se lhes diminuir a largura de maneira 
que tenhão a forma de u m triângulo troncado. Para isto, 
corta-se u m a parte de sua largura, como indica a linha ponc-
tuada. Applica-se o meio da ligadura no alto da cabeça, com 
as pontas pendentes sobre os lados. Atão-se debaixo do queixo 
as duas pontas medianas, como mostra a figura; levão-se as 
anteriores á nuca, onde se sobrepõem u m a á outra; as posteriores 
assentão sobre estas, e trazem-se á testa, onde se segurão com 
alfinetes. 

Esta ligadura emprega-se sobretudo nos curativos das feridas 
da cabeça. 

Fig 331. Fig. 332. 

Ligadura da cabeça ou de Galeno. Funda da nuca. 

Funda da nuca. Fig. 332. Não differe da ligadura prece­
dente senão por ter duas pontas de menos. 0 meio applica-se na 
nuca por cima dos chumaços. As duas pontas de cima passão peta 
parte superior das orelhas e atão-se na testa, e as debaixo atão-se 
na parte anterior do pescoço. Pôde servir para o curativo dos 
cáusticos na nuca. Applicada sobre a parte anterior da cabeça, 
esta funda pôde substituir a ligadura de Galeno. 
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Fig. 333. 

Lenço dobrado em triângulo. 

L e n ç o n a cabeça. Muitas das ligaduras da cabeça, que se 
emprega vão antigamente, são hoje substituídas por u m simples 

lenço. Os pannos quadrados, 
os lenços de pescoço ou de 
algibeira, dobrados em triân­
gulo, em gravata, ou de 
outra maneira, são sufficien-
tes para muitos curativos. 
Estes objectos, que se achão 
sempre á mão, offerecem 
ainda a vantagem de torna­
rem a entrar depois no uso 
da economia domestica. Dão-
se freqüentemente, quer na 
roça, quer na cidade, acci­
dentes súbitos cujas feridas 
ou ferimentos devem ser 
curados immediatamente 
sem que haja á mão, nem 
ataduras, nem compressas; 

o cirurgião deve então dar-se por feliz quando tem a facilidade 
de se servir dos objectos dos assistentes ou dos do doente mesmo 

com que pôde fazer o cura­
tivo. Por meio do lenço o 
curativo pôde ser feito por 
qualquer pessoa. 

Para cobrir uma ferida 
nas faces, nos beiços, no 
queixo, pôde servir u m 
lenço dobrado em triân­
gulo. Assim dobrado 
applica-se na cabeça, com 
a ponta para traz; os dois 
ramos cruzão debaixo do 
queixo, e depois levão-se 
para a parte posterior da 
cabeça, onde se fixão por 
u m nó, ou com alfinetes 
(fig. 333). 
0 lenço dobrado e m 

gravata comvem também 

Fig. 334. - Ligadura de lenço para inclinar 
a cabeça para diante. 

para conter os appositos que se applicão nas feridas do rosto. 
Para qualquer divisão do beiço superior obtem-se uma ligadura 
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Fig. 333. — Ligadura de lenço^para levar. 
a cabeça para traz. 

unitiva com u m lenço dobrado em gravata. Para este fim applica-se 
o meio do lenço sobre a testa, levão-se as duas pontas a cruzar 
na parte posterior da 
cabeça, depois trazem-
se por baixo do nariz, 
onde tornão a cruzar, 
e fixão-se na nuca. 

Ligaduras do 
pescoço. Os cura­
tivos ordinários do pes­
coço fazem-se com uma 
atadura ou com u m 
lenço. É assim que se 
curão os cáusticos na 
nuca. Se o curativo 
das feridas do pescoço 
exigir certa fixidade 
na largura da ligadura, 
mette-se u m a chapa 
de papelão ou de papel 
entre as dobras do 
lenço. 

As ligaduras unitivas, e as que são destinadas para endireitar 
o pescoço, obtem-se com u m lenço dobrado e m triângulo. As 
pontas fixão-se á taxa do 
tronco por diante, se fôr 
preciso inclinar a cabeça 
para diante (fig. 334), ou 
para traz, no caso contrario 
(fig. 335). 

Ligadura da axilla. 
Fig. 336. As moléstias da 
axilla podem ser curadas sem 
difficuldade com u m lenço 
dobrado em gravata. Appli­
ca-se o meio da gravata de­
baixo do braço enfermo, para 
cruzarem as duas metades 
sobre o hombro correspon­
dente. 

Levão-se depois u ma por 
diante, a outra por detraz até á axilla sã, onde se fixão. Se o 
lenço fôr demasiado curto, alonga-se com alguns pedaços de 

Fig. 336. Ligadura da axilla. 
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cadaço ou com outro lenço atado com o primeiro sobre o hombro 

do lado enfermo. 
Esta ligadura emprega-se freqüentemente para segurar as cata­

plasmas debaixo do braço. 
L i g a d u r a s p a r a os olhos. Venda ou Faxa de cobrir os olhos. 

Quando não se trata senão de fixar brandamente sobre os olhos 
algum chumaço ou fios, o lenço em triângulo, applicado sobre a testa 
com a base para baixo, basta quasi sempre. Concebe-se com effeito 
que abaixando a base d'este triângulo até á parte inferior do nariz, 
ambos os olhos devem ficar completamente cobertos. 

Mas o lenço, que cobre ao mesmo tempo toda a cabeça e com­
prime o nariz, é vantajosamente substituído pela venda (fig. 337). 

Dá-se este nome a u m a tira, u m 
pedaço de panno de cinco a seis 
dedos de largo, bastante comprido 
para dar a volta da cabeça e ser fixado 
com alfinetes. Para tornar esta faxa 
mais útil, é bom fazer-lhe uma fenda 
em T, perto da margem e no meio. 
Para isto dobra-se em dois; corta-se 
a dobra transversalmente com a 
tesoura, na extensão de uma polle-
gada, quasi a meia pollegada por 
cima da margem inferior. Faz-se 
de baixo para cima, sobre a margem 
superior da iucisão horizontal, uma 
outra incisão perpendicular á pri­
meira , e que deve representar o 
ramo vertical do T. A fenda, que 
deve receber o nariz, faz com que uma 
vez applicada, a faxa não pôde nem 

subir do lado da testa, nem descer do lado da bocca, e que assenta 
sensivelmente melhor sobre as palpebras. Deve por conseguinte 
ser preferida no maior numero de casos. Além d'isto, applicando 
quer o lenço, quer a faxa oblíqua ou diagonalmente, em vez de 
pô-la circularmente ao redor da cabeça, obtem-se uma espécie de 
monoculo em lugar da ligadura para ambos o olhos. 
Monocúh simples. Fig. 338. Faz-se com uma atadura de 4 a 

6 metros de comprido e três dedos de largo, enrolada em u m globo. 
Depois de postos os chumaços, applica-se na nuca a ponta da 
atadura, e dão-se uma ou duas voltas ao redor da cabeça, por 
cima das orelhas, até o globo tornar á nuca, donde se conduz por 

baixo da orelha do lado enfermo, por cima do olho, e sobre a fonte 

Fig. 337. 

Venda ou faxa dos olhos. 



LIGADURA. 285 

opposta, dando-se assim três ou quatro círculos e m pequenas 
espiraes, até que, chegando o globo á nuca, torna a fazer voltas 
circulares ao redor da cabeça. 

Monocuh duplo. Fig. 339. Pratica-se com u m a atadura de 7 metros 
de comprido, e três dedos de largo, enrolada em dois globos. 
Depois de situados os chumaços, põe-se o meio da atadura na 
testa, e dirigem-se os globos para a nuca onde se cruzão, para se 
trazerem por baixo das orelhas, por cima do olhos, e parietaes 
até á nuca, d'onde continuão do mesmo modo a fazer três ou 
quatro voltas, descrevendo pequenas espiraes, e acabão em algu­
mas circulares ao redor da cabeça. 

Fig. 338. — Mpnoculo simples. Fig. 339. — Monoculo duplo. ->• 

Todas estas ligaduras são freqüentemente empregadas para segu­

rarem as cataplasmas e outros appositos que se applicão nos olhos; 
mas não são sufficientes quando fôr necessário comprimir com 
certa força alguns pontos da circumferencia da orbita. Becorre-se 
então á ligadura chamada monoculo compressivo. 
Monoculo compressivo. Faz-se com u m a atadura de 4 metros de 

comprido e três dedos de largo, enrolada e m u m globo. Situados 
os appositos, pega-se na atadura, e applica-se a ponta sobre 
o angulo do queixo, ficando u m bocado pendente sobre o peito, 
e leva-se á nuca por cima do olho e da fonte opposta, e d'ali por 
baixo da orelha, até chegar acima do olho, dando-se assim três 
ou quatro voltas, depois das quaes dirige-se a ponta pendente 
para a fonte do mesmo lado, finalizando com a outra ponta por 
circulares ao redor da cabeça. 
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L i g a d u r a s d o nariz. Para curar as feridas dos lados e da 
raiz do nariz, usa-se o T duplo, cuja tira transversal é do com­
primento de u m metro, e as perpendiculares de 50 centímetros, 
e todas da largura de u m dedo. Applica-se, pondo o meio da tira 
transversal sobre o beiço superior, e as perpendiculares aos lados 
do nariz, as quaes, cruzando sobre a raiz do nariz, vão á nuca 
por cima das fontes, onde são sujeitas pelos extremos da trans­
versal, que sobem por cima das orelhas; e, cruzando na nuca, 
acabão por circulares ao redor da cabeça. 

Bolsa do nariz. 'Empregada para os curativos da ponta do nariz. 
E u m a espécie de bolsa guarnecida de três fitas. Levão-se as duas 
fitas lateraes á nuca, onde se fixa a fita superior. 

A funda do nariz não deve ter senão 3 centímetros de largo, e 
deve apresentar u m buraco no meio para a ponta do nariz. As 
duas pontas inferiores levão-se por cima das orelhas, á nuca, em 
quanto que as superiores vão por baixo á nuca. Esta pequena 
ligadura não tapa as ventas como a precedente, mas tem o incon­
veniente de ser menos solida e de achatar o nariz. 

L i g a d u r a s dos beiços. Funda contentiva dos beiços. Fig. 340. 
Pratica-se com u m panno de quatro pontas, do comprimendo de 

Fig. 340. — Funda. 

160 centímetros, fendido quasi até ao meio. A sua applicação, 
depois de situados os appositos, consiste em pôr o meio sobre o 
beiço de cima, e levar as duas pontas superiores por baixo das 
orelhas a cruzar na nuca, e a atar na testa, e as inferiores por 
cima das orelhas a cruzar do mesmo modo na nuca e atar na testa. 

E m alguns casos esta funda deve ter u m buraco no meio que 
corresponde á bocca, e outro buraco para o nariz; n'este caso o 
panno deve ser mais largo. A sua applicação, depois dos appositos, 
consiste em ajustar os buracos á bocca e ao nariz, e levar as 
pontas por cima e por baixo das orelhas, a cruzar na nuca e a 
atar na testa. •'•>-• 

L i g a d u r a d o queixo. Funda do queixo. Fig. 341. Emprega-se 
no curativo das feridas da barba, para segurar as cataplasmas e 
outros appositos, para manter as fracturas do queixo inferior, para 
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conter o queixo no seu lugar quando se tem deslocado, e depois de 
reposto no seu lugar. 

A funda do queixo faz-se com u m panno do comprimento de u m 
metro e da largura de 10 a 15 centí­
metros dividido até 10 centímetros do 
seu centro em quatro pontas iguaes. 
Applica-se o meio do panno sobre o 
queixo; as duas pontas superiores levão-
se sobre o queixo inferior, por baixo 
das orelhas , e d'ali trazem-se a cruzar 
á nuca onde u m ajudante as segura; 
as pontas inferiores levão-se pelas faces 
a cruzar no alto da cabeça, onde se 
pregão com alfinetes. O cirurgião pe­
gando então nas duas pontas superiores 
leva-as até á testa, onde as cruza e fixa 
com alfinetes. 
M a s c a r a . Sendo necessário cobrir 

tétnpo muitas regiões do 
Funda do queixo. 

ao mesmo 
rosto, emprega-se, debaixo do nome de mascara, u m pedaço de 
panno moldado sobre o rosto, furado ou fendido em T ou de 
travez defronte dos olhos, do nariz e da bocca, e que leva quatro 
fitas, duas superiores, e duas inferiores, destinadas a fixa-lo 
passando ao redor da cabeça. 
L i g a d u r a s d a região d a orelha. Escudo. U m pedaço de 

panno, bastante largo para cobrir quer a orelha só, quer a orelha 
assim como a porção superior e lateral da face, ao qual se atão 
três cadaços, u m posterior, u m superior e outro inferior, constitue o 
escudo da orelha. 
Esta ligadura, que se fixa por uma circular vertical por meio 

do cadaço superior e inferior, e de uma circular horizontal por 
meio do cadaço posterior, segura bem os fios e os outros appo­
sitos, quer nas anfractuôsidades do pavilhão da orelha, quer entre 
o pavilhão e o rosto. 

Ligadura T. Fig. 328, pag. 280. Quando se quer deixar a orelha 
livrei, e quando se trata de u m a moléstia na região dianteira da 
orelhai, de u m curativo de cáustico por exemplo, a ligadura T 
é preferivel ao escudo. Fixa-se o seu ramo horizontal ao redor da 
base da cabeça; depois abaixa-se o ramo vertical quer por detraz 
quer por diante da orelha, segundo o lugar da ferida, para leva-lo 
debaixo do queixo e m forma de freio, e ir fixa-lo á circular hori­
zontal do lado opposto. Esta ligadura, sem duvida a mais simples 
que se pôde applicar na orelha, é entretanto pouco empregada; isto 
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provém de que nem sempre é sufficiente é de que se lhe pôde 
substituir* u m simples lenço que se ata no alto da cabeça. 

Ligaduras do peito. 
Faxa do tronco. Fig 342. 0 
peito propriamente dito não 
reclama as mais das vezes 
senão a ligadura chamada 
faxa do tronco. É a única 
que se emprega como 
meio contentivo no curativo 
das feridas. Convém nas 
fracturas das costellas, e em 
todas as moléstias que neces-
sitão o emprego de alguma 
applicação local nas paredes 
do peito. Faz-se com uma 
toalha dobrada e m três 
dobras, e applica-se circu-
larmetíte ao«"?edor do corpo. 
Deve-se apertar u m pouco 
mais e m baixo do que em 
cima, afim de que se des-
arranje o menos possível, 

Fig. 342. — Faxa do tronco. 

e não se enrole como corda pelos movimentos do peito ou dos 
braços; fixa-se pela margem superior com u m escapulario. Este 

faz-se com uma tira dobrada ao meio, 
cuja dobra se fixa sobre a faxa do tronco 
entre os hombros, e cujas duas pontas 
se levão á maneira de suspensorios de cada 
lado do pescoço para fixa-las adiante, 
quer a alguma distancia uma da outra, 
quer juntas sobre a faxa circular. 
Ligadura da mão. Luva. Fig. 343. 

Assim se chama uma ligadura que tem 
lugar quando se cobrem os dedos em toda 

a sua extensão. Pratica-se com uma ata­
dura de 8 metros de comprido, 2 centí­
metros e 1/2 de largo, enrolada em u m 
globo, dando-se duas voltas ao redor do 
punho, e levando-se obliquamente até á 

Fig. 343. — Luva. ponta ^Q d e d o m i n i m o ̂  d'onde deverá 

fazer espiraes até á base d'este dedo, para d'ali subir outra vez ao 
punho, e baixar a fazer as mesmas voltas ao dedo annular, e a 
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todos os mais, se fôr preciso, seguindo-se três voltas espiraes ao 

redor da mão, e acabando-se por cobrir o dedo pollegar do mesmo 
modo, e segurar o resto da atadura por duas ou três circulares 
*ao redor do punho. 

Para complemento d'este artigo veja-se ATADURA, CURATIVO, 

FUNDA, SUSPENSORIO, SUSPENSORIO DO BRAÇO. 

L I G A M E X T O . Feixe fibroso de u m tecido branco, pouco 
extensível e mui resistente. Os ligamentos adherem, por seus 

extremos, aos ossos ou ás cartilagens, e servem assim de meios 
de união para as juntas ou para algumas partes ósseas. 

Designão-se também debaixo do nome de ligamentos, membranas 
destinadas a manter certos órgãos no seu lugar. Taes são : os 
ligamentos do fígado, da bexiga, do utero etc. 
L I M A . Fructo da limeira, Citrus limetta, Risso, arvore da 

família das Aurantiaceas, c o m m u m no Brasil. Este fructo contém 
u m sueco adocicado, levemente acidulo, útil aos doentes affec-
tados de febre. Ha duas espécies, lima de embigo, e lima da 
Pérsia. O epicarpo (casca exterior) fornece u m óleo essencial, 

muito estimado pelos perfumistas. 

LIMALHA » E FERRO. Veja-se FERRO. 
L I M Ã O A Z E D O . 0 limão azedo é o fructo do limoeiro, 

Citrus limonum, Risso, arvore da família das Aurantiaceas, origi­
naria da Pérsia, cultivada no Brasil, em Portugal, e em todas as 
regiões quentes do globo. Ha 
diversas fôrmas de limão azedo : 
ha-os de casca fina e adherente 
á baga; outros ha cuja casca se 
approxima da da cidra. No Brazil 

ha limões azedos pequenos redon­
dos , muito suecosos, e outros que 
são grandes oblongos (fig. 344). 

Os limões são freqüentemente em­
pregados em medicina e na arte 

culinária. Servem sobretudo para 
fazer a limonada, bebida agradável 

e refrigerante, que convém nas 

moléstias febris, e só é contra-

indicada quando ha tosse. 0 epi­
carpo (casca exterior ou casquinha) 

de limão fornece, quer por espres-
são, quer pela distillação, u m óleo 

volátil que se emprega como perfume, ou para tirar as nodoas de 

gordura das fazendas de seda ou de panno de lã. 0 chá de cas-
VOL. II. — 19 

Fig. 344. 
Limão azedo , variedade oblonga, 

casca grossa. 
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quinha de limão é empregado para provocar a transpiração na 
constipação e em muitas outras moléstias. Espreme-se ás vezes o 
limão nas ulceras pútridas. — Conservão-se os limões na areia; 
Podem também conservar-se collocando-os sobre taboas de madeira 

e cobrindo-os com uma redoma de vidro. 
O sueco de limões inspissado faz parte da provisão de muitos 

navios. Prepara-se espremendo o sueco de muitos limões, deixando 
depois durante 24 horas, filtrando, e evaporando em banho maria 
até á consistência de xarope. Serve para aeidular as bebidas e os 
alimentos durante a viagem. Constitue também u m medicamento 
preservativo e curativo do escorbuto. 

L I M Ã O D O C E . Fructo do limoeiro. doce, Citrus limonum 
edulis, que habita no Brasil. É acidulo, assucarado e refrigerante; 
muito apreciado nos tempos de calor, e nas moléstias acompa­

nhadas de febre. 
L I M O E I R O B R A V O . Citriosma cujabana, Martius. Moni-

mias. Arbusto do Brasil; habita especialmente na província de 
S. Paulo. Folhas de peciolo curto; ellipticas, oblongas, irregular--
mente denteadas, oppostas em cruz, tomentosas; ramos e inflo-
rescencia pubescentes; flores pedunculadas; pedunculos axillares 
de muitas flores; fructo, pequena drupa vermelha. As folhas tem 
u m sabor aromatico e amargo, e quando esfregadas, exhalão u m 
cheiro semelhante ao do limão, mas que tem alguma cousa de 
nauseoso. O chá das folhas é muito empregado na província de 
S. Paulo, nos casos de quedas e nas contusões, e principalmente 
nas pancadas do peito. Prepara-se com u m a folha do limoeiro 
bravo e uma chicara d'agua fervendo. Usa-se também este chá nas 
affecções chronicas do peito, 'continuando-se o seu emprego por 
muito tempo. 

L I M O W A D A . Bebida ácida composta de sueco de limão, de 
agua e de assucar. Prepara-se a frio ou a quente. No primeiro caso 
basta espremer o sueco do limão na agua fria contendo assucar; 
no segundo, prepara-se a limonada, que se chama então limonada 
cozida, deitando agua fervendo sobre u m limão cortado em talha­
das, deixando-se fazer a infusão por u m quarto de hora, coando 
e adoçando o liquido á vontade, para ser bebido depois de arre­
fecido. A limonada secca faz-se triturando assucar com ácido 
citrico, aromatizando a mistura com u m pouco de essência de 
limão, e dissolvendo-a em agua. 

A limonada é muito refrigerante; toma-se, ora como simples 
bebida fria para acalmar a sede; ora como medicamento; nas 
febres, moléstias biliosas, etc. 

Por extensão, dá-se o nome dp limonada a qualquer bebida 
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preparada com ácidos vegetaes; não somente com o sueco do limão, 
mas também com o da laranja, caju, groselhas, etc. 

Chama-se limonada mineral, agua que, depois de adoçada, se 
acidula com algumas gottas de ácido sulfurico ou azotico, até que 
offereça ao gosto u m a acidez agradável. Emprega-se em algumas 
febres. 

LIMONADA DE CITRATO DE MAGNESIA. Veja-se MAGNESIA. 
L H \ G E A . Órgão principal da sensação do gosto. A lingua 

compõe-se de músculos susceptíveis de lhe dar diversas figuras, 
de alonga-la, encurta-la, curva-la, de lhe dar u m a forma de got-
teira, etc. A lingua ó adherente de tal maneira ao soalho da 
bocca, e fixada tão fortemente ao queixo, que ó impossível poder 
ser engulida; e aqui devo refutar a fábula que diz que os negros 
engolem a lingua: este facto é anatomicamente impossível. 

Entretanto, muita gente no Rio de Janeiro acredita esta fábula, e 
u m capitão de u m navio asseverou-me que n'uma viagem que fez 
da costa d'Africa ao Brasil, morrèrão-lhe muitos pretos por terem 
engulido a lingua. A morte n'este caso devia ser attribuida á 
asphyxia produzida pela falta da renovação do ar no porão do 
navio onde se fechavão os pretos, e não á causa que o capitão 
allegou. Para que a lingua virada para traz possa tapar o goto e 
produzir a asphyxia, é preciso primeiro destruir as adherencias 
d'ella com o queixo; o que não pôde fazer-se pela simples von­
tade ; e para provar quanto isto é impossível, póde-se dizer que é 
mais fácil a u m a pessoa arrancar-se u m dedo da junta, do que 
rasgar com os próprios esforços as adherencias da lingua. Mas se 
os músculos que' prendem a lingun ao queixo forem cortados, a 
lingua então virar-se-ha para traz, tapará o goto, e, impedindo 
a entrada do ar no canal aéreo, poderá produzir a morte. Pouco 
faltou para que semelhante desgraça acontecesse a u m celebre 
cirurgião e m França, que cortava a u m doente o osso queixai 
affectado de cancro. Depois de dividir as adherencias da lingua 
com b osso, encarregou a outro cirurgião de segurar a lingua com 
os dedos, antes de fazer as costuras necessárias .: largando este a 
lingua, o doente ia morrer suffocado por ter fugido a lingua para 
traz, e tapado as vias da respiração. Então o operador, com uma 
presença de espirito admirável, appressou-se immediatamente a 
fazer com o bisturí u m a abertura no pescoço, para dar entrada, ao 
ar, e salvou o doente. A operação foi seguida de cura completa. 

MOLÉSTIAS DA LÍNGUA. 

Auecções syphiliticas. As affecções syphilitieas da lingua 
apresentão-se debaixo de fôrmas diversas; são : 

Io Vegetações de apparencia cie verrugas, mais ou menos 
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salientes, que occupão em geral a base da língua, mas que também 

forão observadas sobre toda a superfície; 
2o Chapas mucosas arredondadas, de margens salientes, super­

fície côr de rosa; encontrão-se nas margens e ponta da língua; 
3° Tuberculos mucosos, profundos, desenvolvidos na espessura 

da membrana mucosa; são arredondados, salientes, de côr rubra 
violacea; ora isolados, ora grupados em numero mais ou menos 

considerável. A sua marcha é bastante lenta; ás vezes transfor-
mão-se em ulceras, e apresentão então o aspecto do cancro da 

lingua, com o qual podem mesmo confundir-se. 
0 diagnostico é então mais difficil, e as duvidas não podem ser 

resolvidas senão pelos resultados que fornece o tratamento anti-
syphilitieo. As ulceras syphiliticas cicatrizão-se pelo uso interno 
do mercúrio ou do iodureto de potássio, as cancrosas ficao esta-

cionarias ou progredem. 
Estas três espécies de producções pertencem aos symptomas 

secundários da syphilis, isto é que devem ser combatidos por um 
tratamento quasi semelhante. É ás vezes necessário fazer a liga­
dura ou a excisão das verrugas syphiliticas; convém tocar com 
pedra infernal as ulceras. No interior administrão-se as preparações 
de mercúrio, de iodureto de potássio e de salsaparrdha do modo 

indicado no artigo SYPHILIS. 
4° Emfim entre as affecções syphiliticas da língua, e preciso 

indicar as ulceras primitivas ou consecutivas, de margens cin­
zentas cortadas perpendicularmente. As circumstancias antece­
dentes dos enfermos, e sobretudo o tratamento farão distinguir 
estas ulcerações das aphtas ou das ulcerações produzidas pela sali­

váção mercurial. 
C a n c r o d a lingua. Veja-se CANCRO , vol. I, pag. 45b. 
Eeridas d a lingua. As feridas produzidas por instrumentos 

cortantes estão descriptas no artigo FERIDAS, vol. I, pag. 1091. 
Freio d a lingua. Veja-se vol. I, pag. 1204. 
Hypertrophia d a lingua. Veja-se vol. II, pag. 170.» 
I n f l a m m a ç ã o d a lingua ou Glossite. V vol. II, p. 58. 
Kystos d a lingua. Kystos serosos forão observados em 

diversas partes da lingua. Tratão-se pelos mesmos meios que os 
outros kystos : a incisão combinada com a excisão, a puncção 
seguida da injecção; extrahem-se os tumores que estão bem limi­

tados. 
L i n g u a pregada. Veja-se FREIO DA LÍNGUA. 

Q u e d a d a lingua ou LÍNGUA CAHIDA. Esta affecção chronica 
não deve ser confundida com a inchação aguda produzida pela 
cdossitc; é independente da hypertrophia. É ás vezes a conse-
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quencia nas crianças, do costume de deitarem continuadamente 
a lingua de fora, e, nos adultos, de salivações mercuriaes abun­
dantes e prolongadas. Nas pessoas affectadas d'esta enfermidade, 
a bocca está meio-aberta pela lingua que sobresahe entre os 
dentes e os lábios, e que pende ás vezes diante do queixo. Os 
dentes são empurrados para diante, a saliva corre involunta­
riamente e de u m a maneira contínua. É preciso empurrar a lingua 
para dentro da bocca, e, no intervallo das comidas, mantê-la ali 
por meio de u m a ligadura que approxime fortemente os queixos. 
Empreguem-se os gargarejos com agua e vinagre, ou preparados 
segundo a formula seguinte : 

Infusão de rosas. 500 grammas (16 onças) 
Pedrahume. 15 grammas (1/2 onça) 
Mel de abelhas 30 grammas (1 onça). 

T u m o r e s erectis d a lingua. Desenvolvem-se na superfície 
da lingua ou na sua espessura. Principião por u m ponto rubro que 
fica estacionario por muito tempo; depois o tumor augmenta, 
torna-se de côr vermelha viva. Estes tumores são pulsativos, isto 
é batem como artéria, e reductiveis. Depois de alguma excoriação, 
ou fazendo-se n'elles u m a puncção, dão saida ao sangue vermelho. 
Os tumores erectis sub-mucosos são azulados, reductiveis, e menos 
sujeitos ás hemorrhagias do que os tumores erectis superficiaes. 

Tratamento. Os pequenos tumores erectis superficiaes serão 
cauterizados com ferro em brasa. Os que são mais volumosos e 
limitados serão extrahidos por meio do esmagador linear. Os 
tumores profundos e pulsativos serão tratados pela cauterização 
intersticial com ferro pontudo. Não se deverá tocar nos tumores 
cujo crescimento fôr lento. 

Tumores varicosos da lingua. Desenvolvem-se na 
segunda metade da vida; são varizes contra as quaes nada se 
deve fazer. 

Ulcerações d a lingua. Podem ser o resultado de alguma 
causa local, ou ligadas a u m estado geral da economia. 

As primeiras são freqüentes; succedem muitas vezes ás aphtas 
(veja-se esta palavra); mas de ordinário são produzidas por u m 
dente mui saliente ou desviado ou por u m dente cariado eriçado 
de asperidades. Para curar estas ulcerações deve-se extrahir o 
dente que as occasionou, ou lima-lo. 
As ulcerções da segunda espécie observão-se no escorbuto, em 

conseqüência das febres graves, ou são o resultado da affecção 
venerea ou cancerosa. As ulcerações que dependem do escorbuto, 
não constituem senão u m accidente d'esta affecção geral. Comba­
tem-se pelos meios indicados contra o escorbuto. As que se desen-
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volvem nas moléstias agudas, desapparecem facilmente tocando-as 
com mel rosado ou "com pedrahume. 

As ulcerações venereos apresentão côr cinzenta, e margens cortadas 
perpendicularmente. Tratão-se peta cauterização com pedra infernal, 
e pelo uso interno das preparações mercuriaes. 

As ulcerações cancerosas estão descriptas no artigo CANCRO. 
Ha ainda ulcerações da lingua que sobrevem pelo abuso do 

mercúrio. 0 seu tratamento está indicado no artigo SALIVÁÇÃO 

MERCURIAL. 

L I N G U A D E T U C A r V O . Eryngium lingua tucani, Martius. 
Umbelliferas. Planta do Brasil (Minas, S. Paulo). 0 cozimento 
d'esta planta emprega-se internamente como diuretico; e exter­
namente em gargarejos contra a inflammação da garganta. 15 gram. 
(1/2 onça) por 500 grammas (1 libra) d'agua. 

L I r V G U A D E Ã A C C A . Leria nutans, De Candolle. Synan­
thereas. Planta do Brasil. Rhizoma tortuoso, guarnecido de fibras 
radicaes compridas (raizes) : do seu topo nascem folhas radicaes, 
dispostas em roseta, de figura quasi alyrada, com os lobos 
lateraes pequenos arredondados; o terminal muito maior, largo, 
oval, todos denticulados, molles, glabros na face, cotanilhosos 
no dorso; do meio deltas eleva-se uma hastea simples, roliça, 
fistulosa, cotanilhosa; gosto das folhas e raizes, amargo. O cozi­
mento da raiz e das folhas emprega-se, como tônico, nas broii-
chites. Prepara-se com 15 grammas (1/2 onça) de folhas ou raizes 
e 500 grammas (16 onças) d'agua. O sueco das folhas na dose de 

30 a 60 grammas (1 a 2 onças) como desobs-
truente nas moléstias do fígado. As folhas appli-
cão-se nás ulceras. 

L I N H A Ç A . ' Sementes do linho, Linum 
usitatissimum, Linneo, planta cultivada em Por­
tugal e no Brasil (Minas, Rio Grande do sul, 
Santa Catharina); da família das Lineaceas. 
Fig. 345. Estas sementes são pequenas, oblon­
gas, comprimidas, luzidias, de côr roxa aver­
melhada no exterior, esbranquiçada no interior; 
oleoginosas, de sabor adocicado. O óleo e a 
mucilagem que contém as sementes de linho 
dão-lhes qualidades emollientes mui preciosas. 
O cozimento de linhaça, que se prepara pela 

Fig. 345. — Linho. simples infusão em agua fervendo, constitue 
uma bebida emolliente e diuretica, empregada 

com vantagem em todas as inflammações, e principalmente nas 
da bexiga e nas blennorrhagias. Para fazer esta bebida, bastão 



LIPOMA. 295 

duas colheres de chá de sementes de linho em 1/2 litro d'agua. 
Para clysteres usa-se a decocção. Esta mesma decocção serve em 
injecções, gargarejos, fomentações, em grande numero de casos 
que exigem o emprego dos emollientes. A farinha de linhaça 
serve para fazer cataplasmas emollientes, que são de uso quoti­
diano, e convém em todas as inflammações. Para conservar e m 
casa a farinha de linhaça por algum tempo sem alteração, é preciso 
guarda-la n'um vaso de louça, sobre que se colla u m letreiro indi­
cando a substancia que contém. 
Eis-aqui as receitas dos principaes medicamentos domésticos que 

se fazem com a linhaça : 
Bebida de linhaça. Deite 1/2 litro d'agua fervendo por cima de 

duas colheres de chá de sementes de linho; infunda por u m quarto 
de hora, côe, e adoce com assucar. 
Clyster de linhaça. Ferva por u m quarto de hora duas colheres 

de chá de sementes de linho em três chicaras d'agua, e côe por 
u m panno. 
Cataplasma de linhaça. Farinha de linhaça, á vontade; agua 

fervendo, quanto baste. Misture. V CATAPLASMA, vol. I, pag. 511. 
As sementes de linho fornecem, por espressão, u m óleo gordo 

que serve para luzes e na pintura. Os talos da planta são fíbrosos : 
depois de varias preparações fião-se, é do fio fazem-se linhas para 
coser, ou para se tecer em lençarias de toda a qualidade. 
L I N I M E N T O . Medicamento unctuoso, de consistência inter­

media á do azeite e á da banha, destinado a ser empregado em 
fricções. Os linimentos compõem-se de óleos ou banhas, e de uma 
substancia emolliente, tônica, estimulante, etc., conforme o effeito 
que se deseja obter. O óleo camphorado, linimento ammoniaeal, 
são linimentos. — Os linimentos empregão-se em uncções, ou em 
fricções, duas ou três vezes por dia. Molha-se n elles u m pedaço 
de ítanella ou de panno de lã, e esfrega-se brandamente a parte 
doente com este panno, que é útil deixar sobre a parte. Às vezes 
também se cobre simplesmente a região doente com linimento por 
meio dos dedos; e applica-se por cima u m panno de linho, u m 
pedaço de flanella, ou papel sem colla. 
L I P O M A . Da palavra grega lipos, gordura. Tumor resultando 

do desenvolvimento anormal e circumscripto do tecido cellulo-
gordurõso; é u m a espécie de obesidade parcial. 
A inspecção directa permitte que se reconheção facilmente 

n estas producções dois elementos : Io u m celluloso que envolve 
o tumor, e envia no interior muitos prolongamentos que se cruzão 
reciprocamente em differentes sentidos e formão compartimentos 
de diverso tamanho, contendo no seu interior o 2o elemento, que 
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é a gordura molle e amarella. A quantidade relativa d'estes dois 
elementos faz variar, nos limites bastante restrictos, o aspecto e 
a consistência do lipoma. Quando a substancia gordurosa se 
approxima do sebo pela côr e consistência, 'o tumor chama-se 
mais particularmente esteatoma, da palavra grega steatos, sebo. 

A forma do lipoma, quando pôde desenvolver-se livremente, é 
hemispherica; -mas, debaixo da influencia das compressões ou 
tracções diversas, o tumor adquire fôrmas que se afaslão mais ou 
menos das que lhe são habituaes. Ás vezes o tumor é desigual, e 
como formado de lobos; raramente é pediculado. O seu volume 
é extremamente variado; ordinariamente é limitado entre o de 
u m a avelã e o de u m ovo de gallinha; mas ha-os também muito 
mais volumosos. O lipoma é ordinariamente único; e só em cir-
cumstancias raras se observão muitos no mesmo indivíduo. 

Todas as partes, porém raras vezes a palma das mãos e a planta 
dos pés, podem ser a sede de lipomas; as regiões que os forne­
cem mais são aquellas em que predomina o tecido cellulo-gordu-
roso : taes são a nuca, as partes lateraes do pescoço, as costas, 
as paredes do ventre, as nádegas, e ali, os tumores desenvol­
vem-se debaixo da pelle. Os lipomas superficiaes são os mais fre­
qüentes. Ha-os profundos, mas são muito mais raros. 

Symptomas. 0 lipoma não fixa a attenção da pessoa que o tem 
senão pelo seu volume ou incommodo que occasiona; não ha dôr. 
A sensação que apresenta ao tocar é inteiramente semelhante, 
no maior numero dos casos, á que faz experimentar o seio; é 
flexível e não offereee resistência. O seu peso, comparado ao seu 
volume, é pouco considerável. A pelle, que o cobre não experi­
menta alteração. O crescimento do lipoma faz-se ordinariamente 
de u m a maneira lenta e gradual; ás vezes suspende a sua marcha, 
e depois torna de repente a crescer com grande actividade. Chega 
em alguns mezes ou annos a u m volume medíocre, e fica então 
estacionario durante o resto da vida. Não degenera em cancro. 

Diagnostico. Os lipomas constituídos exclusivamente pelo tecido 
gorduroso dão á mão que os explora uma sensação de molleza e 
de falsa fluctuação que pôde fazer crer na existência de u m abcesso 
frio quando o tumor é profundo, e quando occupa uma das regiões 
onde se mostrão os abcessos por congestão, a parte posterior do 
tronco, por exemplo. A mobilidade do tumor, o seu lento desen­
volvimento, a ausência das dores em todos os pontos do corpo, a 
integridade da saúde geral, bastarão no maior numerados casos para 
esclarecer o diagnostico. Os lipomas com predominação do tecido 
celluloso parecem-se com os tumores fibrosos. A consistência 
média do tumor, sua marcha essencialmente lenta, sua sede nas 
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regiões providas do tecido gorduroso, a falta da dôr, o estado normal 
dos gânglios lymphaticos vizinhos, que não augmentão de volume, 
a integridade da saúde geral, pertencem ao lipoma. Os kystos 
differem d'este ultimo pela sua resistência, elasticidade e mobi­
lidade menor. No caso de duvida póde-se praticar uma puncção 
exploradora com u m trocate de pequeno calibre; o exame do liquido 
que sahe pela canula no caso de kysto desvanecerá toda a incerteza. 

Causas. 0 lipoma pertence quasi exclusivamente á idade adulta 
e á velhice, salvo esta condição todas as outras são cercadas da 
maior obscuridade, e as causas que forão indicadas não merecem 
menção. 
Prognostico. É pouco grave. 0 lipoma, n u m certo gráo de 

desenvolvimento, constitue antes u m leve incommodo do que uma 
moléstia. Quando adquire u m grande volume, torna-se não só 
incommodo pelo peso, mas pôde distender dolorosamente a região 
á qual está pegado, e determinar ulcerações na pelle. 

Tratamento. O lipoma não é susceptível de resolver-se; por con­
seguinte é inútil esforçar-se em attingir este fim por meio de 
pomadas ou medicamentos internos. A extirpação é o único meio 
de cura, mas quando é que se deve praticar esta operação? Eis-
aqui a resposta a esta pergunta. Sendo o tumor pequeno, do 
volume de u m a noz ou de u m ovo de gallinha quando muito, e a 
sua marcha parecendo parada, a operação não é necessária. Se 
o tumor attingio o tamanho de u m ovo de gallinha, e se o seu 
crescimento continuar de uma maneira evidente, deve-se recorrer 
á extirpação; porque nesta época praticar-se-ha uma operação 
simples, que será quasi certamente seguida de bom êxito, entretanto 
que demorando-se, o tumor poderia adquirir u m volume, para o 
qual a operação exporia a algum perigo. Emfim, em terceiro 
lugar, se a base do tumor adquirio u m decimetro ou mais de 
extensão, convém abster-se de qualquer operação, porque o 
lipoma abandonado a si, não pôde produzir a morte, ao passo 
que uma operação pondo a nú uma circumferencia de u m deci­
metro de diâmetro, ou mais, poderia comprometter a vida. 
L I P O T H Y M I A . Perda súbita e instantânea do movimento 

e do sentimento, continuando ainda a respiração e a circulação, ao 
passo que na syncope estas duas funeções estão suspensas. 
L I Q U 1 D A M R A R . Balsamo fornecido por uma grande arvore 

do México e da Florida, chamada liquidambar styracifluá, Linneo, 
da família das Liquidambaraceas. Ha duas espécies commerciaes : 
o liquido e o molle; este tira-se da casca onde elle adquirio 
alguma espessura; aquelle obtem-se por íncisões feitas na arvore. 
0 balsamo liquidambar liquido tem a consistência de óleo espesso, 
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é de côr amarella, cheiro forte, sabor aromatico e acre. Contém 
ácido benzoico ou cinamico, porque basta pôr uma gotta d'elle 
sobre o papel de turnesol para tornar este vermelho. — O balsamo 
molle é semelhante a uma terebinthina espessa ou a pez molle; ó 
opaco, esbranquiçado, de cheiro menos forte que o precedente, 
de sabor aromatico, mas deixando u m resaibo acre na garganta. 
U m e outro não tem grande emprego em medicina : entrão só na 
composição de alguns emplastos. 

L Í R I O F L O R E N T I N O . Iris florentina, Linneo. Irideas. 
Planta que habita na Itália, e principalmente nos arredores de 
Florença; tem flores branco-amarelladas. Seurhizoma, vulgo raiz, 
tal como se acha no commercio, é branco, pesado, de sabor acre 
e amargo, de cheiro de violas. Reduzido a pó, puro ou misturado 
com outras substancias, emprega-se como dentifricio. 

L Í R I O D O S T I N T U R E I R O S ou CAUDA. Beseda luteola, 
Linneo, Bixineas. Planta que vegeta naturalmente na Europa, 
mas que se cultiva também em grande escala para uso da tintu-
raria. E m Portugal habita nos campos nos arredores de Lisboa, 
Coimbra e outras partes. Caule erecto, roliço, de 30 centímetros 
ou mais, inferiormente ramoso; folhas lanceoladas, inteiras, ordi-
.nariamente onduladas; raiz perpendicular; flores mui pequenas, 
verde-amarelladas, dispostas em espiga terminal. Logo que a 
semente amadurece, arranca-se'a planta com a raiz, faz-se seccar 
ao sol, e formão-se com ella molhos de 6 a 7 küogrammas. Tira-se 
de toda a planta uma bella côr amarella mui solida, que se fixa 
com pedrahume. Tinge-se também com ella de verde, empre­
gando acetato de cobre como mordente. Prepara-se com esta 
planta uma laça amarella para uso dos pintores. 

L I T H A R G Y R I O . Veja-se CHUMBO, vol. I, pag. 586. 

L I T H I A . Oxydo de lithio, metal descoberto em 1818 em 
alguns mineraes da Suécia. O carbonato de lithia, que é em pó 
branco, sabor alcalino, solúvel na agua, exerce uma acção dissol-
vente sobre o ácido urico, e foi aconselhado ultimamente contra 
a gota e areias, internamente, na dose de 50 centigrammas a 
1 gramma (10 a 20 grãos) três vezes por dia, em agua. Muitas águas 
mineraes o contém, como as de Carlsbad na Bohemia, Vichy em 
França, e as de Moura no Alemtejo em Portugal, segundo asse­
gura o Dr. Beirão. O Sr. Visconde de Villa-Maior achou-o nas 
águas de Moura no Alemtejo; e é a razão porque estas águas se 
tem sempre mostrado profícuas no tratamento das affecções 
calculosas. 

L I T H O T R I C I A . Esta palavra designa a destruição da 
pedra na bexiga, sem operação sanguenta, por meios mecânicos 
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que reduzem a pedra a pó ou a fragmentos tão pequenos, que se 
torna fácil a sua expulsão pelo canal da urethra. Esta descoberta 
pertence inteiramente aos modernos. A idéia de destruir mecani­
camente as pedras na bexiga devia ter vindo certamente ao espirito 
de todas as gerações de cirurgiões, mas só foi realizada em 1820. 
Aos cirurgiões francezes pertence a honra dos primeiros trabalhos 
racionaes sobre este ponto : o Dr. Leroy foi quem inventou os 
instrumentos chamados lithotritores; o Dr. Civiale foi o primeiro 
que operou sobre o homem vivo. 
No momento da operação, a bexiga deve achar-se estendida. 

Para este fim, faz-se a injecção d'agua morna na cavidade vesical 
mediante u m a sonda particular, que serve ao mesmo tempo para 
verificar a presença da pedra. Depois de retirada esta sonda, 
introduz o cirurgião o lithotritor. Ás vezes esta introducção é dolo­
rosa, por causa do grande volume dos instrumentos comparativa­
mente á largura do canal, ou por causa da sensibilidade do doente. 
Quando o instrumento chegou á bexiga, é preciso certificar-se da 
posição da pedra, e para agarra-la é necessário abrir e fechar o 
instrumento muitas vezes e em differentes direcções. O cirurgião 
julga que a pedra está segura quando o instrumento não pôde 
ser fechado completamente. Então fixa a pedra solidamente entre 
as divisões do lithotritor e procede á sua destruição. Os meios de 
destruição que se empregão referem-se aos dois pontos seguintes: 
Io instrumentos que raspão e reduzem pouco a pouco a pedra a 
pó; 2o instrumentos que a quebrão. 

Depois de quebrar a pedra, é preciso segurar os differentes pedaços 
para tornar a dividi-los e facilitar a sua expulsão. Faz-se isto no 
mesmo dia ou em dias afastados. Depois de cada operação, o ins­
trumento deve ser fechado exactamente e tirado com vagar e cau­
tela. O doente toma u m banho d'agua morna e fica de cama. 
Alguns doentes supportão tão facilmente a lithotricia, que podem 
ir apresentar-se ao medico e voltar para casa depois da operação. 
As operações repetem-se com intervallos mais ou menos longos, 
conforme o volume da pedra e a sensibilidade dos doentes. 
E m algumas circumstancias, a lithotricia é u m a operação 

pouco dolorosa, de duração curta e inoffensiva; mas ordinaria­
mente produz dores vivas e constitue u m a operação longa e 
penosa. Entretanto é u m a das mais bellas conquistas da cirurgia; 
mas nem sempre pôde substiuir a operação que consiste em extrahir 
a pedra por meio da incisão e que se chama lithotomia. Veja-se o 
artigo PEDRA. 

L I T T E R A T O S . (HYGIENE E MOLÉSTIAS DOS). V PROFISSÕES. 

L I X I V I A . Veja-se BARRELA. 
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L O B E L I A I N F L A D A . Lobelia inflata, Linneo. Lobeliaceas. 
Planta que habita nos Etados-Unidos da America do Norte. Caule 
ramoso na parte superior, guarnecido de folhas irregularmente 
denteadas, u m pouco pubescentes; flores pequenas, de pedicello 
curto, dispostas em cachos em forma de espigas; corolla azul 
pallida : fructo, cápsula ovoide, inflada. Esta planta é colhida, 
caule, folhas e flores misturadas, pelos quacres de New-Lebanon, 
e posta sob a forma de quadrados compridos,. fortemente com­
primidos, e do peso de meia ou uma libra. É então de u m verde 
amarellado, de cheiro nauseoso e irritante, e de sabor acre seme­
lhante ao fumo. Parece conter u m principio acre semelhante á 
nicotina. Emprega-se contra a asthma, em infusão, que se pre­
para com 4 grammas (1 oitava) de lobelia e 180 grammas (6 onças) 
d'agua fervendo. A tintura (lobelia 1 parte, álcool5 partes), admi­
nistra-se, nos mesmos casos, na dose de 20 a 30 gottas, de meia 
em meia hora. Suspende-se o seu uso logo que produza enjôos ou 
vômitos. 

L O R 1 N H O , Lupia. Tem-se dado estes nomes a tumores 
nascidos por baixo da pelle, indolentes, circumscriptos, moveis, 
do volume de uma ervilha até ao de uma laranja. São formados 
por u m sacco que contém u m fluido análogo, por sua consis­
tência, á clara de ovo, ou uma matéria semelhante ao mel, ou 
u m a substancia que foi comparada ás papas, ou matéria gordu­
rosa mais ou menos consistente. Estes tumores podem desenvol­
ver-se em todas as regiões do corpo, mas com especialidade na 
cabeça e no rosto. Suas causas são muito obscuras; parece que é 
necessária uma 'predisposição para as pancadas poderem pro­
duzi-los ; certas famílias lhes são mais dispostas. O lobinho simples 
não é perigoso por si, mas pôde tornar-se muito incommodo ou 
produzir deformidade. Alguns lobinhos, e principalmente os que 
affectão as palpebras, desapparecem espontaneamente; mas no 
maior numero de casos persistem, e os doentes são obrigados a 
reclamar os soccorros da arte. A cauterização ou a extirpação dos 
tumores são os meios de cura-los; não se deve contar com os 
effeitos dos emplastos ou pomadas em que algumas pessoas tem 
confiança. Não é necessário operar os lobinhos pequenos e múltiplos. 

L O R O . Fig. 346. Animal mamifero, da ordem dos Carní­
voros, do gênero cão. Encontra-se nas regiões frias e temperadas 
do globo, habita nos matos, e é insociavel. Tem de comprido 
desde o focinho até á raiz da cauda 1 metro, e de alto perto de 
80 centímetros. Parece-se com o cão, mas differe pelo focinho mais 
alongado, orelhas sempre direitas, o tamanho maior e pela 
queixada. O lobo ordinário (Canis lúpus), é de côr fulva, com o 
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focinho preto. Este animal, por seu appetite carniceiro, pela 
guerra contínua que -faz aos rebanhos de ovelhas e aos outros ani­
maes domésticos, é u m dos animaes mais nocivos e mais temíveis. 
Esfaimado, ataca mesmo o 
homem; entretanto a sua cora­
gem não corresponde á sua 
força. A fêmea pare cinco a 
seis lobatos, a quem dá de 
mamar por algumas semanas, 
e logo os habitua a comer carne 
de animaes, dando-lh'a mas­
cada. 
Além do lobo ordinário, os 

naturalistas distinguem o Lobo 
preto (Canis Lycaon), o" Lobo 
rubro da America (Canis jubatus), 
côr de canella, com uma pequena crina preta ao longo do espi­
nhaço; e o Lobo do México (Canis mexicanas); que tem o ventre e 
os pés esbranquiçados. 
A destruição dos lobos tem sido em toda a parte objecto da 

solicitude dos governos. E m França o governo concede recom­
pensas pecuniárias por cada cabeça de lobo. Com estas providencias 
o numero dos lobos tem diminuído consideravelmente em toda a 
Europa; desapparecêrão completamente na Inglaterra : os últimos 
n este paiz forão mortos em 1710. São diversos os meios que se 
empregão para a sua destruição : fazem-se sahir do mato, perse-
guindo-os, e matão-se a tiro de espingarda; ou prendem-se em 
laços, taes como trapulas, laços de ferro, fossos, galerias. 
L O C H I O S . Yeja-se PARTO. 
L O C O , CAA-POMONGA, CAA-JANDIWAP. Plumbago scandens, Linneo. 

Arbusto do Brasil, da família das Plumbagineas; de folhas pecio­
ladas , ovaes e glabras; ramos trepadores, sulcados; flores azues, 
dispostas e m espigas terminaes. A raiz contém u m sueco acre, 
que goza de propriedades vesicantes; machucada, applica-se atraz 

da orelha nas dores de ouvido. 
L O Ê C H E . Suissa. Águas salinas sulfatadas quentes. 
Itinerário de Pariz a Loéche: Estrada de ferro até Sion, 20 horas. 

Carro de Sion a Loéche, 6 horas. Despeza 100 francos. 
Loéche é uma aldeia da Suissa de 600 habitantes situada na 

margem direita do Rhodano, no fundo de u m valle. As fontes 
mineraes, mui numerosas, fornecem u m tal volume d'agua, que 
se estima a mais de 10 milhões de litros, em 24 horas. A mais 
importante é a fonte de S. Lourenço. A sua temperatura é de 51° 
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centígrados na nascente, 34°8 nas piscinas. É esta que se bebe, é 
ella que alimenta a maior parte das casas de banhos. 

Esta agua é pouco gazosa, sem cheiro, e muito límpida. O seu 
sabor é quasi nullo. Resulta das analyses mais recentes que con­
tém como principio essencial sulfato de cal, ls,520 por litro. Os 
outros saes são carbonates alcalinos. Contém também algum arsê­
nico; não contém enxofre. 

As águas de Loéche usão-se pouco como bebida, muito em 
banhos, que se administrão em cinco principaes estabelecimentos. 
O costume é de banhar-se nas piscinas. Estas representão grandes 
quadrados abrigados com telheiros, de cerca de 1 metro de pro­
fundidade, onde cabem 30 a 40 pessoas. Ao lado de cada piscina 
existem gabinetes de duchas. É entre as 4 e 5 horas da madru­
gada que os doentes se dirigem ás piscinas. Vestem uma longa 
túnica de lã, e descem á piscina por uma espécie de plano incli­
nado até á profundidade necessária. Gradualmente a piscina enche-
se de outras pessoas, e em pouco tempo está cheia. O banho dura 
uma, duas e mais horas. Todas as condições e idades estão reunidas 
no mesmo banho : crianças, moças, pessoas de idade, padres, 
militares, religiosas : tudo está no mesmo banho. Uns cantão, 
outros lêem, outros trabalhão ou meditão. Cada banhista tem 
u m a mesa fluctuante, espécie de barquinho onde depõe o lenço, 
a caixa de rape ou o almoço. 

Este modo de banhar-se em c o m m u m existe em Loéche de 
tempo immemorial; tem por vantagem de entreter o espirito, e 
de abreviar, pela distracção, as longas horas do banho. Além 
d'isto, ha facilidade de banhar-se só em gabinetes separados; mas 
usa-se pouco. Ha também no Hotel des Alpes e no novo Banho 
pequenas piscinas chamadas de família, que se podem alugar para 
a estação. A duração d'estes banhos é hoje menos longa do que era 
antigamente. 

Eis-aqui como se procede : 
Principia-se por banhos de meia hora a uma hora; depois aug-

menta-se de uma hora por dia, até que se chegue a ficar no banho 
três ou quatro horas de manhã, e duas depois do meio dia, antes 
de jantar. É o que se chama alto banho. Continua-se pela mesma 
forma durante doze a quinze dias; depois diminue-se successivã­
mente e na mesma proporção o numero das horas, de maneira 
a voltar ao ponto de partida. A duração total do tratamento é, 
termo médio, de 25 dias; mas muitas circumstancias podem obrigar 
o medico a modifica-la. A circumstancia mais importante é o impulso 
(poussée). 

o impulso é a erupção produzida pelas águas; sobrevem habi-
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tualmente do sexto ao duodecimo dia. Os prodromos d'este estado 
podem ser imperceptíveis, bem que se manifestem quasi sempre 
pelos accessos febris mais ou menos regulares, e pelo estado 
saburrento do estômago. N'este período u m vomitorio produz 
excedente effeito. Logo depois uma vermelhidão bastante viva, 
acompanhada de comichão e calor, mostra-se nos joelhos e nos 
cotovelos; espalha-se nos braços, ventre, peito, costas; invade 
assim gradualmente o corpo inteiro, poupando somente as mãos e 
o rosto. A esta vermelhidão succede ordinariamente uma verda­
deira erupção; á medida que apparece, o movimento febril e os 
outros symptomas diminuem. Quando o impulso chegou ao auge, 
diminue successivamente, e então principia, como nos sarampos, 
o perfodo de descamação : com ella também coincide o período 
decrescente dos banhos. O tratamento está então perto do fim. 
As caldas de Loéche convém sobretudo nas moléstias de pelle, 

nos rheumatismos chronicos, e na syphilis antiga; remedeião 
também os effeitos produzidos pelo abuso do mercúrio. 
A vida que se leva n'estas caldas é bastante monótona, por ser 

uma grande parte do dia destinada ao tratamento. Quando o tempo 
está bonito, as pessoas que tem a erupção podem sahir como as 
outras, sem receio de a fazer recolher, mas é preciso vestir-se 
convenientemente, e estar de volta cedo, porque as tardes são 
mui frias. A excursão mais interessante é a que conduz ao lugar 
chamado Escadas. As reuniões de noite tem lugar nos salões dos 
principaes hotéis, e sobretudo no Hotel des Alpes, de todos o mais 
confortável. Tocão-se ali vários instrumentos de musica, e dansa-
se. — A estação thermal dura do Io de junho até ao fim de setembro. 
L O M B R I G A S . Veja-se V E R M E S INTESTINAES. 
L O N G E V I D A D E . Longa vida. O termo ordinário da vida 

do homem que chega á velhice é de 80 annos; mas grande numero 
de exemplos antigos e modernos demonstrão que este termo está 
bem longe de ser absoluto, e que a duração da vida da espécie 
humana pôde ser muito maior. Segundo as pesquisas de Hufeland, 
achão-se nos Egypcios, Gregos e Romanos, muitos homens celebres 
que chegarão á idade de 100, 130 e mais annos. Os tempos 
modernos offerecem também muitos exemplos de longevidade : o 
celebre Ilaller cita mais de mil centenários. D'estes exemplos, 
colhidos nos antigos e entre nós, póde-se concluir que a longevi­
dade não tem épocas, e que em todos os tempos ella favoreceo os 
homens pouco mais ou menos n u m mesmo gráo. 
As differentes latitudes do globo não são igualmente favoráveis á 

prolongação da vida. Os exemplos mais freqüentes de longevidade 
são extrahidos sobretudo das regiões frias, como Suécia, Noruega, 
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Rússia, Polônia, e Inglaterra; a França, e depois d'esta os Estados 
do sul da Europa. Os grandes frios abrevião a vida : sabe-se a 
este respeito que os povos das regiões polares (os Laponios, Esqui­
mós e outros) vivem mui pouco. Quanto aos paizes intertropicaes, 
alguns escriptores tem dito que n elles a vida é sempre curta; 
outros porém, e especialmente o Dr. Emílio Joaquim da Silva 
Maia, referem factos inteiramente contrários. Forão publicados na 
Revista medica do Rio de Janeiro, pelo medico que acabei de citar, 
quarenta e cinco casos de Brasileiros que viverão mais de 100 annos; 
n'este numero achão-se indivíduos que contarão 125 e 130 annos. 
« O grande padre Antônio Vieira, diz o mesmo autor, estava tão 
persuadido que o Brasil era u m paiz tão próprio para se prolongar 
a existência, que quando se preparava e m Lisboa, já sexagenário, 
para de novo voltar á Bahia, e alguém lhe perguntava que*"vinha 
cá fazer, respondia que vinha viver mais 20 a 30 annos : o que 
com effeito assim aconteceo. » Os viajantes que percorrerão o 
Brasil, como Augusto de Saint-Hilaire, Spix e Martius, encon­
trarão pessoas de idade muito avançada; está, por conseguinte, 
bem provado que nos paizes intertropicaes os homens podem 
chegar á idade tão adiantada, como nos climas temperados. 

Os paizes e os lugares de qualidades diversas exercem grande 
influencia na longeVidade. Os campos abertos e férteis, as monta­
nhas de u m a elevação não excessiva, os paizes seccos, a favorecem 
singularmente. Os lugares baixos, as regiões humidas, as grandes 
cidades, abrevião, pelo contrario, a duração da vida humana. 
Debaixo das primeiras condições encontra-se grande numero de 
pessoas idosas; as,sim Hufeland cita u m a aldeia Remda perto de 
Iena, em Allemanha, na qual os homens vivem tanto, que apenas 

morre todos annos u m indivíduo sobre 60. Sabe-se, pelo contrario, 
que nas grandes cidades, principalmente Londres e Pariz, acha-se 
u m centenário quando muito para 3,000 indivíduos, entretanto 
que a proporção geral é no campo de u m para 1,400. A humidade 
dos terrenos, considerada em particular, diminue sensivelmente a 
duração da vida. Conhece-se a triste mortandade dos paizes pan­
tanosos, d'aquelles onde se cultiva o arroz, dos matos virgens 
da Guyana; e em Hollanda, apezar de todas as providencias de 
salubridade de u m povo civilizado, morre todos os annos u m 
indivíduo sobre 24, entretanto que nos paizes vizinhos esta pro­
porção é de 1 para 26, e que se acha assaz universalmente de 1 
para 33. 

Das raças de homens, a raça árabe, europea ou caucasica, é a 
que vive mais tempo. Depois d'ella a raça mongola, sobretudo na 
índia e China, onde a brandura dos costumes e uniformidade dos 
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usos da vida parece que prolongão a sua duração. As raças negra e 
polar vivem menos. 
O estado social não deixa de ter influencia na prolongação da 

vida. Tornando-se feliz, cercando-se de luxo, o homem abrevia 
consideravelmente a vida; mas d'esta observação verdadeira não 
se pôde concluir, como tem feito alguns, que o estado selvagem 
pôde ser favorável á longevidade. Esta vida contra a natureza 
expõe o homem a muitos perigos e fadigas para poder prover ás 
suas necessidades : sobrecarregando-o de miséria, condemna-o a 
uma morte prematura. Assim, os dois extremos abrevião a vida, 
ç o gráo médio de civilização mostra-se,,mais favorável á sua 
duração. 
As pessoas idosas encontrão-se commummente entre as mulheres. 
As fadigas da maternidade, as desordens da idade critica fazem 

perecer sem duvida grande numero d'ellas; mas, passada essa 
época, a longa persistência das mulheres faz com que no total 
ellas- gozem u m a vida mais longa do que os homens. Segundo 
cálculos muito exactos, que estabelecem a duração média da exis­
tência para cada sexo em particular, está demonstrado que existe 
em favor das mulheres uma differença de quatro annos. 
Condições especiaes da longevidade deduzidas dás circumstancias da 

vida. Notão-se entre as principaes : Io um nascimento feliz e a 
termo : elle suppõe pais sãos, moços,e chegados ao complemento 
do seu desenvolvimento, commummente fixado para os paizes 
intertropicaes de dezaseis a dezoito annos para a mulher, e de 
vinte e cinco a trinta para o homem : sabe-se que os filhos de 
pessoas mui moças são de u m a delicadeza que põe em duvida a 
possibilidade da sua criação; que os dos velhos nascem enfermos, 
e que a maior parte dos meninos nascidos antes do termo morrem 
logo, ou não sobrevivem mais ou menos tempo senão por artificio; 
2o a amamentação materna ou alimentação dada por u m a boa ama 
de leite, continuada durante u m anno pelo menos; 3o a educação 
physica e moral da criança, que deve favorecer de u m modo igual 
a marcha da natureza no desenvolvimento de todos os órgãos; 
4o diversas partes da maneira de viver, que mais influem na pro­
longação da vida, e que vou successivamente percorrer. 
A sobriedade no comer e beber, e o cuidado de fazer escolha de 

alimentos sãos, constituem a primeira condição da vida longa. 
Quasi todos os exemplos de longevidade pertencem, com effeito, a 
pessoas notáveis pela grande frugalidade, e ao mesmo tempo pelo 
uso habitual da agua, e pela temperança das bebidas alcoólicas. 
Sabe-se a historia do celebre Corna.ro, que, enervado pelos excessos 
de u m a mocidade tormentosa, adoptou aos trinta annos u m a 

VOL. u. — 20 

http://Corna.ro


306 LONGEVIDADE. 

semelhante maneira de viver, e lhe deveo não só o restabeleci­
mento da sua saúde arruinada, mas ainda a velhice sã e adiantada 
a que chegou. 

O homem prolonga a sua carreira quasi sempre no meio dos 
exercicios de uma vida laboriosa e occupada. Entretanto, se os 
trabalhos prolongão a existência do homem, isto acontece só 
quando são conformes ás forças; raras são as pessoas idosas entre 
as que exercem officios mui pesados : o grande esforço que fazem 
gasta-lhes rapidamente a vida. Mas os trabalhos manuaes, cons­
tantes , regulares e moderados a que o h o m e m se entrega, sobre­
tudo ao ar livre, contribuem efficazmente para a sua duração. 
São pois freqüentes os velhos entre os jardineiros, pescadores, 
agricultores, etc. 
As dignidades e as condições elevadas não são geralmente favorá­

veis á duração da vida. Apenas achão-se alguns octogenários na 
lista dos imperadores e dos reis. E m 300 papas, elevados quasi 
todos ao pontificado já depois de velhos, só se citão 5 que hajão 
attingido ou excedido os oitenta annos. E m compensação, os 
exemplos de longevidade abundão entre os religiosos retirados do 
mundo e submettidos ás regras de u m a disciplina restricta. Os 
homens dados ao culto da philosophia (Epimenides, Democrito, 
Pythagoras, Zenon, Bacon, Kant), e das sciencias (Kepler, Newton, 
Euler, Buffon, Monge) tem-se tornado notáveis pela grande idade 
a que os conduzio ü m a vida regular, adornada pelo estudo e com­
mummente livre dos cuidados e inquietações inseparáveis do 
bulicio do mundo. Entre os litteratos observão-se na verdade 
homens que chegarão a u m a extrema velhice, quaes forão Ana-
creonte, Sophocles, Fontenelle, Voltaire; mas estes exemplos 
estão, longe de servir de regra a tal respeito, pois poucos são os 
que chegão a viver muito tempo. 

O casamento, quando é feliz e bem unisono, contribue podero­
samente para a duração da vida. Todos os exemplos de longevidade 
são dados com effeito por pessoas casadas, das quaes algumas 
mesmo o forão muitas vezes. Fica portanto provado que o feliz 
effeito d'esta união depende de uma parte da fixidade que dá á 
existência do homem, e que vem moderar a ambiciosa inquietação 
produzida pela sua isolação, e de outra parte, que, subtrahindo-se 
o. indivíduo aos excessos venereos, a que o expõem os attractivos 
da novidade, pratica a temperança, tão salutar á prolongação da 
vida. O celibato é contrario á longevidade. Sabe-se realmente que 
as religiosas raras vezes chegão á velhice. 
As idéias dominantes alegres ou tristes, as occupações do mesmo 

gênero, o caracter franco ou concentrado, folgazão ou pezaroso, 
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a serenidade da alma ou sua agitação, prolongão ou abrevião 
a vida. 
As moléstias interrompem tão commummente o curso ordinário 

da vida, que é bem raro que deixem ao homem o tempo de chegar 
ao seu fim natural; observa-se entretanto que as pessoas mui 
fracas, obrigadas a cuidar assiduamente da sua saúde e a viver 
em u m extremo regimen, tem devido á própria debilidade da 
sua constituição a vantagem de prolongar seus dias. Os gotosos 
passão no mundo por viverem bastante tempo, e a mesma van­
tagem tem sido confirmada em favor dos que são affectados de 
hemorrhoidas. 
Meios de prolongar a vida. O homem não quer morrer, 

agarra-se a tudo o que lhe promette u m longo futuro. Joven, não 
pôde considerar que, tendo vivido 26 annos e alguns mezes, tenha 
já preenchido o contingente da duração de sua espécie, e per-
suade-sè que a elle só pertence o chegar a ser velho; o octogenário 
entrevê ainda, nos exemplos conhecidos de longevidade, o termo 
possível de u m a vida a que deve chegar. D'esta disposição nasce, 
sem duvida, o grande apreço que os homens de todos os tempos 
tem dado ao emprego dos meios de prolongar a vida. 
Se m e fosse permittido passar aqui em revista os pretendidos 

segredos de conservar a mocidade, gabados pelo charlatanismo e 
acolhidos pela credulidade, indicaria o uso vulgar dos emeticos e 
sudorificos, praticado na mais remota antigüidade, e dos elixires, 
dos balsamos, das pilulas de longa vida acreditadas nos séculos da 
barbaridade. Não deixaria emfim a transfusão do sangue de ani­
maes novos nas veias de pessoas idosas, tentada infructuosamente 
c ha muito tempo justamente abandonada. 
Mas outras praticas mais racionaes merecem que lhes prestemos 

toda a attenção. Por u m systema originário da antiga Grécia, 
aconselha-se o exercício contínuo de nossas forças e o gozo da 
natureza como os meios mais seguros de augmentar a consistência 
dos princípios da vida. Hippocrates e os philosophos do seu século 
punhão todo o segredo de uma longa vida na temperança, em 
um ar puro, no uso dos banhos, do exercício, e principalmente 
•no das fricções quotidianas. Outros davão como principaes os 
exercicios variados da gymnastica. Herodico, que exagerou suas 
applicações, pareceo assim, augmentando os esforços, triumphar 
até da esfalfação, e Platão quasi que o critica por ter prolongado 
d'esta sorte as mais miseráveis existências. Os preceitos de Plutarcho, 
aos quaes elle mesmo deveo sua velhice, e que consistem em não 
esquecer-se do corpo pensando do espirito, e em oppôr a principio 
o jejum ás simples indisposições antes de recorrer aos medica-
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mentes, merecem ser ainda conservados. Finalmente, a arte de 
prolongar a vida não se basêa em.específico algum, nem em u m 
meio de regimen particular, mas consiste na observância das 
regras da hygiene, e principalmente na moderação de todos os 
actos da vida : questões que são "tratadas em muitos lugares 
d'este Diccionario. 

L O O C K . Palavra árabe que serve para designar uma poção, 
empregada nas moléstias acompanhadas de tosse. As amêndoas, o 
assucar, a gomma, a agua c o m m u m e a agua de flores de laran­
jeira, são as substancias que entrão na sua composição. Os loocks 
azedão facilmente, pelo que devem ser guardados em lugar fresco, 
e renovados todos os dias. 
L O S N A . Veja-se ABSINTHIO. 
L O U C U R A , DOUDICE ou ALIENAÇÃO MENTAL. Perturbação das 

faculdades intellectuaes. 
Causas. O sexo feminino, o temperamento nervoso, uma edu­

cação viciosa, o celibato, as profissões que exigem u m grande 
esforço de espirito, que agitão fortemente e põem em lida a vai­
dade, a ambição, etc; as grandes revoluções políticas, a supers­
tição, os terrores religiosos, a saciedade de todos os gozos, os 
excessos venereos, os licores fortes, a leitura dos romances e dos 
máos livros, o ócio, a congestão cerebral freqüente, são as causas 
que predispõem á loucura. Mas as causas que a determinão ordi­
nariamente consistem quasi todas nas affecções moraes vivas ou 
contínuas, taes como a cólera, o susto, uma perda súbita de for­
tuna, uma felicidade inesperada, u m pezar violento, os excessos 
de estudos, a ambição mallograda, o amor próprio humilhado, o 
ciúme, os acontecimentos políticos, os pezares domésticos, o amor 
contrariado, o fanatismo, etc. 

Symptomas. A invasão da loucura é lenta ou súbita; mas, de 
qualquer maneira que principie, eis-aqui os symptomas geraes que 
lhe são próprios. Ordinariamente as impressões feitas sobre u m ou 
mais sentidos são vivamente percebidas ou mal julgadas. Assim, 
os doudos umas vezes percebem vivamente e com desagrado, a 
luz, os sons, os cheiros ou sabores; outras vezes tomão u m objecto, 
u m indivíduo, u m ruido, etc., por outros. Ás vezes vêem pessoas;1 

ouvem vozes ou sons, e sentem cheiros que não lem realidade 
alguma e não existem senão no seu cérebro doente. As desordens 
das faculdades intellectuaes são extremamente variadas, e apre-
sentão freqüentemente a singular mistura de perfeita razão em 
certos pontos com delirio completo em outros. E m quasi todos os 
alienados a lembrança do passado é conservada, mas a indifferença 
completa ou a aversão para com seus parentes, filhos e amigos, 
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substitue os sentimentos de affeição; uma paixão, como a alegria 
e a tristeza, o medo e o terror, o pezar e o transporte, a astucia 
e a malícia; o orgulho e a vaidade, a inclinação ao suicídio ou 
ao homicídio, os desejos amorosos, dominão a desordem intellec­
tual. Os alienados commettem ás vezes homicídios; doudos furiosos 
atirão-se, e m seus accessos, a tudo quanto encontrão : uns ima-
ginão reconhecer, nas pessoas que os rodeião, inimigos, espiões, 
gênios malfazejos, carcereiros, dos quaes julgão dever vingar-se; 
outros julgão que Deos ou u m a voz interna manda-lhes matar tal 
ou tal indivíduo. O Dr. Pinei cita o facto de u m alienado que, em 
dois differentes paroxysmos, matou dois filhos seus para puri-
fica-los por u m baptismo de sangue, e fez muitas tentativas d'este 
gênero sobre outras pessoas, sempre pelo mesmo motivo. 
Os symptomas da loucura offerecem-se, em geral, ao observador 

sob três aspectos principaes. Ás vezes o delírio tem só por objecto 
uma idéia fixa, dominante, exclusiva, ou consiste na exageração 
de uma paixão ou de u m a inclinação, e e m geral o doente discorre 
com muito acerto quando está distraindo do objecto que o preoc-
cupa : este gênero de loucura foi chamado monomania. Outras 
vezes o delírio é geral e estende-se a tudo, é sempre acompanhado 
de exaltação, e freqüentemente de furor; toma então o nome de 
mania. Outras vezes, emfim, a u m a indifferença ou apathia moral 
junta-se a inactividade, o enfraquecimento ou a perturbação com­
pleta da intelligencia; isto é, a demência. 
Eis-aqui as variedades principaes da monomania. Uns julgão-se 

reis, imperadores, papas , prophetas , rainhas, princezas, e suas 
acções correspondem a estas idéias; outros queixão-se de ter 
perdido a amizade das pessoas que lhes são mais caras; estes tem 
desejos venereos violentos; aquelles a cabeça preoccupada de u m 
objecto que adorão, que ornão de todos os encantos, ao qual talião 
sem cessar (erotomania). Alguns são atormentados por escrúpulos 
religiosos, perseguidos pelo medo do inferno (monomania religiosa). 
Outros julgão-se e m poder do diabo (demonomania). E m alguns 
monomaniacos a tristeza, o aborrecimento, o pezar, o temor, são 
symptomas dominantes (melancolia); em outros predomina o ódio 
a seus semelhantes (misanthropia). Ha alguns que se julgão 
transformados n u m indivíduo de outro sexo, ou e m cão, leão 
pássaro, etc. 
Duraçãoeprognostico. A loucura não é sempre contínua; de ordi­

nário é intermittente. A sua duração é variável; assim, pôde ser 
somente de oito a quinze dias, ou alguns mezes na mania; mas 
muitas vezes é de u m ou muitos annos, e até pôde durar toda a 
yida. A loucura pôde curar-se pela reapparição de u m a secreção 
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ou de u m a hemorrhagia supprimida, por vômitos, evacuações 
alvinas abundantes, por suores, hemorrhagias espontâneas, e 
além d'isto pela maior parte das impressões moraes vivas. 

Tratamento. Os loucos devem estar isolados, separados de todas 
as pessoas com que vivião, e collocados de maneira que possão 
ser facilmente vigiados. É necessário tomar todas as precauções 
para impedir que se matem, se elles tem inclinação ao suicídio. 
Os alienados inquietos ou furiosos devem ser subjugados com a cami-
sola, e até amarrados, se fôr necessário. Nunca se devem avivar 
as idéias ou as paixões d'estes doentes no sentido do seu delírio; é 
necessário não combater suas opiniões desarrazoadas pelo racio­
cínio, discussão, opposição ou zombaria; e convém fixar sua 
attenção sobre objectos estranhos ao delírio, e communicar a seu 
espirito idéias e affecções novas. 
O tratamento da loucura é difficil e complicado; e é quasi impos­

sível que as famílias possão fazer o que convém. Só a presença 
das pessoas e cousas habituaes é u m grande obstáculo á sua cura. 
Interesses de muitos gêneros combinão-se pára determinar as 
famílias a encerrar os alienados nos estabelecimentos públicos ou 
particulares. Primeiro que tudo, a segurança publica impõe justa­
mente esta obrigação. A liberdade, que se deixa a estes doentes 
e m seus domicílios, compromette a vida d'elles e a das pessoas 
que os rodeião; mil motivos devem fazer preferir a sua morada 
e m u m estabelecimento próprio. A experencia prova que u m muito 
maior numero de loucos são curados nos estabelecimentos do que 
quando são conservados no seio de suas famílias. 

No Rio de Janeiro, até ao anno de 1841, não havia outro asylo 
para os loucos senão o hospital da Misericórdia , onde estes infelzes 
se achavão na mais miserável posição. Já desde o anno de 1830 a 
Sociedade de Medicina clamava contra tal estado de cousas, e fez 
a este respeito vivas representações á administração. O sábio 
secretario da Academia de Medicina, o Sr. Dr. De-Simoni, em 
uma Memória cheia de convicção e de lógica que publicou, fez 
sentir a necessidade da creação de u m estabelecimento separado 
em que os loucos pudessem ser submettidos a u m tratamento 
conveniente. Algumas commissões da Câmara Municipal, encarre­
gadas da visita dos hospitaes, representarão também energicamente 
no mesmo sentido. Estes brados da sciencia e da humanidade 
acharão echo no coração do Monarcha Brazileiro o Senhor D. Pedro II ; 
e ao digno Provedor da Santa Casa, o Conselheiro José Clemente 
Pereira, coube a gloria de realizar o pensamento do Augusto Impe­
rador. Este illustre philanthropo é o principal autor a quem a 
cidade do Rio de Janeiro deve a formação da casa para os alie-
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nados, na praia Vermelha, n u m dos lugares mais salubres dos 
arredores do Rio de Janeiro. Para levar ao cabo este grande pro-
jecto, S. Exca. recorreo ao patriotismo e á generosidade dos habi­
tantes da corte; muitos acudírão ao seu chamado, e citarei, entre 
as mais importantes subscripções, as do Commendador Thomé 
Ribeiro de Faria, Barão de Guapymirim, que deo sessenta contos 
de reis, do Barão de Pirahy, do Commendador José de Souza Breves 
e do Barão de Santa Luzia. S. M. I. o Senhor D. Pedro II, tomou 
a empreza debaixo da sua alta protecção, favorecendo-a com a 
sua costumada generosidade. S. M. a Imperatriz viuva, como 
tutora de sua augusta filha, a Senhora princeza D. Maria Amélia, 
contruibuio também para esta grande obra. Hoje a cidade do Rio 
de Janeiro possue u m dos mais bellos estabelecimentos para os 
alienados. 

As sangrias abundantes estão já em parte riscadas do trata­
mento da loucura. Entretanto, é útil recorrer á sangria, nos indi­
víduos robustos, após u m a suppressão de hemorrhagia habitual, 
ou quando ha symptomas de congestão cerebral. Os banhos frios, 
as duchas, as applicações frias sobre a cabeça, são meios úteis. 
Empregão-se com vantagem os cáusticos na nuca e os purgantes. 
As viagens , a musica, as distracções, os trabalhos de jardinagem, 
curão ás vez*es certos monomaniacos : são sobretudo vantajosos na 
convalescença para consolidarem a cura. 

Se se pudesse obter dos doudos u m trabalho mecânico quoti­
diano de muitas horas e ao ar livre, as curas serião muito mais 
numerosas. O maior obstáculo no tratamento da loucura é a exal­
tação do pensamento : ora, não ha cousa melhor para refrear a 
actividade das idéias do que os exercicios physicos prolongados, 
e até cançarem, como a agricultura, as artes mecânicas, a caça, etc. 
A gymnastica reúne muitas vantagens no tratamento da loucura. 
Primeiramente, o doudo que faz muito exercicio pensa menos e 
sente menos; depois, o trabalho imprime ás suas idéias uma 
direcção vantajosa; emfim, o exercicio dispõe ao somno, que é 
um grande beneficio para muitos doudos. As viagens continuadas 
por muito tempo a pé ou a cavado, sobretudo nos paizes monta­
nhosos, são muito mais profícuas do que as que são feitas em 
sege. Os incommodos d'essas viagens, a que os doentes não estão 

acostumados, produzem os melhores effeitos. 
A dieta é raramente útil, e podem-se permittir sem receio os 

alimentos que os doentes desejão. As insomnias são mui communs 
no começo da loucura; combatem-se pelo exercicio, por banhos 
mornos prolongados tomados no momento de se deitar, absti­
nência do café e das bebidas espirituosas. Se isto não fôr sufficiente, 
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póde-se dar á noite uma chicara de amendoada com vinte gottas 
de laudano, ou uma pílula de ópio de 5 centigrammas (1 grão), 
ou 1 gramma (20 grãos) de chloral hydratado. 

Convém combater a prisão dó ventre com clysteres de linhaça, 
limonada de tamarindos ou alguns purgantes. 
L O U R O - C E R E J A . Prunus lauro-cerasus, Linneo. Rosaceas-

amygdaleas. Arbusto originário das margens do Mar Negro. 
Fig. 347. Tem folhas grandes, ovaes, alongadas, agudas, den­

tadas, duras, mui lisas e luzidias; 
as flores brancas. A estas succedem 
fructos arredondados, denegridos, 
com u m caroço, dentro do qual se 
acha u m a amêndoa muito amargosa 
e com cheiro de amêndoas amargas 
ou de ácido prussico. O louro-cereja 
é u m vegetal mui perigoso : todas 
as suas partes, e principalmente as 
folhas, contém u m dos venenos mais 
subtis e violentos, o ácido prussico, 
ao qual todas as partes d'este arbusto 
devem o cheiro de amêndoas amargas. 

Com as folhas de louro-cereja pre-
# para-se a agua distillada e o óleo 

\ Wr essencial que se empregão em me­
dicina como calmante, a primeira 
na dose de 10 a 40 gottas n'uma 
poção, e o segundo (o óleo) na dose 

de 1 a 4 gottas n u m a emulsão de 180 grammas (6 onças), que se 
administra ás colheres de hora em hora, havendo o cuidado de 
mexer a emulsão no momento de toma-la. 
Os accidentes que pôde produzir o louro-cereja são os do ácido 

prussico. O tratamento acha-se indicado no artigo ENVENENAMENTO 
PELO ÁCIDO PRUSSICO, vol. I, pag. 932. 

L O U R O O R D I N Á R I O . Laurus nobilis, Linneo. Lauraceas. 
Arbusto originário da Grécia, cultivado nas hortas do Brasil e de 
Portugal, onde também habita espontaneamente nas matas da 
Arrabida, de Monchique e outras. Tem as folhas ellipticas, em 
fôrma de lança, agudas, u m pouco duras e luzidias. Os fructos 
pretos, pequenos, redondos, alongados, contém uma amêndoa. 
As folhas são de cheiro aromatico, sabor amargo e picante, e 
empregão-se como tempero nos molhos. — O chamado unguento 
de louro, de que se faz uso na medicina veterinária, e que se 
vende nas pharmacias, é a gordura corada de verde com anil e 

Fig. 347. — Louro-cereja. 
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curcuma, na qual se infundirão folhas ou bagas de loureiro. 
Também ha u m óleo espresso das bagas de loureiro, de aspecto gru-
moso, que se emprega em fricções como estimulante nas paralysias. 
— Na antigüidade, entre os Gregos e Romanos, os ramos de louro 
tinhão grande importância nas ceremonias religiosas. Era com elles 
que se coroavão os poetas e os guerreiros. Na idade média coroa-
vão-se com ramos de loureiro, dos quaes pendião as suas respec­
tivas bagas, os novos doutores, na sua formatura, e d'ahi se 
derivou o nome de baccalaureatus, dado ao primeiro gráo acadêmico. 
L O U R O - R O S A . Veja-se ESPIRRADEIRA. 
L U C C A . Itália. Águas salinas sulfatadas quentes. 
Itinerário de Pariz a Lucca. Estrada de ferro de Pariz a Lucca 

37 horas; diligencia de Lucca aos banhos 2 horas. Despeza 
170 francos. 
Lucca é uma cidade da Itália, de 23,000 habitantes. Os banhos 

não se achão mesmo na cidade, porém n u m a aldeia distante de 
Lucca 20 kilometros. Percorre-se, para chegar ali, uma bella 
estrada que, depois de atravessar uma planície abundante em 
vinhas e pastagens, penetra n u m valle plantado de castanheiros 
magníficos. É ao pó dos montes Apeninos, sobre a ladeira do 
outeiro Corsena que se achão os cinco estabelecimentos thermaes. 
U m outro estabelecimento dista da aldeia cerca de meia legoa. 
Estes diversos banhos tem uma organização elegante e ao mesmo 
tempo severa; as banheiras e as piscinas são de mármore. 
As fontes que alimentão os banhos são numerosas e abundantes; 

a sua temperatura varia de 31° a 56° cent. A agua é límpida, sem 
cheiro e quasi sem sabor, o que explica a sua pouca minera­
lização, que é quasi a mesma para todas. 1 litro da fonte Barnabe, 
a mais empregada de Lucca, contêm só 2^,637 de saes que são o 
sulfato de cal, de magnesia, carbonato de cal, silica, alumina, 
ferro, e u m pouco de gaz ácido carbônico. 
Estas águas, usadas em bebida, e sobretudo em banhos e 

duchas, são empregadas nas affecções rheumatismaes e gotosas, 
nas moléstias cutâneas e escrophulosas, na chlorose, nos engur-

gitamentos das vísceras abdominaes. 
L U C H O N . Águas mineraes. Veja-se BAGNERES DE LUCHON. 
L U L A . Loligo, Lamarck. Fig 348. As lulas são molluscos per­

tencentes ao grande gênero das sibas. São notáveis por uma lamina 
cornea, sob a forma de espada ou de lanceta, que tem no dorso 
cm lugar da concha. A cabeça é guaruecida de 8 pés, e de 2 ten­
táculos muito mais compridos, armados de chupadores na ponta 
que é mais larga. Estes servem-lhes para apalpar os objectos, ou 
agarrar a presa. É u m animal marinho que se encontra na beira-
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mar. As lulas tem, como as sibas, no fígado u m sacco que contém 
u m liquido preto, espécie de.tinta empregada na pintura, sob o 

nome de sepia. Derramão este liquido na 
agua, quando são perseguidas por algum 
inimigo. São muito ligeiras, e nadão para 
traz com muita agilidade; ás vezes até se 
atirão fora da agua. 0 seu tamanho é 
variável, conforme as espécies, que são 
superiores a vinte. A lula c o m m u m 
(fig. 348) é a mais conhecida. Serve como 
alimento, de que se faz uso freqüente no 
Rio de Janeiro; cozida com arroz, ou com 
vinho, constitue uma comida sã e agra­
dável. Serve também de isca aos pesca­
dores. 

Fig. 348. — Lula. L U M R A G O . V D Ô R DE CADEIRAS. 

L U N A R . Veja-se SIGNAL DE NASCENÇA. 

L U N Á T I C O . Veja-se SOMNAMBULISMO. 
L U P A R O . Veja-se LUPULO. 

L U P I A . Veja-se LOBINHO. 
L U P O . Moléstia chronica da pelle, que apparece quasi sempre 

no rosto, caracterizada por manchas, e as mais das vezes por 
tuberculos violaceos ou avermelhados; estes transformão-se em 
ulceras, que tem grande tendência a destruir em profundidade e em 
superfície os tecidos vizinhos. O lupo mostra-se especialmente no 
rosto, onde occupa sobretudo o nariz, as faces e os lábios. No 
tronco, ataca com preferencia o peito e os hombros; não é mui 
raro no pescoço nem na face externa dos antebraços, nem no peito 
nem na face dorsal da mão, que são os pontos dos membros mais-
freqüentemente invadidos pelo trabalho destruidor. Emfim, attinge, 
ás vezes, na mulher as partes externas da geração. 

Causas. O lupo affecta com preferencia as crianças, e os indiví­
duos jovens, sobretudo de doze a vinte e cinco annos; quasi nunca 
apparece depois dos quarenta annos. Tem uma freqüência igual 
no homem e na mulher; ataca especialmente os indivíduos lym­
phaticos e escrophulosos. Ignorão-se as causas que podem desen­
volver esta moléstia. 

Symptomas. A moléstia principia quasi sempre pelo desenvolvi­
mento de u m ou de muitos pequenos tumores duros, de côr rubra 
escura e indolentes, podendo ficar estackmarios durante u m tempo 
mais ou menos longo, mas acabando tarde ou cedo por se 
transformarem em ulperas. Todavia, em alguns casos, em vez de 
principiar por u m tuberculo, o lupo começa por uma simples 
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vermelhidão violacea; depois pouco a pouco a pelle adelgaça-se e 
ulcera-se. Qualquer que seja o modo de invasão, estabelecida a 
ulceração, a superfície doente fornece u m a matéria acre, que 
excoria as partes vizinhas, e cobre-se de crostas cinzentas mais ou 
menos grossas. A ulceração pôde permanecer superficial durante 
muito tempo; mas freqüentemente faz progressos e m profundidade, 
e não só corroe a pelle e m toda a sua espessura, masdestroe além 
d'isto as partes molles sub-jacentes. Acontece ás vezes que esten­
dendo-se de u m lado, a ulceração sara do outro; a cicatriz que se 
forma então é desigual, indelével, e parece-se exactamente com 
a que succede aos diversos gráos de queimadura. No rosto, hor­
rendas deformações resultão d'este trabalho destruidor. 0 nariz 
fica ás vezes inteiramente destruído , e não apresenta no seu lugar 
senão u m a abertura triangular dividida pelo septo das fossas 
nasaes; as palpebras ficão viradas e vermelhas; os lábios, e as faces 
estão roídas, perforadas, sulcadas de regos desiguaes, formados 
por cicatrizes disformes. Emfim o rosto, entumecido, desfigurado, 
privado de seus lineamentos mais salientes, torna-se n'estes 
infelizes u m objecto de horror que inspira aos outros e a elles 
mesmos u m a aversão quasi invencível. O que ha de notável, é a 
pouca dôr que geralmente acompanha tão grandes desordens. 
Alguns doentes queixão-se só de comichão e ardor. É raro também 
que a saúde geral se altere. C o m effeito, quasi sempre as funeções 
importantes exeeutão-se com regularidade; não ha febre; as forças 
conservão-se, não havendo complicações. 
Comtudo o lupo não se apresenta sempre com os mesmos carac­

teres, Offerece, com effeito; muitas variedades intermedias, desde 
o seu estado mais benigno, até ao gráo mais intenso; de sorte 
que, comparando os dois extremos, dir-se-hia que são duas moléstias 
inteiramente differentes. Admittem-se três variedades principaes : 
Io o lupo que se estende em superfície; 2o o lupo que destroe e m 
profundidade; 3o lupo huperthrophico. No primeiro caso não ha, de 
ordinário, nem tuberculos nem crostas; a pelle somente enrubece, 
adelgaça-se e exfolia-se; é lisa, luzidia e parece-se com a cicatriz 
recente de u m a queimadura superficial. Deixando a moléstia de 
progredir, a vermelhidão desapparece; não se fazem mais exfolia-
ções epidérmicas, mas a pelle fica delgada, luzente, lisa, e como 
se tivesse perdido alguma cousa de sua espessura. Ás vezes, esta 
espécie de lupo principia por pequenos tuberculos, cujos ápices se 
tornão e m ulceras. A ulceração pôde então invadir uma grande 
superfície, todo o rosto, por exemplo.—Na segunda variedade , o 
lupo esgota ás vezes sua acção sobre u m ponto circumscripto. 
como a ponta do nariz ou uma face, que cava e perfora n'um 
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tempo mui breve. — 0 lupo com hypertrophia apparece quasi 
sempre no rosto, e não se observa senão nos indivíduos escrophu-
losos; é acompanhado de u m a tumefacção ás vezes enorme de todas 
as partes do rosto. Estas differentes variedades podem encontrar-

se no mesmo doente. 
Tratamento. 0 tratamento do lupo é primeiro que tudo local; é 

preciso modificar a vitalidade do lugar affectado pelo emprego de 
substancias irritantes e mesmo cáusticas : assim, no principio da 
moléstia fazem-se uncções com pomada de protoiodureto e biiodu-
reto de mercúrio, de iodureto de enxofre, ou com estoraque liquido. 
Eis-aqui a composição d'estas pomadas : 

Pomada de protoiodureto de mercúrio. 
Protoiodureto de mercúrio. 1 gramma (20 grãos) 
Banha benzoinada. 20 grammas (5 oitavas). 

Pomada de biiodureto de mercúrio. 
Biiodureto de mercúrio. .. 60 centigram. (12 grãos) 
Banha benzoinada. 30 grammas (1 onça). 

Pomada de iodureto de enxofre. 
Iodureto de enxofre.. 1 gramma (20 grãos) 
Banha benzoinada. . 20 grammas (5 oitavas). 

A estes meios associar-se-hão fumigações com vapores aromaticos, 
provenientes da infusão de alecrim, alfazema e de hortelã, em 
agua a ferver 

Existindo a ulceração, convém recorrer á cauterização. Esta faz-
se com pedra infernal, com massa de chlorureto de zinco, ou 
com massa cáustica de Vienna. Antes de operar, cumpre fazer 
cahir as crostas por meio de cataplasmas de fecula ; depois applica-
se a substancia cáustica sobre toda a superfície doente, e mesmo 
além de seus limites; cahida a escara, cura-se a ulcera com 
ceroto simples ou glycerina; se a ulcera não se tornou de melhor 
aspecto, repete-se a cauterização ; é raro que u m a só seja suffi-
ciente. 

O tratamento interno compõe-se de infusão de lupulo, e de óleo 
de fígado de bacalháo. A infusão de lupulo toma-se na dose de 
uma chicara por dia, e o óleo de fígado de bacalháo na dose de 
60 a 120 grammas (2 a 4 onças) e mesmo mais por dia. O regimen 
deverá ser mais animal do que vegetal. Os banhos do mar também 
aproveitão muito. 

L U P U L O ou LUPARO. Humulus lupulus. Linneo. Cannabineas. 
Fig. 349. Planta mui cultivada na Europa; em Portugal habita 
nos arredores de Coimbra, Porto e outras partes do norte do 
Reino; no Brasil cultiva-se na província do Rio Grande do Sul. 
Os fructos chamados pinhas, entrão na composição da cerveja, á 
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qual communicão o sabor amargo que se lhe conhece, e a pro­
priedade de se conservar por muito tempo sem azedar. Estes 
fructos são cones, compostos de escamas foliaceas, de côr ama­
rella - esverdeada, co­
berta de pequenos pel-
los, dos quaes sahe 
uma espécie de poeira 
chamada lupulino; sa­

bor amargo, cheiro vi-
roso. Estas m e s m a s 
pinhas, sob a fôrma de 
infusão ou decocção, 
na dose de 4 grammas 
(1 oit.) para 360 gram. 
(12 onças) d'agua fer­
vendo , empregão - se 
como tônico nas escro-
phulas, escorbuto, falta 
de appetite, e quando 
é preciso fortificar a 
constituição. 

LUXAÇÃO. Veja-
se DESLOCAÇÃO. 

LUXEUIL. Fran­
ça. Águas ferruginosas 
frias e tepidas, e águas 
salinas quentes. 
Itinerário de Pariz 

a Luxeuü : Estrada de 
ferro até á estação 

Saint-Loup, 9 horas 40 minutos. Carro de Saint-Loup a Luxeuü, 
hora e meia. Despeza total 45 francos. 

Luxeuü é u m a pequena e linda cidade da França de 3,750 habi­
tantes. As suas thermas remontão a mui alta antigüidade, e os 
seus banhos são anteriores á conquista pelos Romanos da antiga 
Galha, hoje França. Durante as invasões dos bárbaros, os banhos 
de Luxeuil forão muitas vezes destruídos e reconstruídos. A ultima 
reconstrucção data de 1768. Melhoramentos e augmentos forão 
feitos depois pelo Estado, que se tornou proprietário das fontes; 
hoje o estabelecimento thermal de Luxeuil é u m dos mais bellos 
da Europa. 
Luxeuil possue 2 fontes ferruginosas e 16 fontes salinas. 
Io Fontes ferruginosas. Designão-se debaixo do nome da 

Fig. 349. — Lupulo. 

•a, lupulino de tamanho natural; b, lupulino 
visto de lado pelo microscópico; 

c, o mesmo visto perpendicularmente 
do lado convexo. 
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fonte do Poço Romano (Puits Romain), e da fonte do Templo 
(Temple). 

A agua do Poço Romano tem 27°,9 centígrados de temperatura, 
é límpida ao sahir da fonte, mas turva-se ao contacto do ar, 
deixando depositar u m precipitado amarello; o seu sabor é ferru-
ginoso e estyptico. 

A agua da fonte do Templo tem só 19°,6 de temperatura; é 
também límpida, mas deixa depositar u m precipitado amarello; 
tem o sabor estyptico. 

Eis-aqui a composição d'estas águas segundo Leconte. 1 litro 
d'agua contém : 

Sesquicarbonato de potassa 
Sulfato de soda 
Chlorureto de sódio. 
Carbonato de cal. 

— de magnesia. 
Fluorureto de cálcio.. 
Alumina. 
Sesquioxydo de ferro.. 
Oxydo rubro de manganez.. 
Ácido silicico 
Matérias orgânicas e perda. 
Iodo e arsênico.. 

Total das matérias fixas. 

Gaz oxygeneo. 
— ácido carbônico 
— azoto 

Poço Romano. 

0e,01909 
0^,06865 
0e,23596 
08,04011 
08,00990 

•j 08,00239 

08,00939 
08,00499 
08,04100 
08,00911 
Vestígios m 

08,44059 

08,42 
308,58 
9s,42 

Templo. 

0e,01551 

08,10826 
08,11122 
08,15480 
08,02428 
08,00350 
08,00479 
08,02500 
08,01220 
08,03120 
08,00405 

ui pequenos. 

08,54199 

08,60 
758,95 
178,15 

As águas ferruginosas formão u m dos elementos mais importantes 
da estação thermal de Luxeuil. 

2o Fontes salinas (chloruretadas sodicas). São 16, porém nem 
todas são utilizadas. A sua temperatura varia de 30° a 56° centí­
grados. Os outros caracteres physicos as distinguem apenas uma 
da outra. As águas d'estas fontes são límpidas, unctuosas ao tocar, 
de sabor levemente salino. A composição chimica de todas parece 
a mesma. Eis-aqui o resultado da analyse da fonte chamada dos 
Benedictinos, feita pelo chimico Leconte. 1 litro dágua contém : 



Sesquicarbonato de potassa 0^,03084 
Chlorureto de potássio 0«,01861 

— de sódio.. .. 0<?,72957 
Sulfato de soda 0^,19206 
Carbonato de cal 0«,04421 

— de magnesia.... 0e,0021S 
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Alumina 
Oxydo de manganez .. ..[ 0«,0H45 
Sesquioxydo de ferro ) 
Ácido silicico 0e,08619 
Matérias orgânicas 0e,03019 
Iodo e arsênico vestígios fracos. 

Total das substancias sólidas 1 «,14557 

A maior parte das águas salinas de Luxeuil contém gaz azoto que 
se desenvolve em notável quantidade de algumas d'ellas. 

As águas de Luxeuil usão-se em banhos, duchas, banhos de vapor 
e como bebida. 

0 serviço balnear comprehende 7 piscinas, 18 banheiras 
simples, 38 banheiras com duchas, 2 grandes duchas, 4 duchas 
ascendentes, 19 duchas-de injecção, 2 estufas, 8 bicas para beber 

a agua mineral. 

As águas de Luxeuil empregão-se nas differentes nevroses, 
rheumatismos, chlorose, anemia. A estação thermal dura do Io de 
maio a 15 de outubro. A morada em Luxeuil é agradável; existe 
ali u m cassino mui bem installado; o clima é salubre, os passeios 
são numerosos e variados. 

L U Z E T R O . Veja-se MALEITEIRA. 

L Y C O P O D I O . Lycopodium clavatum, Linneo. Lycopodiaceas. 
Planta reptante que habita sobretudo na Allemanha e Suissa, e 
cujas cápsulas contém u m pó amarello, leve, inodoro, insipido, 
inflammavel, empregado na pharmacia para envolver as pilulas, e 
em medicina para polvilhar as excoriações e assaduras das crianças. 
Este pó é susceptível de inflammar-se quando se lança sobre a 
chamma de uma vela ou qualquer outro corpo em ignição, e arde 
sem cheiro; utilizão-se estas propriedades no theatro para simular 
relâmpagos, e para fabricar tochas ardentes. 

L Y M P H A . Fluido transparente, de côr amarellada , contido 
nos vasos lymphaticos. Provém de todas as matérias que a absorpção 
interna recolhe nas diversas partes do corpo. Recebe no seu curso 
o chylo, entra de mistura com elle nas veias, e vem a ser u m dos 

materiaes do sangue. 

L Y M P H A T I C O . Que é relativo á lympha. 

Systema lymphatico. Reunião dos órgãos que concorrem para a 
formação e circulação da lympha, a saber as glândulas e os vasos 
lymphaticos. Estes são mui delgados, transparentes; suas paredes, 
como as de todos os vasos, são formadas de muitas membranas; 
apresentão em todo o seu comprimento uma serie de expansões 
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produzidas pelas válvulas interiores, que favorecem a circulação 
impedindo o refluxo da lympha. 

Glândulas ou gânglios lymphaticos. Órgãos do volume de uma 
lentilha até ao de u m a avelã, mas podendo augmentar considera­
velmente pela inflammação; estão collocados sobre o trajecto dos 
vasos lymphaticos, sobretudo nas dobras das grandes articulações, 
na vizinhança dos pulmões, dos seios, etc. 

Temperamento lymphatico. Aquelle em que a pelle é fina, branca, 
e em que as glândulas lymphaticas tem tendência a engurgi-
tarem-se, inflammarem-se, e a serem affectadas de diversas 
moléstias. 

L Y M P H A T I T E ou ANGIOLEUCITE. Inflammação do systema 
lymphatico. 

Symptomas. Quando a inflammação occupa os vasos lymphaticos 
superficiaes, apparecem na superfície da pelle cordões, fitas, ou 
simples chapas, de côr rosea ou violacea. Estas fitas são irregu­
lares, tortuosas, e mais ou menos intensas; correm ás vezes sobre 
todo o comprimento de u m membro, e tem quasi sempre por 
ponto de partida qualquer alteração da pelle, como uma ferida, 
u m a inflammação ou uma suppuração. A lymphatite principia de 
ordinário na vizinhança d'estas lesões ; não é raro, entretanto, que 
os primeiros symptomas se mostrem n'um ponto mais ou menos 
afastado. Espalhadas aqui e ali a principio, estas fitas ou estas 
chapas reunem-se logo depois, confundem-se entre si, e acabão 
por formar uma vermelhidão uniforme, apresentando todos os 
caracteres da erysipela ordinária. Existe na parte affectada uma 
dôr ardente, que é comparada á queimadura pelo sol, e que sempre 
augmenta pela pressão. Existe uma inchação ordinariamente pouco 
considerável da parte; emfim os gânglios onde se reúnem os vasos 
lymphaticos inftammados tornão-se quasi sempre dolorosos e incha­
dos. Quando a inflammação invade primitivamente o plano pro­
fundo dos vasos lymphaticos, é a dôr que fixa primeiro a attenção : 
esta dôr é profunda e pungente. Apalpando o lugar, sentem-se 
profundamente pontos endurecidos, mui dolorosos, que acabão 
por levantar a pelle; existe freqüentemente também uma inchação 
dura de toda a região. Apelle torna-se distendida, luzente, branca 
ou côr de rosa pallida; enrubece, quando a inflammação se prolonga 
aos vasos lymphaticos superficiaes. 

Os symptomas geraes limitão-se a principio n alguns calefrios e 
ao fastio; logo depois apparece a febre, que é mais ou menos 
intensa, acompanhada de sede e de vômitos. Estes symptomas 
pertencem exclusivamente á inflammação; mas outros ha que 
resultão da infecção do sangue pelo pus: taes são o delírio, a 
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prostração, a lingua fuliginosa, a pequenez do pulso. Entretanto, 
semelhantes accidentes são mui raros, porque os gânglios lym­
phaticos, que estão também inftammados, oppõem as mais das 
vezes u m a barreira insuperável ao pus, e impedem que este 
liquido penetre no systema venoso. 

Terminação. A lymphatite termina resolvendo-se; o que tem 
lugar as mais das vezes quando a inflammação acommette só u m 
pequeno numero de vasos superficiaes. No caso contrario, a mo­
léstia é seguida de suppuração, e acha-se então o pus infiltrado 
ou reunido em collecções mais ou menos vastas. 
Duração. Esta moléstia é de duração variável : quando não 

occupa senão u m pequeno numero de vasos superficiaes, a reso­
lução pôde ser completa no quarto ou quinto dia; outras vezes a 
inflammação cresce durante sete ou oito dias, e a cura não tem 
lugar senão três semanas depois. 
Causas. A lymphatite é quasi sempre u m a moléstia consecu­

tiva : sobrevem de ordinário depois dos ferimentos da pelle, 
sobretudo quando estes forão feitos com instrumentos sujos ou 
cobertos de matéria putrefacta, como acontece nas picadas ana­
tômicas ; declara-se também depois das contusões, ou esponta­
neamente na vizinhança das regiões inflammadas. 
Tratamento. Compõe-se de cataplasmas de linhaça ou de 

fecula qne se applicão nas regiões inflammadas; do repouso, e 
das bebidas emollientes ou refrigerantes, taes como o cozimento 
de cevada, limonada de limão ou de laranja. A dieta será mais 
ou menos rigorosa, conforme a intensidade da inflammação. E 
bom também tomar u m purgante : uma garrafa de limonada de 
citrato de magnesia, d'agua de Sedlitz, 8 grammas (2 oitavas) 
de magnesia calcinada, 60 grammas (2 onças) de sal d'Epsom 
ou de Glauber. Se a moléstia, não ceder, administre-se o cozi­
mento antiphlogistico de Stoll, cuja composição é a seguinte: 

Cozimento de cevada. 360 grammas (12 onças) 
Nitro 2 grammas (40 grãos) 
Xarope de vinagre. . 40 grammas (10 oitavas). 

Para beber umaschicara de 3 em 3 horas. 
Sobrevindo symptomas de infecção, caracterizados pela febre, 

delírio e prostração das forças, empreguem-se as pilulas de 
camphora e a infusão de quina. Eis-aqui as receitas: 

Pilulas camphoradas. 

Camphora.. 4 grammas (1 oitava) 
Conserva de rosas. 4 grammas (1 oitava). 

Faça 36 pilulas. Para tomar uma pilula de 3 em 3 horas; e 
VOL. II. — 21 
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por cima de cada pilula o doente beberá meia chicara da infusão 

seguinte: 
Casca de quina. . . . 8 grammas (2 oitavas) 
Agua a ferver 360 grammas (12 onças). 

Infunda por duas horas, côe e adoce com quanto baste de 

assucar 

M 

MACACO. Animal mamífero da ordem dos Quadrumanos, 
que se approxima do homem por sua conformação geral e orga­
nização interna. Tem de 32 a 36 dentes, dois seios peitoraes, 
quatro membros terminados por mãos offerecendo u m dedo polle-
gar separado e que se pôde oppôr, mais ou menos, aos outros 
dedos; unhas chatas como as do homem. Tem a cabeça geral­
mente arredondada; o rosto quasi sempre nú, ora côr de carne, 
ora azul ou preto; as ventas approximadas e assaz semelhantes ás 
do homem nas espécies do antigo continente, mas, pelo contrario, 
desviadas á direita e á esquerda de u m largo septo nas espécies 
americanas; as orelhas sem tabulo, os olhos vivos e muito moveis. 
O seu tamanho varia desde o de u m esquilo até ao de u m homem 
da altura de quasi 2 metros; o corpo é geralmente magro, coberto 
com u m pello de côr variável; os membros são delgados e alon­
gados , sobretudo os membros anteriores, que, em algumas 
espécies, são de u m comprimento desmedido; a posição recta não 
lhes é natural. A cauda varia em comprimento; muitas espécies 
não a tem; nas que a tem, ella é ás vezes prehensil; n'este caso, 
constitue quasi u m quinto membro que lhes serve para se suspen­
derem ; as mãos são cobertas com uma pelle mui fina e freqüente­
mente enrugada. Estes animaes alimentão-se ordinariamente de 
fruetas. Pertencem, em geral, ás regiões intertropicaes, do Antigo 
e do Novo-mundo. 

Todos conhecem a intelligencia dos macacos, o seu espirito de 
imitação e de malícia, a inclinação para o roubo e rapina, a gra­
vidade de uns, a vivacidade dos outros. Muitas espécies são sus­
ceptíveis de se amansar e de viver em domesticidade : os saltim­
bancos ensinão-lhes differentes habilidades, e fazem n'os trabalhar 
nas ruas e nas feiras. Entretanto, os macacos grandes não são 
meigos e trataveis senão quando ainda novos : quando adultos, 
tornão-se máos e ferozes, ou cahem em u m marasmo que os con­
duz rapidamente á morte. As fêmeas andão grávidas cerca de sete 
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mezes; manifestão a maior ternura a seus filhos, ternura parti­
lhada pelo pai, que embala e adormece seu filho nos braços, e o 
entrega á mãi para que ella lhe dê de mamar. 
M A C A J E R A . Veja-se AIPIM. 

M A Ç Ã . Fructo da maceira, Pyrus malus, Linneo, arvore da 
família das Pomaceas, originaria da Europa, cultivada por todo 
o globo, e de que existem mais de duzentas variedades. Esta 
arvore dá nos jardins do Rio de Janeiro, mas os fructos não são 
tão saborosos como nos paizes frios. A fig. 350 representa a espécie 
chamada raineta do Canadá. A maçã 
é uma fructa mui sadia. As maçãs 

cruas , comidas moderadamente, 
quando estão bem maduras e bem 
sãs, constituem para todas as pes­
soas u m alimento salutar e refrige­
rante. São u m tanto adstringentes. 
As melhores para comer cruas são 
as que são adocicadas e ao mesmo 
tempo acidulas, e cujo sabor é per­
fumado. Taes são a maçã raineta e 
camoeza. As maçãs cozidas debaixo 
de todas as fôrmas, no forno, em 
compota, em marmelada, em doces, 
em gelea, etc., fornecem u m ali­
mento leve, e tão salutar como 
agradável, não só para as pessoas 
de saúde, mas para os convalescentes 
que ao mesmo tempo relaxa brandamente o ventre. Além d'esta 
propriedade, as maçãs cozidas tem uma virtude peitoral e emol-
liente, que as torna úteis nos defluxos, e bronchites. Nos paizes 
onde a maçã nasce com abundância, como, por exemplo, na Nor-
mandia em França, extrahe-se d'esta fructa um sueco com o qual 
se prepara pela fermentação uma bebida chamada cidra. 
M A Ç A D U R A . Acção de comprimir, de amassar, por assim 

dizer, com as mãos, as partes musculares do corpo, e de exercer 
tracções sobre as juntas, afim de lhes dar flexibilidade e excitar a 
vitalidade da pelle, e dos tecidos subjacentes. Esta pratica é muito 
empregada no Oriente. A maçadura methodica constitue o melhor 
modo de tratamento das torceduras, das conseqüências das luxa­
ções, das rijezas articulares, das retracções dos músculos, do 
torcicollo, e para restabelecer os movimentos depois das fracturas. 
Usa-se também na opilação, no hysterismo e suas contracturas, na 
bronchite chronica, nas moléstias do coração, nas contusões, na 

Fig. 350. 

Maçã raineta do Canadá. 

é um alimento leve, e 
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prisão de ventre rebelde, nas diversas nevralgias, no rheumatismo 
chronico, etc. 

A maçadura pratica-se de ordinário com a mão nua, com uma 
escova de crina, com uma luva, com uma prancheta de páo, com 
rodinhas de buxo, etc. Cobre-se a parte, que se quer maçar, 
com azeite doce, óleo de amêndoas doces, banha de porco ou 
sabão. Todas as manobras reduzem-se a : Io fricções humidas ou 
seccas; estas ultimas consistem em fricções com a luva, escova, 
panno de linho ou flanella : 2o pressões com a mão ou com rodinha 
de páo; as pressões segundo o trajecto dos tendões constituem as 
manobras da maçadura nas torceduras; as pressões feitas sobre o 
ventre, sobre os músculos, são as j^maçaduras propriamente 
faltando; 3o movimentos variados na direcção dos movimentos 
articulares; 4o percussão*. Para o modo de applicar a maçadura 
nas torceduras, veja-se TORCEDURA. 

MACELLA GALLEGA. 
Pyrethrum parthenium, Smith., 
Syaianthereas senecioides. Planta 
c o m m u m em Portugal; cultiva-se 
no Rrasil. Fig. 351. Caules de 60 
a 90 centímetros de alto, estria­
dos, angulosos, glabros, ramosos; 
folhas pecioladas pinnatisectas, 
de lacinias pinnatifidas e dentea-
das, u m tanto pubescentes; os 
capítulos formão u m largo corym-
bo, com as flores do disco ama-
rellas, e as da circumferencia 
ligulosas, brancas, duas vezes 
mais longas que o invólucro. As 
flores de macella são tônicas e esti­
mulantes; empregão-se nas eóli­
cas , indigestões , fastio , etc. É 
u m remédio vulgar que se admi­
nistra e m infusão quente. Esta 
infusão, ou chá, prepara-se com 
quatro a seis flores de macella e 
u m a chicara d'agua fervendo. 

MACERAÇÃO. Operação 
pharmaceutica,. que tem muita 
analogia com a infusão, da qual 

differe porque se opera constantemente a frio. Consiste, pois, em 
pôr de molho os corpos por mais ou menos tempo na temperatura 

Fig. 351. 

Macella gallega. 
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ordinária. Dá-se o nome de macerato ao producto d'esta operação. 
— São pouco numerosas as bebidas dos doentes que se preparão 
por maceração. Esta operação usa-se para fazer os maceratos de 
quassia, simarubae rhuibarbo. Se estas substancias fossem tratadas 
pela agua quente, isto é, por infusão, o producto seria turvo, por 
causa do amido, que se acha n'estas substancias, e que se dissol­
veria na agua quente. O amido não se dissolve em agua fria. A 
maceração ó sobretudo empregada para a preparação dos vinhos 
medicinaes, porque o vinho não pôde supportar a acção do calor 
sem experimentar mudança na sua natureza. 
M A C H O . Veja-se M U L O . 
M A C H U C A D U R A . Veja-se CONTUSÃO. 
M A C I S . Veja-se. MOSCADA. 
M A C U L A . Mancha da pelle, de côr differente da natural, 

sem elevação nem mudança de consistência. As moléstias carac­
terizadas por máculas são : sar'das, pannos, signaes de nascença, 
albinismo, vitiligem. Veja-se estas palavras. 

M A C U L O . Chama-se maculo uma dilatação considerável do 
ânus, precedida e acompanhada de diarrhea mais ou menos abun­
dante. Esta moléstia ataca principalmente os negros, e as pessoas 
pouco asseiadas ; neste caso, desenvolve-se freqüentemente no 
ânus uma porção considerável de bichos, de oito a dez linhas de 
comprimento, chamados vulgaremente varejas. Ás vezes, o ânus 
acha-se dilatado de tal maneira, que se pôde introduzir n'elle uma 
garrafa pequena. As evacuações alvinas são líquidas e freqüentes : 
nos casos mais graves, o corrimento tem lugar quasi de uma 
maneira contínua. A pelle é fria e pallida, e o emmagrecimento 

grande. 
As causas do maculo são as mesmas que as que produzem a 

diarrhea e a dysenteria. A agglomeração de grande numero de 
pessoas, e principalmente dos doentes de diarrhea, n u m espaço» 
mui circumscripto, o uso de águas de m á qualidade, as affecções 
moraes tristes, o escorbuto, favorecem o desenvolvimento do 

maculo. 
Tratamento. 0 tratamento do maculo é local e geral. 0 trata­

mento local tem por fim destruir os bichos que se desenvolverão 
no ânus. Os meios mais racionaes são : lavatorios com agua 
morna misturada com agua de Labarraque na proporção' de uma 
chicara d'agua morna para meia chicara d'agua de Labarraque. 
Depois d'estes lavatorios deve-se polvilhar o intestino recto com 
pós de calomelanos ou com rape. U m meio vulgar, e empregado 
com vantagem, consiste em introduzir no ânus u m limão azedo 
descascado e polvilhado com pólvora e pimenta. É indispensável 
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que o doente tome cada dia u m ou dois semicupios d'agua morna. 
Depois de destruídos os bichos, é preciso dar dois clysteres por 
dia preparados com infusão de poaya. Meia onça (15 grammas) de 
poaya, que se deixa de infusão por uma hora, em duas chicaras 
d'agua quente, é a dose que serve para estes dois clysteres. Dá-se 
também pela bocca u m vomitorio de 1 gramma (20 grãos) de poaya 
em pó n u m a chicara d'agua morna. Os outros meios são os 
mesmos que servem para combater a diarrhea e a dysenteria. 
Veja-se vol. I, pag. 849. 
M A D R E D E F O R A . Veja-se UTERO. 
M A G N E S I A . Oxydo de magnesia. Acha-se ás vezes puro no 

estado de natureza, mas ordinariamente está combinado com 
ácidos. A magnesia pura obtem-se calcinando o carbonato de 
magnesia. A mais leve vem de Inglaterra. E uma substancia 
branca, pulverulenta, sem sabor nem cheiro, quasi insoluvel em 
agua. É um purgante brando, na dose de 8 a 15 grammas (2 a 
4 oitavas), desfeitos em meio copo d'agua fria com assucar, a que 
se ajunta u m pouco d'agua de flor de laranjeira. Na dose pequena 
de 1 a 2 grammas (20 a 40 grãos) emprega-se para combater a 
azía. A magnesia neutraliza os ácidos mineraes, e por isso se 
emprega nos envenenamentos por estes ácidos. 

SAES DE MAGNESIA. Carbonato de magnesia. Acha-se na 
natureza, mas em mui pequena quantidade e impuro. Prepara-se 
tratando uma dissolução de sulfato de magnesia peta, carbonato 
de potassa fervendo. Este sal apresenta-se no commercio sob a 
forma de massas cúbicas, brancas, macias ao tocar, sem gosto 
nem cheiro, mui leve, insoluvel em agua. Seus usos são os mesmos 
que os da magnesia pura. Administra-se como anti-acido contra 
a azía, na dose de 30 centigrammas a 4 grammas (6 grãos a 
1 oitava). 

Citrato de magnesia. É u m sal branco, pulverulento, sem 
sabor, macio ao tocar, solúvel em agua, mediante u m leve excesso 
de ácido. Esta dissolução tem u m sabor levemente ácido que nada 
tem de desagradável. O citrato de magnesia obtem-se de duas 
maneiras differentes : pôde preparar-se decompondo o sulfato de 
magnesia pelo citrato de soda, ou saturando uma solução de ácido 
citrico pela magnesia ou pelo hydrocarbonato de magnesia. 0 
citrato de magnesia é u m purgante brando na dose de 50 grammas 
(onça e 1/2). Dissolvido em agua parece-se com uma limonada. Por 
seu sabor agradável, é u m medicamento precioso para os doentes 
que tem repugnância em tomar purgantes. Não occasiona nem 
sede nem puxos, apenas produz algumas eólicas. O effeito purga-
tivo deve ser favorecido com caldo de gallinha, ou melhor ainda 
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com o de hervas. Ajuntando-se a esta limonada u m pouco de bicar­
bonato de soda, obtem-se u m a bebida espumosa, que é ainda mais 
agradável a beber-se. 
Sulfato de m a g n e s i a . Veja-se SAL D'EPSOM. 
M A G N E T E . Veja-se IMAN. 

M A G N E T I S M O A N I M A L . Entende-se por magnetismo 
animal uma reunião de phenomenos nervosos particulares, produ­
zidos pela influencia de u m indivíduo sobre outro. Os principaes 
d'estes phenomenos são : a modorra, o somno, a suspensão com­
pleta do exercicio dos sentidos, a faculdade de faltar durante este 
estado, o que na expressão da arte se chama somnambulismo artifi­
cial. Contestado por grande numero de sábios como uma miserável 
charlataneria, sustentado por outros com firme convicção, o 
magnetismo animal deve ser estudado; pois que no meio dos 
abusos que o acompanhão, e independentemente do charlatanismo 
que o explora, existem factos reaes , mui curiosos e assaz impor­
tantes. 
Quando se magnetiza alguma pessoa, logo se reconhece que ella 

experimenta u m peso na cabeça e nas palpebras, arripios nos 
membros, bocejos, ás vezes náuseas; d'ahi a pouco esta pessoa 
fecha os olhos e adormece. É raro que fique somnambula da 
primeira vez; mas depois de algumas sessões o somnambulismo 
declara-se de ordinário, bem que todos os indivíduos não sejão 
susceptíveis d'elle. De todos os phenr -enos magnéticos, o que 
mais facilmente se pôde obter é o seguinte : Se se quizer tolher o 
movimento a u m membro, dois ou três gestos o põem em com­
pleta immobilidade; é absolutamente impossível á pessoa magne-
tizada mexê-lo de maneira alguma, e é preciso tirar-lhe a paralysia 
para que possa servir-se d'elle. Para isso é mister fazer outros 
gestos. Não se julgue entretanto que esta immobilidade seja o 
resultado dos gestos magnéticos, e que o somnambulo, vendo 
estes gestos, entenda o que se deseja obter d'elle : a vontade 
única do magnetizador, a intenção de paralyzar u m membro, a 
lingua ou u m sentido, basta para produzir este effeito, A lingua 
paralyza-se com maior facilidade, e se se fizer alguma pergunta, 
o somnambulo ha de fazer esforços extraordinários para responder, 
o rosto ha de córar e inchar; a dôr mostrar-se-ha na face; mas 

nenhuma palavra poderá ser proferida. 
Alguns somnambulos assegurão que vêem no interior do seu 

corpo; mas suas descripções são ou falsas, ou pelo menos errô­
neas. Quanto ás moléstias de que se dizem affectados, não tem 
senão opiniões chimericas; estas opiniões consistem sempre na 
exposição fiel de seus preconceitos e das idéias que lhes forão 
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communicadas. A sua vontade é quasi nenhuma, e é de tal modo 
submettida á do magnetizador, que não parece ser outra cousa 
senão seu instrumento: fazem o que elle quer, pôde influir mesmo em 
seus desejos, e ate em seus pensamentos. Tivemos a prova d'isto 
nas paralysias dos sentidos e movimentos, que sempre se produzem, 
querendo. Alguns magnetizadores assegurão até que podem mudar 
para os seus somnambulos a agua em vinho, leite ou qualquer 
outro liquido, e que lhes basta para isso magnetizar, sem dizer 
palavra, a agua com uma intenção dada : os somnambulos julgão 
beber leite, vinho, etc., e é agua que bebem. Os somnambulos 
são affectuosos, reconhecidos; tomão a (feição a seu magnetizador 
de uma maneira extraordinária, não o querem nunca deixar; 
obedecem-lhe de uma maneira passiva, a até no estado de vigília. 
Muitos somnambulos são completamente insensíveis; póde-se-lhes 
beliscar a pelle, introduzir no corpo alfinetes sem que sintão dôr 
alguma. U m a das doentes (segundo o relator da commissão desi­
gnada pela Academia de Medicina de Pariz, em 1831, para 
observar os effeitos magnéticos), depois de magnetizada, foi insen­
sível a u m a das operações mais dolorosas da cirurgia, a extir-
pação de u m seio canceroso. 

Tudo o que deixei referido pôde ser testemunhado a cada 
momento por qualquer pessoa; mas existe uma segunda ordem 
de factos que não tem a mesma certeza. Estes factos são a vista 
sem o soccorro dos olhos, a vista pelo ventre, ponta dos dedos, 
testa, nuca, a prophetização, a adivinhação, determinação da sede, 
da natureza e do tratamento das moléstias por indivíduos que não 
estudarão medicina. Estes milagres magnéticos forão mal obser­
vados , e faltão-lhes as provas que temos o direito de exigir em 
semelhante matéria. 

Maneira de produzir, os phenomenos magnéticos. Para se obterem 
effeitos magnéticos, são indispensáveis certas condições da parte 
da pessoa que magnetiza, e da que é magnetizada. 0 magnetismo 
é produzido pela força da vontade : convém, por conseguinte, 
que o magnetizador tenha uma vontade firme, u m desejo vivo de 
produzir effeitos, e a convicção intima de que produzirá esses 
effeitos. É preciso que não tenha nada de repugnante, que goze 
boa saúde, que esteja no vigor da idade, que seja grave e ao 
mesmo tempo affeetuoso, que seja superior quanto fôr possível 
á pessoa magnetizada, ou por sua dignidade, sua idade, suas qua­
lidades intellectuaes, ou por qualquer outra maneira. Da parte 
do magnetizado, releva que este se queira submetter, que deseje 
e creia. Se fôr doente, enfraquecido, de uma constituição sensível, 
affectado de alguma moléstia do systema nervoso, achar-se-ha nas 
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condições favoráveis. É claro que convém se queira submetter, pois 
que, sem esta vontade, a superfície do seu corpo fica, por assim 
dizer, fechada para o agente que se lhe envia. Cumpre, entre­
tanto, dizer que, depois de algumas sessões, já não é necessário 
que o magnetizado queira adormecer; dorme sem querer; ha 
também pessoas que adormecem, bem que no momento de se 
submetterem á experiência, não saibão o que se vai fazer d'ellas; 
ha emfim outras nas quaes se produz o mesmo phenomeno, embora 
queirão resistir aos effeitos magnéticos. 
Forão descriptos de muitas maneiras os processos de magneti­

zação. Cada magnetizador tem seu methodo próprio. A uns basta 
pôr a mão sobre a testa da pessoa que se magnetiza, immediata-
mente ou em pequena distancia. Outros contentão-se com dizer á 
pessoa magnetizada : adormeça, quero que adormeçais, e logo ella 
pega no somno, sem poder subtrahir-se a esta ordem. Ás vezes 
basta tór esta vontade sem manifesta-la; mas só gradualmente se 
chega a influencia tão grande. Nas primeiras sessões, eis-aqui 
como se deve proceder. 
Faz-se sentar a pessoa que se quer magnetizar : o magnetizador 

senta-se em frente d'ella, de maneira que lhe toque com os joelhos 
e as pontas dos pés; toma-lhe, com as mãos, o dedo pollegar, 
que conserva até que se tenha posto em equilíbrio com a sua tem­
peratura. Põe depois as mãos sobre os hombros, e assim fica por 
espaço de u m minuto; corre-as lentamente, por uma espécie de leve 
fricção, ao longo dos braços até á extremidade dos dedos. Estes 
movimentos devem ser repetidos muitas vezes; depois cfisto, 
applica as mãos por alguns instantes na bocca do estômago e as 
faz descer aos joelhos e até aos pés; leva depois as mãos á cabeça 
do indivíduo que magnetiza , tendo o cuidado de afasta-las quando 
sobem, e as faz deseer ainda ao longo dos braços, e mesmo até 
aos pés. Depois de feitas muitas vezes estas fricções, percebem-se 
alguns movimentos magnéticos. A pessoa magnetizada experimenta 
arripios nos membros, embaraço na cabeça, peso nas palpebras. No 
fim de algumas sessões, pega completamente no somno. 0 magne­
tizador, em quanto opera, não deve pensar em outra cousa; sua 
attenção deve estar concentrada toda inteira no magnetismo; 
qualquer distracção é contraria ao bom êxito da operação. A 
expressão do rosto favorece poderosamente a acção magnética. O 
olhar, a physionomia grave do magnetizador, concorrem para o 

mesmo fim. 
Explicação do magnetismo. Não ha nada de maravilhoso no magne­

tismo, diz o Dr. Rostan. É u m phenomeno natural, ainda não 
percebido, ignorado de muitos, e eis tudo. Este medico pensa que 
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todos esses phenomenos pertencem ao systema nervoso, e que 
devem ser attribuidos a u m a modificação, a uma extensão d'este 
systema e de suas propriedades. No estado actual da sciencia, 
tudo faz considerar o cérebro como órgão que segrega u m agente 
particular que tem a propriedade de transmittir o sentimento 
e a vontade. Mas este agente, chamado fluido nervoso, não 
pára na pelle; arremessa-se ainda para fora, com certa energia, e 
forma assim uma verdadeira atmosphera nervosa. Então tudo 
parece susceptível de u m a explicação. A atmosphera nervosoa activa 
do magnetizador mistura-se com a atmosphera nervosa passiva da 
pessoa magnetizada, e d'esta communicação resultão os effeitos 
magnéticos que deixei expostos. 

Effeitos do magnetismo no tratamento das moléstias. A influencia do 
cérebro sobre todo o organismo é inquestionável; não existe uma 
molécula do nosso corpo que não seja penetrada por algumas das 
suas ramificações; não se pôde, por conseguinte, negar que, 
modificando-se este órgão como se faz pelo magnetismo, possão 
sobrevir mudanças notáveis na nossa economia. A phüanthropia, 
o desejo de ser útil a seus semelhantes, foi causa sem duvida de 
ser exagerada a potência do magnetismo. O charlatanismo, paixão 
tão vil quanto a outra é louvável, tem, com outro fim, exagerado 
essa potência; mas ella existe, é indubitavel. A influencia directa 
d'este novo agente sobre o systema nervoso deixa crer que a sua 
acção deve exercer-se efficazmente nas moléstias nervosas. O hys­
terismo, a hypochondria, podem receber, e tem com effeito 
recebido do magnetismo, as influencias mais salutares. Os espas­
mos de todas as espécies, as convulsões, grande numero de dores, 
os rheumatismos, as gotas serenas , certas paralysias, devem 
experimentar pelo magnetismo uma modificação qualquer. Tal é a 
opinião do Dr. Rostan : não duvido que as esperanças que este 
sábio expõe não se possão realizar em alguns casos; direi somente 
que as tentativas que fiz sobre u m epiléptico, se bem que fossem 
seguidas de symptomas magnéticos, não produzirão vantagem 
alguma. Novas e multiplicadas experiências deverião ser feitas 
com prudência e discernimento por médicos instruídos, afim de 
se determinar o gráo de utilidade a que o magnetismo pôde 
chegar. 

Vista de olhos sobre a historia do magnetismo. É difficil dizer em 
que época se originou o magnetismo. Parece que foi conhecido e 
praticado na mais remota antigüidade. O que se conta dos mys-
terios das Sibyllas, dos milagres, da magia deve ser attribuido ao 
magnestismo animal. Pelo menos, os effeitos do magnetismo tem 
muita analogia com a maior parte d'estes phenomenos. Mas esses 
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factos forão considerados como fábulas, e pouco a pouco cahírão 
em esquecimento. 

No meio do decimo-oitavo século, os sábios occupavão-se muito 
das virtudes do iman (magnes em latim), e alguns d'elles attri-
buião-lhe grandes virtudes no tratamento das moléstias. U m jesuíta, 
chamado Helle, contando a Antônio Mesmer que se havia curado 
de u m rheumatismo por este meio, e que o tinha empregado 
também com bom êxito em outros doentes, inftammou a imagi­
nação d'este ultimo. Mesmer resolveo experimentar; estabeleceo 
uma casa de saúde, tratou os doentes gratuitamente, enviou por 
toda a Allemanha anneis e lâminas tocadas com iman, e obteve 
ou julgou obter curas que fez propagar pelos jornaes do seu paiz. 
No curso de suas experiências, observou que o iman não era 
necessário para produzir os effeitos que elle obtinha; attribuio-os 
a u m agente distincto do iman, que rege, por assim dizer, o uni­
verso. A descoberta do magnetismo animal deve datar d'essa 
época. Eis-aqui como Mesmer expoz o seu systema em u m a 
memória que publicou : « 0 magnetismo animal é u m fluido uni­
versalmente espalhado, constitue o meio de uma influencia mutua 
entre os corpos celestes, a terra e os corpos animados. A acção e 
a virtude do magnetismo animal podem ser communicadas de u m 
a outros corpos animados. 0 magnetismo animal pôde curar 
immediatamente as affecções dos nervos, e mediatamente as outras 
moléstias; por meio d'elle, o medico conhece o estado de saúde 
de cada indivíduo, e julga com certeza da origem, natureza e pro­
gressos das moléstias mais complicadas, impede o seu augmento e 
obtém a sua cura, sem nunca expor o doente a effeitos perigosos, 
qualquer que seja a sua idade, temperamento e sexo. » Todos os 
sábios taxarão de charlatanismo as asserções de Mesmer. A Aca­
demia de Rerlim declarou-o illudido. Mesmer não se deo por ven­
cido, respondeo a todas as criticas, fez novas experiências; deixou 
depois Vienna, e veio a Pariz em 1778. 
Eis-aqui como Mesmer e os seus discípulos operavão o magne­

tismo. Punhão no meio de u m a vasta sala u m a pequena tina 
tapada. Na tampa havia u m certo numero de buracos, d'onde 
sahião braços de ferro moveis. Os doentes erão collocados á roda 
d'esta tina, e cada u m pegava n'um d'estes braços de ferro; 
uma corda posta ao redor do corpo ligava-os uns aos outros; ás 
vezes formava-se outra cadeia fue se communicava á primeira 
pelas mãos. U m piano era collocado n u m canto da sala, e toca-
vão-se n'elle differentes árias; cantavão-se também varias melo­
dias. Todos os que magnetizavão tinhão na mão uma varinha de 
ferro de dez a doze pollegadas de comprimento, que foi conside-
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rada como conductor do magnetismo. O som , segundo o principio 
de Mesmer, era também conductor do magnetismo, e para com-
municar o fluido ao piano bastava approximar-lhe a varinha. Os 
doentes recebião o magnetismo por todos estes meios, pelos braços 
de ferro que sahião da tina, pela corda que lhes cingia o corpo, 
pela união das mãos, pelo som do piano e petas vozes agradáveis 
do canto. Erão igualmente magnetizados directamente mediante o 
dedo e a varinha de ferro dirigida ao rosto, acima ou atraz da 
cabeça e ás regiões doentes : actuava-se também fixando n'elles os 
olhos; mas erão sobretudo magnetizados pela applicação das mãos, 
e pela pressão dos dedos sobre o ventre. 

Eis-aqui o que experimentavão os doentes submettidos á acção 
d'este apparelho. Alguns ficavão tranquillos, outros tossião, escar-
ravão, sentião u m calor local ou universal, e tinhão suores frios; 
outros erão agitados de convulsões. Vião-se doentes buscarem-se 
exclusivamente, precipitarem-se uns sobre os outros, rirem e falta­
rem com affeição. Nada era mais pasmoso do que este espectaculo : 
estas agitações, estes accidentes variados, as sympathias que se 
estabelecião entre todos estes indivíduos, maravilhavão extraordi­
nariamente. « Não é possível, dizião os commissarios encarre­
gados pelo rei de examinar o magnetismo, deixar de reconhecer 
n'estes effeitos constantes u m grande poder que agita os doentes, 
e cujo deposito parece ser o magnetizador. » Os mesmos commis­
sarios, que erão membros da Academia das Sciencias e da Socie­
dade de Medicina, concluirão todavia que não existe fluido algum 
particular que mereça o nome de fluido magnético; que todos aquelles 
effeitos não erão mais que o resultado da imaginação; pois que, 
segundo suas experiências, erão obtidos os effeitos magnéticos sem 
o iman quando os doentes sabião que erão magnetizados, ao passo 
que não existião estes effeitos quando os doentes erão magnetizados 
sem o saberem; accrescentárão que as crises produzidas nos trata­
mentos magnéticos podião ser perigosas, e nunca úteis. Entre­
tanto, o grande botânico Jussieu, recusou assignar o relatório de 
seus collegas; foi mais assíduo do que outros nas experiências, e 
fez u m relatório particular, no qual admittia effluvios que sahião 
do corpo humano e actuavão sobre outros indivíduos. 

0 relatório dos commissarios foi debatido e sustentado com 
muito calor de parte a parte, e os magnetizadores continuarão 
os seus trabalhos. • 

No meio d'essas pesquizas, o marquez de Puisségur descobrio o 
somnambulismo magnético, phenomeno dos mais curiosos, e que 
já tinha sido observado nas curas de Mesmer. Os processos forão 
simplificados; a tina e todos os outros apparelhos forão despre-
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zados, e o magnetismo foi praticado tal qual o deixei descripto no 
primeiro paragrapho. 

E m 1831, o Dr. Hussori, e m nome da Commissão encarregada 
peta Academia de Pariz de assistir ás experiências magnéticas do 
Sr. Foissac, leo o seu relatório, do qual passo a transcrever algu­
mas conclusões : Io Os meios exteriores e visíveis nem sempre são 
necessários para operarem os effeitos magnéticos, pois que e m 
muitas occasiões a vontade, a fixidade dos olhos, forão bastantes 
para produzirem estes phenomenos, até sem que os magnetizados 
o soubessem. 2o O tempo necessário para se transmittir a acção 
magnética, varia desde u m minuto até meia hora. 3o Os effeitos pro­
duzidos pelo magnetismo são mui variados : agita uns, acalma 
outros; as mais das vezes occasiona a acceleração momentânea da 
circulação, movimentos convulsivos, entorpecimento mais ou 
menos profundo, somnolencia, e, em u m pequeno numero de 
casos, o somnambulismo. 4o Como entre os effeitos attribuidos ao 
somnambulismo alguns ha que podem ser simulados, o mesmo 
somnambulismo pôde ás vezes ser simulado, e favorecer o dolo do 
charlatanismo. 5o Alguns dos doentes magnetizados não experi­
mentarão vantagem alguma, outros sentirão allivio mais ou menos 
sensível; isto é, suspensão das dores habituaes; outro, a volta 
das forças, outro, u m a demora de muitos mezes no reapparreci-
mento dos accessos de gota coral, outro, emfim, a cura completa 
de uma paralysia grave e antiga. 
Pela exposição das precedentes conclusões, vê-se quanto differe 

a fé magnética dos commissarios nomeados em 1784 da dos que 
o forão em 1831. Desde esta ultima época, muitas obras novas se 
tem publicado acerca d'este objecto. Infelizmente, muitos d'estes 
escriptos são desfigurados por u m enthusiasmo ou credulidade 
illimitada. Talvez não esteja mui longe o momento de ser este 
estado particular do systema nervoso menos rejeitado com desdém 
por uns, e menos inconsideradamente admirado por outros, e de 
vir emfim a occupar o seu lugar entre os phenomenos naturaes. 

MAGNETISMO MINERAL. Causa que dá a um iman 
ou magnete natural e artificial, a propriedade de dirigir u m de 
seus lados para o polo norte, e o outro para o polo sul; de se 
inclinar para o primeiro d'esses pólos no hemispherio boreal, e 
para o segundo no hemispherio austral; de não se inclinar de 
nenhum lado em certos lugares-que formão o que se chama o 
equador magnético; de attrahir pela sua parte virada ao norte a 
parte de u m outro iman que olha para o sul, e de repellir, pelo 
contrario, o lado boreal d'este ultimo iman. Esta propriedade, 
que o ferro, o nickel e o cobalto são susceptíveis de manifestar, 
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foi attribuida a uma causa especial, até ao momento em que as 
descobertas de Oersted a fizerão entrar na categoria dos pheno­
menos electricos. Veja-se IMAN. 
M A G R E Z A . A magreza acompanha freqüentemente a saúde 

mais perfeita e normal. Não se deve então fazer diligencias para 
cura-la; faz parte integrante da constituição, e torna-se uma das 
condições da saúde; aquelle que, por u m regimen alimentario 
mais substancial, procura adquirir gordura, quando a sua natu­
reza consiste em ser magro, corre ao encontro da moléstia. Mas 
quando o volume normal do corpo diminue gradualmente * este 
estado pôde depender de alguma moléstia : está desenvolvido no 
artigo EMMAGRECIMENTO. 

M A L C A D U C O . Veja-se EPILEPSIA. 
M A L D E E M R I G O . Veja-se M A L DE SETE DIAS. 

M A L D E E N G A S G O . DYSPHAGIA, ESPASMO DO ESOPHAGO OU 

ESOPHAGISMO. Constricção mais ou menos completa e durável do 
canal pharyngo-esophagico, podendo produzir a impossibilidade 
absoluta de engulir, ou somente impedir a deglutição dos corpos 
sólidos ou líquidos. É uma moléstia nervosa. 

Symptomas. 0 mal de engasgo declara-se ordinariamente de 
repente : é em toda a plenitude da saúde, e as mais das vezes no 
meio de uma comida, que o espasmo do estômago apparece e 
impede o curso do bolo alimentario. A invasão da moléstia fez crer 
a alguns doentes que u m corpo estranho tinha parado no esoprf!%o. 
Os symptomas varião segundo o ponto do esophago que está affec­
tado. Se o espasmo occupa o pharynge na parte superior do eso­
phago, os alimentos são repellidos quasi immediatamente. Pelo 
contrario, a deglutição opera-se quando o obstáculo occupa um 
ponto do esophago vizinho do estômago. N'este caso, os alimentos 
demorão-se algum tempo por cima da constricção, ou são recon­
duzidos quasi immediatamente para a bocca pela regurgitação, 
que pôde ter lugar sem soffrimentos, mas que ás vezes é seguida 
de dôr viva começando na garganta e prolongando-se até ao estô­
mago. Independentemente dos symptomas precedentes, que só 
se declarão.quando os doentes querem engulir, ha outros que são 
permanentes, e que se aggravão depois da deglutição. Assim existe 
de ordinário sobre o trajecto do esophago uma espécie de cons­
tricção, de dôr contínua, produzindo a sensação de. u m corpo 
estranho parado no canal. Notou-se também o soluço como u m dos 
symptomas bastante commum. Ás vezes o espasmo propaga-se aos 
órgãos respiratórios, e produz os symptomas de suffocação. Emfim, 
apparecem ás vezes phenomenos de hydrophobia. 0 espasmo do 
esophago, assim como a maior parte das outras nevroses, apresenta 
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muitas anomalias. Ora, as bebidas quentes passão mais facilmente 
de que as frias, ora o contrario tem. lugar; ordinariamente os 
líquidos só podem ser engulidos, outras vezes só as substancias 
sólidas. Alguns doentes conseguem fazer descer até ao estômago 
o bolo alimentario bebendo agua e m cima. 
Duração, terminações. 0 espasmo do pharynge e do esophago não 

tem duração fixa : pôde desapparecer passado algumas horas, 
ou persistir durante muitos dias sem remissão : n u m a observação 
durou doze dias sem interrupção. Se tivesse durado mais tempo 
teria occasionado a morte por inanição. 
Causas. 0 mal de engasgo observa-se especialmente nos indiví­

duos nervosos, irritaveis, jáacommettidos de alguma nevrose, como 
a hypochondria. As emoções moraes vivas, súbitas, como a cólera, 
um pezar profundo, são quasi as únicas causas cuja acção parece 
bem evidente. 

Tratamento. Estando provado que o mal de engasgo é u m a 
moléstia nervosa, são os medicamentos antispamodicos e narco-
, ticos que lhe convém. Foi aconselhada sobretudo a assafetida e a 
camphora e m clysteres. Pela mesma fôrma administrão-se os narcó­
ticos, ou applicão-se externamente em cataplasmas (meimendro, 
cicuta), e m fricções (laudano, pomada de belladona, balsamo tran­
quillo), ou e m injecções sub-cutaneas (sulfato de atropina). Os 
autores recommendão ainda as bebidas nevadas, ou aconselhão 
fazer derreter pedaços de gelo na bocca : este meio teve com 
effeito bons resultados. Mas o modo de tratamento que offerece 
maiores vantagens é a introducção das sondas esophagicas. 
Sabe-se que o catheterismo é muito usado nos estreitamentos 
espasmodicos da urethra, e a utilidade que se tira na urethra 
deo a idéia de seguir o mesmo methodo para o esophago. Os 
casos em que o catheterismo deo bons resultados são já hoje bas­
tante numerosos. U m a única introducção da sonda no esophago, 
até ao lugar da contracção, foi sufficiente ás vezes para obter a 
cura completa e immediata do mal de engasgo. 

RECEITUARIO CONTRA 0 MAL DE ENGASGO. 

Io Clyster de assafetida e camphora. 

Assafetida .. ... 4 grammas (1 oitava) 
Camphora ... 50 centigrammas (10 grãos) 

Gema de ovo. n° 1 
Agua tepida 180 grammas (6 onças). 

2o Pomada de belladona. 
Extracto de belladona. 2 grammas (40 grãos) 
Banha de porco.. 16 grammas (4 oitavas). 

Para friccionar no epigastrcou no pescoço. 
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3o Cataplasma de linhaça feita e m cozimento de meimendro e 
cicuta... , 125 grammas (4 onças). 

Applica-se na bocca do estômago. 
4oBalsamo tranquillo.. 60 grammas (2 onças). 

5o Solução de sulfato de atropina. 
Sulfato de atropina.. 5 centigrammas (1 grão) 
Agua distillada. . 5 grammas (100 grãos). 

Para injecções sub-cutaneas 1 a 5 gottas por injecção. As injec­
ções fazem-se debaixo da pelle do pescoço. 
M A L F E I O . Veja-se MORPHÉA. 
M A L G A L L I C O . Veja-se SYPHILIS. 
M A L D E G O T A . Veja-se EPILEPSIA. 
M A L D E L O A N D A . Veja-se ESCORBUTO. 

M A L PERFORANTE ou Ulcera verrugosa. Ulcera da 
planta do pé, que succede a u m a callosidade ou a uma verruga, 
e que pôde profundar de tal maneira que attinge o periostio e 
os ossos. É u m a inflammação chronica de u m a bolsa serosa abaixo 
do callo, ou u m tumor verrugoso da epiderme. Conhece-se pela 
ulceração cercada de lâminas epidérmicas formando uma proemi­
nencia cornea dura, com estillicidio de serosidade sanguinolenta 
fétida. Se a pessoa continua a andar, a ulceração pôde attingir 
as bainhas tendinosas, os ossos e as articulações. E m geral o mal 
perforante estende-se sem cessar, salvo se os doentes guardão o 
repouso absoluto. Acommette todos os tecidos comprimidos pelo 
calçado e aquelle sobre que os doentes se apoião. Mas a planta do 
pé não é o único lugar que pôde ser affectado : este mal fixa-se 
ás vezes na face dorsal dos dedos do pé, ao nivel da proeminencia 
de suas articulações. 

Causas. A única, e verdadeira causa é inteiramente mecânica: 
é a compressão longa, contínua, da derme entre dois corpos resis­
tentes ; primeiro entre o calçado e os ossos, mais tarde entre os 
ossos e a callosidade. A derme, ao nivel da induração epidérmica, 
acaba por experimentar u ma modificação análoga, de alguma 
maneira, á que se produz no caso de estrangulamento. Debaixo 
da influencia de uma pressão repetida ao nivel da induração 
epidérmica, experimenta u ma mortificação comparável á que se 
observa e m conseqüência de u m a contusão. 

Tratamento. Ao principio, o repouso absoluto, a extracção da 
callosidade, e as cataplasmas de linhaça ou de fecula produzem 
a cura. O doente deve abster-se de andar durante u m mez depois 
da cura. Se os ossos estiverem affectados de necrose, será neces­
sário extrahir as esquirolas. 

M A L D E P O T T . Veja-se CARIE VERTEBRAL. 
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M A L D E S Ã O L Á Z A R O . Veja-se MORPHÉA. 

M A L D E S E T E D I A S , ou M A L DE EMBIGO. Tétano dos 
recem-nacidos. 
Causas. Esta moléstia é bastante freqüente nos climas intertro­

picaes. No Brasil ceifa muitos crioulinhos. Attribue-se á inflam­
mação do cordão umbilical, inflammação que pôde ser produzida 
pelo desalinho. Pôde apparecer espontaneamente; mas é occasio-
nada de ordinário pela falta dos cuidados hygienicos, e sobretudo 
por uma atmosphera corrupta no meio da qual vivem em algumas 
fazendas as pretas paridas. 0 Dr. Langgaard, -refere que n u m a 
fazenda importante do Brasil, que possuía mais de 400 escravos, 
morrião muitos crioulos do tétano, nos primeiros dias do nasci­
mento. Consultando-o sobre a causa d'esta extraordinária morta­
lidade, mostrárão-lhe u m quarto pequeno, de 12 palmos de com­
prido sobre 8 a 10 de largura, no centro da casa, escuro, sem 
ventilação, onde constantemente se achavão três ou quatro escravas 
paridas, e ás vezes mais; foi a esta accumulação de muitas 
pessoas n u m pequeno espaço que o doutor attruibuio o desenvol­
vimento da moléstia. O quarto foi abandonado; arranjou-se outro 
muito maior para recolher as negras paridas, onde havia clari­
dade e se podia renovar o ar; desde então, e durante 6 a 7 annos, 
não appareceo u m só caso de tétano nos recem-nacidos. 
Symptomas. Esta, moléstia mostra-se de ordinário nos primeiros 

sete dias depois da nascença, d'onde lhe veio o nome de mal de 
sete dias, que se lhe dá no Brasil. A criança deixa de mamar, e 
chora muito; os músculos do rosto enrijecem, e mantém o queixo 
inferior fortemente applicado contra o queixo superior. A rijeza 
propaga-se depois aos músculos do pescoço, do tronco, dos braços 
e das pernas. Sobrevem convulsões, e a criança morre de ordi­
nário 24 a 36 horas depois da apparição dos primeiros symptomas. 
Tratamento. Os medicamentos que convém contra esta moléstia 

são : 
Io Poção calmante. 

Infusão de folhas de laranjeira. 60 grammas (2 onças) 
Laudano de Sydenham 20 gottas 
Xarope de gomma. 15 grammas (1/2onça). 

Para dar a beber uma colher de sopa, de hora em hora. 
2o Se a criança não- puder engulir, dê-se-lhe o clyster seguinte : 
Agua tepida.. ... 90 grammas (3 onças) 
Laudano de Sydenham 5 gottas. 

Dão-se, como este, dois clysteres por dia. 
3o Fricções com balsamo tranquillo. Eis-aqui a receita : 

Balsamo tranquillo.. 60 grammas (2 onças). 
VOL. II. — 22 
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Fazem-se nas costas duas fricções por dia. Pará cada fricção 
usa-se uma colher, das de sopa, d'este balsamo. 

4o Banho geral d'agua morna simples. 
M A L A C I A . Esta palavra serve em medicina para designar a 

depravação do gosto, com desejo de comer substancias que são 
pouco alimentares, ou que não contém principio algum nutritivo, 
e que repugnão ordinariamente. Observa-se nas meninas chloro-
ticas, e, durante a gravidez, em certas mulheres nervosas. Os 
remédios indicados n'este estado são : rhuibarbo em pó na dose 
de 1 gramma (20* grãos) por dia, e o uso de chá de canella, de 
hortelã ou de herva cidreira. Eis-aqui a receita do rhuibarbo : 

Rhuibarbo em pó. 8 grammas (2 oitavas). 
Divida em 8 papeis. 
M A L D I T A . Varias moléstias são designadas com este nome. 

Uns chamão maldita a uma erysipela; outros dão este nome ás 
espinhas no rosto, braço, etc; outros finalmente, a uma erupção 
cutânea de bolhas cheias d'agua, e que não são outra cousa senão 
o cobreiro ou empigem humida. 

M A L E I T A S . Veja-se FEBRE INTERMITTENTE. 
M A L E I T E I R A . LEITEIRA, LEITARIGA, LÜZETRO, LECHETREZ. 

Euphorbia [populosa, St.-Hilaire Euphorbiaceas. Planta do Brasil 
meridional. Caule herbaceo de 30 a 50 centímetros; folhas sesseis, 
inteiras; as que são mais vizinhas da raiz são ovaes arredondadas 
ou ovaes; as do caule são oblongas ou oblongas lineares; as folhas 
superiores são lineraes, obtusas na base, agudas no topo; flores 
dispostas em umbellas papillosas pubescentes, com os appendi-
culos do invólucro arredondados; fructo, cápsula obtusa, trian­
gular, pubescente, tricocca. Toda a planta é "purgativa; seu sueco 
emprega-se como tal na dose de 2 colheres de sopa misturadas com 
mel de abelhas. 
M A L I N A ou MALIGNA. Veja-se FEBRE MALIGNA. 
M A L L E O L O . Veja-se TORNOZELO. 
M A L T . Cevada que se faz inchar em agua, germinar e depois 

seccar ao fogo, e de que, porfim, separão-se os germes pela 
fricção. A sua dissolução em agua, depois fermentada, eassociada 
ao lupulo, constitue a cerveja. — O malt emprega-se em medicina 
contra a digestão difficil, em pó, na dose de 1 a 2 grammas 
(20 a 40 grãos) depois de cada comida; e debaixo da fôrma de 
cerveja de malt, que é útil no tratamento das affecções chronicas 
do estômago. 
M A L V A . Malva. Cenero da família das Malvaceas, contém 

plantas herbaceas, sub-arbustos ou arbustos, que habitão em 
diversos climas do globo; muitas existem no Brasil, e são todas 
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notáveis por suas propriedades emollientes, de sorte que podem ser, 
sem inconveniente, substituídas umas ás outras no uso medico. 
Empregão-se as folhas e flores e m infusão ou decocção, nos 
defluxos, nas bronchites, e m todas as moléstias inflammatorias. 
A infusão usa-se em bebida, a decocção e m banhos. 

Dose : Internamente, 4 grammas (1 oitava) de flores ou folhas 
para 360 grammas (12 onças) d'agua fervendo. Esta infusão, 
convenientemente adoçada, constitue u m a bebida emolliente, 
empregada sobretudo nos defluxos e nas bronchites. 
Externamente. Flores ou folhas em decocção; 15 grammas 

(1/2 onça) para 360 grammas (12 onças) d'agua, e m lavatorios, 
banhos, gargarejos, collyrios. Quando as malvas devem ser admi. 
nistradas e m clysteres ou banhos, devem ser cozidas em agua 
até ficar esta levemente unctuosa. 

Nas boticas empregão-
se particularmente duas 
espécies conhecidas sob o 
nome de grande e de 
pequena malva. 
Malva grande ou 

silvestre. Malva sylves-
tris Lin. Fig. 352. Planta 
vivaz, mui c o m m u m nos 
lugares cultos e incultos 
de Portugal, cultivada 
nos jardins do Brasil. Tem 
caules pubescentes, de 
u m , dois e mais pés de 
alto ; folhas alternas, 
chanfradas na base, de 5 
a 7 lobulos agudos ou u m 
tanto obtusos, crenula-
dos; peciolos longos, pilo-
sos; flores entre azues e 
purpureas, com veios de 
côr escura; sabor mucila-
ginoso. Partes usadas 

folhas e- flores. 
Malva pequena ou 

de folhas redondas. 
Malva rotundifqlia, Lin. 
Distingue-se da precedente e m ser a sua raiz annual, por seus 
talos mais delgados e prostrados na superfície da terra; as folhas, 

Fig. 352. 

Malva grande ou silvestre. 
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igualmente lobadas, são mais pequenas; as flores, que são de côr 
rosea pallida ou quasi brancas, são reunidas em grande numero na 
axilla das folhas. Partes usadas : folhas e flores. 
Malva do eampo, folha santa ou pinhão. Kielmeyra 

speciosa, St.-Hilaire. Arvore que habita no Brasil, e particular­
mente na provincia de Minas. Tem 3 a 5 metros de altura; ramos 
quebradiços, cobertos de u m a casca semelhante á cortiça; folhas 
espargidas, ellipticas, obtusas, quasi sesseis, verdes por cima, 
mais pallidas por baixo; flores roseas, dispostas em cachos no 
ápice dos ramos. As folhas abundão em mucilagem, e sua decocção 
serve para preparar banhos emollientes. 30 grammas (1 onça) 
para 1 litro (32 onças) d'agua. 
Malva da China, ou Althea rosea da China. Althea 

rosea, Cavanilles. Cultivada nos jardins, por causa da belleza das 
flores, que são de cores variadas, desde o branco e amarello até 
ao vermelho escuro; cheiro nullo, sabor pouco; folhas quasi 
redondas, angulosas-sinuosas, ou lobadas sinuosas. Toda a*planta 
é mucilaginosa. A sua raiz é ás vezes substituída no commercio 
á da althea. 
M A L V A I S C O . Sphceralcea cisplatina, St.-Hilaire. Malvaceas. 

Arbusto do Brasil (Bio grande do sul). Metro e 1/2 de alto; folhas 
ovaes, agudas, obtusas na base, trilobadas, denteadas, pubes-
centes por cima, esbranquiçadas por baixo; flores pedicelladas, 
approximadas umas das outras, vermelhas. A infusão ou decocção 
das folhas e flores é emolliente; emprega-se internamente contra 
a tosse, e externamente em banhos. 8 a 16 grammas (2 a4oitavas) 
para 500 grammas (1 libra) d'agua. Dá-se também o nome de 
malvaisco á guaxima. 
M A M A D E I R A . Veja-se vol. I, pag. 143. 
M A M O E I R O . Carica papaya, Linneo. Papayaceas. Arvore 

das ilhas Molucas, naturalizada no Brasil. Os fructos verdes servem 
para doces e preparações culinárias; quando maduros, contém 
uma substancia comestível bastante agradável. As sementes passão 
por vermifugas. As folhas servem para clarear a roupa; também 
se emprega o fructo em cataplasmas nas ulceras. A carne dura 
dos animaes velhos, recentemente mortos, envolvida durante 
uma só noite nas folhas do mamoeiro, torna-se tenra e boa para 
comer. 
M A M O N A , RICINO, CARRAPATEIRO O U PALMA-CHRISTI. Dão-se 

estes nomes a uma arvore denominada por Linneo, Ricinus com-
munis, da família das Euphorbiaceas, originaria* ãp. África e das 
índias Orientaes; mas cultivada em Portugal e nó Brasil, onde é 
quasi espontânea, e freqüentemente chega a altura de 13 metros. 
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Fig. 353. As suas folhas são vulgarmente empregadas para curar 
feridas e para banhos emollientes. Estas folhas são grandes ,}pal-

madas, com 7 ou 9 lobulos 
agudos e dentados. Das 
sementes, conhecidas sob o 
nome vulgar de carrapatos, 

extrahe-se óleo ordinário 
para luzes, e fino para o uso 

medico, sendo o seu con­
sumo immenso como pur­

gante brando; é conhecido 
pelo nome de óleo de ricino, 

e administra-se na dose 
de 8 grammas (2 oitavas) 
para as crianças, e 15 a 
60 grammas (1/2 a 2 onças) 

para os adultos puro»ou mis­
turado com agua, assucar e 
sumo de limão. 

M A N A C Ã , MANACAN, 
GERATACÁCA, JERATACA, CAN-

GABÁ.' Franciscea uni flor a 
Pohl. Scrophularineas. Ar­

busto do Brasil; habita espe­

cialmente no Pará, Mara­
nhão, Amazonas. Folhas de 
peciolo curto , alternas, Mamona ou Ricino. 

oblongas, acuminadas, on­
duladas; flores solitárias e terminaes, de cheiro fragrante; sabor 

de toda a planta amargo e nauseoso. A raiz é purgativa na dose 
de 30 centigrammas a 1 gramma (6 a 20 grãos); é empregada 
como antisyphilitica entre os indígenas. E m alta dose é venenosa; 

produz escurecimento da vista, confusão de idéias, delírio e tre­
mores. Os indios, habitantes' do interior do Amazonas, extrahem 
d'esta planta u m sueco em que molhão as pontas de suas settas. 
M A N C E N I L H A . Hippomane mancenilla, Linneo. Euphor-

biaceas. Arvore da America equatorial; no Brasil habita nas pro­
víncias do Amazonas, Pará, Maranhão. Arvore venenosa. A imagi­
nação augmentando-lhe a actividade perniciosa, aliás excessiva, 
fez d'esta arvore u m a espécie de substancia intangível, capaz de 
envenenar com as suas emanações, e ferindo de morte os que se 
abrigão junto d'ella. Ha n'isto grande exageração. 
A mancenilha é uma arvore elevada, contendo debaixo da casca 
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e nas suas partes herbaceas, u m sueco leitoso, abundante, de 
propriedades cáusticas e venenosas. Folhas ovaes, quasi cordiformes 
na base, pontudas, levemente serreadas; as flores masculinas 
formão espigas terminaes globosas; a flor fêmea, solitária, acha-se 
inserida na sua base. Fructo, drupa grossa, carnosa, semelhante 
a uma pequena maçã, contendo u m a noz multilocular, cada locu-
lamento com u m a semente. Estes fructos separão-se espontanea­
mente, quando maduros. Todas as partes da arvore são venenosas; 
o sueco irrita a pelle e produz erupções pustulosas com verme­
lhidão, inchação e prurido doloroso. Os fructos tem cheiro parti­
cular pouco sensível. Quando se comem, não tem sabor a 
principio, depois tem u m gosto adocicado. Mas logo manifesta-se 
irritação violenta nos lábios, lingua e paladar. Esta acção irritante 
local não deve ser confundida com a acção geral do veneno. 

Houve quem assegurasse que a mancenilha torna venenosa a 
chuva que tocou a sua folhagem ; que mesmo a sua sombra é funesta. 
O naturalista Jacquin foi porém molhado, sem incommodo, pela 
chuva que atravessou esta arvore. Descançou também debaixo de 
uma outra mancenilha, durante três horas, sem experimentar o 
menor accidente. Forão, pois, exagerados os effeitos malfazejos 
efeste vegetal; o que comtudo, não autoriza suficientemente 
a considerar as suas emanações como não nocivas em todas as 
circumstancias. 

Symptomas do envenenamento. Se se tem comido, por exemplo, o 
fructo, ha logo depois calor urente da lingua e bocca, contracções 
do estômago, vômitos, suores frios, syncopes, até que sobrevem 
a morte. 

E m caso de envenenamento dá-se u m vomitorio, 5 centigram. 
(1 grão) de tartaro emetico, para expedir o veneno. 

Quando a pelle foi posta e m contacto com o sueco leitoso da 
mancenilha, é preciso immediatamente lava-la com agua fria, e 
depois applicar uma cataplasma de linhaça. 
M A N C H A S D O O L H O . Veja-se BELIDA. 
M A N C H A S ou N O D O A S D A P E L L E . Varias manchas 

podem existir na pelle. Cada uma das moléstias da pelle principia 
por manchas de caracter differente, e cuja descripção se acha nos 
artigos que tratão d'essas moléstias. 

Existem, ás vezes, certos descaramentos ou perdas da côr da pelle 
em vários lugares do corpo. Esta affecção observa-se freqüente­
mente no Rio de Janeiro nos pretos, raras vezes nos brancos; 
consiste em nodoas mais ou menos extensas e muito mais des­
maiadas do que ás partes vizinhas, e dependentes da modificação 
do pigmento da pelle. Esta alteração da côr da pelle declara-se sem 
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causa conhecida : parece que é devida á influencia do clima; pôde 
desapparecer espontaneamente , e não ha medicamentos internos 
nem externos que possão ter influencia sobre a sua cura. Suppõe-
se que a mudança do clima pôde ser favorável. Mas estas manchas 
não ai terão a saúde geral, só são desagradáveis á vista. 
Manchas hepaticas. Estas manchas distinguem-se pela côr fusca, 

amarellada, d'onde lhe vem o nome de manchas hepaticas. Festa 
variedade apparecem na superfície da pelle, e particularmente no 
peito e pescoço, nodoas de forma e extensão variáveis, mais ou 
menos numerosas, approximadas umas das outras, mas ordina­
riamente separadas em muitos pontos por intervallos em que a 
pelle conserva a côr natural. As manchas hepaticas não são 
sensivelmente salientes na superfície da pelle, são só u m pouco 
rugosas pelo effeito da seccura da pelle que não transpira n'este 
lugar, e em conseqüência da exfoliação da epiderme que se faz na 
superfície d'ellas. Estas manchas são ás vezes passageiras : ha 
senhoras que só são d'ellas affectadas nas épocas próximas da 
menstruação. 
As manchas hepaticas constituem u m a affecção de pouca impor­

tância. Desapparecem com bebidas refrigerantes, taes como limo­
nada de limão, de laranja, de tamarindos, regimen composto 
principalmente de vegetaes e banhos sulfurosos. Estes banhos 
preparão-se com 60 grammas (2 onças) de sulfureto de potássio e 
quantidade sufficiente d'agua morna para u m banho geral. Também 
aproveitão os lavatorios com o [leite virginal. Eis-aqui a receita 
d'esta preparação pharmaceutica : 

Agua de rosas. .. 4 grammas (1 oitava) 
Tintura de benjoim. .. 160 grammas (40 oitavas). 

Misture-se. 
Mas, apezar de todos os remédios, as manchas hepaticas tornão 

a apparecer em algumas pessoas com muita facilidade, sobretudo 
com a volta dos calores. 
As differentes manchas da pelle são muitas vezes confundidas 

sob o nome vulgar de pannos. Veja-se MOLÉSTIAS DA PELLE. 
M A N D I R U L A . Veja-se QUEIXO. 

M A N D I O C A ou M a n i v a . Jatropha manihot, Linn. Euphor-
biaceas. Fig. 354. Arbusto sarmentoso e trepante, originário da 
África, cultivado na índia, e na America desde o estreito de 
Magalhães até ás Floridas. Como alimento, é para o Brasil o mesmo 
que o trigo para os Europeos e Norte-americanos. A raiz é grossa, 
tuberosa, carnosa, branca interiormente, e cheia de u m sueco 
branco, muito acre e muito venenoso. As folhas são alternas, 
pecioladas, divididas em três; cinco ou sete lobulos lanceolados. 
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profundos, agudos, u m pouco sinuosos sobre as margens, de u m 
verde escuro na face superior, glaucas na inferior. As flores 

masculinas são sepa­
radas das fêmeas; exis­
tem ambas no mesmo 
vegetal. 

A raiz da mandioca 
é a parte da planta que 
é a mais importante. 
Algumas raizes adqui­
rem u m volume mui 
considerável e pesão 
até 15 kilogr. Esta raiz 
é branca e carnosa inte­
riormente ; é quasi uni­
camente composta de 
amido, ao qual se 
ajunta u m sumo bran­
co, acre e venenoso. 
Este veneno, que é 
mui alteravel, parece 
ser ácido cyanhydrico 
ou u m corpo fácil de 
transformar-se n'este 
ácido. Todavia chega-
se facilmente a privar 
a raiz da mandioca do 

seu principio acre e venenoso, quer pela acção do calor quer 
por lavagens repetidas. Esta raiz torna-se então u m alimento são 
e abundante. Serve para a preparação da farinha de mandioca, 
u m dos alimentos mais preciosos aos habitantes do Brasil. Eis-
aqui o processo que se emprega na preparação da farinha : Raspa-
se bem a raiz com u m a faca, ceva-se (isto é, reduz-se a massa) em 
u m a roda vertical, e depois espreme-se, para priva-la do sumo 
venenoso. A massa então é exposta á torrefaeção, que lhe tira os 
últimos vestígios do principio venenoso, e dá-lhe aquelle aspecto 
de farinha granulosa e branca com que apparece nas mesas, Cha-
mão-lhe também farinha de páo. 

A agua na qual se lavou a pasta de mandioca, deixa depositar 
no fundo dos vasos u m pó branco que é fecula amylacea muito 
pura. Esta fecula, depois de secca, chama-se tapioca, alimento 
muito delicado e mui nutriente. 

O sueco da raiz tem acção venenosa mui intensa. U m a pequena 

Fig. 384. — Mandioca, Jatropha manihot. 

1, ramo florifero e fruetifero; 2, flor masculina; 
3, flor fêmea; 4, raiz. 
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dose determina a morte no homen e nos animaes, depois de pro­
duzir vômitos, e convulsões. O principio venenoso da mandioca é 
mui volátil, porque se o sueco está exposto ao ar, perde ao cabo 
de trinta e seis horas as propriedades deletérias; acontece o mesmo 
quando se submette á ebullição. Submettido á distillação este 
sueco fornece u m liquido dos mais venenosos : algumas gottas, 
postas sobre a lingua de u m cão, bastarão para mata-lo em dez 
minutos (Ricord-Mádiana, journal de pharmacie, t. XVI, p. 310). 
Chama-se manipuêra o liquido resultante da espressão da raiz de 
mandioca ralada e posta no tepiti, espécie de cesta ou vaso feito 
da taquarussú, ou taquara rachada e trançada. Apezar de tão 
venenoso, serve para preparar o tucupi, molho muito usado no 
Pará, Amazonas e Maranhão. Para prepara-lo, ferve-se o liquido 
com pimenta e alho, ou simplemente se põem em maceração esses 
ingredientes, e deixão-se expostos ao ar e sereno. A mesma tubera, 
lançada dentro d'agua em maceração, até soffrer principio de 
fermentação, perde também o principio venenoso; e sendo lavada 
em diversas águas serve para fazer bolos. É a mandioca puba. 
O nome de mandioca é dado á raiz, e o de maniva em geral ao 

vegetal, de que ha muitas variedades, que indico segundo o Dic-
cionario de Botânica brasileira de Joaquim de Almeida Pinto. 

M a n i v a aipim. Jatropha pseudo-aipi (?) O caule é branco, os 
peciolos das folhas esverdinhados no ápice e arroxeados na base 
junto ao caule. As folhas são de 5 ou 7 divisões. Parece-se com a 
macaxera branca. 

M a n i v a amarella. Jatropha. A raiz é do tamanho ordinário, 
de cerca de 36 centímetros, casca fina e branca em relação ás 
outras; a massa tem a côr amarella e dá boa farinha. 

M a n i v a atando ealado. Caule branco, gommos arroxeados, 
raiz curta, grossa e cascuda, massa enxuta; dá farinha de boa 
qualidade. 

M a n i v a Rarroso. É de Alagoas. Gommos e talos roxos, 
lenho acinzentado ; a raiz cresce muito; dá boa farinha. 

M a n i v a b r a n q u i n h a . Existe em Pernambuco e Alagoas; tem 
o caule e os peciolos esbranquiçados. A raiz tem a casca parda; 
massa grossa e compacta. Dá boa farinha. 

M a n i v a eaboelinha. Pernambuco, Alagoas. 'Caule appro-
xima-se á côr da castanha; raiz curta e grossa, massa enxuta; dá 
boa farinha. 
Ha também outra qualidade de Maniva eaboelinha, em Pernam­

buco e Alagoas, de caule e peciolos avermelhados. A raiz cresce 
bastante, e dá boa farinha; mas como d'ella se usa de preferencia 
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para comer cozida, depois de lavada em duas águas, pouca farinha 
se faz d'esta espécie. 
M a n i v a canella de u r u b u . Caule com manchas côr de 

purpura; os peciolos das folhas são purpureos, e estas de cinco 
divisões. 

M a n i v a carriry de fogo. Caule branco, manchado de 
rubro; peciolos das folhas rubros e estas de sete divisões; gommos 
purpurinos. > 

M a n i v a cruvella, M a m ã o . Assim chamão em Pernambuco 
a esta espécie que cresce muito sem esgalhar. Os peciolos das folhas 
são vermelhos inferiormente e brancos por cima. As raizes pouco 
crescem, mas engrossão e são muito succulentas. Dão uma farinha 
regular. 
M a n i v a eruvellinha. Espécie conhecida nas Alagoas. Peciolo 

das folhas branco, flores amarellas riscadas de côr de rosa; abunda 
em raizes que engrossão muito; dá em quasi todos os terrenos, 
e produz boa farinha. 
M a n i v a engana-ladrão. Conhecida em Alagoas e Per­

nambuco. Peciolos vermelhos, caule acinzentado e gommos brancos. 
A raiz é compacta; dá boa farinha; estando em terra enxuta con­
serva-se por muito tempo. 

M a n i v a fria, d a matta. Alogôas e Pernambuco. Peciolos 
brancos, raizes pequenas, grossas, quasi esphericas, succulentas. 
Dá excedente farinha. 
Ha outra variedade de Maniva fria, da matta. Sub-arbusto que 

esgalha muito, com caule esbranquiçado; peciolos brancos com 
manchas rosadas ou rubras; folhas de cinco lobulos sendo arroxeadas 
as dos gommos; flores amarelladas, com veio côr de rosa; raiz 
pequena, quasi redonda, succulenta. 
M a n i v a de g o m m o branco. Pernambuco, Alagoas. Caule 

acinzentado, peciolo e gommo branco; raiz de casca parda: A 
massa produz excedente e abundante farinha. 
M a n i v a de g o m m o roxo. Alagoas. Tem u m nó roxo junto 

ao olho, e o peciolo arroxeado na inserção das folhas. Raiz cascuda 
e redonda; não dá m á farinha. 

M a n i v a h u m a n a . Alagoas, Pernambuco. Caule escuro, 
peciolo roxo; esgalha abundantemente. A raiz é grande, succu­
lenta e muito enxuta; dá boa farinha e em grande quantidade. 

M a n i v a h u m a n a branca. Caule branco, raiz esbranqui-
çada, casca fina; folhas com três divisões; peciolo branco; flor 
esverdinhada. 

M a n i v a h u m a n a fria. Pernambuco, Alagoas. É u m pouco 
esgalhada. Caule acinzentado, peciolo branco; raiz grossa, com-
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pacta; dá excedente e abundante farinha. Também lhe chamão 
humana fria da matta. 

Maniva humana vermelha. Pernambuco. Caule man­
chado de côr de rosa; quasi todos os peciolos das folhas vermelhos; 
estas com cinco divisões; flores amarelladas; raizes grandes e 
succulentas. 

M a n i v a Isabel de Souza. Esta espécie, assim denominada 
em Sergipe, não cresce muito. Dá raizes que madurecem em seis 
mezes n'aquella província, mas em todas as outras só no fim de 
um anno e meio. Esta raiz não tem o principio venenoso das 
outras e até come-se crua sem que produza nenhum accidente. É 
usada como macaxera. 

M a n i v a landin. Conhecida em Pernambuco e Alagoas. É 
um tanto esgalhada, tem o caule pardo, e o peciolo esverdinhado. 
A raiz tem a casca parda e grossa, e a massa enxuta. Dá boa 
farinha, mas também a comem; não sendo porém boa para 
este fim. 

M a n i v a m a n i p e b a . Ia Variedade. É uma qualidade, cujas 
raizes são bulbiferas no seu prolongamento. Nasce de distancia 
em distancia uma batata, e por este modo se encrava muito pela 
terra, dando muito trabalho para colher-se. D'esta batata extrahe-
se farinha, que é tão venenosa que nenhum animal d'ella come. 
Póde-se conservar o tempo que se quizer; visto que o vegetal 
chega a grandes alturas acompanhando o matto, se não fôr 
arrancado. 
Maniva manipeba. 2a Variedade. De Pernambuco e Alagoas. E 

de caule acinzentado, de peciolo esverdinhado, esgalha tão ras­
teiramente que os galhos se introduzem na terra. A raiz cresce 
muito, tem a casca fina, a massa muito enxuta, e entranha-se 
tanto na terra, que a mão desarmada de instrumento não a pôde 
arrancar Dura muito tempo, pois chega a dois annõs sem cor­
romper-se. Dá uma farinha tão venenosa qüé nem as formigas a 
comem. 

M a n i v a m a n i v i n h a . Tem o caule branco e fende-se na parte 
inferior em lâminas. As folhas, de cinco lobos, com peciolos brancos 
no meio e purpurinos em cima. 

M a n i v a milagrona. É conhecida nas Alagoas por tal nome; 
em Pernambuco chamão-lhe, Maniva freira. Não esgalha; tem 
o caule castanho e o peciolo branco. As raizes tuberosas engrossão 
e alongão-se; são muito compactas. Dão boa farinha em quanti­
dade. Come-se. 
M a n i v a inulatinha. Pernambuco, Alagoas. Caule castanho, 
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com peciolo quasi da mesma côr; raiz curta e grossa, massa enxuta. 
Produz boa farinha. 

M a n i v a pacoré. Pernambuco. Caule e peciolo esbranquiçados; 
raiz parda escura; massa amarella. Quasi se não faz d'ella farinha, 

por usarem muito comê-la de preferencia. 

M a n i v a p a r a h y b a . Caule e peciolos brancos; folhas de 
5 divisões; fructo com arestas verdes. 

M a n i v a pé de p o m b o . Veja-se Maniva eaboelinha. 

M a n i v a periquito. Alagoas. Caule branco e não esgalha; 

peciolos encarnados; raiz bastante grossa, produz excedente 
farinha. 

M a n i v a pipoca. Alagoas. Caule acinzentado; peciolo branco 
com os pontos de inserção avermelhados; a raiz tem a casca preta. 
Come-se; dá também boa farinha. 

M a n i v a retroz. Esta espécie, conhecida nas Alagoas, esgalha 
e desenvolve-se muito. Caule castanho, peciolo vermelho, raizes 
longas e grossas, massa muito compacta. A farinha que dá é um 
pouco fibrosa; sendo porém velha, não é má. 

M a n i v a d o R i o G r a n d e . Tronco branco, peciolos das 
folhas mui compridos e brancos, e as extremidades rosadas; folhas 

de sete divisões. 

M a n i v a tapicima. Pernambuco, Alagoas. Caule pardo, 
cresce sem esgalhar, peciolo esverdinhado, raiz parda ou castanha, 
massa enxuta. Come-se e dá boa farinha. 

M a n i v a tio P e d r o . Pernambuco. Caule e peciolos arroxea­
dos, raiz grossa. Dá boa farinha. 

M a n i v a vermelha. Pernambuco, Alagoas. Caule escuro e 
não esgalha; peciolo vermelho arroxeado, raiz comprida e carnosa, 
Sendo nova dá boa farinha. 

MANDIOQUINHA DO CAMPO, ou BOLSA DE PASTOR. 
Zeyheriamontana, Martius. Bignoniaceas. Arbusto do Brasil; habita 
especialmente nas províncias de S. Paulo, Minas e Bahia. Tem 
2 metros de altura, pouco mais ou menos, ramos tomentosos : 
folhas pecioladas, oppostas, compostas de 3 a 5 foliolos, oblongos, 
lanceolados : flores situadas na extremidade dos ramos, e dispostas 
em paniculas; corolla de côr amarella; fructo, cápsula de duas 
válvulas, oblonga, u m tanto comprimida, lenhosa, e coberta 
exteriormente de uma camada pouco resistente e espinhosa; 
sementes aladas; raizes com a casca suceulenta. A casca da raiz 

é empregada, segundo Martius, como remédio para combater as 
moléstias da pelle. Faz-se d'ella uma maceração em agua fria, e 

tomão-se d'este macerato dois a três copos por dia. 
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M A N D O D I , MENDOBIM, O U AMENDOIM. Arachis hypogma, Lin. 
Leguminosas. Planta originaria do Brasil, d'onde foi transportada 
para as Antilhas, África e outras regiões quentes do globo. Fig. 355. 
É uma planta herbacea que 
pôde ter 30 centímetros de 
altura. As folhas são compostas 
de 4 foliolos; flores amarellas 
dispostas na axilla das folhas. 
As flores superiores ficão no 
ar, entretanto que as que se 
achão na porção inferior da 
planta, encurvão-se do lado 
da terra immediatamente de­
pois de fecundadas, e afundão 
dentro o novo fructo; é a uma 
ou duas pollegadas debaixo da 
terra, que elle chega a ama­
durecer. É necessário, pois , 
arrancar a planta com a raiz 
para ter os fructos, que con­
sistem em u m a vagem do com­
primento de 27 a 37 millime­
tros, de 9 a 14 millimetros de 
largura, u m pouco estreitada 
no meio, contendo ordinariamente duas sementes de u m vermelho 
vinhoso no exterior, brancas interiormente, muito oleoginosas, 
e que se comem torradas ou cozidas, são de gosto agradável, 
e gozão, segundo a opinião popular, de propriedades aphrodi-
siacas. Extrahe-se d'ellas u m óleo comestível, de que fornecem 
cerca de 50 por 100. 
M A N D U R I - G - U A Ç Ú . Veja-se PINHÃO DE PURGA. 
M A N O A R E I R A . Hancornia speciosa, Gomez. Apocyneas. 

Arvore do Brasil; habita especialmente nas províncias do Rio de 
Janeiro, Minas, S. Paulo, Bahia, Sergipe e Pernambuco. Folhas 
oppostas, oblongas, agudas, coriaceas e glabras; flores peduncu-
ladas, pedunculos quasi sempre de três flores; fructo, baga ama­
rella, ás vezes com manchas vermelhas, succulentas, esphericas, 
com muitas sementes; sementes circulares, comprimidas. Os 
fructos (mangabas) comem-se crus ou preparados em doce. São 
refrigerantes, acidulos, gommosos. De toda a planta, e mesmo do 
fructo, distilla u m sueco lácteo e pegajoso, que pôde servir para 
fazer a borracha. Este sueco, côr de leite, figurou na Exposição de 

Pariz e m 1867. 

Fig. 388. — Mandobi 
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Ha outra espécie, Hancornia pubescens, Martius, cujo fructo (man-
gaba brava) é também comestível. 
M A N G A N E Z . Metal descoberto em 1774; é do peso de 6,85, 

de u m branco brilhante, de fractura rugosa, mui duro, mui frágil; 
não se derrete senão no 160 gráo do pyrometro de Wedgwood. 
Não se obtém senão sob a fôrma de grenalha, operando pelo carvão 
u m dos seus oxydos. Não se usa, entretanto que o seu oxydo preto, 
conhecido de toda a antigüidade, e designado geralmente debaixo 
do nome de manganez, tem usos importantes. 
O oxydo preto de manganez existe na natureza, quer em massas 

amorphas, quer debaixo da fôrma de agulhas brilhantes; é friavel, 
inodoro, insipido, insoluvel em agua. Emprega-se para a prepa­
ração do chloro e dos chloruretos, para a extracção do oxygeneo, 
para branquear o vidro e o crystal, e para a fabricação dos esmaltes. 
Attribue-se-lhe a propriedade de preservar de qualquer alteração 
a agua com a qual foi misturado na proporção de 3/500. E m 
medicina é aconselhado contra a chlorose na dose de 10 centigram. 
a 1 gramma (2 a 20 grãos), em pó ou pilulas. 

As seguintes composições de manganez são propostas contra a 
chlorose, quando a medicação ferruginosa tem falhado. 
Carbonato de manganez. Pó branco, algum tanto rosado. Dose : 

40 centigrammas a 2 grammas (8 a 40 grãos) em pilulas. 
Lactato de manganez. Dose : 5 a 30 centigrammas (1 a 6 grãos) 

em pilulas. . 
M A N G E R I C A O . Ocyrnum minimum, Lin. Labiadas. Planta 

cultivada nos jardins. Forma por suas ramificações uma linda 
bola; folhas numerosas, verdes ou avermelhadas; flores pequenas 
e brancas, cheiro aromatico. As folhas verdes empregão-se como 
tempero nos molhos; gozão de propriedades estimulantes. 

M A N G E R O N A V U L G A R . Ocyrnum majorana, Linneo. 
Labiadas. Planta annual, aromatica, cultivada nas hortas e empre­
gada para temperar os molhos e as comidas. Tem 25 centímetros 
de altura, caules delgados, lenhosos, u m tanto pubescentes e aver­

melhados, guarnecidos de folhas ellipticas obtusas, pecioladas, 
esbranquiçadas, de cheiro fragrante, sabor u m tanto acre, amargo 
e aromatico. 

M a n g e r o n a vivaz. Origanum majoranoides, Willd. Labiadas. 
Planta vivaz, isto é, que vive mais de u m anno; o seu caule é 
mais lenhoso do que o da precedente; folhas mais pequenas, mais 
cotanilhosas e ainda mais aromaticas. Emprega-se para a prepa­
ração dos banhos estimulantes. 

M A N G U E I R A . Mangifera indica, Linneo, arvore da família 
das Terebinthaceas, originaria das índias orientaes, naturalizada 



MANNÁ. 351 

nas Antilhas e no Brasil, onde formou muitas variedades. Arvore 
bonita, de copa convexa, de folhagem densa, que dá sombra 
agradável. Tem 8 a 10 metros de altura, de 1, 2 e mais metros 
de circumferencia; as folhas são lanceoladas, e tem em todas as 
suas partes u m sueco resinoso; as 'flores, em cachos pyramidaes, 
são de sexos separados, de côr esverdinhada e vermelha. O fructo 
(manga) é uma grossa drupa, de 6 a 12 centímetros, com a fôrma 
de coração; uns são exteriormente de côr verde, ainda mesmo 
quando maduros; outros de côr amarella pallida, amarella côr de 
gema do ovo, outros amarellos com uma parte vermelha, e final­
mente alguns com uma parte verde e outra vermelha. A polpa é 
de côr amarella ̂ laranjada. É u m fructo de cheiro agradável, de 
sabor acidulo, assucarado e resinoso; o caroço é quasi chato. A 
amêndoa tem u m gosto fortemente adstringente, e contém grande 
quantidade de ácido gallico livre, que se pôde extrahir de maneira 
muito mais fácil e expeditiva do que a que serve para extrahir 
este ácido da noz de galha. A manga é uma excedente fructa, 
talvez a melhor que existe; dizem que oceasiona a febre : esta 
opinião é inteiramente, hypothetica. A polpa tem sabor e cheiro 
delicioso, a que o Dr. Martius chamou uma verdadeira ambrosia. 
M A N I A , MANÍACO. Veja-se LOUCURA. 
M A N N A . 0 manná é u m sumo concreto que corre esponta­

neamente e por incisão de muitas espécies de freixos, e principal­
mente do fraxinus ornus, Linneo (Oleaceas), que dão na Itália. O 
manná é mais ou menos puro. O mais estimado é o que vem em 
pedaços de tamanho variável, seccos, branco-amarellados, e de 
sabor doce agradável; é o que 'se chama manná em lagrimas. U m a 
segunda espécie denominada manná commum é mais humido, menos 
branco, em pedaços mais irregulares e adherentes entre si: emfim, 
dá-se o nome de manná gordo ou ordinário ao que é em massas 
molles, pegajosas, e côr de mel de abelhas, misturado com muitas 
impurezas. A primeira espécie é expectorante e peitoral, mais 
própria para lambedores, marmeladas : a segunda mais laxante é 
empregada nas bebidas laxantes, ou dissolvida em u m copo de leite 
na dose de 30 grammas (1 onça), para as crianças e de 60 gram. 
(2 onças) para os adultos; a terceira é ainda mais laxante, usada 
para clysteres na mesma dose. 
O manná é recommendado nas affecções catarrhaes do peito, e 

mais particularmente na tosse. 0 manná em lagrimas, quando é 
puro e recente, deve ser considerado como uma substancia ali­
mentaria. Com effeito, os habitantes da Sicilia e Calábria empre-
gão-n'o em lugar do assucar, sem que d'elle soffrão acção alguma 
purgativa, e por isso, quando se quer que esta espécie de manná 
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produza o effeito purgativo, augmenta-se a dose até 90 e 120 gram. 
(3 a 4 onças). 

Foi dado o nome de manná a muitas substancias que tem ana­
logia com o manná dos freixos. Assim foi chamado manná alhagi 
u m sumo branco, concreto, que se tira de u m arbusto que forma 
pequenas sarças, e que habita nos desertos, na Pérsia, Arábia e 
Nubia. Este arbusto foi chamado por Linneo Hedysarum alhagi. 
Muitos autores julgão que esta substancia é o manná com que se 
nutrião os Hebreos no deserto. Outros pensão que foi fornecido 
por Tamarix mannifera do Oriente, pequeno arbusto espinhoso que 
produz e m abundância u m sueco avermelhado, que cahe no chão, 
e que os Árabes ainda hoje chamão man. Outros», emfim, julgão 
que o manná dos Hebreos era aparmelia esculenta, espécie de musgo 
que arrancado pelos ventos, e trasportado por elles a longa dis­
tancia, foi cahir como chuva do céo. O manná dos Hebreos era, 
segundo a Biblia, uma substancia análoga á gomma, friavel e 
doce. Sabe-se que, pouco tempo depois de sahidos do Egypto, os 
Hebreos, chegados ao valle de Sin, carecerão de alimentos, e que 
então appareceo no chão, de manhã, uma substancia a que os 
Hebreos chamarão manná. Cahio durante todo o tempo que os 
Israelitas viverão no deserto. 
M A N N I T A . Principio crystallizavel do manná. É branca, de 

sabor agradável, solúvel em agua. Fazem-se com ella pastilhas 
contra a tosse. 

M A N T E I G A . Substancia gorda de côr branca amarellada, 
mais leve do que a agua, mui fusível; acha-se no leite dos animaes. 
Para prepara-ta, abandona-se primeiro o leite a si mesmo; depois 
tira-se a nata, e bate-se esta n u m apparelho apropriado. As par­
tículas da manteiga reunem-se então peta agitação, e separão-se 
da parte liquida. E m vez de deixar repousar o leite para tirar a 
nata, introduz-se o leite mesmo no apparelho, e bate-se imme­
diatamente. A extracção da manteiga n'este caso é tão fácil como 
com a nata, somente exige apparelhos maiores. Termo médio, é 
preciso 28 litros de leite para obter 1 kilogramma de manteiga; 
uma boa vacca dá cerca de 64 kilogrammas de manteiga por anno. 
A manteiga fina tem ordinariamente uma côr amarella, que se 
imita com sumo ae cenoura, com urucú e outras plantas. O con-
tacto do ar torna a manteiga rançosa com muita promptidão, 
sobretudo no verão; para impedir este inconveniente cumpre der­
retê-la a calor brando ou salga-la; conserva-se então por muito 
tempo. Salga-se a manteiga, misturando-a com sal cinzento, que 
é preferivel, ifeste caso, ao sal branco. A manteiga destinada 
para as viagens marítimas, salga-se com a mistura de 2 partes de 
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sal grosso, 1 parte de assucar, e 1 parte de salitre. A manteiga 
emprega-se como tempero e como alimento. Fresca, usa-se em 
medicina no curativo das feridas pequenas; e em pharmacia sub-
stitue ás vezes a banha na composição de pomadas. 

M A N T E I G A D E ANTIMONIO. Chama-se assim uma 
substancia grossa, branca, semi-transparente, excessivamente 
cáustica, susceptível de attrahir a humidade do ar, que a torna 
amarella, e a transforma em um liquido oleoginoso. Á manteiga 
de antimonio é u m dos cáusticos mais enérgicos; emprega-se para 
cauterizar os carbúnculos, as mordeduras de animaes damnados 
e de cobras venenosas. Applica-se mediante u m pincel de fios, mas 
deve-se primeiro enxugar o sangue. 
M A N T E I G A D E CACÁO. Veja-se CACÁO. 
M A N U L U V I O ou BANHO DE MÃO. Immersão mais ou menos 

prolongada das mãos n um liquido quente ou frio. 
M Á O C H E I R O D O NARIZ. Veja-se OZENA. 
M Á O G E I T O . Veja-se TORCEDURA. 
M Á O G E I T O N O P E S C O Ç O . Veja-se TORCICOLLO. 
M Á O H Á L I T O . Veja-se HÁLITO. 
M Á O S U C C E S S O . Veja-se ABORTO. 
M Ã O . É a parte do corpo que termina o braço; serve para o 

tacto e para apanhar os diversos objectos. A palma da mão é sul-
cada de rugas ou linhas que são determinadas pela flexão d'este 
órgão, e cuja direcção offerece algumas differenças segundo os 
indivíduos. É n'estas linhas que era baseada a chiromancia, sciencia 
occulta muito em voga na idade média, e que consistia em adivi­
nhar pelas linhas da palma da mão a indole ou o futuro de alguém. 
A chiromancia cahio hoje no ridículo. 
A descripção dos ossos, que entrão na composição da mão, 

acha-se no artigo Deslocação da mão, vol. I, pag. 826. 

MOLÉSTIAS DA MÃO. A S moléstias da mão são numerosas; as que 
podem affectar os dedos achão-se descriptas no vol. I, pag. 783. 
Deslocações ou luxações da mão. Veja-se vol. I, pag. 826. 
Feridas da mão. Veja-se vol. I, pag. 1091. 
Fracturas dos ossos da mão. Veja-se vol. I, pag. 1192. 
Gânglio. Veja-se vol. II, pag. 13. 
Hemorrhagia da mão. Veja-se FERIDAS, vol. I, pag. 1092. 
Inflammação, postemas. A inflammação da mão merece bastante 

attenção, por causa da pelle dura, de muitos nervos e artérias 
que entrão na composição d'esta região. As picadas profundas 
podem determinar postemas, que também sobrevem sem causa 
conhecida. Os manuluvios d'agua morna, as cataplasmas de linhaça 
são os remédios mais convenientes rfeste caso. Se sobrevier uma 

VOL. n. — 23 
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postema, é preciso abri-la mui cedo com bisturí, afim de impedir 
que o pus penetre mais profundamente, e destrua os tendões e 

os ossos. Veja-se ABCESSO, vol. I, pag. 7 
Verrugas. Veja-se VERRUGA. 
M A P A M . Hippomane brasiliensis. Euphorbiaceas. Arvore do 

Brasil. É lactifera e venenosa. 0 fructo é uma baga que tem dentro 
uma noz leitosa, contendo muitos caroços. 
M A R . As margens do mar são salubres, especialmente quando 

a praia é algum tanto elevada. Esta vizinhança pôde apresentar 
inconvenientes quando, pelo contrario, as praias são planas, depri­
midas, e não deixão vazar as águas das altas marés. Então for-
mão-se pântanos que pela decomposição dos productos vegetaes e 
animaes se tornão focos de moléstias epidêmicas. Os habitantes 
das bordas do mar são geralmente sãos e vigorosos; o costume 
da navegação, o ar vivo, que respirão, a alimentação que tirão 
da pesca, contribuem para lhes dar actividade e força, 0 ar do 
mar é vivo, excitante, e contribue poderosamente para a saúde. 
Deve esta propriedade ás partículas salinas que se lhe misturão 
pela evaporação das águas. Basta ás pessoas, que a isso não estão 
costumadas, habitar por algum tempo as margens do mar, para 
verificar a acção produzida pela sua vizinhança : a respiração faz-se 
com maior facilidade, é mais larga, e produz u m certo prazer. 
As funeções executão-se com maior energia, a digestão é mais 
activa, os movimentos do corpo são mais vivos. Esse augmento de 
actividade nas diversas funeções, produzido pela influencia do ar 
maritimo, é vantajoso em muitas affeções chronicas; convém 
sobretudo aos indivíduos fracos, ás meninas chloroticas, ás senho­
ras nervosas, aos indivíduos fatigados pelos trabalhos de gabinete 
ou por certos excessos, ás pessoas que tem desarranjo nos órgãos 
digestivos, gastralgias e até catarrhos chronicos. Esta acção do 
ar marino é ainda augmentada pelos banhos do mar. Para o 
complemento d'este artigo veja-se A G U A DO MAR e ENJÔO. 
M A R A C U J Á . Passiflora máliformis, Linneo. Passifloreas. Cipó 

c o m m u m no Brasil. O seu fructo, de que existem muitas varie­
dades , contém uma polpa gelatinosa, acidula, com u m aroma 
particular e delicioso. Convém muito aos convalescentes. 

M A R A S M O - . Assim se chama o emmagrecimento extremo de 
todo o corpo : conseqüência ordinária de grande numero de 
moléstias chronicas. 0 marasmo apodera-se freqüentemente das 
pessoas profundamente descorçoadas, quer por causas moraes, 
quer por enfraquecimento resultante de alguma moléstia grave, 
quando se persuadem que não lhes é mais possível voltar á saúde; 
mas se elles mesmos se abandonão, não é u m motivo para aban-
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dona-los. A mudança de ar, as viagens, o regimen tônico, o 
vinho generoso, as águas minereas ferruginosas, triumphão assaz 
freqüentemente do marasmo occasionado pelo pezar ou pelo abati­
mento , que succede aos soffrimentos de uma longa moléstia. 

M A R A V I L H A , BONINA, BOAS O U BELLAS NOITES. Mirabilis 
dichotoma; Linneo. Nyctagineas. Fig. 356. Esta planta, c o m m u m 
no Brasil e em Portu­
gal, é uma das que 
decorão os jardins mais 
agradavelmente. — As 
suas flores são ordina­
riamente vermelhas , 
ás vezes amarellas, 
brancas ou raiadas de 

branco-vermelho , ou 
branco - amarello ; 
abrem-se de noite, e 
fechão-se de manhã; 
folhas ovaes, pontudas. 
A raiz, de gosto acre e Fio- 336- -- Maravilha. 

nauseoso, goza de pro­
priedades purgativas, e por muito tempo suppôz-se na Europa que 
esta raiz dava a jalapa. Sabe-se hoje que a jalapa provém da 
Exogonium purga. A raiz da maravilha, na dose de 2 a 4 grammas 
(1/2 a 1 oitava), pôde ser administrada como purgante. 
M A R C E L L A . Veja-se MACELLA. 
M A R E I M . Substancia óssea que constitue as presas ou os 

dentes do elephante. É susceptível de receber mui bello poli-
mento, ,e emprega-se para fazer cabos de instrumentos, leques, 
estatuas pequenas e grande numero de pequenos objectos. A maior 
parte das presas de elephante vem da África, sobretudo da costa 
de Guiné; vem igualmente das índias orientaes, principalmente 
do Ceylão. Tem-se achado do peso de 80 kilogrammas. Os dentes 
do hippopotamo, do elephante marinho (morse, em francez), e do 
unicornio (narval) fornecem também espécies de marfim muito 
estimadas. Existe ainda u m marfim fóssil da Sibéria; bem que enter­
rado desde o dilúvio, está perfeitamente conservado, e é muito 
abundante : é conhecido no commercio sob o nome de marfim 
verde, porque é de côr branca algum tanto esverdeada. O marfim 

perde logo a alvura ao contacto do ar e da poeira : póde-se 
impedir que se torne amarello mettendo-o sob uma redoma de 
vidro hermeticamente fechada : assim exposto aos raios solares 
torna-se mesmo mais branco. Tinge-se o marfim de differentes 



356 MARIENBAD. 

cores mergulhando-o n'um banho de páo Brasil, de açafrão, 
de verdete, de campeche, ou de sal de ferro, segundo o que 
se queira vermelho, amarello, verde ou preto; mas põe-se previa­
mente de molho por algumas horas numa solução de pedrahume 
ou de vinagre. 
Modo de limpar os objectos de marfim cuja alvura está alterada. Esfre­

guem-se com pedra pomes reduzida a pó mui fino e diluída em 
agua. Podem também expôr-se aos vapores de enxofre e depois 
enxugão-se. Lavão-se igualmente com sabão preto. Mas qualquer 
modo que se empregue, não se chega a restituir ao marfim a sua 
primeira alvura. 
M A R F I M V E G E T A L . Veja-se COQUEIRO MORPHIS. 
M A R I A P R E T A . Conoclininium prasiifolium, De Candolle. 

Synanthereas. Plantado Brasil. Caules cylindricos, eriçados; folhas 
pecioladas, alternas, ás vezes oppostas, ovaes com a base cordi-
forme ou troncada, denteadas; flores reunidas em capítulos; e 
estes dispostos em corymbos terminaes; florões côr de rosa; cheiro 
aromatico. Esta planta serve para a preparação dos banhos aro­
maticos, que se empregão nas moléstias caracterizadas por debili­
dade. — 1 küogramma (2 libras) da planta para um banho. 
M A R I A N I N H A . Veja-se TRAPOERABA-RANA. 

M A R I R O N D O . Espécie de vespão do Brasil que morde e 
deixa ardor por algum tempo. Ha varias espécies de maribondos: 
ha-os pretos e amareilos; estes últimos chamão-se caboclos; sua 
picada arde muito, e inflamma-se ás vezes por dias; os menos 
nocivos são os maribondos mosquitos , ou pequenos : vivem em socie­
dade como as abelhas, e fazem vários andares com casinhas para 
os filhos; algumas d'estas casinhas são de barro; alguns vivem 
solitários, e chamão-se ermitães. O tratamento de suas picadas 
é o mesmo que o das picadas de abelhas. Veja-se vol. I, pag. 16. 
M A R I E N R A D . Águas salinas sulfatadas frias. Itinerário de 

Pariz a Marienbad : Estrada de ferro por Francfort e Bamberg 
até á estação de Eger : 22 horas. Carro de Eger a Marienbad 
4 horas. DeSpeza 130 francos. 
Marienbad é uma aldeia da Bohemia, situada a 6 legoas de 

Carlsbad. É um verdadeiro parque inglez, com as suas alamedas 
areadas, bosques e correntes de agua, tudo cercado de hotéis 
destinados pela maior parte aos banhistas. 
As fontes de Marienbad, no numero de sete, são frias; contém 

sulfato de soda, de potassa, chlorureto de sódio, lithina, ácido 
carbônico. Entre estas fontes duas sobretudo merecem uma des-
cripção particular, são Kreutzbrunn e Ferdinandsbrunn. 
A fonte Kreutzbrunn brota no centro de uma elegante rotunda 
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cercada de tríplice fileira de columnas, ligadas por u m a longa 
galeria que serve de passeio ás pessoas que vem beber a agua. 
Esta agua é límpida; o seu sabor é acidulo e picante; deixa u m 
resaibo levemente salgado que não é desagradável; contém 7 gram. 
de saes por litro. 

A fonte Ferdinandsbrunn está situada nos limites do valle, a 
1 kilometro de Marienbad; a vereda que ali conduz atravessa o 
matto na sua parte mais agradável, e chega a u m elegante pala-
cete onde se bebe a agua. A sua composição consiste nos mesmos 
saes que a precedente, só a proporção dos saes é mais forte, pelo 
que a acção da agua é mais poderosa. 
As fontes de menor importância são : as fontes de Carolina e 

de Ambrosia, notáveis sobretudo pela quantidade de gaz e de ferro 
que contém; a Wiesenquelle e a Waldbrunn, que tirão o nome, 
uma do prado,"outra do matto onde nescem : são as fontes mais 
ricas de Marienbad em carbonato de magnesia e de cal. Emfim 
ha a fonte Maria, menos mineralizada do que as outras, mas de 
tal maneira gazosa que o tanque onde brota parece estar e m 
ebullição. 
As fontes de Marienbad tem quasi todas as mesmas proprie­

dades medicinaes : são as águas resolutivas por excellencia, e 
purgativas. Empregão-se sobretudo nos enfartes abdominaes, 
moléstias do figado, do baço, gota, areias, e para combater a 
obesidade. De ordinário associão-se os banhos á bebida. Os 
banhos preparão-se ora com agua mineral simples, ora com uma 
espécie de turfa friavel e pulverulenta, que se extrahe do lugar 
vizinho, composta de terra vegetal unida a uma substancia bitu-
minosa, e que se dilue na agua previamente aquecida da fonte 
Maria. Estes banhos tomão então o nome de banhos de lodo. É 
um poderoso revulsivo. Produzem tal comichão, que se imaginou, 
para o uso dos banhistas, verdadeiros raspadores. São pequenas 
almofadinhas de velludo guarnecidas de alfinetes, e adaptadas a 
uma haste, de que os banhistas se servem para esfregar as costas. 
Chamando assim o sangue para o exterior, estes banhos desem-
baração os órgãos situados mais profundamente; pelo que são 
gabados contra os engurgitainentos visceraes. Ha também em 
Marienbad banhos de gaz ácido carbônico, que estimulão energi­
camente a pelle. Estão dispostos n u m a pequena casa situada por 
cima de u m a corrente gazosa. A estação dos banhos dura do Io de 
Junho a 15 de Setembro. Estas águas, transportadas, conser-

vão-se bem. 
M A R I N H E I R O ou Gito. Guarea purgam, St.-Hilaire, 

Meliaceas. Arvore do Brasil. Ramos avermelhados; folbas alternas, 
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compostas de cinco até nove pares de foliolos oppostos, oblongos, 
lanceolados, glabros; flores axillares, dispostas em paniculas raci-
mosas; fructo, cápsula glabra. A casca d'esta arvore é amarga e 
adstringente; goza de propriedades purgativas e vermifugas. Os 
sertanejos para se purgarem tomão a infusão de 15 grammas 
(1/2 onça) de casca em 150 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 
Também se preparão clysteres, com a mesma infusão; são utili­
zados nos casos de vermes no recto. E m dose elevada esta casca 
é venenosa. 

Marinheiro de folha larga, Tuaiussú, Utuapoca. 
Guarea spicceflora, Jussieu. Meliaceas. A casca da arvore, e prin­
cipalmente a da raiz, é também purgativa; deve ser empregada 
com cautela. 
Marinheiro de folha m i ú d a . Moschoxyhn catharticum, 

Martius. Meliaceas. Arvoredo Brasil, (Minas, Bahia, Pernambuco). 
O cozimento da casca da raiz é usado em clysteres nas febres inter-
mittentes. 

M A R I R I Ç Ó , BARIRIÇÓ OU CAPIM REI. Poarchon fluminensis, 
Freire Allemão. Irideas. Planta do Brasil. É uma herva seme­
lhante a u m capim, com bolbo na raiz e flores em pendão. Tronco 
subterrâneo tuberiformo, cylindrico, vertical, de côr amarella, 
tendo até 5 centímetros de comprimento, e 2 1/2 de grossura, 
obtuso em baixo, subcarnoso, e marcado de linhas transversaes; 
todo coberto de raizes fibrosas, roliças e longas. Este tronco sub­
terrâneo chama-se vulgarmente cabeça de maririçó. Folhas ensi-
formes, reunidas no alto do tronco subterrâneo, chegando a mais 
de 45 centímetros de comprimento, 1 a 2 centímetros de largura, 
planas. Caule, ou antes pedunculo axillar, único para cada inflo-
rescencia, elevando-se além da altura das folhas, comprimido, 
fistuloso. Flores solitárias na axilla de cada bractea, amarellas. O 
fructo é uma cápsula oblonga, obtusa; sementes numerosas. As 
cabeças de maririçó compõem-se de fecula, e de u m principio acre 
no qual residem as propriedades purgativas. Para se obter o seu 
effeito, assão-se no borralho seis a oito cabeças, e comem-se; 
bebe-se por cima meio copo d'agua. 

M A R I S C A . Excrescencia syphilitica. Veja-se SYPHILIS. 
M A R I S C O . Animal mollusco, fácil de reconhecer pela sua 

concha bivalve curva, oblonga, de côr azul carregada. É mui 
c o m m u m á beira do mar, e usa-se, desde a mais remota antigüi­
dade, como alimento. A sua carne, de sabor agradável, é em 
geral difficil de digerir, sobretudo no verão: estação na qual 
produz ás vezes accidentes, cuja causa ainda não está bem deter­
minada. Uns pretendem que os mariscos são nocivos em razão 
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de pequenas estreitas do mar que encerrão em si, ou porque 
desovão na estação quente; outros attribuem os seus effeitos dele­
térios, a Uma disposição especial do estômago das pessoas que os 
comem, ou a uma affecção morbosa do mesmo animal. Convém, 
entretanto, dizer que os accidentes causão maior espanto do que 
devião, visto não serem tão perigosos como se suppõe : consistem 
em vômitos, evacuações alvinas, comichão na pelle, erupção de 
pequenos botões, dores de cadeiras, calefrios, suffocação, etc. 0 
tratamento d'estes accidentes é o seguinte : favorecer os vômitos 
dando a beber 5 centigrammas (1 grão) de emetico n u m a chicara 
d'agua morna; e depois de provocados os vômitos, administrar 
uma chicara de chá de herva cidreira ou de folhas de laranjeira. 
Para assegurar-se de suas boas qualidades, é preciso escolher os 
mariscos que são pesados e com duas conchas fechadas; cumpre 
rejeitar as que' estão abertas ou leves. Os mariscos do mar são 
mais estimados do que os das lagoas. 
Modo de tirar aos mariscos as qualidades nocivas. Como não se 

pôde ter a certeza de que os mariscos que se comprão ou se 
pescão, não tenhão qualidades nocivas, é prudente faze-los passar 
por uma preparação antes de os empregar. Consiste esta prepa­
ração em mette-los, por cinco ou seis horas, em agua simples 
renovada duas ou três vezes. E de qualquer maneira que se pre­
parem, devem temperar-se com vinagre. Ficão então desembara­
çados de todas as matérias nocivas, e perdem ao mesmo tempo 
o gosto de lodo que ás vezes tem. 
M A R L I O Z . Águas sulfurosas. Veja-se vol. I, pag. 101. 
M A R M E L A D A . Dá-se este nome a doces de consistência 

pouco solida, feitos com fruetas carnosas, marmelos, maçãs, 
damascos, etc, e assucar. Por analogia, chamão-se também mar­
meladas medicamentos de consistência pultacea, compostos de 
substancias viscosas e assucaradas. 
M A R M E L O . Fructo do marmeleiro, Pyrus cydonia, Lmneo, 

arvore da família das Rosaceas-pomaceas, originaria da ilha de 
Creta, freqüente em Portugal, cultivada no Brasil. Ha duas prin­
cipaes variedades do marmeleiro, u m tem os fructos redondos, 
outro alongados. Aquelle chama-se marmeleiro dos marmelos miúdos, 
este marmeleiro dos marmelos moldres ou gamboas, ou de Portugal 
(Cydonia lusitanica), fig. 357 Este fructo é tônico e adstringente. 
O seu cheiro é forte, mas agradável, sabor agridoce; come-se crú, 
cozido ou feito em doce. Os marmelos nos climas temperados como 
a França, mesmo perfeitamente maduros, são muito acerbos para 
poderem ser comidos crus; e por isso submettem-se primeiro a 
diversas preparações; mas os marmelos do Brasil podem comer-se 



u u u MÁRMORE. 

crus : são agridoces. Prepara-se com o sumo u m xarope adstrin­
gente , com o qual se adoção as bebidas administradas nas 
dysenterias chronicas. Os caroços do marmelo contém abundante 

mucilagem, e sua decocção, 
além de ser u m bom peito­
ral , pôde empregar-se com 
vantagem em lavatorios nas 
inflammações dos olhos. Pre­
para-se este cozimento com 
u m a colher de chá de caroços 
de marmelo e duas chicaras 
cfagua. É com estes mesmos 
caroços (pevides) que os cabel-
leireiros preparão a bandolina, 
liquido que serve para lustrar 
e fixar os cabellos. A gelea de 
marmelos é u m dos doces mais 
agradáveis. 
M Á R M O R E . Pedra cal-

bi8- 3S7- carea mui dura, susceptível de 
Marmeleiro de Portugal. receber u m bello polimento, e 

de ser empregada como orna­
mento nas artes. Fazem-se com elle estatuas, columnas, mesas, etc. 
E m alguns paizes, em Veneza sobretudo, foi empregado para cons­
truir palácios. — 0 mármore é cal carbonatada, O mármore branco 
não é composto senão d'esta substancia; as variedades coradas 
devem suas differentes cores, seus veios, suas nodoas, a substancias 
estranhas, geralmente metallicas, que se infiltrarão primitiva­
mente entre suas moléculas. Os mármores são tanto mais esti­
mados quanto suas cores são mais vivas, e a massa mais 
homogênea. Dá-se-lhes o polimento mediante os pós duros, taes 
como o grés, a areia argilosa, a pedra pomes, o esmeril, o col-
cothar, a limalha de chumbo misturada com pós de sapato. 
Tirão-se os mármores principalmente da Itália, França, Bélgica, 
Inglaterra e Hespanha. No Brasil ha bellas variedades de már­
mores : de côr preta em S. Paulo, branca nas províncias do Rio 
de Janeiro e da Bahia, rosada" nas províncias de Minas, do Rio 
Grande do sul, e outros lugares. 

Modo de limpar o mármore. Se as estatuas ou outros objectos de 
mármore estão manchados pela gordura, dá-se-lhes o seu primeiro 
polimento pelo modo seguinte : Molha-se u m tampão de fios na 
dissolução de soda cáustica ou lixivia dos saboeiros (3 partes de 
soda e 8 d'agua), e e;sfregão-se levemente com este tampão todas 
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as partes do objecto, havendo o cuidado de não deixar parte 
alguma que não esteja parfeitamente molhada. Passado duas horas, 
lava-se o mármore' com agua pura, mediante uma esponja nova e 
bem macia; depois deixa-se seccar. Se uma única lavagem com a 
soda não fôr sufficiente para fazer desapparecer as nodoas, 
repete-se a lavagem. A agua chlorurada, preparada com 60 gram. 
de chlorureto de cal para 1 litro d'agua, pôde substituir a soda 
com vantagem : branquea melhor o mármore do que a soda. — 
Para lavar o mármore branco os officiaes que trabalhão nesta 
substancia procedem do modo seguinte : Collocão o objecto de 
mármore u m pouco inclinado, sobre dois rolos de madeira, e 
depois de bem ensaboado, cobrem-no de u m panno de linho 
velho e expõem-n'o ao sol, tendo o cuidado de o molhar 7 a 
8 vezes por dia com agua u m tanto addicionada de cremor de 
tartaro. E m 5 a 6 semanas, o mármore torna-se perfeitamente 
branco. 
Modo de lustrar o mármore. Esfrega-se o mármore com uma mis­

tura de cera e de essência de terebinthina. 
Mastique para mármore. Para concertar u m objecto de mármore 

quebrado, reunem-se os dois pedaços, depois de cobertos com 
uma mistura de 2 partes de cera, de 1 parte de resina e 2 partes de 
mármore pulverizado. O mármore deve ser bem secco, e o mastique 
levemente amollecido pelo calor. — Tapão-se as fendas dos már­
mores com agua de grude, á qual se ajunta uma mistura de 
alabastro em pó para o mármore branco, ocre para o mármore 
vermelho ou roxo. Dá-se depois o polimento com pedra pomes 
mui fina, tripoli e branco de Hespanha. 
M A R R O I O R R A N C O . Marrubium vulgare, Lin. Labiadas. 

Planta c o m m u m em Portugal; cultivada no Brasil, na provincia 
de S. Paulo. Caule velloso, esbranquiçado; folhas ovaes pennu-
gentas; flores brancas, pequenas; cheiro aromatico. O chá de 
marroio, que se prepara com u m pugillo das folhas ou das flores 
d'esta planta e uma chicara d'agua fervendo, é empregado contra 

a tosse. 
M A R U P Á ou MARUPÁ-MIRI. Simaruba amara paraensis. Ruta-

ceas. Arbusto do Brasil; habita no Pará e Amazonas. A casca da 
raiz, é aconselhada contra a diarrhea e dysenteria. Foi empregada 
com vantagem pelo Sr. Dr. Castro, quando estas moléstias gras­
sarão com bastante intensidade no Pará no anno de 1868. Usa-se 
em decocção, que se prepara com 4 grammas (1 oitava) da casca 
e agua sufficiente para ter 500 grammas (16 onças) de cozimento, 
sendo este tomado em doses de duas colheres de sopa de duas em 
duas horas ;* e repetindo-se o mesmo remédio até que a moléstia 
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ceda, o que geralmente succede ao quarto ou quinto dia de sua 
applicação. 

M A S S A R A N D U R A . Mimusops excelsa, Freire Alleirião. 
Sapotaceas. Arvore'do Brasil; habita no Pará. Tem dois a dois e 
meio metros de grossura, e 22 a 26 de altura. Extrahe-se d'ella, 
por meio de incisão, u m leite de côr branca, que quando liquido 
é muito saboroso e bebe-se com chá ou café, como o leite de vacca; 
usa-se também nos mingáos : é muito substancial. Coagula-se em 
20 ou 30 horas, e assemelha-se, depois de coagulado, á gutta-
percha; a differença existe apenas em ser a gutta-percha, tirada 
das outras arvores, trigueira, em quanto que o sueco da massa-
randúba é branco, gozando do mesmo gráó de elasticidade. A 
madeira emprega-se nas construcções; é uma das mais fortes que 
existe no Brasil; a casca contém muito tannino. 
M A S T I Q U E . Veja-se ALMECEGA. 
M A S T I T E . Inflammação do seio. Veja-se SEIO. 
M A S T R U Ç O . Senebiera pinnatifida, De Candolle. Cruciferas. 

Planta da Flora brasileira. Folhas pinnatas, foliolos pequenos, incisos, 
de sabor acre e picante; flor branca. Toda a planta é antiscorbutica. 
Usa-se em infusão, que se prepara com 8 grammas (2 oitavas) de 
mastruço e uma chicara d'agua fervendo. Sumo espresso, na dose 
de 4 a 8 colheres de sopa. 

M A T A - C A N N A . Veja-se CAA-ATAYA. 
M A T A - C A C H O R R O . Apocynium citrifolium (?) Apocynaceas. 

Planta venenosa do Brasil; habita no Pará, Amazonas, Mara­
nhão, etc. O seu sueco é venenoso, seja d'onde fôr extrahido. Os 
symptomas são : Dôr de garganta, somno profundo; ao despertar, 
embriaguez, furor, olhos immoveis, semblante risonho, convulsões, 
vômitos e dejecções sangüíneas. O tratamento consiste em vomi-
tivos logo a principio; depois, limonada de vinagre para bebida, 
e fricções pelo corpo com panno molhado em vinagre. 

M A T A D O U R O . Lugar onde se matão os animaes, taes como 
bois, vitellas, carneiros, etc, que servem para alimento. São 
telheiros, providos de caldeiras, e de chafarizes e reservatórios 
d'agua, fechados n u m só recinto , que contém além d'isso esta-
bulos e celleiros para pedes e ferragens, assim como alojamentos 
e uma fundição de sebo. Os matadouros estão collocados fora das 
cidades. Permittem que se vigie a qualidade dos animaes que 
nelles entrão, e das carnes que d'elles sahem; que se impeça a 
alteração do ar das cidades pela putrefacção do sangue e das outras 
substancias; que se afaste dos olhos do publico as operações san­
grentas, e que elle seja preservado do mal que podem fazer animaes 
furiosos que fogem ás vezes. 
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De todas as questões de hygiene, que se referem aos matadouros, 
a mais importante e a da chegada da agua para as lavagens, e do 
esgoto d'esta agua suja pelas diversas operações que se praticão 
nesses lugares. Esta agua deve chegar em grande abundância de 
um chafariz ou de u m rio. Quanto ao esgoto fácil das águas 
servidas, os meios de attingir este fim devem variar segundo as 
localidades, 0 mais ordinário consiste em conductos especiaes 
que vão quer directamente ao rio ou ao mar, quer ás vallas, e 
cujo declive deve ter pelo menos dois centímetros por metro. Na 
falta de matadouros públicos nas pequenas localidades, cumpre 
applicar aos matadouros particulares as principaes prescripções 
hygienicas. 

Apezar das experiências de data recente, segundo as quaes 
pareceria que as carnes provenientes de animaes mortos de molés­
tias contagiosas perdem as propriedades nocivas pela cócção, 
deve-se exigir que-os animaes mortos nos matadouros, e cuja 
carne deve servir para consumo, estejãon'um bom estado de saúde; 
nunca devem admittir-se nelles animaes cançados, mortos de 
moléstias carbunculosas, porcos affectados de ladraria, etc. 
Os animaes destinados para consumo não podem ser mortos 

senão n u m a época determinada : o boi de 4 ar6 annos; a vacca 
de 5 a 8 annos; o touro de 4 a 8 annos; a vitella de 6 semanas 
a 4 mezes; o carneiro de 18 mezes a 3 annos; o cordeiro de 1 a 
2 mezes. 

M A T A - O L H O . SANTA-LUZIA (em Maricá), CHACHIM (em 
S. Paulo), G R U M A N É (em S. Fidelis). Ophthalmoblaton macrophyllum, 
Freire Allemão. Euphorbiaceas. Vegetal do Brasil; habita no Rio 
Grande do Sul, S. Francisco, Santa Catharina. Contém u m sueco 
leitoso, muito acre e muito cáustico, de cheiro forte e nauseante. 
Diz-se que a fumaça d'esta lenha pôde cegar. 
M A T A P A S T O . Veja-se FEDEGOSO. 
M A T E ou C o n g o n h a . CONGONHA VERDADEIRA. Ilex paragua-

riensis, Lambert, Ilicineas. Arbusto de que se faz no Paraguay o 
objecto de u m a cultura importante; acha-se também no Brasil nas 
províncias do sul, e particularmente na província do Paraná, e 
nos arredores de Coritiba, província de S. Paulo, etc, onde lhe 
chamão herva mate, ou simplesmente herva. As folhas, são glabras, 
oblongas, cuneiformes e dentadas; flores dispostas em paniculas 
axillares; fructo, baga avermelhada, pedunculada, contendo ordi­
nariamente quatro sementes. Ha ainda as variedades : Ilex acuti-
folia e Ilex obtusifolia, Martius. As folhas, depois de seccas ao fogo 
e reduzidas a pó grosso, servem para a preparação de uma infusão 
muito gostosa de que se faz hso freqüente nas províncias do sul 
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do Brasil, em Montevideo e Buenos Ayres. É de sabor amargo e 
u m pouco adstringente : constitue uma bebida tônica e estimu­

lante, proveitosa nas febres intermittentes. 
Para preparar esta bebida, é preciso ter : Io uma cuya, isto é, 

u m vaso de prata, louça, cabaça limpa de miolo, etc, de bocca 
u m pouco estreita; 2o u m canudo de prata, chamado bomba, tendo 
na parte inferior uma bola ôca crivada, que impede a ascensão 
do pó. Mette-se na cuya o mate, misturado com assucar ou não, 
humedece-se este com agua fria, enche-se a cuya com agua quente 
e chupa-se, por meio da bomba, o liquido quente. Sobre a 
mesma herva já servida, deita-se nova agua quente, e repete-se 
esta operação três ou quatro vezes. E m outros lugares, a infusão 
de mate prepara-se e toma-se com assucar como o chá da índia : 
prepara-se com 15 grammas de herva e 500 grammas d'agua 

fervendo. 
O arbusto de mate cresce agreste nas matas do Rio Grande do 

Sul e Paraná, de preferencia nos terrenos baixos e humidos. 
Convém muito que seja animada a cultura d'esta planta; tanto 
mais que o arbusto cultivado melhora muito de qualidade, desen­
volve maior vegetação, e torna-se mesmo arvore frondosa, muito 
maior do que a agreste das matas. Conhecem-se geralmente duas 
variedades do mate, uma chamada herva mansa ou caámini, e a 
outra herva de paios ou caáuna : a primeira é a mais apreciada, e 
por isso destinada á exportação; a segunda tem pouco apreço por 
ser de u m gosto excessivamente amargo; isso porém acontece 
quando cresce em estado agreste, porque, sendo cultivada, perde 

o amargo excessivo, e é tolerável. 
E m Minas dá-se particularmente o nome de congonha á Ilex con­

gonha, Lambert, que se usa da mesma forma que a precedente, 
e chamão mate do campo ou congonha do campo á Luxemburgia 
polyandra, Saint-Hilaire, cuja infusão substitue o verdadeiro mate. 

M A T I C O . Espécie de pimenteira da America meridional, Piper 

angustifolium, Ruiz e Pavão, que habita sobretudo no Peru. Pipe-
rineas. As folhas tem 5 a 20 centímetros de comprido, são oblongas, 
lanceoladas, de cheiro de hortelã e de cúbebas, sabor acre e 
amargo. A infusão d'estas folhas emprega-se contra a diarrhea, 
dysenteria, blennorrhagia e flores brancas. Prepara-se com 15 gram. 
(4 oitavas) das folhas e 360 grammas (12 onças) d'agua fervendo. 
As mesmas folhas, reduzidas a pó, e applicadas sobre as feridas, 

suspendem as hemorrhagias. 
M A T É R I A . Esta palavra significa em lingua vulgar o mesmo 

que pus. 
M A T R U Z . Veja-se HERVA DE SANTA MARIA. 



M E D I C A M E N T O S . 365 

M A T U R I D A D E . Estado de u m abcesso em que o pus está 
completamente formado; o abcesso, quando maduro, torna-se 
molle, e apresenta fluctuação. 

M A T U R A T I V O . Dá-se este nome ás applicações feitas com 
substancias excitantes sobre os tumores indolentes para apressar 
a suppuração. Ha cataplasmas, emplastose unguentos maturativos. 
As cebolas assadas no borralho, as folhas de azedas misturadas 
com farinha de trigo servem para a preparação das cataplasmas 
màturativas; os emplastos de diachylão, os unguentos da madre, 
populeão, basilicão, de estoraque, são maturativos que seempregão 
ordinariamente. 
M A X I L L A . Veja-se QUEIXO. 

M A X I X E . Cucumis angúrria, Linneo. Planta cultivada no 
Brasil. Seu fructo, eriçado de pequenos espinhos, constitue u m 
alimento refrigerante. Come-se em-salada, temperado com sal, 
pimenta, vinagre e azeite. Os clysteres de cozimento de maxixe 
administrão-se com proveito na diarrhea. 
M E C H A . Dá-se este nome á reunião de alguns fios, ou a uma 

tira estreita de panno de linho ou de algodão, que se introduz ás 
vezes na abertura de uma postema, para favorecer o corrimento 
do pus e impedir que esta abertura se feche antes da sahida de 
todo o pus. Veja-se Vol. I, pag. 770. 
M E C O N I O . Veja-se FERRADO. 
M E D I C A M E N T O S . Dá-se este nome ás substancias empre­

gadas para obter a cura das moléstias, ou alliviar os doentes. 
Todos os meios empregados para este fim não são necessariamente 
medicamentos. Assim, o regimen, o repouso, os banhos, as fric­
ções, etc, são meios therapeuticos que, com os medicamentos, 
concorrem para o tratamento das moléstias. Os medicamentos 
são tomados n u m dos três reinos da natureza , vegetal, animal 
ou mineral; a sua historia constitue a sciencia da pharmacologia 
ou matéria medica : a sua colheita, preparação e conservação são do 
domínio da pharmacia. A reunião de todos os meios que se empregão 
no tratamento das moléstias constitue a therapeutica. Dividem-se 
os medicamentos segundo as suas propriedades, e conforme os 
effeitos que produzem. Assim ha medicamentos tônicos, adstrin­
gentes, estimulantes, calmantes, purgativos, vomitivos, febrifugos, 
vermifugos, diureticos, sudorificos, emollientes, temperantes, 
antiscorbuticos, antispasmodicos, narcóticos, etc. Cada uma 
d'estas palavras acha-se explicada no seu lugar alphabetico. 
Os medicamentos são simples quando formados de uma só sub­

stancia, ou compostos se resultão da mistura de muitas. 
Os medicamentos simples, taes como flores, folhas, talos, raizes, 
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lenhos, substancias mineraes, podem ser conservados facilmente, 
guardando-os n u m lugar secco e ao abrigo do contacto do ar. As 
flores aromaticas devem estar fechadas em caixas, e reformadas 
todos os annos. 

MEDICAMENTOS QUE DEVEM ACHAR-SE NA BOTICA DOMESTICA. Veja-se 
Vol. I, pa.g. 376. 

M E D U L L A . Substancia gorda, vulgarmente TÜTANO, contida 
no canal central dos ossos. 
M E D U L L A E S P I N H A L ou TUTANO DO ESPINHAÇO. Chama-

se assim o prolongamento da parte inferior do cérebro, que prin­
cipia no craneo, desce ao canal do espinhaço, e acaba na altura 
da primeira vertebra lombar. Dos lados da medulla espinhal 
partem cordões cylindricos, chamados nervos, que se ramificão 
e se distribuem por todo o corpo, onde levão o sentimento e o 
movimento. 

MOLÉSTIAS DA MEDULLA ESPINHAL. Quando a medulla espinhal está 
doente, ha perturbação na sensibilidade e nos movimentos do 
corpo. Umas vezes sobrevem paralysia absoluta, falta completa de 
toda a faculdade de sentir nas partes situadas abaixo do ponto 
affectado : outras vezes, pelo contrario, esta faculdade é exaltada 
e pervertida, e então o doente accusa picadas, entorpecimento 
nos membros e dores mais ou menos fortes. Os movimentos são 
mais freqüentemente compromettidos do que a sensibilidade, e as 
affecções da medulla principião ordinariamente pela sua perda 
completa ou incompleta, ou então por abalos tetanicos, ou por 
movimentos spasmodicos e convulsivos. Muitas vezes sobrevem 
paralysia da bexiga com retenção de ourinas e prisão de ventre, ou 
então evacuações involuntárias. A intelligencia conserva-se intacta. 
Amollecimento da medulla espinhal. Veja-se Vol. 1, pag. 159. 
Commoção da medulla espinhal. Veja-se Vol. I, pag. 651. 
Contusão da medulla espinhal. Veja-se Vol. I, pag. 684. 
Inflammação da medulla espinhal. Veja-se MYELITE. 

M E I M E N D R O R R A N C O . Hyosciamus albus, Linneo. Sola-
naceas. Habita freqüente em todo o Portugal, nos entulhos, junto 
dos muros e lugares seccos mais elevados. Caule alto de 30 cen­
tímetros , peludo, pouco ramoso, guarnecido sobre todo o compri­
mento de folhas pecioladas, ovaes, cotanilhosas, as inferiores 
sinuosas, as superiores inteiras. As flores são esbranquiçadas, 
sesseis, solitárias na axilla das folhas superiores, e dispostas em 
uma longa espiga unilateral; as sementes permanecem brancas na 
madureza. Esta planta é mais pequena em todas as suas partes 
do que a seguinte; o seu cheiro é menos viroso, e parece menos 
activa; não se emprega em medicina. 
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M E I M E N D R O N E G R O . Hyosciamus niger, Linneo. Sola-
naceas. Planta europea, importada para o Brasil; vegeta em 
S. Paulo, S. Catharina e no Rio Grande do Sul; em Portugal 
habita nos caminhos, ruinas de edifícios da Beira e norte do Reino. 
Fig. 358. Caule de 30 a 60 centímetros, ramoso, peludo-lanugi-
noso, viscoso; folhas angu-
losas, profundamente sinua-
das nas margens, avelluda-
das; flores amarelladas, com 
estrias rubras, em espiga 
unilateral ; cheiro fetido ; 
sabor adocicado; raiz fusi-
forme, esbranquiçada; fructo 
alongado e contido dentro do 
cálice da flor, sementes cin­
zentas, ovaes, comprimidas, 
negras quando maduras. 
0 meimendro é planta 

venenosa; as suas folhas tem 
sido tomadas algumas vezes 
pelas da chicória, e as raizes 
pelas da pastinaca. E m pe­
quena dose; isto é, de 10 a Fig. 358 — Meimendro negro. 
60 centigr. (2 a 12 grãos), 
emprega-se como calmante na epilepsia, alienação mental, eólicas 
nervosas, nevralgias, convulsões, etc. Externamente, as folhas 
applicão-se nos tumores e ulceras. O extracto de meimendro admi­
nistra-se só na dose de 5 a 20 centigrammas (1 a 4 grãos). Com 
o cozimento das folhas de meimendro e farinha de linhaça prepa­
rão-se cataplasmas calmantes. Para se fazer este cozimento, 
usa-se de 15 grammas (1/2 onça) de folhas de meimendro para 
500 grammas (16 onças) d'agua. Combate-se o envenenamento, que 
produz o meimendro em grande dose, pelos meios indicados no 
vol. I, pag. 947 

M E L D E A R E L H A S . Substancia doce, de consistência de 
xarope, produzida pelas abelhas que a depõem em pequenos 
alveolos chamados favos. É preparada por estes insectos, com os 
suecos viscosos e assucarados, que colhem nas flores e folhas de 
certas plantas. O insecto abelha está representado na fig. 1, pag. 15 
do Io volume. A natureza das plantas, de que as abelhas extrahem 
o sueco, exerce influencia mui notável na qualidade e nas pro­
priedades do mel: as abelhas que buscão o sustento nas plantas 
aromaticas produzem excedente mel; entretanto que não dão 
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senão u m mel pouco agradável quando se alimentão nas flores 
dos matos. Emprega-se o mel como alimento, e convém muito ás 
crianças. Faz-se d'elle grande uso para adoçar os cozimentos; é 
emolliente e laxante. Antes da descoberta da America o mel de 
abelhas era empregado em vez de assucar. Serve a muitos com­
postos pharmaceuticos, entre os quaes se distingue o mel rosado, 
preparado com a infusão concentrada de rosas rubras e mel. 
E ó mel rosado u m adstringente empregado nas esquinencias e 
aphtas. 

No Brasil acha-se em diversas províncias uma qualidade de 
mel, muito estimada, produzido pela abelha jaty. Quanto á abelha 
c o m m u m europea (apis mellifera, Linneo), existe já ha muitos 
annos no Brasil. Ella acha-se felizmente acclimada em diversas 
províncias do Império, principalmente nas do Sul, onde campos 
floridos tem favorecido a sua propagação. 

M E L A N C I A . Fructo da Cucurbita citrullus, Linneo, .planta 
da família das Cucurbitaceas, cultivada no Brasil e em Portugal, 
e de que existem muitas variedades. Este fructo é oval ou orbi-
cular; a casca é lisa e de u m verde escuro; a polpa côr de rosa e 
as sementes roxas. A polpa é cheia de u m sueco adocicado; é 
refrigerante e de gosto agradável. 

M E L A N C O L I A . Na linguagem vulgar, designa-se assim o 
estado habitual de tristeza, sem alteração das faculdades intellec­
tuaes. Os médicos derão o nome de melancolia a uma variedade 
de alienação mental, caracterizada por u m delírio exclusivo. 
Examinarei sob esta denominação três estados, u m predomínio de 
temperamento, u m a disposição morbosa e uma moléstia declarada. 

U m a sensibilidade e u m a imaginação mui viva, a faculdade de 
se entregar muito ás mesmas impressões, a inclinação á tristeza 
e ao recolhimento, constituem a predisposição ou base funda­
mental da melancolia. Esta affecção é mais c o m m u m nos períodos 
da existência em que as impressões tem maior intensidade e per­
severança, como na mocidade e virilidade. É rarissima na infância; 
entretanto, observão-se exemplos d'ella n'esta idade, occasionados 
particularmente pelo ciúme. A exaltação da sensibilidade e a per­
turbação das sensações, na época da puberdade, são freqüente­
mente acompanhadas de accessos de melancolia passageira. Ella 
é temível para as senhoras mui dadas ao namoro ou loureiras, 
quando lhes chega a idade critica, termo perigoso d'este amor, 
que tão grande parte tem na sua existência 0 onanismo, os 
excessos venereos, o abuso das bebidas estimulantes, cansando o 
systema venereo, predispõem igualmente á melancolia. Direi outro 
tanto da vida sedentária, desoecupada, solitária, do celibato, que 



MELANCOLIA. 369 

concentrão a sensibilidade e favorecem as reflexões sobre si mesmo. 
A predisposição á melancolia das profissões que fatigão muito o 
moral, como as bellas artes, as lettras, as sciencias, foi ha muito 
tempo notada. Grande numero de homens que se iliustrárão 
nestas carreiras forão melancólicos. 

As causas da melancolia são todas moraes; taes são os pezares 
domésticos, os revezes da fortuna, o amor mal correspondido, o 
susto, a cólera, o amor próprio offendido, o ciúme, emfim todas 
as emoções, paixões, occupações mentaes da humanidade. De 
mais, se a causa que produz a melancolia não fosse conhecida, 
seria ordinariamente descoberta pelo delírio dos doentes, que versa 
sobre o mesmo objecto que o produzio. Considerados juntos, os 
melancólicos mostrão as preoccupações que mais atropellão as 
sociedades, e as disposições moraes predominantes na natureza 
humana. Zimmermann disse que os homens são loucos por orgu­
lho, as moças por amor, as mulheres por ciúme. Indiquemos agora 
os caracteres dos três gráos de melancolia. 
Symptomas. Os indivíduos mui sensíveis offerecem, como já 

deixei dito, os caracteres da disposição melancólica. Semelhantes 
a uma lyra cujas cordas estão mui tesas, e que o mais leve toque 
faz vibrar fortemente, os indivíduos predispostos á melancolia 
quasi nunca sentem u m a impressão circumscripta nos justos 
limites. U m nada os affecta; desgosto e prazer, tudo é exagerado; 
passão promptamente da tristeza á alegria, da indifferença ao 
enthusiasmo. Reservados, delicados, suspeitosos sobre qualquer 
procedimento, seu trato é difficil, julgão ver u m a desattenção, 
uma offensa n'um lance de olhos, n u m gesto, n'uma palavra, e m 

• uma omissão que a qualquer outro passaria desapercebida. São 
circumspectos, desconfiados, promptos a interpretações desfavo­
ráveis. Para se viver sempre bem com elles, é preciso usar de 
attenções contínuas, não se servir de palavras que tenhão dois 
sentidos, nem de maneiras equívocas. Admittem poucas pessoas 
na sua intimidade, e são de ordinário amigos da solidão e misan-
thropos. Existem, entretanto, intervallos nós quaes são expansivos, 
buscão a sociedade e mostrão n'ella u m a alegria viva e espirituosa, 
faltando da humanidade com calorosa affeição, para recahirem 
logo nas suas idéias favoritas e na sua misanthropia. Na discussão 
passão subitamente da brandura á cólera; seu amor próprio é 
sujeito a muitas variações : são alternativamente os mais humildes 
e orgulhosos dos homens. Eis os caracteres da disposição melan­
cólica , que pôde durar toda a vida sem passar d'isto. 
Na melancolia do segundo gráo, aos phenomenos precedentes 

ajunta-se u m a idéia fixa que opprime todas as faculdades. Esta 
VOL. n. — 24 
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paixão exclusiva, ordinariamente triste, ás vezes alegre, torna-se 
a mola da existência moral : tudo parte d'ella e tudo volta a ella. 
Entretanto, não ha ainda delírio, e freqüentemente o indivíduo 
que sente a tyrannia da idéia que o domina, esforça-se e m livrar-
se d'ella; se não é bem succedido, oppresso pela preoccupação 
que lhe ataca o cérebro, esquece-se dos seus deveres e costumes, 
busca a solidão ou isola-se mentalmente no meio da sociedade; é 
distrahido, pensativo, concentrado e m si mesmo, e estranho a 
tudo o que o rodeia. Se a sua linguagem não o atraiçôa ainda, é 
fácil adivinhar que u m a paixão qualquer se apoderou d'elle. No 
entretanto o appetite vai diminuindo e o corpo definhando. 

O terceiro gráo da melancolia consiste no desenvolvimento exces­
sivo da idéia fixa; é caracterizado pelo delírio. N'este estado, o 
melancólico identifica-se com a sua infeliz preoccupação : longe de 
reconhecer que a exagera, que se engana, pelo contrario accusa 
de desvario e tolice a todos que não pensão ou sentem como elle. 
Não posso descrever, nem indicar as espécies infinitas dos delírios 
dos melancólicos : são tão variadas como os objectos a que a 
intelligencia e o sentimento podem applicar-se com força e perse­
verança. Supponhamos que o melancólico é realmente o que julga 
ser (abandonado por u m a mulher, atraiçoado por u m amigo, 
opprimido por u m revéz da fortuna, ou então general, impera­
dor, etc), o delírio versará sobre esta idéia, e a maior parte de 
suas acções serão conseqüentes com esta illusoria posição. 

Tratamento. A sensibilidade normal só se desenvolve gradual­
mente ; e se os homens se observassem e quizessem, poderião 
freqüentemente prevenir ou corrigir esta disposição mórbida. Mas 
uns por ignorância ou por distracção, outros por descuido ou mesmo 
de propósito, não se dão ao trabalho de conter a sensibilidade em 
seus justos limites. Existem, sem duvida, organizações refractarias 
a todos os recursos da hygiene e da educação; mas o maior 
numero é susceptível de modificações. Quando, por conseguinte, 
o h o m e m reflectido repara, ou quando algum amigo judicioso 
lhe faz observar que tem por habito o ser mui aprehensivel, que 
se inquieta ou se regozija mais do que convém, que se fixa obsti­
nadamente sobre as mesmas impressões, então a pessoa prevenida 
e sisuda deve abrir os olhos aos males que lhe pôde preparar esta 
excessiva sensibilidade. Indagar-se-ha ao principio se a causa deter­
minante d'esta sensibilidade anormal, da qual convém se desconfie, 
é physica ou moral. No primeiro caso, os remédios da alma serão 
apenas secundários, o corpo reclama os primeiros cuidados. Prin-
cipiar-se-ha por afasta-lo das influencias excitantes. Assim, regimen 

brando, leite, caldo com feculas, vegetaes, fruetas, carnes brancas, 
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cozidas e assadas com preferencia aos molhos, extrema sobriedade 
e m temperos, licores e café; eis o que convém. 0 vinho com 
bastante agua, ou puro em pequena quantidade, não será contrario 
ás pessoas que a elle estão habituadas. Porém o meio de mais certa 
efficacia para abrandar a sensibilidade é o exercicio quotidiano 
levado até á fadiga : fora de casa, o passeio, a caça, a equitação, 
as occupações campestres, o nadar, a navegação, a sege, diversos 
jogos; dentro de casa, o bilhar, a dansa, a esgrima. Assegura-se 
que Tronchin, medico de Voltaire, fez maravilhas no século ultimo, 
aconselhando ás senhoras de boa companhia, atormentadas de 
espasmos e de u m a sensibilidade excessiva, que esfregassem ellas 
mesmas seus salões. A prisão do ventre é mui c o m m u m aos tem­
peramentos melancólicos; combate-se com clysteres, bebidas 
laxantes e alimentos vegetaes. 
Quando a sensibilidade fôr desmedidamente desenvolvida por 

causas moraes (e estes casos são os mais ordinários), deve-se, 
sobretudo, cuidar no regimen moral. Não preciso recommendar a 
distracção das paixões tristes. E quem haverá que se não queira 
ver desembaraçado d'ellas? Mas direi aos que se apaixonão por 
tudo quanto emprehendem : prevêde de longe ate onde vos pôde 
conduzir esse esforço excessivo do systema nervoso; sem duvida 
elle será ordinariamente favorável á empreza que proseguís arden­
temente nas artes, letras, sciencias, em todas as carreiras abertas 
á ambição; mas u m a vez chegado ao alvo, e freqüentemente não 
podereis chegar a elle, ficar-vos-ha u m a sensibilidade tão incom-
moda, que invejareis mais de u m a vez a sorte dos indivíduos 
mais obscuros e menos ricos do que vós, que, impassíveis ou 
indifferentes ás contrariedades communs da existência, não 
conhecem penas, salvo as da dura necessidade, e entregão-se aos 
prazeres com inteira effusão da alma. Longe de mim, assignalando 
os males que resultão freqüentemente do emprego forçado das 
faculdades mentaes, a intenção de reprovar de u m a maneira abso­
luta o louvável desejo de instruir-se, a nobre ambição de distin­
guir-se honrosamente. Somente, pois que trato da medicina 
preservativa e curativa, devo prevenir que a gloria e a riqueza 
adquirem-se muitas vezes á custa da felicidade. Procuremos, por 
conseguinte, evitar excitações mui prolongadas e mui fortes do 
systema nervoso, saibamos dirigir e conter o sentimento e a ima­
ginação, regular com moderação as occupações intellectuaes, afastar 
e combater as causas physicas que exaltão a sensibilidade, e então 
nada será mais raro do que a melancolia. 

Mas, se a disposição melancólica não foi prevenida, se uma 
causa se apresentou, se as forças do sentimento se concentrarão 
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e m u m só objecto, e a moléstia se declarou, que se deve fazer 
então? Desde este momento procuraremos distrahir o melancólico 
das suas preoccupações. É preciso não deixa-lo só, desoccupado, 
nem entregue ás meditações que lhe perturbão a cabeça; devemos 
leva-lo quantas vezes fôr possível aos exercicios, ás recreações de 
todo o gênero. A mudança de lugar, as viagens, são excedentes 
meios. Quando a idéia fixa é conhecida, a palavra sisuda, tran-
quilla e affectuosa de u m amigo, de uma pessoa estimada, pôde 
obter bons resultados. Mas é necessário haver circumspecção e 
discernimento, pois que nunca estes doentes devem ser contra­
riados nem atormentados. Depois d'isto, como entrar nos porme-
nores d'esta medicina moral? É evidente que a linguagem deve 
variar conforme a espécie da idéia dominante. Não se deve faltar 
ao nostálgico que tem saudades de sua terra, á amante enganada, 
abandonada, á mãi que perdeo seu filho, da mesma forma que 
ao monomano que acredita em u m sonho da sua perturbada ima­
ginação, com o qual de ha muito entretinha a sua ambição, e 
que se julga favorecido de alguma das glorias, grandezas ou riquezas 
que fascinão a espécie humana. Finalmente, quer a melancolia 
seja triste, quer' alegre, convém sempre a distracção. Entre as 
distracções, a musica é mui recommendada contra a melancolia. 
Mas todos os gêneros de musica não convém igualmente. 0 modo 
que exprime as paixões oppressivas agradaria aos melancólicos 
tristes, mas poderia aggravar o seu estado. É preciso submette-
los ao rhythmo precipitado, ás marchas bellicosas, quadrilhas e 
valsas. 

O tratamento da melancolia do segundo gráo reclama, além 
d'isto, os mesmos cuidados que o da disposição melancólica, da 
qual só se distingue, porque se tem de combater uma preoccupação 
renitente que não existe no primeiro estado. A melancolia confir­
mada, delirante, do terceiro gráo, necessita também os mesmos 
meios, e, além d'isto, maior vigilância : entre os remédios mais 
proveitosos entrão os purgantes enérgicos. 

M E L Ã O . Cucumis melo, Linneo. Cucurbitaceas. Todos conhe­
cem este fructo de cheiro delicioso, e cuja polpa constitue u m 
alimento refrigerante; cultiva-se no Brasil e em Portugal. Acalma 
a irritação das entranhas, facilita as ourinas, e ás vezes torna-se 
u m brando laxante. Come-se com assucar, ou com sal e pimenta : 
ha pessoas que preferem o melão sem tempero algum : é alimento 
mui sadio. Convém facilitar a sua digestão com u m pouco de 

vinho puro. 
Ha d'elles três espécies bem distinctas : Io melão c o m m u m 

ou bordado que é redondo ou de fôrma oblonga, como o que repre-
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senta a fig. 359. 2o melão cantalupo (fig. 360), e 3o melão de 
casca lisa. O melão cantalupo distingue-se dos outros pelo gosto e 
aroma delicioso ; é origi­
nário da aldea de Canta­
lupo nas vizinhanças de 
Roma. 
O melão está bom para 

ser colhido quando o pe-
dunculo parece querer 
separar-se d:elle, quando 
se torna amarello por Fig. 359. -- Melão commum. 

cima, quando o pequeno 

renovo que se acha no nó se separa d'elle, quando exhala cheiro; 
todos estes signaes annuncião o ponto de madureza dos melões 
que se querem comer promptamente. Os melões que não se devem 
comer senão passado alguns dias, ou que se querem transportar 
para longe, devem ser colhidos logo que principiem a contor-
near-se; amadurecem depois; tem mesmo u m gosto mais agra­
dável, porque vão amadurecendo brandamente e porque tiverão o 
tempo de se refrescar ao abrigo do sol. 
Raras vezes, o melão se conserva além de uma semana, quando 

foi colhido no estado de madureza completa, ainda quando houve 
o cuidado"^de o guardar constan­
temente coberto com u m panno 
molhado. U m melão cortado con­
serva - se difficilmente durante 
24 horas; u m panno molhado 
pôde preserva-lo de mui prompta 
decomposição, mas não pôde impe­
dir que o aroma se dissipe de 
u m dia para outro. — U m melão 
colhido antes de ter attingido o 
maximum de sua madureza, de- ijjj 

pois enxuto ao ar durante u m ou 
dois dias, amadurece, e pôde con- Fig. 360. — Melão cantalupo. 

servar-se durante 2 ou 3 semanas 
n u m barril cheio de areia, ou de mistura de serradura de 
madeira com carvão pulverizado, tudo perfeitamente secco, e col-
locado n u m lugar escuro, ao abrigo da humidade e do calor. 
É muito difficil apreciar a qualidade dos melões segundo os 

signaes externos. A côr não deve ser nem mui verde nem mui 
amarella : mui verde, o melão não está bastante maduro; mui 
amarello, será de madureza muito adiantada e sem gosto. Se é 
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leve, é ôco e sem sueco; se é pesado e se não. dá som quando 
se lhe bate com o dedo, é u m bom signal. O olfacto é também 
u m guia bastante fiel; mas em geral, quando se compra u m melão, 
é melhor entregar-se á boa fé do mercador. Antes de se abrir o 
melão, deve-se conserva-lo durante uma ou mais horas em agua 
de poço mui fresca, ou envolve-Io n'um panno molhado em 
agua fria. 

M E L I L O T O . Melilotus officinalis, Willd. Leguminosas papi-
lionaceas. Planta europea. As flores são amarellas, mui pequenas, 
e adquirem pela deseccação u m cheiro agradável. A infusão 
d'estas flores emprega-se em lavatorios nas ophthalmias pouco 
intensas. 
M E L I S S A . Yeja-se HERVA CIDREIRA. 

M E L L I T E . Xarope preparado com mel de abelhas e agua, 
ou com mel e differentes infusões ou decoeções de plantas, 
M E M R R A N A . Nome genérico de diversos órgãos delgados, 

representando espécies de teias, flexíveis, dilataveis, brancas, 
cinzentas ou avermelhadas, variáveis em sua estruetura e em suas 
propriedades vitaes, destinadas a absorver, a exhalar, e a segregar 
certos fluidos, ou a envolver outros órgãos. Distinguem-se quatro 
espécies de membranas : as fbrosas, as mucosas, as serosas, e a 
pelle. Chamão-se membranas falsas as que se desenvolvem sob a 
influencia de circumstancias mórbidas, por exemplo, as que se 
formão no interior do larynge; na moléstia chamada crup. 
M E M Ó R I A (Falta da). Yeja-se AMNÉSIA. 
M E N I N A D O O L H O . Veja-se PUPILLA. 
M E N I N G I T E , ARACHNITE O U ARACHNOIDITE. Inflammação das 

membranas que envolvem o cérebro. Esta moléstia designa-se 
também com os nomes de febre cerebral, e hydrocephalo agudo. 

Symptomas. A meningite pôde declarar-se subitamente, ou ser 
precedida de alguns prodromos, dos quaes os mais freqüentes são 
u m cansaço geral, peso na cabeça, algumas vertigens, intelli­
gencia opprimida, e hemorrhagia nasal. Depois de u m lapso de 
tempo, que varia entre algumas horas e muitos dias, principia a 
moléstia. Conforme os symptomas que se manifestão, a menin­
gite pôde dividir-se em dois períodos, o período de exaltação, e o 
de collapso. 

Primeiro periodo. No maior'numero de casos o começo da menin­
gite declara-se por dôr de cabeça mui viva; é ella acompanhada 
de agitação, insomnia, febre intensa, e freqüentemente também 
de prisão do ventre e de vômitos. Mas é a dôr de cabeça que 
forma sobretudo o caracter predominante; é de ordinário lanci­
nante , e arranca gritos ao paciente; por vezes é surda, obtusa e 
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compressiva. Augmenta quasi sempre pelos movimentos do corpo, 
pela impressão de uma luz viva, e pelos sons muito agudos. Raras 
vezes geral, não occupa as mais das vezes senão u m a parte cir-
cumscripta da superfície do craneo, especialmente a testa, mais 
raras vezes as fontes ou a parte posterior da cabeça. Logo depois, 
sobrevem agitação e delírio; este é quasi sempre calmo : então o 
doente profere apenas entre dentes palavras inintelligiveis. Muitos 
d'estes doentes sendo interrogados e distrabidos de suas idéias, 
respondem com bastante tino; mas em grande numero de outros, 
existe desde o principio u m delírio furioso que obriga a fixa-los na 
cama por meio de u m a camisola. Qualquer que seja a sua fôrma, 
o delírio é, em geral, contínuo; todavia cessa muitas vezes momen­
taneamente, e é substituído por intervallos mais ou menos lúcidos. 
N'esta época, percebem-se sobresaltos dos tendões nos antebraços, 
tremores dos membros ou verdadeiros movimentos convulsivos, 
como os que caracterizão o tétano ou a epilepsia. Emfim, na décima 
parte dos casos apparece o estrabismo, ora permanente, ora passa­
geiro. Os movimentos convulsivos alternão de ordinário com u m a leve 
modorra. Depois de u m a duração, que é ordinariamente de três 
ou quatro dias, e que pôde variar desde menos de u m dia até u m 
ou dois septenarios, a moléstia chega ao seu segundo período, ou 
período de collapso. 
Segundo período. N'esta época cessa o estado de exaltação; o 

delírio é substituído por u m a somnolencia de que se pôde ao prin­
cipio tirar os doentes, mas que se torna depois permanente. Aos 
movimentos convulsivos succede fraqueza dos membros, ora igual 
de ambos os lados, ora mais notável n;uma metade do corpo; ás 
vezes a paralysia é parcial : limita-se ao rosto, a u m membro ou 
somente a alguns músculos, ao elevador da palpebra superior, por 
exemplo; esta acha-se então cerrada. Estas paralysias são ora per­
manentes, ora passageiras : cessão e tornão a voltar com inter­
vallos irregulares, e alternão ás vezes com contracturas e movi­
mentos convulsivos. N'este período da moléstia as evacuações alvinas 
são involuntárias, e observa-se freqüentemente retenção de ourina. 
Emfim, o doente, insensível a tudo o que o cerca, não parece 
ouvir nem ver. As pupillas estão ás vezes contrahidas; de ordi­
nário dilatadas; muitas vezes são desiguaes e m ambos os olhos e 
irregulares. O rosto, quasi constantemente pallido, exprime o 
pasmo. No meio d'estes graves symptomas, o pulso adquire de 
ordinário grande freqüência e torna-se irregular e intermittente; 
acontece comtudo ás vezes que a sua freqüência não é maior do 
que no estado normal; em alguns casos mesmo o pulso bate mais 
lentamente que de costume. O calor do corpo diminue então muito; 
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n'esta época a respiração accelera-se e interrompe-se de vez em 
quando; emfim a morte sobrevem, ora lentamente, outras vezes 
subitamente no meio de u m accesso convulsivo. A duração d'este 
período varia entre u m e cinco dias : é raro que se prolongue 
mais tempo. E m resumo, a moléstia tem uma duração média de 
u m a dois septenarios, raras vezes excede vinte e cinco dias; é 
também raro que se termine depois de três ou quatro dias. A 
moléstia pôde também terminar peta cura, mas raras vezes. 

Causas. A meningite é u m a moléstia que se observa em todas 
as idades. U m a constituição forte, as profissões que expõem os 
que as exercem ás intempéries do ar, parecem ser suas causas 
predisponentes. As causas efficientes mais ordinárias são as panca­
das , quedas e outras contusões da cabeça, com ou sem fracturas, 
a exposição prolongada ao sol, o abuso das bebidas alcoólicas, u m 
violento abalo moral, uma moléstia aguda,ou chronica. As affec­
ções em cujo curso sobrevem o mais freqüentemente uma menin­
gite, são : a pneumonia, a albuminuria, a peritonite, o pleuriz, 
o rheumatismo articular agudo, a erysipela do rosto, a tisica. 

Tratamento. A gravidade da meningite e a sua marcha rápida 
exige o emprego de meios promptos e enérgicos. Entre elles, as 
emissões sangüíneas occupão o primeiro lugar : devem ser prati­
cadas qualquer que seja a idade dos doentes e o período da 
moléstia. A quantidade de sangue que se deve tirar, e o numero 
das sangrias, regulão-se segundo a força do pulso. As applicações 
de bichas atraz das orelhas devem ser preferidas, nas crianças, á 
sangria do braço; entretanto que nos indivíduos adultos, é neces­
sário recorrer simultaneamente á sangria do braço, e á applicação 
de bichas atraz da orelhas. Appliquem-se ao mesmo tempo na 
cabeça pannos molhados em agua fria, que devem renovar-se con-
tinuadamente. 

Administre-se u m purgante : 30 grammas (1 onça) de óleo de 
ricino, ou 60 grammas (2 onças) de sal d'Epsom n u m copo d'agua 
fria. Diminue-se o affluxo de sangue para a cabeça, mantendo 
esta elevada com travesseiros. Appliquem-se sinapismos nas 
pernas. Administrem-se internamente os calomelanos segundo a 
formula seguinte : 

Calomelanos. ,. 1 gramma (20 grãos). 
Divida em 10 papeis. Para tomar u m papel, de 3 em 3 horas, 

n u m a colher d'agua fria com assucar. 

Quando o periodo de excitação é substituído pelo estado de col-
lapso, convém applicar u m cáustico na nuca. O doente deve estar 
collocado n u m quarto bem arejado e de temperatura moderada. 
Não deve ter á roda do pescoço gravata nem qualquer outro 
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objecto que possa constranger a circulação, e não deve estar 
coberto. Deve achar-se n'um lugar meio-escuro, e no meio de 
profundo silencio. A dieta será severa; administrar-se-hão bebidas 
refrigerantes, taes como limonadas de limão, de laranja, ou agua 
fria, amiudadas vezes. 

M E N I N O S (EDUCAÇÃO DOS). A fraqueza dos meninos, os perigos 
que os rodeião, os cuidados constantes e prolongados que reclamão, 
e as esperanças que lhes estão annexas, todas estas circumstancias 
justificão o interesse que inspirão. Consagremos, por conseguinte, 
duas paginas d'este Diccionario ás considerações hygienicas que 
dizem respeito a esta idade da vida. 
A alimentação que a natureza destina á criança, que acaba de 

nascer, é o leite de sua mãi; mas é ás vezes impossível a esta o 
preencher tal dever. Se estiver affectada de alguma moléstia 
chronica, tal como a tisica, a moléstia de pelle, as escrophulas, o 
rachitismo; se fôr de saúde fraca, se não tiver bastante leite, é 
evidente que se ha de reeorrer a u m a ama. Mas tudo quanto diz 
respeito a esta questão foi já tratado nos artigos A M A M E N T A Ç Ã O e 
DESMAMAÇÃO , que o leitor poderá consultar. 
A maneira por que as crianças são hoje vestidas é muito mais 

conforme ás regras de u m a sã hygiene. Os vestidos da primeira 
idade devem ser assaz quentes para preservarem das intempéries 
do ar, e bastante largos para não constrangerem de modo algum 
a circulação e até permittirem os movimentos mais extensos. A 
cabeça só deve estar coberta quando não tem cabellos, e ainda 
assim é preciso que os objectos com que fôr coberta não occasio-
nem grande calor, o qual pôde favorecer a producção de congestões. 

cerebraes. 
0 uso de pregar os vestidos com alfinetes pôde ter graves resul­

tados. Factos ha de crianças que tiverão convulsões, por lhes haver 
penetrado na pelle u m alfinete pregado no vestido, e que quanto 
mais as apertavão para assim as fazer calar, tanto mais se aug-

mentavão os accidentes. 
A cama merece igualmente fixar nossa attenção. Nunca deve 

ser mui quente, nem muito molle. A lã, a crina, a palha, são as 
matérias que merecem preferencia para a sua composição. É preciso 
também que haja cuidado e m que o berço não receba luz nem 
pela cabeça, nem pelos lados; sem esta precaução, os olhos, bus-
cando-a continuamente, podem tomar u m a direcção viciosa; por 
isso, esconder-se-ha a janella ou qualquer outro foco de luz á 
vista da criança, mediante cortinas no berço. 

Que espaço de tempo deve a criança dormir ? Nos primeiros dias 
de sua existência, a vida é para ella u m longo somno, interrom-
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pido somente pela necessidade de mamar. Deve deixar-se dormir 
quanto quizer; para o diante, nove ou dez horas de somno lhe 
serão sufficientes. Nunca se deve provocar o somno embalando o 
recém-nascido. A agitação do berço, além de excitar os vômitos 
e perturbar a digestão como o movimento do navio, retarda a 
circulação e só dispõe ao somno provocando u m a ligeira congestão 
do cérebro. U m tal repouso é fictício e mórbido. No adulto mesmo 

produz entorpecimento e vertigens. 
Nos primeiros dias, a criança está continuamente deitada de 

costas; mas bem depressa começa a mover os membrosinhos. Este 
exercicio fortifica e desenvolve seus órgãos. Pouco tempo depois, 
a criança roja, por assim dizer, sobre o chão, onde- está em liber­
dade; depois engatinha, finalmente endireita-se e anda. Nunca 
se deve buscar adiantar a época que a natureza tem fixado para 
que a criança ande só; os meios mecânicos de que se faz uso para 
se conseguir este fim são todos mais ou menos perigosos. Quando 
a criança chega á época da adolescência, gosta de correr, saltar, 
trepar; é u m instincto natural que não se deve embaraçar, tendo-se 
entretanto o cuidado de afasta-la de tudo quanto lhe puder ser 
nocivo. Nada lhe é mais útil do que o exercicio dos órgãos de loco­
moção para desenvolver-lhe o vigor de todo o corpo. Os antigos, 
que entendião melhor do que nós da educação physica, tinhão 
muitos gêneros de gymnastica; além da natação, da equitação, 
esgrima, dansa, erão também exercitados pelos meninos o salto, 
o pugilato, a gestação de pesos, a luta, etc; de maneira que 
aquelle que se exercitava assim em tudo ficava perfeitamente 
desenvolvido. N e m por isso se deve crer que approvo o cuidado 
exclusivo das forças corporaes, e que nãô desejo formar senão 
athletas e dansarinos; só quero dizer que uma educação physica 
bem entendida augmenta a energia moral pela saúde que produz. 
Todos os cuidados devem, por conseguinte, tender a conservar 
na infância u m a espécie de equilíbrio entre estas duas vidas, 
se assim se pôde dizer. A vantagem, que os pais achão em ter 
pequenos prodígios, não pôde compensar os inconvenientes inse­
paráveis do desenvolvimento prematuro das faculdades mentaes; 
este desenvolvimento só pôde ter lugar com detrimento das outras 
funeções, e é bem raro que a criança que offerece u m predomínio 
considerável e prematuro do cérebro tenha longa vida. Isto basta 
para provar quanto é importante que se consagrem os primeiros 
annos ao desenvolvimento physico. 

Apenas o homem entra na carreira da vida logo é susceptível 
de experimentar paixões. A cólera, o ciúme, o medo, agitão-n'o 
antes que possa exprimir por palavras estas paixões. É preciso se 



M E N S T R U A Ç Ã O . 379 

obste aos seus progressos para se evitarem os grandes perigos que 
os acompanhão. É mui importante para a boa educação das crianças 
que se lhes não deixe tomar u m império mui poderoso. Evitar-se-ha 
que ellas se facão ciosas, distribuindo com equidade os elogios e 
as exprobrações, os castigos e as recompensas. U m sentimento 
de justiça anima a tenra idade; a injustiça a irrita até ao ultimo 
ponto : tem-se visto corações juvenis, ulcerados por irmã prefe­
rencia iniqua, conservarem d'ella durante toda a vida u m a 
impressão dolorosa contra os autores de seus dias; impressão que 
as forças da razão não pudérão destruir. Muitas crianças emma-
grecem por causa d'esta paixão. É mui necessário também que se 
privem as crianças de tudo o que lhes possa causar medo; pois 
que são innumeros os males que d'elle podem resultar; convém 
então não assusta-las voluntariamente, acostuma-las com pru­
dência aos objectos do seu pavor, e prohibir severamente todas 
essas historias que, pelas suas imagens terríveis de ladrões ou 
espectros, são próprias a produzirem susto. Os pais devem exercer 
uma vigilância muito attenta sobre as pessoas a quem confião seus 
filhos. Muitas vezes se tem visto estes juvenis entes serem victimas 
de perniciosos costumes, communicados por criados corrompidos. 
Veja-se ONANISMO. 
M E N S T R U A Ç Ã O , Mcnstruo. É o nome que se dá ao 

fluxo natural sangüíneo que se faz pelos órgãos genitaes da mulher. 
Este phenomeno é também chamado assistência, fluxo catamenial, 
regras, lua, incommodo mensal, embaraço, ou acostumado, etc. As 
regras principião na época da puberdade, renovão-se cada mez 
durante todo o tempo da fecundidade, salvo durante a gravidez, 
e em geral na da amamentação, e cessão com a faculdade de 
conceber. Todas as mulheres, de qualquer raça da espécie humana, 
são sujeitas ao fluxo menstrual. Antigos viajantes tinhão, é ver­
dade, pretentido que as que habitão perto do pólo arctico e as 
indígenas da America estavão livres d'elle; porém observações 
mais recentes e exactas tem provado o contrario. R e m que a 
menstruação pareça ser u m resultado necessário da organização, 
existem entretanto alguns factos de mulheres que não tem sido 
menstruadas, sem que isto lhes haja causado incommodo algum; 

mas taes exemplos são rarissimos. 
A idade em que este fluxo principia varia conforme os climas. 

No clima intertropical, este phenomeno mostra-se, em geral, dos 
dez aos quatorze ou quinze annos : nos paizes temperados da 
Europa, u m ou dois annos mais tarde, e é tanto mais tardio 
quanto mais as pessoas se approximão do pólo. E m s u m m a , 
não ha cousa mais difficil do que estabelecerem-se épocas, ainda 
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que approximadas, a esse respeito; pois que mil causas diversas, 
entre as quaes é preciso considerar primeiramente u m regimen 
substancial, uma habitação sadia, e também u m a educação diri­
gida com pouca reserva e máos exemplos, contribuem a desen­
volver prematuramente na menina o instincto reproductor, a cuja 
existência está ligada por laços mui estreitos á apparição do fluxo 
menstrual. 

A primeira erupção dos menstruos annuncia-se pelos symptomas 
seguintes : os seios, que tomarão u m desenvolvimento rápido, 
inchão; a menina experimenta u m a sensação de peso, de calor no 
baixo-ventre, u m leve prurido nas partes genitaes, dores vagas 
nas cadeiras e coxas; sobrevem u m corrimento de fluido branco, 
que dura ás vezes, muitos mezes, mas que de ordinário é logo depois 
seguido do fluxo de sangue, cuja apparição faz cessar os pheno­
menos que acabei de indicar. Esta excreção sangüínea, ordina­
riamente pouco abundante, dura dois, três ou quatro dias; cessa 
para tornar a apparecer depois de u m tempo mais ou menos longo; 
e, após alguns intervallos irregulares, toma a periodicidade 
regular. N'essa época da puberdade, o exterior dos órgãos geni­
taes principia a cobrir-se de cabello : fazem-se também mudanças 
notáveis no moral da menina; torna-se pensativa, mais reservada 
cora e suspira facilmente. Os phenomenos precursores da mens­
truação não se mostrão regularmente em todas as senhoras : ha 
umas em que são apenas sensiveis; outras, pelo contrario, em 
que são mais visíveis e vem acompanhados de dores de cabeça e 
de alguns outros symptomas que, quando tem certo gráo de inten­
sidade, constituem u m verdadeiro estado morboso, do qual fal­
tarei neste mesmo artigo. 

A duração do fluxo sangüíneo de cada período menstrual é 
geralmente invariável n u m a mulher de boa saúde; mas varia de 
u m a a outra. É ordinariamente de quatro a cinco dias, ou, para 
melhor dizer, varia de três a oito. Raras vezes está áquem ou 
além d'estes dois limites; e a quantidade de sangue que as 
mulheres perdem é avaliada em 90 a 150 grammas. No maior 
numero de mulheres, cada época é precedida ou seguida de u m 
corrimento branco, que não se deve confundir com as flores 
brancas. 

Tem-se tido, em diversas épocas, idéias differentes sobre a 
natureza e qualidade do sangue menstrual. Nos tempos antigos, 
sobretudo, foi considerado este sangue como dotado de proprie­
dades deletérias. Hoje está bem demonstrado que não differe em 
nada d'aquelle que é fornecido por qualquer outro phenomeno 
hemorrhagico; e se algumas mulheres exhalão n'esta época u m 
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cheiro desagradável, a causa provém da falta de asseio. Mas o 
povo ainda não está desenganado a este respeito. E m alguns 
paizes, ha pessoas que negão dar entrada nos lugares onde se 
acha o vinho e m deposito á mulher que tem suas regras, por 
julgarem que, pelo seu estado actual, podem fazer azedar o liquido. 

Os nomes menstruos e lua dados a esta excreção annuncião que 
ella se reproduz mensalmente. É preciso entretanto convir que 
nada é absolutamente regular neste caso, assim como e m muitos 
outros da physiologia humana, na qual uma infinidade de cir-
cumstancias vem imprimir modificações na marcha natural de 
nossas funeções. Ha senhoras cujos menstruos apparecem regular­
mente cada 29 ou 28 dias; ha outras que os tem periodicamente 
cada 24 dias, ou são sujeitas a elles duas vezes por mez; e em 
algumas, emfim, só se observão todas as seis semanas, de dois 
em dois mezes, e até em maiores intervallos. 0 dia do appareci-
mento das regras não é o mesmo para todas as mulheres : podem 
apparecer em todos os dias do mez. 
Logo que a menstruação está estabelecida, continua regular­

mente , sem outra interrupção que a do tempo da gravidez e da 
amamentação, até á idade de quarenta e cinco a cincoenta annos. 
Este termo entretanto não é fixo. A menstruação termina ás vezes 
mais cedo. Assim, não é raro ver-se a menstruação acabar aos 
quarenta ou trinta e seis annos, e ainda antes. De outra parte, a 
menstruação prolonga-se ás vezes muito além do termo ordinário, 
até a idade de cincoenta annos, e então a faculdade de gerar é 
também conservada. Regra geral : quanto mais cedo principião 
os menstruos, tanto mais cedo cessão. 
A cessação das regras é ordinariamente annunciada, muito tempo 

antes, por notáveis desarranjos. Mui raramente a menstruação 
cessa de repente, mas ha u m a diminuição progressiva na quali­
dade do sangue evacuado. U m a anxiedade geral, entorpecimentos 
nos membros inferiores, dores nas cadeiras, calor no rosto, são 
também phenomenos que se observão em grande numero de 
mulheres. E m algumas, esta época é acompanhada de symptomas 
graves : moléstias que até então estavão latentes manifestão-se de 
uma maneira súbita; outras, que existião estacionarias, tomão 
uma marcha rápida. São estes casos, cujo numero tem sido muito 
exagerado, que inspirão tantos sustos ás senhoras, e que fizerão 
dar a esta época o nome de idade critica. Passado esse tempo, as 
forças dos outros órgãos augmentão á custa das do utero, que não 
tem mais vida particular; a época dos perigos deixa de existir; 
as mulheres adquirem u m fundo de vida inexhaurivel; não são 
mais sujeitas ás affecções particulares do seu sexo. 
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Necessários em todas as épocas da vida, os cuidados hygienicos 
são com mais razão indispensáveis á mulher, cuja economia, já 
naturalmente sensível, se acha violentamente abalada pelas crises 
menstruaes. Os cuidados, que reclama a época de sua primeira 
apparição, são em grande parte confiados á ternura maternal : 
é ella quem deve dirigir a joven pubere nas veredas novas que 
tem de percorrer, e premuni-la contra os perigos. N'esta época da 
vida, a leitura dos romances é extremamente perigosa. A menina 
que lê romances aos onze annos terá ataques de nervos aos vinte, 
disse Tissot. U m exercicio moderado é de grande utilidade, assim 
como u m a alimentação sã sem muitos temperos, a residência em 
u m lugar bem arejado, e vestidos que permittão o livre exercicio 
de todos os membros e o desenvolvimento completo de todos os 
órgãos. Estes cuidados mui simples bastão ordinariamente quando 
tudo se passa na ordem natural; mas n e m sempre acontece assim: 
e m muitas meninas a menstruação estabelece-se e regulariza-se 
com difficuldade. Dores de cabeça, vertigens, são freqüentemente 
os únicos phenomenos que se manifestão nas primeiras épocas. 
N'este caso, é preciso pôr activamente e m uso todos os meios 
próprios a determinar o fluxo de sangue nas partes destinadas 
pela natureza a darem-lhe sahida; taes são : semicupios quentes, 
escalda-pés, fricções com tintura de alecrim sobre as coxas, e 
sinapismos nos pés. 

U m estado porém mais penoso e grave é o que apresenta uma 
menina chlorotica. Esta affecção, cuja causa determinante é, como 
precedentemente, a falta ou irregularidade dos menstruos, pôde 
ter por predisposição u m temperamento lymphatico, u m amor 
contrariado, o ciúme, etc.; elle reclama sobretudo o emprego de 
diversos recursos hygienicos. Por conseguinte, logo que, na época 
ordinária da puberdade, se perceba em u m a joven lymphatica e 
fraca u m estado de indolência, é preciso excitar-lhe brandas emo­
ções, sentimentos ternos. Convém que cultive a pintura, a musica; 
é necessário obriga-la, não obstante a sua aversão pronunciada, 
a ir ao passeio, á dansa, ás reuniões, aos bailes, ao theatro, e a 
fazer outros exercicios que, sendo perigosos á menina dotada de 
u m a imaginação ardente, são, pelo contrario, outros tantos meios 
para despertar na chlorotica a sensibilidade extincta. É bom que 
habite u m quarto secco, elevado, exposto ao sol; que tome banhos 
frios, e sobretudo os do mar; que se nutra com alimentos tônicos 
e até estimulantes, como, carneiro, caça, vacca, vinho generoso. 
Se emfim, taes meios não forem sufficientes, poder-se-ha simul­
taneamente recorrer ás substancias medicamentosas apropriadas; 
ás infusões e decocções amargas, aromaticas, de quina, de gen 
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ciana, de herva cidreira, de hortelã-pimenta, ás preparações 
férreas. No caso em que a affecção proceda de amor contrariado, 
claro está que o mais prompto e o mais efficaz de todos os remé­
dios é o casamento com o objecto. 

0 tempo dos menstruos não reclama cuidado especial algum. 
Digamos, entretanto, que as impressões da alma, que nas senho­
ras , em todo o tempo, produzem grandes effeitos, exercem então 
uma influencia muito mais pronunciada. A ellas seguramente, 
depois do frio e da humidade, devem ser attribuidas as siippres-
sões súbitas do fluxo periódico. U m accesso de cólera, u m susto, 
uma noticia desagradável, bastão para determinar este resultado. 
Por conseguinte, quantos cuidados e attençõs exige o estado da 
mulher da parte de todos que a rodeião, e mais particularmente 
do homem que a natureza lhe deo por defensor. 
A época de cessação dos menstruos é vulgarmente considerada 

no mundo como u m a idade perigosa para as mulheres. Este medo, 
como já deixei dito, é muito exagerado. Os sábios que quizerão 
estabelecer as leis da mortalidade nas differentes idades da vida, 
não acharão nada no quadro dos óbitos que annunciasse os estragos 
do tempo critico. Não se julgue entretanto que o estado da 
mulher não necessite, n'esta época, de especial attenção. Cumpre 
remover tudo quanto possa produzir u m a congestão sangüínea, 
exaltar a sensibilidade e excitar os órgãos genitaes. U m regimen 
alimentario brando, pouco substancial, convém em taes casos; 
um exercicio moderado e ao ar livre é também útil. U m brando 
purgante é ás vezes útil, tal como limonada de citrato de magnesia 
ou óleo de ricino. 
Menstruação difficil ou Dysmenorrhea. Quando a 

erupção menstrual é acompanhada de dores vivas no utero e de 
alguns phenomenos insólitos mais ou menos graves, taes como 
vômitos, desmaios, convulsões, etc, designa-se este estado 
debaixo do nome de Dysmenorrhea ou menstruação difficil. 
Symptomas. Segundo a definição que precede, vê-se que na 

dysmenorrhea os symptomas predominantes tem lugar ora do lado 
do utero, ora do lado de u m órgão mais ou menos afastado. No 
primeiro caso, as senhoras queixão-se de eólicas uterinas, que se 
propagão ás cadeiras, virilhas, e á parte superior das coxas; estes 
soffrimentos, diminuem, e mesmo acalmão-se freqüentemente pela 
compressão ou pela applicação de pannos quentes. As pacientes 
experimentão u m a anxiedade geral; apresentão no rosto vestígios 
de abatimento e de dôr; tem calefrios passageiros; no maior 
numero d'ellas o appetite está diminuído ou perdido; muitas não 
podem ter-se em pé, e são obrigadas a ficar na cama durante 
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24 horas. Diversos phenomenos podem ajuntar-se aos symptomas 
precedentes : assim algumas mulheres queixão-se de dôr de cabeça 
extremamente viva : outras são atormentadas por vômitos amar­
gos. Algumas desmaião; emfim, porém raras vezes, observão-se 
movimentos convulsivos. Estes phenomenos raramente tem lugar 
durante toda a época menstrual; as mais das vezes precedem-n'a 
de algumas horas ou de u m dia, e continuão só durante os dois 
primeiros dias do fluxo. Este faz-se em geral de uma maneira 
desigual; ás vezes não tem lugar senão ás gottas e com dores mui 
vivas. E m muitas mulheres, os menstruos, depois de correrem 
com custo e lentamente, durante os dois ou três primeiros dias, 
tornão-se mais abundantes do que costumão ser, o que, de ordi­
nário, é seguido de u m allivio notável. O sangue não offerece 
commummente nada de especial a notar, corre em geral só : mas 
ás vezes as pacientes expulsão ao mesmo tempo, depois dos 
grandes soffrimentos, falsas membranas de tamanho variável: 
diz-se então que a dysmenorrhea é membranosa. Estas membranas 
ora tem só alguns millimetros de largura e comprimento, ora, por 
sua extensão e sua forma, representão inteiramente a cavidade 
Uterina. 
A dysmenorrhea pôde fazer crer n'um aborto. Se não se chegar 

a reconhecer u m embryão no meio de suas membranas, é impos­
sível differençar os dois saccos u m do outro. Os únicos caracteres 
distinctivos consistem em que na dysmenorrhea ha sempre coin­
cidência do ataque com o período menstrual, e quasi sempre 
repetição dos ataques durante muitos mezes, ao passo que não 
acontece o mesmo no aborto. 

Causas. A dysmenorrhea é produzida por causas que actuão, 
umas durante o fluxo dos menstruos, outras no intervallo dos 
mezes. Assim os symptomas da dysmenorrhea sobrevem ás vezes 
nas senhoras que, durante o fluxo menstrual, se expõem á 
impressão do frio, ao coito, a uma grande caminhada, ou expe­
rimentão uma emoção moral viva. Quanto ás causas que exercem 
a acção no intervallo das regras, de ordinário não são conhecidas. 
Cita-se sobretudo a vida sedentária, a continência, as paixões 
vivas, a superabundancia de sangue, uma constituição demasiado 
forte ou mui débil; mas não se sabe nada de positivo a este res­
peito. Ha, além d'isto, senhoras que, depois de soffrerem dysme­
norrhea durante muitos annos, tem a menstruação mui fácil, sem 
que comtudo semelhante mudança possa explicar-se por nenhuma 
modificação sobrevinda na constituição das doentes, ou na sua 
maneira de viver. E m regra geral, a dysmenorrhea encontra-se 
mais freqüentemente nas donzellas; desapparece de ordinário 
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depois da primeira gravidez. Emfim, os mesmos accidentes tornão 
a reproduzir-se nos annos que precedem a idade critica. 

Tratamento. A mulher deve ficar na cama, em quanto durarem 
as eólicas uterinas, e conservar sobre o baixo-ventre toalhas 
quentes ou cataplasmas de linhaça regadas com 30 gottas de lau­
dano de Sydenham. Deve beber chá da índia bem quente, ou 
infusão de herva cidreira, de folhas de laranjeira ou de arruda. 
Tome u m clyster segundo esta receita : 

Cozimento de raiz de althea.. 180 grammas (6 onças) 
Laudano de Sydenham ... 15 gottas. 

As pilulas seguintes são também úteis : 
Extracto de ópio. . . 2 5 milligr. (1/2 grão) 
Camphora 10 centigr. (2 grãos). 
Mucilagem de go m m a arábica.. quantidade sufficiente. 

Faça 1 pilula, e como esta mais outra. Para tomar 1 pilula pela 
manhã outra á noite. 
U m banho geral d'agua tepida, de meia a uma hora de duração, 

pôde também ser vantajoso. 
0 tratamento preventivo da dysmenorrhea varia segundo as 

causas que parecem produzi-la : assim combate-se a superabun-
dancia de sangue pelo regimen composto principalmente de vege­
taes, fruetas, leite; prescrever-se-hão, pelo contrario, os banhos 
do mar e as preparações de ferro ás senhoras cuja constituição fôr 
débil. Eis-aqui a receita : 

Ferro reduzido. 8 grammas (2 oitavas). 
Divida em 16 papeis. Para tomar u m papel por dia, n u m a 

pouca d'agua fria com assucar 
Falta de m e n s t r u a ç ã o ou A m e n o r r h e a . Dão-se estes 

nomes não só á ausência e á suppressão dos menstruos, mas ainda 
á sua diminuição considerável. 
Ha diversas amenorrheas : Io amenorrhea constitucional, isto é, 

a que está ligada a u m estado geral da pessoa; 2o amenorrhea por 
causa local, symptomatica de u m estado mórbido do utero ou de 
seus órgãos annexos; 3o amenorrhea que depende da existência 
de uma moléstia local, mas situada num outro órgão que o utero. 
N'estas três divisões a amenorrhea pôde ser completa ou incompleta, 
segundo que os menstruos faltão totalmente ou correm ainda u m 
pouco. A amenorrhea é primitiva, quando as meninas chegadas á 
puberdade, ou tendo passado esta época, não vêem apparecer suas 
regras : diz-se então assaz impropriamente que a amenorrhea é 
devida á retenção; se pelo contrario, as regras faltão nas senhoras 
já menstruadas, a amenorrhea é chamada accidental ou por sup­
pressão. 
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Causas. A amenorrhea pôde ser observada nas senhoras de cons­

tituições as mais diversas; entretanto a que é constitucional e 
primitiva, encontra-se especialmente nas meninas lymphaticas, e 
submettidas a causas debilitantes, taes como u m a alimentação 
insufficiente, a habitação em lugares baixos e humidos, as paixões 
tristes, a vida sedentária, a falta de exercicio, trabalhos exces­
sivos. Na mulher já menstruada, e submettida ás mesmas circum-
stancias, o fluxo catamenial diminue gradualmente, e emfim 
desapparece. A constituição robusta ou o estado plethorico de 
algumas senhoras é também, em certos casos, u m a causa rara, 
mas bem provada, da amenorrhea. — Já deixei indicado que a 
amenorrhea podia depender de uma lesão mais ou menos evidente 
do utero e de seus annexos : taes são a inflammação, os engurgi-
tamentos chronicos, as deslocações, ou falta de desenvolvimento 
dos órgãos genitaes. Ás vezes, a amenorrhea depende unicamente 
de u m estado de atonia do utero; n'este caso, a excitação do órgão 
pelo matrimônio basta ás vezes para produzir u m a menstruação 
regular. — Emfim, freqüentemente as regras não se estabelecem 
ou faltão na sua época em conseqüência do soffrimento de um 
órgão importante. Á moléstia de peito produz freqüentemente este 
resultado. 

A maior parte das causas precedentes oppõem-se á apparição 
das regras, ou impedem a sua volta nas senhoras já menstruadas. 
Entretanto, o maior numero de amenorrheas, que se observão 
nestas ultimas, sobrevem em conseqüência de u m a suppressão 
súbita das regras, debaixo da influencia de causas variadas; as 
mais das vezes, depois da acção do frio, por exemplo, depois da 
immersão do corpo inteiro ou de u m a parte em agua fria. As 
emoções moraes vivas, a cólera, uma alegria excessiva, e mais 
freqüentemente ainda o susto, produzem o mesmo effeito, e isto 
n'uma proporção muito maior do que o frio. Estas mesmas causas, 
reproduzindo - se freqüentemente no intervallo dos menstruos, 
podem retardar estes ou mesmo impedi-los de tornarem a voltar 
na sua época habitual. 
Symptomas. E m alguns casos/a ausência ou diminuição consi­

derável do fluxo menstrual é a única mudança que se observa na 
saúde da mulher; a suppressão das regras não é acompanhada então 
de accidente algum. Comtudo estes factos são excepcionaes : na 
maioria dos casos, com effeito. sobrevem perturbações mais ou 
menos numerosas. Freqüentemente apparecem congestões sangüí­
neas na cabeça, rio peito, no ventre; outras vezes predominão os 
phenomenos nervosos. Assim as pacientes experimentão anxiedades 
geraes, uma sensação de calor, pulsações e calores insólitos, pas-
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sageiros, e m diversas partes do corpo; outras queixão-se de dores 
de cabeça, vertigens, zunidos de ouvidos; tem a vista turva; 
sentem torpor, somnolencia, ou são, pelo contrario, atormentadas 
por insomnias; algumas ha que se queixão sobretudo de suffoca-
ções, oppressões, palpitações, desmaios. Emfim, algumas tem 
eólicas surdas, pesos nas virilhas, nas coxas e no assento. Sobre­
vem diversas hemorrhagias, para supprir o fluxo menstrual que 
fa\lta, ou apparece u m a febre passageira. As senhoras nas quaes 
os\symptomas nervosos predominão, queixão-se de dores vivas de 
natureza nevrálgica; outras tem espasmos, contracturas e diversas 
nevro\ses do lado dos órgãos digestivos. 

Curápre não esquecer, que nas senhoras jovens a amenorrhea 
pôde sek* a conseqüência de u m a gravidez incipiente. Mas n'estcs 
casos, mão se pôde ter duvidas sobre a verdadeira causa da falta 
da menstKuação senão nos primeiros mezes; porque, mais tarde, 
os ruidos uterino e fetal tirarão todas as duvidas. N'estes casos 
duvidosos é preciso proceder com prudência, e esperar algum 
tempo, antes de se decidir a empregar os meios enérgicos. 

Tratamento, guando a falta de menstruação é acompanhada de 
calor no rosto, de dores de cabeça, e espasmos, convém praticar 
uma pequena sangria no braço, ou applicar três bichas na parte 
interior de cada joelho ou na parte superior das coxas, e usar de 
pediluvios com farinha de mostarda. Mas as emissões sangüíneas 
são irracionaes e sem vantagem nas meninas ehloroticas, pallidas, 
nas quaes a amenorrhea parece depender da fraqueza da consti­
tuição ; neste caso, pelo contrario, os esforços da medicina devem 

tender a augmentar as forças das doentes. Para estas convém 
recorrer á alimentação suceulenta, á carne de vacca assada, cos-
telletas de carneiro, filhotes, mingáos de araruta , tapioca, geleas 
animaes e vegetaes, vinho; ao exercicio ao ar, aos banhos frios 
de rio ou do mar, aos banhos quentes aromaticos, fumigações 
estimulantes, ás fricções nas coxas com linimentos estimulantes, 
ás preparações de ferro, ás águas férreas, aos medicamentos tônicos. 

Eis-aqui as receitas : 
Io Fumigação estimulante. 

Folhas de absinthio. 15 grammas (1/2 onça) 
Folhas de artemisia. 15 grammas (1/2 onça) 
Agua fervendo. .. 1 litro (32 onças). 

Dirija-se o vapor sobre as partes genitaes. 
2o Para bebida : infusão quente de herva cidreira, de arruda, 

de eamomüla romana, de macella, de hysopo, de sabina. 
Qualquer d'estas bebidas convém e m todas as espécies de falta 

de menstruação. 
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MENTAGRA. 

3o Pilulas emmenagogas. 
Açafrão.. 2 grammas (40 grãos) 
Extracto de arruda. 2 grammas (40 grãos) 
Extracto de absinthio 2 grammas (40 grãos) 
Aloes 2 grammas (40 grãos). 

Faça 40 pilulas. Para tomar uma pilula, três vezes por dia. 
4o Vinho de genciana. . 360 grammas (12 onças). 
Para beber uma colher de sopa, duas vezes por dia. 
5oFerro reduzido. 8 grammas (2 oitavas). 
Divida em 16 papeis. Para tomar u m papel por dia, n' uma pç 

d'agua fria com assucar. 
6o Linimento de Rosen. 

Óleo concreto de moscada. 10 gram. (2 1/2 oitaAas) 

Óleo volátil de cravo. 10 gram. (2 1/2 oit/avas) 
Alcootato de zimbro. 180 grammas (6 onças). 

Misture. Para friccionar as coxas, u m a vez por dia,/com uma 
colher de sopa d'este linimento. / 

7o Banhos aromaticos. O modo de sua preparação está indicado 
no vol. I, pag. 307. 
É inútil dizer que, se a amenorrhea depender de alguma 

moléstia do utero, é contra esta moléstia que/deve ser dirigido o 
tratamento. / 

M E N T A G R A ou Sycose. Moléstia caracterizada por botões 
vermelhos, que se desenvolvem na barba', ás vezes no lábio infe­
rior e nas partes lateraes do rosto; esies botões occasionão uma 
comichão viva, abrem-se e suppurão; 

Symptomas. Durante alguns mexes, e com longos intervallos, 
apparecem na parte inferior do rosto, nos lugares em que ha 
cabello, pequenos botões de duração ephemera. Estes botões são 
depois substituídos por uma pequena pústula acuminadae dolorosa, 
que se rompe ao cabo de três ou quatro dias, e deixa uma pequena 
crosta que cahe sem deixar vestígio de sua existência. U m a outra 
pústula apparece logo depois, segue a mesma marcha, com duração 
mais longa, até que emfim sobrevenha uma erupção de muitas 
pústulas, acompanhadas de comichão dolorosa e de vermelhidão. 
N'esta época, já se pôde verificar n'este grupo de pústulas uma 
pequena induração na base. As crostas produzidas pela suppuração 
de mais em mais abundante são mais grossas; são anegradas, 
seccas, pouco adherentes. Depois de sua queda, apparecem novas 
pústulas que percorrem, as mesmas phases que as primeiras. A 
inflammação, fazendo progressos, produz engurgitamentos tuber­
culosos , cada vez mais extensos. É nestes casos que a barba se 
altera na sua forma; ás vezes estes tumores parecem-se u m tanto 
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comas cerejas, e dão á physionomia u m aspecto particular. N'um 
gráo mais adiantado, a moléstia pôde occasionar a queda do 
cabello, e produzir até mesmo verdadeiros abcessos. 
A duração da mentagra é extremamente variável, e em geral 

mui longa. Quando termina pela cura, os engurgitamentos tuber­
culosos abatem pouco a pouco; as crostas cahem; e as pústulas, 
que se tornão de mais.em mais raras, cessão inteiramente de 
apparecer. Quando a moléstia durou muito tempo, deixa marcas 
rubras, violaceas, sobre cuja superfície se faz uma exfoliação 
epidérmica. 

Causas. A mentagra não existe nas senhoras : ataca exclusi­
vamente os homens e em particular os que tem muita barba, que 
são dotados de constituição sangüínea. A moléstia é devida ao 
desenvolvimento de u m vegetal parasitico na raiz do cabello; 
d'onde se segue que, pelo único emprego de uma navalha que 
esteve em contacto com uma erupção de mentagra, se pôde 
contrahir a mesma moléstia. E m outros termos, a mentagra é 
contagiosa. 
Tratamento. Para curar a moléstia é preciso destruir o vegetal 

parasitico. Para este fim, cumpre tocar todos os dias as pústulas 
com u m pincel molhado no óleo de cadê, ou na creosota mistu­
rada com maior ou menor quantidade d'agua fria. Se estes meios 
não forem sufficientes, deve-se praticar a epilação, arrancando 
com uma pinça o cabello da barba, u m por um, e applicar depois 
o seguinte liquido parasiticida : 

Agua distillada. 30 grammas (1 onça) 
Sublimado corrosivo 5 centigram. (1 grão). 

Dissolva. 
No intervallo d'estas applicações, lava-se o lugar affectado com 

agua tepida ou com o cozimento de raiz de altbea morno; e, se a 
inflammação fôr intensa, appliquem-se cataplasmas de fecula de 
batatas. Durante o curso do tratamento, convém supprimir o uso 
da navalha; cumpre cortar a barba com tesoura, e conserva-la 
n um estado de perfeito asseio. 
M E N T H A S T R O . Veja-se HORTELÃ. 
M E N T R A S T O . Veja-se H E R V A DE S. JOÃO. 

M E N T R U Z . Veja-se HERVA DE SANTA MARIA. 
M E R C Ú R I O ou AZOUGUE. Metal liquido na temperatura ordi­

nária, brilhante, de côr branca levemente azulada; pesa treze 
vezes e meia mais do que a agua. Seus usos são importantes e 
variados. Serve para a confeição dos barometros e thermometros; 
emprega-se para dourar e pratear os metaes; unido ao estanho, 
forma a amálgama chamada aço dos espelhos: emfim, ministra á 



390 MERCÚRIO. 

arte de curar grande numero de compostos enérgicos. O mercúrio 
combina-se facilmente com o ouro; d'aqui vem o preceito para 
os doentes que fazem fricções com unguento mercurial, de tirarem 
os anneis dos dedos para evitarem o estrago que nelles faria o 
mercúrio. 

Nada está tão bem provado como a efficacia do mercúrio*no 
maior numero das moléstias venereas. As<pessoas estranhas á arte 
de curar, tem geralmente grande repugnância em empregar este 
remédio. Não negarei que se tenha abusado do mercúrio, que os 
empíricos e os ignorantes possão ainda abusar d'elle; mas sempre 
a opinião dos maisBsabios médicos é que o mercúrio, empregado 
com cautela, deve merecer toda a confiança, e que é o mais seguro 
meio contra a syphilis. Assim, os charlatães, que assegurão em 
seus annuncios que as preparações que vendem não contém mer­
cúrio, tem o cuidado de juntar ao seu arrobe, pretendido vegetal, 
ao seu vinho de salsaparritha, ás suas pilulas, etc, certa quanti­
dade de sublimado (deutochlorureto de mercúrio) que constitue 
toda a virtude do remédio. O único accidente, que pôde attribuir-
se ao uso que se faz do mercúrio nas moléstias, é a saliváção; 
mas, além de não ser este estado de gravidade real, não ha medico 
que não saiba preveni-lo ou fazê-lo cessar logo ao principio. Quanto 
aos terrores espalhados no vulgo sobre a pretendida penetração 
do mercúrio e m todos os tecidos da economia, e principalmente 
nos nervos e ossos, sendo causa de dores, caries, paralygias, e 
até da loucura. direi que nunca tratamento algum mercurial, 
dirigido por u m medico instruído, pôde ter este resultado; até 
não está ainda bem provado que fossem observados taes accidentes 
nos casos em que se houvesse realmente abusado do mercúrio. 
Novas discussões scientificas provarão tudo quanto havia de falso 
e de exagerado na opinião publica, relativamente aos pretendidos 
estragos do mercúrio. Os tremores paralyticos, que podem ser 
attribuidos á acção deletéria do mercúrio, sobrevem só nas pro­
fissões que necéssitão de uma exposição contínua e prolongada ás 
emanações mercuriaes. A suspensão do trabalho, e o uso de banhos 
mornos, ou de vapor, são os melhores remédios que se conhecem 
contra este gênero de moléstia. Veja-se 'SALIVÁÇÃO. 

O mercúrio emprega-se em fricções, debaixo da fôrma de pomada 
ou unguento mercurial; para isto tritura-se com banha até não 
apparecerem mais glóbulos metallicos. Estas fricções usão-se para 
desfazer os tumores ou engurgitamentos, ou como antisyphüiticas, 
ou para matar os piolhos. Administra-se também em pilulas contra 
a syphilis. Ha muitas composições do mercúrio. Passo a examina-
las successivamente. 
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O x y d o rubro d e m e r c ú r i o , bioxydo de mercúrio, deutoxydo 
de mercúrio, precipitado rubro ou pós de Joannes. É de côr rubra 
alaranjada, quasi insoluvel em agua, mais solúvel nó álcool. — 
Emprega-se sobretudo para uso externo, para cauterizar as excres-
cencias syphiliticas, as ulceras boubaticas; entra na composição 
de«nuitas pomadas ophthalmicas. Internamente usa-se contra as 
boubas na dose de 1 eentigramma (1/5 de grão) em pilulas. 
Póde-se elevar a dose a 2 centigrammas (2/5 de grão) por dia; em 
maior dose produziria accidentes graves, por causa de sua acção 
cáustica. 

Proto-chlorureto de mercúrio, mercúrio doce ou calome­
lanos. Sal solido, branco ou branco amarellado quando foi exposto 
ao ar, crystallizado em agulhas prismáticas, inodoro, insipido, 
inSoluyel em agua e no álcool. Esta composição mercurial usa-se 
principalmente nas moléstias do cérebro, do fígado e do baço, na 
dose de 5 a 25 centigrammas (1 a 5 grãos) por dia, internamente 
em pó ou pilulas. Raras vezes se emprega como antisyphilitico; 
mas foi aconselhado por alguns mçdicos como purgativo e vermi-
fugo. Produz evacuações alvinas na dose de 1 gramma (20 grãos). 
Tem o inconveniente assaz grave de occasionar facilmente a sali­
váção, pelo que não deve ser administrado senão nos casos, que 
deixei indicados, em que não pôde «ser substituído por outros 
medicamentos. Como purgativo ou vermifugo, os calomelanos 
podem ser substituídos por muitas outras substancias. 
Ri-chlorureto de mercúrio, deuto-chlorureto de mercúrio, 

sublimado ou sublimado corrosivo. Acha-se no commercio em pedaços 
mais ou menos volumosos, sólidos, pesados, circulares, concavos 
de u m lado, convexos do outro; é branco, crystallizado em agu­
lhas prismáticas, inalterável ao ar, inodoro, de sabor cáustico e 
metallico, solúvel em agua, álcool e ether. 
É u m dos mais violentos venenos : ingerido na dose de 25 a 

40 centigrammas (5 a 8 grãos), corroe as membranas do estômago, 
produz u m calor acre e ardente na garganta e na bocca do estô­
mago, vômitos, dejecções alvinas, dores atrozes, phenomenos 
nervosos e a morte. Quando se emprega como remédio, adminis­
tra-se na dose de 6 a 10 milligrammas (1/8 a 1/5 de grão). Depois 
da ingestão d'esta fraca dose, sentem-se ainda algumas eólicas. 
0 sublimado é empregado na syphilis, nas boubas e em algumas 
moléstias da pelle. 1 1/2 gramma a 2 grammas (30 a 40 grãos) 
curão os symptomas primitivos da syphilis. O sublimado é u m 
dos medicamentos mercuriaes que menos freqüentemente produzem 
a saliváção. Para o tratamento do envenenamento que pôde ser ocea-

sionado pelo sublimado, veja-se vol. I, pag. 946. 
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Cyanureto de mercúrio. Sal sem côr, de sabor desagra­
dável, mui venenoso, crystallizado em prismas rhomboides, solúvel 
em agua, pouco solúvel no álcool. Aconselhado nas moléstias 
cutâneas na dose de 3 milligrammas (1/16 de grão) por dia; mas 
deve ser empregado com muita prudência. 
Proto-iodureto de mercúrio. Apresenta-se em pó ama­

rello esverdeado, inodoro, de sabor metallico, volátil, insoluvel 
em agua e no álcool. Altera-se sob a influencia da luz, pelo que 
deve ser conservado em frascos de vidro opaco e em lugar escuro. 
Emprega-se com muita vantagem contra os cancros venereos, 
e outros symptomas da syphilis, internamente, na dose de 
25 milligrammas a 10 centigrammas (1/2 grão a 2 grãos) por dia, 
em pílulas. * 

Deuto-iodureto de mercúrio. Pó de bella côr vermelha, 
insoluvel em agua, mas solúvel no álcool e no ether, alteravel pela 
luz, pelo que deve ser conservado em frascos pretos, e em lugar 
escuro. Antisyphilitico, mas muito mais enérgico do que o proto­
iodureto ; é pouco empregado internamente; usa-se sobretudo em 
pomada. 

Sulfureto rubro de mercúrio, ou cinabrio. Apresenta-se 
em pedaços de grossura variável? compostos de grande numero 
de agulhas crystallinas, dispostas pafallelamente, côr roxa, que 
passa a vermelha viva peta pulverização. Reduzido a pó fino, cha­
ma-se vermelhão. Emprega-se na pintura , e para dar côr vermelha 
aos lacres. E m medicina, entra na composição de algumas poma­
das, usadas nas moléstias cutâneas. 

Fulminato de mercúrio, mercúrio fulminante ou pós de 
Howard. Pó cinzento-amarellado, crystallino, mui perigoso para 
se lhe pegar com as mãos, susceptivel-de detonação violenta pelo 
choque, pela acção do calor a 186°, ou pelo simples contacto dos 
ácidos sulfurico e azotico concentrados. Obtem-se operando o mer­
cúrio pelo ácido azotico em presença do álcool. Foi descoberto em 
1799 por Howard. Prepara-se em grande escala para a fabricação 
das cápsulas de espingarda. 

Nitrato ácido de mercúrio. Liquido transparente , sem 
côr, tornandò-se verde pela acção da luz, inodoro, de sabor cáus­
tico. Cáustico violento, empregado para cauterizar as mordeduras 
dos animaes venenosos, as ulceras cancerosas, etc. 
Sub-sulfato de deutoxydo de mercúrio ou turbitho 

mineral. Sal amarello, insoluvel na agua. Só se emprega externa­
mente; entra na composição das pomadas usadas contra os dartros. 
M E T E O R I S M O ou Tympanite. Augmento de volume do 

ventre pela presença de gaz nos intestinos ou na cavidade do peri-
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toneo. 0 ventre torna-se então sonoro á percussão. É u m symp-
toma assaz ordinário da enterite e da peritonite; acompanha 
mesmo, em gráos diversos, grande numero de moléstias. Diz-se 
meteorizado, o ventre em que se observão os phenomenos do meteo-
rismo. Veja-se FLATULENCIA. 

M E T R I T E . Inflammação do utero. Pôde ser aguda ou chronica. 

Metrite a g u d a . Causas. As causas d'esta moléstia são : as 
pancadas sobre o ventre, a queda sobre as nádegas ou joelhos, a 
suppressão súbita da menstruação por uma imprudência, tal como, 
immersão n'agua fria, u m parto laborioso, as manobras violentas 
praticadas Gom o forceps ou com a mão para fazer a extracção da 
criança. Emfim, esta moléstia, como outras muitas, pôde decla­
rar-se sem causa conhecida. 

Symptomas. A doente experimenta na parte inferior do ventre 
uma dôr obtusa que se propaga ás cadeiras, virilhas, e ás vezes 
ás coxas; esta dôr augmenta pela pressão praticada no baixo-
ventre; existe também difficuldade de ourinar. Ha suppressão de 
menstruação ou de locchios, se a moléstia se declarou na época 
das regras ou depois do parto. A moléstia principia de ordinário 
por calefrios mais ou menos intensos; existe febre, sede e fastio. 

A duração da inflammação aguda do utero é ordinariamente de 
quinze a vinte dias; mas pôde limitar-se a alguns dias. As mais 
das vezes a moléstia sara, ou passa ao estado chronico. 

Tratamento. 0 tratamento da metrite aguda é proporcionado 
á extensão da moléstia e á gravidade dos symptomas. Compõe-se 
de bichas que se applicão na parte inferior do ventre, ou nas 
virilhas, de semicupios d'agua morna, de cataplasmas de linhaça 
no ventre, de clysteres de cozimento de linhaça, e de bebidas 
emollientes, taes como infusão de linhaça, de flores de malvas ou 
de cozimento de cevada. Fazem-se duas vezes por dia fricções no 
ventre com o linimento seguinte : 

Óleo camphorado ... 15 grammas (1/2 onça) 
Ralsamo tranquillo. 15 grammas (1/2 onça) 
Laudano de Sydenham 15 grammas (1/2 onça). 

Misture-se. 
Todo este tratamento será auxiliado com uma dieta mais ou 

menos severa. 

Metrite chronica. A inflammação chronica do utero é carac­
terizada por u m engurgitamento; isto é, pelo augmento de volume 

com endurecimento, ou ás vezes com diminuição de consistência 
da parte affectada. 

Causas. As causas da inflammação chronica do utero nem 
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sempre podem ser determinadas; entretanto, tem-se reconhecido 
a acção das influencias seguintes. E m primeiro lugar, a moléstia 
é muito mais rara nas senhoras jovens, e nas que não tiverão 
filhos, do que nas que são de certa idade e que tiverão muitos 
partos, mormente se estes forao laboriosos, ou se houve abortos. 
A cessação dos menstruos é talvez a época e m que os engurgita-
mentos do utero se mostrão com mais freqüência. Póde-se attribuir 
a moléstia ás contusões sobre o ventre, ás sacudiduras repetidas, 
aos excessos venereos, á suppressão da menstruação por alguma 
affecção viva ou alguma imprudência. Emfim, a metrite chronica 
pôde succeder á metrite aguda. 

Symptomas. Os primeiros phenomenos da inflammação chronica 
do utero são muito obscuros, salvo se esta moléstia fôr a termi­
nação de u m a inflammação aguda. Ordinariamente, a doente expe­
rimenta desde longo tempo u m peso nas cadeiras, dores no estô­

mago e difficuldade na digestão. A menstruação torna-se irregular 
nas suas épocas, e na quantidade de sangue. Mais tarde, mani­
festa-se peso na região do utero, u m a sensação de compressão no 
ânus, dôr no andar ou no transporte e m sege mal suspensa. Existe 
prisão do ventre, difficuldade na emissão das ourinas, que freqüen­
temente são vermelhas e carregadas. Ao mesmo tempo observa-se 
uma purgação mais ou menos espessa, e ás vezes misturada com 
sangue. Sobrevem em alguns casos pequenos accessos de febre, 
bem que geralmente o estado do pulso permaneça no seu typo 
ordinário : nota-se também u m a inchação dos seios como no prin­
cipio da gravidez. A attenção do medico fixa-se então necessaria­
mente no utero : n'este órgão é que elle deve procurar a causa dos 
phenomenos, para saber se a moléstia é u m a degeneração cancerosa 
ou scirrhosa, u m polypo, ou uma inflammação chronica do utero, 
visto que todas estas moléstias podem produzir phenomenos aná­
logos; só pela exploração com o dedo ou pela inspecção com a 
vista, por meio do intrumento chamado especulo. pôde o medico 
decidir a questão. Quando a inflammação é chronica, o dedo reco­
nhece u m augmento no volume do collo uterino, ás vezes uma 
dureza , outras vezes certa molleza. A compressão na parte inferior 
do ventre, feita durante estas manobras, determina quasi sempre 
u m a dôr no utero. 

Tratamento. 0 tratamento da inflammação chronica do utero é 
muito longo e difficil. Convení-principiar pela applicação de dez a 
doze bichas na parte superior das coxas. A doente tomará todos os 
dias u m ou dois semicupios com o cozimento morno de folhas de 
malvas, e fará seringatorios no utero com este mesmo cozimento 
ou com o decocto de linhaça. Se as dores forem intensas, os serin-
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gatorios serão feitos com o cozimento de dormideiras : os banhos 
com o cozimento de folhas de trombeteira são úteis no mesmo caso. 
Depois de empregar por algum tempo estes meios emollientes e 
calmantes, é preciso mudar de tratamento e recorrer aos medica­
mentos resolventes e tônicos. Os seringatorios com agua vegeto-
mineral, com a solução de pedrahume, os banhos frios de rio ou 
de mar, as fricções no ventre com pomada de iodureto de potássio, 
convém 11'este período da moléstia. As doentes devem fazer algum 
exercicio, habitar de preferencia fora das grandes cidades, nutrir-se 
com alimentos substanciaes : u m pouco de vinho é-lhes vantajoso. 
Eis-aqui as receitas : 
IoAgua vegeto-mineral. ... 1/2 litro (16 onças). 
2oAgua.. 1/2 litro (16 onças) 

Pedrahume. . 30 grammas (1 onça). 
3o Pomada de iodureto de potássio. 30 grammas (1 onça). 
M E T R O R R H A G I A ou HEMORRHAGIA DO UTERO. V vol II, 

pag. 122. 
M E X I L H Ã O . Veja-se MARISCO. 
M E Z E R E Ã O . Veja-se TROVISCO. 
M É Z I N H A . Veja-se CLYSTER. 
M I A S M A S . Tomando a palavra em sua accepção lata, cons«i-

derão-se sob este titulo todas as emanações nocivas, que corrompem 
o ar, e atacão o corpo humano. Nada ha mais obscuro do que a 
natureza intima dos miasmas : conhecemos muitas causas que os 
originão; podemos apreciar grande numero de seus effeitos perni­
ciosos, e apenas sabemos o que elles são. Submettendo-os á inves­
tigação de nossos sentidos, só o olfato nos pôde advertir da sua 
presença : não nos é dado toca-los nem vê-los. A chimica mais 
engenhosa perde-se na subtileza das doses e combinações miasma-
ticas; de ordinário, nada descobre no ar insalubre ou mortífero que 
d'elles esteja infectado, e quando consegue reconhecer n'elle uma 
proporção insólita, ou a presença accidental de algum principio 
gazoso, não nos releva senão uma diminutissima parte do 
problema. 
Deixemos, por conseguinte, a sua composição intima, e occu-

pemo-nos de suas causas, effeitos e dos meios preservativos. Os 
miasmas fazem parte d'esse systema geral de emanações, que 
tem tão grande parte ha natureza. Cada ente os recebe e os 
transmitte reciprocamente. N'esta troca contínua de elementos, 
operão-se as misturas, as separações, as combinações mais varia­
das. E m certos casos nascem miasmas, espécies de venenos volá­
teis, invisíveis, impalpaveis, cujas fontes são felizmente conhecidas, 
e que pqdpm°s evitar ou destruir. 
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As condições que favorecem os desenvolvimentos miasmaticos 
estão bem determinadas. Os pântanos offerecem-se em primeiro 
lugar. Ninguém ignora quanto são communs, sobre o globo, as 
moléstias, e especialmente as febres intermittentes benignas ou 
perniciosas que provém d'elles. Estes effluvios pantanosos, cujos 
insalubres effeitos sobem de ponto pela decomposição das matérias 
vegetaes e animaes, são sobretudo temíveis nos paizes quentes, 
visto que a actividade da putrefacção está na razão directa do 
calor. Assim, os pântanos immensos do norte da Europa, tem 
pouca influencia sobre a saúde, e parece que nenhuma sobre a 
duração da vida; entretanto que a África occidental é o paiz 
mais insalubre do mundo. Depois das inundações consideráveis, 
desenvolvem-se também effluvios dos terrenos que acabão de ser 
submergidos. Estes effluvios constituem u m grande foco de infec­
ção; são elles que tornão insalubres as margens dos rios, ribeiros 
e regatos sujeitos a trasbordar, os paizes em que o terreno, por 
causa de sua natureza o inclinação, não pôde nem absorver as 
águas da chuva, nem permittir seu escorrimento. Estes miasmas 
causão na America a insalubridade de Cayenna, das margens do 
Mississipi, do Orenôco, etc.; na África, de toda a porção de suas 
margens occidentaes situada entre o rio de Senegal e a Cafraria, 
de Madagascar, do baixo Egypto depois da retirada do Nilo etc; 
na Europa, da vizinhança de R o m a , Mantua, da Sardenha, de 
alguns pontos da Corsega, etc; e na Ásia, das planícies de Ben­
gala, dos arredores do Euphrates, do Ganges, etc, etc. 

Devem ser assemelhados aos pântanos salgados os porões dos 
navios, e aos d'agua doce os canaes mal conservados, nos quaes 
o lodo se demora u m a parte do anno; os arrozaes, emfim, as 
ruas e as estradas convertidas em u m a lama preta e infecta pelas 
águas da chuva e petas das casas, pelo rodar das seges, pelo 
transito dos homens e animaes. 

Parece bem provado, tanto por experiências directas como por 
factos observados sobre as margens da Itália e Provença, que a 
mistura das águas do mar e da agua doce determina u m a infecção 
muito mais considerável, do que quando estas mesmas águas se 
estagnão isoladamente. 

Ha muitas industrias que diffundem no ar princípios maléficos; 
taes são as explorações das minas, as fabricas em que os obreiros 
trabalhão com matérias animaes. E m toda a parte em que se 
achão indivíduos da espécie humana, animaes, vegetaes, existem 
necessariamente miasmas. A respiração, as excreções de uns, a 
decomposição de outros, corrompem continuamente o ar. As 
latrinas, os desaguadeiros, os canos, as cloacas, os matadouros, 
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os cemitérios, desenvolvem, sem cessar, miasmas, cuja diffusão 
na massa do ar os torna felizmente pouco nocivos; e que serião 
deletérios pela demasiada abundância ou concentração. Mas, 
entre os focos de infecção, u m dos mais perigosos para o 
homem é o mesmo homem vivo ou morto. E m uma Memória 
publicada sobre a origem da peste, o Dr. Lagasquie provou que 
esta horrível moléstia, que enluta todos os annos o Levante, 
provém, no Egypto, da incrível negligencia das sepulturas huma­
nas. Quando outriora a policia das inhumações era mal feita na 
Europa, observavão-se numerosas epidemias provenientes da putre­
facção dos cadáveres. A influencia dos miasmas do homem sobre 
o homem é muito mais nociva durante o estado da moléstia do 
que durante o estado de saúde. E m todos os casos, deve evitar-se 
sua concentração nos lugares circumscriptos, como nos hospitaes, 
prisões, quartéis, navios. 
Os focos de infecção que acabei de assignalar de u m a maneira 

geral, tem diversos gráos de actividade conforme as diversas cir-
cumstancias. Os miasmas desenvolvem-se em muito menor quan­
tidade por u m tempo frio e secco, e durante o dia. A humidade 
quente favorece sua formação e augmenta suas propriedades 
nocivas. Quer sejão mais abundantes, quer o corpo esteja mais 
mal disposto, é constante que as emanações miasmaticas são mais 
temíveis de noite do que de dia. Emfim, a influencia da luz e da 
obscuridade sobre as emanações está bem conhecida. Sabe- se, por 
exemplo, que as. flores odoriferas, que se não devem accumular 
no quarto de dormir, desenvolvem muito mais aroma depois do 

sol posto. 
Poderíamos, na verdade, ter grandes motivos para receiar a 

infecção da atmosphera pela grande quantidade de miasmas que 
ella recebe a todos os instantes, se não soubéssemos que a Pro­
videncia prévio tudo para a conservação dos entes a quem grati­
ficou com a vida. Assim, esse gaz ácido carbônico não respiravel 
que exhalamos de nossos pulmões, que desenvolvem as luzes; esses 
vapores maléficos que sahem das matérias animaes e vegetaes em 
decomposição, em fermentação; tudo isso, em virtude das leis 
geraes, cessa de existir no estado miasmatico para entrar em novas 
combinações favoráveis á vida. Os princípios de vida e de morte 
tocão-se e confundem-se na natureza. O ar sempre alterado volta 
continuamente á sua pureea primitiva. As arvores e as plantas 
trabalhão activamente n esta depuração salutar; para se desenvol­
verem ou entreterem, as plantas decompõem as emanações mali­
gnas, os ventos as dispersão, os mineraes também se apoderão 
d'ellas e as submettem a novas combinações, e, por estas contí-
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nuas transformações, o equilíbrio dos elementos nunca é pertur­
bado de u m a maneira durável. Todavia, existem miasmas que 
parecem resistir obstinadamente ás acções dissolventes e depu-
rantes da chimica e physica geral; taes são os miasmas da febre 
amarella, da peste e cholera-morbus. 

0 corpo humano, mergulhado e m u m a atmosphera miasmatica, 
é accessivel á infecção por todos os pontos, mas sobretudo pelas 
vias respiratórias. Com tudo isso, a acção dos miasmas é incons­
tante como todas as causas de moléstia; sem a predisposição do 
corpo, são todas sem effeito. Os indivíduos naturalmente fracos e 
medrosos, os que são debilitados por privações, pezares ou fadigas, 
resistem menos a esta acção. 

Regras sanitárias relativas ás emanações. Collocar o corpo nas condi­
ções mais favoráveis para que possa resistir-lhes, occupar-se em puri­
ficar ou esgotar a sua fonte, taes são os meios preservativos contra 
os miasmas. Claro fica que é preciso afastar-se dos focos de infecção 
sempre que fôr possível. Convém evitar a residência, por mais 
curta que seja, perto de pântanos pestiferos ou qualquer outro 
foco de emanações perigosas; nunca expôr-se ao embate do vento 
d'estes focos; preferir, quando se está no mar, vogar antes ao 
largo do que approximar-se das costas, mormente quando ellas 
são insalubres; é necessário emfim escolher u m a boa ancoragem. 
E m virtude do mesmo principio, é preciso não estabelecer hospi-
taes, quartéis, prisões, etc, nem levantar acampamentos na 
vizinhança dos focos; cumpre abandonar, como foi necessário 
fazer com u m hospital na Jamaica, os estabelecimentos em taes 
lugares, e até destrui-los; partido que, segundo o que refere 
Humboldt, o governo esteve muitas vezes para tomar a respeito de 
Vera-Cruz. 

Quando é necessário absolutamente viver perto dos focos, 
convém collocar o organismo na melhor situação de resistência. 0 
primeiro ponto consiste em evitar os excessos de qualquer espécie 
que sejão; pois que todo o excesso é debilitante, e todo o debili-
tante diminue o poder de reacção contra os miasmas. Assim, nada 
de vigílias, fadigas physicas ou moraes, abusos venereos, intem-
perança nos alimentos e bebidas. Regimen são, vegetal e animal, 
proporcionado á necessidade e ás forças digestivas. Mudar o menos 
possível os hábitos, e corrigir somente os que são máos. As ema­
nações pantanosas são sobretudo nocivas de manhã quando o sol 
se levanta, e de tarde depois do seu occaso; deve-se evitar então 
o ar exterior, e fechar as janellas durante a noite. 

0 poder do homem sobre os miasmas, para prevenir o seu desen­
volvimento, é immenso, e se quizesse dar-se cuidadosamente ao 
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trabalho, quasi todos os focos de infecção serião destruídos. O 
esgoto dos pântanos, e de todas as espécies d'aguas dormentes, 
preservaria de muitas espécies de febres que affligem tantas regiões 
do globo. Convém que os canaes que levão os líquidos alterados, 
mormente os grandes desaguadeiros, estejão e m declive e bem 
unidos : nunca se devem consentir depósitos de immundicias nas 
vias publicas; as ruas devem ser bem calçadas, os cadáveres de 
toda a espécie enterrados; é necessário manter o asseio dos navios, 
desembaraça-los da lama fétida que faz do seu porão u m pântano; 
preferir antes, para limpar o interior dos navios, o raspar as 
taboas do que lava-las; fazer ventilações com as mangueiras; 
emfim recorrer ao uso das substancias desinfectantes indicadas no 

artigo DESINFECÇÃO. 

As industrias insalubres devem ser removidas para longe das 
habitações, e os homens dados a ellas terão grande cuidado de 
proteger a sua saúde, arejando os lugares em que trabalhão, 
entrete°ndo u m asseio restricto, e empregando outros meios de 
desinfecção. Os cemitérios mais bem situados são os que se achão 
apartados das casas : seu terreno deve ser enxuto, u m pouco 
inclinado e accessivel aos ventos. Serão espaçosos, de sorte que 
cinco ou seis annos e mais decorrão sem ser preciso mexer-se 
nas covas, cuja profundeza conveniente deve ser de 165 a 200 cen­
tímetros. 
As latrinas são foco de infecção obrigado, que cada casa con­

serva, mas cujos inconvenientes entretanto podem ser diminuídos 
havendo todo o cuidado no asseio, empregando-se os fossos ino­
doros , ou collocando-se os barris o mais longe possível dos quartos 
habitados. 
Quando não se pôde impedir a formação dos miasmas, é preciso 

ao menos favorecer a sua diffusão. Consegue-se isto procedendo-sc 
nas cidades ao alargamento das ruas, ou abrindo-se os quarteirões 
mal arejados; não se permittindo que se edifiquem casas de muitos 
andares; mutiplicando-se nos hospitaes, quartéis, prisões, etc, 
as portas e janellas, procurando abrir, se o tempo o permitir, as 
portinholas e as escotilhas dos navios; abatendo certos matos ou 
morros que concentrão os miasmas em u m valle ou impedem a 
chegada dos ventos que devem dispersa-los, etc, etc. Póde-se 
operar a diffusão dos miasmas, agitando com largas superfícies o 
ar dos lugares circumscriptos. Isto faz-se em alguns hospitaes, 
removendo com as portas a atmosphera das salas. Este meio pôde 
bastar para renovar o ar de u m quarto de medíocre extensão. O 
mesmo effeito pôde obter-se removendo violentamente o ar pela 
deflagração da pólvora, e por isso aconselha-se que se dispare u m a 
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pistola nas partes dos navios onde, como o porão e a coberta, o 
ar não circula. Obtem-se também de u m a maneira mais certa a 
diffusão dos miasmas, estabelecendo, por meio do calor, entre a 
atmosphera viciada e o ar externo, u m a corrente que deite uma 
no outro. Muitos meios podem preencher esta indicação. Os pri­
meiros e os mais simples são as chaminés. Estando o fogo acceso 
no fogão, e abrindo-se, as portas, o ar de u m quarto é prompta-
mente renovado. Os fogareiros conseguem o mesmo fim, mas com 
menos efficacia. 

Duhamel adaptou ao intervallo situado entre a cozinha dos offi-
ciaes e a da tripulação, nos navios, em que o ar é sempre quente, 
tubos que, mergulhados no porão e na coberta, recebem o ar 
viciado que se acha n'elles constantemente. Semelhante processo 
foi inventado por Sutton, em Inglaterra; mas era mais efficaz, 
porque os tubos respiratórios estavão adaptados mesmo ao foco da 
cozinha. 

Eis-aqui a explicação d'estes apparelhos. O ar contido no 
tubo, sendo rarefeito pelo calor, attrahe o ar viciado do porão, o 
qual, á proporção que vai subindo e sahindo pelo canudo, é logo 
substituído pelo ar exterior, que se introduz no porão por sua 
abertura natural. 

O estabelecimento de u m foco de combustão sobre uma das 
aberturas de u m lugar circumscripto basta ordinariamente para 
renovar a sua atmosphera. Emprega-se ás vezes fogo de lenha. 
Usão-se também fornalhas, que por isso são chamadas ventilantes 
ou purificantes. Consistem em fogareiros ordinários, armados ou 
não de u m tubo, os quaes, sendo abertos pelo fundo, forção a cor­
rente do ar a atravessar seu foco; e este foco é u m simples tubo 
guarnecido de u m a grade de ferro no meio, e cuja parte superior 
se enche de carvão acceso. E m 1780, para se purificarem os 
carneiros de uma igreja de Malta, propuzerão uma fornalha de 
tijolo quadrada e construída sobre u m a grade de ferro com a 
dimensão da abertura do carneiro, afim que o ar não pudesse 
passar senão a travezda fornalha. Demais, estas diversas fornalhas 
não podem ser úteis senão para os lugares que tenhão pelo menos 
duas aberturas, taes como os canos e as cloacas. É preciso que o 
ar exterior penetre peta abertura livre, varra o ar viciado, e saia 
pela abertura em que se acha o fogo. Não se deve empregar este 
meio para os carneiros das igrejas, os quaes geralmente são só abertos 
de u m lado, senão depois de ter-lhes feito uma abertura e m outro 
lugar. A escolha da abertura que deve receber a fornalha nãoéindif-
ferente. Deve preferir-se aquella em que se suppõe que o ar terá 
uma sahida mais rápida, e que esteja situada de tal maneira, que 
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as emanações que passarem por ella incommodem o menos possível 

a vizinhança. 
A salubridade das salas dos theatros obtem-se mediante u m pro­

cesso análogo. U m a chaminé de tamanho sufficiente é collocada 
por cima do telhado no lugar correspondente ao lustre e commu-
nica com a sala por sua abertura inferior. O lustre e o calor da 
sala fazem o resto. Ao mesmo tempo, u m systema de tubos está 
organizado para conduzir á sala o ar exterior, e dirigido de maneira 
que não venha tocar immediatamente os espectadores. Seria muito 
para desejar que se procedesse com iguaes cautelas na purificação 
dos hospitaes, das prisões e de todos os lugares onde uma quan­
tidade de homens sãos ou doentes devem viver ou restabelecer-se 
em u m espaço circumscripto. 
Vê-se, pois, que a questão dos miasmas é u m a das que mais 

interessão a saúde publica e privada; quanto ás outras circum-
stancias, que mais ou menos directamente se referem a este 
assumpto, acha-las-ha o leitor nos artigos ASPHYXIA, CONTAGIO, 

DESINFECÇÃO , PÂNTANOS. 

M I L H O ou Milho grosso. Fig. 361. 
Fructo da Zea mais, Linneo, planta da familia 
das Gramineas, que existe em todo o Brasil, 
e é cultivada e m Portugal. Apresenta-se sob 
a forma de espigas de tamanho e compri­
mento variáveis, cobertas de grande numero 
de escamas. Estas espigas são solitárias ; 

compõem-se de u m sabugo mui grosso e de 
sementes globosa s, deprimidas em certas 
partes, lisas, luzidias, de côr amarella, 
branca ou roxa, conforme as variedades. 
Estas sementes contém ú m a substancia 
branca ou amarellada, farinacea e mui 

nutriente. 
Ha muitas variedades de milho grosso, que 

não differem, pela maior parte, senão pelas 
cores da semente; varião ás vezes no mesmo | 
campo, na mesma espiga; encontrão-se tam­
bém sementes mescladas. As principaes va­
riedades são : Milho amarello, o mais com­
m u m , que parece ser o typo da espécie; sua 
semente é mui saborosa; o Milho branco, Milho grosso ordinário. 

cuja espiga é mais longa, mais grossa e a 
* semente mais larga, mais achatada; fornece u m terço mais de 
farinha, e amadurece 12 a 15 dias mais cedo; Milho de frango, 
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Fig. 361. 
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cuja espiga e'sementes são mais pequenas: é assim chamado porque 
convém principalmente para alimentação dos frangos, etc. 

O milho grosso é u m dos vegetaes mais preciosos; constitue a 
base do sustento dos habitantes das províncias centraes do Rrasil, 
ora em grão depois de despido da casca e fervido até ficar molle 

debaixo do nome de cangica, ora em 
pirão depois de reduzido á farinha 
chamada fubá, pela socagem. ou moa-
gem. O cuscuz é outra preparação do 
milho grosseiramente socado e cozido 
dentro de u m panno á moda da África. 
Preparão-se outras comidas, tempe­
rando a farinha de milho com leite, 
ovos, assucar, etc. Na Europa faz-se 
com o milho u m pão saboroso, e umas 
papas gostosas conhecidas pelo nome 
de polenta. 

Os homens alimentados com o milho 
são, segundo muitos observadores, mais 
fortes e sustentão melhor as fadigas do 
que os que se nutrem com centeio, 
trigo, cevada : as amas tem mais leite, 
e as crianças crescem melhor. Muitos 
doentes, cujo estômago recusa alimen­
tos fáceis de digerir, dão-se bem com 
o milho, e existem casos de pessoas 
magras, e em estado desesperado, que 
recobrarão as forças e a gordura pelo 
uso de farinha de milho cozida n'agua 
e temperada com manteiga. O milho é 
aconselhado na tisica com vantagem : 
faz-se u m cozimento com agua e adoça-
se com assucar; o doente bebe por dia 
duas ou três chicaras d'este cozimento. 

MILHO MIEDO. Panicum milia-
ceum, Linneo. Gramineas. Fig 362. 
Planta annual, que pôde ter até 1 metro 
e meio de altura. Sua haste é robusta, 

Fig. 362. — Milho miúdo. vellosa; as folhas são largas, acumi-

nadas, ásperas nas margens, e cober­
tas principalmente de pellos nas bainhas; suas paniculas são 
taxas, diffusas, compostas de espiguinhas bastante grossas; semente 
ovada, quasi chata, nitida, de 2 millimetros ou mais de compri-
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mento, casca negra escura, branca, ou alourada; farinha branca, 
u m tanto doce. Esta planta, originaria da Índia, cultiva-se no 
Brasil e em Portugal, por causa da semente, que é alimentaria; 
usa-se sobretudo para as aves domesticas, e para os passarinhos 
que se crião nas gaiolas. Suas hastes formão uma boa forragem, 
e servem também para fazer vassouras. 

M I L H O P A I N Ç O . Panicum italicum, Linneo. Gramineas. 
Planta cultivada no Brasil e em Portugal. Fig. 363. Caule recto* 

nodoso, da al­
tura'de 70 c a 
1 metro, guar-
necido de fo­
lhas bastante 
largas. Distin­
guem - se em 
geral duas va­

riedades, uma com espigas de u m branco ama-
rellado ou de côr purpurea, e hirsutas; outra 
tem a espiga nua. A primeira variedade distin­
gue-se por uma haste mais alta, folhas maio­
res, espigas mais alongadas e mais grossas; 
em ambas as espécies as espigas são apertadas, 
cylindricas, e de ramificações tão curtas, que 
não são visíveis senão na base; seu eixo é 
coberto de peitas espinhosos; suas flores são 
guarnecidas de sedas setaceas; sementes quasi 
redondas, menores do que as do milho miúdo. 
Estas sementes dão-se aos passarinhos que se 
crião nas gaiolas, e sobretudo aos canários; fer­
vidas em leite usão-se também como alimento 
do homem. Com a palha da planta fazem-se 
vassouras. 

M I L H O M E N S ou JARRINHA. Aristolochia 
appendiculata, Velloso. Aristolocheas. Planta 
trepadeira do Brasil. Folhas trilobadas, com 
a base cordiforme, pedunculos de u m a só flor; 
raiz de grossura variável, desde a de u m a penna 
até á de u m dedo pollegar, roxa escura e rugosa 
por fora, composta de duas partes : a externa, 
molle, de côr amarella avermelhada sendo fresca, 
e a interna mais dura, lenhosa e amarella, 

cheiro forte, desagradável, sabor amargo alcanforado. A infusão 
de raiz de milhomens, que se prepara com 4 grammas (1 oitava) 

Fig. 363. 

Milho painço. 
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d'esta raiz e 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo, pôde ser 
empregada com vantagem em lavatorios contra as ulceras; ou a 
raiz em pó nas mesmas ulceras. Esta mesma infusão é também 

recommendada internamente no fastio. Muitas outras plantas do 
gênero Aristolochia, que habitão em differentes partes do Brasil, 
possuem as mesmas propriedades estimulantes e são empregadas 
umas pelas outras. 

M I L I A R I A ou FERRE MILIAR. Febre eruptiva, que reina quasi 
sempre epidemicamente, isto é, que ataca grande numero de 
pessoas ao mesmo tempo, e que apresenta, por principaes symp­
tomas , suores abundantes, constricção dolorosa na bocca do estô­
mago , e, pelo corpo, u m a erupção de botões tendo quasi a forma 
e o volume dos grãos de milho painço. 

Symptomas. Esta moléstia é freqüentemente precedida, durante 
alguns dias, de lassidão, fastio e prisão de ventre; mais raras 
vezes existem vômitos e diarrhea. Outras vezes principia subita­
mente : assim os doentes, tendo-se deitado de boa saúde, acórdão 
de noite inundados de suor. Este constitue u m dos phenomenos 
predominantes da moléstia , e marca quasi sempre o seu principio. 
O suor é acompanhado de cansaço, de uma dôr por cima dos 
olhos, de constricção dolorosa no epigastro, peso no peito, palpi­
tações e desmaios. Os suores são, desde o principio, de uma abun­
dância excessiva : penetrão os vestidos, os cobertores e colchões, 
como se todos estes objectos tivessem sido mergulhados em agua; 
e quando o doente se descobre, u m vapor mui denso desenvolve-se 

da cama. 
N'esta época da moléstia, o rosto está turgido, a sede é mais 

ou menos viva, mas raras vezes proporcionada á abundância dos 
suores; a lingua está esbranquiçada, a ourina é pouca; ha ás 
vezes difficuldade de ourinar e quasi sempre prisão de ventre. O 
pulso está amplo, de freqüência moderada (80 pulsações) : todavia, 
em alguns doentes, a reacção febril é maior, o pulso attinge 
120 pancadas, e o calor é mais vivo. Do segundo ao terceiro dia, 
os doentes accusão picadas violentas pelo corpo, especialmente 
nas costas; outros sentem u m a comichão incommoda; muitos 
queixão-se de entorpecimento, de.rijeza nos membros, sobretudo 
nas mãos; é no meio d'estes symptomas que apparece u m a erupção 
especial. 

Esta apresenta-se debaixo de duas fôrmas principaes : as mais 
das vezes apparece uma multidão de pequenas manchas irregu­
lares, tendo quasi a côr dos sarampos, desapparecendo como estes 
pela pressão do dedo, e offerecendo no seu centro u m ponto 
saliente e duro formado por u m a pequena vesicula cheia de u m 



MILIARIA. 405 

liquido transparente. Estas vesiculas, metade mais pequenas do 
que u m grão de milho painço, são apreciáveis á vista'; mas, ás 
vezes, são tão pequenas, que é preciso empregar u m a lente para 
descobri-las. Entretanto, em alguns casos, mesmo com este ins­
trumento não se descobre ponto vesiculoso algum; as proemi-
nencias são então constituidas por pequenos botões duros, por 
verdadeiras papulas, que cedo ou tarde se transformão em vesi­
culas. Tal é a erupção a que se chama miliaria rubra. U m a outra 
forma de erupção, que raras vezes existe só, é formada, como a 
precedente, por vesiculas diaphanas; não é acompanhada de 
vermelhidão : é a miliaria branca. Qualquer que seja a sua forma, 
a erupção miliar principia ordinariamente pela face anterior do 
peito, depois apparece nas costas, na parte anterior dos ante-
braços e no resto dos membros; respeita quasi sempre o rosto. 
A pelle é desigual e rugosa, o que se conhece facilmente passando 
os dedos sobre a sua superfície. 

Depois de completa a erupção diminuem os suores e cessa a dôr 
de cabeça, mas a febre ainda persiste. No terceiro dia da erupção, 
o liquido contido nas vesiculas torna-se esbranquiçado. Estas mur-
chão e abatem-se, o rubor da pelle empallidece e extingue-se; a 
febre desapparece, e no sexto ou sétimo dia da erupção, principia 
a exfoliação. Esta tem lugar ordinariamente por pequenas escamas 
furfuraceas, ás vezes por largas folhas como na escarlatina. A 
exfoliação termina lentamente; prolonga-se ás vezes durante seis 
ou sete semanas, o que depende e m parte de que, durante a 
exfoliação, e mesmo n'uma época e m que a convalescença já está 
bastante adiantada, pequenas erupções parciaes tem lugar nova­
mente no tronco e nos membros. 
Mas a miliaria não segue sempre u m a marcha tão regular, nem 

se apresenta constantemente com o mesmo caracter. È , ordina­
riamente, moléstia benigna, mas apparecem ás vezes casos de 
excessiva gravidade. A dôr de cabeça pôde ser atroz, ou sobrevem 
delírio, convulsões, modorra, sobresaltos dos tendões. Queixão-se 
sobretudo os doentes de dôr na bocca do estômago e de cons­
tricção no peito; freqüentemente achão-se então n'um estado de 
suffocação imminente. N'estes casos, a anxiedade é extrema, o 
pulso toma grande freqüência, o semblante decompõe-se, e por 
pouco que este estado se prolongue, pôde sobrevir a morte. 
Duração. A duração da miliaria é mui variável. Ás vezes os 

diversos períodos succedem-se tão rapidamente, que em três ou 
quatro dias os indivíduos achão-se em plena convalescença; outras 
vezes, pelo contrario, os symptomas prolongão-se durante quinze 
dias. A duração média para os casos benignos é de sete a oito 
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dias, e de quatorze a dezaseis para os casos graves seguidos de 
cura. A morte sobrevem as mais das vezes do terceiro ao quarto 
dia; entretanto ás vezes a terminação funesta tem lugar passados 
doze ou quatorze dias. 

Diagnostico. No começo de muitas epidemias a miliaria foi ás 
vezes desconhecida, e confundida com os sarampos e sobretudo 
com a escarlatina anômala. O diagnostico entretanto não offerece 
difficuldade, porque a constricção na bocca do estômago, os suores 
excessivos e a erupção miliar a caracterizão sufficientemente, e a 
fazem distinguir de qualquer outra affecção. Differe, além d'isto, 
do sarampo por não ser precedida nem acompanhada de lagrime-
jamento, de defluxo nem de catarrho bronchico. As duas erupções 
difíerem também muito entre si : porque se em ambos os casos 
ha manchas irregulares, estas são simples no sarampo, ao passo 
que na miliaria, se acha no seu centro u m ponto vesiculoso ou 
papuloso. 

O meio de a distinguir da escarlatina, mesmo quando esta 
se complica de miliaria, não é menos fácil, porque na miliaria 
não se vê nem dôr de garganta, nem a côr escarlate no interior 
da bocca. Comparando as duas erupções, não se acha, na miliaria 
a côr vermelha e a regularidade que se observa na escarlatina. 

Causas. Não são conhecidas as causas das epidemias da miliaria. 
A moléstia ataca todas as idades; parece comtudo ser mais fre­
qüente nos adultos. E m algumas epidemias, as crianças forão 
respeitadas. Não está provado que a moléstia seja contagiosa. Pôde 
affectar muitas vezes o mesmo indivíduo, quer no intervallo de 
alguns mezes, quer ao cabo de u m ou de muitos annos. 

Tratamento. Não se deve sebrecarregar de cobertores o doente 
affectado de miliaria, nem dar-se-lhe bebidas quentes. A moléstia 
deve ser combatida com u m regimen leve, bebidas acidulas frias 
(limonada, laranjada), agua fria pura, renovação do ar, e 
mudança de roupa feita com as necessárias precauções. No publico 
estes preceitos achão opposição, porque muitas pessoas tem por 
costume sobrecarregar os doentes de cobertores, encerra-los em 
camas guarnecidas de espesso cortinado, em quartos hermetica-
mente fechados, e administrar-lhes bebidas quentes. Esta pratica 
augmenta a febre e provoca maior erupção : não deve ser seguida. 
Convirá não somente mudar de roupa logo que o doente estiver 
molhado, mas ainda ventilar o quarto. 

A poaya é u m remédio por excellencia da miliaria : dá-se em 
pó na dose de 1 gramma (20 grãos) n u m pouco d'agua morna. 

Combate-se a prisão de ventre com clysteres d'agua morna, ou 
com brandos purgantes, taes como manná, magnesia calcinada, 
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óleo de ricino. Contra a oppressão e a dôr do epigastro, empre­
guem-se as fricções no ventre com o linimento seguinte : 

Essência de terebinthina.. 15 grammas (1/2 onça) 
Linimento ammoniacal 15 grammas (1/2 onça). 

Misture. 

Contra a agitação nervosa recorra-se á poção seguinte : 
Agua. 90 grammas (3 onças) 
Agua de flores de laranjeira. 8 grammas (2 oitavas) 
Ether sulfurico . 20 gottas 
Xarope de gomma. 15 grammas (1/2 onça). 

Misture. Para dar a beber uma colher de sopa, de 2 em 2 horas. 
Se houver delírio, somnolencia e outros phenomenos perniciosos, 

administre-se o sulfato de quinina, segundo a receita seguinte : 
Sulfato de quinina. 60 centigram. (12 grãos). 

Divida em 6 papeis. Para dar u m papel de 3 em 3 horas. 
N'este mesmo período da moléstia administra-se o vinho de quina: 
Vinho de quina 120 grammas (4 onças). 

Para dar a beber uma colher de sopa de 3 em 3 horas. 
M I O L O S . Veja-se CÉREBRO. 

M I S T U R A . E m pharmacia chama-se mistura a reunião de 
medicamentos muito activos, e que se tomão ás gottas com assu­
car, ou n u m copo d'agua, ou em alguma outra bebida. Dá-se 
igualmente o nome de mistura a medicamentos compostos, desi­
gnados também com o nome de poções. 
M O D O R R A . Veja-se SOMNOLENCIA. 

M O E D A S E N G U L I D A S . Se as moedas engulidas forem 
de ouro ou prata, póde-se esperar sem perigo a sua expulsão 
pelo modo ordinário. Mas se forem de cobre, podem produzir no 
estômago o verdete, que é u m composto venenoso de cobre; n'este 
caso convém apressar a expulsão da moeda por meio de u m pur­
gante, e com preferencia de magnesia calcinada. Administra-se 
ao mesmo tempo agua com claras de ovo, como contra-veneno 
dos saes de cobre. 
M O F O ou Rolor. Espécie de vegetação que se desenvolve na 

superfície das substancias vegetaes e animaes quando estão humi-
das e em estado de fermentação : são pequenos cogumelos micros­
cópicos, que constituem o gênero Mucor de Linneo. As manchas 
de côr diversa, que apresentão ás vezes fazendas encerradas em 
lugares humidos, são também produzidas pelas vegetações da 
mesma natureza. 
Para impedir o mofo nos doces, é preciso primeiro que estejão 

cozidos ao ponto conveniente; cumpre depois comprimi-los na 
vasilha que os contém, para não deixar lugar algum por onde 
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se possa introduzir o ar exterior; cobrir a superfície com u m a 
camada ligeira de u m a substancia não susceptível de criar mofo, 
tal é o rhum, aguardente de França ou mel de abelhas; estender 
por cima uma folha de papel dobrada e m muitas dobras e não 
uma folha simples, e melhor ainda, pergaminho; emfim con­
serva-los em lugar secco, onde não possão penetrar nem a luz nem 
o sol. Se, apezar d'estas precauções, os doces criarem mofo, 
póde-se fazer desapparecer com vinagre ou sueco de limão. 

Para impedir que a tinta de escrever crie mofo, ajunta-se-lhe 
uma gotta de ácido phenico ou de vinagre phenico, u m pouco de 
óleo essencial de cravo, de alfazema, ou u m a pequena quantidade 
de deutoxydo de mercúrio. 

O couro do calçado, do arnez, dos livros, expostos á humidade, 
cobre-se de mofo que o deteriora promptamente. Previnem-se 
estes estragos esfregando estes diversos objectos com essência de 
terebinthina, ou mesmo derramando algumas gottas d'esta 
essência nos moveis ou caixas que os contém. 

U m a solução de cal viva, de chlorureto de cal, de soda ou de 
potassa, é excedente para desinfectar o interior de u m barril que 
tem contrahido o cheiro de mofo. 

M O L A . Massa de estruetura variada que se desenvolve no 
utero, em lugar do feto, e é expulsa mais ou menos tarde após 
sua formação. As motas são ordinariamente o resultado de uma con­
cepção cujo desenvolvimento não foi regular, e por isso são fre­
qüentemente formadas de massas de carne em que se encontrão 
ossos, dentes, cabellos, que annuncião serem o producto da des­
truição de u m feto. As motas podem existir no utero desde onze 
a quatorze mezes; mas as mais das vezes são expulsas entre o 
terceiro e o sexto mez. É mui difficil verificar a presença de uma 
mola no utero, sobretudo nos dois primeiros mezes; seus symp­
tomas são os de uma prenhez dolorosa; a mulher experimenta u m 
peso no baixo-ventre, de vez em quando sobrevem pequenas perdas 
de sangue aguado : estes signaes de certo são mui vagos. Mais 
tarde o ventre torna-se proeminente; o utero, cada vez mais 
pesado, parece cahir do lado para o qual a mulher se inclina. 
Não se sente movimento de feto; em vão se procurarião as pan­
cadas do coração. 

A expulsão da mola é ás vezes penosa, lenta e precedida, como 
no aborto, de hemorrhagias repetidas; outras vezes é, pelo con­
trario, fácil e rápida. Esta expulsão torna-se perigosa quando 
sobrevem grande perda de sangue. 

O tratamento d'esta hemorrhagia, e outros cuidados que 
reclama a mulher após a expulsão da mola, são os mesmos 
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que vão indicados nos artigos A B O R T O , H E M O R R H A G I A DO UTERO, 

e PARTO. 

A mulher não deve desesperar de ter mais tarde boa prenhez 
e de parir no termo normal : os exemplos d'isto são numerosos. 
Ainda existe outra degeneração do embryão chamada mola 

hydatica ou vesicular; tem a sede nos envoltórios do feto, e parece 
ser a causa de sua morte, e não o seu effeito, como succede na 
mola precedente. Suas causas são desconhecidas. 
A mola hydatica é constituída pela dilatação dos grãos da pla-

centa; estes grãos reunem-se e m forma de cacho, e ao mesmo 
tempo a cavidade central do ovo humano diminue e desapparece. 
Tudo o que se refere a esta espécie de mola differe pouco do que 
deixei dito da precedente. As molas hydaticas são ordinariamente 
expulsas aos pedaços e por diversas vezes. 
MOLÉSTIA, Doença ou Affecção. Dá-se este nome a 

toda alteração de u m a ou de muitas partes do corpo : ella se 
manifesta pelo desarranjo de suas funeções. As moléstias a que 
está sujeita a humanidade são excessivamente numerosas e 
variadas. As differenças que apresentão procedem sobretudo de 
suas causas, symptomas, sede e natureza. E m certas circum-
stancias, é difficil indicar as causas das moléstias; quando isto é 
possível, vê-se que ha causas chamadas em medicina communs, que 
podem produzir tal ou tal moléstia, conforme a disposição do indi­
víduo que se acha submettido á sua acção. Outras vezes observa-se 
que certas causas são especiaes a certas affecções, que ha entre 
ellas uma relação constante; isto é, que tal causa não produzirá 
senão tal affecção : estas moléstias chamão-se especificas. N'esta 
classe vê-se a raiva, a qual só é determinada pela mordedura de 
um animal damnado, as moléstias contagiosas e virulentas, taes 
como as bexigas, a syphilis, que são o resultado necessário de 
uma communicação directa oú indirecta com as pessoas atacadas 
das mesmas affecções. Quando as causas das moléstias actuão pas­
sageiramente sobre grande numero de indivíduos atacados ao 
mesmo tempo e no mesmo lugar, as moléstias chamão-se epidêmicas ; 
quando essas causas são permanentes no paiz, e parecem depender 
da localidade, as moléstias chamão-se endêmicas; quando uma 
moléstia só ataca u m indivíduo isolado toma o nome de sporadica. 
Manifestão-se as moléstias no exterior pelos phenomenos anor-

maes que se chamão symptomas. O modo, segundo o qual nascem e 
se suecedem esses phenomenos, constitue o andamento das molés­
tias que comprehende o typo, a duração e os períodos. O typo é 
a ordem segundo a qual os symptomas se reproduzem; chama-se 
continuo quando persistem desde o principio até á terminação sem 
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interrupção bem marcada; é pelo contrario intermittente quando a 
moléstia se compõe de accessos separados por intervallos de boa 
saúde : estes accessos voltão periodicamente nos momentos deter­
minados , separados por intervallos iguaes, então a moléstia toma o 
nome de intermittente regular; .ou então os accessos não apresentão 
regularidade na sua volta, e são mais especialmente designados 
debaixo do nome de ataques. As febres intermittentes nos offere-
cem u m exemplo das primeiras; o hysterismo e a gota coral são 
exemplos das outras. 

Segundo a duração, as moléstias dividem-se em duas grandes 
classes : moléstias agudas e chronicas. As primeiras são caracterizadas 
por u m a duração bastante curta, e que não se estende de ordi­
nário além de quarenta dias; e m geral, tem symptomas intensos, 
e entretanto offerecem grandes probabilidades de cura. As molés­
tias chronicas tem u m a duração ülimitada; são ás vezes conse­
qüência das moléstias agudas, outras vezes chronicas desde o prin­
cipio ; não offerecem em geral a intensidade dos symptomas obser­
vados no estado agudo, mas são muito mais graves. 

Certas moléstias tem períodos regulares, assim nos sarampos 
distinguem-se três : o período de invasão, durante o qual appa­
recem symptomas de defluxo; o período de erupção, durante o 
qual se desenvolvem as pintas cutâneas; o período de descamação, 
que corresponde á renovação da epiderme. E m outras moléstias, os 
períodos não apresentão tanta regularidade, e ás vezes é impos­
sível distingui-los; entretanto, de ordinário observão-se três : o 
primeiro, que corresponde á invasão da moléstia, e que é cha­
mado período de crescimento; o segundo, durante o qual os symp­
tomas ficão estacionarios, tendo a moléstia chegado ao seu maior 
gráo de intensidade; e emfim o terceiro, que corresponde á termi­
nação da moléstia; é o período do decremento em que sobrevem a 
cura ou a morte, ou a mudança em outra moléstia. 

Existe em nós uma reacção salutar que é opposta á moléstia, e 
se acha em combate contra os seus máos resultados. Esta reacção, 
que se designa sob o nome de força medicatriz da natureza,. é 
como o antídoto ao lado do veneno; tende sem cessar a restabe­
lecer a tranquillidade e o equilíbrio na organização. Ás vezes suffi­
ciente para • produzir a • cura por si mesma, carece outras vezes de 
ser coadjuvada pelos soccorros da arte, e é para auxilia-la que se 
devem applicar todos os esforços do medico. Infelizmente, essa 
influencia favorável é muitas vezes demasiado fraca, e a moléstia, 
proseguindo o seu curso, apezar da reacção salutar, produz a 
morte do organismo. 
Salvo certas moléstias que apparecem subitamente como um 



MOLÉSTIA DE ADD1S0N. 411 
raio, a apoplexia, por exemplo, ou a epilepsia, a maior parte das 
moléstias agudas annuncião-se por symptomas mais ou menos 
apreciáveis. São a principio o abatimento, a dôr de cabeça, e o 
fastio. A estes primeiros symptomas succedem ordinariamente o 
calefrio, a anxiedade, os enjôos, o desarranjo dos intestinos, a 
mudança na quantidade e na côr das ourinas, e a febre. Todos 
estes symptomas desenvolvem-se n u m a duração de tempo que 
varia de 24 a 48 horas. A primeira cousa que deve fazer o doente, 
é conservar-se no quarto e mesmo na cama, cobrindo-se sufficien-
temente para entreter u m a branda transpiração e mesmo provocar 
suores. Ao mesmo tempo, conservar-se-ha o repouso de espirito o 
mais completo. Se os symptomas diminuírem de intensidade e 
desapparecerem pouco a pouco, o doente poderá dispensar os cui­
dados do medico : a dieta, mais ou menos rigorosa, o somno e 
alguns dias de repouso bastarão para o restabelecimento. Se, pelo 
contrario, os symptomas parecerem tomar u m caracter de mais 
em mais grave, será necessário chamar o medico. e observar as 
suas prescripções com exactidão e com a maior confiança. 0 doente 
deverá estar collocado n'um quarto sufficientemente espaçoso, cujo 
ar seja o mais puro possível, e a temperatura moderada e uni­
forme; e afastar-se-hão d'elle as crianças, as visitas, e toda a 
espécie de ruido. 
M O L É S T I A D E A D D I S O N ou MOLÉSTIA BRONZEA. Molés­

tia assim chamada do nome do medico inglez que primeiro a des­
creveu. Consiste na côr bronzea da pelle, acompanhada de fraqueza 
geral. Ordinariamente a moléstia produz-se ao mesmo tempo que 
uma lesão tuberculosa ou cancerosa nas cápsulas ou glândulas que 
se achão por cima dos rins, e alguns médicos fizerão d'esta lesão 
a causa da moléstia; mas não é assim, porque existem na sciencia 
quarenta casos de pelle bronzea sem nenhuma alteração das cáp­
sulas supra-renaes. 
A natureza d'esta moléstia não é conhecida ; julga-se que é 

uma nevrose. Ignorão-se também as suas causas. 
Os sijmptomas são : emmagrecimento e enfraquecimento progres­

sivos; vômitos de vez em quando; a pelle torna-se escura, bronzea 
no rosto, e pouco a pouco e m todo o corpo. Manchas pretas appa­
recem também no interior da bocca, na face interna dos lábios e 
nos lados da lingua. O prognostico é grave; entretanto todos os 
symptomas podem melhorar, e a côr bronzea diminuir de inten­

sidade. 
0 tratamento é o seguinte : Io Águas férreas, cozimento de 

quina, macerato de calumba e de quassia, 4 grammas, por litro 
d'agua. 
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2o Os banhos do mar ou de rio, a hydrotherapia, a maçadura, 
as viagens. 

3o 0 extracto de quina, 1 gramma (20 grãos) por dia. 
4o Vinho e alimentação substancial. 
Moléstia d e Rright. Veja-se ALBUMINURIA. 
Moléstia imaginaria. Veja-se HYPOCHONDRIA. 
Moléstia nervosa. Dá-se o nome de moléstias nervosas ás 

affecções que tem por causa u m a perturbação do systema nervoso, 
sem lesão sensivel na estructura do órgão. Tem por caracteres o 
serem de longa duração-, difficilmente curaveis, de offerecerem 
symptomas graves e m apparencia, sendo todavia pouco perigosas. 
São : coqueluche, asthma, gota coral, catalepsia, hysterismo, 
eólica nervosa, etc Veja-se N E R V O S (Moléstias dos). 

Moléstias d o s olhos. Veja-se O L H O . 
Moléstias d e pelle. Entendem-se por esta palavra todas as 

moléstias que mudão a côr ou a textura natural da pelle. A muitas 
d'ellas dá-se o nome genérico de dartros ou empigens. São carac­
terizadas por exanthemas, vesiculas, bolhas, pústulas, papulas, 
escamas, tuberculos, máculas e outros caracteres. 

Io As exanthemas são manchas vermelhas, superficiaes, de 
diversas figuras, espargidas pelo corpo, com intervallos de côr 
natural, e que acabão por furfuração ou exfoliações da epiderme. 
As moléstias da pelle caracterizadas por exanthemas são : erytherna, 
erysipela, roseola, sarampos, escarlatina e urticaria. 

2o As vesiculas são elevações da epiderme, cheias de u m liquido 
transparente e ás vezes opaco, seguidas de furfuração ou de crostas 
laminosas. As moléstias caracterizadas por vesiculas são : miliaria, 
cataporas, eezema, herpes e sarna. 

3o As bolhas são porções da epiderme despegada pela interposição 
de u m liquido aquoso. Apparecem espontaneamente no pemphigo 
e rupia. 

4o As pústulas são elevações da epiderme, cheias de pus, tendo 
a fôrma de botões brancos, inflammadas na base. As moléstias 
caracterizadas por pústulas são bexigas, vaccina, ecthyma, impetigo, 
ache, mentagra, e tinha. 

5o As papulas são pequenas elevações da epiderme, da mesma 
côr que a pelle, ou de u m vermelho pouco escuro, sólidas, isto é, 
não contendo nem pus como as pústulas, nem serosidade como as 
bolhas, e acabando por furfuração. As moléstias cutâneas carac­
terizadas por papulas são : lichen e prurigo. 

6o As escamas são lâminas de epiderme morbosa, duras, alva-
centas e opacas. As moléstias cutâneas caracterizadas por escamas 
são : psoriase, caspa, lepra, pityriase, ichtyose e pellagra. 
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7o Os tuberculos são tumores pequenos, superficiaes, circum-
scriptos, do volume de uma ervilha até ao de uma azeitona, e que 
terminão por suppuração ou por alteração na textura das partes 
affectadas. As moléstias cutâneas caracterizadas por tuberculos 
são : morphéa e boubas. 
8o As máculas são malhas da pelle, de côr differente da natural, 

procedentes de u m a alteração do pigmento. As moléstias caracteri­
zadas por máculas são : sardas, pannos, signaes de nascença, albi-
nismo, vitiligem. 

Alem d'estas moléstias da pelle ha ainda as seguintes que não 
podem ser comprehendidas nas categorias precedentes : 
9o Lupo. 
10° Purpura. 
11° Elephantiase dos Árabes. 
12° Syphilides. 
Todas estas differentes moléstias cutâneas achão-se descnptas 

em artigos separados. 
Moléstia venerea. Veja-se SYPHILIS. 
Moléstias das vias urinarias. Veja-se OURINA. 
Para as moléstias do baço, da barba, da bexiga, da bocca e de 

outros órgãos, Veja-se B A Ç O , B A R B A , BEXIGA, BOCCA, etc. 
M O L L E I R A . Espaço membranoso e não ossificado que existe 

IÍO craneo das crianças recém-nascidas. Podem neste espaço sen­
tir-se os movimentos de elevação e de abaixamento do cérebro. 
Ha seis molleiras; as duas mais importantes estão situadas, uma 
na parte dianteira da cabeça, por cima da testa, no angulo de 
reunião dos ossos parietaes e do osso frontal, e outra por detraz 
na juncção dos ossos parietaes com o osso occipital. As molleiras 
ossificão-se e desapparecem á medida que a criança vai crescendo. 
M O N E S I A . Veja-se BURANHEM. 
M O N T - D O R E . França. Águas alcalinas quentes. 
Itinerário de Pariz a Mont-Dore : Estrada de ferro de Pariz a 

Clermont, 9 horas 1/4. Carro de Clermont a Mont-Dore, 5 a 
6 horas. Despeza 55 francos. 
Mont-Dore é u m a aldeia da França, de 1,200 habitantes, 

situada n'um valle muito pittoresco. Possue sete fontes d'aguas 
mineraes, uma fonte fria e seis quentes. 
A fonte fria, chamada fonte de Santa-Margarida, tem. sabor 

picante e acidulo que deve ao gaz ácido carbônico. A sua minera­
lização é quasi nulla, a temperatura é só de 12° centígrados. Cons­
titue para a mesa uma bebida agradável. 
As seis fontes thermaes são : o Grande-Banho, a fonte de Cesar\ 

o banho Ramond, o banho de Rigny, e a fonte da Magdalena ou 
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fonte Bertrand. Estas fontes, cuja temperatura oscilla entre 42° e 
46° centígrados, estão accommodadas no estabelecimento thermal, 
bello edifício situado sobre o lugar das nascentes. (Fig. 364.) 
Compõe-se de cinco divisões reunidas por u m hemicyclo e galerias 
cobertas, que servem para o passeio. Ali achão-se os banhos, as 
duchas, as piscinas e a bica para beber. Perto do estabelecimento 
thermal existe u m edifício elegante e commodp, especialmente 
destinado para as duchas de vapor, inhalações e pulverização. A 
estação thermal de Mont-Dore é pois, u m a das mais completas e 
optimamente organizada. 

s 

Fig. 364. — Mont-Dore. 

As águas de Mont-Dore são límpidas. Não tem cheiro; o sabor 
é levemente acidulo, depois salgado; deixão u m resaibo estyptico 
bastante desagradável. Expostas ao ar livre, cobrem-se de uma 
pellicula delgada. Resulta das analyses, que estas águas contém 
saes de soda, de cal e de ferro, cuja quantidade varia de 2s 80 a 
3 grammas por litro. Thenard achou n'ellas, além d'isto, 1 milli­
gramma de arseniato de soda por litro d'agua. 

Os grandes banhos ou banhos de alta temperatura constituem para 
alguns médicos a medicina tópica e particular de Mont-Dore. A sua 
duração ó necessariamente mui curta; muitos doentes não podem 
permanecer nelles mais de cinco ou seis minutos. É mais prudente 
principiar pelos banhos temperados do Grande-Salão. A sua acção 
consiste em estimular brandamente a pelle e fortificar a acção 
muscular. 

Bebe-se esta agua em temperatura muito elevada; é a fonte 
Bertrand, que é a mais quente, que alimenta a bica; a dose é 
de 3 a 4 copos por dia. Ingerida no estômago, é rapidamente 
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absorvida, e imprime á circulação nova actividade. Debaixo 
d'esta excitação interna e externa a febre thermal declara-se ordi­
nariamente do terceiro ao oitavo dia. Quasi sempre manifesta-se 
depois algum phenomeno critico do lado da pelle. Para favorecer 
o transporte dos fluidos do interior á superfície faz-se uso freqüente 
dos pediluvios. Empregão-se para o mesmo fim, as duchas, a 
maçadura, as friqções, os banhos de estufa, e m u m a palavra tudo 
o que pôde produzir congestão na pelle, desambaraçando os órgãos 
mais profundos. 
As caldas de Mont-Dore convém especialmente contra a laryn­

gite e bronchite chronicas, contra as diversas espécies de angina, 
na asthma e nas escrophulas. As inhalações favorecem a cicatri-
zação das cavernas pulmonares na tisica, e impedem os progressos 
dos tuberculos. A duração de u m a estação em Mont-Dore é de 
duas a três semanas; tomadas por maior tempo, estas águas 
terião o inconveniente de excitar de u m a maneira excessiva. As 
águas tomão-se de 15 de junho a 1$ de setembro. 
As principaes distracções de Mont-Dore são os passeios. Existe, 

com effeito, no estabelecimento u m grande e bello salão, mas 
os banhistas preferem os salões de verdura. Ali circula, debaixo da 
abobada dos pinheiros que os cercão, u m ar brando e balsamico. 
Transportadas, estas águas conservão-se perfeitamente. Prepa­

rão-se também pastas de Mont-Dore, que, pelos saes que contém, 
produzem effeito calmante nas moléstias das vias aéreas. 
M O N T E - C A T I N I . Itália. Águas salinas chloruretadas 

tepidas. 
Itinerário de Pariz a Monte-Catini : Estrada de ferro de Pariz, 

por Turim, Florença até Monte-Catini 36 horas. Despezas 
161 francos. 
Estas águas achão-se situadas ao pé dos Apenninos, n'um dos 

valles mais férteis da Itália. O numero das fontes é considerável, 
dez estão hoje utilizadas. São águas thermaes, mas é difficil indi­
car exactamente a temperatura das nascentes, porque brotão em 
grandes tanques chamados crateras. Encerrão todas os mesmos 
elementos salinos; só as proporções é que varião. A fonte do Tet-
tuccio, que se cita como typo, contém 8g,508 de saes, de que 
6̂ ,672 de chlorureto de sódio. A agua d'estas diversas fontes é 
clara, transparente, u m pouco gazosa. 0 sabor é levemente sal­
gado, porém não é desagradável; pôde comparar-seáagua contida 

nas ostras. 
No Monte-Catini tratão-se as affecções rheumatismaes, hypertro-

phias do fígado e do baço, o catarrho vesical e muitas outras 
moléstias. As águas applicão-se em bebida, banhos e duchas. 
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Estão accommodadas em diversos estabelecimentos, de que as 
mais importantes são as thermas de Leopoldo e da Torreta. 

A situação de Monte-Catini a pouca distancia de Florença que 
em estrada de ferro se percorre em duas horas, permitte aos 
banhistas aproveitarem os recursos que apresenta esta grande 
cidade. O campo vizinho da aldeia offerece também agradáveis 
distracções. Mas a excursão preferível a todas, tanto pela novidade 
como pelo esplendor do espectaculo, tem por objecto a Gruta Mon-
summano, situada a meia hora dos banhos. Esta gruta, cuja desco­
berta data apenas de 1849, representa uma immensa galeria 
natural, cavada na espessura do monte de que tem o nome, e 
não communica com o exterior senão por u m a estreita abertura. 
Contém uma fonte d'agua limpida e morna, levemente alcalina, 
cujos vapores se espalhão na atmosphera. As pessoas affectadas 
de rheumatismo tomão ali banhos de vapor naturaes. A Gruta de 

Monsummano representa hoje üma estação ther­
mal, que serve de annexo á de Monte-Catini. 
M O R A N G O . Fructo do morangueiro ou 

fragaria, Frogaria vesca, Linneo, planta da famí­
lia das Rosaceas, c o m m u m em Portugal, culti­
vada no Brasil. É u m dos fructos mais suaves 
que existem. A sua fôrma e côr differem 
segundo as variedades; é vermelho ou branco, 
redondo ou oblongo. 0 tamanho varia também 
conforme a qualidade do terreno e a exposição; 
infelizmente parece que perde em perfume o 
que ganha em tamanho.Fig. 365. Este fructo é 

refrigerante e diuretico; é aconselhado contra a gota e as areias. 
O aroma do morango combina-se agradavelmente com assucar; 
algumas pessoas ajuntão-lhe vinho tinto, vinho branco ou leite. 

M O R C E G O . Fig. 3(36. 
Norâe vulgar dos animaes Chei-
ropteros, tribu dos Mammiferos 
carnívoros, que por muito 
tempo forão considerados eomo 
aves. São animaes quadrúpedes 
que tem azas e possuem a facul­
dade de se moverem no ar á 
maneira dos pássaros; suas 
azas, que não passão de uma 
transformação das mãos, são 

formadas de uma vasta membrana, que une os membros anteriores 
ao corpo, e que é sustentada por u m alongamento enorme dos 

Fig. 365. — Morango. 

Fig 366. Morcego commum. 
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quatro ossos metacarpos ; só o dedo pollegar conserva a forma 
ordinária, e acha-se isolado com a sua phalange. As queixadas 
são guarnecidas de dentes incisivos, caninos e molares. Tem 
olhos pequenos, orelhas grandes; as fêmeas parem dois filhos. 
Todos são animaes nocturnos, que ficão immoveis durante o dia, 
nas cavernas, nos buracos das arvores velhas, nos rochedos ou nas 
casas deshabitadas. Esta tribu, mui numerosa, foi subdividida em 
grande numero de gêneros. 
Os morcegos communs (Vespertilio, Cuvier), constituem u m 

gênero caracterizado por orelhas separadas, quatro dentes incisivos 
em cima, seis em baixo, cauda comprehendida na membrana. As 
numerosas espécies d'este gênero achão-se distribuidas em todas 
as partes do. mundo, e habitão sobretudo nos subterrâneos, nos 
troncos das arvores velhas. Nutrem-se principalmente de insectos, 
e, debaixo d'este ponto de vista, prestão grandes serviços. Cação 
durante a noite, e de dia ficão immoveis nos seus retiros, agar­
rados pelas unhas, e com o corpo envolvido em suas membranas. 
Procurão morder, quando alguém os agarra. 
Os morcegos de grande espécie (Pteropus, Briss., e Molossus, 

Geoffroy), achão-se na America meridional e na Ásia. Alimentão-se 
em grande parte de fruetas. Estes animaes encontrão-se em bandos 
numerosos, agarrados com a cabeça para baixo aos ramos das 
arvores, apertados uns contra os outros, immoveis, silenciosos, e 
parecendo fazer corpo com o ramo; apenas é sol posto, deixão a 
arvore e voão para o campo a procurarem o seu alimento. Devorão 
indistinetamente todas as espécies de fruetas e fazem estragos 
consideráveis. Faz-se-lhes uma caça bastante activa. 
No gênero Phyllostoma existem morcegos que chupão o sangue 

dos bois e de outros animaes. 
M O R D E C H I M . Veja-se CHOLERA-MORBUS. 

M O R D E D U R A . Ferida feita pelos dentes de algum animal. 

A mordedura é simples, quando é feita por u m animal que não 
deixa virus na ferida; complicada, quando o animal depõe na ferida 

um virus ou u m principio venenoso. 
A mordedura do cão, ou de qualquer outro animal que é são, 

não tem conseqüências perigosas, a não ser profunda e ter offen-
dido alguma grossa artéria ou órgão importante. N'este caso, é 
preciso recorrer aos cuidados de u m cirurgião. Quanto ás mor-
deduras ordinárias, os cuidados, que ellas reclamão, podem ser 
applicados por qualquer pessoa. Cumpre lavar a ferida com agua 
fria, e applicar fios molhados em aguardente ou em balsamo catho-
lico, e segura-los com uma atadura. No dia seguinte, lava-se í 
ferida com agua morna, e cobre-se com encerado inglez oi 



418 MORMO. 

emplasto diachylão. Se as bordas da mordedura se tornarem muito 
vermelhas e inchadas, applique-se uma cataplasma de linhaça.— 
Se a mordedura fôr de alguma extensão, as margens devem ser 
reunidas com tiras de emplasto adhesivo. Ás vezes estas feridas 
suppurão : curão-se então com fios untados de ceroto, ou com 
cataplasmas de linhaça. Se o dente do animal offendeo alguma 
artéria, sobrevem então uma hemorrhagia abundante : em tal 
caso cumpre, antes da chegada do cirurgião, comprimir forte­
mente a ferida com fios molhados em aguardente, e apertar com 
atadura, para atalhar temporariamente a hemorrhagia. O meio 

definitivo é a laqueadura da .artéria. 
M o r d e d u r a s de a n i m a e s venenosos. Io Mordeduras de 

animaes damnados. Veja-se RAIVA. 

2o Mordeduras das cobras venenosas. Veja-se vol. I, pag. 620. 
M O R M O . Na arte veterinária, dá-se este nome a u m fluxo, 

de matéria ao principio esbranquiçada e fluida, e depois verde e 
espessa, que escorre das ventas de u m animal. Durante muito 
tempo, julgou-se que o mormo era uma moléstia particular ao 
cavado, ou, para melhor dizer, aos solipedes; isto é, aos animaes 
cujo pé tem u m só casco; mas uma experiência, tristemente 
adquirida n'estes últimos annos, não deixa duvida de que o 
mormo pôde transmittir-se dos animaes ao homem. Entretanto, 
não ha exemplos de que esta moléstia possa desenvolver-se esponta­
neamente no homem. 

Chama-se mormo uma moléstia grave, caracterizada por febre, 
inflammação particular das fossas nasaes, corrimento pelas 
ventas de matéria purulenta, erupção de botões na pelle e na 
membrana mucosa das vias aéreas; emfim pela formação de poste­
mas mais au menos abundantes, e de escaras gangrenosas. 

Quasi todos os doentes observados até hoje, erão homens encar­
regados de tratar de cavados mormosos, ou que habitavão n uma 
estrebaria onde havia cavados affectados d'esta moléstia. E m alguns 
casos, a transmissão teve lugar porque a matéria virulenta, que 
sahia das ventas do cavado, foi posta em contacto com uma esfo-
ladura ou u m corte que existia nas mãos da pessoa infectada; 
havia então inoculação verdadeira. Mas em outros casos, não 
podendo ser verificada alguma d'estas circumstancias, a moléstia 
foi communicada pela pura infecção, determinada pelas relações 
freqüentes e prolongadas com os cavados mormosos. Emfim, um 
caso bem doloroso veio provar que o mormo é igualmente trans­
missível de homem a homem : u m joven estudante de medicina, 
que curava n'um hospital de Pariz u m arrieiro affectado de mormo, 
succumbio d'esta terrível moléstia. 
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O mormo apresenta-se sob a forma aguda ou chronica. 
Symptomas do mormo agudo. Quando o mormo foi contrahido por 

infecção, os prodromos são os de u m a affecção aguda; ás vezes os 
de uma febre grave : calefrios, fastio, lassidão geral, dores em 
diversas partes do corpo, dores de cabeça, nas costas, mas sobre­
tudo nas pernas e braços. Quando o pus mormoso foi inoculado 
por alguma ferida, alguma picada, etc, estes symptomas são pre­
cedidos pela inflammação local, (erysipela, engurgitamento dos 
gânglios lymphathicos vizinhos), que se mostra de dois a oito dias 
depois da inoculação. Emfim, o mormo pôde declarar-se subita­
mente durante o curso de u m farcin chronico. Veja-se FARCIN. 

Qualquer que seja o seu modo de invasão, logo as dores mus­
culares e articulares augmentão; o pulso torna-se mais forte, 
assim como o calor do corpo. As dores, que constituem o pheno­
meno predominante, parecem-se com as do rheumatismo agudo. 
Ao cabo de alguns dias, u m a articulação dolorosa, ou algum 
ponto do rosto, torna-se a sede de u m a inflammação erysipelatosa, 
que se cobre logo de vesiculas e de manchas gangrenosas; em 
outras partes é u m a erupção de tuberculos, de empolas ou pús­
tulas que forão comparadas á vaccina ou ás bexigas; ellas seccão 
lentamente, e podem ser seguidas de ulcerações que tendem a 
augmentar. A febre vai continuando: mas muitas vezes o pulso já 
se acha menos desenvolvido; a lingua está vermelha na ponta 
e suja na base; ha diarrhea, a respiração está accelerada; o ar 
circula difficilmente atravez das fossas nasaes, e m conseqüência 
da inchação da membrana mucosa. Sobrevem tosse secca e rara. 
U m fluxo mucoso, ou puriforme, amarellado, cinzento, esfriado 
de sangue, abundante e fétido, estabelece-se petas ventas. Exa­
minando então as fossas nasaes, acha-se ordinariamente a m e m ­
brana mucosa rubra, excoriada, ulcerada; o septo pôde estar 
perforado. A pelle do rosto, a das pernas, cobre-se de novas pús­
tulas e de bolhas gangrenosas. Collecções purulentas circumscriptas 
formão-se no tecido cellular sub-cutaneo, sobretudo na espessura 
dos músculos ; não são acompanhadas da mudança de côr 
na pelle. Os doentes ficão então muito abatidos; tem presen-
timentos sinistros; o somno agitado por sonhos : muitos tem delí­
rio ; a respiração accelera-se; a tosse é mais freqüente; muitas 
vezes deitão escarros côr de tijolo; o pulso torna-se mais accelerado e 
mais fraco; a lingua fica secca e preta; a garganta dolorosa ; pontos 
gangrenosos observão-se no ceo da bocca; as evacuações alvinas 
são abundantes e fétidas. A prostração é então extrema; o delírio 
é contínuo ou alternado com somno profundo; o corrimento nasal 
é mais viscoso; as pústulas cutâneas, a gangrena e os tumores 
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purulentos multiplicão-se. O doente exhala cheiro fétido; a respi­
ração torna-se difficil; emfim sobrevem a morte. A morte chega 
commummente do décimo quinto ao vigésimo dia, ás vezes mais 
tarde ( o trigesimo); raras vezes mais cedo (oitavo ou décimo). 

Symptomas do mormo chronico. O mormo chronico é raras vezes 
primitivo; quasi sempre ó precedido pelo farcin. Quando não é assim, 
os doentes expostos desde u m tempo mais ou menos longo ao con­
tagio, que então nunca é immediato, sentem fadiga, enfraqueci­
mento, dores vivas nos braços, pernas e juntas, e ás vezes pontadas 
excessivamente fortes, mas pouco duráveis; depois são succes-
sivamente ou ao mesmo tempo affeetados de, tosse secca, dôr de 
garganta e irritação das fossas nasaes. As ventas estão tapadas 
como no defluxo; alguns doentes accusão uma dôr na raiz do 
nariz; assoão de vez em quando sangue, muco puriforme, e cros­
tas ; ás vezes explorando as fossas nasaes, descobrem-se ulcerações 
e avista-se o septo perforado. O exame da bocca e da garganta 
faz também reconhecer lesões mais ou menos profundas. A estes 
signaes vem juntar-se a maior parte dos symptomas que se observão 
no farcin chronico (dores articulares, musculares, diarrhea, emma-
grecimento, febre). 

O mormo chronico dura muito tempo; tem-se visto persistir 
durante seis annos. 

Prognostico. E m geral, o prognostico do mormo e do farcin é 
extremamente grave. O mormo agudo é quasi sempre mortal; não 
ha até agora senão dois casos de cura. 

Tratamento do mormo e do farcin. Descrevendo o farcin (Vol. I, 
pag. 1037) já deixei dito que o mormo e o farcin são moléstias 
da mesma natureza, e reclamão o mesmo tratamento; ei-lo : 

Contra o mormo e contra o farcin empregão-se os meios locaes 
e os meios internos. 

Os meios locaes consistem em fazer seringatorios no interior do 
nariz, no caso de mormo, com agua de Labarraque, com solução 
de chlorureto de cal, com solução de creosota, ou com agua phe­
nica. Eis-aqui as receitas : 

Io Agua de Labarraque 1 garrafa. 

2o Chlorureto de cal. 30 grammas (1 onça) 

Agua. . 500 grammas (16 onças). 

3o Creosota. 1 gramma (20 grãos) 

Agua.. 90 grammas (3 onças). 

4o Agua phenica 500 grammas (16 onças). 

As ulceras do farcin e do rnormo curão-se com os mesmos 
líquidos. 
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Internamente, administre-se o vinho de quina, na dose de uma 
colher de sopa, três vezes por dia; ou a poção seguinte : 

Cozimento de quina. 250 grammas (8 onças) 
Ether sulfurico. 30 gottas 
Accetato de ammoniaco 4 grammas (1 oitava) 
Xarope de quina. 30 grammas (1 onça). 

Misture-se. O doente tomará quatro colheres de sopa d'esta poção, 
de duas em duas horas. 
Os outros medicamentos internos aconselhados são : 
Tintura de iodo, na dose de 6 gottas, duas vezes por dia, n u m a 

colher d'agua fria com assucar. 
Extracto de aconito em pilulas, segundo a receita seguinte : 
Extracto de aconito^. 1 gramma (20 grãos). 

Faça 20 pilulas. Para tomar 6 pilulas por dia, uma pilula de 2 
em 2 horas. 

É preciso espalhar no quarto do doente agua de Labarraque, ou 
agua phenica, duas ou três vezes por dia. 
A attenção deve ser sobretudo dirigida para os meios de evitar 

o contagio , e de prevenir seus effeitos. Todas as pessoas obrigadas 
a approximar-se dos cavados mormosos, ou farcinosos, devem 
observar o maior asseio, não dormir nas estribarias, evitar o con­
tado das matérias que sahem das ventas ou das postemas, lavar 
as mãos em agua de Labarraque depois de cada contacto; e se 
por acaso esta matéria eahir n u m a ferida, n uma arranhadura, 
lavar instantaneamente a parte com muita agua e cauterizar com 
pedra infernal ou com óleo de vitriolo. Seria para desejar que a 
policia vigiasse os estabelecimentos que contém muitos cavados 
ou bestas, e mandasse immediatamente matar os animaes mor­
mosos. Para evitar que os arreios das bestas mortas de mormo 
communiquem a moléstia a outros animaes, é necessário lavar 
estes arreios em agua de Labarraque, ou na dissolução de chlo­
rureto de cal, na proporção de 30 grammas (1 onça) de chlorureto 
de cal para 5 litros d'agua. 
M O R P H É A . A morphéa, mal de São Lázaro , mal feio ou 

elephantiase dos Gregos, é uma moléstia cutânea caracterizada, no 
seu meior gráo de desenvolvimento, por pequenos tumores ou 
tuberculos que se mostrão principalmente no rosto e nas orelhas, 
e depois na bocca, nos membros, etc, susceptíveis de persistirem 
mui longo tempo em u m estado de dureza, ou de terminarem por 
ulceração, e ás vezes pela resolução. O desenvolvimento dos tuber­
culos é precedido de manchas que nos homens brancos são roxas 
ou avermelhadas, e nos negros mais escuras do que a pelle. 
Quando, depois, a moléstia faz progressos, os tuberculos inflam-
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mão-se, tornão-se molles e ulcerão-se. O pus d'estas ulcerações 
secca promptamente, e torna-se em crostas adherentes roxas ou 
pretas. Sob estas crostas formão-se ás vezes boas cicatrizes; mas 
esta terminação é rarissima. 

Causas. Esta moléstia, pouco c o m m u m nos climas temperados, 
é, pelo contrario, mui freqüente nos paizes quentes, na África, 
nas índias, nas A.ntilhas e no Brasil. 0 calor e a humidade favo­
recem o seu desenvolvimento, e observa-se principalmente nas 
regiões pantanosas , onde estas duas condições se achão reunidas. 
Acha-se a morphéa n u m paiz mui frio, que é a Noruega; mas o 
resto da Europa está quasi inteiramente livre _d'esta moléstia, 
com excepção de alguns pontos do littoral do mar Mediterrâneo ; 
taes como a Provença em França e o Piemonte, onde ainda hoje 
se encontrão alguns casos isolados. O desalinho, a falta de cui­
dado, a miséria, as causas de insalubridade que actuão especial­
mente sobre a pelle, tem também muita influencia sobre a pro-
ducção d'esta moléstia. U m a alimentação m á , e sobretudo o uso 
de peixes corruptos, salgados, o abuso de carne de porco salgada, 
pôde tornar-se, segundo o juizo de muitos médicos, a causa da 
morphéa. 

Sempre reinou terror a respeito do caracter contagioso da 
moléstia. As leis antigas recommendavão precauções muito seve­
ras, e o costume que existe em muitos paizes de apartar os 
morpheticos, prova quanto é grande o medo da communicação 
da morphéa. Entretanto, apezar da opinião vulgar, não está de 
maneira alguma demonstrado que a morphéa se possa transmittir 
por contagio; muitos factos tendem a provar, pelo contrario, que 
as communicações approximadas e freqüentes, taes como aquellas, 
por exemplo, que podem existir entre u m marido e uma mulher, 
não bastão para determinar a transmissão da moléstia. 

Symptomas. Primeiro período. A moléstia declara-se de maneira 
quasi insensível : apparecem no rosto ou e m outras partes do corpo 
manchas roxas ou vermelhas, mais pretas do que o resto da pelle, 
ou avermelhadas e m o negro. U m dos caracteres mais importantes 
é a insensibilidade das manchas. Esta insensibilidade, que existe 
no maior numero de casos, é, no principio, u m dos signaes mais 
certos da moléstia. 

Segundo período. Logo depois a moléstia manifesta-se por signaes 
menos equívocos : o rosto toma uma côr roxa ou azulada; freqüen­
temente o tecido cellular da testa e do rosto principia a ficar mais 
espesso; a pelle engrossa e adquire uma côr de cobre. O nariz 
faz-se mais volumoso e muda de côr, as orelhas tornão-se mais 
espessas, as palpebras inchão, os olhos ficão humidos. A insen-
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sibilidade das partes intumecidas torna-se mais manifesta. Os 
cabellos que existem sobre as manchas mudão de côr, e depois 
cahem. Os beiços augmentão de volume; o hálito é fétido, a voz 
rouca. Ao mesmo tempo os doentes tornão-se sorumbaticos; tem 
vergonha e horror de si mesmos, perdem a actividade eas forças. 
Ás vezes a moléstia pára n'este gráo, e pôde assim persistir esta­
cionaria por muitos annos. 

Terceiro período. Aqui a forma tuberculosa apparece de maneira 
mui distincta. Especialmente no rosto, elevações arredondadas, 
molles, lividas, vem dar á moléstia u m caracter particular. Estes 
tuberculos, que varião desde o tamanho de u m a ervilha até ao 
de u m a noz e mais, são de duas espécies : ups superficiaes, redon­
dos, achatados; outros subcutaneos e formados pelo engurgita­
mento do tecido cellular. As mãos dos doentes tem u m caracter 
particular; são em geral gordas, molles e rugosas; ás vezes, 
toda a pelle tem u m aspecto luzidio, como se estivesse coberta de 
azeite. 

Quarto período. Os symptomas adquirem ainda maior intensi­
dade. Os tuberculos amollecem, abrem-se, cobrem-se depois de 
crostas pretas, ou dão lugar a u m fluxo abundante. As ulceras 
são de côr vermelha escura com margens duras. Os dedos cur-
vão-se, as unhas cahem. Os doentes n'esta época cahem n'um 
abatimento e desespero profundo; perdem as forças e emma-
grecem. 

Tratamento. Muitos medicamentos tem sido ensaiados contra a 
morphéa. Tem-se recorrido aos purgantes, aos sudorificos, ás 
preparações antimoniaes, mercuriaes, arsenicaes, quasi sem 
resultado. A sciencia espera ainda novas luzes sobre esta moléstia. 
Os doentes devem mudar freqüentemente de roupa, entregar-se 
a exercicios brandos, lavar a miúdo as ulceras com decocção de 
malvas ou de linhaça, e°ter o maior asseio. Seu regimen será 
brando, composto principalmente de leite e vegetaes; a abstinência 
das carnes salgadas, de todos os estimulantes, é de absoluta 
necessidade. A emigração para outras regiões é o mais poderoso 
meio para que o doente melhore d'esta moléstia, produzida por 
influencias locaes. O uso do leite de u m a ama sã pôde neutralizar 
n u m a criança a disposição hereditária. Os medicamentos aconse­
lhados contra a morphéa são : 

Io Banho sulfuroso. 
Sulfureto de potássio secco. 90 grammas (3 onças) 
Agua c o m m u m . 1/2 litro (16 onças). 

Dissolva e deite em uma banheira de páo que tenha sufficiente 
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agua para u m banho geral. Cinco a dez banhos, cada u m de 
meia hora. 

2° Pilulas de iodureto de ferro de Blancard. 48. 

Para tomar 2 pilulas por dia, uma peta manhã, outra á noite. 

3o Pilulas de sabão medicinal. 
Sabão medicinal. 15 centigram. (3 grãos) 
Nítvo-- ... 5 centigram. (1 grão) 
Alcaçuzempó. quanto baste. 

Para fazer 1 pílula, e como esta mais 35. Toma-se uma pela 
manhã, outra á noite. 

Externamente, sobre os tuberculos fricções com uma das pomadas 
seguintes : 

Io Pomada iodada. 

J° d o 2 grammas (40 grãos) 
B a n h a 45 grammas (1 1/2 onça). 

2o Pomada de iodureto de enxofre. 
Iodureto de enxofre. \ gramma (20 grãos) 

Banha benzoinada. 20 grammas (5 oitavas). 
Sobre as ulceras, fação-se as applicações seguintes : 
i°Agua phenica.. . 250 grammas (8 onças). 
Molhão-se fios n'esta agua, e applicão-se sobre as ulceras. 

2o Glycereo phenico. 
Ácido phenico liquido... 2 grammas (40 grãos) 

Gtycerina. 20 grammas (5 oitavas). 

3o Solução de chlorureto de cal. 
Chlorureto de cal. g grammas (2 oitavas) 
A S u a - ••• 360 grammas (12 onças). 

4o Solução de perchlorureto de ferro. 
Perchlorureto de ferro liquido 

a 30° 15 grammas (1/2 onça) 
A S u a l/2<Ütro (16 onças). 

5o Solução de permanganato de potassa. 
Permanganato de potassa. 1 gramma (20 grãos). 
A & u a 1 litro (32 onças). 

6o Solução de sulfato de ferro. 
Sulfato de ferro. 15 grammas (1/2 onça) 

_. A g u a • 250 grammas (8 onças). 
E bom também tocar levemente as ulceras morpheticas com 

pincel molhado 110 óleo de cadê puro, ou misturado com dez ou 
cinco tantos de azeite doce. O óleo de cadê puro é cáustico, mis­
turado com azeite doce é simplesmente detergente, isto é, mundi-
ficativo das ulceras. O tratamento hydrotherapico, que consiste no 
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uso d'agua fria, interna e externamente, tem ás vezes aproveitado 
contra a morphéa. Veja-se HYDROTHERAPIA. 
Tratamento de morphéa pelo Dr. Beauperthuy. O Dr. Beauperthuy, 

já fallecido, era u m medico francez, que residia em Cumana (Vene­
zuela) onde empregava contra a morphéa u m tratamento que 
produzia grandes vantagens, e que se tornou tão notório, que os 
governos inglez e francez mandarão em 1869 cada qual u m medico 
para se entenderem com o Dr. Beauperthuy, e observarem os 
resultados do seu tratamento, que é o seguinte : 
i° Regimen nutritivo e abundante, composto de carne de vacca 

fresca e de vegetaes frescos. Abstinência do peixe e carne salgada 
e das bebidas alcoólicas. É permittido o vinho fraco, o de Bordeos, 
em pequena quantidade. Abster-se completamente da carne de 
-porco, salgada ou fresca. 

2o Os doentes devem habitar u m a localidade salubre, longe dos 
pântanos, etc. Devem dormir debaixo dos mosquiteiros, afim de 
evitarem as picadas dos mosquitos, que irritão a pelle e propagão 
talvez a moléstia. Não mais de duas pessoas devem habitar o 
mesmo quarto, e melhor será que cada qual tenha o seu em 
separado. 
3o Usar internamente de sublimado corrosivo, na dose de meio 

centigramma (1/10 de grão) uma vez por dia. A melhor fôrma de 
administrar este medicamento é o licor de Van-Swièten, de que 
o doente tomará 5 grammas (1 1/4 oitava) de manhã n u m a chi­
cara d'agua fria. 
Pela noite,. ingerir 2 grammas (meia oitava) de bicarbonato de 

soda n'uma chicara d'agua fria simples, ou com assucar. Resulta 
d'esta explicação que o doente tomará de manhã o sublimado, e 
pela noite o bicarbonato de soda, e continuará estes medicamentos 
durante todo o tempo do tratamento. Se o sublimado affectar a 
bocca, ou produzir qualquer irritação do tubo intestinal, deve se 
logo interrompido o seu uso, e substituído pelo bicarbonato de 
soda, de que o doente tomará 2 grammas de manhã e 2 grammas 
pela noite. E m alguns doentes, o sublimado não produz bom 
effeito; n'este caso é preciso limitar-se ao uso do bicarbonato de 
soda, de que se augmenta gradualmente a dose, até o doente 
tomar 30 grammas (1 onça) por dia. 
4o Sobre os tuberculos da morphéa, applicar óleo de castanha 

de caju, obtido pela evaporação espontânea da tintura da cas­
tanha, que deve ser bem pisada em almofariz de pedra ou de 
páo, antes de se expor á acção do álcool. O óleo encontra-se fluc-
tuando sobre o álcool, e pôde ser separado d'elle. Applica-se por 
meio de esponja; produz em 24 horas u m a ligeira cauterização; 
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forma-se uma crosta ou escara, na qual não se deve tocar, e sim 
deixa-la cahir por si mesma. Depois de cahida a crosta, torna-se 
a applicar o óleo; á proporção.que diminuem os tuberculos, tor­
não-se mais tênues as crostas das applicações subsequentes, e 
translúcidas por fim. Quando os tuberculos são pequenos e de 
formação recente, isto é, de menos de u m anno, u m a só appli­
cação restabelecerá a sensibilidade, e duas ou três mais destruirão 
o tuberculo, deixando a pelle perfeitamente flexível, macia, e 
sem cicatriz. Sendo mais antigos e mais levantados os tuberculos, 
serão precisas duas ou três applicações para despertar a sensibili­
dade , e mais cinco ou seis para destrui-los inteiramente. Para os 
tuberculos duros e redondos, nos lobulos das orelhas, a applicação 
é differente. 0 Dr. Beauperthuy fazia sobre ellas puncturas com 
uma agulha molhada no óleo, o qual promovia a suppuração, e. 
fazia-os desapparecer mais depressa. 

Como applicações externas, pôde empregar-se a copahiba e a 
pomada de iodureto de potássio. 

5o Friccionar todo o corpo pela manhã e á noite com azeite de 
coco ou azeite doce. 

6o Tomar u m banho d'agua e sabão antes de cada fricção. 

M O R P H I N A . É uma base orgânica existente no ópio. Obtida 
pelos processos chimicos, apresenta-se sob a forma de agulhas pris­
máticas, brancas, de sabor amargo, pouco solúveis em agua. 
Combina-se com os ácidos, e forma saes que se empregão em medi­
cina, e gozão das propriedades do ópio, porém muito mais enér­
gicas. Os saes que se empregão com mais freqüência são o chlo­
rhydrato e o sulfato de morphina. Administrão-se para provocar o 
somno, e acalmar as dores, na dose de 1 a 3 centigrammas 
(1/5 a 3/5 de grão). E m dose elevada é u m veneno narcotico-
acre; produz u m a espécie de embriaguez e u m somno profundo 
que pôde ser seguido de morte. No caso de envenenamento pela 
morphina ou seus saes, siga-se o tratamento indicado contra o 
Envenenamento pelo ópio, vol. I, pag. 943. 

Acetato de m o r p h i n a . Sal que resulta da combinação do 
ácido acetico com a morphina. Obtem-se dissolvendo a morphina 
em quantidade sufficiente de ácido acetico, e evaporando o liquido 
até á seccura, a calor brando. É branco,.amarellado, inodoro, de 
sabor amargo, solúvel em agua. Mas passado algum tempo torna-se 
insoluvel, e para o dissolver então é preciso ajuntar-lhe u m pouco 
de ácido acetico. Narcótico enérgico; tem as mesmas propriedades 

que o ópio; mas hoje é pouco empregado, e prefere-se-lhe o chlo­
rhydrato e o sulfato de morphina. Internamente administra-se 



M0RURÉ. 427 

na dose de 1 a 3 centigrammas (1/5 a 3/5 de grão) em pilulas ou 
xarope. 

Chlorhydrato ou hydrochlorato de morphina. Sal 
crystallizado em agulhas, solúvel e m agua. Tem os mesmos usos 
que o ópio, mas a sua acção é três vezes mais enérgica que a do 
extracto d'esta substancia. Administra-se como calmante na dose 
de 1 a 3 centigrammas (1/5 a 3/5 de grão) em pilulas ou xarope. 
Sulfato de m o r p h i n a . Sal branco, crystallizado e m agu­

lhas reunidas e m fasciculos, inalterável ao ar, solrível em agua, 
inodoro, de sabor amargo. Calmante enérgico, empregado em 
muitas affecções acompanhadas de dores, na insomnia, tosse, etc, 
na dose de 1 a 3 centigrammas (1/5 a 3/5 de grão) e m pilulas ou 
xarope. 
M O R T E . 0 naturalista Plinio, considerando a incerteza dos 

signaes da morte, disse que a condição do homem era tal, que 
até se não podia fiar da morte. Com effeito, a morte é real ou 
apparente. A primeira annuncia que cessou a resistência da força 
vital ás leis destructivas, e que o corpo obedece ao império das 
reacções chimicas : é então cadáver. A morte apparente, que não 
é,pelo contrario, senão u m simulacro da morte, provém da sus­
pensão momentânea da vida externa, sem que a vida interna 
tenha cessado; na morte real, a vida externa e interna acha-se 
suspensa. Existe grande numero de factos authenticos que provão 
que se tem commettido erros sobre a morte. A asphyxia, a apo-
plexia, a syncope, a catalepsia e muitas outras moléstias, podem 
suspender a vida externa sem destruir a vida interna. 
No artigo Inhumação achão-se expostos os signaes que distin 

guem a morte apparente da morte real. 
Signaes da morte. São : ausência da respiração e da circulação, 

frio glacial, insensibilidade ás incisões, cauterizações, etc, rijeza 
cadaverica, e mais tarde putrefacção. 
A morte é ordinariamente precedida de alguns symptomas graves 

que dependem da perturbação da respiração, da circulação ou das 
funeções cerebraes, e que constituem a agonia. Aquella que sobre­
vem de repente, e sem phenomenos precursores chama-se morte 
súbita : é determinada ordinariamente pela apoplexia fulminante 
ou peta ruptura de uma aneurysma. A morte é natural se sobre­
vem em conseqüência de uma moléstia espontânea; violenta quando 

é effeito de u m a violência qualquer. 
Signaes da morte da criança no utero. V FETO. Vol. I, p. 1115. 
M O R E R É , M U R U R É ou MERCÚRIO VEGETAL. Bichetea officinalis (?) 

Urticaceas. Arvore do Pará. Seu leite ou seiva resinosa, que é mui 
liquida e de côr de tijolo, é u m estimulante enérgico do systema 
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muscular e nervoso. Usa-se no Pará contra a syphilis e rheumatismo, 
internamente na dose de 4 grammas (1 oitava) diluída em meia onça 
d'agua, tomando-se este mixto de uma só vez, e repetindo-se a 
mesma dose no dia seguinte, ou com intervallo de u m a dois dias, 
conforme a acção do medicamento sobre a economia. Desafia 
grandes dores ao longo da columna vertebral, em todos os mús­
culos e nas articulações, promove copiosa diaphorese, e ás vezes 
dejecções alvinas. Martius chamava mercúrio vegetal ao manacan, 
seguramente por engano, ou mal informado, porquanto é a esta 
substancia vegetal que o povo dá aquelle nome, e não ao mana­
can. (Dr. Castro, do Pará). 

M O S C A . Gênero de insectos Dipteros, isto é, que tem duas 
azas, cujos caracteres são : corpo oblongo, quasi cylindrico, 
cabeça globosa, 2 olhos grandes e 3 pequenos, testa achatada, em 
cima da qual existem antennas com 3 artículos; tromba membra-
nosa, dobrada como cotovelo, retractil, e terminada por 2 lábios;. 
corsolete cylindrico, e ventre ovado; azas grandes e horizontaes; 
patas longas, delgadas, terminadas por dois ganchos e duas pelo­
tas, e cobertas de pellos rudes. 

Existem muitas espécies de moscas. Algumas chupão o mel das 
flores : porém o maior numero ataca as matérias animaes ou 
vegetaes em decomposição. Algumas ha que põem ovosinhos cha­
mados lendeas; outras põem as larvas vivas. Durante o curso da 
sua existência experimentão três metamorphoses, designadas pelos 
nomes seguintes : Io larva, 2o chrysalida, 3o insecto perfeito. A larva 
é o primeiro estado da mosca, aquelle em que se acha depois da 
sua sahida do ovo, e apresenta-se debaixo da forma de u m verme 
esbranquiçado, cylindrico e molle, com a cabeça armada de gan­
chos : encontra-se na carne em decomposição, nos estrumes, mon­
turos , etc. A chrysalida ou nympha é sob a forma de uma pequena 
semente ovoide, coberta de uma casca denegrida, de que sahe, 
passado certo tempo, a mosca perfeita. 

O typo da espécie é a MOSCA DOMESTICA (musca demestica). É a 
mosca de casa, que todos conhecem. Tem 1/2 centímetro de com­
primento, as antennas pretas, os olhos roxos, o rosto coberto de 
u m pello como seda, o peito cinzento com quatro riscos longitudinaes 
denegridos; o ventre cinzento por cima, amarellado por baixo. 
Vive no estado de larva no estrume; atira-se a todas as comidas 
que se servem nas nossas mesas, ataca sobretudo as substancias 
doces, mas pousa freqüentemente sobre o homem para chupar 
os productos da transpiração. 

Ás larvas de certas moscas atormentão ás vezes a espécie 
humana. As que se encontrão mais freqüentemente nas diversas 
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partes de nosso corpo referem-se a quatro espécies principaes : 
Ia mosca carniceira, 2a mosca varejeira, 3a mosca dourada, 4a mosca 
hominivora. 

A mosca carniceira, que põe as larvas já vivas, é bastante 
commum, e a maior das quatro. Tem p corpo amarellado por 
diante e coberto de pellos negros bastante compridos e espessos; 
peito pardacento com quatro riscos longitudinaes negros; ventre 
preto luzente com quatro nodoas quadradas esbranquiçadas sobre 
cada annel. Esta mosca voa com rapidez e faz ouvrir u m zunido 
contínuo; depõe as suas larvas nos cadáveres. 
Mosca varejeira. Fig. 367 e 368. É u m a das grandes espécies. 

Tem o thorax preto e o ventre azul. Annuncia-se por u m zunido 
bastante forte; tem o olfato assaz subtil, sente a carne de longe 
e sobretudo a carne fresca. É ovipara: isto é, põe lendeas, assim 
como as duas espécies seguintes. 

Fig. 367. Fig. 368. 

Mosca varejeira. Larva da mosca varejeira. 

A, larva; B , extremidade do lado da cabeça, 
engrossada; a, ganchos; 6, cortio carnudo ; 
c, estigma. 

Mosca dourada, é do tamanho da mosca domestica. Põe os ovos 
sobre os cadáveres de animaes. 
Mosca hominivora. Habita a America meridional; tem 9 milli­

metros (4 linhas) de comprimento, palpos ou filamentos fulvos, 
cabeça grande, rosto amarellado, pernas pretas, azas transpa­
rentes, u m pouco escuras na base. 
As larvas de todas estas moscas podem desenvolver-se nas 

feridas, e nas cavidades naturaes do corpo humano, e formão 
então o que se chama bicheiro. (Veja-se esta palavra, vol. I, 
pag. 349.) Encontrei u m a vez essas larvas, no Rio de Janeiro, no 
interior do nariz de u m preto, de que fado no vol. I, pag. 350 
d'esta obra. O doente sarou depois de expulsar 84 bichos. 
0 Dr. Coquerel observou uma quantidade d'essas larvas n u m con-
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demnado e m Cayenpa, que produzirão a morte d'este infeliz. 0 
•Dr Saint-Pair vio seis casos análogos (1855, 1856). Três doentes 
succumbírão depois de cruéis soffrimentos; dois perderão comple­
tamente o nariz; e o ultimo ficou quite por u m a deformação 
d'este órgão. O Dr. Daniel deo a conhecer outro caso seguido de 
morte, no qual a orelha esquerda estava cheia de larvas de 
moscas. Na Europa também se encontrão casos semelhantes. U m 
exemplo mui curioso d'este gênero foi publicado pelo Dr. d'Astros, 
d'Aix e m Provença, na França. U m a mulher, tendo adormecido 
no campo, foi assaltada por moscas, que lhe depuzerão os ovos 
no nariz. Durante três dias sentia u m a dôr leve, mas surda, que 
partia da testa e estendiá-se até á fonte direita. Esta dôr era 
seguida de u m formigamento importuno e de u m ruido particular 
que a doente e as pessoas assistentes ouvião, e que podia com­
parar-se ao dos vermes que roem a lenha. Dois dias depois em 
conseqüência de u m a hemorrhagia nasal, deitou 113 vermes. 
Se acontecesse u m caso semelhante, seria necessário incontinente 
usar de seringatorios d'agua salgada, para produzir a expulsão 
d'estes bichos. 

As larvas das moscas podem também introduzir-se sob a pelle, 
e -produzir tumores e ulcerações. O Dr. Gloquet refere o caso 
seguinte : U m homem, cuja profissão era apanhar trapos velhos 
para as fabricas de papel, foi achado adormecido n'um fosso de 
Pariz, e levado ao hospital São Luiz. Tinha a pelle da cabeça 
coberta de tumores com perforações, que erão fervedouros de 
larvas de moscas. Quinze a vinte d'estes vermes sahião das palpe­
bras singularmente inchadas e approximadas. Os olhos estavão 
furados e vasios. Outras larvas sahião pelo nariz e orelhas. Este 
infeliz reproduzia, em todo o seu horror, a moléstia do pobre Job. 
Se as larvas das moscas se desenvolvessem e m alguma parte 
superficial do corpo, o meio de livrar-se d'ellas consiste em pol-
vilha-las com rape ou com calomelanos. 

Meios para destruir as moscas. Io Espalhar pós de pyrethro 
nos lugares onde se ajuntão as moscas. 2o Pôr n u m quarto um 
copo contendo u m a dissolução mui carregada de sabão, e cobrir 
este copo com u m papel no meio do qual se faz u m buraco bas­
tante grande, afim de que as moscas possão entrar nelle. 0 
effeito d'esta cilada será mais certo, a juntando á agua de sabão 
u m pouco de assucar, ou mel de abelhas. 

A agua de sabão tem a propriedade de attrahir o insecto, sem 
ter os effeitos perigosos do cobalto arsenical que pôde occasionar 
accidentes nos homens, e matar as gallinhas que engolem as 
moscas envenenadas pelo arsênico. — O papel para matar as 
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moscas, que se vende em certas lojas, prepara-se molhando uma 
folha de papel n'uma decocção de quassia adoçada com assucar, á 
qual se ajunta ás vezes uma decocção de noz vomica, que é u m 
veneno viole*to para todos os entes. Os outros líquidos envene­
nados são sempre perigosos, pois é impossível impedir que as 
moscas, que não morrem immediatamente, vão cahir nas comi­
das e lhes communiquem propriedades nocivas. — U m meio 
simples consiste em pôr sobre uma mesa duas pranchetas cobertas 
interiormente de mel de abelhas, e mui próximas uma da outra; 
quando se vêem entre ellas as moscas reunidas em numero com­
pacto, e occupadas de sua comida, approximão-se rapidamente as 
duas pranchetas, e matão-se assim estes insectos por centenas. O 
óleo de louro é antipathico ás moscas. Passando uma leve camada 
cVeste óleo sobre os quadros dourados que ornão os salões, con­
segue-se garanti-los por alguns mezes do contacto das moscas. 
Nas estribarias e nos curraes, expulsão-se facilmente as moscas 

que atormentão as bestas, fazendo reinar por alguns minutos 
nestes lugares uma escuridão completa. Abrindo-se depois u m 
postigo, afim de introduzir u m raio de viva luz, todas as moscas 
sahirão. Os cavados e as bestas que viajão são freqüentemente 
atormentados, sobretudo nos matos, pelas picadas de certas 
moscas. Põem-se ao obrigo da importunidade d'estes insectos 
esfregando-os com plantas amargas ou de cheiro forte, taes como 
a losna, almeirão e outras. 
A mosca de carne põe os ovos na carne. Apezar de todas as 

precauções, é difficil evitar seus estragos. 0 melhor meio consiste 
em suspender a carne onde haja corrente de ar, ou em lugar 
escuro. Se, apezar d'isto, a carne apresentar signaes de corrupção; 
cumpre, antes de prepara-la da maneira ordinária, ferve-la leve­
mente em agua na qual se deitão alguns pedaços de carvão de 

lenha. 
A picada das moscas, que pousarão em animal morto do car­

búnculo ou n'um cadáver em putrefacção, produz tumores sempre 
graves, e occasiona ás vezts a pústula maligna. V CARBÚNCULO. 

M O S C A D A ou H O Z M O S C A D A . Amêndoa do fructo da 
moscadeira, Myristica officinalis, Linneo, arvore das Molucas, 
da família das Myristiceas, cultivada no Pará. Fig. 369. Esta 
amêndoa é oval, .dura u unctuosa, de côr cinzenta avermelhada, 
com veios cinzentos; cheiro suave e forte, sabor quente. É envol­
vida por uma espécie de cúpula, chamada arillo da noz moscada 
ou macis, que se divide em tiras chatas, ramosas, cartilaginosas, 
frágeis, muito vermelhas quando está fresca, mas fazendo-se 
amarellas com o tempo : é a substancia mais aromatica de todo 
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o fructo. A noz moscada é u m estimulante poderoso; emprega-se 
principalmente na arte culinária; facilita a digestão. A infusão 
de raspas de moscada, feita em vinho quente, é muito empregada 

entre a §ente dos cam­
pos, durante o parto, 
como tônica e estimu­
lante. — Obtem-se, 
pela espressão, da mos­
cada, u m óleo concre­
to , aromatico, cha-
m a d o manteiga de 
moscada, que entra na 
composição do balsamo 
nerval, empregado nas 
paralysias em fricções 
como estimulante. 

Moscada do 
R r a s i l . Dá-se este 
nome á semente da Cry-

ptocarya moschata, Martius, arvore do Brasil, da família das Lauri-
neas, mui c o m m u m nas mattas virgens da Província de Minas 
Geraes, da Bahia, e outras. Esta arvore tem as folhas ovaes-oblon-
gas, terminadas em ponta, base aguda; flores' inseridas na axilla 
das folhas superiores; fructo oboval, formado exteriormente pelo 
envoltório e interiormente por uma baga que termina por uma 
pequena ponta, de cheiro e sabor aromaticos. Estes fructos gozão 
de propriedades estimulantes. As cascas da arvore, depois de 
seccas, são de cheiro e sabor muito agradáveis, assemelhando-se 
a u m a mistura de cravos e pimentas. No Brasil também é conhe­
cida com o nome de noz moscada a bicuiba, myristica bicuhyba, 
Schott. Veja-se BICUIBA. 

M O S Q U I T O . Todos conhecem estes insectos importunos, que 
abundão sobretudo nos lugares aquáticos. Ávidos de sangue 
humano, perseguem-nós em toda a parte, furão-nos a pelle, que 
muitas vezes nem os testidos podem preservar, e depõem. na 
picada u m liquido venenoso, que é causa da dôr e inchação que 
se manifesta. Não ha outro meio de se preservar de seus ataques 
senão cercar a cama com u m mosquiteiro, espécie de sacco feito 
de cassa. Sem esta precaução, é impossível descansar quieto de 
noite, e até de dia. Para preservar os soldados nos quartéis, 
aconselha-se que se fechem as portas e janellas u m pouco antes 
de se pôr o sol, deixando u m a abertura á qual estes insectos se 
dirigem todos para sahirem, por u m effeito do instincto que os leva 

Fig. 369. — Moscada. 
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a procurarem a luz. — Convém afastar as habitações das águas 
estagnadas; n'estes lugares os mosquitos achão-se em maior 
numero, porque suas larvas vivem n'agua. Pelo mesmo motivo, 
é preciso evitar ter deposito d'agua em casa. — A agua fria, 
simples ou misturada com aguardente ou com vinagre, é o melhor 
remédio para prevenir a inflammação das picadas dos mosquitos. 
M O S T A R D A . Planta da família das Cruciferas, de que exis­

tem varias espécies. As principaes que são empregadas são : 
M o s t a r d a negra. Sinapis nigra, Lin. Planta cultivada no 

Brasil e em Portugal. Fig. 370. As suas sementes são vermelhas 
quando maduras, e tornão-se pre­
tas com o tempo. Reduzida a pó, 
esta semente constitue a farinha 
de mostarda, medicamento de 
uso quotidiano e de efficacia incon­
testável. Os banhos de pés, a que 
se ajunta a farinha de mostarda, 
actuão como derivativos contra as 
dores de cabeça, congestões cere-
braes, inflammações dos olhos, 
dos ouvidos, da garganta, etc. 
Com farinha de mostarda e agua 
tepida ou fria se fazem cataplas­
mas que se chamão sinapismos , 
e applicão-se ás pernas, principal­
mente nas moléstias da cabeça. 
Veja-se SINAPISMO. 
Farinha de mostarda. Esta fari- Fig. 370. 

nha apresenta, quando é de boa Mostarda negra. 
qualidade, u m aspecto amarel­
lado, com pontos pretos. É útil ter sempre em casa alguma farinha 
de mostarda; mas não se deve fazer d'ellagrande provisão, porque 
perde, com o tempo, as suas propriedades excitantes. Convém 
guarda-la n u m vaso de louça pondo-se-lhe u m letreiro, afim de 
não confundir esta substancia com a farinha de linhaça. 
M o s t a r d a branca. Sinapis alba, Lin. As sementes são de 

còr amarellada e duas vezes maiores que as da mostarda preta. 
Contém pouco principio acre, não podem servir para fazer sina­
pismos, mas reduzidas a farinha empregão-se como estomachicas. 
Na dose de duas colheres de chá, a farinha de mostarda branca 

é taxativa. 
M o s t a r d a (Condimento). A mostarda que se serve nas mesas é a 

semente preta moida com vinagre, e ás vezes com vinho. Muitos 
VOL. H. — 28 
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fabricantes fazem entrar outros ingredientes na fabricação da mos­
tarda, taes como rábão, pimenta, assucar, etc. Esta substancia, 
tomada em pequena quantidade, estimula o estômago, e augmenta 
as forças digestivas. 

Mostarda franceza. Para preparar a mostarda ordinária, isto é 
sem substancias aromaticas, infunde-se durante alguns dias certa 
quantidade de sementes inteiras de mostarda negra em igual 
quantidade de vinagre branco, por exemplo u m litro de sementes 
de mostarda n u m litro de vinagre. Mexe-se a mistura 2 a 3 vezes 
por dia, e ajunta-se novo vinagre, se fôr necessário, afim de que 
as sementes, estejão sempre humidas. Tirão-se as sementes, e 
depois de moidas no moinho ou pisadas n u m gral de pedra, 
diluem-se e m vinagre para obter massa espessa. Depois deita-sc 
a mostarda nos potes, e tapa-se com cuidado. A mostarda fran­
ceza é de côr amarella escura, por isso que a semente não foi 
privada do seu envoltório. 

Mostarda aromatica franceza. Salsa hortense, cerefolio, cebolinha 
1/2 molho de cada substancia; alho 3 dentes; sal de cozinha 
250 grammas; azeite doce 125 grammas; mistura de cravos da 
índia, moscada, pimenta do reino, canella ou gengibre em pó, 
60 grammas; essência de tomilho, 40 gottas; essência de canella, 
30 gottas; essência de estragão 30 gottas. Cortão-se muito miúdo 
as plantas, macerão-se por 15 dias em quantidade sufficiente de 
vinagre branco. Passado este tempo, moem-se no moinho, mis­
tura-se com as substancias moidas bastante mostarda em pó para 
formar 12 litros; e ajuntão-se então as outras substancias. 

Mostarda inglesa. É amarella, e é formada como a franceza pelas 
sementes da mostarda preta, mas na sua preparação, a episperma 
separa-se primeiro da amêndoa, e só esta se reduz a farinha. É 
muito mais activa do que a farinha franceza, que é cinzenta, visto 
que n esta se acha misturado o envoltório externo da semente ou 
a episperma. Apresenta-se nas mesas em pó, e para emprega-la 
é necessário dilui-la em agua, e ajuntar-lhe u m pouco de sal e 
de assucar. É u m tempero que facilita a digestão. 

A mostarda ingleza é muito mais forte do que .a franceza, porque 
o vinagre que entra na composição d'esta, oppõe-se ao desenvol­
vimento da essência de mostarda, que só se forma na presença 
da agua fria ou algum tanto tepida. Á agua quente impede também 
o desenvolvimento da essência na farinha de mostarda. 

M O V I T O . Veja-se ARORTO. 

M E C I E A G E M . É agua carregada de certa quantidade de 

g o m m a , ou de u m principio mucilaginoso que tem bastante ana­
logia com esta, e que existe em muitas substancias vegetaes, 
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como são as raizes e folhas de malvas, sementes de linho, de 
marmelo, etc. Estas preparações são viscosas. Basta, para obter a 
mucilagem, fazer ferver em agua estas diversas substancias. 
M U D E Z . N o m e pelo qual se designa o estado de u m a pessoa 

muda ou que se acha na impossibilidade de proferir u m a palavra. 
Distingue-se a mudez em accidental e de nascença. A primeira é o 
symptoma passageiro de alguma moléstia, e principalmente de 
affecção cerebral aguda. A mudez de nascença reconhece por causas 
o idiotismo, a privação ou a m á disposição da lingua, e a surdez. 
A mudez, que apparece durante alguma moléstia, persiste, cura-se 
e reproduz-se com esta moléstia, sem reclamar emprego de meio 
algum particular. A mudez que depende do idiotismo, e de vicio 
na conformação da lingua está quasi além dos recursos da arte; 
quanto á que provém da surdez, veja-se SURDEZ. 
M U L A ou R u b ã o . 0 bubão é u m tumor, mais ou menos 

considerável, formado pelo engurgitamento das glândulas da 
virilha, e produzido pelo virus syphilitico. No maior numero de 
casos, o bubão reconhece por causa a presença de cancros • syphi-
liticos nas partes genitaes, ou a existência na economia do vicio 
syphilitico, mas as glândulas da virilha podem também inchar 
syínpathicamente por causa de uma simples ferida no pé, pela 
irritação occasionada pelos callos ou pelo calçado muito estreito. 
As inchações não syphiliticas chamão-se inguas. Distinguem-se das 
inchações syphiliticas pelas circumstancias que acompanhão a sua 
apparição. Devem-se, pois, fazer indagações muito minuciosas 
sobre os antecedentes da pessoa, para não confundir o bubão 
syphilitico com u m simples engurgitamento das glândulas. No 
presente artigo occupar-me-hei só do bubão syphilitico; quanto 
ás inchações das glândulas da virilha, que procedem de outras 
causas, consulte o leitor o artigo INGUA. O S bubões não syphili-
ticos apparecem também na. peste. (Veja-se esta moléstia). 
Os bubões syphiliticos podem ser consecutivos ou constitucionaes. 

Os bubões consecutivos são os que se declarão depois da apparição 
dos cancros venereos ou de uma blennorrhagia; os constitucionaes 
manifestão-se ao cabo de u m tempo mais ou menos longo, em 
conseqüência de uma infecção antiga, que se tornou consti­

tucional. 
Symptomas. Dividem-se os bubões em inflammatorios e indolentes. 

A apparição de u m bubão inflammatorio é ordinariamente prece­
dida de u m a dôr na virilha, que freqüentemente se attribue ás 
grandes caminhadas. Quando se põe a mão n'este lugar, percebe-se 
que u m a ou mais glândulas estão inchadas, e são sensíveis á 
pressão. Pouco a pouco, o tumor torna-se mais considerável, duro, 
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adherente; incommoda muito quando o doente anda : a super­
fície faz-se vermelha; apparecem dores latejantes cada vez mais 
fortes; emfim, u m foco de suppuração se estabelece mais ou 
menos promptamente. Os bubões indolentes desenvolvem-se com 
lentidão, quasi sem dôr ; não apresentão mudança na côr da pelle, 
suppurão raras vezes, e sempre com difficuldade. Os bubões syphi-
liticos podem terminar por suppuração ou resolvem-se. 

Tratamento. As differenças, que entre si apresentão os bubões 
syphiliticos, indicão bastantemente que devem existir grandes 
variedades no seu tratamento. Se o bubão começar com grande 
sensibilidade, convém applicar cataplasmas de linhaça, usar de 
semicupios d'agua tepida, de bebidas diluentes, como a infusão 
de linhaça, o cozimento de arroz, de cevada, e conservar-se em 
repouso absoluto. Acontece muitas vezes que com este trata­
mento , o tumor diminue e desapparece inteiramente. Mas se, pelo 
contrario, não foi possível vencer a força da inflammação, o bubão 
acaba por suppuração, o que se conhece pela elevação do seu ápice, 
e fluctuação que apresenta. N'esta circumstancia, quando a 
collecção purulenta se fez com grande rapidez, ella abre-se espon­
taneamente , e a cura opera-se em geral sem deixar cicatriz muito 
apparente. Se o trabalho inflammatorio fôr menos prompto, abre-
viar-se-ha a duração do tratamento local, evacuando o foco por 
meio do instrumento. A cicatriz será linear e pouco visível. Se 
n este caso se esperasse a abertura espontânea do abcesso, a pelle 
tornar-se-hia mui delgada, a abertura mui grande, e a cicatriz seria 

disforme. 

Applica-se ás vezes potassa cáustica para abrir o tumor; este 
meio convém todas as vezes que a collecção de pus se formou 
lentamente, quasi sem irritação inftammatoria, como em alguns 
tumores escrophulosos, ou também quando o foco é vasto, a pelle 
violacea e despegada. 

A ulcera que resulta da abertura do bubão deve ser curada 
com fios untados de ceroto simples; e se houver ainda grande 
inflammação, applicar-se-hão por cima d'estes fios cataplasmas de 
linhaça. Se carnes esponjosas se oppuzerem á cura, é preciso 
toca-las levemente com pedra infernal, ou polvilhar com alumen 
calcinado, e fazer curativos com fios molhados em agua de Labar­
raque. Os curativos com unguento mercurial são também u m bom 
excitante n'este caso. 

Durante este tratamento local, é indispensável empregar inter­
namente, logo no principio , os medicamentos antisyphiliticos, sem 
os quaes a cura não pôde ser duradoura. Estes medicamentos são: 
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Pilulas de proto-iodureto de mercúrio. 
Proto-iodureto de mercúrio. 5 centigram. (1 grão) 
Thridacio 5 centigram. (1 grão) 
Extracto de cicuta. 10 centigram. (2 grãos). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 59. Toma-se 1 pilula por dia. 
Por cima da pilula bebe-se u m a colher de sopa de xarope de salsa­
parrüha misturada com uma chicara d'agua fria. 

Se depois de acabadas estas 60 pilulas, o bubão não sarar, 
recorra-se ao licor de Van-Swieten, cuja receita é : 

Bichlorureto de mercúrio. 25 centigrammas 
Álcool a 80°.. 25 grammas 
Agua distillada. 225 grammas. 

Dissolva. Dose : 4 grammas (1 oitava), isto é, uma colher de 
chá, duas vezes por dia, n u m a chicara d'agua fria ou de cozi­
mento de salsaparrüha. 

O modo de preparar o cozimento de salsaparrüha está indicado 
no artigo SALSAPARRILHA. Este cozimento pôde ser substituído por 
uma colher de sopa de xarope de salsaparrilha, misturada com 
uma chicara d'agua fria. A receita do xarope é : 

Xarope de salsaparrilha . 500 grammas (16 onças). 
As precauções necessárias durante o tratamento mercurial achão-

se indicadas no artigo SYPHILIS. 
Se existirem trajectos fistulosos, cauterizem-se com pedra infer­

nal, ou fação-se injecções com agua de Labarraque ou com o 
liquido seguinte : 

Tintura de iodo 15 grammas (1/2 onça) 
Iodureto de potássio 25 centigram. (5 grãos) 
Agua . 15 grammas (1/2 onça). 

Cortem-se com tesoura todas as sinuosidades, e as margens da 
ulcera, se estiverem despegadas. 
0 bubão syphilitico indolente, quer se tenha mostrado com este 

caracter desde a sua apparição, quer não se tenha tornado indo­
lente senão depois da inflammação mais ou menos viva, deve ser 
atacado por todos os meios capazes de produzir a sua resolução. O 
primeiro de todos, e o mais efficaz, é o tratamento mercurial 
interno. Tomar-se-hão, ao mesmo tempo, alguns purgantes para 
provocar u m a derivação sobre o canal intestinal, e empregar-se-
hão fricções sobre o tumor com a pomada de iodureto de potássio. 
Fazem-se duas fricções por dia sobre o bubão, com a quantidade 
de pomada do tamanho de uma azeitona para cada fricção. Não 
cedendo o engurgitamento, applique-se o emplasto de Vigo. Vesi-
catorios applicados repetidas vezes sobre o tumor podem produzir 
a sua resolução ou determinar a suppuração. 
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M E E O O U M A C H O e M U L A , O U BESTAS MUARES (Animaes domés­
ticos). Animal que nasce da copula do jumento com a égua, ou do 
cavado com jumenta. No primeiro caso tem o nome de besta egua-
riça, e no segundo de besta asneira. N e m o macho nem a mula 
se podem reproduzir; e como nascem pelo cruzamento de duas 
espécies differentes, acontece que os productos tirão uma parte 
de suas qualidades da mãi e outra do pai; e como estes são 
muito variados, os seus filhos também varião muito na estatura, 
nas fôrmas e qualidades, conforme as raças a que seus pais per­
tencem. Quando a égua foi fecundada pelo cavado, o tempo da 
gravidação é, termo médio, 11 mezes; é u m pouco mais longo 
quando a égua foi fecundada pelo jumento. Antes de propagar 
estes animaes, convém fixar anticipadamente o uso ao qual serão 
destinados os animaes muares que hão de nascer d'esta copula. 
Cumpre também escolher as éguas, e lembrar-se de que d'uma 
égua alongada e ligeira hão de nascer muares convenientes para 
serviço de sella, entretanto que os que provém das éguas fortes 
e pesadas servem principalmente para carroças, e para levar cargas. 
Os muares são animaes mui preciosos; vivem e mantem-se em 
todos os climas; tem do burro o bom pé, a segurança da perna 
e a boa saúde; tem os lombos fortes, podem levar cargas mais 
pesadas do que os cavados, e se são menos alertes e andão mais 
lentamente do que elles, sua andadura é muito mais segura; 
raras vezes tropeção nas veredas estreitas e tortuosas; e por isso 
empregão-se freqüentemente nos paizes montanhosos. 

No Rio de Janeiro a maior parte dos trens de luxo são puxados 
por parelhas de machos ou mulas. Usão-se também para serviço 
de sella; seu trote é brando e ás vezes menos fatigante que o do 
cavado. Mas quando se destinão para este ultimo uso, devem-se 
preferir as mulas, cujas andaduras tenhão bastante analogia com 
as do cavado. As mulas são com effeito muito mais meigas, muito 
menos caprichosas do que os machos, que, quando encontrão éguas 
sobre sua passagem durante o tempo do cio, atirão ás vezes 
couces no momento em que se julga que estão mais quietos; 
tornão-se então muito perigosos para as pessoas que os conduzem 
ou os montão. 

E m resumo, o muar é u m animal eminentemente útil. 0 boi 
para os pântanos, o cavado para as planícies, a mula para as 
montanhas. Sóbrio como o camelo, supporta a fome, a sede, 
as privações com resignação corajosa. Vive de pouco, gosta dos 
climas quentes, e raras vezes está doente. Nos climas quentes o 
cavado cobre-se de suor, cansa-se, enerva-se; entretanto que a 
mula conserva-se valente. As bestas muares nutrem-se da mesma 
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maneira que o burro e o cavado, e estão sujeitas ás mesmas 
moléstias que estes. As crias costumão desmamar-se na idade de 
sete ou oito mezes. Os machos castrão-seno segundo anno. A idade 
dos muares conhece-se pelos, dentes, como a dos cavados. 
M U E U r V G Ú . Erythrina corallodendron. Linneo. Leguminosas. 

Arvore do Brasil; habita em Pernambuco, Alagoas, Bahia. Tem 
5 a 10 metros de altura; a casca é u m tanto herbacea e lisa, 
semeada de aculeos cónicos que se destacão com facilidade; as 
folhas são compostas de três foliolos, são pubescentes; as flores 
são grandes e vermelhas. É uma arvore elegante; na época da 
florescência despoja-se das folhas, e reveste-se de flores, o que 
lhe dá u m aspecto pittoresco. O fructo é uma vagem de 10 a 
15 millimetros de comprimento, de 5 millimetros de largura, 
curva, alojando uma só semente vermelha, e ás vezes duas e 
mais. — O mulungu é reputado calmante do systema nervoso; o 
cozimento do entrecasco applica-se em banhos nos espasmos. 
Internamente o entrecasco emprega-se debaixo da fôrma de xarope, 
na dose de uma colher de sopa, de 3 em 3, ou de 4 em 4 horas, 
para os adultos; e na de uma colher de chá para os meninos; 
emprega-se na bronchite, asthma e tosse convulsa. 
M u l u n g u crista de gallo. Erythrina crista galli, Linneo. 

Leguminosas. Arvore do Brasil; habita no Rio de Janeiro, Minas 
e S. Paulo. O tronco não tem geralmente espinhos; as folhas são 
compostas de foliolos ovaes, lanceolados; os peciolos tem duas 
glândulas na base. O extracto do entrecasco, na dose de 10 centi­
grammas (2 grãos), provoca o somno. As sementes são venenosas. 
M Ú M I A . Corpo humano embalsamado, e conservado quasi 

intacto durante muitos séculos. A sua côr é roxa escura, ás vezes 
negra e luzente : o corpo, tão duro e secco como madeira, espa­
lha u m cheiro aromatico particular. Com excepção do rosto, fre­
qüentemente bem conservado, o resto do corpo é coberto com tiras 
de panno de linho. (Veja-se EMBALSAMENTO.) Encontrão-se ainda 
hoje muitas múmias no Egypto, quer nas pyramides, quer nos 
sepulcros subterrâneos, e achão-se em diversos museos. 
M U N H E C A . (DKSLOCAÇÃO DA). Veja-se vol. I, pag. 830. 
M U R I T Y S E I R O . Maurüia vinifera, Martius. Palmeiras. 

Arvore do Brasil; habita na província do Amazonas. Chamão-lbe 
também muruty, miriti, e nas províncias do Sul burity. Da polpa 
do fructo se faz uma bebida agradável e u m vinho mui apreciado. 
Seu doce e geléa são também muito procurados. As folhas novas 
dão palhas e fibras para chapeos, cestas, esteiras, redes, cordas, etc. 
A parte exterior do tronco dá taboas muito duráveis, planas e 
convexas; são estas ultimas empregadas no fabrico do azeite e da 
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farinha. Os caroços do fructo, a que chamão marfim vegetal, servem 
para diversos artefactos. 

M U R R O . Veja-se CONTUSÃO. 
M U R T A . Myrtus communis, Linneo. Myrtaceas. Arbusto ou 

arvore cultivada no Brasil, e m Portugal e outros paizes quentes. 
É uma arvore de tronco recto, dividido em numerosos ramos. 
Folhas oppostas, quasi sesseis, pequenas, ovaes lanceoladas 
inteiras, glabras dos dois lados, de u m verde escuro, firmes, 
sempre verdes, persistentes, de cheiro forte e agradável quando 
esfregadas; flores brancas, solitárias na axilla das folhas; fructo 
(murtinho), baga globosa, de u m verde anegrado, de cheiro aro­
matico. Preparava-se antigamente com as folhas d'esta arvore 
u m a agua distillada, chamada agua de anjo, que era muito empre­
gada como cosmético. No Brasil, com as folhas da murta, reduzidas 
a pó, costumão polvilhar a pequena ferida que apparece depois da 
queda do cordão umbilical das crianças, o que é muito convenienle 
e racional. 

M U R U R É . Veja-se M O R U R É . 

M U S C U E O . Chamão-se músculos aos órgãos vermelhos e 
carnudos, compostos de uma reunião de fibras mais ou menos 
parallelas, susceptíveis de contrahir-se e alongar-se, e destinados 
a mover o corpo em totalidade ou em parte. São os músculos que 
constituem o que se chama carne; formão no homem e nos ani­
maes vertebraes a maior parte da massa do corpo. 

Os músculos distinguem-se em voluntários e involuntários. Estes 
contrahem-se sem a participação do indivíduo, aquelles obedecem 
á vontade. 

Os voluntários são formados por feixes distinctos, e fixão-se em 
geral aos ossos pelas suas extremidades como u m fio preso ás 
duas pernas de u m compasso; são os órgãos essenciaes do movi­
mento, em virtude da propriedade que tem de se contrahir e 
estender. Quando se contrahem ou encolhem, as fibras dobrão-se 
em zigue-zague e apresentão ondulações angulosas que cessão com 
a contracção. Começão e terminão quasi todos por aponevroses e 
tendões que servem para fixa-los aos ossos. São atravessados em 
todos os sentidos por artérias, veias e nervos, 

Os músculos involuntários apresentão-se, pela maior parte, em 
forma de membranas mui delicadas, muitas vezes imperceptíveis 
á simples vista, como nos intestinos ou na bexiga, seja em fôrma 
de bolsas contracteis, como no coração e no útero, que são verda­
deiros músculos ocos. 

MOLÉSTIAS DOS MÚSCULOS. 

Atrophia muscular. Veja-se Vol. I, pag. 267. 
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Contusão dos músculos. Veja-se Vol. I, pag. 685. 
Feridas dos músculos. Veja-se Vol. I, pag. 1093. 
I n f l a m m a ç ã o dos músculos. Veja-se MYOSITE. 
Retracção dos músculos. Designa-se debaixo d'este nome 

um estado particular dos músculos no qual o músculo perdeo uma 
parte do seu comprimento e espessura. De mais, o tecido mus­
cular desapparece, e é substituído por tecido de apparencia fibrosa. 
Este estado é o resultado-de uma alteração do systema nervoso. 
Os symptomas d'esta affecção varião com a região na qual ella se 
manifesta. O tratamento consiste em banhos d'agua tepida, 
maçadura, fricções com balsamo tranquillo, e apparelhos ortho-
pedicos. 
R u p t u r a dos músculos. Veja-se RUPTURA. 
M U S G O S . Vasto grupo de plantas Cryptogamas e Acotyledo-

neas, contendo muitas famílias. São pequenas plantas annuaes ou 
vivazes, que gostão dos lugares humidos e sombrios; reunem-se, 
pela maior parte, em montões mais ou menos volumosos, quer 
no chão ou nos rochedos, quer no tronco das arvores, das mura­
lhas ou dos edifícios velhos. Fornecem a maior parte dos materiaes 
com que os pássaros constróem os seus ninhos. Os musgos empre­
gados em medicina são : musgo de Corsega, musgo islandico e car-
ragaheen. (Vejão-se estas palavras.) 
As arvores de que o musgo se tem apoderado não tardão a 

morrer, porque esta planta parasita apropria-se do seu sueco, e 
serve de refugio a legiões de insectos. Eis-aqui u m meio fácil de 
o destruir. Por meio de u m pincel grosso, 
cobre-se a casca da arvore com leite de cal 
espesso. Esta operação deve ser feita na 
primavera, quando a vegetação principia. 
0 musgo cahe, e a arvore, que parece ter 
remoçado por este tratamento, cresce com 
um novo vigor. N u m jardim de pouca exten­
são, basta esfregar o tronco e os ramos 
cobertos de musgo com uma escova dura. 
Executando esta operação depois da chuva, 
o musgo separa-se facilmente, e as arvores 
ficão desembaraçadas d'elle por muito tempo. 
M u s g o de Corsega. Fucus helmintho- Fig. 371. 

cortou, Linneo. Planta marinha que habita Musgo de Corsega. 
nas costas do Mediterrâneo e da ilha da Cor­
sega. Fig. 371. Reunião de filamentos numerosos, curtos, entre­
laçados uns com os outros, de textura flexível, de côr vermelha 
escura, sabor amargo e salgado, e cheiro nauseante. Ha muitis-
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simo tempo que se emprega o musgo de Corsega como vermifugo, 
e merece esta preferencia especialmente para as crianças affec-
tadas de lombrigas. Infundem-se 4 grammas (1 oitava) em uma 
chicara d'agua quente, côa-se depois, adoça-se com assucar, e 
dá-se a beber. Os pharmaceuticos preparão com musgo de Cor­
sega u m xarope que se administra na dose de 30 a 60 grammas 
(1 a 2 onças), e uma gelea da qual se dá uma colher.cie sopa, e mais. 

M u s g o ou Eiclien islandico. Lichen islandicus, Linneo. 
Fig. 372. Este musgo, que habita nas regiões septentrionaes da 

Europa, e principalmente na Islândia, 
contém uma fecula abundante, e um 
principio amargo. Emprega-se freqüente­
mente em medicina soo a forma de decoc­
ção e geléa; mas suas preparações apre­
sentão differenças essenciaes, conforme 
contém maior ou menor porção de parte 
amarga. U m a decocção de musgo não 
lavado dá esta parte amarga, e constitue 
uma bebida tônica. O cozimento de musgo 
que se usa nas moléstias do peito prepara-
se da maneira seguinte : 

Fig. 3/2. Leve ao fogo 5 gram. (I 1/4 oitava) de 

Musgo islandico. musgo em 100 grám. (3 onças) d'agua; 
tire immediatamente do fogo logo que 

começar a ferver; rejeito esta agua, e lave o musgo em agua fria 
até elle perder quasi todo o seu amargor. Faça-o depois ferver por 
meia hora em agua sufficiente para obter 1/2 litro (16 onças) de 
coadura. Adoce com assucar, e, tomado em três ou quatro doses 
por dia, este cozimento é mui vantajoso ás pessoas que tem a 
expectoração abundante. 

A geléa de musgo toma-se ás colheres de chá nas mesmas cir-
cumstancias. 

M U S I C A . Talvez veja o leitor com admiração, entre a triste 
nomenclatura dos males da humanidade, lançada, como por erro, 
uma palavra que desperta as sensações mais puras e mais deli­
ciosas; porém, traçando a historia das moléstias, devo também 
descrever a dos meios que podem preveni-las ou combatê-las; e 
U m dos agentes mais poderosos sobre o systema nervoso, um 
d'aquelles de que o medico deve mais esperar ou temer, não poderia 
passar em silencio. 

Chama-se modo o tom em que a peça de musica é composta. 
Os antigos tinhão quatro modos principaes. Cada u m d'elles podia 
inspirar paixões differentes : o modo phrygio excitava a coragem 
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e o furor; o lydio, a tristeza, as queixas, os pezares; o eólio a 
ternura e o amor; o dorio, a piedade e o respeito para com os 
deoses. 

Hoje não temos rigorosamente senão tons maiores e menores; 
mas podem ser modificados de muitas maneiras. Roger, que 
compôz u m tratado dos effeitos da musica sobre o corpo humano, 
conta vinte e quatro modos differentes. O primeiro tom, entre os 
que se chamão maiores, é cheio de magestade e próprio a inspirar 
a piedade, e o amor de Deos. 0 segundo , quando é temperado, 
convém á ternura e á compaixão; quando é mais animado, excita 
a alegria. 0 terceiro e o quarto gerão melancolia, enternecem e 
fazem derramar lagrimas. O quinto desperta a alma, e a excita 
ás emprezas difficeis; é notável por sua nobreza e dignidade. O 
sexto e o duodecimo, respirão o ardor dos combates e inflammão 
a coragem. Os modos menores referem-se mais particularmente á 
tristeza. 
A musica pôde acalmar o medo, o pezar, a inquietação e o 

aborrecimento. U m a branda harmonia distrahe o espirito e livra-o 
das idéas sombrias, cuja continuação pôde alterar o organismo, 
provoca u m somno reparador, e suspende as dores physicas não 
menos que as moraes. Bem longe de inspirar a castidade, como o 
julgavão os antigos, a musica (pelo menos a musica moderna) é 
um estimulo poderoso para b amor; inspira idéas voluptuosas, 
excita os desejos dos sentidos. A musica excita a imaginação, dá 
movimento ao espirito, cria, multiplica e desenvolve as idéas. Os 
pintores, os poetas, os litteratos, podem obter d'ella úteis socor­
ros. Augmenta também as forças musculares. O soldado supporta 
por mais tempo a fadiga, e executa mais facilmente as marchas 
forçadas quando é conduzido ao som de instrumentos. U m a senhora 
débil, que não pôde andar meia hora sem experimentar o maior 

cansaço, passa toda a noite a dansar. 
As pessoas muito sensíveis devem evitar a musica mui dramá­

tica, mui fecunda em emoções, e devem deixar-se enlevar por 
brandas melodias; tal era a musica predüecta de Napoleão I, pois 
que ella só o distrahia nos momentos de suas reflexões, sem 
occupa-lo fortemente. 0 que acabei de dizer de quem ouve a 
musica é ainda mais applicavel a quem a executa : as emoções 
do artista são muito mais fortes se chega a fazer comparti-las; 
então uma verdadeira febre se apodera d'elle, e n'esta excitação 
acha u m poder sobrenatural; mas como paga caro o artista estes 
triumphos de u m momento ! Pallido, anhelante, coberto de suor, 
cahe sem sentidos extenuado pelos esforços que fez; e se estas 
emoções se renovão freqüentemente, esgota a vida e morre antes 
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do tempo : tal é a historia da maior artista do nosso século, 
M m e Malibran, que succumbio na idade de 28 annos, morta após 
dez annos de triumphos. Sem duvida, não é essa a sorte da maior 
parte das pessoas que exercem a musica : são dados a poucos 
artistas estes triumphos que matão; mas, como medico direi que 
as senhoras fracas e nervosas devem moderar o seu gosto por 
esta arte, evitar a excitação artificial que occasionão os applausos, 
e esforçar-se em produzir os mesmos effeitos por meios que 
convém melhor á reserva do seu sexo : encantar pela bella sim­
plicidade de sua execução, sem desejarem excitar o enthusiasmo, 
que só é próprio a animar-lhes as paixões, e alterar-lhes a saúde. 

A musica pôde, em algumas circumstancias, tornar-se u m bom 
meio curativo. Produzirá os melhores resultados nas moléstias 
nervosas. U m a harmonia branda e suave exerce uma acção cal­
mante que será preciosa nas convulsões hystericas, nos ataques 
epilépticos, na hypochondria, melancolia, alienação mental; 
doentes se tem visto, ha muito tempo privados de somno, ador­
mecerem aos sons de uma musica, cujo rhytmo monótono parece 
animar a imaginação fatigada. . 

M U T Á - M U T Á . Planta trepadeira do Brasil; habita no Pará 
e Amazonas. Encontra-se nas mattas virgens, enleiada pelas arvores 
colossaes; tem o tronco formado em zigue-zague. 0 cozimento do 
lenho usa-se no Pará contra as tosses e hemoptyses; é adstringente 
brando e peitoral. Prepara-se este cozimendo fervendo 30 grammas 
(1 onça) do lenho em 500 grammas (16 onças) d'agua. Emprega-se 
também em xarope. (Dr. Castro, do Pará.) 

M Y D R I A S E . Paralysia da membrana iris caracterizada pela 
dilatação permanente da menina do olho. É ás vezes u m symptoma 
de gota serena, ou da presença dos vermes nos intestinos. Com­
bate-se dirigindo ao olho vapores estimulantes, taes como os de 
alcali volátil ou de balsamo de Fioravanti, ou instillando entre as 
palpebras a dissolução de extracto de fava de Calabar. 

M Y E E I T E . Inflammação da medulla espinhal. 
Symptomas. A moléstia principia por symptomas inteiramente 

locaes. Os doentes experimentão entorpecimentos, caimbras nos 
membros inferiores, e ás vezes nos membros superiores, conforme 
a altura na qual existe a sede da moléstia. Experimentão u m for-
migamento, isto é, uma sensação como a que produzirião formigas 
que se agitão. Os movimentos tornão-se difficeis, embaraçados, 
rijos e incertos; de tempos a tempos sobrevem estremecimentos 
convulsivos. Muitos d'estes doentes sentem uma dôr fixa n u m 
ponto do espinhaço. Esta dôr pôde ser constante; mas as mais 
das vezes não se sente senão comprimindo ou percutindo as apo-
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physes das vertebras correspondentes, ou quando os doentes 
se deitão de costas. Ás vezes emfim, provoca-se esta dôr correndo 
uma esponja molhada em agua, ou mui quente ou mui fria, sobre 
todo o comprimento do espinhaço, o que excita na região affec-
tada uma sensação de queimadura, ao passo que e m todas as 
outras partes o doente sente só a impressão ordinária do calor ou 
do frio. Independentemente d'esta dôr local, que indica a altura 
em que a medulla está alterada, existem freqüentemente outras 
dores, que ora parecem ser u m a propagação da precedente, ora 
são independentes d'ella. Estas dores occupão os membros infe­
riores, e especialmente a coxa e a planta dos pés; existem 
também ás vezes á roda do corpo, e parecem ter sua sede nos 
ramos dos nervos intercostaes. Logo depois sobrevem paralysia, 
principiando quasi sempre pelos membros inferiores, estende-se 
de baixo para cima. Ao mesmo tempo, a ourina deixa de ser excre­
tada, ou sahe involuntariamente; as matérias fecaes podem em 
geral ficar retidas quando estão sólidas, mas, por pouco que sejão 
líquidas, sahem apezar da vontade do doente, e sem que elle o 
sinta. 
A extensão da paralysia varia segundo a altura que occupa a 

alteração da medulla. Se a myelite existe nas regiões dorsal e 
lombar, os membros inferiores, a bexiga e o recto são as únicas 
partes affectadas; mas quando a alteração occupa a região cer-
vical, a respiração torna-se curta e difficil, os membros supe­
riores paralysão-se. Ordinariamente a inflammação da medulla 
não é acompanhada de febre ; ás vezes ha só sede, fastio e vômitos. 
Causas. A myelite é mais c o m m u m na mocidade e na idade 

adulta; as mais das vezes é espontânea; succede também ás vio­
lências exteriores sobre o espinhaço, ou ás fadigas excessivas. 
Tratamento. Começa-se o tratamento pela applicação de bichas 

ou ventosas sarjadas no espinhaço, no lugar affectado. Mais tarde 
applicão-se cáusticos volantes, pannos molhados na tintura de 
iodo. A dieta, o repouso na cama e a immobilidade são indispen­
sáveis no começo da moléstia; mas não existindo febre, os doentes 
podem comer, tendo o euidado de conservar a liberdade do ventre 
com clysteres d'agua morna simples ou misturada com 30 gram. 

(1 onça) de óleo de ricino. 
No caso de prisão de ventre rebelde, o doente deverá tomar 

todos os dias u m a ou duas pilulas seguintes : 
Aloes.. 1 gramma (20 grãos) 
Gomma-gutta 1 gramma (20 grãos) 
Xarope simples. .. quantidade bastante. 

Faça 20 pilulas. 
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É muito útil o uso dos banhos geraes d'agua tepida, de três 
quartos de hora a u m a hora de duração, e freqüentemente repetidos. 

Mais tarde fação-se fricções no espinhaço com óleo de croton 
tiglium ou com pomada stibiada, até produzir u m a erupção de 
botões. Eis-aqui as receitas : 

Ia Óleo de croton tiglium. 8 grammas (2 oitavas). 
2a Pomada stibiada. 30 grammas (1 onça). 

Abra-se u m a fonte no lugar correspondente á inflammação da 
medulla. 

Os banhos e as duchas d'aguas sulfurosas, taes como as das 
Caldas da Rainha em Portugal, ou da villa de Caldas na pro­
víncia de Minas Geraes, no Rrasil, empregão-se com vantagem 
ri esta moléstia. 

M Y O P I A . Assim se chama o estado das pessoas que tem a 
vista curta, e só vêem os objectos de perto. Este vicio reconhece 
ordinariamente por causa a excessiva convexidade do olho. Ás 
vezes é adquirido. Assim nas crianças pôde resultar do máo cos­
tume de olhar de mui perto; observa-se também nas pessoas que 
tem quasi continuamente os olhos fixos sobre objectos miúdos, 
como os relojoeiros, abridores, etc A myopia é em geral incurável; 
entretanto, acontece ás vezes que, occasionando os progessos da 
idade u m achata'mento dos olhos pela diminuição da densidade 
ou quantidade dos humores d'estes órgãos, a vista recobra o seu 
alcance ordinário. Ella se restabelece ainda quando a myopia é 
effeito do máo costume. N'este caso, convém que o myope se 
exercite a olhar para os objectos de u m a distancia que deve ser 
cada vez mais considerável. A habitação da roça em u m paiz des­
coberto , viagens de mar, são mui próprias para conseguirem este 
fim. Ás crianças que tem contrahido este costume, é necessário 
mostrar-se-lhes, a u m a distancia conveniente, objectos capazes de 
excitar-lhes a curiosidade, e impedir-lhes que approximem muito 
dos olhos as cousas que querem ver. Quando a affecção depende 
do vicio de conformação, é preciso limitar-se ao uso dos óculos 
concavos. Convém ter a cautela de pôr os óculos sempre na 
mesma distancia dos olhos. Para a escolha dos óculos. V ÓCULOS. 

M Y O S I T E . Inflammação do tecido muscular. É caracterizada 
por dores vivas que augmenta o movimento; .pela inchação e 
endurecimento mal limitado da região dolorosa, pela vermelhidão 
pouco intensa quando os músculos são superficiaes. Os doentes 
tem u m a tendência instinctiva a pôr os músculos no mais com­
pleto repouso. Esta inflammação tem u m a marcha lenta; a suppu­
ração, quando tem lugar, não principia senão doze ou quinze 



NABO. 447 

dias depois do começo da moléstia; apparecem então todos os 
symptomas que caracterizão u m abcesso (veja-se vol. 1, pag. 3). 
A myosite é muitas vezes seguida de induração do tecido cellular, 
intra-muscular, que torna difficeis os movimentos durante algum 
tempo. 
Causas. A myosite resulta das fadigas excessivas, acções muscu­

lares exageradas, esforços violentos e prolongados nas pessoas que 
não estão habituadas a elles. 
0 tratamento compõe-se de cataplasmas de linhaça ou de fecula, 

de banhos cfagua tepida. Se se formar u m abcesso, será preciso 
abri-lo quanto antes. 

M Y R A R O E A r V O ou MYROBOLANO. Fructos seccos que provém 
da índia de diversas espécies do gênero Terminalia, e, de que ha 
cinco espécies, a saber citrinos, chebulos, indicas, belericos e emblicos. 
Os citrinos são de côr amarella avermelhada, gosto adstringente e 
desagradável, tem a fôrma de ameixas, o comprimento 2 centí­
metros e 1/2 a 3 centímetros e 1/2; contém u m a amêndoa. Os 
chebulos são alongados, tem 30 a 40 centímetros de comprimento, 
e 18 a 20 de espessura, superfície enrugada, côr roxa, raras 
vezes amarellada, polpa adstringente. Os indicas são do tamanho 
e da fôrma de azeitonas. Os belericos tem o tamanho de u m a mos­
cada. Os emblicos são globosos, do tamanho de uma cereja, depri­
midos ao centro. Os myrabolanos erão antigamente empregados 
como adstringentes; hoje não se usão. 
M Y R R H A . Gomma-resina produzida por uni arbusto da 

Arábia chamado por Nees Balsamodendron myrrha, da família das 
Terebinthaceas-burseraceas. É em lagrimas ou grãos irregulares, 
frágeis, semi-transparentes, de côr amarella avermelhada, cheiro 
aromatico pouco agradável, sabor amargo. A myrrha é u m medi­
camento excitante e tônico. Emprega-se nos catarrhos pulmonares 
chronicos, e m pó, na dose de 50 centigrammas a 4 grammas 
(10 grãos a 1 oitava). A tintura, diluída em agua, usa-se externa-
namenteem injecções nos trajectos fistulosos. 

N 

]\ARO. Brassica napus, Linneo. Cruciferas. Planta bisannual, 
cultivada no Brasil e em Portugal, cuja raiz tuberosa é empre­
gada como alimento. Existem varias fôrmas da raiz de nabo; ha 
nabos oblongos, achatados, globosos, etc. Fig. 375. É u m ali-
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mento agradável, e de fácil digestão; convém sobretudo ás pessoas 
que soffrem do peito. Preparão-se com este legume varias iguarias, 
quer com carne, quer empregando-se o nabo só com gordura. 

Fig. 373. 

Nabo das virtudes, Nabo meio Nabo bola Nabo 
branco, collo redondo, de ouro, comprido, 
esverdeado. branco. amarello. preto. 

NADAR. Alguns preceitos sobre a natação. §1.0 corpo humano, 
com o peito cheio de ar, é mais leve do que a agua. Este facto, 
se fosse mais geralmente conhecido, impediria que muita gente 
morresse afogada. O corpo humano, com o peito cheio de ar, 
boia naturalmente com a metade da cabeça de fora, sustenta-se ao 
lume da agua como u m pedaço de páo. Por conseguinte, a única 
cousa que se deve fazer para respirar, consiste e m conservar esta 
parte fora d'agua. Se a pessoa, que não sabe nadar, e que cahe na 
agua conservasse bastante presença de espirito para se deitar de 
costas, de maneira que o rosto fique fora da agua, poderia então 
respirar livremente e esperar soccorros. Consegue-se isto incli­
nando para traz a parte superior do corpo, estendendo as pernas 
em linha recta, applicando os braços sobre os lados do tronco e 
dentro da agua, virando a cabeça para traz e deixando-a mergu-
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lhada até aos ouvidos, ficando só o rosto fora d'agua. Não ha incon­
veniente em que a agua se introduza nos ouvidos; pois que não pôde 
penetrar além de u m septo membranoso que existe no interior do 
conducto auditivo. Os braços assim como os membros inferiores 
devem estar dentro da agua. Se os braços estivessem fora da agua, 
não perderião do seu peso uma parte equivalente ao liquido des­
locado , e a totalidade d'esse peso viria juntar-se ao peso da cabeça 
para a fazer afundar. 

§ 2. Os nadadores estão expostos a uma contracção muscular 
na perna, chamada caimbra, que tira toda a força a este membro. 
Mas o nadador não deve assustar-se; com sangue-frio este mal 
não é temivel. Logo que se sentir uma caimbra na perna ou no 
pé, deve-se estender este membro com força agitando o calca­
nhar e levando os pés para cima; se estes esforços não tiverem 
bom êxito, convém virar-se de costas e deixar-se boiar, ou então 
nadar com as mãos, até chegarem os soccorros. Se a caimbra 
não se apoderou senão de uma perna, o nadador pôde ainda 
servir-se da outra; se ambas se acharem paralyzadas, nade com os 
braços. Importa sobretudo conservar a presença de espirito : 
porque o mais hábil nadador, se se abandonar ao medo, se ficar 
desatinado, corre os mesmos perigos que aquelle que não sabe 
nadar. 
Os soccorros que se devem dar aos afogados estão descriptos no vol. I, 

pag. 47, e a maneira de socorrer uma pessoa que se afoga está 
indicada no vol. I, pag. 50. Quanto aos effeitos salutares que pro­
duz o exercicio da natação, veja-se vol. I, pag 1032. 
N Á D E G A (DÔR NA). Veja-se COXALGIA , vol. I, pag. 743. 
N A F É D E A R A R I A . Veja-se QUIGOMBÓ. 
N A P H T A . Substancia liquida, transparente, incolor ou 

algum tanto amarellada, de cheiro excessivamente penetrante, 
mui inftammavel, e ardendo com uma bella chamma que não 
deixa resíduo : é mais leve do que a agua e compõe-se de carbone 
e de hydrogeneo. A naphta é uma espécie de betume; é rara na 
natureza no estado puro. As principaes fontes conhecidas achão-se 
nas margens do Tigre e.do mar Cáspio, e na Itália, na aldeia de 
Ammiano. Extrahe-se também do petróleo : d'onde lhe veio o 
nome vulgar de óleo de petróleo. A naphta serve para luzes; serve 
também para dissolver a borracha, e afasta os insectos das fazen­
das de lã. Emfim conservão-se na naphta substancias, como o 
potássio e o sódio, paro preserva-las da acção do oxygeneo do ar. 
N A P H T A E I N A . Substancia que se obtém pela distillação do 

carvão de pedra. É concreta, crystallizada em lâminas, volátil, 
de cheiro aromatico, insoluvel na agua; solúvel no álcool, ether, 

VOL. H. — 29 
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nos óleos voláteis e graxos. É aconselhada internamente contra a 
bronchite chronica na dose de 1 gramma (20 grãos); e externa­
mente contra as moléstias cutâneas, em pomada. 

l í A R C O T I C O S . Dá-se o nome de narcóticos aos medica­
mentos que tem a propriedade de adormecer. Todos tem u m cheiro 
viroso e produzem, em maior ou menor dose, u m envenenamento 
chamado narcotismo. Administrados convenientemente, podem ser 
úteis no tratamento das moléstias nervosas, dos rheumatismos e 
de quasi todas as affecções acompanhadas de dores intensas. A 
esta classe de medicamentos pertencem o ópio, a morphina, o" 
chloral, belladona, herva moira, meimendro, cicuta, figueira do 
inferno, tabaco, lactucario, thridacio, trombeteira.F estas palavras. 

N A R C O T I S M O . Reunião dos effeitos produzidos pelas sub­
stancias narcóticas. Umas vezes o narcotismo limita-se a uma 
modorra mais ou menos profunda, e constitue, em certos casos, 
u m á medicação útil; outras vezes é u m verdadeiro envenenamento 
caracterizado por u m entorpecimento geral, somnolencia, verti­
gens, náuseas, u m estado de embriaguez ou de apoplexia, delírio 
contínuo, dilatação das meninas dos olhos, convulsões, etc. Quando 
o narcótico produzio este effeito, é preciso incontinente adminis­
trar 5 centigrammas (1 grão) de emetico n'um copo d'agua, e 
depois dar ao doente u m a chicara de café. 

N A R I Z . O nariz é u m órgão pyramidal situado no meio do 
rosto, com duas aberturas inferiores chamadas ventas, que dão 
entrada a dois conductos, as fossas nasaes, que communicão com a 
garganta. As funeções das fossas nasaes consistem em fazer sup-
plemento ás vias respiratórias e constituir o órgão do olfato. 0 
nariz é composto de ossos, cartilagens, músculos e pelle. 

MOLÉSTIAS DO NARIZ. 

§ Io Yicios de conformação. O nariz pôde apresentar 
muitos vicios de conformação, que exigem vários tratamentos. 
Assim, as aberturas do nariz podem ser tapadas, ou pelo menos 
demasiado estreitas; esta lesão é ordinariamente conseqüência de 
algum accidente, tal como uma queimadura, o effeito de uma 
ulceração syphilitica ou outra, etc. Se as ventas estiverem tapa­
das, será preciso abri-las com u m instrumento cortante, e em 
todos os casos dilata-las por meio de esponjas preparadas. 

§ 2o A falta d o nariz é u m phenomeno raro, salvo se esta 
perda foi produzida por uma ferida ou u m a moléstia; e quando 
tem lugar, é preciso limitar-se a fazer uso de u m nariz postiço, ou 
recorrer a u m a operação chamada rhinoplastia, que consiste em 
fazer u m nariz com a pelle das partes vizinhas. 
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§ 3" Freqüentemente o nariz é desviado : não se trata d'essa 
leve inclinação para a direita que é attribuida ao costume de nos 
assoarmos com a mão direita, mas dos narizes tortos que cons­
tituem verdadeira deformidade. Imaginou-se u m apparelho parti­
cular, feito de panno de linho, que tem por fim restabelecer o 
nariz na sua direcção natural. Mas este apparelho, para ser efficaz, 
deve ter u m a acção constante e prolongada. 

§ 4o Eeridas d o nariz. Veja-se FERIDAS, vol. I, pag. 1093. 
§ 5o Fracturas d o nariz. Veja-se vol. I, pag. 1192. 
§ 6o Q u e i m a d u r a s d o nariz. As queimaduras do nariz 

exigem todos os cuidados. Muitas deformidades podem resultar de 
uma cicatrização viciosa. Assim, tem-se observado ficar a ponta 
do nariz unida com o beiço ou á face, ou o orifício das ventas ficar 
estreitado, e até inteiramente obliterado. Cumpre, por conse­
guinte, haver toda a attenção durante a cicatrização. Conforme os 
casos, é preciso introduzir mechas de fios ou uma sonda nas ventas; 
é necessário pôr u m panno de linho entre o nariz e o beiço ou o 
rosto, e por meio de ataduras convém dirigir o nariz para uma 
direcção opposta áqueila para onde o puxa a cicatrização viciosa. 
§ 7o Ulceras d o nariz. Varias ulceras ou chagas podem desen­

volver-se no nariz. Estas ulceras s&ovenereas, cancerosas, dartrosas, 
escrophulosas e morpheticas. Exigem o tratamento próprio a cada 
uma das moléstias de que são symptoma. Veja-se também A C N E , 
GOTA ROSADA, e LUPO. 

§ 8o T u m o r e s d o nariz. Tumores de diversa natureza podem 
manifestar-se no nariz. Uns são de pequeno volume e de natureza 
benigna; estes não exigem cuidado algum. Lobinhos ou kystos, 
que se desenvolvem ás vezes, necessitão extirpação. 
Tumores cancerosos. Os verdadeiros cancros do nariz são as mais 

das vezes encephaloides. (Veja-se C A N C R O , vol. I, pag. 445.) Tem 
o aspecto fungoso, e deitão sangue. Tratão-se pela excisão ou 

cauterização. 
No nariz desenvolve-se ás vezes a fôrma do cancro que se chama 

cancro epithelial, cancroide. Principia por u m pequeno botão com 
comichão que leva o doente a coçar-se; d'aqui vem u m a excoriação 
que se cobre de u m a crosta que o doente tira, mas que torna a 
apparecer. Declara-se a ulcera, que augmenta pouco a pouco. 
É preciso ataca-la com as preparações cáusticas, e principalmente 
com a mistura de açafrão e m pó e ácido sulfurico. 
Tumores elephantiacos. O nariz de certos indivíduos transforma-se 

ás vezes em massa de côr vermelha violacea ou cinzenta. Esta 
alteração, que só parece ser u m desenvolvimento exagerado dos 
tegumentos naturaes do nariz, pôde adquirir u m a extensão tal, 
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que resulte d'isso u m tumor análogo, quanto á sua natureza, aos 
tumores elephantiacos do escroto. Chegão estes tumores a ter o 
peso de muitas libras. Nenhuma dôr causão; ordinariamente não 
experimentão transformação de m á natureza, e como não é pos­
sível cura-los sem operação, os doentes não se occupão d'elles senão 
na época mui adiantada do seu desenvolvimento. Devem ser extir­
pados com bisturi. 

§ 9o Rhinoplastia. Assim se chama a arte de fazer u m nariz 
inteiro, ou em parte, com uma porção de pelle tirada na vizi­
nhança, ou n u m lugar mais remoto. As causas que produzem 
a destruição do nariz e que obrigão a recorrer á rhinoplastia são : 
feridas, queimaduras, ulceras, gangrena, etc. Existem três metho-
dos de fazer u m nariz. 

I. Os antigos, taes como Celso, Galeno, etc, conhecião a arte 
de restaurar os narizes em que u m accidente qualquer havia pro­
duzido uma perda de substancia. Seu methodo consistia em dis­
secar de cada lado do nariz u m pedaço quadrado da pelle, que 
depois approximavão da linha mediana. Este methodo foi seguido 
e modificado pelos modernos, mas não é applicavel a todos os 
casos, e não sendo considerável o espaço que se pôde cobrir com 
os pedaços lateraes, segue-se d'isto que o methodo de Celso não 
pôde ser empregado senão nos casos em que a perda de substancia 
é pequena. 

II. Muitos cirurgiões italianos da idade média descreverão um 
processo inteiramente novo. 0 methodo italiano consiste em cortar 
no braço u m pedaço de pelle semelhante á fôrma do nariz que se 
quer reconstruir, mas que deve também ser adherente por sua 
base; então, depois de cortadas as margens do nariz destruído, o 
doente encolhe o braço, de maneira que possa tocar o rosto; une-
se então a porção cortada no braço, applicando a ponta entre os 
dois olhos, e os lados sobre as margens das ventas. Os pontos de 
costura e as ataduras mantém as partes nesta posição penosa. 
Depois de feita a reunião, o cirurgião corta a base do pedaço da 
pelle, dando-lhe a fôrma da ponta e das azas do nariz, separa-o 
do braço, que fica livre, e reúne o resto do nariz artificial ao 
orifício das ventas. Durante algum tempo, introduz-se nas ventas 
u m a sonda de prata, afim de se lhes dar uma forma approximada 
da fôrma natural. Este methodo está hoje completamente aban­
donado. : 

III. A mutilação do nariz era u m supplicio usado na índia, e 
por isso a destreza e humanidade dos homens, que se occupavão 
da arte de curar, vierão em soccorro das desgraçadas victimas da 
barbaridade. A rhinoplastia é praticada n'este paiz desde tempo 
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immemorial. O processo empregado pelos Brahmanes é o mais 
simples e o melhor. Desenha-se sobre a testa o modelo de u m 
nariz, cuja base toque nos cabellos e cujo ápice se contenda com 
a raiz do nariz mutilado. Este molde é cortado e dissecado com 
cuidado; então virando-o, sobre o rosto e torcendo o pedunculo, 
o operador applica-o, e segura-o por meio de uma costura, no 
lugar do órgão destruído. Depois de efféituada a reunião, corta-se 
o pedunculo torcido, afim de se dar ao nariz, assim reconstruído, 
uma fôrma mais regular. Este methodo é quasi geralmente adoptado 
pelos cirurgiões modernos que julgão dever praticar a rhinoplastia. 
Que devemos pensar da rhinoplastia? C o m excepção de certas 

mutilações parciaes que podem ser restauradas facilmente e sem 
perigo, mediante u m pedaço de pelle cortada na vizinhança, não 
convém praticar a rhinoplastia. Esta operação não é isenta de 
perigo; ás vezes tem occasionado a morte. Os narizes postiços de 
prata, de folha de Flandres ou de papelão pintado, podem ser 
fabricados com tanta habilidade, que imitem perfeitamente o 
órgão verdadeiro. Para tornar a applicação mais exacta e a üjusão 
mais perfeita, podem adaptar-se com óculos; ou, para esconder a 
parte inferior, o indivíduo, se fôr ho m e m , deixará crescer os 
bigodes. D'esta maneira a ülusão será a mais completa possível. 
§ 10° Chagas, ulceras ou feridas no interior do 

nariz. Nas fossas nasaes ha ulceras como e m todas as outras 
partes do corpo. Sem faltar das que são symptoma do mormo, 
existem ulceras que dependem do vicio escrophuloso, dartroso, 
escorbutico, canceroso, e venereo. Algumas succedem a u m polypo 
tratado por excisão ou cauterização; emfim, existe u m a ulcera que 
é acompanhada de u m cheiro fétido caracteristico, e que so chama 
ozena : trato d'ella no artiga OZENA. 
As ulceras que dependem da syphilis, das escropbulas, do 

escorbuto, tem caracteres communs a todas essas ulceras, em 
qualquer parte que se encontrem. (Veja-se o artigo ULCEBA.) Ordi­
nariamente distinguem-se menos pelos caracteres próprios do que 
pela constituição geral do doente. O tratamento geral consiste em 
medicamentos internos, apropriados á natureza de cada u m a das 
moléstias que tem estas ulceras por symptoma, e de algumas 
applicações locaes, taes como ceroto sulfureo, unguento mer­
curial, etc, conforme os casos. As ulceras que se desenvolvem 
sem causa geral, e se mostrão de ordinário perto do orifício das 
ventas, devem ser principalmente tratadas petas applicações emol­
lientes. Aos banhos com cozimento de linhaça ou de malvas, é pre­
ciso ajuntar ceroto simples ou coldcream. As ulceras que resultão da 
extracção dos polypos sárão pela cauterização com pedra infernal. 
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§ 11° Polypos das fossas nasaes. Os polypos são tumores 
de diversas naturezas, que se desenvolvem nas cavidades cobertas 
por uma membrana mucosa. Existem freqüentemente nas fossas 
nasaes. Conforme a sua estructura dividem-se em duas classes : 
Io polypos molles, mucosos vesiculares; 2o polypos fibrosos. 
Os polypos mucosos. São molles, de côr cinzenta, deixando escor­

rer , quando se cortão, grande quantidade de serosidade; fazem-se 
em pedaços quando se comprimem. São pegados á membrana 
mucosa do nariz, quer por uma superfície larga, quer por um 
pediculo estreito e mais ou menos alongado. São solitários ou 
múltiplos; occupão ás vezes as duas fossas nasaes. Tendem 
sempre a augmentar de volume; pelo que enchem a metade, ou 
os três quartos da fossa nasal. Ás vezes proeminão para diante e 
para traz. Geralmente não tem acção sobre os ossos; mas, chegados 
para diante, deslocão as cartilagens, de maneira que a venta fica 
ás vezes consideravelmente dilatada. 
Os polypos fibrosos são duros, resistentes, brancos interiormente, 

formados de fibras entrecruzadas. A sua base é larga ou pedicu-
lada; são muito mais vasculares do que os polypos mucosos e 
quasi sempre solitários. Estes tumores apartão as paredes ósseas 
que se oppõem ao seu desenvolvimento, deslocão a separação das 
ventas, deprimem a abobada palatina e podem repellir para diante 
os próprios ossos do nariz. 
Causas. As causas dos polypos do nariz são mui obscuras. Os 

autores citão casos em que pancadas, quedas, emfim violências 
experimentadas sobre o nariz forão seguidas do desenvolvimento 
de polypo. Cita-se o caso de ter sobrevindo um polypo depois da 
extracção de um feijão introduzido no fundo da venta. Por outro 
lado, achão-se também observações em que nenhuma causa apre­
ciável pôde ser apresentada; e mesmo o numero d'estes casos é 
muito mais considerável do que o dos precedentes. 
Symptomas. A principio, o polypo do nariz causa só algum 

incommodo, que se attribue a defluxo; mas a pessoa não tarda 
a ser desenganada pela persistência d'este leve soffrimento. 0 
tumor adquire um desenvolvimento mais ou menos rápido; a 
respiração pelo nariz torna-se mais difficil, a ponto que o doente 
é obrigado sobretudo durante a noite, a dormir com a bocca 
aberta, experimenta freqüentemente a necessidade de assoar-se; 
fica com a falia fanhosa. Estes symptomas diminuem em tempo 
secco e augmentão com o tempo humido, nos casos de polypos 
mucosos. 0 estado hygrometrico do ar não exerce influencia sobre 
os polypos fibrosos. Virando a cabeça para traz, e examinando 
o interior da fossa nasal, avista-se uma substancia de côr cin-
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zenta avermelhada, coberta de mucosidades. O dedo introduzido 
no interior da venta, ou por detraz do véo do paladar, sente u m 
tumor molle, elástico, sendo u m polypo mucoso; duro, resistente, 
quando o polypo é fibroso. Fazendo-se assoprar com força o paciente, 
verifica-se que o ar não passa ou passa com assobio pela venta 
obstruída. N'esta experiência o enfermo sente no nariz u m corpo 
que muda de lugar; ás vezes ouve-se u m certo ruido. 
Diagnostico. Os polypos podem ser confundidos, no começo, 

com defluxo, com abcesso, com inchação da membrana mucosa 
do nariz, com corpos estí&anhos nas fossas nasaes; mas pelo 
soccorro dos symptomas que acabei de indicar, e indagando as 
eircumstancias antecedentes dos enfermos, é fácil evitar o erro. 
Prognostico. É pouco grave para os polypos mucosos, mais serio 

nos polypos fibrosos por causa da deformação que produzem apar­
tando os ossos. Ás vezes os polypos desapparecem espontanea­
mente; e é sempre fácil tira-los. Simples e leve, quando está no 
principio, esta affecção torna-se grave quando o tumor abando­
nado a si mesmo, faz sem cessar progressos e põe obstáculo á 
respiração e á deglutição, ou produz suppurações abundantes; 
é preciso pois tratar de cura-lo ou, pelo menos, diminuir-lhe 
temporariamente o volume. 
Tratamento. Os meios aconselhados para curar os polypos são: 
Io A exsicação pela applicação dos adstringentes líquidos ou 

em pó, como a pedrahume, o sulfato de zinco, o tannino. As 
soluções d'estas substancias são aspiradas ou injectadas; empre­
gão-se os pós introduzindo na venta uma bolinha de fios humidos 
e polvilhados do medicamento. Este methodo produzio algumas 
curas dos polypos mucosos, mas é muito longo, e muito incerto; 
existem outros meios mais efficazes. 
2o Excisão. Applica-se aos polypos fibrosos; é difficil quando o 

tumor é profundo. 
3o Ligadura. Convém também sobretudo nos polypos fibrosos; 

mas é de applicação difficil. 
4o Arrancamento. É o methodo mais geralmente empregado; e 

simples e não determina geralmente accidentes. Quando o polypo é 
duro e resistente, o arrancamento deve ser acompanhado do movi­

mento de rotação ou de torsão do pediculo. 
Qualquer que seja a operação empregada, é necessário repeti-la 

de vez em quando, porque o polypo torna a nascer depois cie 
extrahido, quando não se lhe pôde tirar a raiz, o que acontece as 
mais das vezes. O polypo tem sido ás vezes curado sem operação. 
E m certos casos destaca-se e é expulso n u m esforço de tosse, de 
vômitos, ou quando o paciente se assôa. Tem-se também obser-
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vado polypos que cahirão espontaneamente, ou desapparecêrão 
em conseqüência de uma suppuração. Estes factos, porém, são 
excepcionaes. 

§ 12° Corpos estranhos de diversa natureza podem intro­
duzir-se casualmente nas fossas nasaes; o que acontece sobretudo 
ás crianças que mettem no nariz feijões, caroços de frutas, grãos 
de café, etc. 0 que se deve fazer n'este caso acha-se indicado no 
vol. I, pag. 730. 

§ 13° H e m o r r h a g i a pelo nariz. Veja-se vol. II, pag. 120. 
§ 14° Defluxo. Veja-se vol. I, pag. 786. 
§ 15* Bichos n o nariz. Veja-se BICHEIRO, vol. I, pag. 349. 
§ 16° Q u e d a s sobre o nariz. As quedas sobre o nariz 

podem produzir uma hemorrhagia, uma contusão ou uma ferida. A 
primeira cousa que se deve fazer é applicar pannos molhados em 
agua fria. Se o sangue correr com força, devem-se tapar as ventas, 
introduzindo nellas pannos molhados em agua fria. Se houver 
ferida, convém banha-la por algum tempo com agua fria, e reunir, 
depois, as margens com tiras de emplasto adhesivo ou com 
encerado inglez. Ás vezes, estas quedas produzem fractura dos 
ossos : o que se deve fazer n'este ultimo caso está indicado no artjgo 
FRACTURA, vol. I, pag. 1192. 

§ 17° V e r m e l h i d ã o d o nariz. A pelle do nariz torna-se 
vermelha nas pessoas affectadas de gota rosada, de lupo, erythema 
escrophuloso, e, nas pessoas idosas, quando a pelle se enche de 
varizes eapillares. 

O tratamento consiste em lavar o nariz com agua avinagrada 
muito quenfte, em applicar coldcream, glycerina ou as pomadas 
seguintes : 

luCeroto sulfureo. . 30 grammas (1 onça). 
2° Calomelanos 4 grammas (1 oitava) 

Banha benzoinada. 36 grammas (9 oitavas). 
N A S C I D A . Dá-se este nome vulgarmente á postema e ao 

fruncho. 

N A S C I M E N T O S , SERODIOS e TEMPORÃOS. Veja-se GRAVIDEZ. 

N A T A Ç Ã O . Veja-se N A D A R e EXERCÍCIOS. 

N Á U S E A . Vontade de lançar. Esta sensação penosa precede 
os vômitos. (Veja-se VÔMITOS). Quanto ás náuseas que sobrevem 
durante as viagens de mar, Veja-se ENJÔO, Vol. I, pag. 926. 

N E C R O S E . Estado de u m osso ou de uma porção de osso 
privado de vida. A necrose é para os ossos o que a gangrena é 
para as partes molles. A parte mortificada, que se chama seqüestro, 
isola-se das partes sãs; mais tarde é expulsa, e ao mesmo tempo 

o tecido mortificado reproduz-se e enche o vácuo deixado pela 
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eliminação do seqüestro. O osso affectado de necrose tem geral­
mente a superfície desigual, rugosa ; a côr menos rosea, branca, 
amarella, roxa e mesmo preta; apresenta-se debaixo da fôrma de 
lâminas ou de fragmentos. Quando o seqüestro se acha na super­
fície do osso, perde depois de certo tempo as adherencias com a 
porção óssea sã, solta-se e é expulso com a suppuração que se 
formou diante d'elle. O seqüestro fechado, ou, como se diz, 
invaginado n u m a cavidade formada pela porção sã do osso, não 
pôde ser expulso senão depois de atravessar este osso e as partes 
molles que o cobrem. Muitas vezes é necessário alargar-lhe o 
caminho. 
Causas. A necrose pôde depender de u m a causa externa, ou de 

uma causa interna, variável na sua natureza. As causas externas 
são os ferimentos do osso, as contusões, os derramamentos do 
sangue entre o osso e a membrana que o cobre e que se chama 
periostio, as fracturas que produzem esquirolas, a inflammação 
primitiva do periostio, seguida de abcesso na superfície do osso, 
a mesma inflammação occasionada pelo contacto do pus de u m 
abcesso vizinho, etc. E m todos estes casos, comprehende-se facil­
mente a maneira por que sobrevem a mortificação; porque a 
própria causa priva o osso subitamente da vida, ou rompe-lhe as 
communicações vasculares. As causas internas são a syphilis cons­
titucional , o escorbuto, as escrophulas e a affecção rheumatismal; 
estas moléstias produzem a inflammação do osso ou do seu 
periostio, e e m seguida occasionão a necrose ou morte do osso. 
Symptomas. Varião conforme a necrose occupa a superfície ou a 

parte profunda de u m osso. 
No primeiro caso (necrose superficial) os doentes sentem durante 

mais ou menos tempo, u m a dôr surda e fixa pelo trajecto de u m 
osso. Mais tarde forma-se, no lugar correspondente á moléstia, u m 
tumor mal circumscripto, que se confunde por sua base com o 
osso, sem mudança na côr da pelle correspondente. Este tumor 
torna-se depois fluctuante, e augmenta de volume pela propagação 
da inflammação suppurativa ás partes molles vizinhas. A postema 
abre-se no exterior, e deixa sahir pus misturado ás vezes com 
parcellas de osso. A abertura não se fecha; converte-se em fistula, 
pela qual é fácil introduzir u m estylete até á superfície do osso 
mortificado, e verificar, por meio d'este instrumento, se a super­
fície é dura e rugosa. 
Quando a necrose occupa a espessura de u m osso, a moléstia 

principia também por dores que durão geralmente muito tempo 
antes da producção de algum outro signal local. Passado certo 
tempo, manifesta-se uma inchação que se estende ás vezes ao 



458 NECROSE. 

membro todo, desigual, dura, resistente; conhece-se, ao apalpar, 
o augmento do volume do osso. Depois formão-se abcessos mais 
ou menos numerosos que arrebentão e se convertem e m fistulas, 
cujo orifício se cobre de carnes lividas que deitão sangue ao menor 
contacto. Introduzindo u m estylete por estes trajectos fistulosos, 
chega-se logo ao osso, e nas circumstancias mais favoráveis, ou 
pelo facto de u m a exploração repetida, entra-se com o instrumento 
dentro de u m a das aberturas ou cavidades que o novo osso apre­
senta. No fundo da cavidade, o estylete encontra o seqüestro com 
os caracteres physicos que lhe são próprios. 

Na necrose superficial, raras vezes existem phenomenos geraes 
internos; na profunda, os doentes experimentão dores violentas, 
profundas e contínuas;' tem u m a febre intensa, fastio, insomnia ; 
se o seqüestro não fôr expulso, a suppuração torna-se abundante e 
pôde enfraquecer o doente. 

Diagnostico. A necrose pôde ser confundida com a carie; a explo­
ração dos trajectos fistulosos, que succedem a qualquer d'estas 
duas affecções, é necessária para distingui-las. Na necrose, o 
estylete encontra u m a superfície dura, resistente, rugosa, dando 
pela percussão u m som duro e secco; na carie, o estylete acha 
u m a superfície irregular e molle, fácil de penetrar e fornecendo, 
durante a passagem do instrumento atravez da substancia óssea 
alterada, u m a sensação de crepitação especial produzida pela 
ruptura de u m a serie de septos ósseos. Os symptomas que se 
manifestão no principio da necrose, dores, inchação, são mui vagos 
para que se possa distinguir, de qualquer outra moléstia do osso, 
inflammação ou carie : a marcha ulterior da moléstia esclarecerá 
o diagnostico. Reconhecida a necrose, cumpre determinar a sua 
sede. Na necrose superficial, o estylete encontra o seqüestro na 
superfície do osso; na profunda, o mesmo instrumento não chega 
ao seqüestro senão depois de atravessar u m a cavidade estreita 
cavada na espessura do osso. Determina-se facilmente a extensão 
da necrose na moléstia superficial; difficilmente, na profunda. 
Para reconhecer se u m seqüestro é movei, é necessário buscar 
imprimir-lhe movimentos com u m forte estylete que se dirige pela 
sua superfície. 

Prognostico. A necrose é pouco grave quando superficial e limi­
tada; pôde enfraquecer muito os doentes pela abundância da 
suppuração quando é profunda e extensa. Sendo as causas iguaes, 
apresenta menos gravidade quando occupa u m a região accessivel 
aos meios cirúrgicos. 

Tratamento. É geral ou local..0 tratamento geral tem por fim 
combater a causa que originou a necrose, quando a mortificação 
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do osso é produzida pela syphilis, escorbuto, escrophulas, etc. 
N'estes casos é preciso administrar internamente os medicamentos 
que se empregão contra estas moléstias. Veja-se SYPHILIS , ESCOR­
BUTO, ESCROPHULAS. Se a nevrose foi originada por contusão, 

abcesso vizinho ou outra causa externa, não ha tratamento interno 
a seguir. 

0 tratamento externo apresenta três indicações ; prevenir a 
necrose, se fôr possivel; favorecer a expulsão do seqüestro; com­
bater os accidentes locaes e geraes que possão manifestar-se 
durante o curso da moléstia. 
Io Prevenir a mortificação. — Quando u m osso foi posto a des­

coberto por u m ferimento, é preciso applicar quanto antes as partes 
molles sobre a sua superfície. Se e m conseqüência de u m a contu­
são , houver derramamento de sangue entre o osso e o periostio, 
se se formar pus debaixo d'esta membrana, dê-se immediatamente 
sahida ao liquido derramado, fazendo-se u m a incisão prolongada 
até ao osso. 

2o Favorecer a expulsão do seqüestro. — Se o seqüestro fôr 
pouco extenso e superficial, pôde extrahir-se logo que fôr movei, 
agarrando-o com u m a pinça; se o seqüestro tardar a tornar-se 
movei, será preciso imprimir-lhe muitas vezes movimentos com 
um forte estylete ou com o ramo de u m a pinça, afim de romper 
suas adherencias com as partes subjacentes. Se o seqüestro se 
achar invaginado, convém esperar, para fazer a sua extracção, que 
o novo osso tenha adquirido a devida solidez. Aliás póde-se, como 
no caso de necrose superficial, apressar a mobilidade do seqüestro, 
abalando-o com tracções mecânicas. Buscar-se-ha abrir-lhe cami­
nho, agarrando-o com u m a forte pinça introduzida por u m a das 
aberturas do osso. Se a abertura não fôr bastante grande, augmen-
tar-se-ha por meio do trepano. 
3o Combater os accidentes locaes e geraes. — Combate-se a 

inflammação local com cataplasmas delinhaçaoude fecula. Durante 
o período de suppuração, sustentem-se as forças do doente, e não 
se deixe o pus demorar-se sobre o osso. Depois da expulsão do 
seqüestro, o paciente não se deve servir do membro senão muito 
tempo depois da cura, afim de lhe dar o tempo necessário para 
adquirir solidez. 
N E P H R I T E . Inflammação dos rins. 
Causas. Esta moléstia pôde sobrevir espontaneamente; porém 

as mais das vezes succede depois de alguma violência exterior, tal 
como pancadas, quedas, feridas, commoções; pôde ser produzida 
pelo abuso das bebidas alcoólicas, por alimentação mui succulenta 
e mui temperada; pela acção das cantharidas e do frio humido. 
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Symptomas. A inflammação dos rins principia ordinariamente 
por u m calefrio. Logo depois manifesta-se nas cadeiras, de u m ou 
dos dois lados, uma dôr viva, aguda e profunda, que se propaga 
á bexiga, virilha, escroto , e ás vezes até á coxa; augmenta pela 
pressão das cadeiras, pelos movimentos, tosse, riso e esforços para 
ir á banca. As ourinas são pouco copiosas e vermelhas, e contém 
em geral depósitos mucosos ou purulentos. Ao mesmo tempo existe 
febre mais ou menos forte, e proporcionada á intensidade da 
moléstia; quasi sempre também se nota algum desarranjo nas 
funeções digestivas, como bocca amarga, lingua saburrosa, náu­
seas e prisão de ventre. A nephrite termina ordinariamente pela 
resolução; então os symptomas precedentes desapparecem pouco 
a pouco, e as ourinas voltão ao seu estado normal. A moléstia 
tem neste caso uma duração que varia entre sete e quinze dias. 
Ás vezes, a inflammação passa ao estado chronico : o tecido renal 
torna-se então duro. Os doentes experimentão uma dôr habitual 
nos rins; emmagrecem e tem grande fraqueza nas pernas. 

Tratamento. Appliquem-se nas cadeiras 10 a 15 bichas ou duas 
a quatro ventosas sarjadas; depois uma cataplasma de linhaça, 
que se renovará duas vezes por dia. Dê-se u m banho geral d'agua 
tepida, no qual o doente deve ficar pelo menos meia hora. Admi­
nistrem-se em abundância bebidas emollientes e diureticas frias, 
taes como a infusão de folhas de parietaria, de sementes de linho, 
ou o cozimento de grama. A dieta será mais ou menos rigorosa, 
conforme a intensidade da moléstia. O uso de leite é muito favo­
rável. Se a nephrite não ceder ao tratamento precedente, fação-
se fricções nas cadeiras, duas vezes por dia, com o linimento 
seguinte : 

Balsamo tranquillo. 30 grammas (1 onça) 
Laudano de Sydenham. 30 grammas (1 onça); 

e faça-se uso da bebida seguinte : 

Infusão de linhaça. 600 grammas (20 onças) 
Nitro.. . 4 grammas (1 oitava) 
Xarope de gomma.. 60 grammas (2 onças). 

Para beber uma chicara de 2 em 2 horas. 

Se a moléstia passar ao estado chronico, convirá fazer fricções 
nas cadeiras com pomada stibiada e usar em bebida da infusão 
de lupulo conforme a receita seguinte : 

Pinhas de lupulo. 4 grammas (1 oitava) 
Agua fervendo 360 grammas (12 onças). 

Infunda por meia hora, côe e adoce com assucar. Para beber 
esta porção em duas doses por dia. 
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O bicarbonato de soda também approveita na nephrite chronica. 
Eis-aqui a formula : 

Bicarbonato de soda. 30 grammas (1 onça). 
Divida em 16 papeis. Toma-se u m papel por dia, n u m a chicara 

d'agua fria com assucar. 

Nephrite a l b u m i n o s a . Veja-se ALRUMINURIA. 
N E R I S . França. Águas bicarbonatadas sodicas quentes. 

Itinerário de Pariz a Neris : Estrada de ferro de Pariz a Montluçon, 
9 horas 15 minutos. Carro de Montluçon a Neris, 45 minutos. 
Despeza total 38 francos. 
Neris é uma pequena cidade da França central de 2,000 habi­

tantes, situada n'um clima salubre , que temperão no verão as 
montanhas vizinhas e os ventos bastante freqüentes. As águas 
mineraes estão reunidas em 6 poços differentes, mas tem origem 
commum. Estes poços occupão u m espaço de 15 metros de com­
primento e 5m50 de largura, e achão-se na ordem seguinte indo 
do leste ao oeste : Poço da cruz (puits de Ia croix), poço de César 
{puits de César), poço quadrado (puits carré), poço de nogueira 
(puits du noyer), poço innominado (puits innommé). 
As águas de Neris são límpidas, quasi sem cheiro nem sabor; 

a sua temperatura varia de 49° a 53° centígrados. Dois immensos 
tanques estão dispostos a descoberto, u m para resfriar a agua 
thermal, outro para o desenvolvimento das plantas, da classe de 
algas, chamadas confervas, que são empregadas, em applicações 
externas, no tratamento das moléstias, e sobretudo nos eâgurgi-
tamentos articulares. 
Eis-aqui a composição da agua do Poço do César, segundo 

befort : 

Ácido carbônico livre .... 0CC,0490 
Bicarbonato de soda 0er,4169 

de potassa .... 0er,0129 
— de magnesia.. 0«r,0057 

de cal 0«r,14S5 
— de ferro u?r,0042 
— de manganez. vestígios 

Sulfato de soda 
Chlorureto de sódio 
Iodureto de sódio 

Matéria orgânica azotada. 

Total das substancias fixas. 

0?r,3896 
0«r,1788 
vestígios 
0«r,U21 
vestígios 

4sr,26S7 

0 estabelecimento thermal de Neris é u m dos mais bellos, e 
completos que existem. Contém quatro piscinas, duas das quaes 
temperadas (32° a 34°) bastante vastas, servem para a natação; 
as duas outras quentes (38° a 42°), menos extensas, são destinadas 
para os banhos parciaes de curta duração. Ha 58 banheiras, dis­
postas em outros tantos gabinetes, e guarnecidas de duchas des­
cendentes, que offerecem todas as variedades de temperatura. Ha 
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além d'isto, salas para banhos de vapor, para a maçadura, inhalação, 
e, emfim, todos os apparelhos hydrotherapicos. 

Existe ali também u m pequeno estabelecimento chamado Banho 
dos Pobres, e u m hospital para os indigentes. 

As águas de Neris applicão-se sobretudo em banhos e duchas; 
pouco em bebida. As moléstias èm que se empregão são : rheu-
matismo, sciatica, diversas nevralgias, hysterismo, chorea, 
moléstias nervosas, affecções do utero, certo numero de moléstias 
cutâneas taes como eczema, lichen, prurigo. A estação thermal 
dura de 15 de maio a 15 de setembro. 

N E R O E I ou ESSÊNCIA DE NEROLI. Nome dado pelos perfumistas 
e pharmaceuticos ao óleo volátil extrahido das flores de laranjeira. 
Este nome vem de u m a princeza italiana chamada Nerola, que foi 
a primeira que obteve esta essência, e a fez conhecer. 

r V E R V O . Órgão conductor das sensações e dos movimentos. 
Os nervos são cordões esbranquiçados, cylindricos, que partem do 
cérebro ou medulla contida na columna vertebral, e se dividem 
em ramos que se distribuem ás differentes partes do corpo, onde 
acabão ramificando-se nos órgãos por uns raminhos tão finos, que 
se ignora o seu modo de terminação. Estes filamentos nervosos, 
dos quaes os mais volumosos são da grossura de uma penna de 
ganso, são da mesma natureza que os do cérebro. Segundo alguns 
physiologistas, circula nelles u m fluido invisível, principio da 
sensibilidade e do movimento, e cuja natureza não é conhecida; 
chamão-lhe fluido nervoso. 

rVervos (MOLÉSTIAS DOS), ou MOLÉSTIAS NERVOSAS. A S moléstias 

dos nervos tem muitos caracteres que lhes são communs, e que as 
distinguem das outras espécies de moléstias. 0 primeiro caracter, 
e o mais notável, é a ausência de u m a lesão material apreciável 
aos sentidos, d'onde procede: Io a mobilidade das affecções nervosas, 
e e m muitos casos o seu desapparecimento súbito, sem deixarem 
vestígios da sua existência ; 2o a conservação da saúde geral apezar 
dos soffrimentos mais vivos e dos receios mais exagerados; 3o os 
erros e preconceitos relativos ao tratamento, que fazem freqüente­
mente attribuir a u m remédio insignificante resultados que são 
devidos ao acaso, ou a u m a imaginação abalada. A classe das affec­
ções nervosas é precisamente aquella e m que os charlatães achão 
uma mina rica a explorarem; é n'ella sobretudo que os homeopa­
thas vão buscar os exemplos de curas maravilhosas. Entre os indi­
víduos atacados de moléstias nervosas, encontrão-se os que são 
chamados, talvez sem razão, doentes imaginários, scismaticos, visto 
que,por serem seus soffrimentos puramente moraes, nem por isso 
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deixão de existir. A esta classe pertencem também os incommodos 
chamados ataques de nervos. Veja-se vol. I pag. 263. 
Eis quanto posso dizer das affecções nervosas em geral; para as 

outras particularidades, recorra o leitor a cada u m dos artigos 
especiaes em que estas moléstias vão descriptas; taes são : ASTHIIA, 
ATAQUE DE NERVOS, CAIMRRA, COLICA, CONVULSÕES, ENXAQUECA, G O T A 

CORAL, HYSTERISMO, HYPOCHONDRIA, MELANCOLIA, NEVRALGIA, etc. 

N E A O A D O O L H O . Veja-se BELIDA. 

N E V R A E G I A . Nome de certo numero de moléstias, cujo 
principal symptoma é uma dôr viva, contínua ou intermittente, 
que segue o trajecto de u m nervo e suas ramificações, sem ver­
melhidão, calor ou inchação. A nevralgia toma nomes differentes 
conforme o cordão nervoso que affecta; apresenta também em diffe­
rentes lugares, alguns symptomas particulares; mas as causas e o 
tratamento das differentes nevralgias são quasi os mesmos. 
Causas. São em geral obscuras, e muitas nevralgias sobrevem 

sem que se saiba a que causa devem ser attribuidas. A maior parte 
das pessoas affectadas d'ellas são magras e mui sensíveis. Sobre­
vem ás vezes debaixo da influencia de uma corrente de ar que vem 
tocar uma parte circumscripta, e sobretudo quando o resto do 
corpo está quente; pelo effeito dos vestidos molhados, de uma 
chuva abundante, pelo contacto de u m terreno humido sobre o 
qual a pessoa foi obrigada a dormir, etc. A nevralgia é ás vezes 
conseqüência de uma pancada sobre o nervo ou de sua picada, 
como acontece ás vezes depois da sangria no braço.'A constituição 
débil, a chlorose predispõem ás nevralgias; são produzidas freqüen­
temente pelas paixões, emoções vivas, fadigas excessivas, quer 
intellectuaes, quer musculares. 
Symptomas. Eis-aqui os symptomas commuus a todas as nevral­

gias : manifesta-se subitamente uma dôr mui forte em alguma 
parte do corpo; parece ao doente que agulhas mui quentes lhe 
atravessão o lugar affectado ; ás vezes a dôr é acompanhada de 
entorpecimento, outras vezes de picadas. O caracter particular 
d'esta dôr é que desde o ponto em que principia propaga-se segundo 
o trajecto do nervo, sem manifestar-se nas outras partes. Quando 
a dôr é lancinante, as picadas são extremamente rápidas. Raras 
vezes a dôr é acompanhada de vermelhidão, tumefacção e calor; 
equando por acaso alguns d'estes phenomenos existem, são sempre 
pouco evidentes. Ordinariamente a dôr desapparece de repente; 
torna a voltar depois de intervallos mais ou menos longos, irre­
gulares no maior numero de casos; mas, ás vezes, periódicos. 
Muitas vezes também a nevralgia deixa de reproduzir-se. As 
nevralgias existem sem produzir a febre. 
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Marcha, duração, terminações. E m geral as nevralgias desenvol­
vem-se gradualmente, e de maneira mais ou menos rápida. 
Chegada ao seu estado, a moléstia offerece na sua intensidade 
immensas variações ; as mais das vezes os paroxysmos não tem 
nada de regular na sua volta, comtudo, em certo numero de casos, 
tem periodicidade perfeita. As nevralgias limitão-se quasi sempre 
ao nervo primitivamente invadido; mas ás vezes estendem-se, por 
communicações, aos nervos vizinhos; podem até affectar simulta­
neamente, grande numero dos nervos do corpo. Além da dôr local, 
as nevralgias podem ser acompanhadas de vertigens, enfraqueci­
mento dos membros, tremores, diminuição da sensibilidade da 
pelle em alguns pontos, circumstancias estas que podem enganar 
e deixar crer que existe alguma affecção material. E m certos casos 
a nevralgia cessa repentinamente n u m ponto e reproduz-se n u m 
outro mais ou menos afastado do primeiro. A duração das nevral­
gias é mui variável, e a nenhuma regra pôde ser submettida. 
Estas moléstias sárão quasi sempre; mas muitas vezes tornão a 
apparecer. 

Tratamento das nevralgias em geral. Duas espécies de medicações 
são recommendadas contra as nevralgias : os meios locaes e os 
meios geraes. Varião estes segundo a causa que produz e entretem 
a moléstia, e conforme a marcha que ella segue. 

Quando a nevralgia parece depender de excitação nervosa, é 
preciso e m primeiro lugar recorrer aos remédios sedativos. Admi-
nistrar-se-hão internamente a belladona, o aconito, o estramonio, 
o chloral hydratado, mas sobretudo o ópio e o chlorhydrato de 
morphina. Às vezes associar-se-hão estes remédios aos antispas-
modicos; o que tem lugar, por exemplo, nas pilulas de Meglin. 
Os antispasmodicos administrão-se também sós; e são : a vale-
riana, a assafetida, a camphora, o valerianato de zinco. Os sedantes 
sós curão muitas nevralgias, e quasi sempre as allivião. Quando 
as dores são intoleráveis, deve-se administrar o ópio. E m seme­
lhante caso convém também recorrer ás inhalações de ether sul-
furico ou de chloroformio, pelas quaes se conseguio muitas vezes 
fazer cessar immediatamente, e ás vezes definitivamente, accessos 
de nevralgia mui violentos. Este methodo foi sobretudo empre­
gado na nevralgia facial; mas pôde ser applicado á maior parte das 
outras nevralgias. Se a nevralgia fôr de caracter intermittente, 
cumpre empregar o sulfato de quinina, pela bocca ou em clyster. 
Sendo o estado de debilidade u m a das causas freqüentes das 
nevralgias, deve este estado ser combatido pelos medicamentos 
tônicos e sobretudo pelas preparações ferruginosas. Estes medica­
mentos achão-se indicados no artigo ANEMIA. Curando-se a anemia, 
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faz-se cessar a nevralgia. Os meios hydrotherapicos também com­
batem victoriosamente muitas nevralgias. Veja-se HYDROTHERAPIA. 
A medicação local sempre aproveita. Empregão-se sobretudo os 

emplastos calmantes, os linimentos narcóticos como laudano, bal­
samo tranquillo, a pomada de belladona, o linimento de chloro­
formio, e muitas outras applicações, cuja efficacia foi demonstrada 
pela experiência; tal é , por exemplo, a essência de terebinthina 
"em fricções. U m banho geral quente, e prolongado por uma hora, 
é u m excedente calmante contra todas as dores nevrálgicas. Os 
sinapismos e os cáusticos são de utilidade incontestável em todas 
as nevralgias. E m alguns casos a electricidade mostrou-se vanta­
josa. As differentes caldas achão também aqui sua applicação. As 
injecções sub-cutaneas de saes de morphina ou de atropina apro-
veitão muito contra as nevralgias. As receitas vão indicadas mais 
abaixo. Veja-se também INJECÇÕES SUR-CUTANEAS, Vol. II, pag. 219. 
As nevralgias são moléstias mui caprichosas; se u m medica­

mento não curar, é necessário recorrer a outro. Eis-aqui as diffe­
rentes receitas contra as nevralgias. 

FORMULÁRIO CONTRA AS NEVRALGIAS EM GERAL. 

Externamente : 
Io Applicar no lugar dorido u m lenço de seda ou de panno de 

linho dobrado muitas vezes, e bem quente. 
2o Applicar u m sinapismo no mesmo lugar. 
3o Esfregar com panno embebido na essência de terebinthina : 
Essência de terebinthina 60 grammas (2 onças); 

ou no laudano de Sydenham : 
Laudano de Sydenham «30 grammas (1 onça). 

4o Linimento de chloroformio. 

Chloroformio. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Óleo de amêndoas doces. 45 grammas (1 1/2 onça). 

Misture. Molhar u m panno ífeste linimento, e friccionar o lugar 

dorido. 
Applicar u m panno molhado no chloroformio, e mantê-lo com 

um caliz. 
5o Linimento calmante. 

Óleo de meimendro. 30 grammas (1 onça) 
Chloroformio.. 4 grammas (1 oitava) 
Laudano de Sydenham 4 grammas (1 oitava). 

Misture. E m fricções. 
6o Pomada de belladona. 

Extracto de belladona.. 4 grammas (1 oitava) 
Banha de porco. 30 grammas (1 onça). 

VOL. II. — 30 
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Misture. E m fricções. Para cada fricção usa-se uma porção do 
tamanho de u m a azeitona. 

7o Tintura de iodo 15 grammas (1/2 onça). 
Molha-se u m panno de linho n'esta tintura, e applica-se no lugar 

dorido. 
8o Balsamo tranquillo 30 grammas (1 onça). 
E m fricções. 

9o Linimento opiado. 

Laudano de Sydenham 4 grammas (1 oitava) 
Azeite doce. 28 grammas (7 oitavas). 

E m fricções. 
10° Linimento camphoro-opiado. 

Óleo camphorado. . 40 grammas (10 oitavas) 
Ceroto simples. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Tintura de ópio . . 5 grammas (1 1/4 oitava). 

Dilua o ceroto no óleo, e ajunte a tintura. E m fricções. 
11° Unguento populeão . 30 grammas (1 onça). 
E m uncções. 

12° Cataplasma anodyna. 

Cataplasma de linhaça 90 grammas (3 onças). 
Estenda em panno, e deite por cima : 

Laudano de Sydenham. 2 colheres de chá. 

13° Cataplasma calmante. 

Folhas de meimendro negro.. 15 grammas (1/2 onça) 
Cabeças de dormideiras 8 grammas (2 oitavas) 
Agua. quantidade sufficiente 

para ter T 180 grammas (6 onças) 
de decocto; ajunte : 

Farinha de linhaça. quantidade sufficiente. 
14° Emplasto de cicuta 60 grammas (2 onças). 
Estenda em panno, e applique no lugar dorido.' 
15° Injecções sub-cutaneas. As substancias que se empregão para 

estas injecções são o chlorhydrato de morphina, e o sulfato de 
atropina. Eis-aqui as receitas : 

Solução de chlorhydrato de morphina: Chlorhydrato de morphina 
15 centigrammas, agua distillada 15 grammas. Dose : 5 a 10 
gottas por injecção. 

Solução de sulfato de atropina. Sulfato de atropina 15 centi­
grammas, agua distillada 15 grammas. Dose : 1 a 5 gottas por 

injecção. 
A acção enérgica d'estas substancias , mesmo administradas em 

pequena dose, reclama o uso dos instrumentos de grande exac-
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tidão. Para fazer as injecções sub-cutaneas, emprega-se a seringa 
de Pravaz, modificada por Luer (fig. 374). 

Fig, 374. — Seringa de Luer. 

Seringa de Luer. Compõe-se de u m cylindro de vidro, de con­
teúdo de 40 gottas de liquido, com guarnição de .prata. O embolo, 
munido de u m a rosca, é graduado por millimetros a partir do 
ponto em que começa a penetrar no cylindro. Este é calibrado 
de tal maneira, que por cada millimetro percorrido pelo embolo, 
uma gotta de liquido é expellida pela canula. Para regrar com 
anticipação a marcha do embolo, basta fixar o aro sobre o alga­
rismo que representa o numero de gottas que se querem injectar. 
A canula, que é de aço, é cortada obliquamente e termina em 
ponta aguda. — A operação é mui simples : Enche-se a seringa 
com o liquido, adapta-se a canula, penetra-se obliquamente debaixo 
da pelle a 1 centímetro de profundidade, e comprime-se o embolo 
para fazer a injecção. 
Continuão-se as injecções, uma ou duas vezes por dia, até que 

a dôr desappareça de todo. É preciso proceder com attenção e não 
augmentar a dose senão progressivamente, porque a atropina na 
dose de 5 gottas de solução, administrada na primeira injecção, 
poderia produzir dilatação da pupilla, perturbação da vista, náu­
seas e vômitos. E m dose forte, a atropina introduzida pelas injec­
ções sub-cutaneas poderia occasionar a morte. A morphina é menos 
enérgica, comtudo não deve ser administrada senão na dose de 
5 a 10 gottas por injecção. 
E m vez de injecções com seringa podem introduzir-se os medi­

camentos debaixo da pelle por meio de lanceta. Depois de dissol­
ver 2 centigrammas (2/5 de grão) de chlorhydrato de morphina 
em mui pequena quantidade d'agua, fazem-se sobre os pontos 
dolorosos 30 a 40 picadas com lanceta carregada d'este liquido. O 
methodo por injecções sub-cutaneas é, porém, mais exacto. 

Internamente : 
Io Chloral hydratado na dose dé 1 a 5 grammas (20 a 100 grãos) 

para os adultos; 50 centigrammas a 1 gramma (10 a 20 grãos) 
para as crianças. 
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Eis-aqui a receita : 

Chloral hydratado 5 grammas 
Agua distillada. 150 grammas 
Xarope simples. 30 grammas. 

Misture. Toma-se uma colher de sopa, de quarto em quarto de 
hora, até o medicamento produzir o somno. O chloral hydratado, 
dá três ou quatro horas de somno, e depois de cinco ou seis dias 
do seu emprego, a nevralgia está curada. 

2o Pilulas de Meglin. 

Extracto alcoólico de meimen­
dro. 5 centigram. (1 grão) 

Extracto alcoólico de vaieriana 5 centigram. (1 grão) 
Oxydo de zinco por sublima-

ção 5 centigram. (1 grão). 
Faça 1 pilula e como esta mais 19. Dose : 1 a 4 pilulas por dia, 

durante o accesso da nevralgia. 

3o Pilulas calmantes. 
Extracto de ópio. 15 centigram. (3 grãos) 
Extracto de valeriana. 15 centigram. (3 grãos). 

Faça 6 pilulas. Dose : 1 a 3 pilulas durante o accesso da 
nevralgia. 

4o PiMas antispasmodicas. 
Extracto de valeriana 5 grammas (100 grãos) 
Extracto de quina. 5 grammas (100 grãos). 

Faça 50 pilulas. Para tomar 3 pilulas por dia, nas nevralgias 
acompanhadas de chlorose. 

5o Outras pilulas antispasmodicas. 
Valerianato de zinco.. 5 centigram. (1 grão) 
Extracto de meimendro.. 5 centigram. (1 grão). 

Faça 1 pilula e como esta mais 19. Para tomar uma pilula de 
2 em 2 horas, durante as crises nevrálgicas. 

6o Sulfato de quinina. . 60 centigram. (12 grãos). 
Divida em 3 papeis. Para tomar u m papel de 3 em 3 horas, no 

intervallo das crises das nevralgias periódicas. 
7o Clyster de assafetida. 

Assafetida 4 grammas (1 oitava) 
Gema de o v o . . . . n° 1 
Agua quente. 180 grammas (6 onças). 

Passarei em revista as diversas nevralgias, para indicar o que 
cada uma d'ellas apresenta de particular. 
Nevralgia d o â n u s . Quando sem fissura anal, nem lesão 

alguma do recto, se sentem no orifício do ânus dores agudas, 
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intermittentes, com contracção dolorosa do ânus e da bexiga, 
póde-se admittir que a affecção é uma nevralgia. Esta affecção é 
horrivelmente dolorosa, e leva o doente a u m estado de pros­
tração extrema. Faz parai* ás vezes o jacto das ourinas, pelo que 
pôde fingir a pedra na bexiga. 

Tratamento. Fação-se fricções no ânus com a pomada de bella­
dona. (Sua receita está indicada no vol. II, pag. 465). 

Administre-se o clyster seguinte : 
Infusão de dormideiras. 180 grammas (6 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas. 

Applique-se u m sinapismo no ânus; friccione-se esta parte com 
essência de terebinthina, com unguento populeão, com linimento 
de chloroformio, e outros linimentos indicados no Formulário das 
nevralgias em geral. Se tudo isto não aproveitar, faça-se incisão 
ou rasgadura do sphincter do ânus, como na operação da fissura 
do ânus. 
Nevralgia d a bexiga ou Cystalgia. É caracterizada pela 

vontade freqüente de ourinar, dôr quando a ourina principia a 
correr e quando se acaba de ourinar, sensibilidade mais viva 
depois da fadiga, depois das relações conjugaes, e depois da defe-
cação. Ha duas fôrmas nas manifestações d'esta moléstia : — ora 
ha vontade freqüente de ourinar; a bexiga não pôde conservar 
uma gotta de ourina, e á medida que esta é expulsa, sente-se 
um vivo ardor no canal da urethra; a ourina é vermelha; — ora 
ha u m espasmo do collo da bexiga e u m a retenção súbita da 
ourina. O que caracteriza as nevralgias da bexiga, é & volta das 
dores sob a forma de crise. Não se pôde, portanto, confundir 
a nevralgia da bexiga com a inflammação d'este órgão, pois que 
n'esta existe febre e dôr contínua. Nos cálculos vesicaes, como 
.na nevralgia de bexiga, ha u m a suspensão repentina do jacto 
da ourina, mas pela introducção da sonda na bexiga póde-se 
reconhecer se se trata de u m calculo vesical. A nevralgia da 
bexiga pôde mesmo impedir as relações conjugaes, e occasionar 
momentaneamente u m a impotência viril. 
As pedras na bexiga, a inflammação da bexiga, da próstata, da 

urethra, do recto e do utero, produzem ás vezes a cystalgia. 
Tratamento. A cystalgia que depende da inflammação da bexiga 

ou das outras moléstias que deixei mencionadas, deve ser comba­
tida pelos meios indicados contra estas moléstias. Na cystalgia 
essencial, o leite e os alimentos vegetaes devem predominar no 
regimen, afim de que o ventre se lubrifique, sem que haja neces­
sidade de recorrer aos purgantes. Os medicamentos que convém, 
são ; semicupios com decocção. de dormideiras e herva moira, 
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banhos geraes mornos, clysteres calmantes, introducção no recto 
de u m a mecha untada com pomada de belladona, fricções no 
perineo com balsamo tranquillo, com linimento de chloroformio : 
u m cáustico applicado nas cadeiras. As receitas d'estes medica­
mentos estão indicadas no Formulurio contra as nevralgias em geral, 
vol. II, pag. 465. Aqui dou somente a receita do clyster calmante. 

Infusão de dormideiras.. 180 grammas (6 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas. 

Havendo retenção de ourina, é necessário sondar o doente. Foi 
proposta mesmo, como meio curativo, a introducção freqüente de 
u m a sonda de prata na bexiga : alguns factos provão a utilidade 
d'este meio, que não apresenta inconveniente. 

Nevralgia das cicatrizes. Se existirem dores intermit-
tentes n uma cicatriz, pôde suppor-se que ba compressão do nervo, 
ou adherencia d'este nervo ao osso ou á cicatriz, e uma nevralgia. 

Tratamento. Applicar algodão sobre a cicatriz. Praticar injecções 
sub-cutaneas perto da cicatriz com a solução de chlorhydrato de 
morphina. Se estes meios não acalmarem a dôr, fazer a secção do 
nervo, ou a excisão da cicatriz. 

Nevralgia d o coração ou Nevralgia cardíaca. Veja-se 
ANGINA DO PEITO. 

Nevralgia crural. É caracterizada por uma dôr que, da 
virilha, estende-se á face anterior da coxa, sobre o lado lateral 
da perna, no tornozelo interno, e na planta do pé. A dôr apre­
senta os mesmos caracteres que nas outras nevralgias, O trata­

mento é o mesmo que o da sciatica. 
Nevralgia dentaria. V D Ô R NERVOSA DOS DENTES, vol. I, p. 800. 

Nevralgia d o escroto. Veja-se NEVRALGIA DO TESTÍCULO. 
Nevralgia facial. É aquella que tem sua sede no nervo 

facial; é conhecida mais geralmente pelo nome de tico dohroso. 
Divide-se em frontal, sub-orbitaria e maxillar. A primeira (nevral­
gia frontal) é a nevralgia do nervo orbito-frontal. N'esta moléstia 
a dôr principia em cima de u m dos olhos, d'ali propaga-se á 
testa, á palpebra superior, é ás vezes a todo o lado do rosto. 
Durante o accesso, a palpebra está ordinariamente fechada e o 
olho dorido, as artérias vizinhas batem com força, e ás vezes 
algumas lagrimas correm pelo rosto. Esta nevralgia é uma das 
mais freqüentes. — A segunda (nevralgia sub-orbitaria) occupa o 
nervo submaxillar A dôr principia debaixo do olho, propaga-se á 
palpebra inferior, ao nariz, beiço inferior, e ás vezes aos dentes e 
ao paladar. Basta ás vezes o mais leve movimento de mastigação 
para despertar a dôr. Elmfim, na nevralgia maxillar (tico doloroso) 
a dôr faz-se sentir no beiço inferior, communica-se depois aos 
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alveolos, aos dentes, ás fontes, ás partes lateraes da lingua. 
Estende-se ás vezes por toda a face; em alguns casos é difficil 
distinguir esta nevralgia de u m a dôr de dentes. 
As causas d'esta nevralgia são as mesmas que produzem as 

outras nevralgias. A moléstia succede ás vezes a u m susto ou a 
qualquer outra impressão moral viva. Dentes cariados, não doloro­
sos, occasionão freqüentemente a nevralgia facial, e sua extracção 
é indispensável para a cura da moléstia. 

Tratamento. Salvo algumas modificações locaes, o tratamento 
da nevralgia facial é o mesmo que o das nevralgias em geral. 
Applique-se u m lenço de seda ou de panno de linho bem quente no 
rosto. Friccione-se o lugar dorido com essência de terebinthina, 
com laudano de Sydenham, com linimento de chloroformio. 
Ponha-se u m sinapismo no rosto por espaço de três minutos. 
Fação-se cinco ou seis inspirações de ether sulfurico ou de chlorofor­
mio. Applique-se quotidianamente por meio de u m pincel sobre o 
lugar dorido tintura de iodo, até a epiderme rachar. Applique-se 
um pequeno cáustico volante sobre o mesmo lugar. Fação-se injec­
ções sub-cutaneas com a solução de morphina ou de atropina 
(vol. II, pag. 466). Administrem-se internamente os pós seguintes: 

Açafrão de Marte aperiente. 8 grammas (2 oitavas). 
Divida em 2 papeis. Para tomar u m papel, n u m a pouca d'agua 

fria com assucar, durante a dôr. 
Tomem-se 20 gottas de laudano de Sydenham em meia chicara 

d'agua fria com assucar. 

Recorra-se ás pilulas de Meglin, ou ás de valerianato de zinco. 
As receitas estão indicadas no Formulário contra as nevralgias em geral. 
Se a nevralgia fôr intermittente, administre-se o sulfato de quinina 
durante a intermittencia, na dose de 20~a 40 centig. (4 a 8grãos). 
Nevralgia d o fígado. Bem que raras, observão-se nevral­

gias do fígado, e então os doentes são acommettidos de dores lan­
cinantes no hypochondrio direito, com irradiação nas costas, no 
ventre e no hombro; soffrem mais ou menos, tem náuseas, ás 

vezes vômitos, nías não tem ictericia, o que distingue esta nevral­
gia da eólica hepatica. A nevralgia do fígado é uma moléstia inter­
mittente, cujos accessos são mais ou menos afastados, e que 
existe sem lesão apreciável. 
Tratamento. Os remédios a empregar são : xarope de ether ou 

de chloroformio, 30 a 60 grammas por dia; banhos prolongados 
dágua tepida; injecções sub-cutaneas de morphina ou de atro­
pina; duchas sobre o hypochondrio direito; chloral hydratado; e 
os outros medicamentos indicados contra as nevralgias em geral. 
(vol. II, pag. 465). 
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Nevralgia intercostal. Quando, sem febre nem tosse, 
existe uma dôr no peito, que principia nas costas, e occupa toda 
a extensão ou só uma parte do comprimento do espaço intercostal, 
é uma nevralgia intercostal. Esta dôr augmenta sempre pela com­

pressão , e estende-se ás vezes ao hombro, pescoço e braço; impede 
ás vezes ás senhoras de se vestirem. 0 tratamento é o mesmo que 
o das nevralgias em geral. 

Nevralgia dos intestinos. Veja-se COLICA, vol. I, p. 639. 
Nevralgia lonibo-abdominal. As senhoras estão sujeitas 

a uma dôr lombar ou na virilha, devida á nevralgia do primeiro 
par dos nervos lombares, que se combate pelos meios indicados 
contra as nevralgias em geral. 
Nevralgia occipital. Dores agudas, intermittentes, na região 

superior e posterior da cabeça, caracterizão a nevralgia occipital. 
0 tratamento é o mesmo que o das nevralgias em geral. 
Nevralgia do olho, nevralgia supra-orbitaria e sub-orbitaria. 

Dores contínuas ou intermittentes, na palpebra superior ou inferior, 
mais violentas de noite, acompanhadas ora de secreção abundante 
de lagrimas, de aversão á luz, de calor no nariz, de zunido nos 
ouvidos; ora de tremores do rosto. 

Tratamento. Applicar no olho panno molhado n'um dos collyrios 
seguintes : 

Collyrio opiado. 
Agua de rosas. 30 grammas (1 onça) 
Extracto de ópio. 15 centigrammas (3 grãos). 

Collyrio calmante. 

Infusão de açafrão 60 grammas (2 onças) 
Chlorhydrato de morphina 10 centigrammas (2 grãos). 

Applicar uma das cataplasmas seguintes : 
Io Cataplasma de linhaça. 120 grammas (4 onças). 
Estenda em panno, e polvilhe com : 

Camphora 2 grammas (40 grãos) 
Ópio bruto. ... 1 gramma (20 grãos). 

2o Cataplasma calmante. 
Meimendro negro. 16 grammas (4 oitavas) 
Dormideiras 8 grammas (2 oitavas) 
Agua 250 grammas (8 onças). 

Ferva, côe, e ajunte quantidade sufficiente de farinha de linhaça 
para fazer uma cataplasma. 
Friccionar a palpebra com essência de terebinthina, ou applicar 

u m sinapismo na testa. Finalmente, seguir o que está indicado 
contra a nevralgia facial. 

Nevralgia d» onvif|o. V- D Ô R DE OUVIDO, no artigo OUVIDO, 
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Nevralgia d a planta d o pé. 0 mesmo tratamento que na 
sciatica. Veja-se SCIATICA. 
Nevralgia sciatica. Veja-se SCIATICA. 
Nevralgia dos seios. Affecta especialmente as senhoras irri-

taveis, nervosas, no período de 16 a 30 annos, e ás vezes além 
d'esta época. É caracterizada por dores vivas, lancinantes, contínuas 
ou intermittentes, limitadas á superfície dos seios, e que se esten­
dem ás vezes até ao pescoço, axilla, membros superiores, e 
nádega. Estas dores augmentão em geral quando se comprime o 
órgão ou quando se abandona a seu próprio peso. Não são acom­
panhadas commummente de mudança apreciável no volume nem 
na textura do seio; ás vezes, entretanto, encontrão-se n'elle 
pequenos tumores duros, movediços, extremamente dolorosos, 
que se resolvem sempre no espaço de alguns dias ou de algumas 
semanas. A nevralgia dos seios tem uma marcha muita'irregular. 
Não dura ás vezes senão poucos dias; outras vezes persiste quasi 
sem descontinuar durante mezes e annos, de modo a persuadir as 
mulheres de que estão affectadas de scirrho ou de alguma outra 
moléstia grave. Por mais longa que seja a moléstia, e por mais 
vivos que sejão os soffrimentos, nunca se vio a nevralgia deter­
minar lesão alguma orgânica. 
Tratamento. Os medicamentos que se applicão contra a nevralgia 

dos seios são os mesmos que se empregão contra as outras nevral­
gias : fricções com pomada de belladona, com unguento popu-
leão, com essência de terebinthina, com linimento de chlorofor­
mio, etc Vejão-se as receitas no Formulário contra as nevralgias 
emgeral, vol. II, pag. 465. 
Nevralgia d o testículo e d o cordão spermatico. 

Moléstia caracterizada por u m a dôr mais ou menos viva, ás vezes 
excessiva, no testículo e no cordão spermatico, geralmente sem 
mudança apreciável no volume, e na textura do órgão. 
Symptomas. A moléstia pôde declarar-se de repente; porém as 

mais das vezes tem prodromos, taes como peso no escroto, e u m a 
sensação penosa na virilha. Depois de u m tempo mais ou menos 
longo a affecção caracteriza-se : os doentes sentem então no testí­
culo uma dôr viva, lancinante, que se estende á virilha, ao peri-
neo, e ás vezes até ás cadeiras. A compressão, por mais fraca que 
seja, os movimentos, o andar, a simples posição vertical, se o 
testículo não esta sustido, exasperão os soffrimentos; os doentes, 
incapazes de se entregarem a occupação alguma, ficão deitados 
de costas, inclinados sobre o lado opposto ao órgão affectado. O 
testículo conserva quasi o seu volume normal. Esta exaltação de 

sensibilidade pode existir em u m só ou em ambos os testículos 
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ao mesmo tempo. As principaes funeções não apresentão, n'esta 
moléstia, perturbação notável, salvo as dos órgãos digestivos. 
C o m effeito, ha geralmente prisão do ventre, fastio e, ás vezes, 
durante a violência das crises, náuseas e vômitos. 

Tratamento. Os meios que devem oppôr-se á nevralgia testicular 
são : banhos geraes e semicupios d'agua morna simples, com folhas 
de estramonio; cataplasmas calmantes, applicações de tintura de 
iodo, de linimento de chloroformio, de pomada de belladona, de 
álcool camphorado, de u m cáustico sobre o escroto, que se cura 
depois com o ceroto seguinte : 

Ceroto simples. 30 grammas (1 onça) 
Chlorhydrato de morphina. 10 centigrammas (2 grãos). 

Internamente : pilulas de Meglin, pilulas de ópio ou de valeria-
nato de zinco, e outras applicações contra as nevralgias em 
geral. Veja-se vol. II, pag. 465. 

Nevralgia d a urethra. Symptomas. Calor e dôr ao longo 
do canal da urethra, acompanhada ás vezes de difficuldade de 
ourinar Applicar o mesmo tratamento que contra a nevralgia do 
testículo. , 

Nevralgia d o utero. O utero, sem que o seu tecido nem o 
dos seus annexos apresentem alteração de textura apreciável, 
pôde ser a sede de dores vivas, lancinantes, estendendo-se mais 
ou menos longe, e tendo, por seu caracter e sua marcha, a maior 
analogia ou antes u m a completa identidade com as nevralgias. 
Nas senhoras de que se trata, as picadas augmentão quando ellas 
estão em pé ou andão; o coito é excessivamente doloroso; os 
esforços para evacuar renovão ás vezes as crises. Todos os gêne­
ros de exploração a que se submettem são geralmente intoleráveis : 
assim a applicação do especulo é ordinariamente dolorosa; u m 
simples dedo introduzido na vagina para verificar a consistência 
e o volume do utero provoca igualmente dores. Aliás, este 
órgão não apresenta nem á vista nem ao dedo lesão apreciá­
vel ; e até mesmo não ha geralmente flores brancas. As dores 
propagão - se ás virilhas , cadeiras, aos membros; são acom­
panhadas freqüentemente de inchação do ventre, de oppressão, 
anxiedades, palpitações, isto é, d'esta serie de accidentes que se 
chamão vulgarmente espasmos, e, que caracterizão u m a das fôrmas 
do hysterismo. As senhoras que experimentão estes soffrimentos 
são excessivamente impressionáveis; tem digestões lentas e labo­
riosas, a menstruação pouco abundante e irregular. 

Tratamento. Compõe-se de repouso, posição horizontal, banhos 
ou semicupios d'agua tepida simples ou com decocção de dormi-
deiras, herva moira, figueira do inferno; injecções na vagina com 
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os mesmos líquidos; clysteres opiados, cuja receita é : 
Decocto de linhaça. .. . 180 grammas (6 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas. 

Applicar no ventre u m a cataplasma de linhaça regada com 
uma colher de sopa de laudano de Sydenham. 

Internamente as pilulas de Meglin, ou de valerianato de zinco, 
e outros medicamentos indicados no Formulário contra as nevralgias 
em geral, vol II, pag. 465. No intervallo das crises, os banhos 
frios de rio ou do mar são de grande utilidade. 
Nevralgia d a vagina e d a vulva. N'esta região existem 

ás vezes dores vivas, pungentes, que se estendem ao longe, exas-
perão-se pelo menor toque das partes, tornão não somente impos­
síveis as relações conjugaes, mas até o andar. Entretanto no 
aspecto das partes nada explica os soffrimentos; ás vezes comtudo 
a membrana mucosa é algum tanto vermelha, excoriada e coberta 
de um liquido esbranquiçado. 
Tratamento. Os meios que devem empregar-se contra esta nevral­

gia são : semicupios d'agua tepida ou com decocto de plantas nar­
cóticas, dormideiras, herva moira, figueira do inferno. Introduzir 
na vagina u m a mecha untada com ceroto opiado : 

Extracto de ópio. 50 centigrammas (10 grãos) 
Agua. 50 centigrammas (10 grãos) 
Ceroto simples.. 50 grammas (1 1/2 onça). 

Fação-se lavatorios com o liquido seguinte : 
Agua. 1 litro (32 onças) 

Bi-carbonato de soda. . 30 grammas (1 onça). 
Se a sensibilidade persistir, toque-se levemente a superfície com 

pedra infernal. 
N E V R O M A . Tumor de natureza fibrosa desenvolvido sobre 

o trajecto ou na espessura dos nervos. Os nervos dos braços, 
coxas e pernas, e sobretudo os nervos superficiaes, o nervo scia-
tico em particular, são mais freqüentemente a sede d'estes pequenos 
tumores, do que os das outras regiões do corpo. Os nevromas 
encontrão-se nos nervos da cabeça, raras vezes na mão e no pé. 
Desenvolvem-se ás vezes e m conseqüência das contusões, mas 

as mais das vezes apparecem de u m a maneira espontânea. O seu 
volume varia desde o de u m grão de milho painço até ao de u m 
tumor de 13 a 16 centímetros de diâmetro. 
Symptomas. Varião segundo que os nevromas são dolorosos ou 

não dolorosos. 
Io Nevromas dolorosos. As mais das vezes único, o nevroma dolo­

roso existe sobre o trajecto de u m nervo e forma u m tumor 
movediço debaixo da pelle. O symptoma importante, quasi único, 
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é a dôr. Volta por accessos, ás vezes espontaneamente, outras 
vezes depois de u m a pancada, u m attrito, u m simples contacto. 
Esta dôr, que augmenta de intensidade, e cujos accessos aproxi-
mão-se á medida que a moléstia se torna mais antiga, é ás vezes 
tão viva que obriga o doente a parar quando anda, e produz ás 
vezes u m desmaio. Os accessos dolorosos podem manifestar-se 
todos os dias e mesmo muitas vezes por dia. Póde-se n'este caso 
verificar pela simples vista u m a proeminencia geralmente pouco 
volumosa, sem mudança de côr da pelle; pela palpação conhece-
se que rola facilmente debaixo da pelle ; a compressão produz ás 
vezes vivas dores. 

2o Nevromas não dolorosos. Certos nevromas occasionão poucas 
dores, ou não são acompanhados de soffrimento algum; o facto 
explica-se pelas relações do nevroma com os cordões nervosos 
estes podem ser comprimidos ou não pela producção mórbida. 

Tratamento. Para acalmar as. dores empreguem-se as cataplasmas 
de linhaça regadas com laudano, as fricções com balsamo tran­
quillo, com essência de terebinthina ou com glycereo de chloro­
formio, cuja receita é : 

Chloroformio.... 2 gra/nmas 
Glycerina. . . . 15 grammas. 

Se estas applicações não acalmarem, a extirpação do tumor é o 
único meio de cura. 

N E V R O S E . Dá-se este nome ás moléstias do systema ner­
voso que não se manifestão por lesão material apreciável. A esta 
classe de moléstias pertencem a enxaqueca, a epilepsia, a cata-
lepsia, etc. Veja-se N E R V O S (MOLÉSTIAS DOS). 

N H A . Veja-se CASTANHEIRO DO M A R A N H Ã O . 

N H A M R É . Veja-se AGRIÃO DO PARÁ. 

N h a m b ú bravo. Spilanthes, radicans, Schrad. Synanthereas-
senecioides. Planta que habita espontânea na província de S. Paulo 
e nas outras partes do Brasil. Caule diffuso, folhas de u m verde 
claro, flores amarellas. Contém u m principio acre; é estimulante 
e antiscorbutica como agriões; usa-se como alimento. 

N H A N D I R O R A . Fevillea cordifolia, Poiret. Cucurbitaceas. 
PlantS herbacea que habita no Brasil e nas Antilhas. Fig. 375. 
Caule trepador, munido de gavinhas; folhas cordiformes, acumi-
nadas, sub-denteadas, ás vezes trilobadas; fructo espherico de lf 
a 12 centímetros de diâmetro, marcado de uma linha circular 
situada em baixo da metade do fructo: o interior do fructo é car-
nudo, cheio no centro, com 3 loculamentos estreitos approximados 
da circumferencia. Cada loculamento contém 2 sementes da lar­

gura de 5 a 6 centímetros, irregularmente lentículares, adelga* 
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Çádas nas margens. O episperma (pelle) é espesso, coriaceo, liso 
e como avelludado na superfície; é de côr fulva, mais escura na 
circumferencia; a amêndoa é chata, amarellada, oleoginosa, amarga, 
fortemente purgativa. O óleo que se espreme d'ella é amargo, 
purgativo, e empregado para luzes. 

Ha mais outras espécies 
Fevillea monosperma, Velloso 
Fevillea passiflora, Velloso 
CASTANHA no JABOTÁ, DE BUGRE 

(Pará); Hypanthera guapeva, 
Manso, GUAPEVA (S. Paulo). 
Confundem-se as amêndoas 

de todas estas espécies, no que 

não ha inconveniente, pois 
que todas gozão das mesmas 
propriedades. O vulgo dá-lhes 
o nome de favas de Santo Ignacio, 
o que tem inconvenientes e 
causa confusões porque a ver­
dadeira fava de Santo» Ignacio é 
um veneno violento; contém 
strychnina e produz rijeza e 
convulsões ; entretanto que 
as sementes da nhandiroba, 
tomadas em grande dóse? pro­
duzem só superpurgação. A 
fava de Santo Ignacio (a ver- ,̂  
dadeira), provém de u m arbusto ntrepante que habita nas ilhas 
Philippinas, e que foi chamado por Linneo Ignatia amara; seu fructo 
é oval, e maior do que u m melão. 
As sementes de nhandiroba na dose de 4 a 8 gramnres (1 a 

2 oitavas) são reputadas tônicas e estomachicas. E m maior dose (1 a 
2 amêndoas) são purgativas e emeticas; empregão-se no Brasil 
nas moléstias do fígado. 
NITRATO D E M E R C Ú R I O . Veja-se Vol. II, pag. 392. 
NITRATO D E PRATA, ou AZOTATO DE PRATA. É conhe­

cido e empregado debaixo de dois estados : 
Io Azotato de prata crystallizado : Apresenta-se sob a fôrma de 

lâminas sem côr, nem cheiro, de sabor estyptico desagradável, 
mui cáustico, solúvel no seu peso d'agua distillada; exposto ao 
sol, ennegrece; forma manchas negras na pelle e na roupa, que 
só podem desvanecer-se pela lavagem com a dissolução de iodu­
reto ou cyanureto de potássio. Todos os líquidos vendidos para 

Fig. 375. Nhandiroba. 
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tornar o cabello preto, tem por base o azotato de prata crystalli­
zado. A maior parte das tintas para marcar roupa são preparadas 
com azotato de prata. Dissolvido em agua distillada é empregado 
em injecções e collyrios. 

2o Azotato de prata fundido ou Pedra infernal. Apresenta-se em 
cylindros brancos ou negros. É empregado em medicina como 
cáustico. Este cáustico merece menos do que muitos outros mais 
enérgicos o nome com que é conhecido. Sua acção é instantânea, mas 
está longe de occasionar a dôr que o seu nome parece annunciar. 
A pedra infernal emprega-se para cauterizar as carnosidades das 
feridas, as ulceras rebeldes, os cancros venereos, as aphtas da 
bocca, as belidas dos olhos. As hemorrhagias que resultão ás 
vezes das cisuras de sanguesugas, e que resistem a compressão, 
cedem quasi instantaneamente á applicação prolongada d'este 
cáustico na cisura. A hemorrhagia que sobrevem ás vezes depois 
da extracção de u m dente, atalha-se também introduzindo e 
deixando applicada por u m minuto na cavidade dentaria a pedra 
infernal. Mancha de preto a pelle e a roupa ; estas nodoas desap-

parecem lavando-as com a solu-
^.^J_.X.——-y. I_<S_SL Ção dé iodureto ou cyanureto 

de potássio, pela mesma forma 
Fig. 376. — Porta-pedra. como se faz com as de azotato 

de prata .crystallizado. Para 
servir-se da pedra infernal, é preciso introduzi-la no canudo 
de u m a penna ou n u m instrumento, chamado porta-pedra, repre­
sentado na fig. 376. 

N I T R O , SAL DE NITRO, SALITRE O U NITRATO DE POTASSA. Este 
sal forma-se naturalmente na superfície das paredes humidas e no 
chão, nos lugares habitados pelo h o m e m e pelos animaes. Acha-
se, por conseguinte, nos entulhos das casas velhas. Obtem-se pela 
evaporação das lixivias d'estas substancias. Encontra-se também 
na superfície da terra., especialmente na Hespanha e índia. No 
Brasil, perto do rio de S. Francisco, nas províncias de Minas 
Geraes e da Bahia, achão-se lagoas d'agua nitrosa d'onde se 
extrahe o salitre. Forma-se também no leito das cavernas calcareas 
das províncias de Minas, Ceará, Mato-Grosso e outros lugares do 
Brasil. As fontes naturaes de nitro não são sufficientes para o 
enorme consumo que se faz d'este sal, e por isso estabelecêrão-se 
em França e na Allemanha nitreiras artificiaes. Dispõem-se para 
este fim, debaixo de alpendres baixos e humidos, terras calcareas 
misturadas com substancias vegetaes e animaes. 0 nitro é branco, 
de sabor fresco, picante, levemente amargo. Misturado com 
enxofre e carvão constitue a pólvora. E m medicina emprega-se 
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como diuretico, na dose de 1 a 4 grammas (20 grãos a 1 oitava) 
dissolvido em agua ou algum cozimento. 
N Ó N A T R I P A . Veja-se ILEO. 
N O D O A S D A P E E E E . Veja-se MANCHAS. 
N O G U E I R A . Juglans regia, Linn. Juglandeas. Grande arvore, 

originaria da Pérsia, cultivada em Portugal. Folhas pinnuladas, 
foliolos ovaes, glabros, de cheiro forte e agradável. O fructo, cha­
mado noz, é globoso, formado de uma casca exterior verde e suc-
culenta (sarcocarpo); de um endocarpo ligneo, sulcado e bivalve; 
e de uma semente, cuja amêndoa oleoginosa é formada de dois 
cotyledones, mui desenvolvidos, divididos inferiormente em 4 lo­
tados , de superfície desigual. A noz é alimentícia; serve-se nas 
mesas não completamente madura, ou madura e recente, ou secea. 
Extrahe-se d'ella, por espressão a frio, um óleo comestível', e por 
espressão a quente um eleo utilizado na pintura. A casca exterior 
do fructo contém um óleo volátil, tannino, e um principio acre e 
amargo que tinge de uma maneira quasi indelével os dedos e os 
tecidos. As folhas e as flores da nogueira contém um principio 
particular de cheiro penetrante, que se exhala em grande quan­
tidade durante a estação quente, e pôde occasionar dores de cabeça 
nas pessoas mui delicadas. 
As folhas da nogueira, verdes ou seccas, empregão-se interna 

e externamente, como adstringentes e tônicas. Para uso interno 
empregão-se em infusão, que se prepara com 2 gram. (20 grãos) 
das folhas para 200 grammas (7 onças) d'agua fervendo. Esta 
bebida usa-se contra as escrophulas e rachitismo. Para uso externo, 
emprega-se em injecções a infusão contra as flores brancas, fistulas, 
ozena, etc Prepara-se deixando de infusão por uma hora, e coando 
depois com espressão, 50 grammas (1 1/2 onça) de folhas de 
aogueira em 1,000 grammas (32" onças) d'agua fervendo. 
N O S T A E G I A . Melancolia produzida pela ausência do paiz 

natal, e pelo desejo irresistível e incessante de voltar a elle. 
A nostalgia apodera-se tanto mais facilmente dos homens recém" 

sahidos do seio de sua família, quanto mais differente é da terra 
que deixarão a terra em que se achão, e quanto mais submettidos 
estão a occupações, devêres e trato que fazem grande contraste 
com a independancia e a brandura de sua vida anterior. 
Symptomas. Os primeiros phenomenos que indicão a invasão da 

nostalgia consistem na reserva insólita que manifesta o doente, 
no aborrecimento e na preguiça para as occupações a que se 
entregara antes com toda a actividade, em um estado habitual de 
tristeza que se torna cada dia mais pronunciado. Com o tempo, 
a cabeça torna-se-lhe quente e dorida, os olhos murchão e encovão-



se, as feições do rosto abatem-se, os movimentos são lentos e 
como involuntários, a digestão é difficil* perde o appetite, emma-
grece, e a sua debilidade vai augmentando cada vez mais. 

Quando a nostalgia apparece durante alguma moléstia, torna-se 
u m a complicação grave. Não somente augmenta a intensidade dos 
symptomas e a febre, mas também oppõe-se á apparição assim 
como aos progressos da convalescença. 

Tratamento. Não é a nostalgia u m a moléstia que se cure com 
receitas da pharmacia; é preciso oppôr-lhe u m a medicina mais 
simples e elevada. Quando os primeiros symptomas d'esta affecção 
apparecem, póde-se, e m muitas circumstancias, cura-la. Cumpre 
tratar o nostálgico com brandura. Longe de distrahir-lhe a attenção 
do objecto de seus pezares, é útil até fallar-lhe d'elles, mas isto 

deve-se fazer com benevolência, entrando nas suas idéias, e 
elogiando o paiz que deixou. Esta conversação não deixará de 
interessa-lo, poderá enfraquecer, e até destruir u m sentimento 
que, deprimido ou combatido, poderia adquirir u m a força irre­
sistível. 

No caso de febre e dôr de cabeça, banhos mornos geraes 
acompanhados de affusões frias sobre a cabeça, constituirão os 
meios que podem ser utilmente associados aos meios precedentes. 

Se, apezar de todos estes cuidados, a nostalgia progredir, e a 
debilidade augmentar com rapidez, é indispensável que se diga ao 
doente que ha de voltar á sua terra. É notável, além d'isso (tanto 
o espirito humano é estranho) que tem havido nostálgicos que forão 
curados pela simples convicção de poderem ir, quando quizessem, 
ver sua pátria ; e por isso, quando este meio tão feliz , tão prompto 
e m seus resultados, é impraticável, nem por isso se deve deixar 
de experimenta-lo, e fazer crer ao doente que ha meios seguros 
de se lhe proporcionar o que tão ardentemente deseja. U m a 
melhora sensivel no seu estado será a conseqüência certa d'este 
innocente engano, que afinal lhe trará a saúde. Durante o bloqueio 
de Moguncia, em 1814, o Dr. Percy annunciou nos hospitaes que 
o general e m chefe, sabendo que muitos militares desejavão voltar 
para as suas casas, facilitava-lhes licença, e para isso obteve do 
inimigo, que os cercava, u m a livre passagem para todos os doentes 
e convalescentes. Esta esperança reanimou a coragem de grande 
numero de nostálgicos, e restabeleceo-lhe^s a saúde. 

N O Z . E m botânica dá-se o nome de noz ao segundo envoltório 
lenhoso, testaceo ou ósseo, de u m a ou muitas sementes, cobertas 
além d'isto de u m tegumento próprio. A noz é contida n u m a polpa 
mais ou menos molle e carnosa, ou secca e quebradiça, que se 
chama casca verde na nogueira, amendoeira, aveleira, etc.; drupa 
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no pecegueiro, ameixieira, etc. N'este ultimo caso a noz toma o 
nome de caroço. 
0 que se chama mais ordinariamente noz, é o fructo da nogueira, 

Juglans regia, L., bella arvore da família das Juglandeas, origi­
naria da Pérsia, cultivada em Portugal. As nozes comem-se na 
sobremesa; são de gosto excedente, mas comidas em abundância 
são indigestas. Para restituir ás nozes seccas a frescura primitiva, 
é preciso pô-las de molho, durante 24 horas, e m leite de vacca 
um pouco aquecido ou e m agua com sal; feito isto, tirão-se; póde-
se então tirar-lhes a epiderme amarella e amarga, do mesmo modo 
como ás nozes recém-colhidas. 
N O Z D E G A L H A . Veja-se GALHA. 
N O Z M O S C A D A . Veja-se MOSCADA. 

N O Z V O M I C A . Semente da Strychnos nux vomica, Linneo, 
arvore da índia, da família das Loganiaceas. Fig. 377 É redonda, 
chata, umbilicada em uma das 
faces, da largura de 12 a 
18 millimetros, de consistência 
como cornea, denegrida * ou 
acinzeutada, coberta com u m 
pello curtíssimo no exterior, 
ordinariamente branca, e ás 
vezes negra no interior, ino­
dora; sabor extremamente 

amargo. 
Veneno violento. Seu pri­

meiro effeito é u m aperto nas 
fontes e na nuca; os queixos 
enrijão-se u m tanto, apparece 
difficuldade de faltar e respi­
rar, uma pequena vertigem, 

percepção de uma multidão de 
corpos luminosos, íe^es estre­
mecimentos nos m e m b r o s , 
erecção do membro viril. Se a 
dose fôr exagerada sobrevem 

rijeza tetanica, convulsões, e 
a morte precedida por u m instante de insensibilidade completa. A 
dose de 1 1/2 gramma (30 grãos) pôde produzir estes funestos 
resultados. E m pequena quantidade," a noz vomica é útil nas para-
lysias, gota serena, incontinencia das ourinas, etc. Mas o emprego 
de todas as preparações d'este medicamento exige a maior cir­
cumspecção. Administra-se n'estas moléstias na dose de 10 a 
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Fig. 377. — Noz vomica. 
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75 centigrammas (2 a 15 grãos), divididos em muitas doses, 
durante 24 horas, em pós ou pilulas. 

N Y C T A E O P I A . A nyctalopia é a faculdade de vèr durante 
a noite, entretanto que durante o dia existe privação da vista. As 
causas d'esta moléstia são obscuras; os pezares, as vigílias, o 
abuso dos licores .alcoólicos, uma longa residência em u m lugar 
escuro, a tem produzido muitas vezes. Para remediar este estado, 
é preciso acostumar pouco a pouco os olhos a u m a luz progressiva­
mente mais intensa, e usar de óculos com vidros azues ou verdes. 

O 

O R E S I D A D E . Quando a gordura se acha no corpo em pro­
porção com o voluSie e a estatura, constitue u m estado de per­
feita saúde, em outros termos, é a nutrição levada ao auge de 
perfeição. Além de certos limites, a gordura degenera em corpu-
lencia, obesidade, palavras que designão, em u m gráo mais ou 
menos pronunciado, o desenvolvimento considerável do volume 
do corpo, por uma accumulação extraordinária de gordura nò 
tecido cellular sub-cutâneo. Pelo effeito da obesidade o corpo 
pôde adquirir u m volume enorme : pode pesar 300, e mesmo 
800 libras. A gordura, que n'um adulto de corpulencia ordinária, 
não representa senão a vigésima parte do peso total do corpo, 
pôde formar a sua metade, os dois terços e até os quatro quintos. 
Estes indivíduos movem-se com difficuldade; não podem fazer o 
menor exercicio sem ficarem suffocados, cobertos de suor, e sem 
experimentarem palpitações. 

Causas. N e m todas as constituições são igualmente dispostas á i 
gordura : as pessoas de alta estatura, delgadas, trigueiras, seccas 
e cabelludas, são menos sujeitas a ella. As constituições humidas, 
pelo contrario, os temperamentos sangüíneos, lymphaticos, os . 
individuos com cabellos louros ou castanhos, de pequena estatura, , 
tem ordinariamente muita gordura. Segundo estas considerações, , 
é evidente que os homens em geral são menos dispostos a ella do ( 
que as mulheres. 

A obesidade é uma affecção muitas vezes hereditária; não é raro > 
que principie desde a mais tenra infância. E m geral, começa no 
trigesimo anno e augmenta depois dos quarenta annos. Esta affecção j 
sobrevem especialmente nos individuos que levão uma vida ociosa, , 
sedentária, e que usão de uma alimentação succulenta. As substan-
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cias oleosas, as gorduras, o leite, «pão, as batatas, os alimentos 
farinaceos fazem engordar. As affecções moraes contribuem pode­
rosamente para o estado de gordura ou magreza do corpo. U m 
homem irascivel, tristonho, inquieto, de ordinário é mirrado. 

Mas independentemente de todas estas circumstancias, certas 
pessoas trazem, ao nascer, maior ou menor disposição para a obesi­

dade , a qual só espera, para desenvolver-se, o concurso de certas 
circumstancias. 

Tratamento. Logo que a disposição á obesidade se manifestar, 

cumpre diminuir a quantidade habitual dos alimentos. É preciso 
comer pouco pão, pouca farinha de mandioca, pouca tapioca e 
mui pouco de outras feculas ou substancias seguintes : batatas, 

azeites e gorduras; abster-se de bebidas alcoólicas. Alimentar-se 
sobretudo de carne e vegetaes herbaceos, de saladas com vinagre. 
Levar vida activa, fazer muito exercicio, e não ficar na ca,ma 
senão o tempo strictamente necessário para restaurar as forças. 

Tomar u m purgante de tempos -a tempos e com preferencia a limo­
nada de citrato de magnesia, ou as pilulas seguintes : 

Escamonea 2 grammas (40 grãos) 
Baiz de jalapa. 2 grammas (40 grãos) 

Xarope de gomma. quantidade sufficiente. 
Faça 20 pilulas. Para tomar 2 a 6 pilulas por dia. 
Convém também recorrer á hydrotherapia (veja-se esta palavra). 

Pelo uso bem combinado dos meios sudorificos, das emborcações, 
da agua fria no interior e exterior, e do exercicio, faz-se desap­
parecer o tecido gorduroso, e diminue-se rapidamente o peso do 

corpo, sem alterar a saúde. 
Os medicamentos recommendados contra a obesidade são : a 

alga vesiculosa, o bicarbonato de soda e o iodo. Eis-aqui as suas 

receitas. 
Io Alga vesiculosa em pó. 120 grammas (4 onças). 

Divida e m 30 papeis. Para tomar u m papel, duas vezes pór 
dia, n u m a pouca d'água fria ou de chá da índia. 

2o Bicarbonato de soda. 120 grammas (4 onças). 
Divida e m 30 papeis. Para tomar u m papel, duas vezes por dia, 

ifuma pouca d'agua fria com assucar. 
3o Tintura de iodo.. 60 grammas (2 onças) 

Iodureto de potássio. 4 grammas (1 oitava). 
Dissolva. Dose : 20 gottas, u m a vez por dia, n u m a pouca 

d'agua com assucar. 

OREITERAÇÃO D O ÂNUS. V IMPERFORAÇÃO , v. I,p. 211. 
OREITERAÇÃO DO ORIEICIO DA URETHRA. 

Veja-se CRIANÇA QUE NASCE TAPADA, no artigo TAPADA. 
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O R R E 1 A . Folha de massa de farinha de trigo, cozida em u m 
ferro, empregada para fechar cartas e para hóstias da missa. 

As otreias ordinárias para cartas fabricão-se com agua e flor de 
farinha de trigo sem levadura. Faz-se uma massa bastante liquida 
á qual se dá côr com diversas substancias, e que se coze depois 
e m u m ferro próprio. Corta-se depois com o sacabocado. 

As obreias transparentes não são outra cousa senão gelatina que 
se faz dissolver em agua fervendo, e que depois de esfriada se 
deita n u m molde, para ter a consistência necessária. Deixa-se 

depois esfriar de todo, e tira-se a gelatina sob a fôrma de uma 
folha delgada e transparente, que se corta com o sacabocado. 

Não podem empregar-se indifferentemente todas as espécies de 
tintas para dar côr ás obreias, e devem-se observar a este respeito 
as mesmas precauções que para os confeitos e licores. Eis-aqui 
as -tintas que se costumão empregar : para o vermelho, uma 

decocção de páo de Pernambuco, de ruiva dos tintureiros, de 
cochonilha em pó com uma pouca de pedrahume; para o azul, 
o anil ou o azul de Prússia em pó fino; para o amarello, uma 
decocção de açafrão, de curcuma ou de grãos de Avinhão; para 
o verde, o azul e o amarello; para o roxo, o azul e o vermelho; 

para o preto, os pós de sapato. 

O R S T R U C Ç Ã O . Esta palavra, que é synonyma de engurgita­
mento, foi applicada, na linguagem vulgar, a affecções mui diffe­
rentes, e principalmente aos engurgitamentos chronicos do fígado 
e do baço, que se desenvolvem ás vezes depois das febres inter­

mittentes prolongadas. 

Obstrucção d o baço. Veja-se vol. I, pag. 282. 

Obstrucção d o fígado. Veja-se vol. I, pag. 1132. 

O C R E . Substancia argilosa, corada de vermelho, amarello 

ou roxo, por certa quantitade de peroxydo de ferro. Acha-se em 
muitos terrenos. A maior parte dos ocres são empregados na pin­
tura. Os mais conhecidos são : o Ocre vermelho de Ormuz, ou Rubro 
indiano, que se tira da ilha de Ormuz, no golfo pérsico; o Ocre de 
Combal, na Saboia, de u m amarello alaranjado; os Ocres amarellos 
de Vierzou, Pourrain, Bitry e Saint-Amand em França; o 
Ocre amarello conhecido sob o nome de Terra de Sienne; o Ocre 
roxo ou Terra de Ombria que se tira de Ombria na Itália; o 
Ocre vermelho de Portugal, que serve para fabricar a olaria 

fina, o Ocre avermelhado, que serve aos Hespanhoes, para corar 
o fumo, polir os espelhos e limpar os objectos de prata; emfim o 

Ocre vermelho dos Cafres, que estes povos empregão para pintarem 

o corpo. • 
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O C U E O S . Designão-rse sob o nome de óculos os diversos ins­
trumentos destinados a remediar as imperfeições da vista, ou a 
augmentar-lhe o alcance. Comprehendem-se debaixo d'esta deno­
minação os óculos ordinários, de que m e occuparei principalmente, 
e os instrumentos mais ou menos complicados, chamados óculos 
de longamira ou de ver ao longe, óculos de punho, telescópios, etc. 

Os óculos ordinários são vidros circulares encaixilhados em 
formas variadas, e estes vidros são mais ou menos convexos ou 
mais ou menos concavos, conforme a vista é mais ou menos longa 
(presbyopia), ou, pelo contrario, mais ou menos curta (myopia). 
Quando a vista principia a diminuir, os óculos com vidros con­

vexos são muito úteis. Muitas pessoas conservão por este meio, 
durante dez, quinze e vinte annos, a sua vista no mesmo gráo 
de alcance. Mas, para se obter este effeito, é preciso saber o 
momento em que se deve principiar a usar de óculos, e escolher 
os instrumentos de maneira que nada deixem a desejar. Este 
momento não é exactamente indicado pela idade, como julgão 
certas pessoas, mas sim pelos symptomas seguintes : 
Io 0 ponto de vista principia a alongar-se, e a pessoa afasta 

machinalmente os pequenos objectos para os ver melhor. 2o Que­
rendo ler de noite, põe o livro perto da luz ou atraz d'ella. 3o' Os 
olhos fatigão-se pelo menor trabalho : é preciso suspendê-lo para 
lhes dar algum descanso. Quando estes signaes se manifestão, não 
se deve esperar mais; convém servir-se de^ óculos. U m vão amor-
próprio, sobretudo nas senhoras, faz ás vezes hesitar; avista 
porém vai-se perdendo cada vez mais. N'este caso os vidros con­
vexos são mais úteis que nocivos. 
A vantagem dos vidros convexos depende da augmentação do 

angulo dos raios visuaes : os objectos parecem então maiores, 
mais approximados, e sobretudo menos luminosos do que no 
estado ordinário. 
Os vidros concavos de que se servem os myopes, produzem phe­

nomenos inteiramente oppostos. Os corpos vistos por meio d'estes 
vidros parecem pequenos e brilhantes; sua circumferencia é mais 
clara, mais bem marcada do que no estado natural. Porém quanto 
mais pequeno e afastado está u m objecto, tanto mais cansa a vista, 
porque obriga os olhos a fazer maiores esforços para vê-lo distinc-
tamente. Se a isto se accrescentar o brilho da luz produzida pela 
concavidade do vidro, ver-se-ha quão perniciosos são para a vista 
estes instrumentos, que na realidade não produzem effeito senão 
excitando fortemente a parte nervosa do olho; e por isso não se 
deve usar de óculos com vidros concavos senão havendo absoluta 
necessidade. Os myopes decididos a empregar o soccorro dos óculos 
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devem escolher os vidros que permittem ler facilmente e sem 
fadiga na distancia de 40 centímetros. Estes óculos podem ás vezes 
curar a myopia, se, depois de emprega-los por algum tempo, tiver 
o myope a precaução de muda-los todos os mezes, passando gra­
dualmente para números cada vez menos fortes, até chegar aos 
vidros quasi chatos. Citão-se casos de cura de myopia obtidos por 
este meio. 

Óculos com vidros de côr. Empregão-se estes óculos para dimi­
nuir sobre os olhos a impressão mui viva da luz, e por conseguinte -
para conservar a vista : os vidros azues são os que devem ser pre­
feridos. Sem contestar a utilidade d'estes óculos, convém observar 
que apresentão algum inconveniente. Com effeito, não podendo 
permanecer constantemente diante dos olhos, umas vezes os objectos 
apresentão-se esclarecidos naturalmente, outras vezes numa 
espécie de escuridão, alternativa que é mui nociva á sensibilidade 
do órgão. E por isso, o uso dos óculos com vidros de côr deve ser 
mui limitado. Só convém quando os olhos estão expostos á acção 
contínua de u m a luz viva, como, por exemplo, quando alguém é 
obrigado a atravessar u m sitio e m que o sol bate sobre áridos 
rochedos, ou sobre areia. 

Escolha d e b o n s óculos. Este ponto é muito importante. 
Algumas pessoas, seduzidas pelo preço pouco elevado d'estes ins­
trumentos, não reflectem que compromettem u m valor inesti­
mável , pois que o pagão com a perda do órgão mais precioso. Se 
se considerar a difficuldade de fazer bons vidros, os processos 
minuciosos, os talentos, a longa experiência que sua fabricação 
exige dos artistas que se consagrão a este gênero de industria, 
julgar-se-ha facilmente quanto são funestos á vista os vidros 
communs, defeituosos pela natureza, pelo feitio e pelos aros. 

Já disse que para os myopes convém os vidros concavos, para 
os presbytas os convexos, e para as pessoas que não tem a vista 
nem curta, nem longa, e só querem preservar momentaneamente 
os olhos da influencia nociva de u m a luz mui brilhante, convém 
os vidros chatos de côr. Mas, qualquer que seja a fôrma e a côr 
de u m vidro, deve reunir estas três qualidados : ser polido, puro 
e igual e m toda a sua substancia; é preciso que a sua transpa­
rência não seja perturbada nem por manchas, nem por sinuosi-

dades ou alguma mistura heterogênea; é necessário que seja mui 
macio ao tacto, e que seu brilho augmento quando é limpo Com 
u m lenço depois de coberto com o vapor do hálito. A reunião de 
todas estas vantagens é indispensável para obter uma refracção 
perfeita dos raios luminosos; de outro modo, não atravessando 
a luz igualmente o vidro, resultarão d'isso refracções parciaes 
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cujo effeito será nocivo. A desigualdade dos focos é também u m 
defeito grande nos óculos. É raro encontrar pessoas cujos olhos 
tenhão ambos o mesmo alcance. 0 foco de cada vidro deve ser, por 
conseguinte, proporcionado á força ou fraqueza do olho que lhe 
corresponde. Mas, não obstante isto, todas as pessoas que se 
servem de vidros concavos ou convexos os tem quasi sempre do 
mesmo numero, e cansão por conseguinte os olhos. 
A irregularidade das curvaturas deve ser cuidadosamente evitada. 

É indispensável que os ápices de duas curvaturas de u m vidro 
lenhão o mesmo eixo : é uma condição esta a que faltão freqüen­
temente os artífices pouco attentos ou pouco hábeis, e esta dispo­
sição produz u m resultado desfavorável, porque, não se fazendo de 
maneira conveniente a refracção dos raios, sua reunião dá sobre 
a retina imagens irregulares; e os esforços continuados que o olho 
faz para as regularizar acabão por estragar o órgão. 
Qualquer pessoa que deseje achar vidros próprios para a sua 

vista deve examinar por si mesma a pureza, a transparência, o 
brilho, as curvaturas convexas ou concavas; assegurar-se bem, 
apresentando-os alternativamente a cada olho, do foco que 
convém a u m e outro; experimenta-los por algum tempo sobre 
livros -ou outros objectos antes de compra-los. Não é raro encon­
trar vidros que parecem bons a principio, e cujo uso mais conti­
nuado demonstra o contrario. Os caracteres de impressão de um 
livro ordinário devem apparecer distinctamente aos olhos a uma 
distancia cerca de 27 centímetros (10 pollegadas). 
Eis-aqui a escala adoptada pelos fabricantes de Pariz : 

* Presbyopia ou vista longa. Vidros, convexos. 
Presbyopia fraca. N°s 80, 72, 60, 48, 36, 30, 24, 20-
Presbyopia mais forte. 18, 16, 15, 14, 13. 
Presbyopia forte. 11, 10, 9, 8, 7, 6, 5. 
Presbvopia muito forte. 4 1/2, 4, 3 1/2, 3, 2 1/2, 2, 1 3/4, 

1 1/2, í. 
Esta ultima serie dá-se ordinariamente aos individuos operados 

de cataracta. 
Myopia ou vista curta. Vidros concavos. 
Myopia fraca. NÜS 60, 30, 20, 18, 16. 
Myopia mais forte. 15, 14, 13, 12, 11, 10. 
Myopia forte. 9. 8. 7 6,5,4 1/2,4. 
Myopia muito forte. 3 3/4, 3 1/2, 3, 2 3/4, 2 1/2 2 , 1 3 4. 

1 1/2, 1 (raras vezes empregados). 
Os aros exigem também certas precauções. Sendo muito fracos 

ou muito moveis, o seu movimento contínuo desarranjará a cada 
momento o eixo da visão. Se os vidros ficarem mui perto dos 
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olhos, a vista será incommodada; além d'isto, a transpiração 
mancha-lhes o brilho, e não será possível então distinguir bem 
os objectos. Se,, pelo contrario', ficarem muito afastados, não 
servirão para o fim que se deseja. É , por conseguinte, importante 
que os aros tenhão a elasticidade, a solidez e o comprimento neces­
sários para que os vidros fiquem n u m a distancia conveniente dos 
olhos, e não se desarranjem pelos movimentos da cabeça. 

O D O N T A E G I A , ou D Ô R DE DENTES. Veja-se vol. I, pag. 799. 

O D O N T A E G I C O . Palavra que serve para designar elixires 
aconselhados contra as dores de dentes. De ordinário, são com­
postos de álcool, no qual se faz macerar raiz de pyrethro, guaiaco, 
moscadas, etc. Muitos d'elles são pouco efficazes contra as dores 
de dentes. Os medicamentos próprios para acalmar as dores de 
dentes achão-se indicados no vol. I, pag. 799. 

O E F I C I A E D E S A E A . Asclepias curassavica, Linneo. Ascle-
piaceas. Planta do Brasil e das Antilhas. Habita nos prados, como 
por exemplo nos arredores do Rio de Janeiro entre o Berquó e o 
Hospício de Pedro Segundo. Na Bahia dão-lhe o nome de Cega-olho. 
A raiz goza da propriedade emetica e é empregada nas Antilhas 
para este effeito na dose de 1 gramma (20 grãos). O Sr. Dr. Nicoláo 
Moreira a considera suspeita, á vista de factos de envenenamento 
occosionados por esta planta. 

O E E A D O . Veja-se ENCERADO. 
O E E A N D R O . Veja-se ESPIRRADEIRA. 
O E E O S . Corpos gordos que ordinariamente conservão o estado 

liquido na temperatura de 10° a 20° centígrados, e com mais razão 
acima d'esta temperatura. Os óleos distinguem-se em graxos ou 
fixos, e em voláteis ou essenciaes ou essências. Para estes veja-se 
ESSÊNCIAS. 

Os óleos fixos são insoluveis na agua ; pouco solúveis no álcool, 
exceptuando o óleo de ricino e o de croton tiglium que se dissolvem 
completamente. São solúveis no ether. Os alcalis transformão-nos 
em productos novos, com que se combinão e dão nascimento ao 
sabão cujos usos econômicos e industriaes são bastante conhe­
cidos. Extrahem-se pela maior parte dos vegetaes. Encontrão-se 
quasi exclusivamente nas sementes; raras vezes nas partes car-
nosas dos fructos : taes são a azeitona, os fructos de louros e 
alguns outros. Extrahem-se ordinariamente submettendo as partes 
vegetaes á prensa. Alguns óleos fixos são fornecidos por certos 
animaes : como são o azeite de baleia, chamado impropriamente 
azeite de peixe, e o óleo de mocotó ou de mão de vacca. Achão-se 
os óleos ÍÍXQS, nos animaes, nas mesmas partes que as gorduras, 

sólidas, 
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Distinguem-se os óleos fixos em óleos siccativos e óleos não sic-
cativos. Os primeiros tem a propriedade de se espessarem pouco a 
pouco ao contacto do ar e de se transformarem n u m a espécie de 
membrana solida e transparente; taes são os óleos de linhaça, de 
nozes, de sementes de canhamo, de sementes de dormideira. Esta 
propriedade torna-os preciosos na preparação dos vernizes e das 
tintas a óleo. Os óleos não siccativos empregão-se como alimentos 
e como medicamentos, ou para luzes, para a fabricação do sabão: 
taes são os óleos de azeitonas, de amêndoas, de nabo, de 
colza, etc. 

|' Óleo de a m ê n d o a s . Obtem-se pela espressão, a frio e sem 
agua, das amêndoas doces e amargas, fornecidas pela arvore 
chamada amendoeira. É liquido, de côr esverdeada; o cheiro e 
sabor parecem-se u m pouco com o de amêndoas doces. E m alia 
dose é laxante, emolliente em dose pequena. Emprega-se interna­
mente nos envenenamentos por substancias acres , nos pleurizes, 
bronchites, irritações das vias urinarias, e externamente em fric-
•ções como emolliente. 

Óleo de andiroba. Veja-se ANDIROBA. 

Óleo de anta. Óleo extrahido da anta, animal mammifero 
do Brasil, representado no vol. 1. pag. 206. Este óleo emprega-se 
em fricções contra as dores rheumaticas. 
Óleo de avelã. Óleo extrahido dos fructos da aveleira. A 

pequena quantidade que se tira d'este óleo é reservada para a phar-
macia, e para a preparação de diversos cosméticos.. 
Óleo de azeitona. Veja-se AZEITE. 
Óleo de ben. Óleo extrahido das nozes da moringa aptera, 

Decaisne. Não é coagulavel, nem se faz rançoso facilmente; 
e por causa d'estas qualidades é procurado pelos relojoeiros, e 
pelos perfumistas para a preparação de extractos de flores de cheiro 
fugace. 
Óleo de bicuiba. Veja-se BICUIBA. 
Óleo de cadê. Óleo que se obtém queimando n u m forno os 

troncos de uma espécie de zimbro, chamado oxycedro, junipems 
oxycedrus, L.., arvore que habita em Portugal, e sobretudo nos 
arredores de Setúbal. É u m liquido roxo, muito inflammavel, de 
consistência oleosa, cheiro forte de alcatrão, sabor acre e cáus­
tico. Falsifica-se ás vezes com óleo de alcatrão ou com óleo de 
carvão de pedra, que tem differente composição e propriedades 
inferiores. U m a gotta de óleo de cadê, applicada sobre u m dente 
cariado, acalma a dôr. Este óleo é efficaz contra as lombrigas, na 
dose de 20 gottas, administradas em 90 grammas (3 onças) d'agua 
pom assucar, U m a ou duas fricções completas e u m pouco fortes 



490 ÓLEOS. 

com óleo de cadê, são sufficientes para curar a sarna. É útil em 
muitas moléstias cutâneas, como no eczema, lupo, tinha e outras; 
emprega-se n'estes casos em fricções brandas, feitas todos os dias, 
ou de dois em dois dias, sobre as partes affectadas, puro ou mis­
turado com 2 ou 3 partes de glycerina ou óleo de amêndoas doces. 
É muito empregado na medicina veterinária, em fricções contra 
a sarna, e, misturado com banha, forma o unguento usado 
contra as ulceras sarnentas dos animaes. 

Óleo de cajeput. Óleo extrahido por distillação das folhas 
frescas de u m arbusto chamado por Smith Melaleucea minor, da 
familia das Myrtaceas, que habita nas Molucas. É liquido, mui 
volátil, transparente, amarello-dourado, de cheiro forte e agra­
dável , inteiramente solúvel no álcool. Recommendado como esti­
mulante nas moléstias nervosas do estômago; dá-se na dose de 
6 a 8 gottas com assucar; também se fazem fricções com este óleo 
no rheumatismo e paralysia. 

Olco c a m p h o r a d o . Prepara-se dissolvendo 1 parte de cam­
phora em 9 partes de azeite doce, e filtrando depois de feita a 
dissolução. Emprega-se em fricções nos' rheumatismos. 

Óleo de carrapato. Veja-se Ó L E O DE RICINO. 
Óleo de colza. Óleo extrahido das sementes de uma espécie 

de couve, brassica oleracea. Este óleo pôde empregar-se como 
alimento; mas serve sobretudo para luzes e fabricação do sabão. 
Óleo de copahiba. Veja-se Vol. I, pag. 696. 
Óleo de croton tiglium. Óleo extrahido das sementes do 

croton tiglium, Linn., arbusto qua habita nas Molucas e na China. 
Emprega-se em medicina como purgante. Tem a consistência de 
xarope, de côr escura e opaca sendo em grande quantidade, de 
côr amarella alaranjada sendo em pequena; sabor quente e muito 
acre, cheiro particular e desagradável. 

O óleo de croton tiglium é u m purgante extremamente violento. 
O seu emprego exige muita prudência, porque em niinima dose, 
como nade uma gotta, determina dejecções alvinas abundantes. 
Administra-se na dose de 1 a 2 gottas em 15 grammas (1/2 onça) 
de xarope de gomma ou em pilulas com miolo de pão. 

Óleo de dendê. Veja-se AZEITE DE DENDÊ. 
Óleos essenciaes. Veja-se ESSÊNCIAS. 
Óleo de ligado de bacalháo. O fígado do bacalháo é muito 

volumoso e fornece u m óleo empregado em medicina. Este óleo é 
amarellado ou escuro. É aconselhado internamente na dose de 
uma colher de sopa três vezes por dia na tisica , no rachitismo, 
rheumatismo articular, nas escrophulas; externamente emprega-se 

em fricções nos mesmos casos. 
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Óleo de linhaça. Óleo siccativo que se extrahe das sementes 
de linho, depois de torradas e moidas. Emprega-se na pintura 
commum e para preparar os vernizes graxos. Torna-se mais sicca­
tivo sendo fervido com 7 a 8 por cento de lithargyrio : chama-se 
então óleo de linhaça fervido. A tinta de imprensa prepara-se com 
óleo de linhaça e 1/6 do seu peso de pós de sapato. O tafetá gom-
mado recebe muitas camadas successivas de óleo de linhaça com 
lithargyrio; preparão-se do mesmo modo couros envernizados, 
pannos encerados, etc. 

Óleo do louro. Óleo extrahido das bagas de louro. Esverdeado, 
grosso, de cheiro forte, desagradável; empregado para curar as 
feridas dos animaes. 

Óleo de maeassar. Nome que se deo a uma pomada empre­
gada para untar o cabello. Ha diversas receitas d'esta preparação 
cosmética. Eis-aqui uma : 

Óleo de ben (óleo extrahido das sementes 
da arvore moringa aptera, Decaisne, 
que habita no C e y l ã o ) . . . 4 litros 

Oleô de avelã. 2 litros 
Espirito de vinho 1/2 litro 
Tintura de almiscar 50 grammas 
Alcoolato de casca de laranja. 50 grammas 
Essência de bergamota. 50 grammas 
Essência de Portugal. 54 grammas 
Essência de rosas. . 54 grammas. 

Aquece-se a banho-maria, n u m a vasilha bem tapada, durante 
uma hora, deixa-se infundir durante 8 dias na mesma vasilha, 
mexendo duas ou três vezes por dia, e deita-se-íhe depois orcaneta 
para lhe dar côr. 
Óleo de m ã o de vacca. Obtem-se abandonando a si mesmo 

o decocto aquoso das mãos e pés de vacca separados do casco, 
tirando o liquido que sobrenada, e lançando-o em grandes reser­
vatórios onde se purifica pelo repouso. Serve para untar as rodas 
das maquinas delicadas, principalmente na relojoaria, e emprega-
se mesmo na cozinha para feituras. 
Óleos medícinaes. Dissoluções de diversas substancias 

medicinaes em azeite doce. Empregão-se para fricções em diversas 
moléstias. Taes são : óleo camphorado, óleo de camomilla, de cicuta, 

de belladona, etc 
Óleos mineraes. Dá-se este nome á naphta e ao petróleo, 

que se achão no estado de verdadeiras fontes em muitos lugares 
da America do Norte, da Califórnia e do Canadá (Veja-se N A P H T A 
e PETRÓLEO). Tirãosua origem de uma espécie de distillação lenta 
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effeituada no seio da terra, pela influencia do calor terrestre, 
sobre matérias orgânicas combustíveis. Empregão-se para luzes. 

Óleo de nabo. Extrahe-se das sementes de nabo. Emprega-se 
para luzes, fabricação do sabão molle, apisoamento das fazendas 
de lã, e preparação dos couros. 

Óleo de nozes. Extrahe-se das nozes, e é mais siccativo do 
que o óleo de linhaça. Emprega-se com preferencia para as pin­
turas finas. Serve também para vernizes, luzes, e sabão verde. 
Nas localidades onde ha muitas nogueiras emprega-se para comi­
das ; não é muito inferior ao óleo de azeitonas, mas torna-se 
rancido em pouco tempo. 

Óleo de petróleo. Veja-se PETRÓLEO. 
Óleo de ricino. Óleo extrahido das sementes da mamona, 

Ricinus communis, Linneo, arvore representada na fig. 353, vol. II, 
pag. 341. A fig. 378 mostra as sementes. Este óleo é de côr branca 

ou amarellada, viscoso, de sabor desagra­
dável ; é u m dos purgantes mais usados, bem 
que sua acção seja inconstante. Goza também 
de propriedades vermifugas. Administra-se 
na dose de 15 ,a 60 grammas (1/2 a 2 onças) 
em caldo de vacca, ou n u m a chicara d'agua 
fria com assucar e u m pouco de sumo de 

Sementes do ricino. limão. Para tirar o gosto do óleo, o melhor 

meio consiste em chupar limão azedo com 
assucar, ou lavar a bocca com vinho ou aguardente. 

Óleo de schisto. Óleo para luzes extrahido pela distillção dos 
schistos betuminosos e do carvão de pedra. 
Óleo de sementes de c a n h a m o . Serve para luzes, para 

a preparação dos vernizes e do sabão. 
Óleo de sementes de dormideira. Emprega-se como ali­

mento, para luzes e na pintura. 
Óleo de tamaquaré. Producto resinoso obtido de incisões 

feitas na casca de uma grande arvore do Brasil, que habita par-
icularmente nas margens do Bio Negro. É u m liquido opaco, de 
consistência de mel espesso, de côr amarella suja, de sabor fraco, 
de cheiro semelhante ao da manteiga, insoluvel em agua, solúvel 
no álcool,̂  no chloroformio, na benzina, no ácido acetico; pouco 
solúvel na essência de terebinthina. — Emprega-se em fricções 
contra as "moléstias cutâneas. 

Óleo de terebinthina. Veja-se TEREBINTHINA. 
Óleo de. vitriolo. Veja-se Acmo SULFURICO, vol. I, pag. 42. 
Ó L E O V E R M E L H O ou BALSAMO. Myrospermum erythroxy-

lum. Freire AUemão. Leguminosas, Arvore do Brasil; habita em 
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Minas, no Ceará, e nas outras províncias do Império. É uma das 
principaes arvores silvestres, pela belleza e aroma do seu cerne. 
É de grandes dimensões; seu trone® tem 25 metros de altura, 
pouco mais ou menos, e mais de 6 metros de circumferencia; a 
casca é lisa, de u m cinzento claro, de cheiro aromatico; as folhas 
são. compostas de foliolos alternos, ovaes-oblongos, e m numero 
variável em cada folha, glabros, luzidios, de u m verde muito mais 
intenso no limbo, glandulosos, recortados e ondulados nas orlas; 
inflorescencia em racimo; as flores são pequenas, aromaticas e de 
côr branca; o fructo é u m legume com u m a semente envolvida 
em u m pouco de resina. 0 cerne (parte interior do lenho) é for­
mado por u m tecido compacto, de côr vermelha, e contém unoP 
óleo essencial que lhe communica u m aroma extremamente agra­
dável , e que não desapparece facilmente com o tempo; este cerne 
é pesado, resinoso, muito combustível, e empregado com vantagem 
nas obras immersas, que exigem u m prolongado contacto com a 
agua ou com o solo; é susceptível de muitas outras applicações. 
Na lavoura muitos eixos dos carros são construídos com esta 
madeira. Os índios servem-se dos fragmentos do óleo vermelho 
como fachos. 0 carvão, que d'elle se extrahe, arde com facilidade. 
0 Sr. Dr. Theodoro Peckolt, distineto pharmaceutico do Rio de 
Janeiro, obteve d'esta arvore u m balsamo inteiramente semelhante 
ao balsamo chamado no commercio peruviano, que é produzido por 
uma arvore da mesma família, -Myrospermum Pereiro0,. Boyle, que 
não habita n<5 Peru como o seu nome parece indicar, mas sim na 
America central. 0 balsamo, obtido por incisões praticadas no 
tronco do óleo vermelho, pôde ter as mesmas applicações na medi­
cina contra as moléstias do peito, que o balsamo peruviano que se 
acha no commercio, e poderia vir a ser u m importante artigo de 
exportação. Na Exposição universal de Pariz de 1867, achavão-se 
os differentes produetos d'esta interessante arvore, a madeira, a 
casca, o balsamo tirado da arvore, e o óleo essencial extrahido da 

serradura. 
O L E A C T O . U m vapor ligeiro e subtil levanta-se continua­

mente da superfície dos corpos, e espalha-se pela atmosphera. É 
invisível, impalpavel, imponderável, e escapa a todos os nossos 
meios de exploração : entretanto, u m apparelho particular, dis­
posto com u m a arte infinita pelas mãos do Creador, recolhe estas 
impressões fugitivas e leva a sua impressão ao cérebro. O sentido 
do olfacto é que põe a maior parte dos animaes em relação com 
essas moléculas tenuissimas. Muitos d'entre elles tem certamente 
maior fineza do que o homem no olfacto : sentem a maiores dis­
tancias ; não somente são advertidos de mui longe da presença 



494 O L E A C T O . 

dos corpos, como também reconhecem os seus vestígios muito 
tempo depois da sua passagem. Nos animaes das classes inferiores 
ao homem, o olfacto é o órgão principal do instincto; seus olhos 
e ouvidos não podem considerar os objectos debaixo de todos os 
pontos de vista. Na escolha de seus alimentos, os animaes são 
esclarecidos pelo olfacto muito mais seguramente do que o home.m. 
Os rebanhos que pastão nos prados não comem as hervas nocivas. 
No h o m e m , pelo contrario, as sensações que dão os cheiros 
augmentão pouco as suas idéias; freqüentemente o olfacto não lhe 
descobre os venenos, e até faz-lhe achar n estes venenos cheiros 
agradáveis. A natureza quiz privar o h o m e m d'estas luzes total-
«mente instinetivas, afim de o levar a desenvolver completamente 
a observação, que é o caraeter da sua intelligencia. 

U m dos principaes usos do olfacto no h o m e m é fazer reconhecer 
as qualidades do ar que deve servir á respiração. Segundo as 
impressões, que este sentido experimenta, o apparelho respiratório 
dispõe-se a receber ou repellir a substancia que lhe é enviada. 
Assim, se o ar que se respira tem u m cheiro desagradável, a 
inspiração parece fazer-se com violência, e o peito aperta-se com 
força. 

O olfacto é como todos os actos que dependem do exercicio da 
sensibilidade; parece que esta faculdade se consome e se exhaure 
por u m a serie de sensações vivas e prolongadas. Sensações fracas 
não são quasi percebidas quando suecedem a outras muito mais 
fortes, e a mesma sensação enfraquece-se pela durarão, bem que 
os corpos exteriores que a causão não tenhão mudado. Assim, as 
pessoas continuamente expostas ás emanações mais infectas, como 
aos cheiros mais suaves, acabão por lhes ser inteiramente insen­
síveis. Sabe-se que o celebre cardeal Richelieu fizera u m tal abuso 
dos perfumes, debaixo de todas as formas, que não sentia mais 
a sua acção, e que a atmosphera e m que vivia habitualmente era 
tão odorifera, que incommodava as pessoas que entravão nos seus 
salões. 

As lesões do olfacto referem-se á abolição completa, á simples 
diminuição, á exaltação e á perversão da faculdade olfactiva. A 
falta do olfacto observa-se e m diversas circumstancias. As vezes, 
bem que raramente, mostra-se desde a nascença; e tem-se notado 
alguns individuos que apresentavão esta singular disposição, sem 
que existisse vicio algum de conformação nos seus órgãos olfactivos. 
Porém, as mais das vezes, a falta do olfacto sobrevem e m conse­
qüência de algumas moléstias que alterão a estruetura da mem­
brana nasal, que obstruem as cavidades olfactivas, ou emfim é o 
resultado de affecções cerebraes. Assim, tem ás vezes sido produzida 
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por defluxos freqüentes, por u m a ulcera no interior do nariz, ou 
pela presença de u m polypo. A falta do olfacto observa-se muito 
mais freqüentemente durante o curso das affecções agudas, com 
as quaes desapparece : taes são o defluxo e as moléstias do cérebro. 
0 que acabo de dizer da falta de olfacto é também applicavel á 
simples diminuição ou ao enfraquecimento d'este sentido, que é 
muito mais c o m m u m . 

A exaltação do olfacto observa-se, ás vezes, particularmente 
nas pessoas nervosas, e nas moléstias em que existe excitação 
cerebral mui pronunciada. Manifesta-se ás vezes durante a gra­
videz. O menor cheiro affecta desagradavelmente estas pessoas. 
Em alguns casos, são affectadas somente por u m certo cheiro, que 
descobrem com u m a sensibilidade infinita e em distancias grandes. 
Emfim a perversão ou a depravação do olfacto, que consiste em 
perceber cheiros agradáveis ou desagradáveis que não existem, 
em buscar cheiros ordinariamente repugnantes, encontra-se quasi 
exclusivamente nas pessoas hypocondriacas, hystericas, e ás vezes 
nas senhoras grávidas : é u m phenomeno puramente nervoso. 
O L H O . Órgão da vista, de fôrma espherica, contido em duas 

cavidades ósseas, chamadas orbitas. Fig. 379. 
Procedendo-se, de diante para traz, ao exame do olho; isto é, das 

partes que se apresentão em primeiro lugar ás que são situadas 
mais profundamente, encontra-se : 
A cornea (k), membrana lisa, perfeitamente transparente, con-

vexa na sua face externa, concava na face interna, que occupa 
a quinta parte anterior do globo ocular, entretanto que a sclero-
tica occupa os quatro quintos posteriores. E semelhante a u m 
vidro de relógio engastado no seu aro. 
A sclerotica (d), membrana opaca que dá ao olho a consistência 

e a fôrma, é de côr branca azulada. <É aberta anteriormente para 
a cornea transparente : por detraz, quasi no centro, existe outra 
abertura muito mais pequena, destinada á passagem do nervo 
óptico. A sua porção anterior, que é visível, constitue o que se 
chama o branco do olho. A face interna da sclerotica é unida com 
a choroide (s), outra membrana mui vascular, coberta de u m a 

massa preta chamada pigmento. 
0 iris (hh), membrana situada entre a cornea e o humor crys­

tallino , formando d'esta maneira as duas câmaras do olho. E de 
côr varia, e, conforme esta côr chamão-se olhos azues, gazeos 
pretos, etc. 0 iris tem no centro u m a abertura, redonda no homem, 
chamada pupilla, vulgarmente menina do olho. 
0 humor aqueo. límpido e transparente, semelhante á agua com 

uma pouca de g o m m a em dissolução, que enche as duas câmaras 
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do olho; isto é, todo o intervallo desde a cornea até ao crys­
tallino. 

O crystallino (l), corpo transparente, de forma lenticular, situado 
na direcção da pupilla, na reunião dos dois terços posteriores 
com u m terço anterior do olho. É revestido de u m a membrana, 
chamada cápsula do crystallino. Quando o crystallino, ou a sua 
cápsula, se tornão opacos, formão a moléstia chamada cataracta. 

Fig. 379. 

Corte vertical e antero-posterior do globo do olho. 

, «cornea; d, sclerotica; s, choroide; r, retina; a, nervo óptico; 
hh, a membrana iris que limita a pupilla e se apoia'no crystallino; 
l, o crystallino collocado atraz da pupilla; m , cápsula do crys­
tallino; b, extremidade do nervo óptico; c, bainha do nervo 
óptico; f, canal de Holvius* ou de Schlemm ;• g, ligamento ciliar 
e processos ciliares; pb, corpo ou humor vitreo ou hyaloideo, que 
enche a cavidade do olho atraz do crystallino; qqo, membrana 
do humor vitreo; p, zonula de Zinn; n, o canal de Petit; o, 
parede posterior d'este canal; j, câmara anterior cheia de humor 
aqueo; i, câmara posterior; e, terminação da conjunctiva ao 
nivel da juncção da fcornea com a sclerotica. 

0 corpo vitreo (pb), comparável a gelea, de u m a transparência 
perfeita, e que occupa o espaço comprehendido entre o crystal­
lino e a retina. 

A retina (r), membrana formada pela expansão do nervo óptico. 
Esta membrana recebe a impressão da luz; é o órgão immediato 
da visão. Acha-se por detraz do corpo vitreo, e communica com o 
cérebro por intermédio do nervo óptico. 
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U m nervo volumoso (a), cuja extensão concorre a formar a 
retina, entra no olho pela extremidade posterior da abobada orbi-
taria, e atravessa a sclerotica. Seis músculos fixados na sclerotica 
pela sua extremidade anterior, e inseridos atraz do globo do olho 
pela sua extremidade opposta, fazem executar a este órgão movi­
mentos em todos os sentidos. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS. 

Io Arco sèhll. Nas pessoas idosas a superfície da cornea infil­
tra-se de granulações gordurosas que formão na circumferencia 
d'esta membrana u m circulo esbranquiçado de 2 a 3 millimetros 
de largura. Não ha nada a fazer contra esta alteração senil que, 
aliás, não impede a vista. O arco senil apparece ás vezes nos adultos. 
2o Relida ou rVevoa d o olho. Veja-se vol. I, pag. 329. 
3o C a n c r o d o olho. Veja-se vol. I, pag. 457. 
4o Cataracta. Veja-se vol. I, pag. 514. 
5o C o m m o ç ã o d o olho. Os corpos contundentes, obrando 

com violência sobre o olho ou nas regiões vizinhas, podem dar 
lugar a lesões mui graves; u m simples abalo do globo ocular pôde 
ter tristes conseqüências, tanto a retina tem pouca cohesão, os 
vasos pouca firmeza, e o iris pouca adherencia. Assim, em conse­
qüência de pancadas sobre o olho, sobrevem uma verdadeira com­
moção, rasgaduras internas, etc. Achando-se o systema nervoso 
quasi no estado de polpa para formar a retina, é sobre elle que se 
manifestão sobretudo os effeitos da commoção; ha compressão 
súbita e instantânea da membrana nervosa, d'onde vem a cegueira. 
mais ou menos prompta, mais ou menos rebelde. Este effeito pôde 
existir sem alteração alguma das partes transparentes do olho. 
Esta commoção ocular é occasionada por todos os corpos applicados 
violentamente sobre o olho : a rolha de uma garrafa de Cham­
panha destapada com estrondo; u m grão de chumbo que não 
penetra, ou u m nó da ponta de u m chicote. É assim que se pro­
duzem muitas commoções oculares; e estas são commoções direc-
tas do olho. A commoção indirecta pôde ser occasionada por u m 
abalo, em conseqüência de u m a pancada sobre o rosto, soore 
a sobrancelha e mesmo sobre a testa. U m a bofetada deo muitas 
vezes lugar a u m a commoção ocular seguida de gota serena. Foi 
uma commoção ocular indirecta que fez perder a vista ao duque 
de La Bochefoucauld, de que falia Voltaire no Século de Luiz XIV 
0 duque recebeo na testa, n'uma rua de Pariz, uma bala morta 
que não dividio os tecidos : houve perda de sentidos, e cegueira 
immediata que foi incurável. O olho não appresentava alteração 

physica. 
VOL. n. — 32 
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Tratamento. Se algum abalo do olho fôr seguido de cegueira, 
será preciso pôr dez bichas na fonte correspondente, e applicar 
no olho pannos molhados em agua fria. 

6o Contusão do olho. Veja-se vol. I, pag. 685. 
7o Corpos estranhos n o olho. Veja-se vol. I, pag. 730. 
8o E s t a p h y l o m a . Veja-se vol. I, pag. 1004. 

9o Eeridas d o olho. Estas feridas são u m dos accidentes 
mais freqüentes que se dão no olho. Quando são insentas de con­
tusões e de qualquer outra complicação, sárão promptamente sem 
deixar belidas, e as picadas feitas na cornea são ainda menos 
graves que os cortes : os differentes methodos.da operação de 
cataracta pela cornea são provas d'isto. Ha casos em que pontas 
de agulha ou tesoura penetrarão na cornea, e os accidentes forão 
prevenidos por simples applicações de pannos molhados em agua 
fria. Nas feridas largas da cornea, o humor aqueo é sempre eva­
cuado ; mas esta circumstancia nem sempre é grave, porque este 
humor reproduz-se em pouco tempo. O perigo d'estas feridas 
depende, por conseguinte, de outras circumstancias : umas vezes 
o crystallino foi tocado, e forma-se então uma cataracta; outras 
o corpo vitreo sahio, e este não se reproduz; emfim, a ferida da 
cornea não se cicatriza immediatamente, uma suppuração tem 
lugar, a qual determina uma belida; e se esta se achar na direcção 
da pupilla, a vista fica mais ou menos impedida. Pôde também 
sobrevir uma inflammação profunda no olho, que occasiona a 
perda d'este órgão. 

O tratamento das feridas do olho consiste, nos primeiros dias, 
em bichas e applicações de pannos molhados em agua fria. A des-
cripção mais circumstanciada das feridas do olho e o seu trata­
mento achão-se no artigo FERIDAS, vol. I, pag. 1093. 
10° Eistula d a cornea. Dá-se este nome á pequena abertura 

da cornea que distilla o humor aqueo do olho. Pela maior parte é a 
conseqüência de ulcerações da cornea, ás vezes das feridas oblí­
quas d'esta membrana pela ponta de agulha, de canivete ou de 
qualquer outro instrumento picante. A abertura, que a forma, 
deixa escorrer continuamente o humor aqueo em quantidade 
pequena; resulta d'isto o desapparecimento da câmara anterior do 
olho, a propulsão da membrana iris, que se applica á face poste­
rior da cornea; esta torna-se enrugada. O olho é menos resis­
tente á pressão do que no estado normal. A abertura da cornea 
fecha-se ás vezses espontaneamente, e então o globo ocular reco­
bra a sua conformação primitiva. 

Para curar as fistulas da cornea empregão-se os collyrios 
adstringentes, a occlusão das palpebras por meio de uma ligadura 
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convenientemente applicada, chamada monoculo (vol. II, pag. 285), 
e, finalmente, a cauterização superficial das margens da fistula com 
pedra infernal. Eis-aqui as receitas dos collyrios : 
IaSulfato de zinco. 5 centigrammas (1 grão) 
Agua distillada. 30 grammas (1 onça). 

2a Azotato de prata. 5 centigrammas (1 grão) 
Agua distillada. .. 30 grammas (1 onça). 

11° G l a u c o m a . Veja-se vol. II, pag. 57 
12° G o t a serena. Veja-se vol. I, pag. 146. 
13° H e m a l o p i a ou Hypohema. Derramamento do sangue na 

câmara anterior do olho. É ás vezes espontâneo; sobrevem em 
conseqüência de ophthalmias violentas; mas de ordinário resulta 
de uma contusão do olho, de uma ferida do olho, e da operação 

da cataracta. 
A resorpção do sangue é a mais freqüente terminação da hema­

lopia ; mas muitas vezes é incompleta, uma porção de coalho fica 
na câmara anterior, e ás vezes uma inflammação é a conseqüência 
da presença d'este corpo estranho. 
O tratamento consiste em applicar no olho pannos molhados em 

agua fria, que se reformão de vez em quando. Para combater as 
dores administra-se internamente o xarope diacodio na dose de 
uma colher de sopa, 3 vezes por dia. 
14° H e r p e s ocular. Veja-se vol. II, pag. 134. 
15° Hydropisia do olho ou Hydrophthalmia. V v. II, p. 153. 
16° H y p o p y o n . Collecção de pus no interior do olho, conse­

qüente a uma inflammação violenta d'este órgão. Conhece-se pelo 
meio circulo de u m branco amarellado, que existe na parte infe­
rior da cornea, e augmenta insensível mente. 
Tratamento. Instillem-se entre as palpebras com u m pincel algu­

mas gottas do collyrio seguinte :' 
A g u a . . . 30 grammas (1 onça) 
Laudano de Sydenham.. 1 gramma (20 grãos). 

E appliquem-se sobre as palpebras pannos molhados em agua 

tepida, ou cataplasma de linhaça. 
As puncções repetidas da cornea com agulha de cataracta é o 

melhor meio que pôde empregar-se. O humor aqueo, reprodu-
ziudo-se, leva comsigo cada dia u m pouco de pus. 
17° I n f l a m m a ç ã o d o olho. Veja-se CONJUNCTIVITE. 

18° Keratite. Veja-se vol. II, pag. 236. 
19° O l h o postiço ou artificial. Assim se chama uma espécie 

de meio-globo em esmalte, vidro ou qualquer outra substancia, 
cuja superfície convexa offerece a imagem de u m olho natural. 
Os antigos servião-se de uma simples chapa metallica coberta de 
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uma^pelle fina, que applicavão por diante da orbita. Sobre esta 
chapa pintavão a imagem do olho, a qual, longe de esconder, 
punha em evidencia a deformidade. Os olhos postiços fabricados 
hoje de esmalte estão aperfeiçoados até ao ponto de imitarem per­
feitamente a cornea, a câmara anterior, a forma variada do iris, 
a abertura pupillar, a sclerotica e os vasos da conjunctiva; de 
sorte que é muitas vezes difficil, para não dizer impossível, dis­
tinguir o olho postiço do natural. Se existe u m coto movei na 
orbita, e se a moléstia respeitou os músculos, o olho postiço 
recebe os movimentos e m harmonia com os do olho, e a illusão 
é completa. Todas as manhãs introduz-se o olho de esmalte debaixo 
das palpebras, e tira-se todas as noites, para deixar descansar a 
orbita, e lava-la com agua. 

20° Pterygio ou U n h a d o olho. Veja-se PTERYGIO. 

21° Q u e i m a d u r a d o olho. Veja-se QUEIMADURA. 

22° Elcera d a cornea. As ulceras da cornea são a conse­
qüência das inflammações, das pústulas, dos abcessos da cornea. 
São superficiaes ou profundas. 

Symptomas. Todas estas ulceras tem symptomas communs : 
lagrimejamento, aversão á luz, alteração da vista. A dôr é ás 
vezes viva, outras vezes quasi nulla. 

A marcha d'estas ulceras é' variável; ora é extremamente rápida, 
e a perforação da cornea sobrevem em vinte" e quatro ou quarenta 
e oito horas; ora é chronica. 

A terminação a mais freqüente é a cicatrização x uma substancia 
plástica, segregada pela superfície ulcerada, depõe-se sobre a 
ulcera e a enche pouco a pouco. Esta substancia, a principio 
opaca, torna-se mais clara e a cornea recobra insensivelmente a 
sua transparência; a opacidade não persiste senão quando a ulcera 
é mais extensa. Mas ás vezes a utaera continuando a sua marcha, 
destroe a maior parto das lâminas da cornea, então a camada a 
mais profunda não pôde resistir á pressão do humor aqueo : sobre­
vem u m a proeminencia chamada keratocele. E m casos raros, toda 
a cornea está destruída, a membrana do humor aqueo faz hérnia 
atravez da solução de continuidade; outras vezes a membrana do 
humor aqueo perfora-se; sobrevem fistula da cornea. 

Tratamento. Applicar sobre as palpebras pannos molhados em 
agua quente, e impedir, por meio de atadura o movimento das 
palpebras. Duas vezes por dia tocar a ulcera da cornea com pincel 
molhado no laudano de Sydenham, ou no collyrio seguinte : 

Agua distillada. 30 grammas (1 onça) 

Azotato de prata. 5 centigrammas (1 grão). 
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Se estes meios não aproveitarem, cumpre tocar levemente a 
ulcera com pedra infernal. 
O doente deve estar collocado em boas condições hygienicas, 

n'um lugar arejado; será bem alimentado. Durante o tratamento 
não fará uso dós olhos para tíabalhar em qualquer cousa que seja. 
Para as moléstias que tem connexões com as dos olhos, Veja-se 

o artigo PALPERRAS. 

O L H O D E P O L V O . Vulgarmente assim se chamão bexigas 
mui graves, que, em vez de se encherem de matéria purulenta, 
abatem rapidamente e tornão-se chatas pouco depois do seu desen­
volvimento, Veja-se BEXIGAS, vol. I, pag. 346. 
O L I B A r V O . Veja-se INCENSO. 
O M E N T O . Veja-se EPIPLOON. 
O M O P L A T A . Osso chato do hombro, que cobre as costas. 

Pode ser fracturado por queda, pancada ou qualquer outra vio­
lência exterior; mas estas fracturas são raras. Veja-se FRACTURA 

BA ESPADOA, VOl. I, pag. 1191. 
O N í A r V I S M O ou MASTURRAÇÃO. Este assumpto é melindroso e 

grave, digno de toda a solicitude dos pais de família, e de todas 
as pessoas zelosas da moralidade e da saúde da mocidade. 
Os perigos d'este vicio e de todos os abusos venereos forão já 

antigamente reconhecidos. « Segundo a minha opinião, diz o 
Dr. Beveillé-Parise, nem a peste, a guerra, as bexigas, ou outro 
grande numero de males semelhantes, tem resultados mais 
desastrosos para a humanidade do que o funesto costume da mas-
turbaçâo : é o elemento destruidor das sociedades civilizadas, e é 
tanto mais activo, que obra continuamente e vai minando pouco 
a pouco as populações. » O onanismo reina com maior furor nas 
épocas da vida em que o corpo se forma, e a constituição, arrui­
nada em seus alicerces, não chega aquelle estado de força a que 
devia chegar. O temperamento que teria sido forte fica fraco, e só 
o enfraquecimento da constituição abre a porta a grande numero 
de moléstias. Não é raro verem-se pessoas raciocinar falsamente 
sobre as conseqüências do onanismo. A maior parte dos adoles­
centes, dizem, e grande quantidade de meninas cahem nesta 
sorte de excessos, e veja-se, entretanto, se ha tantas victimas 
quantos são os culpados? Primeiramente, pelo único facto de que 
a acção perigosa do onanismo é lenta e secreta, é evidente que 
muitas vezes não se pôde saber se foi ella que produzio os acci­
dentes que sobrevem. E m segundo lugar, todos os masturbadores 
não recebem u m castigo immediato de sua culpa; ás vezes não 
soffrem as más conseqüências d'este vicio senão muitos annos 
depois de curados d'elle. E, além d'isto, o onanismo, assim como 
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as outras causas de moléstia, não tem u m a acção igual e cons­
tante. Poupa ou ataca fracamente a este, mata aquelle, prepara 
enfermidades a esfoutro. E m u m a batalha alcanção as balas 
todos o combatentes ? Não de certo, mas nem por isso deixão todos 
de ter corrido perigos. Saiba-se pois que, de todas as influen­
cias que ameação a existência humana, nenhuma existe mais 
perigosa do que esta. 

Os symptomas do onanismo são os seguintes : o corpo definha, 
as carnes tornão-se molles, a tez murcha, a cara conserva-se 
habitualmente pallida, u m circulo livido orla a palpebra inferior, 
os olhos perdem a expressão. Todavia, as digestões são ainda 
boas, freqüentemente até o appetite augmenta; mas. acabão por 
desarranjar-se, a appetencia dos alimentos diminue, torna-se 
caprichosa, o trabalho digestivo é lento e difficultoso. Esgotadas 
de u m a parte, .mal reparadas de outra, as forças não podem sus-
ter-se; o exercicio, tão natural e salutar á idade juvenil, já não 
é tão fácil e attractivo; existe preguiça, o movimento determina 
facilmente palpitações. O caracter muda, é desigual, irritavel, 
triste, tímido, vergonhoso, pusillanime; as faculdades intellec­
tuaes, sobretudo a attenção, a memória, a imaginação, soffrem 
consideravelmemte. Este estado de degradação que se observa em 
gráos mui variáveis nos individuos entregues á masturbação, 
conduz a muitas affecções nervosas, taes como o idiotismo, a 
hypochondria, o hysterismo, a melancolia, etc. Eis-aqui final­
mente a lista das moléstias que se tem observado como resultado 
de excessos onaniacos ou venereos : a ap*oplexia, a epilepsia, as 
affecções da medulla espinhal, a carie vertebral, a paralysia, a 
perda ou a debilidade do ouvido e da vista, as alporcas, a tisica, 
a asthma, o rachitismo, a impotência viril, a incontinencia de 
ourinas, as polluções, o hydrocele, o varicocele, as flores brancas, 
o cancro do utero, etc. Mas antes de chegar a estes terríveis resul­
tados, quanto é triste o enfraquecimento produzido pela mastur­
bação! quanto é deplorável ver-se tão grande numero de jovens 
parecerem-se com esqueletos ambulantes, incapazes de sustentar 

com fructo u m trabalho physico ou intellectual! 
Causas do onanismo. Entra na ordem da natureza que se desper­

tem espontaneamente sensações particulares nos órgãos que tem 
por fim concorrer á reproducção da espécie; mas os desejos que 
resultão d'estas sensações dirigem-se primeiramente para o sexo 
opposto, e as pessoas que os querem satisfazer em si mesmas só 

o fazem por aberração ou depravação. 
Ha causas orgânicas, innatas, que podem despertar prematu­

ramente o sentido genital. E m alguns individuos, a predisposição 
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ao onanismo provém de u m a educação mui sensual. Mas de todas 
estas causas, as de que devemos desconfiar mais são o ensino, a 
provocação e o exemplo. Esta calamidade tende a propagar-se 
especialmente nos lugares e m que a mocidade se acha reunida 
em grande numero, como nos collegios, seminários, etc. Nas casas 
particulares, os jovens achão também provocações da parte dos 
camaradas, dos amigos, dos criados, etc. A experiência mostra 
que, entre estes ultimos/as criadas são as mais perigosas. 

Tratamento do onanismo. As precauções que se devem tomar 
contra o onanismo resumem-se n'estes três pontos principaes : 
Io prolongar o somno dos órgãos genitaes, privando-os das causas 
de sua excitação especial; 2o ter toda a vigilância e m que a 
criança não descubra em si mesma este vicio; 3° impedir que lhe 
seja ensinado. 

As partes genitaes são ás vezes a sede de u m a irritação; a 
comichão que esta irritação occasiona attrahe as mãos a estas 
partes, produzem-se sensações desconhecidas, e a masturbação é 
accidentalmente descoberta. Isto dá a conhecer quanto é essencial 
que se afaste d'estas partes, tanto em u m como e m outro sexo, 
tudo quanto n'ellas possa produzir comichão. Freqüentemente 
também acontece serem toques fortuitos, e não motivados por 
comichão alguma, que ensinão ás crianças que existe n'ellas u m 
foco de prazeres. Dai, por conseguinte, ás crianças, mesmo desde 
a sua primeira idade, costumes pudicos; vedai-lhes que toquem 
as partes genitaes, fazendo com que d'isso se envergonhem. 
Sobretudo não deixeis os meninos sozinhos; esta necessidade de 
observar, tão viva na sua idade, elles Lem si mesmos a dirigem 
quando não achão distracções externas, e d'esta sorte fazem ás 
vezes perigosas observações, mormente na cama, onde a falta de 
occupação pôde tornar-se fatal. Obrigai, por conseguinte, as 
crianças a levantarem-se logo que acordem, e cuidai em que a hora 
do deitar preceda pouco a do somno. Convém também que se 
saiba que muitos meninos são conduzidos á masturbação pelos 
esforços que fazem para resistir á necessidade de ourinar. As 
pressões que para este fim exercem sobre o membro viril, acabão 
por despertar as sensações que buscão e que chegão a reproduzir. 
Não é menos importante a privação de tudo quanto lhes possa 

excitar os sentidos e a imaginação, taes como os bailes, especta­
culos, leituras de livros immoraes, estampas, conversações licencio-
sas. Juntai a estas precauções o exercicio do corpo, alternado 
com os trabalhos do espirito, e tereis posto as crianças nas 
condições mais favoráveis para escaparem á perniciosa descoberta 

do onanismo. 
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Quanto ao ensino de que este vicio é susceptível nos collegios 
e outros lugares onde se reúnem os meninos, deve reinar sempre 
a maior vigilância. Se u m alumno se tornar suspeito, seja objecto 
de especial vigilância. Se se julgar que provoca os outros ou 
exige d'edes vergonhosos serviços, cumpre expulsa-lo imme­
diatamente do collegio; é u m a ovelha gafeirenta no meio de um 
rebanho. 

Como se ha de reconhecer a existênciatreste vicio, visto que 
esta noção é indispensável para se proceder á reforma do mastur-
bador? Primeiramente, a presença dos symptomas especiaes do 
onanismo, cujo quadro acabo de esboçar, fará presumir exube­
rantemente a existência d'este péssimo costume. Depois só ha dois 
meios de convicção, a surpreza e m flagrante delicto e a confissão 
do culpado. 

Seria bom que se pudesse reconhecer o onanismo antes que 
os seus effeitos apparecessem, mas raras vezes se dá esta feli­
cidade. Existe nas crianças u m a espécie de instincto que as faz 
occultar cuidadosamente as suas manobras, com quanto não 
penetrem ainda que o que fazem é cousa illicita e vergonhosa. A 
arte com que illudem a vigilância, e enganão as pessoas que as 
interrogão é incrível; deve-se pois desconfiar d'isto. A frequen-
tação, a companhia de u m a criança deve produzir suspeitas, visto 
que a masturbação se communica. Lançai as vistas sobre aquelle 
que °busca a solidão, que fica muito tempo sozinho sem poder dar 
motivos satisfactorios acerca d'esta isolação. Dirigimo-nos aqui ás 
pessoas cujo dever é vigiar sobre os costumes e a saúde da moci­
dade. Applicai toda a vigilância, sobretudo poucos instantes 
depois d'elles se deitarem e pouco antes de se erguerem da cama; 
eis principalmente o tempo em que o masturbador pôde ser colhido 
e m flagrante. Nunca suas mãos estão fora da cama, e geralmente 
gosta de esconder a cabeça sob o cobertor. Apenas está deitado, 
parece dormir profundamente; esta circumstancia, da qual des­
confia sempre o homem perspicaz, é u m a das que mais contri­
buem para a segurança dos pais. A affectação que o joven culpado 
mostra n'este falso somno, a exageração notável com que finge 
dormir, podem servir para denuncia-lo. Se alguém se chegar a elle, 
acha-o freqüentemente vermelho e lavado e m suor; ao mesmo 
tempo a respiração está mais precipitada, o calor da pelle mais 
forte, o pulso mais freqüente do que no estado habitual. Se neste 
comenos o joven fôr subitamente descoberto, achar-se-lhe-hão as 
mãos, se não teve tempo de muda-las de lugar, sobre os órgãos 
de que abusa ou e m suas vizinhanças. 

U m a confissão dispensaria estas investigações, estas provas 
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sempre desagradáveis e freqüentemente infructuosas; mas como 
obter-se esta confissão ? como se lhe propor a questão ? Primeira­
mente , é certo que todas as apparencias próprias para despertarem 
a suspeita do onanismo podem existir e m outras moléstias chro­
nicas, que não reconhecem este vicio por causa. Portanto, deve 
temer-se, questionando, que isto offenda o pudor, e vá ensinar 
cousas ignoradas. C o m os rapazes tanta reserva é raras vezes neces­
sária, mas com u m a menina deve ter-se toda a decência e cir­
cumspecção. A linguagem necessária é mui difficil, a clara affronta, 
ofende, a enigmática ou cheia de rodeios, de circumlocuções, 
poderá não ser comprehendida, ou obter somente falsas conclusões 
das respostas. Independentemente de que a significação talvez não 
seja intelligivel, accresce tmais que nem sempre é conveniente 
fazer soar as palavras masturbação, onanismo, toques as partes 
secretas, etc. Mas raras vezes também a decência permitte empre­
gar a linguagem descriptiva. Se bastasse u m a simples pergunta 
para se obter u m a resposta sincera, bem; mas a vergonha torna 
sempre difficil esta confissão. Quando se tem presumpções mui 
fortes, é melhor dar conselhos como se se tivesse a certeza de u m 
facto cuja confidencia se não exige. Outras vezes, deve-se per­
guntar atrevidamente ao joven culpado e m que idade principiou a 
entregar-se á masturbação. Procedendo-se d'esta sorte, poupa-se 
o desgosto e a humiliação de u m a confissão que se acha assim 
tacitamente feita, logo que não forem repellidos os conselhos, que 
são a conseqüência evidente da presumpção da culpabilidade. Existe 
ainda certo meio de tentativa com que alguns médicos obtiverão 
bom êxito a respeito das mulheres. As apparencias na senhora, 
dizia o medico, denotão abuso de algum dos órgãos da geração. 
Acaso a senhora tem certeza de que, durante o somno, não leva 
a mão a esse lugar ? Pôde ser, respondia a culpada, contente ao 
principio e m poder innocentemente attribuir ao somno praticas 
luxuriosas, que ao depois confessava não lhe serem estranhas 

durante a vigília. 
Reconhecida a existência do onanismo, póde-se proceder ener­

gicamente á reforma d'este fatal costume. Mas não basta u m a 
vigilância das mais rigorosas, importa ainda que se faça concorrer 
aos mesmos fins a vontade dos masturbadores. Tem-se para isto 
as distracções e o medo, e definitivamente meios coercitivos ou 
prohibitivos. Pelas distracções, pela gymnastica sobretudo, e depois 
pelas recreações honestas e pelos trabalhos de espirito, afasta-se 
a attenção de manobras que o attractivo dos prazeres e a força do 
costume havião tornado tyrannicas. Pelo medo, liga-se a vontade, 
que não ousa mais assistir a praticas, cujas conseqüências terri-
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veis são conhecidas; e na verdade esses sustos são bem legítimos 
quando se conhece o triste cortejo do onanismo. Mas, ao passo 
que os masturbadores que affincadamente persevérão em tão triste 
vicio tem tudo a temer, tranquillizem-se aquelles que tem a cora­
gem de vencer seus máos costumes; a experiência prova que o 
restabelecimento das forças physicas e moraes, quando o mal não 
é levado muito longe, tem lugar com grande promptidão. 

Quando as distracções e o medo nada podem contra a mastur­
bação, só resta u m a aturada vigilância, ajudada, em caso de 
necessidade, de meios coercitivos. Por conseguinte, sendo um 
dever prevenir qualquer occasião que possa dar largas a u m joven 
para entregar-se a tão detestável vicio, cumpre que elle se deite, 
durma e se levante sob as vossas vistas; e se isso não bastar, 
fazei-o dormir na vossa cama. Esta providencia é quasi a única 
que pôde arrancar certos individuos ao onanismo. Nos collegios 
não deve haver quartos particulares; vastos dormitórios em que a 
inspecção se possa executar facilmente, eis o que convém. É pre­
ciso que durante a noite se entretenha u m a luz fraca, e que os 
mestres, e m horas diversas, facão silenciosas inspecções. 

Os meios francamente prohibitivos, cujo emprego suppõe a 
insufficiencia de todos os outros, e ao mesmo tempo a imminencia 
de grandes perigos para a saúde ou para a vida, estes meios, 
repito, não são de uma applicação nem segura, nem fácil, pois 
que então trava-se u m a briga teimosa entre os masturbadores e o 
seu vigiador. Principia-se por exigir que os braços estejão fora da 
cama, e observão-se depois os movimentos do corpo; porquanto o 
onanismo, principalmente nas jovens, consegue seus fins pelos 
attritos de toda a espécie. Foi proposto o uso de camisas mais 
compridas do que o corpo, fechadas além dos pés; a camisola de 
força, cujas extremidades excedem as mãos e os pés, e finalizão 
com u m a correia que permitte fixar as pernas como se deseja. 
Emfim, nas lojas dos fabricantes de fundas achão-se cintas contra 
o onanismo, cujo uso, sem ser u m a garantia segura contra o vicio 
que se deseja destruir, não é entretanto destituído de efficacia. 

Os meios de reparar as desordens occasionadas pelo onanismo, 
vão indicados nos artigos A M O R e POLLUÇÕES. 

O H T Ç A . Felis onça, Fig 380. Mammifero carnívoro do gênero 
Gato. Tem o pello curto, o fundo da pelle amarellado, ornado em 
cada flanco de 6 a 7 fileiras de nodoas pretas em fôrma de O ou 
quadradas. Habita no Brasil e n u m a grande parte da America 
meridional, mas em nenhum lugar é tão c o m m u m e tão perigoso 
como no sul de Buenos-Ayres. Vive particularmente nos grandes 
mattos atravessados pelos rios, onde caça os animaes. Dorme 
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durante o dia sobre as ilhotas, no meio de montões de hervas 
e de juncos.' Pesca o peixe, que apanha destramente com a 
pata. Os estragos que faz nos gados, e o grande apreço que se dá 
á sua pelle, a fazem cada vez 
mais rara nos lugares habi­
tados. Espera a presa em sitio 
occulto, salta impetuosamente 
sobre ella, tira-lhe a faculdade 
de fugir ou de resistir. Trepa 
pelas arvores com admirável 

destreza, e nada com igual Fig. 380. — Onça. 
habilidade. Tem u m metro de 

comprimento pouco mais ou menos ; tem a vista e o ouvido 
perfeitos, e vê de noite. Dá-se-lhe u m a caça activa, porque a sua 
pelle constitue u m ramo importante de commercio entre a America 
e a Europa. 

0 mesmo gênero contém mais de vinte espécies. As principaes 
são: O TIGRE REAL (Felis tigris, Linneo); a PANTHERA (Felispardus, 

Linneo); o LEOPARDO (Felis leopardus, Linneo); o LYNCE , (Felis 
lynx, Linneo), etc, que babitão na África e Ásia. 

O N Y X . Veja-se ÁGATA. 

O r V Y X I S . Inflammação da madre da unha. Veja-se U N H A . 

O P A L O , Q U A R Z O ou SEIXO OPALINQ. Substancia mineral infu-
sivel, composta de silica e d'agua; branquea ao fogo, dá agua 
pela calcinação. Esta pedra é procurada pelos lapidarios, que fazem 
d'ella muitas jóias (engastes de anneis, alfinetes de peito, cama-
feos, etc). Distinguem d'ella 6 variedades principaes; Opalo nobre 
ou oriental, chamado também Opalo de chammas; Opalo arlequim 
ou de palhetas; Opalo gyrasol; Opalo sombrio ou anegrado; Opalo 
vinhoso e o Prêmio ou matriz de opalo. Designa-se também sob o 
nome de opalo de madeira, u m opalo que apresenta filamentos 
lenhosos. Estimão-se sobretudo os opalos cujos reflexos são ao 
mesmo tempo vermelhos e verdes; estas pedras adquirem grande 
valor quando são de bom tamanho e sobretudo sem riscos. Nada 
ha mais delicado do que o opalo : a acção do frio, a do ar basta 
com o tempo para lhe fazer perder todos os seus brilhos e tirar-lhe 
por conseguinte todo o seu valor. As pessoas que os trazem devem 
evitar expô-los a estas causas de destruição. 

Os antigos conhecião o opalo e tiravão-n'o da índia, do Egypto, e 
da Arábia. Hoje é a Hungria que fornece a maior parto dos opalos 
que existem no commercio. Achão-se também na Saxonia, nas 

ilhas Feroe e na Islândia, 
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O P H T H A L M I A . Dá-se este nome a toda a inflammação do 
olho ou das palpebras que se manifesta exteriormente por qualquer 
vermelhidão. Chamão-lhe também conjunctivite, do nome da mem­
brana conjunctiva que é o envoltório mais exterior do olho e da 
face interna das palpebras, e que é a primeira invadida n'esta 
inflammação. Os ophthalmologistas moderno^ usão hoje com pre­
ferencia da palavra conjunctivite do que da ophthalmia; ao mesmo 
tempo assignalárão caracteres e nomes próprios ás inflammações 
de cada u m dos outros tecidos que concorrem para formar o órgão 
de visão. Para conformar-me á linguagem moderna, descrevo no 
artigo CONJUNCTIVITE , o que se chama vulgarmente OPHTHALMIA. 

As lesões dos outros tecidos do olho vão descriptos nos artigos 
Irite, Keratite, Sclerofite. 

O P H T H A L M O S C O P I O . Instrumento inventado em 1851 
para examinar o interior dó olho. Ha d'elle differentes espécies. 
Estes instrumentos compõem-se geralmente: 1° de u m espelho mais 
ou menos concavo fig. 381, furado em dois lugares, e munido 

de u m cabo; 2o de uma lente convexa de'am­
bos os lados, destinada a augmentar as dimen­
sões dos objectos situados no fundo do olho. 
Para examinar o olho, dilata-se a pupilla ins­
ultando entre as palpebras algumas gottas de 
solução de sulfato de atropina; depois o me­
dico colloca o doente de fronte de si, n'um 
quarto escuro, sentado de tal maneira que os 
olhos do doente, os do medico e a chamma do 
candièiro estejão no mesmo nivel; toma-se 
então com u m a das mãos o espelho; vira-se do 
lado do candièiro a superfície reflectiva, e dis­
põe-se tudo de modo a dirigir a luz sobre o 
olho do doente. Este olha então do lado dos 
raios luminosos, u m pouco á esquerda do me­
dico, quando se examina o olho esquerdo, e 

vicer-versa. Fig. 382. Logo que o fundo do olho estiver allumiado, 
interpondo entre o espelho e o olho do doente a lente biconvexa, 
e olhando pelos buracos do espelho, o medico vê u m fundo aver­
melhado debaixo da forma de nodoa u m pouco diffusa a prin­
cipio, transformando-se em u m circulo brilhante, da largura de 
6 a 8 millimetros. Se se cahir sobre a papilla do nervo óptico 
(fig. 383), a mancha é branca, e vê-se uma artéria e uma veia 
em cima e em baixo. Cahindo-se sobre a retina, o fundo da 
mancha é vermelho, percorrido de estrias anegradas que são os 
vasos sangüíneos. É preciso u m pouco de exercicio e de habito 

Fig. 381. 

Ophthalmoscopio. 
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para chegar a collocar o olho do paciente na distancia da visão 
distincta com a lente. Procura-se então a papilla do nervo óptico : 

Fig. 382. — Exame ;ophthalmoscopico. 

ella forma u m a leve proeminencia na face anterior da retina, ao 
nivel da entrada do nervo no olho. No estado normal, apresenta o 
aspecto de u m circulo da lar­
gura de 5 millimetros, branco 
roseo, luzente, de cujo centro 
partem vasos que se dirigem 
para cima e para baixo. Pro­
cura-se então se ha no fundo 
do olho nodoas, elevações, tu­
mores , atrophia da retina; 
opacidades ou corpos estranhos 
no corpo vitreo. Antes de pro­
ceder ao exame dos olhos doen­
tes, o medica deve-se ter exer­
cido a examinar olhos sãos. Fig. 383. 

O P I A T O . Preparação Fundo do oUjo nó estado n o r m ai. 
pharmaceutíca, de consistência Papilla do nervo opttóo. 
molle, que se obtém misturando 
um pó ou diversos pós com mel de abelhas ou algum xarope. 
— Exemplo : Opiato dentifricia. Coral porphyrizado 15 grammas, 
cremor de tartaro 3 grammas, osso de siba pulverizado 2 gram-
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mas, cochonilha 2 centigrammas, mel de abelhas 15 grammas; 
misture. 

OPILAÇÃO, Hypoemia intertropical ou Cançaço. 
Moléstia dos paizes quentes, caracterizada pela fraqueza geral 
(anemia), pallidez e inchação da face; acompanhada muitas vezes 
da perversão do gosto. Differe da chlorose e da cachexia palustre. 
(Vejão-se estas palavras). Segundo as observações do Dr. Griesinger, 
confirmadas pelo Dr. Otto Wucherer, da Bahia, pelo Dr. Júlio 
Rodrigues Moura, Dr. Silva Lima, Dr. Faria e outros médicos brasi­
leiros, e pelos médicos da marinha franceza, a opilação é a con­
seqüência do enfraquecimento da economia devido á presença nos 
intestinos jejuno e ileo, mas sobretudo no intestino duodeno, de 
grande numero de pequenos vermes, chamados anchylostomos, 
que subtrahem continuamente o sangue. Esta moléstia encontra-se 
nas índias occidentaes, na Jamaica, Porto-Rico, Guadelupe, Mar-
tinica, S. Domingos, Trindade, Goyana, Brasil, nas províncias 
meridionaes dos Estados-Unidos da America, na costa d'Africa, 
no Egypto, em Java, Sumatra e na Itália. No Brasil encontra-se 
sobretudo desde o Rio de Janeiro até ao Pará, e na província de 
Minas Geraes. Ao sul do Rio é mais rara. 
Symptomas. A opilação principia por u m enfraquecimento phy-

sico e moral, dôr de cabeça, vertigens. Depois de declarada, a 
moléstia apresenta os symptomas seguintes : dôr na bocca do 
estômago, espontânea e augmentando pela compressão, vômitos, 
perversão do appetite, pallidez da pelle, cançaço, inchação dos 
pés, desmaios, etc. A dôr de estômago nada tem de especial, 
pois que encontra-se ordinariamente em todas as anemias, qual­
quer que seja a sua causa. E m geral, ao principio, ha prisão de 
ventre. O pulso é molle, depressivel, quando o doente está quieto; 
mas ao primeiro esforço que faz, o pulso torna-se freqüente e irre1-
guiar. As palpitações são evidentes, e âpplicando o ouvido sobre 
o lado esquerdo do peito ouve=se u m ruido de folie. O cançaço 
apparece ao menor movimento. Todos estes symptomas existem, 
porém, nas outras anemias. A medida que o sangue se altera, 
a cctf.dá pelle modifica-se; a pelle; nos brancos, torna-se ama-
reltaipallida \ a cór preta e luzente dos tegumentos do negro é 
substituída pela Cor fulá e baça; á tez dos pardos experimenta 
hiudanças análogas, devidas á diminuição dos materiaes sólidos 
do sangue. As membranas mucosas das palpebras, dos lábios, e 
outras tornão-se descoradas; a lingua é branca. A falta de appe­
tite alterna com perversão do gosto, que consiste em desejar e 
comer substancias não alimentarias, e que causão mais ou menos 
asco no estado de saúde, taes como carvão, terra, e outras até 
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immundas. Este appetite pervertido pôde faltar nos doentes da 
raça branca, mas é freqüente nos individuos de côr preta. É 
com verdadeiro furor que estes infelizes satisfazem o seu gosto 
depravado. Para pôr obstáculo a esta paixão bizarra, é ás vezes 
preciso recorrer aos meios coercitivos. Ao mesmo tempo que este 
gosto depravado augmenta, o appetite para as substancias alimen­
tarias vai diminuindo. 
Desde os primeiros symptomas da moléstia, ha diminuição do 

suor, da ourina, da bilis; d'aqui vem o descoramento quasi cons­
tante das evacuações alvinas, que contém muitas vezes lombrigas, 
porém nunca anchylostomos. A ourina é pallida. Os vômitos são 
freqüentes, e depois da prisão de ventre renitente succede a diar­
rhea ou a dysenteria; o ventre está chato e mesmo deprimido. 
Os doentes emmagrecem primeiro, mas depois ficão inchados. 
Queixão-se de frio e procurão o sol. Vêem-se estes infelizes cami­
nharem com muito custo, deitarem-se ao pleno sol, e ficarem 
expostos aos seus raios ardentes durante muitas horas em immobi­
lidade completa. A fraqueza augmenta e chega ao mais alto grço. 
Apparece a febre hectica. Quando os doentes querem levantar-se, 
achão-se aeomettidos de vertigens, de tremores dos membros, e de 

palpitações do coração. A diarrhea prolongada produz prolapso do 
recto. A pelle, a principio secca e escamosa, cobre-se de ulceras 
atônicas; os doentes exhalão u m cheiro fétido. Succumbem quer 
subitamente, na occasião dê u m esforço, quer pelos progressos da 
diarrhea. 
A marcha da opilação é habitualmente progressiva e lenta. Os 

symptomas, pouco salientes a principio, chegão promptamertte a 
um grão de intensidade que torna evidente a natureza da moléstia. 
k duração d'ella depende então da resistência individual do enfermo, 
e das condições hygienicas nas quaes se acha. Geralmente varia 

de alguns mezes a annos. 
Anatomia pathohgicd. Os cadáveres dos individuos mortos dé 

opilação são excessivamente magros e inchados. Os músculos são 
profundamente descorados. 0 estômago é molle, pallido. Contém 
habitualmente terra, greda, cascalhos, carvão, areia, etc Estas 
substancias achão-se igualmente nas outras partes do tubo intes­
tinal. A membrana mucosa do estômago e do intestino delgado 
está reduzida a polpa que se separa facilmente, deixando a nú a 
túnica muscular e, e m alguns pontos, a serosa. Os intestinos estão 
ordinariamente exsangues e vasios; no intestino jejuno, mas prin­
cipalmente na porção intestinal chamada duodeno, achão-se sempre 
os vermes chamados anchylostomos. São numerosos no duodeno, 
raros no jejuno, e no ileo só u m ou outro apparece. Estes vermes 
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são de pequena dimensão, 6 a 10 millimetros (3 a 5 linhas) de 
comprimento. Estão representados nas fig. 384 e 385. 

O Dr. Griesinger, que foi medico do hospital no Cairo de 1851 
a 1852, occupava-se especialmente da opilação, moléstia freqüente 
no Egypto. Fazia diligencias, durante o tempo que passou 
n'aquelle paiz, para descobrir a causa d'esta moléstia, e foi só na 
véspera de sua partida para Allemanha, e m 17 de abril de 1852, 
que praticando a autópsia de u m indivíduo fallecido de opilação, 
descubrio no duodeno, jejuno e principio do ileo, no meio de 
certa quantidade de sangue recentemente derramado, pequenas 
ecchymoses na membrana mucosa, semelhantes ás que produzem 
as mordeduras de sanguesugas. Sobre estes pontos estavão agar­
rados pequenos vermes brancos. Examinando-os ao microscópio, 
reconheceo que pertencião á espécie descoberta e descripta por 
Dubini de Milão, e m 1838, debaixo do nome de anchyhstomo 
duodenal. E m 1855 o Dr. Griesinger publicou o resultado de suas 
observações sobre as moléstias do Egypto, e declarou formalmente 
que a affecção que designou sob o nome de chlorose do Egypto, 
era u m a anemia produzida pelos anchylostomos duodenaes. Esta 
opinião ficou por muito tempo sem ser confirmada por outros 
observadores. No mez de agosto de 1866, o Dr. Otto Wucherer, 
distincto medico da Bahia fallecido e m 1873, publicava, na 
Gazeta medica da Bahia, observações de opilação seguidas de 
autópsia em quatro individuos, dois brancos,' u m pardo escravo, 
e u m Africano liberto. Estas autópsias manifestarão a presença de 
numerosos anchylostomos no intestino duodeno. Além d'isso o 
Dr. Wucherer, abrio doze cadáveres de individuos fallecidos de 
diversas outras moléstias, procurou cuidadosamente os anchylos­
tomos, e não os achou. 

Na mesma época, sem ter podido tomar conhecimento dos tra­
balhos do Dr. Wucherer, os Drs. Grenet e Menestier, médicos da 
marinha franceza na Majotta, ilha da África, achavão o anchy-
lostomo nos intestinos dos indivíduos da raça moçambique, 
fallecidos de opilação. No anno de 1867, o Dr. Kerangal, medico 
em chefe da marinha franceza e m Cayenna, assignalava também 
a extrema freqüência d'este verme nos intestinos dos individuos 
fallecidos n'esta localidade e m conseqüência da mesma moléstia. 
As descripções das lesões locaes, devidas á presença do anchylos-
tomo, redigidas por observadores collocados n'essas differentes partes 
do mundo, concordão entre si perfeitamente. Nas autópsias feitas 
por estes laboriosos médicos, nada podia explicar a morte senão a 
anemia profunda devida provavelmente á subtracção constante do 
sangue pelos anchylostomos. N'estes casos os intestinos continhão 
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u m liquido espesso, de côr vermelha escura, coincidindo a maior 
abundância de anchylostomos com os pontos onde havia mais 
d'este liquido. A membrana mucosa era avermelhada em algumas 
partes, como ecchymosada, e notavelmente amollecida. 
Quando a opiíàção existe sem outra moléstia, o baço está atro-

phiado. 0 fígado não augmenta de volume senão no caso de 
cachexia palustre ou de moléstia própria a este órgão. As glân­
dulas mesentericas estão quasi sempre engurgitadas. 0 coração 
torna-se pallido, os pulmões estão sãos, e o cérebro molle. 
Causas da opilação. Julgava-se até agora que a opilação era devida 

aos maus alimentos, á humidade, e e m geral ás más condições 
hygienicas e m cujo meio vivem os doentes. Posto que a existência 
prolongada de taes condições possa conduzir á. anemia, é certo 
que as investigações do Dr. Wucherer, e de outros médicos acima 
citados, provão que a verdadeira causa da opilação é a presença de 
anchylostomos nos intestinos. É claro que estes vermes vivem não 
somente do sangue, mas occasionão contínuas bem que mínimas 
hemorrhagias, que devem produzir, ao cabo de certo tempo, u m a 
anemia excessiva. Na ausência de qualquer outra causa a que se 
possa razoavelmente applicar estes casos de anemia, é racional 
attruibui-Ios aos anchylostomos. Resta saber d'onde provém os 
anchylostomos. V e m certamente de fora, mas ignora-se ainda 
como os seus ovos ou embryões se introduzem no corpo do homem, 
e em que condições existem fora d'elle. Póde-se somente suppôr 
que são ingeridos ou com os alimentos sólidos, ou com as bebidas, 
como muitos outros vermes. 0 uso de alimentos impróprios ou 
pouco variados, de substancias feculentas, com exclusão de esti­
mulantes e condimentos, e, sobretudo, pouco escrúpulo nas águas 
para beber, são causas da opilação; é facto que, entre os habi­
tantes entregues á lavoura, é que se encontra o maior numero de 
opilados, e não houve u m d'elles que não tivesse bebido agua 
de gotteiras, riachos ou poços; estas águas contém germens dos 
vermes. Todas as causas debilitantes invocadas anteriormente 
para explicar o desenvolvimento da opilação, facilitão a intro­
ducção e sobretudo a multiplicação dos anchylostomos no orga­
nismo. Do mesmo modo, que o dracunculo ou bicho da costa, 
por exemplo, não se encontra senão e m certas partes do globo, o 
anchylostomo não acha senão e m certas regiões, condições próprias 

para a sua existência. 
Descripção do anchylostomo (Anchylostomum duodenale, Dubini). 

Comprimento de 6 a 10 millimetros (3 a 5 linhas), sendo as 
fêmeas u m pouco maiores do que os machos. A sua côr é branca, 
acinzentada, tirando, e m alguns, para o encarnado. O corpo é 

voi II. — 33 
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roliço, attenuando-se para ambas as extremidades. A cabeça é 
arredondada, separada do corpo por u m leve estreitamento for­
mando uma espécie de pescoço. A bocca é de fôrma de funil, tron-
cada obliquamente e guarnecida de quatro dentes cónicos, que 
parecem nada mais ser do que prolongamentos da margem da 

Fig. 384. Fiff. 385. 

Fig. 384. — Anchylostomwm duodenale macho. — A, de tamanho 
natural. — B, o mesmo engrossado; a, extremidade cephalica; 
6, extremidade posterior; C, extremidade posterior, fortemente 
engrossada. 

« 
Fig. 385. — Anchylostomum duodenale fêmea. — A, de tamanho 
natural. — B, a mesma engrossada; a, extremidade cephalica; 
6, extremidade posterior; c, vulva. — C, extremidade cephalica, 
fortemete engrossada para mostrar a disposição da armação 
boccal. 

bocca, que é de substancia cornea. A extremidade posterior da 
fêmea é cónica, o ânus fica em pequena distancia da ponta, a 
abertura genital acha-se situada u m pouco além do meio do corpo. 
A extremidade posterior do macho acaba em forma de cálice, par­
tido de u m lado. 

Diagnostico, Seria fácil distinguir a espécie de anemia que nos 
occupa, se fosse possível reconhecer nos doentes a presença dos 
vermes; mas até agora não foi possível descobri-los nas dejecções 
alvinas, mesmo depois da administração de vermifugos enérgicos. 
Póde-se suppôr a sua existência nos casos de anemia grave, acom­
panhada do appetite depravado, de que não se pôde explicar a 
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origem por outras causas. É preciso todavia examüár sempre as 
evacuações alvinas. Na falta de anchylostomos, a presença da 
matéria gelatinosa, corada de vermelho pelo sangue, pôde escla­
recer o diagnostico. 

A opilação tem muitas relações com a anemia profunda produzida 
por causas geraes, com a cachexia palustre, e com a chlorose. Para 
estabelecer a differença entre estas moléstias, é preciso examinar 
as causas. A hypertrophia do fígado e do baço serve para reco­
nhecer as mais das vezes a influencia palustre, mas estes signaes 
são inconstantes, e, ás vezes, mui difficeis de verificar. Quanto á 
chlorose, é u m a anemia própria ás jovens que chegarão á época 
da puberdade. (Veja-se Chlorose e Cachexia). 
Tratamento. Para curar a opilação é preciso destruir os anchy­

lostomos. O melhor medicamento par este fim é o sueco, chamado 
leite, de u m a arvore do Brasil denominada gameleira (Ficus doliaria, 
Martius). Administra-se na dose de 30 grammas (1 onça) mistu­
rado com outra tanta agua ou leite de vacca, u m a vez por dia de 
manhã, de dois e m dois dias. Continua-se o medicamento pela 
mesma fôrma durante quinze dias. Suspende-se por alguns dias se 
produzir grandes evacuações alvinas. A dose do sueco de game­
leira pôde ser augmentada até 150 grammas (5 onças) por dia. 
Ao mesmo tempo p doente deVe usar de alimentação substan­

cial, de comidas apimentadas, carne, bom vinho, e boa agua. 
Não beber nunca agua de riachos, regos, etc, sem ser filtrada. 
Os lavradores não deverião sahir para o trabalho dos campos, sem 
levarem comsigo sufficiente agua de vertente, para não beberem 
águas que lhes podem oceasionar a opilação. 
Para fortificar a constituição debilitada, o doente fará uso do 

vinho de quina, na dose de 30 grammas (1 onça) por dia, e do 
ferro reduzido, cuja receita é : 

Ferro reduzido pelo hydrogeneo. 30 grammas (1 onça). 
Divida em 30 papeis. Para tomar u m papel por dia, n u m a 

colher d'agua fria com assucar. 
0 doente tomará a dose do ferro no decurso do dia, e 30 gram. 

(1 onça) de vinho de quina á tarde. 
Se o leite de gameleira não aproveitar contra a opilação, empre­

guem-se as preparações de essência de terebinthina, de feto macho, 
de musgo de Corsega e a santonina. Eis-aqui as receitas : 

Pilulas de essência de terebinthina. 
Essência de terebinthina. 10 centigrammas (2 grãos) 
Cera branca.. .. 10 centigrammas (2 grãos) 
Assucar e m pó. quantidade sufficiente. 

Derreta a calor brando a cera na essência, deixe esfriar, ajunte 
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o assucar, e faça 1 pilula; e como esta mais 23. Dose : 2 pilulas, 
três vezes por dia. 

Opiato terebinthinado. 
G o m m a arábica. 48 grammas (1 1/2 onça) 
Assucar 16 grammas (1/2 onça) 
Essência de terebinthina. 8 grammas (2 oitavas) 
Xarope de flor de laranjeira. 32 grammas (1 onça). 

Triture a gomma com o assucar, e ajunte pouco a pouco a 
essência e o xarope. Dose : duas colheres de chá três vezes por dia. 

Existem nas pharmacias pérolas de gomma, e cápsulas gela­
tinosas, que contém a essência de terebinthina. É o melhor modo 
de administrar esta substancia. 

Pilulas de extracto de feto macho. 

Extracto ethereo de feto macho 20 centigram. (4 grãos) 
G o m m a arábica em pó. 5 centigram. (1 grão) 
Agua 5 centigram. '(1 grão) 
Feto macho em pó. quantidade sufficiente. 

Faça 1 pilula, e como esta mais 19. Dose : 10 pilulas de noite ao 
deitar; 10 pilulas na manhã do dia seguinte. Hora e meia depois 
da segunda dose administrar 45 grammas (1 1/2 onça) de óleo 

de ricino. 
Pós de musgo de Corsega. 

Musgo de Corsega em pó. 30 grammas (1 onça). 
Divida em 8 papeis. Para tomar dois papeis por dia n'uma 

pouca d'agua com assucar. 
Pós de santonina. 

Santonina.. .. 40 centigram. (8 grãos). 
Divida em 4 papeis. Para tomar 1 papel por dia, pela manhã 

em jejum, n uma colher d'agua fria com assucar. 
Ó P I O . Sumo concreto extrahido de muitas espécies de dormi-

deiras, principalmente do Papaver somniferum. Colhe-se por meio 
de incisões feitas nas cabeças das dormideiras ainda não maduras, 
d'onde corre sob a forma de u m sueco que se coagula prompta-
mente Prepara-se sobretudo na Turquia e índia. Vem do Oriente 
sob a fôrma de massas mais ou menos duras, roxas, amargas e 
de cheiro viroso particular. 

O ópio constitue u m dos medicamentos mais preciosos : é o 
melhor calmante. E m pequena dose acalma as dores e provoca o 
somno. Administra-se na dose de 5 a 40 centigrammas (1 a 8 grãos) 
por dia, e muito mais, progressivamente. Dado de uma só vez 
em dose grande, produz accidentes graves, e até a morte. Veja-se 
ENVENENAMENTO PELO ÓPIO, vol. I, pag. 943. 

O ópio administra-se interiormente em pilulas, em clysteres; 
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ou externamente em fricções, injecções, cataplasmas, etc.; prepa­
rão-se com elle xaropes, tinturas, extractos, etc. Deve sobretudo 
a sua efficacia aos seus alcalis, taes como a morphina e codeina. 
Os Orientaes, e sobretudo os Chins, tem uma verdadeira paixão 

pelo ópio; engolem-n'o ou fumão-n'o em cachimbos para provo­
carem uma espécie de embriaguez; e chegão gradualmente a 
tomar d'elle por uma só vez quantidades prodigiosas; mas como 
este abuso pôde comprometter gravemente a saúde publica, o 
governo da China vio-se obrigado a tomar providencias severas 
para o combater. 

PREPARAÇÕES B E ÓPIO USADAS E M MEDICINA. Ópio privado mecani­
camente dos corpos estranhos, administra-se em pilulas, na dose 
de 5 a 40 centigrammas (1 a 8 grãos) e mais progressivamente. 
Extracto de ópio. É a preparação mais empregada. Obtem-se 

dissolvendo o ópio bruto em agua, filtrando e evaporando o liquido 
a banho-maria até á consistência de extracto. Dose : 2 1/2, 5, 10, 
até 15 centigrammas (1/2, 1, 2, 3 grãos), em pilulas. 
Laudano de Sydenham. É u m a solução de ópio com açafrão, 

canella e cravos da índia em vinho de Malaga. 20 gottas d'este 
liquido contém quasi 5 centigrammas (1 grão) de extracto de ópio. 
4 grammas (1 oitava) em peso contém 25 centigrammas (5 grãos) 
de extracto de ópio, ou o dobro do ópio bruto. Este preparado de 
ópio é u m dos mais usados. Internamente, administra-se na dose 
de 20 gottas em poção, ou em meia chicara d'agua com assucar, 
como calmante. Na mesma dose administra-se em clyster. Exter­
namente, para juntar á cataplasma de linhaça, prescreve-se na 
dose 8 a l5 grammas (2 a 4 oitavas). 
Black drops ou Gottas pretas inglezas. Eis-aqui a sua composição 

segundo o Código pharmaceutico francez, adoptado como phar-
macopea legal do Brasil : Opió de Smyrna, 100 grammas; vinagre 
distillado, 600 grammas; açafrão, 8 grammas ; moscadas, 
25 grammas; assucar, 50 grammas. — 5 gottas contém quasi 
ò' centigrammas (1 grão) de extracto de ópio. Administra-se na 
dose de 5 a 10 gottas em poção. 
Tintura thebaica ou tintura de extracto de ópio. Dissolução de 

10 grammas de extracto de ópio em 120 grammas de álcool a 
60 gráos do areometro centígrado. — 15 gottas contém quasi 
5 centigrammas (1 grão) de extracto de ópio. Dose : 15 a 30 gottas 

em poção. 
Xarope de ópio. (Extracto de ópio, 2 grammas; agua distillada, 

8 grammas; xarope de assucar, 990 grammas. Dissolva a frio o 
xarope na agua distillada; filtre, e misture a dissolução com o 
xarope). — 20 grammas (5 oitavas) d'este xarope contém 4 cen-
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tigrammas (4/5 de grão) de extracto de ópio. Dose :, 15 a 30 gram. 
(1/2 a 1 onça) em poção. 
Xarope diacodio. (Extracto de ópio, 50 centigrammas; agua dis­

tillada, 4 1/2 grammas; xarope de assucar, 995 grammas. Dis­
solva o extracto de ópio na agua distillada, filtre a dissolução, e 
ajunte-a ao xarope.) — 20 grammas (5 oitavas) d'este xarope 
contém 1 centigramma (1/5 de grão) de extracto de ópio. Dose : 

30 a 90 grammas (1 a 3 onças) em poção. 
Morphina e seus saes. Yeja-se MORPHINA, vol. II, pag. 426. 
O P O D E L D O C H . V BALSAMO OPODELDOCH, vol. I, pag. 299. 

O P O P A r V A C O . Gomma resina extrahida de uma planta do 
Levante, opopanax chironium, Koch. Apresenta-se em bocados 
irregulares, avermelhados por fora, de côr branca suja no inte­
rior, opacos, friaveis, de cheiro aromatico pouco agradável. Entra 
na composição de alguns emplastos. 

O P P R E S S Â O D O P E I T O . Sensação de u m peso sobre o 
peito, e difficuldade de respirar. A oppressão é u m dos sympto­
mas que acompanhão quasi todas as moléstias dos pulmões e 
do coração; adquire uma intensidade extrema na asthma. Mani­
festão-se também nas pessoas nervosas oppressões leves e passa­
geiras, que cedem facilmente á exposição ao ar e a algum remédio 
antispasmodico, como, verbi gratia, chá de herva cidreira ou de 
folhas de laranjeira. Quando são habituaes e somente nervosas, 

cedem a uma vida activa, á 
habitação no campo e ao 
exercicio ao ar livre. 

ORBITA DO OLHO. 
A cavidade óssea que con­
tém os órgãos da vista. 

O R C A N E T T A , BD-
GLOSSA ou ANCHDSA. Anchusa 
tinctoria, Lin. Borragineas. 
Fig. 386. Planta que habita 
nos lugares estéreis e are­
nosos das margens do Me­
diterrâneo ; em Portugal, 
acha-se nos montes Calcareos 
dos arredores de Lisboa, de 
Coimbra e n outras partes 

Fig. 386. -- Orcanetta. da Estremadura e da Beira. 

Caules levantados, angulosos, 
hirsutos, como o resto da planta, de 22 centímetros de compri­
mento; folhas sesseis, oblongas. Raiz cylindrica, fusiforme, de 
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cor rubra violacea mui carregada; parenchyma quasi carnoso , 
encarnado; cortada transversalmente apresenta u m centro medullar 
circular rubicundo; cheiro nullo. A raiz fornece uma tinta ver­
melha, empregada nas pharmacias para dar côr ás pomadas, e 
nas confeitarias para dar côr aos confeitos e licores. 

O R C H A T A . Dá-se este nome: 1° á bebida agradável e emol­
liente que se prepara com xarope de amêndoas diluído em agua; 
2o á bebida feita de pevides de melancia descascadas, pisadas com 
assucar, e tudo desfeito em agua. 

O R C H I T E Inflammação dos septos fibro-cellulosos do testí­
culo. Os eanaes seminiferos não são a sede da lesão inflamma-
toria. A inchação, que se observa na orchite, è devida a u m 
derramamento seroso no testículo. A orchite é aguda ou chronica. 
Orchite a g u d a . Causas. Esta moléstia depende de causas 

variáveis; a blennorrhagia é a causa principal, vem depois a fadiga, 
um esforço para levantar algum corpo pesado, as pancadas, 
quedas, attritos das partes, choques provenientes do trote de u m 
cavado, certas irritações da urethra, como, por exemplo, as que 
são occasionadas pela introducção de u m a sonda; pelas injecções 
irritantes que se praticão no canal da urethra para curar a blen­
norrhagia; emfim, a orchite pôde apparecer espontaneamente. 
Symptomas. A orchite aguda, quer simples, quer blennorrhagica, 

isto é, a que sobrevem durante o curso de uma blennorrhagia, 
principia por uma dôr mais ou menos viva no testículo. Este incha, 
torna-se quente, mui sensível á pressão, sobretudo para traz 
n u m lugar proeminente que se chama epididymo; ás vezes não 
ha mudança de côr na pelle, em outros casos, pelo contrario, 
o escroto torna-se vermelho. A dôr e a inchação propagão-se ás 
vezes até á virilha, ao longo do cordão espermatico, e quando o 
annel inguinal comprime este cordão, sobrevem dores mui vivas, 
soluços, vômitos. A dôr estende-se ás vezes até |á região dos 
rins, isto é, ás cadeiras. Emfim, esta inflammação, por pouco que 
seja intensa, é acompanhada de febre. Estes symptomas desenvol­
vem-se ás vezes n u m espaço de tempo mui curto, em algumas 
horas. E m outros casos não chegão ao seu auge senão no fim de 
alguns dias. A dôr que acompanha a orchite blennorrhagica varia 
de intensidade. E m muitos doentes é obtusa, e assaz moderada 
para não força-los a ficar de cama ou não sahir da casa ; em outros 
tem intensidade extrema, a ponto de impedir o somno, de provo­
car gritos, de atacar vivamente o systema nervoso. Ha doentes 
que soffrem tão fortemente, que são obrigados a ficar deitados de 
costas na immobilidade mais completa, a evitar o menor movi­
mento , o mais leve toque no escroto. Todavia esta inflammação 
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raras vezes se complica com a febre bem marcada, e não ator­
menta seriamente os doentes senão peta dôr que occasiona. Ao 
cabo de u m tempo variável termina quer pela desapparição succes-
siva dos symptomas, quer pelo engurgitamento chronico; em alguns 
casos, porém, quando a inflammação é mui intensa formão-se 
abcessos no escroto. 

A duração total da orchite acompanhada de blennorrhagia é em 
geral de quinze a vinte dias; termina quasi sempre pela cura. 

Tratamento. No maior numero dos casos, o tratamento da orchite 
aguda só exige repouso na cama, posição horizontal, cataplasmas 
de linhaça ou de fecula, banhos geraes d'agua morna, e u m regi­
men leve. É preciso manter as bolsas levantadas com u m tampão 
de pannos de volume conveniente. U m lenço dobrado em gravata, 
applicado pelo meio debaixo das bolsas, e fixado n'um cinto pelas 
pontas, preenche o mesmo fim. É preciso que as partes doentes 
estejão sustentadas brandamente, que não sejão abandonadas ao 
próprio peso, nem expostas á compressão entre as coxas. 

Os banhos geraes d'agua tepida são de utilidade incontestável 
no tratamento da orchite; abrandão notavelmente os soffrimentos, 
e acalmão o systema nervoso. Toma-se u m banho de dois em dois 
dias, ou todos os dias se as dores forem grandes. 

As bichas, que alguns médicos applicão sobre o tumor, são de 
pequena utilidade. Só são indicadas quando o cordão espermatico 
(vulgo tendão) está duro, inchado, doloroso, e sobretudo sé as dores 
se propagão do lado do ventre. N'este caso convém applicar dez 
bichas na virilha. 

No começo da orchite os purgantes são nocivos; simples clys­
teres do cozimento de linhaça convém se houver prisão de ventre. 
Mais tarde, pelo contrario, ao cabo de oito ou dez dias, os pur­
gantes são úteis; é ao óleo de ricino ou sal de Glauber que se 
deve recorrer neste caso. 

Na primeira semana da orchite blennorrhagica cumpre cessar o 
uso de copahiba e de cubebas; convém, porém, recorrer a estes 
medicamentos depois de diminuídos os symptomas de agudez da 
orchite; n'esta época a copahiba e as cubebas tem a- propriedade 
não só de curar a blennorrhagia, mas também de favorecer a 
resolução da orchite. 

Orchite chronica. Succede muitas vezes á orchite aguda, ou 
desenvolve-se lentamente sob esta forma. A affecção consiste no 
augmento do volume do testículo com uma dôr leve. Ha também 
engurgitamentos chronicos do testículo, que não são acompanhados 

de dôr alguma. 0 tumor raras vezes excede o volume de u m ovo 
de gallinha, e não ataca ordinariamente senão u m só testículo. 
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O tratamento da orchite chronica compõe-se de bichas applicadas 
muitas vezes em pequeno numero (5 a 6) cada vez no escroto, de 
fricções com pomada de iodureto de potássio, emplasto de sabão, 
emplasto de cicuta, emplasto de Vigo e banhos do mar. Eis-aqui 
as receitas : 
Ia Pomada de iodureto de potássio 60 grammas (2 onças). 
Duas fricções por dia, com a porção de pomada do tamanho de 

uma azeitona cada vez. 

2a Emplasto de sabão. 10 centímetros quadrados. 
3a Emplasto de cicuta. 10 centímetros quadrados. 
4a Emplasto de Vigo.. 10 centímetros quadrados. 
Orchite chronica dos syphiliticos, ou Testículo 

syphilitico. Dá-se este nome a engurgitamentos chronicos do 
testículo nos individuos que forão affectados de cancros venereos. 
Symptomas. O testículo augmenta pouco a pouco de volume. A 

principio as dores não são muito sensíveis, e o incommodo não 
é grande. Algum tempo depois o escroto torna-se pesado, e as 
dores sentem-se sobretudo de noite. De u m lado, ás vezes de 
ambos os lados, existe u m hydrocele de pequeno volume, perfeita­
mente transparente. Deprimindo o liquido, é fácil verificar a pre­
sença de u m tumor duro, mui duro, apresentando relevos. O volume 
raras vezes excede o de u m ovo. O tumor é pouco doloroso; tem 
de particular que não apresenta, á pressão, a dôr caracteristica 
que se produz quando se comprime u m testículo são. Interrogando 
o doente, verifica-se que foi affectado precedentemente de syphilis. 
Esta moléstia pôde ser confundida com a orchite chronica simples, 
com os tuberculos ou com o cancro ou scirrho. As circumstancias 
antecedentes tem grande valor para esclarecer o diagnostico. Os 
cancros venereos, vulgo cavados, precedem a orchite syphilitica; 
vestígios de escrophulas fazem suspeitar o testículo tuberculoso. 
No testículo syphilitico, as dores são surdas, leves, ás vezes 

nullas ; são vivas, lancinantes, no testículo canceroso; nullas, a 
principio, no testículo tuberculoso, tornão-se vivas quando os 

tuberculos amollecem. 
A orchite syphilitica sara sempre, mas é preciso proseguir o tra­

tamento durante u m tempo muito longo. 
Tratamento. O tratamento é o da syphilis confirmada. Compõe-se 

de preparações de mercúrio e das de iodureto de potássio. Todos 
os dias faz-se u m a fricção no escroto com unguento mercurial 
duplo. Para cada fricção emprega-se a porção da pomada igual 
em tamanho a u m a azeitona. Internamente o doente tomará as 
pilulas de iodureto de mercúrio, uma pilula por dia. Eis-aqui 

a receita : 
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Proto-iodureto de mercúrio. 5 centigram. (1 grão) 
Extracto de alcaçuz 5 centigram. (1 grão). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 39. 
Por cima de cada pilula o doente beberá u m a colher, das de 

sopa, de xarope de salsaparrilha misturado com u m a chicara 
d'agua fria. 

Se sobrevier saliváção, cumpre suspender o uso das pilulas e 
das fricções mercuriaes, e não tornar a toma-las senão depois 
de combatida a affecção da bocca pelos meios indicados no artigo 
SALIVÁÇÃO. 

Depois de acabadas as 40 pilulas de iodureto de mercúrio, se 
o engurgitamento do testículo não diminuir, recorrer-se-ha ao 
iodureto de potássio segundo a receita seguinte : 

Iodureto de potássio. . . 8 grammas (2 oitavas) 
Agua commum... 250 grammas (8 onças). 

Dissolva. Para tomar u m a colher de sopa, duas vezes por dia. 
Continua-se esta poção ao menos durante u m mez. 

O R E G A O , O r e g ã o de Creta ou DICTAMO DE CRETA. Origamm 
dictamnus, Linneo. Labiadas. Esta planta habita principalmente 
ná ilha de Creta (hoje Candia), mas acha-se támbem em Por­
tugal, nos arredores de Lisboa e outras partes. Caules averme­
lhados de 25 a 30 centímetros, guarnecidos de folhas ovaes 
arredondadas, pecioladas, do tamanho da unha do dedo pollegâr, 
e cotanilhosas, cheiro fragrante, agradável, forte. Esta planta, 
foi celebre nas nações antigas para curar as feridas; entra 
na composição do electuario diascordio e do electuario de açafrão 

composto. 
O r e g ã o vulgar. Origanum vulgare, Linneo. Labiadas. Planta 

aromatica, c o m m u m em Portugal; habita nos lugares seccos e 
elevados onde as suas flores perfumão o ar. Caules de u m pé 
de altura, ramosos, pubescentes; folhas oppostas, ovadas; flores 
espigadas, em panicula terminal, cercadas de uma folha distincta 
das outras (bractea) de côr purpurea; corolla roxa, cheiro fragrante, 

sabor aromatico. Emprega-se em banhos, como estimulante. 
O R E L H A . Concha cartilaginosa que se acha ao redor do 

conducto auditivo. Veja-se OUVIDO. 
Feridas d a orelha. Veja-se vol. I, pag. 1098. 
Kystos d a orelha. Kystos sebaceos do pavilhão da orelha. 

São espinhas que se desenvolvem sobre o tabulo da orelha e na 
concha; contém matéria sebacea. Com o tempo tornão-se duras e 
ficão estacionarias. Quando existem na vizinhança do conducto 
auditivo diminuem a faculdade de ouvir. —- É necessário abri-las 
com a ponta do bisturí e esvazia-las pela compressão. Se o kysto 
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fôr algu m tanto grande, cumpre fazer a incisão, e cauterizar a 
cavidade com pedra infernal. Os kystos volumosos serão extra­
hidos pela incisão, e pela compressa* semelhante áquella que se 
faz sobre u m fructo para expulsar a pevide. 
Kystos simples. São kystos sebaceos alterados, nos quaes a sub­

stancia sebacea tornou-se liquida. *Para cura-los, faz-se a incisão 
sobre o kysto, cauteriza-se a cavidade com pedra infernal, e intro-
duzem-se dentro fios para provocar a inflammação e produzir 
depois a adhesão das paredes do kysto. 
Perforação d o lobulo d a orelha. Faz-se esta pequena 

operação nas meninas para introduzir no toro uma argola de ouro, 
que se substitue depois pelos brincos. Pôde fazer-se com agulha 
e retroz encerado, mas é melhor empregar u m trocate com furador 
cónico que vai diminuindo até á. ponta. Existem furadores de 
ouro e platina; os de aço são preferíveis. 
Entorpece-se primeiro a sensibilidade #do lobulo da orelha 

mediante leve compressão; depois applica-se o lobulo contra u m a 
chapa de cortiça que lhe serve de ponto de apoio, e atravessa-se 
a orelha com bastante esforço afim de que a canula e o furador 
penetrem até certa profundidade na cortiça. Tira-se o furador e a 
rolha; pela canula que ficou na orelha faz-se penetrar a argola de 
ouro; finalmente tira-se a canula, e deixa-se a argola. 
Q u e i m a d u r a s d a orelha. 0 tratamento é o mesmo que 

está indicado no artigo geral QUEIMADURA ; convém dirigir a cica­
trização com o maior cuidado para impedir que a orelha se'una 
com a pelle do craneo, ou que a abertura da concha e do conducto 
auditivo fique tapada. Previnem-se estes accidentes por meio de 
fios interpostos entre as partes que devem ficar separadas. 
T u m o r e s d o lobulo d a orelha. Observão-se ás vezes no 

lobulo da orelha tumores duros, fibrosos, ou formados por elementos 
da pelle sobrepostos uns sobre outros. São assaz freqüentes nas 
Antilhas e nas índias orientaes, nos individuos indígenas. A inflam­
mação consecutiva á perforação das orelhas não é estranha talvez 
á sua producção. Não ha pomadas que possão fazer desapparecer 
estes tumores, que, aliás, não tem gravidade. Extrahem-se com 
bisturí, quando ineommodão. 
Para as outras moléstias, veja-se OUVIDO. 
O R E L H A D E G A T O . Hypericum connatum, Lamark. Hype-

ricineas. Sub-arbusto do Brasil; habita especialmente nas pro\án-
cias de S. Paulo e Rio Grande do Sul. Tem 50 centim. de altura ; 
folhas oppostas e soldadas duas a duas desde a base, até ao meio; 
sua parte livre é oval, obtusa ou u m tanto aguda no ápice; flores 
formando uma.cymeira de poucas flores, do comprimento de 2 a 
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7 centímetros; fructo, cápsula ovoide. As folhas d'esta planta, 
sendo esfregadas, exhalão u m cheiro forte, pouco agradável. Sua 
infusão usa-se em gargarejosfias inflammações da garganta; 8 gram. 
(2 oitavas) para 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 

O R E L H A D E O N Ç A . Cissampelos ebracteata, St. Hilaire. 
Menispermeas. Sub-arbusto do Brasil; habita especialmente na 
província de Minas. Tem 30 a 60 centímetros de altura; folhas 
alternas, orbiculares-rhomboidaes, pubescentes na face superior, 
cotanilhosas na inferior, de côr cinzenta; flores reunidas em feixe, 
pedicelladas, em numero de cinco mais ou menos, na axilla das 
folhas superiores. Empregão-se as raizes d'esta planta contra as 
mordeduras de cobras ; mas não se pôde affirmar que tenhão 
alguma efficacia. E m geral, diz Augusto de St. Hilaire, os habi­
tantes do interior do Brasil attribuem a mesma virtude a grande 
numero de vegetaes diversos; e cada agricultor gaba com enthu-
siasmo o contra-veneno a que dá preferencia. É difficil crer que 
plantas que pertencem a famílias differentes, e das quaes muitas 
tem só o gosto e o cheiro herbaceos, possão curar do mesmo modo 
a mordedura das cobras venenosas. A raiz da orelha de onça é 
amarga, e sua decocção pôde ser útil contra as febres intermit­
tentes. Prepara-se esta decocção com 8 grammas (2 oitavas) da 
raiz e 250 grammas (8 onças) d'agua. 

O nome de orelha de onça vem da semelhança que se julgou 
notar entre as folhas d'esta planta e a orelha da onça. 

Dá-se também o nome de orelha de onça a outro sub-arbusto 
do mesmo gênero, Cissampelos ovalifolia, St. Hilaire, que habita 
em Minas e Goyaz. Suas folhas são alternas, ovaes, cotanilhosas 
nas duas faces, de côr verde cinzenta ; flores extremamente peque­
nas, dispostas em caxos axülare§. A raiz é amarga, e o seu cozi­
mento emprega-se contra as febres intermittentes, 8 grammas 
(2 oitavas) para 250 grammas (8 onças) d'agua. 

O R E L H A D E R A T O . Veja-se CAA-ATAYA. 
O R E Z Z A . Ilha de Corsega. Águas ferruginosas gazosas 

frias. 
Orezza é uma aldeia situada na ilha de Corsega a pouca distan­

cia do mar. Contém duas fontes ferruginosas mui frias (14° centí­
grados). A agua espuma ao sahir da fonte. Contém por litro 12 cen­
tigrammas (2 1/2 grãos) de carbonato de ferro, e 1 litro e 1/4 de 
gaz ácido carbônico. É empregada na anemia. É limpida, mui 
gazosa, de gosto acidulo e agradável. A possibilidade de conserva-
la e de transporta-la torna o seu emprego precioso á distancia. 

Ó R G Ã O . Dá-se este nome a toda a parte do corpo destinada a 

executar uma funeção; assim o olho é o órgão da. vista; os mus-
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pulo s ão os órgãos do movimento; o estômago e os intestinos são 
os órgãos da digestão; etc. 
O R T H O P E D I A . Esta palavra designa a arte de dar aos 

meninos u m a boa conformação. Muitas tentativas feitas e m diversas 
épocas para remediar, por apparelhos mecânicos ou por exercicios 
particulares, as deformidades occasionadas pelo rachitismo, attestão 
que, se a palavra orthopedia é moderna, a cousa é realmente assaz 
antiga. A orthopedia tem por fim conserver as formas naturaes 
dos ossos, e restabelecê-las quando se achão em u m estado anormal. 
Comprehende, por conseguinte, duas partes : u m a pertence á 
hygiene (orthopedia preventiva), outra á therapeutica (orthopedia 
curativa). 
Da orthopedia preventiva. Para conservar a integridade das formas 

do corpo, é preciso evitar as causas capazes de alterar-lhe a con­
formação, e submettê-lo ás influencias mais favoráveis ao seu 
desenvolvimento normal. 
Os ossos tenros e flexíveis da criança cedem com o tempo á com­

pressão que se exerce sobre elles, d'onde vem a necessidade de 
livrar a infância d'essas ligas estreitas, que os conselhos dos médi­
cos e a eloqüência de Rousseau não tem podido proscrever em 
toda a parte, e que são mais próprias a deformar a estructura do 
corpo do que a assegurar-lhe a solidez, como algumas pessoas 
julgão. Os inconvenientes não serião menores se a cabeça do recém-
nascido fosse apertada fortemente. Evitar-se-ha, por u m motivo 
semelhante, a pressão constante das mesmas partes quando se traz 
a criança no braço, devendo ser mudada freqüentemente de lado, 
sustendo sempre a parte posterior do tronco. 
Nos primeiros mezes da existência, vivendo a criança quasi todo 

o tempo deitada, está pouco sujeita a deformar-se pelo único effeito 

cias attitudes. Não acontece assim quando principia a sentar-se, e 
sobretudo a pôr-se de pé e a andar. Importa então que se não 
carreguem as regiões inferiores do corpo com o peso das regiões 
superiores, senão quando as primeiras estão bastante sólidas para 
não se curvarem com o peso d'esta carga. [É mui reprehensivel a 
impaciência dos pais, que fazem andar por força crianças mui 
fracas, ainda para poderem pôr-se de pé. Muitas curvaturas dos 
membros inferiores e da columna vertebral não tem outra origem. 
As andadeiras e os carrinhos, de que se servem algumas pessoas, 
augmentão também a desordem pela m á direcção que dão aos 
hombros. A posição sentada, bem que menos nociva, pois que não 
exige tantos esforços, só deve ser permittida quando a criança 
pôde sustentar o tronco bem direito. 

A medida que os movimentos da infância se multiplicão, devem 
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augmentar os cuidados para prevenir u m a situação viciosa. A cama 
será bastante dura, para que se não abaixe muito pelo peso do 
corpo; o travesseiro será pouco grosso; a criança deitar-se-ha, 
tanto quanto fôr possível, ora á direita, ora á esquerda, ou de 
costas, afim de que as inflexões das juntas não tenhão constante­
mente lugar no mesmo sentido. Cumpre, sobretudo, durante o dia, 
prevenir e corrigir as attitudes viciosas que ella possa contratar. 
Deve-se acustuma-la logo a ter a cabeça alta, a dirigir os hombros 
e os cotovelos para traz,apresentando o peito para diante, e endi­
reitando a parte superior do tronco. Vigiar-se-ha que, quando ella 
estiver e m pé, todo o corpo repouse igualmente sobre ambos os pés, 
e que estes tenhão u m a direcção ou u m a situação convenientes. 
Quando se sentar, as duas nádegas devem firmar-se igualmente 
sobre a cadeira. As cadeiras de que se fizer uso serão baixas, para 
que os pés da criança descancem no chão. Preferir-se-hão as que 
tem espaldar, pelo menos quando fôr necessário prolongar-se esta 
attitude por algum tempo. Empregar-se-hão cadeiras de braços 
para as crianças fracas ou convalescentes. 

As crianças devem ser vigiadas nas suas occupações, e até nos 
seus jogos, afim de evitar que certas inflexões se lhes tornem habi-
tuaes. Convém que o corpo se desvie o menos possível da linha 
perpendicular nas differentes posições exigidas pela escripta, dese­
nho, execução de diversos instrumentos, costura e outros trabalhos 
de agulha. As mesas serão de u m a altura proporcionada á das 
cadeiras, e á da estatura das crianças, e os pequenos objectos bas­
tante approximados dos olhos, para que possão facilmente distin­
gui-los sem se inclinarem muito para diante. Esta precaução será 
ainda mais necessária se a criança tiver a vista curta ou o costume 
de olhar de perto. Demais, não se devem permittir os trabalhos 
d'este gênero senão com freqüentes intervallos de repouso ou de 
.exercicio activo. 

U m dos meios mais seguros de prevenir os effeitos de uma posi­
ção m á , consiste e m variar o mais possível os movimentos da 
criança, e não lhe impor a dupla violência de u m a posição incom-
moda, e de longa immobilidade. Todos sabem, por experiência 
própria, que, depois de alguém estar muito tempo em pé ou sen­
tado, sente allivio andando, e a criança, cansada de estar em uma 
posição uniforme, inclina o corpo de lado para conservar a appa-
rencia da attitude direita que se exige d'ella. O exercicio contri-
bue poderosamente para prevenir as deformações, dando maior 
resistência aos ossos e mais energia aos músculos. O regimen de 
muitos collegios precisa de ser modificado a este respeito. A infren 
ducção dos exercicios gymnasticos n'estes estabelecimentos prova 
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já u m progresso; mas esta creação não dará todos os fructos, se 
não se tiver o cuidado de fazer succeder freqüentemente o movi­
mento á inacção, se as horas de estudo não forem menos prolon­
gadas, se u m a vigilância activa não fôr exercida a todos os ins­
tantes sobre a postura habitual dos alumnos. 
Deve fazer-se u m a escolha entre os diversos exercicios. Os mais 

convenientes são os que dão lugar a movimentos variados; taes 
como o salto, a dansa, a carreira, a esgrima, a luta, a equitação, 
o nadar, os jogos do volante, a acção de trepar e suspender-se 
pelos membros superiorires, etc. Os exercicios que põem as partes 
em uma posição forçada, ou que são acompanhados de u m a incli­
nação permanente de u m só lado, poderião ter graves inconve­
nientes ; taes são os esforços que se fazem para levantar maiores 
ou menores pesos, os que empregão as meninas para carregar 
nos braços, e quasi sempre de u m só lado, suas irmãs mais 

moças, etc. 
A largura dos vestidos na idade juvenil ó u m a condição essen­

cial para a regularidade das fôrmas. U m vestido mui apertado, 
além do incommodo que occasiona no exercicio de muitas funeções, 
pôde, com o tempo, deslocar certos ossos, inclina-los viciosamente, 
oppôr-se ao seu desenvolvimento e tornar-se origem de outras 
desordens, fazendo contratar á criança posturas viciosos, para sub-

trahir-se a u m a pressão incommoda. 
Apresenta-se aqui u m a questão, e vem a ser : se é necessário 

buscar em certas peças do vestuário u m sustentaculo que contri­
bua para endireitar o corpo? Não ha inconveniente e m proceder 
assim relativamente aos membros. Os calçados levados até á perna, 
taes como as botinas, são geralmente empregados para este fim; 
dão com effeito, firmeza ás articulações dos ossos do pé e da 
perna, e servem para prevenir a inclinação d'estes ossos para o 
lado. Mas a questão é mais complexa no tronco. A mobilidade do 
peito, a molleza dos órgãos, a sua sensibilidade, tornão qualquer 
constricção penosa e até perigosa n'esta região. Assim, está hoje 
abandonada a espécie de couraça, na qual foi por muito tempo 
encerrado o tronco das meninas, apezar da grande opposição de 
muitos médicos. O collete, que lhe foi substituído, é u m vestido 
ligeiro destinado a soster os seios e o ventre; mas é inútil, e até 
pôde ser perigoso, quando é empregado antes que estas partes 
tenhão chegado a todo o seu desenvolvimento. E m todos os casos, 
o collete deve ser pouco apertado, as barbatanas postas adiante 
e atraz terão só a resistência sufficiente para sostê-lo e m posição; 
deve-se torna-lo mais supportavel guarnecendo-o de substancias 
elásticas que se accommodem ás variações contínuas dos órgãos; 
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emfim, é necessário que elle se molde exactamente á fôrma do 
tronco, afim de comprimir todos os pontos de maneira igual. 

Da orthopedia curativa. Recorre-se á arte muito mais freqüente­
mente para remediar deformidades existentes do que para preve­
nir as desordens d'este gênero antes que se manifestem. Muitos 
vicios de conformação reconhecem, com effeito, por causa a negli­
gencia das precauções necessárias no desenvolvimento regular das 
fôrmas. Mas existe, além d'isto, certo numero de deformidades 
de nascença que podem ser corrigidas pela arte, comquanto não 
seja ella bastante para preveni-las. 0 domínio da orthopedia, 
considerado como u m ramo da arte de curar, encerra ainda as 
diversas deformações que succedem após diversas moléstias, e prin­
cipalmente depois do rachitismo. E m quanto estas affecções são 
dolorosas, o paciente deve limitar-se a dar aos órgãos uma situação 
conveniente sem exercer esforço algum. Mas quando toda a irri­
tação tem cessado, combate-se vantajosamente a deformidade pelos 
meios orthopedicos. 0 repouso, os apparelhos, os exercicios mus­
culares, eis os principaes meios que a orthopedia emprega alter­
nativamente para restabelecer a falta de harmonia nas fôrmas 
exteriores. 

O S S O . Chamão-se ossos as partes sólidas e duras do corpo 
humano e dos animaes superiores, cuja reunião constitue o esque­
leto. 0 corpo humano, na idade adulta, contém 212 ossos, sem 
contar 32 dentes. Seus nomes achão-se no artigo ESQUELETO. O S 

ossos são formados de u m tecido fibroso particular, dentro do qual 
se acha depositada a matéria calcarea. 

MOLÉSTIAS DOS OSSOS. 

A m o l l e c i m e n t o dos ossos. 0 amollecimento dos ossos nas 
crianças chama-se rachitismo, e na idade adulta osteomalacia. Veja-
se RACHITISMO e OSTEOMALACIA. 

C a n c r o dos ossos ou OSTEOSARCOMA. 0 cancro dos ossos não 
se mostra com freqüência igual em todos os ossos do esqueleto. 
Eis-aqui a ordem decrescente : queixo superior, femur, tíbia, 
queixo inferior, osso iliaco, cabeça do humero, vertebras, ossos 
do pé. É formado do tecido scirrhoso, encephaloide, colloide, raras 
vezes do tecido melanico. ( Veja-se CANCRO E M GERAL, vol. I, p. 444, 
para a explicação d'estes differentes termos). Principia no perios­
tio , membrana que cobre os ossos, ou nas partes profundas do osso. 
No primeiro caso determina a formação de u m tecido ósseo, e uma 
hypertrophia da substancia compacta sub-jacente; no segundo 
caso, produz u m adelgaçamento, uma destruição dos tecidos 
vizinhos. 
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Symptomas. O cancro dos ossos principia de u m a maneira obscura; 
Os enfermos sentem dores surdas que tomão por dores rheumatis-
maes ou nevrálgicas; mais tarde o osso affectado apresenta u m 
augmento de volume; forma-se u m tumor. Este tem caracteres 
variáveis : ora é pouco volumoso, duro, confundido com o osso; 
a pelle que o cobre conserva o aspecto normal ou apresenta só 
algumas veias flexuosas e dilatadas ; ora é mui volumoso, e occupa 
toda a extensão em comprimento de u m osso, do femur, por exem­
plo, e então a pelle que o cobre é estirada, lisa, luzente, adelgaçada, 
percorrida pelas veias numerosas; ora é molle e dá u m a sensação 
de falsa fluctuação; ou então é duro, e fornece á pressão dos dedos 
uma sensação de estalo devido ao abaixamento e á volta sobre si 
mesma da lamina óssea que o reveste. 
Marcha e terminação. O cancro dos ossos faz progressos contínuos. 

0 tumor augmentando de volume comprime os órgãos vizinhos, 
d'onde resultão effeitos variados : inchação da parte affectada, 
dores nevrálgicas, dyspnea, difficuldade de engulir, etc., segundo 
que a compressão se faz sobre as veias, nervos, trachea, eso­
phago, etc. Quando o cancro occupa o centro de u m osso, o adel-
gaçamento das camadas superficiaes é levado ás vezes a u m gráo 
tal que o osso fractura-se pelo mais leve esforço durante u m movi­
mento feito pelo doente. N u m período mais adiantado, sobrevem 
alteração da saúde geral : a tez do rosto muda, as forças e a gor­
dura desapparecem. Se o cancro occupar u m osso profundo, não 
se forma adherencia entre a pelle e o tumor; se se desenvolver 
pelo contrario n'um osso superficial, as adherencias produzem-se 
e são seguidas de ulceração análoga á que é própria a todos os can­
cros, de dores vivas, de suppuração e de todos os phenomenos da 
cachexia cancerosa ( Veja-se vol. I, pag. 449). 
Diagnostico. Não sendo caracterizado o cancro no seu começo 

senão pelas dores, estas podem ser confundidas com dores 
de rheumatismo ou com dores osteocopas de natureza syphüitica. 
A marcha ulterior da moléstia pôde só esclarecer o diagnostico. 
Quando o tumor está formado, póde-se ainda hesitar e toma-lo por 
outros productos mórbidos. Os tumores cartilaginosas dos ossos tem 
superfície dura, e as partes molles que as cercão conservão a sua 
integridade; a moléstia tem marcha lenta e benigna; não éacom­
panhada de dores e de emmagrecimento; tem o lugar de predi-
lecção nos ossos do pé e da mão. As exostoses tem marcha mui 
lenta ; são duras, indolentes, não tendem á ulceração, e são ligadas 
as mais das vezes a u m a infecção syphilitica anterior. U m trata­
mento anti-syphüitico explorador permittirá, em alguns casos, 
esclarecer a natureza da moléstia. 
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Prognostico e tratamento. O cancro dos ossos é muito grave, tanto 
mais grave quanto se desenvolver sobre u m ponto do esqueleto 
menos accessivel á applicação dos meios cirúrgicos e mais vizinho 
de órgãos importantes. 

A única indicação que se apresenta consiste em praticar a extrac­
ção da parte affectada, pela amputação, desarticulação ou resecção 
(ossos queixaes), ou pela extirpação da totalidade do osso atacado 
(ossos da mão e do pé), segundo a sede do cancro. Se a situação 
do tumor não permittir a intervenção do instrumento, cumpre 
limitar-se ao tratamento palliativo (veja-se CANCRO E M GERAL, vol. I, 
pag. 454). 

Carie. Veja-se vol. I, pag. 484. 
C o n t u s ã o dos ossos. Veja-se vol. I, pag. 685. 
D o r e s n o s ossos, ou osteocopas. Veja-se SYPHILIS. 
E n c h o n d r o m o . Veja-se vol. I, pag. 920. 
Exostose. Veja-se vol. I, pag. 1036. 
Feridas dos ossos. Veja-se vol. I, pag. 1098. 
Fracturas. Veja-se vol. I, pag. 1166. 
Hypertrophia dos ossos. Augmento do volume de u m osso, 

sem alteração na sua textura. Apparece ao redor das articulações 
affectadas de arthrite, depois das feridas por armas de fogo, depois 
das contusões, etc. Conhece-se a hypertrophia pela inchação uni­
forme de u m osso e falta de dores; ás vezes, porém, existem dores 
nocturnas. Nada se faz contra as hypertrophias consecutivas ás lesões 
dos ossos; sárão por si mesmas : com o tempo o osso diminue de 
volume. As hypertrophias que se mostrão nos indivíduos affectados 
de escrophulas ou de syphilis, exigem o tratamento anti-syphili-
tico e anti-escrophuloso interno; não ha tratamento local a fazer. 

I n f l a m m a ç ã o dos ossos. Veja-se OSTEITE. 
IVecrose. Veja-se o artigo NECROSE. 

Os ossos podem ser a sede de diversos tumores, que lhes são com-
muns com as outras partes, taes são os kystos, os tumores sangüí­
neos , os tumores fibrosos e os tuberculos. 

O S T E I T E . Inflammação do tecido ósseo. 
Causas. Esta moléstia desenvolve-se sobretudo debaixo da influen­

cia de causas locaes : contusões, feridas, fracturas, compressão 
prolongada, contacto de u m corpo estranho, substancias cáusti­
cas, etc. Citão-se casos em que u m a ervilha introduzida n'uma 
ulcera artificial chamada fonte, inftammou o osso do braço; uma 
bolinha de papel introduzida no ouvido determinou a inflammação 
do osso do ouvido. Entre as causas chamadas geraes, comprehen* 
dem-se as escrophulas, o escorbuto, a syphilis, o rheumatismo, 

a gota. 
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Symptomas. A osteite é caracterizada por dores fixas e continuas 
na superfície ou na profundidade do osso. A região correspondente 
ao osso affectado incha, quer por causa de u m a verdadeira augmen-
tação de volume do osso inflammado, quer pela tumefacção das 
partes molles vizinhas. 
A osteite pôde terminar de quatro modos : pela resolução, indu­

ração, suppuração (carie), ou por gangrena (necrose). 
Quando termina pela resolução, as dores desapparecem, e a tume­

facção diminue gradualmente. Quando acaba por induração, diz-se 
que a moléstia passa ao estado chronico; o osso augmenta então 
de grossura e mesmo de comprimento. 
A carie é caracterizada pelo amollecimento do osso, suppuração, 

friabilidade, côr denegrida ou avermelhada, e máo cheiro. V CARIE. 

A necrose conhece-se pela mobilidade da porção morta (seqües­
tro), suppuração das partes molles vizinhas, e sahida do seqüestro. 
Veja-se NECROSE. 

Tratamento. Se a inflammação' fôr intensa, appliquem-se dez 
bichas no lugar dorido, e depois cataplasma de linhaça ou de fecula. 
Se a dôr e tumefacção não forem grandes, bastão as cataplasmas. 
Os banhos d'agua quente simples são igualmente úteis. Cumpre 
continuar durante muito tempo o emprego das cataplasmas e dos 
banhos. 0 repouso absoluto da parte affectada é indispensável. Se, 
depois de cessar a inflammação, a tumefacção persistir, recorra-se 
á applicação dos emplastos de cicuta, sabão, ou de Vigo, que se 
achão em todas as pharmacias. Quando se suppõe que a osteite 
depende das escrophulas ou da syphilis, empreguem-se interna­
mente os medicamentos indicados contra estas moléstias. 0 trata­
mento da carie e da necrose está indicado nos artigos respectivos. 

OSTEOCOPO, Dores osteocopas. São as dores que tem 
a sede nos ossos : é u m symptoma da syphilis constitucional. 
O S T E O M A L A C I A . Amollecimento dos ossos na idade 

adulta. O rachitismo, moléstia da infância, e a osteomalacia no 
adulto, são as mesmas moléstias modificadas pela idade. O rachi­
tismo é u m amollecimento dos ossos que impede o seu desenvol­
vimento, entretanto que a osteomacia é o amollecimento dos ossos 
completamente formados. A osteomalacia é o desapparecimento do 
tecido ósseo; os ossos tornão-se mais graxos ; contém menos plios* 
phato de cal; inchão nas extremidades, e curvão-se no sentido 
dos seus movimentos mais freqüentes. Todos os ossos podem ser 
affectados de osteomalacia; comtudo, é u m a moléstia mui rara. 

Causas. As causas da osteomalacia não são bem conhecidas ; 
attribue-se esta moléstia á m á hygiene, á alimentação privada dos 
saes calcareos, á moradia nos lugares humidos e insalubres. 
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Symptomas. A osteomalacia annuncia-se por dores em todos os 
ossos, pela fraqueza e impossibilidade de resistir á fadiga; depois 
os ossos curvão-se, quebrão-se ás vezes, as pernas torcem-se, o 
tronco encurta-se por causa do achatamento das vertebras, o 
thorax torna-se mais chato lateralmente, as omoplatas curvão-se 
para diante, o humero toma a fôrma de u m S. Altera-se a saúde 
geral; as ourinas são carregadas de phosphato de cal, que se 
conhece mediante o microscópio; o phosphato de cal é caracteri­
zado por u m pó branco. 

Tratamento. Logo que a moléstia fôr conhecida, o doente deverá 
submetter-se a u m regimen tônico, a uma alimentação com as 
farinhas, que são os alimentos que contém maior porção de phos­
phato de cal. A vizinhança do mar ou a, moradia no campo são 
indicadas. Administrar-se-hão os banhos frios, e os banhos addi-
cionados de 250 grammas de phosphato de cal. O doente deve 
ficar na cama, o maior tempo possível, e na posição horizontal. 0 
vinho de genciana, de quassia, de quina convém também, assim 
como o óleo de fígado de bacalháo internamente e em fricções. 
Administrar-se-ha internamente o phosphato de cal, na dose de 
2 a 8 grammas por dia, n u m copo d'agua com assucar. 

O S T E O S A R C O M A ou CANCRO DO OSSO. V vol. II, p. 528. 
O S T R A . Ostrea. Marisco da família dos Testaceos, de concha 

bivalve, desprovido de pés, contido n u m a capa guarnecida de 
duas ordens de franjas. A concha tem uma charneira sem dentes, 
e compõe-se de folhas que se separão com facilidade ; quando 
morre a ostra abre-se a concha. A bocca d'este animal corresponde 
ao ligamento que une as valvas; sua parte posterior, mais larga, 
corresponde á margem livre das valvas. Pegados aos corpos sub-
marinhos, estes animaes não tem órgãos locomotores ; adherem 
á concha por u m único músculo bastante resistente; são privados, 
pelo menos em apparencia, da vista, do ouvido e do olfacto. A 
bocca é grande, collocada perto da charneira: o estômago é um 
sacco collocado na espessura do fígado, que é volumoso e de côr 
roxa; o intestino contornea-se muitas vezes no fígado, e depois 
acaba no meio do dorso por u m orifício fluctuante e em fôrma de 
funil. Os órgãos reproductores são pouco conhecidos. Sabe-se somente 
que as ostras são hermaphroditas em toda a extensão da palavra, 
e que se reproduzem por si mesmas e sem concurso de outro indi­
víduo. São de uma fecundidade extraordinária. Rejeitão, no prin­
cipio do verão, as ovas que se parecem com u m pingo de sebo, e 
nas quaes se distingue, mediante o microscópio, uma infinidade 
de pequenas ostras completamente formadas que se apegão aos 
rochedos, ás pedras, ou a qualquer corpo solido disperso no mar. 
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Estes molluscos vivem ordinariamente nas costas do mar, a 
pouca profundidade, e n'um mar cujas águas são pouco correntes. 
Apegão-se não só aos rochedos, mas também umas ás outras: 
d'onde procedem estas massas mais ou menos consideráveis que 
se chamão bancos de ostras, e que durante muito tempo podem 
satisfazer u m grande consumo. Apegada ao banco, onde nasceo, 
a ostra cresce e morre sem nunca mudar de lugar. O mar traz-lhe 
o alimento que se compõe das ovas de peixes, e de destroços de 
todas as espécies suspensos no mar. São necessários 3 annos para 
que a ostra adquira o tamanho necessário para servir de alimento. 
A ostra constitue u m alimento leve, agradável e salubre. A 

facilidade com que se digere é tal, com effeito, que ha pessoas 
que comem 4, 8 dúzias d'ellas e mais, sem experimentarem incom­

modo algum. 
As ostras achão-se nas costas da America e da Europa. Na 

Europa sua pesca é prohibida durante os mezes de maio, junho, 
julho e agosto, tempo durante o qual ellas desovão.* Esta pesca 
faz-se por meio de u m apparelho chamado draga, espécie de pá 
de ferro recurvada, e guarnecida de u m sacco de couro ou de uma 
rede que se amarra a uma embarcação. Esta, impedida pelo vento, 
arrasta a draga, que, como u m ancinho, ajunta as ostras no meio 
das águas. Arrancão-se assim 1,000 a 1,200 ostras de uma vez. 
Não são boas para comer senão depois de se deixarem por alguns 
dias n u m reservatório d'agua salgada, de 3 a 4 pés de profun­
didade, chamado parque, communicando com o mar por meio de 
um canal por onde a agua pôde entrar e sahir. 
A agua das ostras é aperiente, pois contém sulfato de magnesia, 

sulfato de cal e uma porção bastante forte de osmazoma. As conchas, 
compostas, pela maior parte, de carbonato de cal, são utilizadas 
na agricultura para adubar as terras. As ostras não são sãs 
durante o verão, tempo em que desovão. Conhece-se que a ostra 
está sã, quando a agua na qual se acha se conserva límpida, quando 
a "sua carne é brilhante, quando as margens das valvas não estão 
escuras. Nas ostras doentes a concha está meio-aberta, o corpo do 
animal é molle, leitoso e cede á pressão do dedo. Não se devem 
abrir as ostras senão no momento de as comer. O vinho branco 
acidulo facilita a digestão das ostras. Separando a ostra da concha 
com uma faca ou com u m garfo, deve-se ter o cuidado de não 
furar a concha com a ponta do instrumento, para evitar que a 
agua da ostra adquira cheiro fétido. 
O T A L G I A . Dôr de ouvido. Veja-se OUVIDO. 
O T I T E . Debaixo d'este nome comprehendem - se todas as 

inflammações do interior do ouvido. Chama-se otite externa, quando 
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a inflammação affecta só o conducto auditivo externo, e interna, 
se occupa as partes mais profundas do ouvido, isto é, a caixa do 
tympano e o labyrintho. (Veja-se a fig. 387, na pag. 546 d'este 
volume, que representa as diversas partes de que se compõe o 
órgão do ouvido). E m relação á sua marcha, a otite divide-se em 
aguda e chronica. 

Otite a g u d a . Causas. A inflammação aguda do ouvido é occa­
sionada por contusões, pela presença dos corpos estranhos, pela 
acção do ar frio e humido: pôde também sobrevir espontaneamente 
sém causa conhecida. 

Symptomas. Differem conforme a inflammação fôr externa ou 
interna, e segundo a intensidade da moléstia. 

Io Otite externa. Na sua forma mais benigna, quando a inflam­
mação não é acompanhada de tumefacção, os doentes sentem no 
conducto auditivo algum calor, e sobretudo uma comichão des­
agradável. Logo sobrevem picadas com dores de cabeça e zunidos; o 
conducto auditivo torna-se vermelho. Eórmão-se n'elle escamas 
delgadas; a cera do ouvido, mais consistente, torna-se ás vezes 
arroxeada ,e mesmo preta; sua secreção augmenta. É em conse­
qüência d'esta leve inflammação, que se formão freqüentemente no 
conducto auditivo espécies de rolhas duras como sabão, que irritão 
a porção do conducto com que estão em contacto, produzem um 
corrimento puriforme, e ás vezes u m a surdez completa. Na forma 
mais intensa da otite existe u m calor ardente no conducto audi­
tivo ; muitas vezes ha picadas; o conducto está mais ou menos 
estreitado; apparecem no seu orifício vesiculas de pequeno volume, 
ou vegetações carnosas, e u m fluxo aguado ou purulento. Esta 
espécie de otite foi chamada catarrhal; persiste ás vezes annos sem 
estender-se; acontece comtudo ás vezes que pela influencia do frio 
ou da humidade propaga-se á porção interna do ouvido. 

Na terceira forma de otite externa, a inflammação torna-se 
phlegmonosa, vem a ser que se propaga até ao tecido cellular. Os 
doentes sentem então dores vivas, lancinantes, que lhes arrancão 
gritos; a mastigação, os movimentos, a impressão do calor ou do 
frio exasperão-n'as; a faculdade de ouvir d'este lado acha-se dimi­
nuída ou perdida; existem zunidos, em conseqüência da inchação 
da membrana que obstrue ou oblitera o conducto. Ao mesmo tempo 
ha uma anxiedade geral, ás vezes febre intensa, com dôr de cabeça. 
Se a dôr de ouvido fôr muito viva e o doente nervoso, pôde 
sobrevir delírio. Todavia, de ordinário, no terceiro ou quarto dia 
os symptomas diminuem de intensidade, e esta melhora coincide 
quasi sempre com o fluxo de u m pus inodoro ou fétido, que se faz 
pelo conducto auditivo, e que cessa geralmente no fim de alguns 
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dias, Às vezes, a suppuração continua, mas o conducto auditivo 
fica então de tal maneira estreitado, que o pus não pôde escoar-se; 
este liquido accumula-se no conducto, comprime a membrana do 
tympano, e torna-se causa de dores muito vivas. 
2o Inflammação aguda da membrana do tympano. A membrana 

do tympano forma u m a separação entre o conducto auditivo 
externo e a orelha média. A sua inflammação occasiona dores 
mais ou menos vivas no fundo do conducto auditivo, que se 
estendem até á garganta e á parte superior do pescoço; são acom­
panhadas ordinariamente de zunidos e ruidos diversos. A mem­
brana do tympano, posta a descuberto por meio de especulo de 
orelha, apparece rubra. A faculdade de ouvir diminue; existe febre, 
e a secreção do cerumen fica suspensa. Se a moléstia não fôr bem 
tratada, ou se fôr abandonada a si mesma, u m fluxo puriforme, 
estriado de sangue, tem lugar pela orelha. A surdez faz progres­
sos, e tornando a examinar o estado da membrana, vê-se que ella 
apresenta muitas aberturas, que podem não ser mais largas do 
as que faria uma picada de alfinete; mas ás vezes tem o diâmetro 
de uma ervilha. Emfim, nos casos mais graves ainda, os dois 
terços do tympano estão destruídos. A moléstia sendo tratada con­
venientemente, cessa a febre, acalmão-se as dores, desapparecem 
os zunidos; mas a surdez augmenta em razão da espessura que 
adquire a membrana do tympano, por causa de uma infiltração 
serosa que se faz entre as camadas membranosas que a .compõem. 
3o Inflammação interna da orelha. Debaixo do nome de otite interna 

comprehende-se a inflammação do tecido cellular e a do periostio 
da caixa. Aqui os symptomas são muito mais graves do que nos 
casos precedentes. A dôr de ouvido é atroz, intolerável; ha febre, 
náuseas, vômitos, dôr de cabeça mui forte, agitação, insomnia, ás 
vezes convulsões e delirio. E m geral a deglutição e a mastigação 
são difficeis e dolorosas. 
A moléstia termina rapidamente pela suppuração. Quando, o 

pus está accumulado na caixa do tympano, póde-se, applicando o 
ouvido sobre a orelha do doente, ouvir durante os violentos esfor­
ços de expiração, e quando o ar atravessa o liquido, u m a espécie de 
ruido crepitante, e ás vezes u m verdadeiro fervor mucoso. 0 pus, 
depois de ficar preso durante mais ou menos tempo na orelha, 
acaba por ser expulso; muitas vezes sahe subitamente ás golfadas, 
pelo conducto auditivo externo, depois de perforar a membrana 
do tympano; mais raras vezes sahe pelo conducto interno chamado 
trompa de Eustachio, que se abre na garganta : os doentes cospem 
então u m a matéria puriforme, que produz na bocca sabor e cheiro 
desagradáveis. A suppuração tem mais tendência a perforar o tym-
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pano e a passar pelo conducto auditivo externo do que a sahir 
pela garganta. 

Na inflammação externa, o corrimento purulento não se faz 

esperar mais de três ou quatro dias, e ás vezes apparece algumas 
horas depois da invasão da dôr; na inflammação interna, pelo 
contrario, a dôr prolonga-se durante mais de uma semana sem 
que se faça o corrimento ; depois, a membrana do tympano rasga-
se de repente e deixa sahir matéria abundante, que não foi pre­
cedida por fluxo seroso. 

Duração, terminações. A otite aguda pôde durar cinco ou seis 
dias; outras vezes prolonga-se durante u m mez; passada esta 
época chama-se chronica. Quando a inflammação affecta só o 
conducto externo, os doentes sárão completamente : comtudo 
acontece ás vezes conservarem durante longo tempo alguma dureza 
de ouvido, que desapparece pouco a pouco. Mas, e m conseqüência 
da otite interna, é raro que os doentes não fiquem com o ouvido 
duro; e até mesmo tornão-se muitas vezes completamente 
surdos. 

Tratamento. O tratamento da otite aguda externa é o mesmo 
que o da interna, salvo que o tratamento d'esta deve ser muito 
mais enérgico. A otite benigna exige só o emprego de algumas 
injecções emollientes, taes como a decocção tepida de semente de 
linho ou raiz de althea. Se se formou u m tampão ceruminoso, 
cumpre extrahi-lo com a pinça ou com u m pequeno esgaravatador. 
Se não puder extrahir-se d'este modo, deve-se primeiro amollecer 
a massa seringando no conducto auditivo agua morna ou a mis­
tura de azeite doce quente e ether sulfurico, em partes iguaes. 
Tirada a massa, a surdez cessa instantaneamente. 

Se a inflammação fôr mais intensa, appliquem-se cataplasmas de 
linhaça ou de fecula na orelha e tomem-se repetidos pediluvios 
sinapizados. Se a dôr fôr viva, cumpre applicar 10 a 12 bichas 
atraz da orelha inflammada, e tomar u m purgante, tal como óleo 
de ricino, magnesia calcinada, ou sulfato de soda. Se houver muita 
febre, faça-se u m a sangria no braço. Se se formar u m abcesso, 
cumpre abri-lo, e convém favorecer a sahida do pus pela posição 
ou com injecções d'agua tepida. O doente usará de bebidas 
diluentes, taes como o cozimento de cevada ou limonada de limão, 
e observará dieta mais ou menos rigorosa. 

Otite chronica. Só differe da aguda pela menor intensidade 
dos symptomas, e pela duração muito mais prolongada. Dá-se-lhe 
também o nome de otorrhea, que significa fluxo mucoso ou puru­
lento pelo ouvido. 

Causas, São as mesmas que as da inflammação aguda, á qual 
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succede ás vezes. Pôde ser occasionada pelo vicio escrophuloso, 
dartroso, syphilitico, e pela presença de u m corpo estranho. 
Symptomas. A otite chronica pôde succeder ao estado agudo 

ou ser primitiva. Do mesmo modo que a inflammação aguda, pôde 
ser externa ou interna, ser limitada ao conducto auditivo ou afféctar 
também a membrana tympanica. 
A otite chronica benigna é caracterizada somente por comichão, 

pela alteração do cerumen, e peta formação de concreções no 
conducto auditivo. A faculdade de ouvir está mais ou menos 
alterada. 

Se a otite aguda foi catarrhal ou phlegmonosa, vê-se, e m conse­
qüência da passagem da moléstia ao estado chronico, o conducto 
auditivo encher-se de vegetações fungosas, e a pelle tornar-se 
mais grossa, desigual, o que produz u m a surdez mais ou menos 
completa. Muitos d'estes doentes não experimentão dôr alguma; 
a moléstia consiste sobretudo no fluxo de u m pus amarello ou cin­
zento, abundante, com zunidos e dureza do ouvido. Se ao mesmo 
tempo a membrana do tympano estiver affectada, o especulo do 
ouvido mostra que ella está opaca, desigual, e ás vezes perforada. 
Quando esta alteração existe, o ar sahe com sibilo pelo conducto 
auditivo externo, logo que o doente assopra ou assoa-se; tendo a 
cautela de apertar previamente o nariz com os dedos- para impedir 
o ar de sahir pelas ventas, e para obriga-lo a introduzir-se no 
ouvido pela abertura da trompa de Eustachio, que se acha no 
fundo da garganta. 
Quando a orelha interna está affectada, a faculdade de ouvir 

acha-se quasi inteiramente perdida por causa das grandes des­
ordens que existem; a suppuração é então mais abundande; é 
cinzenta, anegrada, fétida, misturada com fragmentos dos ossos 
da orelha interna, cariados ou affectados de necrose. 
Diagnostico. O modo de distinguir a otite externa não apresenta 

difficuldade. Entretanto, commettem-se ás vezes erros. C o m 
effeito, considerão-se muitas vezes como affectadas de surdez 
incurável pessoas que, e m conseqüência de u m a otite superficial, 
tem no fundo do conducto auditivo u m a accumulção de matéria 
ceruminosa, que tapa o ouvido, torna a faculdade de ouvir difficil 
ou a anniquila completamente. Para descobrir este corpo estranho, 
e reconhecer o estado do conducto auditivo, basta puxar a orelha 
para traz e para cima, e expor o orifício do conducto aos raios 
solares. Mas é melhor ainda introduzir o especulo do ouvido, que 
permitte descobrir facilmente a causa da surdez. 
Tratamento. E m primeiro lugar tirem-se os corpos estranhos, se 

alguns houver no conducto auditivo. 
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Applique-se u m cáustico na nuca, e fação-se no conducto injec­
ções com u m dos líquidos seguintes : 
IoDecocção de raiz de althea. 120 grammas (4 onças). 
2oTannino. . 60 centigram. (12 grãos) 
Agua fria.. 120 grammas (4 onças). 

3°Alumen. . 15 grammas (1/2 onça) 
Agua fria. ... 90 grammas (3 onças). 

4oCreosota.. 1 gramma (20 grãos) 
Agua fria.. ; 90 grammas (3 onças). 

5° Agua distillada de rosas. 30 grammas (1 onça) 
Pedra divina. 1 gramma (20 grãos). 

6o Azotatode prata crystallizado. 20 centigram. (4 grãos) 
Agua distillada. .. 30 grammas (1 onça). 

Entretenha-se o asseio, por meio de freqüentes lavatorios com 
agua tepida. Faça-se uso dos banhos frios de rio ou do mar. 
Ao mesmo tempo faça-se uso internamente de medicamentos 
próprios para combater certos estados geraes, que podem só por 
si produzir ou entreter o fluxo purulento pelo canal auditivo; tal 
é em particular a constituição escrophulosa, á qual oppôr-se-hão 
os meios apropriados. Os medicamentos mais convenientes n'este 
caso são a infusão de raiz de chicória, de genciana, as prepa­
rações de ferro, o óleo de fígado de bacalháo, etc. Veja-se ESCRO­
PHULAS. Se se suppuzer que o fluxo do ouvido depende do vicio 
syphilitico, que existe na economia, recorra-se ao tratamento mer­
curial interno (Veja-se SYPHILIS). 
O T O R R H E A . Fluxo mucoso ou purulento pelo ouvido. Veja-se 

OTITE CHRONICA. 

O U R I N A . A ourina é u m liquido separado do sangue arterial 
pelos rins, e conduzido pelos canaes chamados ureteres á bexiga, 
d'onde desce pelo canal da urethra. 
A ourina no homem de boa saúde varia segundo o momento 

em que é expulsa. A ourina expedida immediatamente depois da 
comida (ourina das bebidas), e que é clara, aquea, differe da 
ourina expulsa algumas horas depois (ourina de digestão), que está 
mais animalizada; e differe ainda mais da que se deita pela manhã, 
e que é o producto da elaboração por assim dizer completa, que 
os rins fizerão experimentar ao sangue (ourina de sangue). E m geral, 
a ourina é transparente, variando segundo as condições que deixei 
indicadas, do amarello claro ao amarello alaranjado, de cheiro 
particular, de sabor acre, salgado; quando recente avermelha o 
papel de turnesol; abandonada a si mesma, deixa depositar um 
sedimento amarellado, ou côr de tijolo, composto de ácido urico, 
e ás vezes phosphorico : então a ourina tornou-se alcalina. E m 
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seguida, decompõe-se e dá origem ao ammoniaco; ao mesmo 
tempo forma-se u m deposito de urato de ammoniaco, de phosphato 
de cal, de phosphato de ammoniaco e de magnesia. A sua densi­
dade médiaéde 1,017. A analyse seguinte, dada por Berzelius, está 
adoptada por todos os autores : 1,000 partes de ourina contém: agua 
933,00; — uréa 30,10; — sulfato de potassa 3,71; — sulfato de soda 
3,16; — phosphato de soda 2,94; — chlorhydrato.de soda 4,45; 
— phosphato de ammoniaco 1,65; — chlorhydrato de ammoniaco 
1,50; — ácido lactico livre, lactato de ammoniaco, matéria animal 
solúvel no álcool, uréa que não pôde ser separada d'esta matéria 
17,14; — phosphato de magnesia com phosphato de cal 1,00; — 
ácido urico 1,00; — mucosidade da bexiga 0,32; — silica 0,03. 
Resulta d'esta analyse que 1,000 partes de ourina contém 933 partes 
d'agua, e 67 partes de substancias sólidas. Não se deve, porém, 
considerar esta avaliação como absoluta, porque mesmo no estado 
normal a composição chimica da ourina está sujeita a variações 
consideráveis. Independentemente dos elementos indicados, a 
ourina pôde, sem sahir do estado natural, conter muitos outros 
pelas influencias que passo a examinar. 
A quantidade de ourina expulsa em 24 horas foi diversamente 

avaliada pelos autores. Segundo as ultimas observações dá-se por 
quantidade média 1,267 grammas nos homens, e 1,371 nas 
mulheres; os limites extremos são 900 e 1,400 grammas. 
§ I. Variações d a ourina n o estado natural. As bebidas 

abundantes, augmentão notavelmente a secreção urinaria. A tem­
peratura elevada, tornando os suores mais copiosos, diminue a 
quantidade da ourina. O regimen animal augmenta as partes 
sólidas d'este liquido, ao passo que os alimentos vegetaes dimi-
nuem-n'as. A côr da ourina modifica-se por certas substancias 
tomadas internamente : o anil a torna azul; a ruiva dos tintu-
reiros, a raiz de morangueiro, o páo campeche, as amoras, as 
framboezas tingem-n'a de vermelho; o rhuibarbo tinge-a de ama­
rello; a cannafistula, as preparações de ferro, a noz de galha e as 
substancias que contém tannino dão-lhe u m a côr anegrada. A 
essência de terebinthina, simplesmente absorvida pela pelle ou 
pelos pulmões, faz-lhe exhalar u m cheiro de violas mui sensível, 
entretanto que os espargos tornão-n a muito fétida, e a copahiba 
communica-lhe o seu cheiro aromatico. Os princípios odoriferos 
do zimbro, do alho, passão igualmente do-estômago ás vias uri­
narias. O bicarbonato de soda e outros alcalis mostrão-se facil­
mente nas ourinas, e por isso estas substancias e as águas mine­
raes que as contém, como por exemplo, as de Vichy, de Vidago , 
são verdadeiramente efficazes para combater as areias e os cálculos 
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formados pelo ácido urico. Os ácidos vegetaes tornão as ourinas 
fortemente ácidas; taes são os ácidos çitrico, tartarico, oxalico, etc. 
Chegados á bexiga, elles actuão segundo as suas affinidades par­
ticulares; assim o ácido oxalico apodera-se da cal que se acha nas 
ourinas e forma u m oxalato de cal insoluvel. As pessoas que fize­
rem uso freqüente de azedas, ou tomates, substancias em que se 

acha o ácido oxalico, serão expostas a soffrer de arei as d'esta espécie. 
Acontece muitas vezes no estado de saúde que as ourinas tor­

não-se turvas, jumentosas, isto é semelhantes ás dos grandes 
quadrúpedes. Este estado depende da presença de mucosidades, 
do urato de ammoniaco em pó, e do ácido urico crystallizado. 
U m a simples indigestão pôde produzir este effeito. Deve notar-se 
que nas pessoas que tem habitualmente as ourinas jumentosas, 
as digestões são laboriosas. 

Os sedimentos mostrão-se freqüentemente no estado de saúde; 
u m simples abaixamento de temperatura basta para alterar a 
transparência da ourina, e produzir u m deposito mais ou menos 
considerável. E m conseqüência de u m jantar copioso, de u m leve 
excesso de bebidas alcoólicas, a ourina turva-se e deixa depor uma 
quantidade mais ou menos considerável de ácido urico, e de urato 
de ammoniaco. Observa-se outro tanto em algumas pessoas depois 
de u m a grande caminhada, ou depois de u m a transpiração abun­
dante. Esta modificação de ourinas, quando não é acompanhada 
de outros symptomas, não annuncia moléstia alguma. Desapparece 
com â mudança de regimen ou de temperatura. 

O exercicio muscular augmenta a quantidade da uréa e do ácido 
lactico, diminue o ácido urico. Comprehende-se, segundo isto, 
como a vida sedentária, acompanhada de u m regimen animal e 
muito abundante, favorece o desenvolvimento das areias. A tempe­
ratura exterior, actuando sobre as funeções da pelle, exerce uma 
influencia inversa sobre a secreção urinaria : esta é mais abun­
dante e mais rica em princípios sólidos, quando a temperatura 
está mais baixa, e reciprocamente. No estado de gravidez a ourina 
apresenta algumas modificações na sua composição, que são sobre­
tudo notáveis do segundo ao quarto mez. Depois de algumas horas 
de repouso, apparece na ourina u m leve sedimento de côr branca; 
mais tarde partículas arredondadas separão-se d'este sedimento, 
sobem á superfície do liquido e vem formar ali uma pellicula de 
mais de dois millimetros de espessura. Esta substancia não se 
encontra de u m a maneira constante na ourina das mulheres grá­
vidas; de sorte que se sé pôde presumir a existência da gravidez, 
quando esta substancia existe; a conclusão inversa não pôde 

também ser rigorosamente admittida. ( 



OURINA. 541 

§ II. Variações d a ourina n a s moléstias. No curso das 
niolestias, a ourina pôde apresentar modificações numerosas, 
quer nas suas propriedades physicas, quer na sua composição. 
Sua quantidade augmenta no diabetes e no hysterismo; diminue, 

pelo contrario, nas affecções febris, na hydropisia, nas moléstias 
acompanhadas de abundantes evacuações alvinas ou de suores 
copiosos. 

A côr é de u m amarello mais ou menos alaranjado nas affecções 
febris, taes como o rheumatismo articular agudo, pneumonia, 
febre typhoide. No principio da ictericia a ourina toma u m a côr 
amarella parecida com a das dissoluções de ouro; esta côr torna-se 
de mais e m mais escura á medida que a moléstia faz progressos; 
chega ao verde e mesmo roxo. A presença do sangue tinge a 
ourina de vermelho; torna-se branca, leitosa pela sua mistura 
com pus ou com matérias gordas. Certos medicamentos commu-
nicão-lhe uma côr anormal : assim o rhuibarbo dá-lhe uma côr 
amarella. Por opposição, as ourinas perdem a côr, e tornão-se 
límpidas como agua, no período algido das febres intermittentes, 
no diabetes, em muitas moléstias nervosas, como o hysterismo, 
a epilepsia, etc. 
Quando o sangue está misturado com ourina, é fácil distinguir 

seus diversos elementos. A fibrina , coagulando-se, forma grumos 
mais ou menos volumosos e de u m a côr que varia do branco rosado 
ao roxo. O sangue communica á ourina u m a côr rubra tanto mais 
escura quanto mais considerável é a sua proporção. Todavia, 
certas ourinas são muito vermelhas, bem que não contenhão o 
menor vestígio de sangue. Observão-se as ourinas sangüíneas na 
hematuria, nas moléstias dos rins, da bexiga, da urethra. Veja-se 
HEMATURIA. Ha substancias que para serem reconhecidas, exigem 
pesquizas chimicas. Assim descobre-se a albumina, característica 
da moléstia chamada albuminuria, pela acção do calor e do ácido 
azotico, que determinão na ourina a formação de u m coalho. O 
assucar no diabetes conhece-se deitando na ourina u m a pequena 
quantidade de solução de sulfato de cobre e de carbonato de 
potassa. Aquecendo então a ourina, ella torna-se azul se não 
contém assucar; m a s , contendo-o, adquire uma côr rubra 
arroxeada. 0 exame da ourina, junto aos outros symptomas, tem 
certa importância no diagnostico das moléstias; mas por si só não 
pode servir para fazer reconhecer senão u m mui pequeno numero 

d'ellas. 
§ III. Moléstias d a s vias urinarias. Achão-se descriptas 

nos artigos seguintes : Albuminuria, Ardor no ourinar, Areias 
Catarrho vesical, Diabetes, Estreitamento do canal da urethra, Fluxo 
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de ourina, Hematuria, Incontinencia de ourina, Inflammação da 
bexiga, Retenção de ourina. * 

O u r i n a s albuminosas. Veja-se ALRUMINURIA. 
O u r i n a s doces. Veja-se DIARETES. 

O u r i n a s leitosas ou chylosas. É uma variedade de hema­
turia ou de ourinas sangüíneas, moléstia que existe sobretudo nos 
paizes intertropicaes; é bastante freqüente no Rio de Janeiro; 
chamão-lhe hematuria dos paizes quentes. E m 24 horas, no mesmo 
dia, os doentes deitão as mais das vezes duas espécies de ourina: 
um a , examinada a olho nú ou mediante o microscópio, apre­
senta todos os caracteres de uma ourina sangüínea (glóbulos de 
sangue, grumos fibrinosos, albumina); outra é de côr rubra pal-
lida, e abandonada a si mesma, separa-se em duas partes, das 
quaes a inferior parece sanguinolenta, ao passo que a superior é 
turva, côr de leite ou completamente opaca. E m geral os indi­
víduos que expedem esta espécie de ourina gozão em apparencia 
de boa saúde; mas este estado deve ser combatido, porque com 
o tempo pôde vir a ser causa de enfraquecimento. 0 tratamento 
está descripto no artigo HEMATURIA DOS PAIZES QUENTES, V. II, p. 107. 

O u r i n a s sangüíneas. Veja-se HEMATURIA. 
O U R O . O ouro é u m metal conhecido desde a mais remota 

antigüidade; é o mais precioso de todos os metaes, e aquelle cujo 
valor commercial é mais elevado. É amarello, brilhante, mui mal-
leavel e ductil. Certos metaes são mais raros do que o ouro, a 
platin§, por exemplo, e não obstante estão longe de iguala-lo em 
preço. O ouro é pouco duro e deixa-se riscar com facilidade; 
derrete-se difficilmente ao fogo; é 19 vezes mais pesado do que 
a agua. Tem grande affinidade para o mercúrio, com o qual forma 
uma amálgama, de que se separa facilmente. Dissolve-se na agua 
regia (mistura de 1 parte de ácido azotico com 3 partes de ácido 
chlorhydrico.) 

O ouro acha-se na natureza unido ao cobre, á prata, platina, 
chumbo ou sulfureto de ferro, etc. Encontra-se também, sob a 
forma de pó, misturado com a areia de certos rios ou nos ter­
renos de alluvião. As minas mais ricas de ouro achão-se na Ame­
rica, África e Ásia; as da Europa são pouco abundantes. Para 
separar o ouro dos metaes que o acompanhão submette-se ás ope­
rações da refinação. 

No Brasil quasi não ha ponto que não se preste á extracção do 
ouro. As minas e lavras mais ricas existem, porém, na província 

de Minas Geraes, onde esta industria é rendosa, e também de 
annos a esta parte, no districto do Tury-Assú, província do 
Maranhão. O trabalho mais importante é feito por companhias, 
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pela mór parte inglezas. E m Mato-Grosso, occupão-$e na mine­
ração, mas e m menor escala, os denominados faiscadores. Extrahe-se 
também algum ouro nas províncias de S. Paulo e do Paraná, e 
no districto de Lavras da província de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul. Na província do Ceará ha ouro nas encostas da serra de 
Ipiapaba no termo do Ipú, nas lavras da Mangabeira perto da 
Granja, e nas serras vizinhas de Baturité. Na província do Rio 
Grande do Norte, e e m Piancó na da Parahyba, apparece o ouro 
em formações quartzosas. 0 ouro lavado em Minas Geraes, nas 
alluviões, costuma ser acompanhado de platina e iridio. Dentro 
dos veeiros de algumas lavras da mesma província apparece o 
ouro acompanhado de diversos mineraes, como o tellurio. 
A relação do ouro á prata tem variado de época em época; está 

hoje em França de 15 1/2 a 1, isto é que a peso igual o ouro 
vale 15 vezes e meio mais do que a prata. 
Sendo o ouro ainda mais molle do que a prata, precisa de ser 

ligado ao cobre para poder ser. convertido em moedas, utensílios 
ou jóias. Eis-aqui e m que proporções tem lugar esta combinação 
segundo a lei franceza. 
Moedas de ouro em França.. 900 ouro 100 cobre. 

Baixella í Io titulo.. 920 » 80 » 
e 2o titulo. 840 » 160 

utensílios de ouro ( 3o titulo.. 750 » 250 »» 
A liga do 3o título, empregada para as jóias •ordinárias, emba-

cia-se assaz freqüentemente pelo uso, e adquire u m aspecto sujo 
pela oxydação do cobre; restitue-se-lhe o seu brilho primitivo 
lavando-o com ammoniaco liquido. Todas as ligas de ouro e de 
cobre, que circulão no commercio, estão submettidas na França 
ao registro, quer por meio da pedra de toque, quer por meio da 
refinação ; e trazem u m a marca para garantir aos compradores o 
valor dos objectos fabricados. 
Modo de conhecer os objectos de ouro. Io Faz-se sobre u m a pedra 

de toque u m risco de alguns millimetros de comprimento, com a 
liga que se quer experimentar, e molha-se este risco com u m a 
vara de vidro molhada e m agua forte : esta dissolve o cobre, e 
deixa u m traço de ouro mais ou menos largo segundo o titulo da 
liga; fazem-se depois os ensaios comparativos com agulhas de 
ouro de títulos conhecidos. As agulhas de ensaio dos ourives tem 
cinco títulos differentes, a saber : 583, 625, 667, 708 e 750 mil-

lesimos. ' 
2o Na falta de pedra de toque pôde empregar-se o modo seguinte ; 

Esfrega-se n'uma pederneira o objecto que se quer experimentar, 
e logo que o risco feito pelo metal seja bem visível, accende-se 
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uma mecha de enxofre, e approxima-se a chamma do risco 
feito na pederneira; este risco persiste se o objecto fôr de ouro : 
desapparece no caso contrario. 

3o Faça-se u m risco sobre u m a pederneira com o objecto que se 
quer experimentar, e applique-se sobre este risco uma gotta de 
ácido azotico; sendo o objecto de ouro o risco não experimenta 
alteração alguma, entretanto que desapparecerá ou tomará côr 
azul se o objecto fôr de cobre, ou se contiver notável proporção 
d'este metal. ,, 

4o Toca-se o objecto que se quer experimentar com uma vara de 
vidro molhada em ácido azotico. Se o objecto é de ouro, não 
apresenta mudança alguma, mas se fôr de cobre, ou tiver notável 
quantidade d'este metal, a parte em que se tocou com o ácido 
apresentará u m a côr azul ou verde. 

Usos do ouro em medicina. Reduzido a folha emprega-se para 
obturar as cavidades dos dentes cariados. 

Chlorureto de o u r o ou Hydrochlorato de ouro. Sal amarello, 
crystallizado em agulhas prismáticas, mui solúvel na agua, inal­
terável ao ar secco, deliquescente ao ar humido. Veneno corrosivo 
em alta dose; em pequena, foi aconselhado nas moléstias syphi­
liticas rebeldes ao mercúrio, na papeira e morphéa. 0 uso d'esta 
substancia exige muita attenção. Internamente administra-se na 
dose de 2 a 5 milligrammas (1/25 a 1/10 de grão) por dia, em 
pilulas ou dissolvido com agua distillada. 

Chlorureto de ouro e sódio. Sal côr de laranja, crystal­
lizado em longos prismas de quatro faces, solúvel em agua, deli­
quescente. Emprega-se nas moléstias syphiliticas, com muita pre­
caução, na dose de 2 a 10 milligrammas (1/25 a 1/5 de grão), 
uma a duas vezes por dia, dissolvido em 120 grammas (4 onças) 
cfagua distillada. 

O U R O P I M E N T O . Sulfureto amarello de arsênico. É_ solido, 
brilhante, de bella côr amarella. Emprega-se na pintura. E vene­
noso. Para combater os accidentes que pôde produzir veja-se ENVE­
NENAMENTO PELO ARSÊNICO, vol. I pag. 936. 

O U V I D O . Comprehende-se debaixo do nome de ouvido o sen­
tido da audição, de que abaixo tratarei, e as seguintes partes d'este 
órgão : a concha da orelha, o conducto auditivo externo, a caixa 
do tympano, e o labyrintho onde se acha o nervo que recebe a 
impressão dos sons. 

Ó r g ã o d o ouvido. De todos os apparelhos sensitivos o appa­
relho auditivo é o mais complicado. Distinguem-se n'elle três partes 
ou cavidades, e o nervo que percebe a sensação sonora. 
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As três partes, de que se compõe o apparelho da audição, são a 
orelha externa, a média e a interna. Fig. 387. 

Orelha externa. Comprehende o pavilhão e o conducto auditivo 
externo. — O pavilhão da orelha é aquella parte oval e saliente, 
curvada em differentes sentidos; é formada por uma fibro-carti-
lagem, e revestida de uma pelle fina e muito adherente. Apresenta 
eminências e anfractuosidades, que são mui favoráveis para reunir 
e repercutir as ondas sonoras; a maior das covas chama-se concha. 
— 0 conducto auditivo externo é u m canal semi-cartilaginoso e 
ósseo que serve de continuação á concha, e estende-se á orelha 
média, da qual é separado pela membrana do tympano. A pelle 
que o forra é fina, e transforma-se no fundo em uma membrana 
mucosa, que segrega u m humor oleoso, chamado cerumen, vulgo 
cera do ouvido. 
Orelha média. Segue-se depois do conducto auditivo externo 

sendo intermédio a este e á orelha interna. Offerece ao exame a 
caixa e a trompa de Eustachio. — A caixa do tympano é uma cavi­
dade situada entre o conducto auditivo externo e a orelha interna. 
Assenta na base do osso chamado rochedo, e offerece uma circum-
ferencia e duas paredes, como a caixa de u m tambor. Esta cir-
cumferencia apresenta, por traz, uma abertura que vai ás cellulas 
mastoideas, as quaes, cavadas na apophyse mastoide do temporal, 
estão cheias de ar, e reforção o som, reflectindo-o; por diante uma 
outra abertura que communica com a trompa de Eustachio. A 
parede externa é formada pela membrana do tympano, estendida 
verticalmente entre o conducto auditivo e a caixa. Na parede interna 
achão-se duas aberturas : a janella oval, que communica com a 
orelha interna, e a janella redonda, fechada por uma membrana. 
No interior da caixa encontrão-se quatro pequenos ossinhos : o 

martello, a bigorna, o estribo e o osso lenticular, os quaes são arti­
culados entre si de maneira que formão uma cadeia angulosa que 
atravessa de fora para dentro a orelha média, e toca, peta sua 
extremidade externa a membrana do tympano,.e, pela interna, 
a janella oval. — Trompa de Eustachio. — É u m canal meio ósseo, 
e semi fibroso, com 5 centímetros de comprido, que se estende da 
orelha média ao fundo da garganta, onde a sua abertura se acha 
collocada na parte superior e lateral do pharynge, ao nivel da 
abertura posterior da fossa nasal correspondente. 
Orelha interna. É a porção profunda e delicada do ouvido, aquella 

em que se faz a impressão dos sons, porque é ali qüe se distribue 
principalmente o nervo acústico. Communica com a orelha média 
pela janella oval, e com o interior do craneo pelo conducto audi­
tivo interno, que dá passagem aos nervos e vasos das cavidades 

VOL. u. — 35 
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auditivas. A orelha interna acha-se na parte dura do osso temporal, 
é formada de canaes recurvados sobre si mesmos, dos quaes um 
em espiral se chama cochlea, e três outros descrevendo uma porção 

de circulo se chamão semi-
circulares : a reunião d'esta 
disposição recebeo o nome 
déjlabyrintho. U m nervo de­
signado sob o nome de nervo 
acústico, %parte do cérebro, 
penetra no labyrintho pela 
abertura óssea, que é o con­
ducto auditivo interno, e di­
vide-se em grande numero 
de fiosinhos que se distri­
buem na cochlea e nos ca­
naes semi-circulares, onde 
estão como suspensos no 
liquido que enche essas ca­
vidades. Veja-se a fig. 387. 

MOLÉSTIAS DO OUVIDO. 

Algumas já forão indica­
das no artigo ORELHA. 

§ 1. Cera n o ouvido. Veja-se vol. I, pag. 547 
§ 2. Corpos estranhos n o ouvido. Alguns insectos ou 

corpos inertes podem introduzir-se no conducto auditivo; para o 
tratamento veja-se vol. I, pag. 731. 

§ 3. D ô r de ouvido ou Otalgia. Designa-se com este nome 
uma dôr viva dentro da orelha, sem que a observação possa des­
cobrir vestígios de alguma alteração bem determinada; é uma 
nevralgia. A dôr manifesta-se subitamente, e logo chega ao seu 
mais alto gráo de intensidade, sem passar por gráos successivos, 
como acontece com a dôr que depende da inflammação do ouvido. 
Depois de durar algum tempo, cessa subitamente ou muda de 
lugar para fazer sentir-se em outra qualquer parte da cabeça. 
Sendo a dôr forte, existem zunidos de ouvidos e surdez momen­
tânea. 

Esta moléstia nada tem de constante, nem na marcha, nem na 
duração; pôde atacar muitas vezes a mesma pessoa. Cumpre não 
confundi-la com a inflammação, visto que o tratamento d'esta é 
differente. Para isso, deve-se examinar attentamente o canal audi­
tivo, afim de ver se elle não apresenta vermelhidão ou fluxo 
mucoso, signaes da inflammação: devemos lembrar-nos.de que 

Fig. 387. 

Orelha externa, média e interna. 

a, conducto auditivo externo; b, m e m ­
brana do tympano; c, martello; d, 
bigorna; e, ossos lenticulares; f, estribo, 
g, janella redonda; h, trompa de Eus­
tachio ; i, cochlea; k, vestibulo; l, ca­
naes semi-circulares; m, nervo acústico. 

http://lembrar-nos.de
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na inflammação existe ordinariamente febre, e que a dôr caminha 
gradual e progressivamente, entretanto que a dôr nervosa, pelo 
contrario, não é acompanhada de febre, é súbita na sua apparição 
e desapparece de repente. % 

A dôr occupa quer o pavilhão da orelha, quer o conducto audi­
tivo externo, ou uma parte mais profunda. É de ordinário lanci­
nante, e as picadas parecem-se com a dôr que produziria u m 
instrumento agudo introduzido no ouvido. Muitas vezes outras 
dores apparecem na cabeça : é porque a nevralgia estendeo-se a 
grande numero de ramos nervosos fora da orelha. 

Tratamento. Acalma-se a dôr introduzindo no conducto auditivo 
algodão molhado em azeite doce quente, o mais quente que se 
possa supportar; em laudano de Sydenham, em balsamo tranquillo 
igualmente quentes; em tintura de aconito, em chloroformio, ou 
um pedaço de camphora envolto em chloroformio. U m pediluvio 
sinapizado é também útil. Applique-se panno quente na cabeça, 
ou u m sinapismo na nuca. 
Eis-aqui u m outro meio : Introduzão-se n'um frasco 12 grammas 

de ether sulfurico e 15 grammas d'agua , mergulhe-se o frasco em 
agua quente, e dirija-se o gargalo no conducto auditivo, onde se 
deixa até o frasco não exhalar mais cheiro de ether. 
Se a dôr persistir appliquem-se seis a oito bichas atraz da orelha; 

e, finalmente, ponha-se u m cáustico na nuca. Eis-aqui as receitas 
dos medicamentos indicados contra a dôr de ouvido : 

Io Laudano de Sydenham. 8 grammas (2 oitavas). 
2o Balsamo tranquillo. 8 grammas (2 oitavas). 
3o Tintura de aconito.. 4 grammas (1 oitava). 
4o Chloroformio. 4 grammas (1 oitava). 

§ 4. H e m o r r h a g i a pelo ouvido. Veja-se vol. II, pag. 121. 
§ 5. I n f l a m m a ç ã o d o ouvido. V OTITE. vol. II, pag. 133. 
§ 6. Polypos d o conducto auditivo. Excrescencias car-

nosas que nascem sobre as paredes do conducto auditivo, mais 
raras vezes sobre a membrana do tympano. No maior numero dos 
casos são o resultado de uma inflammação do conducto auditivo, 
e não se desenvolvem senão depois de purgações prolongadas. U m 
enfraquecimento do ouvido, ás vezes perda completa d'este sen­
tido, u m corrimento mucoso indolente, uma sensação de plenitude 
na orelha, indicão a formação de u m polypo, que se conhece 
sempre pelo exame com o especulo. A exploração com o estylete 
curvo permitte distingui-lo de u m tumor ósseo, e ao mesmo 
tempo verifica-se se tem pediculo. Ha polypos de que se ignora 
a existência, e que entretem a purgação do ouvido. 

Tratamento. Contra as vegetações, que se desenvolvem sobre 
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ulcerações do conducto auditivo, cumpre empregar as injecções 
seguintes : 

Agua fria. . , 90 grammas (3 onças) 
Pedrahume 2 grammas (1/2 oitava). 

Se este meio não fôr sufficiente, cauterize-se a vegetação com 
potassa cáustica. Para este fim introduz-se no conducto auditivo 
u m tubo de vidro até sobre a excrescencia, mette-se a potassa no 
tubo, e empurra-se no tubo mais adiante; deixa-se a potassa em 
contacto durante seis a oito minutos, e faz-se depois uma injecção 
d'agua tepida. Se se receiar que fique alguma porção do cáustico, 
faça-se uma injecção d'agua com vinagre. Cura-se depois com 
um a bolinha de algodão. As granulações que se desenvolvem sobre 
ulcerações serão tratadas unicamente com insufftações de alumen 
em pó. Os polypos vesiculosos, que tem a raiz sobre o conducto 
auditivo, podem ser arrancados com pinça; porém os que nascem 
sobre a membrana do tympano, serão tratados só com alumen 
em pó levado ao fundo da orelha sobre u m rolete de algodão, e 
com as injecções seguintes : 

Agfta. 30 grammas (1 onça) 
Sulfato de zinco.. 15 centigram. (3 grãos). 

§ 7. P u r g a ç ã o pelo ouvido. Veja-se OTITE CHRONICA. 

§ 8. Ruptura da membrana do tympano. A ruptura 
do tympano pôde sobrevir debaixo da influencia de uma causa 
traumática , como uma bofetada, u m murro sobre a orelha, e o 
sacudimento do ar por u m som mui forte, tal como u m tiro de 
canhão. U m espirro violento é capaz de causar esta ruptura; mas 
é provável que haja, n'este caso, alguma lesão antiga da mem­
brana. — U m a pequena hemorrhagia pelo ouvido e uma surdez 
incompleta instantânea caracterizão a ruptura traumática da 
membrana do tympano. — Esta membrana pôde ser também 
destruída pela demora de u m corpo estranho, pelo ajuntamento 
do cerumen endurecido, por uma ulceração, accidente que não é 
raro na escarlatina. Na maior parte dos casos, o tratamento é 
inefficaz para fazer reproduzir a membrana destruída. 

As rupturas traumáticas da membrana do tympano sárão sem 
applicação alguma. É preciso somente tapar o conducto auditivo 
com algodão. No caso de inflammação do ouvido, é preciso applicar 
algumas bichas atraz da orelha. 

A audição pôde effeituar-se sem a membrana do tympano : as 
provas d'isto são os individuos que são desprovidos d'ella, ou nos 
quaes rompeo-se espontaneamente; elles ouvem ainda e mostrão 
que esta membrana está perforada fazendo sahir pelo ouvido a 
fumaça do charuto que retém no fundo da bocca. Todavia esta 
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membrana tem utilidade incontestável : modera os sons, e impede 
o contacto directo do ar sobre os órgãos delicados contidos na 
orelha interna. A sua rasgadura é ás vezes seguida da surdez ou 
do enfraquecimento do ouvido : n'este caso pôde collocar-se dentro 
do conducto auditivo u m a membrana artificial feita de caoutchouc 
vulcanizado ou de gutta percha. 
§ 9. Zunido' n o ouvido. Veja-se esta palavra. 
Para as outras moléstias do ouvido, veja-se O R E L H A e SURDEZ. 
O U V I D O (SENTIDO). Depois dos olhos, o sentido que mais 

favorece as nossas relações com os nossos semelhantes, e que nos 
dá prazeres mais suaves, é o sentido da audição. Por este sentido 
é que a voz opera seus prodígios; por elle é que os homens com-
municão uns aos outros seus desejos, necessidades, pezares, pra­
zeres, e todas as suas sensações; por elle é que a eloqüência exerce 
o seu domínio; por elle é que a poesia nos enleva e a musica nos 
encanta. 
Quando se imprime, por u m meio qualquer, u m movimento 

oscillatorio a u m corpo, este movimento determina no ouvido uma 
impressão a que se dá o nome de som. O som é, por conseguinte, 
o excitante natural do ouvido, como a luz é, o da vista. 
Na maior parte dos animaes, u m apparelho mui complicado é 

destinado a recolher os sons, e provavelmente a modifica-los e a 
transmitti-los ao cérebro. Este apparelho compõe-se da orelha 
externa, da média e da interna. Está descripto no artigo OUVIDO. 
Os sons muito intensos produzem ao principio uma sensação 

penosa, u m a verdadeira dôr, que pôde determinar a inflammação 
das diversas partes do ouvido e outros accidentes. Quando o som 
é mui forte e repetido muitas vezes, acaba cedo ou tarde por 
enfraquecer o ouvido, diminuir a sensibilidade d'este sentido; e 
isto por aquella lei geral que todo o órgão enfraquece-se quando 
se acha muito excitado. As pessoas que por seu estado estão 
expostas a ruidos violentos conservão raras vezes o ouvido em bom 
estado. Os militares, os artilheiros, ensurdecem freqüentemente. 
Não é raro que o ruido extremo rompa a membrana do tympano : 
são principalmente os militares que tem a faculdade de fazer 
sahir a fumaça do charutcLpelo conducto auditivo : é a prova da 
ruptura da membrana do tympano; este accidente não produz 
conseqüências graves por si, se não é acompanhado de desordens 
do nervo acústico. 
0 regimen da vida influe muito sobre o ouvido, bem como sobre 

o olho. A plethora, isto é, a abundância do sangue, foi apontada 
como causa da maior parte das affecções do ouvido. Os zunidos e 
ruidos de todas as espécies podem resultar de u m regimen mui 
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restaurante. O regimen contrario poderia enfraquecer o ouvido, se 
a abstinência fosse levada mui longe. Mas são sobretudo as bebidas 
alcoólicas, tomadas com excesso, que produzem estes accidentes 
de uma maneira muito mais prompta. Não somente dão lugar aos 
phenomenos momentâneos da plethora e congestão cerebral, como 
também por seu uso prolongado põem os sentidos em tal estado 
de entorpecimento, que não ha cousa mais freqüente do que a 
audição dura produzida por este vicio. A suppressão de uma secreção 
habitual, de uma hemorrhagia, produz ás vezes inflammação nas 
diversas partes do ouvido, purgações, e outras moléstias cuja con­
seqüência pôde ser u m a surdez mais ou menos completa. U m 
exercicio activo occasiona zunidos nos ouvidos; mas de ordinário 
este effeito é passageiro como a causa que o determina. U m exer­
cicio do ouvido produz n'elle u m a rara perfeição; desenvolve este 
sentido nas pessoas que parecião privadas d'elle. O estudo da 
musica dá-lhe u m a precisão e delicadeza maravilhosas. — Ha 

< pessoas que são incommodadas por certos sons, ou ruidos, particu­
larmente os que são elevados e agudos. Estas pessoas devem trazer 
algodão nos conductos auditivos. 

O V A R I O . Os ovarios são duas glândulas situadas no interior 
do ventre da mulher, de cada lado do utero; são de forma ovoide, 
achatados lateralmente, de côr rosea desmaiada, do volume de 
u m ovo de pomba. Forão chamados testículos da mulher, e algumas 
analogias de funeções justificão esta denominação. Assim, o testí­
culo é o órgão que no homem ministra a matéria fecundante no 
acto da geração; na mulher, o ovario ministra o pequeno ovo, o 
qual sendo fecundado, deve constituir o novo ente. Na época da 
puberdade, apparecem nos ovarios pequenos saquinhos transpa­
rentes que contém u m liquido no meio do qual nada o pequeno 
ovo. Todos os mezes, e de uma maneira regular, u m d'estes saqui­
nhos rompe-se, deixa sahir o ovo, que vai ter ao utero, d'onde é 
provalmente expulso petas vias genitaes. Esta espécie de postura 
de ovos tem lugar todos os mezes, tanto nas virgens como nas 
mulheres casadas. Estas observações, que forão feitas pelos médicos 
modernos, explicão a razão por que a fecundação se faz tão facil­
mente na época dos menstruos; visto que então o esperma actua 
sobre o ovo, que já tem descido ao utero. 

HYDROPISIA O U K Y S T O DO OVARIO. Veja-se vol. II, pag. 153. 
INFLAMMAÇÃO DO OVARIO. Veja-se OVARITE. 

O V A R I T E . Designa-se debaixo d'este nome a inflammação do 
tecido do ovario. 

Causas. Esta moléstia sobrevem freqüentemente depois do parto. 
Comtudo não é rara fora do estado de gravidez e do parto. Declara-
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se então mais especialmente depois da suppressão súbita da mens­
truação, ou depois de alguma violência, tal como u m a contusão da 
parte inferior do ventre. 

Symptomas. Quasi sempre a ovarite principia por uma dôr na 
parte inferior e lateral do ventre. Esta dôr augmenta pela pressão, 
torna o andar penoso; pôde estender-se á coxa e até ámaior parte 
do membro inferior; é acompanhada as mais das vezes de febre, 
e, em alguns casos, de náuseas e vômitos, phenomenos sympathicos 
muito communs nas affecções do utero e de seus annexos. Apal­
pando o ventre, não se sente tumor algum, sendo de medíocre 
volume: mas se o ovario se tornou volumoso, distingue-se então 
um tumor tendo a forma de oval alongado. Depois de ficar por 
alguns dias estacionario, o engurgitamento inflammatorio diminue 
ou desapparece no fim de sete a quinze dias. Mas, ás vezes, forma-
se uma suppuração que se annuncia pelo augmento da dôr, por 
calefrios irregulares e suores nocturnos; o tumor torna-se molle, 
fluctuante. As vias petas quaes o pus sahe são numerosas. Muitas 
vezes o abcesso despeja-se nos órgãos vizinhos, no recto, na vagina, 
na bexiga, ou atravez da parede inferior do ventre. Segue-se então 
u m allivio notável. O fluxo do pus continua e m geral durante 
muitos dias; cessa depois, quer por estar a sua fonte exhausta, e 
então as doentes sárão immediatamente; quer porque se obliterou 
a abertura de communicação : neste caso, accumulando-se o pus 
no foco, o tumor recobra suas dimensões primitivas, e os mesmos 
accidentes reapparecem até que a matéria purulenta abra u m 
novo caminho. Estas retenções e estes corrimentos alternativos de 
pus podem repetir-se muitas vezes. Todavia, a maior parte das 
doentes sárão completamente, mas só depois de muitos mezes de 

tratamento. 
Tratamento. Appliquem-se 10 a 12 bichas na parte inferior do 

ventre, e depois cataplasmas de linhaça; administrem-se semi­
cupios d'agua tepida, e clysteres de cozimento de linhaça. Se a 
dôr continuar, torne-se a applicar nova porção de bichas. Se se 
formar u m abcesso, cumpre attrahi-lo para fora. Fazendo o tumor 
uma proeminencia na parte inferior do ventre, pôde ser evacuado 
por u m a larga incisão feita com bisturí. Favorecer - se - ha o cor­
rimento do pus por u m a posição conveniente e pela compressão 

methodica. 
Se a ovarite passar ao estado chronico, que é caracterizado por 

dores surdas, será necessário fazer fricções com a pomada de 
iodureto de potássio, e applicar u m cáustico votante sobre a região 
lateral e inferior do ventre. Eis-aqui a receita da pomada : 

Pomada de iodureto de potássio. 30 grammas (1 onça). 
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O V E L H A . Animal doméstico. U m a boa ovelha deve ter os 
olhos espertos, o andar alerto, o dorso e o ventre bem desenvol­
vidos, o pescoço grosso e direito, as veias dos olhos apparentes, 
a lã macia e branca : as ovelhas pretas e cinzentas são pouco esti­
madas. A ovelha, bem que seja apta para a reproducção na idade 
de u m anno, não deve ser empregada n'este mister antes de ter 
dois annos. Os cordeiros mais vigorosos provém de ovelhas de 3 a 
6 annos de idade. Logo que uma ovelha tenha attingido 7 ou 
8 annos, é útil reforma-la; ás vezes mesmo reforma-se na idade 
de 5 annos : é o melhor meio de impedir o rebanho de degenerar. 
A duração da gestação na ovelha é de 5 mezes pouco mais ou 
menos. É preciso 3 carneiros para 100 ovelhas. Durante a gestação, 
a ovelha exige uma alimentação abundante e substancial; durante 
o ultimo mez, deve ser muito bem tratada. Convém afastar d'ella 
as causas de espanto que poderião produzir o aborto; deve-se 
vigiar que, quer ao entrar no redil, quer ao sahir d'elle, não seja 
topada nem apertada por suas companheiras, ou que os cães não 
a persigão. U m a tempestade, uma grande chuva, u m prado 
humido, etc, são outras tantas causas que podem provocar o 
aborto. Quando o momento da parturição se approxima, não se 
deve mais conduzir a ovelha ao pasto. Geralmente o parto é regular, 
e opera-se naturalmente sem o soccorro do homem. Assaz freqüen­
temente a ovelha pare dois anhos ao mesmo tempo. Veja-se COR­
DEIRO e CARNEIRO. 

O V O . E m geral, chama-se ovo o producto que se forma nos 
ovarios das fêmeas dos animaes, e no qual está encerrado o germen 
que deve perpetuar a espécie. 

Nas aves, os ovos são compostos de u m envoltório calcareo de 
côr variada, contendo muitas membranas e u m liquido albuminoso 
transparente (a clara), no meio do qual se acha suspenso u m globo 
de côr amarella (a gema); sobre este globo observa-^e uma nodoa 
gelatinosa com irradiações esbranquiçadas (cicatricula) : é o germen 
do animal futuro. Chocado pela fêmea durante u m tempo mais ou 
menos longo, o ovo produz uma ave. Na gallinha, ao cabo de 
10 horas de incubação vê-se u m pequeno ponto vermelho na 
gema; este ponto tornar-se-ha o coração do pinto, donde partirão 
logo as ramificações dos vasos venosos; uma pequena linha cinzenta, 
que cerca o pequeno ponto vermelho em forma de crescente da 
lua, torna-se a medulla espinhal, a qual engrossando para diante 
vem a formar o cérebro; as pernas, as azas e todas as vísceras 
desenvolvem-se gradualmente, e o animal está completo quando 
nasce a termo. A clara de ovo é o primeiro alimento que o feto 
da ave toma no ovo mesmo por meio de seu cordão umbilical; 
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mais tarde, a gema, mais nutritiva, alimenta-o até ao momento 
em que elle fura a casca, sahe d'ella, e muda de maneira de viver. 
A maior parte dos ovos postos pelas aves domesticas servem de 

alimento ao homem. Os ovos de gallinha são aquelles cujo consumo 
é mais considerável. V e m depois os de perua, gansa, pata, gallinha 
de Angola. Os ovos servem não somente para a alimentação do 
homem, mas também para grande numero de usos. A clara de 
ovo serve para clarificar o vinho tinto, os xaropes, etc. Usa-se 
também como verniz, e na fabricação da porcelana. 
Os ovos de gallinha são u m dos melhores alimentos de que se 

pode usar; convém principalmente ás pessoas delicadas ou enfra­
quecidas. Comem-se cozidos e preparados de diversas maneiras : 
molles e quentes, são de digestão fácil; em fritada e estreitados , não 
provão tão bem; cozidos duros, são ás vezes indigestos. As claras 
de ovo cruas constituem u m bom remédio contra a diarrhea e 
dysenteria; administrão-se e m bebida, misturadas com cozimento 
de linhaça ou de arroz, e assucar; dão-se também em clyster. As 
claras de ovo, misturadas com agua, constituem o melhor contra-
veneno do sublimado e de outras preparações mercuriaes, como 
cinabrio, vermelhão e turbitho mineral. As gemas misturadas com 
assucar e agua quente, e aromatizadas com u m a pouca d'agua 
de flores de laranjeira, formão o que se chama gemada, u m a 
espécie de emulsão muito agradável, e útil nos defluxos e irritações 
do peito. 
Escolha dos ovos. O ovo de gallinha fresco, recentemente posto, 

é cheio e sem bolhas de ar no interior, quando se mira collocando-o 
entre o olho e u m a luz qualquer; a casca offerece então u m a super­
fície regularmente branco-leitosa. 0 ovo já velho apresenta, pelo 
contrario, u m vácuo mais ou * menos considerável na ponta, e a 
casca mostra pequenos pontos mais ou menos transparentes e mais 
ou menos numerosos. Se, mirando-se u m ovo á luz, o liquido interior 
fôr claro e transparente, póde-se dizer que é são; se, pelo con­
trario, estiver turvo, é prova de que já se acha alterado. — Expe-
rimentão-se ainda os ovos expondo-os a u m brando calor; se forão 
postos recentemente, suas cascas cobrem-se de u m a leve humi-
dade. Differentemente, póde-se affirmar que a postura teve lugar 
ha muitas horas. — A prova por meio da agua salgada parece 
também certa : faz-se dissolver 1 onça de sal de cozinha em 
10 onças d'agua pura. Depois de completa a dissolução, mer­
gulha-se n ella o ovo; se o ovo fôr fresco, precipita-se no fundo 
do vaso; sendo do* dia precedente, não chega ao fundo; se tiver 
2 dias, nada no liquido; tendo mais de cinco dias, fluctua na 
superfície, e sahe do liquido tanto mais quanto mais idoso. 
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Conservação dos ovos. As precauções que se devem tomar, para 
conservar os ovos, consistem em garanti-los do contacto.da agua, 
da humidade, da acção do ar, do calor e da geada. U m verniz 
resinoso ou u m leve envoltório de azeite, banha ou cera produz 
este resultado. Este ultimo meio é o mais vantajoso : pratica-se 
mergulhando os ovos isoladamente na cera derretida, suspen-
dendo-os por fios e deixando resfriar depois. É preciso ter o cui­
dado, n'este caso, de cobrir com cera nova os pontos da casca, 
que poderião ficar descobertos durante a operação. A applicação de 
u m verniz sobre os ovos communica-lhes ás vezes cheiro e gosto 
desagradáveis pelo que este meio não é empregado. E m alguns 
paizes estratificão-se os ovos nos farelos, nas cinzas de lenha, na 
serradura de madeira, na areia, no pó de carvão misturado com 
sal, nas cascas do milho, da cevada, da aveia, do centeio, ou 
emfim põem-se simplesmente sobre camas de palha de centeio 
mui secca. Os agricultores intelligentes rejeitão com razão as 
cinzas, porque attrahem a humidade da atmosphera, e os farelos, 
porque aquecem-se e fermentão, ou cobrem-se de bichos. 0 melhor 
pó para este uso é uma mistura de 5 partes de areia, 5 partes de 
carvão de lenha e m pó, e 1 parte de sal de cozinha. Depois de 
fechados os ovos n'um barril, n u m a caixa ou n u m cesto, collo-
cão-se em lugar temperado, sobre estantes de madeira, ao abrigo 
da humidade, do calor, e, tanto quanto fôr possível, do accesso 
da luz. E m certos paizes, quentes e seccos, emprega-se o sal só; 
mas este modo não convém para os paizes humidos, porque o sal 
attrahe a humidade, e transforma-se e m u m a salmoura liquida 
que penetra atravez da casca, e destroe, com o tempo, e interior 
do ovo. 

Mediante estes diversos meios* os ovos podem conservar-se 
sãos durante algumas semanas, se ficarem constantemente em 
repouso; mas o transporte é-lhes nocivo, sobretudo se estiverem 
fecundados. O balanço da carreta desorganiza as partes interiores, 
então o germen morre e corrompe tudo o que o cerca. Ha pois 
vantagem e m não conservar senão os ovos não fecundados, isto 
é, os que forão postos pelas gallinhas separadas de gallo, tendo 
a experiência demonstrado que u m ovo não fecundado pôde con­
servar-se durante muitos mezes. E m todos os casos, convém con­
sumir promptamente os ovos que forão transportados, porque 
alterão-se mais facilmente do que os que não viajarão. 

Eis-aqui ainda outros meios de conservação dos ovos : 
Io Encher aos três quartos, com ovos recentes, potes de barro; 

200 ovos, pouco mais ou menos, em cada pote. Encher, depois, 
completamente estes vasos com leite de cal preparado fazendo 
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extinguir, para cada pote, cerca de 1 küogramma de cal viva 
na sufficiente quantidade d'agua, e resinado. Cobrir depois os 
potes com tampa de barro. 

2o Manter os ovos, durante 30 a 40 minutos, n u m a bacia con­
tendo 5 küogrammas de pedrahume e 5 kilogrammas d'agua na 
temperatura de 45 a 50 gráos centígrados. Isto feito, tira-los. 
Levar então á ebullição o soluto de pedrahume, e quando attingir 
o máximo da temperatura, mergulhar nelle os ovos durante 
10 a 15 segundos; tira-los e enxuga-los. Depois de frios, embru­
lha-los n'uma substancia que possa impedir o accesso do ar : 
algodão ou serradura de madeira podem servir para este uso. 
Segundo o inventor (Goffard) os ovos assim preparados podem 
conservar-se u m anno. 
O X Y D O . Designa-se sob o nome de oxydos. a combinação dos 

diversos corpos ordinariamente metallicos com o gaz oxygeneo. 
Este gaz pôde combinar-se em diversas proporções com os corpos, 
e, para se designarem estes diversos estados, empregão-se os 
termos protoxydo, deutoxydo, peroxydo, etc. O protoxydo é o 
oxydo que contém menos oxygeneo, o deutoxydo encerra a duplo, 
o peroxydo é sempre aquelle que contém mais oxygeneo. Exemplo : 
oxydo de antimonio, peroxydo de ferro, protoxydo de chumbo, 
deutoxydo de chumbo; etc. A maior parte das terras tão abun­
dantes na surperficie do globo, não são outra cousa mais que 
oxydos metallicos, taes como a cal, alumina, silica, magnesia, etc, 
cujos metaes são cálcio, alumínio, silício, magnesio, etc. 

Oxydo de chumbo, de ferro, de mercúrio, de zinco. 
Veja-se C H U M B O , F E R R O , MERCÚRIO, ZINCO. 

O X Y G E N E O . Gaz simples, incolor, sem sabor nem cheiro, 
que forma a parte respiravel do ar, no qual entra por pouco mais 
de u m quinto; os quatro quintos restantes são constituídos pelo 
gaz azoto. É o corpo mais importante da natureza : é o agente da 
respiração animal e da combustão; entra na maior parte dos 
corpos compostos, taes como a agua, grande numero de ácidos, 
as terras e as pedras de todas as espécies, as partes vegetaes e 
animaes, etc. Sua densidade, comparada á do ar, é de 1,105. Os 
animaes podem viver algum tempo no gaz oxygeneo; mas sua 
respiração torna-se nelle mais laboriosa do que n'um volume igual 
de ar atmospherico, em conseqüência da grande irritação que o 
oxygeneo puro produz nos pulmões. Este gaz manifesta grande 
affinidade para todos os outros elementos; e quando se combina 
com elles, desenvolve-se calor e muitas vezes luz : a chamma 
produzida pela combustão da lenha, do carvão e de outros corpos 
inflammaveis, é devida á sua combinação com o oxygeneo do ar. 
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Esta combustão é muito mais viva no oxygeneo puro : assim uma 
vela apagada, mas que apresenta ainda alguns pontos de ignição, 
torna a inflammar-se n'este gaz; a mola de u m relógio, ao qual se 
atou u m pedaço de isca accesa, incendeia-se n'elle instantanea­
mente : arde então lançando glóbulos luminosos de mui bello effeito. 
Obtem-se o oxygeneo submettendo á acção do calor certos oxydos. 
taes como o peroxydo de manganez ou o bioxydo de mercúrio. 0 
methodo mais commodo para obter rapidamente gaz oxygeneo, 
consiste em aquecer o chlorato de potassa em u m pequeno balão 
de vidro sobre u m a alampada de álcool; este sal desenvolve então 
todo o oxygeneo que contém, e converte-se em chlorureto de 
potássio. 

O oxygeneo foi ensaiado em inhalações na asthma, debilidade, 
ulceras, escorbuto, escrophulas, cholera, diabetes, dyspepsia, 
opilação, tisica; mas com melhores resultados contra os accidentes 
produzidos pela chloroformização e etherização. 

O X Y M E L . Mistura de mel de abelhas com vinagre. — 
Obtem-se em pharmacia, o oxymel simples, cozendo juntas 2 partes 
de mel de abelhas e 1 parte de vinagre; o oxymel scillitico, que 
se prepara como o simples, mas com vinagre scillitico. — 0 oxymel 
simples, misturado com agua, constitue u m a limonada refrige-
rente; usa-se também em gargarejos na esquinencia. — 0 oxymel 
scillitico administra-se em poção como expectorante. 

O Z A O R E ou CROSTA LÁCTEA. É uma affecção cutânea, própria 
das crianças de peito. Occupa a pelle da cabeça ou do rosto, e é 
caracterizada por pequenas vesiculas mui conchegadas, que se 
terminão pela resorpção do fluido que contém, ou por exçoria-
ções superficiaes, acompanhadas de uma exhalação serosa, á qual 
succedem novas erupções ou o estado escamoso da pelle. 

O tratamento d'estas erupções, que são consideradas ás vezes 
como salutares, limita-se aos cuidados de asseio e ao leite de uma 
boa ama. É preciso dar freqüentemente á criança banhos geraes 
d'agua morna simples, lavar a parte affectada com decocção de 
sementes de linho ou de raiz de althea, e cobrir as excoriações 
com panno fino untado de glycerina, com azeite doce ou deitar-
lhes polvilho. Se as excoriações forem vermelhas e inflammadas, 
antes de se empregar o ceroto, devem-se applicar por alguns dias 
cataplasmas de fecula de batatas. 

O Z E r V A . Assim se chama a ulcera fétida do interior do nariz. 
As suas causas são pouco conhecidas. Pôde encontrar-se nas pes­
soas de boa constituição, mas observa-se principalmemente nos 
individuos escrophulosos que tem o nariz achatado. Depende ás 
vezes da existência do vicio syphilitico na economia. Principia na 
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infância ou na adolescência. 0 cheiro é o primeiro phenomeno que 
se observa; existe ás vezes privação do olfacto; não ha dôr nem 
fluxo de matéria, e o exame das fossas nasaes nada faz descobrir 
de anormal; mas o cheiro é dos mais fortes; foi comparado ao de 
percevejo. 

Tratamento. Usar em forma de rape de u m dos pós seguintes : 

l°Sub-azotato de bismutho.. 30 grammas (1 onça). 

2oCarvão vegetal em pó.. 8 grammas (2 oitavas) 
Casca de quina em pó. 8 grammas (2 oitavas) 
Myrrha. 8 grammas (2 oitavas). 

Fazer lavatorios e aspirações ou seringatorios no interior do 
nariz com u m dos líquidos seguintes, uma ou duas vezes por dia : 

Io Permanganato de potassa. 1 gramma (20 grãos) 
Agua.. 1000 grammas (32 onças). 

2o Chlorureto de cal 30 grammas (1 onça) 
Agua 1000 grammas (32 onças). 

Triture, n'um gral de porcelana, o chlorureto de cal com 
muitas porções da agua prescripta, reuna os líquidos, e filtre. 

3o Agua de Labarraque 30 grammas (1 onça) 
Agua simples. 500 grammas (16 onças). 

4o Chlorato de potassa. 30 grammas (1 onça) 
Agua. . 900 grammas (30 onças). 

5o Nitrato de prata crystallizado. 10 centigram. (2 grãos) 
Agua distillada 120 grammas (4 onças). 

6o Ácido phenico alcoolizado. 50 centigram. (10 grãos) 
Agua c o m m u m 500 grammas (16 onças). 

Todos estes seringatorios devem ser feitos com uma pequena 

seringa de vidro. 

Cauterizar o interior do nariz com pedra infernal. 

A constituição escrophulosa reclama o uso interno dos medica­
mentos tônicos, e sobretudo do óleo de fígado de bacalháo, das 
preparações ferruginosas, dos banhos aromaticos, e dos banhos 

do mar. Veja-se ESCROPHULAS. 

Na supposição de que a ozena dependa do virus syphilitico, 

administrem-se internamente as pilulas seguintes : 

Protoiodureto de mercúrio. 5 centigram. (1 grão) 
Thridacio 5 centigram. (1 grão). 

Faça 1 pilula, e como esta maio 39. Para tomar uma pilula 

por dia. 
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P A C A . Fig. 388. Gênero de Mammiferos roedores; contém 
animaes nocturnos, da altura de 35 centímetros contra 50 de 
comprido. Os naturalistas distinguem duas espécies, a Paca preta 
ou roxa, e a Paca fulva. Estes animaes vivem nos bosques, met-

tidos nos seus covis. 
,..,; .. i v ,. ,,,, -„'-,,. -.-•- Tem o porte pesado, o 

noite para buscar o 
alimento; sua voz parece-se com o grunhido do leitão. São muito 
meigos e amansão-se facilmente; são excessivamente asseados. 
Sua carne é mui saborosa, e assemelha-se no gosto á do leitão. 
Dá-se-lhes caça muito activa. 
P A C O - S E R O C A . Veja-se PACOVÁ. 
P A Ç O V A , PACO-SEROCA ou CUITÉ-AÇU. Alpinia aromatico, Jacq.; 

Alpiniapaco-seroca, Jacq.; Alpinia nutans, Bosc. Amomeas. Plantas 
do Brasil, cujas raizes são aromaticas e gozão de propriedades 
estomachicas. Internamente usão-se em pó, contra o fastio, na 
dose de 1 gramma (20 grãos). A.infusão, que se prepara com 
8 grammas (2 oitavas) da raiz e 250 grammas (8 onças) d'agua 
fervendo, é recommendada na falta de menstruação. A mesma 
infusão usa-se em loções nas ulceras. 

P A D U . Veja-se COCA. 
PAIrVA» Espécie de algodão mui fino, produzido por certas 

arvores do Brasil, dentro de uma vagem espinhosa por fora, de 
pontas curtas, e não muito agudas :leste algodão tem dentro uns 
carocinhos pretos, e não é tão consistente como o algodão verda* 
deiro, mas é muito mais alvo e delicado; os carocinhos estão quasi 
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soltos no meio da lã. Serve para encher almofadas, travesseiros, 
colchões, e almofadinhas para fracturas, etc. As arvores que 
dão a paina no Brasil habitão nos matos virgens, onde 'suas flores 
vermelhas produzem o mais bello effeito; plantão-se também ás 
vezes perto das habitações. — Eis-aqui a descripção de u m a arvore 
de paina, observada por Augusto de St.-Hilaire perto da cidade 
de Barbacena (Minas Geraes), chamada por elle Chorisia speciosa; 
família das Malvaceas, tribu das Bombaceas. 

Arvore grande e frondosa, tronco e ramos cobertos de espi­
nhos curtos; folhas esparsas, palmadas; peciolos do compri­
mento de 8 a 15 centímetros, delgados, sustentando 5 , 6 a 
7 foliolos lanceolados, serreados; flores solitárias ou reunidas e m 
feixes de duas ou três nos sovacos das folhas superiores; 5 pétalas, 
com a metade superior vermelha, e a metade inferior amarella 
semeada de pontos e linhas pretas; o fructo é u m a cápsula arre­
dondada, cujas sementes são cobertas exteriormente de felpa 

branca. 
Os outros vegetaes cujos fructos fornecem a paina são : M a n -

gubeira, arvore que habita na província do Amazonas. — 
S u m a u m e i r a , Chorisia ventricosa, Martius (arvore do Pará 
eAmazonas). — C i p ó - p i x u n a , que habita na província do Pará. 
As plumas inherentes á semente do fructo são excessivamente 
delicadas; parecem antes pennas de ave, do que u m a paina. — 
PAINA SUMAUMA DE MARGARIDA , na província do Pára. Paina muito 
delicada adherente ás sementes, e contida dentro do fructo do 
vegetal conhecido com o nome de M a r g a r i d a . Esta herva encon­
tra-se nos campos frescos, e é muito procurada pelo gado vaccum; 
dá uma flor mimosa de cores encarnada e amarella; a seiva é 
leitosa. — Na província de Santa Catharina ha paina de macella e 

paina de seda. 
P A I X Õ E S . Entend%-se por paixão todo o sentimento violento, 

toda a affecção excessiva, toda a preoccupação viva e renitente 
do espirito. As paixões forão divididas em duas categorias : em 
agradáveis, alegres, excitantes; e em tristes, dolorosas, depres­
sivas. A acção e o resultado das paixões de u m a e outra categoria 
são muito differentes. As paixões misturadas de prazer são freqüen­
temente salutares; são u m indicio de saúde e contribuem para 
mantê-la. Todavia, o seu excesso é temível; com effeito, desen­
volvem muito a sensibilidade, e os individuos mui sensíveis não 
são, como todos sabem, os -mais felizes. Quanto ás paixões tristes, 
sãò sempre nocivas. Independentemente das moléstias nervosas, 
a melancolia, a hypochondria, o hysterismo, que d'ellas derivão 
alterão profundamente a nutrição, conduzem ao marasmo, e está 
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provado que tem outrosim u m a parte mui considerável na pro-
ducção das lesões orgânicas, taes como o cancro, a tisica, às 
aneurismas. Na classe das paixões alegres contão-se o zelo, a acti­
vidade, a esperança, a alegria, a admiração, o transporte, o 
enthusiasmo, o amor feliz, etc. Observamos no séquito das paixões 
tristes o abatimento, o desespero, o desgosto, a inquietação, o 
pezar, a dôr, o medo, o horror, a vergonha, etc. O melhor juiz 
das paixões, quanto á sua natureza alegre ou triste, é a cons­
ciência. Toda a paixão que tende ao bem é acompanhada de satis­
fação, e se encontrar tropeços, revezes, contrariedades, sobra-lhe 
força e coragem para reagir. As paixões más pelo contrario, as que 
tendem essencialmente á ruina dos costumes e da saúde, o ciúme, 
o ódio, a ira, a vingança, o orgulho, a cubiça, a avareza, o jogo, 
a embriaguez, etc, estas só podem produzir prazeres fugitivos; 
pois são freqüentemente seguidas de perto pelo pezar, pela ver­
gonha, remorsos, e freqüentemente pelas moléstias. 

Todos os observadores tem reconhecido que, quanto mais as 
paixões engrandecem o movimento social e favorecem o progresso 
das sciencias, das lettras, das artes, do commercio, da industria, 
tanto mais perigosas são para as sociedades, e ainda mais para 
os individuos que as experimentão. Animando a existência, dimi­
nuem-lhe a duração, semelhantes n'isto ao sopro rápido que atèa 
e consome a matéria ignea. Deixando de parte o brilho que podem 
dar á civilização, e que ás vezes é empanado por horríveis 
manchas, considerando só a sua acção sobre o h o m e m que por 
ellas é dominado, as paixões tomadas em massa são mais nocivas 
que proveitosas. Importa, por conseguinte, a cada u m , para seu 
bem-estar pessoal, fugir da tyrannia d'ellas, fazendo-se senhor 
de si, e fortificando sufficientemente a sua razão afim de que ella 
possa sempre conter o sentimento se este tendesse á exageração. 
Sem querer despir a alma da liberdade imoral que constitue a sua 
mais bella prerogativa, é ás vezes útil ajuda-la fortificando direc-
tamente o corpo. Deveríamos dar aqui preceitos para moderar a sen­
sibilidade que nas paixões é quasi sempre exaltada; mas este 
assumpto foi tratado nos artigos IMAGINAÇÃO , HYPOCHONDRIA , 
HYSTERISMO, M E L A N C O L I A , OS quaes o leitor poderá consultar. 

Depois d'estas considerações geraes, examinemos com alguma 
particularidade cada u m a das principaes paixões. 

Orgulho, altivez, vaidade. Estas affecções, das quaes a primeira 

consiste em ter u m a alta opinião das próprias qualidades; a 
segunda em olhar para os outros como inferiores a si, ao menos 
em não querer parecer inferior a ninguém, em ser de u m accesso 
difficil; e a terceira em pôr todo o seu merecimento em cousas 
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peta maior parte futeis, taes como o nascimento, os empregos, 
os títulos, as condecorações, os enfeites; nada mais são estas 
affecções do que modificações do amor-próprio. 
0 amor-próprio exerce poderoso império sobre a economia inteira. 

Suas feridas occasionão a ira, o furor, a inveja, paixões que pro­
duzem os mais funestos resultados; quer minando lentamente o 
organismo, quer originando moléstias graves. O amor-próprio é 
susceptível de augmento ou diminuição. 0 exercicio deve desen­
volvê-lo e a inacção enfraquecê-lo. Presta-se u m máo serviço a 
qualquer pessoa quando se busca arraigar n'ella este sentimento. 
Nascem d'aqui, tarde ou cedo, pezares agudos, e por conseguinte 
máos effeitos para a saúde. O menor inconveniente que d'isto pôde 
resultar é o tornar-se a pessoa insupportavel aos outros. Os elogios 
merecidos ou não, os bons successos em todos os gêneros, desen­
volvem o amor-próprio. E tanto mais imperdoável quanto menos 
justificado fôr por qualidades verdadeiras, d'onde devem resultar 
necessariamente desgostos mais numerosos; e por isso é muito 
exacto o dizer-se que não ha cousa mais perigosa do que os adu-
ladores. 
Reprehender os defeitos com moderação é, sem duvida, o melhor 

meio de criar os homens; o elogio deve dar-se com parcimônia. 
É raro que seja preciso desenvolver o amor-próprio; só se deve 
imprimir-lhe uma boa direcção. Prodigalizando os elogios ao que 
é bello e bom, faz-se brotar no coração humano o enthusiasmo 
para as virtudes e os talentos; derramando o desprezo e a repro­
vação sobre as acções vergonhosas, inspira-se repugnância aos 
vicios e crimes. 
Ambição das honras, do poder, da fortuna. O h o m e m a quem 

a ambição devora torna-se pallido, seu olhar é ancioso, seus 
cabellos cahem ou encanecem, o riso não lhe assoma aos lábios 
senão na companhia das pessoas de quem espera alguma cousa; 
perde o appetite, vive com o sentido no objecto dos seus desejos; 
é submisso, humilde e servil com os grandes; altivo e soberbo 
com os inferiores; a sua vida é u m longo tormento; a cada desejo 
satisfeito succede logo outro desejo. A sua alma não é capaz de 
paixões generosas, do amor da pátria e da liberdade; finge amar 
a gloria, mas só com o fito de chegar ás honras. Esta paixão, 
levada ao gráo extremo, produz moléstias chronicas no estômago 
e fígado, occasiona melancolia e muitas affecções cerebraes. Nada 
é mais c o m m u m nos estabelecimentos dos doudos do que os indi­
víduos em quem a ambição desmedida transtornou a razão; estes 
desgraçados julgão-se príncipes, reis, imperadores, e não ba cousa 
que os desengane. 

voi.. n. — 3G 
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Amor da liberdade, da pátria; amizade . philanthropia, bondade, 
benevolência, justiça, piedade, gratidão. Estes deliciosos dons da alma 
devem ser cultivados cuidadosamente; são o encanto, o ornato, a 
honra e o sustentaculo da sociedade. N e m estas paixões são menos 
úteis ás pessoas a quem animão; contribuem poderosamente a 
manter a saúde. 0 h o m e m á quem movem sente-se agradável -
mente agitado, experimenta u m bem-estar ineffavel, u m senti­
mento de força e poder; o seu appetite é bom, a digestão fácil. 
Quanto é para admirar a maravilhosa providencia da natureza 
que ligou a satisfação, a saúde e a felicidade á pratica das 

virtudes úteis! 
Amor Se ha algum assumpto exhausto, repisado mil vezes 

pelos moralistas, poetas, pintores, theologos, é o amor. Não existe 
peça de theatro, historia, painel, conversação particular, em que o 
amor não appareça, ou como objecto principal, ou como acces-
sorio. O amor é a u m tempo a mais branda e a mais violenta das 
paixões, é a fonte da mais viva alegria, e dos males mais pun­
gentes. 0 amor feliz, ou somente que espera sê-lo, derrama em 
todo o corpo u m sentimento de bem-estar. 0 rosto anima-se e o 
sorriso vem aos lábios. Os pensamentos são ricos, variados, a 
linguagem é eloqüente, persuasiva. Mas o amor infeliz tem sempre 
máos resultados. U m a tristeza habitual mostra-se no rosto, um 
pensamento exclusivo domina o espirito; foge o somno, perde-se 

o appetite. 
Amor paterno e materno, piedade filial. Para conservar a espécie, 

era necessário que a natureza puzesse no coração dos pais e das 
mais u m sentimento de affecto bem vivo para seus filhos. Com 
effeito, que seria de u m ente tão fraco como o recém-nascido se 
fosse abandonado a si mesmo, quando são necessários tantos cui­
dados para subtrahi-lo ás causas infinitas de destruição que lhe 
ameação a frágil existência? Este amor, mais vivamente impresso 
no coração da mulher que no do homem, produz effeitos diffe­
rentes. Fonte de u m prazer puro e contínuo quando*é satisfeito, é 
uma causa de saúde como todas as paixões brandas e felizes. 
Quando algum perigo vem ameaçar a criança, o medo, a dôr, a 
cólera, apodera-se da alma da mãi, e produzem e m seu orga* 
nismo as modificações mais funestas. 

U m a tenra amizade, u m a branda gratidão, nos ligão aos autores 
de nossos dias; mas estes sentimentos estão longe de serem tão 
vivos como a affeição materna. 

Ira, ódio. A ira é o movimento da alma mais vehemente e mais 
impetuoso. É a paixão mais funesta que pôde dominar o homem. 
A vingança, o assassinio, o veneno, o incêndio, a guerra, são 
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suas conseqüências : a injuria, a offensa, a calumnia, acompa-
nhão-n'a muitas vezes. Por certo, se ha paixão que mais necessite 
ser domada, é a ira; é tão funesta a quem domina como aquelles 
contra quem é dirigida. Dá nascimento a todas as moléstias; u m 
dos seus effeitos mais communs é a ictericia, e produz ás vezes a 
morte : as pessoas que são mui sujeitas o ella chegão raras vezes 
a idade avançada. 

0 h o m e m que reflecte sobre si mesmo, e m socego e na solidão, 
acaba quasi sempre por moderar, e até por domar inteiramente, 
os movimentos violentos da ira. U m a boa educação, impressa pelos 
pais á irritabilidade de u m a criança, pôde subtrahi-la aos funestos 
effeitos da ira. Na idade adulta, o regimen alimentar exerce u m a 
influencia salutar. Evitar-se-hão os alimentos mui succulentos e 
as bebidas excitantes. Nos individuos sangüíneos, as bebidas 
acidulas, taes como as limonadas de limão, de laranja, são 
muito úteis. 0 ódio é, por assim dizer, u m a ira chronica. 
Não produz resultados tão promptamente funestos como a cotara; 
mas a pessoa dominada por esta paixão experimenta todos os 
effeitos da dôr moral. 
Medo, susto, horror, terror, etc. 0 desejo da conservação está 

tão fortemente impresso na alma, que, logo que se tem a cons­
ciência de algum perigo, experimenta-se u m sentimento particular 
chamado medo. Este sentimento tem differentes gráos; varia desde 
o simples movimento de surpreza, timidez, até ao terror, e n'estes 
diversos" gráos determina no organismo effeitos differentes. O 
homem é mais ou menos susceptível das impressões do medo. Sobre 
a criança, sobre a mulher, sobre as pessoas delicadas, enfraque­
cidas, esta affecção exerce u m poder extraordinário. O estado de 
moléstia, u m regimen debilitante, o uso freqüente dos banhos 
mornos, das evacuações sangüíneas, o somno prolongado, o luxo, 
a molleza, os prazeres de todo o gênero, a inacção, a superstição, 
são fontes de fraqueza e cobardia. Muitas moléstias podem resultar 
d'estas paixões. Os desmaios, as palpitações, as convulsões, a gota 
coral, a apoplexia, a catalepsia, os espasmos de qualquer espécie 
tem sido produzidos por ellas. 
Disse que a maneira de viver tornava os homens mais ou menos 

susceptíveis de medo. Concebe-se então que, modificando-se o 
regimen de certa maneira, póde-se diminuir e até destruir esta 
disposição. O exercicio, os trabalhos difficeis, a gymnastica, o 
costume de affrontar os perigos de toda a espécie, e sobretudo a 
educação bem dirigida, tornão-n'os insensíveis ao medo. Importa 
muito que na primeira infância se não faça nascer esta disposição. 
Não ha cousa mais capaz de desenvolvê-la do que os contos 
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pavorosos com que se entretem o espirito ainda débil das crianças. 
Os contos de ladrões e de almas do outro mundo deixão no espirito 
uma impressão indelével. 

P A J A M A R I Ó B A . Veja-se FEDEGOSO. 

P A L M A C H R I S T I . Veja-se M A M O N A . 

P A L M E I R A S . Família de plantas Monocotyledoneas, encerra 
grandes arvores cujo tronco simples, nú, chamado stipo, é coroado 
no ápice por u m feixe de folhas chamadas palmas, mui grandes, 
pecioladas, persistentes, digitadas, pennadas, ou decompostas em 
numero mais ou menos considerável de foliotas de formas variadas; 
as flores, ás vezes hermaphroditas, mas quasi sempre unisexuaes, 
dioicas ou polygamas, formão u m vasto cacho, encerrado, antes do 
seu desenvolvimento, n u m a spatha coriacea, ás vezes lenhosa; 
fructo secco ou carnoso : as mais das vezes é uma drupa carnosa 
ou fibrosa contendo u m núcleo ósseo e mui duro, de u m a três 
loculamentos monospermos; observão-se três fructos n'um mesmo 
cálice. 
Os coqueiros, a tamareira, o sagueiro, são as principaes tribus 

d'esta família. Estas arvores formão vastos e bellos matos nas 
regiões intertropicaes. Umas fornecem fructos comestíveis, toma­
ras, cocos, etc; as folhas não desenvolvidas do palmiteiro ou jis-
sára (Euterpe oleracea, Martius), do assahy (Euterpe edulis, Martius), 
do guariroba e outros, constituem u m alimento saboroso e de fácil 
digestão. Extrahe-se das palmeiras u m licor vinhoso, azeite (azeite 
de dendê), cera (carnaúba), feculas (sagú), substancias tintureiras 
(sangue drago), etc. Com as fibras dos peciolos fabricão-se tecidos, 
cordas, etc.; em muitas espécies, o peciolo é tão forte que fornece 
lanças , varas, e mesmo estacas. 

O limbo das folhas serve para trançar esteiras e cestos, assim 
como para cobrir as habitações. A madeira de certas espécies pôde 
ser trabalhada ao torno; porém as mais das vezes é esponjosa e 
molle. Veja-se COQUEIRO. 

P A L M I T E I R O . Veja-se COQUEIRO JISSÁRA. 

P A L M I T O . Miolo dos talos novos de certas palmeiras, que se 
come guizado. E uma substancia branca, tenra, de sabor agradável. 
Constitue u m alimento salubre. 

P A L P E B R A S . As palpebras são dois véos moveis, situados 
por diante do olho para o proteger. São formadas de uma pelle 
fina, frouxamente unida ao músculo orbicular ou palpebral, e de 
uma membrana mucosa que lhes forra a face interna. É da flexi­

bilidade do seu tecido cellular que procede o infiltrarem-se de 
sangue pela menor offensa. 
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MOLÉSTIAS DAS PALPEBRAS. 

§ 1° Adherencias das palpebras com o globo ocu­
lar. Baras vezes são congeniaes. As mais das vezes resultão de 
ophthalmias repetidas, de queimadura da conjunctiva, de u m a 
destruição d'esta membrana durante a ablação de algum tumor, 
da cauterização demasiada da porção d'esta membrana que reveste 
a face posterior das palpebras. As adherencias offerecem muitos 
gráos segundo a sua extensão. Consistem ás vezes em u m a simples 
brida filiforme, estendida da conjunctiva palpebral á conjunctiva 
sclerotical, livre de todos os lados, salvo nas duas extremidades. 
Outras vezes, são bridas numerosas, mui curtas, que unem a 
conjunctiva palpebral com maior ou menor porção da cornea. Do 
numero, da sede e da disposição das bridas, resultão maiores ou 
menores obstáculos nos movimentos do globo ocular. 0 olho pôde 
estar são, ou mais ou menos profundamente alterado. 
Tratamento. Io Não existindo senão u m a única brida entre a pal­

pebra e o olho, póde-se fazer a excisão nas duas extremidades, e, 
para prevenir nova adherencia, fazem-se executar á palpebra movi­
mentos repetidos até completa cicatrização. 
2o Sendo as adherencias mais largas, dividem-se na maior extensão 

possível, e, para impedir a cicatrização dos lábios da solução de 
continuidade, afastão-se todos os dias as margens com u m instru­
mento rombo. 
3o Esta pratica é preferível á interposição entre os lábios da ferida 

de u m corpo estranho, tal como u m a lamina de chumbo, u m pedaço 
de bexiga ou de pergaminho, u m olho artificial molhado em 
óleo de amêndoas doces, etc. Não ha duvida de que a presença 
contínua de u m corpo estranho augmenta a inflammação, e que 
esta favorece a formação de novas adherencias. 
§ 2o C a n c r o das palpebras. Os cancros das palpebras podem 

ter primitivamente o caracter scirrhoso. Ha tumores das palpebras 
que são a principio duros, desiguaes, cobertos de pelle livida; 
desenvolvem-se lentamente. As vezes consistem e m simples endu­
recimentos das palpebras devidos ás inflammações repetidas, ou 
são tumores formados pelo deposito da matéria esteomatosa, que 
se tornão desiguaes, lividos, duros, e que se transformão depois 
em scirrho (Veja-se Vol I, pag. 444). Esta transformação observa-
se sobretudo nos individuos cachecticos; e são as margens das 
palpebras que são ordinariamente atacadas d'esta induração que 
degenera. 
Não é fácil distinguir o scirrho do endurecimento simples das 

palpebras, e ainda menos saber o momento em que o endurecimento 
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degenera. Não se tem para isso senão uma circumscripção, uma 
dureza mais pronunciada do tumor, depois as desigualdades, e as 
veias varicosas que cercão o tumor. Quando chegão as dores, quando 
são lancinantes, e se a ulceração se declarar, não haverá mais 
duvida sobre a natureza cancrosa do tumor. 

Notou-se que as irritações repetidas sobre os tumores benignos 
da palpebra podião occasionar a sua degeneração, o que nos deve 
tornar prudentes na applicação dos unguentos que tem a reputação 
de.fazer desapparecer estes tumores, e que, sendo irritantes pela 
maior parte, inflammão-n'os e apressãò a sua degeneração. 
Às vezes, o tumor adquire u m volume considerável antes de 

tornar-se e m ulcera; outras vezes, está ainda pequeno, e já se 
ulcera. Esta ulceração é desigual, e fornece u m liquido fétido. 

Tratamento. É preciso abster-se de unguentos e pomadas irri­
tantes nos tumores scirrhosos e nas induuações simples; porque 
ou não produzem melhora alguma, ou apressiÉ^a degeneração 
cancerosa. Não tem lugar operação alguma, quando o tumor 
não mostra tendência para degenerar; mas logo que esta ten­
dência se manifestar, cumpre extrahir o tumor com bisturí. 
Aqui não convém as applicações cáusticas : a proximidade do olho, 
a difficuldade de limitar a acção dos cáusticos, as cicatrizes que 
deixão, taes são os motivos que impedem o seu emprego. Além 
d'isso, ha cancros das palpebras que se desenvolvem na espessura 
d'estes véos, e que deixão a pelle intacta ; ora, pela applicação da 
massa cáustica sacrifica-se esta membrana, entretanto que o bisturí 
pôde conserva-la. 

§ 3o Chalazion. Pequeno tumor da margem livre da palpebra, 
do tamanho de u m grão de milho painço ou de u m feijão, transpa­
rente ou avermelhado, pouco movei ou immovel, indolente. Veja-
se Vol. I, pag. 558. 

§ 4o Contusão. As contusões ou machucaduras das palpebras 
são facilmente seguidas de inchação e côr preta da pelle (ecchymose), 
por causa da laxidão do tecido cellular das palpebras. A inchação 
pôde augmentar de tal maneira que o olho fique coberto inteira­
mente. Os socos dados sobre o olho são as mais freqüentes de todas 
as contusões immediatas; mas a inchação e a ecchymose das pal­
pebras sobrevem igualmente depois de pancadas dirigidas á cabeça 
sem tocar o olho. 

A contusão da palpebra é ordinariamente u m accidente sem 
gravidade; a côr preta ou esverdeada da pelle, que sobrevem, dura 
oito a quinze dias, e não necessita das bichas, que muitas pessoas 
costumão applicar n'este caso sem nenhuma razão. Todo o trata­
mento compõe-se de lavatorios com agua fria, e applicação contínua 
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nas palpebras de pannos molhados em agua fria. Mas se a palpebra 
se tornar vermelha e mui dolorosa, será preciso então applicar 
cataplasmas de linhaça. Ás vezes, é necessário abrir com lanceta 
a postema que se forma nas palpebras depois de pancadas violentas. 
Se a inflammação nas palpebras fôr intensa, e sobretudo se se 
communicar ao olho, n'este caso cumpre applicar algumas bichas; 
mas isto só se faz alguns dias depois da contusão. 

§ 5o Desvio ou V i r a m e n t o d a s palpebras. As palpebras 
podem estar viradas para fora ou para dentro, o que se chama 
ectropion e entropion. O desvio das pestanas chama-se trichiasis. 
Vejão-se estas palavras mais adiante. 
§ 6o Divisão d a s palpebras, ou Coloboma das palpebras. 

É uma divisão das palpebras que se parece com a do lábio superior 
chamada beiço rachado. Este vicio de conformação é mui raro. Pôde 
ser de nascença, ou consecutiva a u m ferimento. A operação, que 
necessita, é iâteiramente semelhante á do beiço rachado. É pre­
ciso avivar as bordas da divisão com bisturí e reunir com sutura. 
§ 7o Ectropion. Nome de uma moléstia que consiste em 

estarem viradas para fora u m a ou ambas as palpebras. É muito 
mais freqüente na palpebra inferior do que na superior. Basta a 
mais simples inspecção para se conhecer esta moléstia, que occa-
siona uma deformidade desagradável; o olho deixa de estar ampa­
rado, a palpebra virada torna-se vermelha, e as lagrimas correm 
continuamente. 
Causas. O ectropion resulta ora da inchação da membrana que 

cobre a face interna das palpebras, ora da cicatriz da pede vizinha 
em conseqüência de queimaduras, postemas, feridas, etc. A pelle, 
encurtada peta cicatriz, attrahe necessariamente a margem da 
palpebra, afasta-a do olho, e muda a direcção d'ella. 
Tratamento. Abandonado a si, o ectropion produz com o tempo 

a perda da vista, e m conseqüência das inflammações repetidas no 
olho descoberto ; pelo que deve tentar-se a sua cura. Se a moléstia 
fôr recente e dependente da inchação da membrana interna da 
palpebra, obtem-se facilmente a cura cauterizando esta membrana 
com pedra infernal. Mas, em muitos casos, a cauterização não 
basta : o meio mais expedito consiste em cortar com tesoura a 
porção exuberante da membrana. Esta operação produz ordinaria­
mente a cura do ectropion por u m tríplice effeito : a diminuição 
da massa morbosa, u m corrimento salutar de sangue, e u m a 
cicatriz que tende a attrahir a palpebra para dentro. E m alguns 
casos, em que o ectropion é produzido por u m a cicatriz mui grande, 
é necessário recorrer á restauração da palpebra, operação que con­
siste e m tirar u m pedaço da pelle da fonte, da testa ou de alguma 
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outra parte vizinha, formar com esta pelle u m a nova palpebra, e, 
d'esta maneira, produzir a cura do ectropion. 

§ 8o Entropion. Moléstia inteiramente contraria ao ectropion; 
consiste em estar a margem da palpebra virada para dentro. 0 
effeito inevitável d'esta moléstia é a irritação do olho pelas pes­
tanas voltadas para dentro. Nas pessoas idosas o entropion é fre­
qüente : resulta do augmento da extensão e flaccidez da pelle 
das palpebras. 0 tratamento é fácil, e quasi sempre seguido de 
cura certa. Consiste em cortar com tesoura transversalmente 
uma porção da pelle que sobeja. A cicatriz que se forma depois 
d'esta excisão attrahe a palpebra para fora, e faz desapparecer o 
entropion. 

§ 9o E s p a s m o das palpebras, ou blepharospasmo. Ha d'elle 
duas espécies : Io os olhos ficão obstinadamente fechados em quanto 
dura; 2o é u m movimento convulsivo das palpebras que as faz 
abrir e fechar continuamente e com grande rapidez 

Tratamento. Friccionem-se as palpebras, duas vezes por dia, com 
o seguinte linimento narcótico : 

Laudano de Sydenham. 4 grammas (1 oitava) 
Balsamo tranquillo... 28 grammas (7 oitavas). 

Para cada fricção empregue-se uma colher de chá d'este lini­
mento. 

§ 10° Feridas das palpebras. Veja-se Vol. I, pag. 1098. 
§ 11° G r a n u l a ç õ e s d a face interna das palpebras. 

Elevações avermelhadas em forma de grãosinhos. Ás vezes, depois 
das ophthalmias, apparecem pequenas granulações, sobre a con­
junctiva das duas palpebras, mais freqüentemente na inferior, no 
ponto em que a membrana mucosa forma uma goteira passando 
da palpebra sobre o olho. O seu volume varia desde o grão de 
milho painço até uma pequena framboeza; são pediculadas ou não 
pediculadas; estas são as mais pequenas. Nunca são únicas; são 
ás vezes dez; o seu volume está na razão inversa do seu numero. 
C o m estas vegetações ha ou não ha inchação da conjunctiva, e 
escurecimento da cornea; ou então esta é sã, mas cedo ou tarde 
ella será affectada, porque estas desigualdades são corpos irritantes, 
causas incessantes de ophthalmias. Pelos movimentos recíprocos 
das palpebras e do globo ocular, estas granulações oceasionão 
comichões ou picadas. 
_ Tratamento. Com pedra infernal ou com pedra lipes reprimem-se 
estas excrescencias quando são pequenas e sem pediculos; se, pelo 
contrario, forem pediculadas cortar-se-hão com tesoura curva. 
Não se deve porém cortar grande porção da conjunctiva, para não 
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produzir u m entropion, isto é viramento da palpebra para dentro. 
Depois da operação lavão-se os olhos com agua rosada. 
§ 12° Inchação d as palpebras. As palpebras são mui 

sujeitas a incharem. As causas d'esta moléstia são numerosas; a 
mais freqüente é a acção do frio. Certas affecções da cabeça, certas 
feridas do rosto, produzem a inchação das palpebras. Ha pessoas 
cujas palpebras estão habitualmente infiltradas, e inchão por qual­
quer cousa. Os lavatorios com agua rosada, ou com o cozimento 
de raiz de ratanhia, constituem u m remédio de que se pôde usar 
em todos os casos. 

§ 13° Inflammação das palpebras ou Rlepharite. Pôde 
ser aguda ou chronica. 

INFLAMMAÇÃO AGUDA. Causas. São : A impressão súbita de u m a 
corrente de ar frio, as picadas dos insectos, as pancadas, as feridas, 
a propagação da erysipela do rosto ou da cabeça. 
Symptomas. 0 tecido cellular das palpebras inflamma-se facil­

mente, suppura mesmo, e é susceptível de u m a tumefacção consi­
derável. Quando a erysipela do rosto se estende ás palpebras, estas 
intumecem consideravelmente e com grande rapidez. A pelle toma 
uma côr de rosa mais ou menos escura ; parece ás vezes transpa­
rente. A tumefacção é em alguns casos tão considerável que é 
impossível descobrir o globo do olho. 
Terminação. Geralmente a blepharite aguda termina pela reso­

lução; ás vezes forma-se u m abcesso na palpebra. 
Tratamento. Compõe-se de cataplasmas de linhaça ou de fecula. 

Se se formar u m abcesso, deixa-se arrebentar por si mesmo, ou 
faz-se u m a incisão parallela á margem livre da palpebra, para dar 
sahida ao pus. 

INFLAMMAÇÃO CHRONICA. Ataca sobretudo as pessoas que cansão 
os olhos á luz mui viva, ou os operários que trabalhão em lugares 
humidos, expostos á poeira ou outras emanações irritantes. 0 
abuso das bebidas alcoólicas provoca também o desenvolvimento 
d'esta moléstia. 
Symptomas. A margem das palpebras torna-se levemente verme­

lha. Os vasos, cujo volume augmenta, fazem linhas mui visíveis 
na face interna das palpebras. Os olhos e as palpebras enchem-se 
de um humor que tem certa tenacidade, que se accumula pela 
manhã nos cantos das palpebras, e conglutina as pestanas. Ao 
acordar, o doente não pôde abrir completamente os olhos pela 
única força das palpebras; é obrigado a empregar os dedos ou a 
amollecer com algum liquido a matéria que se tornou solida; sem 
esta precaução, poderia arrancar as pestanas e produzir pequenas 
ulcerações na margem da palpebra. Não existem, propriamente 
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faltando, dores n'este gráo da moléstia : ha simplesmente picadas 
leves que augmentão de vez em quando. A u m gráo mais elevado 
da inflammação, sobrevem tumefacção das margens das palpebras 
desde u m canto até ao outro; sente-se mesmo ao tocar uma resistên­
cia mui considerável. Chegada a este gráo, a inflammação produz 
grandes dores, com u m a sensação de queimadura contínua e insup-
portavel. Virando para fora a palpebra, vê-se toda a membrana 
mucosa vermelha, algum tanto intumecida, semeada de vasos 
muito apparentes. 

Ha u m a forma de inflammação chronica das palpebras que 
affecta exclusivamente a margem ciliar : chamão-lhe blepharüe 
ciliar ou tinha das palpebras. O doente experimenta comichão: ao 
principio ha alguma vermelhidão na margem das palpebras; não 
existe nem lagrimejamento, nem aversão á luz, nem tão pouco a 
sensação de areia que os doentes experimentão em quasi todos os 
outros casos de blepharite : mas na raiz das pestanas formão-se 
escamas amarelladas; estas separão-se e deixão, depois de catarem, 
ulcerações d'onde reçuma u m a matéria pegajosa que conglutina 
as pestanas, e as reúne em feixes, que acabão por cahir. 

Tratamento. Antes de tudo é preciso subtrahir os olhos ás causas 
de irritação que produzirão a moléstia, ou modificar a consti­
tuição lymphatica do doente por u m bom regimen, banhos do rio 
ou do mar frios, banhos aromaticos quentes, habitação sadia. 
Certas blepharites antigas não desapparecem senão mudando de 
profissão : assim òs operários, expostos ás emanações irritantes, 
devem deixar o officio que lhes occasiona a moléstia; os litte-
ratos devem ler ou escrever menos-, etc. Os medicamentos que 
convém são : 

Lavar os olhos com infusão forte de chá da índia verde. 
Tocar a margem ciliar da palpebra com pedra infernal, ou com 

u m pincel molhado em aguardente camphorada, ou na mistura 
seguinte : 

Tintura de iodo 4 grammas (1 oitava) 
Agua. ... 4 grammas (1 oitava). 

Applicar, ao deitar-se, na margem ciliar da palpebra, a porção 

do tamanho da metade de u m a ervilha, da pomada seguinte: 
Pomada ophthalmica de Desmarres. 

Pós de Joannes. 15 centigram. (3 grãos) 
Camphora. 15 centigram. (3 grãos) 
Azeite doce. . 1 gotta. 
Banha fresca 3 grammas (60 grãos). 

Misture no porphyro as três primeiras substancias, e ajunte a 

banha. 
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§ 14° Postema das palpebras. V ABCESSO. V. I, p. 10. 
§ 15° Queda da palpebra ou Rlepharoptose. Relaxa­

mento ou queda da palpebra superior, que fica abaixada diante do 
globo ocular, occasionada quer pela inchação do tecido cellular 
subcutaneo da palpebra, quer pela paralysia do músculo elevador 
da palpebra. 

O tratamento da blepharoptose, que depende da atonia da pal­
pebra, consiste no emprego dos lavatorios com infusão fria de rosas 
rubras, ou na applicação sobre a palpebra de pannos molhados em 
agua fria e vinagre, ou e m agua vegeto-mineral. 

Contra a blepharoptose proveniente da paralysia da palpebra, 
fação-se fricções na palpebra com balsamo de Fioravanti, e fumi-
gações com vapores de infusão de plantas aromaticas, taes como 
salva, alecrim, alfazema, mangericão e tomilho. 
§ 16° Queimadura das palpebras. Veja-se QUEIMADURA. 
§ 17° R e u n i ã o d a s palpebras. Adherencia das palpebras 

entre si. As mais das vezes é de nascença. Quando é accidental, 
é devida ordinariamente ás ulcerações ou queimaduras das margens 
das palpebras. É parcial ou geral. A reunião parcial é a mais com­
m u m , porque raras vezes a adherencia opera-se no angulo interno 
do olho, perto dos pontos lagrimaes : n'esse lugar existe quasi 
sempre u m a separação. Por pouco que a fenda que fica seja extensa, 
a pessoa pôde vêr um. pouco, porque o globo ocular dirige-se sem 
cessar sobre o ponto d'onde lhe vem a claridade. Estes esforços 
acabão por produzir u m estrabismo interno. 
A reunião completa é, pois, muito mais rara; o olho está então 

inteiramente coberto. Mas não estando doente, não havendo nem 
gota serena, nem cataracta, nem exsudações plásticas debaixo das 
palpebras, nem belidas; emfim, se a reunião, bem que completa, 
existir sem complicação, o doente distingue o dia da noite, como 
fazemos quando olhamos com as palpebras completamente fechadas. 
Quando ha adherencias entre o globo ocular e as palpebras, e é o 
que acontece muitas vezes, os movimentos do olho são constran­
gidos, dolorosos, porque o olho não escorrega facilmente debaixo 
das palpebras. Verifica-se a existência dfestas adherencias, quando 
a reunião não é completa, introduzindo pela abertura u m estylete 
rombo, que se dirige em muitas direcções; este fica logo retido. 
Tratamento. É menos fácil de que se julga destruir a reunião 

das palpebras, mesmo com o bisturí. Se fôr de nascença, ha ten­
dência extraordinária das palpebras a tornarem a reunir-se; se fôr . 
accidental, é raro que não haja do lado do olho lesões que impeção 
a cura completa : então, não só as margens das palpebras estão 
adherentes; mas as suas superfícies mucosas estão unidas ao olho 



572 PALPEBRAS (MOLÉSTIAS DAS). 

por ligas que tem u m poder de reproducção extraordinária, sobre­
tudo sendo a conseqüência de uma queimadura. Depois da sepa­
ração das palpebras com bisturí, é preciso que o doente mantenha 
os olhos abertos durante 24 horas, o que é difficil. Para prevenir 
nova adherencia, introduz-se de vez em quando entre as margens 
da ferida u m corpo rombo, v. g. u m annel, ou cauteriza-se com 
pedra infernal a margem da palpebra inferior afim de determinar 
uma pequena escara. 
§ 18° Terçol. Veja-se o artigo TERÇOL. 
§ 19° T i n h a das palpebras. Veja-se BLEPHARITE CILIAR, 

vol. II, pag. 570. 
§ 20° Tricliiasis. Veja-se o artigo TRICHIASIS. 
§ 21° T u m o r e s . Vários tumores desenvolvemrse nas palpebras; 

os mais freqüentes são os lobinhos, que adquirem u m volume 
desde o tamanho de u m grão de milho até ao de u m ovo de pomba. 
Estes lobinhos rolão debaixo da pelle pela pressão do dedo; não 
são dolorosos, e só constituem u m defeito apenas apparente. Estes 
pequenos tumores desapparecem quasi sempre espontaneamente, 
e ás vezes durante o curso de alguma moléstia aguda. Entretanto, 
ha meios de fazer desapparecer os lobinhos das palpebras. As 
fricções com pomada de iodureto de potássio tem sido ás vezes 
seguidas de bom resultado; mas a operação é o meio curativo 
mais seguro. Consiste em uma pequena incisão que se faz na pal­
pebra, e mediante a qual se extrahe o lobinho. 
§ 22° Ulceração da margem das palpebras. Suas causas 

nem sempre são conhecidas. O contacto de substancias acres, ou 
das mãos sujas, podem determina-la; mas ordinariamente depende 
do vicio dartroso. Manifestão-se pequenas feridas na margem das 
palpebras, e produzem comichão incommoda; esta margem incha 
e deixa sahir uma matéria viscosa; ás vezes cahem as pestanas. 
O tratamento consiste em banhar a palpebra com o collyrio 
seguinte : 

Agua c o m m u m 60 grammas (2 onças) 
Pedra lipes. 10 centigrammas (2 grãos). 

Molha-se u m panno neste liquido e passa-se por cima da 
margem da palpebra, uma ou duas vezes por dia. Como esta appli­
cação arde u m pouco, é preciso immediatamente banhar o olho 
com agua morna. 

É bom também tocar as feridas com pedrahume. Se este trata­
mento, continuado por alguns dias, não produzir a cura, toque-se 
levemente a margem da palpebra com pedra infernal. 
§ 23° V e r m e l h i d ã o das palpebras ou Palpebras vermelhas. 

As pessoas que estão sujeitas a ter as palpebras vermelhas e 
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inflammadas não devem expôr-se á luz brilhante do sol, sem tra­
zerem óculos verdes ou azues. Devem evitar ler letra miúda, sobre­
tudo á luz vacillante da vela. As senhoras terão o cuidado de não 
trabalhar de noite em fazenda vermelha ou preta, e ainda menos 
na bordadura. Quando as palpebras estão irritadas, lavem-se pela 
manhã com agua morna. Se as palpebras amanhecerem remelosas, 
banhem-se com agua morna misturada com algumas gottas de 
aguardente camphorada; ou applique-se nas margens das, pal­
pebras, ao deitar-se, u m a pequena quantidade (do tamanho de 
um grão de cevada) de ceroto de tannino. Os olhos devem estar 
fechados no momento em que se applica este ceroto. Eis-aqui a 
receita: 

Tannino. 30 centigrammas (6 grãos) 
Ceroto 8 grammas (2 oitavas). 

P A L P I T A Ç Õ E S . Movimentos enérgicos e desordenados do 
coração. As palpitações são ás vezes symptomas de uma moléstia 
de coração, mas podem existir, e até offerecer grande intensidade, 
sem que o órgão central da circulação esteja alterado. Estas duas 
ordens de palpitações são ás vezes mui difficeis de distinguir u m a 
da outra, e só o medico, por uma aturada observação, pôde des-
lindar este ponto de pratica tão melindroso. Occupar-nos-hemos 
aqui somente das palpitações nervosas; isto é, das que não estão 
ligadas com lesões do coração. 
Os temperamentos neryosos e sangüíneos predispõem para estas 

palpitações, mas as causas que as occasionão ordinariamente são: 
os movimentos rápidos do corpo, u m tropeço, u m a carreira, a 
acção de subir, os gritos, os esforços«museutares de toda a espécie, 
certas posições do corpo, sobretudo o deitar-se horizontalmente, 
a distensão do estômago por certa quantidade de alimentos, o 
abuso dos licores espirituosos, do café*, as paixões vivas, taes como 
a cólera, a alegria , o susto, etc.: as vigílias prolongadas, os tra­
balhos excessivos do espirito, e emfim, as perdas consideráveis de 
sangue. A imaginação exaltada é também u m a causa de palpita­
ções nos individuos moços, apprehensiveis, cuja alma é facilmente 
accessivel ás emoções. 
0 tratamento das palpitações varia conforme as causas que as 

produzirão. No maior numero de casos, a moléstia cessa ao mesmo 
tempo que a causa que a provocou. Nos individuos sangüíneos, as 
palpitações cedem quasi sempre a u m a sangria no braço ou a u m a 
applicação de bichas no peito. Nas pessoas enfraquecidas por 
hemorrhagias abundantes, os medicamentos tônicos, as preparações 
férreas, os decoctos amargos e u m bom regimen formão a base 
do tratamento. E m todas as outras circumstancias, é preciso 
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recorrer aos medicamentos antispasmodicos, á digital e aos banhos 
mornos. 

Eis-aqui a receita que serve nas palpitações de todas as espécies : 
Pilulas contra as palpitações. 

Extracto de digital. 60 centigrammas (12 grãos). 
Faça 12 pilulas. 

Para tomar 2 pilulas por dia, uma pela manhã, e outra á noite. 
P A N A M Á . Casca de Panamá. Casca da Quillaia smeg-

madermos, De Candolle, arvore do Chili. Esta casca apresenta-se 
no commercio sob a forma de pedaços do comprimento de cerca de 
1 metro, largos, chatos, fibrosos e bastante pesados. É anegrada 
da parte de fora, branca no interior; dá u m pó quasi branco. É sem 
cheiro, mas contém u m principio tão acre, que não se pôde mexer 
sem produzir violentos espirros; é, pois, perigoso reduzi-la a pó. 
Parece sem sabor no primeiro momento, mas depois desenvolve 
uma acrimonia considerável. Esta casca, pulverizada e misturada 
com agua, torna-se fortemente espumosa, e dá-lhe a propriedade de 
tirar as manchas de gordura dos estofos. É objecto no Chili de um 
commercio considerável. Analysada por Boutron e Henry, pro­
duzio u m a matéria graxa unida á chlorophylla, assucar, e uma 
substancia particular mui picante, solúvel na agua e no álcool, 
espumando muito com agua, apresentando as propriedades de 
saponina e de salseparina. 

P A N A R I C I O . Inflammação do dedo da mão. Ha d'elle 
quatro espécies : panaricio que tem a sede na superfície da pelle, 
é o panaricio superficial ou erysipelatoso, vulgo unheiro; aquelle 
que occupa o tecido cellular sub-cutaneo, panaricio phlegmonoso, 
aquelle que principia pelas bainhas tendinosas e synoviaes, pana­
ricio da bainha ou profundo; e emfim o que ataca o periostio das 
phalanges, panaricio periostico. 

CAUSAS. São : as contusões de toda a espécie, as esfoladuras, 
as mordeduras, o arrancamento das pelliculas que se levantão 
junto ás unhas das mãos, chamadas vulgarmente espigas; picadas 
com agulhas, alfinetes, pontas de osso quebrado, introducção de 
fragmentos de páo no dedo, etc. E m alguns casos o panaricio 
desenvolve-se espontaneamente; outras vezes esta affecção toma o 
caracter epidêmico e ataca grande numero de pessoas ao mesmo 

tempo. 
SYMPTOMAS. Variâo segundo a espécie do panaricio. 
Io Panaricio superficial ou erysipelatoso. Chamão-lhe também 

unheiro. Principia por uma leve comichão, por uma dôr pulsativa 
na polpa do dedo, vermelhidão e uma pequena inchação. Passados 

alguns dias, o pus levanta a epiderme, e apparece uma bolha no 
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dedo. Ás vezes o pus ajunta-se debaixo da unha, que se tira então 
com facilidade. A unha nova, que se forma depois, não apresenta 
o mesmo desenvolvimento, e muitas vezes tem uma côr mais 
escura. 

2o Panaricio phlegmonoso ou sub-cutaneo. Este annuncia-se por 
uma dôr viva, acompanhada de tensão, calor e rubor. A inflam­
mação estende-se á mão e ao antebraço. Se a moléstia seguir a 
marcha natural, abre-se a pelle, sahe o pus, e, desde este 
momento, a dôr diminue notavelmente. 

3o Panaricio da bainha. No panaricio da bainha, a pelle que cobre 
a face palmar do dedo é só levemente vermelha; a dôr é mais 
forte, o dedo apresenta uma tumefacção uniforme, parece-se com 
um fuso; está encolhido, curvado em fôrma de gancho; seus movi­
mentos são difficeis ou mesmo impossíveis; a face dorsal apre­
senta-se mediocremente inchada. Existem symptomas geraes 
graves : febre, sede, fastio. Depois de aberta a collecção puru-
lenta, a bainha fibrosa descobre-se; os tendões flexores desfa­
zem-se em lâminas, d'onde resulta a abolição dos movimentos do 
dedo; ás vezes até os ossos ficão affectados de necrose. 
4o Panaricio do periostio. (Chama-se periostio a membrana que 

reveste os ossos.) 0 panaricio do periostio affecta sobretudo a 
ultima phalange dos dedos; é caracterizado por uma inchação 
pouco marcada, vermelhidão pouco intensa, uma dôr mui forte, 
comtudo menos viva do que a do panaricio da bainha. A affecção 
termina as mais das vezes pela necrose da phalange da unha. 
Formão-se então trajectos fistulosos, pelos quaes o estylete chega 
facilmente ao osso mortificado. 
DIAGNOSTICO. 0 panaricio superficial é fácil de reconhecer; o 

panarcio sub-cutaneo differe do panaricio da bainha pela conser­
vação dos movimentos dos tendões. É fácil reconhecer a presença 
do pus no panaricio sub-cutaneo. 
PROGNOSTICO. É tanto mais grave quanto mais profunda fôr a 

inflammação. 0 panaricio da bainha do pollegar e a do dedo 
mínimo é mais perigoso do que o que occupa os outros dedos. O 
panaricio do periostio produz ordinariamente a mortificação da 
phalange da unha, e deixa, depois da eliminação do osso morto, 
uma deformidade na ponta do dedo. 
TRATAMENTO. E m todas as espécies do panaricio empregão-se a 

principio cataplasmas de linhaça ou de fecula, e manuluvios d'agua 
quente simples ou de cozimento de folhas de malvas. 
No panaricio superficial, ou unheiro, convém abrir a collecção 

purulenta logo que estiver formada; corta-se com tesoura a 
empola, cura-se a ferida com cataplasmas, e finalmente com fios 
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untados de ceroto simples, ou applica-se simplesmente no fim 
u m pedaço de encerado inglez ou panno de linho. 

No panaricio sub-cutaneo, dê-se sahida ao pus logo depois de 
verificada a sua presença. Continuão-se as cataplasmas e os banhos 
até desapparecer a inflammação; depois do que cura-se a ferfêla 
com panno untado com ceroto, e finalmente com panno de linho 
secco. 

No panaricio da bainha, deve dar-se sahida ao pus mui cedo, 
dividindo as partes molles exteriores do dedo e a parede anterior 
da bainha. Para impedir a formação de adherencias, podem com-
municar-se ao dedo movimentos moderados. 
Emfim no panaricio periostico, cumpre dividir mui cedo as 

partes molles que cobrem a phalange, para prevenir a morti­
ficação d'esta. No caso de necrose, tira-se a parte mortificada, e 
exerce-se uma compressão com tiras de emplasto adhesivo, sobre 
a ultima phalange, para torna-la menos grossa, e diminuir a 
deformidade do dedo. 

P A N C A D A . Veja-se CONTUSÃO. 
P A N C R E A S . Glândula profundamente situada no ventre, 

ao nivel da duodecima vertebra dorsal, atraz do estômago. A sua 
estructura é semelhante á das glândulas salivares; o seu producto 
de secreção tem também a maior analogia com a saliva; concorre 
para a digestão; o conducto excretor tem raizes em todos os 
lobulos da glândula; abre-se no intestino duodeno. 
As moléstias primitivas do pancreas são mui raras, e quando 

este órgão está doente, é quasi sempre em conseqüência da lesão 
de u m órgão vizinho. Estas moléstias são pouco conhecidas, e 
não existem senão hypotheses a seu respeito. 

P A N C R E A T I T E . Inflammação do pancreas. 
Symptomas. Dôr fixa na bocca do estômago, acompanhada de 

calor, com fluxo intestinal de matérias semelhantes á saliva, 
tumefacção do ventre, febre, fastio, ás vezes vômitos. 

Tratamento. Compõe-se de bichas no epigastro, cataplasmas de 
linhaça na mesma região, dieta, e limonada de vinagre. 
P A N N A . Planta da família dos Fetos, empregada como ver-

mifugo pelos habitantes da África meridional. Tomão-se em infusão 
aquosa, de 3 a 5 grammas, de pó do rhizoma, por muitas vezes, 
e depois segue-se a administração de u m purgante. Este remédio 
provoca os vômitos, e produz congestão cerebral passageira. 

PANNO CRIVADO E FENESTRADO. V v. I, p. 772. 
P A N N O S . (Moléstia.) Assim se chamão manchas superficiaes, 

de formas differentes, espalhadas irregularmente pela pelle, com 
intervallos de côr natural, e acabando pela exfoliação da pelle. 
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Estas manchas são ordinariamente avermelhadas, mas podem 
também ser cinzentas, amarelladas ou de qualquer outra côr. E m 
geral varião de côr conforme se observão nas pessoas brancas ou 
de côr, e segundo os lugares que se achão affectados. Os pannos 
não são sensivelmente proeminentes na superfície da pelle; só são 
levemente rugosos pelo effeito da seccura da pelle, que não trans­
pira n'este lugar, e em conseqüência da descamação epidérmica 
que se faz na sua superfície. 
As causas dos pannos são : o sol, o uso de bebidas espirituosas, 

carnes de porco, comidas mui salgadas e muito apimentadas, 
contrariedades, e outras paixões vivas. 
Os pannos constituem uma affecção de pouca importância, e 

raramente acompanhada de algum incommodo interno. Às vezes, 
quando muito, podem ser acompanhados de comichão desagra­
dável. Mas estas manchas são mui sujeitas a voltar, e ha pessoas 
que são habitualmente acommettidas d'ellas com a volta do calor. 
Tratamento. O regimen sóbrio, o uso de fruetas, de vegetaes e 

limonadas de limão, laranja, tamarindos, banhos mornos ou frios, 
constituem a base do tratamento. São úteis os lavatorioss com os 
líquidos seguintes : 
Io Agua de rosas . 500 grammas (16 onças) 
Tintura de benjoim . 15 grammas (1/2 onça). 

2o Borax 15 grammas (1/2 onça) 
Agua c o m m u m . 500 grammas (16 onças); 

ou as fricções com a pomada seguinte : 
Banha. . 30 grammas (1 onça) 
Subcarbonato de potassa. 120 centigrammas (24 grãos) 
Flor de enxofre 4 grammas (1 oitava). 

Faça-se pommada. 
Algumas pessoas dão o nome de pannos ás manchas que resultão 

do descoramento da pelle, cuja sede existe sob a epiderme, na 
camada onde reside a matéria corante da pelle. Não ha remédio 
contra estas modificações no colorido da pelle; estas manchas 

podem apparecer e desapparecer, Ignora-se a sua causa. São mui 
communs no Bio de Janeiro, e principalmente nos pretos. 
P Â N T A N O . Dá-se o nome de pântanos aos terrenos cobertos 

de águas estagnadas, no meio das quaes vegetão e vivem grande 
numero de plantas e animaes aquáticos, cujos restos se macerão 
e apodrecem nestas águas. 
Os effeitos nocivos dos pântanos forão reconhecidos desde a 

mais remota antigüidade : certos povos os consideravão como a 
bocca do inferno. Os individuos obrigados a viver cercados dos 
miasmas dos pântanos são ordinariamente de pequena estatura, 
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tem a tez livida, os braços magros, o rosto enrugado, e apresentão 
desde os primeiros annos o aspecto da decrepitude e os signaes da 
tristeza e do soffrimento. O habitante dos lugares pantanosos não 
está unicamente condemnado a passar a vida em u m estado habi­
tual de soffrimento doentio; experimenta além d'isto, em certas 

épocas, affecções agudas mais ou menos graves, e principalmente 
febres intermittentes. 
. A experiência tem demonstrado que as emanações miasmaticas 
seguem, na sua dilatação e condensação, as variações diurnas do 
calor atmospherico. Besulta d'isto que a sua acção, pouco sensível 
ao meio do dia, torna-se mui temível á tarde, durante a noite e 
até de manhã. O estado agitado da atmosphera que espalha os 
miasmas, e a sua serenidade que lhes permitte accumular-se nos 
mesmo pontos, modificão também singularmente esta mesma 
acção; mas a condição que a tem de alguma sorte debaixo da sua 
dependência é o calor, sem o qual não haveria fermentação 
pútrida nas águas lodosas. É por isso que os pântanos exercem 
principalmente a sua funesta influencia nos paizes quentes. 

O único meio verdadeiramente efficaz contra os miasmas palu-
dosos consiste em deseccar os pântanos d'onde elles sahem, ou pelo 
menos e m dirigir suas águas de modo que se previna a estagnação. 
Procedendo assim, não somente se conserva a saúde dos homens, 
mas dão-se á agricultura terrenos de muito votar. Os Gregos dizião 
d'aquelles a quem vião fazer u m a fortuna brilhante e rápida : 
Aterrão pântanos. 

Quando alguma pessoa é obrigada a viver perto dos pântanos, 
deve ao menos recorrer aos meios susceptíveis de tornar o corpo 
menos sensível á sua acção. Estes meios são : o uso de uma ali­
mentação composta principalmente de carne, vinho, bebidas espi-
rituosas, u m a habitação arejada; o exercicio feito durante as horas 
e m que as emanações estão mais rarefeitas; a precaução de con­
servar-se fechado nas circumstancias oppostas; os cuidados rigo­
rosos de asseio e outros meios hygienicos. U m a observação constante 
tem demonstrado que as affecções morbosas, communs ás regiões 
insalubres, reinão com menor furor entre os habitantes indígenas 
do que entre os homens novamente chegados a esses paizes. Este 
phenomeno depende do costume que tem tomado os órgãos das 
pessoas acclimadâs, por assim dizer insensíveis á acção dos mias­
mas pantanosos. Por conseguinte, o estrangeiro, que vai residir 
n'esses terrenos deletérios, deve ainda com maior severidade 
observar as precauções sanitárias que deixei indicadas, é necessário 
que evite os excessos de todo o gênero, e sobretudo em quanto não 
se acha acclimado. 
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Tudo o que acabei de dizer dos pântanos é igualmente applicavel 
aos canos e cloacas das grandes cidades, que, por falta de asseio 
e boa policia, tornão-se pântanos fictícios. Veja-se MIASMAS. 
0 tenente Maury, da marinha americana, imaginou recentemente 

um meio engenhoso de destruir as emanações pútridas que se 
desenvolvem dos pântanos e m conseqüência da decomposição das 
espécies vegetaes. Este meio consiste em plantar nos pântanos u m a 
quantidade considerável de girasoes (Helianthus annuus, Linneo); 
estas plantas, tendo a propriedade de absorver os gazes, neutralizão 
os miasmas, e fazem abortar as febres periódicas que assolão as 
vizinhanças dos pântanos. 
P Á O D E A L H O . Diversas plantas são conhecidas no Brasil 

com este nome, por causa do cheiro alliaceo que exhalão. São : 
Io Seguiera floribunda, Benth., Seguiera alliacea, Martius. Phyto-

laceas. Esta chama-se também Y b i r a r e m a , G u a r a r e m a ou 
Cipó de alho. A raiz, o lenho e todas as partes herbaceas exhalão 
um cheiro de alho e de assafetida. Os banhos preparados com o 
cozimento do lenho ou das folhas administrão-se nos rheumatismos, 
nas dores hemorrhoidaes e na hydropisia. 1 kilogramma (2 libras) 
para u m banho. 
2o Cratazva tapia, Linneo, chamada também Tapiá. Cappari-

deas. Suas folhas confusas, e applicadas e m fôrma de cataplasma, 
empregão-se para amadurecer os abcessos. 
PAO - RRASIL, Páo de Pernambuco ou Páo 

rosado. Cwsalpina echinata, Lam. Leguminosas. Arvore do Brasil 
que deo o nome ao império. É mui grande, tortuosa e espinhosa, 
de folhas alternas, bi-aladas, compostas de foliolos ellipticos e 
obtusos; flores terminaes dispostas em racimos simples; corollade 
cinco pétalas matizadas de vermelho e amarello; fructo, vagem 
cinzenta, oblonga, comprimida e coberta* de espinhos, de u m 
único loculamento, contendo muitas sementes lisas. O emprego 
principal do lenho é na tinturaria, para tingir a lã de vermelho, 
e a seda de carmezim. — 0 lenho é coberto de u m alburno branco 
muito espesso, que se tira antes de o entregar ao commercio, o 
que lhe diminue o volume. Este lenho (cerne) é duro, compacto, 
de um vermelho pallido no interior, mas torna-se de u m roxo ver­
melho ao ar. É inodoro, e quasi insipido; cora apenas a agua fria; 
dá um decocto avermelhado pouco escuro, e forma com álcool uma 
tintura vermelha amarellada, muito mais escura do que com agua. 
0 cozimento c lenho ensaiado pelos reagentes dá os resultados 

seguintes: 
Precipitado pela gelatina, o liquido toma ao ar uma magnífica 

côr vermelha de groselha. 
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A pedrahume communica-lhe a mesma côr vermelha; o ammo­
niaco forma depois u m precipitado de u m vermelho vinhoso. 

Potassa ou ammoniaco, o licfuido torna-se de u m vermelho escuro. 
Chlorureto de ferro, côr vermelha roxa mui carregada. 
Sub-acetato de chumbo , precipitado azul violete. 
Sal de estanho, côr de u m vermelho de groselha vivo. 
Acetato de cobre, côr vermelha de vinho mui carregado. 
O lenho da Caisalpinia brasiliana, Sw., conhecido no commercio 

pelo nome de brasiletto, emprega-se igualmente na tinturaria, e 
constitue uma espécie inferior de páo-brasil. 
P Á O C A M P E C H E ou Páo da índia. Provém de uma 

grande arvore, Hcematoxylum campechianum, Linneo, da família das 
Leguminosas, que habita no México, ná bahia de Campeche, e 
nas Antilhas. Este páo, que é o cerne da arvore, vem em achas de 
côr roxa anegrada exteriormente, de côr rubra escura no interior, 
de cheiro agradável. Serve para fazer tintas pretas, cinzentas, 
roxas, azues, encarnadas, e para muitas tintas compostas. 

P Á O D E C O L H E R . Tabernaimontana echinata, Velloso. 
Apocynàceas. Planta do Brasil. É qualificada suspeita. 
P Á O C R A V O , Cravo do Maranhão ou IMYRA-QUIYNÍIA. 

Dicypellium caryophyllatum , Nees. Arvore do Brasil, da família das 
Laurineas; habita especialmente no Pará e Amazonas. Folhas oblon­
gas, acuminadas nas duas extremidades, glabras; flores dispostas 
em racimos pendentes; fructo, baga oval .deprimida no vértice, 
pericarpo delgado e de cheiro agradável. A casca d'esta arvore é 
exportada para a Europa; seu cheiro é parecido com o do cravo 
da índia; é conhecida no commercio sob o nom de canella falsa, 
canella caryophyliada; é estimulante e empregada como tempero. 
Esta casca, tal como se acha no commercio, é em bastões sólidos, 
do comprimento de ma*is de 2 pés, do diâmetro de uma pollegada 
pouco mais ou menos, e imitando uma bengala. Estes bastões 
são formados de grande numero de cascas delgadas, compactas e 
mui duras, enroladas umas sobre as outras, e mantidas por meio 
de uma corda feita de uma casca fibrosa. É de côr roxa escura, 
quando está privada de sua epiderme, que é cinzenta esbranqu-i- . 
cada; mas ás vezes acha-se munida d'ella. Tem cheiro de cravo e 
u m sabor quente, aromatico; é muito dura. Goza das propriedades 

do cravo da índia, e pôde substitui-lo como tempero, bem que 
seja mais fraco. 

P Á O D E L A C R E . Veja-se CAAOPIÁ. , 
P Á O P E R E I R A , P Á O FORQUILHA, P Á O DE PENTE, CAMARÁ DE ( 

BILRO, C A M A R Á DO MATO, CANUDO AMARGOSO, O U PINGUACIBA (Géis-

sospermum vellosii, Dr. F. Freire Allemão). Apocynàceas. Arvore do , 
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Brasil : eis-aqui alguns de seus caracteres, segundo este autor, que 
a tem encontrado a mais de 1,000 pés de altura, nas montanhas 
da Tijuca, da Estreita e de Gerecinó, e que se acha também nas 
florestas da província da Bahia, de Minas e do Espirito Santo. 
Arvore muito alta; casca grossa, profunda e irregularmente gre-
tada, na parte tuberosa; o liber tem u m a côr de ocre amarella; 
de sabor amargo sem adstringencia notável. Bamos tortuosos, 
copados, cobertos de u m temente pardo. Folhas alternas, ovaes-
lanceoladas, de 2 a 3 pollegadas de comprido sobre 1 a 1 1/2 de 
lar̂ o. Flores pequenas, de côr parda, sem cheiro. De ordinário só 
uma ou duas flores chegão a fructificar; e de cada uma resultão 
dois fructos (raras vezes um, por aborto), carnosos, ovaes, acumi-
nados, divergentes; em quanto verdes estão cobertos de pellos 
cinzentos, luzidios, depois de maduros são glabros e amarellos. 
Sementes lenticulares, oblongas ou arredondadas ; dispostas 
em 2 filas de 4 a 5, raras vezes mais, de cada lado de falsos 
septos, sobre os quaes estão applicadas, e imbricadas de modo 
que a primeira e inferior cobre metade da segunda, esta, metade 
da terceira, e assim por diante; envolvidas n u m a polpa fibrosa, 
succulenta. 
0 cozimento da casca d'esta arvore é empregado no Bio de 

Janeiro, e com muita vantagem, contra as febres intermittentes. 
Prepara-se este cozimento com 30 grammas (1 onça) da casca e 
500 grammas (16 onças) d'agua, que pela decocção se reduzem a 
360 grammas (12 onças). O doente toma esta porção no decurso de 
um dia, ás chicaras, uma chicara de 3 em 3 horas, durante o 
intervallo dos accessos da febre intermittente. 
As cascas, taes como se achão no commercio, são em tiras com­

pridas, compostas de lâminas delgadas e superpostas, u m pouco 
elásticas, de côr amarellada e sabor amargo. 
P Á O D E S A R Á O . Sapindus divaricatus, Willd. Sapinda-

ceas. Arvore do Brasil. O lenho, a raiz e os fructos d'esta arvore 
contém u m principio amargo, que communica á agua a proprie­
dade de espumar fortemente, e de produzir sobre a roupa u m 
effeito análogo ao do sabão. Os fructos servem sobretudo para este 
uso; são globosos, luzentes, de côr roxa amarellada, de mais de 
meia pollegada de diâmetro, contendo, sob uma polpa viscosa e 
muito amarga, u m caroço preto, arredondado, muito duro, que 
encerra uma amêndoa amarella, oleaginosa, não amarga. Dá-se-
lhes o nome de sabonetes ou fructos de sabUo. Macerada em agua, a 
polpa do fructo dissolve-se, e communica á agua u m sabor muito 
amargo, muito acre, e a propriedade de espumar como agua de 
sabão- Serve para lavar roupa< 
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P Á O S A N T O . Veja-se GUAIACO. 

P Á O . Farinha dos grãos cerreaes, amassada com agua e leva-
dura (pasta azedada), dividida em porções, e cozida no forno. 0 
melhor pão, aquelle que é o mais leve e o mais fácil de digerir, ó 
o pão feito com farinha de trigo. Faz-se também com farinha 
de centeio, aveia, milho grosso, cevada, arroz, mandioca, trigo 
mourisco, batatas, castanhas, bolotas, fava misturada com abó­
bora, etc. 0 pão branco é feito com a flor de farinha de trigo; o 
pão de rala, com farinhas de qualidade inferior : sua côr amarellada 
provém de que os farelos não forão sufficientemente separados da 
farinha; o pão meiado de mistura de grãos de cevada e trigo; o 
pão terçado, de trigo, centeio e milho. 

Pão azymo. Massa de farinha de trigo em folha sem levadura ou 
fermento, cozida em u m ferro. Emprega-se para envolver as pilulas 
ou os pós de gosto desagradável. Cortada em rodas chama-se hóstia, 
e é destinada para ser consagrada pelo sacerdote durante a missa. 
O pão de centeio, bem preparado, é saboroso e nutriente. Ajunta-se 
sal na massa para lhe dar a tenacidade que lhe faltaria sem isto. 
A farinha de cevada dá u m pão pesado e compacto; mas pôde fazer-
se d'ella u m a alimentação muito sã, e sobretudo muito econômica, 
ajuntando-lhe, em partes iguaes, farinha de centeio e de trigo, 
com tanto que a farinha de trigo entre na massa sob a forma de 
levadura, isto é, azedada. 0 pão de milho tem o inconveniente 
de criar mofo, sobretudo quando o tempo está quente. Póde-se 
fabricar u m pão muito melhor com metade de farinha de trigo, e 
metade de farinha de milho. 0 pão de aveia é preto, gordo, 
compacto e de máo gosto. 0 trigo mourisco não produz senão um 
pão de m á qualidade. No dia seguinte da cozedura, este pão 
torna-se secco e faz-se em migalhas; e por isso, na maior parte 
dos paizes onde se colhe abundantemente trigo mourisco, é sob a 
forma de biscoutos que se faz entrar a sua farinha na alimen­
tação. A batata pôde também ser empregada na fabricação do 
pão ; mas não pôde servir para este uso senão misturada com a 
farinha dos cereaes; só, seria absolutamente imprópria para este 
fim. Com a farinha de mandioca não se podem fazer senão bis­
coutos. 

E m geral, sempre que fôr possível, convém não empregar senão 
farinha de trigo ou de centeio para a confeição do pão, e consu­
mir sob outra fôrma as batatas, o arroz, a aveia, etc. E m todos 
os casos, se se fizerem as misturas acima indicadas, não se deve 
empregar senão uma levadura fresca e de boa qualidade, fazer uma 
amassadura bem completa, e conservar a massa em lugar limpo 

e quente. 
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0 pão é u m alimento de primeira necessidade. As diversas ope­
rações que exige sua fabricação, constituem a arte do padeiro. A 
arte de fazer pão não se aperfeiçoou senão com o tempo e por 
uma infinidade de tentativas successivas. Primeiro comeo-se o 
grão verde ou secco; depois fizerão-n'o assar; depois foi moido com 
pedras; fizerão com elle sopas, depois u m a espécie de biscoutos, 
emfim pão de toda a espécie. 

P A P A G A I O (Ave). Gênero de aves da ordem das Trepadei­
ras, notáveis pela belleza de sua plumagem, ora variada de verde, 
azul, vermelho, amarello, cinzento e branco, ora de u m a só côr, e 
notáveis sobretudo pela facilidade com que imitão a voz humana 
e os gritos de certos animaes. São caracterizados por u m bico 
grosso, duro, arredondado de todos os lados e guarnecido na base 
de uma carne molle onde se achão as narinas : por u m a lingua 
grossa e arredondada : pés curtos e fortes, armados de unhas 
recurvadas; azas curtas e u m corpo u m tanto forte, o que não 
lhes permitte voar alto e por longo tempo. Os papagaios habitão 
as regiões quentes dos dois continentes; existem no Brasil e muito 
lindos, e é com as suas pennas que se fabricão no Bio de Janeiro 
flores artificiaes que fazem a admiração dos Europeos. No estado 
selvagem vivem em tropas nos mattos, e alimentão-se sobretudo 
de fruetas; aninhão nos troncos das arvores velhas, a fêmea põe, 
cada estação, 3 ou 4 ovos. No estado doméstico, comem de tudo, 
mas não se multiplicão. Sua voz natural é dura e desagradável, 
mas pela educação aprendem a repetir todos os sons; chega-se 
também a fazer-lhes executar differentes exercicios ao commando. 
São susceptíveis de affeição, mas conservão longo tempo rancor ás 
pessoas que os maltratarão; vivem geralmente muito tempo, até 
80 annos, mas a muda os faz freqüentemente morrer. 
O gênero Papagaio encerra u m numero considerável de espécies. 

Dividem-se ordinariamente em dois grandes grupos : Io os Papa­
gaios de cauda curta, igual ou u m tanto cuneiforme, compre-
hendendo os Papagaios propriamente ditos e os Cacatoes; 2o os 
Papagaios de cauda comprida, comprehendendo as Araras e os 
Periquitos. 
No estado de captividade sua alimentação mais sã deve compôr-

se de milho, de sementes de canhamo e de fruetas. Acceitão 
voluntariamente a carne e pastelaria, mas não se lhes deve dar 
senão raras vezes; a carne sobretudo oceasiona-lhes moléstias de 
pelle e comichões que os excitão a arrancarem as pennas. A salsa 
hortense e as amêndoas amargas são venenos para elles. Gostão 
muito de se banhar, e é preciso ter sempre agua limpa á sua dis­
posição. As varas, nas quaes se empoleirão, devem ser bastante 
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grossas para que as agarrem facilmente : devem ser antes mais 
grossas do que finas : porque n'este ultimo caso, .a ave está exposta 
a cahir e ferir-se mortalmente. 

A gota coral é para todas as espécies de papagaios moléstia 
c o m m u m e perigosa. O único remédio, efficazmente empregado, 
consiste em abrir com canivete a ponta de u m dedo da ave doente, 
e em deixar correr duas ou três gottas de sangue. Os papagaios 
estão ainda sujeitos ao defluxo, asthma e rheumatismo. Nos dois 
primeiros casos convém dar-lhes a beber u m pouco de vinho com 
assucar; no rheumatismo, é bom untar-lhes as patas com banha 
de porco. 

A educação do papagaio exige muito tempo e muita paciência. 
E á noite, e sempre á mesma hora que se deve dar-lhe lição. Para 
o dispor favoravelmente, principia-se por se lhe dar de comer uma 
codea de pão ou u m biscouto molhado no vinho. Cobre-se depois 
sua gaiola com u m panno. Na lição, repete-se-lhe muitas vezes a 
palavra que se quer que aprenda; ao mesmo tempo eonserva-se a 
luz escondida. A voz das mulheres e a das crianças parece ter 
u m grande poder sobre elle. Torna-se fallador ouvindo-as, e diz 
tudo o que sabe. Obtem-se também muito d'elle se, quando se 
lhe falia, se põe diante d'elle u m espelho com a luz: julga então 
ver o seu semelhante, e.mostra-se satisfeito e dócil. 

Bem que o papagaio seja geralmente meigo, torna-se, sendo 
mal criado, gritador, caprichoso, indócil e mesmo máo. Convém 
castigar, reprimir e vencer desde a origem suas más inclinações; 
a teima, o desejo de morder, os caprichos, a falta de asseio, a 
desobediência, e tudo emfim que poderia tornar o discípulo des­
agradável ao dono ou aos amigos, deve ser castigado immediata­
mente com u m copo d'agua fria lançado na cabeça ou com uma 
baforada de fumaça de charuto a travez do bico. 0 dono, em 
semelhante circumstancia, deve empurrar e tocar com ousadia a 
sua ave, para fazer-lhe sentir toda a sua superioridade. 

P A P A G A I O (Brinco). Papel, ou panno, disposto em u m arco 
de páo, ou estendido sobre uma cruz de cannas, e cortado em 
figura oval, com uma cauda na parte fina, que se solta ao ar, e 
lá se sustem, seguro por u m cordel: é brinco de rapazes. Franklin 
fez servir o papagaio a u m a experiência de physica muito inte­
ressante : chegou a subtrahir a electricidade das nuvens por meio 
de u m papagaio armado na cabeça de uma ponta metallica. Depois 
de fazer subir o papagaio, prendeo á corda uma chave, e a esta 
u m cordão de seda que tem a propriedade de não deixar passar a 
electricidade, e atou-o a uma arvore. Sobrevindo a chuva, a corda 
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molhada tornou-se u m bom conductor da electricidade, e obteve 
uma faisca electriça. 

Ha perigo em fazer subir o papagaio ao ar durante as tempes­
tades, quando este papagaio não se acha isolado pelo cordão de 
seda, como na experiência de Franklin. No mez de Maio do anno 
de 1860 aconteceo u m caso desastroso nos arredores de Pariz. Para 
experimentar commoções electricas, u m rapaz teve a idéia de atar 
ao papagaio u m fio metallico, que é ainda melhor conductor elec-
trico do que o barbante molhado, e fez subir ao ar o papagaio 
durante uma trovoada. Experimentou uma commoção electriça tão 
forte, que morreo instantaneamente. 
P A P A G A I O (Planta). Veja-se TINHORÃO. 
P A P A R R A Z ou H E R V A PIOLHEIRA , Delphinium staphysagria, 

Linneo. Benunculaceas. Planta c o m m u m em Portugal. Folhas 
apalmadas, com lobulos agudos, recortados; flores azues; sementes 

roxas, curvadas, rugosas, angulosas, de cheiro desagradável, sabor 
acre. As sementes empregão-se em pó, ou misturadas com banha , 
sobre a cabeça das crianças para matar os piolhos. 
P A P E I R A , P a p o ou Rocio. Tumor no pescoço, que con­

siste no desenvolvimento anormal ou hypertrophia da glândula 
thyroide. 

Symptomas, marcha. A papeira apresenta-se sob á forma de u m 
tumor molle, não doloroso, mais ou menos movei, sem mudança 
na côr da pelle; está ás vezes coberto de grossas veias. Sua fôrma 
e seu volume varião muito ; a hypertrophia pôde occupar toda a 
glândula ou u m de seus lobos, e n'um e n'outro caso affecta-la 
mui desigualmente. Comtudo as mais das vezes o tumor é oval ou 
espheroidal, e occupa toda a parte anterior do pescoço. No maior 
numero de casos tem o volume do punho ou dos dois punhos do 
indivíduo, e só raras vezes adquire o dobro d'estas dimensões. Se 
a hypertrophia não invadir senão u m dos lobos da glândula thy­
roide, o tumor acha-se situado sobre o lado do pescoço, á direita 
ou á esquerda do larynge. O papo apresenta ás vezes variações 
bastante notáveis no seu volume : é ás vezes mais proeminente 
durante os tempos humidos ou durante o período menstrual; a 
gravidez tem uma influencia muito mais poderosa. Assim, em 
algumas mulheres, o tumor nasce ou augmenta momentaneamente 
ou de maneira durável durante a gravidez e o parto. 
O papo segue uma marcha extremamente lenta. Principia de 

ordinário na idade de seis a doze annos ou na época da puberdade; 
cresce pouco a pouco, insensivelmente. As mais das vezes fica esta-
cionario durante muitos annos, depois augmenta rapidamente, e 
sem causa apreciável; apresenta, assim, grande numero d'estas 
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alternativas antes de adquirir u m volume considerável. Ha com tudo 
u m a idade na qual a hypertrophia da glândula thyroide não faz 
mais progressos : esta época pôde ser fixada de quarenta a qua­
renta e cinco annos. 

O papo pôde sarar espontaneamente : a resolução é tanto mais 
fácil quanto o tumor se formou mais rapidamente; mas quando 
a papeira se desenvolve lentamente e já data de muitos annos, 
constitue quasi sempre u m a moléstia incurável. É mais difficil de 
desfazer-se quando é endêmico, isto é, quando depende de cir-
cumtancias locaes, do que quando sobrevem isoladamente. 

Causas. Esta affecção é própria de certas localidades. Observa-se 
principalmente nos valles profundos, nos lugares baixos, humidos, 
mal arejados; e tal é a influencia que exerce esta condição, que o 

papo foi assignalado nos climas mais oppostos, sempre que esta 
influencia existia. É incontestável que muitos papos são devidos 
ao uso de certas águas, sem que se possa determinar ainda com 
exactidão qual seja a espécie de alteração d'este liquido. Esta 
moléstia é mais c o m m u m nas mulheres do que nos homens, na 
roça do que na cidade. Se a causa do papo,endêmico, isto é, 
d'aquelle que ataca grande numero de pessoas n u m a localidade, 
é obscura, muito mais o é a do que apparece de maneira isolada. 

Tratamento. A primeira cousa que o doente deve fazer, contra 
esta moléstia, é mudar de habitação e transportar-se a u m lugar 
elevado, secco e bem arejado : esta simples mudança tem sido 
sufficiente e m muitos casos para produzir a resolução do papo inci­
piente.-A vizinhança do mar é muito favorável. Feito isto, recor-
rer-se-ha aos medicamentos. 

De todos os medicamentos propostos contra o papo, o iodo e 
suas composições são os mais efficazes. Eis-aqui as receitas : 

Iodureto de potássio. 15 grammas (1/2 onça) 
Agua c o m m u m 720 grammas (24 onças). 

Para tomar u m a colher de sopa, 2 vezes por dia. 
Ao mesmo tempo fazem-se fricções no tumor com a pomada 

seguinte : 
Pomada de iodureto de potássio 60 grammas (2 onças). 

Fazem-se duas fricções por dia, e para cada fricção emprega-se 

a porção da pomada do tamanho de uma azeitona. 
Este tratamento continua-se durante mez e meio. Se não pro­

duzir melhoras, recorra-se ás pilulas seguintes : 
Pilulas de iodureto de ferro de Blancard.. 60. 

Para tomar uma pilula por dia. 
Se a moléstia não ceder, administre-se a tintura de iodo. 
Tintura de iodo 30 grammas (1 onça). 
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Para tomar 4 gottas em meia chicara d'agua fria com assucar, 
duas vezes por dia. Augmenta-se todos os dias a dose de uma 
gotta, em cada vez, até se chegar a tomar 20 gottas de tintura 
de iodo, duas vezes por dia, 

P A P E L S I N A P I Z A D O . Veja-se SINAPISMO. 
P A P O U L A . Papaver rhaeas, Linneo. Papaveraceas. Planta 

cultivada nos jardins do Brasil; em Portugal habita freqüente nos 
terrenos cultos entre as searas. Fig. 389. Caule piloso, flores ver­
melhas, de cheiro u m pouco 
nauseante, folhas pinnati-
fidas, o fructo é uma cápsula 
ovoide, glabra, com muitas 
sementes brancas. As flores 
empregão-se em medicina. 
Faz-se u m chá que é emol­
liente e leve narcótico. Este 
chá prepara-se com uma chi­
cara d'agua fervendo e 
2 grammas (1/2 oitava) de 
flores de papoula. 
P A P U L A S . Pequenas 

elevações da epiderme, da 
mesma côr que a pelle, ou 

de u m vermelho pouco 
escuro, sólidas, isto é, não 
contendo nem pus como as 

pústulas, nem serosidade 
como as bolhas, e termi­
nando por furfuração. As 
moléstias cutâneas caracte­
rizadas por papulas são o 
lichen e prurigo. 
P A R A C A R Y , S. PEDRO- Fig 389. - Papoula. 

CAÁ, HORTELÃ BRAVA, M E N ­

TRASTO, MELADINHA, OU, em lingua tupy, BOIA-CAÁ. Peltodon radicans? 
ou Clinopodium repens? Planta do Brasil, da família das Labiadas; 
habita no Pará, Maranhão, Pernambuco e outras províncias do 
Império. Eis-aqui a sua descripção extrahida da Memória sobre 
esta planta, - publicada pelo insigne medico do Pará, o Sr. Com­
mendador Francisco da Silva Castro. 
Planta herbacea, de caule tetragono, de u m , dois, e ás vezes 

mais pés de altura, de ramos oppostos, cujas folhas são simples, 
oppostas e ovaes agudas; ligeiramente aromatica quando se dita-
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cera entre os dedos, participando do cheiro da hortelã e da herva 
cidreira; suas flores são completas, de côr arroxeada, nascem na 
axilla das folhas, e grupão-se em capítulos ou corymbos pedun-
culados; tem u m cálice gamosépalo, tuboloso, com cinco divisões; 
a corolla é gamopétala, tubulosa e irregular, dividida em dois 
lábios, u m superior e outro inferior; os estames são didynamicos 
e perfeitos; o ovario, sustentado por u m disco hypogeneo, é 
quadrilobado , deprimido no centro, d'onde nasce u m estylete 
bifido, cortado pelo meio deixa vêr quatro cavidades, contendo 
cada u m a u m óvulo; finalmente o fructo é composto de quatro 
akenios menospermos, encerrados no interior do cálice , que é 
persistente. 

No norte do Brasil esta planta é empregada contra as morde­
duras de cobras. Administra-se, para este fim, o sueco espresso 
da planta fresca na dose de meia chavena, duas ou três vezes com 
o intervallo de hora de uma á outra dose; e externamente em cata­
plasma formada de toda a planta pilada e posta sobre o lugar 
offendido. A infusão de paracary é u m estimulante e sudorofico, 
que pôde ser útil par excitar as forças dos doentes mordidos por 
animaes venenosos, mas o seu uso não pôde dispensar o emprego 
do único meio que se mostrou útil nestes casos, vem a ser a cau­
terização da ferida com ferro em braza, pedra infernal ou óleo de 
vitriolo. 

P A R A H Y R A . Simaruba versicolor, St. Hilaire. Butaceas. 
Pequena arvore do Brasil; habita especialmente nas pastagens da 
província de Minas Geraes, vizinhança do Bio de S. Francisco. 
T e m 5 a 10 pés de altura; folhas alternas, pecioladas, compostas 
de foliolos que são 8 a 14, alternos, peciolados, do comprimento 
de meia pollegada a três pollegadas, oblongos-ellipticos, muito 
obtusos, chanfrados no ápice, verdes e glabros por cima, esbran-
quiçados na face inferior; flores agglomeradas. As folhas e a casca 
são muito amargas. Os indígenas tem-na como venenosa. 0 seu 
cozimento é empregado e m lavatorios contra os piolhos do homem 
e sobretudo contra os dos animaes. 

Prepara-se este cozimento com 30 grammas (1 onça) da casca 
e 500 grammas (16 onças) d'agua. 

P A R A L Y S I A . Entende-se por paralysia a perda total ou pelo 
menos a diminuição notável do movimento ou do sentimento, ou 
de ambos. Segundo e sua extensão, a paralysia toma differentes 
nomes. Quando occupa todo o corpo, chama-se paralysia geral; 
hemiplegia, se occupa só a metade lateral do corpo; paraplegia, 
se ataca a metade inferior do corpo. Existem ainda muitas varie­
dades de sede da paralysia que não tem nome especial; taes são 
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a paralysia do rosto, da palpebra, do braço, da mão, do dedo, 
da bexiga, etc. 

As causas que produzem a paralysia são extremamente nume­
rosas. Comtudo, no maior numero de casos, a paralysia é occa­
sionada por lesões cerebraes, e entre estas a mais c o m m u m é a 
apoplexia; e por isso para muitas pessoas a palavra paralysia é 
synonymo de apoplexia. A paralysia que occupa a metade lateral 
do corpo depende de ordinário de u m a moléstia do cérebro, e 
principalmente da sua inflammação. A paralysia que sobrevem 
subitamente, sem moléstia antecedente, deve ser attribuida, as 
mais das vezes, á apoplexia. A inflammação da medulla espinhal, 
que resulta de quedas, de pancadas sobre a cabeça ou na columna 
vertebral, é acompanhada de paralysia. Mas esta inflammação 
pôde desenvolver-se sem causa conhecida, e ser também seguida 
de paralysia. 

Mas nem sempre a paralysia depende da alteração apreciável do 
cérebro ou da medulla espinhal. As paixões tristes e prolongadas, 
as evacuações alvinas excessivas, os excessos venereos, o onanismo, 
o abuso das bebidas alcoólicas, produzem também u m enfraqueci­
mento notável dos movimentos voluntários. As paralysias n'estes 
casos procedem de u m a simples perturbação das funeções ner­
vosas. Chamão-lhes paralysias esseneiaes ou idiopathicas. A opi­
lação, e a convalescença das moléstias agudas, taes como a angina 
membranosa, a febre typhoide, a pneumonia, etc, produzem ás 
vezes u m a paralysia muscular geral. São paralysias esseneiaes. Suas 
causas também são as contusões, as compressões exteriores pro­
longadas, como se vê nos membros depois da applicação de appa­
relhos de fracturas. 
A paralysia essencial é u m a verdadeira nevrose, isto é, molés­

tia nervosa, porque não tem caracteres anatômicos apreciáveis 
nem no cérebro, nem na medulla espinhal, nem nos cordões ner­
vosos, e porque a perturbação da funeção nervosa constitue toda 
a moléstia. 
Caracteres das paralysias esseneiaes. As paralysias esseneiaes podem 

ser geraes como na affecção descripta mais adiante sob o nome 
de paralysia progressiva, ou apresentar-se sob a fôrma da para-
plegia, quasi nunca sob a da hemiplegia. A hemiplegia essencial 
é, com effeito, extremamente rara, entretanto que a paraplegia 
existe com bastante freqüência sem achar sua explicação n u m a 
lesão material da medulla. Ordinariamente as paralysias esseneiaes 
são mais ou menos circumscriptas a u m órgão, como a bexiga, 
u m membro, e sobretudo o antebraço e o rosto. 
Estas paralysias formão-se ás vezes progressivamente; de ordi-
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nario são rápidas, súbitas na sua invasão. Podem persistir durante 
mais ou menos tempo, apresentando ás vezes alternativas, boas ou 
más, que não se observão nas paralysias symptomaticas. Ás vezes 
incuráveis, tem por conseqüência o definhamento dos músculos; 

e se sobrevierem n'uma criança, estorvão o desenvolvimento dos 
ossos, e produzem deformações nos membros ou na columna ver­
tebral. Quantos não são os pés tortos, as deformidades dos 
membros e gibosidades do espinhaço que resultão d'estas paralysias. 
As mais das vezes comtudo a moléstia, depois de uma duração 
variável, diminue e cessa sem deixar deformidade apreciável; 
em alguns casos a paralysia desapparece rapidamente; mas então 
pôde reproduzir-se do mesmo modo, mudar de lugar, alternar 
com outros accidentes nervosos : isto se observa sobretudo nos 
casos em que a paralysia é uma das expressões do estado hysterico. 

Tratamento. O tratamento da paralysia varia conforme a causa 
que a produzio. Sendo acompanhada de febre e dôr de cabeça, 
reclama o emprego de u m a sangria. N'estes casos depende ordi­
nariamente da apoplexia, encephalite ou myelite (vejão-se estas molés­
tias). Mas se a paralysia não fôr a expressão de uma lesão orgânica; 
e mesmo, n'este caso, quando não existe mais o estado agudo, 
o tratamento consiste em excitar o systema nervoso com fricções 
estimulantes. Eis-aqui as receitas. 

Io Linimento ammoniacal. 

Óleo de amêndoas doces. 72 grammas (18 oitavas) 
Ammoniaco liquido. 8 grammas (2 oitavas). 

2o Linimento ammoniacal camphorado. 

Óleo camphorado.. 72 grammas (18 oitavas) 
Ammoniaco liquido. 8 grammas (2 oitavas). 

3o Linimento camphoro-ammoniacal cantharidado. 

Linimento ammoniacal. 90 grammas (3 onças) 
Camphora 12 grammas (3 oitavas) 
Tintura de cantharidas. 30 gottas. 

4o Essência de terebinthina 120 grammas (4 onças). 

5o Linimento estimulante. 

Essência de terebinthina. 60 grammas (2 onças) 
Ammoniaco liquido. 30 grammas (1 onça) 

6o Linimento de Rosen. 

Óleo concreto de moscada. 4 grammas (1 oitava) 
Óleo volátil de cravo. . 4 grammas (1 oitava) 
Alcoolato de zimbro.. 72 grammas (18 oitavas). 

7oBalsamo de Fioravanti. 120 grammas (4 onças). 
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Os outros meios são : 
Applicação quotidiana, ou de dois e m dois dias, de ventosas 

seccas sobre o espinhaço; 20 ventosas por dia. 

Electrização. Nas paralysias esseneiaes e nas paralysias orgânicas 
antigas, cuja lesão orgânica pôde ser considerada como curada, 
convém recorrer á electrização por meio de machinas de inducção. 
0 modo de applicar estas machinas, e os seus desenhos, achão-se 
no meu FORMULÁRIO. 

Os sinapismos, os cáusticos, e os banhos sulfurosos, também 
aproveitão. Eis-aqui a receita do banho sulfuroso : 

Sulfureto de potássio secco. 90 grammas (3 onças) 
Agua c o m m u m . 500 grammas (16 onças). 

Dissolva e deite o liquido e m u m a banheira de páo que tenha 
sufficiente quantidade d'agua quente para u m banho geral. 
Os banhos do mar frios, e os banhos aromaticos quentes convém 

muito nas paralysias antigas. O modo de preparar os banhos aroma­
ticos acha-se indicado no vol. I, pag. 307. 
Ha emfim indicações tiradas do estado constitucional dos 

doentes. Quando os doentes estão enfraquecidos, opüados, é pre­
ciso restaurar as suas forças por meio de u m regimen analeptico 
(tapioca, ovos, carne assada, vinho), e com preparações ferrugi­
nosas. Veja-se ANEMIA. 
As caldas que podem ser applicadas com vantagem contra as 

paralysias são : no Brasil, Caldas, na província de Minas Geraes; 
em Portugal, Caldas da Rainha; em França Bourbonne; Bourbon-
lArchambault, Bagnères-de-Luchon, Barèges, Aix-en-Savoie , Bala-
me; na Allemanha, Aix-la-Chapelle, Wiesbaden, Wildbad. 
Depois d'esta generalidades vamos estudar algumas das fôrmas 

mais notáveis das paralysias esseneiaes. 
Paralysia d o antebraço, ou paralysia do nervo radial. 
Causas'. Esta moléstia declara-se ordinariamente debaixo da 

impressão do frio humido; as mais das vezes sobrevem durante 
o somno, quando a pessoa se deitou sobre u m terreno humido; 
outras vezes apparece depois da impressão de u m a corrente de ar 
frio. E m todos os casos a moléstia apparece sem prodromos. A 
pessoa, depois de deitar-se de boa saúde, acorda paralytica; se 
recebeu a impressão do frio durante o dia, experimenta logo entor­
pecimento nos músculos do antebraço; e, depois de algumas 
horas, não pôde mover o braço. 
Tratamento, Os sinapismos, as fricções com os linimentos indî -

cados na pag. 590 d'este volume contra a paralysia em geral, os 
cáusticos, as caldas, e, finalmente, a electrização, devem ser 
empregados contra a paralysia do antebraço. 
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Paralysia que procede da apoplexia. V APOPLEXIA, 
vol. I, pag. 221. 

Paralysia arsenical. A administração de doses repetidas de 
arsênico, 5 a 10 centigrammas por dia, constitue o que se chama 
envenenamento lento, e produz a paralysia da metade inferior do 
corpo. Os primeiros symptomas limitão-se a alguns vômitos que 
se acalmão promptamente. Mas depois de algum tempo, reappare-
cem os incommodos que seguem de ordinário a administração 
d'esta substancia venenosa, que consistem principalmente na sen­
sação de acrimonia e de calor ardente na garganta e no estômago. 
Os vômitos reapparecem; são freqüentes, biliosos, são provocados 
por qualquer alimento, são acompanhados de eólicas violentas e 
de digestões difficeis. O doente, fatigado de lassidão e de dores 
nos membros, fica na impossibilidade de se ter em pé. Hemor­
rhagias pelo nariz, nodoas pelo corpo, erupções mdiárias, mos-
trão-se por intervallos. A alteração do rosto, emmagrecimento pro­
gressivo, dão a apparencia de u m a velhice anticipada. As dores 
das juntas estendem-se ás costas e complicão-se de contracção dos 
dedos dos pés, das mãos e do tremor; a pelle experimenta comi-
chões e sensação de calor e de frio. Emfim perdem-se os movi­
mentos, e declara-se uma paralysia da metade inferior do corpo. 

Tratamento. É preciso cessar o uso das preparações arsenicaes, e 
usar das preparações de ferro, sobretudo segundo a seguinte receita : 

Açafrão de Marte aperiente em pó. 30 centigram. (6 grãos) 
Gengibre em pó.. 30 centigram. (6grãos), 

e faça com esta dose mais 23. Para tomar u m a dose, três vezes 
por dia, n u m a colher d'agua fria com assucar. Becorra-se também 
ás fricções estimulantes indicadas contra a paralysia em geral, e 
ás caldas sulfurosas. 

Paralysia d a bexiga. Diz-se que a bexiga está paralysada 
quando cessa de contrahir-se para expulsar a ourina que se aceu-
mula na sua cavidade. 

Symptomas, marcha. A paralysia da bexiga apparece ás vezes 
de repente; o que tem lugar quando depende de uma lesão do 
encephalo ou da medulla espinhal, ou quando se declara no curso 
das affecções graves da economia, ou quando é de origem hyste-
rica. A paralysia essencial apparece em geral de maneira lenta 
e gradual. A bexiga, de menos em menos contractil, desem­
baraça-se com custo e incompletamente da ourina que contém; 
os doentes não expulsão o liquido senão depois de grandes esfor­
ços. O jacto não pôde ser lançado longe; a ourina, em vez de 
formar u m arco, cahe entre as coxas; as ultimas gottas que chegão 
ao canal correm mesmo involuntariamente. Estas difficuldades na 
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excreção urinaria são de mais em mais consideráveis; a quanti­
dade de ourina expulsa cada vez vai diminuindo cada dia, sobre­
vem finalmente u m a retenção completa. A bexiga, estendida 
cada vez mais pela ourina, levanta-se por cima do púbis, e sobe 
ás vezes até ao embigo. Forma sobre a parte mediana u m tumor 
globoso, superficial, que se sente e que se circumscreve facilmente, 
deprimindo com a palma da mão a parede do ventre. A pressão 
feita sobre este tumor causa incommodo, e até dôr, desperta ás 
vezes vontade de ourinar, e pôde provocar a expulsão de algumas 
gottas de ourina. 

A distensão da bexiga pela ourina determina u m a sensação de 
peso, e mesmo de dôr no ventre. Com alguns esforços, e ás vezes 
espontaneamente, vê-se certa quantidade de ourina correr e pro­
duzir u m allivio que persiste mais ou menos tempo; diz-se então 
que os doentes ourinão por trasbordamento. N'este caso a bexiga 
perde só o que lhe sobra, como se fosse n'um vaso inerte de duas 
aberturas e já cheio, que, recebendo u m excesso de liquido, o 
perderia immediatamente. 
A ourina não pôde demorar-se indefinidamente na bexiga sem 

damno para o órgão mesmo, e logo depois para a economia inteira : 
pôde resultar d'isto ou u m a inflammação aguda ou u m catarrho 
vesical; é, pois, necessário fazer cessar este estado. 
Duração, terminações. A paralysia da bexiga tem u m a duração 

variável; pôde ser só ephemera, cessar tão de repente como veio, 
quando resulta de u m a simples fadiga, de u m a distensão forçada 
do órgão, ou quando constitue u m dos numerosos accidentes da 
affecção hysterica; persiste pelo contrario indefinidamente, quando 
o seu principio foi. obscuro, seus progressos lentos, e quando 
ataca os individuos idosos. A paralysia, que é symptomatica de 
uma moléstia do encephalo ou da medulla, ou que sobrevem no 
curso de uma febre grave, cessa de ordinário com a moléstia que 

a determinou. 
Causas. U m a distensão excessiva das paredes da bexiga pôde ser 

seguida de u m a impossibilidade na excreção urinaria; o que acon­
tece aos individuos que achando-se em companhia de outras pessoas 
não ousão ausentar-se para satisfazer a vontade de ourinar. Mas 
de ordinário nestes casos ha só enfraquecimento passageiro e não 
uma paralysia real, e a prova d'isto é a rapidez com que o acci-
dente se dissipa espontaneamente no maior numero de casos. — 
A paralvsia da bexiga resulta muitas vezes do progresso da idade; 
ataca sobretudo as pessoas de constituição molle, os individuos 
entregues aos trabalhos de gabinete, os que, por preguiça, dis-
tracção ou negligencia, resistem á necessidade de ourinar ou não 
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deixão a bexiga esvaziar-se completamente; os que, durante a 
noite, em lugar de se levantarem, ourinão deitados de lado, posi­
ção em que a bexiga, obrigada a contrahir-se fortemente, cansa-
se e perde com o tempo a sua acção. — Attribue-se também a 
paralysia da bexiga ao desenvolvimento anormal da próstata, glân­
dula situada na parte inferior do collo da bexiga. A paralysia pôde 
sobrevir em conseqüência das quedas de u m lugar elevado, ou de 
pancadas nas cadeiras; pôde, emfim, acompanhar as moléstias 
agudas do encephalo, da medulla e outras. 

Tratamento. Todas as vezes que a bexiga paralyzada se achar 
estendida pela ourina, deve-se dar sahida ao liquido por meio de 
u m a sonda (veja-se CATHETERISMO). Bepetir-se-ha a operação muitas 
vezes por dia. Para despertar a sua contractilidade forão propostos 
diversos meios. Convém produzir uma espécie de abalo pela appli­
cação de corpos frios na parte inferior do ventre; approximar, por 
exemplo, o ourinol ao escroto; pôr no ventre pannos molhados em 
agua fria. 

Friccione-se o ventre com u m dos linimentos seguintes : 
IoEssência de terebinthina 120 grammas (4 onças). 

2o Linimento de cantharidas camphorado. 
Tintura de cantharidas. 15 grammas (1/2 onça) 
Óleo de amêndoas doces. 120 grammas (4 onças) 
Sabão amygdalino. 30 grammas (1 onça) 
Camphora.. 2 grammas (40 grãos). • 

Os banhos frios de rio ou do mar, os banhos quentes aromaticos i 
são mui úteis na fraqueza da bexiga. U m cáustico nas cadeiras l 
pôde também ser vantajoso. | 

Paralysias consecutivas a diversas moléstias. 
Algumas paralysias sobrevem no curso ou na convalescença de | 
moléstias agudas mui diversas, taes como a febre typhoide, a ( 

pneumonia , a esquinencia simples, as bexigas, a escarlatina, os ( 

sarampos, e sobretudo a angina membranosa. Estas paralysias não j 
tem causa orgânica apreciável. Sobrevem, em geral, nos casos ; 

e m que a moléstia enfraqueceo consideravelmente a constituição. ] 
Estas paralysias são parciaes; invadem, por exemplo, o céo , 
da bocca, u m olho, u m braço, u m a perna, etc. Sua duração é ,, 
passageira. L 

O tratamento consiste em u m regimen analeptico, carne assada, ^ 
tapioca, araruta, ovos, vinho, etc.; banhos com plantas aromaticas L 
(alecrim, alfazema, tomilho, salva, hortelã, etc.); no uso das pre- ? 

parações de ferro e de quina, cujas receitas seguem : ^ 
Io Pilulas ferruginosas de Vallet. 30. s 

Para tomar 2 pilulas por dia, uma pela manhã, outra á noite. jp 
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2o Vinho de quina.. 250 grammas (8 onças). 
Para tomar u m a colher de sopa, duas vezes por dia. 
Paralysia geral progressiva. Principia por u m embaraço 

na falia. E m outros casos, o enfraquecimento começa pelos m e m ­
bros inferiores ou superiores; os individuos tropeção e cahem fre­
qüentes vezes; tem u m andar incerto; tem menos habilidade 
nas mãos : sua escripta torna-se desigual, mudada, de mais e m 
mais difficil de ler-se. Queixão-se ás vezes do entorpecimento, 
do frio nos membros, e gaguejão. Estes symptomas aggravão-se 
progressivamente : a paralysia augmenta e estende-se. Â memória 
e a intelligencia diminuem, e, por fim, desapparecem comple­
tamente. 
As causas da paralysia progressiva não são conhecidas. 
Tratamento. U m a pessoa acommettida de paralysia geral progres­

siva deve cessar todo o trabalho, deixar os negócios, para viver 
tranquilla no campo. Trata-se esta moléstia, com ventosas seccas 
ao longo do espinhaço, banhos frios do mar, banhos quentes aro­
maticos, cáusticos votantes na nuca, e electrização. 
Paralysia d o h o m b r o . A impossibilidade de levantar o 

braço caracteriza a paralysia do músculo que ergue o braço e que 
se chama músculo deltoideo. As causas mais communs d'esta 
paralysia são : o resfriamento e as contusões. O tratamento con­
siste em applicar u m sinapismo e fazer depois fricções com u m 
dos linimentos indicados contra a paralysia em geral, na pag. 590 
d'este volume. 
Paralysia hysterica. Nas pessoas hystericas, quer durante 

o ataque, quer depois, sobrevem ás vezes paralysias da sensação 
e do movimento, mais ou menos persistentes. Estas pessoas só 
conhecem peta vista que se lhes toca, que se lhes dá u m beliscão 
ou uma picada; se não vissem o que se lhes faz, não sentirião 
cousa alguma. A gota serena apparece ás vezes nas mulheres 
sujeitas ao hysterismo. Sobrevem ás vezes falta da voz, paralysia 
da metade inferior ou lateral do corpo, ou u m a paralysia geral. 
Estes symptomas desapparecem ás vezes de repente; e a sua cura 
súbita causa tanta admiração como a sua apparição instantânea. 
Tratamento. As paralysias hystericas exigem o emprego dos 

medicamentos antispasmodicos, das poções com ether, laudano de 
Sydenham, chá de folhas de laranjeira, de herva cidreira, dos 
banhos geraes d'agua tepida. Sárão debaixo da influencia dos meios 
moraes, das consolações que fazem nascer a esperança, dos medi­
camentos secretos e m que os doentes tem fé. É sobretudo contra 
estas paralysias que produzem excedentes effeitos as viagens de 
devoção, as romarias aos lugares santos onde a fé conduz as doentes 
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com uma espécie de enthusiasmo, na esperança da cura que ellas 
achão realmente. Veja-se HYSTERISMO. 

Paralysias d a infância. Observa-se ás vezes nas crianças 
u m a paralysia mais ou menos extensa, seguida da falta de desen­
volvimento ou de u m a degenerescencia gordurosa dos músculos, e 
que merece o nome de essencial, por não estar ligada a lesão alguma 
material dos centros nervosos. 

Causas. Esta paralysia apparece as mais das vezes nos dois pri­
meiros annos. E m geral não se pôde descobrir a sua causa deter­
minante : em alguns casos mostra-se depois das convulsões. 

Symptomas, marcha. Baras vezes a paralysia sobrevem de maneira 
latente. No maior numero de casos é súbita, quer acommetta a 
criança no meio da saúde perfeita, quer se declare depois das con­
vulsões. A paralysia é, e m geral, parcial, limitada a u m braço ou 
a u m a perna. Ás vezes não invade todos os músculos de uma parte. 
Não ha febre, nem perturbação notável nas principaes funeções. 
A paralysia pôde ser só ephemera, e cessar rápida e completamente 
depois de u m a duração que varia desde algumas horas até cinco 
ou seis mezes; mas muitas vezes também a paralysia persiste; a 
moléstia entra então n u m período novo que se chama atrophico. 
Os músculos paralysados emmagrecem. 

Tratamento. Compõe-se de fricções com linimentos indicados 
contra a paralysia em geral, pag. 590, banhos aromaticos, banhos 
do mar, e electrização por meio de maquinas de inducção. (Veja-
se ELECTRICIDADE). 

Paralysia d a palpebra. Depende da paralysia do nervo 
motor ocular commum. Tem por effeito determinar o abaixamento 
ou prolapso da palpebra superior, que não pôde erguer-se, por 
maior esforço que o doente faça. Existe também n'esta paralysia 
estrabismo externo, vista dupla e dilatação da pupilla. 

Causas. Esta paralysia resulta de u m a contusão da região frontal, 
de uma ferida da sobrancelha, da acção do rheumatismo, da fadiga 
dos olhos pelo trabalho em objectos muito pequenos, da congestão 
cerebral, e da inflammação chronica do cérebro. 

Tratamento. Applicar cáusticos volantes na fonte e na testa; fazer 
fricções na testa com u m dos linimentos indicados contra a para­
lysia em geral, pag. 590, d'este volume. 

Paralysia r h e u m a t i s m a l . Debaixo da influencia do rheu­
matismo, depois da impressão momentânea ou prolongada de um 
frio humido, desenvolvem-se ás vezes paralysias diversas e mais 
ou menos extensas : umas, limitadas a u m nervo, não invadem 
senão u m ou muitos músculos; outras affectão um membro, dois 
mesmo, e então os dois membros inferiores. Forão observadas 
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estas paraplegias nas pessoas que se tinhão deitado accidentalmente 
n u m lugar humido, ou que tinhão sido molhadas em quanto o 
corpo estava [suando. Tem sido notado o mesmo accidente nos 
individuos que se entregavão com ardor á pesca ou á caça nos 
lugares pantanosos. Não somente a influencia rheumatismal n'estes 
casos parece provada pela natureza da causa, mas vio-se, além 
d'isto, o mesmo accidente sobrevir no curso de u m rheumatismo, 
e estar manifestamente ligado á mesma diathese. Festas paralysias 
não existe lesão orgânica apreciável. 

0 tratamento compõe-se de fricções com os linimentos indicados 
na pag. 590, de sinapismos, cáusticos, banhos aromaticos, banhos 
sulfurosos. É n'esta forma de paralysia que o effeito de certas caldas 
é maravilhoso; são as mesmas que se achão indicadas tratando da 
paralysia e m geral, pag. 591. 
Paralysia d o rosto, ou hemiplegia facial. A hemiplegia 

facial depende da paralysia do sétimo par dos nervos. Conhece-se 
pela immobilidade e insensibilidade do lado correspondente da face. 
Causas. Esta moléstia procede de uma lesão do cérebro ou do 

nervo correspondente ao lado paralysado, de u m a carie dos ossos 
do craneo, de u m a forte emoção moral, tal como u m accesso de 
cólera, ou de u m a corrente de ar frio sobre o rosto; pôde sobrevir 
também sem causa conhecida. 
Symptomas. A moléstia pôde apparecer de repente, ou declarar-

se progressivamente. Pôde existir algum tempo sem que os doentes 
o saibão; muitos são prevenidos d'ella por seus amigos, que lhes 
notão uma mudança nos traços do rosto; alguns doentes aperce­
bem-se d'ella quando, estando diante do espelho, põem-se a rir 
ou a fazer executar certos movimentos aos músculos, como quando 
se faz a barba. Estas pessoas reconhecem a affecção por faltar a 
expressão a u m lado do seu rosto, e por este achar-se arrastado 
do lado opposto logo que querem faltar ou rir-se. Outros são adver­
tidos de sua moléstia por não poderem mais assobiar nem fechar 
a palpebra. E m geral, não sentem nem dôr de cabeça, nem incom­
modo algum; comtudo ás vezes a região lateral do rosto está 
sensível, dorida, algum tanto intumecida. Quando a paralysia 
facial é completa, a sobrancelha está mais baixa do que a do lado 
opposto, e inclinada para a linha mediana; a metade correspon­
dente da testa não pôde mais enrugar-se. A impossibilidade de 

poder cobrir o olho com a palpebra, faz com que o doente não 
possa garantir-se da luz durante o somno senão fazendo executar • 
ao órgão u m movimento de rotação para cima. Mais tarde a bocca 
e a lingua desvião-se para o lado opposto; o doente não pôde pro­
nunciar as letras b e p. 
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Tratamento. Friccione-se o rosto com balsamo opodeldoch, com 
linimento ammoniacal, cuja receita se acha na pag. 590. Applique-
se u m pequeno cáustico por diante do conducto auditivo. Se estes 
meios não bastarem para conseguir a cura, recorra-se á electrização 
por meio de u m a das maquinas de inducção. 

Paralysia saturnina. Assim se chama á paralysia que 
sobrevem nos individuos expostos ás emanações das preparações 
de chumbo, oü, por outro nome, preparações saturninas. 

O chumbo, quando foi absorvido, determina ás vezes para­
lysias mais ou menos extensas. Este modo de envenenamento pôde 
encontrar-se nos individuos que se achão habitual ou accidental-
mente em contacto com as preparações de chumbo. Observa-se 
sobretudo nos obreiros das fabricas de alvaiade e de minio, nos 
pintores de casas, nos que m o e m as tintas, nos fundidores de 
caracteres typographicos, nos oleiros; encontra-se também, porém 
menos freqüentemente, nos compositores typographicos, nos fabri­
cantes de cartas de jogar, nos vidraceiros. A falta de asseio favorece 
a acção venenosa do chumbo. 

Symptomas. A paralysia é precedida de eólica de chumbo (veja-se 
esta palavra). É annunciada por lassidões, por [uma sensação de 
frio, entorpecimento, lentidão dos movimentos. Baras vezes é geral 
e completa; pôde ser limitada a u m só músculo. Os membros infe­
riores são muito mgnos freqüentemente affectados do que os supe­
riores. 

O doente não pôde ficar em pé, ou treme sobre os membros. 
Quando os braços estão paralysados, achão-se pendentes ao com­
primento do corpo e immoveis. Os doentes não podem pegar nos 
objectos. A paralysia é ordinariamente dupla; algumas vezes é 
limitada a u m só braço. Quando é geral, os lábios tremem, a 
lingua move-se difficilmente, a palavra está embaraçada. A sensi­
bilidade está quasi sempre intacta nos membros paralyzados; porém 
na vigésima parte dos enfermos os membros privados de movimento 
são também insensíveis. 

Duração. A duração da paralysia saturnina é indeterminada ; a 
moléstia pôde cessar depois de alguns dias, ou persistir durante 
muitos annos. A cura pôde ser completa ou incompleta. 

Tratamento. E m primeiro lugar, é preciso fortificar a constituição 
por u m a alimentação nutritiva, pelo uso de bom vinho, pelas 
preparações de quina e de ferro. No exterior empregão-se as fric­
ções aromaticas e~excitantes, as duchas sobre a columna vertebral 
e sobre os membros paralyzados, os banhos do mar, os banhos 
sulfurosos naturaes ou artificiaes; os sinapismos e os cáusticos. 
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Eis-aqui as receitas : 
Io Ferro reduzido 30 grammas. 
Divida em 30 papeis. Tomar 1 papel por dia. 
2o Vinho de quina . 500 grammas. 
Beber uma colher de sopa, 2 vezes por dia. 

3o Linimento de Bosen. 
Óleo concreto de moscada 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Óleo volátil de cravo. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Alcoolato de zimbro. 90 grammas (3 onças). 

Misture. Para friccionar o espinhaço. 
4o Balsamo de Fioravanti.. . . 90 grammas (3 onças). 
Para friccionar os membros paralyzados. 

5o Banho sulfuroso artificial. 
Sulfureto de potássio.. . 100 grammas (3 onças) 
Agua.. . . . 200 grammas (6 onças). 

Dissolva e filtre. Deita-se este liquido em banheira de páo, que 

tenha sufficiente agua para u m banho geral. 
Os banhos sulfurosos naturaes tomão-se na vida das Caldas (no 

Brasil), e nas Caldas da Bainha (em Portugal). 
P A R A P H I M O S I S . Assim se chama o aperto excessivo, ou 

a estrangulação da glande pela abertura mui estreita do prepucio, 
quando este invólucro cutâneo, depois de ter sido recuado atraz 
da coroa, não pôde mais tornar a cobrir a extremidade do me m ­

bro viril. 
Causas. Este accidente é quasi sempre resultado de uma gonor-

rhea mui violenta, mas pôde também sobrevir sem esta causa. 
Sobrevem, ás vezes, a individuos sãos que, tendo a glande habi­
tualmente coberta, descobrem-n'a, ou por curiosidade, ou para 
fazerem lavatorios, e deixão passar algum tempo para reconduzirem 
as partes ao seu estado natural; a glande então incha e torna-se 
tão volumosa que não pôde passar de novo pela abertura estreita 
do prepucio. Pôde também ser determinado pela presença dos 

cancros venereos no prepucio. 
Symptomas. Qualquer que seja a causa do paraphimosis, eis-aqui 

as conseqüências d'este accidente. A abertura do prepucio, appli­
cada circularmente sobre o membro viril, aperta fortemente este 
órgão, e causa u m obstáculo não só á circulação do sangue da 
glande, mas ainda á do da membrana interna do mesmo prepucio, 
que incha e forma muitos anneis, desiguaes, vermelhos e luzidios. 
A glande torna-se também vermelha e luzidia, todas as partes 
ficão mui dolorosas; os cavados, se existem, augmentão e mftam-
mão-se. Quando a constricção é pouco considerável, a vermelhidão 
e a dôr desapparecem ás vezes; então existe só inchação da mem-
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brana interna do prepucio, e n'este estado ficão as cousas por 
tanto tempo quanto durar a demora e m se acudir ao paraphimosis; 
mas de ordinário, o prepucio e a glande inflammão-se, o doente 
experimenta anxiedade, agitação e dores vivas, que não cessão 
senão quando a gangrena tem destruido o prepucio e o freio. 
Depois de cahirem as partes mortificadas, a pelle cicatriza-se pouco 
a pouco, e como felizmente é mui rara a gangrena da glande, o 
doente acha-se, depois da cura, reduzido ao estado de u m homem 
em que se tenha praticado a operação da circumcisão, isto é fica 
com a glande sempre descoberta. 

Tratamento. Para prevenir estes accidentes, cumpre reduzir o 
prepucio da maneira seguinte : Estando o doente e m pé e encos­
tado a u m a parede, o operador applica o dedo index de cada mão 
atraz da glande, e puxa a pelle do prepucio para diante, em 
quanto que os dois dedos pollegares, firmados sobre a glande, a 
repellem para traz. Ao mesmo tempo outra pessoa deita continua­
mente agua fria sobre a glande. A reducção faz-se de ordinário 
com facilidade; mas ás vezes são necessários bastantes esforços. 
Bestabelecidas as partes nas suas relações, o doente experimenta 
u m allivio prompto, a inchação e todos os accidentes desappare­
cem , e tudo entra no estado normal; apenas é necessário favo­
recer a cura, com. lavatorios d'agua morna e pela posição do 
membro viril, que deve ser applicado contra o ventre. Havendo 
blennorrhagia ou cancros venereos, applica-se-lhes o tratamento 
conveniente, como se o paraphimosis não tivesse existido. 

P A R A P L E G I A . Nome dado á paralysia, quando occupa a 
parte inferior do corpo, isto é, os membros abdominaes, a bexiga 
e o recto. É acompanhada da retenção ou da incontinencia de 
ourina, e da impossibilidade de evacuar as matérias fecaes. 

Causas. As causas ordinárias d'esta paralysia são quedas de u m 
lugar elevado, e a inflammação da medulla espinhal. Mas ha 
paraplegias que não estão ligadas a lesões orgânicas dos centros 
nervosos; taes são as que se desenvolvem sympathicamente 
debaixo da influencia de u m a inflammação das vísceras abdomi­
naes , de u m a febre grave, ou que resultão do rheumatismo ou da 
anemia. 

Tratamento. Se a paraplegia sobrevier depois da queda de um 
lugar elevado, appliquem-se 10 a 15 bichas nas cadeiras; depois 
cataplasmas de linhaça, e semicupios d'agua tepida. Esvazie-se a 
ourina por meio de u m a sonda. O modo de introduzir a sonda na 
bexiga, acha-se indicado no artigo CATHETERISMO. Administrem-se 
clysteres d'agua morna, para' facilitar a evacuação das matérias 
fecaes. Depois, recorra-se ás fricções estimulantes nas cadeiras, 
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com os linimentos indicados no artigo PARALYSIA, V. II, p. 590. 
Veja-se também MYELITE. 

P A R A - R A I O , GUARDA-RAIO ou CONDUCTOR. — O s conductores ou 
guarda-raios, como este ultimo nome o indica, são apparelhos des­
tinados a preservar dos effeitos do raio. 

Consistem n u m a haste de ferro, de 6 a 10 metros (18 a30 pés) 
de altura, fixa sobre o edifício que se quer proteger, e communi-
cando com o solo por meio de uma corda de arame de ferro ou de 
cobre que se chama conductor. Fig. 390. Este deve achar-se em 

Fig. 390. — Para-raio ou conductor. 

çommunicação intima com a terra, e por isso tem a extremidade 
inferior mergulhada na agua de u m poço, ou então enterrada até 
4 ou 6 metros' de profundidade, em u m buraco que se enche 
depois de brazas de padeiro, espécie de carvão que é bom con­
ductor da electricidade. Carvão de coke produziria o mesmo effeito. 
O guarda-raio foi inventado por Franklin em 1755. 
Franklin e os physicos do seu tempo julgavão que os guarda-

raios descarregavão nuvens de trovoada, roubando-lhes a sua elec­
tricidade. Hoje que se conhece a acção por influencia dos corpos 
electrizados e o poder das pontas, essa explicação não pôde mais 
ser admittida; é o inverso que se deve dizer. Com effeito, quando 
uma nuvem fortemente electrizada se acha suspensa na atmos­
phera , actuando por influencia sobre a electricidade neutra do solo, 
repelle a do mesmo.nome que a sua, e attrahe a do nome con­
trario que se accumala sobre os corpos situados por baixo da 
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nuvem. Esses corpos tem então uma grande tendência a ser 
tocados do raio, mas se forem providos de pontas metallicas, estas 
dão sahida ao fluido electrico para a nuvem. De sorte que, não só 
impedem que a electricidade se accumule nos corpos terrestres, 
mas tendem progressivamente a reconduzir a nuvem electriça ao 
estado neutro, duplo effeito que evita a queda do raio. Comtudo, 
a electricidade que tende a desenvolver-se pelos guarda-raios é ás 
vezes tão abundante, que elles se tornão insufficientes para des-
carragar o solo, cahe então o raio, porém são elles que, em vir­
tude da sua melhor conductibilidade, recebem a descarga. 

Importa que os guaijda-raios terminem em. ponta, para darem 
mais fácil passagem ao fluido emittido pelo solo; e como a ponta 
tende a embotar-se pela oxydação, isto é, pela ferrugem que se 
forma sobre o ferro debaixo da influencia da humidade, é bom 
dourar-lhes a extremidade ou adaptar-lhes uma ponta de cobre, 
metal menos oxydavel que o ferro. Concebe-se também quanto 
importa que não haja solução de continuidade no conductor que 
faz communicar a haste com o solo; o guarda-raio seria então 
mais perigoso do que útil; porque só serviria para dirigir o raio 
sobre o edifício. A experiência tem demonstrado que u m conductor 
bem construído protege em roda de si u m espaço equivalente a 
u m circulo cujo raio é igual ao comprimento da sua haste; e por 
conseguninte, quanto mais elevado fôr, tanto maior será a sua 
efficacia. 

P A R A T U D O . C o m este nome designão-se no Brasil quatro 
a cinco vegetaes; que são empregados pelos habitantes do interior, 
se não para todas as moléstias, como o seu nome o indica, ao menos 
para muitas : 

Io Gomphrena officinalis, Martius. Amarantaceas. Esta planta 
habita nas províncias de S. Paulo e Minas. Caule herbaceo de 
4 a 8 pollegadas, quadrado, duro, vermelho; folhas oppostas, 
mui variáveis e m quanto á fôrma, ora orbiculares, ora oblongas, 
ora ovaes, todas sesseis, cobertas de peitas nas duas faces, que 
são de u m verde amarellado; flores reunidas em uma única 
cabeça terminal, muito grande, hemispherica, tendo até 2 polle­
gadas de diâmetro, acompanhada de u m invólucro. A raiz é 
amarga e aromatica, e empregada no fastio, debilidade geral, diar­
rhea e febres intermittentes. Os cultivadores do interior do Brasil 
julgão que é boa contra as mordeduras das cobras; e que cura 
muitas outras moléstias. 

2o A m e n d o i r a n a . Veja-se vol. I, pag. 154. 
3o H e r v a m o u r a d o sertão, CASCA PARA TUDO. Cinarno-

dendron axillare, Martius. Canellaceas. Arvore do Brasil. Folhas 
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elhpticas e obtusas; flores axillares e pendentes; fructo, baga 
trilocular, contendo uma ou duas sementes em cada loculamento. 
A casca é amarga e aromatica; a infusão d'esta casca é empregada 
internamente nas moléstias acompanhadas de grande debilidade; 
e externamente em gargarejos na esquinencia chronica, 8 gram. 
(2 oitavas) para 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. 
4o Casca d e anta. Veja-se vol. I, pag. 504. 

PAREAS, Secundinas ou Ultimas. Em quanto perma­
nece no seio materno, está o feto contido em u m sacco composto 
de três membranas, e prende-se pelo cordão umbilical a u m 
corpo molle, esponjoso, chato, circular, chamado placenta. Este 
corpo só existe durante a prenhez, e, pela adherencia de uma de 
suas superfícies ao utero, estabelece a communicação entre a mãi 
e a criança. Depois de expulsa a criança, ficão no utero as mem­
branas e a placenta : á reunião cfestes dois órgãos é que se dá 
o nome de pareas, secundinas ou ultimas. Estes restos do peso com 
que a mulher andava carregada durante a gravidez sahem depois 
da criança. 
0 mecanismo da expulsão comprehende dois tempos : Io a sepa­

ração da placenta; 2o sua sahida. A separação é o effeito das con­
tracções uterinas; porque o utero não pôde diminuir de volume 
sem destruir as adherencias da sua face interna com a face 
externa da placenta. U m a vez separada, a placenta entra no 
orifício uterino, o utero, irritado por sua presença, aperta-se cada 
vez mais, e acaba por deita-la completamente para fora. 
0 tempo que decorre entre o parto e a sahida das secundinas 

varia muito. Ás vezes sahem estas logo depois da criança, outras 
vezes passado u m quarto de hora ou muitas horas. E m geral, 
quanto mais vigorosa é a mulher, e quanto maior tempo durou o 
parto, tanto mais próximo é o instante da sahida das secundinas. 
Será pelo contrario tanto mais afastado, quanto mais fraca fôr a 
mulher, ou quanto menos obstáculos tiver a criança experimen­
tado na sahida. 
Quasi "sempre a sahida das pareas pôde ser abandonada aos 

únicos esforços da natureza; entretanto, é incontestável que se 
opera com maior facilidade quando ajudada a tempo. Beconhece-se 
que a placenta está separada, e que o utero tende a rejeita-la, 
pela formação de u m tumor duro, mais ou menos globoso, que 
pôde comparar-se ao volume da cabeça de uma criança, o que se 
sente applicando a mão sobre o ventre. Não existindo este signal, 
a parteira poderia provoca-lo por algumas fricções feitas sobre o 
ventre coma mão; então, agarrando com a mão direita, e o mais 
perto possível do nascedouro, o cordão umbilical previamente 
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envolvido e m u m panno, puxa-se por elle parallelamente ao eixo 
do corpo. E m quanto assim se puxa com a mão direita, dois 
dedos da mão esquerda introduzidos no interior das partes genitaes 
apoião sobre o cordão, repellem-n'o para traz, e fazem descer a 
placenta e m u m a direcção conveniente. Nunca se deve puxar com 
tanta força que se possa arrebentar o cordão umbilical, e por isso, 
se houver resistência, será melhor esperar, e principiar de novo 
u m quarto de hora depois; comtudo, se este accidente sobrevier, 
não terá outro inconveniente senão o de tornar a extracção mais 
difficil por não haver onde pegar. 

Chegada ao nascedouro, deve-se enrolar a placenta quatro ou cinco 
vezes sobre si mesma. Sem este movimento de rotação, as mem­
branas poderião separar-se e ficar nos órgãos da mulher, entre­
tanto que a torsão torna a extracção mais fácil e segura. Depois 
da sahida das pareas, examinar-se-ha se a placenta está inteira; se 
tem rasgadura é o indicio de que u m a porção ficou no utero : n'este 
caso, é preciso extrahi-la. Se sobrevier uma hemorrhagia, con­
vulsões ou syncope, será necessário apressar a extracção do resto 
das secundinas. C o m effeito, a placenta não é então mais que u m 
corpo estranho, que irrita o utero, e torna-se causa permanente 
de dores e perda de sangue. 

Deve-se sempre tentar a extracção das pareas depois do parto; 
porque, se ficassem no utero, poderião corromper-se e causar acci­
dentes graves. Entretanto, melhor é abandonar a mulher ao risco 
incerto das moléstias, do que fazer-lhe correr o perigo mais certo 
das violências exercidas sobre o utero. Se não fôr possível extrahir as 
pareas, convém fazer injecções no utero com decocção de linhaça e 
usar de semicupios d'agua tepida. Tem-se visto a placenta sahir 
naturalmente ao cabo de alguns dias, ou somente depois de muitas 
semanas, e até três ou quatro mezes. Estava então em estado de 
putrefacção ou deseccada. 

Depois de u m movito, nem sempre a extracção das pareas se faz 
sem difficuldade. Quando a mulher aborta nos três primeiros 
mezes, freqüentemente o ovo sahe todo inteiro; e m época mais 
adiantada, a placenta pôde ficar dentro, e como se ha de extrahir? 
A fragilidade do cordão impede que se puxe por elle; os órgãos 
genitaes achão-se tão pouco dilatados, que é impossível introduzir 
a mão sem lhes fazer violência e sem occasionar muita dôr. E pre­
ciso, por conseguinte, esperar. Se sobrevier hemorrhagia, pôde 
ser pouco abundante, ou então assaz considerável para pôr a 
mulher em perigo. No primeiro caso, deve a parteira limitar-se a 
excitar as contracções uterinas comprimindo com a mão o ventre; 
no segundo, introduz-se no interior dos órgãos u m a porção de fios 
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molhados em agua com vinagre. O sangue, parado por esta espécie 
de dique, coalha-se; immediatamente a sua presença irrita o utero, 
que, contrahindo-se com força, expulsa tudo quanto contém. 
No caso de parto de mais de uma criança, a extracção das 

pareas só se deve fazer depois da ultima, porque as placentas, 
cujo numero é igual ao das crianças, estão juntas quasi sempre 
uma a outra, e a extracção de u m a não poderia fazer-se sem 
rasgar a outra, de que resultaria uma hemorrhagia grave. Todavia, 
se a disposição é tal que uma d'ellas se despega e se apresenta ao 
nascedouro, convém extrahi-Ia depois de haver»certeza de que não 
está unida á outra. 

P A R I E T A R I A . Parietaria officinalis, Lin. Urticeas. Planta 
que habita nos tapumes, nas ruinas dos edifícios, c o m m u m em 
todo o reino de Portugal; acha-se tam­
bém no Brasil. E m Portugal dão-lhe, 
vulgarmente o nome de Alfavaca de 
cobra. Fig. 391. Bamos avermelhados, 
levemente empubescidos, cheios de u m 
sueco salgado; folhas ovaes, agudas, 
luzidias na face superior, pubescentes 
na inferior; flores pequenas, verdes : 
é diuretica, por causa do nitro que 
contém. Emprega-se em infusão, que 
se prepara com u m pugillo de folhas 
e três chicaras' d'agua a ferver. Usa-se 
principalmente nas moléstias das vias 
urinarias. 
P A R O T I D A . Assim se chama 

uma das glândulas salivares, situada 
em cada lado do rosto, n u m espaço 

triangular que se acha entre o conducto auditivo externo e a 
margem posterior do osso maxillar, e de cima para baixo, desde 
a arcada zygomatica até ao angulo do queixo inferior. Sua funeção 
consiste em preparar a saliva, que corre para dentro da bocca 
mediante u m canal, cuja abertura se acha de fronte do dente pri­

meiro grosso queixai. 
Parotida (Feridas da). Veja-se vol. I, pag. 1099. 
Parotida (Inchação da). Veja-se CACHUMRAS, vol. I, pag. 417 
Parotida (Inflammação da). Veja-se PAROTIDITE. 
P A R O T I D I T E ou PAROTITE. Inflammação da parotida, carac­

terizada pela dôr, inchação, e ás vezes vermelhidão na região supe­
rior e lateral do rosto. 
Causas. Esta moléstia reina ás vezes epidemicamente, e mos-

Fig. 391. — Parietaria. 
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tra-se sobretudo nos meninos, sem causa conhecida. Apparece 
também no curso de algumas moléstias graves, como febre typhoide, 
peste, cholera. 

Symptomas. E m geral a moléstia principia por u m embaraço na 
articulação do queixo, por u m pequeno caroço na vizinhança do 
angulo do osso maxillar inferior; depois, em algumas horas, ou 
em dois dias, o tumor adquire u m tamanho considerável; pode 
invadir uma parte do rosto e do pescoço; oppõe-se então não 
somente á abertura dos queixos, mas até torna difficil a deglu­
tição. Sendo a inflammação leve, a pelle conserva sua côr, mas 
se fôr intensa, o tumor torna-se mais grosso do que o punho de 
u m adulto, está vermelho, e ás vezes violaceo. De ordinário estes 
tumores resolvem-se; ás vezes acabão por suppuração. E m alguns 
casos o abcesso abre-se no conducto auditivo externo. 

Tratamento. Sendo a inchação pequena, basta applicar cata­
plasmas de linhaça ou de fecula, e tomar u m purgante, tal como 
30 grammas (1 onça) de óleo de ricino, ou 60 grammas (2 onças) 
de sal d'Epsom. Se a inchação fôr extrema e a dôr viva, appli­
quem-se 10 a 12 bichas atraz da orelha do lado affectado; e con­
tinuem-se as cataplasmas. Se se formar abcesso, abra-se com 
bisturí. Veja-se ABCESSO. 

P A R O X Y S M O . Gráo extremo a que chegão os symptomas 
caracteristicos de u m accesso de febre, de u m ataque de epilepsia; 
o momento mais vehemente de uma moléstia. 

P A R R E I R A B R A V A . Veja-se ABUTUA. 
P A R T I D O . (Osso). Veja-se FRACTURA. 
P A R T O . Assim se chama : Io a expulsão natural e espontânea 

do feto humano chegado ao termo ordinário, ou pelo menos viável; 
2o a extracção do mesmo feto pela parteira ou parteiro, por meio 
de uma operação mais ou menos complicada. A época do parto 
chegado ao termo varia entre o 260° e 280° dia da gravidez. 
Chama-se parto tardio ou serodio, quando passa este ultimo termo, 
e prematuro, quando tem lugar antes do 260° dia, mas depois do 
180°; porque antes do 180° dia, toma o nome de aborto. — Bela-
tivamente á maneira peta qual se termina, o parto é natural 
quando se opera pelos únicos esforços da natureza; manual, 
quando reclama o soccorro da mão; mecânico ou laborioso quando 
a mão precisa armar-se de instrumento, tal como, por exemplo, o 
forceps. 

De 20,517 partos que houve no hospício da Maternidade de Pariz; 
no espaço de quize annos, 20,183 se effectuárão naturalmente e 
sem intervenção alguma da arte. Os calôulos do Dr. Dugès, de 
Montpellierj dão para cada 82 partos uin parto artificial. Este 
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simples resultado arithmetico prova que é necessária muita reserva 
nos soccorros que se devem prestar á mulher. 
0 parto opera-se ordinariamente no fim do nono mez; mas é 

impossível fixar esta época com precisão rigorosa, não só porque 
as senhoras estão sujeitas a enganar-se em seus cálculos sobre a 
época da concepção ou da suppressão dos menstruos, mas também 
por causa das irregularidades d'esta mesma suppressão. É bom 
saber, com effeito, que muitas mulheres apresentão uma vez, pelo 
menos, depois da impregnação, todos os phenomenos da mens­
truação. Todavia, a possibilidade dos nascimártbs, passados nove 
mezes, não pôde ser controvertida, e a lei recllnhece como legi­
tima a criança nascida dez mezes depois da morte do marido. 
P h e n o m e n o s geraes d o parto. Quando se vai approxi-

mando o termo da gravidez, oito, dez e ás vezes quinze dias antes 
do parto, o utero abaixa-se, os movimentos da criança percebem-se 
um pouco mais baixo que de costume, a mulher sente-se mais 
leve e ao mesmo tempo as partes da geração principião a hume-
decer-se. Ás vezes a estes symptomas ajuntão-se uma sensação de 
peso na parte inferior do ventre e freqüente vontade de ourinar. 
Emfim, chega o termo da prenhez, o trabalho do parto declara-se, 
a mulher experimenta na porção inferior do ventre dores curtas, 
brandas, distantes umas das outras. As partes da geração tor­
não-se mais humidas e deixão escorrer uma pouca de serosidade. 
As dores tornão-se cada vez mais agudas, mais amiudadas, mais 
demoradas, e deixão u m a impressão que ás vezes enche todo o 
intervallo que as separa, affectão mais a sensibilidade, e as 
mulheres supportão-n'as com muita impaciência : cada dôr annun-
cia-se por u m a espécie de frêmito interior, ás vezes por u m cale-
frio assas marcado, e em geral proporcionado á dôr que tem de 
seguir. Durante estas dores, o pulso torna-se freqüente, o calor do 
corpo augmenta, o rosto anima-se, a mulher tem sede, e existe 
uma agitação geral e grande. Ás vezes sobrevem enjôos e até vômi­
tos; a serosidade escorre em maior abundância e tinge-se de 
sangue. Passado algum tempo, as membranas rompem-se, e as 
águas vem molhar a roupa. 0 corpo da criança segue a impulsão 
CfWmunicada ao liquido; a cabeça (porque suppomos que é ella 
que primeiro se apresenta, como ordinariamente acontece) aponta 
na abertura das partes genitaes, que se abrem em quanto dura a 
dôr, para tornarem a fechar-se u m pouco quando esla se suspende. 
Os esforços são extremos e acompanhados de u m tremor convul­
sivo. Emfim, uma dôr ultima, mais enérgica e mais prolongada, 
expulsa a cabeça fora das partes, depois os hombros e o resto do 
corpo. Está o parto terminado, esta agitação excessiva, a estes 
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esforços immoderados, a estas dores intoleráveis, succede instan­
taneamente u m socego cheio de prazer, que só é interrompido 
pela felicidade que sente a mulher em saber que chegou a ser mãi. 
Depois de durar este estado algum tempo, succedem novos esfor­
ços que acompanhão a expulsão das pareas. 
A duração d'estes phenomenos varia de algumas horas a muitos 

dias; acontece até que u m principio de trabalho se estabelece e pára 
depois. Isto tem lugar principalmente nos casos em que u m acci­
dente, u m a queda, u m a emoção viva, abalão o utero e provocão 
dores. Só a.duração é que pôde fazer distinguir o verdadeiro tra­
balho d'aquelle que deve ficar incompleto. Este ultimo diminue 
pouco a pouco e desapparece em algumas horas, entretanto que o 
trabalho que deve produzir o parto augmenta e pronuncia-se cada 
vez mais. U m estado de congestão sangüínea no utero é freqüen­
temente a causa d'estas dores, que se acalmão pelo repouso. Ha 
senhoras que julgão estar para parir, dispõem-se se ao parto, fazem 
esforços para expulsar a criança, e não parem senão cinco ou seis 
dias depois. As dores falsas provém também de eólicas intestinaes; 
n'este caso sua reapparição é irregular, o lugar variável, a direcção 
indeterminada, e existem borborygmos, náuseas, diarrhea, etc. 
As eólicas devem ser tratadas pelos clysteres de decocção de 
linhaça, pelas bebidas antispasmodicas, taes como chá de folhas 
de laranjeira ou da índia. As cataplasmas de farinha de linhaça 
applicadas no ventre são também úteis. 

O parto propriamente dito dura de u m a a doze horas. Depois da 
ruptura das membranas, pôde correr de meia hora até três horas, 
sem que este estado seja morboso. 

Durante perto de quinze dias que seguem a parturição, os órgãos 
genitaes deixão correr u m liquido chamado pelos médicos lochios, 
vulgarmente parto. Este liquido é constituído a principio pelo 
sangue puro, que no espaço do u m a hora pôde formar na roupa 
u m a nodoa da largura da mão; mais abundante, constituiria uma 
hemorrhagia. No terceiro dia, torna-se seroso, e supprime-se ás 
vezes quasi inteiramente sob a influencia da febre láctea; ás vezes, 
ao contrario, sua quantidade augmenta peta mesma causa. Ao 
quinto ou sexto dia, a matéria do corrimento torna-se fétida, ama­
rellada, e emfim toma pouco a pouco u m aspecto sero-mueoso. Este 
estado dura ás vezes até á volta da menstruação : isto é de quinze 
dias até seis semanas depois do parto. Nas senhoras que dão de 
mamar, esta primeira menstruação falta mui freqüentemente, 
assim como as seguintes, durante todo o tempo da amamentação; 
11'estas senhoras também os lochios são sempre menos abundantes. 

A secreção do leite opera-se também mais facilmente nas senhoras 
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que amamentão do que naquellas que se dispensão d'esta fune­
ção. Os symptomas febris apparecem no principio do terceiro dia, 
são assignalados pelo calor, sede, dôr de cabeça, pulso freqüente; 
durante vinte e quatro horas, e emfim desapparecem. 
Cuidados que devem prestar-se á mãi. Logo que appa­

recem os primeiros signaes do parto, deve a mulher observar u m 
regimen moderado e conservar-se em repouso. A prisão de ventre 
é u m incommodo assaz ordinário nas mulheres grávidas; assim, 
acontece muitas vezes que, no momento do parto, o intestino está 
cheio de matérias fecaes endurecidas. A presença d'estas matérias 
torna difficil a progressão da cabeça da criança, e sua expulsão 
no ultimo momento é dolorosa; por esta razão convém administrar 
um clyster d'agua morna simples no principio do parto. N'este 
tempo também é preciso preparar a cama. A que mais facilmente 
se tem á mão, e ao mesmo tempo é mais vantajosa, é uma cama 
simples estreita ou u m a marqueza posta no meio da sala, ou apoiada 
na parede por u m a das cabeceiras, com os dois lados livres, afim 
de se poder gyrar ao redor d'ella. Esta cama deve ter u m colchão 
um pouco duro, no meio do qual se põe u m travesseiro em que 
se apoião os quadris; ou então, para que esta parte possa desen­
volver-se mais facilmente, dobra-se o colchão e assentão-se os 
quadris na sua margem. Convém sempre impedir que as nádegas 
se enterrem na espessura dos colchões, o que poderia obstar á 
sahida da criança. Ás vezes adapta-se a esta cama uma travessa 
de páo para suster o esforço dos pés da mulher; mas a cama deve 
sempre ser disposta de tal maneira, que a mulher ache u m ponto 
de apoio solido para as mãos, cabeça e pés. Esta cama deve estar 
coberta de u m encerado, e sufficientemente guarnecida de lenções, 
para que estes possão receber o sangue e os outros líquidos que 
sahem do utero. Duas pessoas collocadas aos lados assistirão a 
mulher, segurando-lhe com as mãos os joelhos e as pernas dobradas 
durante a dôr, e offerecendo á mulher os hombros ou os braços 
para ella firmar as mãos se desejar. A mulher pôde ser também 
posta atravessada na cama, com a cabeça e os hombros sustidos 
por almofadas, e as nádegas apoiadas na beira de cama, os pés 
postos sobre cadeiras, ou, melhor ainda, sobre os joelhos de duas 
pessoas sentadas de cada lado. É preciso também preparar u m 
berço ou ao menos u m a almofada para receber a criança, linha, 
tesoura, u m pedaço de panno de linho, bacia, agua quente, e a 

roupa do recém-nascido. 
0 medico ou a parteira, u m a criada e duas pessoas sinceramente 

affeiçoadas á mulher, bastão ordinariamente para assisti-la durante 
o parto. Maior numero pôde ser nocivo por augmentar o calor ou 
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viciar o ar do quarto, por seus movimentos, seus discursos que 
fatigão, ou pela [expressão de sua physionomia que annuncia a 
tristeza e a inquietação. Toda a pessoa que não fôr do agrado da 
mulher, e cuja presença possa ser para ella u m objecto de cons­
trangimento, e as que não se acharem com forças bastantes para 
conservar o semblante tranquillo ao aspecto dos soffrimentos que 
a mulher padece, ou dos riscos que pôde correr, não devem ser 
admittidas junto d'ella. 

Se as dores forem fortes e freqüentes, a mulher poderá ficar na 
cama ou sentada.|pé forem fracas e raras, será vantajoso que dê 
alguns passeios peió quarto; fricções sobre o ventre podem augmen-
tar as dores incipientes. Quando as dores progridem lentamente, 
se a mulher fôr já de certa idade e tiver as partes firmes, sobre­
tudo no primeiro parto, u m banho morno, injecções e clysteres de 
decocção de linhaça serão úteis. Logo que o parto se approximar, 
a mulher deve deitar-se. Então póde-se-lhe permittir o estar na 
attitude que lhe convier, e deve-se muda-la á sua vontade. Com 
effeito, 'todos sabem por experiência, quanto é penoso estar-se 
immovel quando se soffre, e que allivio se experimenta mudando 
de lugar. Quando mesmo isto se reduza á esperança, incessante­
mente frustrada, de se achar u m a posição e m que se soffra menos, 
nem por isso se deve recusar á mulher este pequeno allivio. Mas, 
u m a vez que as dores estiverem bem declaradas, deve a mulher 
deitar-se de costas, com a cabeça e os hombros sufficientemente 
elevados por almofadas, as coxas encolhidas sobre o tronco, as 
pernas sobre.as coxas, e os joelhos u m pouco afastados. A elevação 
dos hombros torna mais commoda a posição da mulher è a respi­
ração mais fácil; a disposição dos membros inferiores põe os mús­
culos em relaxação, e facilita o parto.-N'este período, como em todos 
os outros, é preciso tranquillizar, consolar a mulher, e poupar-lhe, 
quanto fôr possível, todo o medo e toda a inquietação. 

Quando a cabeça apparece no nascedouro, u m a pessoa deve 
então segurar com a m ã o , durante a dôr, a pelle que está sob as 
partes genitaes e que a cabeça empurra com força; por quanto 
tem-se visto, n'um primeiro parto sobretudo, esta parte rasgar-se, 
por falta d'esta simples precaução. Quando a primeira parte da 
criança tem atravessado a abertura, deixa-se-lhe u m momento de 
repouso, depois ajuda-se por algumas tracções a sahida do resto: 
corta-se então o cordão depois de feita a sua ligadura, e separão-se 
assim completamente os dois individuos. 

Se o trabalho foi longo, as pareas podem ser logo extrahidas; 
basta para isso fazer ligeiras tracções sobre o cordão e friccionar 
o ventre com a mão, afim de provocar as contracções uterinas; 
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pelo contrario, se o trabalho foi rápido e fácil, esperar-se-ha, para 
se proceder a esta extracção, que as dores e contracções uterinas 
tornem a apparecer espontaneamente. Veja-se PAREAS. 
Dar-se-hão á parturiente as bebidas que ella desejar, e com pre­

ferencia agua com assucar e com u m a pouca dágua de flor de 
laranjeira. Se a duração do trabalho fôr curta, não se devem.dar 
alimentos; mas se se prolongar, a mulher sustentará suas forças 
com caldos de gallinha. 

Depois do parto, convém examinar se a mulher perde demasiado 
sangue. N'este caso seria preciso recorrer aos meios indicados na 
pag. 125 do II vol. d'esta obra, para fazer parar a hemorrhagia. 
Se tudo se passou e m ordem, é necessário lavar os órgãos genitaes 
com agua morna, mudar a roupa, e apertar levemente os quadris 
(Com u m a cinta apropriada para o que pôde servir u m a toalha 
dobrada ao comprido. 

Quanto ao regimen, se a mulher não dá de mamar, deve no 
primeiro dia contentar-se com caldos de gallinha e cozimento de 
arroz ou de cevada. No dia seguinte, póde-se-lhe permittir algum 
mingáo ou sopa; mas durante a febre láctea suspender-se-ha o 
emprego de todo o alimento. Quando os accidentes febris tiverem 
desapparecido, os alimentos serão augmentados gradualmente, de 
maneira que no sexto ou sétimo dia a mulher siga quasi o seu 
regimen habitual. As senhoras que crião não necessitão observar 
dieta tão severa. Nos primeiros dias subsequentes ao parto, é 
preciso evitar a acção do frio, mas nunca se deve sobrecarregar 
as mulheres de cobertores, nem fechar com cuidado as portas e 
janellas; pelo contrario, convém se renove o ar duas vezes ao 
menos por dia. D'esta maneira evita-se o máo cheiro e a acção dos 
miasmas, ao mesmo tempo que, moderando-se a temperatura, 
previnem-se os suores excessivos e as perdas de sangue abundantes. 
Aconselha-se ordinariamente ás senhoras que fiquem na [cama 
oito a nove dias. Esta demora é muitas vezes útil; mas quando o 
parto é feliz, e a constituição da mulher boa, pôde sahir da 
cama no quarto dia, e andar no sexto ou sétimo dia. Nunca se 
devem imitar as senhoras que se levantão no dia seguinte do seu 
parto; moléstias graves podem resultar de semelhante impru­

dência. 
Cuidados que exige a criança recém-nascida. O pri­

meiro cuidado e o mais importante é a ligadura do cordão umbi­
lical. Mas, antes de descrever a maneira de proceder a essa operação, 
é bom dizer alguma cousa das circumstancias que devem apressa-

la ou retarda-la. 
Io Quando a criança nasce pallida e de apparencia fraca, quando 
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solta apenas alguns leves gritos, se tiver a respiração intermittente, 
a circulação fraca ou nulla, este estado chama-se asphyxia ou syn-
cope; é preciso então ligar o cordão antes da sua secção. É neces­
sário chamar a criança á vida e suster-lhe as forças : para este 
fim, fação-se-lhe fricções com baeta quente sobre as costas, peito, 
braços, epernas; metta-se n'um banho quente, e depois de banhada 
embrulhe-se em pannos quentes e seccos; approxime-se-lhe ás 
ventas a rolha humida de u m frasco d'agua de Colônia, ou u m 
panno embebido de vinagre; irritem-se-lhe as fossas nasaes com 
a rama de u m a penna, e pelo mesmo meio desembaraça-se-lhe a 
bocca e a garganta das mucosidades que possão'existir; e final­
mente insuffle-se-lhe ar nos pulmões. Para este fim servirá qual­
quer canudo, o de u m a penna, por exemplo, havendo a precaução 
de apertar a bocca da criança ao redor do canudo e de tâpar-lhe 
as ventas. Convém sobretudo não desanimar de prompto; ás vezes 
tem sido chamadas á vida, depois de u m a hora e mais de cuidados 
não interrompidos, crianças que ao principio se havião julgado 
como inteiramente perdidas. 

2o Se o parto durou muito tempo, se sobretudo a criança veio 
pelos pés, ou se foi tirada pelos esforços da arte, pôde existir então 
u m estado apoplectico caracterizado pela vermelhidão geral da pelle, 
rosto inchado e roxo, rijeza dos membros e até convulsões : deve-
se, n'este caso, deixar correr peta ferida do cordão, uma ou duas 
colheres de chá de sangue, e ligar o cordão depois de cortado. 

E m geral, faz-se a ligadura immediatamente depois do nasci­
mento, em seguida corta-se o cordão. Applica-se a ligadura na 
distancia de u m a ou duas pollegadas do ventre, por meio de dois 
ou três fios de linho reunidos. (Veja-se EMBIGO, vol. I, pag. 900). 
Antes de applicar a ligadura tem-se o cuidado de examinar se não 
existe quebradura umbilical que se prolongue na espessura do 
cordão, o que se deve sobretudo receiar quando este é mui grosso. 
Não havendo esta precaução, póde-se ligar u m a porção de intes­
tino e produzir a morte da criança. Existindo semelhante quebra­
dura, será preciso reduzi-la e mantê-la reduzida, applicando o 
dedo sobre a abertura umbilical e m quanto se faz a ligadura. Logo 
depois de feita a ligadura e cortado o cordão, envolve-se em panno 
de linho, e mantem-se sobre o lado esquerdo do ventre mediante 
u m a toalha. Nos dias seguintes, após sua cahida, lava-se com agua 
morna a pequena ulceração, e cobre-se com u m panno secco ou 
untado levemente de azeite doce ou de ceroto. O cordão umbilical 
cahe ordinariamente do quarto ao oitavo dia. Lavatorios com agua 
morna tirão o sangue que suja o recém-nascido; mas se a matéria 
gordurosa que cobre ás vezes a pelle fôr mui abundante, convém 
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lavar com agua e sabão. Os lavatorios frios ou os banhos de igual 

temperatura são contra-indicados. Os banhos mornosX'serão conti­
nuados durante a infância, e sobretudo durante a dentição. 
0 vestuário da criança não nos deve occupar muito : sabe-se 

hoje que é necessário evitar as compressões, as circumvoluções 
das ataduras que se julgavão necessárias para lhes darem u m a 

boa conformação, e que. produzião u m effeito inteiramente con­
trario. A roupa deve estar mediocremente apertada para não 
constranger nem a respiração, nem a circulação, e permittir alguns 
movimentos dos membros ; deve ser também permeável á ourina. 
Deita-se ordinariamente a criança de lado para facilitar-lhe a 

sahida das mucosidades que a bocca possa conter. Algumas horas 
depois do nascimento, podem-se-lhe dar algumas colheres d'agua 
com assucar. Se as evacuações alvinas tardarem a apparecer, 

administrar-se-ha u m clyster d'agua morna simples. Se a prisão do 
ventre persistir, convém examinar se não existe alguma imperfo-
ração do ânus : é preciso fazer o mesmo acerca do canal da urethra, 

quando a ourina não molhar os pannos. 
Cumpre também examinar se não existe o freio da lingua. (Veja-

se esta palavra). U m a criança que toma bem o seio, e que leva 
facilmente a ponta da lingua ás gengivas, não tem o freio. 

Quando a cabeça da criança ficou por muito tempo na passagem, 
acontece que se torna mais comprida e u m tanto disforme. Algumas 
mulheres querem então amassa-la para-lhe restituir a fôrma 
natural; é u m a pratica reprehensivel, e que pôde ser seguida de 

graves conseqüências. Cumpre deixar esse cuidado á natureza, 
que emenda semelhante defeito de maneira insensivel, e sem fazer 

correr o menor risco á criança. 
Pefo que toca á alimentação, veja-se AMAMENTAÇÃO. Quanto aos 

accidentes que podem sobrevir durante o parto, veja-se CONVULSÕES 
DAS PARTURIENTES, H E M O R R H A G I A UTERINA, BASGADURA DO PERINEO. 

PARTO MYDATICO. Veja-se MOLA. 
P A R T O ou Lochios. Debaixo de nome de parto designa-se 

vulgarmente u m corrimento que se faz pelas partes genitaes 'da 

mulher que acaba de parir; os médicos dão-lhe o nome de lochios. 

Este corrimento principia immediatamente após a sahida das 
pareas; pára durante a. febre láctea, mas torna a apparecer, e per­
siste quinze dias, três semanas ou u m mez. Consiste ao principio 
em sangue vermelho; logo depois muda para u m a matéria grossa 
ou mucosa e exhala u m cheiro forte , desagradável; transforma-se 
mais tarde em agua avermelhada; emfim, passados alguns dias, 
o parto é pouco abundante, perde o seu cheiro característico e não 
é mais do que u m simples fluxo seroso que cessa pouco a pouco. 
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Sendo os lochios u m a funeção natural, sua suppressão deve ser 
considerada como u m accidente de certa importância. Assim, 
quando u m a affecção moral, viva e triste, impressão do ar frio 
sobre os membros inferiores, suspende a evacuação, deve esta ser 
provocada com semicupios d'agua quente e sinapismos applicados 
nas coxas e pernas. E m muitas moléstias, que atacão a mulher 
recem-parida, existe também a suppressão dos lochios: mas ordi­
nariamente esta suppressão não é causa da moléstia, porém sim 
symptoma d'ella. Mas n'este caso também uma das primeiras indi­
cações do tratamento consiste e m provocar os lochios com semi­
cupios e sinapismos. É necessário, comtudo, saber que as febres 
mais leves, as que passão por si, tem por effeito a diminuição do 
corrimento. Na febre de leite, sobretudo, a suspensão dos lochios 
não deve ser considerada como u m a moléstia. 

P A S S A . Veja-se UVA. 
P A S S Y . Águas ferruginosas frias, situadas na capital de 

França, n u m bairro chamado Passy. Límpidas ao sahir da fonte, 
estas águas cobrem-se promptamente de u m a pellicula, e formão 
u m deposito. 0 sabor é estyptico, amargo. Contém por litro: sul­
fato de cal, 2^,774; peroxydo de ferroOg, 412. Usão-secomo bebida, 
mas raras vezes no estado em que sahem da fonte, porém ordina­
riamente depois de ficarem por algum tempo em grandes talhas de 
gres, nas quaes pela acção do ar, deixão depositar uma parte de 
ferro que contém; as águas, depois d'esta operação, chamão-se 
purificadas, e n'este estado vendem-se em Pariz nos depósitos de 
aguaes mineraes. A dose na qual se administrão é de u m a três 
copos de manhã, e durante o passeio n u m parque extenso. Princi­
pia-se ordinariamente pela agua purificada, e não se bebe tal como 
sahe da fonte senão quando o estômago se acostumou á primeira. 
As águas de Passy administrão-se em todos Os casos em que se 

faz uso das águas ferruginosas, isto é, todas as vezes que fôr neces­
sário dar maior actividade á economia; são tônicas e estimulantes. 
Empregão-se na anemia, flores brancas, falta de menstruação, 
convalescença das moléstias chronicas. São úteis igualmente ás 
pessoas de u m temperamento fraco; não convém aos individuos 
sangüíneos ou predispostos ás congestões apoplecticas. 

O estabelecimento está situado no meio de u m bello jardim, 
disposto em amphiteatro, no qual passeão as pessoas que bebem 
águas, e d'onde se podem contemplar os bellos arredores que d'este 
lado cereão a cidade de Pariz. As pessoas a quem o exercicio está 
recommendado devem ir beber as águas na própria fonte; o 
caminho, para chegar ali, é muito agradável, e a salubridade do 

ar augmentará ainda a acção bemfazeja das águas. 
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P A S T A . Preparação pharmaceutica formada de assucar e 
gomma dissolvida em agua pura ou carregada de princípios medi­
camentosos , que se faz pouco a pouco mais grossa pela evapo­
ração até se obter massa consistente. Exemplos : pasta de althea, 
de açofeifas, de alcaçuz, etc. 

P A S T I L H A S . As pastilhas são compostas de assucar e de u m 
eleo volátil ou de uma agua odorifera. São medicamentos de 
forma redonda, quadrada ou rhomboidal. As pastilhas de hortelã 
pimenta offerecem u m exemplo usual d'esta composição; favo­
recem a digestão, são ás vezes empregadas para corrigir o máo 
hálito. Ha também pastilhas em que entrão substancias medica­
mentosas, como, por exemplo, as pastilhas antidartrosas, as de 
Vichy, etc. 

P A T C H O U L Y . Pogostemon patchouly, Pelletier. Planta da 
família das Labiadas, cultivada no Brasil. Fig. 392. Caules 
lenhosos na base, folhas longamente pecio­
ladas , ovaes agudas, grosseiramente den-
teadas, u m pouco cotanilhosas. É empre­
gado na perfumaria. Seu cheiro é tão forte 
que muitas pessoas não podem supporta-lo. 
Preserva os vestidos contra a traça. 
P A T E L L A . Veja-se BOTULA. 

P A T O . Ave da classe das palmipedes, 
que vive no estado doméstico e selvagem. 
Nos patos domésticos distinguem-se duas 
raças : os patos propriamente ditos e os mar­
recos; estes são mais pequenos. Estas aves 
vivem, a maior parte do tempo, na agua; 
por isso não pôde prosperar sua criação 
sem haver grandes tanques d'agua, quando 
na localidade não haja lago ou rio, onde 
possão banhar-se. O. pato doméstico provém do pato selvagem. 
0 macho distingue-se da fêmea por ter quatro pennas na cauda cur­
vadas em forma de gancho. U m só pato é sufficiente para fecundar 
8 ou 10 patas. Os ovos da pata são u m pouco maiores que os da 
gallinha, ora de côr branca amarellada, ora esverdeada. Não 
tem o gosto delicado dos ovos das gallinhas, mas são muito procu­
rados para a pastelaria. A pata faz uma a duas posturas por anno; 
dá na primeira postura 20 a 30 ovos. 
Incubação. Importa deitar a cada pata 14 ou 15 ovos; a incu-

bação dura 27 a 30 dias. Mas nas fazendas raras vezes se fazem 
chocar os ovos da pata por sua mãi que, logo depois de nascidos 
os patinhos, os levaria á agua. Fazem-se pois ordinariamente 

Fig. 392.—Patchouly. 
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chocar por gallinhas, e ás vezes por peruas, mas preferem-se as 
gallinhas, porque as peruas são pesadas, mal geitosas, e sem 
precaução, e todo o patinho que ellas pisão não se levanta mais. 
A gallinha, pelo contrario, é sempre cuidadosa, e dedicada. Não 
é ella que deixa seus filhos adoptivos, são estes que a abandonão 
logo que se sentem com forças para nadar. Se a agua não é pro­
funda, a pobre mãi desolada segue seus patinhos a arrisca-se 
mesmo na agua até á metade das pernas, como se quizesse salva-
los e reconduzi-los a si. Mas afflicções inúteis! A natureza desliga 
o que deve ser desligado : o pato sendo creado para a agua e 
a gallinha para a terra, aquelle vai para onde o instincto o leva, 
e esta fica onde o instincto a retém, e d'esta maneira cada qual 
obedece ás tais da creação. 

Quando é a pata mesma que choca os seus ovos, costuma-se, 
depois do choco, engorda-la e entrega-la ao consumo. Bem que 
a pata possa chocar muitos annos seguidos, é melhor reformar 
estas aves todos os annos. 

Criação dos patinhos. Os patinhos exigem muitos cuidados. Devem 
ser guardados n'um lugar separado por quinze dias, durante os 
quaes se alimentão com massa feita de farinha, batatas cozidas e 
agua de cozinha. Convém ter próximo u m vaso grande com agua, 
mas pouco fundo, para beberem e para se banharem. Passados 
quinze dias podem pôr-se em liberdade, e aos seis mezes o seu 
desenvolvimento está completo. É o momento de os engordar. 

Engorda. Pôde conseguir-se em 15 a 20 dias, fechando os patos, 
oito ou dez, n'um lugar escuro, obrigando-os a comer grande 
quantidade de alimentos substanciaes, e até mettendo-hYos na 
bocca. — Nas localidades, onde existem lagoas, rios, ribeiros ou 
vallas, é muito conveniente a criação dos patos, por exigir menos 
cuidados. A sua carne é muito boa, o fígado excedente, a pen-
nugem mui estimada para colchões, e a gordura usada como 
banha de porco. 

P A V Ã O . Fig 393. Gênero pertencente á ordem das Gallina-
ceas. Esta ave á originaria da Ásia central, e tem por caracteres 
principaes : bico curvo, pennacho sobre a cabeça; 18 pennas 
caudaes superiores, mui longas, matizadas das mais bellas cores, 
e tendo na extremidade manchas brilhantes em forma de olhos; 
as pennas da cauda levantão-se para se mostrarem em forma de 
leque. É pena que tanta belleza seja acompanhada de pernas tão 
disformes e do grito tão desagradável. 

A fêmea do pavão não tem as cores tão brilhantes. Põe cada 
anno 8 ou 10 ovos, cuja incubação dura de 27 a 30 dias. Põe 
raras vezes ovos no gallinheiro; é preciso vigia-la e acompanha-la 
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por fora, para achar o ninho e pô-lo em segurança. Os pavõe-
zinhos reclamão os mesmos cuidados que os pintos da gallinha 
de Angola. A fêmea não é adulta senão na idade de 2 annos; 
o macho só adquire sua magnífica plumagem no terceiro anno. 
Os pavões novos experimentão uma crise' perigosa no momento da 
sahida do pennacho. Passada esta época tornão-se mui rústicos e 
vivem de 15 a 20 annos. Os machos 
velhos tornão-se ás vezes máos e 
mesmo perigosos para as crianças, 
sobretudo na primavera, no mo­
mento em que procurão a fêmea. 
Fazem também guerra ás gallinhas 
ordinárias; mas gostão da sociedade 
das gallinhas de Angola e dos perus. 
As pennas de que se compõe a cauda 
do pavão cahem todas ou em parte, 
no fim de julho, e tornão a nascer 
na primavera. Esta muda é, para o 
pavão, u m a época de retiro : cala-
se, não se pavonea mais, e toma u m 
ar de tristeza. 

Alimentão-se os pavões com os 
mesmos grãos que as gallinhas e 
outras aves domesticas. Gostão muito 
de cevada. Diz-se que as favas 
assadas tornão as pavôas mui fecundas. Os pavões, apezar do 

_ seu grito desagradável, crião-se como aves de ornamento, mas 
não como aves de producto; entretanto a carne é muito boa para 
comer, sobretudo quando novos : prepara-se do mesmo modo que 
o peru*. Os pavões gostão de passar a noite ao ar livre, e pousão 
nos telhados das casas, os quaes estragão, se não ha, no pateo, 
arvore sobre a qual se possão empoleirar durante a noite; convém, 
pois plantar-lhes u m pequeno mastro guarnecido de degráos para 
n'elles pousarem voluntariamente. Durante a m á estação abrigão-se 

debaixo de u m telheiro. 
No estado selvagem, a plumagem do pavão é ainda mais 

brilhante do que no estado de domesticidade; o azul do collo 
prolonga-se ás costas e ás azas no meio de malhas de u m verde 
dourado. O pavão doméstico offerece, a respeito da côr, variedades 
notáveis, devidas á influencia da domesticidade; ha-os cinzentos, 
brancos, verdes, azues, amarellos, etc. Existem, porém, duas 
variedades que parecem constantes, e que podem considerar-se 
como duas raças distinctas : a do Pavão branco e a do Pavão 

Pavão. 
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matizado; sendo este o resultado do ajuntamento do pavão ordinário 
com o pavão brahco. Distingue-se também o Pavão espicifero, 
originário do Japão; tem na cabeça u m pennacho em forma de 
espiga. 

P E . Extremidade inferior do membro abdominal que descança 
no solo quando se está em posição vertical ou quando se anda. A 
forma do pé é alongada e achatada; este órgão articula-se em 
angulo recto com a extremidade inferior da perna, que lhe trans-
mitte o peso do corpo. A face superior, chamada peito do pé, é 
levemente convexa. A face inferior, ou planta do pé, é concava na 
sua parte média, saliente e arredondada para traz, ao nivel do 
calcanhar, convexa para diante, no lugar da união dos ossos do 
metatarso com os dedos. Besulta d'esta disposição que o pé não 
toca o chão por toda a sua superfície plantar, mas somente pelas 
partes salientes, e pelos dedos. 0 pé comprehende muitas Ordens 
de tecidos que vou rapidamente indicar. Suas partes duras ou 
ósseas dividem-se e m três secções. 

Io Tarso. Dá-se este nome á parte posterior do pé. É formado 
de sete ossos enoravados uns nos outros dispostos em duas fileiras. 
A fileira posterior, que se articula com as extremidades inferiores 
da tíbia e do peroneo, contém o astragalo, osso em forma de 
dado, e o calcaneo. A segunda fileira ou anterior, é formada de 
cinco ossos : o escaphoide, em fôrma de barquinha, o cuboide, em 
forma de cubo, e os três ossos cuneiformes. 

2o Metatarso.- Compõe-se de cinco ossos alongados, cylindroides, 
que se articulão com os da segunda fileira do tarso. Esta dispo­
sição dos ossos do metatarso, sua forma alongada, seu paralle-
lismo, os intervallos que os separão, dão ao esqueleto do pé certa 
semelhança com u m a grade. 
3o Phalanges dos dedos do pé. Ossos análogos ás phalanges dos 

dedos da mão. 0 dedo pollegar do pé tem 2 phalanges; os outros 
quatro tem 3 phalanges. 

Ligamentos fibrosos, mui fortes, mui resistentes, unem solida-
mente estas differentes peças ósseas. As partes molles comprehen-
dem os músculos, as artérias, as veias, e os nervos. 

MOLÉSTIAS DO PÉ. A S moléstias do pé são numerosas e bastante 
graves. Estão descriptas em artigos separados. Veja-se BICHOS DOS 
PÉS, C A L L O S , CONTUSÃO, CRAVOS BOURATICOS, DESLOCAÇÃO, FRACTURA, 

M A L PERFORANTE, TORCEDURA, T U M O R BRANCO, U N H A ENCRAVADA. 

P é chato. Entende-se por pé chato u m a disposição viciosa 
particular do pé, que dá a este membro u m a fôrma muito acha­
tada, e que torna o andar difficil e doloroso. Existem duas espécies 
de pé chato; u m a espécie é de nascença, outra accidental. 0 pé 
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chato de nascença não é outra cousa mais que o pé torto para 
dentro (varo), pouco pronunciado. O segundo consiste na relaxação 
dos ligamentos dos pequenos ossos que entrão na composição do 
pé. Os caracteres principaes d'este defeito são : a fôrma chata do 
pé, o desapparecimento da abobada plantaria e de uma parte da 
convexidade da face plantaria. U m a dôr bastante intensa existe 
na planta, nas differentes juntas do pé, depois de andar ou estar 
em pé por muito tempo; esta dôr depende da extensão que expe­
rimentão os ligamentos e m conseqüência da mobilidade anormal 
dos ossos. 

0 tratamento comprehende dois meios : Io botins mecânicos, que 
tem por fim levantar o calcanhar e curvar a planta do pé. Os 
sapatos com saltos altos allivião no andar, e são ainda mais 
efficazes tendo a pessoa a precaução de ligar circularmente o pé 
com u m cadaço. Este cadaço tem por intuito dar u m apoio aos. 
ossos, e prevenir a extensão dolorosa dos ligamentos. 

2o O segundo meio de tratamento do pé chato consiste e m 
dividir com bisturí alguns tendões do pé. 

P é torto. (Pied bot, em francez.) Assim se chama á deviação 
permanente do pé, no qual estando este virado para baixo, para 
cima, para dentro ou para fora, obriga o doente a andar sobre 
as pontas dos dedos, sobre o calcanhar, sobre a margem interna 
ou sobre a margem externa do pé. A estas differentes espécies de 
deviações correspondem nomes particulares : 

Io Pé eqüino (pé de cavado). Está o pé n u m a extensão forçada, 
o calcanhar mais ou menos elevado acima do chão. O peito do 
pé está arqueado; ,os dedos, fortemente estendidos, recebem o peso 
do corpo : e m alguns casos, os dedos são fortemente curvados do 
lado da sola do pé, o doente anda sobre a face superior d'elles. A 
dureza e a resistência dos músculos da barriga da perna indicão 
que estes músculos tem parte n'esta deformação. 

2o Pé varo (do latim varus). Está o pé virado para dentro e dis­
posto de tal sorte que a face plantaria fica voltada do lado do mal-
leolo interno da perna opposta, a margem externa apoia sobre o 
chão, a margem interna dirige-se para o ar; a perna está magra 

e fraca. Quando a deviação é muito intensa, os doentes andão em 

parte sobre a face superior do pé. 

3o Pévalgo (do latim valgus). Esta deformidade é o inverso da 
precedente; isto é, consiste e m estar o pé virado para fora. A face 
superior olha para o malleolo interno da perna opposta, a face 
plantaria está voltada para fora, o calcanhar desviado para o mesmo 
lado o pé apoia no chão com a metade anterior de sua margem 
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interna; isto é, o doente anda sobre o dedo grande e sobre uma 
parte do primeiro osso do metatarso. 

4o Pé talo (do latim talus, calcanhar). É o inverso do pé eqüino; 
aqui os dedos dirigem-se para cima, o peito do pé está virado para 
a canella da perna, a face plantaria olha para diante, e só o cal­
canhar apoia no chão. Baras vezes estas differentes lesões existem 
isoladas; assim, o pé eqüino é quasi sempre complicado do varo e 
do valgo. Quanto ao gráo de freqüência, o varo e o pé eqüino são 
os mais communs; o pé talo é extremamente raro. 

Causas. O pé torto é de nascença ou accidental; o varo e o valgo 
são as mais das vezes de nascença; o pé eqüino de ordinário é 
adquirido, e a sua causa pôde depender de contracção muscular, 
ou de u m a lesão de algum ramo nervoso ou da medulla espinhal. 
Beductivel ao principio, a deformidade torna-se permanente com 
o tempo, por se irem desenvolvendo os ossos na situação viciosa 
que occupão. Attribue-se o pé torto de nascença a quatro causas 
differentes : Io alteração do embryão no seio materno; 2o compres­
são mecânica dos membros do feto no utero; 3o retracção primi­
tiva dos músculos; 4o suspensão do desenvolvimento do feto. 

Tratamento dos pés tortos. Para endireitar as partes desviadas, é 
preciso alongar os tendões ou os músculos que as obrigão a esta 
posição viciosa. Por muito tempo este tratamento foi só confiado 
ás maquinas, e forão inventados vários botins com differentes 
molas, em que os pés dos doentes estavão submettidos a um ver­
dadeiro martyrio. Hoje curão-se os pés tortos cortando o tendão 
de Achilles e applicando uma simples maquina orthopedica. Alguns 
outros tendões e músculos devem ser cortados conforme a varie­
dade do pé torto; ás vezes torna-se preciso dividir inteiramente, 
ou só em parte, a aponevrose plantaria que se acha contrahida. O 
effeito immediato da operação é cousa insignificante; a pequena 
ferida fecha-se em 24 ou 48 horas. O apparelho que se applica 
depois tem por fim manter o pé em sentido opposto á deviação. 
Esta questão é u ma d'aquellas em que a cirurgia moderna tem 
conseguido os mais felizes resultados. 

P É D E B E Z E R R O . Planta. Veja-se TINHORÃO. 
P E D E G A T O ou GNAPHALIO. Gnaphalium dioicum, Linneo. 

Synanthereas seneciodes. Pequena planta que habita na Suissa e 
França. As flores são emollientes; entrão na composição das quatro 

flores peitoraes. 
P E Ç A S D E M O E D A ENGULIDAS. Veja-se MOEDAS. 
P E C E G U E I R O . Amygdalus pérsica, Linneo. Amygdaleas. 

Arvore de tamanho médio, originaria da Pérsia; cultivada nò Brasil 
e em Portugal; no Brasil dá-se em Minas, S. Paulo, Bio Grande 
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do Sul. Fig. 394 e 395. A cultura deo duas principaes variedades 
desta arvore : u m a que tem fructos com polpa dura e pegada ao 
caroço, e outra variedade com polpa molle que se despega facil-

Fig. 394. — Pecégueiro. Fig. 395. — Flor do pecegueiro. 

mente do caroço. 0 pecego é um fructo saboroso e mui sadio; 
contém u m sueco adocicado, levemente acidulo, que refrigera, 
acalma a sede, e produz u m effeito algum tanto taxativo. É erro 
crer que o pecego é quente. Sendo preparado com assucar e vinho, 
ospecegos digerem-se com a maior facilidade. 
As folhas do pecegueiro são amargas e contém, assim como as 

flores e as amêndoas do fructo, certa quantidade de ácido prussico, 
o que torna o seu uso em forte dose perigoso. Seria grande impru­
dência comer muitas amêndoas de pecegos. U m autor falia de u m a 
criança de dezoito mezes que morreo no meio de convulsões e 
vômitos, por ter bebido u m chá mui forte, feito com folhas de 
pecegueiro, que lhe deo sua mãi como vermifugo. E m dose menos 
forte, estas partes do pecegueiro produzem u m abatimento extraor­
dinário. Se sobrevierem accidentes, convirá favorecer os vômitos 
com agua morna, ou com 5 centigrammas (1 grão) de emetico; 
dar a chaírar agua de Labarraque, e a beber, de cinco em cinco 
minutos, u m a colher de sopa da mistura seguinte : alcali volátil 
cinco gottas, agua meia chicara.. Na falta de alcali volátil dão-se a 
beber dez gottas de ether em meia chicara cfagua fria com assu­
car. Nas boticas prepara-se o xarope de flores de pecegueiro, que 
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se administra ás crianças na dose de 2 a 4 colheres de chá, como 
brando laxante. 

P E D I L U V I O . Veja-se vol. I, pag. 308. 

P E D R A ou Calculo. (Moléstia). Dá-se este nome ás concre-
ções que-se formão no corpo humano. Encontrão-se principal­
mente no fígado e na bexiga. Veja-se PEDRA NA BEXIGA. 
P E D R A . (Mineralogia.) E m mineralogia chamão-se pedras 

todas as substancias mineraes que não são saes, metaes nem com­
bustíveis, que se apresentão sob a forma de corpos duros, sem 
brilho metallico, mais pesados do que a agua, e menos pesados 
do que a maior parte dos metaes. A silica, o ácido carbônico, e o 
ácido sulfurico, combinados com cal, alumina e alguns outros 
oxydos, constituem a maior parte das pedras; encontra-se também 
n'ellas magnesia, potassa, lithia, oxydos de ferro, de chromo, etc. 

P E D R A D E A M O L A R . É u m gres silicoso, que serve 
para afiar o aço e o ferro. Ha-as de grãos grossos e grãos finos; 
umas são cinzentas, outras amarelladas ou misturadas de qualquer 
d'estas cores. As pedras de grãos grossos servem para amolar as 
facas ou as ferramentas, e as pedras de grãos pequenos para afiar 
as navalhas, bisturís e a cutelaria fina por meio de azeite. Mas 
para este ultimo objecto serve principalmente u m schisto ama­
rello , composto de silica, de alumina e de oxydo de ferro, de 
grãos muito finos. Existem estas pedras na França e na Bélgica; 
as mais finas vem do Archipelago grego. Na Exposição brasileira 
de 1866, no Bio de Janeiro, havia amostras de pedra de amolar 
que vinhão do Brasil da província do Amazonas e de jazidas da 
Chapada na província do Maranhão. Esta rocha deve abundar 
nas vertentes da serra Cucuby, onde existem as cabeceiras do 
alto Bio Negro e de seus affluentes. 

PEDRA ou CALCULO NA REXIGA. Nome dado ás 
concreções que se formão na bexiga. 

De todos os líquidos animaes, a ourina é aquelle em que mais 
freqüentemente se formão as pedras ou cálculos. Esta affecção 
ataca principalmente as crianças e as pessoas de idade avançada; 
nenhum sexo está isento d'ella, e se na bexiga das mulheres a 
pedra se acha mais raramente do que na dos homens, provém 
isso de ser o canal da,urethra das mulheres mais largo, mais 
curto, mais extensível, e deixa por conseguinte sahir facilmente 
as pequenas pedras, que poderião tornar-se núcleo de cálculos 
volumosos. 

As causas que presidem á formação dos cálculos, na bexiga, 
são as mesmas a que as areias devêm a sua origem. (Veja-se AREIAS). 
O clima não deixa de ter sua influencia sobre este gênero de 
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moléstias. Tem-se observado que são mui raras nos paizes quentes, 
e principalmente nos climas intertropicaes. Os paizes mui frios 
gozao da mesma vantagem : as pedras são pouco communs na 
Suécia e na Bussia. Observão-se, pelo contrario, freqüentemente 
nos climas frios e humidos; na Hollanda e na Inglaterra, por 
exemplo. As paralysias da bexiga, os estreitamentos do canal da 
urethra, tornão-se causas de pedras, oppondo-se ao livre corri­
mento das ourinas. Existem emfiiri outras causas que não podem 
ser determinadas rigorosamente. 

Symptomas. A presença de u m a pedra no interior da bexiga 
annuncia-se ordinariamente .pelos symptomas seguintes : o doente 
experimenta no baixo-ventre, entre as coxas, no ânus, dores que 
se propagão ás cadeiras e á extremidade do membro viril; as 
quaes se acalmão ordinariamente pelo repouso e augmentão com 
o exercicio, com os abalos occasionados pelo cavado ou pela sege. 
Existe freqüente vontade de ourinar. O jacto de ourina inter­
rompe-se ás vezes, e torna a apparecer u m momento depois; o 
doente é obrigado e m alguns casos a tomar posições mais ou 
menos extraordinárias para poder ourinar. Todos estes symptomas 
adquirem maior importância se o seu apparecimento foi precedido 
de dores nas cadeiras, ou se os doentes tiverem deitado prece­
dentemente areias; mas são insufficientes para dar a certeza da 
existência de u m a pedra na bexiga. Além de que faltão ás vezes 
inteiramente, muitas moléstias da bexiga podem produzir effeitos 
análogos. Os signaes positivos não podem "ser confirmados senão 
por u m cirurgião : resultão da introducção de u m a sonda metal-
lica na bexiga, e do choque da pedra contra ella. 
Entregues a si, as pedras da bexiga augmentão continuamente 

de volume; os accidentes que determinão adquirem cada dia maior 
intensidade, a bexiga altera-se, todas as funeções soffrem, a 
saúde e até a vida podem perigar. Por conseguinte, logo que u m 
doente crê estar affectado da pedra, deve cuidar em desembara­

çar-se d'ella quanto antes. 
As substancias que a analyse descobrio nas pedras da bexiga 

são : o ácido urico, os uratos de ammoniaco, de potassa, de soda 
e de cal, o phosphato de cal, o phosphato de ammoniaco e de 
magnesia, o oxalato de cal, a silica e u m a matéria animal que 
varia infinitamente. D'estas substancias as mais communs são o 
ácido urico e o oxalato de cal, e depois vem os phosphatos e a 
cystina. A grossura das pedras da bexiga varia desde as mais 
pequenas areias que saherfl com as ourinas, debaixo da fôrma de 
pós, até ás massas enormes cujo peso chega a muitas libras, visto 
que'se encontrou uma que pesava 3,900 grammas (8 libras). Não 
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são sempre solitárias; quando são multiplices, ordinariamente 
são duas ou três. Mas houve casos e m que erão muito mais nume­
rosas : a bexiga do celebre naturalista Buffon continha 55 pedras, 
de forma triangular e do tamanho de u m a ervilha. Ordinaria­
mente ovoides, podem entretanto adquirir as fôrmas mais sin­
gulares. Algumas ha que apresentão asperidadas, tuberculos, 
espinhas simples ou ramificadas. Sua dureza offerece também 
differenças infinitas, desde u m a molleza vizinha da fluidez, até a 
consistência, igual e mesmo superior á do mármore. Formão-se 
ao redor de u m corpo estranho, que lhes constitue o núcleo. 
(Fig. 396). Este núcleo pôde ser u m a areia que desceo dos rins, 

u m a pouca de mucosidade, u m coalho de 
sangue, u m a agulha, u m alfinete, uma bala 
de espingarda, u m a porção de sonda ou de 
bugia, u m cabello, etc. 

0 tratamento da pedra é inteiramente cirúr­
gico. Ha dois meios que se empregão para 
extrahir da bexiga este corpo estranho. U m 
d'elles, que se chama lithotomia, ou antes 
cystotomia, é conhecido desde a mais remota 

Fig. 396. antigüidade : consiste e m cortar as partes 
Pedra da bexiga molles e a bexiga, para abrir uma via bas-

serrada transversal- tante grande por onde se possa extrahir a 
mente pelo meio. pedra. A outra operação, que é moderna, 

chama-se lithotricia, e consiste em quebrar 
a pedra com instrumentos introduzidos pelo canal da urethra afim 
de que os pedaços possão ser evacuados com as ourinas pelas vias 

naturaes. 
Existe u m ponto melindroso sobre o qual é necessário escla­

recer os doentes, e vem a ser, se a lithotricia é preferível á cys­
totomia. Esta questão que continua a agitar-se entre os cirurgiões, 
deixa os doentes na maior perplexidade. Mas não se pôde dizer 
que u m a d'estas operações deve ser geralmente adoptada com 
exclusão da outra. Ambas, convenientemente empregadas, podem 
prestar grandes serviços; assim, por exemplo, logo que se reco­
nhece a presença de u m a pedra de medíocre volume, é necessário 
recorrer á lithotricia. Se a acção dos instrumentos empregados 
para esta operação occasionar vivas dores, se fôr difficil agarrar 
a pedra, se ella escapar do instrumento, e se as tentativas forem 
seguidas dos symptomas inflam matorjos intensos, é certo que, 
insistindo-se por muito tempo, arriscar-se-hião inutilmente os 
dias do doente; deve-se, n'este caso, recorrer á cystotomia. 0 
esboroamento da pedra não pôde praticar-se nas crianças de menos 
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de sete a oito annos de idade, nem tão pouco nas pessoas que 
tem uma pedra mui volumosa, nem nas que são affectadas de 
catarrho vesical; a cystotomia é até hoje o meio curativo mais 
seguro. Entretanto a lithotricia dispensa freqüentemente de 
recorrer á cystotomia, que é uma operação muito mais dolorosa, 

e em geral apresenta muito maior perigo na sua execução. 
Quanto aos pretendidos lithontripticos ou remédios internos, 

considerados como próprios para dissolver a pedra na bexiga, 
nenhum existe realmente. Mas póde-se, por u m regimen e bebi­
das apropriadas, prevenir a disposição aos cálculos, e corrigir, até ' 

certo ponto, a composição da ourina e do sangue que favorecem 
a formação da pedra : indico isto no artigo AREIAS. 0 doente, 
ainda que a pedra provoque poucos accidentes, deve fazer uso de 
alimentos brandos, evitar os exercicios violentos, como o do 
cavado e o das seges mal suspensas; se as dores se tornarem vivas, 
clysteres de decocção de linhaça, com 15 a 20 gottas de laudano, 
e banhos mornos produzem algum allivio. 
P E D R A C A L C A R E A . As pedras calcareas são as mais 

numerosas; são compostas de carbonato e de sulfato de cal; 
encerrão todas as variedades de pedra para edificar casas, os 

mármores, o gesso, etc. Estas pedras, que constituem massas 
consideráveis, explorão-se quer ao ar livre, quer debaixo do solo; 
os lugares d'exploração tomão o nome de pedreiras. 
P E D R A D E C A U T E R I O . É a potassa cáustica que se 

emprega para estabelecer fontes. 

PEDRA DE CEVAR. Veja-se IMAN. 
P E D R A N O S D E N T E S . Veja-se vol. I, pag. 795. 

P E D R A D E F E R I R L U M E ou Pederneira. Variedade 
do seixo preto ou louro de que se tira fogo pela percussão. 
P E D R A N O F Í G A D O . Veja-se CALCULO RILIAR, V. I, p. 428. 
P E D R A H U M E ou A l u m e n . Sulfato de alumina e potassa. 

É um sal branco, mui solúvel na agua, de sabor styptico, crys­

tallizado em octaedros regulares, e formado pela combinação do 
sulfato de alumina com o sulfato de potassa. Existe todo formado 
na vizinhança de muitos volcões; esta quantidade porém é tão dimi-

i nuta que é preciso recorrer a differentes modos de fabricação, para 
, fornecer á industria os 4 ou 5 milhões de kilogrammas, que lhe 

são annualmente necessários. — A pedrahume goza de proprie-
j dades adstringentes. Emprega-se em medicina internamente, 
. na dose de 30 centigrammas a 8 grammas (6 grãos a 2 oitavas) 

I nas diarrheas chronicas, hemorrhagias; e externamente em gar-
i garejos nas esquinencias na dose de 4 a 8 grammas (1 a 2 oit.), 
. dissolvidos em 750 grammas (25 onças) d'agua. 

VOL. II. - 40 
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A pedrahume calcinada, isto é, privada de sua agua de crystal-

lização por meio do fogo, é de côr branca, possue propriedades 
cáusticas, e usa-se para polvilhar as picadas das sanguesugas 
quando sangrão demasiadamente, ou cauterizar as carnosidades 
que se desenvolvem nas feridas. 

P E D R A I N F E R N A L . Veja-se NITRATO DE PRATA. 
P E D R A L I P E S . VITRIOLO AZUL O U CAPARROSA AZUL. É O sul­

fato de cobre; sal solido, de côr azul escura, transparente, crys­
tallizado e m prismas de 4 a 8 faces, de cheiro particular, sabor 
styptico, solúvel em 4 partes d'agua fria. Emprega-se em medi­
cina externamente para cauterizar as ulceras, as aphtas, etc. 
P E D R A P O M E S . Pedra porosa, de côr cinzenta ou esbran-

quiçada, áspera, que risca o vidro e o aço; é u m producto volca-
nico; serve para gastar as asperezas da prata, das pedras de afiar, 
e outras. Para obtê-la de superfície lisa, serra-se com uma folha 
mui fina. Os fabricantes de pergaminho, os surradores, chape-
leiros, officiaes de obras de mármore, marceneiros, douradores, 
empregão a pedra pomes para polir suas obras; ella entra na 
composição de alguns pós dentifricios; serve também para alijar 
as unhas e para gastar os callos dos pés. A pedra pomes acha-se 
nas vizinhanças do monte Vesuvio, do Ethna, do Hecla e outras 
localidades volcanicas. Encontra-se no Brasil nas águas do rio 
Amazonas e nas margens de rio Solimões no Alto-Amazonas. Não 
havendo voleões na província do Amazonas, nem em actividade 
nem extinctos, é necessário attruibuir a procedência da pedra 
pomes, achada n'essas localidades, ao transporte por águas da pedra 
pomes arrojada pelos voleões da cordilheira dos Andes, quer nos 
tempos contemporâneos, quer em anteriores. O facto de encontra­
rem-se fragmentos d'esta rocha boiando rio abaixo, confirma esta 
presumpção. Na Exposição brasileira, que teve lugar em 1866, no 
Bio de Janeiro, havia amostras de pedra pomes apanhada nas 
águas do rio Amazonas nas proximidades da villa de Gurupá e da 
cidade de Santarém. 
P E D R A S P R E C I O S A S . Dá-se este nome ás pedras que 

entrão na fabricação das jóias. Contão-se d'ellas 10 espécies prin­
cipaes, que, segundo o preço que se lhes dá, se collocão na 
ordem seguinte : Io o diamante, 2o o rubim, 3o a saphira, 4o o 
topazio, 5o a esmeralda, 6o a chrysolita, 7o a amethysta, 8o o gra-
nate, 9o o jacintho, 10 o beryllo. Vem depois a turqueza, a tor-
malina, o peridoto, etc. Quasi todas as pedras preciosas, com 
excepção do diamante que é carbone puro, são formadas de silica 
pura (crystal de rocha, amethysta, ágata, jaspe, opalo, etc), ou 
de silica tos (topazio, esmeralda, saphira, grana te, jacintho, etc). 



P E I T O . 627 

O preço elevado das pedras preciosas levou a imita-las : a 
industria chegou a fabricar pedras artificiaes; conseguio-se sobre­
tudo o imitar o topazio, a esmeralda, o chrysopraso; é por meio 
de u m vidro chamado stras, colorido de diversas maneiras, que 
se faz o mais freqüentemente esta imitação. Veja-se STRAS. 
É muito antiga a arte de imitar as pedras preciosas naturaes com 

vidro colorido : Plinio falia d'ella como de u m a arte mui lucrativa, 
levada no seu tempo entre os Bomanos ao mais alto gráo de per­
feição. Desde o anno de 1819 fabricão-se em Pariz pedras falsas 
tão bellas que é necessária grande habilidade para as distinguir 
das pedras verdadeiras. 
P E D R A D E T O Q U E . Pedra siliciosa de bella côr preta, 

dura e inatacável pelos ácidos, que se emprega para os ensaios 
de ouro (Veja-se O U R O ) . Serve para. reconhecer as moedas falsas 
que circulão freqüentemente no commercio : u m a peça de ouro 
falsa deixa u m risco vermelho sobre a pedra de toque, e este 
risco desapparece immediatamente com algumas gottas de ácido 
azotico puro; u m a moeda de prata é falsa, quando o risco que faz 
sobre a pedra é de u m branco azulado, e quando este desapparece 
completamente com u m a gotta d'agua regia. U m risco feito com 
ouro puro fica sobre a pedra, quando se lhe deita u m a gotta 
de ácido azotico; u m risco feito com prata pura resiste á agua 

regia. 
As pedras de toque, que se achão no commercio, vem de 

Saxonia, Bohemia, Süesia, onde sê colhem em cascalhos enrolados 
na superfície da terra. Estas pedras abundão no Brasil no rio " 
Madeira, na província do Amazonas, com a fôrma de seixo rolado, 
indicio do seu transporte pelas águas, dos terrenos em que existem 
os seus jazigos, cortados pelas cabeceiras d'este rio e dos seus 
affluentes. Elias devem abundar nas vertentes das cordilheiras que 
cercão todos esses rios. As amostras da pedra de toque do rio 
Madeira achavão-se na Exposição nacional dos productos brasi­
leiros, no Bio de Janeiro em 1866; e havia também outras, 
extrahidas de jazidas do município de S. Fidelis na província do 
Kio de Janeiro. 
P E D R A D A . Veja-se CONTUSÃO. 
P E I T O . E m medicina, assim se chama á cavidade circums-

cripta posteriormente pelas vertebras, lateralmente pelas costellas 
e omoplatas, anteriormente pelo esterno; tem por limites, em 
cima, os ossos claviculares e, em baixo, o músculo diaphragma. 

i Esta cavidade contém os órgãos principaes da respiração e da cir-
i eulação; isto é, os pulmões e o coração. Mas vulgarmente dá-se o 
nome de peito não só a esta cavidade do corpo, mas também ás 
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suas paredes. Veja-se a figura do peito no artigo COSTELLAS, vol I, 
pag. 739, e a dos pulmões no artigo ANATOMIA, vol. I, pag. 175. 

Peito aberto. Algumas pessoas chamão assim a moléstia 
descripta no artigo ESCARROS DE SANGUE, vol. I, pag 972. Para 
outras pessoas, o peito aberto designa dores rheumaticas e super­
ficiaes do peito, que se curão com fricções de aguardente campho­
rada, ou com sinapismos applicados no lugar dorido. 

Peito cerrado. Veja-se SUFFOCAÇÃO. 
Peito (CONTUSÃO DO). Veja-se vol. I, pag. 686. 

Peito (DÔR DE). A dôr de peito existe em varias moléstias. 
Encontra-se sempre na" pleurodynia, moléstia chamada vulgar­
mente pleuriz bastardo ou falso. É uma affecção rheumatismal dos 
músculos do peito; a dôr n'este caso occupa todo Q peito, ou 
u m só lado inteiro, ou u m pequeno espaço; ás vezes é fixa, ordi­
nariamente muda de lugar; torna difficil a respiração, augmenta 
com a tosse, e sobretudo pela compressão e pelos movimentos do 
braço, o que a distingue da dôr do pleuriz. Não existe febre, calor, 
nem fastio. 

0 tratamento d'esta dôr é o seguinte : applicar u m sinapismo 
no lugar dorido; esfregar com aguardente camphorada ou com 
essência de terebinthina. 

A esta categoria pertencem as dores de peito chamadas nervosas, 
que reclamão o mesmo tratamento que as dores rheumaticas. A 
dôr de peito existe também no pleuriz. É uma pontada muito 
aguda que não muda de lugar* é acompanhada de tosse, febre, 
fastio, abatimento geral. O tratamento acha-se indicado no artigo 
PLEURIZ ; consiste em bichas, sangrias, etc. Na pneumonia ou 
inflammação do pulmão, a dôr é acompanhada de escarros san­
güíneos e de febre. Veja-se PNEUMONIA. A dôr de peito sobrevem 
ás vezes na moléstia chamada hemoptyse ou escarros de sangue. 
Veja-se vol. I, pag. 972. A dôr de peito existe também na tisica, 
mas nem sempre. Veja-se TÍSICA. A dôr de peito acompanha 
igualmente ás vezes a bronchite. Veja-se vol. I, pag. 388. As dores 
de peito existem emfim no incommodo chamado constipação, e tra-

tão-se da maneira que deixei exposta no vol. I, pag. 671. 
Peito (FERIDAS DO). Veja-se vol. I, pag.1099. 
Peito (MOLÉSTIA DE). Debaixo do nome de moléstia de peito, 

designa-se vulgarmente a tisica (veja-se esta palavra). As outras 
moléstias do peito estão descriptas nos artigos BRONCHITE, PLEURIZ, 

ESCARROS DE SANGUE, PNEUMONIA. 

P E I T O R A L . Medicamento peitoral, isto é próprio para com­
bater as affecções dos pulmões. Nas moléstias do peito, nas bron­
chites, nos defluxos, empregão-se com vantagem em infusão a 
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raiz de althea, as flores e folhas de malvas, as flores de viola, de 
papoula, de borragem; ou a decocção de musgo islandico, etc. 
(Vejão-se todas estas palavras). O que se chama em pharmacia 
espécies peitoraes, é u m a mistura de partes iguaes de folhas seccas 
de avenca do Canadá, verônica, hysopo e hera terrestre. Quatro 
flores peitoraes : mistura e m partes iguaes de flores seccas de malva, 
pé de gato, tussilagem e papoulas, — Fructos peitoraes : mistura 
de partes iguaes de tamaras sem os caroços, de jujubas, figos e 
passas. C o m todas estas substancias fazem-se infusões ou cozi­
mentos peitoraes, que se bebem quentes. — Faz-se também uso 
de pastas peitoraes, que são compostas, de althea, jujubas, musgo 
islandico, g o m m a arábica, etc. 
P E I T O S . Veja-se SEIOS. 
P E I X E S . Os peixes formão uma classe especial de animaes 

vertebrados e oviparos, que respirão o oxygeneo contido no ar 
atmospherico que a agua tem em suspensão. A respiração d'estes 
animaes faz-se por meio das guelras, que consistem na reunião de 
grande numero de folhas separadas e cobertas de innumeraveis 
vasos sangüíneos, que lhes dão uma côr vermelha. A agua entra-
lhes pela bocca, passa por entre as folhas da guelra, e sahe por 
umas aberturas externas chamadas ouvidos. As barbatanas dos 
peixes, compostas de raios mais ou menos numerosos, representão 
os membros anteriores e posteriores dos mammiferos ; servem-lhes 
para executar os movimentos extremamente rápidos, e a bexiga 
aérea, que estes animaes encerrão, permitte que possão subir 
ou descer á vontade, á proporção que a dilatão ou comprimem, 
e consequentemente que diminuem ou augmentão o seu peso 
específico. 
Os peixes põem ovas; é u m facto bem conhecido. O maior 

numero das fêmeas depõem as ovas em certas localidades que 
escolhem ; os machos vem regar estas ovas com u m licor fecun-
dante, mui procurado em certas mesas, e que se apresenta como 
uma substancia branca e assaz consistente. Mas u m facto que 
muitas pessoas ignorão é que muitos peixes, as arraias, por 
exemplo, ajuntão-se machos e fêmeas, n u m a verdadeira copula, 
de tal maneira que as ovas não são abandonadas ao acaso de u m 
encontro fortuito, e não sahem do utero da fêmea senão depois de 

certo desenvolvimento. 
E m quasi todos os peixes, os tegumentos são cobertos de esca 

mas mais ou menos numerosas, mais ou menos espessas. As esca­
mas de algumas espécies são até empregadas nas artes; as de 
muitos peixes pequenos cfagua doce, geralmente chamados peixes 
brancos, servem , por exemplo, quando são separadas da pelle por 
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u m a longa maceração, para fornecerem a camada nacarada com 

que se cobrem as pérolas falsas. Alguns peixes, em pequeno numero 
é verdade, tem a pelle inteiramente nua. 

A classe dos peixes ministra ao homem muitos alimentos pre­
ciosos. Todos conhecem, mais ou menos, o peixe cuja carne ó 

indigesta, como a enguia, a cavada, o bacalháo, e aquelles cuja 

carne se digere facilmente, como badejete, garoupa, enxova, coro-
coroca, peixe-rei, linguado pequeno, bijupirá, roballo, tainha, 
parati, pescadinha, bagre, cabrinha, vermelho, espada, sardinha, 

pargo, arraia, viola, carapicü, canhanha, salmão, truta, rodo-

valho, pregado, savel, goraz, etc. A carne dos peixes de fácil 
digestão convém aos estômagos débeis e aos convalescentes, com 

preferencia a qualquer outra alimentação, salvo se u m caso par­
ticular exige a alimentação mais substancial. A carne dos peixes 
indigestos não pôde, e m geral, ser supportada senão por estômagos 
vigorosos a que nada incommoda, e que podem impunemente 
excitar as forças digestivas de seus órgãos recorrendo ao sal, á 
pimenta e ao vinagre. Os peixes com molho branco são ordina­
riamente mais refractarios á acção do estômago; os peixes fritos 
ou assados são menos pesados, sobretudo quando se comem quentes. 

As ovas d'estes animaes são geralmente indigestas. 
N e m todos os peixes são próprios para alimento do homem; 

alguns ha cuja carne contém u m veneno activo, e importa tanto 

mais que fixe sobre elles a attenção dos meus leitores, por isso 
que estas espécies venenosas não se encontrão nos climas tempe­
rados , mas sim nos mares intertropicaes. Está bem provado, no 
Brasil, por exemplo, que o peixe cachorro, os caranguejos do man­

gue , são nocivos e m certas occasiões. Entre os peixes, que a pesca 
subministra para a subsistência do h o m e m nos paizes intertropicaes, 
os que occupão a primeira ordem por seu tamanho, seu numero e 
pelo sabor de sua carne, mudão ás vezes suas propriedades ali­
mentarias em qualidades evidentemente venenosas, em conse­
qüência da alteração morbosa, accidental, mais ou menos profunda 
na sua textura. Ha mais de dois séculos que se faz menção das 
particularidades toxicas.de alguns d'estes animaes; eis-aqui os 

nomes de alguns d'elles : 
Io 0 peixe ouriço (diodon orbicularis). O corpo é redondo, oval, 

e todo eriçado de espinhos fortes e agudos. Chega a nove ou dez 
pollegadas de comprimento. Quando incha, forma u m globo. 2o 0 
peixe roda ordinário, ou peixe rolim (diodon mola, Bloch). E um 

grande peixe que chega a pesar trezentas libras; é largo atraz : a 
forma que o faz parecer com a cabeça cortada de outro peixe, a 
pede prateada, os olhos grandes e brilhantes, tornão-n'o mui 

http://toxicas.de
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notável. 3o Tetraodon ocellatus, Bloch. Este peixe é espesso, 
redondo e tem espinhas no peito e no ventre; tem o dorso liso e 
de u m verde escuro, a barbatana dorsal cercada de u m a nodoa 
negra bordada de amarello. É originário da China e do Japão. A 
sua venda é prohibida naquelles paizes. Chama-se Kay-po-y na 
China, Furube no Japão, Hérisson croissant nos autores francezes. 
4o 0 balista velho (balistes vetula). 5o O peixe porco unicorne, ou 
acaramoio do Brasil (balistes monoceros, Linneo). Tem o corpo com­
primido e escabroso, o dorso e o ventre aguçados, de côr dene­
grida, sem barbatanas ventraes; a barbatana dorsal tem u m 
aguilhão comprido e dentado. 6o A sardinha dourada, clupeathrissa, 
Bloch, cailleu tassart e m francez. O ultimo raio alongado da bar­
batana dorsal é a marca característica d'este peixe. 0 tronco é 
delgado, o ventre forma u m arco e é feito á maneira de serra; as 
barbatanas são azuladas, os flancos prateados; chega a dez ou 
doze pollegadas de comprimento. Habita nos mares da China e 
das Antilhas. N e m sempre é venenosa; produz incommodos só na 
época de desovar. 7o O congro, murcena conger, Linneo. É u m a 
enguia do mar, que tem o corpo cylindrico e dois pequenos bar-
bilhos no queixo superior; a barbatana dorsal principia perto da 
cabeça e tem a borda negra. 

0 envenenamento, conseqüência da ingestão da carne dos peixes 
venenosos, é caracterizado pelos phenomenos seguintes : Manifes-
tão-sedôres de estômago e entranhas, ao principio fracas e inter­
mittentes , depois progressivamente mais violentas, e emfim con­
tínuas e atrozes. Sobrevem logo depois náuseas seguidas de vômitos 
repetidos, vertigens, desmaios, eólicas e evacuações alvinas abun­
dantes. Declara-se u m a ardencia no corpo, e mais particularmente 
na palma das mãos e na planta dos pés. Esta ardencia é freqüen­
temente seguida de u m a erupção de largas empolas. O pulso é 
ordinariamente forte e freqüente ao principio, mas torna-se logo 
depois mui fraco. U m a prostração completa substitue os sympto­
mas de irritação abdominal. E m alguns casos, o doente experi­
menta difficuldade de ourinar. Quando a morte tem lugar, é quasi 
sempre no meio de violentas convulsões; se os accidentes não tem 
este êxito fatal, o restabelecimento é lento, e muitas vezes subsi» 
tem ainda por muito tempo dores nas diversas articulações. 
0 tratamento dos accidentes produzidos pela ingestão dos peixes 

venenosos é o mesmo que o do envenenamento pelos mariscos : 
acha-se indicado no vol. II, pag. 942. 
Certos peixes são dotados-de propriedades electricas são: a tre-

melga ou torpedo, a enguia electriça ou poraqué e alguns outros. 
A propriedade electriça da tremelga é conhecida ha séculos. E 
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ainda hoje, como antes, é u m objecto de espanto para o vulgo. A 
tremelga (raia torpedo) acha-se quasi em todos os mares; exterior­
mente não differe muito das outras arraias. Tem a cabeça quasi 
circular, a pelle branda, escura por cima e branca por baixo, a 
cauda curta; as barbatanas dorsaes situadas perto da origem da 
cauda, a bocca pequena, e, como todas as outras espécies de 
arraias, tem de cada lado cinco largas aberturas. 0 peso do seu 
corpo chega até vinte e oito libras. Quem toca este peixe sente 
subitamente u m abalo nos braços, cotovelos, e até nos hombros, 
manifestando-se também u m a tontura na cabeça : o abalo é vio­

lento ao principio; porém vai gradualmente diminuindo até desap­
parecer de todo. Por meio d'esta faculdade, a tremelga entorpece 
a presa que quer agarrar, e paralysa os esforços dos animaes que 
a atacão. O naturalista Bedi foi o primeiro que procurou adquirir 
sobre os phenomenos curiosos da tremelga, conhecimentos mais 
exactos do que os dos sábios que o tinhão precedido. Eis-aqui o que 
observou em u m d'estes peixes que acabava de ser pescado. Apenas 
o tocou e apertou com a mão, sentio nesta parte uma picada que 
se propagou até ao braço e hombro; esta picada foi seguida de um 
tremor desagradável e de u m a dôr aguda no cotovelo, de sorte 
que foi quasi immediatamente obrigado a abandonar a presa. A 
mesma impressão se repetia a cada novo contacto; mas a dôr e o 
tremor diminuião gradualmente á medida que a morte do animal 
se approximava; morte que sobreveio decisivamente no fim de três 
horas, e que occasionou a abolição das faculdades entorpecentes 
que se tinhão manifestado em, quanto lhe durou a vida. Béaumur 
relata u m a experiência, própria para dar u m a idéia do gráo de 
força a que chega a electricidade que podem desenvolver os órgãos 
d'este peixe. Pôz u m a tremelga e u m pato em u m vaso que con­
tinha agua do mar, e que foi coberto com u m panno, afim que o 
pato não pudesse fugir, mas conservasse a facilidade de respirar 
livremente ; ao cabo de algumas horas achou-o morto, e, por assim 
dizer, fulminado por seu inimigo. Depois de Béaumur, a sciencia 
da electricidade recentemente creada occupou todos os espíritos; 
os sábios buscarão estender o seu dominio: o Dr. Bancroft sus­
peitou que a virtude da tremelga dependia da mesma causa que 
os phenomenos electricos, e Walsh demonstrou esta identidade 
por numerosas experiências; emfim, o celebre Galvani chegou a 
descobrir u m a faisca no momento do choque. 

A enguia electriça, chamada também poraqué do Pará (gymnotus 

electricus), goza igualmente das mesmas propriedades que a tre­
melga. Este peixe tem u m corpo alongado, a cabeça e a cauda 
muito obtusas, pede preta, mucilaginosa e sem escamas percep-
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tiyeis; em uma palavra, parece-se com a enguia de cinco a seis 
pés de comprimento. Fig. 397. Habita os lagos e os rios que cor­
rem nas partes orientaes da America meridional, preferindo os 
lagos, por terem águas menos move­
diças. Encontra-se particularmente nas 
províncias do Pará e Amazonas, e exis­
tem ahi em grande quantidade, e de 
todos os tamanhos. Depende da vontade 
do animal o dar commoções mais ou 
menos fortes; muitas vezes até ó pre­
ciso irrita-lo, para obter estas commo­
ções. Quando o poraqué tem dado muitos 
choques semelhantes, parece esfalfado, 
e precisa de u m repouso mais ou menos 
prolongado para poder causar novas Poraqué ou Enguia electriça. 

commoções. Segundo Humboldt, os 
homens que querem apanhar estes peixes aproveitão-se d'esta 
circumstancia. Fazem entrar cavados nas águas em que os pora-
qués habitão; estes infelizes quadrúpedes recebem as primeiras 
descargas, e os pescadores apoderão-se depois dos agressores, ou 
por meio de redes ou de arpão. 
A carne do poraqué é pouco ou nada utilizada nos usos culi­

nários, não só por ser mal saborosa, como porque é de consis­
tência mucilaginosa, e de cheiro algum tanto desagradável. 
No Nilo e nos outros grandes rios da África, achão-se também 

peixes dotados das mesmas propriedades, taes são o malapterurus 
ekcttícus de Lacépède e o bagre electrico (silurus electricus, Lin.); os 
Árabes chamão-lhes raash, isto é, raio, por causa das commoções 
que podem produzir. 
Peixe boi. Manatus, Cuvier. Gênero de Mammiferos, da ordem 

dos Cetáceos. da família dos Cetáceos herbívoros. É u m animal que 
pela forma e costumes se approxima dos peixes, mas que se dis­
tingue d'elles pela geração vivipara, pelos peitos e outras particu­
laridades de organização. É u m animal volumoso; attinge ás vezes 
6 metros de comprimento, 5 metros termo médio, e pôde pesar 
até 4,000 kilogrammas. Tem a fôrma de peixe, o corpo terminado 
por uma barbatana simples, oval, horizontal representando u m 
leque aberto. As barbatanas anteriores, bem que chatas e m e m -
branosas, são compostas de cinco dedos, terminados por vestígios 
de unhas. Não ha membros posteriores. As fêmeas tem dois seios 
peitoraes que inchão e tornão-se proeminentes na época da gesta­
ção, pelo que em algumas partes dá-se a este cetáceo o nome de 

peixe mulher. A cabeça tem toda a semelhança com a de u m 
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bezerro, os olhos-são mui pequenos. A pelle é grossa e negra, 
reveste enorme somma de gordura. Os dentes tem a coroa chata. 
Vive n'agua, mas tem por costume ter a metade do corpo fora d'agua. 
Estes animaes achão-se nos mares dos paizes quentes; vivem em 
bandos e afastão-se pouco das costas, onde achão as plantas com 
que se alimentão; mas sobem os rios, o Amazonas e o Orenoco 
principalmente. Costumão descer o rio em bandos immensos, e é 
n'esta epocá que se pescão facilmente. Apanhão-se com u m harpéo 
atado a u m a longa corda, que se desenrola até que o animal 
esfalfado se deixe attrahir á margem. Acontece então que outros 
peixes-bois cheguem perto da embarcação dos pescadores para 
defender o camarada capturado; mas esta affeição, sobre a qual 
contão os pescadores, é muitas vezes funesta a muitos d'estes 
cetáceos, que são successivamente feridos com o harpeo. 

O peixe boi da America, Manatus americanus, que é o typo do 
gênero, acha-se no rio Amazonas, no valle do Baixo-Amazonas, 
nos lagos vizinhos dos rios; vive exclusivamente de vegetaes, pre­
ferindo a canarana, ou canna falsa, que é uma Graminea, seme­
lhante á canna de assucar. A canarana abunda em todos os lagos 
e rios affluentes do Amazonas e no mesmo Amazonas, aonde este 
vegetal aquático se encontra e m massas extensas, simulando ilhas 
ambulantes á tona d'agua. O peixe-boi é de u m natural brando, 
a carne é boa para comer, e a gordura sub-cutanea excedente; 
conserva-se por muito tempo. 0 peixe-boi do Amazonas attinge 
6 metros de comprimento, e cada cetáceo fornece vinte e mais 
potes ou almudes de gordura ou óleo fixo. Da carne frita na mesma 
gordura, e n'ella conservada, se fabrica a excedente mixira^que 
se consome nas províncias do Pará e Amazonas. A pelle do peixe-
boi usa-se e m applicação externa para produzir a cura das quebra-
duras, porém, n'este caso não tem efficacia alguma. Os verdadeiros 
peixes-bois de azeite pescão-se nos lagos do Brasil, da provincia do 
Amazonas, que orlão o rio Jamundá. 

A espécie do Senegal, Manatus Senegalensis, Desm., é mais 
pequena; tem só 2 metros a % metros e 60 centímetros de com­
primento ; o seu focinho é cylindrico; acha-se sobre a costa occi-
dental de África, e principalmente na foz do rio Senegal. 
P E L L A D A , Calva tinhosa, Tinha pellante ou 

decalvante. Moléstia da pelle da cabeça caracterizada pela alte­

ração especial do cabello que cahe deixando a pelle lisa e de um 
branco notável. O couro cabelludo da cabeça, que é a sede da 
moléstia, apresenta simultaneamente u m ou muitos pontos da sua 

superfície que se desguarnecem de cabello. Pouco extensas a prin­
cipio, estas superfícies, que são a sede de u m prurido mais ou 
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menos intenso, augmentão rapidamente; são irregulares; a calvicie 
pôde assim ganhar a maior parte do couro cabelludo. Os cabellos 
são ás vezes alterados na côr antes de cahirem ; todavia, as mais 
das vezes, cahem antes que se verifique a menor modificação nas 
suas propriedades physicas. A pelle é limpa, lisa, sem tumefacção, 
sem vermelhidão, nem escamas. Este estado de pelle persiste e m 
quanto a moléstia vai augmentando; depois, quando a moléstia 
cessa de fazer progressos, a pelle torna-se mais pallida, molle, e 
applica-se ao osso; emfim, quando a moléstia principia a sarar, a 
pelle perde a pallidez e o cabello renasce pouco a pouco. A prin­
cipio é u m a simples penugem, mas com o tempo o cabello recobra 
o vigor primitivo. Comtudo a calvicie é definitiva, quando a mo­
léstia persistio durante muitos mezes, e com mais razão quando 
durou muitos annos. A peitada pôde atacar todos os pontos da 
pelle cobertos de pello; pôde invadir as sobrancelhas, a barba mas 
o seu lugar de predilecção é a pelle da cabeça. É moléstia con­
tagiosa. 

Natureza da moléstia. Attribue-se a peitada ao desenvolvimento 
de u m vegetal parasito que, situado por fora da glândula aonde 
nasce o cabello, forma ao redor de cada cabello u m a camada de 
1 a 3 millimetros de altura. Não se pôde vêr senão com o micros­
cópio. Apresenta na sua estructura filetes e sporos (pequenos gló­
bulos que são órgãos de sua reproducção). Os filetes estão dispostos 
parallelamente ás estrias dos cabellos e são ondeados. T e m ^ a 
4 de millimetro de espessura; suas ramificações são numerosas 
e curtas. Os sporos são esphericos de u m diâmetro de cerca de 355 
de millimetro; alguns são ovoides; são transparentes e inchão 
nagua. É a presença d'este vegetal parasito que é a causa da 
ruptura do cabello. A medida que o cabello cresce, o vegetal que 
contem cresce igualmente, até que a parte invadida esteja fora 
da glândula d'onde nasce o cabello, e u m a vez que tenha Chegado 
2 a 3 millimetros acima do nivel da epiderme, o cabello quebra-
se , e produz-se a calvicie. 
Tratamento. Para curar esta moléstia existe só u m meio, é 

a epüação seguida de lavatorios parasiticidas. O bom êxito da epi-
lação depende d'esta particularidade que os sporos do vegetal 
adherem de tal maneira ao cabello, que arrancando-o vem com 
elle e não podem mais reproduzir a moléstia. A epilação pra­
tica-se com pinça ordinária representada no vol. I, pag. 764, 
fig. 162. A operação é fácil, porém exige alguma destreza da parte 
de quem a pratica. Os cabellos implantados obliquamente no tecido 
da pelle devem ser extrahidos no sentido de sua implantação. É 

preciso arrancar os cabellos u m a u m , e importa que a operação 
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se faça no mesmo dia completamente sobre toda a extensão da 
peitada. Depois da epilação lava-se a cabeça com o seguinte lava-
torio parasiticida : 

Sublimado corrosivo. 2 grammas (40 grãos) 
Álcool. 30 grammas (1 onça) 
Agua distillada. 250 grammas (8 onças). 

Depois do lavatorio, unta-se a cabeça com a pomada seguinte : 
Turbitho mineral. .. 60 centigram. (12 grãos) 

Camphora 2 grammas (40 grãos) 
Banha 30 grammas (1 onça). 

Continuão-se os lavatorios e as uncções com a pomada todos os 
dias até á reproducção do cabello. 

Se houver difficuldade em arrancar os cabellos, faz-se previa­
mente u m a uncção na cabeça com óleo de cadê puro. 

É preciso associar a este tratamento local os meios geraes pró­
prios para fortificar a constituição, bom regimen, vinhos generosos, 
habitação no campo, exercicio regular, muito asseio, e banhos 
geraes e locaes. Bepete-se a epilação ao cabo de u m mez se a 
primeira não foi seguida de cura completa. 

P E L L A G R A . Moléstia geral caracterizada pela vermelhidão 
da pelle, a principio, e depois por u m a erupção vesiculosa e pus-
tulosa, que se complica de desordens diversas do systema nervoso 
e dos órgãos digestivos. Esta moléstia é particular a certas regiões 
da Itália, da França meridional e da Hespanha. 

Symptomas. No mez de Março ou Abril, manchas vermelhas e 
brilhantes apparecem nas costas da mão e nas outras partes des­
cobertas do corpo; são semelhantes á erysipela ordinária. Estas 
manchas cobrem-se de vesiculas ou de bolhas cheias de uma 
serosidade amarellada ou arroxeada; passado algum tempo, a epi­
derme separa-se sob a fôrma de lâminas furfuraceas; a saúde geral 
conserva-se ainda boa. Na primavera seguinte, a affecção cutânea 
augmenta; a saúde geral começa a soffrer; os doentes tornão-se 
tristes, indolentes, experimentão vertigens, zunidos nos ouvidos, 
dores no espinhaço e nos membros. No inverno apparecem melho­
ras; mas na terceira primavera ou mais tarde, os symptomas 
cerebraes tornão-se mais manifestos : vertigens, melancolia, um 
grande emmagrecimento, fastio completo, torpor, delírio e con­
vulsões. Entre os primeiros e estes últimos symptomas podem 
mediar dez annos. 

Tratamento. O principal recurso consiste nos meios hygienicos e 
sobretudo na alimentação. É preciso por u m regimen corroborante 
restabelecer as forças, e modificar a constituição. Os banhos geraes 
mornos, os banhos sulfurosos, as preparações ferruginosas, a 
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infusão de genciana, o vinho de quina, uma alimentação substan­
cial e variada são especialmente indicadas contra a pellagra. 
P E L L E . Membrana espessa, dura e resistente, que forma o 

invólucro do corpo. Compõe-se de quatro camadas sobrepostas, 
que são de dentro para fora : a derme, o tecido mucoso, o corpo 
papillar, e a epiderme. 

Derme. Chama-se assim a camada mais profunda da pelle; é 
também a mais densa e constitue a parte principal do tegumento. 
É uma rede tecida de fibras, de lâminas cerradas e entrecruzadas, 
apresentando numerosos orifícios, para a passagem dos vasos e 
nervos que vão formar o corpo papillar. 

Corpo mucoso. É uma camada gelatinitórme, concreta, mui del­
gada. N'ella acha-se o pigmento, substancia corante da pelle, pouco 
• evidente nos homens brancos habitantes do norte, cobreada nos 
povos meridionaes, vermelha na raça americana, preta nos 
negros. 

Corpo papillar Chama-se assim uma espécie de tecido esponjoso 
erectil, devido a uma multidão de pequenas papulas ou proemi-
nencias formadas pelas extremidades das artérias, veias e nervos. 
É n'esta camada que reside toda a sensibilidade táctil. 
Epiderme. E uma camada inorgânica, mui delgada, uma espécie 

de verniz segregado pela derme. Não recebe vasos nem nervos, 
mas é semeiada de orifícios numerosos atravessados uns pelos 
fios pilosos, outros dando passagem ao fluido perspiratorio, outros 
emfim servindo de gargalo aos folliculos sebaceos. 
Pelle. (MOLÉSTIAS DA). Veja-se Vol. II, pag. 412. 
P E L L E D E L I X A . Dá-se este nome a uma das formas 

graves das bexigas, na qual a pelle se enruga, e se parece com a 
de peixe chamado lixa. Veja-se BEXIGAS, vol. I, pag. 346. 
P E L V E , Pelvis ou Bacia. Canal largo e curvo, com 

paredes ósseas, que termina inferiormente o tronco, ao qual serve 
de base, e que fornece u m ponto de apoio aos membros inferiores. 
É formado por quatro ossos, o sacro e o coccyx por detraz, os dois 
ossos iliacos sobre os lados e por diante. A pelvis encerra a bexiga, 
o utero, o intestino recto e outros órgãos; dá passagem á criança 

durante o parto. 
P E M P H I G O . Moléstia da pelle, caracterizada pela formação 

de uma ou muitas bolhas que se rasgão facilmente, terminão 
pela sahida do liquido que contém, e pela formação de excoria­
ções superficiaes ou crostas delgadas deixando após si manchas 
que persistem durante mais ou menos tempo. Pôde ser agudo ou 

chronico. 
Peiuphiso a g u d o . 0 pemphigo pôde ser precedido durante 
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u m , dois ou três dias, de fastio, febre e comichão. Logo depois 
apparecem pela superfície do corpo, em numero mais ou menos 
considerável, manchas vermelhas, arredondadas, em cujo centro 
não tarda a levantar-se a epiderme e a formar uma bolha, que 
pôde ter o volume de uma ervilha ou de uma grossa avelã. Se 
muitas bolhas se reunirem, formão então u m a vasta empola que 
tem o volume e a forma de u m ovo de gansa; ás vezes uma bolha 
simples adquire o mesmo volume; parece-se com a empola de, um 
cáustico. 0 liquido que contém é de côr citrina, depois averme­
lhada, sem cheiro, ás vezes fétido. Passados dois ou três dias, 
pouco mais ou menos, as bolhas enrugão-se, murchão e arreben-
tão ; o liquido combinado com a epiderme forma crostas delgadas 
e anegradas; outras vezes a epiderme separa-se por lâminas del­
gadas. N'este período o calor e a comichão diminuem ou cessão 
completamente, a vermelhidão desapparece, emfim uma nova epi­
derme se reproduz; mas no lugar occupado pela bolha, fica uma 
mancha côr de vinho, que pôde J persistir mais ou menos tempo. 
0 numero das bolhas varia muito; em geral, lavrão sobre uma 
grande superfície; quasi todo o corpo pôde ser invadido por ellas; 
mas este caso é excessivamente raro; acontece também não appa­
recer senão uma só bolha. N'este caso sobrevem uma nova bolha, 
dois ou três dias mais tarde, e segue a mesma marcha; erupções 
successivas podem ter lugar d'esta sorte durante oito ou dez dias. 
Não ha parte do corpo que esteja ao abrigo da erupção. E m geral, 
o pemphigo agudo não determina symptomas geraes; quando estes 
existem, são mui benignos. A duração total da moléstia varia 
entre u m a e três semanas, por causa das erupções successivas que 
vão tendo lugar; mas a duração média de cada bolha não passa 
de sete dias. 

0 p e m p h i g o chronico é muito mais freqüente do que a 
fôrma precedente. Depois de alguns dias de fastio, febre e comi­
chão, ás vezes sem nenhum prodromo, desenvolvem-se, como pre­
cedentemente, pequenas manchas vermelhas sobre as quaes se 
levanta uma bolha. Esta, do volume a principio de uma ervilha, 
adquire logo depois o tamanho de uma avelã, de uma noz ou de 
u m ovo; o liquido que contém, a principio transparente, torna-se 
avermelhado. No segundo, terceiro ou quarto dia, as bolhas arre-
bentão, a epiderme enrola-se, e vê^se uma superfície vermelha que 
é dolorosa. As bolhas, que estão ainda intactas n'esta época, aba­
tem e enrugão-se; a epiderme torna-se opaca e molle. E m u m e 
outro caso, formão-se crostas roxas, amarellas ou cinzentas, acha­
tadas, ou convexas no centro; quando cahem, acha-se a pelle ainda 
excoriada, ou somente uma mancha côr de vinho que persiste 

d 
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muito tempo. Entretanto, ao lado das bolhas que terminão, outras 
nascem e seguem a mesma marcha que as primeiras; muitas 
erupções successivas podem assim fazer-se durante mezes e mesmo 
annos, ora irregularmente por toda a superfície do corpo, outras 
vezes exclusivamente n'uma parte, como o tronco ou u m membro. 
Estas diversas erupções podem fazer-se sem accidentes geraes, 
porém ás vezes alguma d'ellas é precedida ou acompanhada de dôr 
de cabeça, febre ou fastio. Quando a affecção se prolonga, sobrevem 
emmagrecimento, inchação dos pés, e diarrhea que enfraquece os 
doentes. 
Pemphigo dos recém-nascidos. O pemphigo não é raro 

nas crianças recém-nascidas. Desenvolve-se durante a vida intra-
uterina ou alguns dias depois do nascimento. Occupa-lhes tquasi 
exclusivamente a palma das mãos ou a planta dos pés. 

Tratamento. O pemphigo agudo sara em geral facümemte com o 
emprego das bebidas refrigerantes, taes como limonada de limão, 
laranja, cozimento de cevada; com banhos d'agua tepida, e lava­
torios de cozimento de linhaça. Convém abrir as bolhas com agu­
lha, e cobri-las com polvilho ou farinha de trigo. Estando as 
excoriações inflammadas e dolorosas, curão-se com ceroto simples 
ou glycerina; se estiverem lividas ou violaceas, lavão-se com agua 
morna misturada com agua de Labarraque, e curão-se com unguento 
de Arceus, ou unguento de estoraque. 

O pemphigo chronico exige u m tratamento geral, composto de 
alimentação corroborante, e de medicamentos tônicos taes como o 
vinho de quina, e as preparações de ferro. Eis-aqui o receituario : 

Io Ceroto simples 60 grammas (2 onças). 
2o Glycerina. 60 grammas (2 onças). 
3o Unguento de Arceus. 60 grammas (2 onças). 
4o Unguento de estoraque. 60 grammas (2 onças). 
5o Vinho de quina.. 250 grammas (8 onças). 

Para beber uma colher de sopa, 3 vezes por dia. 
6o Pilulas ferruginosas de Vallet. 60. 

Para tomar duas pilulas por dia. 
P E O N I A ou R o s a albardeira. Pcconia officinalis, Linneo 

Banonculaceas. Planta cultivada nos jardins por causa da belleza 
de suas flores. Forma grossas moutas de verdura d'onde sahem 
flores que, dobrando-se, adquirem tamanho tal, que o seu pedun­
culo pôde a custo sustenta-las. Estas flores são vermelhas, roseas, 
brancas; porém a sua côr mais freqüente é o vermelho carmesim. 
A raiz é informe, ou quasi ramosa, exteriormente rubra ou tube-
rosa com tubaras pegadas á raiz por fios grossos, fusiformes, de 
4 pollegadas e mais. A raiz da peonia officinal foi preconizada 
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pelos antigos como dotada de propriedades maravilhosas, contra a 

epilepsia e hysterismo. Emprega-se ainda hoje como antispasmo-
dico. Com as sementes da planta fazião-se antigamente collares 
para prevenir as convulsões das crianças. 

P E P I N O . Cucumis sativus, Linneo. Cucurbitaceas. Planta 
cultivada nas hortas do Brasil e de Portugal : dá u m fructo de 

fôrma mais ou menos alongada, u m pouco curvado, de côr branca, 
verde ou amarella, conforme as variedades e ás vezes o gráo de 
madureza. Este fructo é muito aquoso e de digestão bastante diffi­

cil, e por isso costumão tempera-lo com sal, pimenta, vinagre e 
azeite. Cozido com carne, é u m alimento salubre. — Nas boticas 
prepara-se com pepinos e banha de porco uma pomada que se 

emprega no curativo das feridas; goza de propriedades emollientes. 
O pepino pequeno verde (cornichon em francez), do tamanho de 

u m dedo, é u m a variedade do precedente. Preparado com vinagre 
emprega-se como tempero. 

PEPINO DE S. GREGORIO. Veja-se ELATERIO. 
P E P S I N A . Substancia amarellada, semelhante á gomma; é 

considerada como o principio activo da digestão gástrica. Obtem-
se raspando certa quantidade da membrana mucosa dos estômagos 
de carneiros, macerando-a e m agua, filtrando, precipitando-a pelo 
acetato de chumbo, fazendo passar u m a corrente de hydrogeneo 
sulfuroso no precipitado, filtrando de novo, e deixando seccar o 
producto, que é a pepsina. Esta substancia é aconselhada nas 
digestões difficeis, dores de estômago, vômitos nervosos etc, na 
dose de 1 gramma (20 grãos) por dia, em pó. 

P E O I J I . Pekea butyracea, Aublet, 

Bhizobolaceas. Grande arvore do Brasil; 
habita no Pará e Amazonas. Dá u m fructo 
globoso, meio achatado, que contém uma 
matéria gordurenta de que os habitantes 

se servem como tempero nas comidas. A 
amêndoa é mui boa para comer-se. 

P E R A . Fructo da pereira, Pyrus, L., 
arvore da familia das Bosaceas-pomaceas, 

cultivada no Brasil na província do Bio 
Grande do Sul, e m Portugal, e em todos 
os climas temperados. Ha muitas varie­

dades de peras; u m a d'eüas está representada na fig. 398. Todas 
são alimentares, quer taes como a natureza as offerece, isto é, 
cruas, quer em doces. É u m a fructa de fácil digestão, muito 
salubre e agradável. Não cultivada é dura e de gosto adstringente, 

mas cultivada é mais ou menos macia, saborosa e doce. 
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PERCHLORURETO D E FERRO. V vol.I pag. 1113. 
P E R C U S S Ã O . Methodo de exploração com cujo auxilio, 

batendo nas paredes de uma cavidade do corpo, podem reconhe­
cer-se as lesões dos órgãos contidos nesta cavidade. A percussão 
emprega-se principalmente para reconhecer as moléstias do peito; 
porém os esclarecimentos fornecidos por ella não podem ser exactos 
senão quando é praticada convenientemente. Deve ser feita com 
as pontas dos quatro dedos reunidos em uma linha, e o polle-
gar carregando no index contra os outros. Convém bater com a 
porção polposa das pontas dos dedos perpendicularmente e não 
obliquamente, leve e apressadamente, e levantando a mão assim 
que ella bateo. Se se percutisse com os dedos reunidos em feixe, 
e em angulo oblíquo de sorte que a sua face palmar fosse a que 
batesse e não a sua extremidade, «u se se deixassem os dedos 
sobre o peito do enfermo, tirar-se-hia u m som menor e menos 
distincto. Cumpre, em geral, bater sobre os ossos e não nos espaços 
intercostaes; e, percutindo-se comparativamente os dois lados do 
peito, é necessário escolher os dois pontos semelhantes, percuti-
los com igual força e no mesmo angulo; não deve percutir-se de 
um lado parallelamente, e do outro transversalmente. Emfim, para 
tirar partido da percussão não se deve perder de vista que cada 
região do peito dá naturalmente u m som particular, mais ou menos 
massiço. 
Dois sons principiaes se verificão peta percussão de nossos órgãos : 

o som ôco e o som massiço; este existe quando a região porcutida 
é inteiramente solida ou contém liquido; e o som ôco verifica-se 
quando a região contém gazes. Estes dois sons formão os extremos 
de uma escala, entre os quaes ha muitos graus intermediários. 0 
peito, por exemplo, sendo percutido na região superior isto é sobre 
os pulmões, dá, no estado de saúde, u m som ôco, muito diffe-
rente d'aquelle, que a mesma percussão produz na região do cora­
ção, porque são penetrados pelo ar; se porém estes mesmos 
pulmões se tornarem impermeáveis ao ar, por inflammação ou 
qualquer outra causa, o som differirá muito, será u m som 
massiço. 

PERDA DA FALLA ou DA VOZ. Veja-se Voz. 
P E R D A D E S A N G U E . Veja-se HEMORRHAGIA. 
P E R E I O R A ou CASCA PRECIOSA. Mespilodaphne pretiosa, Nees 

e Martius. Laurineas. Arvore do Brasil, muito c o m m u m nas mattas 
da província do Pará. Folhas oblongas, attenuadas para uma e 
outra extremidade, glabras; flores dispostas em paniculas; fructo 
pyriforme, com excrescencias côr de ferrugem exteriormente. A 
casca interior ou entre-casca é de sabor aromatico e quente, seme-
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lhante ao da canella; o cheiro corresponde ao da mistura de sas-
safraz, canella e rosa. Os habitantes do Orenoco chamão-lhe canelr 
lila. Extrahe-se d'ella pela distülação uma essência amarellada, 
mais pesada do que a agua, comparável á essência de canella. A 
infusão d'esta casca é útil internamente na debilidade do systema 
nervoso, na inchação dos pés, nos catarrhos chronicos e flores 
brancas. Prepara-se com 8 grammas (2 oitavas) da entre-casca e 
180 grammas (6 onças,) d'agua fervendo. Administra-se também 
em banhos nos mesmos casos. 

P E R E I R A . Veja-se P Á O PEREIRA e PERA. 

P E R F U M E . Cheiro aromatico, agradável, mais ou menos 
forte, mais ou menos subtil, que se exhala de qualquer substan­
cia, e sobretudo das flores. As resinas, os balsamos, os óleos 
esseneiaes extrahidos das plantas, certos produetos animaes, taes 
eomo o almiscar, o âmbar cinzento, etc, são os princípios de 
quasi todos os perfumes. Distinguem-se os perfumes em simples, 
que se empregão taes como a natureza os fornece, âmbar cinzento, 
almiscar, insenso, benjoim, balsamos, etc.; compostos, mistura de 
muitos perfumes simples; seccos, perfumes friaveis, e que podem 
ser reduzidos a pó, como todas as resinas odoriferas; líquidos, 
espíritos e essências extrahidas de plantas odoriferas. Sobre o 
effeito que produzem certos perfumes na nossa economia veja-se 
CHEIROS. 

P E R I C A R D I O . Invólucro do coração. É uma bolsa mem-
branosa que contém o órgão central da circulação, e a origem dos 
grandes vasos. 

P E R I C A R D I T E . Inflammação do pericardio, membrana 
que reveste o coração exteriormente. Pôde ser aguda ou chronica. 

Pericardite a g u d a . Causas. Esta moléstia mostra-se sobre­
tudo nos individuos jovens e vigorosos; succede muitas vezes ao 
resfriamento, ao uso das bebidas nevadas, ao abuso dos líquidos 
alcoólicos, ás contusões do peito. U m a causa assaz freqüente de 
pericardite é a affecção rheumatismal : em grande numero de 
pessoas affectadas de rheumatismo articular geral, e com febre 
intensa, sobrevem de repente todos os symptomas de pericardite. 
A freqüência d'esta pericardite foi avaliada na proporção de 
50 pepicardites para 100 rheumatismos, entrando n'esta conta as 
mais leves manifestações pericardinas. Pôde apparecer em qual­
quer época do rheumatismo agudo, mas sobretudo manifestasse na 
segunda semana da moléstia. O rheumatismo chronico não tem 
influencia sobre o desenvolvimento da pericardite. Esta moléstia 
observa-se também durante a escarlatina, bexigas, no typho, na 
febre puerperal, na albuminuria, mais raramente na cachexia 
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tuberculosa e cancerosa. A pericardite é u m a moléstia freqüente. 
Symptomas. A pericardite apparece ora no estado de perfeita 

saúde, ora se declara, como acabei de dizer, no curso de u m 
rheumatismo agudo ou de outras moléstias. No primeiro caso, 
somente, podem observar-se os prodromos ordinários da maior parte 
das moléstias agudas. A moléstia principia por calefrios, febre, 
anxiedade, palpitações, tosse secca, oppressão e acceleração notável 
dos movimentos respiratórios; em alguns casos raros começa por 
uma dôr na região lateral esquerda do peito; a dôr falta no maior 
numero dos casos. 
Apenas a moléstia tem durado alguns dias, e já existe u m der­

ramamento mais ou menos considerável no pericardio, e dá lugar 
a phenomenos que só pertencem a ella. E m conseqüência do liquido 
que se forma no pericardio, a região precordial dá á percussão u m 
som massiço, cuja extensão é proporcionada á abundância do der­
ramamento. Applicando-se então o ouvido á região lateral esquerda 
do peito, não se ouve mais o ruido da respiração que existe no 
estado normal; é a conseqüência da repulsão do pulmão esquerdo 
pelo liquido que se formou na cavidade do pericardio. As pancadas 
do coração cessão de ser superficiaes; distingue-se bem que tem 
lugar profundamente e que são separadas do ouvido por u m corpo 
intermediário. Ao mesmo tempo percebe-se u m ruido comparado 
ao que se.produz roçando-se entre os dedos tafetá ou papel; ou 
então ouve-se o ruido de couro novo comparado ao que produz a 
pressão do cavalleiro em. uma sella nova. Estes ruidos explicão-se 
pela fricção das falsas membranas que se formarão no interior do 
pericardio. 
A pericardite aguda é acompanhada de u m estado febril mais ou 

menos intenso. Os doentes tem a principio dores de cabeça; o 
somno penoso, interrompido por sobresaltos; raras vezes existe 
delírio. Emfim, em alguns casos, observa-se u m pouco de infiltração 
serosa no rosto, e nos membros inferiores. 

Na pericardite secundaria, isto é na pericardite que apparece 
durante o curso do rheumatismo articular agudo ou de outras 
moléstias, faltão os primeiros symptomas; a febre não pôde 

inquietar, porque ella depende da moléstia anteeedente, e não 
experimenta alteração apreciável no momento da invasão da inflam­
mação secundaria; a sensação de opressão thoracica é nulla ou 
pouco marcada; não ha dôr na região do coração, a não existir ao 
mesmo tempo pleuriz parcial; em u m a palavra todos os sympto­
mas precursores podem faltar; só o exame directo do coração pela 
auscultação e percussão pôde revelar a inflammação incipiente do 
pericardio; d'aqui vem o preceito de auscultar todos os dias os 
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individuos affectados de rheumatismo, de escarlatina, de bexigas, 
de pleuriz, de albuminuria, de toda a moléstia, e m uma palavra, 
capaz de complicar-se de phlegmasia pericardina. 

Marcha, duração, terminações. A pericardite pôde seguir uma 
marcha rápida e terminar pela morte no fim de u m ou de alguns 
dias. N'estes casos, a difficuldade de respirar vai augmentando, 
e é acompanhada de u m a desordem considerável nas pancadas do 
coração, de alteração profunda do rosto e inchação do pés; muitas 
vezes a vida cessa então de u m a maneira inopinada e n u m a syn-
cope. Todavia, na maior parte dos casos, e qualquer que seja a 
terminação da moléstia, a pericardite segue u m a marcha menos 
rápida; tem, e m geral u m período de crescimento que dura de 
seis ou oito dias; depois, os symptomas melhorão; o som massiço 
occupa menor espaço, a febre acalma-se, e a convalescença esta­
belece-se entre o décimo quinto e vigésimo dia. Nos casos mais 
graves a convalescença é mais tardia; só pôde declarar-se passado 
u m mez. O restabelecimento é, e m geral, completo; alguns doentes 
continuão a soffrer por muito tempo de oppressão do peito. A peri­
cardite é, sem duvida, u m a moléstia grave; todavia algumas 
pessoas exagerão o seu perigo. Pôde dizer-se em geral, que as 
pericardites simples, que sobrevem n u m indivíduo de boa saúde, 
sárão quasi todas. 

A pericardite chronica succede ás vezes á forma aguda; outras 
vezes é primitiva. Os symptomas locaes são os mesmos; observa-se 
ao mesmo tempo a inchação dos pés. A duração da pericardite 
chronica pôde ser de muitos mezes. 

Tratamento. 0 tratamento differe segundo a moléstia fôr inci­
piente ou se já existir u m derramamento liquido notável. Quando 
a pericardite se manifesta simplesmente por u m incommodo na 
região do coração, pela difficuldade de respirar e ruidos de fricção, 
é preciso esforçar-se e m prevenir a formação do liquido no peri­
cardio, de abater a febre, e de moderar a excitação .do coração. 
Antigamente queria-se obter este effeito pelas sangrias geraes, mas 
é prudente abster-se d'ellas, porque a diminuição da massa de 
sangue, enfraquecendo a energia do coração, pôde de preferencia 
actuar contra o doente do que contra a moléstia. Se a oppressão 
de peito fôr considerável, convém só applicar bichas ou ventosas 
sarjadas sobre a região do coração. E m qualquer outra circums­
tancia cumpre abster-se das emissões de sangue, geraes ou locaes. 

Administra-se a digital, que na pericardite é o melhor antife-

bril. Este medicamento diminue a temperatura e abaixa a energia 

do coração Dá-se sob a forma da poção seguinte : 
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Folhas de digital.. 60 centigram. (12 grãos) 
Agua fervendo.. 150 grammas (5 onças). 

Infunda, côe e ajunte : 
Xarope de gomma. 30 grammas (1 onça). 

Para tomar duas colheres de sopa, de 2 em 2 horas. Cessa-se o 
remédio, ou diminue-se a dose, logo que o pulso diminuir de 
freqüência. E m alguns casos o pulso perde a força sem diminuir 
de freqüência : n'este caso também é preciso renunciar á digital. 
Favorece-se a acção d'este medicamento pelas bebidas acidulas, 
limonada, laranjada, por uma dieta moderada, e por alguns laxantes, 
óleo de ricino, manná, cremor de tartaro. Para acalmar a agitação 
ou a insomnia, administrem-se os pós de Dower, segundo a seguinte 
receita : 

Pós de Dower 2 grammas (40 grãos). 
Divida em 4 papeis. Para tomar u m papel duas vezes por dia, 

nu m a colher d'agua fria. 
Tal é o tratamento que convém nos primeiros períodos da peri­

cardite aguda. Quando a moléstia se desenvolve n u m doente 
affectado do rheumatismo agudo, ou quando já está desenvolvida 
n u m a pessoa que gozava boa saúde, convém administrar o tartaro 
stibiado em alta dose. Eis-aqui a receita da poção : 

Agua simples . 150 grammas (5 onças) 
Emetico. 30 centigram. (6 grãos) 
Xarope simples. 30 grammas (1 onça). 

Esta poção dá-se ás colheres de sopa; duas colheres de 2 em 
2 horas. Depois de algumas colheres, ás vezes mesmo logo depois 
da primeira dose, apparecem vômitos e evacuações alvinas, que se 
repetem com freqüência variável; não obstante isto, é preciso 
continuar a administração da poção; as ultimas colheres deter-
minão de ordinário evacuações menos abundantes. No dia seguinte 
deixa-se descançar o doente; dá-se-lhe agua com vinho, u m pouco 
de vinho de Bordeos, caldo de gallinha, e no dia immediato 
torna-se a dar a mesma poção. Emfim, se necessário fôr, depois 
de u m outro dia de descanço, administra-se a mesma poção, mas 
só na dose de uma colher de sopa, em vez de duas, de 2 em 
2 horas. 

Nos casos leves, desde o segundo dia do tratamento, verifica-se 
a diminuição ou mesmo a desapparição dos ruidos que se ouvem 
no peito; nos casos mais sérios, não é senão depois da segunda 
Ou terceira poção que a retrocessão dos symptomas está em boa 
via. Nos casos menos felizes, quando o tartaro emetico não pro­
duzio evacuações abundantes, por causa da predisposição particular 
do doente, é preciso combater o derramamento do pericardio pelos 
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cáusticos volantes applicados no lado esquerdo do peito, o pelos 
medicamentos diureticos, cujas receitas seguem: 

IaInfusão de bagas do zimbro.. 360 grammas (12 onças) 
Acetato de potassa. 2 grammas (40 grãos) 
Xarope simples . 60 grammas (2 onças). 

Para beber uma chicara de 3 em 3 horas. 
2aInfusão de parietaria. 150 grammas (5 onças) 

Oxymel scillitico.. 30 grammas (1 onça). 
Para beber duas colheres de sopa, de 3 em 3 horas. 
3a Agua 500 grammas (16 onças) 

Nitro 8 grammas (2 oitavas) 
Xarope das cinco raizes. 60 grammas (2 onças). 

Para beber uma chicara de 2 em 2 horas. 
0 doente usará d'estes medicamentos alternadamente; um dia 

de uma bebida, outro dia da outra. Ao mesmo tempo deve ali­
mentar-se convenientemente, e tomar u m pouco de vinho, para 
prevenir u m estado de anemia, que não ó favorável á absorpção 
do liquido formado no pericardio. 

Quando o liquido que enche, o pericardio não ficou absorvido 
apezar de u m tratamento conveniente, quando cessou a febre, a 
moléstia passa ao estado chronico; é preciso continuar a applicação 
dos cáusticos volantes, o uso das preparações diureticas acima 
indicadas, e de vez em quando administrar u m purgante. A ali­
mentação substancial, o uso do vinho generoso convém n'este caso. 

Quando a pericardite é acompanhada de prostração geral cumpre 
administrar a mistura tônica seguinte : 

Vinho tinto. .. . 150 grammas (5 onças) 
Tintura de canella.. 8 grammas (2 oitavas) 
Xarope de casca de laranja. 30 grammas (1 onça) 
Acetato de ammoniaco. 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Extracto de quina. 4 grammas (1 oitava) 
Aguardente de França 30 grammas (1 onça). 

Dá-se, d'esta mistura, uma colher de sopa, 3 vezes por dia. 
Esta mistura, que é a reunião das substancias tônicas e esti­

mulantes, é muito útil nos casos em que u m derramamento peri-
cardino persiste, depois do uso do tartaro emetico. 

Pericardite chronica. Distinguem-se duas espécies de 
pericardites chronicas, que comtudo não differem essencialmente 
entre si pelos symptomas. U m a não é outra moléstia senão a peri­
cardite aguda, cujos symptomas primitivos desapparecêrão para 
cederem lugar aos symptomas de marcha chronica; a outra, pelo 
contrario, começa lentamente, e é chronica desde o principio. 

Symptomas. A dor pôde faltar completamente; o doente queixa-
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se só de uma sensação particular, de u m embaraço, de u m incom­
modo na região do coração. Percutindo e auscultando o peito 
encontrão-se os mesmos signaes que na pericardite aguda. 0 som 
do peito é massiço, porque existe sempre u m derramamento acom­
panhado de falsas membranas; as pancadas do coração são mui 
fracas, e parecem vir de mais longe do que no estado de saúde ; 
existem no peito os mesmos ruidos anormaes que na pericardite 
aguda. Estes symptomas são acompanhados de intermittencia e de 
irregularidade do pulso, de sua maior freqüência, o rosto torna-
se pallido, os pés inchão. A moléstia dura ordinariamente muitos 
mezes. 

A sua terminação é incerta : sárâ em certo numero de casos. 
Tratamento. Consiste na applicação sobre a região precordial de 

tintura de iodo pura, ou misturada em partes iguaes com glyce­
rina; na applicação dos cáusticos volantes, e no uso da tintura de 
jalapa composta, misturada com xarope de casca de laranja. 
Eis-aqui a receita da tintura de jalapa composta. 
Baiz de jalapa . 80 grammas 
Baiz de turbitho. 10 grammas 
Escamonéa. . 20 grammas 
Álcool a 60° cent.. 960 grammas. 

Macere durante dez dias e filtre. Dose : O doente toma todos os 
dias de manhã uma eolher de chá d'esta tintura, misturada com 
outro tanto de xarope de casca de laranja. O regimen do doente 
deve ser substancial. 

P E R I N E O . Espaço comprehendido entre o ânus e as partes 
genitaes, dividido em duas partes iguaes por uma linha mediana. 
0 perineo tem a forma de u m triângulo. Os órgãos importantes, 
que existem n'esta região, são, procedendo de traz para diante, 
sobre a linha mediana, o collo da bexiga, a próstata, e a porção 
membranosa do canal da urethra. 
Perineo (Rasgadura do). Veja-se BASGADURA. 

P E R I O D I C I D A D E . Aptidão que tem certos phenomenos 
mórbidos para reproduzir-se em épocas determinadas, depois de 
intervallos mais ou menos longos durante os quaes elles cessão 

completamente. As moléstias que tem este caracter são chamadas 
periódicas : taes são as febres intermittentes, certas moléstias ner­
vosas, algumas hemorrhagias, etc. Combatem-se todas as molés­
tias periódicas com o sulfato de quinina. 

P E R Í O D O . Chamão-se períodos as differentes phases ou 
épocas que podem distinguir-se uo curso de u m a moléstia. Admit-
tem-se commummente três períodos : 1» é o augmento, o cresci­
mento ou o progresso; o 2o é o estado , o maior gráo de intensidade ; 
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o 3o é a declinação. Alguns autores contão mais dois períodos, a 
invasão e a terminação. — Também se chama período nas febres 
intermittentes ao espaço de tempo que comprehende u m accesso 
e u m a intermissão, o tempo que vai, por conseqüência, da invasão 
de u m accesso á invasão do accesso seguinte. — A palavra período 
emprega-se ainda para significar o mais alto gráo a que chega 
uma moléstia; e diz-se, esta moléstia está no seu mais alto período. 

P E R I O S T I O . Membrana fibrosa, branca, resistente, que 
forma u m invólucro aos ossos, e os reveste completamente, salvo 
nos lugares onde existem as cartilagens. 

P E R I P A R O R A (S. Paulo e Bio de Janeiro). Caapeba 
(Minas), A g u a x i m a (Pison), Piper umbellatum, Velloso. Pipe-
raceas. Planta do Brasil. Caule fructicoso, nodoso, de metro e meio 
a dois metros de altura; folhas grandes, quasi redondas, com a base 
cordiforme, de 30 centímetros de diâmetro e mais, rugosas e 
pecioladas; flores numerosas reunidas em espigas, e estas dis­
postas em umbellas; raiz de differente grossura, desde a de uma 
penna de ganso até 3 centímetros de diâmetro e mais, de cheiro 
aromatico e sabor acre. Com a raiz faz-se u m chá que é estoma-
chico e sudorofico; e prepara-se deixando de infusão 2 grammas 
(meia oitava) de raiz de periparoba n'uma chicara d'agua fervendo. 
Este chá é muito usado principalmente como remédio caseiro, 
nas obstrucções do fígado e do baço. 

Ha mais outra espécie ,Piper peltatum, Linneo, cujas folhas são 
grandes, peltatas, orbiculares, glábras; produz raizes igualmente 
aromaticas, e que tem o mesmo emprego. Externamente a raiz 
pizada e as folhas applicão-se com vantagem nas ulceras. 

No Bio Grande do Sul chamão periparoba ao Piper parthenium, 
Martius, cuja raiz administrão em infusão nas flores brancas, e 
na menstruação laboriosa. 

P E R I T O N E O . Membrana serosa que reveste a cavidade 
abdominal, prolonga-se sobre a maior parte dos órgãos contidos 
nesta cavidade, envolve-os total ou parcialmente, e mantém por 
meio de numerosos prolongamentos suas relações respectivas. E 
u m a espécie de sacco sem abertura, que cobre todos os órgãos 
abdominaes, sem os conter e m seu interior, e cuja superfície 
interna lisa e humedecida de serosidade, está em contacto com-
sigo mesma. 
P E R I T O N I T E . Inflammação do peritoneo. Ha d'ella diversas 

espécies : uma, espontânea ou primitiva, que sobrevem no homem, 
ou na mulher que não está de parto, debaixo das influencias das 
causas que occasionão as outras inflammações; a segunda espécie 
é symptomatica ou consecutiva,. porque se declara em conseqüência 
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de alguma lesão das vísceras abdominaes e sobretudo depois da 
perforação dos intestinos; a terceira espécie e a peritonite chamada 
puerperal, porque affecta as mulheres recem-paridas; emfim, ha 
uma peritonite chronica. 
Peritonite a g n d a simples ou primitiva. Causas. Não se 

sabe absolutamente cousa alguma de positivo sobre as causas 
da peritonite simples; a moléstia declara-se quasi sempre espon­
taneamente. A impressão do frio, a contusão do ventre, a sup­
pressão de u m a hemorrhagia, são as cirumstancias que as mais 
das vezes tem obrado como causas determinantes. 
Symptomas. Principiemos pelo caso mais grave, quando a inflam­

mação invade todo o peritoneo, ou grande extensão d'elle. Umas 
vezes a moléstia é precedida por alguns dias de incommodo geral, 
fastio, febre; outras, a dôr aguda e pungente no |ventre, que 
caracteriza a peritonite, manifesta-se logo no principio. Os soffri­
mentos tem lugar sobretudo ao redor do embigo, exasperão-se 
pela menor compressão, a ponto de tornar ás vezes intolerável 
ao doente o peso do cobertor, que é necessário manter levantado 
por meio de arcos. 0 menor esforço, a mais pequena tosse ou 
espirro augmentão-n'a igualmente. 0 ventre incha; ao mesmo 
tempo ha náuseas, vômitos, prisão de ventre, pelle calida, pulso 
pequeno e freqüente, respiração opprimida; o rosto tem a expressão 
de soffrimento. Passado algum tempo, u m derramamento de 
liquido forma-se no interior; o volume do ventre augmenta, as 
feições do rosto tomão u m aspecto particular. Se a moléstia se 
aggravar a pelle cobre-se de u m suor frio e viscoso; continuão 
os vômitos; o doente enfraquece progressivamente, e succumbe 
n'um estado de abatimento completo. Se a moléstia diminuir, o 
pulso torna-se menos freqüente, os vômitos cessão, a dôr é menor, 
o liquido derramado no ventre é absorvido, e o doente sara. 
A peritonite não tem sempre esta gravidade. E m vez de invadir 

todo o peritoneo, a inflammação só occupa u m a porção circums-
cripta d'esta membrana : diz-se então que a peritonite é parcial. 
É caracterizada, como a que é geral, por dôr viva mais ou 
menos circumscripta, e pelos outros symptomas da moléstia, taes 
como a febre, soluços, náuseas e vômitos; mas a perturbação da 
economia é menos grave do que nos casos e m que a phlegmasia 
invade a totalidade ou a maior parte do peritoneo. 
Tratamento. Appliquem-se no ventre 10 a 20 bichas, conforme 

a intensidade da inflammação; e depois, cataplasmas de linhaça. 
Se o doente não puder supportar o peso das cataplasmas, appli­
quem-se pannos molhados em cozimento de linhaça, e cubrão-se 
com baeta ou encerado para não esfriarem. Dê-se u m banho geral 
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ou u m semicupio d'agua tepida. Administrem-se bebidas acidulas 
frias, taes como a limonada de limão ou de laranja; em pequena 
quantidade, cada vez, para não excitarem os vômitos. Adminis­
tre-se u m purgante de óleo de ricino, 30 a 60 grammas (1 a 
2 onças). A dieta será severa; o doente usará só de caldos de 
gallinha nos primeiros dias da moléstia. 

Se a dôr resistir ás applicações emollientes, administre-se o 
ópio e m pilulas : 

Extracto de ópio. 2 1/2 centigrammas (1/2 grão) 
Thridacio. 2 1/2 centigrammas (1/2 grão). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 5. Para tomar uma ou duas 
pilulas por dia. 
Peritonite aguda consecutiva ou symptomatica. A 

peritonite é u m accidente c o m m u m nos estrangulamentos dos 
intestinos, assim como na quebradura estrangulada, mesmo 
depois da operação. Sobrevem porque as matérias intestinaes 
derramão-se no peritoneo por u ma fenda ou a travez das paredes 
gangrenadas do intestino. Mas de todas as peritonites consecu­
tivas , as mais communs são as que resultão da abertura do intes­
tino feita por faca ou algum outro instrumento de gume ou ponta, 
pela ruptura de u m abcesso ou de u m kysto. A perforação intes­
tinal pôde também sobrevir no curso da febre typhoide e das 
outras affecções que produzem ulcerações intestinaes. O peritoneo 
inflamma-se também ás vezes n u m período adiantado dos cancros 
do utero, do estômago, do intestino e do fígado, pela simples 
vizinhança dos tecidos mórbidos. 

Symptomas. Quando as causas que produzem as peritonites con­
secutivas actuão de outro modo do que pela introducção de uma 
substancia irritante na cavidade do peritoneo, a inflammação não 
differe por seu modo de invasão e por sua marcha da que sobre­
vem espontaneamente. Mas não acontece a mesmo quando a 
moléstia se declara em conseqüência da perforação de uma cavi­
dade natural ou accidental : neste caso, o momento em que a 
perforação se opera é marcado por accidentes graves, que tem 
alguma cousa de caracteristico. Quasi todos os doentes sentem de 
repente no ventre u ma dôr pungente, que se estende a todo o 
ventre, augmenta pela pressão, e é acompanhada de calefrios, 
da decomposição do rosto, de náuseas, vômitos, da acceleração e 
da pequenez do pulso, emfim da suppressão das evacuações, se a 
peritonite resulta de uma perforação intestinal. Dois a sete dias 

depois, o doente succumbe. 
Tratamento. É quasi sempre inútil. O estado das forças raras 

vezes permitte as emissões sangüíneas, mesmo locaes. Mas ha 
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indicações particulares a preencher quando a peritonite succede á 
ruptura ou á rasgadura de u m dos reservatórios contidos no abdô­
men. Se houve perforação intestinal, dever-se-ha, para impedir a 
sahida de nova quantidade de liquido, e para favorecer a formação de 
adherencias protectivas, recommendar ao doente o repouso mais 
absoluto, e a mais completa immobilidade. Privar-se-ha das bebi­
das , e satisfará a sede com alguns pedaços de gelo ou de gommos 
de laranja. E quasi inútil dizer que os purgantes e mesmo os clys­
teres simples são absolutamente prohibidos. Se a peritonite fôr 
causada pela perforação da bexiga, introduza-se neste reservatório 
uma sonda, deixando-a ali em permanência e destapada, para 
impedir qualquer accumulação de ourina no órgão. E m todos estes 
casos, sobretudo quando existe perforação intestinal, deve-se 
recorrer ao ópio para acalmar as dores. Para este fim, molhe-se 
u m panno no laudano de Sydenham, e applique-se no ventre; ou 
reguem-se com laudano as catasplasmas que se applicão no ventre. 
Peritonite puerperal. A peritonite chama-se puerperal 

quando sobrevem nas mulheres recem-paridas. Chamão-lhe também 
febre puerper,al. 

Causas. Esta moléstia ataca sobretudo as mulheres que durante 
a gravidez tiverão violentos pezares ou privações; as que tiverão 
um parto laborioso, sobretudo quando, para termina-lo, foi neces­
sário introduzir a mão ou o forceps. A retenção das pareas, e a 
extracção forçada á qual foi necessário recorrer, são ainda causas 
muito activas da peritonite. Outro tanto direi das hemorrhagias 
uterinas, que actuão menos pelo enfraquecimento que produzem 
do que pelas manobras que se empregão para atalha-las. No 
maior numero de casos, a peritonite puerperal desenvolve-se 
espontaneamente e sem que se possa descobrir a acção de 
nenhuma causa eficiente; outras vezes a moléstia succede mani­
festamente a u ma indigestão, á impressão do frio , e sobretudo 
ás emoções moraes. 
Symptomas. A peritonite puerperal começa de ordinário entre o 

segundo e quinto dia depois do parto. Quasi sempre a sua invasão 
é súbita e caracterizada por u m calefrio intenso, precedido, acom­
panhado e seguido de u m a dôr abdominal mais ou menos viva. 
Ao mesmo tempo o ventre augmenta de volume pela presença de 
gaz na cavidade dos intestinos e do peritoneo. Sobrevem náuseas, 
vômitos amarellos ou esverdeados; ora ha prisão de ventre, ora 
uma diarrhea, mais ou menos abundante. A sede é em geral 
viva, a lingua torna-se humida, e coberta de u m a camada 
branca, raras vezes amarellada; freqüentemente faz-se secca e 
arroxeada alguns dias depois. A respiração é mais ou menos 
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accelerada. U m a febre viva existe desde o principi»; o calor da 
pelle é intenso; o pulso bate de 100 a 120 vezes por minuto; o 
rosto, a principio animado, não tarda a enrugar-se e a exprimir 
o soffrimento. Os lochios supprimem-se ou diminuem de abun­
dância; muitas vezes não offerecem nada de notável. A secreção 
do leite é menos activa e quasi sempre os seios diminuem de 
volume. 

Continuando a moléstia a fazer novos progressos, a dôr do 
ventre torna-se geral, propaga-se até ás cadeiras, e augmenta de 
intensidade; o ventre estende-se ainda mais; é sonoro quando se 
percute e m toda a parte salvo na região vizinha das cadeiras, 
onde se accumula u m derramamento seroso. Os vômitos tornão-se 
mais freqüentes; no seu intervallo as doentes são atormentadas 
por soluços; o pulso bate 130 a 140 vezes por minuto; a pelle 
cobre-se de u m suor viscoso : a doente succumbe. 

Ao lado d'este caso grave, que apparece sobretudo quando a 
moléstia reina epidemicamente, existe u m a peritonite benigna, 
mais circumscripta, vizinha do utero, e que se pôde chamar metro-
peritonite. Beconhece-se facilmente esta variedade pela menor inten­
sidade dos symptomas geraes, pela menor extensão da dôr do 
ventre, pela freqüência medíocre do pulso : esta peritonite cura-se 
geralmente. Quando a terminação deve ser favorável, as melhoras 
principião pela diminuição da dôr do ventre, da freqüência do 
pulso e do meteorismo. 

Tratamento. Io Meios preservativos. Para prevenir a peritonite 
puerperal, é preciso Kque as mulheres sejão postas nas condições 
hygienicas mais favoráveis; devem viver n u m a temperatura 
branda, uniforme, n'um repouso absoluto de corpo e de espirito; 
entreter-se-ha a liberdade do ventre com clysteres d'agua morna 
simples; favorecer-se-ha o corrimento dos lochios pela posição, e 
empregar-se-hão seringatorios com o cozimento de linhaça se elles 
se tornarem fétidos. 

2o Meios curativos. Appliquem-se 15 a 20 bichas no ventre, e 
depois cataplasmas de linhaça. Administre-se depois u m yomi-
torio : 1 gramma (20 grãos) de ipecacuanha e m pó, e m meia chi­
cara d'agua morna. Se houver prisão de ventre, administre-se 
u m clyster de cozimento de linhaça, ou dê-se pela bocca u m 
purgante de óleo de ricino, 30 grammas (1 onça). Se a moléstia 
nãô diminuir de intensidade, friccione-se o ventre com pomada 
mercurial duas vezes por dia, sendo do tamanho de uma azeitona 
a quantidade conveniente para cada fricção. Eis-aqui a receita : 

Pomada mercurial dupla. . 30 grammas (1 onça). 
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A doente tomará, só .Galdo ds «galinha por único alimento, e 
para bebida infusão dè linhaça ou cozfitoento de cevada frio; 

Se sobrevierem os symptomas de prostração, administre-se a 
poção seguinte : 

Infusão de serpentaria de Virgínia. 120 gram. (4 onças) 
Xarope de quina. . 30 gram. (1 onça). 

Misture. Tomar u m a colher de sopa de 2 e m 2 horas. 

Se a prostração não ceder, recorra-se ao sulfato de quinina : 

Sulfato de quinina. 1 gram. (20 grãos). 

Divida em 10 papeis.' Para tomar quatro papeis por dia; u m 
papel de 3 em 3 horas. 

No mesmo período da moléstia administre-se o clyster seguinte: 

Infusão de valeriana. 150 gram. (5 onças) 
Camphora 30 centigr. (6 grãos) 
Gema de ovo. . . uma. 

E fação-se fricções no ventre com óleo camphorado, duas vezes 
por dia : u m a colher de sopa de óleo para cada fricção. 

PERMANGANATO D E POTASSA. Sal crystallizado 
em agulhas prismáticas, de côr negra bronzea e violacea, solúvel 
na agua; sua solução é de côr violacea magnífica. Empregado em 
pó ou solução concentrada, actua como cáustico; dissolvido em 
grande quantitade d'agua, decompõe chimicamente os gazes féti­
dos; é u m dos melhores desinfectantes. Emprega-se para a de6Ín-
fecção das feridas. É aconselhado no tratamento externo dos can­
cros uterinos e outros, dos abcessos profundos ou gangrenosos, 
ozena, máo hálito, suores fétidos, etc. Não deve ser receitado 
senão em agua distillada pura; qualquer matéria orgânica, como 
a glycerina, ó álcool, o assucar, o decompõe immediatamente; e 
é mesmo, por causa d'esta grande instabilidade, que elle é u m 
desinfectante tão poderoso; os fios, os pannos de linho ou algodão 
decompõem igualmente este sal. Quando^atn panno está man­
chado com permanganato de potassa, a immersão na agua acidu­
lada com u m centésimo (1/100) de ácido chlorhydrico, basta para 
tirar-lhe as nodoas, e o panno não ficar estragado. Eis-aqui as 
proporções das soluções de permanganato de potassa para uso 
externo : 

Io 1 parte de permanganato de potassa crystallizado e 10 d'agua 
distillada, como cáustico e desinfectante nos cancros. 

2o 1 parte de permanganato e 200 dágua para o curativo das 
chagas e dos abcessos; para tirar o máo cheiro dos pés, etc. 

3o 1 parte de permanganato e 1,000 d'agua para injecções 
contra a ozena. 
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20 gottas da primeira solução», e m um. copo djagua, constituem 
o melhor collutorio para diífeipar o máo hálito.* 

P E R N A . A perna é a porção do membro inferior comprehen-
dida entre o joelho e o pé. Dois ossos entrão na sua composição : 
a tíbia e o peroneo. A tíbia, mais forte e volumosa, está situada 
por dentro; o peroneo, osso mui delgado, está por fora. E m baixo, 
a perna apresenta duas proeminencias : uma para dentro, formada 
pela extremidade inferior da tíbia, chama-se malleolo interno: 
outra para fora, formada pela extremidade do peroneo, deno­
mina-se malleolo externo. Estas proeminencias ósseas são desi­
gnadas vulgarmente pelo nome de tornozelo. 

As moléstias da perna são assaz numerosas; mas a maior parte 
d'ellas são communs ás outras partes do corpo e não exigem aqui 
descripção particular; são postemas, feridas, ulceras, erysipelas, 
varizes, etc, etc.; sua historia acha-se indicada em artigos 
especiaes. Notarei somente que as feridas das pernas, para sararem 
promptamente, exigem repouso absoluto. 

P e r n a (DESLOCAÇÃO DA). V DESLOCAÇÃO DO JOELHO, V. I, p. 823. 
P e r n a (FRACTURA DA). Veja-se vol. 1, pag. 1193. 
P e r n a s tortas. Veja-se BACHITISMO. 
P É R O L A . Substancia globosa, de côr branca nacarada, lus-

trosa, e de grande dureza que se forma no interior de uma 
espécie de ostra, Avicula, que se acha no fundo dos mares da 
índia, entre 5 e 25 metros de profundidade. Cada anno, no mez 
de Março, muitos milheiros de mergulhadores experimentados 
descem aos vastos bancos d'estas preciosas ostras, para fazer uma 
rica colheita. As pérolas constituem uma jóia mui estimada. São 
formadas de carbonato de cal combinado com uma substancia 
azotada. 

Dá-se também o nome de pérolas, na pharmacia, aos envol­
tórios esphericos,- feitos de gelatina ou de gomma, destinados a 
conter medicamentos liquidos, de que se quer encobrir o cheiro 
ou sabor. Taes são as pérolas de terebinthina, de ether, de chlo­
roformio, etc 

P E R O N E O . U m dos dois ossos que entrão na compsição da 
perna.. É comprido, delgado e situado na parte externa e um 
pouco posterior da perna. As fracturas do peroneo, estão descriptas 
no vol. I, pag. 1196. 

P E R P E T U A . Gomphrena globosa, Linneo. Amarantaceas. 
Planta cultivada nos jardins. Caule de 2 pés de alto, folhas 
oppostas, agudas, cotanilhosas por baixo, flores com longos pedun-
culos, roxas ou branco-roseas, compostas de escamas seccas. 0 
chá de flor de perpetua emprega-se como emolliente e expecto-
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rante nos defluxos; prepara-se infundindo u m pugillo de flor de 
perpétuas n u m a chicara d'agua fervendo. Prepara-se também com 
as flores de perpetua u m xarope, de linda côr arroxeada, muito 
empregado no Bio de Janeiro contra as tosses. 
Na Europa o nome de perpetua (immortelle, e m francez) se 

applica a diversas plantas, por causa da duração de suas flores. 
Dá-se este nome não somente á planta que acabo de descrever, 
mas também ao Gnaphalium, cujas flores, formadas de escamas 
imbricadas, inflexíveis e seccas, de côr amarella ou branca, 
servem para fazer as coroas funerárias, que se costumão depositar 
nos túmulos. 
P E R S E V E J O . É u m insecto de côr roxa, arredondado e 

chato, sem azas, de cheiro extremamente desagradável. A sua 
mordedura é bastante dolorosa e acompanhada de comichão mui 
viva, vermelhidão, e ás vezes de largas empolas. As regiões e m 
que a pelle é mais fina, taes como o pescoço, o rosto, etc., 
são particularmente atacadas por estes animaes incommodos, 
que não sahem de seus retiros senão de noite : logo que o dia 
apparece, escondem-se nas rachas do leito, sob o papel das 
paredes do quarto, nas dobras do cortinado da cama, etc. O 
inverno faz perecer grande numero d'elles nos paizes frios; mas 
os ovos conservão-se, e, desenvolvendo-se com a volta dos calores, 
perpetuão esta detestável raça. As camas de ferro nem sempre 
são sufficiente preservativo. U m autor francez refere a historia de 
um quartel, cujas salas estavão infectadas de persevejos; não se 
podia saber onde se refugiavão estes insectos, porque as camas 
erão de ferro, mas de ferro ôco. Lambrárão-se os soldados de 
quebrar u m dos tubos que tinhão servido para a construcção d'estas 
camas : achárão-n'o cheio de persevejos; aquentárão fortemente 
todas as partes que compunhão as camas, e o quartel foi desemba­
raçado d'estes hospedes incommodos. 
Modo de destruir os persevejos. 0 emprego da dissolução de 

sabão verde, a ferver, é u m dos meios mais simples e melhores 
para destruir os persevejos. Este meio, recommendado por u m 
illustfe chimico francez, Thénard, é econômico, sem perigo nem 
inconvenientes; está ao alcance de todas as pessoas. A operação 
deve ser exactamente feita segundo as indicações seguintes : 
Io pôr 100 partes d'agua em peso n u m a bacia, e ajuntar-lhe 
2 partes de sabão verde; collocar a bacia sobre u m forno acceso 
e fazer ferver o liquido; 2o tirar o papel do quarto, e alargar, 
com u m a faca, as fissuras das paredes, se não forem bastante 
largas para deixarem penetrar a agua no seu interior; 3o desarmar 
as differentes peças da cama; 4o atar u m a grossa esponja com u m 
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barbante a u m páo de 40 centímetros de comprimento; mergulhar 
a esponja na dissolução de sabão fervendo, e lavar muitas vezes 
de cima para baixo as paredes do quarto, e sobretudo os lugares 
onde houver fissuras, tendo cuidado de tornar a molhar cada vez 
a esponja no liquido, o qual, para ser efficaz, deve estar sempre 
quente, e, quanto seja possível, fervendo; 5o lavar os differentes 
páos do leito e todos os madeiramentos da mesma maneira. Sendo 
preciosos, convém expô-los simplesmente ao ar e ao sol por algu­
mas horas e esfrega-los depois; 6o lavar igualmente, sempre com 
a dissolução fervendo, as fissuras que se podem achar no pavi­
mento da casa ou nos madeiramentos; 7o mudar os cobertores da 
cama, o cortinado, e expô-los ao sol durante alguns dias; 8o refor­
mar o enxergão, e passar pela agua fervendo o fundo de lona se 
existe, a crina ou a lã do colchão; 9o emfim, tapar as fissuras das 
paredes do quarto com massa de vidraceiro, e forrar depois o 
quarto da maneira ordinária. 

Matão-se também os persevejos e seus ovos com aguaraz que se 
introduz nos interstícios do leito. 

Pós contra os persevejos. Flores reduzidas a pó do Pyrethrum 
roseum e Pyrethrum carneum, plantas que habitão na Turquia e 
Pérsia. Estes pós, muito empregados hoje, constituem uma prepa­
ração verdadeiramente efficaz para a destruição dos persevejos, 
moscas e outros insectos. Basta espalhar estes pós sobre os len-
ções, ou introduzi-los por meio de u m pequeno folie nos interstícios 
da cama. Vendem-se no commercio debaixo dos diversos nomes : 
Pós contra os persevejos , Pós do Caucaso ou de Mismaque, Insecti-
cidio de Ferrand, de Vicat, de Burnichon, etc. 

r 

P E R U . De todas as aves domesticas, são os perus os que 
exigem maiores cuidados, principalmente em quanto novos. Nas 
localidades frias só pôde dar bons resultados a criação d'estas aves 
na primavera e no estio, porque o frio lhes é muito nocivo na 
primeira idade. A fêmea não é apta para a reproducção senão no 
segundo anno. Não põe ovos todo o anno como a gallinha; faz 
quando muito duas posturas por anno, u m a no principio da pri­
mavera, outra no fim do verão. A postura principia 6 ou & dias 
depois que a femea recebeo o macho, o qual pôde então ser d'ella 
separado sem inconveniente. U m peru é sufficiente para 6 peruas. 
Salvo quando estão fechadas, as peruas não põem ovos na 
capoeira; escolhem para pôr os ovos, cujo numero é de vinte a 
vinte e cinco, u m lugar afastado, que se pôde descobrir facilmente 
tendo a attenção de vigiar as suas andaduras. Fazem-se chocar as 
peruas n'um lugar perfeitamente tranquillo; o ninho que se lhes 
prepara deve ser quasi chato, afim de que os ovos não estejão 
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n'elle sobrepostos, o que tornaria a incubação desigual. Dá-se 
ordinariamente 12 a 15 ovos a uma perua de u m anno que choca 
pela primeira vez; podem dar-se 15 a 20 a uma perua de dois 
annos. U m a vez por dia, e sempre á mesma hora, é mister levan­
tar a perua choca para lhe dar uma ração de grãos e de herva 
fresca, e agua para beber. A sua ausência do ninho não deve 
prolongar-se além de meia hora. A incubação dura 28 a 32 dias, 
ao cabo dos quaes os pequenos sahem quebrando com o bico a 
casca na extremidade grossa. 

Os perus pequenos são delicados até lhes nascerem os coraes, 
isto é, até á idade de 2 mezes. Passado este tempo, tornão-se 
muito bravios. Antes de lhes nascerem os coraes não devem sahir 
senão durante o bom tempo; temem sobretudo o frio e a humi­
dade. Os perus devem viver em pateo grande e ir ao pasto. Aos 
4 mezes podem comer-se; aos 6 mezes costumão engordar-se. Baras 
vezes se castrão, por causa de sua grande delicadeza durante a pri­
meira idade. Devem-se matar os machos antes de 2 annos, se não 
a carne torna-se coriacea. Convém então engorda-los fechando-os 
n'um lugar secco, quente, escuro e isolado, onde se lhes faz 
engulir, á força, durante 15 dias, bolos de farinha, de feijões ou 
castanhas. 

As moléstias mais ordinárias dos perus são a diarrhea e a prisão 
de ventre. A diarrhea combate-se dando-lhes a beber u m pouco de 
vinho com assucar; e a .prisão de ventre, ajuntando u m pouco de 
soro de leite á sua comida. Os perus podem viver de 6 a 10 annos. 

P E R V I N C A Veja-se CONGOSSA MAIOR. 

P E S A D E L O . O pesadelo não comprehende os sonhos peno­
sos de toda a espécie; designa-se mais particularmente por esta pala= 
vra u m estado em que a pessoa adormecida, julgando-se na immi« 
nencia de u m perigo, sente-se privada do uso dos movimentos 
e da voz, quer para fugir ou repellir o ataque, quer para chamar 
soccorro. Estas sensações illusorias são mui variadas : taes são 
uma queda n u m abysmo, a vizinhança de u m incêndio, o ameaço 
de assassinio, etc. Ás vezes, o homem julga ver no seu sonho 
um monstro, u m peso que lhe opprime o peito e lhe tolhe a res­
piração. Logo que se pôde fazer algum movimento, o sonho des­
apparece, e ás vezes, ao despertar-se, existem palpitações e uma 
fadiga geral. 

As crianças, as mulheres e as pessoas idosas são mais sujeitas 
ao pesadelo do que os adultos e os homens. U m a grande sensibi­
lidade predispõe para este incommodo. As historias com que se 
amedrontão as crianças, os terrores religiosos, pezares profundos1 
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e os excessos na comida são causas freqüentes do pesadelo. Muitas 
vezes é produzido peta plenitude do estômago. 

Os meios para fazer cessar esta affecção dimanão naturalmente 
do conhecimento das causas. Banir o medo, dissipar os terrores, 
procurar distrahir-se, usar de banhos, passeios, observar sobrie­
dade, diminuir ou supprimir totalmente a comida da noite, dei­
tar-se do lado direito e com a cabeça elevada, manter a liber­
dade do ventre com clysteres ou purgantes : taes são os meios 
mais convenientes. Todas as vezes que se puder, convém despertar 
a pessoa quando a perturbação da respiração, a anxiedade do 
rosto, o suor do corpo, annunciarem que o pesadelo se declara 
ou existe. 

P E S A - L I C O R , PESA-SAL. Veja-se AREOMETRO. 
P E S C O Ç O . Porção do corpo comprehendida entre a cabeça 

e o peito. 
MOLÉSTIAS DO PESCOÇO. Feridas. A presença de numerosos nervos 

e vasos sangüíneos torna estas feridas muito graves. (Veja-se 
FERIDAS DO PESCOÇO, vol. I, pag. 1101.) A complicação mais peri­
gosa é a hemorrhagia. A primeira cousa que se deve fazer n'este 
caso grave, antes da chegada do cirurgião, é vedar momentanea­
mente o sangue applicando o dedo pollegar mesmo sobre a ferida, 
ou, melhor ainda, debaixo d'ella. 

Dôr de pescoço. Veja-se TORCICOLLO. 
Papeira. Veja-se vol. II, pag. 585. 
Torcicollo. Veja-se esta palavra na sua ordem alphabetica. 
U m dos symptomas mais freqüentes das escrophulas é o engur­

gitamento permanente das glândulas do pescoço; estas amolle-
cem com o tempo e abrem-se. Veja-se ESCROPHULAS e GLÂNDULA. 

Cumpre não confundir as escrophulas com as pequenas incha­
ções das glândulas situadas debaixo do queixo, e que são conhe­
cidas sob o nome de cachurnbas. Veja-se vol. I, pag. 417 

P E S O S E M E D I D A S . § I. SYSTEMA ' MÉTRICO DE PESOS E 
MEDIDAS. E summamente vantajoso, para todas as relações da 
vida, estabelecer medidas uniformes para cada nação, e mesmo 
para todo o mundo. D'esta verdade resultou a idéia de se adoptar 
u m systema de pesos o medidas que fosse simples nas suas com­
binações , tivesse a sua origem na natureza , e fosse portanto inva­
riável. O systema que satisfaz a estes requisitos, é o dito systema 
metrico-decimal. Tem por base o metro, medida linear equivalente 

a pouco mais de 4 palmos 1/2, ou três pés e 4 linhas. Para se 
estabelecer este padrão medio-se a distancia do equador a u m dos 
pólos, contada sobre o meridiano terrestre, que passa pelo Obser­
vatório astronômico de Pariz; foi aquella distancia dividida em 
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10 milhões (10,000,000) de partes iguaes, cada u m a das quaes se 
denominou metro. As medidas múltiplas e submultiplas da uni­
dade principal, e m cada espécie, achão-se reguladas na razão 
decupla; e por isso se denomina este systema decimal. 

As unidades principaes, de cada espécie de medida, são : metro, 
litro, gramma, are e stere. 

0 metro é igual, como já deixei dito, á decima-millionesima 
parte do arco do meridiano terrestre, (m-^m), comprehendido entre 
o polo e o equador (3 pés, 4 linhas). 

0 litro é u m volume de u m decimetro cúbico. 

O gramma é o peso de u m centímetro cúbico d'agua. 

0 are é u m quadrado que tem 10 metros de cada lado. 

0 stere é u m metro cúbico e m volume. 

Para exprimir as quantidades maiores que as unidades princi­
paes, forão adoptadas as quatro seguintes palavras gregas : 

Myria... 10,000 
Kilo.. 1,000 
Hecto . 100 

4 múltiplas 

Deca 10 
e para designar as quantidades menores que as unidades princi­
paes, empregão-se as palavras latinas : 

3 divisores ( Deci.. 0,1 
ou Centi. 0,01 

submultiplas ( Midi 0,001 

Aquellas sete palavras, antepostas ás cinco que designão as 
unidades principaes de cada espécie de medida, bastão para 
designar todas as combinações múltiplas e submultiplas do systema 
métrico decimal. 

UNIDADES DO SYSTEMA DECIMAL. 

Metro, litro, gramma, are e stere. 

metros Myriametro. 
Kítametro. 
Hectometro. 
Decametro. 
Metro. 
Decimetro. 
Centímetro 

METRO. 

10000 
1000 
100 
10 
1 
0,1 
0,01 

Millimetro. 0,001 

Kilolitro. 
Hectolitro 
Decalitro 
Litro. 
Decilitro.. 
Centilitro. 
Millilitro 

1000 litr 
100 
10 
4 
0,1 
0,01 
0,001 » 
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GRAMMA. 

Kilogramma. 
Hectogram. 
Decagramma 
Gramma.. 
Decigramma. 
Centigramma 
Milligramma. 

1000 grammas 

100 
10 
1 
0,1 
0,01 
0,001 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Myriare.. 
Hectare.. 
Are. 
Centiare. 

Decastere. 
Stere 

ARE. 

10000 ares 
100 

1 » 

0,01 » 
STERE. 

10 steres 
1 » 

Pôde expressar-se, por meio de u m numero decimal, uma 
medida qualquer. Assim u m comprimento de 20 metros e 15 centí­
metros, pôde ser representado pelo numero decimal 20m,15; um 
peso de 5 grammas e 25 centigrammas representa-se pelo numero 
decimal 5^,25; collocando por esta forma as medidas múltiplas á 
esquerda da vírgula, e as submultiplas á sua direita; e devendo 
sempre situar sobre o algarismo das unidades, a inicial da espécie 
de unidadade de que se trata. 

M e d i d a s lineares o u de comprimento. As medidas de 
comprimento são as que servem para medir a extensão conside­
rada como linha ; por exemplo o comprimento de uma peça de 
panno; o de uma estrada; o comprimento e a espessura de uma 
arvore. O metro, que é a base d'estas medidas, é dividido em 
10 partes iguaes, que se denominão decimetros; cada decimetro 
divide-se igualmente em 10 partes iguaes, denominadas centíme­
tros; e cada centímetro se divide também em outras 10 partes 
iguaes, que se chamão millimetros. Todas estas subdivisões servem 
para medir os pequenos comprimentos. 

Na medição das extensões mais consideráveis usa-se do decame-
tro, que consta de 10 metros; do hectometro, compostòde 100 metros; 
do kilometro, composto de 1,000 metros, e do myriametro, composto 
de 10,000 metros. 
A fig. 399 representa o comprimento de u m decimetro. As 

divisões marcadas V, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9],r10 são os centime-

1 

imlim 
, 2 

llllllll! 

3 
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4 

lllllllll 
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| 
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8 

1 
lllllllll 

9 

i m i ii ri 

10 

lllllllll 

Fig. 399. — Decimetro. 

tros; e as menores, os millimetros. Ha medidas lineares cons­
truídas para os usos communs da vida. 

Os duphs decametros, os decametros e os meios decametros, cons­
truídos em fôrma de cadeias, são compostos de fuzis de arame, 
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de 2 ou 5 decimetros de comprimento cada um, reunidos entre si 
por pequenas argolas do mesmo metal; de metro a metro estas 
argolas são de latão; e nos extremos de cada cadeia ha umas 
argolas grandes para se lhes pegar, as quaes são comprehendidas 
no comprimento total da medida. 
Os metros duplos, os metros e os meios metros, divididos em deci­

metros e centímetros, tem de ordinário a fôrma de regoas chatas 
inteiras. Ha também metros articulados, de metal, barbatana, 
buxo ou marfim. Os duplos decimetros e os decimetros, divididos em 
centímetros e em millimetros, são de buxo, metal, marfim, etc, 
em fôrma de regoas chatas e articuladas, e também em fôrma de 
prismas triangulares. Ha também fitas graduadas, que são muito 
commodas, e prestão-se com facilidade a todas as medições mais 

usuaes. 
M e d i d a s itinerárias. As medidas itinerárias são as que 

servem para avaliar as distancias consideráveis, e medir as estra­
das. Ha três medidas de contagem, especialmente destinadas para 

este fim. 
0 myriametro que vale.. 10000 metros 
O kilometro » 1000 » 
O hectometro » 100 » 

Cada cinco kilometros formão uma legoa itinerária. 
Medidas de p e q u e n a s superfícies. A unidade das medidas 

de superfície é o metro quadrado (20,661157 palmos quadrados); 
isto é u m quadrado que tem u m metro de comprimento em cada u m 
dos seus lados. O metro quadrado não tem múltiplos. Os seus sub-
multiplos são o decimetro quadrado, o centímetro quadrado e o milli­
metro quadrado. O metro quadrado serve para avaliar as superfícies 
das obras de alvenaria, de marceneiro, de pintura e outros seme­
lhantes. Algumas vezes faz-se uso do decimetro e centímetro qua­
drado para avaliar as superfícies das mais pequenas dimensões, 
como sejão as lâminas de vidro, as de zinco, etc. 
M e d i d a s agrárias. As medidas agrárias são aquellas que 

servem para avaliar a superfície dos terrenos, dos campos, das 
vinhas, das florestas, dos prados, etc. A unidade das medidas 
agrárias é o are, isto é, u m quadrado que tem 10 metros de cada 
lado, ou 100 metros quadrados de superfície. O are não tem senão 
um único múltiplo, o hectare, que vale 100 ares; é u m quadrado que 
tem 100 metros de lado, e 10000 metros quadrados de superfície. 
O único submultiplo do are é o centiare, medida que tem 1 metro 
de lado; é o metro quadrado, ou a centésima parte do are. 
M e d i d a s de v o l u m e ou solidez. A unidade das medidas 

de volume é o metro cúbico (93,91 palmos cúbicos); isto é, u m 
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cubo que tem 1 metro de comprimento, 1 metro de largura e 
1 metro de altura ; e por conseguinte cada uma das suas seis faces 
1 metro quadrado. O metro cúbico serve para avaliar o volume das 
obras de alvenaria, de remoção das terras, de pedras, etc. 

M e d i d a s p a r a lenha. A unidade das medidas para a lenha 
e para as mais madeiras é o stere, cujo volume é equivalente a 
1 metro cúbico (93,91 palmos cúbicos). O stere não tem senão u m 
múltiplo, que é o decastere, medida de 10 steres; e u m submul-
tiplo, que é o decistere, medida que vale a décima parte do stere. 
As medidas effectivas para as lenhas são três : 

Io O stere, medida de 1 metro cúbico (93,91 palmos cúbicos). 
2o O duplo stere, medida de 2 steres (187,82 palmos cúbicos). 
3o O meio decastere, medida de 5 steres (469,57 palmos cúbicos). 
Cada u m a d'estas medidas compõe-se de uma peça de madeira 

chamada soleira, que se colloca horizontalmente; de duas outras 
peças de madeira situadas verticalmente sobre a soleira, que se 
denominão montantes, e de duas escoras, que se pregão sobre a 
soleira de encontro aos montantes, pela parte de fora d'estes. O 
comprimento da soleira entre os montantes deve sempre ter : 

Para o stere.. 1 n!etro 
Para a duplo stere. 2 metros 
Para o meio decastere.. 3 metros. 

A altura dos montantes, quando os toros ou achas tem 1 metro 
de comprimento, é de : 

Para o stere. . 1 metro 
Para o duplo stere.. . 1 metro 
Para o meio decastere 1 metro 667 millim. 

Os montantes do stere e do duplo stere são divididos em deci­
metros , que indicão as décimas partes de cada uma d'estas medi­
das ; isto é, os decisteres no stere, e os duplos decisteres no duplo 
stere. Quando os toros não tem justamente 1 metro de compri­
mento, varia então a altura dos montantes até produzir u m volume 
de 1, 2 ou 5 metros cúbicos. O comprimento da soleira nunca 
soffre alteração. 

M e d i d a s de capacidade. As medidas de capacidade são 
aquellas que servem para medir os líquidos, como o vinho e o 
azeite; e as matérias seccas, como os cereaes, a farinha, etc. 

O litro é a unidade principal d'estas medidas; a sua capacidade 
é equivalente ao volume de 1 decimetro cúbico (quasi 1 quartilho 
e 1/2 do Brasil, ou perto de 3 quartilhos dos de Portugal). O litro 
admitte também todas as combinações com os múltiplos e submul-

tiplos, e cada medida tem o seu duplo e a sua metade. 
M e d i d a s de peso. A unidade principal das medidas que 
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servem para pesar é o gramma (20,08 grãos) equivalente ao peso 
de 1 centímetro cúbico de agua distillada, tomada no seu maxi-
m u m de densidade, 4 grãos centígrados, e pesada no vácuo. 
0 gramma admitte todos os múltiplos e submultiplos. Os pesos 

dividem-se em 3 classes : Io Pesos grandes, os que excedem o 
kilogramma; 2o Pesos medianos, os que ficão entre o gramma e o 
kilogramma; 3o Pesos pequenos, os que são menores do que o 
gramma. 

Grandes pesos múltiplos do kilogramma. 

Cinco myriagram. 50 kilogram. 
Duplo myriagram. 20 » 
Myriagramma 10 » 

Meio myriagram. 
Duplo kilogram. 
Kilogramma 

Pesos medianos múltiplos do gramma. 

Kilogramma. 
Meio kilogram. 
Duplo hectogr. 
Hectogramma. 
Meio hectogr.. 

1000 grammas 
500 "" » 
200 
100 
50 

Duplo decagr 
Decagramma 
Meio decagr 
Duplo gramma 
Gramma. 

5 kilogram. 
2 
1 » 

20 grammas 

10 
5 
2 
1 

Pesos pequenos, submultiplos do gramma. 

Gramma. 
Meio gramma. 
Duplo gram.. 
Decigramma. 

10 decigram. 
5 
20 
10 centigr. 

Meio decigram. 
Centigramma.. 
Meio centigram. 
Milligramma. 

5 centigr. 
10 milligr. 
5 
1 

No commercio o kilogramma é a unidade mais usual; o hecto­
gramma é a sua décima parte, e o decagramma a centésima parte. 
Para os pesos consideráveis, taes como os que se empregão para o 
carregamento de uma carreta ou de u m navio usa-se : 

O quintal métrico, que vale . 100 kilogram. 
O milheiro ou tonelada métrica que vale 1000 » 

§ II. SYSTEMA DE MEDIDAS, SEGUNDO O PADRÃO DE LISROA, em USO 

em Portugal antes da introducção do systema decimal. (Extrahido 
dos Elementos de arithmetica do Sr. F. J. Menna Apparicio). 
Medidas lineares o u de comprimento. As distancias 

locaes, sendo grandes, medião-se por legoas, milhas e passos 
geométricos; e as extensões menores, medião-se por braças, varas, 
toezas, covados, pés, palmos, pollegadas, linhas e pontos. Quando 
o quarto do meridiano terrestre se considerava dividido em 90 par­
tes, cada uma d'ellas se denominava u m gráo; e cada u m destes 
gráos, na latitude do parallelo médio, tem tido a grandeza 
seguinte : 
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Gráo igual a 50506,9857 braças. O gráo dividia-se em 18, ou 
em 20 partes, cada u m a das quaes conitituia uma legoa. 

Logo a legoa de 18 ao gráo, ou legoa terrestre, era igual a 
2805,94365 braças ou 6173,07603 metros. 

E a legoa de 20 ao gráo, ou legoa marítima, era igual a 
2525,34928 braças, ou 5555,7684 metros. 

A legoa marítima consta de 3 milhas. 

A legoa itinerária mandada estabelecer em 1855, é de 5,000 metros, 
divide-se em 5 partes ou kilometros. 

1 Braça 
1 Vara. 
1 Palmo craveiro. 
1 Pollegada. 
1 Linha 
1 Ponto. 

1 Pé 
1 Toeza 
1 Passo ordinário. 
1 Covado. 
1 Palmo de covado. 

igual a 2 varas. igual a 2,2 metros 
» 5 palmos craveiros » 1,1 » 

» 8 pollegadas. 
12 linhas 
12 pontos. 

12 pollegadas.. 
6 pés. 
2 pés e meio 
3 palmos.. 

0,22 
0,0275 
0,0022 
0,0001 
0,33 
1,98 
0,825 
0,68 
0,226 

A vara e o covado dividem-se em 2 meios, 3 terços, 4 quartas, 
6 sesmas e 8 oitavas. O valor de cada u m a d'estas fracções, com 

relação ao metro, é a seguinte : 

FRACÇOES DA VARA. 

1/2 vara igual a 0,550 metro. 
1/3 » ». 0,366 
1/4 > » 0,275 
1/6 » » 0,183 
1/8 » » 0,138 

FRACÇÕES DO COVADO 

1/2 covado igual a 0,340 metro. 
1/3 » » 0,227 » 
1/4 » » 0,170 » 
1/6 » » 0,114 » 
1/8 » » 0,085 » 

O palmo craveiro, ou da vara, era a base de todas as medidas de 
comprimento; a sua divisão em 10 partes era muito conveniente, 
porque dava muita facilidade para os cálculos. Havia outro palmo 
chamado da junta do commercio, que era u m pouco mais pequeno 
(100 dos quaes fazião 91 dos de craveira). O seu valor métrico era de 
0,2002 metro; dividia-se em 10 partes. Foi estabelecido em 1756 
para regular o frete dos gêneros seccos e líquidos, que se carre­
gassem nos navios ; e servia de base á tonelada de frete. O palmo de 
covado era u m pouco maior do que o palmo craveiro; poisl covado 

eqüivalia >a 24 3/4 pollegadas do palmo craveiro, 
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M e d i d a s d e superfície o u agrárias. As superfícies 
medião-se ordinariamente por braças, varas e palmos quadrados; 
e também por milhas e legoas quadradas, quando se tratava da 
geographia. 

1 Braça quad. = 1 0 0 palmos quad. = 4,84 metros quad. 
1 Toeza 
1 Vara. 

1 Pé. 

1 Palmo.. 
1 pollegada 
1 Linha. 

81 
= 25 » 
= 144 polleg. 

= 64 » 
= 144 linhas 
= 144 pontos 

3,92 
= 1,12 
= 0,10 

= 0,04 
= 0,0007 
= 0,000005 

Medidas de capacidade. 

Para seccos. 

1 Moio. 
1 Fanga. 
1 Alqueire. 

1 Quarta 
1 Oitava. 
1 Maquia. 
1 Selamim. 

igual a 15 tangas. 
» 4 alqueires. 
» 4 quartas. 
» 2 oitavas.. 
» 2 maquias 
» 2 selamins. 

igual a 828,0 
55,2 

litros. 

13,8 
3,45 
1,725 

0,8625 
0,43125 

Estas medidas variavão muito e m cada província, além de que 
muitos gêneros tinhão medidas particulares. A cal media-se aos 
moios; mas esta medição variava muitíssimo nas diversas locali­
dades. O sal vendia-se aos moios, e por alqueire, tendo o moio o 
volume de 992,46 litros. A palha vendia-se aos panos, tendo cada 
um 4 arrobas. 

Para líquidos. 

1 Tonei. 
1 Pipa. 
1 Almude ou cântaro. 
1 Pote ou alqueire. 
1 Canada.. 

1 Quartilho. 

iguala 2 pipas. iguala 847,5 litros. 
25 almudes 
6 potes. 
6 canadas.. 
4 quartilhos 

423,75 
16,95 

8,475 
1,4125 
0,353 

E m Portugal 1 quartilho é igual como se vê, a 353 millilitros 
ou quasi 12 onças; no Brasil eqüivale a 667 millilitros ou quasi 

a 24 onças. 

O almude variava muito nas províncias de Portugal. Outro tanto 
acontecia no Brasil a respeito da canada e do alqueire, 
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Medidas de peso. 

1 Tonelada = 
1 Quintal.. = 
1 Arroba = 
1 Arratel. = 
1 Marco (de ourives) = 
1 Libra commum.. = 
1 Libra (de botica) = 
1 Onça. = 
1 Oitava.. = 
1 Escropulo. = 
1 Grão 

13 1/2 quintaes 
4 arrobas 

32 arrateis 
2 marcos.. 
8 onças. 

16 onças. 
12 onças. 
8 oitavas. 
3 escropulos. 

24 grãos 

MEDIDAS PARA PEDRA.S 

1 Marco tèm 8 onças. 
1 Onça tem 8 oitavas. 

1 Onça tem 8 oitavas. 

Pedras 

Diam 

1 Oitava tem 3 escropulos. 

= 793,152 kilogram 
= 58,752 » 

= 14,688 
= 459 grammas 
= 229 
= 459 
= 344 

= 28,68 
= 3,58 
= 1,19 
= 0,049 

E METAES PRECIOSOS. 

3 metaes. 

1 Oitava tem 72 grãos. 

antes. 

1 Escropulo tem 6 quilates. 
1 Quilate tem 4 grãos. 

Para o toque da prata. 

1 Marco tem 12 dinheiros. | 1 Dinheiro tem 24 grãos. 

Para o toque do ouro, 

1 Marco tem 24 quilates. | 1 Quilate tem 4 grãos. 

A pureza ou a qualidade do ouro avalia-se por quilates, que é a 
vigesima-quarta parte de u m marco de ouro sem mistura de outro 
metal. Assim, quando se diz ser o ouro dé 22 quilates, quer dizer 
que u m marco contém 22 partes de ouro puro, e 2 partes de liga. 

A pureza ou qualidade da prata avalia-se por dinheiros, que é a 
duodecima parte de u m marco de prata sem mistura alguma de 
outro metal. Assim quando se diz ser a prata de 11 dinheiros, 
quer dizer que u m marco de prata contém 11 partes de prata 
pura e 1 parte de liga. 

O ouro do dinheiro portuguez deve ser de 22 quilates. 
O ouro das obras de ourives deve ser de 20 quilates e meio; e 

o ouro de que usão os bate-folhas de 28 quilates. 
A prata cunhada deve ser de 11 dinheiros. 
A prata das obras de ourives deve ser de 10 dinheiros e 6 grãos; 

e a prata de que usão os bate-folhas de 12 dinheiros. 
Quilate. Nome de u m a medida convencional, adoptada para os 
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objectos preciosos; designa ora u m simples gráo de pureza, ora 
u m peso real. 

Quando se trata de ouro, suppõe-se, para avaliar a sua pureza, 
que todo o objecto de ouro, qualquer que seja a sua massa ou quan­
tidade, forma u m composto fictivode 24 partes ; cada uma d'estas 
partes é.um quilate. 0 ouro perfeitamente puro chama-se de 24 
quilates ; aquelle que contém 1/24 de liga ou cobre é de 23 qui­
lates; se se lhe juntão 2/24 de cobre, fica de 22 quilates, etc,; 
assim dizemos, ouro de 22, 23, 24 quilates, etc. Hoje, em França, 
depois da introducção e vulgarização do systema decimal de pesos 
e medidas, o titulo não se conta senão por millesimos : 1 quilate 
eqüivale a 42 millesimos. 

Quando se trata de pérolas, diamantes e outras pedras preciosas, 
o quilate é u m peso real; chama-se então quilate de peso : pesa 
4 grãos ou u m pouco mais de 20 centigrammas (rigorosamente 
20 centigrammas 275 milligrammas); por isso é que se diz, por 
exemglo, que o diamante Estreita do Brasil, depois de talhado, 
pesa 125 quilates. 

Applicado como peso para o ouro, o quilate toma u m valor 
inteiramente differente, equivalente a 192 grãos. 

§ III. CONVERSÃO DOS PESOS E MEDIDAS DECIMAES E M PESOS E 

MEDIDAS DO BRASIL, E VICE-VERSA. (Desprezadas as fracções.) 

Medidas lineares. 

Metros reduzidos a 

Metros 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 

Varas 

0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
18 
27 
36 
45 
54 
63 

varas, palmo. 

Palmos 

4 
4 
3 
3 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
2 
0 
3 

', pollegadas 

Pollegadas 

4 
0 
5 
0 
21 
18 
14 
10 
7 
3 
7 
10 
14 
2 
21 
0 

, linhas 

Linhas 

4 
8 
0 
17 
9 
2 
0 
10 
3 
7 
3 
10 
6 
0 
9 
17 

e pontos. 

Pontos 

4 
8 
13 
3 
9 
2 
6 
10 
3 
7 
3 
10 
6 
20 
9 
5 
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Metros reduzidos a varas, palmos, pollegadas, linhas e pontos, 

Metros Varas Palmos Pollegadas Linhas Pontos 

3 5 
4 0 
4 4 
0 3 

Varas reduzidas a metros. 

80 
90 
100 
1000 

Varas 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

72 
81 
90 
909 

Metros 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
11 

Centímetros 

10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
00 

Varas 

20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
1000 

0 
8 
0 
7 

Metros 

22 
33 
44 
55 
66 
77 
88 
99 
110 
1100 

13 
8 

.52 
7 

Centímetros 

00 
00 
00 
00 
00 
00 

<p° 
00 
00 
00 

Metros reduzidos a cavados, pollegadas, linhas e pontos. 

Covados 

1 
2 
3 
4 
113 

O 
6 
7 
8 
9 
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
1000 

1 
3 
4 
6 
7 
9 
10 
12 
13 
15 
30 
45 
60 
75 
90 
106 
121 
136 
151 
1515 

Pollegadas 

12 
0 
1 
1 
13 
2 
\\ 
2 
15 
3 
7 
10 
14 
18 
21 
1 
5 
1 
12 
3 

Linhas 

4 
8 
5 
5 
9 
2 
6 
10 
3 
7 
3 
10 
6 
2 
9 
5 
1 
8 
\ 
7 

8 
13 
o 
9 
2 
6 
10 
3 
7 
3 
10 
6 
2 
9 
5 
\ 
8 
4 
7 
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Covados 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

Covados reduzidos a metros e 

0 
1 
1 
2 
3 
3 
4 
5 
5 
6 

Centímetros 

66 
32 
98 
64 
30 
96 
62 
28 
94 
60 

Covados 

ai 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
1000 

centímetros. 

Metros 

13 
19 
26 
33 
39 
46 
52 
59 
66 
660 

Centímetros 

20 
80 
40 
00 
60 
20 
80 
40 
00 
00 

Metros reduzidos a pés, pollegadas, linhas e pontos. 

1 
2 
3 

6 
7 
8 
9 
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
1000 

Pés 

1 
2 
3 

Pés 

3 
6 
9 
12 
15 
18 
21 
24 
27 
30 
60 
90 
121 
151 
181 
212 
242 
272 
303 
3030 

Pollegadas 

0 

o 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
3 
3 
7 
10 
2 
6 
9 
1. 
5 
8 
0 
3 

Linhas 

4 
8 
1 
5 
9 
2 
6 
10 
3 
7 
3 
10 
6 
2 
9 
5 
1 
8 
4 
7 

Pés reduzidos a metros e centímetros. 

Metros Centímetros Pés 

0 

o 

1 
1 

33 
66 
9 
32 
65 

6 
7 
8 
9 
10 

4 
8 
1 
5 
9 
2 
6 
10 
3 
7 
3 
10 
6 
2 
9 

s. 
tros 

1 
2 
2 
2 
3 

1 
8 
4 
7 

Centímetros 

98 
31 
64 
97 
30 
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Pés reduzidos a metros e centímetros. 

Pés 

20 
30 
40 
50 
60 

Metros Centímetros 

6 «0 
9 90 
13 20 
16 50 
19 80 

Pés 

70 
80 
90 
100 
1000 

Metros 

23 
20 
29 
33 
330 

Pollegadas -reduzidas a centímetros. 

Pollegadas 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

Centímetros Millimetros 

2 7 
5 4 
8 1 
10 8 
13 5 
16 2 
18 9 
21 6 
24 8 
27 0 
29 7 
32 4 
35 1 
37 8 
40 6 
43 3 
46 0 

Pollegadas 

18 
19 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
200 
300 
400 
500 
1000 

Centimetr 

48 
51 
54 
81 
108 
135 
162 
189 
216 
243 
270 
541 
812 
1082 
1353 
2706 

Braças reduzidas a metros. 

Braças 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Metros 

2,2 
4,4 
6,6 
8,8 
11,0 
13,2 

15,4 

Braças 

8« 
9 
10 
20 
30 
40 
50 

Metros 

17,6 
19,8 
22,0 
44,0 
66,0 
88,0 
110,0 

Braças 

60 
70 
80 
90 
100 
1000 

Centímetros 

10 
40 
70 
00 
00 

os Millimetros 

7 
4 
1 
2 
2 
3 

^4 
4 
5 
6 
0 
3 
0 
7 
4 
9 

Metros 

132,0 
154,0 
176,0 
198,0 
220,0 
2200,0 

Medidas itinerárias* 

Kilometros reduzidos a legoas de 18 ao gráo. 

Legoas 

0 1/4 
0 1/2 

Kilometros 

1 
2 

Legoas 

0 
0 1/4 

Braças 

455 
208 

Kilometros 

3 
4 

Braças 

662 
415 
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Kilometros reduzidos a legoas de 18 ao gráo. 

Kilometros Legoas Braças Kilometros Legoas 

5 
6 
7 

8 

9 
10 
20 
30 

0 3/4 
0 3/4 
1 
1 1/4 
1/4 
1/2 

3/4 

169 
623 
376 
130 
554 
337 
675 

310 

40 
50 
60 
70 
80 
90 

100 
1000 

6 1/4 
8 
9 1/2 

11 1/4 
12 3/4 
14 1/2 
16 
165 

648 
284 
621 
257 
594 
230 
567 
67 

Legoas de 18 ao gráo reduzidas 'a kilometros. 

oraetros 

6 
12 
18 
24 
30 
37 
43 
49 
55 
61 

Metros 

172 
344 
516 
688 
860 
32 
204 
376 
548 
720 

Legoas 

20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 

1000 

Kilometros 

123 
185 
246 
308 
370 
432 
493 
555 
617 

6172 

Metro 

440 
160 
880 
600 
320 
40 
760 
480 
200 

Legoas 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Medidas para líquidos. 

Litros reduzidos a almudes, canadas e quartilhos. 

Litros Almudes Canadas Quartilhos Litros 

20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

100 
1000 

Canadas 

3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

10 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

nadas 

1/2 
1 
2 

] jitros 

1 
2 
0 

0 
0 
1 
1 
1 
2 
2 

3 
3 
3 

1,5026 
3,0052 
0,5078 
2,0104 
3,5130 
1,0156 
2,5182 
0,0208 
1,5234 
3,0260 

Canadas rec 

Millilitros 

331 
662 
324 

dmudes 

0 
0 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
3 

30 

9S. 

Litros 

7 
10 
13 

Canadas 

7 
11 
3 
6 

10 
2 
6 
9 
1 
6 

Quartilhos 

2,0520 
1,6780 
0,1040 
3,1300 
2,1560 
1,1820 
0,2080 
3,2340 
2,26 
2,6 

Millilitros 

986 
648 
310 
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Canadas reduzidas a litros. 
Canadas 

6 
7 
8 
9 
10 
20 
30 
40 

Litros 

15 
18 
21 
23 
26 
53 
79 
106 

Millilitros 

972 
634 
296 
958 
620 
240 
860 
480 

Canadas 

50 
60 
70 
80 
90 
100 

1000 

Litros 

133 
159 
186 
212 
239 
266 

2662 

Millilitros 

100 
720 
340 
960 
580 
200 

Medidas para seecos. 

Litros 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

Litros 
Alqueires 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

reduzidos a alqueires , quartas e si 
Quartas Selamins 

0 0,441 
0 0,882 
0 1,323 
0 1,764 
0 2,205 
0 2,646 
0 3,087 
0 3,528 
0 3,969 
1 0,410 

Alqueires redn 

Litros 

20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 

1000 

zidos a 

Alqueires 

0 
0 
0 
1 
1 
1 
2 
2 
2 

27 

litros. 

úamins. 
Quartas 

2 
3 
4 
1 
2 
3 
0 
1 
o 
O 
2 

Selamins 

0,820 
1,230 
1,640 
2,050 
2,460 
2,870 
3,280 
3,690 
0,100 
1,000 

Kilolitros 

0 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
3 
3 
36 

Litros 

725 
88 
450 
813 
176 
538 
901 
264 
627 
270 

Centilitros 

40 
10 
80 
50 
20 
90 
60 
30 
00 
00 

Alqueires 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

Kilolitros 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

Litros 

36 
72 
108 
145 
181 
217 
253 
290 
326 
362 

Centilitro 

27 
54 
81 
8 
35 
62 
89 
16 
43 
70 

Pesos. 

Kihgrammas reduzidos a arrobas, libras, onças, oitavas e grãos. 
Kllogrammas Arrobas Libras Onças Oitavas grãos 

1 0 2 2 6 66 
2 0 4 5 5 61 

3 0 6 8 4 35 



Kilogramr 
Kilogrammas 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
15 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 

1000 

nas reduzidos 
Arrobas 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
1 
1 
2 
2 
3 
4 
4 
5 
6 
6 
68 
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a arrobas, libras, onças, oitavas e grãos. 
Libras Onças oitavas GrâQS 

8 
10 
13 . 
15 
17 
19 
21 
0 
11 
1 
23 
12 
2 
24 
14 
4 
25 
3 

11 3 
14 2 
1 1 
4 0 
6 7 
9 6 
12 5 
10 7 
9 2 
5 7 
2 4 
15 2 
11 7 
8 4 
5 1 
1 7 
14 4 
1 4 

Arrobas reduzidas a kilogrammas. 
Arrobas 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 

Kilogram. Grammas 

14 684 
29 369 
44 54 
58 739 
73 424 
88 108 
102 793 
117 478 
132 163 
146 848 
161 532 
176 217 
190 902 
205 587 
220 272 

Libras r 
libr. de 16 onças 

1 
2 
3 

Decigram. 

8 
6 
4 
0 
8 
2 
6 
4 
2 
0 
8 
6 
4 
2 
0 

eduzidas 
Kilogrammas Grammas 

0 
0 
1 

459 
918 
377 

Arrobas 

16 
17 
18 
19 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 

1000 

Kilogram. 

234 
249 
264 
279 
293 
440 
587 
734 
881 
1027 
1174 
1321 
1468 
14684 

a kilogrammas. 
Libr.de \ 6 onças 

4 
5 
6 

50 
44 
39 
33 
28 
22 
17 
20 
34 
52 
69 
14 
31 
49 
66 
12 
23 
2 

Jrammas Decigram 

956 8 
641 6 
326 4 
11 2 
696 0 
544 0 
392 0 
240 0 
88 0 
936 0 
734 0 
632 0 
480 0 
800 0 

Kilogrammas Grammas 

1 
2 
2 

VOL. II. 

836 
295 
754 

— 43 

http://Libr.de
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Libras reduzidas a kilogrammas. 

Lib. de 16 onças 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

Kilogrammas 

3 
3 
4 
4 
5 
5 
5 
6 
6 
7 
7 
8 

Grammas 

213 
672 
131 
590 
49 
508 
967 
426 
885 
344 
803 
262 

Lib. de 16 onças 

19 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
1000 

Kilogrammas 

8 
9 
13 
18 
22 
27 
32 
36 
41 
45 
459 

Gramm 

721 
180 
770 
360 
950 
540 
130 
720 
310 
900 

Pesos de botica. 

Valor exacto dos pesos decimaes em pesos antigos brasileiros. 

1 kilogramma oujlOOO grammas é igual a 34 onças, 6 oitavas e 66 grãos. 
1 gramma é igual a 20,08 grãos. 
1 decigramma é igual a • 2,008 grãos. 
1 centigramma é igual a 0,2008 grão. 

Valor exacto dos pesos decimaes em pesos antigos francezes, 

usados em França até ao anno de 1840. 

1 kilogramma é igual a 32 onças, 5 oitavas e 35 grãos. 
1 gramma — 18,43 grãos. 
1 decigramma — 1,84 grãos. 
1 centigramma — 0,184 grão. 

Estas relações são mui complicadas. Eis-aqui outras menos 

exactas, porém mais simples, e que por isso mais facilmente se 

conservarão na memória. Forão adoptadas pela Commissão do 

Código pharmaceutico francez, quando se tratou de converter os 

pesos antigos francezes e m pesos decimaes. Esta tabeliã pôde tam­

bém servir para converter approximadamente os pesos antigos 

brasileiros e portuguezes, e m decimaes e vice-versa. 

decimaes em pesos antigos. 

37o grammas equiv. a 12 onças. 
350 grammas — 11 onças. 
320 grammas — 10 onças. 
280 grammas — 9 onças. 
250 grammas — 8 onças. 
220 grammas — 7 onças. 
192 grammas — 6 onças. 

Valor approximativo dos pesos 

1 kilogram. 
750 grammas 
625 grammas 
500 grammas 
470 grammas 
440 grammas 
400 grammas 

equiv. a 32 onças. 
24 onças. 
20 onças. 
16 onças. 
15 onças. 
14 onças. 
13 onças. 



156 grammas equiv 

125 grammas 
96 grammas 

80 grammas 

64 grammas 
48 grammas 
32 grammas 
24 grammas 

20 grammas 

16 grammas 
12 grammas 

10 grammas 

8 grammas 

6 grammas 

4 grammas 

2 grammas 

1 1/2 gramma 
1 gramma 

1/2 gramma 

8 decigrammas 
7 decigrammas 

5 decigrammas 

4 decigrammas 

3 decigrammas 

— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 

PESOS E 

. a 5 

4 
3 

2 1/2 

2 
1 1/2 

1 

onças. 

onças. 
onças. 

onças. 

onças. 
onça. 
onça. 

6 oitavas. 

5 oitavas. 
í 
3 

2 1/2 

2 
1 1/2 

1 
36 
27 
18 
9 
15 
11 
9 
8 
6 

oitavas. 

oitavas. 

oitavas. 

oitavas. 
oitava. 

oitava. 

grãos. 
grãos. 

grãos. 

grãos. 

grãos. 
grãos. 

grãos. 
grãos. 

grãos. 

MEDIDAS. 

2 decigram. 
1 decigram. 

100 centigram. 

50 centigram. 
40 centigram. 
30 centigram. 

25 centigram. 

20 centigram. 
15 centigram. 

10 centigram. 

5 centigram. 

4 centigram. 

3 centigram. 

2 1/2 centigram. 

2 centigram. 

1 centigram. 

50 milligram. 

38 milligram. 

25 milligram. 

15 milligram. 
10 milligram. 

6 milligram. 

5 milligram. 
1 milligram. 

3quiv. 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 

61 
a 4 grãos. 

2 grãos. 
18 grãos 

9 grãos 

8 grãos 
6 grãos 

5 grãos 
4 grãos 

3 grãos 

2 grãos 

1 grão. 

4/5 grão. 
3/5 grão. 

1/2 grão. 

2/5 grão. 
1/5 grão. 

1 grão. 
3/4 grão. 

1/2 grão. 
1/3 grão. 

1/5 grão. 

1/8 grão. 

1/10 grão. 

1/50 grão. 

Valor exacto dos pesos antigos brasileiros eportuguezes em pesos decimaes. 

1 grão ou 
1 escropulo ou 24 grãos . 

1 /2 oitava ou 36 grãos 
2 escropulos ou 48 grãos 
1 oitava ou 72 grãos .. 
2 oitavas 

1/2 onça ou 4 oitavas 
1 onça 
4 onças 
8 onças 
12 onças 
16 onças 
32 onças ... 

0,049 gramma. 
1,195 gramma. 
1,792 gramma. 
2,390 grammas. 
3,585 grammas. 
7,170 grammas. 
14,340 grammas. 
28,687 grammas. 
114,748 grammas. 
229,496 grammas, 
344,244 grammas. 
459 grammas, 
918 grammas. 

Valor exacto dos pesos antigos francezes em decimaes. 

1 grão ou 
1 escropulo ou 24 grãos . 

1 /2 oitava ou 36 grãos ... 
2 escropulos ou 48 grãos. 
1 oitava ou 72 grãos .. 
2 oitavas 

1/2 onça ou 4 oitavas ... 
1 onça 
4 onças 
8 onças 

0,053Jgramma. 
1,272 gramma. 
1,908 gramma. 
2,544 grammas. 
3,816 grammas. 
7,632 grammas. 
15,264 grammas. 
30,59 grammas. 
122,38 grammas. 
244,75 grammas. 
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Valor exacto dos pesos antigos francezes em decimaes. 

12 onças 367,13 grammas. 
16 onças 489,51 grammas. 
32 onças 979,90 grammas. 

Quando no anno de 1840 foi posto em vigor em França o sys­
tema decimal, tornou-se necessário converter os pesos das antigas 
formulas e m novos. Os autores do Código, que forão os primeiros 
que fizerão esta conversão, procurarão a relação, não exacta, mas 
approximada, e m números redondos, e facilmente divisiveis. Eis-
aqui as relações approximadas, adoptadas pelo Código francez : 

1 grão eqüivale 
2 grãos 

1/2 oitava ou 36 grãos 
1 oitava ou 72 grãos 
2 oitavas .... .... 

1/2 onça ou 4 oitavas .. 
1 onça 

11/2 onça 
2 onças 
3 onças '. 
4 onças 
8 onças 
16 onças 
32 onças 

Mas este modo de reducção, com excepção dos dois primeiros 
pesos e dos quatro últimos, é u m pouco elevado. A avaliação seria 
mais exacta se se adoptassem as relações seguintes : 

1/2 onça ou 4 oitavas 15 grammas. 
1 onça 30 grammas. 

11/2 onça ... 45 grammas. 
2 onças '. 60 grammas. 
3 onças 90 grammas. 

Bouchardat, no seu Formulário, nas formulas tiradas do Código, 
conforma-se com as relações adoptadas n'esta obra legal, porém 
na conversão dos pesos das formulas tiradas dos autores, reduz a 
onça a 30 grammas, e m lugar de 32 grammas, como faz o Código. 
Estas differenças, aliás, são tão pequenas, e tem lugar em substan­
cias ordinariamente tão pouco activas, que é indiíferente adoptar 
u m a ou outra conversão. 

A seguinte tabeliã indica as relações approximadas das fracções 

de grãos convertidas e m milligrammas : 

0,0b 
0,1 
2,0 
4,0 
8,0 
16,0 
32,0 
48,0 
64,0 
96,0 
125,0 
250,0 
500,0 
000,0 

gramma. 
gramma. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grariimas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 
grammas. 

1 /2 grão 0,025 gramma. 
•1/3 grão — 0,017 gramma. 
1 /4 grão 0,013 gramma. 
1/5 grão 0,010 gramma. 

1/6 grão 0,009 gramma. 
1/7 grão 0,008 gramma. 
1/8 grão 0,007 gramma. 
1/9 grão 0,006 gramma. 
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§ IV. QUADROS MANDADOS PUBLICAR PELO GOVERNO IMPERIAL DO BRASIL, 

REDIGIDOS PELO EX.*"> S.» CÂNDIDO BAPTISTA DE OLIVEIRA. 

Conversão das medidas métricas nos valores exactos que lhes 
correspondem no actual systema de pesos e medidas do Brasil, 
substituído pelo systema métrico francez, nos termos da lei 
de 26 de junho de 1862. 

(o, significa are; — g, geira; — gm, gramma; — k, kilogramma; — 
l, litro; — m, metro; — M, marco; — st, stere; — v. vara; — 
= igual a). 

3 

fi 
o •& 
D. 

3 

TO 
10000 

m 
4000 

TO 
1000 

m 
100 

m 
10 

Unidade.. 

m 

SYSTEMA 
METRICjO 

SYSTEMA USUAL 

MEDIDAS DE COMPRIMENTO 

a 
100 

Unidade.. 

Myriametro. 

Legoa métrica 

Kilometro.... 

Hectometro.. 

Decametro... 

METRO 

Decimetro ... 

Centímetro .. 

Millimetro... 

v 
9090,909 

3636,3636 = 

v 
909,0909 = 

v 
90,909 09 = 

9,090 909 = 

if V A R A = 0,909 090 9: 

0,090 909 = 

0,009 0909 =. 

0,000 909 = 

336 

134 

454 

6,5 

3,6 

4,36 

3,63 

4,36 

3,636 

0,363 

0,036 

Hectare., 

ARE.. . 

Centiare 

MEDIDAS AGRÁRIAS 

82,645 

0,82645 

g 
5,165 

0,05165 GEIRA 

g 
0,000516 
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o 

3 . 

3 1 
v 3 

O 13 

"5 

/ 
1000 

í 
100 

l 
10 

Unidade.. 

1 
i 
10 

si 
10 

Unidade.. 

st 
10 

SYSTEMA 
MÉTRICO 

Hectolitro.... 

LITRO. .. . 

Decastere 

STERE 

Decistere .... 

MEDIDAS DE 

V3 

0,75 = 

V3 

0,075 == 

v> 
0,0075 = 

V* 

0,00075 = 

0,000075 = 

V3 

7,513 = 

V3 

0,7513 = 

V3 

0,07513 = 

SYSTEMA USUAL 

CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS, E SECCOS 

g 
E 

31 

3 

3 

1 

3 

(0,375) 

MEDIDAS D 

939,13 

93,913 

9,3913 

o 
£ 
H 
|H 

OS 
«1 
D 
O 

2 

3 

1,5 

0,15 

o 

3 
s 

w 
& 
o 

27 

2 

(0,0275) 

E SOLIDEZ 

palmos cúbicos. 

palmos cúbicos. 

palmos cúbicos. 

H 
Oi 

2 

3 

1,1 

0,11 

0,011 
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3 

1.1 
e 

» s 
I •" 
3 
"3 

s 

1000 

k 
100 

gm. 
10000 

gm. 
1000 

gm. 
100 

gm. 
10 

Unidade. 

gm. 

gm. 

gm. 

SYSTEMA 
MÉTRICO 

Milheiro ou To­
nelada métrica. 

Quintal métrico. 

Myriagramma. 

Kilogramma .. 

Hectogramma. 

Decagramma.. 

GRAMMA 

Decigramma.. 

Centigramma . 

Milligramma.. 

SYSTEMA USUAL 

MEDIDAS DE PESO 

M 
4356,8 

M 
435,68 

M 
43,568 

M 

= 

,3568 = 

M 
0,43568 = 

U 
0,043568 = 

0,0043568 MARCO = 

M 
0,000 43568 == 

M 
0,000 043 568 = 

U 
0,000 004 356 8 = 

14,4 

37,44 

25,34 

60,13 

63,61 

56,76 

20,076 

2,007 

0,2 

0,02 

OBSERVAÇÕES. 

1* Os symbolos (v, t>2, D3), escriptos. sobre o algarismo que occupa a casa das 
unidades, nas expressões numéricas da tabeliã, signiflcão que a unidade a que se 
refere o numero é a vara linear, a vara quadrada, ou a vara cúbica : e a mesma 
significação tem na seguinte tabeliã os symbolos (m, TO2, TO3) referindo-se á unidade 
Metro. 

2" Em geometria chama-se Quadrado uma área plana terminada por quatro linhas 
rectas iguaes, e comprehendendo entre si ângulos também iguaes, que tem o nome 
de ângulos rectos, e as quatro rectas o de lados do Quadrado. 

Dá-se o nome de Cubo ao volume comprehendido por seis quadrados iguaes entre 
si, sendo por conseguinte também iguaes os lados communs d'esses quadrados, os quaes 
tomão o nome particular de arestas do Cubo. 

E diz-se, em relação ao lado, ou á aresta representada pelo Metro, Afeíro qua­
drado, ou o Metro cubo; devendo entender-se por estas expressões, o quadrado, ou o 
cubo cujos lados ou arestas são iguaes ao Metro. 
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Conversão das unidades do systema de pesos e medidas do Brasil 
nos valores que lhes correspondem no systema métrico francez, 
adoptado pela Lei de 26 de junho de 1862, e m substituição 
d'aguelle systema. 

MÚLTIPLOS 

E 

SUBMULTI­

PLOS 

3 milhas. 

841 | braças 

2 varas... 

Unidade... 

•g- vara.... 

\ palmo... 

A00 braçasN 
^quadradas./ 

12 canadas. 

(£)') 
canada.. 

SYSTEMA 
USUAL 

Légua 
(de 20 ao gráo.) 

Milha 

Braça 

VARA 

Palmo 

Pollegada. .. 

SYSTEMA MÉTRICO 

MEDIDAS DE COMPRIMENTO 

TO 
5555,55 

TO 
1851,83 

m 
2,2 

m 
1,1 METRO 

0,22 

TO 
0,0275 

PS 

< 

< 

W 

s 
o 

s 
h-1 

1( 

« 
H 
Cd 

o 

5 

1 

1 

H 

a 
o 
n 

5 

8 

c 

s 
ta 
O 

5 

5 

o 

« 
H 

a 

5 

1 

2 

1 

o 
W 
H 
m 
E 
w 
o 

5 

8 

2 

1 

2 

H 

z 

5 

3 

2 

2 7,5 

GEIRA. 

Almude.., 

CANADA 

Quartilho . 

MEDIDAS AGRÁRIAS 

m' 
1936 19,36 A R E 

MEDIDAS DE CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS 

0,031 944 

TO5 

0,002 662 

m3 

0,000 665 

2,662 LITRO = 

9,44 

6.62 

6,65 

••^•^W-SMI^ 
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MÚLTIPLOS 

E 

SUBMULTI­

PLOS 

SYSTEMA 

USUAL 
SYSTEMA MÉTRICO 

60 alqueires. 

H(r.t) 
J- alqueire... 

Moio 

ALQUEIRE. 

Quarta 

MEDIDAS PARA SECCOS 

2,1762 

m% 

0,03627 

TO* 
0,00907 

= 36,27 LITRO 2,7 

0,7 

134 quintaes 

4 arrobas... 

32 libras.... 

2 marcos. .. 

Unidade .... 

marco. 

r onça 

5 oitava. 

MEDIDAS DE PESO 

Tonelada... 

Quintal.... 

Arroba 

Libra 

MARCO.... 

Onça 

Oitava. 

Grão. 

gm 
793 238,4 

58 758,4 
gm 

gm 
14 689,6 

gm 
459,05 

229,525 GRAMMA= 

gm 
28,7906 

gm 
3,5863 

gm 
0,0498 

7 9 

0,6 

3 5 8 6,2 
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P E S S A R I O . Instrumento que se introduz na vagina para 
manter o utero na sua situação natural, nos casos de prolapso ou 
de relaxação d'este órgão. Os pessarios são ordinariamente feitos 
de u m tecido de linho, seda ou lã, cobertos de muitas camadas de 
óleo seccante; no commercio dá-se-lhes o nome de pessarios de 
gomma; fazem-se também dê marfim amollecido pelos ácidos, de 
esponja e borracha. Sua forma é muito variada : ha pessarios cir­
culares e deprimidos, com u m a abertura no centro para deixar 
passar o sangue da menstruação; outros são ovaes, esphericos, 
cylindricos ou feitos segundo a fôrma da vagina. Fig. 400. 

Fig. — 400. Pessarios de gomma, marfim ou buxo. 

Eis-qui a maneira de introduzir e extrahir os pessarios. Deita-se 
a mulher, e a parteira unta o pessario com azeite doce. Apresenta-
se o pessario redondo á vulva de modo que u m a das suas margens 
corresponda ao grande eixo d'esta; empurra-se levemente para 
atravessar o orifício da vagina. Os pessarios ellipticos ou que tem 
a fôrma de u m 8, devem ser introduzidos horizontalmente; inclina-
se depois para o lado do recto a extremidade que penetra primeiro 
ao passo que se empurra levemente a outra debaixo da symphyse 
du púbis. Quanto aos pessarios cylindricos e os que são munidos 
de u m cabo, procede-se de modo a apresentar primeiro á vagina a 
parte que deve pousar sobre o utero. Logo que o instrumento se 
acha no interior da vagina, dá-se-lhea situação conveniente..Sendo 
elliptico o pessario, o grande diâmetro deve ser transversal; tendo 
o pessario duas chanfraduras, como representa uma das figuras, 
u m a deve corresponder ao recto e a outra á bexiga. Todos devem 
receber na sua abertura, ou concavidade de sua face superior, 
o collo do utero, porque é para sustentar este órgão que são 
empregados. 
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Para extrahir o pessario, a parteira introduz o dedo na abertura 
do instrumento, abaixa, sendo o pessario redondo, a margem pos­
terior, depois u m a das margens lateraes, communicando-lhe em 
sentido opposto os movimentos que lhe forão successivamente 
imprimidos para introduzi-lo. 

Os pessarios redondos são mais facilmente supportados pelas 
senhoras do que os de outra fôrma. A copula e a fecundação não 
são impossíveis durante a sua demora na vagina. Os pessarios 
cylindricos ihcommodão mais e oppõem-se á copula; mas em certos 
casos não podem ser substituídos por aquelles, por exemplo, 
quando ha relaxação considerável da vagina. Os pessarios com cabo 
devem ter o ponto de apoio sobre u m a chapa metallica, na qual 
se fixa o cabo, ou na extremidade de u m a lamina "de aço recur-
vada, presa, a u m a funda análoga ás que se empregão para as 
quebraduras. 
Além d'estes pessarios, que são simples, ha outros mais com­

plicados. Esta abundância de instrumentos prova, quanto é difficil 
remediar o prolapsodo utero. 
Pessario de Zwanck (fig. 401). Compõe-se de"duas chapas de 

gomma, ovaes, furadas no centro, reunidas por meio de charneira. 
Duas hastes metallicas, 
adaptadas ás chapas 
perto da charneira, 
são dispostas de modo 
que, estando afasta­
das uma da outra , 
as duas chapas afastão-
se. As chapas approxi-
mão-se ou afastão-se 
por meio de jogo da 
porca de parafuso. In­
troduz-se na vagina o 
instrumento fechado 
(fig. 401, a), e depois 
de introduzido abre-se 
como representa a 
fig. 401, 6. — Este pessario vende-se em Pariz, em casa de 
Gollin, fabricante de instrumentos de cirurgia, rua de VEcole de 
médecine, 6. Custa 7 francos. 
Pessario de Gariel (fig. 402). Compõe-se de u m sacco de caout­

chouc vulcanizado (fig. 402, a), guarnecido de u m tubo com tor­
neira , que se enche de ar por meio de u m a pera de g o m m a elás­
tica, que se adapta ao tubo (fig. 402, 6). Introduz-se o sacco no 

— Pessario de Zwanck. 
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interior da vagina enrolado como u m charuto, e, depois de intro­
duzido , enche-se de ar por meio da pera de go m m a elástica. 0 

sacco torna-se globoso, 
exerce a pressão em 
todas as direcções, e 
mantém o utero levan­
tado. 0 pessario de 
Gariel vende-se em casa 
de Galante, fabricante 
de instrumentos de 
cirurgia, em Pariz, rua 
de l'École de Médecine, 
2. O seu preço é de 
10 francos. 

Fig. 402 (a). Fig. 402 (6). Q s pessarios q u e de_ 

Pessario de Gariel. yem preferir-se são os 

que mantém o utero 
sem produzir dores. A mulher deve acostumar-se a supportar o 
incommodo que estes instrumentos occasionão no começo. E m 
algumas semanas, com o habito desapparece o incommodo; flores 
brancas mais ou menos abundantes apparecem só no maior numero 
de casos. Todos os pessarios exigem cuidados de asseio assíduos: 
convém tira-los com intervallos approximados para limpa-los. 
Devem fazer-se na vagina seringatorios com agua morna ou fria, 
ou com infusão de rosas rubras. Favorecer-se-ha a acção dos pes­
sarios com banhos de rio ou do mar. 

P E S T A N A S . São pequenos cabellos, compridos e rijos, que 
se achão na margem das palpebras. Servem para diminuir a inten­
sidade de u m a luz mui viva, e impedir que entrem nos olhos os 
insectos e argueiros que voão no ar. 

As pestanas podem ser viradas para dentro e irritar os olhos : 
esta moléstia chama-se entropion. Veja-se vol. II, pag. 568. 

As pestanas podem cahir por causa de pequenas ulcerações que 
se desenvolvem na margem das palpebras. Tratei d'este assumpto 
no artigo PALPEBRA, vol. II, pag. 572. 

P E S T A N E J A R . Movimento involuntário pelo qual as palpe­
bras se fechão e abrem continuadamente e com rapidez. Às vezes 
é so u m a successão rápida dos tremores incommodos do músculo 
orbicular das palpebras. i 

Tratamento. Untar á noite as palpebras com a pomada seguinte,: 
Banha. 15 grammas (1/2 onça) 
Extracto de belladona.. 1 gramma (20 grãos); 

ou com esta : 
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Banha.. ... 15 grammas (1/2 onça) 
Extracto de ópio. 1 gramma (20 grãos). 

P E S T E . Dava-se outrora este nome a todas as moléstias 
epidêmicas que fazião grandes estragos; mas hoje applica-se exclu­
sivamente a u m a febre grave do.Egypto e de outras partes do 
Oriente, caracterizada, entre outros symptomas, por bubões, 
gangrenas e que é freqüentemente contagiosa. Não ha moléstia 
que tenha derramado pelo globo tantos desastres e espanto como 
a peste do Oriente. Muitas vezes tem assolado todo o antigo 
mundo : no sexto, nono e decimo-quarto século a peste devastou 
todos os paizes conhecidos, cobrio o globo de luto; nunca a 
espécie humana experimentou tão grande calamidade; e estão 
ainda vivas e m França, e isso ha mais de u m século, as tristes 
lembranças de sua ultima apparição e m Marselha. Mas esta ter­
rível moléstia existe sempre; é das regiões do Levante, que ella 
afflige parcialmente todos os annos, não cessa de ameaçar o mundo 
inteiro. 
Symptomas. A invasão da peste é ás vezes súbita; outras vezes 

é precedida de alguns symptomas precursores, taes como náuseas, 
vertigens, dores nas pernas. Caracteriza-se logo pelos symptomas 
seguintes : dôr no ventre, vômitos biliosos, verdes, negros, e ás 
vezes sanguinolentos, diarrhea da mesma natureza e mui fétida, 
perda de appetite, sede excessiva, lingua secca, suores e hálito 
fétidos, pulso freqüente, ourinas ás vezes sanguinolentas, agitação 
extrema, delírio, convulsões, escurecimento da vista; emfim, 
nodoas negras ou vermelhas por todo o corpo, bubões nas virilhas, 
nos sovacos, no pescoço ou no rosto, que passão freqüentemente 
ao estado de gangrena. N e m sempre se observão todos estes 
symptomas reunidos no mesmo doente; conforme as estações , os 
temperamentos e as idades, a peste apresenta variedades pro­
digiosas, mas o seu fundo é c o m m u m . 
0 prognostico da peste é grave. Commummente os seus pro­

gressos são rápidos; o maior perigo é desde o primeiro até ao 
terceiro e quinto dia; chegada ao sétimo, augmentão as probabi­

lidades da cura. 
Causa da peste. A antigüidade não nos deixou descripção alguma 

que prove que a peste do Oriente houvesse existido antes do 
meiado do sexto século; a epidemia de que se falia sob o nome 
vago de peste em muitos lugares dos escriptos profanos e sagrados, 
é de natureza differente. A peste tem tomado e conservado os 
caracteres de u m a moléstia contagiosa ; mas o elemento transmis­
sível desapparece com o tempo, e a peste extinguir-se-hia para 
sempre se não existisse u m lugar onde o seu principio se renova : 
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este lugar é hoje, como d'antes, o Egypto, e mais nenhum outro 
paiz. 0 apparecimento da peste do Oriente no mundo coincidio 
com a cessação dos embalsamentos no Egypto; foi occasionada, como 
é ainda, por u m a incrível negligencia das sepulturas; nenhuma 
outra mudança das condições physicas do paiz e da hygiene geral 
dos habitantes pôde explicar a geração da peste. A putrefacção 
animal, e particularmente a dos cadáveres humanos, pôde pro­
duzir e m todos os paizes epidemias que tem analogia com a peste : 
se esta causa não produz a verdadeira peste, isto é, a do Egypto, 
procede isso de ser o Egypto differente de todos os paizes conhe­
cidos. Lá somente se pôde vêr u m longo e largo valle inundado 
todos os annos pelo rio Nilo, penetrado de todos os raios abrasa-
dores do sol, cheio de matérias animaes que apodrecem em covas 
sepulcraes mal fechadas ou ao ar livre. Tal é o opinião dos médicos 
enviados e m 1828 pelo governo francez ao Egypto para observar a 
peste. Estes sábios julgão que as causas d'esta moléstia são deter­
minadas e destructiveis. Seria preciso eliminar as matérias 
putrefactas, e, por u m systema bem organizado de sepulturas, 
impedir que os mortos elaborem para os vivos u m veneno dos 
mais subtis. 

Tratamento. As bebidas acidulas, frias, gazosas, a agua com 
vinho, o cozimento de quina, o caldo e o leite devem ser de uso 
quotidiano contra a peste. Aproveita no começo u m vomitorio de 
tartaro emetico. 0 vinho de quina, a camphora, o ether sulfurico, 
e o almiscar constituem a base do tratamento. Cataplasmas de 
linhaça sobre os bubões. Curar os bubões abertos com vinho aro­
matico, agua phenica, pós de quina. Espalhar agua de Labarraque 
no quarto do doente. Quanto aos meios preservativos da peste, 
veja-se CONTAGIO. 

P E T E C H I A S . Manchas rubras ou purpureas, semelhantes a 
mordeduras de pulgas, que se manifestão na pelle durante o curso 
das moléstias agudas graves. 

P E T R O E E O . (Bepetra, pedra; oleum, óleo.) Óleo mineral 
liquido assim chamado porque mana das fendas dos rochedos. 
D'elle existem fontes nas diversas partes do mundo, na America 
do Norte, na Califórnia, na índia, Itália, França. Quanto mais 
elevado é o lugar donde mana o petróleo, tanto mais levee branco 
é este; entretanto que o que se tira do pé de uma montanha é 
roxo, vermelho ou preto; emfim se se cava a terra mais baixo, 
encontra-se freqüentemente asphalto, carvão de pedra, e às vezes 
enxofre e succino. O petróleo é naphta contendo asphalto; é u m 
liquido unctuoso, quasi opaco, de côr roxa avermelhada ou dene­
grida, de cheiro forte e mui tenaz, mais leve do que a agua. 
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Torna-se incolor pela distillação e é semelhante então á naphta. 
0 petróleo purificado emprega-se para luzes. Em medicina foi 
aconselhado contra as affecções do peito e a diarrhea, na dose de 
o a 20 gottas, em vinho ou xarope de flores de laranjeira; mas é 
pouco usado. 

P E Z . O pez negro é um producto do pinho, que se obtém quei­
mando os filtros de palha que servirão para a purificação da tere­
binthina, assim como as lascas do tronco do pinheiro provenientes 
dos entalhos feitos na arvore. É uma substancia preta, lisa, que-
bradiça quando fria, mas amollece pelo calor da mão, e torna-se 
muito pegajosa ; é empregada nas artes. 

Pez amarello, PEZ BRANCO, PEZ DE BORGONHA. É uma resina 
semi-solida, obtida por incisões feitas no tronco do pinheiro, 
Pinus abies, L. Corre ao longo do tronco, secca ao ar, e toma em 
algumas partes a côr de borra de vinho. Tem um cheiro particular, 
quasi balsamico, sabor doce, cheiroso, não amargo. O emplasto de 
pez, que se applica nas dores rheumaticas e outras, prepara-se 
com 1 parte de cera amarella e 3 partes de pez branco, derretidas 
e coadas por um panno. 

Pez resina ou BESINA AMARELLA. Besiduo.da distillação da 
terebinthina para a extracção das essências. Entra na composição 
dos emplastos. 

P H A L A N G E S . Pequenos ossos longos que concorrem para 
formar os dedos da mão edo pé. Ha quatorze em cada mão e outras 
tantas em cada pé. O pollegar tem duas phalanges, assim como o 
dedo grande do pé; os outros dedos três, chamadas a primeira 
phalange, a segunda phalange, e, a terceira, phalangeta, que traz a 
unha. 

P H A R Y N G E . Sacco musculo-membranoso que constitue a 
porção inferior da garganta e se continua com o esophago, canal 
que leva os alimentos ao estômago. Veja-se a figura que representa 
o pharynge no artigo ANATOMIA, vol. I, pag. 174. Corpos estranhos, 
taes como espinhas de peixe, ossos pequenos, alfinetes, podem 
ficar atravessados no pharynge : o que se deve fazer n este caso 

acha-se indicado no vol. I, pag. 728. 
P H A R Y N G I T E . Inflammação do pharynge. Chamãodhe 

também angina pharyngea. Veja-se vol. I, pag. 189. 
P H E L L A N D R I O A Q U Á T I C O , FUNCHO D'AGUA ou cicu-

TARIA DOS PAÚES. Phellandrium aquaticum, Linneo. Umbelliferas. 
Fig. 403. Planta europea, que vegeta com a raiz na agua; em 
Portugal encontra-se freqüentemente na margem do Tejo. Caule de 
60 centímetros a 1 metro de alto, fistuloso, articulado; folhas mui 
divididas; flores brancas, mui pequenas, dispostas em umbellas 
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de 10 a 12 raios; fructos ovoides-alongados, estriados, glabros, 
algum tanto luzentes e avermelhados, formados de 2 carpellas 
soldadas. Cada carpella isolada é recta, composta de u m pericarpo 

solido e branco interiormente, e de 
u m a amêndoa roxa anegrada. 0 
fructo todo tem cheiro bastante forte 
que se desenvolve ainda mais pela 
pulverização; o sabor é aromatico. 
— Os fructos, impropriamente cha­
mados sementes, empregão-se em 
medicina como calmantes. De alguns 
annos a esta parte são muito em­
pregados pelos médicos portuguezes, 
em infusão ou xarope, na bronchite, 
pneumonia, asthma, tisica. Mas seu 
uso exige alguma attenção, porque 
em dose demasiado forte occasionão 
vertigens e anxiedade. A infusão 
deve preparar-se com 4 grammas 

Fig. 403. (1 oitava) de fructos de phellandrio 

Phellandrio aquático. e í 8 0 grammas (6 onças) d'agua 
fervendo; e esta porção, adoçada 

com assucar, é para u m dia. Xarope, na dose de 30 a 60 gram. 
(1 a 2 onças) por dia. 

P H E N O L . Veja-se ÁCIDO PHENICO. 

P H I M O S I S . Vicio de conformação ou moléstia do membro 
viril, na qual o prepucio está tão apertado que não pôde recuar e 
descobrir a glande. Pôde ser natural, ou accidental. 

P h i m o s i s natural ou de nascença. Este vicio de confor­
mação não é sempre o mesmo. As vezes só ha estreitamento da 
abertura do prepucio. Outras vezes, com o estreitamento dò pre­
pucio, ha prolongamento mais ou menos pronunciado d'esta dupla 
membrana. O prepucio alonga-se ás vezes sob a fôrma de canal; 
parece ser uma continuação da urethra. A abertura do prepucio é 
em alguns casos muito estreita; então a ourina fica em parte retida 
na sua cavidade, e é preciso, para evacua-la inteiramente, com­
primir o tumor que ella formou. Ás vezes o prepucio está inteira­
mente tapado. A accumulação da ourina forma então u m tumor 
que pôde tornar-se considerável; ás vezes este tumor é transpa­
rente. Da obliteração completa do prepucio ao phimosis que per-
mitte que se descubra uma parte da glande, ha muitos gráos. 

O phimosis apresenta inconvenientes que justificão as operações 
que tem sido praticadas em todos os tempos para corrigir esta 
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deformidade. Os inconvenientes são : Io U m estreitamento da aber­
tura do prepucio tem por conseqüência a formação de u m a cavidade 
na qual podem accumular-se os humores irritaveis, os humores 
contagiosos; porque a lavagem é então mais difficil, e nunca com­
pleta. E por isso a inflammação da glande ou a balanite, e os 
cancros syphiliticos são mais freqüentes nos individuos affectados 
do phimosis. 2o Sendo a abertura do prepucio muito estreita, exis­
tindo apenas, ou faltando, pôde haver retenção mais ou menos 
completa de ourina. 3o A glande estando coberta é mais sensível; 

a secreção do prepucio demorando-se sobre a glande, excita esta e 
irrita-a; d'onde resultão comichões, excitações que provocão a 
masturbação. 4o Durante as relações conjugaes o prepucio pôde 
rasgar-se; e d'ahi podem resultar inflammações mais ou menos 
intensas. 
Tratamento. Se o phimosis não fôr mui pronunciado, se a aber-

tura*do prepucio deixar em parte descobrir a glande, e se a defor­
midade não apresentar algum dos inconvenientes que deixei indi­
cados, será necessário limitar-se aos cuidados de asseio, ás injecções 
d'agua tepida ou d'agua com sabão, entre o prepucio e a glande, 
para impedir a accumulação da matéria sebacea que, no estado 
natural, se forma á roda da glande. Mas se o phimosis produzir 
accidentes, cumpre fazer desapparecer este vicio de conformação 
por meio da operação. Consiste esta, quer na ablação de u m annel 
circular comprehendendo toda a ponta do prepucio, quer e m muitas 
outras variedades d'esta operação. As mais das vezes procede-se á 
operação do phimosis da maneira seguinte : 
Marca-se sobre a pelle do prepucio, com tinta de escrever, u m a 

linha na direcção da coroa da glande, agarra-se com pinça toda 
a porção do prepucio que se acha por diante d'esta linha, em 
quanto u m ajudante puxa para traz pela bainha do membro viril; 
depois com forte tesoura, ou com bisturí, corta-se o prepucio 
parallelamente á pinça. Immediatamente depois da operação, os 
tegumentos, que não são reunidos aos tecidos subjacentes senão 
por u m tecido cellular extremamente laxo, são levados para a parte 
da raiz do membro viril; apparece u m largo intervallo entre a 
secção da membrana mucosa e a dos tegumentos. Pôde obter-se 
mui rápida cura reunindo as duas margens da ferida mediante 
uma sutura. Deve haver sempre a precaução de marcar com 
tinta de escrever os limites dos tegumentos que tem de cortar-se, 
para não cortar mais do que seja preciso; porque a pelle que 
cobre o membro viril é dotada de grande mobilidade, como já 

deixei dito. 
P h i m o s i s accidental. É determinado por cancros syphili-
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ticos vivamente inflammados, ou por uma gonorrhea muito 
intensa. Não se observa senão nos individuos que já tem natural­
mente o prepucio mais ou menos estreito e exuberante. 
O tratamento consiste em atacar a affecção que é a causa do 

phimosis : isto é, combater os cancros syphiliticos pelas prepara­
ções mercuriaes tomadas internamente, e a gonorrhea pela 
copahiba. Cumpre também fazer injecções entre o prepucio e a 
glande com decocção de linhaça, e banhar freqüentemente o 
membro doente. Não se deve praticar a operação do phimosis em 
quanto os cavallos, que se achão no prepucio e na glande, não 
estiverem cicatrizados, porque o contacto do pus syphilitico, com 
os lábios da ferida recente, produziria novos cavallos que porião 
obstáculo á cicatrização. 

P H L E B I T E . Inflammação da veia, caracterizada pelo cordão 
duro, vermelho, doloroso, sensível á pressão, que segue exacta­
mente o trajecto da veia inflammada; dôr de cabeça, calefrios, 
febre, abcessos, vômitos, delírio. 

Causas. D'entre as principaes veias do corpo, nenhuma ha que 
não possa infíammar-se. Baras vezes a phlebite é espontânea; de 
ordinário sobrevem sob influencias de causas mecânicas. A phle­
bite dos membros, que é a mais freqüente, é quasi sempre produ­
zida por qualquer violência externa, como uma" contusão, uma 
rasgadura da veia, ou u m a picada com instrumento sujo, enferru­
jado, ou impregnado de matéria animal pútrida. Freqüentemente 
também a inflammação da veia da curva do braço resulta da 
sangria, quando esta foi praticada com lanceta em máo estado, 
ou quando os doentes se servirão do braço antes da cicatrização 
completa da veia, ou ainda quando a ferida foi irritada pelo con­
tacto de algum corpo estranho. As picadas anatômicas, ou a 
immersão de u m a parte denudada, esfolada, n u m liquido pútrido, 
como a agua das macerações anatômicas ou os derramamentos puru-
lentos, são causas muito activas da phlebite, e que cada anno 
fazem victimas entre os médicos ou estudantes de medicina nos 
differentes paizes. A phlebite, emfim, é o accidente mais temível 
depois de todas as grandes operações, e em particular depois das 
amputações e outras grandes soluções de continuidade. A inflam­
mação das veias uterinas, que ataca algumas mulheres depois do 
parto, deve ser considerada como a inflammação causada por uma 
ferida. C o m effeito, depois da expulsão das pareas as veias ficão 
durante algum tempo abertas no fundo do utero, e freqüente­
mente são penetradas pelas matérias pútridas, que existem na 

cavidade uterina. 
Symptomas, Distinguem-se os symptomas da phlebite em locaes 
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e e m geraes. Na veia inílammada existe uma dôr mais ou menos viva. 
Sendo o vaso superficial, sente-se u m cordão duro, doloroso, des­
igual, vermelho; quando situado mais profundamente, percebe-se 
só u m a resistência, u m a tensão dolorosa, que segue exactamente 
o trajecto conhecido da veia. A parte enferma move-se difficil­
mente , e por pouco que a veia affectada seja volumosa, ou a alte­
ração occupe certa extensão, sobrevem u m inchaço mais ou menos 
considerável e proporcionado á difficuldade que existe na circu­
lação. Emfim, a estes symptomas locaes, junta-se dôr de cabeça, 
fastio, sede e febre. A inflammação pôde ficar limitada ás partes 

primitivamente invadidas; porém as mais das vezes, propaga-se a 
novos pontos, seguindo a direcção da circulação venosa. Passados 
alguns dias, quando o sangue ficou alterado pela mistura com 
o pus, apparecem novos symptomas que caracterizão o segundo 
período da moléstia, chamado período de infecção. 
0 primeiro phenomeno que fixa a attenção, porque indica pro­

vavelmente a penetração do pus no sangue, é u m calefrio com o 
bater dos dentes, tão violento como n u m accesso de febre inter­
mittente. Alguns doentes experimentão só calefrios leves ou u m a 
sensação de frio geral ou parcial mui fugace. Estes calefrios são 
de ordinário irregulares, mas ás vezes voltão periodicamente todos 
os dias ou duas vezes por dia. Succede-lhes u m calor vivo e secco, 
que algumas vezes é seguido de suores abundantes. O pulso, que 
bate em geral mais de 100 vezes por minuto, é fraco. O doente, 
cujo rosto se alterou subitamente, torna-se inquieto e agitado; 
apresenta u m a perturbação passageira nas idéias, e depois u m 
delirio contínuo. O rosto torna-se amarellado, a lingua secca, o 
ventre inchado, as forças diminuem como nas febres graves. 
Apparecem de ordinário abcessos em differentes partes do corpo, 
no tecido cellular ou na espessura dos músculos. Quando a moléstia 
deve ter u m êxito feliz, os accidentes locaes e geraes diminuem 
pouco a pouco de intensidade; as regiões affectadas voltão mais 
ou menos lentamente ao seu estado normal; ás vezes conservão 
durante muito tempo u m volume mais considerável, devido a 
uma leve infiltração serosa ou a u m a simples turgencia sangüínea. 
Tratamento. No primeiro período da phlebite cumpre applicar 

10 a 15 bichas sobre o trajecto da veia inflammada, e depois 
cataplasmas de linhaça ou de fecula. Duas vezes por dia mergu-
lhar-se-ha o membro n'um banho d'agua morna simples ou de 
decocção de malvas. É também vantajoso recorrer no começo 
da moléstia ás uncções mercuriaes feitas sobre o trajecto da veia 
inflammada. Eis-aqui a receita : 

Pomada mercurial dupla.. . 30 grammas (1 onça). 
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Fazem-se duas fricções por dia, e para cada fricção emprega-se 
a porção do tamanho de uma azeitona d'esta pomada. 

Examine-se com cuidado se existe sobre o trajecto da veia um 

ponto fluctuante; e no caso de haver abcesso corte-se transver­
salmente a veia para dar sahida ao pus, e prevenir d'esta sorte a 

sua passagem na torrente circulatória. Sobrevindo os symptomas 

de infecção, supprimem-se as fricções mercuriaes, e adminis-
trão-se os medicamentos tônicos, a quina sobretudo, segundo a 
receita seguinte : 

Extracto de quina. 4 grammas (1 oitava). 

Faça 18 pilulas. Para tomar u m a pilula de 3 em 3 horas. 
0 doente usará dos vinhos generosos, Porto, Madeira; tomará 

freqüentemente caldos substanciaes, e alimentar-se-ha com 

tapioca, araruta, ovos, costeletas de carneiro, etc. Convém abrir 
promptamente todos os abcessos que se formarem em qualquer 

parte do corpo. 

P H L E G M A . ' Veja-se PITUITA. 

P H L E G M Ã O . Assim se chama a inflamação do tecido cellu­
lar. O phlegmão pôde desenvolver-sé em todas as partes que 
contém certa quantidade d'este tecido; pôde declarar-se no inte­
rior do corpo; mas ordinariamente é u m tumor que se manifesta 
debaixo da pelle. — As causas mais communs do phlegmão são 

pancadas, quedas, picadas, corpos estranhos introduzidos no inte­
rior dos órgãos, etc. 

0 phlegmão principia por dores mais ou menos vivas que aug­
mentão pelo movimento e compressão. Logo depois levanta-se um 
tumor redondo, cicumscripto, duro, vermelho. O doente sente a 
principio dores latejantes, e depois uma espécie de peso; forma-se 
a suppuração, o tumor fica fluctuante, e constitue o que se chama 
abcesso ou postema; a pelle torna-se pallida, apresenta u m ponto 
esbranquiçado, que se abre e deixa sahir uma quantidade mais 
ou menos considerável de pus. 

O tratamento compõe-se de cataplasmas de linhaça ou de fecula, 
que devem ser continuamente applicadas sobre o tumor. Quando 
a suppuração está formada, é preciso abrir a postema com bisturí. 

Todo o abcesso quente é precedido* de u m phlegmão. V ABCESSO. 

P L H E G M A S I A . Synonymo de inflammação. 

PHLEGMATIA ALBA DOLENS. Veja-se INCHAÇÃO 

DAS PARTURIENTES. 

P H L Y C T E N A . Empola pequena, transparente, formada 

pela epiderme levantada pela serosidade, semelhante á empola 

produzida pela acção da agua fervendo. Quasi sempre apparece 
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em grupos mais ou menos numerosos. Sobrevem espontaneamente 
no cobreiro, pemphigo, na rupia. Vejão-se estas moléstias. 
P H O S P H A T O D E C A L . Veja-se vol. I, pag. 426. 
P H O S P H A T O D E S O D A . Sal inodoro, branco, de sabor 

levemente salino, u m pouco desagradável, crystalizado em prismas 
rhomboidaes, solúvel em agua. Purgativo, na dose de 30 a 
60 grammas (1 a 2 onças), dissolvido n'um copo d'agua. 
P H O S P H O R O . Corpo simples, extrahido dos ossos dos ani­

maes. É solido, apresenta-se ordinariamente sob a fôrma de 
pedaços cylindricos da grossura de uma penna de escrever, meio 
transparente, flexível, branco amarellado; espalha no ar vapores 
esbranquiçados de cheiro aliaceo. É luminoso na escuridão, quando 
está ao contacto do ar. Sendo aquecido, arde facilmente com uma 
chamma viva. Simplesmente esfregado, pôde inflammar-se, e por 
isso o phosphoro é mui perigoso para manejar, e não se deve 
pegar n'elle senão com os dedos molhados, ou melhor ainda com 
uma pinça. Queima e desorganiza as partes com que está em con­
tacto ; mas, dissolvido no ether ou azeite doce, foi aconselhado 
internamente em dose minima na impotência viril; porém é pouco 
empregado hoje, por causa do perigo a que expõe os doentes. 
0 contra-veneno do phosphoro é a essência de terebinthina, que 

fôrma com elle uma composição innoxia que se elimina com as 
ourinas. 
Phosphoro vermelho ou amorpho. Dá-se este nome ao phosphoro 

ordinário, modificado, pela acção prolongada do calor, não 
somente nos seus caracteres, mas até nas suas propriedades essen­
eiaes. 0 phosphoro vermelho obtem-se introduzindo o phosphoro 
ordinário n u m vaso de ferro, e aquecendo-o até ao 280° gráo, tem­
peratura que se mantém durante dez dias. O producto apresenta-se 
ora em massa opaca e dura, ora em pó vermelho. O phosphoro 
vermelho não é luminoso na escuridão, não tem cheiro, não 
espalha vapores no ar, pôde pegar-se-lhe com os dedos, e ser 
transportado, sem inflammar-se; pôde entretanto inflammar-se 
além do 180° gráo; mas o que é de grande importância, é que o 
phosphoro vermelho não é venenoso, ao passo que o phosphoro 
ordinário é u m veneno violento. Por causa d'estas differentes pro­
priedades o phosphoro vermelho é hoje empregado com prefe­
rencia para a preparação dos'páozinhos de accender fogo. 
P H O S P H O R O S . Fuzis PHOSPHORICOS , ou PAVIOS DE ACCENDER 

LUME. Dão-se estes nomes aos páozinhos guarnecidos n'uma de 
suas extremidades de uma substancia que tem por base o phos­
phoro, e que se inflamma pela simples fricção sobre um corpo 

secco e duro. 



694 PHOSPHOROS. 

Pavios com phosphoro ordinário. Eis-aqui como se fazem ; 

Cobrem-se as pontas dos pedacinhos de páo com enxofre, e depois 

com a massa feita de chlorato de potassa, gomma alcatira, phos­

phoro ordinário em pó, e de u m a matéria corante que é cinabrio 
ou azul de Prússia. 

Os phosphoros preparados com phosphoro ordinário, apresentão 
grandes inconvenientes : Io São u m veneno muito activo, muito 

violento e prompto; d'onde resulta u m perigo constante para as 
famílias, porque a imprudência das crianças, ou a mão do crime, 

tem sempre á sua disposição o instrumento de uma morte 
certa; 2o são muito nocivos para os operários que os fabricão, 
porque as emanações phosphoreas, que se desenvolvem, occa-
sionão bronchites mais ou menos intensas, a queda dos dentes, 
e a carie do queixo inferior. Par causa d'estes inconvenientes os 
phosphoros devem ser preparados com phosphoro vermelho. 

Obtem-se o phosphoro vermelho submettento durante muitos 
dias o posphoro ordinário a uma temperatura elevada, que lhe 
faz experimentar uma transformação completa. Antes de receber 
a acção prolongada do calorico, o phosphoro era branco e trans­
parente; torna-se roxo e opaco depois d'esta operação. Era molle 
como a cera, torna-se duro como o crysjal. Espalhava abundantes 
emanações,' não produz mais cheiro algum, e torna-se absolu­
tamente inodoro. Mas o que ó da maior importância, é que o phos­
phoro vermelho não é venenoso, ao passo que o phosphoro ordi­
nário constitue u m veneno violento. Taes são os motivos pelos 
quaes se dá hoje a preferencia ao phosphoro vermelho na prepa­

ração dos páozinhos chamados de lume prompto. 
Os phosphoros apresentão numerosos riscos de incêndio. Aquelles 

que se mettem em caixas de papelão occasionão o maior numero 
de accidentes. Quando estão em caixinhas de páo bem fechadas, 
expõem a menor perigo, porque, se pelo choque os phosphoros 
se inflammarem, a massa arde, mas os páozinhos não pegarão 

fogo, por estarem privados de ar que entretem a combustão. 
Quando se levão phosphoros e m viagem, é melhor tê-los n'uma 
caixinha do metal. 

Os phosphoros apresentão também certos perigos ás pessoas que 
se servem d'elles : ás vezes inflammão-se com força, e a matéria 
inflammada pôde cahir sobre as mãos, vestidos, rosto : queima­
duras graves podem resultar ás vezes d'estas projecções do phos­
phoro inflammado. Citão-se até exemplos de pessoas em quem o 
phosphoro foi lançado sobre o olho, resultando d'ahi a perda d'este 

órgão. 0 phosphoro, quando arde, adhere á pelle, e por isso as 
suas queimaduras são ordinariamente profundas, Tendo lugar a 
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queimadura nas mãos, no rosto ou em alguma outra parte da 
pelle, o melhor remédio consiste em applicar algodão. Se o phos­
phoro cahio no olho, é preciso immediatamente lavar o olho com 
agua fria, e applicar depois u m panno molhado na mesma agua. 
Para evitar estes inconvenientes, convém servir-nos dos phos­
phoros inexplosiveis, isto é, que se inflammão sem detonação : 
os phosphoros que, ao inilammarem-se, não fazem ruido, não pro­
duzem estas projecções. Pôde obter-se facilmente este resultado 
diminuindo a proporção do chlorato de potassa que entra na com­
posição da massa. E m algumas fabricas o chlorato de potassa é 
substituido pelo nitrato de potassa, que dá páozinhos inflamma-
veis pelo attrito e sem ruido. 
Mechas com phosphoro vermelho (mechas hygienicas de segurança). 

Preparão-se de duas maneiras : Io Cobrindo os páozinhos com 
massa feita com phosphoro vermelho, chlorato de potassa e 
gomma. 2o Fazendo massa com uma mistura de enxofre e de 
chlorato de potassa, que não se pôde inflammar pela fricção, e 
que é além d'isto inteiramente despida de propriedades vene­
nosas ; e cobrindo os páozinhos com esta massa. O phosphoro 
vermelho acha-se estendido sobre u m papel pregado na caixa, 
sobre o qual só os páozinhos podem pegar fogo, em conseqüência 
da affinidade do enxofre para o phosphoro. / 
Mechas com bioxydo metallico. A industria enriqueceo-se, ha 

alguns annos, de u m novo systema de mechas chimicas isentas 
completamente de perigo. Estas mechas não contém parcella 
alguma nem de phosphoro branco nem de phosphoro vermelho, e 
não podem ser transformadas em agente de envenenamento. São 
essencialmente formadas de chlorato de potassa, addicionado de 
uma pequena quantidade de u m bioxydo ou de u m oxysulfureo 
metallico; inflammão-se com muita facilidade. 0 inventor (Canouil) 
pretende ter achado o meio de manipular e moer, mesmo a secco, 
o chlorato de potassa; sem a menor possibilidade de explosão ou 
deflagração. Emfim, as novas mechas não espalhão cheiro algum, 
nem na fabricação, nem nos depósitos, nem no uso diário. 
P H R E N E S I . Dá-se este nome á inflammação das mem­

branas do cérebro. Veja-se MENINGITE. 
1 ' H R E N O L O G I A , CRANIOLOGIA ou CRANIOSCOPIA. Doutrina 

creada no principio d'este século pelo Dr. Gall. Tem por fim deter­
minar as funeções de diversas partes do cérebro, e provar que se 
podem conhecer as differentes disposições e inclinações de u m indi­
víduo pelas protuberancias e depressões que apresenta o seu 
craneo. Sendo o craneo exactamente moldado sobre a massa cere­
bral i cada porção de sua superfície offerece dimensões mais ou 
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menos consideráveis, conforme a porção correspondente do cére­
bro é mais ou menos desenvolvida. Ora, sendo os individuos, em 
quem esta ou aquella porção do craneo se acha largamente desen­
volvida, notáveis pela mesma faculdade, virtude ou vicio, con­
cluirão os phrenologistas que a porção do cérebro, correspondente 
a esta parte do craneo, é a sede d'esta faculdade, virtude ou 
vicio, e que ella é o seu órgão especial. 

O próprio Dr. Gall. conta como descobrio o seu systema : obser­
vou , quando andava no collegio, que alguns de seus condiscipulos 
obtinhão prêmios nas aulas e lhe erão sempre superiores, por 
decorarem facilmente. Notou que esses meninos tinhão olhos 
grandes e salientes. — Esta primeira impressão, que ficou no 
espirito de Gall, de u m a faculdade intellectual ligada a uma 
conformação physica, da qual mais tarde fez a memória das pala­
vras , conduzio-o, quando aprendia a medicina, a verificar se 
outras faculdades não se mostrarião no exterior por conformações 
que lhes fossem próprias. Visitou as prisões de muitas cidades da 
Allemanha, as casas de alienados, moldou as cabeças, ou colheo 
os craneos dos individuos notáveis por qualidades extraordinárias 
ou grandes vicios. Fez o mesmo estudo sobre os animaes, e achou 
u m a analogia de conformação cerebral entre todos os animaes 
dotados de instinctos análogos; de mais, encontrou no homem os 
mesmos desenvolvimentos cerebraes a qué chamou, órgãos, e que 
correspondião aos instinctos animaes. 

Assim o órgão do instincto carniceiro, da destruçtibilidade, se 
acha e m cima do conducto auditivo externo no homem como no 
leão, e, segundo Gall, é u m órgão que dá á cabeça de todos os 
carnivoros essa largura que se observa por fora das fontes; collo-
cou o órgão da prudência, ou da circumspecção, na proeminencia 
parietal, por causa do desenvolvimento transversal que se observa 
na cabeça das cobras. Beconheceo na gralha e na andorinha, o 
órgão da habitação ou amor do paiz, junto ao do gosto de viajar, 
o que explica, diz elle, tanto as suas migrações como a sua volta 
constante aos mesmos lugares. Na pega, verificou o órgão do roubo, 
que ficou sendo mais tarde o órgão do amor da propriedade; órgão 
que determina a paixão das collecções e o desejo de enriquecer-se. 
Achou no rouxinol o órgão da melodia, no castor o da construcção. 
As paixões, que se desenvolvem no h o m e m , forão também repre­
sentadas nos animaes por órgãos semelhantes : o amor da propa­
gação da espécie teve sua sede no cerebello, e o desenvolvimento 
d'esta parte do encephalo tornou-se no homem, como nos ani­
maes, o indicio do gráo de energia nas faculdades genitaes. 

Mas não foi somente nos animaes que Gall escolheo exemplos 
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para estabelecer o seu systema. Os homens com caracteres excên­
tricos , os de grande talento, os criminosos, os melancólicos, os 
doudos vierão fornecer provas á sua doutrina; consultou não 
somente as cabeças e os craneos dos contemporâneos, mas esco-
lheo também as suas provas na historia, baseando-se nos retratos 
que nos deixou a mais remota antigüidade. Foi assim que achou 
um enorme desenvolvimento do órgão da poesia no busto de 
Homero, do da metaphysica no busto de Sócrates, do da bondade, 
da veneração na cabeça do Christo. Nas prisões, nas galés, Gall 
ia examinar as cabeças dos criminosos, e pedia que lhe contassem 
a historia de seus crimes e as circumstancias que os tinhão acom­
panhado. 0 salteador de estrada apresentava-lhe o instincto do 
homicídio desenvolvido simultaneamente com o da coragem, entre­
tanto que este ultimo faltava ordinariamente ao envenenador. No 
ladrão timido, achava o órgão da astucia com o do instincto da 
propriedade; nos homens condemnados por attentados ao pudor, 
havia sempre u m desenvolvimento considerável das fossas occipitaes 
inferiores, e por conseguinte do cerebello. Os doudos fornecião-lhe 
também observações interessantes : o órgão da vaidade parecia-lhe 
desenvolvido nos quo se julgavão reis, imperadores, etc.; o da vai­
dade e da religião nos que se julgavão papas, santos, "etc. Foi 
d'esta maneira que Gall chegou a distinguir no cérebro vinte e 
sete órgãos, tendo cada u m o seu lugar determinado, susceptivel 
de fazer maior ou menor proeminencia; proeminencia cujo volume 
depende da energia da faculdade que ella representa. 
Além dos 27 órgãos descriptos por Gall, Spurzheim, seu discí­

pulo e collaborador, admittio muitos outros. Nas duas cabeças 
indicadas na fig. 404, os vinte e sete órgãos suppostos por Gall 
eslão indicados pelos algarismos 1, 2,3, etc.; os que forão admit-
tidos mais tarde achão-se indicados pelas lettras A , B, C, etc. 
i. Órgão da faculdade geradora; tem por sede o cerebello, e 

está indicado na superfície do craneo por duas proeminencias 
arredondadas, u m a á direita e outra á esquerda da linha mediana. 
2. Amor da progenitura, amor dos filhos; corresponde á protube-
rancia occipital. 3. Memória das cousas, por cima da raiz do 
nariz. 4. Memória dos lugares, órgão indicado exteriormente 
pela proeminencia da margem interna das sobrancelhas. 5. Memória 
das pessoas, ou órgão da configuração perto do angulo interno da 
orbita; seu volume é indicado pela maior ou menor distancia que 
existe entre os dois olhos. 6. Sentimento das cores; occupa a 
parle média da sobrancelha, e estende-se u m pouco sobre a testa. 
"• Órgão da musica; por cima e por detraz do precedente por 
cima do terço interno da arcada orbitaria. 8. Órgão dos números, 
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do calculo ou das mathematicas, situado no angulo externo da 
orbita. 9. Sciencia das palavras, ou a memória propriamente dita, 
sobre a parte frontal do fundo da orbita : quando está muito 
desenvolvida, o olho ó grosso e esbugalhado, e o indivíduo tem 
a faculdade de reter facilmente as palavras, os nomes : o que não 
suppõe sempre a de lhes conhecer a significação lógica ou gram-
matical. 10. Espirito das linguas; existe também sobre a orbjta, 
u m pouco por cima do precedente; é próprio aos grammaticos e 
philologos. 11. Órgão da industria e destreza mecânica; forma 
uma proeminencia arredondada na base lateral do osso frontal, 
perto das fontes, detraz dos órgãos da musica e do calculo. Foi 

Fig. 404. — Systema de Gall. 

também chamado órgão da construcção. 12. Órgão da amizade e 
da affeição, por cima do amor dos filhos. 13. Coragem, ins­
tincto da própria defeza, inclinação ás disputas e brigas. 14. Órgão 
da destruição, instincto carniceiro, inclinação ao homicidio; muito 
pronunciado nos animaes carniceiros, faz proeminencia por eima 
da orelha. 15. Órgão da astucia, por cima e u m pouco por diante 
do precedente. Chama-se também órgão do segredo, por causa do 
cuidado com que os individuos, e m que este órgão se acha desen­
volvido , escondem os seus pensamentos; liga*da aos sentimentos 
moraes, esta faculdade'constitue a prudência, a discrição; no 
caso contrario, degenera e m duplicidade, hypocrisia, dolo, etc. 
16. Órgão do roubo é, por diante e por cima do da astucia; mas 
a faculdade que resulta d'este órgão não produz somente a ten­
dência a apoderar-se do bem alheio, mas e m geral a tendência a 
adquirir e possuir. Esta faeuldade da idéia da propriedade; exa-
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gerada, conduz á avareza, cubiça, etc. 17 Altivez ou estima de 
si mesmo, acha-se. detraz do ápice da cabeça, perto do angulo 
que resulta da reunião dos dois ossos parietaes. Desenvolvida 
moderadamente, esta faculdade dá a confiança e m suas próprias 
forças, o sentimento de sua dignidade ; exagerada, torna-se pre-
sumpção, arrogância, orgulho, etc. 18. Órgão da ambição, da 
vaidade, do amor da approvação; é visinho do precedente, perto 
do angulo posterior superior do osso parietal. Deduzida a justas 
proporções e associada a sentimentos moraes, esta faculdade dá o 
desejo de agradar e de adquirir a estima geral. 19. Sentimento da 
circumspecção, previdência, prudência, indecisão. 20. Sagacidade 
comparativa, sentimento das comparações; acha-se na parte ante­
rior e média do osso frontal. 21. Penetração metaphysica, espirito 
de inducção, ideologia, profundeza do espirito. Este órgão con­
funde-se com o precedente, está situado no seu lado externo, e, 
quando é muito desenvolvido, forma duas protuberancias que dão 
a esta u m a fôrma hemispherica particular. 22. Espirito de réplicas, 
agudeza, ditos engenhosos, inclinação á sátira, órgão situado na 
parte lateral externa do precedente; augmenta a largura e o 
relevo da testa. 23. Órgão da observação inductiva, resulta da 
reunião dos três precedentes : dá ao h o m e m a faculdade de madurar 
as suas reflexões, e fazê-las fructificar, deduzindo as suas conse­
qüências. 24. Bondade, sentimento do justo e injusto, espirito de 
justiça, benevolência, affabilidade. 25. Imitação, sentimento da 
mimica, faculdade de imitar. 26. Sentimento religioso, veneração; 
órgão situado no ápice da cabeça. Esta faculdade produz o senti­
mento do respeito e submissão para com as pessoas de u m a classe 
e de u m merecimento mais elevado; dispõe á piedade filial, ás idéias 
religiosas. Se o órgão fosse muito pronunciado, resultaria humil­
dade ou superstição. 27 Firmeza, constância, perseverança, teima. 
Órgãos admittidos pelos phrenologistas posteriores a Gall. A. Órgão 

da concentração e da habitação, immediatamente por cima do do 
amor da progenitura. Por concentração entende-se a faculdade que 
tem certos individuos de concentrar todos os seus pensamentos, 
de maneira que nada os possa distrahir do objecto de que se occu-
pão. Junta-se a esta faculdade, sob o nome de habitação, essa 
espécie de insticto natural que liga o h o m e m a certo paiz, certa 
habitação ou maneira de viver. — B. Órgão da consciência. — 
C Órgão da esperança. — D. Órgão do maravilhoso. Todos os três 
por cima da protuberancia parietal, immediatamente por baixo 
dos órgãos da veneração e da perseverança. A consciência produz 
o sentimento do dever, do justo, do injusto. A esperança, se fôr mui 
pronunciada, dispõe á credulidade, ás especulações loucas e incon-
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sideradas : e por isso este órgão é vizinho do maravilhoso, facul­
dade d'onde resulta a tendência a crer as inspirações, apparições, 
e todos os acontecimentos sobrenaturaes. — E. Órgão da ideali-
dade, que é o sentimento da excellencia, perfeição, exageração, e 
do enthusiasmo. — F. Órgão da individuação, situado no principio 
do nariz; dá maior ou menor largura ao espaço que separa as 
duas sobrancelhas. D'esta faculdade resulta a aptidão ás sciencias 
que consistem, como a historia natural, a estudar os objectos 
individualmente. — G. Órgão da extensão. — H. Órgão do peso e 
da resistência. Órgãos situados no angulo interno da orbita, entre 
o órgão da configuração e o do conhecimento das cores. Do pri­
meiro resulta a faculdade que tem certos individuos de medir, com 
u m lanço de olhos, u m a distancia, uma extensão qualquer, de 
julgar unia perspectiva, etc.; do segundo, a faculdade de apreciar 
exactamente o peso de u m corpo, a aptidão de julgar da potência 
e resistência e m mecânica. — J. Do órgão da ordem, situado no 
angulo externo da orbita, ao lado do órgão do calculo, proviria 
aquella attenção, e cuidado que tem certos individuos de pôr cada 
cousa no lugar que ella deve occupar. — K. Do órgão do tempo, 
situado por cima da parte média das sobrancelhas, entre o órgão 
da localidade e o do conhecimento dos tons ou da musica, depen-
derião todas as noções relativas ao tempo e á duração, o conheci­
mento e a memória das datas, o conhecimento do rhytmo musical, 
e a faculdade de observar exactamente o compasso quando se 
toca u m instrumento; faculdade essencialmente distincta do conhe­
cimento dos tons. 

A doutrina de Gall provocou viva opposição. O exame das 
cabeças de muitos homens notáveis ou de grandes criminosos, que 
não tinhão as protuberancias correspondentes ás suas grandes qua­
lidades ou aos seus crimes, deo u m grande golpe á phrenologia. As 
visitas dos galés e das prisões, que tão maravilhosamente servirão 
á phrenologia durante o periodo de seu crescimento, forão diri­
gidas contra ella. Procurárão-se com o mesmo cuidado os casos 
e m que más inclinações existião em individuos que não apresen-
tavão desenvolvimento dos órgãos, como o doutor Gall esfor­
çava-se precedentemente por descobrir a sua coincidência. Por 
fim, chegarão a rejeitar toda a espécie de localização, e a dizer 
que as funeções do cérebro resultavão da união de differentes partes 

do órgão. 
O volume, a fôrma e o peso do cérebro dos animaes forão 

também objecto de pesquizas com o fim de verificar as asserções 
phrenologicas. Beconheceo-se que certos animaes, bastante intelh-
gentes, tinhão muitas vezes u m cérebro menos desenvolvido do 



PICADA. 701 

que os q U e erão muito menos intelligentes; que o desenvolvimento 
mais considerável do cérebro não estava sempre em harmonia 
com o do órgão que devia presidir ao instincto mais dominante : 
assim, as massas lateraes do cérebro do boi, sede do órgão da 
carniceria, são mais consideráveis que as do leão. 

Todos estes factos, e muitos outros, taes como o exame da 
cabeça de Napoleão I e as de alguns homens eminentes por suas 
qualidades, que estavão em contradicção com este systema, aba­
larão os alicerces da phrenologia e lhe fizerão perder o caracter 
de sciencia; e muitos sábios que ao começo havião abraçado os 
princípios d'esta doutrina, reformarão o seu juizo. 

P H T H I R I A S E . Moléstia cujo principal symptoma consiste 
no desenvolvimento de grande quantidade de piolhos sobre qualquer 
região do corpo. Veja-se PIOLHO. 
P H T H I S I C A . Veja-se TÍSICA. 

P I A Ç O . Algumas pessoas assim chamão, do verbo pior, ao 
ruido que se ouve no peito ou no larynge das pessoas affectadas 
de bronchite ou de defluxo. Depende da passagem do ar atravez 
das mucosidades que se achão nos canaes respiratórios. Este ruido 
desapparece depois da expectoração das mucosidades. 
P I Ã O . Veja-se PINHÃO DE PURGA. 

P I C A D A . 0 perigo d'esta espécie de ferida está na razão da 
natureza e da grossura do instrumento vulnerante, das partes 
que offendeo e da profundidade em que penetrou. Os instru­
mentos que produzem picadas são numerosos : taes são os alfi­
netes , espinhos, agulhas, lascas, os ferrões de certos insectos, os 
dentes de certos animaes, pregos, estyletes, frechas, baionetas, 
burís, sovelas, etc. As picadas são, ás vezes, acompanhadas de 
accidentes mui graves. Dependem elles de penetrar o instru­
mento profundamente e chegar áo meio dos tecidos envolvidos de 
fortes membranas, chamadas aponevroses, as quaes, comprimindo 
as partes inchadas, determinão vivas dores. Assim, as picadas 
são perigosas quando atacão as partes cuja estructura é tal qual 
acabei de indicar, como, por exemplo, os tegumentos do craneo, 
os dedos, a palma das mãos, a planta dos pés. N'estes casos, a 
inflammação termina-se freqüentemente por abcessos profundos. 
Mas, sempre que a picada não penetra até ás aponevroses, não se 
deve recear muito o accidente de que se trata, e as feridas 
curão-se em geral mui facilmente e sem dôr. Até não é raro que 
se obtenha cura rápida e isenta de accidentes quando se trata de 
certos golpes de espada, que tenhão atravessado todas as partes 
de algum membro volumoso, como a coxa, por exemplo. 
0 tratamento das picadas é o seguinte : Quando são pouco pro-
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fundas, alguns lavatorios com agua fria e applicação de encerado 
inglez ou de emplasto adhesivo sobre a ferida, bastão para a 
curar rapidamente. Mas quando as picadas são seguidas de dôr 

forte e' de inflammação, o que acontece sobretudo nos lugares 
cingidos de aponevroses, é preciso applicar cataplasmas de linhaça 
ou de fecula. 

Quando a picada é feita por abelha ou vespa, o ferrão fica 
quasi sempre na parte, e a primeira indicação consiste em 
extrahi-lo; feito isto, comprima-se a ferida, lave-se com agua 
fria, e applíque-se por cima u m pouco de salsa hortense, previa­
mente mastigada. Se este meio não fôr sufficiente para prevenir 
a inflammação, será preciso substitui-lo, como em todos os outros 
casos, por cataplasmas de linhaça ou de fecula, por banhos mornos, 
por fricções com balsamo tranquillo. É rarissimo que uma só 
picada occasione a febre; mas, quando são muitas, esta declara-se: 
n'este caso, convém recorrer á dieta absoluta e ás limonadas refri­
gerantes, taes como limonadas de limão ou laranja. 

O que deixei dito acerca da abelha, applica-se igualmente ás 
picadas de zangão, besouro, tarantula, aranha, mosquito, bor-
raxudo, maribondo, formiga ruiva, centopea, e lacraia; estas 
picadas reclamão u m tratamento pouco mais ou menos semelhante. 
O veneno da lacraia e do maribondo é u m pouco mais intenso 
que o dos outros insectos; n'este caso a prudência exige que se 
cauterize a picada com uma gotta de alcali volátil; se este cáus­
tico não se achar de prompto, será preciso limitar-se a comprimir 
a parte e m todos os sentidos para fazer sahir o sangue, e lava-la 
com agua fria. 

Picadas anatômicas. Veja-se FERIDAS POR PICADAS ANATÔMICAS, 

vol. I, pag. 1073. 

P I C Ã O , C U A M B Ú , GIJAMBÚ ou GARIOPHYLLATA. Bidens pilosa, 
Linneo. Synanthereas. Planta herbacea que habita no Brasil. 
Caule erecto; folhas divididas e m lobulos ovaes agudos, denteados; 
peciolos ciliados na base; flores dispostas e m capítulos pedicellados, 
formando quasi corymbos; florões amarellos; fructo, akene angu-
loso, terminado por duas ou três pontinhas. Esta planta contém 
u m principio acre, e é considerada como antiscorbutica. O seu 
sumo emprega-se na ictericia na dose de 30 a 60 grammas (1 a 
2 onças). As folhas contusas applicão-se com vantagem nas ulce­
ras. — Ha mais outras espécies do mesmo gênero; são : Bidens 
leucantha, Willd., e Bidens graveolens, Martius. Designão-se igual­
mente debaixo do nome de picão, e são empregadas para o 

mesmo fim. 
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P I C Ã O D A P R A I A . Acanthospermum xanthioides, De Can-
dolle. Synanthereas. Planta rasteira do Brasil; habita especial­
mente na província do Bio de Janeiro nos lugares arenosos. Caule 
pubescente, folhas pecioladas, oppostas, inteiras ou levemente 
denteadas, ovaes, aromaticas e amargas; flores situadas na extre­
midade dos ramos; flores amarellas; fructo, akene oval, u m pouco 
curvo, coberto de pontas finas e curvas. Toda a planta é tônica 
e aconselhada na diarrhea, e febres intermittentes. Usa-se em 
infusão, que se prepara com 4 grammas (1 oitava) das folhas e 
180 grammas (6 onças) d'agua fervendo. — Ha mais outra varie­
dade da planta, Acanthospermum hirsutum, De Catfdolte, -que differe 
da precedente unicamente nas folhas, que são peitudas na face 
inferior. Esta é conhecida no interior da provincia de S. Paulo 
pelo nome de carrapichinho do campo. Goza das mesmas proprie­
dades. 
P I C H L R I M . Veja-se PUCHURY. 
P I C R A T O . Veja-se ÁCIDO PICRICO. 

P I E R R E F O N D S . Águas sulfurosas frias e águas ferrugi­
nosas frias. 
Itinerário de Pariz a Pierrefonds. Estrada de ferro de Pariz a 

Compiègne, hora e meia; omnibus de Compiègne a Pierrefonds, 
1 hora. Despezas 10 francos. 
Pierrefonds é u m a aldeia de França, situada na extremidade 

da matta de Compiègne, á margem de u m pequeno lago. Ha ali 
duas fontes mineraes : agua sulfurosa fria (12°) e agua ferruginosa 
também fria. A primeira pertence á classe das águas sulfurosas 
calcicas. A agua d'esta fonte, clara e transparente, tem gosto 
hepatico, porém supportavel; utiliza-se em bebida, banhos, duchas, 
aspirações d'agua pulverizada n'um estabelecimento bem organi­
zado , e que reúne o hotel dos banhos e os locaes balneo-therapicos; 
16 gabinetes de banhos, duchas descendentes e ascendentes, sala 

de respiração. 
É em Pierrefonds que se realizou a primeira applicação da pul­

verização das águas mineraes; o Dr. Sales-Girons, medico do esta­
belecimento, creou ali u m a sala onde a agua sulfurosa se pulve­
riza , por meio de u m apparelho especial, e penetra nas ultimas 
divisões dos bronchios, durante o acto respiratório. Ha pessoas 
que podem ficar meia hora, três quartos de hora na sala de res­
piração , depois de resistir á oppressão que se manifesta no 
começo. Outras acostumão-se difficilmente. A experiência ainda 
não deo provas do valor curativo d'este modo de tratamento senão 
nas affecções do pharynge, especialmente na angina chronica. A 
asthma foi também modificada pela inhalação da agua sulfurosa 
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pulverizada. Mas no que diz respeito á tisica pulmonar, não ha 
provas de cura. 

A agua sulfurosa de Pierrefonds aproveita, em banhos contra 
as moléstias de pelle. A estação balnear dura do Io de junho ao 
Io de outubro. A agua transportada conserva-se bem. 

P I L U L A . Preparação pharmaceutica formada de pós mistu­
rados com algum xarope, mel de abelhas, extracto de plantas, etc, 
á qual se dá a fôrma globular e o peso de 5 a 30 centigrammas 
(1 a 6 grãos). Além de 6 grãos, estes medicamentos tornão o nome 
de bolo. — E m geral, os medicamentos que se tomão sob a fôrma 
pilular são compostos de substancias activas, e tem u m gosto 
desagradável : d'esta maneira a sua administração torna-se mais 
fácil. As pilulas são mui numerosas. 

P I M E N T A . Nome que se dá a muitos fructos de plantas de 
familias differentes, que tem sabor acre, calefaciente, que esti-
mulão a economia, e são empregadas na arte culinária ou na 
medicina. 

P i m e n t a a p u a . Capsicum baccatum, Lin. Capsicum cerasi-
forme, Willd. Solanaceas. É u m a das variedades da Pimenta de 
cheiro. É de figura cónica e de côr vermelha. 

P i m e n t a de cheiro. Capsicum odoriferum, Velloso; Capsicum 
ovatum, De C. Solanaceas. Pequeno arbusto cultivado e indigena 
do Brasil. O fructo é do comprimento de 3 centimetros, mais ou 
menos, redondo, côr amarella brilhante, casca coriacea. Usa-se 
na arte culinária, e com preferencia para comida de peixe. — 

Ha outra espécie roxa e alongada. 
P i m e n t a c u m a r y . Capsicum cumarim , Velloso; Capsicum fru-

tescens, Linneo. Solanaceas. Pimenta muito cultivada nas diversas 
provincias do Brasil. Vermelha ou verde, oval, do comprimento 
de 20 a 34 millimetros, da largura de 7 a 9 na parte inferior, 
mais estreita no lugar do cálice. Cheiro forte, sabor acre. E u m 

tempero preferido para o feijão preto, para o molho de alca-

chofra, etc. 
P i m e n t a d a índia. PIMENTA NEGRA O U DO BEINO. Semente 

da pimenteira, Piper nigrum, L. Piperaceas. Fig. 405. A pimen-
teira é u m arbusto trepadeiro, originário da índia, mas hoje cul­
tivado em outros paizes intertropicaes por causa das suas sementes, 
de que se faz muito uso em todas as partes do mundo civilizado; 
é sobretudo nas ilhas de Malaca, Borneo, Java, Sumatra e na 
índia ingleza que se fazem as grandes culturas da pimenteira. 
O vegetal tem-se naturalizado no Brasil; na Bahia, Maranhão e 
Pará fizerão-seem grande suas plantações. Considerando-se que a 

índia foi o theatro de guerras cruéis para a conquista da pimen-
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teira, e que a Europa emprega cerca de quarenta milhões de 
francos p o r anno para se prover d'ella, pôde julgar-se da impor­
tância d'este arbusto. 

Este arbusto carece de apoio para trepar. As suas bagas globosas 
passão do verde ao vermelho, e depois ao preto quando maduras. 
Mil pés de pimenteira, que prin-
cipião a dar fructos aos três annos, 
e que continuão ada-los até aos 11 
ou 12 annos, e m duas colheitas 
por anno, produzem de 250 a 
500 kilogram. de sem»ntes. U m 
pé pôde dar até 7 kilogrammas 
e adquirir 16 centímetros de 
espessura. Colhem-se logo que 
chegão á madureza, que exige 
pelo menos 4 a 5 mezes; seccão-se 

Pimenta da índia. 

depois, e anda-se por cima d'ellas 
para separa-las das espigas; tor­
não-se então pretas e mais ou 
menos rugosas. São aromaticas, 
picantes, quentes e de u m sabor 
bem conhecido. A pimenta branca 
é a mesma que a pimenta preta 
despida da_ casca exterior, me­
diante a maceração e m agua. 
Todos conhecem o uso culinário 

que se faz da pimenta da índia, 
tempero de muitas comidas; seu sabor quente e aromatico faz com 
que a empreguem para augmentar o gosto dos alimentos, sobre­
tudo dos que são de natureza viscosa, gelatinosa, e para torna-los 
mais .digestiveis; fortifica o estômago, favorece a digestão, e 
reanima toda a economia quando empregada em quantidade 
moderada. A pimenta que se serve nas mesas deve sèr moída de 
fresco para ter todo o cheiro e sabor. 
P i m e n t a m a l a g u e t a . Capsicum baccatum, Linneo; Capsicum 

pendulum. Velloso, Solanaceas. Caule de 1 a 2 metros, bem esga-
lhado; folhas ovaes, agudas, alternas; flores solitárias, óu reu­
nidas em numero de duas, três ou quatro, brancas esverdinhadas. 
0 fructo é u m a pequena baga fusiforme, do comprimento de u m 
e meio a três centimetros, roliça, vermelha quando madura, pelle 
fina, sueco vermelho, acre. Esta pimenta tem grande consumo 
no Brasil, principalmente na Bahia] e nas provincias do Norte; 
applica-se a todas as comidas. 

VOL. li. — 43 
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P i m e n t a olho de peixe. Capsicum. Solanaceas. Esta espécie 
conhecida em Pernambuco por este nome, tem u m fructo globoso, 
de 1 centímetro de diâmetro; o seu pedunculo é verde, ou de côr 
amarella lustrosa; a casca é coriacea e tênue; sementes'chatas, 
amarelladas. Queima menos do que a malagueta, e é mais 
usada para comer-se com peixe. 

P i m e n t a sarapó. Capsicum. Solanaceas. No Brasil, na pro­
víncia de Alagoas, dá-se este nome a uma pimenta, cujo pé é 
semelhante ao da malagueta. O fructo é mais grosso; tem o mesmo 
uso das pimentas. 
P i m e n t a e m b i g o de tainha. Capsicum. Solanaceas. Dá-se 

este nome nas províncias de Pernambuco e de Alagoas a uma 
pimenta como a de cheiro, cujo fructo tem 3 centímetros de com­
primento, é espherico, u m pouco desigual, e quasi sempre ama­
rello; a superfície é lustrosa, no ápice concava, com u m embigo. 
Esta pimenta é preferida para o peixe. 

P I M E N T Ã O . Capsicum annum, Linneo. Solanaceas. Planta 
annual, herbacea, originaria da índia, cultivada no Brasil, Por­
tugal, Hespanha, França, África, por causa do fructo que é de 
grande acrimonia, qualidade que o faz empregar como estimu­
lante e como tempero na arte culinária. Esta planta tem 30 a 
35 centímetros de altura; caule cylindrico, folhas alternas, ás 
vezes geminadas, de peciolo longo, ovaes-agudas, inteiras; flores 
solitárias, lateraes, corolla esbranquiçada. O fructo é.de fôrma e 
volume variáveis; ordinariamente da grossura e do comprimento 
do dedo pollegar, cónico, algum tanto curvado na ponta, liso e 
luzente, verde antes da maturidade, de côr vermelha brilhante 
quando maduro. Tem a propriedade picante das pimentas; fazem-se 
d'elle conservas e tempera-se a comida; fructifica todo o anno no 
norte do Brasil. 

P i m e n t ã o comprido. Capsicum longum, De Candolle. Sola­
naceas. Tem os mesmos usos que o precedente. 

Pimpinella. Poterium sanguisorba, Linneo. Família das Bosa-
ceas, tribu das Sanguisorbeas. Planta cultivada nas hortas; e é 
empregada como tempero nas saladas. E m Portugal habita nos 
pastos, montes perto de Lisboa, Coimbra e outras partes. Caules 
muitos de uma só raiz, levantados, de 30 centímetros de altura; 
folhas alternas, pecioladas, pinnuladas com impar, compostas de 
muitos foliolos; estes são oppostos, ovados, obtusos; flores esver-
deadas; sabor adstringente, cheiro aromatico. O gado procura 

muito esta planta. 
P I N Ç A . Veja-se CURATIVO , vol. I, pag. 764. 
P I N H A . Veja-se FRUCTA DO CONDE. 
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P I N H Ã O D O B R A S I L . Fructo da Araucária brasiliana, 
Richard, arvore do Brasil, da familia das Coniferas. Habita em 
S. Paulo, Minas, Paraná e Bio Grande do Sul. É uma arvore 
elegante; o tronco é resinoso; os ramos brotão circularmente. As 
folhas, escamosas e ásperas, são imbricadas umas sobre outras 
como telhas. O fructo tem 12 centímetros de comprimento, 
pouco mais ou menos, fôrma cónica, superfície escamosa, côr 
verde. Este fructo é formado pela reunião de pequenas bagas 
cónicas, outras alongadas, alojadas em u m eixo c o m m u m , com 
o ápice voltado para fora, constituindo a parte exterior do fructo, 
que é verde; essas bagas, á medida que sé concentrão, tornão 
uma côr avermelhada no ápice mesclada de manchas escuras; 
cada baga compõe-se de tegumento duro e coriaceo; segue-se 
depois uma membrana" delgada, avermelhada, que envolve uma 
amêndoa branca, oleosa; antes da maturidade contém princípios 
leitosos. Esta amêndoa come-se. Nas províncias aonde vegeta 
esta arvore, torra-se o fructo, reduz-se a pó, e come-se com 

leite. 
E m Minas, alimentão os porcos com este fructo. Com a resina, 

que corre da arvore, e cera, fazem-se velas. A madeira é empre­
gada na construcção e marceneria. 
P I N H Ã O D E P U R G A , PiXo, PURGUEIRA OUMANDUBI-GUAÇÚ, 

Fig. 406. Fructo do pinheiro de purga, iatropha curcas, Linneo, 

arbusto do Brasil, da fami­
lia das Euphorbiaceas. Este 
arbusto éde altura mediana, 
muito frondoso, cheio de u m 
sueco viscoso, que é muito 
usado pelo povo para curar 
as cortaduras, cujos lábios 
elle liga. Tem as folhas pe­
cioladas, cordiformes, angu-
losas; flores dispostas em corymbos. O fructo, chamado pinhão de 
purga, é u m a cápsula quasi globosa, do tamanho de uma noz; 
contém três sementes do tamanho e fôrma de uma azeitona, com­
postas de uma casca dura, delgada, quebradiça, de côr roxa escura; 
e de uma amêndoa branca, oleaginosa, de sabor adocicado a prin­
cipio, e depois u m pouco acre. Estas amêndoas são purgativas, na 
dose de 1 a 3 amêndoas. Tomão-se contundidas com assucar e 
reduzidas a balas, ou diluidas em agua. São muito usadas princi­
palmente no centro das provincias do Norte. O óleo espresso d'estas 
amêndoas purga na dose de 2 a 4 grammas (1/2 a 1 oitava). É 
remédio popular contra a hydropisia. 

Fig. 406 — Pinhão de purga. 
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P I N H E I R O . Pinus, Gênero de Coniferas, composto de arvo­
res sempre verdes, geralmente mui grandes, cujos ramos são 
dispostos e m verticillos sobre o tronco. Os pinheiros habitão nas 
regiões frias ou temperadas da Europa e da America do Norte; 
gostão dos terrenos seccos, áridos e arenosos. O lenho é mais ou 
menos resinoso, e muito empregado nas construcções; dura muito 
tempo. Muitas espécies fornecem resina secca e liquida, pez e alca­
trão. Conhecem-se mais de 40 espécies. Indico as duas, mais 
importantes na medicina : 

Pinheiro bravo. Pinus marítima, Linneo. Habita na Europa 
meridional; é quasi espontâneo e m todo o Beino de Portugal. 
Esta arvore forma u m a bella pyramide, cujos ramos são dispostos 
em verticillos regulares. As folhas são duas a duas, rijas, muito 
estreitas, do comprimento de 22 a 27 centímetros; as pinhas são 
arruivadas, luzentes, de fôrma cónica, do comprimento de 13 a 
16 centimetros. É este pinheiro que fornece a maior parte de tere­
binthina c o m m u m e das resinas empregadas em medicina e nas 
artes. A sua terebinthina é conhecida no commercio sob o nome 
de terebinthina de Bordeos. 

Pinheiro prateado ou verdadeiro. Pinus picea, Linneo. 
Habita em todas as altas montanhas da Europa, e principalmente 
nos Alpes do Tyrol, nos Cevennes em França, na Suécia e Bussia. 
Esta arvore, de fôrma pyramidal, tem 30 a 40 metros de altura; 
os ramos são dispostos por verticillos bastante regulares, e são 
dirigidos horizontalmente; as folhas são espargidas sobre os novos 
ramos mas achão-se comprimidas e dirigidas em duas fileiras 
oppostas como os dentes de u m pente. Estas folhas são lineares, 
chatas, coriaceas, obtusas ou chanfradas no topo; são luzentes e 
de u m verde carregado na face superior, esbranquiçadas na inferior, 
salvo a linha mediana verde, o que fez com que se desse á arvore, 
vista de baixo, o nome de pinheiro prateado. Fornece á pharmacia 
a terebinthina fina, chamada terebinthina de limão ou de Veneza e 
os renovos. Chamão-se renovos, em botânica, pequenos corpos 
ovoides, cênicos ou arredondados, que nascem sobre os ramos das 
arvores, na axilla das folhas ou na extremidade dos ramos; no 
seu centro existe u m pequeno eixo esverdeado coberto de folhas 
rudimentares. 

Os renovos do pinheiro são compostos de 5 ou 6 renovos cónicos-
àrredondados, verticillados ao redor de u m renovo terminal, mais 
grosso e do comprimento de 14 a 27 millimetros. São revestidos 
de escamas avermelhadas, pegajosas, e cheias de resina, parte da 
qual reçuma na sua superfície sob a fôrma de lagrimas. O seu 
cheiro e sabor são resinosos, levemente aromaticos. Os melhores 



PIOLHO. 709 

vem do norte da Europa, e principalmente da Bussia. Empregão-
se nas moléstias do peito, em infusão ou xarope. A infusão pre­
para-se deixando infundir por duas horas 4 grammas (1 oitava) 
de renovos de pinheiro em 180 grammas (6 onças) d'agua a 
ferver; coando e adoçando o liquido. Esta dose é para u m dia. 
0 xarope administra-se na dose de 30 a 60 grammas (1 a 2 onças) 
por dia. 

P I N T A S . Nas moléstias chamadas eruptivas apparecem na 
pelle pequenas manchas vermelhas, do tamanho de picadas de 
pulgas ou maiores; chamão-lhes pintas. As moléstias em que se 
observão são : sarampos, escarlatina, bexigas, cataporas, roseola, etc. 
As pintas dos sarampos parecem-se com picadas de pulgas; as da 
escarlatina consistem em manchas largas, u m pouco elevadas a 
cima do nivel da pelle; as das bexigas são pequenos botões que se 
convertem, três ou quatro dias depois, em grossas bostellas cheias 
de pus; as das cataporas são manchas que logo no primeiro dia se 
transformão e m botões cheios de matéria transparente; as da 
roseola são nodoas vermelhas redondas, muito maiores que as dos 
sarampos. E m algumas moléstias acompanhadas de febre, appa­
recem ás vezes na pelle nodoas vermelhas irregulares, que não tem 
importância; durão pouco tempo e desapparecem espontanea­
mente. No escorbuto manifestão-se nodoas de algumas linhas de 
diâmetro; são acompanhadas de outros symptomas d'esta moléstia. 
Veja-se também PURPURA e PELLE. 
P I O L H O . Os piolhos são insectos de fecundidade prodigiosa. 

A observação tem demonstrado que u m só piolho é capaz de pôr 
cincoenta lendeas em seis dias; outros seis dias bastão para que 
estas lendeas desabrochem, e dezoito dias depois, os recém-nas­
cidos já estão habilitados também para porem lendeas. E fácil, 
segundo estes dados, imaginar-se a espantosa multiplicação d'estes 
insectos. Pôde dizer-se geralmente que o asseio é o melhor preser­
vativo contra os piolhos; também é o melhor meio que se pôde 
empregar para expulsa-los, bem que então seja ás vezes preciso 
recorrer a alguns remédios. Os médicos tem observado três espécies 
de piolhos no homem : o piolho da cabeça, o piolho do corpo, e o 
piolho do púbis. 

Piolhos d a cabeça. Transmittem-se de u m a outro indiví­
duo; raros nos adultos, são muito mais communs nas crianças. 
Destroem-se, penteando freqüentemente o cabello, cortando o 
cabello rente, lavando a cabeça com agua e sabão, polvilhando os 
cabellos com sementes de paparraz, salsa hortense, aipo, ou com 

pós de pyrèthro do Caucaso. 
Piolhos d o corpo. São brancos com os olhos pretos. Esta 
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espécie habita principalmente no tronco e pelos membros. Deo-se 
o nome de phthiriase ao desenvolvimento de grande numero de 
piolhos d'esta espécie. Esta moléstia resulta sempre de depósitos 
successivos e multiplicados de lendeas, por u m ou muitos d'estes 
insectos contrahidos accidentalmente. Beconhece ordinariamente 
por causa a falta de asseio; existem entretanto factos que provão 
que a phthiriase tem-se mostrado em pessoas muito asseadas]; mas 
estes factos são raros, e ainda alguns autores não os accreditão. 

Quanto á geração espontânea d'estes insectos, a opinião admit-
tida por Aristóteles é hoje quasi geralmente rejeitada. O desenvol­
vimento dos piolhos do corpo foi também apresentado como uma 
moléstia grave. Alguns modernos tem repetido, segundo antigas 
tradições, que Herodoto, Scylla, Ennio, Felippe II, rei de Hes-
panha, morrerão de phthiriase. O exame dos órgãos internos 
d'estes homens illustres teria provavelmente conduzido a uma 
outra conclusão. Entretanto, pôde acontecer que grande numero 
de piolhos, n u m a criança ou em u m a pessoa idosa já affectada de 
outra moléstia, chegue a occasionar comichões insupportaveis e 
insomnia, accidentes que augmentarião a gravidade da moléstia. 

Tratamento. Compõe-se de banhos geraes d'agua morna, de fric­
ções com sabão, ou com a pomada seguinte : 

Enxofre sublimado e lavado 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Carbonato de potassa.. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Agua distillada. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Óleo de amêndoas doces. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Banha.. 35 grammas (9 oitavas). 

Depois da fricção tome-se u m banho e mude-se de roupa. 
Piolhos d o púbis. São conhecidos pelo nome vulgar de ladi-

Ihas, piolhos ladros ou chatos. Escondem-se entre os cabellos que 
cercão os órgãos sexuaes, e propagão-se até aos sovacos e ás sobran­
celhas. Se amores impuros ou u m a simples casualidade houverem 
introduzido semelhantes parasitas nas regiões indicadas, o meio 
mais commodo e mais expedito para dar cabo d'elles, será uma 
fricção com pequena quantidade de unguento mercurial cinzento; 
é preciso pratica-la de noite, e na manhã seguinte tomar u m banho 
para fazer desapparecer os seus vestígios. 

P I P I ou B A I Z D E GUINÉ. Petiveria tetrandra, Gomez. Phytola-
ceas. Sub-arbusto do Brasil; habita especialmente nas provincias 
do Bio de Janeiro e de S. Paulo. Tronco liso, de 60 a 90 centí­
metros de altura; folhas ovaes, agudas, alternas, pecioladas, com 
as margens u m tanto onduladas; flores brancas dispostas em 
espigas terminaes; raiz perpendicular da grossura do dedo minimo, 
cinzenta amarellada por fora, com casca fina, de cheiro aliaceo, 
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desagradável, sabor acre; meditullio duro e sem cheiro. A raiz de 
pipi é muito usada no Brasil em banhos contra as paralysias; 
preparão-se estes banhos com 500 grammas (1 libra) de raiz de 
pipi, que se faz ferver em quantidade sufficiente d'agua. Também 
nas pharmacias se prepara uma tintura com 1 parte de raiz de pipi 
e 4 partes de álcool; esta tintura usa-se em fricções nos membros 
paralysados. 

P I R A G L A I A . Veja-se CIPÓ SÜMÁ. 

P I R A N G A ou Chi ca. Bignonia chica, Humboldt. Bignonia-
ceas. Arbusto trepador do Brasil, muito abundante nas margens 

do Bio Negro e Orenoco. Seu caule eleva-se ao cimo das grandes 
arvores por meio de gavinhas que tornão o lugar do foliolo terminal 
de suas folhas bipennadas; estas folhas são de côr verde carregado, 
tornando-se avermelhadas pela deseccação; flores axiilarès dispostas 
em paniculas pendentes; corolla de côr violacea; o fructo é uma 

siliqua pendente, do comprimento de 30 a 60 centímetros, muito 
estreita, separada em dois loculamentos por u m septo parallelo ás 
válvulas; sementes ovaes, * aladas, imbricadas sobre o septo em 

cuja margem se achão fixas. Extrahe-se das folhas, por meio da 
maceração em agua, Uma substancia vermelha, pulverulenta, inso­

luvel na agua, u m pouco solúvel no álcool e no ether, de que os 
índios se servem para pintar o rosto, dissolvendo-a no óleo de 

carapa. Esta substancia chama-se no 
Brasil carajurú ou chica, e poderia 

ter applicações na tinturía. 

PISADELLA,PISADURA. Veja-
se CONTUSÃO. 

P I S A D O (SANGUE). Assim se 

chama vulgarmente ao sangue que se 
derrama debaixo da pelle, em conse­

qüência de pisaduras, pancadas ou 

outras contusões, e forma nodoas 
denegridas, esverdeadas e depois 

amarellas; em medicina chama-se 
ecchymose. Estas nodoas desappare­

cem pouco a pouco, e nunca exigem 
a applicação de bichas. V ECCHYMOSE. 

P I S T A C H A , Alfostigo, 
Fistico. Semente ou amêndoa do 
fructo da pistaceira, Pistacia vera, 
Linneo, arvore da fàmilia das Tere-
binthaceas-anacardeas, cultivada principalmente na Sicilia. 

Fig, 407- O fructo, do tamanho de uma azeitona, contém u m 

Fig. 407. —,Pistacha. 
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caroço, e dentro d'este uma amêndoa coberta de pellicula arroxeadã, 
de côr verde pallida no interior, de sabor doce e agradável. Com 
esta amêndoa fazem-se confeitos; e seu sueco, que é muito agra­
dável, serve para fazer sorvetes. Comem-se também como as 
avelãs. E m pharmacia, as pistachas são empregadas na preparação 
do loock verde. que se administra contra a tosse. 

P I T A N G U E I R A . Eugenia uniflora, Linn. Myrtaceas. Arvore 
do Brasil, de altura medíocre; tem as folhas oppostas, quasi 
rentes, ovaes, acuminadas; flores pedunculadas; cada pedunculo 
sustenta u m a única flor; fructo (pitanga), baga globosa, rubicunda, 
coroada pelos dentes do cálice, e contendo uma ou duas sementes. 
As pitangas contém u m a polpa ácida, assucarada, que é refrige­
rante. Comem-se cruas, ou servem para preparar doces, xarope, 
vinagre. E m Pernambuco costumão empregar o cozimento das 
folhas nas dores rheumaticas. Dá-se também o nome de pitan-
gueiras a outras plantas da mesma família; são: Eugenia ligus-
trina, Camb., chamada pitangueira do matto, em S. Paulo; Myrcia 
rubella, Camb., que tem o nome em Goyaz de pitangueira miúda; 
seus fructos são comestíveis. 

P I T E I R A . Agave, Linneo. Gênero de plantas da família das 
Amaryllideas, tribu das Agaveas, que habitão na America meri­
dional, e podem attingir uma altura considerável. Florescem raras 
vezes ou mesmo uma vez só, porque o desenvolvimento de sua 
gigantesca inflorescencia (visto que se contão até 1400 flores) 
esgota a planta e a faz freqüentemente morrer depois de florescer. 
As folhas radicaes são carnosas e bordadas de espinhos. A agave 
americana, Linneo, é uma das espécies mais espalhada; é commum 
no Bio de Janeiro. Importada para a Europa, naturalizou-se em 
Portugal, na Hespanha e no sul da França. Suas/folhas, de metro 
e meio até dois metros de comprido, formão u m montão espinhoso, 
d'onde uma haste erecta se levanta ás vezes até 10 ou 12 metros 
de altura. As folhas d'esta planta contém uma substancia que 
pôde tecer-se, e dão filaças optimas para cordas, redes, etc. For­
necem por trituração u m sueco que espessado pela evaporação e 
junto com cinza, forma u m bom sabão. No México, com este sueco 
fermentado, prepara-se uma bebida acidula muito estimada. 

P I T U I T A ou PHLEGMA. Dá-se este nome ás matérias mucosas, 
pegajosas que a expectoração expulsa das pessoas affectadas de 
bronchite chronica. 

P I T Y R I A S E ou Carepa. Dartro furfuraceo volante. 
Moléstia da pelle na qual esta membrana diversamente corada, ou 
conservando'a côr normal, apresenta como phenomeno caracterís­

tico uma exfoliação da epiderme, que se separa por pequenas 
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lâminas esbranquiçadas, pulverulentas, comparadas com razão á 
farinha ou aos farelos. Esta benigna moléstia pôde limitar-se a 
certas regiões do corpo, ás partes pilosas ou ao rosto, por exemplo; 
outras vezes invade a totalidade ou a maior parte do envoltório 
cutâneo. Quando affecta a cabeça, chamão-lhe mais particularmente 
caspa. Veja-se esta palavra. — Distinguem-se quatro variedades de 
pityriase : rubra, branca, variegada, epreta. 

Apityriase rubra é u m a fôrma bastante rara da moléstia. A pelle 
apresenta então, sobre os pontos affectados, u m a vermelhidão viva, 
superficial, mui bem limitada; é secca e coberta de pequenas 
escamas esbranquiçadas, que se separão pela menor fricção, e ás 
vezes por u m simples movimento. Estas escamas renovão-se conti­
nuamente ; de ordinário são acompanhadas de prurido. A pityriase 
rubra occupa sobretudo a cabeça. É mais freqüente nas pessoas 
que tem o cabello espesso. Mostra-se também na barba, e é quasi 
sempre entretida pela acção da navalha. 

A pityriase branca occupa especialmente o rosto. É caracterizada 
por malhas alvacentas, furfuraceas, pouco pruriginosas. E m geral, 
passados poucos dias a moléstia desapparece; persiste mais quando 
occupa a cabeça. 

A pityriase variegada, designada com os nomes de pannos ou 
nodoas hepaticas, é caracterizada por malhas cinzentas, fulvas, 
amarelladas, de diversa figura e grandeza, mais ou menos appro­
ximadas, e separadas por intervallos e m que a pelle conserva a 
côr natural. Estas malhas, cuja situação ordinária é no peito, 
braços e ventre, cobrem-se de escamas furfuraceas pouco pruri­
ginosas. 
A pityriase negra apresenta-se com os caracteres de pityriase rubra, 

salvo o serem as escamas situadas e m superfícies de côr mais ou 
menos preta. 

Prognostico. A pityriase constitue sempre u m a moléstia benigna. 
A que occupa a cabeça é mais rebelde, e pôde, com o tempo, 
produzir a queda do cabello. 

Causas. A pityriase observa-se e m todas as idades; não é rara 
nas crianças recém-nascidas; occupa nellas a cabeça, e apparece 
a principio sob a fôrma de u m a caspa ligeira, logo depois substi­
tuída por escamas. Esta moléstia reconhece freqüentemente por 
causa, nos adultos, u m a excitação da pelle por u m regimen muito 
estimulante ou pela insolação. 

Tratamento. Compõe-se de banhos d'agua tepida, lavatorios com 
agua e sabão, banhos do mar, fricções com solução de borax, e 
com outras preparações cujas receitas são as seguintes : 
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Solução de borax. 
Borax. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua. ... ... 180 grammas (6 onças). 

Humectão-se as manchas duas vezes por dia com esta solução, 
tendo o cuidado de a deixar seccar no lugar em que se applica. 

Pomada antidartrosa. 
Pedrahume.. 1 gramma (20 grãos) 
Camphora 1 gramma (20 grãos) 
Banha.. 30 grammas (1 onça). 

Glycereo contra a pityriase. 
Glycerina. , 30 grammas (1 onça) 

Oxydo de zinco. 4 grammas (1 oitava). 
Untão-se com este glycereo os lugares affectados. 

Pomada de alcatrão. 
Alcatrão purificado.. .. 8 grammas (2 oitavas) 
Banha.. 24 grammas (6 oitavas). 

P L A C E N T A » Corpo molle e esponjoso, chato, circular, inter­
médio , durante a gestação, entre a mãe e o feto; adhere por uma 
de suas faces á parede interna do utero, e dá nascimento, pela 
outra, aos vasos umbilicaes. 

P L E T H O R A . Superabundancia de sangue no corpo. Este 
estado é caracterizado pela vermelhidão do rosto, pulso forte, aug­
mento de calor do corpo, tendência ás hemorrhagias, etc. A som­
nolencia , as vertigens, a vermelhidão dos olhos, a pulsação mui 
forte das artérias do pescoço, são signaes de que se. deve receiar a 
congestão sangüínea do cérebro. O tratamento consiste em mode­
ração nas comidas, no emprego da alimentação mais vegetal do 
que animal, no uso das limonadas de limão, ou de laranja, pur­
gantes, e ás vezes no emprego de bichas ou da sangria. 

P L E U R A . Dá-se este nome a duas membranas serosas que 
revestem cada uma u m dos lados da cavidade do peito, e serefíeeteni 
depois sobre o pulmão. Como todas as membranas serosas, cada 
pleura é u m sacco transparente e sem abertura. 

P L E U R I Z . Inflammação da pleura, membrana que reveste 
os pulmões; pôde ser agudo ou chronico. 

Pleuriz a g u d o . É caracterizado anatomicamente pela ver­
melhidão da pleura, e pela accumulação no sacco pleural de um 
liquido cuja quantidade varia de 30 grammas a 6 ou 8 litros. A 
estas lesões corresponde dôr pungente em u m dos lados do peito, 
difficuldade de respirar, tosse secca ou acompanhada de escarros 
mucosos brancos ou quasi sem côr. 

Symptomas. O pleuriz agudo principia de maneira variável. E m 

geral, o doente experimenta durante alguns dias fastio e alguma 
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fraqueza. Às vezes, a moléstia começa de maneira súbita, e em 
poucas horas a pessoa passa de u m estado de saúde perfeita a u m 
estado de moléstia muito grave. Depois de u m calefrio inicial, não 
tarda a apparecer u m a dôr de lado. Esta dôr, que recebeo o nome 
de pontada, tem a sede debaixo de u m ou de outro seio; é viva e 
pungente, e adquire e m pouco tempo o mais alto gráo de intensi­
dade ; depois diminue. Às vezes os doentes só sentem u m peso, 
•n'um dos lados do peito, ou uma constricção mais ou menos forte; 
mas de ordinário a dôr é aguda, semelhante a u m dardo pontudo 
que atravessa o peito de parte a parte. Quasi sempre, quando tem 
certo gráo de acuidade, augmenta pelos grandes movimentos do 
tronco, pela pressão sobre as paredes do peito, pela percussão, e 
sobretudo pela tosse e pelas grandes inspirações. Este symptoma 
chega ás vezes ao ponto de causar a insomnia. — A tosse não tarda 
a apparecer. Pouco freqüente no maior numero dos casos, torna-
se algumas vezes muito incommoda. De ordinário é u m a pequena 
tosse secca. A expectoração falta as mais das vezes; quando existe, 
os escarros são puramente mucosos como os da bronchite simples. 

i — Ao mesmo tempo apparece u m a difficuldade mais ou menos 
considerável da respiração, e febre mais ou menos intensa. 

I Existe sede, fastio; o doente é obrigado a ficar na cama, deitado 
I quasi sempre de costas, as mais das vezes inclinado sobre o lado 
i affectado. 

U m a exhalação sero-albuminosa não tarda a fazer-se na pleura 
i inflammada. Quando não ha adherencias, o liquido ajunta-se no 

ponto mais declive da cavidade pleural. Este ponto corresponde á 
i, concavidade da grande curvatura das costellas, quasi a igual dis-
: tancia da columna vertebral e do esterno : é n'este ponto que pela 

percussão se verifica primeiro uma diminuição da sonoridade, e, 
I quando o derramamento» é considerável, u m som massiço mui 
) completo. O modo de praticar a percussão do peito acha-se indi­

cado no artigo PERCUSSÃO. A percussão faz reconhecer, n u m a 
extensão variável do lado affectado, u m som massiço mais ou 

O1 menos completo, segundo a abundância do derramamento. 
A auscultação fornece resultados mais variados e mais impor-

f tantes. Chama-se auscultação o modo de explorar as moléstias do 
,i peito, e de alguns outros órgãos, por meio do sentido do ouvido. 
. Applicando-se o ouvido sobre o peito de u m a pessoa affectada de 

fj pleuriz, o murmúrio respiratório, que existe quando o peito está 
j, são, é mui fraco no começo da moléstia, e desapparece completa­

mente no período mais adiantado. E m certas condições do pleuriz, 
| o murmúrio macio da respiração normal é substituído por u m 

l(f ruido mais forte, mais áspero, a que se tem dado o nome de ruido 
fe 
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ou sopro bronchico ou tubario. Comtudo, a ausência completa do 
murmúrio respiratório é o caracter mais geral do pleuriz. — A 
auscultação da voz fornece também no pleuriz u m signal dos mais 
importantes. Mandando-se fallar o doente, em quanto o ouvido 
está applicado ao nivel do derramamento, sente-se que a voz resoa 
de outra maneira que do lado são. Quando o derramamento é 
mediocremente abundante, a voz é áspera, tremolante como a da 
cabra : chamão-lhe egophonia. Este phenomeno raras vezes existe 
em toda a extensão do derramamento; de ordinário percebe-se 
entre o espinhaço e o osso do hombro chamado omoplata, ou entre 
este osso e o seio. Desapparece quando o derramamento diminue 
ou quando se torna mui considerável; n'este ultimo caso, ao mesmo 
tempo que a percussão fornece u m som completamente massiço, 
cessa a resonancia da voz, e por fim não se ouve mais durante a 
respiração ruido algum natural nem mórbido, exceptuando com­
tudo ao longo do espinhaço, lugar no qual o pulmão se acha repel-
lido pelo liquido; e onde por conseqüência pôde ainda distinguir-se 
o murmúrio respiratório. Os diversos symptomas fornecidos pela 
percussão e pela auscultação podem desapparecer, ou mudar de 
lugar, quando, variando as posições do doente, se força o liquido 
derramado a deslocar-se, para accumular-se nos pontos mais 
declives. O derramamento continuando a augmentar, pôde chegar 
ao ponto de encher completamente a cavidade do peito. N'este caso 
a oppressão é muito considerável; o doente não pôde deitar-se do 
lado são; deita-se habituafmente de costas ou do lado affectado. 
Este acha-se consideravelmente dilatado nos seus diâmetros, trans­
verso e antero-posterior. 

Marcha da moléstia. Quando o derramamento diminue, ém con­
seqüência de sua absorpção, os symptomas geraes melhorão; a 
febre cessa; o murmúrio respiratório ó mais forte ao longo do 
espinhaço, no lugar onde existia sempre; depois ouve-se debaixo 
da clavicula e na parte anterior do peito; emfim torna a apparecer 
pouco a pouco e successivamente de cima para baixo. A volta da 
sonoridade segue exactamente a mesma progressão. Todavia os 
signaes do derramamento são, e m geral, muito mais persistentes 
para traz e em baixo, sobretudo no ponto mais declive da cavi­
dade pleural, onde o liquido principiou a accumular-se nos pri­
meiros dias da moléstia. Ha mesmo individuos que conservão 
durante muitos annos esta desigualdade na sonoridade, e na inten­
sidade do murmúrio respiratório entre os dois lados do peito; o 
que se explica pela accumulação das falsas membranas, pela sua 
conversão em tecido cellular, e pela diminuição da acção do pulmão 
em conseqüência da longa compressão que tem experimentado, 
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O liquido pleuretico, e m vez de ser absorvido, sahe ás vezes pelos 
bronchios ou atravez das paredes do peito. 

Duração. A duração do pleuriz é mui variável : pôde só ser de 

cinco a seis dias, se a exsudação não fôr considerável; mas por 
;pouco que o derramamento seja abundante, a moléstia prolonga-se 
pelo menos durante quinze dias, e freqüentemente durante três e 
quatro semanas; emfim, quando o derramamento enche todo o 
peito, são necessários muitos mezes para que os pulmões voltem 
ao seu estado normal. 

Terminações e prognostico. Baras vezes o pleuriz agudo termina 
pela morte quando é franco; quando affecta u m só lado do peito 
e um individuo em boa saúde. Mas o prognostico é muito mais 
grave no pleuriz duplo; quando este é de grande extensão, e 
acompanhado de muita anxiedade ou de febre intensa. Comtudo, 
éextremamente raro que, no pleuriz duplo, o derramamento seja 
tão considerável que produza accidentes graves : quasi sempre, 
com effeito, o pleuriz, muito extenso de u m lado, está mui cir­
cumscripto do outro; acontece mesmo muitas vezes que o derra­
mamento é medíocre de u m e outro lado. 
Diagnostico. 0 pleuriz só pôde ser confundido com a pneumonia: 

estas duas moléstias tem, com effeito, como symptomas communs, 
a dôr de lado, a difficuldade de respirar, a tosse, o som massiço 
do peito e a febre. Mas na pneumonia a expectoração é sempre 
abundante, e ordinariamente sanguinolenta : no pleuriz a tosse é 
secca ou seguida só de expectoração pouco abundante e sempre 
mucosa. 
Causas. As causas mais poderosas do pleuriz são : as suppressões 

rápidas da transpiração, a impressão de ar frio sobre a pelle quando 
o corpo está suando, e a ingestão de liquido muito frio ou nevado 
em idênticas circumstancias. V e m depois as pancadas, as quedas, 
as feridas do peito. Como a maior parte das moléstias agudas, o 
pleuriz sobrevem também sem o concurso de nenhuma causa 

determinante apreciável. 
Tratamento. No começo da moléstia cumpre applicar dez bichas 

ou algumas ventosas sarjadas sobre a pontada, e administrar ás 

colheres a poção seguinte : 
Folhas de digital... 25 centigrammas (5 grãos) 
Agua fervendo.. quantidade sufficiente 

para ter de infusão. 120 grammas (4 onças), 

ajunte : 
Xarope de g o m m a . 30 grammas (1 onça). 

Dose : Duas colheres de sopa de 2 em 2 horas. 
Esta poção administra-se durante dois ou três dias seguidos; 
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depois do que applica-se u m cáustico no peito. 0 doente deve 
observar nos primeiros dias u m a dieta completa, e usar de bebidas 
emollientes frias, taes como a infusão de flores de malvas ou de 
violas, adoçada com assucar ou com xarope de gomma. 

Para favorecer a absorpção do liquido derramado na pleura, 

administra-se, ás colheres, a poção seguinte; duas colheres de 

sopa de 2 em 2 horas. 
Infusão de hysopo. 150 grammas (5 onças) 
Azotato de potassa. 4 grammas (1 oitava) 
Tintura de scilla . 20 gottas 
Xarope de gomma. 30 grammas (1 onça). 

Com este tratamento o pleuriz simples sara quasi sempre. 
Logo que a febre ceder, dão-se alimentos, ainda mesmo que o 
derramamento pleuretico não tenha desapparecido completamente. 

Com o mesmo intuito, de facilitar o desapparecimento do 
liquido derramado da pleura, administrem-se alguns purgantes, 
e a bebida seguinte : 

Infusão de parietaria 250 grammas (8 onças) 
Acetato de p o t a s s a . . . 4 grammas (1 oitava) 
Xarope das cinco raizes. 30 grammas (1 onça). 

Para beber metade de manhã, outra metade á noite. Bepete-se 
esta bebida durante oito dias. 

No pleuriz agudo, quando o derramamento é considerável e 
immovel, isto é quando não diminue, é necessário evacuar o 
liquido contido nas pleuras por meio de u m a operação cirúrgica. 
Quando o derramamento se acha do lado esquerdo, e é mui con­
siderável, produzindo som massiço pela percussão por diante e 
detraz, e sobretudo no ápice do peito; quando o coração está 
repellido á direita, quando a respiração é curta e freqüente, é 
preciso fazer a operação. No pleuriz do lado direito póde-se 
differir, porque o coração não mudou de lugar, e, por conse­
guinte, a sua circulação não se acha constrangida. Todavia, 
quando o derramamento do lado direito é considerável e acompa­
nhado do som massiço no ápice, com respiração curta e fre­
qüente, é preciso operar. A puncção do peito, por meio de um 
trocate disposto de maneira que o ar não possa penetrar no peito, 
é o modo que convém empregar. Póde-se assim tirar todo o 
liquido de uma vez, e immediatamente volta a resonancia do 
peito com a respiração que se faz ouvir de novo; mas é melhor 
esvaziar o peito em duas ou três vezes. Esta operação não apre­
senta perigo por si mesma, não determina accidentes inflamma-
torios, e não augmenta a gravidade da moléstia. A sua execução 
é fácil. Não se deve, pois, hesitar em fazê-la sempre que existir a 

i 
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indicação n'uma das circumstancias precedentemente designadas. 
E m vez d'esta puncção com u m trocate, póde-se fazer a sucção 
com agulha ôca do aspirador pneumatico. É a mesma cousa como 
resultado. 

Pleuriz chronico. Dá-se este nome ao pleuriz que fica esta-
cionario muito tempo, e produz u m a febre contínua. Distinguem-se 
duas sortes : Io o pleuriz que, desde a origem, tem este caracter; 
2o o pleuriz agudo que passou ao estado chronico. 0 liquido, que 
se formou no peito, acha-se em quantidade considerável. 

Symptomas. Os symptomas locaes do pleuriz chronico pouco 
diffrrem dos do pleuriz agudo. Eis-aqui as differenças : 
A dôr pungente é nulla, ou então é escura, fugace, ou não 

se mostra senão com intervallos mais ou menos afastados. A res­
piração é fácil a principio, e persiste assim durante muito tempo, 
mesmo quando o derramamento é abundante. Mais tarde sobre­
vem a oppressão. A tosse existe em geral no pleuriz chronico. Como no 
pleuriz agudo, os doentes deitão-se com preferencia de costas 
e do lado affectado. O exame do peito faz reconhecer u m a dila-
tação mais ou menos considerável d$ lado affectado; os espaços 
intercostaes são pouco visíveis, mais largos e ás vezes salientes; 
o osso omoplata está mais baixo. Fazendo o doente u m a forte aspi­
ração, as paredes do peito ficão immoveis d'este lado, ao passo 
que apresentão grandes movimentos do lado são. A simples ins-
pecção é suffíciente para conhecer que o peito do lado affectado 
é mais amplo do que do lado bom; póde-se verificar a differença 
medindo os dois lados com u m a fita. 
Os signaes physicos do pleuriz chronico não differem sensivel­

mente dos do pleuriz agudo com derramamento. Som massiço 
n'uma extensão considerável; murmúrio respiratario muito afas­
tado ; ausência d'este murmúrio principalmente na base do pulmão; 
conservação do murmúrio respiratório perto da columna vertebral 
para onde foi repellido o pulmão pelo derramamento : taes são os 
signaes que fornecem os diversos meios de exploração. A ego-
phonia, isto é a voz tremula, é u m phenomeno raro no pleuriz 
chronico, não existe senão quando o derramamento é pouco abun­
dante, mas logo que a quantidade do liquido se tornou conside­
rável, verifica-se, com som massiço absoluto, u m a ausência com­
pleta, de qualquer espécie de ruido natural ou mórbido, quer 
durante a aspiração e expiração, quer quando o doente tosse ou falia. 
Os symptomas geraes do pleuriz chronico são : decadência de 

todo o corpo, côr pallida do rosto, febre lenta, estado de anxie­
dade mais ou menos considerável. E m alguns casos, notou-se 
uma inchação geral, limitada ás vezes só ao braço do lado affectado. 

; 
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Duração, terminações. O pleuriz chronico dura de dois ou três 
mezes a u m ou muitos annos. A cura pôde obter-se espontanea­
mente, quer pela absorpção do liquido que enche a cavidade 
pleural, quer em conseqüência da expectoração muito abundante. 

Tratamento. Compõe-se : Io de repetidos cáusticos que se 

applicão no peito; 2o de medicamentos purgativos; 3o de diureticos. 
Eis-aqui as receitas : 

Pilulas purgativas. 

Aloes 1 gramma (20 grãosj 

G o m m a gutta. 1 gramma (20 grãos). 
Faça 10 pilulas. Para tomar uma ou duas pilulas por dia, pela 

manhã em jejum. 
Pilulas diureticos. 

Scilla em pó. .. 2 grammas (40 grãos) 

Extracto de zimbro. 2 grammas (40 grãos). 
Faça 20 pilulas. Para tomar duas pilulas por dia. 
Sustentem-se as forças com alimentação conveniente, e collo-

quem-se os doentes em boas condições hygienicas. 
Se o derramamento, longg de absorver-se, ficar estacionario 

durante muitos mezes, e se, por sua abundância, incommodar 

consideravelmente a respiração e a circulação, cumpre evacuar 
o liquido, por meio de uma puncção feita com trocate. : 

PLEURIZ FALSO ou RASTARDO. V. PLEURODYNIA, 
P L E U R O D Y N I A ou PLEURIZ FALSO. Dôr que existe nos mús­

culos do peito : é de natureza rheumatismal, mas ás vezes tem 
sido tomada por u m pleuriz verdadeiro. Esta dôr muda freqüen­
temente de lugar, augmenta pela compressão, respiração e tosse, 
e sobretudo pelo movimento do corpo; porém é mais superficial 
do que no pleuriz e não é acompanhada de febre. Cede ordinaria­
mente á applicação de sinapismos e ás fricções com essência de 
terebinthina, balsamo opodeldoch ou aguardente camphorada. 
Veja-se D Ô R DE PEITO , no artigo PEITO. 
P L E U R O P N E U M O N I A . Inflammação simultânea do pul­

mão e da membrana que o reveste (pleura). Os symptomas e o 
tratamento d'esta moléstia são idênticos ao da pneumonia. 

P L I C A P O L O N I C A . Moléstia que se observa particular­
mente na Polônia, e que é caraterizada pelo desenvolvimento e 

agglomeração do cabello. A pelle da cabeça fica dolorosa e torna-se 

a sede de viva comichão; u m suor viscoso de máu cheiro, que 
sahe de toda a superfície da cabeça e dos cabellos, coagula-se e 

transforma-se em crostas. A febre, que existe no começo, cessa 
ao cabo de certo tempo; cessa a exsudação e o crescimento do 
cabello ; a plica aparta-se pouco a pouco da cabeça; póde-se então 
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cortar sem inconveniente. 0 tratamento consiste em preparações 
de enxofre e medicamentos purgativos. 

P L O M R I È R E S . França. Águas sulfatadas sodicas quentes, 
e águas ferruginosas frias. 

Itinerário de Pariz a Plombieres : Estrada de ferro até Aille-
viliers, lOdioras. Carro d'esta estação até Plombieres, 1 hora. Des-
peza 45 francos. 

Plombieres, pequena cidade de França, de aspecto elegante, 
está situada n u m valle estreito e profundo, sobre as margens do 
pequeno rio Eaugronne, na proximidade dos sitios pittorescos das 
montanhas de Vosges. Altura 420 metros, clima temperado e 
variável. A abundância das águas, a boa disposição dos estabele­
cimentos thermaes e hotéis confortáveis, fazem esta estação u m a 

Fig. 408. — Plombieres. 

das mais importantes. Ha em Plombieres 27 fontes, que não for­
necem menos dé 730 metros cúbicos d'agua mineral em 24 horas; 
a sua temperatura é de 11 a 70 gráos centígrados. Sahem do gra-
nito porphyroide. Distinguem-se em fontes isoladas e em fontes 
reunidas nas galerias subterrâneas. As fontes isoladas são em numero 

de oito, a saber : 
VOL. n. — 40 
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, „ Temperatura. 

Ia Fonte ferrugmosa ou\S. Bourdeille. .. 12o 
2 a Fonte das Damas, principalmente destinada para 

bebida. ^0 
3a Fonte do Crucifixo, igualmente empregada como 

bebida. 430 

4a Fonte dos Capuchinhos. §\o 
5a Fonte Muller.. 340 
6a Fonte Fournie. 350 

7a Fonte S. Lambinet ou du Trottoir 25° 
8a Fonte Bizot. \\o 

As outras fontes estão recolhidas em duas galerias separadas, a 
saber : 

A. A galeria des Savonneuses, que conta hoje oito fontes, e cuja 
temperatura, [tomada de todas as oito fontes juntas indica 42° 
centígrados. 

B. As fontes da galeria de Thalweg compõem dois grupos : um 
alimenta as estufas, em razão da sua alta temperatura, é formado 
das fontes da Torneira romana (temperatura 69°), Estanisláo (69°), 
e Vauquelin (69°); o segundo contém dez fontes, designadas pelos 
números de 1 a 8, e as fontes Mougeot e Puisard (entre 53° a 65°). 
Estas temperaturas augmentárão depois dos novos trabalhos de 
isolação, executados nestes últimos annos. Todas estas fontes diri­
gem-se aos diversos estabelecimentos balneares. 

As águas de Plombieres são sempre límpidas, sem côr nem 
cheiro; levemente alcalinas; o seu sabor é u m pouco amargo. A 
sua composição differe pouco. Eis-aqui a quantidade das substan­
cias que existem n'um litro das duas fontes, segundo a analyse do 
chimico Lefort. 

Oxygeneo. ...... 
Azoto .. .... 
Ácido carbônico livre . 
— silicico 

Sulfato de soda.. 

— de ammoniaco. 
Arseniato de soda. . . . 
Silica to de soda... 

— de lithia.. 
— de alumina 

Bicarbonato de soda.. 

— de potassa. 
— de cal. 

Fonle das Damas. 

lcc,77 
9™,62 
0«,01267 
0^,02731 
0^,09274 
vestígios 
vestígios 
0^,5788 

vestígios 
vestígios 
0^,01123 
0^,00133 
0^,03868 

Fonte do Crucifixo. 

2CC,56 
10cc,50 
0^,00825 
0^,00749 

0 M 0 6 7 0 
vestígios 
vestígios 
0s,10611 
vestígios 
vestígios 
0^,02092 
0^,00233 
0^,03639 
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Fonte das Damas. Fonte do Crucifixo. 

Bicarbonato de magnesia. 0^,00670 vestígios 
Chlorureto de sódio. 0^,00927 0^,01004 
Fluorureto de cálcio. vestígios vestígios 
Oxydo de ferro e manganez.. vestígios vestígios 

A fonte Bourdeille, ou ferruginosa, contém notável proporção de 
bicarbonato de ferro (Os, 016 por litro), bicarbonatos de soda, de 
cal, de sulfato de cal, chlorureto de sódio, ácido silicico, matéria 
orgânica, e vestígios de arseniato de ferro. 

Contão-se e m Plombieres seis estabelecimentos : Io Banho romano, 
que encerra 24 gabinetes de banhos, com ducha; 2o Banho das 
Damas, com 18 banheiras e 15 duchas; 3o Banho temperado, compre-
hendendo 4 piscinas circulares para 16 ou 18 pessoas, 31 banheiras 
com duchas; 4o Banho dos Capuchinhos, com 2 piscinas para 40 pes­
soas; 5o Banho novo, contendo 4 piscinas, 48 banheiras, 4 duchas 
de chuva e escossezas, 4 duchas ascendentes, 1 ducha de vapor, 
duas estufas, u m a geral outra parcial, com apparelhos variados; 
6o As Thermas; que realizão todos os aperfeiçoamentos modernos 
da hydrotherapia. É preciso accrescentar a esta serie de commo-
didades já tão extensa as antigas estufas romanas, restauradas com 
cuidado; são divididas em três estufas distinctas para os homens, 
para as senhoras, e para os indigentes; tem 150 metros quadrados 
de superfície; são alimentadas pelo vapor que sahe das fontes 
novas; a sua temperatura é de 40 a 42 gráos. 
As águas de Plombieres administrão-se e m bebida, banhos e e m 

vapor. As águas de que se faz uso como bebida são frias ou quentes. 
As águas frias, a fonte Bourdeille. e a agua Savonneuse, tomão-se 
ordinariamente ao jantar, misturadas com vinho. As águas quentes, 
destinadas ao uso interno, são a fonte do Crucifixo e a fonte das 
Damas, cuja mineralização é quasi a mesma. As doses varião de 
meio copo a 3 ou 4 copos.por dia, bebidos de manhã em jejum ou 
durante o banho, ás vezes depois do meio dia. 
A agua da fonte das Damas, apezar da sua temperatura de 52° 

centígrados, não é desagradável para beber e digere-se facilmente. 
Os effeitos d'esta agua manifestão-se pela sensação de calor agra­
dável nas vias gastro-intestinaes, pela excitação do appetite e pelo 
augmento da digestão; não produz effeito purgativo senão depois 
áe ingerida e m grande quantidade. E m pequena dose actua como 
Pedante do systema nervoso. 
As águas de Plombieres empregão-se e m moléstias chronicas e 

mui diversas. A chlorose, a anemia são tratadas por meio da agua 
ferruginosa no interior, por meio dos banhos e das duchas de tem­
peratura pouco elevada. As nevroses do apparelho digestivo, a 
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dyspepsia, a gastralgia, as diversas nevralgias são acalmadas pelos 
banhos mornos prolongados, e pelo uso interno da agua mineral. 
As outras moléstias, que se tratão e m Plombieres, são os rheuma-
tismos musculares e articulares, a sciatica, as paralysias, as 
moléstias do utero e as moléstias cutâneas. A cidade de Plombieres 
offerece agradáveis distracções; ha ali sobretudo lindos passeios. 
A estação thermal dura de 15 de maio a 15 de outubro. As águas 
de Plombieres transportadas conservão-se bem. 

P N E U M O N I A . Inflammação do tecido pulmonar. Esta 
moléstia foi também chamada pulmonia, peripneumonia ou fluxão de 
peito. É caracterizada pela dôr do lado, tosse, escarros sanguino-
lentos e febre. Ha três gráos d'esta inflammação. No primeiro gráo 
o pulmão apresenta u m a simples congestão sangüínea; é de côr ver­
melha violacea. No segundo gráo o seu tecido é semelhante ao do 
fígado; este estado chama-se hepatização vermelha. O terceiro gráo 
tem o nome de hepatização cinzenta, porque o pulmão adquire esta 
côr; o seu tecido está penetrado por u m a matéria esbranquiçada, 
e mais tarde por u m verdadeiro pus. 

Causas. A pneumonia é u m a moléstia que se observa em todas 
as idades. A sua causa escapa-nos ordinariamente. O frio e as 
estações e m que as variações de temperatura são grandes e os 
ventos frios, como o fim do inverno e a primavera, produzem o 
maior numero de pneumonias. A moléstia é c o m m u m nos climas 
temperados, é rara nas regiões intertropicaes. As profissões que 
expõem o corpo ás refrigerações são as que fornecem o maior 
número de doentes. Os homens são-lhe duas vezes mais sujeitos 
do que as mulheres. 

Symptomas. As mais das vezes a pneumonia declara-se de repente. 
Comtudo, e m alguns casos é precedida, durante quatro ou cinco 
diaa,, de fastio, e perda das forças. A invasão da moléstia mani­
festa-se por u m calefrio mais ou menos violento, dôr viva n'um 
dos lados do peito, tosse e oppressão. A tosse provoca a expulsão 
de escarros viscosos, adherentes ao fundo do vaso, transparentes, 
misturados com pequenas bolhas de ar; estes escarros são de côr 
rubra, como tijolo pisado, ou como ferrugem; ou são amarellos 
como casca de limão ou de laranja; ás vezes são de côr esverdeada; 
outras vezes são serosos, cobertos de u m a escuma vermelha escura. 
A côr, que acabei de indicar, é produzida pelo sangue, e sua diversi­
dade resulta da proporção differented'este liquido, e de sua combi­
nação mais ou menos intima com a mucosidade. Desde o principio 
da pneumonia, e logo que o pulmão está menos permeável, o som 
do peito é mais obscuro no lugar affectado, quando se percute com 
os dedos; pouco a pouco torna-se completamente massiço (Veja-se 
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PERCUSSÃO) : Applicando-se o ouvido sobre o peito, no lugar cor­
respondente á inflammação, ouve-se u m ruido particular, chamado 
fervor crepitante, que pôde comparar-se ao do sal que estala quando 
se projecta no fogo. Quando a inflammação passou ao segundo 
gráo (hepatização), ouve-se ao nivel da parte affectada, e m Vez 
da crepitação, u m ruido surdo, análogo ao ruido que se pro­
duziria soprando n u m tubo. Este phenomeno recebeo o nome de 
sopro tubario ou respiração bronchica. É produzido pela resonancia 
do ar nas grossas divisões bronchicas, quando as ramificações mais 
pequenas, assim como as vesiculas, se tornarão impermeáveis. 
0 pulso accelera-se desde o começo da pneumonia. A sua fre­

qüência está geralmente e m relação com a extensão e gravidade 
da affecção; bate nos adultos 100 a 120 vezes por minuto; nas 
crianças 140 a 180. A lingua cobre-se de u m a camada esbranqui-
çada, a sede é viva, o fastio completo. A dôr de cabeça, na região 
frontal, é u m dos symptomas sympathicos mais constante da 
pneumonia; sobrevem desde o principio, e cessa completamente 
no sétimo dia. O doente deita-se com preferencia de costas ou do 
lado affectado. 

Chegada ao segundo gráo, a moléstia comporta-se differente-
mente segundo a terminação que deve ter. Se deve sarar, todos os 
symptomas melhorão, a respiração bronchica diminue ou cessa; 
o fervor crepitante, que foi substituído pelo sopro tubario, torna 
a apparecer nos pontos que forão invadidos primeiro, a febre 
diminue, etc. No caso de terminação fatal, a difficuldade de res­
pirar augmenta, a expectoração torna-se mais difficil; os escarros 
são pequenos, de côr cinzenta, ou purulentos; o rosto torna-se 
livido, sobrevem suores viscosos, etc. A duração da moléstia varia 
entre sete e vinte dias. A passagem do primeiro ao segundo gráo, 
e do segundo ao terceiro não dura de ordinário mais de três á 
quatro dias. — A terminação tem lugar as mais das vezes pela 
volta á saúde; ás vezes pela morte, que sobrevem no curso do 
segundo ou terceiro gráo. — Baras vezes a moléstia passa ao 
estado chronico. 
Tratamento. A pneumonia apresenta-se com intensidade differente 

segundo os doentes; resulta d'isto que para cura-la não se pôde 
adoptar u m a medicação uniforme. 
Se n'um adulto a moléstia fôr pouco intensa, nenhum trata­

mento activo deve ser instituído; basta administrar a infusão tepida 
de flores de malvas ou de verbasco; alimentar o doente com caldos 
de gallinha, e esperar com paciência a cura que não deixará de 

chegar. 
Quando o calor é forte, a febre intensa, a oppressão grande, é 
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preciso administrar de 2 em 2 horas, uma colher de sopa da poção 
seguinte : 

Folhas de digital. 60 centigrammas (12 grãos) 
Agua fervendo. .. quantidade sufficiente 
para obter. 150 grammas (5 onças) 

de infusão; ajunte-se : 
Xarope de gomma.. 30 grammas (1 onça). 

Esta poção continua-se durante dois dias. Se ao cabo d'este 
tempo a febre e a oppressão não diminuirem, administrem-se 
a u m adulto, de 2 e m 2 horas, duas colheres de sopa, da poção 
seguinte : 

Infusão de folhas de laran­
jeira. .. .. 150 grammas (5 onças) 

Tartaro emetico. 30 centigrammas (6 grãos) 
Xarope de gomma. 30 grammas (1 onça). 

Quasi sempre depois das primeiras colheres d'esta poção os 
doentes experimentão vômitos biliosos e evacuações alvinas, mais 
ou menos numerosas, que diminuem ou cessão completamente no 
segundo ou terceiro dia; diz-se então que ha tolerância. Suspende-
se a administração da poção durante a noite. As evacuações que 
se provocão são mui vantajosas na pneumonia; além d'isso o 
emetico, administrado d'esta maneira, abate a freqüência do 
pulso e o calor do corpo. Continua-se o uso d'esta poção durante 
três dias. 

U m largo cáustico applicado no peito, no lugar doloroso, é um 
excellente adjuvante das poções precedentes. 

A oppressão do peito, bem que forte, não é ordinariamente uma 
causa de perigo immediato, e póde-se esperar a diminuição d'esle 
symptoma da medicação precedente, isto é da poção de digital ou 
de tartaro emetico. Entretanto, se a oppressão fôr grande, se o 
pulso bater mais de 120 vezes por minuto ou mais, convém pra­
ticar uma sangria no braço. A applicação de bichas ou de ventosas 
sarjadas, é as vezes necessária, quando u m ponto doloroso incom-
moda a respiração. É preciso abster-se da sangria quando a pros­
tração é grande, quando o pulso é fraco, irregular, e quando, 
segundo a reunião dos symptomas se deve temer a passagem da 
pneumonia ao terceiro gráo. 

Quando os doentes são atormentados pela tosse e passão as 
noites sem dormir, convém administrar u m loock calmante, cuja 

receita é : 
Loock simples.... 180 grammas (6 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas. 

Para tomar duas colheres de sopa de hora em hora. Durante todo 
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o tempo da moléstia, é preciso alimentar o doente com caldos de 
gallinha, de carne de vacca, leite, mais tarde com mingáos de 
tapioca. U m pouco de vinho de Bordeos é necessário para susten­
tar as forças. 

P n e u m o n i a dos recém-nascidos. Conhece-se pela tosse 
e pela acceleração extrema da respiração que pôde chegar a 70 e 
80 por minuto. A respiração é muito constrangida, e durante a 
expiração o peito abaixa-se fortemente debaixo das claviculas, no 
esterno e nas partes lateraes, entretanto que o ventre torna-se 
proeminente. O pulso bate 140 a 160 vezes por minuto. Appli-
cando-se o ouvido sobre o peito ouvem-se ruidos crepitantes e 
mucosos. Quasi constantemente mortal, esta moléstia dos recém-
nascidos termina e m poucos dias. O único remédio que se pôde 
administrar é o xarope de ipecacuanha, de que se administra uma 
a duas colheres de chá. Convém também applicar u m pequeno 
cáustico no peito. 

P n e u m o n i a das crianças. Os symptomas são os mesmos 
que nos adultos. O tratamento também é o mesmo, somente as 
doses dos medicamentos devem ser menores. Assim as poções de 
digital e de tartaro emetico não se administrão senão na dose de 
uma colher de chá de 2 e m 2 horas ás crianças de dois a seis 
annos; duas colheres de chá, de 2 em 2 horas ás crianças de maior 
idade. As sangrias nunca devem ser empregadas; as bichas raras 
vezes. Os cáusticos, porém, podem ser applicados com proveito. 
P n e u m o n i a dos velhos. Symptomas. A moléstia manifesta-

se de maneira menos clara do que nos adultos, pelo calefrio e 
pontada; entretanto u m a febre intensa, o calor cutâneo, a sede, 
o quebramento do corpo mareão a sua invasão. Todos os signaes 
physicos, que indiquei na pneumonia dos adultos, achão-se ás 
vezes na dos velhos; faltão no maior numero dos casos por causa 
da mudança da estruetura dos pulmões e da parede peitoral. As 
principaes mudanças nos pulmões e no peito das pessoas idosas 
são : ossificação das cartilagens costaes, rijeza da parede peitoral, 
rarefacção do pulmão, atrophia de suas vesiculas e de seus diversos 
tecidos constituintes, endurecimento do tecido elástico dos bron-
chios, etc, etc. E fácil então comprehender as modificações que 
um semelhante estado deve necessariamente introduzir nos actos 
mórbidos das vias respiratórias. 
Na pneumonia das pessoas idosas quasi nunca se encontra uma 

crepitação fina e característica, porém, sim, u m verdadeiro gar­
garejo. A tosse é fraca, rara e secca. Baras vezes os escarros são 
sanguinolentos, viscosos. Supprimem-se depois de pouco tempo ou 
não"se formão; o que torna o diagnostico escuro quando não se 
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está prevenido d'esta circumstancia. Os escarros apresentão todas 
as cores e aspectos differentes, como em todas as variedades da 
bronchite. No período adiantado da pneumonia, cessa toda a 
secreção. A respiração é freqüente, 50 a 60 vezes por minuto. 0 
pulso bate 80 a 120 vezes no mesmo espaço de tempo: é duro, 
desigual, intermittente por causa das ossificações da artéria e da 
perturbação na circulação do coração. Os outros symptomas são : 
seccura da pelle, prostração das forças, delírio, sede e lingua coberta 
de camada branca. 

Tratamento. Baras vezes a sangria acha-se indicada na pneumo­
nia das pessoas idosas. O melhor tratamento consiste no emprego 
da poção com tartaro emetico, cuja receita acha-se na pag. 726 
d'este volume, e na applicação dos cáusticos. A este tratamento 
convém accrescentar o vinho, os caldos e os alimentos brandos. 

P n e u m o n i a chronica. É caracterizada pelo endurecimento 
do pulmão. É excessivamente raro que a pneumonia aguda passe 
ao estado chronico; as mais das vezes torna-se chronica desde o 
principio. Quando a pneumonia aguda passa ao estado chronico, 
o doente, em vez de restabelecer-se, torna-se cada vez mais 
magro; a tosse e a oppressão do peito persistem. Pela percussão 
obtem-se sempre u m som completamente massiço, e, na auscul­
tação , ouve-se u m sopro, muito forte. Não existe ruido crepitante, 
mas ouve-se u m som de gargarejo, mais ou menos estrondoso, por 
causa das mucosidades exhaladas nos bronchios. A induração 
chronica pôde resolver-se; mas este trabalho effeitua-se sempre 
com excessiva lentidão. 

O tratamento compõe-se dos vomitorios, dos cáusticos, e das 
bebidas e xaropes calmantes, os mesmos que se empregão contra 
a bronchite chronica, e que se achão indicados no vol. I, 
pag. 396. 

P O Ç Ã O . Medicamento liquido que o doente toma por uma ou 
mais vezes, e com intervallos mais ou menos approximados. As 
poções são mui variadas; resultão da mistura de decocções, infu­
sões, xaropes, pós, extractos, etc. 

Poção antispasmodica. Veja-se Vol. I, pag. 209. 
Poção calmante. Veja-se vol. I, pag. 435. 

Poção gommosa. 
G o m m a arábica pulverizada 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Xarope de gomma. 30 grammas (1 onça) 
Agua de flores de laranjeira 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Agua c o m m u m 100 grammas (3 onças). 

Triture a g o m m a com o xarope em almofariz de mármore,. e 
ajunte as outras substancias. Torna-se ás colheres contra a tosse, 
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P O Ç O . Precauções que se devem ter quando se limpa um 
poço. Veja-se CLOACA. 

P O D A G R A . Algumas pessoas dão este nome á gota. 
P O D O P H Y L L O . Podophyllum peltatum. Benonculaceas. 

Planta que vive no estado agreste nas margens dos regatos e rios 
dos Estados-Unidos. Sua raiz, da grossura de um dedo, é um 
excellente purgante, na dose de 1 gramma (20 grãos) em pó. 
Extrahio-se d'ella uma resina, a que se chamou podophyllina, que 
é um purgante enérgico, na dose de 5 a 15 centigrammas (1 a 
3 grãos) em pilulas; é recommendada no engurgitamento do fígado 
e na ictericia. 

P O D R I D Ã O D E H O S P I T A L . Gangrena que sobrevem 
nas feridas, e que se manifesta sobretudo nos hospitaes, cujo ar 
está viciado por grande numero de doentes; mas pôde também 
desenvolver-se nas casas particulares, nos doentes que são affec-
tados de qualquer ferida, e que não se tratão com muito asseio, 
ou que se achão enfraquecidos pelas fadigas, más comidas, etc. 
Symptomas. A podridão de hospital declara-se ordinariamente de 

maneira súbita. Uma ferida occasionada por faca ou qualquer outro 
instrumento, e que fazia grandes progressos para a cicatrização, 
apresenta de repente um pequeno buraco, coberto de matéria 
espessa, roxa e que se estende pouco a pouco em largura e destroe 
as partes vizinhas. Às vezes parece que a ferida está coberta de 
sangue coalhado, e só depois de esforços inúteis para tirar este 
sangue, é que se conhece que faz parte da ferida : esta ferida 
espalha um cheiro fétido. 
A podridão de hospital é contagiosa; e observarão os médicos 

que desenvolvendo-se esta moléstia n'um doente n'uma enfermaria 
de hospital onde haja muitos doentes affectados de feridas, logo 
depois manifesta-se em outras feridas; e por isso a primeira cousa 
que se deve fazer no tratamento d'esta moléstia consiste em sanear 
o lugar em que apparece, abrir muitas vezes as portas e janellas 
para renovar o ar, espalhar agua de Labarraque, ou agua phenica 

no quarto, e ter muito cuidado no asseio das feridas. 
Tratamento. Logo que esta espécie de gangrena se manifeste, 

deve-se cauterizar a ferida com óleo de vitriolo. Para este fim molha-
se um pincel feito de fios ou de panno de linho em óleo de vitriolo, 
8 passa-se vagarosamente sobre toda a superfície da ferida, sem 
exceptuar um só ponto. A mais leve omissão a este respeito seria 
seguida da continuação do mal. Se, depois da queda da escara, a 
gangrena tornar a apparecer; será preciso repetir a applicação do 
óleo de vitriolo. Este cáustico é sufficiente; mas, ás vezes, a 
moléstia é tão profunda, que convém recorrer á cauterização com 
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ferro em brasa. Depois da cauterização, appliquem-se na ferida 
pannos molhados em agua fria misturada com u m pouco de 
vinagre, e polvilhe-se a ferida, u m a vez por dia, com os pós 
seguintes : 

Camphora em pó. 8 grammas (2 oitavas) 
Carvão de páo em pó. 8 grammas (2 oitavas) 
Casca de quina em pó. 8 grammas (2 oitavas). 

Os curativos com fios molhados em agua phenica ou na essência 
de terebinthina são também úteis. 

Três ou quatro dias depois, ou quando a ferida se tornar verme­
lha , e perder o caracter gangrenoso, cure-se com cataplasmas de 
linhaça ou de fecula. 

RECEITUARIO CONTRA A PODRIDÃO DE HOSPITAL. 

1° Ácido sulfurico concentrado 8 grammas (2 oitavas) 
2oAgua phenica.. .. 500 grammas (16 onças) 
3o Essência de terebinthina. 125 grammas (4 onças) 
4o Cataplasma de linhaça ou de 

fecula quantidade necessária. 
P O E J O . Mentha pulegium, Linneo. Labiadas. Planta commum 

no Brasil e em Portugal; habita nos sitios u m tanto humidos. 
Folhas ovaes, obtusas, quasi crenuladas; caules quasi roliços, 
reptantes; cheiro aromatico, sabor calefaciente, camphoraceo. 
Emmenagogo, empregado em fôrma de chá que se prepara com 
4 grammas (1 oitava) de folhas de poejo, e uma chicara d'agua 
fervendo. 

P O L K A . Com este nome designarão vulgarmente uma febre 
rheumatica que grassou epidemicamente no Bio de Janeiro no 
anno de 1846 : essa moléstia atacou no mesmo anno muitas pes­
soas em vários pontos do Brasil; na cidade da Bahia, aonde reinou 
também, chamavão-lhe patuléa. Os symptomas d'esta moléstia 
consistião em febre, dores nas juntas, dôr de cabeça, fastio e 
cansaço geral. E m algumas pessoas a moléstia era acompanhada . 
de erupção de pintas pela pelle. Muitos dias e até muitas semanas s 
depois do desapparecimento da febre, os doentes sentião fraqueza , 
extrema e dores nas diversas juntas do corpo: alguns por muito i 
tempo não podião servir-se das mãos. \ 

Esta moléstia é c o m m u m na Oceania. Nas ilhas de Sandwich ;j 
os indígenas designão-n a debaixo do nome de buhu. Beina também, j 
de vez em quando, nos outros paizes, e sobretudo nas regiões S( 
intertropicaes. E m 1824 declarou-se nas índias Orientaes, onde ̂  
foi considerada como moléstia nova. E m 1828 na Martinica, Gua- ( 
delupe, Barbada, Curaçáo, Bogotá, Carthagena; mais tarde nas . 
ilhas de Cuba e de Jamaica, Nova-Orleans, Boston, Nova-York, . 
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Philadelphia. O Brasil ficou ao abrigo de seus ataques até 1846, 
época em que fez n'este Império u m a invasão quasi geral. Na 
África appareceo nos annos de 1845, 1848 e 1856. E m 1864 
manifestou-se em Cadiz, onde 14,000 pessoas forão affectadas 
d'ella. A descripção que fizerão d'ella concorda com os symptomas 
que observei no Bio de Janeiro. Nos differentes paizes, aonde 
appareceo, foi designada com diversos nomes : febre epidêmica em 
Calcutta; febre rheumatismal, febre eruptiva, febre epidêmica especial, 
escarlatina rheumatismal, nas outras cidades da índia; colorado, 
por causa da vermelhidão da pelle, nas colônias hespanholas; 
girafa, por causa da rijeza do pescoço pelo Dr. Stedmann; dengue 
nas Antilhas francezas; polka, no Bio de Janeiro, etc., etc. 
Symptomas. Esta moléstia apparece ordinariamente de u m a 

maneira súbita. Notárão-se pessoas, de perfeita saúde, que forão 
acommettidas repentinamente de cephalalgia e de dores vivas 
nas juntas, que são os primeiros symptomas. Todavia as mais 
das vezes a moléstia apparece durante a noite, e o doente é 
acordado por dores caracteristicas nas articulações. Sobrevem 
quasi immediatamente vertigens, calefrios, sensação de frio nas 
costas, entorpecimento nos pés e mãos, e u m abatimento consi­
derável. Ao mesmo tempo apparece febre, o pulso torna-se duro 
e freqüente; varia de 100 a 120 pulsações por minuto; nas crianças 
é ás vezes tão rápido que não se pôde contar. A respiração acce-
lera-se, o rosto torna-se vermelho, sobrevem ás-vezes hemorrhagia 
pelo nariz, confusão nas idéias ou u m pouco de delirio. A estes 
symptomas ajunta-se u m verdadeiro embaraço gástrico. A lingua 
cobre-se de u m a camada esbranquiçada, a bocca é amarga, o fastio 
completo, a sede menor do que se poderia julgar; sobrevem náu­
seas, vômitos mucosos e depois biliosos. A principio ha quasi 
sempre prisão de ventre; as ourinas são abundantes e pouco 

coradas. 

Depois de u m tempo variável, ás vezes desde o principio, as 
mais das vezes ao cabo de 24 ou 36 horas, apparece a erupção. 
Ordinariamente mostra-se primeiro nas mãos, e invade rapida­
mente toda a superfície do corpo; adquire o máximo de intensi­
dade no rosto que parece inchado. A cephalalgia frontal é então 
mais intensa do que nunca. A côr rubra torna-se geral em 24 horas, 
principia a empallidecer ao cabo de 36 horas, e desapparece as 
mais das vezes no terceiro dia, raras vezes persiste até ao quinto. 
A erupção, porém, não é constante, não se mostra em todas as 
epidemias, nem em todas as pessoas na mesma epidemia; foi rara 
na epidemia do Bio de Janeiro no anno de 1846. É inútil dizer 
que não se pôde verificar nos.pretos. 
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É raro que u m a moléstia epidêmica que apparece em paizes 
differentes, e no meio de populações tão diversas, tenha em toda 

a parte caracteres idênticos; pelo que as descripções feitas pelos 
médicos da índia ingleza e pelos médicos da America meridional 
ou das Antilhas, não se assemelhão completamente. As dores arti-
culares e musculares nunca faltão. Quanto á erupção da pelle, pôde 
faltar completamente; e nos casos benignos da moléstia, é tão leve 
que passa sem ser notada. A erupção dura de algumas horas a quatro 
ou cinco dias. 

Marcha e prognostico. Esta moléstia, nas epidemias de pouca 
intensidade, percorre os seus períodos em quatro ou cinco dias; 
nos casos graves, prolonga-se por causa das recahidas. É raro, 
com effeito, que o doente seja livre d'ella depois de u m só ataque; 
de ordinário a convalescença não se estabelece senão depois do 
segundo ou terceiro ataque. E m todos os casos, e qualquer que 
seja a intensidade do ataque, a convalescença é longa e difficil. 
A moléstia deixa grande prostração. O embaraço gástrico e o fastio 
persistem. Quando o ataque foi forte, os doentes não se restabe­
lecem completamente senão ao cabo de três mezes. 

Tratamento. U m a moléstia de marcha regular, que se termina 
quasi sempre pela cura, não pôde reclamar tratamento bem enér­
gico. Comtudo, notou-se, que durava mais tempo e tinha um 
caracter mais serio quando era abandonada a si mesma. 

A medicação evacuante é a que produz aqui o melhor effeito. 
Nos casos leves, u m brando laxante, e as bebidas: acidulas são 
sufficientes. Mas quando a febre e o embaraço gástrico são mais 
pronunciados, é indispensável principiar por ú m vomitorio, 5 a 
10 centigram. (1 a 2 grãos) de emetico, ou 1 gramma (20 grãos) 
de ipecacuanha. Sobre os lugares dolorosos appliquem-se sinapis­
mos durante alguns minutos, e faça-se uso das fricções com o 
linimento seguinte : 

Óleo camphorado.. 60 grammas (2 onças) 
Essência de terebinthina.. 30 grammas (1 onça) 
Balsamo tranquillo.. 60 grammas (2 onças). 

Contra as dores, empregue-se ópio debaixo da fôrma pilular. 
Eis-aqui a receita : 

Extracto de ópio. 25 centigram. (5 grãos). 
Faça 5 pilulas. Para tomar 1 pilula á noite ao deitar-se. 
Na convalescença, uma alimentação reparadora, os vinhos gene­

rosos, o vinho de quina achão a sua applicação. O vinho de quina 
toma-se na dose de 30 a 60 grammas (1 a 2 onças) por dia. Para 
combater o fastio, tomem-se os pós seguintes : 

Bhuibarbo em pó. 4 grammas (80 grãos). 
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Divida e m 8 papeis. Para tomar u m papel, n uma pouca d'agua 
fria, meia hora antes de jantar. 

P O L L U Ç Õ E S . Chama-se pollução a emissão involuntária do 
sêmen durante o somno. As polluções podem manifestar-se, ou 
como crises naturaes e salutares por meio das quaes a natureza se 
desembaraça de u m humor supérfluo, ou então como u m estado 
morboso, cujas conseqüências podem ser mais ou menos inquie-
tantes. As primeiras sobrevem nos homens jovens, vigorosos, 
continentes, que tem desejos venereos imperiosos que não podem 
satisfazer; as segundas, pelo contrario, observão-se nos individuos 
fracos, irritaveis, debilitados, ou entregues anteriormente aos 
furores da masturbação ou aos excessos venereos. O costume, além 
d'isto, exerce u m a influencia poderosa na producção das polluções, 
e basta freqüentemente para perpetua-las e transformar em pollu­
ções morbosas as polluções da primeira classe. 
Muitas pessoas tomão pelo humor espermatico a sahida habitual 

ou contínua pelo canal da urethra de u m liquido viscoso, sem côr, 
transparente, e que ás vezes tem a côr branca amarellada, coagula-
se e deixa nodoas na roupa. Este liquido é inteiramente diverso do 
sêmen; procede de u m a glândula, chamada próstata, situada perto 
da bexiga, e serve para lubrificar o interior do canal da urethra. 
Se os individuos, em quem apparece em conseqüência dos excessos 
venereos, são débeis, tristes, magros, devem attribuir o seu estado 
menos a u m corrimento, quasi sem influencia no organismo, do 
que ao exercicio immoderado dos órgãos genitaes, que tem pro­
duzido ao mesmo tempo os symptomas geraes de que se affligem, 
e a secreção exagerada da glândula que os inquieta. Esta distincção 
ê de grande importância, pois que os individuos affectados de 
corrimentos mucosos semelhantes ao sêmen são assaz numerosos, 
e que quasi todos eompartem o erro sobre a natureza do liquido, 
affligem-se profundamente, cahem e m u m a espécie de desespe-
ração, e tem, sobretudo, a mais urgente necessidade de ser tran-

quillizados. 
0 appetite venereo, quando existe n u m certo gráo, manifesta-

se freqüentemente durante o somno; os amores, as graças e a 
belleza apparecem e m sonhos; movimentos nervosos, análogos aos 
que tem lugar no decurso do dia, declarão-se durante a noite, e 
a ejaculação é produzida. As polluções d'este gênero são raramente 
habituaes; não se reproduzem, pelo contrario, senão em certos 
intervallos, e somente quando o organismo tem reparado as perdas 

que as ultimas occasionárão. 
Mas nos individuos enfraquecidos, tornando-se os órgãos cada 

vez mais irritaveis, e exercendo o costume uma influencia cada 
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vez mais forte, chega gradualmente uma época e m que as pollu­
ções tem lugar quasi sem erecção, e sem que o sonho tenha durado 
muito tempo. Depois de se reproduzirem com intervallos assaz 
remotos, renovão-se quasi todas as noites, ou duas e três vezes 
cada noite, ou mesmo logo que o individuo principia a gozar de 
u m somno profundo. 

O deitar-se de costas, u m a cama molle e quente, o trabalho 
prolongado do gabinete, o abuso de alimentos estimulantes, a fre-
quentação dos bailes e espectaculos, taes são as causas principaes 
que mais freqüentemente determinão, e entretem as polluções 
nocturnas. U m temperamento nervoso, u m a imaginação viva, o 
costume de reproduzir e de afagar as idéias voluptuosas, a mas­
turbação e o abuso do coito, ajuntão-se quasi sempre a estas causas, 
e contribuem poderosamente a assegurar seus effeitos desastrosos. 

As polluções que sobrevem aos individuos vigorosos e atormen­
tados por u m excesso de energia genital, de que não podem usar 
convenientemente, são sem resultado funesto. Não acontece assim 
com as polluções que se repetem nos individuos fatigados ou enfra­
quecidos pelo abuso dos órgãos genitaes. Estes doentes são tristes, 
melancólicos, gostão da solidão, emmagrecem, e chegão pouco a 
pouco a u m gráo extremo de fraqueza. 

0 tratamento das polluções deve variar conforme as circumstan­
cias e m que se manifestão. Se sobrevem a individuos fortes, dota­
dos de'energia dos órgãos sexuaes, convém, e m certos casos, regu­
larizar a acção genital e dar-lhe pelo matrimônio uma direcção 
normal. 0 casamento e o melhor remédio das polluções. Quando 
este meio não pôde empregar-se, é preciso oppôr-lhes u m regimen 
refrigerante; isto é, composto prinoipálmente de vegetaes, bebidas 
ácidas, leite de amêndoas doces ao deitar-se, passeios a pé levados 
até á fadiga, e trabalhos manuaes, ou occupações sérias de espi­
rito. Importa, sobretudo, afastar todos os objectos, todas as idéias 
lascivas susceptíveis de excitar os órgãos genitaes. Lavatorios frios 
freqüentemente repetidos sobre os órgãos da geração e as partes 
superiores e internas das coxas, são, n'estes casos, de grande 
utilidade. A abstinência da comida de noite, uma cama dura e 
fresca, cobertores leves, ter muita attenção em deitar-se sempre 
de u m dos.lados e não de costas, o cuidado de entreter o ventre 
livre mediante alguns laxantes ou clysteres d'agua fria, taes são 
as regras hygienicas que convém ás pessoas affectadas d'estas 

polluções. 
Quando as polluções se renovão com grande facilidade, uma ou 

mais vezes no espaço da noite, e se operão quasi sem erecção; 
quando, emfim, os doentes estão fracos, irritados, pallidos, tristes 
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e mais ou menos esfalfados, é necessário recorrer a u m regimen 
tônico. Convém neste caso as carnes assadas, os caldos de carne 
de vacca mui substanciaes, os mingáos de tapioca, araruta, sagú, 
os ovos, o vinho tinto e principalmente o de Bordeos; alimentos 
temperados com gengibre, canella. Parece que os banhos frios, os 
banhos do mar, deverião ter u m a acção favorável sobre esta fra­
queza local, mas mostra a experiência que não impedem as perdas 
seminaes, e debilitão, pelo contrario, u m a economia já demasiado 
fraca : por conseguinte não podem aconselhar-se em todos os 
casos. Convém só limitar-se ás abluções das partes genitaes com 
agua fria, aos clysteres d'agua fria tomados, á noite, e ao gelo 
internamente sob a fôrma de sorvetes. Ha, entretanto, individuos 
a quem os banhos frios aproveitão; é preciso, por conseguinte, 
que cada u m estude a sua constituição, para saber o que lhe 
convém. 
Os medicamentos aconselhados contra as polluções, e de que se 

pôde lançar mão successivamente são : 

Io Infusão de lupulo. 

Pinhas de lupulo 4 grammas (1 oitava) 
Agua fervendo. 150 grammas (5 onças). 

Infunda por meia hora, côe, e adoce com assucar. Bebe-se toda 
esta infusão em uma vez por dia, e repete-se por sete ou oito dias 

seguidos. 
2o Pilulas de terebinthina. 

Terebinthina de limão... 16 grammas (4 oitavas) 
Hydro-carbonato de magnesia 8 grammas (2 oitavas). 

Faça 72 pilulas. Tomar duas pilulas, 3 vezes por dia. 
3oTintura de Marte tartarizada. 30 grammas (1 onça). 
Tomar 20 gottas, duas vezes por dia, n'uma pouca d'agua fria 

com assucar. 
4oFerro reduzido. 8 grammas (2 oitavas). 

Divida em 16 papeis. Para tomar u m papel por dia; em agua 

fria com assucar. 
5o Pilulas adstringentes. 

Tannino.. 4 grammas (1 oitava) 
Conserva de rosas 1 gramma (20 grãos). 

Faça 20 pilulas. Para tomar u m a pilula, três vezes por dia. 
6o Cápsulas de copahiba, u m a caixinha. Toma=se uma cápsula 

pela noite. 
P O L P A . Dá-se este nome, em pharmacia, á parte molle e 

carnosa dos vegetaes, reduzida a uma espécie de massa. Exemplo : 
polpa de cannafistula, de tamarindos, de ameixas, etc. 
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POLVILHO , Amido , Gomma ou Fecula. Polme 
branco e sem sabor, formado de granulos esphericos, ovoides ou 
mais ou menos alongados; que se extrahe de diversas plantas, 
taes como o centeio, trigo, cevada e outros cereaes ou gramineas, 
das sementes das Leguminosas (favas, feijões, ervilhas, lentilhas); 
dos tuberculos carnosos das batatas, do topinambor, da raiz da 
mandioca, dos talos das palmeiras, de muitas espécies de musgos, 
das raizes de inula, dos bolbos de açucena, dos fructos de carva­
lho, do castanheiro da índia, etc. Dá-se de ordinário o nome de 
polvilho ou amido ao polvilho dos cereaes; e chama-se mais parti­
cularmente fecula ao_ polvilho extrahido das batatas. 

O modo mais antigo de extrahir o polvilho consiste em alterar 
profundamente as farinhas por u m a longa fermentação; o glúten 
torna-se solúvel, e pôde então separar-se facilmente o polvilho, 
que não se altera, por meio de lavagens sufficientemente repetidas. 
Segundo u m outro methodo, faz-se u m a pasta da substancia de 
que se quer extrahir o polvilho, e submette-se esta pasta a uma 
lavagem contínua sobre u m a peneira de arame; obtem-se, no 
liquido, o polvilho e m suspensão e a matéria assucarada dissolvida, 
e sobre a peneira, o glúten sem alteração. O polvilho cahe n u m 
vaso cheio d'agua e assenta no fundo, em virtude de sua maior 
densidade. E m ambos os casos, divide-se a camada de polvilho 
amoltecido e èsgota-se; faz-se depois seccar ao .coníicto do ar, e, 
finalmente, n u m forno. Os fragmentos de polvilho, seccando, 
contrahem-se, d'onde provém que a massa se racha com bastante 
regularidade. A extracção da fecula das batatas faz-se pelo mesmo 
processo, depois de reduzidos os tuberculos a polpa mui fina. 
Achão-se no commercio muitas espécies de feculas conhecidas 
debaixo do nome de tapioca, araruta, sagú, que não são outra 
cousa senão diversas fôrmas de polvilho. No estado de pureza o 
polvilho, ou amido, qualquer que seja a sua origem, é sempre 
idêntico, e não constitue senão u m a única espécie chimica. 0 
polvilho é insoluvel na agua fria; a agua quente converte-o em 
u m a matéria glutinosa e mucilaginosa, chamada vulgarmente 

gomma. 
O polvilho torna-se azul pela addição da solução de tintura de 

iodo. N'esta propriedade está baseado o modo de reconhecer o pol­
vilho, que se ajuntou ao leite para tornar este liquido mais grosso. 
Sob a influencia dos ácidos fracos, auxiliados do calor, o polvilho 
converte-se primeiro e m u m a matéria gommosa, chamada dex-
trina, e depois e m u m a matéria assucarada chamada glucose ou 
assucar de fecula. A mesma transformação effeitua-se pela acção da 
diastase, substancia contida na cevada germinada. Estas transfor-
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mações dão ao polvilho*grande importância em muitas artes indus-
triaes, entre outras na fabricação de aguardente de batatas. 

A fecula offerece u m alimento abundante, assaz nutriente e de 
fácil preparação. Nas fabricas de chitas, o amido de centeio é 
empregado para tornar os mordentes mais grossos, dando-lhes 
maior consistência do que a g o m m a arábica. Para dar aos pannos 
de linho e de algodão lustre e certa firmeza, usa-se muitas vezes 
da gomma de fecula. Na economia domestica, o polvilho é empre­
gado para fazer gomma para roupa. Outrora, consumia-se u m a 
enorme quantidade dé amido para polvilhar o cabello. Os confei-
teiros fazem d'elle u m uso quotidiano para a composição das gra-
gêas. E m medicina, emprega-se o polvilho como emolliente; dá-se 
em clysteres nas diarrheas. 0 modo de preparar os clysteres de 
polvilho acha-se indicado no artigo CLYSTER, vol. I, pag. 604. 
P O L V O (Octopus). Mollusco marinho da classe dos Cephalo-

podos. Corpo mais ou menos globoso, sem expansão para nadar, 
nem corpo protector dorsal, com a cabeça muito grossa, provida 
de dois olhos collocados lateralmente. Estes olhos são formados dé 
numerosas membranas, e cobertos, quando o animal o quer, de 
uma pelle transparente. A cabeça é coroada por 8 braços ou pés 
carnosos, cónicos, mais ou menos longos, flexíveis e muito vigo­
rosos; são armados na superfície de chupadores ou ventosas, 
mediante os quaes estes molluscos se agarrão fortemente aos cor­
pos. Nadão para traz, e.andão em todas as direcções, mas sempre 

Fig. 409. — Pofvo vulgar. 

com a cabeça para baixo. A bocca está situada entre as bases dos 
pés, possue dois fortes queixos de corno, inteiramente semelhantes 
a u m bico de papagaio. 

O polvo vulgar (fig. 409), tem 16 a 20 centímetros de diâmetro, 
VOL. II. — 47 
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mas seus braços são seis vezes mais longos do que o corpo, e podem 
envolver u m homem. Ha no Oceano Pacifico polvos que tem 
2 metros de comprimento e que são u m objecto de terror para os 
nadadores; com effeito, dizem, que podem arrastar pessoas ao 
fundo do mar. , 

Os polvos encontrão-se em todos os mares. Habitão ordinaria­
mente no fundo da agua, perto das margens, escondem-se nas 
cavidades dos rochedos, d'onde sahem de tempos a tempos para 
virem nadar na superfície. São muito vorazes, e fazem grande 
destruição nos crustáceos. Comem-se, cozidos e preparados em 
guizado; é um.alimento são, mas a sua carne é muito firme e 
precisa ser batida antes de cozida. Usa-se bastante d'esta comida 
no Bio de Janeiro. 

P O L Y D I P S I A . Veja-se FLUXO DE OURINA. 

P O L Y G A L A A M A R G A . Polygala amara, Lin. Polygaleas. 
Planta da Europa. A raiz emprega-se em medicina como tônico, 

mas raras vezes, em infusão que se 
prepara com 4 gram. (1 oitava) de raiz 
de polygala e 250 grammas (8 onças) 
d'agua. Esta raiz, tal como se acha no 
commercio, é do comprimento de 
3 centímetros, de 3 millimetros de 
diâmetro, com fibras ramificadas, 
nodosas, enrascadas; cheiro u m pouco 
aromatico, sabor algum tanto acre e 
muito amargo. 

POLYGALA D E VIRGÍNIA. 
Polygala senega, Linneo. Polygaleas. 
Fig. 410. Planta da America septen-
trional. A raiz emprega-se em medicina. 
Tal como o commercio a fornece, esta 
raiz é de grossura variável, entre a 
de uma penna de ganso e a do dedo 
minimo, enrolada em espiral, ramosa; 
tem de u m lado uma crista longitudinal 

Polygala de Virgínia. saliente; a casca é acinzentada, resi-
nosa; o meditullio lenhoso, branco; o 

cheiro nauseante : o sabor ao principio adocicado, depois acre. 
Emprega-se nas hydropisias, rheumatismo, bronchites, em infu­
são , que se prepara com 4 grammas (1 oitava) de raiz de polygala, 
e 250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. E m alta dose provoca 
vômitos e evacuações alvinas. 
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P O L Y P O . E m historia natural, chamão-se polypos os mais 
simples de todos os entes do reino animal, que não tem por vís­
ceras senão u m canal alimentar, cujo único orifício lhes serve de 
bocca e ao mesmo tempo de ânus, o seu corpo é molle, guarnecido 
de chupadores, de braços ou pés; taes são as esponjas e os coraes. 
E m medicina, os polypos são tumores de consistência e fôrmas 
variadas, que se desenvolvem no interior de alguma cavidade, 
principalmente dentro do nariz e no utero, e tendem continua­
mente a crescer, se não são extirpados. As excrescencias polyposas 
tem a faculdade de reproduzir-se depois de cortadas, da mesma 
forma que os polypos do mar recuperão de novo as partes perdi­
das. N'este artigo tratarei só dos polypos considerados como moléstia, 
isto é dos tumores que se desenvolvem nas cavidades do corpo 
revestidas por membranas m u cosas. 
Situação. Varia como varião as cavidades mucosas, mas não se 

deve julgar que cada u m a d'estas cavidades lhes esteja igualmente 
sujeita : a membrana mucosa do nariz occupa, a este respeito, o 
primeiro lugar, a membrana mucosa do utero vem immediata­
mente depois; seguem a mucosa do sinus maxillar, a do pharynge, 
do larynge e do recto, e emfim a mucosa vaginal, rectal, etc. 
Fôrma. Primitivamente, os polypos são sempre pyriformes, ou 

approximão-se d'esta fôrma; mas no seu desenvolvimento conse­
cutivo , experimentão modificações, resultando ,da pressão que as 
paredes das diversas cavidades mucosas exercem .sobre elles; é 
então que podem adquirir fôrmas alongadas comprimidas, irre­
gulares. Entretanto, apezar d'estas modificações, existe u m caracter 
que os polypos conservão sempre, é o pediculo que lhes serve de 
ponto de inserção. A superfície dos polypos é lisa; raras vezes é 
rugosa, fungosa, ou dividida em lobulos por fissuras profundas. 

Volume. É variável; ha polypos que não excederá o volume de 
um grão de milho; entretanto que o utero contém ás vezes polypos 
que tem o tamanho da cabeça de u m a criança. 0 volume é ordi­
nariamente limitado pelas paredes da cavidade que os contém. 
Quando estas paredes são inextensiveis, os polypos ficão n u m 
estado de desenvolvimento pouco considerável; no caso contrario, 
o volume cresce de u m a maneira quasi illimitada. 
Numero. E m geral é pouco considerável; as mais das vezes não 

se desenvolve senão u m só polypo na mesma pessoa; quando 
existem simultaneamente mais de u m , é ordinariamente na mesma 
cavidade, e muito mais raras vezes nas cavidades differentes. As 
cavidades nas quaes se achão mais vezes os polypos múltiplos são 
as fossas nasaes, o ouvido e o utero. 
Estructura. Segundo a estructura os polypos dividem-se : Io em 
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polypos molles, mucosos, lardáceos, fungosos, ou granulosos; 
2o e m polypos duros, fibrosos; 3o em polypos cartilaginosos, ósseos, 
pedrosos. Esta terceira estructura ó rara. 

Symptomas. Os polypos são de ordinário insensíveis; os das duas 
primeiras categorias são os únicos que accusão ás vezes alguma 
sensibilidade quando são comprimidos ou picados. É sobretudo 
pela acção sobre os órgãos vizinhos que se tornão difficeis de sup-
portar : á medida que crescem, alargão as cavidades nas quaes 
estão fechados, provocão hemorrhagias, dores mais ou menos 
vivas, ás vezes intoleráveis suppurações, ulcerações. Além d'estes 
incommodos directos, outros accidentes indirectos são produzidos 
pelos polypos; consistem na suspensão das funeções do órgão 
affectado : o olfacto está diminuído ou extineto nos polypos do 
nariz, a voz alterada nos do larynge, a fecundação e a gestação per­
turbadas nos do utero, etc. No primeiro periodo de sua existência 
os polypos não se manifestão por symptoma algum evidente; e só 
no segundo periodo, quando produzem incommodos mais ou menos 
graves, é que se tornão patentes. A obscuridade mais profunda 
envolve os primeiros momentos da sua formação; u m pequeno 
incommodo, alguns corrimentos mucosos, ás vezes sangüíneos, 
manifestão-se apenas; mas em pouco tempo os tumores adquirem 
u m volume mais considerável, e annuncião-se por symptomas que 
raras vezes enganãoum cirurgião instruido. Quando elles tem sua 
sede no interior do nariz, o doente tem o nariz entupido, respira 
difficilmente pela venta do lado affectado, e sente n'esta parte u m 
corpo molle de que busca desembaraçar-se assoando-se: logo depois 
a venta acha-se completamente obstruida. Quando os polypos nas­
cem na região posterior das fosas nasaes, pendem na garganta e 
podem ás-vezes ser vistos por detraz da campainha. Os polypos do 
utero produzem ás vezes hemorrhagias. 

O desenvolvimento dos polypos é muito vagaroso, e suas causas 

não são conhecidas. 
O tratamento dos polypos é exclusivamente cirúrgico : diversas 

operações tem sido propostas; porém as mais empregadas são o 
arrancamento, a extirpação, a excisão e a ligadura. Mas quando 
os polypos forão tirados por u m a d'estas operações, podem tornar 
a nascer, sobretudo quando não foi possível destruir-lhes a raiz; 
quando mesmo o polypo foi tirado completamente, o lugar onde 
nasceo tem tendência a ser novamente affectado da mesma 
excrescencia; pelo que não se deve recorrer á operação, senão 
quando os polypos produzem grandes incommodGs. Quanto aos 
symptomas que oceasionão, segundo os órgãos que acommettem, 
veja-se NARIZ , B E C T O e UTERO. 
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P O L Y U R I A . Veja-se FLUXO DE OURINA. 

P O M A D A . Assim se chama u m medicamento externo com­
posto de u m corpo gordo, e de substancias medicamentosas ou 
aromaticas. 

Pomada alvissima. 
Cera branca. 4 grammas (1 oitava) 
Espermacete. 4 grammas (1 oitava) 
Óleo de amêndoas doces. 52 grammas (13 oitavas) 
Agua de rosas.. 40 grammas (10 oitavas). 

Derreta as duas primeiras substancias com o óleo de amêndoas 
em vaso de barro vidrado a banho-maria, lance a mistura assim 
derretida em gral de pedra, aquecido previamente com agua a 
ferver; mexa continuamente com a mão de páo para desfazer 
quaesquer grumos, e, estando a massa bem uniforme, ajunte a 
agua de rosas, e triture continuamente, até que pareça creme de 
leite. — Para curar as feridas. 
Pomada de Saturno. Veja-se CEROTO DE SATURNO. 
As outras pomadas medicinaes ou cosméticas estão indicadas no 

meu FORMULÁRIO. 

P O M R O . Os pombos constituem uma familia de aves que 
tem por caracteres : u m bico abobadado, delgado; ventas mem-
branosas e inchadas; o papo muito amplo, os dedos livres. Ha 
muitas espécies de pombos domésticos, que podem dividir-se em 
duas classes : os Pombos fugitivos, que habitão o pombal, mas 
que vão ao longe alimentar-se no campo, e os Pombos de pombal, 
que não se afastão do seu pombal, e se alimentãò com a semente 
que se lhes dá. Estas duas classes encerrão grande numero de 
variedades. 
Os pombos vivem 8 a 9 annos, segundo uns, 12 a 15 segundo 

outros; põem ovos na idade de 6 mezes, e não põem mais pas­
sados 4 annos. O macho e a fêmea chocão alternativamente. A 
incubação dura de ordinário de 15 a 17 dias. 
Pombo doméstico fugitivo. Estes pombos são pouco fecundos; não 

fazem senão duas ou três ninhadas por anno, mas também a ali­
mentação que se lhes dá no pombal é pouco custosa; nem mesmo 
é necessário dar-lhes de comer todo o anno-, porque procurão sua 
nutrição no campo. Comem quasi toda a espécie de grão; mas se 
custão pouco no pombal, fazem grandes estragos no campo : des-
troem tantas sementes promptas para brotar quantas comem, de 
sorte que seu sustento é muito mais custoso do que parece. Deita-
se-lhes a alimentação no pombal n u m a espécie de comedouro de 
contrapeso. 
N'um pombal muito povoado é impossível assegurar-se da igual-
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dade dos pares, e sacrificar em tempo útil os pombos que se tor­

narão mui velhos para produzirem; alimenta-se por conseguinte 
grande quantidade de pombos inúteis. Quando u m pombal está 
bem povoado e sua população bem alimentada, obtem-se grande 
numero de borrachos na primavera, e o estéreo dos pombos 
(colombina) é u m adubo das terras mui poderoso e de grande valor. 
Os borrachos da espécie fugitiva não exigem cuidado : seus pais 
os nutrem., Basta só preparar-lhes a alimentação .quando a não 
achão no campo. 

Pombos de pombal. São muito mais produetivos do que os pombos 
fugitivos. Os bons podem dar 7 a 8 ninhadas por anno; mas para 
isso é preciso que sejão abundantemente nutridos, e durante todo 
o anno. C o m e m toda a espécie de grãos; gostão muito da semente 
de canhamo, de feijões, de trigo, de alface e de azedas frescas. 
Procurão o sal com avidez : convém., pois, deitar no pombal, uma 
ou duas vezes por semana, u m pouco de sal cinzento em grossos 
grãos. 0 pombo precisa beber muito e freqüentemente : deve ter 
sempre agua limpa. 

Para entreter bem o pombal, não se deve tocar nos pombos 
do primeiro anno. Quanto aos velhos, póde-se conhecer facil­
mente a sua idade, cortando-lhes a ponta da unha cada anno : para 
isto fechão-se todos no pombal, e visitão-se uns depois dos outros, 
u m a vez por anno no inverno; isto pratica-se de noite com lan­
terna , tomando brandamente cada u m d'elles em cada ninho; 
põem-se em gaiola todos aquelles que tem as quatro pontas das 
unhas cortadas, e entregão-se ao consumo. 

Moléstias dos pombos. Os pombos estão sujeitos a muitas molés­
tias, pela maior parte incuráveis, mas que se podem prevenir 
por u m a boa alimentação, asseio, habitação sã e bem exposta. As 
moléstias principaes são : a diarrhea, os cancros, a gota, a apo­
plexia, a asthma, o torcicollo, os vermes e a sarna. Freqüentemente 
também são atacados por uma espécie de insecto chamado perse-
vejo de pombo, que atormenta sobretudo os borrachos, introduz-se-
lhes nos ouvidos, e altera-lhes a saúde. Bemedeia-se isto espargindo 
no ninho u m pouco de pó de pyrethro do Caucaso, e espalhando-o 
mesmo por cima dos borrachos. 

Pombo silvestre. Habita os matos, e não pôde ser reduzido á 
domesticidade. Faz-se-lhe caça com espingarda, ou apanha-se 

em laço. 
P O U C H E . Bebida alcoólica que se prepara ordinariamente 

queimando rhum com assucar, e ajuntando-lhe rodellas de limão, 
ajunta-se-lhe depois agua ou chá da índia. Ha diversas maneiras 

de preparar o ponche ; eis-aqui duas ; 
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Infunde-se a casca exterior de uma laranja e de u m limão 
azedo em 2 clecilitros (7 onças) de xarope de assucar, ajuntando-lhe 
o sumo de 2 laranjas. Derrete-se á parte, n'uma cassarola, 
500 grammas (16 onças) de assucar com 3 decilitros (10 onças) 
de infusão de chá da índia preparada no momento mesmo, 
ajunta-se ao assucar assim derretido, primeiramente 1 litro 
(32 onças) de rhum, depois a infusão de laranja e de limão pas­
sada por peneira, e faz-se aquecer o liquido sem ferver. Inflam-
ma-se então o ponche, para o deixar arder durante alguns minutos 
antes de o servir. 

Ponche de ananaz. Põe-se n uma terrina 3 decilitros (10 onças) de 
xarope de assucar, molhado com o sumo de duas laranjas pas­
sado por peneira; ajunta-se-lhe a casquinha de uma laranja, e a 
metade de u m ananaz cortado em fatias mui delgadas, e deixa-se 
tudo de infusão por uma hora na terrina coberta. Derrete-se á 
parte, n u m a cassarola, 450 grammas (15 onças) de assucar com 
2 decilitros (7 onças) d'agua, e depois de derretido, ajunta-se-lhe 
1 litro (32 onças) cie aguardente de França e 1 decilitro (3 onças 1/2) 
de rhum, depois a infusão da terrina; aquece-se a mistura sem 
deixa-la ferver mexendo-a com colher. Logo que o ponche está 
quente, ajuntão-se-lhe as fatias de ananaz, e inflamma-se para 
o deixar arder durante alguns minutos. Serve-se em copos, dei­
tando u m ou dois pedacinhos de ananaz em cada copo. 
P O U T A D A . Dôr pungitiva em algum ponto das paredes do 

peito. Ás vezes é rheumatica (veja-se PLEURODYNIA) ; outras vezes 
depende da inflammação da pleura (veja-se PLEURIZ). 
P O N T A S D E V E A D O . Cornos ou chifres que se achão na 

testa de u m animal mammifero, veado, Cervits elaphus, Linneo, 

Fig. 411. — Veado. 

representado na fig: 411, Estes chifres cahem no fim do inverno, 
e tornão a brotar durante o verão, A fêmea, oü corsa, não tem 
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chifres. As pontas de veado entrão na composição do cozimento 
branco gommado, e na da decocção branca de Sydenham, bebidas 
que se empregão contra a diarrhea. Para fazer o cozimento branco 
gommado, raspa-se a ponta de veado antes de a submmetter á 
ebullição; exerce neste caso a sua acção pela gelatina que contém. 
Para a decocção branca de Sydenham, emprega-se a ponta de 
veado calcinada, isto é, privada pela acção do fogo das substancias 
animaes que contém; n este caso, a ponta de veado compõe-se só 
de phosphato de cal e de alguns outros saes que entrão na com­
posição da parte solida dos ossos; porphyriza-se quando deve 
usar-se n'este estado, afim de rezudi-la a substancia impalpavel 
que possa manter-se em suspensão nos líquidos. 

P O N T O S . Para reunir as margens das feridas extensas, feitas 
com facas ou outros instrumentos cortantes, é preciso ás vezes 
cosê-las com agulha e fio de linho : estes fios chamão-se pontos. 
Emprega-se principalmente a costura nas feridas do ventre; 
porque as margens d'estas feridas afastão-se facilmente uma da 
outra, e deixão sahir os intestinos. Quando as feridas não são 
extensas, ou quando as suas margens não tendem a afastar-se 
u m a da outra; bastão para a sua reunião os pontos falsos. Consis­
tem estes e m tiras de emplasto adhesivo. que se applicão trans­
versalmente sobre a ferida para reunir-lhe as margens. A applicação 
da costura ou dos pontos falsos favorece a cicatrização das feridas, 
e abrevia a cura. Veja-se CURATIYO. 

P O R A Q U É . Veja-se PEIXES. 
P O R C O . Este animal, verdadeiramente singular pela sua 

conformação, immundicia, caprichos e voracidade, pertence a 
todos os climas, prospera e m todas as regiões. De todos os ani­
maes é o menos difficil de alimentar, e o que offerece ao mesmo 
tempo os maiores recursos á economia domestica. Contenta-se 
com tudo, com tanto que o seu estômago fique cheio; ha poucos 
alimentos que não lhe convenhão; bem que se nutra freqüen­
temente de cousas immundas, não deixa de fornecer por isso 
u m a carne agradável e salubre. Entretanto, apezar d'estas quali­
dades, a sua carne foi proscripta desde a mais remota antigüidade; 
e, por u m d'esses preconceitos ridículos, que a superstição só pôde 
fazer subsistir, os Mahometanos detestão o porco. Mas outros 
povos não são da mesma opinião : os Chins, por exemplo, crião 
numerosas varas de porcos, e fazem d'elles a sua alimentação 

ordinária. 
As raças suínas são mui diversas; mas podem ser divididas em 

duas classes bem distinctas : o porco grande e o porco pequeno. 
O porco grande é indígena da Europa; o porco pequeno parece 
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proceder da raça chineza. As variedades de grande estatura são 
mais vantajosas pela quantidade de carne e toucinho que forne­
cem; mas considerando a qualidade, as raças pequenas são 
sempre melhores. Entretanto, o conveniente cruzamento d'estas 
duas raças, e a criação bem dirigida dos mestiços, podem dar 
origem a outras raças, que reunão as qualidades de ambas as 
raças primitivas. 

0 porco macho ou varrão acha-se apto para a reproducção na 
idade de u m anno; de dois a três annos está e m toda a sua força; 
passados cinco annos, é preciso engorda-lo, senão torna-se dis­
pendioso e freqüentemente temível por sua malignidade. A porca 
entra em cio aos 6 ou 8 mezes, e como se acha freqüentemente 
neste estado, é preciso ata-la ou melhor ainda separa-la das 
outras porcas para evitar que as atormente ou lhes faça mal. A 
porca pôde ter dois a três partos por anno; anda grávida 
113 dias, ou como se diz vulgarmente, três mezes, três semanas 
e três dias. Aos 8 annos já não serve para a reproducção; mas 
pode ainda engordar, o que não aconteceria, se se esperasse mais 
tempo. 
A porca tem ordinariamente 10 a 12 crias que se chamão 

leitões; ás vezes 15 a 20 e mesmo mais. Nas porcas primiparas é 
necessário ter muito cuidado, para que não devorem os filhos, 
o que se evita esfregando - os com esponja molhada n'uma 
decocção de herva babosa, de quassia, de absinthio ou de qualquer 
outra planta amarga. Deve-se deixar á porca tantos leitões 
quantas são as suas tetas, por isso que elles conservão sempre a 
teta em que mamarão a primeira vez, e cada u m adopta a sua; 
e se algum morre, a teta que fica vaga, secca em pouco tempo. 
Ás 3 semanas, tirão-se os leitões destinados para a consumo. 
Antes de tira-los convém fazer sahir a porca do estabulo, e leva-la 
bastante longe, para que não ouça seus gritos, o que a faria enfu­
recer; e quando voltar ao estabulo, dê-se-lhe de comer para 
occupa-la. Apartão-se da mãe os outros leitões na idade de 8 a 
10 semanas; e diminue-se a alimentação á porca, para lhe dimi­
nuir a secreção do leite. Os leitões destinados á ceva devem ser 
castrados dos 15 dias até aos 3 mezes. Até á idade de 2 annos 
engordão facilmente; mais tarde a engorda torna-se dispendiosa, 

e a carne é menos delicada. 
Os porcos nutrem-se de grande numero de substancias vegetaes 

ou animaes. Os bagaços de extracção dos óleos e de outros pro-
ductos, o trevo, a luzerna, o sanfeno, a chicória, as õrtigas,- a 
ervilhaca, as favas, as ervilhas, os feijões, a castanha, a bolota, 
os grãos avariados, os farelos e as farinhas, as raizes tuberosas, 
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a abóbora e outras cucurbitaceas, etc, etc, são os principaes 
alimentos vegetaes, que podem empregar-se na criação, sustento 
e ceva dos animaes suinos. C o m e m também carne corrompida; 
são mesmo ávidos de sangue e de carne sanguinolenta, porque ha 
exemplos de devorarem as crianças no berço. Na beira-mar póde-se 
tirar grande proveito do emprego do peixe na alimentação do 
porco. A carne de cavallo produz toucinho muito saboroso e con­
sistente. O uso do sal c o m m u m é muito vantajoso aos'animaes 
suinos, e melhora-lhes a carne. Na pastagem comem estes ani­
maes a maior parte das hervas que encontrão, as raizes, as fruetas 
e os rebentões das arvores, os insectos e todos os animalculos! 
que apanhão. 

Os porcos novos e velhos temem muito o frio; e por isso, os 
climas quentes são-lhes muito favoráveis. 

U m porco pôde viver 15 ou 20 annos; mas raras vezes se lhes 
deixa attingir este termo : habitualmente matão-se na idade de 
dois annos, bem que possão ainda crescer durante quatro ou 
cinco annos. O porco, para ser bom de comer, não deve ser nem 
mui novo nem mui velho. Prefere-se geralmente o que tem 
8 mezes a 1 anno. A carne deve ser firme e avermelhada, e deve 
rejeitar-se a que está semeada de pequenas glândulas brancas ou 
côr de rosa : é u m signal de que' o porco está affe'ctado de ladra­
ria , e esta carne, sem ser precisamente nociva, perdeo quasi 
todas as suas boas qualidades. 

9 . . . 

Tudo serve no porco : a carne, o sangue, os intestinos, as vís­
ceras, a cabeça, as orelhas, a lingua, os pés, a gordura, o tou­
cinho, são a base de grande numero de comidas. A carne nutre 
muito, bem que seja difficil de digerir. A do varrão e a da porca 
é menos estimada que a do porco castrado. Quanto aos leitões, a 
sua carne é muito delicada. A carne de porco defuma-se e salga-se 
muito bem : toma o sal facilmente e conserva-se salgada por mais 
tempo cio que as outras carnes. A pelle serve para fazer crivos, 
fortificar os bahús, e encadernar os livros mui volumosos. A gor­
dura dos intestinos fornece a banha para as pomadas, unguentos; 
emfim com as sedas fazem-se pincéis e escovas. 

Os animaes suinos estão sujeitos a muitas moléstias; as princi­
paes são : a grã, a ladraria, a ulcera das orelhas, o carbúnculo a 
diarrhea, a esquinencia, a sarna a pneumonia, as ourinas sanguino-

lentas, a raiva, a trichinose, etc. 

Exame do porco na occasião da compra. Quando se compra um 

porco, é necessário visitar sobretudo a lingua para ver se não 
existem na sua base vermes e m fôrma de vesiculas, cuja presença 
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constitue a moléstia designada sob o nome ée ladraria. (Veja-se 
esta palavra). 
P O R R I G O . Veja-se TINHA. 
P O R R O . Veja-se A L H O PORRO. 

P O S . São medicamentos reduzidos por meios mecânicos a 
grande tenuidade. A composição dos pós é muito variada. 
P ó s dentifrieios. Veja-se D E N T E S , vol. I, pag. 796. 

P Ó S D E S A P A T O . Pós pretos mui leves, e u m tanto 
graxos, que se obtém queimando em vasos de ferro substancias 
resinosas, taes como o pez, o alcatrão, etc. Servem para muitos 
usos nas artes. Entrão na composição da tinta de imprimir, da 
graxa, dos vernizes, etc. 

P O T A S S A . É a combinação do oxygeneo com o potássio. Ha 
três espécies de potassa. 

A potassa do commercio. composta em parte de sub-carbonato de 
potassa. Para obtê-la, queima-se a lenha de diversos vegetaes; as 
cinzas que resultão da combustão tratão-se pela agua, e as disso­
luções filtrão-se e evaporão-se até seccarem : este residuo cal-
cina-sé n u m a fornalha, e o resultado é a potassa do commercio, que 
não é oxydo de potássio puro, mas sim uma mistura de potassa 
verdadeira, de carbonato e sulfato de potassa, de chlorureto de 
potássio, de silica, de alumina, etc. A potasâa do commercio 
emprega-se para a fabricação do sabão molle, do vidro, da 
pedrahume, etc. 
A potassa preparada com cal é a precedente, de que foi separado 

o ácido carbônico por meio da cal. Este producto é conhecido nas 
boticas sob o nome de potassa cáustica ou pedra de cauterio; é mui 
cáustico. 
A potassa prejjarada com álcool é a mais pura de todas. É o oxydo 

de potássio puro desembaraçado de todas as substancias estranhas. 
É solido, branco, mui cáustico, absorve avidamente a humidade 
do ar, e é mui solúvel na agua. Queima os tecidos orgânicos com 
que é posto em contacto, d'onde vem o seu emprego para formar 
as fontes, e abrir algumas postemas. 
Saes de potassa. Os que se empregão em medicina são : 
Acetato de potassa. Apresenta-se debaixo da fôrma de frocos 

brancos, brilhantes, leves, solúveis em agua e no álcool, extre­
mamente deliquescentes, e reduzindo-se a u m liquido de aspecto 
oleaginoso, de sabor picante. Este sal na dose de 2 a 4 grammas 
(1/2 a 1 oitava) é diuretico, e empregado como tal nas ictericias 
e hydropisias; em alta dose é u m brando purgante. 
Azotato ou nitrato de potassa. Veja-se NITRO. 
Bicarbonato de potassa. Sal crystallizado em prismas rhomboidnes, 
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sem cheiro, de sabor alcalino fraco, solúvel em 4 partes d'agua 
fria. É aconselhado contra as areias na dose de 4 grammas 
(1 oitava), dissolvido em 500 grammas (16 onças) d'agua. 

Chlorato de potassa. Sal crystallizado em lâminas sem côr, de 
sabor acerbo, susceptível de detonação pelo choque, solúvel em 
20 partes d'agua fria, e em 2 partes d'agua fervendo. É aconse­
lhado iternamente contra as aphtas, saliváção mercurial, angina 
membranosa, febre typhoide; externamente contra as ulceras, a 
ozena e saliváção mercurial. Internamente administra-se na dose 
de 2 a 8 grammas (1/2 a 2 oitavas) por dia n'uma poção de 
180 grammas (6 onças), que se administra ás colheres. Externa­
mente usa-se em gargarejos. 

Hypochlorito de potassa. Veja-se A G U A DE JAVEL. 
Silicato de potassa. É secco ou liquido. Sendo liquido, chama-se 

vidro liquido; tem a consistência de xarope, e neste estado 
emprega-se para a preparação dos apparelhos destinados a immo-
bilizar os membros fracturados. A solução deve ter uma densidade 
de 1,29. Cobrem-se com ella ataduras de panno de linho; estas 
tornão-se duras ao cabo de 5 ou 6 horas e formão u m apparelho 
rígido, cujas principaes vantagens são : a impermeabilidade, a 
solidez, e a facilidade com a qual pôde tirar-se por meio da agua 
fervendo. 

Subcarbonato de potassa ou Carbonato de potassa. Sal branco, acre, 
cáustico, mui solúvel em agua, mui deliquescente. Serve para a 
preparação das bebidas effervescentes, e da mistura salina, bebida 

empregada em varias moléstias febris. 
Tartrato ácido de potassa. Veja-se C R E M O R DE TARTARO. 
Tartrato neutro de potassa ou Sal vegetal. Sal branco, solido, crys­

tallizado em prismas rectangulares de 4 faces, solúveis em agua, 
u m pouco deliquescentes, de sabor fresco e amargo. Purgante 
brando, na dose de 8 a 16 grammas (2 a 4 oitavas). 

Tartrato de potassa e soda ou Sal de Seignette.. Este sal não tem 
côr nem cheiro; o seu sabor é levemente amargo : forma grossos 
prismas rhomboidaes de 8 faces, as mais das vezes cortadas na 
direcção de seu eixo. É levemente efflorescente, solúvel na agua 
fria, mais solúvel na agua quente, insoluvel no álcool. — Pur­
gante na dose de 15 a 60 grammas (1/2 a 2 onças). 

P O T R A . Dá-se este nome á inchação do escroto produzida 
por ataques repetidos de erysipela ou pela quebradura. Veja-se 

E L E I HANTIASE e QUEBRADURA. 

P O T R O e P O L D R A . (Animaes domésticos.) O potro é o 

cavallo novo até 4 annos de idade; a poldra é a égua nova. 
O potro, que acaba de nascer, tem todo o corpo coberto de 
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uma matéria viscosa que a mãe lhe tira, lambendo-o. Se a égua 
não tiver este cuidado, convém dispô-la a isto, polvilhando a cria 
com sal ou farelos de que ella gosta muito. Se a respiração do 
potro parecer não executar-se de maneira normal, será preciso 
passar-lhe os dedos na bocca e assoprar-lhe nas ventas. Ajuda-se 
depois a ter-se em pé, e a achar a teta da mãe. Desde o 3o ou 
4o dia, o potro segura-se perfeitamente nas pernas, e principia 
a seguir a mãe; não se deixa entretanto sahir antes do 7o ou 
8o dia. Passado este tempo, se a mãe não trabalha, deixa-se com 
elle no pateo, e depois no cercado, vigiando-os sempre sem nunca 
deixa-los sós. Na estrebaria não deve atar-se a égua, para evitar 
que o potro se embace na corrêa e se estrangule. Quando se leva 
a égua e o potro ao pascigo, deve este ser n'um lugar secco. 
Aos 2 mezes e mesmo antes, o potro principia a comer; apre-

sentão-se-lhe então alguns alimentos de fácil mastigação , u m 
pouco de cevada ou de aveia machucada e humedecida com agua, 
e cada dia augmenta-se progressivamente a ração, até que se 
deixe o potro comer com a mãe na mesma manjadoura. Ajun-
tão-se então á aveia algumas cenouras cortadas, e amollecidas 
em agua quente. Mais tarde, isto é, no 4o ou 5o mez, quando a 
alimentação é mais necessária ao potro, é mister dar-lh'a n'uma 
caixa separada posta n u m canto da estrebaria, na ausência da 
mãe, ou depois de atar esta; de outro modo a égua, comendo 
mais depressa, não deixaria sufficiente porção ao filho. 
Não é possivel fixar de u m a maneira absoluta a época em que 

convém desmamar o potro. É ordinariamente na idade de 6 mezes 
pouco mais ou menos que se separa da mãe, para o pôr* sem 
ata-lo, n'uma estrebaria salubre, onde se lhe continua sempre 
um bom systema de alimentação. A desmamação não deve ser 
súbita. Procede-se gradualmente fazendo mamar o potro ao prin­
cipio três vezes por dia, depois duas, depois uma, emfim des-
mama-se completamente, e dá-se-lhe por bebida agua esbranqui-
çada com alguma farinha. Durante os primeiros dias diminue-se 
a alimentação da égua. Pôde-se-lhe administrar u m purgante t 
250 grammas (1/2 libra) de sal d'Epsom dissolvido em agua, se 
â secreçâo do leite continuar apezar de se lhe reduzir o regimen 
alimentario. Veja-se CAVALLO e ÉGUA. 
P O U G U E S . França. Águas alcalinas, ferruginosas, iodadas, 

gazosas, frias. 
Itinenario de Pariz a Pougues : Estrada de ferro de Pariz a 

Pougues, 5 horas. Despeza 30 francos. 
Pougues é uma pequena cidade de França de 1,400 habitantes, 

situada n u m valle salubre, cercado de collinas cobertas de 
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por meio de amálgama de mercúrio, ou então por meio de uma 
lamina applicada sobre cobre ou ferro. A prateadura por amál­
gama não era durável, e a operação era prejudicial á saúde dos 
operários; a prateadura por lâminas tem o inconveniente de não 
poder ser feita sem liga de cobre, de sorte que é sujeita a tor­
nar-se preta e a cobrir-se de oxydo de cobre. A prateadura galva-
noplastica não tem estes inconvenientes; as moléculas de prata 
são depostas n u m estado de perfeita pureza sobre os objectos; 
estes, por conseguinte, não podem dar lugar á producção de 
oxydo de cobre, perigosa para a saúde. A prateadura galvano-
plastica pratica-se hoje e m grande escala, e substituio os outros 
modos; foi introduzida e m 1840 por Elkington e Buolz. Segundo 
este methodo, dissolve-se a prata n u m liquido conveniente; 
mettem-se n'este banho as peças que se devem pratear, e pelo 
effeito da electricidade, desenvolvida por meio de uma pilha, a 
prata pura precipita-se, e vem fixar-se sobre os objectos. 

P R E G O . Entrada do prego no pé ou em qualquer outra parte do 
corpo. Tirado este corpo estranho, convém lavar a ferida com 
agua fria, e applicar-lhe por cinco a seis horas pannos molhados 
e m agua fria. Depois d'isto, applicão-se na ferida cataplasmas de 
linhaça. É escusado escaldar a picada, como muitas pessoas cos-
tumão fazer, com azeite quente. 

P R E N H E Z . Veja-se GRAVIDEZ. 
P R E S A S . Veja-se DENTES. 
P R E S R Y O P I A . Disposição viciosa da vista, c o m m u m nas 

pessoas idosas, que consiste em tornar confusos os objectos pouco 
afastados, entretanto que são vistos distinctamente em maior dis­
tancia. É o contrario da myopia. Os individuos que se achão n'este 
estado chamão-se presbytas. — A impossibilidade de distinguir 
os objectos de perto procede ás vezes, nas pessoas jovens, do máo 
costume de olharem para as cousas de longe. Mas a causa mais 
c o m m u m d'esta affecção é indubitavelmente a diminuição dos 
humores do olho, da qual resulta o achatamento d'este órgão, e 
que é occasionada pelos progressos da idade. — Os presbytas tem 
ordinariamente na postura alguma cousa que os faz reconhecer 
mui facilmente; voltão a cabeça para traz, entretanto que os 
myopes a inclinão para diante. Concebe-se que esta acção de 
dirigir a cabeça para traz provém da necessidade de deixar dis­
tancia sufficiente entre os olhos e os objectos, afim de que estes 
sejão vistos distinctamente. Comtudo isso, esta distancia varia 
conforme os gráos da affecção : alguns presbytas vêem mui bem 
a 30 centímetros de distancia, entretanto que outros não vêem 
senão a 1 metro e até mais. Só vêem com luz mui clara, e não 
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podem ler senão lettra grande; a pequena, mesmo distante, não 
é, as mais das vezes, distinguivel para elles. 
A medicina não possue meio algum de curar a presbyopia; 

mas a physica pôde remediar-lhe os inconvenientes. É preciso, 
como na myopia, recorrer a óculos, com differença de serem con­
vexos em vez de concavos, para que possão preencher o officio dos 
humores do olho. Quanto mais a presbyopia augmentar de inten­
sidade, com os progressos da idade, tanto mais convexos devem 
ser os vidros dos óculos. De dois em dois, ou de três em três annos, 
e ás vezes com maior espaço mudão-se os óculos para outros mais 

convexos. Ha entretanto pessoas que conservão sempre os mesmos 
óculos. Para a escolha dos óculos, veja-se ÓCULOS. 
P R E S U N T O . Perna do porco curada e amoxamada. É u m a 

comida delicada e muito estimada. Os melhores presuntos são os 
de Westphalia e de Inglaterra. 
P R I A P I S M O . Erecção involuntária, excessiva, perseverante, 

dolorosa, muitas vezes acompanhada de calor geral, de agitação, 
de freqüência do pulso, mas sem desejos venereos pronunciados. 
Causas. Os homens adultos, vigorosos, irritaveis, são mais que 

os individuos mui moços ou idosos, fracos ou apathicos, dispostos 
ao priapismo. Este estado é mais freqüente nas regiões e m que a 
temperatura é elevada do que nos paizes frios. As empigens e 
outras affecções cutâneas, especialmente quando atacão as partes 
genitaes, dispõem ao priapismo. A leitura de livros eróticos, as 
sociedades de mulheres que excitão fortemente os sentidos sem 
satisfazê-los, u m a imaginação ardente e occupada de idéias las-
civas, os sonhos durante os quaes se reproduzem imagens do 
mesmo gênero, taes são as causas freqüentes d'esta excitação 
genital. Pôde acompanhar o esquentamento, ou depender da inflam­
mação da bexiga. Mas, entre estas causas, a que mais ordinaria­
mente se encontra consiste na ingestão das cantharidas. Introdu­
zidas nas bebidas ou e m pastilhas, as preparações d'estes insectos 
gozão de uma reputação tão universal, que é ao seu uso que se 
referem a maior parte das observações do priapismo consignadas 
nos autores. Ê quasi sempre para dissipar os receios exagerados 
de impotência que se tem recorrido a este meio perigoso. Tal é o 
caso de u m negociante sexagenário de que falia Ab Heers, o qual, 
para dar prova de vigor a u m a mulher, tomou cantharidas; pouco 
tempo depois experimentou uma comichão dolorosa no membro, 
um delírio erótico, emfim, ourinas sangüíneas, e só escapou á 
morte em virtude de u m tratamento enérgico. 
Symptomas. A invasão do priapismo tem lugar, no maior numero 

dos casos, de maneira graduada, durante o somno, e annuncia-se 
VOL. n. — 48 
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ao principio por u m a erecção dolorosa, que cessa logo que a pessoa 
acorda, ou fazendo-se alguns lavatorios frios. Algum tempo depois, 
a erecção torna-se mais durável, mais insupportavel, mais difficil 
de ser vencida. Quando é provocada pelo uso das cantharidas, 
principia ordinariamente com violência, e adquire em poucas. 
horas o mais alto gráo de intensidade. 0 doente tem agitação vio­
lenta, a cabeça dolorosa, o pulso accelerado, a pelle quente, a 
bocca secca, sede extrema. T e m vontade de ourinar; mas só diffi­
cilmente pôde satisfazê-la : o liquido, durante os esforços, é 
expulso ás gottas, vermelho, turvo, ás vezes sangüíneo. E m alguns 
casos, a retenção das ourinas é completa, ou só sahe sangue ver­
melho e puro do canal da urethra. A excitação genital pôde pro­
duzir a inflammação aguda das partes affectadas, a gangrena do 
membro viril, e até a morte do individuo. 

Tratamento. Combate-se o priapismo com u m regimen lácteo e 
exclusivamente vegetal, com as bebidas ácidas, frias, com a limo­
nada de limão ou de laranja, o soro de leite, a orxata, com os 
banhos mornos e prolongados, e clysteres de cozimento de linhaça. 
Ás vezes é necessário applicar algumas bichas no ânus. Convém 
insistir muito nas bebidas, e toma-las e m grandes doses. No pria­
pismo que acompanha o esquentamento, o clyster com camphora 
é útil. Eis-aqui a receita d'este clyster : 

Camphora 30 centigrammas (6 grãos) 
Gema de ovo.. u m a 
Agua tepida. . 180 grammas (6 onças). 

PRISÃO . ou DUREZA DE VENTRE. A funeção da 
defecação apresenta, conforme os individuos, variedades mui 
notáveis, e mais ou menos compatíveis com a boa saúde. As 
pessoas adultas bem regradas vão naturalmente á banca uma vez 
por dia, e geralmente de manhã; outras demorão-se dois, três, 
quatro, oito dias e mais. Entretanto, quando a dureza de ventre 
tem chegado a este ultimo termo, deve ser considerada como indis­
posição habitual, cujo progresso pôde ser indicio, ou tornar-se 
causa de moléstias sérias. Geralmente fallantio, o costume de repri­
mir as evacuações alvinas é vicioso, e sujeito a muitos inconve­
nientes. O melhor é satisfazer esta necessidade quotidianamente, 
ou de dois e m dois dias. 

A prisão de ventre, quando se prolonga, produz infartação e 
peso no ventre, arrotos fétidos, vertigens, dores de cabeça, 
insomnia; eólicas surdas apparecem de longe em longe; o appetite 
diminue, a sede torna-se mais ardente, sobe grande calor ao 
rosto, a intelligencia é menos fácil e muitas vezes o caracter 
irascivcl. Voltaire disse mui jocosamente : « Quando tiverdes 
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uma graça a pedir, informai-vos se Sua Excellencia foi á banca. » 
Quando a dureza de ventre é habitual, dá lugar a outros effeitos, 
e principalmente occasiona hemorrhoidas, hemorrhagias uterinas, 
flores brancas, catarrho da bexiga e ourinas sangüíneas. 
As causas da prisão de ventre são mui variadas. Assim, a vida 

sedentária, as occupações intellectuaes, os pezares, a cólera, o 
terror e outras affecções moraes, a idade madura, e a velhice, u m 
regimen mui excitante' ou mui exiguo, os vinhos generosos, os 
medicamentos narcóticos, e principalmente o ópio, as substancias 
adstringentes, como, por exemplo, o vinagre, o decoro social que 
obriga a resistir por muito tempo á necessidade de obrar, produ­
zem ou augmentão a dureza de ventre. É mui c o m m u m nas 
moléstias nervosas, taes como a alienação mental, a melancolia, 
a hypoèhondria, o hysterismo, etc, e igualmente na gravidez. 
Tratamento. A primeira idéia que se apresenta naturalmente para 

combater a prisão de ventre, é tomar u m purgante. Entretanto, 
além de que este meio não produz sempre o seu effeito, a enfer­
midade torna a apparecer logo depois, a não se continuar o remé­
dio. N'este ultimo caso, acontece, com o tempo, que os purgantes 
não actuão senão com pouca energia. Convém, por conseguinte, 
recorrer a outros meios. Indiquei as causas principaes d'este incom­
modo : removê-las, quando se puder, é, por conseguinte, a primeira 
necessidade. A u m a vida mui sedentária, ás applicações mui fortes 
do espirito, ás paixões, ao regimen estimulante, substitue-se o 
exercicio, as distracções, a moderação dos sentimentos, alimentos 
brandos, leves, humidos, laxantes, as verduras, as fruetas, as 
ameixas seccas, o leite, as carnes brancas, ou as de animaes novos, 
os caldos de frango, de vitella e de hervas. Usar-se-ha modera­
damente do vinho, café puro, bebidas alcoólicas; largamente, 
pelo contrario, das bebidas aquosas, levemente acidulas. Os banhos 
frios produzem também bom resultado. O regimen é u m dos 
meios mais importantes no tratamento da prisão de ventre. Deve 
ser pela maior parte vegetal, e composto de legumes verdes, bem 
cozidos, taes como cenoura, nabo, agriões, couve-flor, alcachofra, 
espargo, alface, bertalha, espinafre, couve, etc. Além d'isto, estas 
regras não são absolutas; a diversidade dos temperamentos e cos­
tumes podem causar notáveis modificações : assim, por exemplo, 
não é raro ver-se alimentos suceulentos, temperados, e bebidas 
estimulantes corrigirem perfeitamente a prisão de ventre em indi­
viduos molles e lymphaticos. A cerveja, o café com leite, a acção 
de fumar, produzem e m muitas pessoas u m effeito poderoso; em 
outras, u m copo d'agua fria bebido de maehã e m jejum. — 
Convém regrar as horas das evacuações, isto é, assentar-se na 
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A extracção e a preparação das outras substancias mineraes, sali­
nas, terrosas, etc, não são menos susceptíveis de prejudicarem a 
saúde, assim como os gazes que se desenvolvem d'ellas, -dos quaes 
muitos são mortiferos. 

4o As profissões podem tornar-se origens de moléstias pelo lugar 
e m que são exercidas. Todas as que se praticão nos subterrâneos, 
nos lugares escavados, profundos, são as mais nocivas, já pelos 
gazes deletérios que se achão n'elles, já pelos desabamentos que 
podem acontecer. Todas as que se fazem á flor da terra são insa­
lubres, se se praticão em lugares frios, humidos, e sobretudo se 
n'elles o ar não está freqüentemente renovado. As profissões ao ar 
livre ou em lugares abertos são as mais salubres. 

5o A reunião de grande numero de individuos, necessária em 
algumas profissões, torna-se para os obreiros u m a causa de molés­
tias : os miasmas que sahem de tantos corpos reunidos, o máo 
cheiro resultante do desalinho da mór parte d'elles, a estreiteza 
do local relativamente ao numero dos trabalhadores, todas estas 
causas não podem deixar de viciar o ar, e torna-lo nocivo aos que 
o respirão. 

Influencia das profissões sobre o moral. Quanto mais sob a depen­
dência do espirito estão as profissões, tanto maior influencia 
exercem sobre o moral. As meditações do philosopho, as nobres 
concepções do orador, os pensamentos do artista, o astro do poeta, 
são verdadeiros trabalhos, nos quaes a mais sublime parte do 
ho m e m está immersa e m fadiga profunda. A continuidade do exer­
cicio cerebral faz desenvolver idéias novas, produz concepções 
felizes, faz nascer producções de que o homem não era susceptível 
ao principio. Entretanto, os trabalhos excessivos do espirito, con­
centrando no cérebro todas as forças, são nocivos aos outros órgãos. 
Póde-se, por conseguinte, concluir que ha, por assim dizer, uma 
proporção inversa entre o desenvolvimento do corpo e o do espirito : 
u m prejudica outro, e toda a profissão que exigir o trabalho exclu­
sivo de u m dos dois será necessariamente seguida da degradação 
do outro. Seria para desejar, que se encontrassem occupações 
mixtas que reunissem felizmente o trabalho d'estas duas partes do 
homem, de maneira que cada u m a não tomasse senão o gráo con­
veniente de exercicio e não fosse nociva á outra; o que só tem 
lugar e m algumas mui raras condições da vida. 

U m dos effeitos mais evidentes da influencia moral das profissões 
é o socego que espargem sobre as diversas classes da sociedade : 
a occupação, desviando os individuos do vago do pensamento e do 
ócio, produz u m a espécie de felicidade desconhecida aos que não 
trabalhão. 0 obreiro, principiando diariamente os seus trabalhos 
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usuaes, vê correr as horas sem inquietação e sem cuidado: seme­
lhante a u m a machina montada, executa a cada gyro do sol, ao 
mesmo tempo e da mesma maneira, as mesmas acções, que 
continuará até ser chamado a dormir u m somno eterno. — Depois 
d'estas considerações geraes, examinemos as profissões em par­
ticular. 

Profissões q u e exercem principalmente o espirito. 
A esta classe pertencem os litteratos, os poetas, os administrado­
res, os estadistas, os theologos, os mathematicos, os professores, 
os médicos, os pintores, os músicos, os actores, emfim todas as 
pessoas que se occupão do estudo das sciencias ou das lettras. 
A multidão que vive do trabalho corporal julga que o estudo 

não cança, é u m erro : o pensar é u m verdadeiro trabalho que 
não afadiga menos que o do agricultor ou do obreiro, e não tem 
as vantagens que possuem estes últimos. 0 trabalho do corpo dá 
saúde, força, alegria, u m somno brando, bom appetite, entre­
tanto que os effeitos da vida estudiosa e sedentária levada ao 
excesso são moléstias que envenenão e abrevião a vida, tirão o 
somno, fazem perder o appetite e trazem o homem em u m a anxie­
dade contínua. A digestão é uma das funeções mais perturbadas 
pelas meditações do espirito. « U m máo estômago, dizia Amato 
Lusitano, acompanha os litteratos como a sombra segue o corpo. » 
Mas de todas as desordens dos órgãos digestivos, a mais ordinária 
é a prisão de ventre, e em todo o tempo que ella dura as idéias 
não tem a mesma lucidez, o trabalho é antes summamente difficil. 
Escutemos lord Byron : « Posso beber facilmente vinho, mas não 
me alegra; torna-me feroz, suspeitoso e até altercador. 0 laudano 
tem u m effeito semelhante, e não posso toma-lo em certa quanti­
dade sem arrepender-me. 0 que mais m e anima, que parece u m 
absurdo, sendo todavia u m a verdade, é u m a dose de saes purga-
tivos, bem entendido quando produz o seu effeito. Infelizmente 
não se pôde tomar isto como vinho de Champanha! » Seneca pre­
tendia que do ventre bem regrado dependia a liberdade do homem. 
Napoleão confessa que a prisão habitual do ventre era o tormento 
de sua vida. 0 mesmo aconteceo com o actor Talma, que a final 
pereceo victima d'este incommodo. 
0 systema nervoso é vivamente affectado pelos trabalhos do espi­

rito. A desconfiança, o medo, a tristeza, o descorçoamento, rodeião 
o homem dedicado ao estudo : a hypochondria, a melancolia, são 
muitas vezes conseqüências das applicações forçadas do espirito. 
Poderião citar-se muitos exemplos de moléstias nervosas entre os 
primeiros junsconsultos, esculptores, pintores, professores de 
musica, etc. O celebre Rotzebue deixou descripta uma parte de 



760 PROFISSÕES. 

seus soffrimentos nervosos. Grétry e Bernardin de Saint-Pierre fal-
lárão igualmente dos seus nervos nas obras que nos legarão. Aris­
tóteles assegura que todos os grandes homens do seu tempo erão 
melancólicos ou hypochondriacos. O famoso Spinello, depois de 
pintar a queda dos anjos, julgava constantemente ver Lucífer 
exprobrar-lhe a figura disforme, debaixo da qual o seu pincel o 
havia representado. Pascal, cuja alma era tão forte e elevada, 
pensava estar sempre á borda de u m precipício. Gaspar Barleos 
aconselhava ao seu amigo Huyghens que abandonasse as lettras e 
os versos se queria conservar a saúde; e elle mesmo, esfalfado por 
estudos excessivos, fugia do fogo para não derreter o seu corpo, 
que suppunha ser de manteiga; precipitou-se emfim n u m poço 
para subtrahir-se aos seus terrores contínuos. Jurieu, atormentado 
de eólicas, attribuia-as aos combates travados continuamente por 
sete cavalleiros que tinha no ventre. 

Muitos litteratos, se não apresentão caracteres de moléstias ner­
vosas, ficão excessivamente sensíveis. Para estas almas irritaveis, 
os accidentes da vida c o m m u m são insupportaveis tormentos. Taes 
forão Alfieri, Bousseau, Mozart, Byron. Qual será a vida do litte-
rato, se a esta causa de dôr se juntar a indifferença ou a inveja 
de seus contemporâneos? Christovão Colombo, Galileo, Copernico, 
Bacon, Viço, e outros muitos, forão celebres victimas do esqueci­
mento ou do ódio. A susceptibilidade dos litteratos pela critica 
tornou-se proverbial, e u m a mulher illustre chamou á gloria luto 
brilhante da felicidade. A insomnia ou o somno inquieto, a agita­
ção, u m a sensação de peso na cabeça, suecedem igualmente ás 
applicações forçadas de espirito. Pedras formão-se na bexiga. 
Sydenham, Leibnitz, Barthez, pagarão este doloroso tributo ao 
amor das lettras. Ás vezes catarrhos da bexiga, incontinencias, 
resultão das retenções de ourina, ás quaes estão expostos os litte­
ratos quando, por distracção, preguiça ou decência, combatem uma 
necessidade imperiosa, quer no gabinete, quer nos templos ou na 
tribuna. , 

Os litteratos estão habitualmente sentados e curvados: esta 
posição embaraça a circulação nas visceras do baixo-ventre, e pre­
dispõe ás hemorrhoidas. As vigílias são causa ainda mais activa 
das moléstias, quando os litteratos não dão ao somno o tempo 
necessário para reparar as forças. As leituras prolongadas á vacil-
lante luz das velas, fatigão a vista e a expõem a perder-se ou a 
enfraquecer-se. Deve-se também contar entre as causas das molés­
tias dos litteratos a renuncia á sociedade. Muitos a renuncião para 
se entregarem com maior liberdade aos seus estudos; bem depressa 
o gosto fortifica esta determinação, e insensivelmente são con-
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duzidos a essa misantropia, a esse espirito melancólico, a esse 
aborrecimento de tudo, que pôde considerar-se como o maior de 
todos os males. -

Na classe numerosa dos sábios, dos litteratos, dos artistas, 
encontrão-se homens aos quaes u m a feliz necessidade obriga a 
entregarem-se a exercicios do corpo, e a abandonarem-se a dis­
tracções salutares. Os curas, e sobretudo os médicos, gozão d'esta 
vantagem nas visitas que necessita o cuidado dos doentes. Outras 
profissões, e sobretudo as dos empregados públicos, exigem ás 
vezes viagens que modifieão de maneira proveitosa a influencia da 
vida sedentária e occupada. Vou agora indicar as regras próprias 
para se prevenirem os inconvenientes de que acabei de fallar. 
Todas as moléstias dos litteratos procedem da grande excitação 

do cérebro, d'onde vem o preceito mui natural de diminuir o tra­
balho. Os homens de gabinete deverião impôr-se á lei de consa­
grarem todos os dias u m a ou duas horas, pelo menos, ao exercicio. 
Mas seria fazer ainda pouco se, mesmo durante estes momentos 
de exercicio, o espirito se não achasse inteiramente livre. Este 
costume, que é favorável ás grandes descobertas, cujo segredo, 
como diz Newton, está e m pensar nellas sempre, é u m dos mais 
funestos males para a saúde. 0 passeio a pé tem preciosas vanta­
gens ; porém quão preferível não é o exercicio a cavallo! Galeno, 
enfermo até á idade de trinta e tantos annos, nos refere elle 
mesmo que deveo ao exercicio o restabelecimento da saúde. Sócrates 
corria com seus filhos fazendo cavallo de u m bastão. Mallebranche 
procurava os divertimentos das crianças : queria recreações que 
não lhe deixassem vestigio algum na alma. Os exercicios que põem 
em acção todo o corpo devem ser preferidos : taes são o bilhar, o 
nadar, o jogo da bola, etc. Estes jogos, com effeito, são mais pro­
veitosos para a saúde que os das cartas, usados nos salões. Estes 
tem todos os inconvenientes da vida sedentária, e não podem 
substituir o movimento e o exercicio. Na falta das distracções de 
que falíamos, não ha cousa mais efficaz para descansar o espirito 
do que a conversação com alguns amigos. 
0 regimen occupa u m lugar importante na hygiene dos homens 

de gabinete. U m a sobriedade severa deve ser a compensação do 
excesso de qualquer outro gênero. Illustres exemplos tem provado 
suas vantagens. Augusto, senhor do mundo, limitava-se a u m a 
pequena quantidade de alimentos. Catão dizia de César, que soube 
derribar a republica por causa da sua sobriedade. Alguns médicos 
tem querido indicar minuciosamente a natureza e a porção de 
alimentos; isto é querer tentar u m a cousa impossível. Comer o 
que se digere bem, abster-se do que faz mal, eis a única regra. 
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As comidas mais convenientes são as que, como dizia Platão, são 
agradáveis para aquelle instante e para o dia seguinte. Becom-
mendaremos também sobriedade no que respeita ás bebidas. U m 
pouco de vinho é útil : só é condemnavel o seu abuso. Isto também 
se deve entender a respeito do chá e café. Aconselharemos também 

aos homens de gabinete que m u d e m freqüentemente de posição, 
e renovem o ar dos quartos em que trabalhão. Estas duas causas 
actuão de maneira nociva sobre os phenomenos da circulação e 
respiração. 

Os que cultivão as sciencias e as bellas-artes tem por costume 
darem poucas horas ao somno; isto é de u m grande damno : não 
ha condição que reclame mais imperiosamente o somno que a de 
que falíamos; porquanto é o repouso do cérebro, órgão exclusiva­
mente exercido nesses- trabalhos. 

Logo que u m litterato estiver verdadeiramente doente, o pri­
meiro conselho que se lhe deve dar é de cessar absolutamente 
todos os seus estudos : por mais violento que lhe pareça este meio, 
é indispensável. Deve esquecer que existem sciencias e livros; a 
porta do seu gabinete, deve ser-lhe fechada, e é necessário que se 
entregue unicamente ao repouso, á alegria, aos prazeres do campo. 
Para prevenirem as pedras na bexiga, que são assaz freqüentes 
nos litteratos, convém que facão uso d'agua em grande quanti­
dade, da cerveja com agua, e das águas mineraes em que entra 
o bicarbonato de soda, como as de Vichy, naturaes ou artificiaes. 
Os banhos frios são mui vantajosos aos litteratos; augmentão a 
força do organismo enfraquecido; mas não se deve esperar, para 
os tomar, que a debilidade se torne extrema, porque então farião 
os banhos maior mal do que bem. 

Existe ainda uma serie de recommendações que se poderião fazer 
aos litteratos; mas as que acabei de indicar bastarão para provar 
quantas cautelas devem os homens d'esta profissão tomar, para 
conservarem a saúde na sua integridade. Póde-se receiar que os 
conselhos da prudência sejão desprezados. Apezar dos exemplos 
que lhes dão a sua idade, as suas enfermidades, o medico e a 
sabedoria, continuão a fatigar o seu organismo pela excitação cere­
bral, e não parão sem que tenhão chegado ao termo da sua exis­
tência. Escutemos u m dos mais férteis espíritos de nosso século : 
« Prohibão ao bicho de seda que fie quando fia os últimos restos 
da sua existência; apezar da vossa prohibição, desenrola das 
entranhas o precioso tecido, e só pára fechado na sua mortalha 
(Goethe). » Eis o quadro do litterato. 

Se os litteratos repartissem o seu tempo entre os estudos e o 
descanso, se tivessem o cuidado de ligar as distracções da vida 
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civil aos trabalhos litterarios, poderião percorrer sua carreira com 
menos enfermidades, e chegar a uma idade mui avançada. Assim 
tem-se visto, em diversas épocas e em climas inteiramente diffe­
rentes, homens que chegarão até á velhice sem moléstias graves, 
apezar do grande ardor com que se applicavão ao estudo. Thucy-
dides, Platão, Juvenal, Young, Bollin, Anacreonte, Newton, 
Buffon, Fleury, Franklin, Voltaire, Crébillon e muitos outros, 
viverão de oitenta a noventa annos; Sophocles, Zenon, Simonides, 
Saadi, Vida, Hans-Ploan, Saint-Evremont, de noventa a cem ; 
Herodiano, Fontenelle, Gorgias (de Silicia), de cem a cento e sete; 
emfim o maior dos philosophos e dos médicos da antigüidade, 
Hippocrates, levou a sua carreira até cento e nove annos. 
Profissões que exigem u m violento exercicio mus­

cular. De todos os obreiros, os que fazem mais exercicio gozão 
de melhor saúde, sobretudo se trabalhão ao ar livre. Estes obreiros 
só devem temer o entregarem-se a trabalhos mui penosos e conti­
nuados ; então cahem em fraqueza, e morrem prematuramente. 
Devem interromper de vez e m quando, o seu labor, deixar em 
repouso os membros exercidos e dormir largamente. A alimen­
tação seja abundante e mui nutriente, composta, pela maior 
parte, de carne; u m a quantidade moderada de vinho é-lhes mui 
vantajosa. 
Profissões sedentárias. As profissões sedentárias,, sem 

contradicção as mais multiplicadas da sociedade, expõem os que 
as exercem a todos os inconvenientes que procedem da falta do 
exercicio muscular, e da respiração de u m ar insalubre. E m geral, 
os obreiros que se dão pouco ao exercicio, tem u m appetite fraco, 
a digestão difficil, o ar que respirão é viciado pelas emanações do 
grande numero de pessoas reunidas no mesmo lugar, e é por isto 
mui insalubre. Estes obreiros tem raramente uma boa constituição, 
estão expostos á tisica, ás escrophulas, ao escorbuto, e as mulheres 
ás flores brancas. Podem alliviar seus males fazendo u m exercicio 
activo fora da cidade, interrompendo freqüentemente o trabalho, 
usando de alimentos nutrientes. Devem renovar o ar da loja ou 
fabrica. Os banhos frios e mornos convem-lhes muito. Se, apezar 
d'estas precauções hygienicas, alguma das moléstias que deixei 
indicadas se pronunciar cada vez mais, será preciso mudar de 
officio : n'este caso, como e m todos os outros, não se pôde obter 
vantagem completa senão cortando-se pela raiz o mal. 
Profissões que exigem posturas curvadas e iiicoin-

motlas. Estas profissões são geralmente consideradas como causa 
freqüente; das moléstias. 0 costume de estar em pé expõe os com­

positores typographicos á fadiga, á inchação dos pés, ás varizes e 
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ás ulceras das pernas. A attitude curvada favorece as moléstias do 
peito e os engurgitamentos do fígado e baço : ha, com effeito, 
constrangimento da circulação (Testes órgãos, e por conseguinte 
congestão sanguinea. E por isso os individuos que exercem pro­
fissões , que necessitão esta posição, offerecem casos numerosos de 
affecções dos órgãos digestivos, e estão sujeitos a dores de cabeça 
e a vertigens. A tisica é também n'elles mais c o m m u m , assim 
como as deformações da columna vertebral. As profissões em que 
se conserva u m a postura curvada são numerosas; as principaes são 
as dos amanuenses, escrivães, alfaiates, sapateiros, mineiros, 
gravadores, lavadeiras, etc. 
As profissões em que os olhos estão expostos á 

acção contínua d a l u z , ou aquellas e m que estes órgãos se 
applicão sobre objectos miúdos, tornão-se muitas vezes causa das 
moléstias da vista. Os ourives, os relojoeiros, os ferreiros, estão 
expostos ás cataractas; os sábios que fazem pesquizas microscópicas 
são freqüentemente affectados de myopia. 
Profissões que obrfgão os individuos a respirar as 

moléculas suspensas no ar. As emanações no meio das 
quaes os homens trabalhão podem ser mineraes, vegetaes ou ani­
maes, o que faz variar o seu modo de acção sobre a economia. 

As emanações mineraes são de duas espécies : os vapores ácidos 
e os vapores metallicos. Podem ser considerados como verdadeiros 
venenos que penetrão na economia pelas vias respiratórias. Os 
vapores ácidos são fornecidos quasi exclusivamente pelos ácidos 
fortes : taes como agua forte, ácido chlorhydrico, e mais rara­
mente ácido sulfurico (óleo de vitriolo). Os vapores metallicos que 
podem viciar o ar nas manufacturas são os de chumbo, cobre, 
mercúrio, antimonio e arsênico. Os fabricantes que estão expostos 
a emanações nocivas são os ourives, os que azougão espelhos, os 
chapeleiros, os fabricantes de barometros, etc. 

Nos mineiros que extrahem o mercúrio, e que, por conseguinte, 
o respirão continuamente, produz este metal enfraquecimento da 
constituição e occasiona moléstias graves. Eis-aqui u m facto pró­
prio para dar a conhecer a influencia dos vapores mercuriaes : 

Tendo naufragado u m navio hespanhol na entrada do estreito 
de Gibraltar, cento e trinta toneladas de mercúrio metallico forão 
transportadas para o vaso de guerra inglez Triumpho. 0 metal 
estava e m barris, os quaes, estando mal apertados, abrirão-se 
logo. 0 mercúrio inundou o porão do navio. No espaço de três 
semanas, duzentos homens da tripolação forão affectados de sali­
váção, de ulceras na bocca e na lingua, de paralysias e desarranjo 
de intestinos; foi preciso desapparelhar o navio-, evacuar-lhe o 
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lastro, e tirar minuciosamente todas as partes visiveis do mercúrio. 
Acabada esta operação, nem por isso o saneamento foi completo, 
por quanto os homens que reembarcárão o lastro experimentarão 
os mesmos symptomas que os marinheiros. Os gatos que ião no 
navio sentião convulsões, os ratos sahião dos buracos, salta vão, 
morrião com verdadeiros accessos de gota coral. Os carneiros, os 
porcos que se achavão a bordo, experimentarão também effeitos 
deletérios. 

Já mencionei a acção perigosa dos vapores do ácido nitrico; 
transcreverei ainda u m caso referido pelo Dr. Bell. U m garrafão 
que continha este ácido, succedendo cahir-lhe e m cima u m corpo 
pesado, quebrou-se, e o liquido derramou-se espalhando vapores 
mui densos. U m obreiro, chamado Carnot, recebe o ácido nitrico 
numa caldeira de ferro. No mesmo instante decompõe-se o ácido, 
desenvolve-se grande quantidade de gaz ácido nitroso, e o vaso 
fura-se- e m pouco tempo. 0 obreiro transporta-o para o pateo; é 
logo affectado de u m a tosse violenta, com dores vivas no peito. 
Um medico, que foi chamado, achou o rosto descorado, a respi­
ração difficil, u m a tosse secca e freqüente. Apezar do emprego dos 
meios mais apropriados, o desgraçado succumbe ao cabo de qua­
renta e oito horas, victima das mais horrorosas dores. 
0 chumbo produz, por suas emanações, accidentes assaz fre­

qüentes. Os fabricantes de alvaiade, os pintores de edifícios e 
carros, os mercadores de tintas, os envernizadores de louça, os 
lündidores de typos, os impressores, são as pessoas mais expostas 
aos perigosos effeitos d'estas emanações. Os individuos que dormem 
em quartos recentemente pintados achão-se também no mesmo 
caso. A invasão dos accidentes é quasi sempre gradual. Os doentes 
experimentão primeiramente, durante alguns dias, dores no ventre 
obscuras e passageiras que augmentão lentamente; suas evacuações 
alvinas tornão-se cada vez mais raras, e as matérias que expulsão 
são duras. Pouco a pouco as dores abdominaes tomão u m caracter 
de agudeza, que obrigão os doentes a suspenderem os seus trabalhos. 
Então existe a prisão de ventre; o appetite desapparece, sobrevem 
vômitos e caimbras nas pernas; o rosto torna-se pallido, e declara-
se uma paralysia mais ou menos completa. 0 tratamento curativo 
desta moléstia, chamada eólica de chumbo ou dos pintores, compõe-
se de purgantes e emeticos administrados repetidas vezes. Veja-se 
Vol. I, pag. 640. 
Os meios próprios para preservar os obreiros da eólica de chumbo 

são- de applicação assaz difficil. Os únicos meios praticaveis con­
sistem e m officinas vastas, bem arejadas, com ventiladores; e m 
não se consentir que os operários comão nas officinas; em obriga-
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los a que lavem as mãos e o rosto todas as vezes que deixão o tra­

balho; e m aconselhar-lhes que usem de banhos e passeios ao campo; 
e m exigir que tenhão vestidos particulares para trabalhar, e os 
deixem antes de sahirem da officina; e m cuidar de que estes ves­
tidos sejão de tempos a tempos bem lavados e limpos ; e se, apezar 
d'estas precauções, algum operário apresentar signaes precursores 
da eólica de chumbo, será preciso fazer-lhe suspender os trabalhos 
até ao restabelecimento da saúde. Se emfim este indivíduo fôr 
affectado muitas vezes d'esta moléstia, deve renunciar a uma pro­
fissão que lhe oceasiona enfermidades. Dois ou três copos \i'agua 
acidulada com algumas gottas de ácido sulfurico, que o obreiro 
tome por dia, é também u m preservativo que se tem mostrado 
útil contra estes accidentes. 

Os obreiros que manipulão o cobre são ás vezes affectados de uma 
moléstia que tem muita analogia f o m a que acaba de ser descripta. 
Ataca especialmente os caldeireiros, os serralheiros, os que cravão 
pedras e m cobre. Os seus symptomas são e m parte os mesmos, 
com a differença só de ser acompanhada de diarrhea em lugar de 
prisão de ventre. Trata-se por meio dos vomitorios e do ópio. Mas 
entre os vapores metallicos, os mais terríveis são os do arsênico. 
Poucos operários, felizmente, estão expostos a elles. São sobretudo 
temíveis para os fabricantes do azul-ultramarino. Os fundidores e 
os tintureiros são d'elles muito menos affectados. 

Até agora temos examinado a acção dos vapores mineraes sobre 
a economia : actuão elles chimicamente; os pós que não actuão 
senão por seu contacto não tem influencia nociva. Quasi todos os 
pós vegetaes são d'este numero : taes são os que respirão os padei­
ros , os moleiros, as pessoas que residem e m armazéns de café, 
os fiandeiros : outro tanto direi dos colchoeiros e canteiros. Até 
hoje, fazia-se u m a classe separada dos operários das manufacturas 
do tabaco. Esta planta, com effeito, goza de propriedades dele­
térias, e alguns médicos penáárão que seus pós devião produzir 
accidentes graves. O Dr. Parent-Duchatelet provou que esta pro­
fissão não offerece perigo algum para a saúde. O Dr Pointe fez a 
mesma observação. Assim, cahe por terra o grande preconceito 
que fazia considerar esta profissão como u m a das mais insalubres. 

0 Dr. Parent-Duchatelet estudou também a influencia das ema­
nações animaes sobre a saúde. Provou que a putrefacção não torna 
estas emanações insalubres, e se os outros observadores disserão 
o contrario, foi por terem confundido o que é incommodo com o 
que é insalubre. Outros médicos chegarão ao mesmo resultado, e 
estabelecerão a mesma saúde dos surrádores, curtidores, fabricantes 
de colla forte, etc Q u e m não sabe que muitos carniceiros são bem 
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gordos, e de u m temperamento sangüíneo ? Isto resulta da 
absorpção das moléculas animaes que servem á nutrição. É u m a 
opinião geralmente admittida que a profissão de carniceiro é a 
que offerece o menor numero de tísicos. Alguns médicos fizerão 
minuciosas investigações a este respeito, e convencêrão-se da ver­
dade d'esta asserção. E m conseqüência d'esta observação, o 
Dr. Spilsbury foi conduzido a emprehender as experiências curiosas 
que passo a referir. 

0 Dr. Spilsbury assevera ter obtido -melhoras notáveis nos 
doentes affectados de tisica pulmonar, recommendando-lhes que 
esfregassem todos os dias, por espaço de meia hora, o peito e as 
costas com toucinho. Os effeitos que pretende ter produzido com 
este tratamento são a augmentaçao rápida das forças do doente, a 
diminuição da febre, das dores do peito e da difficuldade de res­
pirar. Estes effeitos erão já evidentes ao cabo de quinze dias. De 
quatro casos mui pronunciados de tisica, dois doentes, que estavão 
affectados d'ella havia nove mezes, ficarão completamente curados. 
U m terceiro caso ficou ainda duvidoso. U m quarto doente, e que 
datava de dois annos, apresentou u m a melhora mui notável. No 
terceiro caso, a doente foi pesada aos 15 de outubro; tinha oitenta 
e três libras. Principiou então o uso das fricções lardaceas, e foi 
pesada de novo aos 10 de novembro; havia obtido sete libras. 
Outro medico imitou o exemplo do Dr. Spilsbury, empregando 
igualmente as unturas de toucinho n u m caso desesperado que 
datava de dezanove mezes. A tosse e a expectoração desappare-
cêrão quasi, a facilidade de respirar e as forças voltarão. (Gazette 
des Hôpitaux de Paris ). 
Os mineiros estão expostos á acção de vapores nocivos. Estes 

vapores tem na lingua franceza os nomes technicos de feu grisou, 
ballon e moffette. O feu grisou sahe sibilando dos subterrâneos, e 
apparece nas minas sob. a fôrma de têas de aranha : se este vapor 
se acha e m contacto com o facho dos operários, inflamma-se com' 
violenta explosão. O ballon assemelha-se a u m a espécie de esphera 
suspensa no ar; só a fuga mais prompta pode subtrahir os tra­
balhadores á sua acção terrivel : se o balão vem a rebentar antes 
de terem podido afastar-se sufficientemente, são de repente 
asphyxiados, ás vezes sem recurso. O moffette é u m vapor espesso 
que se exhala quando se abrem covas profundas das minas ricas 
em metal, e principalmente das que estavão ha muito tempo fecha­
das. Este vapor mata instantaneamente os infelizes que o respirão. 
Os mineiros são avisados da sua presença quando a luz de seus 
fachos empallidece. Quando o vapor é pouco abundante, occasiona 
só tosse e u m a comichão na pelle. Aconselha-se aos mineiros, para 
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prevenirem estes accidentes, que não desção á mina senão depois 
que um d'elles, coberto de pannos molhados e munido de uma 
longa haste no fim da qual se põe um facho inflammado, tenha 
descido a ella, e por este meio inflammado o vapor; depois da 
combustão cessa todo o perigo. Para preservar-se dos accidentes 
do moffette, deve-se dirigir de longe uma luz e movê-la em todos 
os sentidos; se ella se conservar accesa, o ar é respiravel. Forão 
imaginados diversos meios para pôr os mineiros ao abrigo d'estes 
gazes, como sejão o ventilador de Hales ou de Duhamel, o can­

dièiro de Davy, etc. 
Taes são os principaes inconvenientes a que os homens podem 

achar-se expostos por causa de suas profissões. Besta ainda muito 
que fazer para se poder apreciar no seu justo valor cada uma 
d'estas influencias. Hoje a impulsão está dada; esperemos que 
produzirá bons resultados. 
P R O G N O S T I C O . JUÍZO que faz o medico sobre as mudanças 

que devem sobrevir durante o curso de uma moléstia," sobre a 
duração e terminação d'ella. 

P R O E A P S O DA CAMPAINHA DA GARGANTA, DO ÂNUS, DO UTERO. 

Deslocação de cima para baixo, d'estes diversos órgãos. Veja-se 
CAMPAINHA DA GARGANTA, ÂNUS, UTERO. 

P R O P H Y L A C T I C O . Synonymo de preservativo. Diz-se 
das substancias ou meios empregados para prevenir qualquer 
moléstia. 
P R O P Y E A M I N A . Veja-se TRIMETHYLAMINA. 

P R Ó S T A T A . É um corpo glanduloso que envolve o collo 
da bexiga do homem, ora completamente, como o faria um annel, 
ora incompletamente. Esta glândula não existe na mulher. Sua 
funeção consiste em segregar um humor viscoso que sahe ás vezes 
da urethra pelos esforços da defecação. 

MOLÉSTIAS DA PRÓSTATA. 

Inflammação da próstata ou Prostatite. Pôde ser 
aguda ou chronica. 
Io PROSTATITE AGUDA. Causas. A prostatite aguda mostra-se no 

curso e no ultimo periodo da blennorrhagia, quando a inflammação 
se estende até á porção mais profunda do canal da urethra; nos 
estreitamentos do canal; ou em conseqüência das manobras da 
lithotricia. Desenvolve-se também nos individuos affectados de 
prisão de ventre prolongada; nos que tem hemorrhoidas, uma fis­
sura ou uma fistula no ânus. As quedas sobre o perineo, o res­
friamento súbito d'esta região, a equitação, são também causas 

d'esta moléstia. 
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Symptomas. São : vontade freqüente de ourinar, peso no perineo, 
dores durante a. passagem da ourina, fluxo mucoso-purulento 
pela urethra. Introduzindo o dedo no recto, conhece-se que a prós­
tata augmentou de volume. Às vezes, ha retenção de ourina, e 
quando se pratica o catheterismo, produz-se uma dôr no momento 
em que a sonda se acha em contacto com a próstata; sente-se 
também que o instrumento passa difficilmente a travez da porção 
prostatica da urethra. 
Marcha, terminações. A prostatite termina : por via de resolução, 

e, n'este caso, todos os symptomas que deixei indicados tornão-se 
menos intensos : ou por induração, e então a próstata incha e 
torna-se dolorosa á pressão; por suppuração, istoé, pela formação 
de u m abcesso. Veja-se ARCESSO DA PRÓSTATA. 

Tratamento. Compõe-se de dez a doze bichas no perineo, de 
cataplasmas de linhaça na mesma região, de semicupios d'agua 
tepida, de bebidas emollientes taes como a infusão de sementes de 
linho, e de fricções no perineo com a pomada seguinte : 

Pomada mercurial. 30 grammas (1 onça) 
Extracto de belladona .. 1 gramma (20 grãos). 

Misture. Faz-se uma fricção por dia, com a quantidade de 
pomada do tamanho de uma azeitona. 
2o PROSTATITE CHRONICA. Esta affecção, é as mais das vezes, con­

seqüência da prostatite aguda. Desenvolve-se debaixo da influencia 

das mesmas causas que a fôrma aguda. 
Symptomas. Os doentes ourinão mais vezes, e resistem menos 

á necessidade de ourinar do que no estado normal. A ourina occa-
siona uma sensação de ardor durante a sua passagem; e é expulsa 
com menor energia. Os doentes sentem u m peso no ânus; do canal 
da urethra sahe u m liquido viscoso, transparente, análogo á clara 
de ovo. A próstata faz pouca eminência no recto, mas é sensivel 

ao tacto. 
Tratamento. O melhor tratamento consiste em cauterizar leve­

mente a porção prostatica do canal da urethra, por meio da sonda 
guarnecida de pedra infernal. Antes, porém, de empregar este 
meio, convém recorrer primeiro aos banhos do mar, e ás fricções 
no perineo com pomada de iodureto de potássio. 
Abcesso d a próstata. Os abcessos da próstata são u m dos 

modos de terminação da prostatite aguda. 
Symptomas. Os doentes experimentão primeiro todos os sympto­

mas da prostatite aguda, depois sentem dores pulsativas no perineo, 
freqüente vontade de ourinar, dôr violenta no momento em que 
tem lugar as ultimas contracções da bexiga, puxos e freqüente 
vontade de ir á banca. Introduzindo o dedo no recto, póde-se 
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sentir a travez das paredes anteriores do intestino, u m tumor 
molle e elástico. 

Marcha e terminações. Abandonados o si mesmos, estes abcessos 
comportão-se de diversas maneiras : 

1° E m alguns casos raros desapparecem espontaneamente; o 
pus fica absorvido. 2° E m outros casos, o pus fica enkystado', a 
parte serosa d'este liquido fica absorvida; o resto coagula-se, e 
forma u m a massa dura. 3o 0 pus abre caminho a travez dos 
órgãos vizinhos. A via de corrimento do liquido apresenta as 
seguintes variedades : a. 0 abcesso abre-se no canal da urethra 
por u m único ponto ou por muitos. 0 fluxo do pus na urethra 
faz-se ás vezes espontaneamente, ou durante os esforços para 
obrar ou ourinar. N'estes casos, cessão as dores que o doente 

sentia, e escorre pelo canal da urethra u m a quantidade mais ou 
menos considerável de pus ou de ourina purulenta. b. 0 abcesso 
abre-se na cavidade vesical; o doente acha-se notavelmente alli-
viado depois d'esta abertura, c. A collecção purulenta sahe a 
travez do recto. d. Se o abcesso se abre entre as aponevroses do 
perineo e da bacia, resulta d'isso u m a inflammação seguida de 
suppuração, quer no escroto, quer no interior da excavação da 
bacia. e. Nas circumstancias mais felizes para o doente, a collecção 
abre-se no perineo. f. É possível que o abcesso se abra simulta­
neamente e m diversos pontos, do lado da urethra e do recto. 

E m geral, estes abcessos cicatrizão-se depois da evacuação do 
seu conteúdo; ás vezes, as paredes do foco não se conchegão, e 
fica u m a excavação mais ou menos vasta. 

Tratamento. Compõe-se de semicupios d',agua tepida, cata­
plasmas de linhaça que se applicão no perineo, e clysteres de 
cozimento de linhaça. Para prevenir a excavação e impedir os 
accidentes graves que podem resultar da abertura da collecção puru­
lenta entre os planos aponevroticos do perineo, convém dar sahida 
ao pus quanto antes. E m geral, o lugar mais próprio para 
esta abertura é o perineo, por causa da situação declive d'esta 
região, e da facilidade que terá o pus de escorrer para fora. 
Fazendo o abcesso proeminencia do lado do recto, deve o cirurgião 
abrir pela parede anterior do intestino, conduzindo o bisturí sobre 
o dedo introduzido no ânus. Estando saliente do lado da urethra, 
é preferível abri-lo d'este lado, servindo-se da sonda metallica, 
com a qual se pratica o catheterismo. 

Hrpcrthrophia ou Tumefacção da próstata. Desi­
gna-se sob este nome a alteração da próstata caracterizada por u m 
augmento exagerado de u m a ou de todas as suas partes, sem 
mudança de sua textura intima. 
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Symptomas. Os doentes experimentão freqüente vontade de 

ourinar; o jacto de ourina é bifurcado ou em espiral; ás vezes 
interrompe-se subitamente. Os doentes accusão uma sensação de 
calor no collo da bexiga; depois da defecação, parece-lhes que 
ficarão ainda matérias no recto; e m alguns individuos observa-se 
retenção, e m outros incontinencia de ourina; muitas vezes ha 

prisão de ventre e tumores hemorrhoidaes; as matérias estercoraes 
apresentão em alguns casos u m rego mais ou menos profundo. 0 
dedo introduzido no recto faz reconhecer ás vezes desigualdades, 
proeminencias ou depressões, sobretudo se foi introduzida previa­
mente a sonda na urethra. 

Causas. A hypertrophia da próstata é u m a affecção -própria á 
velhice; é excessivamente rara na idade adulta. As causas d'esta 
moléstia são numerosas : taes são as moléstias da urethra, os 
estreitamentos d'este canal. As profissões sedentárias parecem cons­

tituir alguma predisposição. 
Tratamento. Compõe-se de semicupios d'agua tepida, de pur­

gantes administrados de vez em quando, e de fricções no perineo 
com as pomadas seguintes : 

Io Pomada mercurial napolitana. 30 grammas (1 onça). 

2o Pomada de iodureto de potássio. 30 grammas (1 onça). 
Faz-se uma fricção por dia, com u m a d'estas pomadas, na 

quantidade do tamanho de u m a azeitona. 
Os banhos ( do mar são úteis. Ás vezes é necessário applicar 

algumas bichas no ânus. 
P R O S T A T I T E . Inflammação da próstata. V v. II, p. 768. 

PROTOCARRONATO DE FERRO. Veja-se FERRO. 
PROTOCHEORURETO DE MERCÚRIO. V MER­

CÚRIO. 

PROTOIODURETO D E MERCÚRIO. V MERCÚRIO. 
PRURIDO, Prurigo ou Coceira. Moléstia especial da 

pelle, caracterizada por u m a comichão mais ou menos intensa, e 
por elevações miúdas da epiderme chamadas papulas, da mesma 

côr da pelle, isoladas, cobertas accidentalmente de pequena crosta 
negra, devida a u m a gottinha de sangue coagulado. 

As papulas do prurigo podem occupar diversos pontos da super­
fície do corpo; mas encontrão-se especialmente no pescoço, na 

nuca, nas costas, na face exierna dos membros, assim como nas 
partes genitaes, raras vezes no rosto. Os doentes coção-se, esfre-
gão-se com escovas duras, com pannos rudes; rasgão, esfolão a 
pelle; muitas vezes nestes casos, sobre o ápice das papulas, que 
forão esfoladas com as unhas, forma-se u m a pequena concreção san-

guinea, denegrida, que dá á erupção u m aspecto inteiramente 
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característico. O prurigo é caracterizado por papulas. Todavia em 
alguns casos as papulas podem faltar completamente. Este prurigo, 
chamado latente, occupa de ordinário as partes genitaes de u m 
e outro sexo, sobretudo na mulher, assim como a margem do 
ânus. 

Causas. O prurigo é mais freqüente no homem do que na 
mulher; attinge especialmente as crianças e as pessoas idosas; 
encontra-se sobretudo nos individuos pouco asseados, que tem 
máo regimen, e que se entregão aos excessos alcoólicos. Comtudo 
não é raro encontrar a moléstia nas circumstancias oppostas. 
Platão, Carlos-Quinto, Carlos IX, forão affectados d'ella. Esta 
moléstia nunca é contagiosa. 

Diagnostico. O prurigo distingue-se de todas as affecções vesi-
culosas, e sobretudo do eczema, pela violência de comichão e 
sobretudo pela ausência das vesiculas. Ha entre o prurigo e a 
sarna u m a semelhança de aspecto que pôde enganar; mas evita-se 
o erro considerando as differenças que existem entre as duas 
affecções no sua sede e na sua fôrma. Assim o prurigo invade os 
membros no sentido da extensão, ao passo que a sarna se mostra 
no sentido da flexão. Esta é constituída por vesiculas ou botões 
cheios de liquido transparente, d'onde parte u m rego em cujo 
fundo se acha u m pequeno insecto, chamado oução da sarna; em 
quanto que, no prurigo, são elevações, botões duros, sem rego 
na base, e em cujo ápice existe muitas vezes u m pequeno grumo 
anegrado. -

Tratamento. Consiste em banhos d'agua tepida simples ou com 
sabão, banhos frios de rio e sobretudo os do mar, lavatorios com 
agua fria, com agua e vinagre, com vinagre puro; regimen com­
posto pela maior parte de vegetaes, uso de fruetas, de bebidas 
acidulas, taes como limonadas de limão, laranja e outras fruetas 
acidulas; lavatorios ou pomadas seguintes : 

Io Pomada com borax. 
Banha. 30 grammas (1 onça) 
Borax. .. 4 grammas (1 oitava). 

2o Lavatorio alcalino. 
Subcarbonato de potasa.. 15 grammas (1/2 onça) 
Agua. . 150 grammas (5 onças). 

3o Lavatorio com sublimado. 
Sublimado corrosivo. 10 centigrammas (2 grãos) 
Agua distillada. 300 grammas (10 onças). 

4o Lavatorio sulfuroso. 
Sulfureto de potássio. 4 grammas (1 oitava) 
Agua . 300 grammas (10 onças). 
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5o Pomada de Helmerick. 

Enxofre sublimado e lavado. 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Subcarbonato de potassa. 5 grammas (1 1/4oitava) 
Agua distillada. 5 grammas (1 1/4oitava) 
Óleo de amêndoas doces. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Banha. 35 grammas (9 oitavas). 

Contra o prurido das partes genitaes da mulher, empreguem-se 
os meios seguintes : 

Io Lavatorio adstringente. 

Sulfato de zinco. 50 centigrammas (10grãos) 
Acetato de chumbo. 80 centigrammas (16grãos) 
Laudano de Sydenham 4 grammas (1 oitava) 
Agua de rosas. 500 grammas (16 onças). 

2o Pós de polvilho e camphora. 
Polvilho . 20 grammas (5 oitavas) 
Camphora em pó. 4 grammas (1 oitava). 

Polvilhar a vulva com estes pós uma vez por dia, lavar exac­
tamente as partes no dia seguinte, tornar a polvilhar de novo 
e continuar pela mesma 'fôrma durante muito dias. 

3o Lavatorio com sublimado. 
Sublimado corrosivo. 30 centigrammas (6grãos) 
Agua distillada. 300grammas (10 onças). 

4o Outro lavatorio. 

Sublimado corrosivo.. 60centigrammas(12grãos) 
Agua distillada... 1 litro (32 onças) 
Álcool. 180 grammas (6 onças) 
Camphora. .. 2 grammas (40 grãos). 

P S O I T E . Inflammação do músculo psoas. Dá-se o nome de 
psoas a dois músculos abdominaes applicados, de cada lado, na parte 
anterior das vertebras lombares. O grande psoas insere-se, em cima, 
nas apophysestransversaes das quatro primeiras vertebras lombares; 
em baixo, no pequeno trochanter do osso femur. O pequeno psoas 
estende-se do corpo da ultima vertebra dorsal ao osso púbis. 
Causas. Esta inflammação sobrevem, em alguns casos, depois 

do parto. Outras vezes resulta de contusão da região lombar, ou 
de esforços súbitos durante os quaes o músculo psoas se contrahe 
energicamente. 

Symptomas. A moléstia principia por dôr na região lombar, que 
se propaga até á virilha e á parte superior da coxa, e augmenta 
pelos movimentos~da coxa. Quando o doente pôde andar, o tronco 
inclina-se para diante; anda coxeando. E m u m a época mais 
adiantada as dores augmentão, o andar é impossivel; a coxa fica 
encolhida, o pé virado para dentro; mas estes últimos symptomas 
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não se encontrão em todos os casos. Mais tarde ainda, sobrevem 
febre, a digestão faz-se mal, ha prisão de ventre, náuseas, vômi­
tos. Quando existe pus, este liquido corre na bainha do psoas e 
vem formar u m tumor na virilha, na parte superior da coxa, ás 
vezes na região inferior das cadeiras. Se a collecção fôr aban­
donada a si mesma, a pelle adelgaça-se, abre-se, passado algum 
tempo, e deixa sahir o pus. 

Tratamento. Compõe-se ao principio de semicupios d'agua tepida 
e cataplasmas de linhaça que se applicão na virilha. Logo que 
a collecção purulenta se mostrar n u m dos pontos que deixei indi­
cados , é preciso dar sahida ao pus com bisturí. Se a suppuração 
continuar por muito tempo, sustentão-se as forças do doente com 
u m regimen corroborante, tapioca, ovos, carne e vinho. Deve-se 
impedir a estagnação do pus, fazendo no foco injecções d'agua 
tepida, misturada com pequena porção de tintura de iodo. 

P S O R I A S E ou F í g a d o . Moléstia da pelle caracterizada por 
manchas mais ou menos extensas, irregulares, salientes e cobertas 
de escamas delgadas, seccas, côr de madreperola : por baixo 
d'estas escamas a pelle está vermelha. 

A psoriase é u m a das moléstias mais communs; não differe 
da lepra, pois tem a mesma fôrma elementar, segue a mesma 
marcha e exige o mesmo tratamento. A única differença está na 
fôrma da erupção, que na lepra se apresenta por chapas arre­
dondadas, cujas margens são levantadas e cujo centro é são; 
entretanto que a psoriase consiste ora em pequenas chapas irre­
gulares , tendo alguns millimetros de extensão, existindo em maior 
ou menor numero, e semelhantes a gottas de liquido que terião 
sido lançadas sobre u m ou muitos pontos da pelle : é a psoriase 
gutiforme, que se observa sobretudo na face externa dos membros 
e na parte posterior do tronco; ou então são chapas extensas, 
irregulares, angulosas, que invadem u m membro inteiro ou todo 
o corpo : é a psoriase diffusa. N'esta ultima fôrma, a pelle é ás 
vezes grossa, dura, rubra e rachada (psoriase inveterada); ou, 
emfim, malhas escamosas, lineares e tortuosas (psoriase ser­
pentina) . 

A psoriase apresenta também certos caracteres particulares 
segundo a sua sede. Se invadir o prepucio, engrossa-o e torna 
mais estreito o seu orifício, que enrubece e racha-se. Se occupar 
os beiços, estes apresentão na sua margem u m a superfície rugosa, 
rachada e dura. Se invadir as palpebras, a conjunctiva incha de 
ordinário e torna-se mais vermelha. Na psoriase que affecta a 
palma da mão, a pelle é rubra, incrassada e profundamente fen-
dida, sobretudo na face interna dos dedos; coberta de escamas 
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brancas, seccas e adherentes. Se a moléstia persistir muito tempo, 
as unhas deformão-se, amollecem e cahem. 
A psoriase é, como a lepra, moléstia mui rebelde; não é dolo­

rosa nem grave, mas é incommoda. 

Tratamento. Compõe-se de banhos d'agua tepida simples, banhos 
do mar, hydrotherapia, lavatorios com agua e sabão. Os meios 
aconselhados internamente são : 

Io Copahiba, na dose de 4 a 8 gram. (1 a 2 oitavas) por dia. 
2o Cozimento de salsaparrilha, na dose de 180 gram. (6 onças) 

por dia. O modo de sua preparação está indicado no artigo SALSA­
PARRILHA. 

3o Pilulas de alcatrão. 
Alcatrão. 8 grammas (2 oitavas) 
Balsamo peruviano.. 8 grammas (2 oitavas) 
Alcaçuz em pó. 16 grammas (1/2onça). 

Faça 96 pilulas. Para tomar uma pilula, duas vezes por dia. 
Externamente : 

Pomada de iodureto de enxofre. 
Iodureto de enxofre. 2 grammas(1/2 oitava) 
Banha.. 40 grammas (10 oitavas). 

E mais outras pomadas indicadas no artigo LEPRA. 
P T E R Y G I O ou U n h a d o olho. Fig. 413. O pterygio é 

uma excrescencia que consiste no engrossamento da membrana 
conjunctiva, ordinariamente 
junto ao angulo interno do 
olho; prolongando-se á ma­
neira de aza sobre a cornea 
transparente , e impedindo 
mais ou menos a vista, segundo 
o seu maior ou menor compri­
mento. As mais das vezes está 
collocado no angulo interno do 
olho; ás vezes symetricamente 
em ambos os olhos; raras vezes 
é duplo no mesmo olho; entre­
tanto foi observado múltiplo, e 
Segundo a direcção dos quatro músculos direitos do olho. Tem a 
fórma de u m triângulo, cuja base fica voltada para a caruncula 
lagrimal, e cujo ápice dirige-se do lado da circumferencia da 
cornea, ou estende-se mais ou menos sobre esta membrana. 
Causas. Quasi sempre o pterygio desenvolve-se sem causa conhe­

cida. É c o m m u m nos paizes quentes; é freqüente no Norte do 
Brasil; muitos criadores de gado soffrem d'este incommodo no 
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Maranhão e no Piauhy. Observa-se sobretudo nas pessoas que são 
obrigadas a expôr-se a u m sol ardente, á grande poeira, como 
sejão os agricultores, os pedreiros, os jardineiros, os vaqueiros, 
que sahem de manhã para o campo e voltão á noite, expostos 
durante o dia ao sol e á poeira. É preciso, porém, ter uma pre­
disposição particular para ser acommettido d'esta moléstia. 

Symptomas e marcha. 0 pterygio principia ordinariamente por 
u m engrossamento, sem dôr, da membrana conjunctiva no angulo 
interno do olho. Este engrossamento augmenta pouco a pouco, 
dirigindo-se do lado da cornea. Largo do lado da circumferencia 
do olho, estreita-se de mais e m mais á medida que se approxima 
da cornea, para tomar, como indica o seu nome, tirado do grego, 
a fôrma de u m a aza. 0 ápice converte-se em linha recta que passa 
sobre a cornea. O desenvolvimento do pterygio faz-se de ordinário 
com muita lentidão : passão-se ás vezes dez annos antes que o 
ápice exceda os limites da cornea e venha cobri-la. Não é doloroso; 
ás vezes só produz u m a sensação comparável á de u m corpo 
estranho introduzido entre as palpebras. E m quanto o ápice não 
passar os limites da cornea, a vista não é perturbada; quando 
estes limites são excedidos, a vista escurece-se tanto mais quanto 
mais o pterygio invadir a cornea. N u m gráo muito adiantado 
occasiona a cegueira. 

Tratamento. Quando o pterygio é recente, e não tem ainda inva­
dido a cornea, convém toca-lo todos os dias com pedra infernal, 
ou applicar quotidianamente acetato de chumbo (sal de Saturno) 
reduzido a pó muito fino. Estas applicações curão ás vezes o 
mal pouco extenso mas nem sempre. Outro tanto pôde dizer-se 
dos diversos collyrios adstringentes que forão aconselhados no 
mesmo caso. Todos estes meios são completamente inúteis quando 
o pterygio está desenvolvido : é preciso recorrer á operação, que 
consiste em destacar com bisturí o ápice do pterygio até á sua 
base, reunir com u m ou dois pontos de sutura os lábios da ferida, 
revirar o pterygio no angulo interno do olho, onde elle desapa­
recerá pouco a pouco. Depois da operação, applicações de pannos 
molhados em agua fria constituem o único curativo. 

P T Y A E I S M O . Veja-se SALIVÁÇÃO. 
P U R E R D A D E . Estado dos rapazes e das meninas que pas­

sarão a idade da infância e que são nubeis. As regras hygienicas, 
próprias a esta idade, estão indicadas no vol. II, pag. 181. 

P U C H U R Y ou Pichurini. Nectandra puchury major Nees 
e Martius. Arvore do Brasil, da família das Laurineas; habita na 
província do Amazonas. Tem as folhas ellipticas, rijas, coriaceas, 
glabras, terminando em ponta rija; flores terminaes, dispostas em 
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corymbos; fructo em fôrma de baga, com uma semente de dois 
lobos cotyledonarios, sempre isolados e completamente nus. Estes 
lobos, conhecidos vulgaremente pelo nome da favas de puchwy ou 
pichurim, são ellipticos-oblongos, do comprimento de 3 a 4 cen­
tímetros , da largura de I centímetro; convexos do lado externo, 
planos na face por onde se tocão. São de côr de chocolate no exte­
rior, e u m pouco variegados no interior, o que é devido á presença 
de um óleo butyraceo que pôde extrahir-se por espressão a quÁte 
ou pela ebullição na agua. São de cheiro forte e aromatico, de 
sabor u m pouco acre e picante, análogo ao da noz moscada. Con­
servadas durante algum tempo n u m frasco de vidro, estas 
sementes alterão a sua transparência pela volatilização do princpio 
aromatico, que se fixa no vidro, e forma nelle uma camada 
branca. Este principio é semelhante ao ácido benzoico ou cinna-
mico. Estas sementes são tônicas e estimulantes, e empregão-se 
em varias moléstias, taes como diarrhea, leucorrhea, fastio, 
digestões laboriosas. Administrão-se em pó na dose de 2 a 4 gram. 
(4/2 a 1 oitava); ou em infusão, 4 grammas (1 oitava) para 
180 grammas (6 onças) d'agua fervendo. A tintura foi muito 
empregada contra a cholera na província do Pará. Também se 
usão em fôrma de cataplasmas nas picadas feitas por diversos 
insectos. 
P u c h u r y - m i r i . Nectandra puchury minor Nees e Martius. 

Laurineas. Arvore igualmente do Amazonas. As sementes são da 
mesma côr e cheiro que as da precedente, porém mais pequenas. 
Possuem quasi as mesmas virtudes. 
P U G I E E O . A porção de folhas, flores ou qualquer outra 

cousa que se toma com as pontas dos três dedos reunidos. 
P U L G A . Insecto de côr roxa escura, oval, comprimido trans­

versalmente, coberto de pelle dura. Estes insectos tem os sexos 
separados : as fêmeas põem pequenos ovos, brancos, brilhantes 
e viscosos, que produzem pequenas larvas sem pés, compridas, 
semelhantes a bichinhos, mui vivas, enroladas, ao principio bran­
cas, mais tarde avermelhadas. Depois de ficarem uns doze dias 
debaixo d'esta fôrma, estas larvas fechão-se n u m pequeno casulo 
lustroso, formando nymphas que chegão ao seu estado perfeito ao 
cabo do mesmo espaço de tempo. 
A pulga nutre-se com o sangue do homem, do cão e do gato. 

Para nos livrarmos d'estes insectos convém que não vivamos fami­
liarmente com estes animaes.; é preciso varrer freqüentemente os 
quartos, cuidar da cama com muito asseio, mudar freqüente­
mente de roupa, e regar os quartos com agua misturada com 
vinagre. A vizinhança dos pombaes dá muitas pulgas; porque as 
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suas larvas escondem-se nos ninhos das pombas, e fixão-se no 
pescoço dos filhotes. 

Se acontecer que u m a casa, occupada precedentemente por 
pessoas pouco asseadas, fique muito tempo inoccupada, achar-se-ha 
povoada por milheiros de pulgas, tão pequenas e tão magras que 
parecem pertencer a outra raça de insectos. Estas acommettem 
com furor a primeira pessoa que entra na casa. Para tornar habi-
taveis as casas que se achão assim infestadas, convém mandar 
lavar repetidas vezes o soalho e o madeiramento, e até mesmo 
mudar o papel dos quartos, para conseguir a destruição das pulgas 
esfaimadas. 

Matão-se as pulgas nos cães por meio de banhos que tenhão em 
dissolução 30 grammas (1 onça) de sulfureto de potássio, ou 
mediante lavatorios com decocção de folhas de fumo, ou esfre-
gando-lhes o pello com benzina. Os lavatorios com agua fria, ou 
quente, não bastão, porque as pulgas resistem á submersão pro­
longada. 

P U E E N A . Bohemia (Áustria). Agua mineral purgativa. 
Existem na Allemanha muitas fontes purgativas, designadas, 

por causa do seu amargor, debaixo do nome genérico de Bit-
terwasser (agua amarga). A mais celebre é a agua de Pullna. 
Acha-se na Bohemia, perto da estrada que liga Toeplitz com 
Carlsbad, a cerca de u m a legoa da cidade de Brux. 
A agua de Pullna não brota da terra como a maior parte das 

águas mineraes. É formada pela agua de chuva, que depois de 
atravessar o solo impregnado de saes purgativos, vem ajuntar-se 
nos poços cavados para este fim, revestidos de madeira, com cerca 
de 3 metros de profundidade. Na bella estação, tira-se esta agua, 
transporta-se para as grandes tinas, aonde se demora cerca de 
24 horas a descuberto, e depois engarrafa-se em botijas, para a 
exportação. 1 litro d'esta agua contém, segundo a analyse do chi­
mico Barruel, 62 grammas (2 onças) de saes, de que 21 grammas 
(5 oitavas) de sulfato de soda e 34 grammas (mais de 1 onça) de sul­
fato magnesia. Esta quantidade de saes é mais que sufficiente para 
explicar as virtudes purgativas da agua de Pullna. A agua é fria, 
e não se emprega senão em bebida. Transportada, conserva as 
suas propriedades. Os saes, purgativos, juntos á lithia e ao bromu­
reto de potássio que contém, communicão-lhe u m a propriedade 
particular que faz com que u m a agua mineral natural differe de 
u m a solução salina artificial. 

O modo de acção da agua de Pullna differe segundo a dose em 
que se toma. E m dose pequena, u m quarto de copo até 1 copo 
augmenta o appetite, dá mais intensidade aos movimentos vitaes 
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e torna a absorpção mais fácil. E m dose grands, meia botija, 
termo médio, produz effeito purgativo, e constitue uma das medi­
cações evacuantes mais brandas e mais seguras. Bebe-se em jejum. 
Não existe em Pullna estabelecimento thermal, visto que a agua 
não se administra em banhos. 

P U E M Ã O . Algumas pessoas dão este nome a uma postema, 
a um leicenço ou qualquer outro tumor. 

P U L M Õ E S ou Rofes. Os pulmões, órgãos da respiração,Mo 
dois corpos cellulosos, de fôrma cónica, contidos na cavidade do 
peito. Cada pulmão é coberto por uma membrana chamada pleura, 
e separado do pulmão do lado opposto pelo coração. 0 tecido do 
pulmão tem apparencia esponjosa; comprimindo-o com a mão 
ouve-se u m ruido particular, produzido pela presença do ar no 
interior. A estructura do pulmão é bastante complicada; encon-
trão-se nelle canaes aéreos, veias, vasos lymphaticos, nervos, etc. 
Os canaes aéreos são os bronchios, continuação da traca-arteria; 
dividem-se no pulmão em u m infinito numero de ramificações. 
Os pulmões são atravessados por toda a massa do sangue, que, 
sahindo das cavidades esquerdas do coração, vai para as cavi­
dades direitas, depois de vivificado pelo acto da respiração. Veja-se 
a figura dos pulmões no vol. I, pag. 175. 

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES. 0 pulmão, sendo o órgão da respiração, 
está sempre em relação com o ar exterior; está exposto, por conse­
guinte, a todas a influencias das modificações atmosphericas. 
Da importância que representa a respiração nos phenomenos da 
vida, fácil é presumir quão sérias são as moléstias cFeste apa­
relho. São : Apoplexia pulmonar (Veja-se vol. I, pag. 222); Cancro 
dos pulmões (vol. I, pag. 458); Escarros de sangue (v I, p. 972); 
Feridas do pulmão (vol. I, pag. 1102); Inflammação do pulmão (veja-se 
Pneumonia, vol. I, pag. 724); e Tisica. 
P U L S O (JUNTA). Beunião da mão com o antebraço. (Deslocação 

do). Veja-se vol. I, pag. 830. 
Pulso (Torcedura do). Veja-se TORCEDURA. 
P U L S O . Assim se chama o movimento das artérias produ­

zido pelo affluxo do sangue, impellido para estes vasos pelas con­
tracções do coração. Propriamente fallando, todas as artérias 
batem ou tem u m pulso; mas como de ordinário não se explorão 
senão as pancadas da artéria da porção inferior do antebraço, 
entendem-se sempre estas pancadas quando se falia do pulso. 
Nos primeiros dias do nascimento o pulso é mui freqüente, e 

bate 120 a 140 vezes por minuto. Pouco a pouco perde a fre­
qüência, e já no segundo anno dá só 100 pulsações, pouco mais 
ou menos. Até ahi conserva-se pequeno e fraco, mas na época da 



780 P U L S O . 

puberdade adquire desenvolvimento e força, perde ainda alguma 
cousa da sua freqüência, e não bate senão 80 ou 90 vezes por 
minuto. Nos "adultos é grande, forte, e dá só 65, 70 ou 80 pul­
sações. Nos homens altos é mais Tento do que nos de pequena 
estatura. Torna-se raro nas pessoas de idade avançada; desce a 
50 ou 60 pulsações; e bem que tenha perdido parte da sua força, 
offerece comtudo u m a espécie de dureza occasionada pelo aug­
mento da densidade das paredes arteriaes, e mesmo por uma espécie 
de ossificação d'ellas. Nas mulheres, o pulso experimenta modifi­
cações análogas aos progressos da idade; entretanto, conserva em 
geral, os caracteres que o distinguem durante a mocidade do 

homem. Os climas modificão-n'o também de maneira notável. 
Assim, é freqüente nos habitantes dos paizes quentes, raro nos 
habitantes dos paizes frios, e, segundo refere Blumenbach, dá, 
nos Groenlandezes, só 40 pulsações por minuto. Varia também 
nas differentes épocas do dia. E m geral, sua freqüência augmenta 
desde pela manhã até á noite, diminue de noite durante o somno, 
e volta na manhã seguinte ao gráo em que se achava no dia pre­
cedente. Depois de jantar é muito mais freqüente, assim como 
depois da ingestão de café, chá, ponche, vinho, e outras bebidas 
alcoólicas. O andar rápido, a carreira, todos os exercicios do 
corpo, a tosse, os espirros, produzem nelle effeitos análogos. Porém 
as mais promptas pertubações são-lhe communicadas pelas impres­
sões moraes; este phenomeno constitue u m dos symptomas mais 
certos da existência d'estas impressões. # 

A exploração do pulso é tão usual, que para o vulgo é, por 
assim dizer, o typo especial da visita do medico. Até as pessoas 
estranhas á arte de curar julgão que este exame é sufficiente para 
reconhecer a moléstia, qualquer que ella seja. 

Os médicos orientaes, especialmente os Chins, que dão grande 
importância ás indicações fornecidas pelo estado do pulso, tem 
a pretenção de saber distinguir no oitavo mez da prenhez, 
qual será o sexo da criança que deve nascer; segundo elles, se é 
u m rapaz, o pulso é sensivelmente mais forte no braço direito do 
que no esquerdo; é o contrario, se a criança esperada deve ser 
u m a menina. É supérfluo dizer que se enganão muitas vezes; mas, 
sem que a sciencia possa dar uma explicação racional d'este facto, 
esta observação ou este presagio realisa-se muitas vezes. 

É todavia indubitavel que o estado da moléstia imprime ao 
pulso mudanças notáveis, as quaes, juntas a outros symptomas, 
servem para descobrir a natureza da moléstia. O pulso supprime-se 
na syncope, na asphyxia e e m todos os casos de morte apparente; 
accelera-se e augmenta de força no principio de grande numero 
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de moléstias. O pulso é freqüente quando as pulsações são em maior 
numero do que devem ser n'um tempo dado; febril quando bate 
90 vezes por minuto no adulto; é precipitado quando é mui fre­
qüente; forte quando resiste á pressão e bate fortemente contra o 
dedo que o comprime. 

Torno a dizer, o pulso é u m a das guias mais preciosas para o 
medico. Sendo preciso fazer ou reiterar u m a sangria, applicar 
bichas ou administrar medicamentos tônicos, manter ou cesãar 
a dieta, o exame do pulso o decidirá a tomar u m partido. O 
enfraquecimento do pulso é sempre máo signal, e ainda peior a 
sua falta, salvo nos casos e m que esta falta fôr só momentânea, 
como na syncope, por exemplo. A elevação e a freqüência do 
pulso não indicão febre senão quando estes caracteres são per­
manentes, quando se apresentão além das circumstancias pró­
prias para accelerarem o pulso, e sobretudo quando são acompa­
nhados de calor acre na pelle. Na descripção particular de cada 
moléstia, se achão indicados os caracteres do pulso. Consulte o 

leitor, sobretudo, os artigos ASPHYXIA , FEBRE , DESMAIO , e H E M O R ­
RHAGIA ; e como é útil, e m certas occasiões, saber-se tomar o 
pulso, indico aqui a maneira de fazer esta exploração. 

Modo de explorar o pulso. Golloca-se o braço da pessoa que se 
quer examinar horizontalmente sobre a cama, em cima de uma 
mesa, sobre o joelho ou de qualquer outra maneira, com tanto 
que esteja em repouso e con­
venientemente sostido; ap­
plica-se u m ou mais dedos 
sobre a face palmar do 
punho, na distancia da lar­
gura de u m dedo da proemi­
nencia da palma da mão que 
serve de base ao dedo pol-
legar. Fig. 414, Z A. N'este 
lugar a artéria radial acha-
se superficialmente, e está 
apoiada contra o osso, de 
sorte que suas pulsações 
sentem-se facilmente; com 
a outra mão pega-se no re­
lógio, e observa-se quantas pulsações ha no espaço de u m minuto. 
Para maior commodidade, explora-se o pulso esquerdo com a 
mão direita, e o pulso direito com a mão esquerda. 

0 pulso do cavallo é de 32 a 38 por minuto; do burro e da 

Fig. 414. 
Modo de tomar o pulso. 
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besta muar, 45 a 48; do boi e da vacca, 35 a 42; do carneiro; 
70 a 79; da cabra, 72 a 76; do cão, 90 a 100. 
P U N H A L A D A . Veja-se FERIDAS. 

P U N H O ou Pulso (DESLOCAÇÃO DO). V v. I, p. 830. 

P U P I L L A ou MENINA DO OLHO. Abertura que se acha na parte 
média da membrana iris, e pela qual passão os raios luminosos 

que se dirigem ao centro nervoso do olho. A pupilla.é redonda no 
hôâiem; no boi é oblonga transversalmente; no gato é elliptica, e 

approxima-se da linha vertical. 
Pupilla artificial. Assim se chama a abertura que se pra­

tica no iris para supprir a pupilla natural, quando esta falta, 
ou foi obliterada. 

P U R G A D E A M A R O L E I T E . Veja-se BATATA DE PURGA. 

PURGA D E CABOCLO. Veja-se CAYAPÔ. 
P U R G A D O C A M P O . Echites alexicaca, Martius, Pequena 

planta que se encontra nos campos das diversas províncias do 
Brasil, da família das Apocyneas. Caule sublenhoso, leitoso, de 
30 a 45 centímetros de altura; folhas oppostas, quasi redondas, ter­
minadas por uma pequena ponta; flores terminaes solitárias, ou 
dispostas em paniculas de poucas flores; corolla côr de rosa; raiz 
tuberosa, da fôrma de nabo, de côr fusca por fora e quasi branca 
por dentro. Esta raiz contém amido, matéria extractiva, e uma 
resina á qual deve principalmente as suas propriedades. E purga-
tiva na dose de 4 a 8 grammas (1 a 2 oitavas), e administra-se na 

ictericia, e no engurgitamento das vísceras abdominaes. 
P U R G A D E C A R M O . Veja-se ESPELINA. 
P U R G A D E C A V A L L O . No Brasil, na província do 

Paraná, dá-se este nome á raiz do Convolvulus ventricosus, Manso. 

P U R G A D E G E N T I O . Veja-se ANDA-AÇÚ , CAYAPÔ. 
P U R G A D E J O Ã O P A E S . Veja-se CAA-ATAYA e BUCHA 

DOS PAULISTAS. 

P U R G A D O P A S T O R . Echites pastorum, Martius. Planta 

do Brasil, da família das Apocyneas. Dão-lhe o nome de jalapa em 
S. Paulo. A raiz é purgativa, na dose de 4 a 8 gram. (1 a 2 oit.). 
P U R G A Ç Ã O . Veja-se BLENNORRHAGIA, FLORES RRANCAS. 
Purgação pelo ouvido. Veja-se OTITE CHRONICA. 
P U R G A N T E S . É o nome geral dos medicamentos que pro­

duzem evacuações alvinas. Esta classe de remédios contém, pela 
maior parte, substancias vegetaes, e entre as mineraes, apenas 
alguns saes e águas salinas; não ha substancia alguma animal 

empregada como purgante. Os purgantes são mui numerosos; 
forão divididos; segundo a energia da sua acção, em três classes: 

laxantes, catharticos e drásticos. 
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Os laxantes ou minorativos são os que exercem na economia u m a 
acção pouco intensa, e purgão brandamente : entre os purgantes 
d'esta classe contão-se o mel de abelhas, a cannafistula, o manná, 
o óleo de amêndoas doces, os tamarindos, as ameixas seccas, e o 
óleo de ricino. Os purgantes para o uso das crianças devem ser 
principalmente escolhidos n'esta classe. 

Os catharticos, designados mais particularmente sob o nome de 
purgantes, contém as substancias seguintes : sulfato de soda ou^sal 
de Glauber, sulfato de magnesia ou sal d'Epsom, cremor de tartaro, 
magnesia calcinada, sene, rhuibarbo; estes purgantes, sós ou 
combinados entre si, formão os purgantes usuaes, que se empregão 
mais freqüentemente. 
Os drásticos são aquelles que, sob u m pequeno volume, tem a 

acção enérgica, e determinão sobre o tubo intestinal u m a verda­
deira irritação: ás vezes esta irritação persiste ainda depois do 
effeito purgativo. Os drásticos convém nos casos particulares em 
que é necessário produzir effeito prompto e enérgico, e deter­
minar sobre o canal digestivo u m a revulsão capaz de desviar u m a 
moléstia fixada em algum órgão importante, como, por exemplo, 
na apoplexia, na inflammação do cérebro. Os drásticos mais 
usados são : a escamonéa, a jalapa, a resina de jalapa, a gomma-
gutta, as coloquintidas, o aloes, o óleo de croton tiglium. Este 
ultimo é extremamente violento; o seu emprego exige a maior pru­
dência, pois que já em minima dose, como na de u m a gotta, 
diluída em u m a chicara d'agua, determina dejecções alvinas abun­
dantes. 
Os purgantes actuão determinando u m a verdadeira irritação, mas 

momentânea e limitada nos seus effeitos. Esta irritação augmenta 
a secreção mucosa, o fluxo da bilis e das outras secreções; produz 
emfim a contracção dos intestinos, e apressa d'este modo a sabida 
das evacuações alvinas. Quando u m medicamento d'esta natureza 
é ingerido, a pessoa experimenta ancias, fastio, náuseas, borbo-
rygmos no fentre, eólicas; depois manifesta-se a necessidade da 
defecação. Se a irritação purgativa fôr muito viva ou durar muito 
tempo, produz então o que se chama a superpurgação, e, ás vezes, 
até accidentes inflammatorios mais ou menos graves; existe então 
dôr no ventre, mais ou menos considerável, febre, calor extremo, 
inchação na barriga, dejecções sangüíneas, etc. 
No dia em que se toma u m purgante, o doente deve observar 

uma abstinência mais ou menos completa de alimentos sólidos, a 
depois de ingerido o purgante, logo que a primeira evacuação tiver 
lugar, deve beber e m abundância líquidos diluentes, taes como 
caldode frango, chá da índia, decoeçãode arroz, etc, já para acalmar 
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o que a acção do purgante poderia ter de demasiado forte, já para 
dar maior fluidez á evacuação; emfim, depois de cessado o effeito, 
convém não se volte aos alimentos senão gradualmente. 

U m purgante produz evacuações que varião e m numero, quan­
tidade e qualidade ou natureza. O numero raras vezes excede de 
quatro a doze no estado ordinário; a quantidade é mui variável e 
depende muito da moléstia, e sobretudo da abundância dos líqui­
dos bebidos; a natureza varia conforme a das evacuações : as pri­
meiras são fecaes e compostas dos resíduos da digestão; mais tarde 
são mucosas ou serosas; seguem-se as dejecções biliares, e emfim 
as que se chamão aquosas, e que resultão das bebidas ingeridas. 
Os antigos médicos acreditavão e m purgantes especiaes e na pos­
sibilidade de expulsar tal ou tal humor com tal ou tal substancia; 
assim tinhão cholagogos, hydragogos, phlegmagogos, pachimagogos 
porque julgavão que uns tinhão a propriedade de expulsar a bilis, 
outros a serosidade, estes a pituita, e os últimos emfim todos os humo­
res reunidos. O tempo deo cabo de todas estas hypotheses. Os líquidos 
serosos das evacuações resultão da exhalação intestinal; a mucosi-
dade provém das pequenas glândulas que se achão na superfície 
dos intestinos; a bilis, da secreção mais abundante do fígado, etc. 
Todas estas excreções podem produzir modificações favoráveis ao 
restabelecimento da saúde; mas de nenhum modo é a sua existên­
cia considerada como causa da moléstia pelos médicos da nossa 
época. 

As moléstias em que se dão purgantes são mui numerosas; póde-
se 'até dizer que talvez não exista u m a em que não tenhão sido 
administrados com vantagem. Os catharticos e os drásticos não 
convém geralmente no momento da invasão de uma moléstia, e 
no seu periodo de força. Os laxantes são os únicos de que se deve 
então fazer uso. É preciso para purgar, que os symptomas de 
irritação estejão acalmados : assim, a febre, a seccura da lingua, 
a sede, a grande agitação, as dores do ventre, são outras tantas 
contra-indicações da medicação purgativa. Quando^ pelo con­
trario, a lingua está humida, coberta de u m a camada amarella, 
quando não ha sede nem dôr na barriga, e quando este estado 
é acompanhado de fastio, os purgantes são então evidentemente 
indicados. 

Purgante de Leroy. Dissolução em aguardente de escamonea, raiz 
de turbitho e jalapa, á qual dissolução se ajunta u m xarope feito 
com sene. Ha três gráos d'este purgante, conforme a quantidade 
das substancias purgativas empregadas. Administra-se na dose de 
1 a 4 colheres de sopa. 

As substancias vegetaes purgativas indígenas do Brasil são : 
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amendoirana, anda-açú, batata purgativa, bucha dos Paulistas, 
cainca, cayapô, cereja de purga, cipó de suma, espelina ou tombo, 
gomma de batata, imbé ou tracuans, maleiteira, manacá, mari­
nheiro, maririçó, nhandiroba, pinhão de purga, purga do campo, 
purga de João Paes, purga do pastor, tayuyá, velame do campo. 
P U R G U E I R A . Veja-se PINHÃO DE PURGA. 
P U R P U R A ou Tabardilho. Dá-se este nome a uma 

moléstia caracterizada pela erupção espontânea, na superfície do 
corpo, de pequenas manchas de côr e feição de mordeduras de 
pulgas, ás vezes muito maiores, formadas pelo sangue extravazado 
na espessura da pelle. Ha d'ella diversas espécies : 
Ia P u r p u r a simples. Esta fôrma, que só se observa na 

adolescência e na mocidade, apparece, as mais das vezes, sem 
causa apreciável. Principia de ordinário sem symptomas precur­
sores ; ás vezes depois de u m ou dois dias de fastio e fraqueza. É 
caractezizada por pintas de côr rubra, semelhantes a mordeduras 
de pulgas, que não desapparecem pela pressão. Com estas pintas 
existem de ordinário largas ecchymoses, ou livores, que occupão 
lugares distinctos ou estão misturadas com as pintas. Estas nodoas 
são sobretudo numerosas nas pernas, lugares que ellas occupão ás 
vezes exclusivamente; encontrão-se algumas vezes no rosto; n'este 
caso as palpebras e as conjunctivas apresentão ás vezes ecchy­
moses, que se mostrão especialmente nas costas, nos pés, nas 
mãos e na face interna dos membros. As pintas e as ecchymoses 
não são acompanhadas de sensação alguma mórbida da pelle; 
apparecem sem que o doente as sinta; só as percebe por acaso. 
Depois de ficarem estacionarias por algum tempo, as petechias 
tornão-se lividas, depois amarelladas; passados doze ou quatorze 
dias não resta vestígio algum da moléstia. Mas quando se julga 
esta terminada, muitas vezes sobrevem uma uova hemorrhagia cutâ­
nea, semelhante á primeira. Por causa d'estas erupções successivas, 
a purpura pôde persistir, em alguns indivíduos, durante muitas 
semanas, durante muitos mezes e mesmo annos. 
2a P u r p u r a urtigosa. A erupção principia por pequenas 

pintas avermelhadas, salientes, acompanhadas de comichão quasi 
semelhante á que é produzida pela urticaria. Passados dois ou três 
dias, estas pintas passão da côr rosea á livida, e depois desappa­
recem; mas em geral, mostrão-se outras. Esta fôrma de purpura, 
na qual as pintas são algum tanto mais largas do que na purpura 

simples, dura, termo médio, u m mez. 
As duas fôrmas precedentes da purpura existem, em geral, sem 

febre; todavia, ás vezes, são acompanhadas de alguma acceleração 

do pulso. 
VOL. n. — ;;o 
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3a P u r p u r a senil. Esta fôrma consiste em uma erupção côr 
de vinho, que occupa as extremidades inferiores das pessoas 
idosas debilitadas, e desapparece de ordinário passados dez ou 
doze dias, sem ser acompanhada de perturbação nas principaes 
funeções. 

4a P u r p u r a h e m o r r h a g i c a . Pintas maiores que as prece­
dentes, entresachadas de livores, acompanhadas de hemorrhagias 
freqüentes, commummente das superfícies internas. Assim, nas 
crianças predominão os fluxos de sangue pelo nariz; nos adultos, 
escarros e vômitos de sangue; nas mulheres, hemorrhagias ute-
rinas. Os doentes ficão muito abatidos. 

Causas. A purpura sobrevem quasi sempre debaixo da influencia 
de causas debilitantes; affecta especialmente as crianças, as 
mulheres, os individuos de constituição molle, enfraquecidos por 
uma moléstia anterior, por m á alimentação, por vigílias, pezares, 
e sobretudo pela habitação em lugares baixos e humidos: comtudo 
a moléstia apparece ás vezes nas condições oppostas. 

Prognostico. As purpuras simples, senil e urtigosa são quasi 
sempre benignas. A existência das ecchymoses indica sempre uma 
disposição mais desfavorável da economia do que quando ha somente 
pintas. A purpura hemorrhagica, pelo contrario, é uma affecção 

grave. 
Tratamento. A purpura simples desapparece quasi espontanea­

mente. Convém collocar o enfermo em bom ar, em casa bem are-
jada, bem secca, bem alumiada pelo sol, dar-lhe boa alimentação, 
c submettê-lo ao uso das limonadas de limão, de laranja, ou de 

vinagre. 
Na purpura hemorrhagica, ao tratamento que acabei de indicar, 

deve-se ajuntar o uso das preparações adstringentes e tônicas, 
cujas receitas seguem : 

Io Agua fria. . 120 grammas (4 onças) 
Agua de Babel 20 gottas 
Xarope simples. 30 grammas (1 tfriça). 

Misture. Para beber uma colher de sopa, de 2 em 2 horas. 
2o Perchlorureto de ferro liquido 

a 30° 1 gramma (20 grãos) 
Agua distillada. 120 grammas (4 onças) 
Xarope simples.. 30 grammas (1 onça). 

Misture. Bebe-se uma colher de sopa de 2 em 2 horas. 
3o Pilulas ferruginosas de Vallet. 30. 
Toma-se uma pilula, três vezes por dia. 
P U S . Liquido mórbido, formado em seguida de u m trabalho 

iiiílammatorio : vulgarmente dão-lhe o nome de matéria. Este 
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producto varia segundo a natureza do órgão inflammado, o gráo 
da inflammação, o caracter da chaga e a época da suppuração. O 
pus do tecido cellular é u m liquido opaco, de u m branco amarel­
lado, de consistência de creme, de cheiro particular, mais pesado 
do que a agua que elle torna leitosa pela agitação. O pus das mem­
branas serosas é mais albuminoso. O pus das membranas mucosas 
participa mais ou menos da natureza do muco. Quando a inflam­
mação é muito intensa, o pus, qualquer que seja a parte inflam­
mada, faz-se seroso e sanguinolento. Os signaes que denotão a exis­
tência do pus n u m a postema, achão-se indicados no artigo ABCESSO. 
P Ú S T U L A . Elevação pequena e circumscripta da pelle, rubra 

ua base, amarellada no cimo, pejada de matéria purulenta. As 
moléstias caracterizadas por pústulas são : bexigas, vaccina, 
ecthyma, impetigo, acne, mentagra e tinha. 
P Ú S T U L A M A L I G N A . Veja-se CARBÚNCULO. V I, p. 481. 
P Ú S T U L A S Y E N E R E A S . Tumores chatos, arredondados, 

humidos ou seccos, que se desenvolvem pelo corpo exteriormente, 
no ânus ou nas partes genitaes, nas pessoas atacadas de syphilis. 
Reclamão o tratamento interno da syphilis. 
P U X O S . Vontade contínua, dolorosa e quasi inútil de ir á 

banca, acompanhada de calor no ânus; observa-se na dysenteria. 
Veja-se Vol. I, pag. 870. 
P Y E L I T E . Inflammação dos cálices e dos bassinetes dos rins. 

Os symptomas e o tratamento são os mesmos que os da NEPHRITE. 
P Y L O R O . Assim se chama o orifício inferior do estômago 

pela qual os alimentos passão ao intestino duodeno. 
P Y R E T H R O . Anthemis pyrethrum, Linneo. Synanthereas-

senecioides. Planta que habita na Turquia, Ásia e África. E da 
mesma família que a camomilla, e parece-se com ella. A raiz, que é de 
cheiro forte e sabor acre, entra na composição das tinturas denti-
fricias, e das preparações empregadas contra as dores de dentes. 
P Y R E T H R O D O C A U C A S O . Pyrethrum carneum ou 

roseum, De Candolle. Synanthereas-senecioides. Planta que habita 
na Pérsia. 0 óleo essencial, que contém esta planta, é nocivo aos 
insectos e outros animaes inferiores; pelo que as folhas e a raiz 
d'esta planta, reduzidas a pó, empregão-se com vantagem para 
destruir os persevejos, pulgas e moscas. Conhecem-se no com­
mercio debaixo do nome de pós contra os persevejos, insecticidio de 
Vicat ou de Ferrand. Basta introduzir estes pós, por meio de u m 
folie, nos lugares em que se escondem os persevejos, para destrui-
los. Espalhados nos lugares em que pousão as moscas, matão-nas 
em pouco tempo. Preservão também as lãs e outros estofos de 
serem roidos pelas traças. É uma substancia muito empregada. 
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P Y R M O N T . Allemanha. Águas ferruginoas frias, gazosas. 
Itinerário de Pariz a Pyrmont. Estrada de ferro por Düsseldorf 

até á estação de Hoester 20 horas; carro d'esta estação até Pyr­
mont, 3 horas. Despeza 88 francos. 

Pyrmont é u m a cidade de 2,000 habitantes, situada no Waldeck, 
pequeno estado da Allemanha. Contém seis fontes distinctas, todas 
frias, entre 10° e 17° centígrados, umas bicarbonatadas ferruginosas 
e mui gazosas, outras chloruretadas sodicas. As águas ferruginosas 
são as mais importantes. 
A fonte ferruginosa por excellencia é Stahlbrunnen ou Trinkbru-

nen. A agua é límpida, de sabor de tinta de escrever; é atraves­
sada por pequenas bolhas gazosas; a sua temperatura não excede 
12 gráos centígrados. Segundo a analyse feita em 1857 por Wiggers 
contém por litro 2s,57 das substancias sólidas, e 777 centímetros 
cúbicos de gaz ácido carbônico. As principaes substancias sólidas 
são bicarbonato de ferro e de manganez; contém também vestígios 
de arsênico. Esta fonte serve exclusivamente para o uso interno; 
bebe-se na dose de dois a seis copos por dia. A fonte Brodelbrun-
nen, igualmente ferruginosa, alimenta o estabelecimento dos banhos, 
cuja organização é completa: contém 60 quartos de banhos, e duchas 
variadas. As águas de Pyrmont gozão de propriedades tônicas, e 
empregão-se na chlorose e outras moléstias caracterizadas pela debi­
lidade. A estação thermal dura do Io de maio a 15 de setembro. 
P Y R O S E . Sensação de ardor que, do estômago, se propaga 

por todo o comprimento do esophago, e chega até á garganta, 
onde produz a impressão de u m corpo irritante, de u m ferro quente. 
É quasi sempre acompanhada de excreção abundante de saliva. 
Ha, ás vezes, náuseas e eructações. A pyrose ataca sobretudo as 
pessoas que se nutrem de alimentos gordurosos, de fritadas, de 
carnes ou peixes salgados, ou de qualquer outra substancia de 
difficil digestão. O tratamento consiste e m remover as causas que 
produzirão a moléstia; em comer com moderação, e usar, com 
preferencia, de alimentos vegetaes. 

Q U A D R I L (DÔR DE). Veja-se COXALGIA. 
Q U A P O Y (Caraibas), A p u i (Amazonas). Clusia insignis, 

Martius. Guttiferas. Arvore que habita no Brasil, nas províncias 
do Norte. Os estames da flor e o cálice contém uma resina liquida, 
de côr rubra alaranjada, que, depois de secca, torna-se luzente e 
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de côr fusca; reduzida a pó é amarella; queimada, exhala u m 
cheiro agradável. Não é solúvel na agua, dissolve-se, porém, no 
álcool e no ether. As indígenas da província do Amazonas pre-
parão, com esta resina e manteiga de cacáo, uma pomada que 
empregão contra as rachas do bico do peito, durante a ama­
mentação. 

Q U A R E N T E N A . Assim se chama a demora mais ou menos 
prolongada n u m lugar isolado, chamado lazareto, em que se reco­
lhem as pessoas affectadas de moléstias consideradas como conta­
giosas , ou que chegão de paiz onde reinão essas moléstias. Cha-
márão-lhe quarentena, porque no principio a sua duração era de 
40 dias; depois crearão-se quarentenas de 30, 15 e até de alguns 
dias. Estas providencias, bem que dictadas pela prudência, estor-
vão o commercio e impedem a rapidez das communicações; além 
d'isso a sua utilidade é contestada. 
As primeiras indicações que se encontrão sobre o uso de seqües­

trar os individuos affectados de moléstias cuja transmissão se 
temia, achão-se nos livros sagrados para a lepra moléstia chamada 
hoje morphéa. Estas providencias precautorias forão desconhecidas 
dos povos civilizados da antigüidade : foi só durante as trevas da 
idade média, época de barbarismo e de superstição, que appare-
cêrão os lazaretos. O mais antigo é o de Veneza (1403); vem depois 
o de Gênova (1467); seguio-se o de Marselha (1476); emfim a 
Hespanha não os possuio senão em 1494, dois annos depois da 
completa expulsão dos Mouros. O que ha de curioso, e os algaris­
mos podem-n'o provar, é que as pestes forão ainda mais freqüentes 
depois do estabelecimento dos lazaretos. Os contagionistas verifi­
carão isso sem darem por tal, relatando a serie das epidemias que 
atacarão essas differentes localidades; assim, o Dr. Frari, de 
Veneza, contagionista decidido, que escreveo sobre este assumpto, 
segundo os documentos authenticos conservados nos archivos de 
Veneza, reconheceo que, de 938 a 1403, ou durante 365 annos, 
houve 11 epidemias de peste; entretanto que de 1403, época da 
creação dos lazaretos, a 1630, ou durante 226 annos somente, 
houve 16 epidemias. Bertrand, celebre contagionista, contou as 
pestes que, desde Jesus-Christo ate 1720, apparecêrão em Marse­
lha; e notou vinte assim repartidas : 6 antes do lazareto em 1475 
annos, e 11 depois no espaço de 244 annos ! 
Estas providencias, adoptadas pelo maior numero cios povos da 

Europa para os navios que chegão do Levante e da America, 
constituirão, até aos nossos dias, u m a sorte de pacto sanitário 
concluído tacitamente sem obrigações reciprocas. Depois, conven­
cidas da inutilidade das precauções quarentenarias, e vendo os 
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seus effeitos desastrosos para o commercio, a Inglaterra, a Áustria 
romperão o pacto, e a França reduzio a duração das quarentenas, 
fazendo contar a duração da viagem. 

Segundo a opinião dos contagionistas de boa fé, a peste, consi­
derada como moléstia cujo contagio é indubitavel, deixa de ser 
contagiosa depois de oito dias. Por conseguinte, quando u m navio 
sahio de u m porto infectado, e que no fim de oito dias, ou dez, 
se se quizer, não se tenha declarado u m único caso de moléstia, 
não ha mais perigo, o navio pôde-ser admittido á livre pratica. 
Isto reduziria a duração da quarentena a dez dias, incluindo a 
viagem. 

H a alguns annos teve lugar em Pariz uma Conferência sanitária 
das principaes potências marítimas da Europa, com o intuito de 
estabelecer uniformidade na applicação das quarentenas; uma 
convenção redigida e m 27 de maio de 1853 obriga cada potência 
a estabelecer lazaretos, e fixa o máximo e o minimo das quaren­
tenas. Nos portos francezes do Mediterrâneo, como verbi gratia 
Marselha, a quarentena para a peste era no máximo de 15 dias e 
no minimo de 10 dias; para a febre amarella 7, 5 e 3 dias; para 
a cholera 5 dias. Nos portos do Oceano atlântico, como Bordeos e 
Havre, era livre a pratica para o navio que chegava do porto infi-
cionado de febre amarella, quando não havia casos de moléstia 
nos dez últimos dias da sua viagem. 

A curta apparição que em 1861 fez a febre amarella em 
Saint-Nazaire, cidade maritima de França, situada nas costas do 
Oceano atlântico, deo motivo a u m novo progresso na legislação 
sanitária. Estudando-se de perto o modo de propagação do flagello, 
reconheceo-se que o perigo residia especialmente no porão dos 
navios, e que as precauções tomadas a respeito dos passageiros 
erão exageradas, todas as vezes que o navio estava arejado e se 
achava em condições satisfactorias de salubridade. O governo 
francez concedeo desde então aos passageiros novas facilidades, e 
ao mesmo tempo applicou aos navios, que entrassem nos portos 
do Oceano atlântico, providencias mais apropriadas, do que ante­
cedentemente, ás exigências da saúde publica. Tal foi o objecto do 
decreto do Imperador dos Francezes, de 7 de setembro de 1863. 
Mas para que os portos do Mediterrâneo pudessem colher o bene­
ficio d'estas melhoras, urgente era modificar-se o regimen conven­
cional , sob o qual os collocára o tratado sanitário concluído em 
1853 com o gabinete de Turim. Foi para conseguir este fim que o 
Ministro dos negócios estrangeiros de França e o Ministro do Rei 
de Itália, assignárão a convenção cujo texto official se acha abaixo 

publicado. 
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As disposiçães d'este acto internacional não podem deixar de 
fixar a attenção dos outros"governos europeos, igualmente desejosos 
de conciliar os interesses do commercio e dos viajantes, com as 
garantias que reclama a segurança das populações. 

Decreto que determina as providencias de quarentena nos portos francezes 

e italianos do Mediterrâneo, 

« N A P O L E Ã O , 

« Por graça de Deos e vontade nacional, Imperador dos Fran­
cezes, a todos os presentes e vindouros manda saudar. 

« Segundo o relatório do nosso ministro e secretario de Estado 
dos negócios estrangeiros, u m a convenção tendo sido assignada em 
24 de junho de 1864 entre a França e a Itália, para regular as 
providencias de quarentena nos portos francezes e italianos do 
Mediterrâneo, a dita convenção cujo theor se segue, está aprovada, 
e será inserida no Boletim das leis. 
« Convenção. 0 governo de Sua Magestade o Imperador dos 

Francezes e o governo de Sua Magestade o Bei de Itália, tendo 
encarregado o Dr. Melier, inspector geral dos serviços sanitários 
de França, e o Dr. Bo, director geral da saúde maritima do reino 
da Itália, de se reunirem em conferência em Turim, para exami­
narem se seria útil applicar, aos portos francezes e italianos do 
Mediterrâneo, as medidas applicadas ás arribadas com carta suja 
de febre amarella nos portos francezes do Oceano e da Mancha. 

« Os dois governos, depois de se inteirarem do aviso expresso 
pelos seus delegados em 27 de abril de 1864, resolverão modificar, 
no sentido das disposições do decreto imperial de 7 de setembro 
de 1863, a convenção sanitária internacional de 3 de fevereiro de 
1853, e o regulamento annexo a esta convenção, de 27 de maio 
de 1853. E m conseqüência d'isto, os abaixo assignados, ministro 
e secretario de Estado dos negócios estrangeiros de França, e 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciario de Sua Mages­
tade o Bei da Itália, devidamente autorizados para este effeito, 
concluirão as estipulações seguintes : 

« Art. 1. Para o futuro, e por derogação ao artigo 50 do regu­
lamento sanitário de 1853, cujo primeiro paragrapho é como aqui 
se declara : « A duração da quarantena será a mesma para os navios, 
pessoas e fazendas, » os passageiros, marinheiros, fazendas e navios, 
serão sujeitos a quarentenas de duração diversa. 

« Art. 2. Quando as arribadas tiverem lugar com carta suja de 
febre amarella, quer seja por navios principalmente destinados 
para o transporte rápido dos passageiros, e tendo a bordo u m 
medico sanitário, quer seja por navios de guerra reconhecidos 
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sãos, e quando os porões forem sufficientemente arejados durante a 
viagem, os passageiros e o empregado do correio, por derogação 
ao artigo 4 da convenção sanitária de 1853, serão immediatamente 
admittidos á livre pratica, se não sobreveio durante a viagem 
caso algum de febre amarella. — Quando, nas mesmas condições 
de navegação, tiver havido casos de febre amarella durante a via­
gem, a quarentena será de três a sete dias para os passageiros e o 
empregado do correio. Segundo as circumstancias, u m a decisão 
ministerial, provocada pelo relatório da autoridade sanitária local, 
poderá reduzir a menos de três dias a duração d'esta quarentena, 
e até pronunciar a admissão immediata á livre pratica dos passa­
geiros e do empregado do correio. Quanto aos marinheiros, ás 
fazendas e ao navio, ficarão submettidos ás medidas sanitárias 
prescriptas pelo regulamento de 1853. 

« Art. 3. Os navios mencionados no artigo precedente, que não 
satisfizerem ás condições ahi exigidas, e geralmente os navios 
mercantes, serão, á sua arribada, com carta suja de febre 
amarella nos portos francezes e italianos, sujeitos ás diposições 
seguintes,: 

« Todas as vezes que se houver dado a bordo u m ou alguns casos 
de febre amarella, quer seja no porto de partida, quer seja durante 
a viagem, a quarentena não poderá ser purgada senão em um 
porto com lazareto. Os passageiros, e todos os individuos cuja 
presença a bordo não fôr indispensável, serão immediatamente 
desembarcados e tidos e m observação. O navio será arejado e saneado 
á medida da descarga das fazendas; finda esta operação proceder-
se-ha á cabal purificação de todas as partes do navio. Segundo o 
gênero das fazendas, as caixas, fardos ou embrulhos serão ou are­
jados ou submettidos exteriormente aos vapores de chloro, e entre­
gues depois ao commercio; ou depositados no lazareto para ali se 
sujeitarem ás purificações regulamentarias. — Se não tiver havido 
casos de febre amarella nem no porto de partida, nem durante a 
viagem , o navio previamente isolado; será arejado e saneado 
segundo as medidas prescriptas pelos regulamentos. As caixas, 
fardos e embrulhos serão transportados ao porto, para serem are­
jados e expostos aos vapores de chloro, antes da sua admissão á 
livre pratica. — E m u m e outro caso, quando se haja reconhecido 
que o estado do porão não apresenta perigo algum, a autoridade 
superior poderá, segundo a proposta do director ou agente da 
saúde, consentir se acabe no porto a descarga das fazendas. 

« Art. 4. Os passageiros desembarcados com carta suja de febre 
amarella, quer seja dos navios ordinários mercantes, quer seja 
dos paquetes, ou navios de guerra que não preenchessem as con-
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dições prescriptas pelo artigo 2 da presente convenção, ficão 
sujeitos ás disposições ordenadas pela convenção e regulamento 
de 1853. Mas a duração da observação que se applica a estes pas­
sageiros, poderá, por especial decisão da autoridade superior, ser 
reduzida abaixo do minimo regulamentario. 

« 5. Os regulamentos que determinão as providencias adminis­
trativas applicaveis de u m a e outra parte, nos casos acima men­
cionados, deverão ser formulados de maneira que apresentem as 
condições de uniformidade, prescriptas pelo preâmbulo do regu­
lamento sanitário de 1853. 

« 6. A presente convenção, cujas disposições receberão a sua 
applicação a partir do Io de julho de 1864, terá a mesma força 
que a convenção sanitária internacional de 3 de fevereiro de 1853. 
Ficará sujeita á approvação dos soberanos respectivos. 
« Pariz ,em 24 de junho de 1864. 
« Nosso ministro e secretario de Estado dos negócios estran­

geiros fica encarregado da execução do presente decreto. 

« Palácio de Fontainebleau, em 28 de junho de 1864. 

« NAPOLEÃO. » 

REGIMEN SANITÁRIO DA FRANÇA. Providencias sanitárias no momento 
de partida. Quando u m navio sahe de u m dos portos dos paizes 
em que reinão habitualmente affecções graves (peste, febre ama­
rella , cholera), o cônsul da sua nação lhe remette u m papel con­
tendo a indicação do estado sanitário d'esse mesmo porto : é a 
carta. Se u m a moléstia, reputada contaminosa, reinar na occasião, 
a carta é suja; mas se a saúde publica fôr boa, a carta chama-se 
então limpa. É a natureza da carta que determina a duração da 
quarentena, e a severidade das precauções exigidas antes do 
desembarque, tanto a respeito dos passageiros, quanto ao das 
mercadorias. Se o navio não trouxer, essa carta, ficará exposto a 
sujeitar-se ás conseqüências da falta d'este documento nos portos 
a que se dirige. 
Providencias sanitárias durante a viagem de mar. No Mediterrâneo, 

os barcos a vapor, sujeitos á carta e destinados ao transporte dos 
passageiros, devem ter u m medico a bordo. A este incumbe não 
somente vigiar a saúde da tripolação e dos passageiros, mas 
também assentar n'um registro especial, dia por dia, todos os 
factos e circumstancias que possão interessar a saúde publica, e. 
á chegada, remetter a sua relação ás autoridades sanitárias. Se 
sobrevir u m óbito no mar, depois de moléstia de caracter suspeito, 
os vestidos e os objectos da cama do defunto devem ser deitados 
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ao mar ou queimados, e todos os outros objectos a elle perten­
centes cuidadosamente purificados. 

Precauções sanitárias á chegada. Toda a embarcação, franceza ou 

de outra nação, que chegar a u m porto francez do Mediterrâneo, 
é submettida ás formalidades seguintes : Deve parar a certa dis­
tancia do porto, até que os agentes do serviço da saúde tenhão 
podido averiguar o lugar d'onde vem, e as condições geraes com 
que se apresenta. 

Quando u m navio chega com a carta limpa, e se o seu estado 
de saúde não dá lugar a motivo algum de suspeição, é admit-
tido immediatamente á livre pratica, salvo algumas excepções, 
quando o navio arriba da Turquia. — Quando chega com a carta 
suja, ou, ainda que tenha carta limpa, se acha e m condições 
hygienicas capazes de pôr e m perigo a saúde publica, pôde ser 
submettido, ou a certas precauções hygienicas, ou á quarentena de 
observação, ou á quarentena de rigor. 

Qualquer violação dos regulamentos sanitários é punida com pena 
de morte se foi causa de communicação com paizes sujeitos á carta 
suja; com pena de 1 a 10 annos de prisão e de 100 a 10,000 francos 
de multa se produzio communicação prohibida com lugares, 
pessoas ou cousas que, sem se acharem sob o regimen de carta 
suja, não serião de livre pratica, quer com pessoas ou cousas 
submettidas a quarentenas de differentes termos. — Aquelle que 
receber scientemente objectos ou pessoas, e m contravenção aos 
regulamentos sanitários, é punido com as mesmas penas que o 
portador d'estes objectos ou o delinqüente preso em flagrante 
delicto. — Se a violação da lei não occasionou invasão pestilencial, 
a pena de morte pôde ser substituída pela reclusão e por uma 
multa de 200 a 20,000 francos. — Todo o agente do governo, 
capitão de u m navio, todo o cirurgião ou empregado sanitário que, 
officialmente, alterou ou dissimulou certos'factos susceptíveis de 
arriscar a saúde publica, é punido de morte, se d'elles resultou 
u m a invasão pestilencial; de galés, e de multa de 1,000 a 
20,000 francos, quando mesmo não resulte d'isso invasão pesti­
lencial ; da degradação civica e da multa de 500 a 10,000 francos, 
se deixarão de informar dos factos do seu conhecimento, e que 
podião pela sua natureza occasionar a invasão pestilencial, ou se 
deixarão scientemente infringir ou infringirão elles próprios as 
precauções regulamentarias destinadas a preveni-la. 

Lazareto. Como já deixei dito no começo d'este artigo, o 
lazareto é u m edifício isolado de qualquer habitação, estabele­
cido e m diversos portos de mar, e destinado á desinfecção dos 
homens e dos objectos, que vem dos lugares em que reina, quer 
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a peste, quer o typho, a febre amarella, a cholera ou qualquer 
outra moléstia tida por contagiosa. 
As pessoas que chegão dos paizes e m que grassão as moléstias 

consideradas como contagiosas, devem ser preparadas a submet-
ter-se aos incommodos de u m a quarentena mais ou menos pro­
longada n'um lazareto, e tomar as suas disposições a este respeito. 
0 ponto importante, consiste e m munir-se de algumas provisões 
e de objectos indispensáveis que não se obtém nos lazaretos senão 
difficilmente ou por preço muito elevado. As senhoras devem sobre­
tudo, na previsão de u m a morada forçada no lazareto, evitar de se 
embaraçarem de bagagens e de objectos de toucador. Os regula­
mentos sanitários obrigão a expor ao orvalho todos os objectos e 
mercadorias pertencentes aos 
viajantes de quarentena; além 
d'isto, estes objectos passão por 
fumigações e preparações, que 
não podem deixar de deteriora-
lô  mais ou m e n o s , ainda 
mesmo quando os empregados 
encarregados d'estas operações 
procedessem com toda a cir­
cumspecção possivel. 
Q U A S S I A . Quassia amara, 

Linneo. Butaceas-simarubeas. 
Arvore que habita na Jamaica, 
Guyana, e no Brasil nas provín­
cias da Bahia e do Pará. 
Fig. 415. 0 lenho dos ramos e 
fia raiz emprega-se e m medi­
cina sob a fôrma de maceração 
em agua fria ou em vinho, 
como remédio tônico. A raiz é 
da grossura do braço, cylindri-
ca, coberta de casca delgada, 
acinzentada e rachada; o lenho 
vem para o commercio em pe­
daços grossos, de côr branca 
amarellada, leve, difficil de ser reduzido a pó, inodoro, de sabor 
intensamente amargo. — O macerato de quassia prepara-se deixando 
de molho por 4 horas e m 120 grammas d'agua fria, 1 gramma 
(20 grãos) de quassia. Esta dose bebe-se n'um dia. O vinho de 
quasâa prepara-se só macerando, durante dez dias, 30 grammas 
de quassia em 1000 grammas de vinho da Madeira, e coando o 

Fig. 415. — Quassia. 
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liquido. 0 vinho de quassia administra-se na dose de duas a seis 
colheres de sopa diárias. Nas pharmacias existem copos de quassia 
dentro dos quaes se deita agua, o que basta para a tornar amarga, 
ficando algum tempo nos ditos copos. N u m copo novo a agua fria 
torna-se amarga ao cabo de dois minutos; progressivamente 
deixa-se demorar mais, e passado algum tempo, é necessário 
reformar o copo. — O macerato e o vinho de quassia empregão-se 
nas escrophulas, flores brancas, opilação, inappetencia e em todos 
os casos e m que é necessário fortificar a constituição com um 
remédio tônico. 
Q U E R R A D O D A S COSTAS. V CORCOVA e BACHITISMO. 
Q U E R R A D U R A , Rotura ou Hérnia. Tomada na sua 

accepção mais lata, a palavra hérnia exprime a sahida de um 
órgão fora da cavidade que o contém normalmente. Todavia as 
palavras quebradura, rotura ou hérnia são mais especialmente 
empregadas para designar a sahida do intestino ou da membrana 
chamada epiploon, atravez das aberturas naturaes ou accidentaes 
das paredes do ventre. Dão-se ás quebraduras nomes differentes, 
conforme a região do ventre e m que se mostrão. A quebradura 
chama-se inguinal, quando é pequena e termina na virilha ; scrotal, 
quando é mais volumosa e desce para o escroto; crural, quando 
se manifesta na dobra da coxa; umbilical, quando apparece na 
região do embigo. Vamos estudar primeiro as quebraduras abdo­
minaes em geral, e depois as quebraduras abdominaes em particular, 
segundo o lugar que occupão. 
§ 1. Quebraduras abdominaes em geral. Causas. As 

causas das quebraduras abdominaes são numerosas. 
Umas actuão diminuindo a resistência das paredes abdominaes; 

taes são a gravidez, a gordura excessiva, as hydropisias, que as 
estendem excessivamente : tal é sobretudo a cessação rápida d'estes 
diversos estados, que deixa as paredes abdominaes mui relaxadas, 
e as aberturas mais extensas. 0 emmagrecimento depois de um 
estado de gordura considerável, a laxidão das paredes produzidas 
pela gravidez, persistindo depois do parto, as feridas penetrantes 
do ventre, e mesmo as contusões violentas das suas paredes, são 
consideradas como causas predisponentes a hérnias, porque a 
parede correspondente torna-se mais fraca. Outras causas augmentão 
a força que fazem as vísceras contra as paredes da cavidade abdo­
minal : taes são todas as profissões que exigem grandes esforços, 
o canto, a tosse, a equitação, os esforços violentos do parto, os 
de vômitos, os da defecação nas pessoas que soffrem de prisão do 
ventre, a força necessária para a expulsão das ourinas nos indi­
viduos affectados de estreitamento da urethra, as quedas de u m 

\ 
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lugar elevado. A acção das causas que acabei de indicar pôde ser 
lenta ou gradual, quasi insensível. No começo, manifesta-se u m a 
sensação de fraqueza em u m ponto do ventre : depois observa-se 
uma inchação que augmenta com qualquer esforço dos músculos 
respiratórios. Ás vezes, a apparição da quebradura é súbita, ins­
tantânea : por exemplo, em uma queda : o doente experimenta 
então dôr e m u m lugar determinado do ventre. Algumas pessoas 
apresentão u m a disposição singular ás quebraduras : a menor 
causa, o mais leve esforço basta n'ellas para produzi-las. Julga-se 
também que a hérnia é u m a affecção hereditária, porque a criança 
nasce com a mesma fraqueza original das paredes do ventre, com 
a mesma largura das aberturas, que os pães, opinião muito admis-
sivel. Estas crianças devem evitar, mais do que as outras, os saltos, 
os grandes esforços, as quedas e todas as causas que produzem 
as hérnias. 
Freqüência. A quebradura abdominal é uma moléstia muito 

commum. As quebraduras inguinaes e cruraes são as mais fre­
qüentes; vem depois as umbilicaes. E m relação a estas três, as 
quebraduras que apparecem nos outros pontos do ventre podem 
ser consideradas como mui raras. Segundo o Dr. Chaussier em 
30 pessoas ha uma affectada de quebradura. A moléstia é mais 
freqüente nos homens do que nas senhoras. Segundo os cálculos 
da sociedade das fundas que existe em Pariz, ha só 1 mulher 
para 5 homens affectados de hérnias. O Dr. Malgaigne, que 
publicou obras importantes sobre este assumpto, apresenta a 
seguinte estatística herniaria segundo os períodos da vida : 

Antes de 1 anno 
De 1 a 2 annos 
De 2 a 3 annos 
De 5 a 13 annos 
Aos 20 annos. 
Aos 28 annos . .. 
De 30 a 35 annos... 
De 35 a 40 annos 

lh 
1 
1 
1 

. 1 

1 
1 
1 

ernia em 21 
— 29 
— 37 
— 77 
— 32 

— 21 
— 17 
— 9 

A proporção fica estacionaria até 50 annos; depois chega a 1/6; 
de 60 a 70 annos a 1/4; de 70 a 75 annos quasi a 1/3 pelo 
menos nos homens; pelo que em 3 homens de 70 a 75 annos de 
idade ha u m quebrado. 
A influencia das profissões é incontestável; quanto mais a pro­

fissão ou occupação fôr penosa e exigir esforços, tanto mais expõe 
ás hérnias. As profissões que obrigão a estar em pé expõem mais 
do que as accupações sedentárias. Os pedreiros, os homens que 
carregão grandes pesos, são mais freqüentemente affectados do 
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que os tecelões, sapateiros, etc. As hérnias são mais freqüentes 
do lado direito que do esquerdo, porque de ordinário os esforços 
fazem-se mais com o braço direito do que com o esquerdo. 
Symptomas. Os caracteres pelos quaes se pôde reconhecer a pre­

sença da quebradura são numerosos. Deve-se suspeitar a existência 
d'esta moléstia quando se percebe u m tumor mais ou menos volu­
moso na virilha, raras vezes em algum outro ponto do ventre; 
este tumor é molle, coberto de tegumentos sãos, de côr natural, 
e não é sensível á simples applicação da mão; comprimido leve­
mente quando o doente tosse, deixa sentir distinctamente que 
tende a augmentar. A posição recta ou o andar produzem o mesmo 
effeito, ao passo que a posição horizontal diminue-lhe o volume. 

U m a quebradura reductivel, sem ser necessariamente acom­
panhada de accidentes graves, dá lugar entretanto, quando não 

reduzida, a incommodos múltiplos. Os doentes experimentão 
náuseas, vômitos, indigestões, eólicas, prisões de ventre; todas as 
funeções que exigem certo emprego de forças são penosas, o 
tumor incommoda o andar; a quebradura, emfim, assim deixada, 
fica exposta a ser estrangulada; accidente gravíssimo, e que pôde 
fazer perigar a vida do doente. 

O intestino que sahe por u m a abertura das paredes abdominaes 
empurra diante de si a membrana chamada peritoneo, que fornece 
assim ao órgão deslocado u m envoltório chamado sacco herniario 
ou sacco peritoneal, communicando com a cavidade abdominal por 
uma abertura chamada orifício do sacco. Este orifício corresponde 
á abertura da parede abdominal pela qual sahio a hérnia; a parte 
mais estreita comprehendida entre o orifício e o lugar em que 
começa a dilatação do sacco tem o nome de collo do sacco. 

Tratamento. As indicações das quebraduras são : reduzir os 
órgãos sahidos e mantê-los assim reduzidos. Logo que u m indi­
víduo affectado de quebradura sentir que ella torna a apparecer, 
deve deitasse, evitar de fallar, e por meio de almofadas, manter 
a bacia levantada , e as pernas encolhidas. 0 doente assim deitado 
deve tentar a reducção da quebradura. Para este fim tomará, 
com u m a das mãos, o tumor pelo seu fundo e o dirigirá em 
differentes sentidos, comprimindo-o, afim de repartir igualmente 
os gazes e as matérias que encerra; e, em quanto que a outra 
mão sustem seu pediculo para impedir que os intestinos se apre­
sentem todos de u m a vez á abertura, comprimi-lo-ha brandamente 
para obriga-lo a entrar no seu lugar. Quando estas tentativas são 

feitas regularmente, consegue-se a reducção do tumor. A mão do 
doente deve estar ainda applicada exactamente sobre o ponto que 
foi oecupado pela quebradura, até que se lhe ponha uma funda. 
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Esta preenche cabalmente o fim a que se apphca, quando nem a 
tosse nem algum outro exercicio u m pouco forte não fazem reap-
parecer o tumor. No artigo funda já tratei das condições que ella 
deve apresentar, e indiquei as figuras d'estes apparelhos; devo 
dizer neste lugar que, salvo se o doente fôr sujeito a freqüentes 
accessos de tosse, a funda deve ser tirada durante a noite; porque 
na posição horizontal os intestinos tendem antes a entrar do 
que a sahir. Esta pratica, que torna a compressão intermittente, 
allivia a pelle e impede que esta se inflamme pelo effeito da com­
pressão contínua. Se, entretanto, sobrevier este accidente, será 
preciso applicar, debaixo da almofadinha da funda, u m panno fino. 
Quando a hérnia sahe pelo menor movimento do corpo, é preciso 
trazer a funda durante o dia e durante a noite. 
E m alguns casos, o uso por muito tempo das fundas basta 

para operar a cura radical da moléstia; mas estes exemplos são 
raros e encontrão-se somente e m individuos muito jovens. Nos 
adultos e nas pessoas idosas, as fundas não devem e m geral ser 
consideradas senão como meios auxiliares e palliativos. A sua 
insufficiencia foi sempre reconhecida, e muitos cirurgiões tem 
buscado outros meios de obter a cura radical das hérnias; mas as 
diversas operações que se tem imaginado forão julgadas inúteis 
ou perigosas. Não ha outros remédios para curar a quebradura. A 
applicação da funda por u m ou dois annos nas pessoas que tem 
menos de 12 annos é geralmente seguida de cura radical; de 12 até 
20 annos, ha também esperança de curar com a funda, mas as 
pessoas devem trazê-la por mais de dois annos; de 20 a 25 annos, 
a probabilidade de cura diminue, mas ainda existe : são mui 
raros os casos de cura nas pessoas que excedem 25 annos. Os 
banhos frios ajudão a cura. A cura radical pelas fundas pôde 
ainda ser obtida nos adultos nos casos de hérnias recentes, acci-
dentaes e promptamente reduzidas. Póde-se favorecer também 
esta cura radical, e obtê-la mesmo pelo único emprego da posição 
deitada, muito tempo prolongada. 
0 decubito prolongado é u m dos meios propostos desde muito 

tempo; não é inverosimil que possa produzir a cura completa, 
mas em quantos mezes semelhante resultado é possivel? Ninguém 
pôde dizê-lo. Além d'isto, aonde achar doentes que consentirião 
em ficar muito tempo no decubito dorsal para u m a cura incerta. 
Deve comtudo dizer-se, e m prol d'este methodo, que elle foi 
preconizado por muitos médicos. Citão-se mesmo exemplos de 
pessoas affectadas de quebradura, e que, forçadas a ficar muito 
tempo de cama por causa de outras moléstias, se acharão curadas 
das quebraduras, bem que estas fossem antigas e volumosas. 
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Resulta d'aqui que este methodo não deveria ser desprezado nas 
crianças e mesmo nos adultos que consentissem em ficar deitados 
na cama por muitos mezes. 

Ao decubito dorsal, para obter a cura definitiva da hérnia, é 
preciso accrescentar a compressão com a funda. Mas n'este caso 
não é necessário que a funda seja elástica. As chapas de spara-
drapo de diachylão gommado, postas umas em cima das outras, 
bastão nas crianças para curar as quebraduras umbilicaes; uma 
compressão qualquer, [convenientemente praticada, chega ao 
mesmo resultado. O mecanismo da cura por este methodo é mui 
simples. A pressão determina a inflammação do sacco da quebra­
dura, e a adherencia de suas paredes. Se o doente engordar, esta 
circumstancia ha de favorecer a cura. 

Á posição horizontal e á compressão pelas fundas, alguns médi­
cos modernos quizerão associar applicações tônicas e adstringentes, 
idéia já concebida pelos antigos, mas abandonada por causa da 
sua pouca efficacia. É assim, que forão aconselhadas cataplasmas 
de farinha de cevada e de favas, nas quaes se fazião entrar aloes, 
mastique, bolo de Armênia; applicava-se também limalha de ferro, 
pós de sangue drago, saquinhos de pós de casca de carvalho, de 
noz de galha, a pelle de peixe-boi, etc.; mas estas- diversas 
applicações tem pouco effeito; as curas, que se obtiverão com o 
seu auxilio, devem àttribuir-se ao decubito, a que os doentes 
forão submettidos por muito tempo. 

Complicações das quebraduras. As complicações das quebraduras 
são : Io irreductibilidade; 2o entupimento; 3o estrangulação; 4°gan 
grena; 5o ânus anormal. 
Io IRREDUCTIBILIDADE. A S quebraduras que não forão reduzidas 

quando apparecêrão, podem tornar-se irreduziveis com o progresso 

do tempo : umas pela accumulação da gordura no epiploon; outras 
por adherencias das vísceras ao sacco formado pela membrana 
serosa do ventre, chamada peritoneo. Quanto ao sacco, este é quasi 
sempre irreduzivel. 

O único tratamento contra a irreductibilidade simples é pallia-
tivo. Consiste em impedir o desenvolvimento da quebradura. 
Sendo a quebradura volumosa, sustenta-se com u m suspensorio; 
sendo de pequeno volume, pôde empregar-se u m a funda com almo­
fadinha concava e m fôrma de colher. 

2o ENTUPIMENTO. Consiste em u m obstáculo á circulação das 
matérias intestinaes pela accumulação dos gazes ou das matérias 
mais ou menos sólidas. É u m accidente mui raro. Pôde ser deter­
minado pela presença dos corpos estranhos na porção do intestino 
deslocado, pelos vermes intestinaes que podem oppôr-se á reducção 
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da quebradura. Encontra-se sobretudo nas pessoas idosas, que 
tem hérnias antigas e não as reduzem. Na quebradura entupida 
o tumor é volumoso, pouco doloroso, mesmo quando comprimido; 
a sua consistência é variável. As evacuações alvinas são suppri-
midas; o ventre está inchado, pouco doloroso; depois sobrevem 
náuseas, vômitos; este accidente termina por evacuações abun­
dantes, ou complica-se de uma verdadeira estrangulação. O trata­
mento do entupimento é o seguinte : repouso na cama no decu­
bito dorsal, esforços moderados de reducção da hérnia para repellir 
no ventre as matérias accumuladas no intestino deslocado , u m 
clyster com 60 grammas d'oleo de ricino, u m banho morno pro­
longado, u m purgante de magnesia calcinada ou de óleo de ricino. 
3o ESTRANGULAÇÃO. Dá-se este nome á constricção do pediculo de 

uma quebradura, com intensidade tal que não somente o curso 
das matérias intestinaes se acha interrompido, mas também o 
sangue não pôde circular nos vasos dos órgãos deslocados. A 
estrangulação é u m dos accidentes mais freqüentes e mais graves 
que podem apresentar as quebraduras. Encontra-se sobretudo nos 
adultos, e nas pequenas hérnias. As quebraduras habitualmente 
contidas pelas fundas estrangulão-se muito mais freqüentemente 
do que as outras. As mais das vezes a estrangulação manifesta-se 
nas quebraduras antigas; mas não é raro vêr u m a quebradura 
estrangular-se no momento mesmo da sua formação. Sobrevem 
em conseqüência de violentos esforços, de u m a indigestão, do 
entupimento ou da inflammação da quebradura. U m a causa fre­
qüente consiste na applicação d'uma funda malfeita, ou na 
negligencia do doente que cessa de trazer a funda. Na maior parte 
dos casos, a estrangulação é produzida pelo collo do sacco her-
niario, que experimentou modificações anatômicas; em alguns 
casos, entretanto, a hérnia acha-se estrangulada pela abertura 
fibrosa que lhe deo passagem; pela torsão da porção intestinal 
deslocada, pelas bridas fibrosas que atravessão o sacco, e por u ma 
perforação das paredes do sacco. 
Symptomas. A estrangulação pôde apparecer de maneira súbita, 

ou sobrevir gradualmente. A fôrma lenta acaba por apresentar os 
mesmos symptomas que a fôrma rápida. A estrangulação súbita, 
que sobrevem ordinariamente em conseqüência de u m esforço, é 
marcada, no momento em que se produz, por u ma dôr viva; ao 
mesmo tempo não é raro observar vômitos, formados, nos pri­
meiros momentos, de matérias alimentarias, resfriamento da pelle, 
pulso fraco, e abatimento geral. Estes symptomas acalmão-se, 
depois são substituídos pelos phenomenos próprios á retenção das 
matérias fecaes. O tumor, que se tornou irreduzivel, é a sede de 
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dores espontâneas, que a compressão augmenta, e que se pro-
pagão á cavidade abdominal. Os vômitos tornão a apparecer; são 
formados de matérias biliosas, e mais tarde de substancias com o 
cheiro de matérias fecaes. Sobrevem prisão de ventre. Entretanto o 
doente affectado da quebradura estrangulada pôde ainda ter uma 
ou duas evacuações, que são produzidas pelas matérias contidas na 
porção inferior do intestino. Nos primeiros momentos a côr da 
pelle não está alterada ao nivel da quebradura; mais tarde toma 
côr rubra mais ou menos intensa. O ventre incha, por causa da 

accumulação dos gazes na porção superior do intestino. Sobrevem 
abatimento geral physico e moral. O doente deita-se sobre o dorso; 
a face fica pallida, os olhos fixos e sem expressão. O corpo resfria 
e cobre-se de u m suor viscoso; os pés e as mãos tornão-se de côr 
violacea. O pulso fica muito fraco, a temperatura do corpo abaixa. 
Existe prostração extrema; o doente difficilmente responde ás per­
guntas que se lhe fazem. No fim, o soluço, symptoma de máo 
agouro, substitue os vômitos. E m alguns casos os symptomas 
seguem-se lentamente : durante 3 ou 4 dias, o estado geral é pouco 
grave, e só no fim d'este tempo é que se manifestão claramente 
os symptomas de estrangulação. Mas as mais das vezes os symp­
tomas tem a marcha rápida, e no espaço de 24, ou 36 horas, 
estão muito patentes. Se não se interveio, a morte sobrevem do 
terceiro ao oitavo dia. 

Terminação. A terminação do estrangulamento é variável, em 
conseqüência da intervenção do cirurgião : fadarei d'ella no trata­
mento. Não é menos variável quando se abandona o estran­
gulamento a si mesmo. N'este ultimo caso, com effeito, a morte 
sobrevem quasi sempre; em alguns casos raros o enfermo pôde 
entretanto sarar. A morte pôde ser occasionada pela intensidade 
dos phenomenos geraes, pela gangrena, e pela peritonite. Com-
prehende-se como os phenomenos geraes, deprimindo as forças, 
produzem a morte. Quando a gangrena ataca o intestino estran­
gulado, o enfermo experimenta uma remissão dos symptomas 
locaes, e uma sensação de bem-estar que lhe faz esperar uma cura 
próxima. 

Mas o detrito gangrenoso e as matérias intestinaes cahem no 
sacco, inflammão-n'o e tornão-se u m a causa de abcesso. A peri­
tonite pôde produzir a morte. E m casos raros, em que sobrevem 
a cura, a reducção do intestino sobrevem espontaneamente ou em 
conseqüência dos esforços do doente. Na maioria dos casos, quando 
a estrangulação não determina a morte, o intestino estrangulado 
gangrena-se em parte ou em totalidade, sobrevem u m abcesso, que 
se abre; as matérias intestinaes continuão a atravessar a cavidade 
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purulenta; estabelece-se u m trajecto fistuloso que constitue u m 
ânus anormal. 

Tratamento da estrangulação. 

Logo que o indivíduo sentir dôr na quebradura sahida de repente, 
deve immediatamente deitar-se sobre o dorso, para favorecer a 
entrada do tumor, e reclamar os soccorros de u m cirurgião hábil. 
Antes da sua chegada, tome clysteres d'agua morna para evacuar 
as matérias, e faça algumas tentativas para obter a reducção, do 
modo que está indicado no Tratamento geral das hérnias (vol. II, 
pag. 798); mas, se vir que são infructuosas, não as continuará. 
Orandes inconvenientes resultarião de manobras mui prolongadas. 
Que se fará, por conseguinte, antes da chegada do cirurgião? 
Cobrir o tumor com cataplasmas de linhaça, metter-se n u m 
banho quente por espaço de mais de u m a hora; depois d'isto, 
tentar de novo a reducção do tumor. É imprudente tomar purgantes 
violentos, porque podem produzir a rasgadura do intestino no 
lugar estrangulado. As tentativas para reduzir o tumor devem ser 
continuadas por 20 a 30 minutos. No momento em que a hérnia 
entra, ouve-se muitas vezes u m ruido característico. Então as 
desordens digestivas desapparecem, as evacuações sobrevem no 
fim de algumas horas, e o doente volta ás suas occupações. 
Favorece-se também a reducção da quebradura com applicação 

sobre o tumor de pannos molhados em agua fria, e melhor ainda 
pela applicação do gelo. U m clyster com a infusão de folhas de 
tabaco foi ás vezes seguido de bom resultado. Este clyster prepara-
se fervendo por u m quarto de hora 2 grammas (40 grãos) de 
folhas seccas de tabaco e m 500 grammas (16 onças) d'agua, 
e coando o liquido. U m só clyster é sufficiente; dois clysteres 
semelhantes serião perigosos, por causa das propriedades narcó­
ticas das folhas de tabaco. 
Se ao cabo de meia hora as tentativas de reducção não forem 

seguidas da entrada da quebradura, é preciso recorrer á operação; 
é o único meio de salvar a vida do doente. Operando cedo as que­
braduras estranguladas, ao cabo de 24 horas, por exemplo, ha 
muita probabilidade de cura, porque podem salvar-se nove doen­
tes em dez; mais tarde, no quarto dia, salvão-se somente quatro 
em cinco operados, e mesmo três em quatro, e assim successi-
vamente. 
A operação tem por fim fazer cessar o estrangulamento. Faz-se 

a incisão com cautela camada por camada até ao sacco herniario; 
abre-se este com muita precaução para não perforar o intestino; 
introduzindo depois u m bisturí, corta-se o collo do sacco e o annel, 
de modo a alarga-lo e permittir a entrada dos intestinos. Se exis-
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tisse gangrena, seria preciso cortar a porção mortificada e estabe­
lecer u m ânus anormal. 
§ 2. Quebraduras abdominaes em particular. No 

artigo precedente descrevi as quebraduras abdominaes, e as suas 
complicações, consideradas de u m a maneira geral. Todos os phe­
nomenos, que passei e m revista, podem mostrar-se em quasi todas 
as variedades : ha comtudo alguns caracteres particulares segundo 
a região que as quebraduras occupão. Já disse que as quebraduras 
tornão o nome da região em que se mostrão. Não podendo repetir-
as generalidades, tratando de cada quebradura em particular, 
devo prevenir o leitor de que a leitura d'este paragrapho deve ser 
precedida do das quebraduras em geral. 

Q u e b r a d u r a inguinal. Dá-se o nome de quebradura ingui-
nal á deslocação do intestino ou do epiploon atravez do canal ingui-
nal. O canal inguinal é u m trajecto de 4 a 5 centímetros de com­
primento, situado por cima da dobra da coxa cuja direcção segue. 
No homem dá passagem ao cordão espermatico; na mulher, 
encerra somente u m ligamento chamado redondo. 

A quebradura inguinal é 16 vezes mais freqüente do que todas 
as outras; e a proporção das quebraduras inguinaes do homem, 
para as da mulher está na razão de 4 para 1. Quando é completa, 
no h o m e m , desce até ao escroto. Pôde formar-se, quando a com­
municação entre a túnica vaginal do testículo e o peritoneo não 
está ainda obliterada, o que tem lugar pouco tempo depois da 
nascença, ou sobrevem quando esta separação já existe. No pri­
meiro caso chama-se quebradura congenial, no segundo quebradura 
ordinária, quebradura do adulto. 

Symptomas. A quebradura inguinal é formada sobretudo pelo 
intestino delgado e pelo epiploon; mais raras vezes pelo intestino 
grosso. Conhece-se pela situação do tumor na virilha, e pela sua 
extensão até ao escroto. A fôrma do tumor é pyriforme; a ponta 
perde-se no canal inguinal, a extremidade grossa está situada no 
escroto, no homem, na virilha e no grande lábio, na mulher. Este 
tumor não é doloroso; a pelle que o cobre não apresenta 
mudança de côr; comprimido entra na cavidade abdominal; aug­
menta de volume em conseqüência de u m esforço ou pela posição 
vertical; desapparece pela posição horizontal. Este tumor apre­
senta, aliás, todos os symptomas physicos e funecionaes que deixei 
indicados nas hérnias em geral (pag. 798). 

Tratamento da quebradura inguinal. O tratamento consiste em 
reduzir o tumor por meio da compressão favorecida pela posição 
horizontal, e mantê-lo reduzido por meio da funda. A compressão, 
cujo termo medico é taxis , deve ser dirigida obliquamente para 
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cima e para fora. O modo de reduzir o tumor está indicado no 
tratamento das hérnias em geral (vol. II, pag. 798). 

Nas crianças recém-nascidas, e nas de maior idade, a hérnia 
inguinal deve ser reduzida e contida quanto antes. Com esta pre­
caução, o crescimento da criança doente, as mudanças que se 
operão na espessura das paredes abdominaes e em todos os órgãos, 
fazem com que se possa contar sobre a cura radical no espaço de seis 
mezes, u m anno, dois annos, ao mais tardar. Para conter a 
quebradura, nas crianças recém-nascidas, emprega-se uma almo-

Fig. 416. Fig. 417. 

Funda franceza Funda franceza 
para a quebradura inguinal para duas virilhas, com molas 

simples. separadas. 

Fig. 418. 
Funda franceza para a quebradura inguinal dupla. 

fadinha de panno de linho, que se fixa com atadura cujas voltas 
passão ao redor do corpo e se cruzão na virilha em volta da coxa. 
Outros fixão a almofadinha com u m cinto de panno ao qual ella 
está presa pela parte superior; uma fita, solidamente fixada á 
parte inferior da almofadinha, passa entre as coxas e vem atar-se 
á parte posterior do cinto. Nas crianças de dois mezes e mais 
convém empregar fundas com molas elásticas, semelhantes ás que 
se empregão nos adultos, com a differença de que a mola é muito 
menos forte. As figuras 416, 417, 418, 419, 420 representão as 
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fundas empregadas contra as quebraduras inguinaes. No artigo 
Funda achará o leitor mais esclarecimentos a este respeito. 

Complicações. A quebradura inguinal pôde apresentar todos os 
accidentes que deixei indicados tratando das quebraduras em geral, 

Q u e b r a d u r a erural. Chama-se quebradura erural a u m 
tumor na parte anterior e superior da coxa, formado pelo intes­
tino que sahio por baixo da borda tendinosa chamada arcada erural. 

A arcada erural é. a margem da aponevrose do músculo grande 
obliquo da parede abdominal, que se estende da espinha iliaca 
antero-superior até ao osso do púbis; é u m a espécie de corda que 
corresponde á virilha, e que estabelece o limite entre o ventre e 
a coxa. 

Symptomas. A quebradura erural, no seu começo, escapa muitas 
vezes á attenção do enfermo e mesmo ao exame do medico. Para 
conhecê-la é preciso empregar o meio seguinte : o dedo applicado 
na parte superior da coxa procura a artéria femoral, e, achando-a, 
sente-lhe as pancadas; muda-se então a posição do dedo e applica-se 
para dentro da artéria, comprime-se o lugar; e faz-se tossir o 
doente; se o intestino vier a tocar o dedo, existe a hernia»crural. 
No gráo mais adiantado a hérnia forma u m tumor globoso ou oval 
situado na parte média e u m pouco interna da virilha; este tumor 
apresenta aliás todos os caracteres que pertencem ás hérnias 
(veja-se Quebraduras em geral, vol. II, pag. 798). A hérnia erural 
não penetra no escroto; é pouco volumosa; quando augmenta de 
volume estende-se para fora; o tumor é molle, quasi sub-cutaneo; 
parece que o dedo comprime directamente os órgãos n'elle contidos. 

Causas. Quasi nunca as quebraduras cruraes apparecem nas 
crianças recém-nascidas. São raras antes da idade de 20 annos. 
As suas causas são as mesmas que as das quebraduras em geral. 
Não se observão tão freqüentemente como as quebraduras ingui­
naes; a proporção d'estas para as hérnias cruraes está na razão 
de 20 para 1 ; as quebraduras cruraes são menos freqüentes nos 
homens do que nas mulheres, porque nas mulheres a arcada erural 
é mais larga do que nos homens. 

Prognostico. É mais grave do que o da quebradura inguinal, 
porque a cirurgia não possue meio algum para obter a sua cura 
radical, e os meios de a conter são menos perfeitos do que 
os empregados para manter a hérnia inguinal. A presença do liga-
mento, da artéria, da veia e do nervo erural, torna difficil a com­
pressão pela funda da abertura que deo passagem ao intestino. 
Além d'isto, a flexão da coxa muda de lugar a funda, de sorte 
que a hérnia erural está sempre bastante mal mantida. A estran­
gulação observa-se freqüentemente n'esta espécie de hérnia. 
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Tratamento. E m primeiro lugar é preciso reduzir o tumor. Deita-se 
o doente sobre o dorso, com a cabeça dobrada sobre o peito e o 
peito inclinado sobre a bacia; as coxas devem ser dobradas em 

angulo recto e os joelhos approximados. As partes fibrosas que 
concorrem para formar a abertura erural achão-se d'esta maneira 
relaxadas. Sendo a quebradura pouco volumosa, e ainda contida 

no canal, a reducção é fácil : os intestinos serão repellidos de 
baixo para cima e u m pouco de dentro para fóra;*se pelo con­
trario a hérnia fôr mais desenvolvida, é preciso comprimi-la de 
diante para traz, e quando entrar no canal erural propriamente 
dito repellir-se-ha na direcção acima indicada, de baixo para 

cima e de dentro para fora. As fundas para as hérnias cruraes 
são semelhantes ás da 
quebradura inguinal, 
á excepção de que a 
almofada ou bola deve 

ter pouca largura, 
para não embaraçar a 

flexão da coxa; a curva. 
da mola que inclina 
para baixo a almofada 

deve ser mais forte do 
que na funda inguinal. 
A almofada deve achar-
se mais para fora, e 

12 ou 15 millimetros 
mais baixa do que na 
quebradura inguinal. • 
0 tratamento das complicações é o mesmo que se acha indicado nas 
quebraduras em geral. A funda para as quebraduras cruraes está 

representada na fig. 421. A sua descripção acha-se no artigo FUNDA , 
vol. I, pag. 1215. 
Q u e b r a d u r a umbilical. Veja-se vol. I, pag. 901. 

QUERRADURA DOS OSSOS. Veja-se FRACTURAS. 
Q U E R R A N T O S . Veja-se FIGA. 

Q U E D A . As quedas são u m dos accidentes mais ordinários da 
vida. No maior numero de casos, não tem importância nem mere­

cem de modo algum a menor attenção; outras vezes, pelo contra­
rio , dão lugar a lesões tão graves, que a existência fica mais ou 

menos proximamente ameaçada. 
Os resultados ordinários das quedas são contusões ou esfoladu-

ras, o que se observa quando a queda foi dada de pequena altura 
sobre uma superfície muito igual, o chão, por exemplo. Quando 

Fig. 421. 

Funda de Poullien 
para a quebradura erural do lado esquerdo. 
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u m indivíduo cahe de lugar mais elevado sobre corpos duros, sobre 
u m terreno calçado, não é raro que a queda seja acompanhada de 
ferida contusa das partes molles, e até de fracturas ou luxações. 
Emfim, quando a queda é dada de lugar mui elevado, a morte 
pôde segui-la instantaneamente; o que acontece ordinariamente 
quando ella tem lugar do segundo ou terceiro andar de uma casa, 
ou do alto de u m edifício. Existem, comtudo, casos excepcionaes 
em que uma queda pouco considerável, da altura do indivíduo, 
sobre u m plano pouco resistente, traz comsigo accidentes mui 
graves, entretanto que, dada de lugar extremamente alto. só 
produz desordens pouco importantes em comparação aos que pode­
ria ter occasionado. O celebre cirurgião Barão Dupuytren contava 
nas suas lições a historia de u m official caiador que, trabalhando 
da parte de fora de uma casa, no sétimo andar, do lado de um 
páteo muito estreito, estava collocado, como costumão fazer esses 
obreiros, na extremidade de u m taboão apoiado pelo meio á 
janella, e tendo na extremidade interna u m indivíduo que fazia 
contrapeso. Largando este O taboão, seu camarada, que estava da 
parte de fora, foi precipitado com violência no páteo. Cahio pri­
meiro na janella do andar inferior, mas do lado opposto, quebrou 
os vidros, foi lançado á janella opposta do andar inferior, e des-
creveo assim uma queda em ziguezague até ao chão. Pensavão 
todos acha-lo morto; mas elle não tinha senão uma feridinha no 
dedo minimo de uma das mãos, occasionada por u m pedaço de 
vidro, e uma fractura do osso da palma da mão, correspondente 
a este dedo. Pôde ir a pé até ao hospital, e não tardou muito em 
ficar bom. 

Ha já muitos annos, fui eu chamado a uma casa da rua da 
Assembléa, no Bio de Janeiro, para ver u m crioulinho de dois 
annos que cahíra do primeiro andar sobre u m páteo calçado de 
pedras : não tinha senão leves contusões nos membros. Quando 
ainda estudante em medicina, vi uma mulher que, n'um momento 
de desespero, lançou-se do segundo andar á rua; e, apezar d'esta 
queda de mui alto, não apresentou fracturas, luxações, nem algum 
outro accidente grave; curou-se em pouco tempo das contusões. 
Devo observar a este respeito, que as quedas de grandes alturas 
são sempre menos graves nas mulheres do que nos homens : as 
saias enchendo-se de ar enfunão-se, e servem de guarda-quédas, 
ou prendem-se no caminho a algum corpo, e em ambos os casos 
diminuem a violência do baque. 

As quedas são muito mais graves- quando a pessoa é lançada 
por terra por u m corpo movido com grande rapidez : parte d'esta 
rapidez communiea-se á pessoa com uma força que pôde ás vezes 
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determinar a fractura dos ossos do craneo, e outros accidentes 
graves. O que acabei de dizer é applicavel ás quedas, e aos saltos 
das seges e m movimento: estas quedas são ás vezes perigosissimas, 
como se pôde julgar pelo triste exemplo do Duque de Orléans, 
filho primogênito do Bei Luiz Felippe. Aos 13 de julho de 1842 
sahio o Duque em u m a sege para ir a Neuilly : no caminho, os 
cavallos tomarão o freio nos dentes, e deitarão a correr a toda 
brida. O Duque, para evitar provavelmente algum perigo, saltou 
ao chão; erguêrão-n o logo; deitava sangue pelo nariz, ouvidos e 
olhos; e quatro horas depois, apezar de todos os soccorros, cessou 
de existir. Praticou-se a autópsia no cadáver, e achou-se o craneo 
fracturado em grande extensão. Se acontecer a alguém achar-se 
em circumstancia semelhante, melhor é ficar na sege, e expôr-se 
a algumas contusões, no caso d'ella virar, do que correr risco do 
choque violento produzido pelo salto. 
Conseqüência das quedas. Duas cousas mui differentes devem ser 

consideradas em u m a queda : as desordens materiaes e visíveis , 
taes como as feridas, as fracturas, as luxações, as contusões; e a 
commoção que d'ahi resulta á economia inteira, e sobretudo ao 
cérebro. Muitas vezes a morte não tem outra causa senão esta 
commoção. Provém ella igualmente das quedas e m que a cabeça 
é a primeira a soffrer o baque; no maior numero de casos, a morte 
é conseqüência das quedas que tem lugar sobre os pés, os joelhos 
ou o assento. A pessoa perde então os sentidos. Este caso é muito 
mais grave, e por isso convém estabelecer grande diffêrença entre 
as quedas com perda dos sentidos, e as que não são acompa­
nhadas d'este symptoma. 
Se a commoção fôr mui forte, ha incontinente perda dos sen­

tidos e do movimento; a respiração é constrangida, o pulso torna-
se fraco, as extremidades frias, e este estado pôde durar algumas 
horas, e até alguns dias. Então o pulso levanta-se de novo, o 
calor reapparece e o doente recobra os sentidos. Ao principio 
acha-se em u m estado de estupor mui grande; não entende senão 
difficilmente as perguntas que se lhe fazem; no fim do tempo mais 
ou menos longo este estado desapparece, e resta unicamente a dôr 
de cabeça assaz intensa. Quando a commoção é mui leve, o 
doente perde apenas os sentidos u m instante; depois levanta-se 
como se nada lhe tivesse acontecido; ás vezes só tem u m a pequena 
vertigem, u m leve esquecimento. Esfes symptomas, tão tênues na 
apparencia, são entretanto de grande valor. Muitas vezes a com­
moção é seguida de inflammação do cérebro : moléstia mui grave, 
e por isso não se devem desprezar os meios de prevenir esta 

inflammação. 
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Tratamento das quedas. Os soccorros que devem prestar-se depois 
de u m a queda consistem e m collocar o paciente n'uma cadeira 
ou na cama, e fazer-lhe respirar vinagre ou agua de Colônia, em 
dar-lhe a beber cerveja preta , vinho, ou simplesmente agua com 
assucar; deve-se também desembaraça-lo de tudo quanto possa 
constranger a circulação, como collete, ligas, gravatas, etc. 
Quando o pulso estiver fraco, a pelle fria, e existir perda completa 
dos sentidos, recorrer-se-ha a alguns excitantes para reanimar a 
acção do coração : far-se-hão fricções sobre o corpo com baeta, 
cobrir-se-ha o paciente com cobertores de lã, pôr-se-hão sinapis­
mos nos membros; dar-se-lhe-hão a beber, em mui pequena quan­
tidade, líquidos excitantes, como vinho, chá da índia, ou u m 
pouco de aguardente. Logo que o pulso adquirir força, abando-
não-se todos estes excitantes, e pratica-se u m a sangria no braço, 
no caso de queda grave. Entretanto, e m indivíduos mui fracos, 
bastará a applicação de algumas bichas atraz das orelhas. É 
indispensável que os doentes observem u m a dieta mui severa, e 
recorrão freqüentemente a pediluvios sinapizados. É vantajoso 
também, se houver dôr de cabeça, que se mantenhão na testa 
pannos embebidos e m agua fria e vinagre; os quaes se mudão 
logo que se tornem quentes. Se, apezar d'estes meios, se desen­
volverem os symptomas de inflammação cerebral, convirá recor­
rer ao tratamento enérgico para atalhar os progressos d'esta 
affecção. 

Os symptomas da inflammação cerebral são os seguintes •: dôr 
de cabeça, diminuição da intelligencia, modorra, dureza do 
ouvido, perda da vista, da falia , incontinencia de ourina, e, final­
mente , paralysia. 0 tratamento d'esta moléstia compõe-se de san­
gria no braço, bichas atraz das orelhas, pannos molhados em agua 
fria, ou melhor ainda gelo sobre a cabeça, vesicatorios nas pernas; 
no terceiro ou quarto dia da moléstia administra-se u m purgante. 

Nas quedas com simples contusões, o repouso e pannos embe­
bidos em agua fria, que se applicão sobre o lugar contuso e se 
renovão freqüentemente, são os meios que devem empregar-se 
quando não ha complicações. 

Quanto a alguns outros accidentes que podem resultar das 
quedas, acha-los-ha o leitor nos artigos esfoladura, ferida, contusão, 
deslocações e fracturas. 

Todas as vezes que a queda fôr dada de altura considerável, 
será conveniente recorrer á sangria. Este preceito soffre sem duvida 
algumas excepções, mas applica-se á generalidade dos casos. 
Cumpre também lembrar-se de que a sangria nunca deve ser prati­
cada quando o corpo está frio, o pulso fraco, ou quando o doente 
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jaz sem sentidos : feita n estas circumstancias, poderia occasionar 
a morte; mas convém recorrer a ella quando o corpo estiver quente, 
e o pulso elevado. Geralmente fallando, não convém que se prati­
que a sangria senão algumas horas depois da queda, e quando o 
estupor, que é o resultado da commoção, estiver totalmente dis­
sipado. O repouso na cama será simplesmente indicado depois de 
queda u m pouco grave; nos casos mais leves, os doentes devem 
somente socegar, e não é necessário recorrer á sangria nem ás 
bichas. 

Deixei dito que as quedas são, e m geral, tanto mais graves 
quanto mais duros os corpos sobre que se dão. Os corpos molles e 
elásticos podem entretanto occasionar accidentes terríveis. U m 
indivíduo precipita-se no rio de cima de uma ponte, bate na super­
fície da agua com o plano anterior do corpo; este offerecia u m a 
contusão mui grave; a morte sobreveio e m poucas horas, porque 
o fígado havia-se rasgado. U m h o m e m salta sobre u m montão de 
colchões para sahir de u m a casa incendiada , morre de repente; a 
commoção foi tão forte , que a morte foi instantânea. Os resultados 
das quedas sobre corpos molles são ordinariamente contusões; 
entretanto fracturas, e mesmo graves, podem resultar de seme­
lhantes quedas. Quanto ao tratamento, não offerece particularidade 
alguma. 
Nas crianças as quedas são freqüentes, mas felizmente pouco 

graves; a sua pouca elevação, a molleza dos ossos e movimentos 
impedem que o choque seja mui forte, e, sendo os ossos mais 
elásticos do que na idade adulta, as fracturas e as luxações são 
por isso mais raras; antes se curvão do que se deslocão ou que-
brão. Entretanto, esta molleza dos ossos, sobretudo dos do craneo 
e do peito, permitte que os órgãos que elles devem proteger sejão 
mais facilmente offendidos, e por isso é importante examinar com 
attenção as crianças que derão u m a queda sobre a cabeça, afim de 
se prevenirem os accidentes que poderião manifestar-se no cére­
bro, em conseqüência da commoção; assim, a perda do appetite, 
o abandono dos brinquedos, u m estado de tristeza, a dôr ou peso 
na cabeça, que se conhece pela indifferença com que a criança a 
deixa cahir sobre u m ou outro hombro, são outros tantos signaes, 
cada u m dos quaes deve despertar a solicitude dos pais, e obriga-
los a recorrer ao medico a fim de impedir o desenvolvimento de 
alguma moléstia grave. Chumaços molhados em agua fria mistu­
rada com vinagre e applicados freqüentemente á cabeça, depois 
da queda sobre esta parte do corpo, são ainda o que ha de mais 
vantajoso, sobretudo durante as primeiras vinte e quatro horas 

depois do accidente. 
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QUEDA DO CARELEO. Veja-se CALVICIE. 
QUEDA DA CAMPAINHA DA GARGANTA. Veja-se 

vol. I, p. 441. 
Q U E D A D A P A E P E B R A . Veja-se vol. II, pag. 571. 
Q U E D A D O R E C T O . Veja-se vol. I, pag. 212. 

Q U E D A D O U T E R O . Veja-se UTERO. 
Q U E I J O . Alimento preparado com a parte caseosa e a man­

teiga do leite. Emprega-se, para a sua fabricação, leite de vacca, 
de cabra, de ovelha, só ou misturado; mas bem que a matéria 
prima seja em toda a parte a mesma, os modos de preparação, 
que varião consideravelmente, e a qualidade dos pastos, produ­
zem u m numero infinito de espécies de queijos, designados, as 

mais das vezes, pelo nome das localidades onde se fabricão. Divi­
dem-se todos os queijos em 3 classes : os queijos frescos, que devem 
comer-se immediatamente : os queijos gordos, que podem conser­
var-se alguns mezes; e os queijos seccos, que se guardão por mais 

de u m anno. 
A fabricação do queijo existe desde a mais remota antigüidade. 

Foi conhecida dos Hebreos, dos Egypcios e dos Gregos; os queijos 

constituião uma comida muito estimada pelos Bomanos. 
Os queijos frescos são de fácil digestão; os que experimentarão 

u m a fermentação conveniente são estimulantes, e, tomados em 
pequena quantidade, favorecem a digestão dos outros alimentos. 
Cumpre, entretanto, acautelar-se dos queijos muito velhos; algu­
mas espécies, quando envelhecem , adquirem qualidades veneno­

sas, e produzem verdadeiros envenenamentos. 
0 queijo conserva-se bem nas boas adegas : uma untura de 

azeite doce forma na superfície dos queijos u m verniz protector 
muito efficaz. Para garantir o queijo do contacto das moscas e 
evitar os estragos dos bichos, convém cobri-lo com uma camada 
de carvão em pó ; mas sendo a acção do carvão muito deseccativa; 
deve-se molhar o queijo assim conservado, antes de o comer, em 
vinho branco ou em vinagre branco, muito diluido em agua, que 
amollece a massa e communica-lhe u m bom gosto. Os queijos 
velhos, cuja çodea é dura, bem que não tenhão sido conservados 

em carvão, podem também ser mergulhados no vinho branco, que 
os melhora bastante. 0 queijo alimenta u m pequeno bicho cha­
mado oução do queijo, que se multiplica sob a codea e devora 

pouco a pouco o interior. É necessário, para garantir d'elle o 
queijo, limpa-lo com uma varinha, enxuga-lo com u m panno, e 
lavar as pranchetas com agua fervendo. U m pouco de cinza appli­
cada no lugar onde existem os bichos, fa-los morrer. Podem 
matar-se todos os insectos nocivos aos queijos, queimando enxo-



QUEIMADURA. 813 

fre debaixo das pranchetas, ou iavando-as com agua tendo em 
dissolução chlorureto de cal. 

Q U E I M A D E I R A . Dá-se este nome no Brasil ás plantas 
seguintes : 

Io Queimadeira ou pinha. Cnidosculus Marcgravii, Pohl; 
Cnidosculus neglectus , Pohl; Cnidosculus vitifolius, Pohl; Euphor-
biaceas. As sementes são purgativas; fornecem um óleo igual­
mente purgativo. 0 sueco das folhas é cáustico, e emprega-se 
externamente contra as impigens. 
2° Queimadeira, loco, caa-pomonga, caa-jandi-

wap, Plumbago scandens, Linneo. Plumbagineas. Arbusto do 
Brasil. Folhas pecioladas, ovaes e glabras; ramos trepadores, sul-
cados, sem gavinhas; flores em espigas terminaes, corolla azul; 
cálice glanduloso. A raiz contém um sueco acre, que goza de pro­
priedades vesicantes; machucada, usa-se em applicações locaes 
atraz da orelha nas dores de ouvido. 
Q U E I M A D U R A . Descrevo debaixo d'este nome não somente 

as lesões produzidas pela acção do fogo, mas ainda as que resul­
tão da applicação de certos agentes chimicos, taes como ácidos 
fortes, a cal viva, a potassa , a soda, o ammoniaco, a pedra infer­
nal, etc. 
Io Queimadura pelo fogo. Lesão mais ou menos grave 

produzida sobre o corpo pela acção do calor concentrado. Existem 
seis gráos de queimaduras : simples rubefacção da pelle, rubefac-
ção d'esta membrana com empolas, desorganização de uma parte 
da pelle, combustão completa da pelle, combustão dos tecidos até 
aos ossos; emfim, a carbonização de todo o membro. 
Symptomas, marcha e duração. A queimadura do primeiro gráo é 

caracterizada por vermelhidão, dôr e leve inchação. Estes sympto­
mas dissipão-se em algumas horas, ou em dois ou três dias. 
A queimadura do segundo gráo offerece symptomas um pouco 

mais graves. A dôr é viva, o calor ardente e a inchação conside­
rável ; mas o que caracteriza este gráo é a presença das empolas 
mais ou menos grossas, cheias de serosidade. Depois de abertas,. 
a epiderme abaixa-se, sécca, cahe no fim de alguns dias, e deixa 
ver uma nova epiderme. Quando são arrancadas no momento do 
accidente, o contacto do ar sobre a superfície nua da pelle ocea-
siona dores mui vivas; forma-se uma suppuração ligeira durante 
alguns dias, mas a ferida nem por isso deixa de curar-se sem 
deixar cicatriz. 
Quando a queimadura destróe uma parte da espessura da pelle, 

em uma palavra, quando é do terceiro gráo, existem escaras 
pardas, amarellas ou roxas, que se separão do terceiro ao quarto 
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dia. Depois de soltas, apparece u m a ferida superficial que sara 
rapidamente, e deixa u m a cicatriz análoga á que se observa em 
conseqüência dos cáusticos, cuja suppuração foi mantida por 
muito tempo. 

Na queimadura do quarto gráo, a pelle é dura, insensível, 
amarella ou parda. Ao oitavo ou nono dia, as escaras principião 
a soltar-se, e forma-se u m a suppuração mais ou menos abun­

dante. As escaras cahem ordinariamente do décimo quinto até ao 

vegesimo dia, e deixão uma ferida cuja duração depende da sua 
extensão. 

A queimadura do quinto gráo, não differe da que acabei de 
descrever senão porque interessa maior numero de tecidos, em 
serem os accidentes inflammatorios mais graves, e emfim em 
serem mais profundas as feridas que succedem á separação das 

escaras. Porém, ao principio, é impossível distinguir-se este gráo 
do precedente. 

Quanto á queimadura do sexto gráo, a carbonização completa 
da parte a caracteriza sufficientemente, sem que seja preciso pro­
curar outros signaes. Estes diversos gráos de queimadura achão-se 
muitas vezes reunidos na mesma parte do corpo. 

Prognostico. De todas as feridas, as queimaduras são as que 
deixão cicatrizes mais disformes. Causa com effeito admiração ver 
com que força todas as partes circumvizinhas são attrahidas, para 

virem supprir a perda de substancia. Isto é, sobretudo, evidente 
nos [pontos em que a pelle é movediça, no rosto, no prescoço, 
por exemplo. Esta disposição é muitas vezes tão forte, que não 

pôde combater-se efficazmente, nem mesmo com apparelhos. Não 
é raro ver o queixo preso ao peito, a cabeça violentamente puxada 
do lado do hombro, a boca tirada do lado do olho, as palpebras 
viradas e immoveis, as orelhas adherentes á pelle da cabeça, os 
dedos virados, a mão inteira pegada ao antebraço, o pé contor-
neado de diversas maneiras. 

A morte pôde resultar das queimaduras extensas, em duas 
épocas differentes : pôde ter lugar pouco tempo depois do acci­
dente , em conseqüência das lesões profundas que elle produzio na 
economia, e mais especialmente pela perturbação do systema 
nervoso. Pôde também sobrevir em época muito mais afastada 
como resultado de excessiva suppuração. 

Tratamento. Muitos meios forão recommendados contra as quei­

maduras. Nas queimaduras superficiaes todos podem produzir 
bons resultados. Mas de todos os medicamentos, o que merece a 

preferencia é o algodão. Diminue a dôr immediatamente, e tem 
a vantagem de poder servir em todos os gráos de queimaduras. 
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Emprega-se o algodão cardado, disposto em camadas delgadas 
que se põem umas em cima das outras, e mantem-se mediante 
um chumaço e uma atadura brandamente apertada. Deixa-se assim 
o apparelho, até á cura completa. Se, entretanto, a suppuração 
fôr abundante, tirão-se as camadas de algodão que estiverem sujas, 
c substituem-se por outras, deixando-se porém as adherentes á 
ferida. As vezes, no tempo dos calores, crião-se bichos na ferida; 
o doente sente-os moverem-se debaixo do algodão : convém então 
tirar a camada de algodão e substitui-la por outra, depois de 
lavada e enxuta a ferida com esponja molhada em agua morna. 
Antes de applicar o algodão abrão-se com agulha as empolas, 

se existirem, na sua parte inferior, para que saia toda a serosi­
dade. Mas não se devem arrancar nem cortar os pedaços da epi­
derme que protegem as papillas nervosas da pelle, e servem, por 
conseguinte, a diminuir a dôr 

U m outro meio de que se pôde lançar mão nas queimaduras 
superficiaes é a agua fria. Mas para que seja útil, convém que se 
tenha o cuidado de não deixar a agua aquecer-se, e é necessário 
continuar o seu uso durante algum tempo. A melhor maneira de 
emprega-la consiste indubitavelmente em mergulhar a parte quei­
mada no liquido frio; mas como todas as regiões do corpo não 
permittem este modo de emprego, recorre-se a pannos de linho 
molhados constantemente e m agua fria. Para preencher a mesma 
indicação, foi aconselhada a agua com sal, vinagre, vinho, polpa 
de batatas, tinta de escrever, etc.; mas a agua fria simples é melhor. 
E m lugar do algodão, cujo emprego merece a preferencia, alguns 

médicos servem-se de pannos finos untados de ceroto simples, de 
ceroto opiado, de azeite doce batido com claras de ovo e 
pedrahume, de linimento composto com azeite e agua de cal, e 
de muitos outros linimentos. Com todas estas applicações repe­
tem-se os curativos todos os dias; mas quando a suppuração é 
excessiva, fazem-se dois e três curativos diários, o que não deixa 
de occasionar grandes dores ao doente. Poupão-se todos estes cura­
tivos , e evitão-se as dores que elles occasionão, empregando-se o 

algodão em rama. 
Nas queimaduras pequenas e superficiaes, o tratamento deve 

limitar-se á parte queimada; mas quando a acção do fogo foi muito 
extensa, é preciso dar ao doente uma chicara de chá de folhas de 
laranjeira, e administrar ás colheres a poção calmante que segue : 

Agua. . 90 grammas (3 onças) 
Laudano de Sydenham. 20 gottas 
Xarope simples. 30 grammas (1 onça). 

Para tomar u m a colher de sopa, de 2 em 2 horas. 
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Prescreve-se dieta severa e o uso da decocção de arroz, de 
cevada ou de alguma outra bebida emolliente. Estabelecida a 
suppuração, cumpre sustentar o doente com caldos e outros ali­
mentos substanciaes. Durante a formação da cicatriz, convém 
oppôr-se á grande tendência que tem os órgãos a reunirem-se; 
sem o que, depois da cura, as partes queimadasficariãodisformes 
e a liberdade dos seus movimentos talvez tolhida. É necessário 
cauterizar com pedra infernal as carnosidades mui salientes : 
deve-se impedir que os doentes tenhão dobrados no sentido da 
flexão os membros queimados; é necessário introduzir mechas nas 
aberturas naturaes que a cicatriz poderia estreitar; emfim, convém 
separar, mediante tiras, os órgãos que, taes como os dedos, con-
trahirião entre si adherencias viciosas. 

Quando u m membro ou porção d'elle está completamente ou 
quasi completamente queimado, o único meio de salvação para o 
doente é a amputação da parte queimada. 

Meio de evitar queimaduras quando o fogo pega nos vestidos. Este 
meio é muito simples. Logo que alguém aperceber-se que lhe pegou 
fogo nos vestidos, deve correr para a cama, e cobrir-se com cober­
tores , o mais completamente possivel, de maneira a isolar-se 
inteiramente do contacto do ar; ou então, metter-se entre dois 
colchões. Nada aproveita o correr para fora de casa; antes, pelo 
contrario, é esse o meio de excitar o incêndio, e de expôr-se á 
morte : pouco serve também o chamar por soccorro. 
A mulher de u m chimico salvou-se em França por u m meio aná­

logo. Seu marido tinha posto, perto do fogo, e sem preveni-la, 
u m garrafão cheio de álcool, que continha uma substancia em 
maceração. Por descuido, quebrou-se o garrafão, o álcool inflam-
mou-se, e pegou o fogo nos vestidos da senhora. Não havia cama 
no quarto, mas achava-se ali u m a mesa coberta com u m grande 
tapete. A senhora puxou immediatamente pelo tapete, embru­
lhou-se n'elle, e reboleou-se no chão. D'este modo apagou o fogo, 
e livrou-se das queimaduras. 
2o Queimadura pelas substancias cáusticas. Cha­

mão-se substancias cáusticas as que tem a propriedade de desor­
ganizar os tecidos animaes ou vegetaes, e m todas as temperaturas. 
0 seu numero é bastante considerável. Os principaes são o flúor 
(empregado para tirar lustre ao vidro e gravar n'elle), o ácido 
sulfurico ou óleo de vitriolo, o ácido azotico ou agua forte, o ácido 
chlorhydrico ou espirito de sal, a manteiga de antimonio, a 
potassa, a soda, o amoníaco ou alcali volátil, as massas arseni-
caes, a pedra infernal, a agua de Javel ou chlorito de potassa 
liquido, a agua regia ou mistura de ácido azotico e de ácido chlor-



Q U E I M A D U R A . 817 

hydrico, etc. 0 resultado da applicação d'estas substancias cáus­
ticas sobre a pelle é u m a escara, que experimenta u m trabalho 
de eliminação semelhante ao que resulta da queimadura pelo fogo. 

Tratamento. A primeira indicação consiste em tirar cuidadosa­
mente, com lavatorios d'agua fria, todas as porções da substancia 
cáustica, para fazer cessar a sua acção. E m algumas circums­
tancias é útil lavar os lugares queimados com certas substancias : 
assim, na queimadura produzida por u m ácido, convém lavar 
com agua e sabão. Na queimadura pela potassa, soda ou pelo alcali 
volátil, devem-se empregar os lavatorios de agua acidulada com 
vinagre ou sumo de limão. Destroe-se a pedra infernal com agua 
salgada, as preparações de arsênico com agua de cal ou agua sul-
furea, a agua de Javel com agua misturada com clara de ovo. 
Estas substancias tem não só a vantagem de tirar mecanicamente 
o cáustico, mas também a de o decompor e transforma-lo em 
substancia inerte. Depois de tirada a causa do mal, applique-se 
no lugar queimado algodão em rama, ou ceroto simples. 
Q u e i m a d u r a d o olho. U m movimento automático das pal­

pebras preserva, em grande numero de circumstancias, o olho 
de muitos accidentes occasionados pelos corpos em ignição. Entre­
tanto, porções de cal virgem podem ás vezes cahir nos olhos dos 
obreiros que empregão esta substancia. Nada ha melhor n'este 
caso do que lavar os olhos com azeite doce. E m differentes espécies 
de queimaduras pela agua fervendo ou ferro quente, o tratamento 
consiste em applicações contínuas de pannos molhados em agua 
fria, durante o primeiro dia; nos dias seguintes fazem-se lava­
torios com agua morna e applicão-se sobre os olhos cataplasmas de 
linhaça. 
Q u e i m a d u r a das palpebras. Estas queimaduras são 

infelizmente freqüentes nos obreiros empregados na fabricação dos 
pós fulminantes, do phosphoro, nas crianças, nos epilépticos 
que cahem no fogo, etc. As queimaduras superficiaes não tem 
importância : sárão facilmente applicando-se algodão em rama. 
Havendo inflammação applica-se por cima do algodão cataplasma 
de linhaça. Mas quando o phosphoro, ácidos concentrados, 
metaes em fusão cahírão sobre a palpebra, produzem uma quei­
madura com mortificação, cujo resultado é escara, perda de sub­
stancia depois cicatriz que sempre muda a fôrma e a direcção da 
palpebra. 
Quando as margens das palpebras forão queimadas, pode for­

mar-se a adherencia. Para preveni-la o doente deve estar com os 
olhos abertos o mais tempo que possa; é necessário distrahi-lo 
para que não se deixe adormecer, e interromper-lhe muitas vezes 
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o somno. Ao mesmo tempo interpõem-se entre as margens das pal­
pebras pannos molhados e m agua vegeto-mineral. 
Q U E I M A D U R A P E E O SOE. Tem este nome uma 

espécie de inflammação superficial que dá á pelle uma côr vermelha 
erysipelatosa, e que tem por causa a acção ardente e prolon­
gada do sol forte sobre os lugares descobertos. Veja-se GOLPE 
DO SOL, vol. II, pag. 64. 

Q U E I X O ou M a n d i b u l a . Designão-se sob o nome de 
queixos ou mandibulas as duas arcadas ósseas nas quaes estão 
implantados os dentes, e que constituem a maior parte da porção 
óssea do rosto. Ha dois queixos que, por sua situação, se distin­
guem , em queixo superior e inferior. 

Q u e i x o (DESLOCAÇÃO D O ) . Veja-se vol. I, pag 834. 
Q u e i x o (FRACTURA DO). Veja-se vol. I, pag. 1198. 
Q U E I H T E . Dá-se este nome aos alimentos geralmente exci­

tantes , que estimulão fortemente a economia , accelerão a circu­
lação, e podem irritar o estômago quando ingeridos em mui 
grande quantidade. Pertencem á classe dos alimentos quentes 
todas as. substancias fortemente aromaticas, as carnes salgadas, 
defumadas, ou muito temperadas; os pepinos pequenos e outros 
fructos preparados com vinagre, pimenta, alho, mostarda, o 
peixe salgado ou defumado, etc. Por opposição, os alimentos 
frescos são as hortaliças, quasi todas as fruetas, ovos escalfados, 
leite, etc. 

Q U I G I E A . Veja-se vol. II, pag. 1. 
Q U I G O M R Ó ou Quingombó (Bio de Janeiro), Quiabo 

(S. Paulo, Minas, e provincias do Norte do Brasil). Hibiscus escu-
lentus, Linneo. Planta da família das Malvaceas, originaria da 
índia, acelimada no Brasil. Caule herbaceo, da altura de 70 cen­
tímetros (2 pés); folhas ásperas, cordiformes, divididas em 
5 lobulos denteados; flores axillares, grandes; corolla amarella 
com o fundo purpureo; cálice exterior velloso; de 9 ou 10 foliolos 
e caduco; fructo, cápsula pyramidal, de cinco a dez ângulos, de 
cinco a dez loculamentos, contendo muitas sementes globosas. Os 
fructos, em quanto verdes e tenros, comem-se cozidos com carne, 
camarões, e preparados de diversas maneiras; é u m alimento são, 
gostoso, e muito usado no Bio de Janeiro. Todas as partes d'esta 
planta, e sobretudo os fructos, contém muita mucilagem. U m 
droguista de Pariz prepara com elles, e com flores de papoulas, 
u m xarope e uma pasta, a que deo o nome de xarope e pasta de 
nafé de Arábia, que são com effeito muito emollientes, e convém 
nos defluxos, rouquidões, bronchites, etc. Nafé, em lingua árabe, , 

significa saudável para o peito. 
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Q U I G O M B O D E C H E I R O . Hibiscus abelmoschus, Linneo. 
Malvaceas. Planta cultivada no Brasil, muito semelhante á pre­
cedente. Mas os fructos são vellosos, econtém sementes cinzentas, 
reniformes, comprimidas perto do hilo ou embigo, que, sendo 
esfregadas, exhalão u m cheiro de almiscar muito pronunciado, 
e são empregadas pelos perfumistas. Dá-se-lhes o nome de ambreta. 
QUIEEAIA ou Casca de Panamá. Veja-se PANAMÁ. 
Q U I N A » A quina é a casca de diversas arvores do gênero 

Cinchona, da família das Bubiaceas, que habitão no Peru. 0 nome 
de quina, na lingua dos indígenas da America central, quer dizer 
casca. E m 1638, havendo a condessa d'El-Cinchon, mulher do 
vice-rei, que residia em Lima, sido acommettida de sezões rebeldes 
a todos os medicamentos empregados, u m Hespanhol, governador 
de Loxa, e aquém dizem 
que u m índio tinha ensi­
nado as propriedades fe-
brifugas da quina, propôz 
o uso d'esta substancia : 
a condessa empregou-a, 
e sarou promptamente. 
Este bom êxito confirmou 
a reputação da quina, 
que foi introduzida ria 
Hespanha, e empregada 
sob o nome de pós da 
condessa. Os Jesuítas fize-
rão apreciar todas as suas 
vantagens, evendêrão-n'a 
debaixo do nome áepós dos 
jesuítas. Não tardou a ser 
conhecida na Itália e no 
resto do mundo. Hoje é 
considerada como u m dos 
recursos mais importan- Fig- 422. - Quina calisaya. 

tes da matéria medica. A 
espécie a que a medicina dá a preferencia acha-se representada 
na fig. 422, é a quina calisaya, Cinchona calisaya, W e d d ; habita 
na Bolívia e no Peru. Tem folhas oblongas ou lanceoladas, obtu­
sas , glabras, luzentes por cima, pubescentes por baixo; cientes 
do cálice triangulares; fructo, cápsula igualando apenas o com­
primento da flor, de forma ovada; sementes elliptico-lanceoladas, 

com margem denteada. A casca d'esta espécie é mais rica em 
quinina do que a das outras espécies. É a mais importante do 
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gênero. — Colhem-se as quinas desde o mez de setembro até ao 
de novembro por homens chamados cascarillos, que vão aos 
lugares em que crescem as arvores, examinão se a casca está boa, 
tirando u m a porção d'ella ; se se faz vermelha ao ar, está 
madura; colhe-se então, fazendo incisões nos ramos e troncos 
e despegando-a com as costas das facas : põem-se as cascas ao sol; 
quanto mais delgadas são, tanto mais se enroscão pela acção do 
calor, e quanto mais grossas, tanto mais chatas ficão. Ajuntão-se 
depois e dividem-se segundo o seu aspecto exterior, côr, sabor, etc., 
rejeitão-se as que são de côr denegrida, mui leves, ou que provém 
de ramos mortos; mettem-se em surrões de 100 a 150 libras e 
entregão-se ao commercio. 

O commercio conta hoje perto de vinte e cinco espécies de quina, 
entre as quaes se distinguem as quinas cinzenta, amarella e 
vermelha. A quina cinzenta, que é da grossura de uma penna de 
escrever ou de u m dedo, tem por fora u m a epiderme cinzenta, é 
dividida por fendas transversaes, de côr roxa ferruginosa por 
dentro, de sabor adstringente e amargo, cheiro u m pouco aroma­
tico. A quina amarella é larga, diversamente enroscada, de côr 
amarella tirante a roxo, de sabor amargo e mui adstringente, 
quasi sem cheiro. A quina vermelha é u m a casca espessa, mais ou 
menos vermelha, amarga, muito adstringente, coberta de uma 
epiderme espessa e rugosa, com fendas irregulares. 

A quina é u m tônico, e como tal emprega-se efficazmente para 
reanimar os órgãos, dar ás funeções força e vigor; é igualmente 
antiputrida, e associa-se a outros tônicos para combater certos 
estados de atonia. Mas, de todas as propriedades da quina, a 
mais evidente e mais preciosa é a febrifuga. Todavia, a quina não 
convém contra todos os estados febris. Nas febres contínuas, nas 
que são symptomaticas das inflammações das visceras, o emprego 
da quina seria prejudicial e até perigoso. É particularmente contra 
as febres que apresentão phenomenos de intermittencia, contra as 
sezões ou maleitas, que a quina é u m remédio heróico. Ha, com-
tudo, febres contínuas que são acompanhadas de debilidade geral, 
nas quaes esta casca deve ser empregada. As diarrheas chronicas, 
as bronchites chronicas, as flores brancas, curão-se pelo uso 
d'este medicamento. A quina emprega-se como tônico nas conva­
lescenças longas e difficeis, nas quaes as vias digestivas precisão 
de certa excitação para executarem as suas funeções, e quando 
o corpo apresenta u m a notável pallidez ou infiltração. Adminis­
tra-se também na opilação. A cirurgia não faz d'este remédio, 
interna ou externamente, u m uso menos vantajoso do que a 
medicina. Externamente, usa d'elle especialmente contra a gan-
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grena. Polvilhão-se com pós de quina as ulceras escorbuticas, e 
as feridas chronicas. 

U m medicamento tão justamente preconizado merecia da parte 
dos médicos chimicos u m exame attencioso, e por isso muitas 
celebridades da sciencia tentarão, em épocas differentes, a analyse 
d'esta preciosa casca; emfim, em 1820, Pelletier e Caventou, 
chimicos francezes, chegarão a isolar da quina uma substancia 
chamada quinina (veja-se o artigo seguinte), e, conjunctamente 
com outros médicos, demonstrarão que n'esta substancia é que 
residem todas as propriedades febrifugas da quina. Esta desco­
berta é u m a das mais importantes da medicina. A quinina, repre­
sentando em dose mui pequena grandes porções de quina, é muito 
mais commoda para tomar-se; e d'esta maneira os doentes não 
são obrigados a tomar grande quantidade de casca inerte que se 
accumulava nas entranhas, e era causa de dureza do ventre 
quando administrada em grande dose, como acontecia nas febres 
intermittentes, e principalmente nas perniciosas. A alguns doentes 
mesmo, ás crianças sobretudo, não era possível fazer-se-lhes 
ingerir grande porção de pós de quina, fôrma debaixo da qual 
este medicamento se empregava ordinariamente. A quinina não 
veio entretanto substituir inteiramente a quina : as suas proprie­
dades são principalmente febrifugas, e como tal emprega-se com 
preferencia nas sezões; mas como tônico, continua a casca da 
quina a ser administrada sob as differentes fôrmas que passo a 
indicar. 

Pós de quina. Empregão-se com particularidade externamente 
para curar as ulceras. Internamente, usão-se como estomachicos, 
contra o fastio, na dose de 30 a 120 centigrammas (6 a 24 grãos), 
sós ou misturados com igual quantidade de rhuibarbo em pó. 
Esta dose toma-se n u m a colher d'agua fria, uma hora antes do 
jantar, e repete-se por cinco ou oito dias. 

Infusão. Casca de quina 20 grammas (5 oitavas), agua fervendo 
1000 grammas (32 onças). Infunda por duas horas e côe. 
Emprega-se em bebida, como tônico. 

Decocção. Casca de quina 20 grammas (5 oitavas), agua 
500 grammas (16 onças). Ferva e côe. Emprega-se em lavatorios 
e injecções. 

Vinho de quina. É o macerato da casca no vinho. Este vinho 
administra-se como tônico, antiscorbutico, digestivo, na dose de 
30 a 60 grammas (1 a 2 onças). 

Xarope de quina. Prepara-se com agua ou vinho; este é mais 
usado, e dá-se principalmente ás crianças, como estomachico, 
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antiscrophuloso, fortificante, na dose de 30 a 60 grammas (1 a 
2 onças) por dia, continuado por u m a dois mezes. 

Tintura de quina, fiesulta da maceração de quina em álcool. 
Emprega-se em fricções sobre a pelle. 

Preparão-se também pastilhas, pilulas, etc., com quina ou 
com extracto de quina, que se administrão como tônico. A quina 
entra em grande numero de formulas febrifugas, tônicas, anti-
septicas, antiscorbuticas, estomachicas, adstringentes, etc, sob 
a fôrma secca, conservas, pilulas, tinturas, elixires. E m pós, 
entra na composição dos opiatos, e pós dentifricios. 

Q u i n a s d o Rrasil. Nas províncias do Brasil dá-se o nome 
de quina ás diversas cascas amargas que se empregão efficazmente 
contra as febres intermittentes. Algumas das arvores que forne­
cem estas cascas pertencem á família da quina do Peru, outras a 
famílias differentes. Quatro ou cinco d'estas cascas forão analy-
sadas; mas não se descobrio n'ellas quinina, o que prova que 
não é só n'este principio que reside a virtude febrifuga. 

Io QUINA DE CAMAMÚ. Coutinia illustris, Velloso. Apocyneas. A 
casca amargosa d'esta arvore emprega-se na província da Bahia 
contra as febres intermittentes, em infusão. Dose : 10 grammas 
(2 1/2 oitavas) para 500 grammas (16 onças) d'agua fervendo. 

2o QUINA DO CAMPO. Strychnos pseudo-quina. St. Hil. Apocyneas. 
Arvore que habita na parte occidental da província de Minas Geraes, 
nos sertões de Goyaz, etc. Arvore de 4 metros de elevação, tor­
tuosa; casca molle e amarella exteriormente; ramos numerosos, 
formando uma espécie de cabeça; folhas oppostas, de peciolo mui 
curto, ovaes, do comprimento de 8 a 11 centímetros, duras, que-
bradiças, com o nervuras longitudinaes e convergentes; flores 
numerosas, de cheiro agradável; cálice pequeno, com 5 divisões, 
esbranquiçada ou esverdeada; estylete com alguns pellos; estigma 
de cabeça bilobada; o fructo é uma baga globosa, de 15a 18 mil­
limetros de diâmetro, glabra, amarella, contendo de uma a 
quatro sementes dentro de u m a polpa adocicada. Áexcepção d'esta 
baga, que as crianças comem com prazer, todas as partes do 
vegetal são de u m gosto extremamente amargo e algum tanto. 
adstringente; mas as suas propriedades residem sobretudo na 
casca, e é ella que os habitantes do paiz empregão nas febres 
intermittentes, e em todos os casos, e na mesma dose, em que 
se administra a quina do Peru; em infusão 10 grammas 
(2 1/2 oitavas) para 500 grammas (10 onças) d'agua fervendo. 
Vauquelin, celebre chimico francez, fez a analyse d'esta casca, e 
achou que ella contém principalmente : Io uma matéria amarga, 
na qual parecem residir as propriedades febrifugas; 2o uma sub-

* 
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stancia resinosa; 3o uma matéria gommosa corada, unida a u m 
principio animalizado; 4o u m ácido particular. Mas não achou 
nem a quinina, que constitue o principio activo da quina do 
Peru, nem o principio venenoso, a brucina, que se encontra na 
noz vomica, strychnos nux vomica, arvore do mesmo gênero que o 
strychnos pseudo-quina. 

3o QUINA. Hortia brasiliana, Velloso. Butaceas. Sub-arbusto que 
habita nas provincias de Minas e de Goyaz. U m a só raiz para 
muitos caules, que são da altura de 35 a 70 centímetros de casca 
fulva; folhas dispersas, do comprimento de 10 a 20 centímetros, 
da largura de 2 a 4 centímetros, oblongas, obtusas na ponta, 
inteiras, glabras, luzentes na face inferior, marcadas com pontos 
transparentes. A casca d'este arbusto, que é amarga, emprega-se em 
infusão contra as febres intermittentes. Dose : 10 grammas 
(2 1/2 oitavas) para 500 grammas (16 onças) d'agua fervendo. 
4o QUINA DE CUYARÁ. Cinchona cuyabensis, Manso. Bubiaceas. 
5" QUINA DO MATO. Cestrum pseudoquina, Martius. Solaneas. Bio 

Grande do Sul. Esta casca é muito amarga; contém u m principio 
amargo particular, chlorophylla, resina, principio extractivo ama­
rello , assucar, g o m m a , sulfato, carbonato e chlorhydrato de 
potassa, carbonato de cal, e silica. Sua infusão emprega-se como 
febrifugo e tônico; 10 grammas (2 1/2 oitavas) para 500 grammas 
(16 onças) d'agua fervendo. 
6o QUINA DO MATO. Exostema cuspidatum, St. Hilaire. Bubiaceas. 

Habita nos matos virgens do Brasil meridional. Caule arbores-
cente, 3 a 4 metros e mais de altura; folhas oppostas, pecioladas, 
do comprimento de 25 a 40 centímetros, lanceoladas-ovaes, termi­
nadas no ápice por uma ponta aguda, algum tanto ondeadas nas 
margens, pubescentes por cima, vellosas por baixo; flores brancas. 
A infusão da casca usa-se contra as febres intermittentes. Dose : 
10 grammas (2 1/2 oitavas) para 500 grammas (16 onças) d'agua 

fervendo. 
7o Com a espécie precedente confunde-se a Exostema australe. 

Saint Hilaire. Bubiaceas. Habita na província de S. Paulo. 
Parece-se com a precedente, e emprega-se nos mesmos casos e na 

mesma dose. 
8o QUINA DE PERNAMRUCO. Coutarea speciosa, Aublet. Bubiaceas. 
9o QUINA DO PIAUHV, QUINA DE D O N DIOGO , ou DE DIOGO DE SOUZA. 

Exostema souzanum, Martius, (Piauhy e Bahia). 
10° QUINA DO B I O DE JANEIRO. Exostema formosum, Cham. 

Rubiaceas. 
11° QUINA DO BIO DE JANEIRO. Buena hexandra, Pohl. Bubiaceas. 
A casca d'esta espécie e da precedente são excellentes febrifugos; 
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usão-se internamente e m infusão na dose de 10 gram. (2 1/2 oit.) 
para 500 grammas (16 onças) d'agua. 

12° QUINA DO B I O DE JANEIRO. Cascarilla riedeliana, Weddel. 

Bubiaceas. Arvore que habita nas montanhas da Tijuca, perto do 
Bio de Janeiro. Tem"12 a 15 metros de altura; folhas ovaes, 
oblongas, obtusas, de 8 a 15 centímetros de comprido, de 4 a 8 
de largo, subcordiformes na base, glabras por cima, tomentosas 
por baixo, de peciolo curto; panicula oval; cálice tomentoso, 
infundibuliforme, caduco, corolla branca; fructo, cápsula de 2 a 
3 centímetros de comprimento, coriacea-lenhosa; sementes oblon­
gas. Emprega-se do mesmo modo que as precedentes. 

13° QUINAS DO B I O N E G R O . Cinchona firmula, Martius; Cinchona 
lambertiana, Mart.; Cinchona bergeniana, Martius; Cinchona macrocne-
mia, Martius. Bubiaceas. Todas estas arvores habitão nas regiões 
vizinhas do Peru, e são febrifugas. Usão-se do mesmo modo que 
a quina do Peru. 

14° QUINA DE SERRA. Cinchona ferruginea, St. Hilaire. Bubiaceas. 
Arbusto de 1 metro e 1/2 a 2 metros, coberto de pellos côr de 
ferrugem em todas as suas partes, á excepção da parte inferior 
do talo e da superfície superior das folhas; folhas oppostas, pecio­
ladas, do comprimento de 14 a 20 centímetros, da largura de 
4 a 6 centímetros, oblongas-lanceoladas, coriaceas; flores sesseis 
na extremidade dos ramos; cálice adherente; corolla tubulosa, 
infundibuliforme, de côr rosea, limbo com 5 divisões; o fructo é 
u m a cápsula de 13 a 22 millimetros de comprimento, ovoide-
elliptica; sementes numerosas, achatadas. 

15° QUINA de VELLOSO. Cinchona Vellosii, St. Hilaire. Bubiaceas. 

Este arbusto só differe do precedente pelas folhas ovaes, acu-
minadas nas suas extremidades, da largura de 8 a 11 centí­
metros ; pelos pedunculos ordinariamente mais curtos; e as flores 
mais compridas e mais numerosas. 

16° QUINA DE BEMIJO. Cinchona remijiana, St. Hilaire. Bubiaceas. 
Esta espécie apresenta quasi os caracteres da C. ferruginea; entre­
tanto differe pelas folhas da largura de 8 a 11 centímetros, ellip-
ticas, obtusas, e terminadas por u m a ponta curta. 
As três ultimas quinas habitão no cume das montanhas da 

província de Minas Geraes. Achão-se, entre outras partes, na 
vizinhança de S. João d'El-Bei, Villa-Bica, Serra dos Pilões, 
Penha, etc. A casca amarga e adstringente é muito semelhante á 
casca do Peru, e é empregada com vantagem nas febres inter­
mittentes. A quina de Bemijo foi analysada na Allemanha em 1873 
pelo Dr. Novak. Este cjiimico obteve d'ella u m extracto roxo 
contendo u m tannino particular; mas não achou nem quinina 
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nem cinchonina; não pôde, pois, ser considerada como uma 
quina verdadeira. 

17° Dá-se tamhem o nome de quina a Três folhas brancas e Três 
folhas vermelhas. Vejão-se estas palavras. 

Q U I N I N A . Substancia branca, de natureza alcalina, desco­
berta em 1820 na casca da quina, e que goza, segundo experiên­
cias bem confirmadas, da maior parte das propriedades da mesma 
quina. Sendo a quinina insoluvel n'agua, não produziria todos os 
seus effeitos se fosse tomada pura, e por isso a combinão com os 
ácidos, afim de se obterem saes solúveis, que gozão de maravi­
lhosa efficacia. O ácido que se costuma associar mais ordinaria­
mente á quinina é o sulfurico; o sulfato de quinina, que resulta 
d'esta reunião, é o sal que se emprega com preferencia a todos 
os saes de quinina : occupar-me-hei d'elle exclusivamente. 
O sulfato de quinina apresenta-se sob a fôrma de pequenas agu­

lhas brancas, lustrosas; é amargo, pouco solúvel na agua fria, 
mas solúvel no álcool ou na agua, á qual se ajunta uma gotta de 
ácido sulfurico. O sulfato de quinina offerece, debaixo de pequeno 
volume, as propriedades de uma quantidade considerável da casca 
de quina; assim 10 centigrammas (2 grãos) de sulfato de quinina 
representão pouco mais ou menos 4 grammas (1 oitava) de casca 
de quina. Concebe-se todo o partido que a medicina deve tirar de 
tão preciosa preparação; por isso o sulfato de quinina substituio, 
no maior numero de casos, as outras preparações de quina, cujo 
volume repugnava aos doentes, e lhes produzia grande peso no 
estômago. O sulfato de quinina emprega-se contra muitas affec­
ções periódicas; isto é, as que apresentão intervallos na sua 
duração e voltão em épocas certas; porém o seu uso mais freqüente 
é nas febres intermittentes chamadas vulgarmente sezões. A dose 
que se administra pela bocca varia de 20, 80 a 150 centigrammas 
(4, 16 a 30 grãos), no intervallo dos accessos da moléstia; alguns 
médicos administrão-n'o em doses muito mais fortes. Geralmente, 
nas febres intermittentes simples, a dose para u m adulto é de 
60 a 80 centigrammas (12 a 16 grãos), que se dividem em três ou 
quatro partes, e administrão-se, no intervallo da febre, em uma 
colher de café, de chá da Inda, de xarope, mel de abelhas, doces, 
hóstia, ou misturados com assucar. Para as crianças, a dose varia 
de 10 a 40 centigrammas (2 a 8 grãos), que também se dividem 
em três ou quatro partes e se administrão pela mesma fôrma. Nas 
boticas acha-se o xarope de sulfato de quinina : esta preparação 
resulta da mistura do sulfato de quinina, previamente dissolvido 
em agua acidulada, e de xarope simples. 20 grammas (5 oitavas) 
deste xarope, isto é, uma colher de sopa, contém 10 centigram. 
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(2 grãos) de sulfato. As crianças dá-se ás colheres de chá. Nas 
febres intermittentes perniciosas, a dose do medicamento pôde 
ser maior. 

O sulfato de quinina usa-se também externamente em fricções. 
Dissolvem-se 20 a 75 centigrammas (4 a 15 grãos) d'este medica­
mento e m duas colheres d'agua, a que se ajunta uma gotta de 
ácido sulfurico, e fazem-se fricções pelas costas ou na face interna 
dos braços. 

Estas fricções, que se repetem três ou quatro vezes durante 
o intervallo da febre, empregão-se principalmente nas [crianças, 
que de ordinário mostrão grande repugnância contra os medica­
mentos amargos, ou nos individuos em que existe alguma impos­
sibilidade de engulir, ou inflammação do estômago que contra-
indica o uso interno do sulfato. 

O sulfato de quinina, sobretudo quando é administrado em 
grande dose, produz, ás vezes, a diminuição do sentido do ouvido, 
que vai em alguns casos até á surdez : parece aos doentes que 
ouvem de muito longe; mas este estado é passageiro, e dissipa-se 
espontaneamente. 

Quanto ás obstrucções do fígado e do baço, que alguns obser­
vadores dizem resultar da ingestão do sulfato de quinina, esta 
accusação cahio ante a observação mais exacta, que provou depen­
derem estas obstrucções da duração das febres intermittentes, e 
não do remédio administrado contra ellas. 

Q U I I \ T U M . Extracto alcoólico de quina, obtido por meio da 
cal. Contém quinina, cinchonina, matérias gordas, extractivas e 
corantes. É de côr roxa, quebradiço, friavel, insoluvel em agua, 
solúvel no álcool. Conserva todos os productos úteis da quina, e 
está privado só das matérias inertes. Emprega-se contra as febres 
intermittentes, em pilulas, na dose de 60 a 150 centigrammas 
(12 a 30 grãos) por dia. 

Q U I T Ô C O , ou C a c u l u c a g e (Minas). Pluchea quitoc, De 
Candolle. Synanthereas. Planta herbacea do Brasil; habita espe­
cialmente nas províncias do Bio de Janeiro, Bahia, Minas, Matto 
Grosso e Bio Grande do Sul. Folhas sesseis, com longa decurrencia 
na base, que se estende sobre o caule, ovaes, agudas, denticu-
ladas', de côr verde clara; flores dispostas em corymbos compostos; 
florões de margem amarellados, de disco arroxeados; cheiro de 
toda a planta aromatico e agradável. Usa-se internamente em 
infusão (4 grammas para 180 grammas d'agua) como sudorifico : 
mas o seu emprego principal é para os banhos aromaticos, que 
convém na opilação e nas outras moléstias caracterizadas pela 

debilidade; 1 kilogramma (2 libras) para u m banho. 
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R 

RÃ. Gênero de réptís da ordem dos Batracios; distingue-se dos 
sapos pela extremidade dos dedos, que não são dilatados em disco, 
pelo queixo superior que é armado de dentes, emfim pela sua 
fôrma que é esbelta, delgada, menos apanhada que a dos sapos. 
Os machos tem de cada lado da garganta u m a bexiga vocal, 
muito apparente quando está cheia de ar : é mediante este órgão 
que produzem o seu coaxar; a rã fêmea, que é privada d'elle, não 
faz ouvir senão u m leve ruido. Habitão ordinariamente as águas 
estagnadas e os pântanos. Vivem de larvas, insectos aquáticos, 
vermes e pequenos molluscos. Os ovos., dispostos em rosário, são 
abandonados na superfície da agua : passados alguns dias sahem 
d'elles as pequenas rãs. Contão-se até 20 espécies d'ellas. As prin­
cipaes são : 1 ° rã verde ou rã commum, que é de bella côr verde 
com três listras dorsaes amarellas; habita indefferentemente as 
águas correntes e dormentes; 2o a rã ruiva, chamada também rã 
muda, porque o macho não tem sacco vocal; habita os campos, os 
lugares humidos; vai á agua só para pôr os ovos. 
A carne das rãs, principalmente a das pernas, é branca e deli­

cada; come-se com gosto em muitas localidades. Depois de esfo-
ladas as rãs, deita-se fora tudo o que não pôde servir, alimpão-se 
as coxas e deixão-se por 2 ou 3 horas e m agua fria. Depois, enxu-
gão-se e ensopão-se como frango. Podem também frigir-se, pondo-as 
primeiro de molho por meia hora em vinagre, com salsa, louro, 
tomilho, cebolinha, sal e pimenta; depois de bem enxutas, pol-
vilhão-se com farinha, e frigem-se. 
Algumas pessoas divertem-se em conserva-las em grande 

frasco de vidro meio cheio d'agua, e com u m a escadinha dentro, 
por cujos de gráos sobe ou desce a rã conforme o tempo tem de 
ser bom ou máo : é u m barometro vivo. — As rãs são animaes 

innocentes. 
R A B A N E T E . Raphanus. Planta da familia das Cruciferas, cul­

tivada nas hortas. O rabanete cultivado (Raphanus sativus, L.) tem 
as folhas ásperas, flores de u m branco roseo. A parte comestível 
é fornecida pela raiz. Ha muitas variedades do rabanete cultivado : 
distinguem-se segundo a fôrma e o tamanho das raizes, em redon­
dos, longos e grossos. Os primeiros, ou os rabanetes propriamente 
ditos, comprehendem o rabanete branco, rubro, roxo e roseo. O 
parenchvma de todas estas variedades tem u m sabor mais ou 
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menos acre. Come-se com sal; excita as forças digestivas do 
estômago. 

R A R O D E R U G I O . Alsophila armata, Martius. Fetos. 
Planta do Brasil. Contém uma substancia mucilaginosa e adstrin­
gente. A sua infusão, que se prepara com 4 grammas (1 oitava) 
das folhas e 500 grammas (16 onças) d'agua , emprega-se na bron­
chite e nos escarros de sangue. Prepara-se também com ella um 
xarope, que se usa nos mesmos casos. 

R A R O D E T A T U . Cypripedium brasiliensis. Planta do Brasil, 
da família das Orchideas. No Bio de Janeiro chamão-lhe sumaré. 
O seu caule é cheio de u m sueco mucilaginoso. E m cozimento é 
peitoral, e dá-se internamente nas moléstias do peito. Quando 
contuso, emprega-se no curativo das feridas. O sueco é muito 
usado na industria : misturado com o carvão produz uma graxa 
para o calçado; na arte de marcenaria serve para substituir a colla. 

R A C A H O U T D O S A R A R E S . É uma substancia alimen­
tícia e analeptica, cuja composição é a seguinte : salepo da Pérsia, 
15 grammas; cacáotorrado, 60; bolotas doces da Ásia, 60; fecula 
de batatas, 45; farinha de arroz, 60; assucar, 250; baunilha, 
1/2 gramma. Toma-se em agua, leite ou caldo. Convém aos 
convalescentes. 

R A C H A , BACHADURA, GRETA O U FENDA. Dá-se este nome a 
pequenas feridas longitudinaes e superficiaes, que se desenvolvem 
nos beiços, bicos dos peitos, palmas das mãos, plantas dos pés e 
outras partes do corpo. 

R a c h a do ânus. Chamão-lhe mais especialmente fissura. 

Veja-se FISSURA. 

R a c h a s dos beiços ou Cieiro. Apparecem ás vezes nos 
beiços pequenas feridas longitudinaes. Curão-se untando os beiços 
com ceroto simples, ou com coldcream. Se não cederem a estas 
applicações, convém toca-las com pedrahume ou pedra infernal. 

R a c h a s das m ã o s , dos pés, d a pelle. São produzidas 
pelo attrito ou por qualquer outra causa irritante, pelas empi-
gens, pela acção do frio, etc. 

Tratamento. Fazer unturas com óleo de amêndoas doces, com 
glycerina, coldcream, manteiga de cacáo, ceroto simples, com 
unguento rosado ou pomada labial. Polvilha-las com polvilho. 

Toca-las levemente com pedra infernal, 
Unguento rosado. 

Banha. 100 grammas (3 onças) 
Baiz de orcanetta. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Cera branca. 8 centigrammas (1 1/2 grão) 

Essência de rosas. 2 centigrammas (1/2 grão). 
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Digira a orcanetta na banha a banho-maria por uma hora; 
côe por panno de linho. Ajunte a cera, derreta-a, e mexa a mis­
tura até esfriar quasi inteiramente; misture, por fim, a essência 
de rosas, e deite a pomada e m vaso próprio. 

Pomada labial. 
Óleo de amêndoas doces. 30 grammas (1 onça) 
Cera branca. . 15 grammas (4 oitavas) 
Carmim 15 centigrammas (3 grãos) 
Essência de rosas. 15 centigrammas (3 grãos). 

Derreta a cera no óleo a calor brando. Arrefecida a mistura, 
ajunte-lhe o carmim, previamente diluido n u m pouco de óleo, e, 
por fim, a essência de rosas. Contra a inflammação e rachas dos 
lábios. 
R a c h a s d © seio. Veja-se Bico DO PEITO, vol. I, pag. 352. 
R A C H I T I S M O . Entende-se pela palavra rachitismo o estado 

em que u m maior ou menor numero de ossos, e ás vezes todas 
as partes que compõem o esqueleto humano, perderão a consis­
tência ordinária, e ficarão molles e flexíveis : a esta moléstia é 
que pertence a historia dos carcundas das pernas tortas, dos 
cambaios, e de muitas outras deformações. Ás vezes o amolleci­
mento dos ossos pôde ser levado ao ponto de permittir corta-los 
com faca como se faz á cera. Este estado procede de terem os ossos 
uma tendência a despirem-se das partes salinas que lhes dão a 
consistancia e rigidez. Não se devem confundir com elles as 
numorosas deformidades que podem sobrevir ás crianças quando 
começão a andar mui prematuramente, e as que resultão de 
posturas viciosas prolongadas, ou do abuso dos colletes muito 
apertados. 
Todas as partes do esqueleto são susceptiveis de amollecimento; 

algumas, entretanto, estão a isso muito mais dispostas do que as 
outras : taes são as vertebras ou os ossos do espinhaço, as costel-
las, a bacia, e sobretudo os ossos longos dos membros inferiores. 
Umas vezes todos os ossos do corpo são atacados, ou ao mesmo 
tempo ou successivamente; outras vezes a moléstia limita-se a 
alguns d'entre elles. Esta moléstia sobrevem mais ordinariamente ás 
crianças desde a idade de seis ou dez mezes até aos três annos; 
comtudo, ás vezes apresenta-se pela primeira vez na época da 
segunda dentição ou da puberdade, ou na occasião da primeira 
gravidez. A única differença que existe na producção do rachi­
tismo, em u m a ou outra época da vida, é a seguinte : na criança, 
a molleza dos ossos pôde até certo tempo ser considerada como a 
prolongação de u m estado primitivamente natural, entretanto que 
AOS adultos ha não somente falta de deposito, sobre os ossos, da 
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matéria calcarea destinada á consolidição do esqueleto, mas existe 
demais absorpção da parte d'essa matéria já depositada. A obser­
vação d'esta moléstia é u m caso rarissimo nas pessoas idosas, 
assim como nos recém-nascidos. 

Causas. A causa primaria do rachitismo, assim como a da 
maior parte das moléstias, é extremamente obscura. Esta affecção 
desenvolve-se espontaneamente e m certos individuos que pela sua 
constituição são mais dispostos a ella do que outros. Para os indi­
viduos e m que esta disposição primitiva está occulta e já existe, 
muitas causas secundarias podem concorrer para o desenvolvi­
mento da moléstia : assim , o trabalho da dentição, o enfraque­
cimento da constituição e m conseqüência de muitas moléstias, 
tornão-se causas do rachitismo. A habitação e m paizes frios e 
humidos parece também produzir esta moléstia. Observa-se prin­
cipalmente na Hollanda, no norte da França e na Inglaterra. Era 
tão geral n'este ultimo paiz durante o decimo-sexto século, que 
por muito tempo se chamou mal inglez; observa-se mais rara­
mente nos paizes quentes; no Bio de Janeiro existe, mas não é tão 
c o m m u m como nas outras partes. Beina mais freqüentemente nas 
cidades populosas do que nas aldeias e campos. As crianças das 
classes inferiores, que são mal nutridas nas grandes cidades, estão 
geralmente mais sujeitas a ella do que as das classes elevadas, 
bem que estas não estejão isentas. Na classe rica, os meninos tor­
não-se ás vezes rachiticos pela alimentação muito animalizada, 
nos primeiros mezes da*vida, isto é, composta de carne ou de 
sopas muito gordas. O rachitismo observa-se mais especialmente 
no sexo feminino do que no masculino, e nas crianças de consti­
tuição débil ou nascidas de pais de temperamento fraco. Existem 
comtudo factos que provão que esta moléstia affecta os jovens 
apparentemente robustos, bem constituidos e nascidos de pais 
muito sãos. Mas geralmente faltando, a affecção que faz o objecto 
d'este artigo é susceptível de desenvolver-se sob a influencia de 
todas as causas quê debilitão lentamente. A tudo quanto precede 
a este respeito, deve-se accrescentar, acerca da criança em tenra 
idade o leite de ama grávida, a habitação em lugares baixos, 
humidos e escuros, a falta de exercicio. Deve-se temer mais parti­
cularmente o rachitismo nas crianças que tenhão soffrido, nas que 
tem a cabeça volumosa, o ventre grosso, as pernas magras. 
e fracas, as articulações dos pulsos e dos joelhos mui grossas. 
quando é penosa a dentição, e os dentes se estragão quasi imme­
diatamente depois de sahidos. Emfim, o onanismo é u m a das 
causas mais poderosasaio enfraquecimento e do rachitismo. 

Symptomas, O rachitismo da primeira idade annuncia-se ás vezeí 
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subitamente por pequena febre, pela tristeza, perda de appetite, 
impossibilidade de ter-se em pé, dores nos membros, ourinas 
turvas, etc. Estes symptomas podem não existir ou apparecer só 
no momento do augmento súbito na intensidade do mal, que de 
ordinário se annuncia, de antemão, pela languidez, pallidez e 
inchação das juntas. Muitas vezes o primeiro symptoma apparente 
é uma deformação, u m a curvatura rapidamente produzida no meio 
de u m osso longo, ou de muitos ao mesmo tempo. Estas defor­
mações, quer sejão simultâneas ou successivas, tendem a aug-
mentar, ora desigualmente, 'ora de maneira igual, e podem 
chegar a tal ponto, que difficilmente se concebe como a vida pôde 
conservar-se n u m corpo tão maltratado : encontrão-se alguns 
d'estes individuos que, chegados á idade adulta, só tem dois pés 
de altura. Os dentes são freqüentemente cariados ou estriados. 
A columna vertebral conserva-se ás vezes direita no meio da 

deformação universal, ou está menos viciada do que os membros 
inferiores; por isso não é raro encontrar-se u m .indivíduo cambaio 
sem ser carcunda. Mas, bem que em geral a columna vertebral se 
desfigure mais tarde que as outras partes do corpo, as suas alte­
rações nem por isso são menos profundas; e ha casos e m que fica 
tão torta, que, em algumas partes da sua extensão, tem quasi a 
direcção transversal. A curvatura natural das costellas augmenta. Os 
ossos dos membros superiores experimentão u m encurtamento notá­
vel; os dedos, sobretudo, são curtos, espessos e nodosos; o braço é 
muitas vezes curvado quasi em fôrma de S, e o antebraço arqueado 
para dentro. As coxas adquirem também mais ou menos a figura 
de S. As pernas, ordinariamente na sua parte inferior, tornão-se 
convexas para diante e para fora. Mais raramente os ossos d'esta 
parte do corpo curvão-se na parte superior para diante e para 
dentro, e ha casos e m que esta curvatura é tal, que o indivíduo 
pisa o chão tanto com a perna como com o pé. 
U m dos phenomenos mais notáveis d'esta affecção é o desenvol­

vimento prematuro das faculdades intellectuaes e dos sentidos, 
especialmente do ouvido e da vista. Todas as pessoas podem 
observar que os carcundas tem o espirito penetrante e vivo : os 
seus ditos maravilhão; são também susceptíveis de paixões vivas. 
Importa, sobretudo, reconhecer os primeiros phenomenos do 

rachitismo. Na idade infantil, denota-se pela arqueação das pernas 
ou proeminencia do osso que se acha na parte superior do peito e 
se chama clavicula. Nas idades subsequentes, descobre-se maior-
mente pela deviação do dorso ou pelas más posturas. A criança 
não sustenta bem o corpo, e se lhe dizem que se endireite, 
observa-se, examinando-a com attenção, que u m dos hombros é mais 
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forte e elevado do que o outro. É ordinaríipiente o hombro direito 
que assim se levanta. 0 lado direi.to do peito torna-se mais con-
vexo; o lado esquerdo, pelo contrario, forma u m a depressão, cuja 
profundidade augmenta com a curvatura. 

Prognostico. E m certos casos graves, o rachitismo caminha com 
uma intensidade prodigiosa e acaba por enfraquecer o indivíduo 
extremamente. Mas de ordinário a moléstia faz progressos lentos; 
a arte ou a natureza a interrompem depois de u m a duração variá­
vel. Se o mal cessar e m breve, o doente só conservará vestígios 
imperceptíveis; senão, deixará deformidades proporcionadas á 
sua intensidade primitiva. Todavia, as deformações, bem que ao 
principio mui pronunciadas, poderão, senão desapparecer total­
mente, ao menos diminuir muito pelos progressos ulteriores do 
crescimento. São freqüentes os exemplos de meninos pequenos e 
disformes até á idade da puberdade, que crescem então, e, sem 
adquirirem u m a bella estatura, nada offerecem na idade adulta 
que os faça notar, desfavoravelmente. 

Tratamento. Sendo o rachitismo u m a moléstia possivel de pre-
ver-se, visto ser ás vezes hereditário, ou pelo menos commum a 
todos os irmãos e irmãs de u m a mesma família, é preciso, por 
conseguinte, preveni-lo nos primeiros dias da vida. Com estas 
vistas, confiai o menino a u m a ama de leite robusta e recem-
parida; vigiai-a no que diz respeito á moralidade; e, se é a própria 
mãi quem nutre, deve cessar a amamentação á menor suspeita de 
gravidez. Quando a criança tiver seis mezes, dar-se-lhe-hão, além 
do leite da ama, algumas sopas de araruta, de pão, de arroz, 
de vez e m quando caldos de gallinha e de carne de vacca, e con-
tinuar-se-ha este regimen e a amamentação até ao termo de 
quinze ou dezoito mezes. É necessário supprimir qualquer comida 
prematura, pois d'ella provém principalmente a moléstia, e dar uma 
alimentação apropriada á idade das crianças, e á força dos órgãos 
digestivos. Assim, repetimos, para as crianças mui jovens, o leite 
da ama somente; para as de idade mais adiantada, o uso gra­
duado de sopas magras, alternadas com caldos de carne, ovos, 
sem lhe deixar comer carne nem legumes. 0 exercicio ao ar livre, 
os passeios ao sol, são de absoluta necessidade; a habitação do 
campo é mais salutar do que a das grandes cidades; mas se não 
se puder deixar estas, é preciso habitar a parte mais alta da casa. 
Os exercicios gymnasticos vem depois. A cama deve ser dura, 
composta de u m colchão de plantas aromaticas seccas. Os estudos 
não serão tão aturados que afadiguem; occupai-vos primeiramente 
do corpo, e depois do espirito. Devemos sobretudo insistir n'estes 
meios corroborantes, nas convalescenças de moléstias. 
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Quando o rachitismo está no seu começo ou ainda pouco adian­
tado, convém se lance logo mão de u m tratamento curativo. Ei-lo : 
Regimen exclusivamente lácteo para as crianças de peito, aleita­
mento preferível a qualquer outra alimentação; nada de carnes, 
de sopas gordas; habitação em lugar elevado e exposto ao sol. 
Mais tarde, depois de desmamada, usará a criança de caldos 
substanciaes, carnes assadas, ovos, vinho. 

Os medicamentos contra o rachitismo são : Io Óleo de fígado de 
bacalháo. Internamente, na dose de uma colher de chá a uma 
colher de sopa, conforme a idade, duas vezes por dia. Por cima 
do remédio o doente bebe u m pouco de café, come u m gomo de 
laranja, u m pouco de doce, u m a pastilha de hortelã, ou lava a 
bocca com vinho ou aguardente. — Externamente o óleo de fígado 
emprega-se em fricções, na dose de 30 grammas (1 onça) por dia, 
sobre os ossos deformados. 
2o Xarope de pyrophosphato de ferro. 30 a 60 grammas (1 a 

2 onças) por dia. 
3o Banhos aromaticos. U m a dois banhos por semana. O modo 

de preparar estes banhos, acha-se indicado no vol. I, pag. 307. 
4o O doente deve dormir e m colchões feitos com plantas aromaticas, 

como sejão alfazema, alecrim, salva, fetos, etc. 
5o Usar de banhos frios de rio ou do mar. 
6o Friccionar os ossos doentes com o linimento de Rosen : 
Óleo concreto de> moscada. 4 grammas (1 oitava) 
Óleo volátil de cravo. .. 4 grammas (1 oitava) 
Alcoolato de zimbro 72 grammas (18 oitavas). 

7o Xarope de quina. Toma-se u m a colher de chá, a u m a colher 
de sopa, conforme a idade, duas vezes por dia. 
8o Agua de cal. Internamente na dose de u m a colher de sopa, 

2 vezes por dia. 
U m tratamento curativo especial pôde ser dirigido mais cedo 

ou mais tarde contra os effeitos do rachitismo; isto é, contra as 
deformidades que d'elle resultão; mas, então estes effeitos tornão-se, 
de alguma sorte, estranhos ao mal primitivo; dão lugar a con­
siderações de outra ordem, e reclamão u m a medicação parti­
cular. De todos os meios empregados contra as deformidades, u m 
dos mais úteis é a acção repetida dos músculos que actua em 
sentido contrario á curvatura dos ossos. Assim, por exemplo, 
quando a columna vertebral principia a curvar-se, tira-se grande 
vantagem de exercicios repetidos muitas vezes por dia, e aturados 
quanto as forças o permittão. Consistem os exercicios em agarrar 
com as mãos u m ponto de apoio elevado, e esforçar-se em erguer 
o corpo até este ponto; ou marchar teso como u m soldado que está 
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e m parada. A mesma indicação pôde ser preenchida por meios 
mecânicos applicados externamente, que actuão contínua, lenta e 
gradualmente, de maneira a endireitar pouco a pouco os ossos 

curvados. Estes meios empregão-se principalmente contra as pernas 
tortas. Veja-se C O R C O V A , ORTHOPEDIA, EXERCÍCIOS. 

R A D I O . O radio é u m dos dois ossos do antebraço; occupa o 
lado externo. É mais delgado em cima do que em baixo. A sua 
extremidade superior apresenta u m a eminência arredondada que 

tem o nome de cabeça, sustida por u m a porção estreita ou collo. 
A extremidade inferior articula-se com os dois primeiros ossos 
da mão. 

O cubito, segundo osso do antebraço, occupa o lado interno; é 
mais volumoso e m cima do que em baixo. A extremidade superior 
é perforada pela cavidade sygmoide; na qual penetra a trochlea do 
humero; atraz está a apophyse olecranea, e adiante a apophyse coro-
noide, duas proeminencias que se alojão nas cavidades posterior 
e anterior da extremidade do humero, durante a extensão e a flexão 
do antebraço. A extremidade inferior do cubito chama-se cabeça. 

RAINHA DOS PRADOS. Veja-se ULMEIRA. 
R A I O . O raio não é outra causa mais que uma faisca elec­

triça, e o ruido que o acompanha procede da repulsão do ar. Os 
effeitos do raio-só differem dos da maquina electriça na intensi­
dade; cahe com preferencia nos pontos culminantes e. corpos 
metallicos; inflamma as substancias combustíveis. Debaixo da sua 
influencia, o leite e o caldo decompõem-se, e as substancias ani­

maes fermentão. 
Quando ameaça uma trovoada, muitas pessoas experimentão 

oppressão do peito; os doentes achão-se n u m a agitação contínua, 
que cessa subitamente no momento e m que a trovoada arrebenta. 
Quanto ao raio, este paralysa, rasga, queima, desorganiza as partes 
que toca : o infeliz sobre quem cahio morre antes de perceber o 
relâmpago; e se a victima traz adereços metallicos, a electricidade 
derrete-os, seguindo o caminho que lhe offerecem; até a presença 
d'elles determina a direcção das lesões da pelle; como também a 
natureza isolante de certas roupas contribue para preservar o corpo 
dos ataques do raio. Assim, vê-se na relação das desgraças aconte­
cidas n u m a tempestade em Chàteauneuf, em França, que um 
sacerdote celebrante, estando com u m a vestimenta de seda, foi o 
único respeitado pelo raio no meio de numerosas victimas d'este 

terrível meteoro, que matou nove pessoas e ferio oitenta e duas. 
As substancias isolantes da electricidade são o vidro, a seda e as 

resinas. 
A queda do raio nem sempre é seguida de terminação fatal; ás 
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vezes só sobrevem u m estupor e u m a surdez que se desvanecem 
ao cabo de alguns dias; e m outros casos, manifesta-se uma para­
lysia mais ou menos completa e passageira. 

0 tratamento das pessoas fulminadas consiste e m esfregar o 
espinhaço com vinagre ou agua de Colônia; applicar sinapismos 
nas pernas e braços, dar a cheirar vinagre, metter na bocca u m 
pouco de sal de cozinha; e se o rosto estiver vermelho, praticar 
uma sangria no braço. 
A sciencia depois de determinar a natureza intima do raio, fez 

conhecer os meios de nos preservar d'elle : o para-raio, imaginado 
pelo Americano Franklin, preenche este fim. Consiste este instru­
mento n'uma barra de ferro do comprimento de 7 a 10 metros, 
e de 5 centímetros de largura, que se colloca sobre os edifícios e 
é destinada a protegê-los: termina por u m a haste cónica de latão, 
tendo na sua extremidade u m a agulha de platina muito aguda, e 
communica sem nenhuma solução de continuidade com a terra humida, ou 
agua. Estas duas condições de não haver interrupção de conductos, 
e communicarem estes com o chão humido, são de rigor; quando 
não são preenchidas, o para-raio é mais nocivo do que útil; o raio, 
que sobre elle cahe, não tarda a abandona-lo e dirige-se sobre os 
corpos vizinhos, que despedaça para abrir caminho até ao solo. 
Veja-se PARA-RAIO. 
As cautelas contra tão grande perigo consistem pois e m guar-

necer os telhados de conductores, evitar e m occasiões de trovoada 

a vizinhança dos corpos que pela sua elevação attrahem a electri­
cidade das nuvens, afastar-se das igrejas, das torres de sinos e 
das arvores isoladas. O mais prudente, quando alguém fôr colhido 
por uma violenta tempestade, é continuar lentamente o seu cami­
nho, ainda que exposto á chuva. Nos quartos, deve-se estar 
distante das chaminés, que conduzem facilmente a electricidade 
pela fuligem que contém, e nunca approximar-se dos tubos metal­
licos que conduzem as águas servidas e as da chuva. 
Effeitos do raio, exíguo numero das suas victimas. — Os effeitos 

do raio são mui variados, e muitas vezes estranhos : quebra 
os corpos máos conductores, inflamma os que são combustíveis, 
funde os metaes, mata os animaes, e transtorna os pólos da agulha 

da bússola. 
Observa-se que não cahe sempre sob a fôrma de u m a faísca, 

mas algumas vezes, como u m globo de fogo, que desce mesmo 
assaz lentamente, e m comparação com a faísca, e depois acaba 
por estourar com u m a detonação comparável ao estrondo de muitos 
canhões. É neste estado, sobretudo, que o raio incendia os edi-
Beios e m que cahe. Conta-se que em 1718, tendo o raio cahido 
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assim, debaixo da fôrma globular, em Gouesnon, perto de Brest* 
fez voar o tecto e as paredes de u m a casa como o faria a explosão 
de u m a mina, e que houve pedras projectadas e m todas as direc-
ções até 50 metros de distancia. 

O raio deixa após si u m cheiro sulfuroso particular. Desde alguns 
annos, attribue-se este cheiro á electrização do oxygeneo do ar que 
forma u m producto que se designa com o nome de ozone. 

Muitas pessoas deixão possuir-se de u m extremo terror pelo raio. 
Este receio, comtudo, diminuiria consideravelmente, se se consi­
derasse o pequeníssimo numero de pessoas- que morrem assom­
bradas do raio. Com effeito, não se conta em França, termo 
médio, mais de vinte victimas por anno; isto é, cerca de uma 
por dois milhões de habitantes; o que é muito menos que de 
outro gênero de accidentes, de que quasi se não tem medo. As 
pessoas a quem esta consideração não chegar atranquillizar, podem 
garantir-se durante o tempo de trovoada, com vestidos de seda, 
e melhor ainda, com assentos de pés de vidro, ou u m disco 
espesso da mesma matéria sobre o qual ficão isoladas. Com estas 
precauções, não podem ser tocadas, e sentirião só uma com­
moção mais ou menos forte, mas não mortal, se o raio cahisse 
perto d'ellas. 

Nas aldeias, está-se no costume de tocar os sinos durante a tro­
voada, cuidando, pela virtude do sino, afastar a nuvem, e evitar 
a saraiva tão perigosa para as searas. Se isso não passasse de u m 
preconceito, pouco inconveniente haveria em deixar á gente do 
campo essa tal ou qual satisfação; mas ha perigo para os que 
tocão os sinos, porque os edifícios mais altos são os que correm 
maior perigo, e com effeito vê-se freqüentemente cahir o raio sobre 
as torres e matar os que ali se achão. Portanto é expor, inutil­
mente, a vida de pobres ignorantes o deixa-los tocar os sinos • 

quando troveja. 

R A I V A . Dá-se este nome á reunião dos phenomenos que 
resultão muitas vezes mas nem sempre, no homem, da mordedura 
dos animaes damnados; e os doentes affectados d'esta moléstia 
chamão-se damnados. Tem ella sido designada muitas vezes com o 
nome de hydrophobia, palavra de origem grega que significa 
horror á agua ; porém manifestando-se também a aversão para os 
líquidos em diversas affecções nervosas, a palavra hydrophobia 
deve antes designar u m symptoma da raiva, e não a própria raiva. 
Além d'isto o horror á agua não existe no cão damnado; existe só 
a impossibilidade de engulir. A raiva é susceptível de se desenvolver 

espontaneamente nos cães, que a podem communicar a outros 
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animaes, taes como gatos, porcos, cavallos, mulas, burros, bois, 
cabras, ovelhas, etc, e ao h o m e m , depondo u m virus particular 
em uma ferida feita por u m a mordedura. Inoculada, isto é, intro­
duzida em u m a leve incisão, a baba do cão damnado n u m cão 
são, desenvolve neste a doença; mas provão as experiências e as 
observações que só os dois terços dos animaes inoculados, e o terço 
somente dos individuos mordidos, é que ficão damnados. Isto 
depende ora de u m a predisposição individual, ora de alguma 
circumstancia fortuita que permittio ao virus o ser expulso logo 
depois de applicado, ou que o impedio de penetrar na ferida; 
assim comprehende-se facilmente, que, mordendo u m animal 
qualquer parte protegida por vestidos espessos, os dentes não 
chegão sempre ás carnes senão depois de perfeitamente enxutos. 
Nenhum facto prova de que a raiva se possa communicar depois 
da applicação do virus sobre a pelle não esfolada. 
Propaga-se o contagio pelo contacto da baba do animal damnado 

com a parte esfolada ou ferida. No indivíduo mordido por u m 
cão damnado a ferida nada offerece de particular, e cicatriza-se 
como se fora feita por u m animal são. Mas ao cabo de trinta ou 
quarenta dias, ás vezes antes, outras vezes depois, declarão-se 
subitamente os symptomas da moléstia. Não ha exemplos de que 
a raiva se tenha declarado u m anno depois da mordedura. Os 
symptomas são : dôr de cabeça, insomnia, calefrios, sobresaltos e 
leves convulsões; depois náuseas, vômitos e sede ardente. À vista 
dos liquidos, ou pelo effeito da claridade, os doentes experimentão 
um calefrio involuntário; querem entretanto estancar a sede que 
os devora; mas apenas o liquido lhes toca os lábios, repellem o 
vaso com horror, porque não podem engulir por causa da con­
tracção dolorosa da garganta; os músculos do rosto, do peito e 
dos membros são agitados por violentas convulsões. Ás vezes ha 
momentos de remissão, durante os quaes o damnado pôde acalmar 
a sede; mas, passado algumas horas, todos os phenomenos mór­
bidos se reanimão com maior intensidade. Os olhos estão fitos ou 
continuamente agitados, as convulsões são geraes; u m a baba 
espumosa enche a bocca; o doente cospe ás vezes no rosto ás pes­
soas que o rodeião; sua physionomia exprime o medo e o furor; 
delira, rangem-lhe os dentes; alguns doentes desejão morder, mas 
são em pequeno numero. Nos instantes de remissão, o damnado 
deplora o seu estado, testemunha com viva sensibilidade a sua 
gratidão pelos cuidados que lhe prodigão, e pede perdão dos seus 
furores. Emfim, o pulso torna-se fraco, a respiração é cada vez 
mais anhelante; sobrevem soluços, u m suor frio cobre-lhe o corpo, 
e o doente morre. Baras vezes dura a moléstia mais de cinco dias. 
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A morte tem lugar ás vezes em vinte e quatro horas, mas de ordi­
nário sobrevem no terceiro dia. 

Tratamento. U m tratamento local pôde atalhar a raiva sempre 
que seja possivel destruir as partes affectadas pela baba do animal 
damnado. A primeira cousa que deve fazer-se, á pessoa mordida 
por u m animal damnado, é lavar immediatamente a ferida com 
agua fria, e cauteriza-la, quanto antes, com u m prego de ferro em 
brasa, com u m a tesoura, u m a chave aquecida em brasa viva, ou 
outro ferro de fôrma conveniente, c o m u m tição de fogo, com isca 
ou com pólvora que se applica. na ferida, e se accende. Outras 
substancias cáusticas, taes como a manteiga de antimonio, o óleo 
de vitriolo ou a pedra infernal, que são aconselhadas para o mesmo 
fim, não tem uma acção tão enérgica como o ferro em brasa. 
Podem ser empregadas e m quanto se aquece o ferro, mas é pru­
dente, mesmo depois do seu emprego, tornar a cauterizar com o 
ferro em brasa. Empregue-se a primeira substancia cáustica que 
se pôde ter mais promptamente, por exemplo a cal viva, que 
também e u m cáustico. A cauterização deve penetrar em todos os 
pontos que forão tocados pelos dentes do animal. Não se sabe o 
tempo, passado o qual nada mais resta a temer sobre os effeitos 
da mordedura do animal damnado; cumpre, pois, sempre recorrer 
á cauterização, seja qual fôr o numero de horas ou mesmo de dias 
decorridos depois da mordedura. Quanto á applicação das diversas 
plantas, e aos outros meios preconizados pela ignorância ou pelo 
charlatanismo, são inúteis, mesmo nocivos, e não merecem a 
menor confiança. Se ha tantos medicamentos propostos para pre­
venir os effeitos da mordedura do cão damnado, é porque não 
estando affectados da raiva os dois terços dos individuos mordidos, 
estes podem attribuir ao primeiro remédio a immunidade que é 
devida á marcha natural das cousas humanas. 

Declarada a moléstia, a medicina vê-se na triste impossibilidade 
de remedia-la; e os doentes morrem quasi sempre antes do quinto 
dia. Ha, entretanto, alguns exemplos de cura, mas infelizmente 
são raros. Tem sido observados e m França, na escola veterinária 
de Lyão, casos de cura de raiva nos cães «em nehum tratamento. 
Contra a raiva declarada no homem forão empregados muitos 
medicamentos; os principaes são : os banhos geraes mornos, a bel­
ladona, o ópio, o almiscar, a camphora, o castoreo, as cantharidas, 
o ammoniaco, o sulfato de quinina. Esperemos que, á força de 
experimentar, algum gênio feliz achará u m dia o específico d'esta 
terrível moléstia. Não podendo o doente engulir, convém adminis­
trar os medicamentos em fricções. Assim deve-se esfregar as pernas 
ou o pescoço com pomada de belladona (extracto de belladona 
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4 gram., banha 32 gram.); ou com linimento opiado (laudano de 
Sydenham 4 gram., azeite doce 28 grammas). Podendo o doente 
engulir administre-se-lhe, de meia em meia hora, uma colher da 
poção seguinte : 

Agua c o m m u m . 125 grammas (4 onças) 
Tintura de belladona. 4 grammas (1 oitava). 

Os animaes domésticos, em que ha occasião de observar a raiva 
mais freqüentemente, são o cão, o gato, o cavallo, o boi, os ani­
maes lanigeros e o porco. 

Signaes d o cão d a m n a d o . Fica triste, busca a solidão , 
esconde-se na sua casinha; retira-se para os recantos da casa, 
debaixo dos moveis, mas não mostra ao principio disposição 
alguma para morder. Obedece ainda, mas lentamente, á voz que 
o chama. Fica encolhido com a cabeça escondida entre as patas 
anteriores. Depois torna-se inquieto, muda muitas vezes de lugar, 
e agita-se continuamente. 0 olhar torna-se estranho, a attitude 
sombria e suspeita. Vai de uma pessoa á outra, olha para cada uma 
d'ellas, e parece pedir u m remédio ao mal que sente. 
U m a das particularidades mais curiosas e mais importantes de 

conhecer ácera da raiva do cão, é a perseverança, n'este animal, 
mesmo nos períodos mais adiantados da moléstia, dos sentimentos 
de affeição pára com os seus donos. D'aqui vem as freqüentes 
illusões que os donos dos cães damnados tem sobre a natureza da 
moléstia d'estes animaes. Como acreditar na raiva de u m cão que 
se mostra sempre affectuoso, dócil, e cuja moléstia se manifesta 
somente pela tristeza, agitação e selvajaria insólita? Illusões temí­
veis, porque este cão, de que não se desconfia, pôde fazer u m a 
mordedura fatal, sob a influencia de u m a contrariedade ou em 
conseqüência de u m a correcção que o seu dono julgou dever-lhe 
infligir, quer por não ter obedecido immediatamente, quer por ter 
respondido a u m primeiro ameaço com u m gesto aggressivo. 
No maior numero de casos, os donos não são mordidos senão 

nas circumstancias análogas ás que deixei indicadas. Porém as 
mais das vezes, o cão damnado respeita e poupa os que affeiçoa. 
Se não fosse assim, os accidentes da raiva serião muito mais 
numerosos, porque pela maior parte os cães damnados ficão u m 
e dois dias na casa, no meio das pessoas da familia e dos criados, 
primeiro que haja receios acerca da natureza da sua moléstia. 
No principio da raiva apparece o delírio raivoso. Consiste este 

symptoma em movimentos estranhos que denotão que o animal 
doente vê objectos e ouve ruidos que existem só na sua imaginação. 
Ora, com effeito, estando o animal immovel attento, como se 
estivesse de emboscada, atira-se de repente e morde no ar, como 
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faz, no estado de saúde, o cão que quer apanhar u m a mosca a 
voar. Outras vezes arremessa-se furioso dando huivos contra a 
parede, como se tivesse ouvido de outro lado ruidos ameaçadores. 
Estes signaes são muito importantes e merecem bastante attenção. 
São aliás muito fugaces, e, basta, para desapparecerem, que a voz 
do dono se faça ouvir : immediatamente o animal dirige-se de 
rastos para o seu dono com a expressão de affecto que lhe é par­
ticular. V e m então u m momento de repouso; fechão-se os olhos 
lentamente, abaixa-se-lhe a cabeça, dobrão-se os membros ante­
riores debaixo do peso do corpo, e o animal está quasi a cahir. 
Mas de repente põe-se direito; novos fantasmas vem assalta-lo, 
olha ao redor de si com u m a expressão estranha, abre a bocca 
como para agarrar u m objecto ao alcance de seus dentes, e arre­
messa-se na extremidade de sua cadeia, ao encontro de u m ini­
migo imaginário. Taes são os symptomas que se observão no 
começo da moléstia. 

No periodo mais adiantado, augmenta a agitação do animal. 
Elle vai, vem, anda para uma parte e para outra. Estando preso, 
levanta-se e deita-se continuamente, e muda de posição de todas 
as maneiras. Estando livre, parece andar procurando algum objeeto 
perdido. Se se reparasse n'estes primeiros symptomas, poder-se-
hião evitar muitas desgraças. Desconfiai, pois, do cão que principia 
a mostrar-se doente; todo o cão doente deve ser reputado suspeito. 
Desconfiai, sobretudo, do que se tornou triste, que não sabe onde 
descançar, que vai e vem continuamente, anda para uma parte e 
para outra, com a bocca para o ar, ladra sem motivo, e esqua­
drinha nos cantos da casa, sem achar nada. Desconfiai do que se 
tornou para vós demasiado affeituoso, que vos lambe continua­
mente as mãos. O melhor meio de prevenir a raiva, consiste na 
divulgação dos symptomas que caracterizão esta moléstia. Conti­
nuemos pois sua exposição. 

Hydrophobia ou horror á agua. É u m erro crer que o cão dam­
nado tem repugnância á agua. Chegado a certo periodo da moléstia, 
o cão damnado tem os músculos da guela paralyzados e não pôde 
engulir; mas no começo da moléstia, isto é, quando está mais 
perigoso, o animal approxima-se á agua que se lhe apresenta, bebe-a, 
e até com muita avidez. E quando a constricção da guela torna a 
deglutição difficil, mergulha o focinho inteiro no vaso, e morde, 
por assim dizer, a agua que não pôde engulir. 

O preconceito do horror á agua é u m dos mais perigosos que 
reina a respeito da raiva canina, e a palavra hydrophobia, formada 
de duas palavras gregas, que significa horror á agua, e que subs-
tituio pouco a pouco a da raiva, é uma das mais detestáveis 
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invenções de linguagem, porque esta invenção tem sido a causa 
de muitas desgraças para a espécie humana. Com effeito, esta 
palavra implica uma idéia, hoje muito estabelecida na opinião 
publica, de que o cão damnado tem horror á agua; por conseguinte, 
se bebe, não está damnado. Ora, observações numerosas feitas 
na Escola veterinária de Pariz, provão evidentemente que o cão 
damnado não é hydrophobo; não tem horror á agua. Quer beber, 
mas não pôde por causa da constricção ou da paralysia dos mús­
culos da garganta. 

Funeção digestiva no cão damnado. N e m sempre o cão damnado 
recusa os alimentos no começo da moléstia, mas promptamente 
perde a vontade de comer. E, quer haja depravado do appetite, 
quer o animal experimente uma necessidade fatal e imperiosa de 
morder, apanha, rasga e móe grande numero de corpos estranhos 
á alimentação. A liteira sobre que dorme, as almofadas dos quartos, 
as chinelas, os trastes, a madeira, a herva, as pedras, o vidro, 
tudo engole. Conhecido isto, cumpre estar precavido contra u m 
cão que rasga tudo em casa ou come terra. Estes factos são u m 
prelúdio. O animal satisfaz já o seu furor raivoso sobre corpos ina-
nimados, mas está próximo o momento em que o homem mesmo, 
por amado que seja, poderá não ser poupado. Ha cães damnados, 
cuja bocca enche-se de u m a baba espumosa, sobretudo durante os 
accessos. E m outros, pelo contrario, esta cavidade acha-se com­
pletamente secca. 
U m cão damnado faz ás vezes com as patas, de cada lado das 

faces, os gestos que são naturaes ao cão, em cuja garganta, ou 
dentes, parou u m osso incompletamente moido. Outro tanto acon­
tece quando a paralysia dos queixos torna a bocca muito aberta, 
como se observa na variedade da raiva tranquilla, chamada raiva 
muda, ou no periodo adiantado da raiva furiosa. Muitas pessoas 
julgão que este symptoma é a expressão de u m osso parado na 
garganta; e desejando soecorrer o cão, fazem explorações que 
podem ter conseqüências funestas, porque estas pessoas podem 
ferir-se nos dentes do animal doente, ou este, irritado, pôde con-
vulsivamente approximar os queixos, e morder. 
Os vômitos são ás vezes u m symptoma da raiva principiante. 

As matérias lançadas podem ser sanguinolentas. 
Voz do cão damnado. O latido do cão damnado é muito carac­

terístico. Quem o ouvio uma vez, não o pôde confundir com outro 
som do mesmo gênero. As modificações que a voz do cão experi­
menta na raiva são de duas espécies : as que se referem ao som, 
e as que são relativas ás modulações que constituem o latido ou o 
huivo. O som é encoberto. O animal fica ordinariamente em pé, 
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ás vezes sentado, com o focinho no ar. Principia por u m latido 
ordinário, que termina de repente e de maneira singular, em u m 
huivo de cinco, seis ou oito tons mais elevado do que a principio. 
Ouve-se, ás vezes, huivar os cães sãos, mas na raiva, o som pro­
duzido é u m latido perfeito, ao qual succede de repente u m huivo 
prolongado, que foi comparado ao canto do gallo. Sem duvida esta 
descripção não pôde dar senão u m a idéia imperfeita do latido rabi-
forme; mas o que importa saber é, que sempre a voz do cão dam­
nado muda de tom; que o seu latido é inteiramente differente do 
latido natural. Cumpre, pois, desconfiar quando a voz conhecida 
de u m cão muda de repente. 

A raiva caracteriza-se ainda por u m a particularidade mui singular, 
e que serve para reconhecer esta moléstia; vem a ser a impressão 
que exerce, sobre u m cão affectado da raiva, a vista de u m animal 
da sua espécie. Esta impressão é tão poderosa que dá lugar imme­
diatamente á manifestação de u m accesso. Logo que o cão dam­
nado se acha e m presença de u m animal da sua espécie, atira-se 
a elle, e morde-o com furor. 
Acontece muitas vezes que o cão que sente o primeiro ataque 

da raiva abandona a casa e desapparece, quer tenha morrido em 
algum lugar retirado, quer fosse morto no caminho. Mas em alguns 
casos, o infeliz animal, depois de ter vagado por u m ou dois dias, 
e escapado ás perseguições, volta para casa do dono. É n'esta cir­
cumstancia sobretudo que acontecem as desgraças. Com effeito, 
todos se apressão a soccorê-lo, sobretudo se está miserável, coberto 
de lama ou de sangue. Mas desgraçada da pessoa que se approxima 
d'elle ! N'este periodo da moléstia, a propensão para morder tor­
nou-se imperiosa no cão, e muitas vezes paga com mordeduras 
virulentas as caricias que lhe fazem. Cumpre pois considerar como 
suspeito todo o cão que, depois de deixar a casa, volta para ella 
passado u m ou dois dias, e sobretudo se se acha no estado de 
miséria que deixei indicado. 

Raiva de fôrma tranquillo, ou raiva muda. É u m a variedade da 
raiva caracterizada, desde o principio, pela paralysia quasi com­
pleta dos músculos da guela, que torna absolutamente impossivel 
qualquer emissão de som. Eis-aqui os seus symptomas : bocca 
meio-aberta, cheia de baba, a lingua pendente ou collocada sobre 
a margem da arcada dentaria; olhar brando, triste, vago; o globo 
do olho as mais das vezes desviado; physionomia anciosa, que 
inspira compaixão. 

Taes são os signaes que caracterizão a raiva no cão. Torna-se 
manifesto, por esta exposição, que a raiva canina não consiste 
em u m furor contínuo, como julgão muitas pessoas que não accre-
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ditão na raiva, e não a julgão senão pelos symptomas do seu ultimo 
periodo. Mas antes que estes symptomas se produzão, antes que o 
cão damnado se mostre inteiramente furioso, e exprima o seu furor 
por mordeduras, decorre u m lapso de tempo bastante longo, 
durante o qual o animal fica inoffensivo, bem que a moléstia já 
esteja declarada. 

Quando a moléstia chegou ao periodo em que se pôde denominar 
raiva, isto é, quando se caracteriza por accessos de furor, a phy-
sionomia do cão é terrível. Os olhos tem u m brilho sombrio que 
inspira medo, mesmo quando se observa o animal a travez da 
grade da gaiola onde está fechado. Ali, agita-se continuamente; 
pela menor excitação, atira-se para a gente, dando huivos carac­
terísticos. Furioso, morde as grades da gaiola, e quebra os dentes. 
Apresentando-se-lhe u m páo, agarra-o com os dentes, e morde-o 
repetidas vezes. A este estado de excitação succede d'alí a pouco 
uma profunda lassidão'; o animal, cançado; retira-se para o fundo 
da gaiola, e ali fica algum tempo insensivel a quanto se possa fazer 
para irrita-lo. Depois, acorda de repente, salta para diante, e 
entra em novo accesso. 
Quando se introduz u m cão são na gaiola do animal doente em 

pleno accesso de raiva, o seu primeiro movimento não é sempre 
ataca-lo e mordê-lo. Pelo contrario, a presença da infeliz victima 
que se lhe sacrifica, quer seja macho ou fêmea, excita n'elle o sen­
tido genital, o que testemunha por caricias. Durante estas mani­
festações apaixonadas, a victima, como se tivesse o presentimento 
do terrível perigo que corre, exprime o medo por tremuras de todo 
o corpo, e agacha-se n u m canto da gaiola. Com effeito, em menos 
de u m minuto o animal doente entra e m raiva, e lança-se com 
furor sobre a victima. Esta raras vezes se defende; de ordinário 
não responde ás mordeduras senão por gritos agudos que fazem 
um contraste com a raiva silenciosa do aggressor. Passado este 
primeiro momento de furor, o animal damnado faz novas caricias, 
que são seguidas logo de u m novo accesso. 
Quando o cão damnado está livre, ataca todos os entes vivos 

que encontra, mas com preferencia os cães. De sorte que é uma 
felicidade para o homem, que pôde achar-se exposto ás suas mor­
deduras, o encontrar-se na vizinhança u m cão sobre o qual o 
damnado possa apagar o seu furor. 0 cão damnado não conserva 
por muito tempo o modo de andar habitual. Não tarda a ficar 
cançado. Então afrouxa os passos, e anda vacillando. A cauda 
pendente, a cabeça baixa, a guela aberta, d'onde sahe uma lingua 
azulada, dão-lhe u m aspecto característico. N'este estado é menos 
temível que no momento de seus primeiros furores. Se ataca ainda, 
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é porque acha na direcção que percorre a occasião de satisfazer a 
raiva. Mas já não muda de direcção para ir ao encontro de u m 
animal ou de u m homem que não se achão immediatamente ao 
alcance dos seus dentes. Logo o enfraquecimento é tal que é obri­
gado a parar no caminho. Então agacha-se em algum fosso da 
estrada, e fica ali somnolento durante muitas horas. Desgraçado 
do imprudente que lhe não respeitar o somno : o animal, acor-

Fig. 423. — Cão damnado em repouso, retratado do natural. 

dado, recupera freqüentemente bastante força para dar-lhe uma 
mordedura. 0 cão damnado morre sempre paralyzado. A moléstia 
dura de três a oito dias. A figura 423 representa u m cão 
damnado em repouso. Foi desenhado do natural. 0 modelo foi 
u m cão damnado que existia n u m estabelecimento de Pariz, na 
rua Fontaine-au-Boi, n° 7, onde se recebem e tratão os animaes 

doentes. 
R a i v a n o gato. Foi observada com menos freqüência do que 

no cão. O gato pôde ficar damnado espontaneamente, mas raras 
vezes; de ordinário a raiva apparece n'elle depois da mordedura 
feita por u m cão damnado. Como o cão, quando está atacado d'esta 
moléstia, mostra ao principio u m desassocego não motivado, que 
é tanto mais característico quanto é sabido, que uma quietação 
perfeita é própria ao seu estado normal. A voz é rouca, e apre­
senta'alguma analogia com a que faz ouvir no tempo do cio, vul­
garmente dito o seu janeiro. Se se lhe tocar, procura morder. A 
prudência exige que se considere como u m signal de raiva qualquer 
mudança no estado normal do gato. A morte sobrevem no gato 

damnado, do mesmo modo que no cão. 
R a i v a n o cavallo. Apresenta, ao principio, os mesmos 

symptomas que no cão ; tristeza, inquietação, perda de appetite. 



RASGADURA DO PERINEO. 845 

O animal mexe-se continuamente; sacode a cabeça, bate com as 
mãos; tem freqüentemente vontade de morder, morde a si mesmo, 
e até rasga com os dentes as carnes das pernas. Tem os olhos 
brilhantes; mastiga a madeira da manjadoura; atira-se com vio­
lência sobre a agua, mas não a pôde engulir. No terceiro ou quarto 
dia os accessos tornão-se mais freqüentes; o animal experimenta 
tremuras, e morre em convulsões. 
Raiva n o boi ou n a vacca. 0 animal dá mugidos quei­

xosos e surdos, anda vagando, procura ferir com as pontas os 
outros animaes e tudo o que encontra, manifestando movimentos 
desordenados. 

Raiva nos carneiros, ovelhas ou outros animaes 
Ianigeros. Conhece-se pelo andar incerto, inquietação geral, 
excitação venerea acompanhada de tristeza. Nunca ha horror áagua. 
0 animal bate com a cabeça ; torna-se surdo á voz do pastor, e não 
tem mais medo do cão. A morte sobrevem como nas espécies pre­
cedentes. 
Raiva n o porco. Não come, tem a lingua pendente, a guela 

cheia de baba. Baras vezes procura morder. Do sexto ao sétimo 
dia, fica affectado de paralysia, e morre com a barriga inchada. 
R A I Z D E G U I N É . Veja-se PIPI. 
R A I Z D E L A G A R T O . Veja-se JALAPÃO. 
R A M O D E A R . Veja-se APOPLEXIA. 
R A N U L , A . Pequeno tumor molle, fluctuante, semi-transpa-

rante, formado pelo canal excretor da glândula salivar submaxil-
lar, quando este canal se acha obstruído perto do seu orifício por 
um obstáculo qualquer, e estendido pela saliva. A ranula pôde 
consistir também em u m kysto desenvolvido á roda do canal da 
saliva. Este tumor cresce com o tempo, e encheria mais ou menos 
a cavidade da bocca, se não se restabelecesse o curso da saliva 
pela puncção ou pela excisão de uma porção da parede do sacco. 
Quando a ranula consiste em u m kysto formado á roda do canal 
conductor da saliva, é necessário fazer a sua completa excisão, 
ou oblitera-lo com injecções de tintura de iodo. 
R A P E . Veja-se TABACO. 

RASGADURA DO PERINEO. Chama-se perineo ao 
espaço comprehendido entre o anuse as partes genitaes. Esta região 
do corpo rasga-se ás vezes durante o parto. Para prevenir este 
accidente, a mulher deve usar freqüentemente de banhos d'agua 
morna nas ultimas semanas da gravidez; e é necessário que durante 
o parto, a parteira applique com força a mão no perineo. Quando, 
pela falta d'estas precauções, e ás vezes apezar do seu emprego, 
o perineo rasga-se, os meios de curar esta moléstia varião con-
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forme a sua extensão. Quando a rasgadura se estende somente até 
á metade do comprimento do perineo, obtem-se facilmente a cura; 
basta, para favorecer a cicatrização, que a mulher tome todos os 
dias u m semicupio d'agua tepida, tenha continuamente as coxas 
approximadas, e esteja deitada de lado. Mas quando a rasgadura 
se estende até ao ânus, é preciso coser as margens da ferida com 
linha. 

R A T A N H I A . Krameria triandra, Buiz e Pavão. Polygaleas. 
Arbusto natural do Peru. Fig. 424. Bamos numerosos, vellosos, 
esbranquiçados; folhas alternas , ovaes-oblongas, agudas, coria-

ceas ; flores axillares, de pedunculo 
curto; fructo em fôrma de^um feijão, 
eriçado de pontas, contendo uma 
ou duas sementes; raiz dividida em 
grande numero de ramificações cylin-
dricas, da grossura do dedo minimo, 
de côr roxa avermelhada, sabor 
adstringente e sem amargor. A parte 
central é de côr rosea pallida, e quasi 
sem sabor. 

A raiz de ratanhia administra-se 
em infusão, que se prepara com 
2 grammas (meia oitava) da raiz', 
e 360 grammas (12 onças) d'agua 
fervendo. Toma-se em bebida nos 
escarros de sangue, hemorrhagias 
uterinas, e externamente em gar­
garejos nas esquinencias chronicas. 
O extracto de ratanhia emprega-se 

Fig. í"U. — Ratanhia. em pilulas ou poção na dose de 1 a 
4 grammas (20 grãos a 1 oitava). 

Ratanhia do Rrasil. Ratanhia da terra. Krameria 
argentea, Martius. Polygaleas. Sub arbusto do Brasil; habita espe­
cialmente na província da Bahia. Bamos avelludados; folhas ovaes-
oblongas, u m pouco grossas; flores dispostas e m espigas racimo-
sâs. A raiz é adstringente, e pôde servir nos mesmos casos que a 
ratanhia do Peru. 

R A T O . Quadrúpede da ordem dos Boedores. Entre as espé­
cies d'este animal nocivo, ha ratos grandes e pequenos : estes 
chamão-se mais particularmente camondongos. Estes animaes devas-
tão tudo, furão as paredes e os trastes, roem a roupa, os livros. 
O pão, o queijo, as fruetas, o toucinho, as farinhas, os doces e 
as velas de sebo, são os objectos que preferem. É bom ter em casa 
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um ou dois gatos para exterminar ou afugentar os ratos; ás vezes 
é preciso recorrer ás ratoeiras, ou a venenos. Para o envenena­
mento ha muitos meios : o arsênico, a noz vomica, o phosphoro 
e a cal. Nas casas onde ha crianças, o uso do arsênico é perigoso, 
porque esta substancia parece-se com assucar em pó, e deixa na 
lingua u m resaibo adocicado; a noz vomica, o phosphoro e a cal 
podem empregar-se sem perigo. Póde-se misturar a raspadura fina 
da noz vomica com todas as substancias seccas ou líquidas de 
que os ratos gostão com preferencia; mettem-se estas preparações 
em cartas do jogar, cujas margens forão levantadas para formar 
umas caixinhas, e põem-se na proximidade dos buracos dos ratos. 
Podem-se também enrolar em raspas de noz vomica pedacinhos 
de toucinho assado, collocados junto aos buracos dos ratos; mas 
deve-se evitar que os gatos ou cães comão este toucinho. Sendo a 
noz vomica de sabor muito amargo, é talvez preferível mistura-la 
com alguns doces. 
Envenenamento dos ratos pela cal. Mistura-se a cal virgem com 

farinha de trigo em porções iguaes ou com assucar, e deita-se em 
caixinhas nos lugares freqüentados pelos ratos; e perto do veneno 
põe-se uma tigela com agua. Logo que o animal come a cal com 
a farinha, vai beber agua afim de apagar o fogo interior que o 
devora; mas apenas engole algumas gottas d'agua, a cal fermenta, 
queima-lhe as paredes do estômago; o ventre do rato incha de 
maneira prodigiosa, e elle morre ali mesmo sem ter tempo de 
fugir para o seu buraco. 

Veneno arsenical para a destruição dos ratos 
e outros animaes damninhos. 

Sebo . • • 500 grammas (16 onças) 
Farinha de trigo.. 500 grammas (16 onças) 
Ácido arsenioso em pó fino 45 grammas (1 1/2 onça) 
Pós de sapato. 4 grammas (1 oitava) 
Óleo essencial de aniz. 20 gottas. 

Derreta o sebo em tigela de barro, ajunte as outras substan­
cias, e misture exactamente. Esta massa pôde ser empregada tal 
como acaba de ser formulada , ou misturada com as substancias 
que costumão comer os animaes que se querem destruir. 

Veneno phosphoreo. 

Phosphoro.. 30 grammas (1 onça) 
Agua fervendo. 600 grammas (20 onças) 
Farinha de trigo.. 600 grammas (20 onças) 
Sebo derretido. 600 grammas (20 onças) 
Azeite doce. 600 grammas (20 onças) 
Assucar • • 720 grammas (24 onças). 
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Deite o phosphoro na agua fervendo e em almofariz de porcelana 
mui limpo; dissolvido o phosphoro, ajunte-lhe pouco a pouco a 
farinha, mexendo continuamente com espátula de páo; estando esta 
primeira mistura quasi fria, deite pouco a pouco o sebo derretido 
mas pouco quente, azeite e assucar, emexa até esfriar. Conserva-se 
esta massa em vasos tapados. Para emprega-la, estende-se em 
camadas finas sobre fatias de pão mui delgadas. Os ratos comem-
n a, e morrem em pouco tempo. 

Os ratos podem apanhar-se nas ratoeiras com queijo ou tou­
cinho queimado no fogo. Ha differentes espécies de ratoeiras. 

U m meio tão certo como o veneno, e que não apresenta o mesmo 
perigo, consiste em dispor, nos lugares freqüentados pelos ratos, 
uma tina meia cheia d'agua e coberta de pranchas mal juntas, de 
que uma faz balouço : colloca-se por cima d'esta alguma isca, por 
exemplo u m pedaço de toucinho assado avela, e póde-se estar certo 
de que não se passará noite sem que algum rato venha afogar-se. 

R E C E I T A ou F o r m u l a . Chama-se formula ou receita uma 
indicação escripta das substancias que devem entrar na compo­
sição de u m medicamento, as doses d'estas substancias, a fôrma 
pharmaceutica que se quer dar ao medicamento, e ás vezes a 
maneira de o preparar e de administra-lo. 

R E C É M - N A S C I D O . Veja-se o artigo PARTO, vol. II, pag. 611, 
onde estão indicados os cuidados que devem prestar-se á criança 
recem-naseida. 

R E C T O . Ultima porção do intestino grosso, assim chamada 
por causa da sua direcção quasi recta. Termina por u m orifício 
chamado ânus. Eis-aqui as moléstias que podem affectar o recto. 

MOLÉSTIAS DO RECTO. 

Affecções venereas d o recto. Veja-se vol. I, pag. 313. 
C a n c r o d o recto. Veja-se vol. I, pag. 458. 
Corpos estranhos n o recto. Veja-se vol. I, pag. 753. 
Estreitamento d o recto. Os estreitamentos do recto são 

devidos a diversos estados de induração, de augmento de volume 
das membranas do intestino, ou a desenvolvimentos anormaes, 
a tumores vizinhos. Estas lesões tem por conseqüência necessária 
uma mudança na fôrma, direcção, diâmetro do intestino, circums­
tancias que occasionão desarranjos na defecação, a qual se torna 

quasi sempre difficil. 
Os estreitamentos podem ter a sede em todas as alturas. Uns 

existem perto do ânus, outros estão situados tão profundamente, 
que, apenas podem ser attingidos com o dedo introduzido no 
intestino; os mais freqüentes achão-se u m pouco em cima do ânus. 
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Causas. As causas dos estreitamentos do recto são numerosas : 
taes são as affecções orgânicas do intestino, os cancros, os poly­
pos, etc. A diminuição do calibre do intestino, não é, nestes 
casos, senão u m symptoma de outra affecção. A causa mais fre­
qüente dos estreitamentos verdadeiros é a inflammação : assim os 
abcessos desenvolvidos na superfície ou na espessura do recto 
podem ser causa de estreitamentos. A ulceração da membrana 
mucosa, a dysenteria chronica, podem ser seguidas de estreita­
mentos; o prolapso do recto, as hemorrhoidas, as contusões vio­
lentas , a introducção dos corpos estranhos, etc., podem, provo­
cando a inflammação do recto, determinar o estreitamento. A 
syphilis, a blennorrhagia anal, os cancros desenvolvidos no ânus 
ou no interior do recto, ou mesmo na vizinhança do intestino, 
forão considerados com razão como causas do estreitamento do 
recto. 
Symptomas. Ao principio, os enfermos tem prisão de ventre, 

que necessita o uso de clysteres ou de leves purgantes; mas logo 
depois a prisão de ventre torna-se mais rebelde; sobrevem eólicas 
mais ou menos intensas; as evacuações são irregulares; o ventre 
está duro, inchado, sensível á compressão; as matérias fecaes 
sahem com difficuldade. A irritação occasionada pelas matérias no 
intestino provoca a secreção de u m liquido mucuso que determina 
freqüente vontade de ir á banca. Os esforços porém, são quasi 
sempre sem resultado. Quando a retenção é completa, observão-se 
vômitos das matérias estercoraes e os mais accidentes próprios 
ás ocelusões intestinaes, a peritonite, a ruptura do intestino, etc, etc. 
Introduzindo u m a sonda no ânus, verifica-se a altura do estreita­
mento; sente-se, com effeito, u m a resistência mais ou menos 
forte. Mas o melhor meio de exploração é a introducção do dedo; 
póde-se com o dedo verificar o estado da membrana mucosa do 
recto, determinar a sede, o gráo do estreitamento e a resistência 
que pôde offerecer. Infelizmente a altura do estreitamento nem 
sempre permitte que o dedo attinja o obstáculo. 
Tratamento. 0 tratamento é palliativo ou curativo. 
Io Tratamento palliativo. Consiste e m clysteres d'agua tepida, 

semicupios da mesma natureza, clysteres com óleo de ricino, 
duchas ascendentes, regimen composto principalmente de vege­
taes. Estes meios não curão os estreitamentos, abrandão, porém, 
os seus incommodos. 
2o Tratamento curativo. São aconselhadas contra os estreitamentos 

do recto a dilatação, a cauterização, a incisão. 
Dilatação. Introduz-se no estreitamento u m a mecha de fios, de 

que se augmenta gradualmente o volume. Este meio allivia promp-
VOL. II. — 54r 
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tamente e pôde curar o estreitamento, quando é simples e recente. 
É necessário repetir o curativo de tempos a tempos, por causa 
da tendência que tem a moléstia a reproduzir-se. Póde-se também 
dilatar instantaneamente o intestino por meio de uma tenaz empre­
gada na operação da cystotomia : forão curados por este meio 
estreitamentos mui graves. O Dr. Nelaton aconselha, quando isto 
é possível, dilatar o orifício estreitado por u m processo semelhante 
ao que é empregado para curar a fissura do ânus : o doente está 
submettido ás inhalações do chloroformio; depois introduzem-se 
os dedos profundamente no estreitamento, e ali rasgão-se os 
tecidos. Ás vezes a resistência é tal que é necessário recorrer a 
u m instrumento, a u m pequeno especulo rectal. Para prevenir a 
recahida, recommenda-se manter a dilatação por meiodeumamecha 
ou de u m apparelho de caoutchouc introduzido no recto por meio 
de u m a haste; este apparelho enche-se depois de ar.—Não sendo 
possivel que uma mecha, mesmo mui pequena, passe o estreita­
mento , deve-se introduzir a mecha até ao obstáculo e deixa-la ali. 
Pouco a pouco desincha o lugar pelo corrimento da matéria que a 
presença da mecha determina, e u m ou mais dias depois, a via 
acha-se bastante larga para dar passagem á mecha. 

Cauterização.' Toca-se o estreitamento com pedra infernal. Este 
meio pôde modificar as superfícies affectadas e tornar a dilatação 
mais fácil. 
Incisão. Preconizado sobretudo na Inglaterra, este meio é bom 

quando o obstáculo não apresenta espessura considerável. Leva-se 
sobre a polpa do dedo u m bisturí de ponta romba, e fazem-se, á 
direita e esquerda, pequenas incisões. 

O estabelecimento de u m ânus artificial pôde tornar-se neces­
sário na caso de u m aperto extremamente estreito e incoercivel. 

Fissura n o â n u s . Veja-se vol. I, pag. 1139. 
Fistula n o â n u s . Veja-se vol. I, pag. 1141. 
H e m o r r h o i d a s . Veja-se vol. II, pag. 127 
I n f l a m m a ç ã o d o recto. A inflammação pôde ter lugar na 

margem do ânus ou no interior do recto. As circumstancias que 
podem produzi-la são : a irritação occasionada pelas matérias 
fecaes endurecidas; os esforços no acto de defecação nas pessoas 
acommettidas freqüentemente de prisão de ventre, a abundância 
da secreção cutânea, e a sua acrimonia. 

A irritação do interior do ânus annuncia-se ordinariamente pelos 
puxos e vontade freqüente de ir á banca; ha u m escorrimento 
mucoso, amarellado, ou estriado de sangue, e uma sensação de 
peso no ânus; parece ao doente que uma massa considerável 
tende sem cessar a sahir do recto. Semicupios d'agua tepida, 
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clysteres de cozimento de linhaça, e alguns dias de repouso, 
bastão ordinariamente par curar uma affecção tão leve. Diminuindo 
a quantidade de comidas, as evacuações tornar-se-hão menos 
freqüentes, e a cura será mais prompta. Quando o incommodo é 
entretido pela fricção das superfícies tegumentarias, é preciso 
introduzir entre as. nádegas u m a mecha de fios ou u m panno 
untado de ceroto. 

Polypos d o recto. Dá-se este nome a excrescencias car-
nosas que se desenvolvem ás vezes no recto. Os polypos do recto 
são mui raros. Esta affecção é infinitamente mais freqüente nas 
crianças do que nos adultos. Os polypos do recto podem ser 
únicos ou múltiplos; são ordinariamente lisos, molles, ora pecli-
culados, ora de base larga. 0 seu volume é variável. Ha-os que 
apenas tem o volume de uma avelã, entretanto que outros podem 
attingir o de u m ovo de gallinha. Ora estão situados na margem 
do ânus, ora se achão implantados muito mais profundamente 
no recto. 
Symptomas. Os polypos do recto tornão difficil a sahida das 

matérias fecaes, causão dores no momento da defecação, deter-
minão u m sentimento de peso no perineo e occasionão corrimentos 
sanguinolentos. Sahem no momento da defecação, e podem ser 
reduzidos com facilidade. O dedo introduzido no recto encontra 
um tumor liso, molle, elástico, tendo u m pediculo mais ou menos 
estreito. A marcha d'esta affecção é e m geral lenta; ás vezes os 
tumores desapparecem espontaneamente. O diagnostico é fácil 
quando os polypos existem na parte inferior do recto, e quando 
sahem em cada esforço de defecação. Podem-se facilmente dis­
tinguir da sahida do recto pela sua fôrma, côr, e sobretudo por 
não existir orifício no centro do tumor. Forão também confun­
didos com as hemorrhoidas; mas, nos polypos, as hemorrhagias 
mostrão-se sobretudo depois da defecação, e não são contínuas 
como nas hemorrhoidas. 
Tratamento. Quando o polypo está situado perto da margem do 

ânus, é fácil applicar u m a linha sobre o seu pediculo e aperta-lo 
com ella, para produzir a sua mortificação e a sua queda; mas 
as dificuldades são maiores quando a polypo está implantado 
mais acima. Sendo o pediculo estreito, basta aperta-lo com uma 
pinça. Emprega-se também a excisão; se sobrevier hemorrhagia, 
depois da operação, é preciso encher o recto com pannos e fios. 
Prolapso d o recto. Veja-se vol. I, pag. 212. 
Vegetações d o recto. Sobrevem ás vezes na membrana 

mucosa rectal vegetações tendo toda a apparencia das verrugas : 
esta affecção não apresenta gravidade, e só occasiona leve comichão. 
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O tratamento consiste em cortar estas pequenas producções com 
tesoura curva, e cauterizar a base com pedra infernal. Podem 
reproduzir-se. Se se suspeitar a sua natureza syphilitica, é neces­
sário submetter-se ao tratamento interno e externo da syphilis. 
R E F R I G E R A N T E . Chamão-se refrigerantes os medica­

mentos que acalmão a sede e diminuem a temperatura do corpo : 
tães são as bebidas acidulas frias, como a limonada de limão, de 
laranja, de tamarindos, as diversas fruetas acidulas, as saladas, 
as hortaliças, etc. 
R E G I M E N . Synonymo de dieta. Veja-se DIETA. 
R E G R A S . Veja-se MENSTRUAÇÃO. 

REEAXAÇÃO DA CAMPAINHA DA GARGANTA. 
Veja-se vol. I, pag. 441. 
R E E A X A N T E S . Veja-se EMOLLIENTES. 

R E M É D I O . Esta palavra não é inteiramente synonymo de 
medicamento. Chama-se medicamento toda a substancia empregada 
pela medicina para restabelecer a saúde; o remédio significa 
alguma cousa mais. Designa-se mais particularmente pelo nome 
de remédio a substancia que é considerada como capaz de curar 
alguma moléstia; e por isso todos os dias os doentes pedem aos 
médicos que lhes dêem um remédio para acalmar este ou aquelle 
phenomeno morboso : infelizmente possuímos mais medicamentos 
do que remédios. 
R E M E L A . Dá-se este nome a matéria espessa, amarellada, 

que no estado de saúde se forma em pequena quantidade na 
margem livre das palpebras, e é destinada a humedecer estas 
partes; quando secca deve tirar-se todas as manhãs, lavando o 
rosto com agua fria. Em algumas moléstias dos olhos, e sobre­
tudo na ophthalmia, a remela accumula-se com muita abun­
dância , sécca durante a noite, e determina a adherencia das pal­
pebras : é preciso então lavar os olhos com agua morna, afim de 
amollecê-la, e tira-la depois com muito cuidado , porque a sua pre­
sença n'estes casos augmenta a irritação dos olhos. O tratamento 
que deve empregar-se contra a remela é o mesmo que se segue 
contra as moléstias que a oceasionão. Veja-se CONJUNCTIVITE e OLHO. 
R E M I S S Ã O . Veja-se APYREXIA. 
R E N D I D O D A S V I R I L H A S , BENDIDURA, V QUEBRADURA. 

R E P O L H O . Veja-se COUVE. 
R E P O U S O . 0 repouso no quarto ou na cama, na cidade ou 

no campo, longe do ruido, e da preoccupação dos negócios, e 
mesmo da conversação das pessoas intimas, é, em muitas molés­
tias agudas e chronicas, um dos mais poderosos meios da cura. 
Em toda a moléstia aguda grave, o repouso é indispensável; e 
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em muitas moléstias chronicas, sobretudo nas affecções do cérebro, 
é absolutamente necessário. 

R E S F R I A D O . Algumas pessoas empregão esta palavra como 
synonymo de constipação. Veja-se vol. I, pag. 671. 

R E S I C A Ç Ã O D O V E N T R E . Veja-se PRISÃO DE VENTRE. 
R E S I N A . As resinas são productos vegetaes que se derretem 

pelo calor, e nisso se distinguem das gommas. São em geral 
amarellas ou roxas, sólidas, quebradiças, inflammaveis, insoluveis 
em agua, solúveis no álcool, ether e nos corpos gordos. Colhem-se 
em grande numero de plantas mediante incisões praticadas sobre 
a casca; algumas reçumão naturalmente da superfície das arvores 
sob a fôrma de liquido claro. As gommas, com que as resinas tem 
sido ás vezes confundidas, são, pelo contrario, leitosas no momento 
da sahida. E m geral, as resinas gozão de propriedades estimu­
lantes : algumas são purgativas, como a resina de jalapa, de esca-
monea : servem sobretudo na preparação dos unguentos, e empre­
gão-se nas artes para a preparação dos vernizes. As principaes 
resinas são : copai, elemi, mastique, myrrha, incenso, etc. 
Resina amarella ou pez resina. Besiduo da distillação 

da terebinthina, para a extracção da essência. É amarellada, 
solida, friavel. Entra na composição dos emplastos. 
Resina a n i m e . É fornecida pela Hymencea courbaril Linneo, 

grande arvore do Brasil, da familia das Leguminosas. Apresenta-se 
em bocados oblongos, duros, de côr branca-amarellada, transpa­
rentes no interior, farinhentos no exterior; solúvel no álcool; de 
cheiro aromatico, sabor pouco sensível. Vulgarmente dão-lhe no 
Brasil o nome de resina de jatahy. Veja-se JATAHY. 
Resina caranha. E m bocados do tamanho de uma noz, 

comprimidos, duros, de côr negra esverdeada, opacos, cheiro de 
resina de pinho e de tacamahaca; attribue-se á Amyris caranna 
(Terebinthaceas). 
Resina copai. Veja-se COPAL. 
Resina d a m m a r ou K a u r i , de que existem muitas espé­

cies; dá vernizes análogos aos da resina copal. 
Resina elemi. Veja-se ELEMI. 
Resina guaiaco. Veja-se GUAIACO, vol. II, pag. 93. 
Resina de jalapa. Veja-se JALAPA. 
Resina t a c a m a h a c a . Ha d'ella muitas espécies. A taca­

mahaca ordinária apresenta-se em massas irregulares, amarellas 
ou esverdeadas, meio-transparentes no interior; marcadas de veios 
esbranquiçados, cinzentos e farinhosos no exterior; cheiro de tere­
binthina , sabor pouco sensível a principio, mas que se torna 
depois acre. Attribue-se á Icica heptaphylla, Aubl., e-a outras 
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arvores do gênero Icica que habitão no Brasil, ou á Fagara octandra 
(Terebinthaceas). 

R E S O L V E N T E . Chamão-se resolventes as substancias mais 
ou menos estimulantes que tem por effeito favorecer a resorpção dos 
liquidos derramados nos tecidos, e fazer desapparecer os engur-
gitamentos. Os medicamentos resolventes empregão-se nas torce­
duras, nos derramamentos sangüíneos que constituem os gallos, 
nas contusões, glândulas enfartadas, escrophulas, etc. Os resol­
ventes mais empregados são : agua fria, aguardente camphorada, 
vinagre aromatico, pomada de iodureto de potássio, unguento de 
cicuta, etc. 

R E S P I R A Ç Ã O . Funeção pela qual o sangue venoso se 
transforma em sangue arterial; de preto muda-se em vermelho. Esta 
transformação faz-se nos pulmões, sob a influencia do ar exterior. 
Os órgãos encarregados da funeção da respiração, são os pulmões, 
nos quaes o ar penetra pelos canaes chamados traca-arteria e 
bronchios. Compõe-se cada movimento de dois tempos, inspiração 
e expiração : pela inspiração o ar introduz-se nos pulmões, e pela 
expiração é expulso. No estado natural a respiração é fácil, branda, 
igual e sem ruido sensível. Contão-se quasi trinta e cinco respi­
rações por minuto, durante o primeiro anno da vida, vinte e cinco 
no segundo anno, vinte na puberdade, e dezoito na idade adulta. 
Os movimentos respiratórios experimentão mudanças nas moléstias. 
RESTA-ROI, Rilha-boi, Unha gata. Ononis spinosa, 

Wüldenow. Leguminosas. Planta lignea e vivaz, que habita nas 
bordas dos caminhos da Europa; em Portugal acha-se freqüente­
mente nos campos dos arredores de Coimbra, Lisboa, e outras 
partes em todo o Beino. Caules de 50 a 65 centimetros, mui 
ramosos; os ramos terminão por u m espinho rijo; folhas inferiores 
divididas em três foliolos; as superiores são simples, ovaes lan-
ceoladas, denteadas, empubescidas, pegajosas, de cheiro des­
agradável ; flores purpureas, ás vezes brancas; raizes do compri­
mento de 65 centimetros, da grossura de u m dedo, ligneas, 
flexíveis e difficeis de romper; retém muitas vezes a charrua 
do lavrador, o que valeo á planta o nome que tem. Esta 
raiz tem sabor adocicado, que apresenta alguma analogia com o 
sabor do alcaçuz; o cheiro é fraco e desagradável; é reputada 
diuretica; usa-se ás vezes em infusão: 4 grammas (1 oitava) para 
200 grammas (7 onças) d'agua a ferver. 

R E T E N Ç Ã O D E O U R I N A . Impossibilidade de evacuar 
a ourina accumulada na bexiga. 

Causas. A retenção de ourina pôde ser produzida por causas 
mui diversas que passo a enumerar : espasmo do collo da bexiga 
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que oblitera momentaneamente as vias urinarias; a fraqueza e 
paralysiat'daOiexiga; o estreitamento da urethra; a hypertrophia 
da próstata; os cálculos vesicaes; os tumores desenvolvidos no 
perineo que tapão o canal de urethra; a inflammação da bexiga. 
A retenção da ourina apparece também na inflammação do 
cérebro, da medulla espinhal e e m muitas febres graves. 
Symptomas. Peso no perineo, vontade de ourinar, dores ao 

longo das vias urinarias, desde a glande até ás cadeiras; dores 
no baixo-ventre; náuseas, vômitos; febre; suores com cheiro de 
ourina; e estensão do hypogastro por u m tumor duro, globoso, 
doloroso á pressão, que se estende ás vezes até ao embigo, e que 
é formado pela bexiga dilatada. 
0 tratamento consiste em evacuar por meio da sonda o liquido 

accumulado, e em remediar depois a causa da moléstia. 0 modo 
de introduzir a sonda na bexiga, acha-se descripto no artigo 
CATHETERISMO, vol. I, pag. 523. Antes de recorrer á sonda, tome-se 
um semicupio d'agua morna, ou applique-se uma cataplasma de 
linhaça no ventre. 

Acontece ás vezes que a pessoa acommettida de imperiosa 
necessidade de ourinar, se acha impedida de a satisfazer imme­
diatamente pela situação, pelas exigências sociaes, por falta do 
lugar conveniente, ou por qualquer outro motivo : mais tarde, 
quando lhe é permittido alliviar-se, não pôde mais; o liquido 
não sahe, ou sahe ás gottas : ha retenção. E m semelhante caso 
póde-se excitar a acção da bexiga applicando u m corpo frio sobre 
o baixo-ventre, coxas, ou approximando o ourinol ao escroto. Se 
isto não fôr sufficiente, é preciso metter-se em u m banho d'agua 
morna, e esperar a chegada de u m cirurgião, a quem se deve 
participar o gênero do accidente contra o qual se reclamão os seus 
soccorros, afim de que elle venha munido de sonda. Muitas vezes 
o banho provoca a sahida das ourinas e faz parar os accidentes; 
no caso contrario, o cirurgião, introduzindo a sonda, esvasia a 
bexiga e preenche a indicação mais urgente. Na falta absoluta do 
cirurgião o doente pôde sondar-se a si mesmo, com a sonda de 
prata ou de g o m m a , e seguindo as instrucções que deixei indi­

cadas no artigo CATHETERISMO. 
Quando a retenção de ourina provém do estreitamento da ure­

thra, é ás vezes, impossível introduzir a sonda; em tal caso 
deve-se recorrer á puncção da bexiga, a qual se pratica pelo hypo­
gastro, pelo perineo ou pelo recto. 
Depois de evacuada a ourina, cumpre combater a moléstia que 

occasionou a retenção. Veja-se PARALYSIA DA BEXIGA, ESTREITAMENTO 
DA URETHRA, HYPERTROPHIA DA PRÓSTATA, etc. 
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R E T I N A . Membrana do interior do olho, situada entre o 
corpo vitreo e a membrana choroide. É essencialmente tnervosa, e 
considerada como expansão do nervo óptico, que é o órgão imme-
diato da visão. Veja-se OLHO. 

R E T I N I T E . Inflammação da retina. É caracterizada por 
uma dôr viva no fundo do orbita, aversão contra a luz, espectros 
luminosos de côr rubra, verde ou amarella, e que os doentes 
comparão a foguetes. 0 tratamento compõe-se de bichas nas fontes, 
fricções na testa com ungento mercurial, e na administração do 
tartaro emetico, segundo a receita seguinte : 

Agua 150 grammas (5 onças) 
Tartaro emetico. 25 centigrammas (5 grãos) 
Xarope diacodio. 30 grammas (1 onça). 

Para tomar duas colheres de sopa, de 2 em • 2 horas. 
R E V A E E N T A , Ervalenta, Revalescière DU BARRY. 

Esta substancia alimentaria, pomposamente annunciada sob a 
denominação de deliciosa farinha restauradora, pelo doutor inglez 
que a inventou, tem por base a farinha de lentilhas, com 
porções variáveis de farinha de feijões, de milho, de aveia, de 
cevada, tudo addicionado de u m pouco de sal marinho. É inútil 
dizer que todas as propriedades maravilhosas attribuidas a esta 
mistura são exageradas. 

R E V U E S I V O ou Derivativo. Chamão-se revulsivos ou 
derivativos aos diversos meios que a medicina emprega para desviar 
o elemento de uma moléstia, u m humor, para uma parte mais ou 
menos afastada. Os sinapismos e os vesicatorios actuão muitas vezes 
como revulsivos; o escaldapés é u m revulsivo a respeito da cabeça; 
a sangria do braço é revulsiva a respeito dos pulmões na pneu­
monia. Os purgantes actuão também como revulsivos em diversas 

moléstias. 
R H A G A D I A S ou Gretas. São pequenas feridas estreitas e 

compridas que se observão nas rugas do ânus, e que resultão da 
syphilis. Veja-se SYPHILIS. 

R H E U M A T I S M O . Moléstia cujo principal caracter consiste 
n uma dôr nas articulações (juntas) ou nos músculos, pelo que se 
divide em rheumatismo articular e rheumatismo muscular. 

R h e u m a t i s m o articular. Pôde ser agudo ou chronico. O 
rheumatismo chronico apresenta duas fôrmas distinctas, a fôrma 
commum e a fôrma nodosa. A fôrma commum pôde ser chronica desde 
o começo, ou succeder ao estado agudo; em todos os casos apre­
senta a mesma sede e as mesmas lesões que o rheumatismo agudo; 
a fôrma nodosa é primitivamente chronica, e tem caracteres espe­

ciaes por suas lesões, symptomas e marcha. 
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§ I. BHEUMATISMO ARTICULAR AGUDO. É caracterizado por dôr mais 
ou menos viva n'uma ou em muitas juntas, acompanhada de 
inchação e ás vezes de vermelhidão do lugar affectado, e quasi 
sempre de febre mais ou menos intensa. 

Causas. O frio humido é a causa mais ordinária do rheumatismo. 
Esta moléstia é muitas vezes produzida pelas mudanças súbitas da 
temperatura muito elevada para a temperatura baixa; por deitar-
se a pessoa sobre a terra humida e fria, ou e m u m lugar que 
reúne estas duas condições nocivas; e pelo contacto do ar frio sobre 
uma parte do corpo, quando o resto está quente ou suando, e 
especialmente durante o somno. Depois d'estas causas vem as 
fadigas excessivas, o abuso dos licores alcoólicos, o uso de ali­
mentos excitantes, a suppressão de hemorrhagias habituaes; emfim, 
o rheumatismo declara-se ás vezes sem causa apparente. Esta 
moléstia raras vezes se observa nas crianças. Os homens são mais 
expostos a ella do que as senhoras. Os homens, com effeito, entre-
gão-se a trabalhos penosos, a grandes caminhadas; supportão todas 
as intempéries do are as fadigas corporaes; não é, por conseguinte, 
extraordinário que, submettidos ás causas occasionaes da moléstia, 
soffrão d'ella mais freqüentemente que as mulheres, cujos traba­
lhos são menos laboriosos. 0 rheumatismo é mais c o m m u m nôs 
paizes frios do que nos paizes quentes. Entre as profissões que mais 
determinão a sua apparição, sobresahem as de marinheiro, militar, 
pescador, lavadeira, padeiro, etc. 
Symptomas. O rheumatismo articular agudo principia ordinaria­

mente por calefrio, pela acceleração do pulso, calor da pelle e 
dôr de cabeça. Após algumas horas de duração d'estes symptomas, 
uma ou mais juntas tornão-se dolorosas e inchão, a pelle que as 
cobre fica quente, e toma ás vezes u m a côr rosacea; o movimento 
d'estas partes é difficil, doloroso e mais tarde impossivel; a dôr 
augmenta e adquire ás vezes violência tal, que o menor movi­
mento communicado aos membros, o simples peso do cobertor, é 
insupportavel. Os doentes comparão-n'a á sensação que poderião 
causar mordeduras ou picadas atravez da articulação. Esta dôr 
pôde invadir muitas articulações, e até quasi todas. Então o doente 
acha-se verdadeiramente em u m a lamentável posição. Não pôde 
mover parte alguma sem dar gritos; teme os soccorros das pessoas 
mie o querem ajudar a mover-se, visto que não o podem tocar sem 
lhe exasperarem os soffrimentos. O movimento do soalho oecasio-
nado pelo andar no quarto basta para augmentar as dores. As 
articulações doentes estão inchadas. A pelle, que as cobre, pôde 
conservar a côr natural, e então é lisa e luzenta, ou tem côr 
rubra; esta fluxão local, que contrasta notavelmente com a pallidez 
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geral da pelle, observa-se sobretudo no rheumatismo dos dedos das 
mãos e dos pés. Os joelhos, os cotovelos, o peito do pé, os hombros, 
são a sede ordinária do rheumatismo agudo; todavia as juntas do 
quadril, dos dedos da mãos e dos pés são affectadas com bastante 
freqüência; por excepção as do púbis e da columna vertebral podem 
ser atacadas. A inchação pôde ser limitada á região articular, mas 
muitas vezes excede-a; e quando o rheumatismo ataca o punho 
ou o peito do pé, não é raro observar u m a inchação da mão e de 
todo o pé. As dores podem igualmente estender-se a certa distancia 
além da junta. E m alguns casos encontrão-se debaixo da pelle, e 
adherem-lhe indurações chatas ou esphericas bem limitadas, do 
volume de u m a ervilha ao de u m a avelã. Estas indurações são em 
numero variável, e podem existir bastante longe das juntas; não 
apparecem á primeira vista : é preciso procura-las pela palpação. 

O rheumatismo que não ataca a principio senão uma ou duas 
juntas, estende-se depois a muitas outras. Acontece que a moléstia, 
invadindo novas articulações, abandona as que occupava primiti­
vamente. Estas mudanças fazem-se ordinariamente de noite. Toda­
via , no rheumatismo intenso, a maior parte das articulações são 
affectadas ao mesmo tempo; acontece mesmo serem acommettidas 
todas; assim, não só as juntas dos membros estão presas, mas as 
do queixo inferior, do pescoço, das vertebras dorsaes e lombares. 

A febre é proporcionada á intensidade da inchação; diminue 
ás vezes de manhã, e augmenta á noite; em alguns casos observa-
se certa periodicidade; baixa ás vezes de repente, o calor torna-se 
mesmo normal, depois no dia seguinte a temperatura do corpo 
recobra a intensidade primitiva. O pulso mantem-se de ordinário 

entre 90 a 100 pulsações por minuto; é amplo e molle. 
Logo que a febre se declara, o doente principia a suar, e a trans 

piração chega a u m a abundância e persistência como se não 
encontra em qualquer outra moléstia; este suor de cheiro mui 
penetrante, não tem significação critica, pelo contrario, porqueé 
durante o periodo da maior intensidade da moléstia que é mais 
profuso. Contribue para o enfraquecimento do enfermo, cujo corpo 

não tarda a ficar mui pallido. 
A ourina apresenta modificações que resultão em grande parte 

da perda d'agua pelos suores; é pouco abundante, escura, e, logo 
depois de fria, deixa depor grande quantidade de ácido urico e de 
uratos; a ourina não contém bastante agua para manter estes saes 
dissolvidos a frio. — Esta mesma causa, a transpiração, explica 
a sede que é viva, e a prisão de ventre que é quasi constante; a 
lingua fica branca, a bocca secca, mas a cabeça está livre; as 
dores são a única causa da insomnia, que augmenta os soffrimentos 
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Io doente. Erupções diversas apparecem pelo corpo : consistem 
jm simples vermelhidões (erythema), elevações da epiderme (urti-
caria), vesiculas serosas (miliaria) hemorrhagias sub-cutaneas 
(purpura, petechias). As mais das vezes não tem influencia sobre 
o estado geral : resulta simplesmente da perturbação mecânica da 
circulação cutânea. 

Complicações. O rheumatismo articular agudo pôde terminar a 
sua evolução sem apresentar outros phenomenos que os symptomas 
lündamentaes que acabei de descrever; mas as complicações são 
variadas, e são ellas, a dizer verdade, que fazem a gravidade da 
moléstia. As mais importantes d'estas complicações são as inflam­
mações do coração e dos seus envoltórios (cardite e pericardite). 
Estas moléstias são caracterizadas pela dyspnea, oppressão. acce-
leração notável dos movimentos respiratórias, cujo numero eleva-
se as mais das vezes entre vinte e quatro e quarenta; emfim, ha 
ordinariamente u m a tosse secca. Applicando o ouvido sobre a região 
precordial, descobrem-se n'este caso ruidos anormaes, que são os 
mãos de folie e de groza, e os ruidos de fricção (veja-se PERICAR­
DITE). Observão-se também ás vezes, durante o curso do rheuma­
tismo agudo intenso, symptomas cerebraes : o doente é acommettido 
de dôr de cabeça, de agitação, de delírio, depois cahe n u m 
somno profundo (coma), e morre poucos dias depois. Em' alguns 
casos raros os accidentes cerebraes declinão gradualmente e a cura 
tem lugar. 
Duração. Nada é mais variável do que a duração do rheumatismo 

articular agudo, isento de complicações; pôde variar entre sete e 
sessenta dias. A fôrma e a intensidade da moléstia influem muito 
na sua duração : o rheumatismo fixo n u m a só articulação é muito 
mais rebelde do que o rheumatismo que se transporta de uma arti­
culação á outra; o rheumatismo fixo pôde prolongar-se durante 

muitos mezes. 
0 rheumatismo fixo é caracterizado pelos signaes physicos da 

arthrite, (veja-seesta palavra), e a sua natureza rheumatismal não 
pode ser affirmada senão quando sobrevem como o resto do rheu­
matismo articular geral. Esta fôrma não é febril senão nos pri­
meiros dias, quasi nunca apresenta complicações de pericardite e 
meningite, mas é muito tenaz, e deixa muitas vezes lesões nas 
juntas. Esta fôrma depende em alguns casos de uma blennor­

rhagia. 
Terminações, prognostico. A experiência de todos os dias demons­

tra que na immensa maioria dos casos, o rheumatismo articular 
agudo termina pela cura sem deixar conseqüências: os symptomas 
tornão-se cada dia menos intensos; uma rijeza articular substitue 
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a dôr, e as juntas recobrão pouco a pouco o livre exercicio de suas 
funeções. A moléstia, porém, pôde passar ao estado chronico; e, 
em alguns casos o rheumatismo agudo pôde ter uma terminação 
funesta; mas esta é produzida quasi sempre por uma das compli­
cações, pericardite ou meningite, que deixei indicadas. 

Tratamento. Nos casos intensos, com dores violentas e muita febre, 
deve administrar-se o tartaro emetico em alta dose, debaixo da 
fôrma da poção seguinte : 

Agua c o m m u m . .. 150 grammas (5 onças) 
Tartaro emetico 20 centigram. (4 grãos) 
.Xarope simples. 30 grammas (1 onça). 

O doente beberá duas colheres de sopa, de 2 em 2 horas, até 
acabar a poção. — Esta poção provoca vômitos e evacuações alvinas 
muito abundantes. 

No dia seguinte deixa-se o doente e m repouso, mas no terceiro 
dia repete-se a poção se as dores e a febre recobrarão uma viva­
cidade vizinha da do primeiro dia. A medicação é penosa, mas 
não se pôde fazer idéia das melhoras que produz. Este tratamento 
abrevia a duração da moléstia, previne a pericardite e sobretudo 
os derramamentos serosos que são a sua conseqüência. Nos casos 
de mediana intensidade, ha ainda vantagem em principiar pelo 
tartaro emetico; basta, então, não administrar a poção senão 
durante u m dia. Nos casos menos graves, convém empregar o 
sulfato de quinina, na dose de 60 centigrammas a 1 gramma (12 a 
20 grãos) por dia, misturado com digital em pó, segundo a receita 

seguinte : 
Sulfato de quinina. 10 centigram. (2 grãos) 
Digital em pó. 5 centigram. (1 grão). 

Misture, faça 1 porção, e como esta mais 17 porções contidas 
em papeis separados. Para tomar 6 porções no primeiro dia, outras 
tantas no segundo dia, e 3 porções, cada dia, nos dias seguintes. 
Para bebida, dá-se a limonada de limão. As articulações affectadas 
devem ser cobertas com algodão em pasta , de modo a entreter 
sobre ellas uma transpiração abundante. Cessados os primeiros 
symptomas, administra-se o vinho de quina na dose de 30 a 
60 grammas (1 a 2 onças) por dia. 

Emfim, na fôrma leve, com dores pouco intensas, e febre pouco 
marcada, empregue-se o nitro na dose de 12 a 16 grammas (3 a 
4 oitavas, por dia; n u m a infusão de linhaça; eis-aqui a receita : 

Nitro.. 32 grammas (1 onça). 
Divida em 8 porções. Toma-se uma porção, 3 a 4 vezes por dia, 

n'uma chicara de chá de linhaça. 
Durante a febre, o doente tomará só caldos de gallinha por 
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único alimento. Se se declarar u m a pericardite, applique-se u m 
cáustico no lado esquerdo do peito; se apparecerem symptomas de 
encephalite, applique-se u m cáustico na nuca. Se o doente fôr 
atormentado de insomnia, administrem-se á noite : 10 a 20 gottas 
de laudano de Sydenham, n u m a colher d'agua fria com assucar. 
§ II. BHEUMATISMO ARTICULAR CHRONICO. É muito mais c o m m u m 

do que o agudo, ao qual succede ás vezes; mas, de ordinário, o 
rheumatismo é primitivamente chronico. 
Symptomas. No rheumatismo articular chronico, o dôr pôde ser 

quasi nulla ou não existir; o único phenomeno que se observa 
então é uma difficuldade nos movimentos. Comtudo, no maior 
numero dos casos, as juntas affectadas estão mais ou menos dori-
das; mas quasi nunca existe vermelhidão. As vezes a compressão 
não tem effeito sobre as dores, outras vezes exaspera-as; de ordi­
nário ha inchação, que depende da congestão ou do derramamento 
que se faz na junta. As dores augmentão de noite; outras vezes o 
calor da cama as allivia, mas augmentão quasi sempre durante 
os tempos humidos e frios. Alguns doentes tem a pretenção de 
serem espécies de barometros vivos, e de predizerem as mudanças 
atmosphericas com anticipação de u m ou dois dias. No rheuma­
tismo chronico os movimentos são muitas vezes constrangidos, e 
podem até ficar completamente tolhidos. 
Quando as dores são moderadas, e as articulações affectadas 

poucas, as funeções orgânicas não soffrem perturbação ; não é assim 
nos casos contrários. Com effeito, muitos doentes, esfalfados pela 
continuidade das dores, enfraquecidos pela falta de exercicio, dige­
rem mal e emmagrecem. 
Tratamento. Os medicamentos aconselhados contra o rheumatismo 

articular chronico são numerosos. Como não ha febre n'esta 
moléstia, é preciso alimentar sufficientemente os doentes. Acon-
selhão-se : banhos d'agua quente, com fricções seccas; a maça­
dura; banhos de vapor d'agua ; banhos sulfurosos; banhos aroma­
ticos; fumigações de benjoim. Fricções geraes sobre o corpo 
simplesmente com flanella, ou com balsamo opodeldoch, balsamo 
tranquillo; com balsamo de Fontaine, composto de : 

Balsamo de Fioravanti. 125 grammas (4 onças) 
Sabão 15 grammas (1/2 onça) 
Camphora. 12 grammas (3 oitavas) 
Ammoniaco 4 grammas (1 oitava) 
Essência de alecrim. 3 grammas (60 grãos) 
Essência de tomilho. 1 gramma (20 grãos). 

Fricções com óleo camphorado, muitas vezes por dia; com 
pomada camphorada; com aguardente camphorada; com linimento 
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volátil camphorado; com essência de terebinthina; com balsamo 
nerval. Depois da cada fricção cobrir a junta com algodão em 
pasta, ou com baeta. 

Sinapismos; cáusticos volantes sobre as juntas doridas. 
Fumigações de zimbro. Introduzem-se 250 grammas (8 onças) 

de bagas de zimbro n'um tacho contendo brasas, e mette-se o 
tacho entre os lençoes da cama. O doente recebe o vapor durante 
uma hora. 

Pós fumigatorios. 

Olibano em pó.. . 20 grammas (5 oitavas) 
Mastique em pó.. 20 grammas (5 oitavas) 
Succino em pó 20 grammas (5 oitavas) 
Estoraque solido em pó. 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Benjoim em pó. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Labdano em pó.. 5 grammas (1 1/4 oitava). 

Misture. Quantidade necessária sobre brasas. Dirige-se o vapor 
ás partes affectadas de dores rheumaticas. 
Fumigações de benjoim. Benjoim, 60 grammas (2 onças). 

Becebe-se n u m cobertor o-vapor do benjoim que se faz queimar 
sobre brasas, e envolve-se o doente neste cobertor durante 1 hora. 
Banho sulfuroso. Sulfureto de potássio secco, 90 grammas 

(3 onças); agua commum, 500 grammas (16 onças). Dissolva e 
deite em uma banheira de páo que tenha sufficiente agua para um 
banho geral. 

Linimento anodyno. 

Unguento populeão.. 15 grammas (1/2 onça) 
Azeite doce. 15 grammas (1/2 onça) 
Balsamo tranquillo.. 15 grammas (1/2 onça) 
Laudano de Sydenham. 15 grammas (1/2 onça). 

Internamente : 
Pilulas de aconito. 

Extracto alcoólico de aconito. 50 centigram. (10 grãos) 
Althea em pó 50 centigram. (10 grãos). 

Faça 20 pilulas. Para tomar duas pilulas por dia, uma pela 
manhã, outra á noite. 

Pilulas de colchico. 

Extracto de colchico. 20 centigram. (4 grãos) 
Extracto de alcaçuz 20 centigram. (4 grãos). 

Faça 8 pilulas. Para tomar duas pilulas por dia, uma pela 
manhã, outra á noite. 
As águas mineraes sulfurosas aproveitão no rheumatismo arti­

cular chronico : taes são no Brasil as Caldas na provincia de Minas 
Geraes, e em Portugal as Caldas da Rainha e as de Vizella. 
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§ III. BHEUMATISMO ARTICULAR NODOSO. Esta fôrma do rheuma­
tismo chronico é caracterizada não só pela lentidão da sua marcha 
e ausência da febre; mas sobretudo pela sede dos accidentes nas 
pequenas juntas, e pelo desenvolvimento de lesões ósseas, que tem 
por conseqüência deformações e attitudes viciosas. Esta moléstia é 
chronica desde o começo, raras vezes é consecutiva a u m rheu­
matismo agudo vulgar, e n'este caso pôde ser observada antes dos 
30 annos; sendo primitiva, tem o máximo da freqüência de 40 a 
50 annos; não é conhecida nas crianças nem nos adolescentes. O 
rheumatismo nodoso é muito mais freqüente na mulher do que 
no homem, mais freqüente também nas classes pobres; existe e m 
todos os paizes. 
Causas. A transmissão hereditária não deixa de ter influencia 

sobre o desenvolvimento da moléstia, cuja única causa determi­
nante é o frio; não é o esfriamento súbito e momentâneo, mas 
sim a impressão prolongada que resulta da habitação ou da 
demora nos lugares baixos e humidos. Porém, e m muitos casos 
não se pôde descobrir esta causa, e a moléstia é completamente 
espontânea. 
Caracteres anatômicos. Na fôrma primitiva, as lesões limitão-se 

ás pequenas juntas das mãos e dos pés, excepcionalmente decla-
rão-se nas da columna vertebral; na fôrma secundaria, estas alte­
rações podem desenvolver-se nas grandes articulações, principal­
mente nos cotovelos e nos joelhos. A moléstia manifesta-se e m 
todos os tecidos articulares: a principio ha derramamentos liquidos, 
que não persistem, de maneira que a junta acha-se interiormente 
secca; a membrana synovial torna-se mais espessa; formão-se 
n'ella concreções que constituem corpos estranhos articulares; os 
ligamentos augmentão de volume; as cartilagens destroem-se e 
podem desapparecer; emfim as extremidades ósseas apresentão 
lesões notáveis. Tudo isto concorre a produzir u m a inchação con­
siderável das juntas, inchação secca, sem infiltração dos tecidos. 
0 segundo periodo é caracterizado pela luxação incompleta ou 
completa dos ossos. Estas deslocações tem por conseqüências u m a 
deformação muito mais considerável do que a precedente, e u m a 
impossibilidade quasi completa de movimentos. A alteração é sobre­
tudo notável na planta dos pés e na palma das mãos; não somente 
o tecido sub-cutaneo está hypertrophiado e endurecido, mas exis­
tem bridas de formação nova. 
Symptomas e marcha. Quando a moléstia succede a u m ataque 

agudo, as dores persistem nas pequenas juntas depois de cessada 
a febre e desapparecidos os symptomas que occupavão as grandes 
articulações; ás vezes, entretanto, os cotovelos e os joelhos conti-
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nuão a serem affectados. Quando o rheumatismo nodoso é primi­
tivo, começa gradualmente sem dar lugar a symptomas geraes. 
As dores não occupão a principio a totalidade das articulações que 
devem invadir, são limitadas a algumas juntas dos dedos, da palma 
das mãos, mais raras vezes do punho e dos dedos do pé. Estas 
dores tem grande intensidade; são dilacerantes, contusivas ou 
lancinantes; procedem por ataques de alguns dias a algumas 
semanas de duração; a principio, o intervallo dos paroxysmos 
não está marcado por phenomeno mórbido algum, mas a inchação 
produzida pelas primeiras dores, augmenta depois da cessação 
d'ellas, e póde-se facilmente verificar que se o fim do paroxysmo 
doloroso é u m allivio para o doente, não constitue a cessação da 
moléstia. Os pés são acommettidos geralmente mais ou menos 
tarde depois das mãos. As dores augmentão pela compressão, pelos 
movimentos, e n'estas circumstancias percebe-se muitas vezes, 
por meio da mão ou do ouvido , ruido particular devido ao con-
tacto dos ossos. 

Nos primeiros tempos, a inchação é a única mudança notável 
nas juntas; provém ás vezes do derramamento liquido, mas de 
ordinário é devida inteiramente á tumefacção dos ligamentos e 
das extremidades ósseas. E m grande numero de casos, observão-
se contracturas musculares ao nivel das juntas affectadas, que con­
correm á producção das deslocações. Estas deslocações fazem-se 
quasi sempre no mesmo sentido : nas mãos, as phalanges deslo-
cão-se umas sobre as outras na extensão recta ou forçada, raras 
vezes na flexão; a deslocação das phalanges sobre o metacarpo 
tem lugar no sentido da flexão, e os quatro últimos dedos estão 
desviados todos do lado cubital, de modo que estão sobrepostos á 
maneira de telhas; o pollegar pôde ficar livre. As desordens são 
análogas nos dedos dos pés, mas de ordinário menos pronunciadas. 
A deformidade assim produzida está no máximo gráo quando as 
extremidades ósseas deslocadas estão inchadas e cercadas de vege­
tações. A medida que as desordens articulares se declarão, as dores 
diminuem, e as deslocações são o signal de uma phase entorpecida 
de duração indeterminada, que é caracterizada por uma irreme­
diável enfermidade. Este periodo ultimo, ás vezes muito precoce, 
constitue toda a gravidade da moléstia. 

Tratamento. É para prevenir a deformidade que devem ser diri­
gidos todos os esforços da medicina. N u m periodo pouco afastado 
do começo da moléstia, a medicação que apresenta certas proba­
bilidades de cura, compõe-se do uso interno de iodureto de 
potássio, e da applicação externa de tintura de iodo. Eis-aqui as 

receitas : 
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Iodureto de potássio. 15 grammas (1/2 onça) 
Agua c o m m u m . .*& 450 grammas (15 onças). 

Dissolva. Para beber duas cfdheres de sopa por dia, uma pela 
manhã, outraá noite; d'este modo a poção durará 15 dias. Bepete-
se, depois de acabada, e continua-se por dois mezes. 

Ao mesmo tempo, que se faz uso internamente de iodureto de 
potássio, applica-se nas juntas affectadas u m panno molhado na 
tintura de iodo, que se obtém na pharmacia com a receita 
seguinte : 

Tintura de iodo . 30 grammas (1 onça). 
As fricções nas juntas com essência de terebinthina são igual­

mente úteis. Entre as caldas, as que posso recommendar contra o 
rheumatismo nodoso, são no Brasil, as Caldas na provincia de 
Minas Geraes; em Portugal, Caldas da Rainha e Vizella. E m França 
os banhos que gozão da maior reputação contra esta moléstia, são 
osd'Aix, Neris e Mont-Dore. Emfim, a electrização das juntas 
por meio das correntes contínuas, deve igualmente ser empregada. 
R h e u m a t i s m o m u s c u l a r . Moléstia não acompanhada de 

febre, caracterizada por dôr mais ou menos viva, fixa ou errática, 
que occupa u m ou muitos músculos, e augmenta pela contracção 
dos órgãos affectados. 
Causas. Todos os músculos podem ser affectados de rheumatismo, 

mas esta moléstia invade especialmente os músculos do tronco e 
os do hombro. O rheumatismo muscular, raro nas crianças, mostra-
se sobretudo nos adultos e nas pessoas idosas; é mais c o m m u m 
no homem do que na mulher, e nos individuos que habitão os 
lugares humidos. As mais das vezes, este rheumatismo desen­
volve-se de maneira espontânea, sem causa apreciável. Quando 
existe uma causa efficiente, esta é ora uma fadiga excessiva, ora 
uma posição forçada que tomarão os músculos durante o somno; 
mas quasi sempre se reconhece a influencia do frio humido sobre 
todo o corpo, ou sobre a parte affectada. 
Symptomas. Quando u m músculo está affectado de rheumatismo, 

desenvolve-se nelle uma dôr mais ou menos intensa, ás vezes 
obtusa e surda somente, outras vezes viva e pungente. A dôr 
augmenta quando o doente quer contrahir o músculo affectado; 
pelo que todos os movimentos que este executa no estado normal, 
são difficeis, ou mesmo impossíveis. A compressão dá resultados 
mui diversos : umas vezes acalma os soffrimentos, outras, não 
occasiona mudança na dôr; todavia quasi sempre, sobretudo se o 
rheumatismo é intenso, a compressãoé dolorosa. A pelle, no lugar 
dorido, não apresenta modificação de côr nem de temperatura; 
a parte não está inchada. O rheumatismo muscular, quando 
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simples, não é acompanhado de febre; nem tão pouco existe per­
turbação notável nas principaes funeções, salvo se os músculos 
concorrem directamente para a execução d'ellas : assim quando os 
músculos das paredes thoracicas são fortemente affectados de 
rheumatismo, os doentes experimentão ás vezes tosse, mas sobre­
tudo dyspnea, por causa da difficuldade que experimentão em 
dilatar o peito. 

O rheumatismo muscular é fixo n'um lugar, ou muda-se de 
uma região para outra. Tem u m a duração mui variável; pôde, 
com effeito, ser inteiramente ephemero, apparecer e desapparecer 
ao cabo de algumas horas, ou persistir sem interrupção muitos 
mezes; chamão-lhe então chronico. 
Prognostico. O rheumatismo muscular termina sempre pela 

cura. Não apresenta gravidade, mas é uma affecção mui rebelde. 
Tratamento. As applicações que se empregão com proveito contra 

o rheumatismo muscular são : u m sinapismo no lugar dorido; 
fricções com essência de terebinthina, com aguardente camphorada, 
com balsamo tranquillo, com linimento volátil, com linimento 
volátil camphorado. Applicar u m panno molhado em chloroformio. 
Banho d'agua quente; banho de vapor. Dirigir uma corrente elec­
triça sobre o lugar affectado. Applicar u m cáustico sobre o mesmo 
lugar. Fazer injecções subeutaneas com a solução de chlorhy­
drato de morphina, do modo que está indicado no vol. II, pag. 220. 
Empregar a maçadura nos lugares doridos (vol. II, pag. 323). — 
Applicar u m panno molhado em agua fria, previamente torcido; 
cobrir este panno com encerado ou com outro panno secco e 
bastante espesso. O panno molhado aquece-se em pouco tempo, 
e produz u m a espécie de banho de vapor. Tira-se o apparelho 
depois de doze horas, e molha-se repetidas vezes o lugar affectado 
com esponja embebida d'agua fria. É u m tratamento hydrothe­
rapico, ao qual, segundo dizem, poucos rheumatismos musculares 

resistem. 

RECEITUARIO CONTRA O RHEUMATISMO MUSCULAR. 

IoEssência de terebinthina. 60 grammas (2 onças) 
2o Aguardente camphorada.,. 120 grammas (4 onças) 
3oBalsamo tranquillo.. 60 grammas (2 onças). 

4o Linimento volátil. 

Óleo de amêndoas doces. 36 grammas (9 oitavas) 
Ammoniaco liquido. 4 grammas (1 oitava). 

5o Linimento volátil camphorado. 
Óleo camphorado. 36 grammas (9 oitavas) 
Ammoniaco liquido 4 grammas (1 oitava). 

i 
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De alguns rheumatismos musculares em parti­
cular. 1° Rheumatismo da cabeça. De todos os músculos da cabeça 
o músculo occipito-frontal é o mais freqüentemente affectado de 
rheumatismo; comtudo é atacado muito menos do que os mús­
culos do tronco e dos membros. N'esta moléstia a compressão do 
craneo é dolorosa; os doentes soffrem muito quando querem 
contrahir o músculo. 0 calor da cama e todas as causas que pro-
vocão o affluxo do sangue á cabeça augmentão de ordinário os 
soffrimentos. 

Oppõem-se a este rheumatismo os meios já indicados, e sobre­
tudo o cáustico na nuca. Nos casos rebeldes deve-se rapar a cabeça, 
para fazer fricções com os linimentos acima formulados, ou applicar 
um cáustico no lugar dorido da cabeça. 
2o Torcicollo. Bheumatismo dos músculos do pescoço. Veja-se 

TORCICOLLO. 

3o Pleurodynia. Bheumatismo dos músculos das paredes do peito. 
Veja-se PLEURODYNIA. 

4o Rheumatismo das paredes anteriores e lateraes do ventre ou rheu­
matismo preabdominal. Este rheumatismo, quando se acha em toda 
a sua violência, é uma das affecções mais dolorosas do ventre; a 
pressão exaspera a dôr quasi sempre, e muitas vezes os doentes 
não podem supportar nem mesmo o peso dos cobertores. As dores 
adquirem uma violência extrema, quando os doentes querem mudar 
de posição ou sentar-se, isto é, quando querem contrahir os mús­
culos affectados. N'esta moléstia não ha náuseas, vômitos nem 
meteorismo. 0 ventre está duro, por causa da tensão dos músculos. 
Não ha febre. 
0 rheumatismo preabdominal tem uma marcha muito irregular: 

cessa muitas vezes momentaneamente para tornar a voltar pouco 
a pouco com u m a nova violência; resiste mais do que o torcicollo 
e a pleurodynia. — Este rheumatismo trata-se pelos meios indi­
cados contra o rheumatismo muscular e m geral, sobretudo pelos 
banhos tepidos, fricções calmantes, sinapismos, e, em ultimo 
lugar, pelos cáusticos. 
5o Lumbago. Bheumatismo dos músculos da região Jombar ou 

das cadeiras. Veja-se D Ô R DE CADEIRAS. 
6o Rheumatismo dos membros. Estas dores são muito erráticas. 

Não devem confuudir-se com as dores syphiliticas chamadas osteo­
copas, porque estas, bem que vivas, não impedem os movimentos, 
e coexistem as mais das vezes com inchação dos ossos. Não se 
pôde estabelecer como caracter distinctivo o augmento das dores 
osteocopas durante a noite, entretanto que o calor da cama acalma 
as dores rheumaticas, porque muitas vezes estas comportão-se a 
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este respeito como as dores veneraes. O tratamento não apresenta 
particularidade : é o mesmo que para o rheumatismo muscular em 
geral, vol. II. pag. 866. 

R H I N O P L A S T I A . Arte de fazer o nariz. Veja-se NARIZ , 
vol. II, pag. 452. 

R H U I R A R R O . O rhuibarbo é a raiz de muitas plantas do 
gênero Rheum, da família das Polygoneas, que habitão na China e 
nas províncias asiáticas do império russo, e sobretudo do Rheum 
palmatum, Linneo. Fig. 425. Esta raiz apparece no commercio em 

pedaços cylindricos de 
.grossura variável, de côr 
amarella escura, com 
veios esbranquiçados por 
dentro; é crivada de bura­
cos ; tem cheiro forte par­
ticular ; sabor amargo; 
estala nos dentes; tinge 
a saliva de amarello escu­
ro. Deduzida a pó', tem 
côr amarella. A acção do 
rhuibarbo é mui diffe-
rente conforme a dose 
em que se emprega. E m 
pó, 'na dose de 15 a 
30 cent. (3 a 6 grãos), 
com u m a pouca de 
canella ou de quina, é 
u m tônico e estomachico, 
de que algumas pessoas 
fazem uso habitual antes 
do jantar, para excitar as 
forças digestivas. Na dose 

de 8 a 16 grammas (2 a 4 oitavas) actua como brando purgante. 
R H U M » Aguardente de canna de assucar, obtida pela distil­

lação dos melaços e das escumas do assucar de canna. Distingue-
se das outras aguardentes pelo cheiro particular, que a faz preferir 
para fazer ponche. Marca 26 gráos (Cartier) quando não contém 
agua. U m a pequena colher de rhum, n'uma chicara de chá da 
índia ou de café, facilita a digestão de u m jantar copioso. 
R I C I N O . Veja-se M A M O N A e Ó L E O DE RICINO. 
R I M . Os rins são órgãos em que se forma a ourina. São duas 

glândulas situadas profundamente no ventre, uma á direita, 
outra á esquerda da columna vertebral, no meio do tecido cellu-

Fig. 425. — Rhuibarbo. 
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lar gorduroso, que corresponde ás cadeiras,. O rim é de côr roxa-
escura, de fôrma ovoide comprimida sobre as duas faces; seme­
lhante á fôrma de u m feijão. No homem adulto, cada rim tem 
ordinariamente 10 centimetros de comprido. 5 de largo e 2 cen­
timetros e 1/2 de espessura na parte média. Cada rim communica 
com a bexiga por u m canal estreitíssimo, que conduz a ourina a 
este reservatório. 

M O L É S T I A S D O S RINS. 

Abcesso á roda tios rins. Pôde ser a conseqüência da con­
tusão das cadeiras, da impressão de frio humido, ou desenvol­
ver-se espontaneamente. É caracterizado por uma dôr nas cadeiras 
mais profunda do que no lumbago, acompanhada de febre. Mais 
tarde a região lombar apresenta uma inchação, com fluctuação 
profunda. O tratamento consiste em cataplasmas de linhaça e 
banhos d'agua quente. Depois de formado o abcesso, é preciso 
abri-lo quanto antes para prevenir o derramamento de pus na 
fossa iliaca, no peritoneo ou no intestino. 
Cancro dos rins. Os rins são muito menos freqüentemente 

affectados do cancro do que o fígado e o tubo digestivo. A dege-
nerescencia encephaloide é a fôrma que se encontra o mais fre­
qüentemente; o scirrho é mui raro (veja-se CANCRO E M GERAL, 

vol. I, pag. 443). 
Symptomas. No cancro dos rins, os doentes queixão-se em geral 

de dores mais ou menos vivas nas cadeiras; estas dores podem 
ser contínuas ou exacerbantes; não é raro entretanto vèr os doentes 
que, não accusando espécie alguma de soffrimento, emmagrecem, 
tem de vez em quando alguns incommodos digestivos, symptomas 
de indigestão, depois, sem causa, ourinão de repente sangue em 
quantidade mais ou menos considerável. 0 sangue é vermelho ou 
preto. No fim de certo tempo, o rim augmenta de volume e forma 
um tumor duro, com relevos, apreciável ao tocar, e que se dis­
tingue abaixo da margem costal e na ilharga, ás vezes mesmo 
estende-se do hypochondrio até ao osso iliaco. Verifica-se com 
facilidade a sua espessura, comprimindo-o fortemente com uma 
das mãos por diante e levando a outra para traz no ponto corres­
pondente; pela percussão chega-se a isolar também o rim doente 
dos órgãos vizinhos. Como em qualquer outra affecção cancerosa, 
o corpo definha, o appetite perde-se, as digestões fazem-se mal; 
sobrevem diarrhea e vômitos. Não é raro que o cancro dos rins 
esteja latente; faltão então as ourinas sangüíneas, e se o órgão 
conserva quasi o seu volume, não se sente tumor algum. Muitos 
d'estes doentes queixão-se somente de uma dôr profunda, ora 
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obtusa ora lancinante, n'uma das regiões lombares; mas este 
symptoma nada tem de característico, pois que pôde depender de 
alguma outra affecção dos rins ou de uma moléstia do tecido cel­
lular ou das vertebras. Entretanto mais tarde ou mais cedo 
qualquer symptoma novo vem esclarecer o diagnostico : assim, a 
apparição de sangue nas ourinas n u m doente que experimenta 
habitualmente dores nas cadeiras, sem ter tido anteriormente 
areias, sem ter sido affectado de retenção de ourina, torna-se 
significativa, se as dores existem no intervallo das hematurias, 
se se reproduzem sem causa apreciável. 

O tratamento do cancro dos rins é o mesmo que o do cancro 
em geral : está indicado no vol. I, pag. 450. 

Contusão dos rins. Veja-se vol. I, pag. 687 

Feridas dos rins. Veja-se vol. I, pag. 1103. 

Hydatidas ou Acephalocystos dos rins. Dá-se este nome 
a vesiculas ou pequenos kystos contendo u m liquido no meio do 
qual nadão os vermes chamados echinococos. Os rins do homem 
contém ás vezes kystos acephalocysticos, entretanto que esta pro-
ducção mórbida é muito c o m m u m no carneiro. A moléstia apre­
senta dois períodos : no primeiro é latente, ou pelo menos o kysto 
produz só u m pouco de peso, incommodo e dôr, por causa do 
seu volume e da compressão que exerce. Comtudo, ao cabo de 
u m tempo mais ou menos longo, esvaziando-se o kysto no interior 
dos rins, as hydatidas são expulsas com a ourina em maior ou 
menor numero, isto é depois de 1 ou 2 até mais de 50; umas são 
inteiras, outras chegão por fragmentos; umas tem só o volume 
de uma ervilha, outras são tão grossas como uma noz. Se estas 
podem sahir pelos canaes estreitos das vias urinarias, é que, 
molles e elásticas, alongão-se facilmente. A expulsão das hyda­
tidas opera-se ás vezes espontaneamente e sem dôr, porém ás 
vezes, obstruindo momentaneamente o uretér, podem dar lugar 
aos soffrimentos que caracterizão a eólica nephritica. É infini­
tamente raro que estes kystos se abrão atravez das paredes abdo­
minaes posteriores ou no intestino. 

As hydatidas dos rins constituem uma moléstia muito menos 
grave no homem do que nos animaes; porque n'estes, ambos os 
rins estão muitas vezes affectados simultaneamente, entretanto 
que no homem a moléstia acha-se commummente limitada a um 
só, e então não ha quasi incommodo. Assim o Dr. Valleix cita o 
exemplo de uma senhora que, depois de muitos annos, expulsava 
regularmente, no principio de janeiro, cinco ou seis hydatidas 
pela urethra : esta expulsão era precedida de dores surdas nas 
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cadeiras; a saúde tornava-se perfeita dçpois que a doente ficava 
desembaraçada d'estes corpos estranhos. 
0 diagnostico de u m kysto hydatico no rim é as mais das vezes 

obscuro. Quanto ao tratamento, se o kysto fizer proeminencia, 
convém abri-lo com a potassa; mas, no maior numero de casos, 
o medico é obrigado a ficar em inacção por causa da profundidade 
do tumor, e do seu pequeno volume. 

I n f l a m m a ç ã o dos rins. Veja-se NEPHRITE, vol. II, pag. 459. 
Pedras ou Cálculos nos rins. As pequenas pedras, cálculos 

por outro nome, formão-se nos rins pela disposição geral da eco­
nomia. São constituídos pelo ácido urico, ácido xanthico, oxalato 
de cal, cystina, ou pelos phosphatos térreos. A alimentação com­
posta principalmente de carne é uma das causas da producção dos 
cálculos renaes. Quando u m calculo passa pelo canal chamado 
uretér, para descer á bexiga, produz a eólica nephritica. A ourina 
que deixar no vaso u m forte deposito de ácido urico e de saes, 
acompanhada de dores nas cadeiras e de eólica nephritica, 
annuncia a existência de u m calculo nos rins. 0 tratamento 
próprio para prevenir a formação dos cálculos nos rins, des­
trui-los quando estão formados, e combater os soffrimentos que 
produzem, está indicado nos artigos COLICA NEPHRITICA, vol. I, 
pag. 642 e AREIAS, vol. I, pag. 229. 

R I N C H Ã O . Veja-se ERYSIMO. 
R O R E ou Arrobe. Designa-se sob este nome o sumo de 

qualquer fructo, reduzido pela evaporação á consistência de mel. 
Dá-se também o nome de robe a algum xarope que contém, 

em relação ao assucar que leva, grande porção de sueco de 
plantas. Tal é o Robe antisyphilitico de Laffecteur. A composição 
exacta d'este robe não é conhecida, porque a sua formula não 
foi publicada pelo autor, mas sabe-se que é uma forte decocção 
das substancias seguintes : raiz de salsaparrilha, páo de guaiaco, 
raiz da China, casca de quina, páo de sassafráz, sementes de 
aniz e flor de borragem, com melado purificado. Muitos pharma-
ceuticos ajuntão a esta decocção certa quantidade de sublimado 
corrosivo; d'onde se vê que o robe antisyphilitico de Laffecteur é 

um medicamento incerto. 
R O D E L L A D O J O E L H O . Veja-se BOTULA. 
R O M E I R A . A. romeira, Punica granatum, Linneo, Myrtaceas, 

é uma arvore de 5 a 7 metros de altura, cujas flores são de 
bella côr vermelha, e ás vezes amarellas ou brancas em certas 
espécies raras. Fig. 426. É originaria da África, mas cultiva-se no 
Brasil e na Europa meridional. E m Portugal habita nos sitios sil­
vestres quasi espontânea, nos terrenos argilosos, nos tapumes 
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dos arredores de Coimbr^ e outras partes, principalmente ao sul 
do Beino. As sementes do seu fructo são ácidas, a decocção de 
suas flores é adstringente, porém de todas as partes da romeira, 
a mais útil em medicina é a casca da raiz. A sua decocção 

emprega-se com o melhor êxito 
contra as lombrigas, e princi-
palmemte contra a solitária-. 
O modo de preparação é o 
seguinte : deixa-se macerar 
durante doze horas 60 gram. 
(2 onças) de casca de raiz de 
romeira em 1 litro (32 onças) 
d'agua, ferve-se depois a fogo 
lento até reduzir-se á metade, 
e côa-se por espressão. A decoc­
ção, assim preparada, toma-se 
em três porções de meia em 
meia hora, e repete-se esta 
dose por três dias. Duas horas 
depois da segunda decocção, 
atomão-se 30 grammas (1 onça) 
de óleo de ricino, e, u m dia 
antes do primeiro cozimento, 
toma-se também u m purgante 
de óleo de ricino, para que, 
estando os intestinos vazios, o 
remédio possa ter melhor 

effeito. Acontece ás vezes que a primeira e a segunda porção do 
decocto occasiona vômitos; mas esta circumstancia não deve 
impedir o beber-se a terceira, que já não produz este effeito. 

R O S A . Rosa. Gênero de plantas da família das Bosaceas, que 
nos dão as mais bellas e cheirosas flores. No estado selvagem, a 
corolla da rosa tem só 5 pétalas, e não se obtém senão pela cul­
tura este numero considerável de pétalas que constituem a belleza 
d'esta flor. As espécies de rosa são mui numerosas; n'esta obra 
indico só as que se empregão em medicina. 

R o s a de cão ou Silva m a c h a . Rosa canina, Linneo. Fig. 427. 
Esta espécie é c o m m u m na Europa nos tapumes e nas beiras dos 
matos. Seus caules são delgados, de 3 a 5 metros de comprimento, 
armados de espinhos fortes e curvos; folhas compostas de 5 a 
7 foliolos ovaes-Ianceolados, denteados; flores roseas ou brancas, 
corolla composta de 5 pétalas. Os fructos são do tamanho de uma 
azeitona, ovaes, lisos, de côr vermelha, coroados das lacinias 

Fig. 426. — Romeira e romã. 



Fig. 427. 
Rosa de cão ou Silva macha. 
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decadentes do cálice; são formados no* interior de u m paren-
chyma amarello, acidulo e adstringente. Estes fructos designão-se 
em pharmacia sob o nome de cynosbatos ; 
prepara-se com elles e com assucar 
uma conserva empregada contra a diar­
rhea e nos escarros de sangue. 
Rosa de cem folhas, Rosa de 

repolho. Rosa centifolia, Linneo. 
Fig. 428. Arbusto de 100 a 120 centi­
metros de alto; suas folhas tem 5 ou 
7 foliolos ovaes, pubescentes na face 
inferior, duas vezes denteadas ; as flo­

res são roseas, quasi completamente 
dobradas, cerca de 8 centimetros de 
diâmetro, de pedunculo longo, de ordi­
nário três no topo de cada ramo. Conhe­
cem-se d'ella muitas variedades. A 
variedade, mais empregada e m medi­
cina, chama-se rosadamascena; tem u m cheiro forte e mui suave; 
em pharmacia dão-lhe o nome de rosapallida, para a differençar 
da rosa de Provins, rosa 
gallica, a que chamão 
rosa rubra. Prepara-se 
com a rosa damascena 
uma agua distillada de 

cheiro agradável, empre­
gada em collyrios; e u m 
xarope que é levemente 
purgativo na dose de 30 a 
60 gram. (1 a 2 onças). 
Na Pérsia, na índia e 

em Tunis, extrahe-se u m 
óleo volátil de muitas es­
pécies de rosas cheirosas, 
taes como as rosa centi­
folia , damascena, mos-
chata. Este óleo volátil, 
chamado essência de rosas ou manteiga de rosas, é liquido na tem­
peratura de 30 gráos centígrados, solido abaixo d'esta tempera­
tura, de cheiro extremamente penetrante, que incommoda quando 
se acha em grande quantidade, mas é agradável quando diffundido. 
Emprega-se muito na perfumaria; usa-se também em pharmacia 
para aromatizar pastilhas e pomadas. 

Fig. 428. 

Rosa de cem folhas. 
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R o s a rubra. Rosa gallica, Linneo. Seu talo tem 60 a 100 cen­
timetros de alto; ramos numerosos armados de fracos espinhos; 
folhas compostas de 5 a 7 foliolos ovaes, rigidos, de u m verde 
bastante carregado na face superior, u m pouco pubescentes na 
face inferior; botões e pedunculos cobertos de pellos rudes; flores 
solitárias ou reunidas em numero de 2 ou 3 na extremidade dos 
ramos; pétalas pouco numerosas, de côr rubra escura e quasi sem 
cheiro. Contém todavia u m principio aromatico que se desenvolve 
pela deseccação. Colhem-se antes de estarem abertas, desfolhão-se 
e seccão-se ao sol ou n u m a estufa, e guardão-se em lugar secco. 
Estas rosas, assim preparadas, tem u m sabor styptico, uma côr 
purpurea-escura e u m cheiro assáz agradável, que perdem com 
o tempo. — Prepara-se com as rosas rubras o vinagre de rosas, o 
mel rosado, u m xarope e u m a conserva. Estas diversas prepa­
rações são adstringentes e tônicas, tem muitas applicações em 
medicina, empregão-se nas esquinencias e outras moléstias, e 
merecem , pela mór parte, a reputação de que gozão. 
R O S A L O A R . Sulfureto rubro de arsênico; veneno corrosivo. 

Para combater o envenenamento que esta substancia pôde pro­
duzir, veja-se vol. I, pag. 736. 

R O S E O L A . É u m a affecção benigna da pelle que se parece 
com o sarampo, mas seus symptomas são muito mais brandos. 
É caracterizada por pequenas pintas vermelhas, irregularmente 
circulares e mui pouco salientes. Esta erupção apparece ás vezes 
como phenomeno accessorio no curso de algumas moléstias febris, 
e principalmente no rheumatismo e na gota; pôde complicar 
também a vaccina. 0 uso do balsamo de copahiba produz ás vezes 
a roseola. Não é contagiosa; pôde reproduzir-se muitas vezes, é 
acompanhada de pouca febre, não é perigosa, e desapparece 
espontaneamente do terceiro ao quinto dia, sem que seja neces­
sário empregar tratamento algum activo, A roseola ataca princi­
palmente as crianças; muitas pessoas forão affectadas d'ella 

no Bio de Janeiro, no mez de dezembro de 1847. 
A roseola parece-se, como acabei de dizer, com a fôrma benigna 

dos sarampos; mas differe d'elles pela falta do defluxo, fôrma 
irregular das manchas, e pouca febre. Na escarlatina a côr da , 
pelle é muito mais encarnada, e as manchas são espalhadas de j 
maneira muito mais uniforme. A descamação da pelle é nulla ou , 
quasi nulla na roseola; entretanto que é evidente na escarlatina. 
O tratamento da roseola é mui simples : u m regimen brando, bebi- ( 
das diluentes, taes como o cozimento de cevada ou chá de flores 
de malvas; u m a temperatura moderada, e o repouso na cama ou no : 
quarto durante dois ou três dias, bastão par combater a moléstia. 
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R O S M A N I N H O . Lavandula staechas, Linneo. Labiadas. Sub-
arbusto mui ramoso, de 60 a 100 centimetros de altura, que 
habita freqüente nos matos de Portugal. Folhas rentes, lineares, 
reviradas na margem, cotanilhosas, esbranquiçadas; flores de u m 
purpureo escuro, em espiga; cheiro forte, agradável, aromatico; 
sabor amargo, calefaciente. As flores fornecem pela distillação u m 
óleo volátil, que entra na composição da agua de Colônia. Toda a 
planta ó estimulante; usa-se para banhos aromaticos. 
R O S T O (MOLÉSTIAS DO). A palavra rosto designa a reunião de 

grande numero de órgãos. O leitor achará n'este diccionario 
artigos especiaes para as moléstias das palpebras, do nariz, dos 
beiços, dos queixos, da barba, da bocca e das orelhas. (Vejão-se 
estas palavras). 

DÔR DE ROSTO. Veja-se NEVRALGIA FACIAL , vol. II, pag. 470. 
ERYSIPELA DO ROSTO. Veja-se vol. I, pag. 964. 
FERIDAS DO ROSTO. Veja-se vol. I, pag. 1104. 
INCHAÇÃO DO ROSTO. Procede ordinariamente da carie dos dentes 

ou da inflammação das gengivas. (Veja-se vol. I, pag. 800). 
Quanto á inchação do rosto que resulta da opilação ou da hydro­
pisia geral, vejão-se os artigos OPILAÇÃO, HYDROPISIA e INCHAÇÃO. 

R O T U L A , BODELLA O U PATELLA DO JOELHO. Pequeno osso 
chato, curto, situado na parte anterior do joelho. A rotula, em 
razão da sua situação superficial, está exposta a ser, ás vezes, 
deslocada ou fracturada. Veja-se DESLOCAÇÃO, vol. I, pag. 835; e 
FRACTURA, vol. I, pag. 1199. Para a ruptura do tendão da rotula, 
veja-se BUPTURA. 

R O T U R A . Veja-se QUEBRADURA. 
R O T U R A D O E M R I G O . Veja-se EMBIGO, vol. I, pag. 901. 
R O U Q U I D Ã O . Deve estabelecer-se grande differença entre 

as diversas espécies de rouquidão, e principalmente entre a que 
é accidental e a que é habitual. Aquella é ordinariamente u m 
symptoma benigno que se dissipa em,, poucos dias, e que per­
tence ao defluxo ou bronchite. (Vejão-se estas palavras). A rouquidão 
accidental pôde também resultar da fadiga do órgão da voz, da 
impressão do ar frio sobre o corpo em suor, da inspiração de u m 
nevoeiro fresco, ou do excesso de licores espirituosos; o repouso, 
o silencio, pediluvios sinapizados, a applicação da cataplasma de 
linhaça sobre o pescoço, o uso de uma bebida emolliente, tal 
como a jagua de cevada misturada com leite, ou chá quente de 
flores de malvas, ou uma gemada á noite, fazem-n'a desapparecer 
em alguns dias. Se persistir, será preciso recorrer a uma medi­
cação mais activa, tal como os purgantes, os emeticos e os gar­
garejos preparados com a mistura das substancias seguintes : 
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Pedrahume.. 15 grammas (1/2 onça) 
Agua. .. 500 grammas (16 onças) 
Laudano de Sydenham.. 4 grammas (1 oitava) 
Mel de abelhas. 60 grammas (2 onças). 

A rouquidão habitual ou chronica, aquella sobretudo que é 
acompanhada de tosse e calor na garganta, pôde depender de 
alguma moléstia do larynge. Veja-se Voz (Falta de). 

R O Y A T . França. Águas bicarbonatadas e chloruradas sodicas, 
gazosas, ferruginosas, quentes. 

Itinerário de Pariz a Boyat : Estrada de ferro até Clermont, 
9 horas 1/4; omnibus de Clermont a Boyat, u m quarto de hora, 
Despezas : 48 francos. 

Boyat é uma aldeia de França de 2,700 habitantes, situada a 
2 kilometros da cidade de Clermont-Ferrand. Pela sua bella posi­
ção, passeios deliciosos e salubridade do lugar, recommenda-se 
aos doentes como estação de ar puro e vivificante. Contém dois 
estabelecimentos thermaes, o dos Banhos de César, que é o mais 
antigo; e o Estabelecimento, chamado grande, por causa das suas 
vastas dimensões. 

Fig. 429. — Estabelecimento grande de Royat. 

As fontes .mineraes de Boyat, forão conhecidas dos Bomanos, 
como o provão as construcções antigas que ali existem. Formou-se 
ha alguns annos u m a companhia para dar a Boyat u m desenvol­
vimento em relação com a sua importância que vai augmentando 
cada anno. Três fontes mineraes existem em Boyat : Io A fonte 
grande ou fonte Eugenia. Temperatura 35°,5 centígrados na fonte; 
34° nas banheiras. Fornece 1,440,000 litros pôr dia, ou mil litros 

% 
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por minuto. É esta fonte que alimenta o grande estabelecimento 
de banhos, e u m a pia de que se tira a agua para beber. 2o A 
fonte de César; dá 31,000 litros por dia. Temperatura 29° cent.; 
alimenta o pequeno estabelecimento. 3o A fonte Saint-Mart; tempe­
ratura 31° cent.; fornece 21,000 litros; não se emprega actualmente. 
Póde-se igualmente citar, a fonte de fiochedos; temperatura 
19°,5 cent.; fornece 25 a 30,000litros por dia; fonte fria, situada 
bastante longe das precedentes, e que só se emprega como bebida. 
Para complemento, devem citar-se as magnificas águas vivas que 
vem das montanhas : estas fontes, encanadas desde a sua«origem 
e conduzidas ao grande Estabelecimento, servem para a hydro­
therapia. A sua abundância é extrema, a temperatura, mesmo no 
tempo dos grandes calores, é de 12o- Eis-aqui a analyse das três 
fontes, feita pelo chimico Lefort; 1 litro d'agua contém : 

Bicarbonato de soda. 
— de potassa. 

— de cal 
— de magnesia. 

— de ferro.. 
—-• de manganez. 

Sulfato de soda 
Phosphato de soda.. 
Arseniato de soda. 
Chlorureto de sódio 
Iodureto e bromureto. 

Silica 
Alumina. 
Matérias orgânicas.. 

Total das matérias fixas. 

Gaz ácido carbônico. 

Gaz azoto. ... 
Gaz oxygeneo.. 

Fonte grande 

1R.349 
0^,435 
18,000 
08,677 
0^,040 

vestígios 

08,185 
08,018 
vestígios 
18,728 
indícios 
08,156 
vestígios 
indícios 

5%, 588 

08,377 
0s,052 

08,011 

Ponte César 

08,392 
0e,286 
08,686 
08,397 
0e,025 

vestígios 

08,115 
08,014 

08,000 
08,766 

vestígios 
08,167 

vestígios 
indícios 

2s,848 

08,620 
08,038 
0%009 

Fonte St-Mart 

0e,421 
08,365 
08,953 
08,611 
08,043 

vestígios 
08,163 
08,007 

vestígios 
18,682 
indícios 
08,102 

vestígios 
indícios 

4^,336 

08,332 
08,042 

08,008 

Segundo a analyse de Thenard, a agua da fonte grande contém, 
por litro, 1/3 de milligramma de arsênico. U m a analyse recente 
descobrio nella 35 milligrammas de lithia, por litro d'agua. 
A agua de Boyat tem u m sabor picante, acidulo, salgado e fer-

ruginoso; é tepida, mas o seu gosto não é desagradável; contém 
gaz ácido carbônico e m grande quantidade, que lhe dá u m a espécie 
de fervura quando sahe da terra, e lança-a, nos tempos de bor-

!•• 
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rasca, a 20 centimetros de altura acima do tanque. Usada em 
banhos, torna a pejle macia saponificando os productos sebaceos 
pelos saes alcalinos que entrão na sua composição. 

O grande estabelecimento thermal de Boyat comprehende 
48 gabinetes de banhos separados, com banheiras de mármore 
que recebem a agua naturalmente tepida ou quente. Duas pis­
cinas permittem tomar banhos d'agua mineral corrente. U m a 
d'estas piscinas tem 5 metros de comprimento, 3 metros de lar­
gura e 1 metro 30 centimetros de profundidade; outra é muito 
maior, porque tem 16 metros de comprimento, 8 metros de largura, 
e 1 metro 80 centimetros de profundidade. Ha ali também duchas 
de toda a espécie. O vapor d'agua mineral é empregado em aspi­
rações e duchas; o gaz ácido carbônico e m applicações locaes ou 
geraes sob a fôrma de banhos. As salas de pulverização possuem 
os apparelhos modernos. Apparelhos hydrotherapicos e gymnasti­
cos completão esta bella installação. 

Tomada internamente a agua do Boyat facilita a digestão e 
estimula o appetite, pelo que administra-se [efficazmente] nas 
dyspepsias e gastralgias. As moléstias que se tratão com vantagem 
em Boyat são: asthma, bronchite e laryngite chronicas, leueorrhea, 
engurgitamento do utero, chlorose, anemia, gota, rheumatismo, 
paralysia e as moléstias de pelle. São as mesmas moléstias que se 
tratão nas caldas de E m s , cuja composição chimica é análoga á 
das águas de Boyat. 

A agua de Boyat bebe-se na dose de dois a cinco copos, de 
manhã e m jejum, com intervallos de u m quarto de hora, ou de 
tarde, u m a hora, pelo menos, antes do jantar. O seu effeito é 
tônico. O estabelecimento está aberto todo o anno; a estação ther­
mal dura de 15 de maio a 15 de outubro. Existe ali u m cassino 
onde ha concertos e espectaculos. Seis médicos residem em Boyat 
durante a estação thermal. As águas transportadas conservão-se 
bem, mas não produzem tão bom effeito como na fonte. 

RUREEACIENTES ou Rubificanies. Dá-se este nome ás 
substancias que, applicadas na superfície da pelle, a enrubecem. 
Taes são : farinha de mostarda, linimento ammoniacal, pez de 
Borgonha. Empregão-se como derivativos nas nevralgias, no rheu­
matismo, na gota, etc. 

R U R I M . Os ourives dão este nome a muitas pedras preciosas, 
mais ou menos transparentes, de composição differentt?, mas pela 
maior parte de côr vermelha mais ou menos viva. O mais procu^ 
rado é o rubim spinelle, pedra essencialmente composta de alumina 
e de magnesia, mui dura, riscando todos os mineraes á excepção 
do diamente e do corindon (espécie de espatho adamantino); é o 
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verdadeiro rubim. Distinguem-se d'elle3 variedades : Io Rubim spi-
nelle ponçó, de u m bello vermelho algum tanto alaranjado; 2o Rubim 
de côr vermelha rosea (rubis balais, em francez) ; e o 3o Rubim côr de 
vinagre. Esta pedra é mui rara e sempre de pequeno volume; não 
se acha senão na índia, sobretudo na ilha do Ceylão; é a pedra 
preciosa mais cara depois do diamante : vale em França cerca de 
240 francos o quilate (4 grãos). O Rubim oriental é u m corindon 
vitreo de u m vermelho cochonilha e de grande dureza; o Rubim 
do Brasil é u m a variedade de topazio côr de rosa; o Rubim de Hun­
gria, é u m granate vermelho violaceo; o Rubim da Bohemia, é u m 
granate côr de fogo; o Rubim accidental ou Pseudo-Rubim, u m 
quartzo hyalino roseo ou vermelho. É com rubim oriental que se 
fazem os quicios dos relógios; só esta variedade é que offerece a 
dureza precisa para este gênero de trabalho. Existem no commercio 
rubins factícios, que se preparão precipitando crystal de roca mui 
quente n'uma dissolução de ouro. 
R U D A . Veja-se ARRUDA. 

KU1VA DOS TINTUREIROS, Oranza ou Solda 
grande. Rubiá tinctorum, Linneo. Bubiaceas. Planta originaria 
da Ásia, cultivada por todas as nações da Europa, para tingir as 
lãs de vermelho; em Portugal também se cultiva, mas pouco. É a 
raiz que se emprega. Esta raiz compõe-se de três partes distinctas; 
de uma fibra central lenhosa, amarellada, que a percorre em 
todo o seu comprimento; de u m a parte cortical vermelha, onde 
reside sobretudo o ̂ principio corante; e de u m a pellicula leve e 
avermelhada chamada epiderme. Secca-se ao ar ou no forno, bate-
se para separar d'ella a epiderme, a terra e outras substancias 
estranhas; moe-se depois no moinho. A ruiva dos tintureiros dá 
uma côr bella vermelha mui solida, e, com os differentes mor-
dentes, todas as escalas das cores roxas, violetes, etc. Emprega-se 
para a impressão dos pannos de linho, de algodão, epara tingir os 
pannos de lã: as calças do exercito francez são tintas com a ruiva 

dos tintureiros. 
R U P I A . Dá-se este nome a u m a affecção caracterizada pela 

erupção, na pelle, de bolhas isoladas, chatas, éheias de u m liquido 
a principio seroso, depois purulento ou sangüíneo, que se trans-
formão e m crostas denegridas, ás quaes succedem ulcerações. 
Apparece e m diversas partes do corpo, e sobretudo nas pernas. 
Causas. A rupia não se observa senão nas crianças e nas pessoas 

idosas, e geralmente nos individuos enfraquecidos por qualquer 

causa. 
Tratamento. A primeira indicação consiste em melhorar o estado 

geral da economia. Leite de boa ama para as crianças mui jovens, 
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ar do campo, muito asseio. Para os adultos, alimentação substan­
cial, vinho, habitação sadia. Cumpre abrir as bolhas com lanceta 
e cura-las com ceroto simples, glycerina, ou fios molhados em 
vinho tinto. Se as ulceras forem rebeldes, polvilha-las com cremor 
tartaro, ou cauteriza-las com pedra infernal. 

R U P T U R A . Solução de continuidade sobrevindo em conse­
qüência de contracções musculares, ou de extensão exagerada de 
u m órgão ôco. 

R u p t u r a d a bexiga. Suas causas são : violências exteriores, 
pancadas com a ponta do pé, com o joelho, com bengala, sobre 
o hypogastro: quedas de certa altura sobre o ventre, ou mesmo 
sobre os pés; passagem da roda de u m a sege sobre o ventre. Pôde 
também ser occasionada pela accumulação excessiva de ourina na 
bexiga. 

Symptomas. Varião segundo a espécie de ruptura. Quando succede 
a u m a violência externa, o paciente experimenta uma sensação de 
rasgadura no momento do accidente, dôr na região inferior do 
ventre, vontade urgente e contínua de ourinar, e a impossibilidade 
absoluta de satisfazê-la, ou de evacuar outra cousa do que algumas 
gottas de ourina sanguinolenta. A sonda introduzida na bexiga, 
não tira senão mui pequena quantidade de liquido misturado com 
sangue. Quando a ruptura da bexiga se faz espontaneamente, os 
doentes, que tem experimentado, mais ou menos tempo antes da 
producção da lesão, todas as anxiedades da retenção de ourina, 
sentem u m allivio súbito. O tumor que levantava a região inferior 
do ventre desapparece. 

Marcha e terminações. Varião segundo o lugar da ruptura. Se 
esta communicar com a cavidade peritoneal, u m derramamento 
de ourina faz-se n'esta cavidade, de que resulta uma peritonite 
aguda, e a morte mais ou menos prompta e m razão da abundância 
do derramamento. Se a ruptura existir debaixo do peritoneo, seus 
effeitos dependem do diâmetro da solução de continuidade. Sendo 
esta larga, a infiltração de ourina é muito extensa, o tecido 
cellular gangrena-se; e d'ahi procede febre, delírio e a morte. 
Sendo a abertura pequena, a ourina não se infiltra senão em 
pequena quantidade no tecido cellular; o liquido pôde enkystar-se, 
e o doente sarar com u m abcesso ourinoso. 

Tratamento. Deve-se impedir a infiltração da ourina ou diminuir-
lhe a intensidade, introduzindo a sonda e deixando-a na bexiga. 
Combata-se a inflammação com cataplasmas de linhaça, e faça-se 
a abertura dos abcessos ourinosos que apparecem na vizinhança 

da bexiga. 
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R u p t u r a dos m ú s c u l o s . Pôde ser completa ou parcial. 

Tem lugar durante o esforço violento para levantar u m peso, para 
saltar, para se reter na imminencia de u m a queda. Os músculos 
que se rompem as mais das vezes são os da barriga da perna. 
Observão-se também rupturas dos feixes do músculo sacro-lombar 
e longo dorsal : sobrevem e m conseqüência de esforços violentos 
paradevantar grandes pesos; occasionão grandes dores nas cadeiras. 

Rupturas dos músculos do pescoço e da parte posterior e superior 
do tronco tem sido determinadas por movimentos violentos e 
rápidos. Emfim, as rupturas musculares podem ter lugar em 
quasi todas as partes do corpo que apresentão certa extensão. 
Estes accidentes são bastante freqüentes; são quasi sempre a 
causa d'essas dores vivas e persistentes que se sentem no trajecto 
de u m músculo em conseqüência de u m movimento súbito ou 
violento. 
Symptomas. Os symptomas que caracterizão a ruptura muscular 

são primeiro a dôr viva que se declara no momento mesmo da 
contracção, e torna difficil e quasi impossível todo o movimento 
da parte offendida. Os doentes comparão esta dôr com a sensação 
produzida por u m a pancada, por u m a violenta contusão. O lugar 
da lesão acha-se indicado pela sede da dôr e por u m a depressão 
proporcionada ao tamanho da solução de continuidade. O fluxo 
sangüíneo e sub-cutaneo, que resulta da rasgadura das pequenas 
veias ou artérias, produz a ecchymose e a inchação que se mani­
festão vinte ou trinta horas depois do accidente. A dôr persiste ás 
vezes durante muito tempo, e os movimentos da parte affectada 
são dolorosos e quasi impossíveis. Quanto ao perigo, a ruptura 
parcial dos músculos é pouco grave, e a sua cura faz-se com o 
tempo sem que fique alteração alguma dos músculos. 
Tratamento. Consiste e m pôr o membro offendido n u m a situação 

tal que o músculo lacerado se ache e m relaxação completa. Aliás, 
um instincto natural indica ao doente o meio de achar por si 
mesmo esta posição, na qual soffre menos. Na ruptura das fibras 
musculares da perna, applique-se á roda da perna u m a atadura 
molhada em agua vegeto-mineral, ou em agua fria. Por cima da 
atadura, appliquem-se pannos molhados em agua fria, que é neces­
sário tornar a molhar amiudadas vezes, afim de se conservarem 
frios. O doente deve ficar em repouso durante oito dias. Na rup­
tura das fibras dos músculos sacro-lombares, ou lumbago trauma-
•fe>, applica-se u m a faxa á roda do corpo, e no dia seguinte o 
doente toma u m banho geral d'agua morna. Na ruptura total dos 
músculos dos membros, faz-se [uma compressão regular, algum 
tanto apertada sobre todo o membro, que será collocado de 
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maneira que os extremos dos músculos se achem em contacto pela 
simples posição. Assim, a flexão do braço será prescripta na rup­
tura do biceps, a extensão da perna na ruptura do triceps da 
coxa. Contra as rupturas antigas, nada ha a fazer senão a com­
pressão com a ligadura elástica ou enlaçada, apropriada á parte 
onde o músculo se rompeo; esta ligadura mantém o membro e 
facilita os movimentos. Nas rupturas dos músculos do ventre, deve-
se prevenir a inflammação pelo repouso e com cataplasmas de 
linhaça. Se se formar abcesso, pratica-se u m a abertura para dar 
sahida ao pus. Logo que a inflammação desapparecer, o doente 
usará de cinta elástica, para evitar a producção de uma hérnia. 
Ruptura do perineo durante o parto. V BASGADURA. 
R u p t u r a dos tendões. Os tendões são cordas elásticas que 

por u m a parte nascem dos músculos, e por outra terminão nos 
ossos. As rupturas dos tendões são produzidas por esforços violentos. 
0 tendão da rotula, o tendão de Achilles, os tendões dos dedos 
da mão, o tendão do músculo plantar delgado rompem-se com 
bastante freqüência. O repouso e a posição dos membros são suf-
ficientes, as mais das vezes, para produzir a reunião dos extremos 
do tendão. 

4o Ruptura do tendão da rotula e do tendão do músculo triceps 
erural. Esta ruptura é produzida por violento esforço no momento 
da queda. A ruptura existe de ordinário sobre u m só dos dois 
tendões, mas ha casos em que ambos os tendões estão lacerados. 

A ruptura de ambos os tendões é caracterizada por dôr viva, 
por queda apezar dos esforços para reter-se, e pela impossibilidade 
de se levantar. Os symptomas conseqüentes são : mobilidade anor­
mal da rotula, impossibilidade de estender a perna, uma depressão 
por cima e por baixo da rotula; ás vezes ecchymoses extensas não 
deixão duvida sobre a natureza do accidente. A falta de dureza 
óssea sobre os dois pontos que estão afastados, a conservação do 
volume e da fôrma da rotula farão com que se não confunda a ruptura 
dos ligamentos da rotula com a fractura d'este osso. Quando a 
ruptura do tendão da rotula e do tendão do triceps estão aban­
donadas a si mesmas, é difficil obter a cicatrização; mas acontece, 
ás vezes, que as aponevroses se tornão mais espessas e supprem a 
falta dos tendões. É raro que a articulação do joelho se inflamme 
depois da ruptura dos tendões da rotula. 

0 tratamento consiste em levantar a perna sobre u m plano 
inclinado e pô-la e m extensão, estando a coxa encolhida sobre o 
corpo. Approximão-se os extremos dos tendões por meio de tiras 
agglutinativas; e applica-se u m a ligadura inamovivel para manter 
o membro na mesma posição. A ligadura inamovivel faz-se cer-
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cando a perna com uma atadura molhada na solução de dextrina 
ou de silicato de potassa, que e m pouco tempo endurece. 
2o Ruptura do tendão de Achilles. 0 tendão de Achilles acha-se 

na parte posterior e inferior da perna; é formado pela reunião dos 
tendões dos músculos gêmeos e solares, e fixa-se no calcanhar. 
Sua ruptura sobrevem principalmente nos dansarinos; mas pôde 
ser produzida por pancada. 0 tendão pôde romper-se parcial ou 
totalmente. Os symptomas da ruptura do tendão de Achilles são : 
uma sensação de estalo, dôr viva, difficuldade de ter-se em pé, 
separação dos extremos do tendão augmentada durante a flexão 
do pé e diminuída durante a extensão. A indicação a preencher 
nesta ruptura consiste em approxímar os dois extremos do tendão 
para obter a sua cicatrização. Para este fim dá-se ao membro u m a 
situação conveniente : basta dobrar a perna sobre a coxa e estender 
o pé. Para manter o pé na posição indicada, cerca-se o pé e a 
perna com uma atadura embebida e m solução de dextrina ou de 
silicato de potassa. O apparelho, depois de solidificar-se pela 
deseccação, mantém o membro n u m a posição invariável. Tira-se 
depois de três ou quatro semanas, e torna a applicar-se se a con­
solidação não está completa. 
R u p t u r a d o t y m p a n o . Veja-se OUVIDO, vol. II, pag. 548. 
R u p t u r a d o utero. Tem lugar em certos casos do parto 

difficil, durante os esforços de expulsão do feto impedidos pela 
estreiteza da bacia. E caracterizada por uma dôr viva, súbita, 
uma sensação de rasgadura interior acompanhada ás vezes de 
estalo. A mulher torna-se pallida, cahe e m desmaio e morre de 
uma hemorrhagia interna. Pelo que é preciso fazer tudo para pre­
venir semelhante desgraça, recorrendo ao forceps, á versão do feto, 
ou á embryotomia. Quando se reconhece, durante a gravidez, que 
a bacia, no seu maior diâmetro, tem menos de 6 cent. e 1/2, 
cumpre provocar o parto prematuro aos sete mezes e meio. 

s 

SABÃO. Dá-se mais particularmente este nome ao producto 
obtido das gorduras, ou aos óleos combinados com a potassa ou 
soda. Esta combinação faz com que a matéria gorda seja solúvel 
cm agua, e dá ao composto que se forma a propriedade de tirar 
as nodoas da roupa. Preparão-se para as artes e usos domésticos 
muitas espécies de sabão, que são : o Sabão branco, preparado 
com soda e sebo "« nwifp. dooe- p. solido, branco, opaco, de cheiro 
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não desagradável. Dissolve-se em água de chuva ou na de rio, 
mas decompõe-se na agua de poço, que contém ordinariamente 
certa quantidade de saes calcareos ou de magnesia; este effeito é 
ainda mais notável com a agua do mar, e por essa razão todas 
estas águas são impróprias para o ensabbamento. Empregando a 
potassa e m lugar da soda, obtem-se o sabão molle. 0 sabão verde 
ou o sabão preto obtem-se, saponificando pela potassa cáustica uma 
mistura de óleo de linhaça e de sebo; é molle, da consistência de 
unguento, de cheiro desagradável, mui cáustico sobre a pelle. 
E m Inglaterra, o sabão» molle faz-se com potassa, sebo e azeite de 
baleia. O sabão transparente para toucador, prepara-se saponificando 
a gordura de vacca pela soda pura, dissolvendo no álcool o sabão 
assim formado, filtrando a solução, e deitando-a e m fôrmas. 
Emfim, o sabão medicinal ou o amygdalino, prepara-se nas boticas, 
misturando a frio u m a parte cie soda cáustica liquida, e duas 
partes de olco de amêndoas doces : este sabão serve para certas 
preparações pharmaceuticas. 

A dissolução de sabão administra-se internamente como antídoto 
nos envenenamentos pelo ácido sulfurico, nitrico, ou qualquer 
outro ácido concentrado; o sabão cede a soda ao ácido, e neutra­
liza-lhe os effeitos. 0 sabão puro, na dose de 4 a 8 grammas (1 a 
2 oitavas) tem acção purgativa; administrado e m maior dose, 
poderia produzir effeitos cáusticos nos intestinos. Ha crianças que 
o tem ás vezes engulido por descuido, mas sempre em mui pequena 
quantidade para que pudesse causar damno. 0 melhor remédio, 
n'este caso, seria provocar os vômitos dando a beber agua morna 
e introduzindo os dedos na garganta, ou titulando o fundo da 
bocca com a rama de u m a penna. Usão-se ás vezes suppositorios 
de sabão, na prisão do ventre. Este meio consiste em cortar um 
pedaço de sabão, da grossura do dedo minimo, e introduzi-lo no 
ânus. Estes suppositorios são efficacissimos, e convém muito ás 
crianças. A agua de sabão emprega-se externamente em lavatorios 
nas empigens, tinhas, sarnas e outras moléstias da pelle : a pro­
priedade que tem de dissolver as matérias gordas que cobrem 
a superfície do corpo, e que impedem a transpiração cutânea, o 
torna precioso como objecto de toucador. Estes lavatorios feitos 
nas partes genitaes, após o coito com pessoa suspeita, constituem 
u m excellente preservativo da syphilis : seria para desejar que este 

meio se popularizasse. 
S A B Ã O . (Páo de). Veja-se P Á O DE SABÃO. 

S A B I N A . Juniperus sabina, Linneo. Coniferas. Arbusto que 
habita na Europa. Fig. 430. As folhas emprégão-se em medicina. 
São mui pequenas, em forma de escamas, de cheiro forte, tere-
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bintbaceo, de sabor acre e amargo. O chá de folhas de sabina é 
receitado ás vezes pelos médicos para provocar a menstruação; 
prepara-se com 2 grammas 
(1/2 oitava) de folhas de sabina 
e u m a chicara d'agua fervendo. 

SABUGUEIRO. Sambu-
cus nigra, Linneo. Caprifolia-
ceas. Arbusto c o m m u m em 
Portugal, cultivado em algu­
mas partes do Brasil. Casca 
cinzenta, rachada; lenho molle, 
branco, leve; o tronco e os 
ramos contém u m largo canal 
medullar; folhas pecioladas, 
oppostas, compostas de foliolos 
impares; foliolos oppostos, quasi 
sesseis, ovaes, denticulados, 
de cheiro viroso; inflorescencia 
em cymas, offerecendo o aspecto 
de uma cobertura por cima do 
vegetal; flores . brancas , de 
cheiro nauseoso quando fres­
cas, de cheiro aromatico agra­
dável quando seccas ; fructo, 
baga globosa, anegrada, com três pequenos caroços. 
As flores, quando frescas, são brancas, mas tornão-se amarellas 

depois de seccas. Empregão-se sob a fôrma de chá, que se faz 
com u m pugillo de flores de sabugueiro e uma chicara d'agua fer­
vendo, nas constipações, defluxos, e em todos os casos em que 
convém provocar a transpiração cutânea. As bagas do sabugueiro 
são do tamanho de pequenas ervilhas, de côr roxa preta, e são 
cheias de u m sueco preto. Prepara-se com ellas u m extracto cha­
mado arrobe de sabugueiro, que é purgativo na dose de 12 a 16 gram. 
(3 a 4 oitavas). A casca de sabugueiro é também purgativa, na 
dose de 30 grammas (1 onça) e m decocção. 

Sabugueiro d o Brasil. Sambucus australis, Cham. Capri-
foliaceas. Arbusto que habita nas províncias de S. Paulo, Santa 
Catharina, Bio Grande do Sul. Lenho molle; folhas pecioladas, 
oppostas, compostas de foliolos impares, oppostos ovaes, denticu­
lados, e cada u m munido de uma pequena glândula na base; 
flores em cymas terminaes, brancas; fructo, baga de quatro ou 
cinco loculamentos. As flores são sudorificas e usadas em lugar das 
da Europa. O sumo da raiz é purgativo, e usado na dose de meia 

Fig. 430. — Sabina. 
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a 2 onças na hydropisia. A casca da raiz, administrada em cozi­
mento, é também purgativa na dose de 30 grammas (1 onça) da 
casca para 360 grammas (12 onçasj d'agua. Do que fica dito segue-
se que o sabugueiro do Brasil tem as mesmas propriedades que o 
da Europa. 

S A B U R R A . Os médicos antigos chamarão saburra gástrica a 
matérias viciadas que suppunhão accumularem-se no estômago 
em seguida de más digestões'; e que considerarão ora como u m 
producto alterado de excreção mucosa d'este órgão ou da secreção 
biliar, ora como o resíduo de substancias alimentares mal dige­
ridas. D'esta saburra dá signaes a lingua quando se cobre de 
indutos mais ou menos grossos, brancos ou amarellos. Veja-se 

E M B A R A Ç O GÁSTRICO. 

S A C A R O U H A ou B O S C A PARA AS MULAS. Helicteres sacarolha, 
Saint Hilaire. Malvaceas. Planta do Brasil; habita em Minas e 
S. Paulo. Talo lenhoso, folhas regularmente alternas, arredon­
dadas , terminadas ás vezes em ponta; flores vermelhas. O cozi­
mento da raiz é empregado pelos habitantes contra as affecções 
venereas; mas não pôde ter outro effeito senão o emolliente, para 
combater a inflammação que acompanha ás vezes os symptomas 
syphiliticos. 

S A C C H A R O L E O S . Misturas de assucar com óleo volátil. 
Obtem-se pela trituração dos óleos com assucar. Querendo-se pre­
parar os saccharoleos das cascas de laranja, limão ou lima, esfrega-
se a parte amarella superficial com o assucar em torrões, este 
impregna-se do óleo volátil, e pulveriza-se depois. 

S A C C H A R U R E T O S . Medicamentos de fôrma pulverulenta, 
compostos de assucar, com o qual se misturão substancias medica­
mentosas previamente dissolvidas em algum liquido que é rejei­
tado pela evaporação depois da mistura com o assucar. O processo 
geral d'estas preparações consiste em misturar o assucar com tinturas 
alcoólicas ou ethereas, fazer seccar e pulverizar de novo a matéria, 
obtendo-se por este modo u m pó, em que a substancia medica­
mentosa fica perfeitamente dividida. 

S A C R O . Osso triangular situado na parte posterior da pelvis, 
em seguida da columna vertebral. A sua extremidade inferior 
articula-se com u m appendice ósseo chamado coccyx. 

Sacro. (Fractura do). Veja-se vol. I, pag. 1179. 
S A G Ú . É uma espécie de fecula extrahida da parte interior do 

tronco de muitas espécies de palmeiras, em particular da sagus 
farinaria de Bumphius, arvore que habita nas Molucas, e que é 
cultivada nos jardins do Brasil. Fig. 431. O sagú vem das Molucas. 
Acha-se no commercio sob a fôrma de pequenos grãos irregulares, 
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branco-escuros ou levemente vermelhos, duros, elásticos; resiste 

á acção dos dentes; é insoluvel e m agua fria; solúvel na agua 
quente, á qual communica bastante viscosidade. 

Prepara-se o sagú da maneira seguinte. Corta-se a arvore quando 
adquirio todo o crescimento, e quando as folhas principião a cobrir-
se de uma exsudação branca e farinacea. Abre-se o tronco e m 
todo o comprimento, e extrahe-se a parte interior, que é mui 
tenaz, esponjosa, pouco mais ou menos da consistência da polpa 
das batatas. Esta machuca-se e agita-se e m agua por algum tempo. 
Côa-se depois o liquido, ainda turvo, por peneira de crina, para 

Fig. 431. — Sagn.eiro 

separar d'ella a parte fibrosa, e depois conserva-se e m repouso. 
A fecula precipita-se então no fundo do vaso; côa-se a agua e 
obtem-se u m a massa branca, que se faz seccar á sombra, e que 
forma u m a farinha ou fecula muito pura. N'este estado emprega-se 
nos lugares e m que se colhe esta substancia; mas a que se destina 
para a exportação deve passar por outra preparação. Tom a-se a 
massa depositada no fundo dos vasos, e, quando ainda molle, faz-
se passar por lâminas tendo buraquinhos, e os grãos irregulares, 
que se formão então, seccão-se rapidamente sobre lâminas metal-
licas quentes. E m conseqüência d'esta ligeira torrefacção é que 
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tomão aquella côr parda, e ás vezes avermelhada, com que se 

apresentão no commercio. 

O sagú é u m alimento nutriente e restaurante. Fazem-se min-
gáos cozendo grãos inteiros no caldo ou n'agua e leite, que se 

adoção e aromatizão depois com agua de flores de laranjeira. 

Beduzido a pó, e fervido no leite ou na agua, o sagú forma geleas, 
que convém muito aos convalescentes. 

S A H I D A D O Â N U S . Veja-se vol. 1, pag. 212. 

SAHIDA DO UTERO. Veja-se UTERO. 
S A I N T - A M A N D . França. Banhos de lodo sulfureo, tepidos. 

Itinerário de Pariz a Saint-Amand : Estrada de ferro até 
Baismes, 5 horas. Carro de Baismes a Saint-Amand, meia hora. 

Despezas, 32 francos. 
A três kilometros da linda cidade de Saint-Amand, no meio de 

uma das mais risonhas paisagens, na entrada de u m vasto matto, 
existem elegantes construcções que formão o estabelecimento 
thermal das águas e dos Iodos sulfureos. Ha em Saint-Amand três 

fontes sulfureas, cuja temperatura é de 26°. A agua é limpida; 
exhala u m forte cheiro de ovos chocos. A analyse ensina que 
contém silica, ferro e gaz sulfhydrico em quantidade notável. Na 
proximidade das fontes achão-se os gabinetes de banhos, os de 
duchas, todos os apparelhos hydrotherapicos e a bica para beber a 

agua. Mas apezar do bom effeito que produz o seu uso, tanto 
interno como externo, contra as diversas moléstias em que o enxo­

fre está indicado, são sobretudo os Iodos que constituem a medi­
cação essencial de Saint-Amand. Estes Iodos conservão uma 
temperatura de 26° centígrados, em todas as estações do anno; 
desenvolvem gaz ácido sulfhydrico e ácido carbônico em bolhas 
numerosas. Este lodo não é outra cousa mais do que terra argilosa, 
representando u m verdadeiro pântano sulfureo, de côr preta parti­
cular, de que sahe u m forte cheiro sulfureo; além de enxofre, 
contém também ferro. Os Iodos, que devem servir para os banhos, 
achão-se em tanques particulares em que continuão a miaeralizar-
se pela passagem incessante de novas correntes sulfureas. Eis-aqui 
como se preparão estes banhos: Debaixo de u m elegante pavilhão, 
com telhado de vidro, existem 68 compartimentos de 1 metro de 
largura cada u m , e de 1 a 2 metros de profundidade. Estes com­
partimentos, independentes u m de outro, enchem-se de um lodo 

semi-liquido, tirado dos reservatórios de que acabei de fallar. 
Sendo só de 26 gráos a temperatura nativa do lodo, augmenta-se 

artificialmente, por meio de cylindros de ferro, cheios de areia 
ou d'agua quente, que se introduzem nos compartimentos uma 

hora antes do banho. Estando tudo assim disposto, o doente, 
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ao sahir da ducha, mergulha-se no compartimento lodoso, quer 
em totalidade, quer em parte, segundo o lugar affectado. Leves 
pilares, dispostos nos ângulos dos compartimentos, sustentão 
cortinados que os transformão, se fôr preciso, e m outros tantos 
gabinetes isolados. A duração dos banhos varia de 1 a 6 horas; 
termo médio 4 horas. Tomão-se de manhã; nunca mais de u m 
por dia. Os doentes fazem nelles e m geral o primeiro almoço; o 
resto do tempo passa-se na leitura, conversação e jogo. O loto é 
o jogo favorito, porque admitte maior numero de jogadores. 
Durante este tempo u m servente vai de compartimento a compar­
timento, distribuir copos dágua mineral, complemento neces­
sário da medicação externa. O compartimento serve todos os dias 
para o mesmo doente, que ao principiar o curativo, fa-lo encher 
na sua presença com o lodo virgem, tirado directamente do reser­
vatório. Ao sahir do compartimento lodoso, o doente envolto em 
um cobertor, vai ao banho d'agua morna simples, para lavar o 
corpo do lodo que lhe adhere. 
Os banhos de lodo de Saint-Amand aproveitão nas moléstias de 

pelle, e sobretudo na psoriase, impetigo, lichen, ichtyose, no 
rheumatismo chronico tanto muscular como no articular; na gota 
chronica; nas moléstias dos ossos (caries, necroses, coxalgias, 
tumores brancos, etc); nas torceduras, contracturas musculares, 
atrophias, ankyloses, paralysias. A duração d'esta medicação varia 
segundo as moléstias : termo médio, o curativo comprehende 30 a 
40 banhos de lodo. E m geral, faz-se descançar o paciente u m dia 
sobre oito ou dez. A época do anno em que se tomão é do Io de 
junho ao Io de setembro. 
S A I N T - G A U M I E R . França. Águas mineraes acidulas, 

gozosas, frias. Devem as suas propriedades ao gaz ácido carbônico; 
são da mesma natureza que as águas de Seltz, que substituem 
como bebida de mesa. Bebem-se puras ou misturadas com vinho. 
São toiúcas e digestivas. Não ha ali estabelecimento thermal; as 
águas exportão-se. 
S A I N T - H O N O R E . França central. Águas sulfurosas sodi-

cas, tepidas e quentes. — Itinerário de Pariz a Saint-Honoré : 
Estrada de ferro de Pariz até á estação de Cercy : 6 horas 50 mi­
nutos; omnibus d'e?ta estação até Saint-Honoré, hora e meia. 
Despezas : 40 francos. 
Saint-Honoré é u m a pequena cidade de França, contendo fontes 

sulfurosas sodicas mornas e quentes. A agua é clara, limpida, de 
sabor adocicado e hepatico; exhala u m leve cheiro de hydrogeneo 
sulfureo. Temperatura 26° a 32° centígrados. Estas águas são 
úteis contra as moléstias de pelle em banhos e bebida. Mas é o 
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tratamento das affecções pulmonares que constitue a sua especia­
lidade. O estabelecimento thermal é importante. Contém gabinetes 
de banhos, gabinetes de duchas com todos os apparelhos neces­
sários; salas de inhalação, respiração e pulverização, e uma vasta 
piscina d'agua corrente, na qual os doentes podem entregar-se 
ao exercicio salutar de natação, n u m a agua continuamente refor­
mada e naturalmente quente (32° centigrados). O estabelecimento 
possue dois grandes hotéis, convenientemente mobiliados, salas 
de leitura e de jogos, mesa redonda, etc. A estação thermal dura 
de 15 de maio a 30 de setembro. O lugar é salubre e pittoresco. 
Transportadas, estas águas conservão-se por muito tempo. 

S A I N T - S A U V E U R . França meridional. Águas sulfurosas 
quentes. — Itinerário de Pariz a Saint-Sauveur : Estrada de ferro 
de Pariz por Bordeos até Pierrefite : 22 horas e meia; carro de 
Pierrefite a Saint-Sauveur, 1 hora 15 min. Despezas 111 francos. 

Aldeia situada n u m valle, com u m a só rua, a pouca distancia 
da cidade de Luz, no meio de u m a magnífica paisagem, ao 

Fig. 432. Saint-Sauveur. 

alcance das mais interessantes excursões dos Pyreneos. Encon-
trão-se ali as commodidades necessárias, passeios variados com 

todos os meios de transporte, e grande tranquillidade de exis-
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tencia. Ha duas fontes principaes e dois estabelecimentos alimen­
tados por ellas. 

1» Estabelecimento do valle. A agua, que o abastece, tem na ori­

gem uma temperatura de 35° centígrados; é recebida em reser­
vatórios de mármore, hermeticamente fechados, que transmittem 
a cada banheira a agua que deve servir para os banhos, e per-
mittem o graduar a temperatura de 35 a 28 e 26 gráos centí­
grados. Contém sulfureto de sódio, chlorureto de sódio, sulfato 
de soda; silicatos de soda, cal, magnesia e alumina; vestígios de 
ácido borico e iodo; ao todo 25 centigrammas (5 grãos) de saes 
por litro d'agua. Contém também muita matéria orgânica, cha­
mada baregina. O estabelecimento, elegantemente construído, 
compõe-se de 20 gabinetes de banhos, dois gabinetes de duchas 
e duas bicas para beber a agua mineral. E m quasi todas as 
banheiras u m apparelho para injecções está adaptado aos canos 
que conduzem a agua. 

2o Estabelecimento Hontalade. A fonte que o alimenta está situada 
a 600 metros de Saint-Sauveur. A agua é clara, transparente, de 
sabor tolerável; temperatura 22°; a sua composição é semelhante 
á da fonte do valle; contém, porém, menor proporção de subs­
tancia orgânica, o que, junto á differença de temperatura, explica 
como os doentes a bebem com prazer e a digerem facilmente. O 
estabelecimento possue gabinetes de banhos e de duchas, pro­
vidos de todos os accessorios necessários. 
As moléstias que se tratão e m Saint-Sauveur são as differentes 

nevralgias, e em particular as nevralgias faciaes e sciaticas; os 
engurgitamentos do utero, as flores brancas, os catarrhos da 
bexiga e as bronchites chronicas. A estação thermal dura do 

Io de maio ao 1° de outubro. 
S A I J . Este nome foi ao principio exclusivamente reservado 

para denominar u m a das substancias mais communs na natureza, 
o sal de cozinha ou sal marinho. Mas tendo o estudo da natureza, 
e particularmente o da chimica, mostrado que esta denominação 
convinha igualmente a u m a infinidade de corpos, o nome de sal 
tornou-se genérico. Entende-se, por sal, em chimica, o resultado 
da combinação de u m ácido com u m a base salinavel. E se consi­
derarmos que o numero dos ácidos mineraes ou vegetaes é mui 
grande, que as bases salinaveis abrangem todos os metaes e os 
alcalis (potassa, soda, magnesia, cal, etc, etc); se considerar­
mos, emfim, que todos estes corpos, reagindo uns sobre os outros 
e em proporções diversas, dão lugar a productos differentes, pode­
remos então fazer u m a idéia da immensa quantidade de saes que 
existem. Os ácidos sulfurico, azotico, chlorhydrico, phosphorico, 
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arsenioso, acetico, tartrico , todos os ácidos, emfim, combi-
nando-se com as numerosas bases salinaveis, dão origem a sul-
fatos, nitratos, chlorhydratos, phosphatos, arseniatos, acetatos, tar-
tratos, etc. Todos os saes, e m condições favoráveis, tomão fôrmas 
crystallinas regulares que podem determinar-se exactamente, e 
que servem com outros signaes a distingui-los uns dos outros. 

Muitos saes são insoluveis na agua; muitos d'elles, e em maior 
numero, são solúveis. Entre os saes insoluveis citarei o carbonato 
de cal ou a greda e o mármore, o sulfato de cal ou gesso, opro-
tochlorureto de mercúrio ou calomelanos, etc. Entre os saes solú­
veis indicarei o chlorhydrato de soda ou saí de cozinha, os sulfatos 
de soda, de magnesia, de potassa, o deutochlorureto de mercúrio 
ou o sublimado, etc Os saes solúveis são os únicos sapidos; uns 
são salgados, como o sal c o m m u m , o sulfato de soda, chlorhy­
drato de ammoniaco, etc; outros amargos, como o sulfato de 
quinina, o chlorhydrato de ammoniaco, etc; outros tem u m 
sabor metallico desagradável, como os saes de cobre, arsênico, 
e os saes solúveis de mercúrio; outros são doces, como os saes 
de chumbo e os de nickel; outros tem u m sabor adstringente, 
como o sulfato de alumina e potassa ou pedrahume, etc. Emfim, 
certos saes não tem acção alguma sobre a economia, taes são a 
maior parte dos saes insoluveis; outros são purgativos; taes como 
os sulfatos de soda, de potassa, de magnesia; outros são cáus­
ticos , como os carbonates de soda, potassa; outros, emfim, 
são venenosos, mesmo e m mui pequena dose, taes são o acetato 
de cobre ou verdete, o arseniato de potassa, etc. Os saes distin-
guem-se também pela côr, bem que a mór parte d'elles sejão 
brancos. O sulfato de ferro é verde, certos saes de manganez são 
rosados, os de cobre são geralmente azues, os de ouro ama-
rellos, os de chromo verdes ou amarellos, etc. Os saes distin-
guem-se também entre si pelo seu peso; o carbonato de magnesia; 
o sulfato de quinina são mui leves; os saes de mercúrio mui 
pesados, e os outros occupão os gráos intermédios entre estes 

dois extremos. 
Os saes tem numerosos usos e m medicina e nas artes. 0 chlorhy­

drato de ammoniaco ou sal ammoniaco, serve para extrahir o 
oxydo dos metaes; os chlorhydratos de estanho são empregados 
na tintura; a pedrahume aviva e fixa as cores; todos conhecem 
os usos do mármore, da greda, do gesso, do alabastro, que são 
verdadeiros saes. Os saes de cobalto, chromo e chumbo ministrão 
cores para a pintura a óleo, etc. A medicina emprega grande 
numero de saes; alguns vão n'esta obra descriptos em artigos 
separados, como cremar de tartaro, sulfata de quinino, calome-. 
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lanos, etc; só indicarei agora aquelles que são mais usados, e 
de que não fallei e m outra parte. 
Sal a m a r g o . Veja-se SAL D'EPSOM. 
Sal a m m o n i a c o . Veja-se vol. I, pag. 157 

Sal de azedas ou oxalato de potassa. Existe formado em 
muitas plantas, e particularmente nas azedas. É branco, semi-
transparente; tem sabor ácido, picante, algum tanto amargo. 
Emprega-se em limonadas seccas e pastilhas refrigerantes. Serve 
para tirar as nodoas da tinta de escrever e as de ferrugem. 
Sal c o m m u m , sal de cozinha, sal marinho ou chlorhydrato de 

soda. Este sal é muito abundante na natureza. Existe na agua do 
mar, na de certos lagos, e em grande numero de fontes; no 
estado de sal g e m m a , constitue massas enormes, e até monta­
nhas, na Polônia, Hungria, Bussia, Hespanha, França, Chile, 
Peru, etc., mas então não é sempre puro, e mais commummente 
é corado de amarello, avermelhado ou arroxado, por alguns 
oxydos metallicos. Depois de purificado, fica alvo e e m fôrma de 
cubos; o sabor é fresco, salgado, não experimenta alteração ao 
ar, e se o sal escuro se torna humido pelo contacto d'este agente, 
depende isso de certa quantidade de chlorhydrato de magnesia 
que contém, e que é mui deliquescente; é mui solúvel na agua. 
0 sal branco, que se serve nas mesas, não é senão o sal cin­
zento ou sal de cozinha despido das matérias térreas, e de algumas 
outras substancias estranhas. 0 sal cinzento emprega-se com pre­
ferencia para a panella, e para a cozedura dos legumes frescos ou 
seccos. O sal é o tempero por excellencia; dá melhor gosto ás 
carnes e aos legumes, excita o appetite e favorece a digestão. Os 
usos do sal c o m m u m na economia domestica são geralmente 
conhecidos : serve para salgar as carnes; pôde conserva-las até 
certo ponto, apoderando-se da agua que ellas contém, e pri­
vando-as assim do elemento sem o qual não pôde haver putre­
facção. Emprega-se nas artes para preparar o sulfato de soda com 
o qual se faz a soda artificial; para obter o ácido chlorhydrico, o 
chloro, sal ammoniaco; entra na composição dos vernizes para 
certos oleados, etc. Dissolvido n'um quartilho d'agua, na dose de 
1 oitava ou 2, e administrado pelos médicos na tisica, nas 
escrophulas, na chlorose e em algumas moléstias cutâneas. Dis­
solvido e m agua quente constitue pediluvios irritantes. Emfim, 
pôde considerar-se, quando é introduzido no intestino em fôrma 
de clyster, como u m irritante enérgico, de que se pôde obter bons 
effeitos na congestão cerebral, nos afogados, etc. 
O sal é muito útil como tempero da alimentação dos animaes 

domésticos. Apezar do preço elevado d'esta substancia o effeito útil 
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do sal sobre a saúde do gado, sua influencia sobre a rapidez da 
engorda, são taes que o fazendeiro achará sempre proveito em 
usar d'elle. A dose é cerca de 1 por 100 de peso da ração diária. 
Assim a u m boi do peso de 300 kilogrammas, cuja ração é de 
15 kilogrammas de forragem secca, ou o equivalente em outros 
alimentos, dá-se-lhe em mistura com a forragem picada ou raizes 
cortadas, 150 grammas de sal; a u m a vacca, do peso de 200 kilo­
grammas , dá-se-lhe 10 kilogrammas de forragem e 100 grammas 
de sal; a u m carneiro, do peso de 20 kilogrammas dá-se-lhe 
1 kilogramma de forragem e 10 grammas de sal. O sal convém 
sobretudo ao gado alimentado á discrição para que engorde, e no 
qual é sempre útil activar a digestão e excitar o appetite. Para 
os outros animaes domésticos, a metade d'esta dose, isto é, meio 
por cento do peso da ração diária, pôde ser considerada como 
sufficiente; assim para u m porco 5 grammas por cada kilo­
gramma -de alimento parece ser uma dose sufficiente para aug-
mentar a energia digestiva do porco, e favorecer-lhe a engorda. 
Para os coelhos, que morrem tão freqüentemente de podridão 
durante o primeiro periodo da existência, 5 grammas de sal, por 
cada litro de farelos, é uma dose conveniente. Para as gallinhas 
e outras aves domesticas, que se querem engordar, convém mis­
turar sal, na proporção de 10 grammas por kilogramma, á farinha 
de que se fazem bolos. A experiência tem provado que o sal não 
produz bons effeito senão quando é misturado com os alimentos 
dos animaes. O sal é sobretudo necessário para o gado quando 
este se acha ameaçado de moléstias epizooticas. 

Preparação do sal commum. Tira-se da terra quando está em 
massas : sendo puro, vai para o commercio tal qual foi extrahido; se 
sahe impuro, é dissolvido, e evapora-se o liquido depois de clarifi­
cado. Entretanto, as mais das vezes extrahe-se o sal da agua do 
mar, que contem chlorhydrato de soda, chlorhydrato de-magnesia, 
carbonatos de cal e de magnesia, chlorhydrato de potassa, e uma 
matéria] animal : e por isso o sal escuro, que se obtém, nunca é 
puro, visto conter todas estas substancias. Nos paizes quentes, 
servem-se do sol para evaporar a agua do mar, que se faz chegar 
ás marinhas, espécie de tanques mui largos e pouco profundos. 
Nos paizes frios, tira-se proveito da propriedade que tem a agua 
salgada de congelar-se só muito abaixo de zero; com effeito, a 
agua do mar pôde ser considerada como u m a mistura d'agua doce 
e d'agua extremamente salgada : esta não se congela a zero, 
entretanto que aquella solidifica-se nesta temperatura; por con­
seguinte, póde-se, submettendo-a a u m frio de 1 ou 2 gráos 
abaixo de zero, gelar grande porção d'ella e ter a agua liquida 
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muito salgada, que bastará aquentar para obter-se d'ella o sal 
crystallizado. Nenhum d'estes modos dá o chlorhydrato de soda 
puro; priva-se das matérias estranhas que o acompanhão da 
maneira seguinte : dissolve-se e m quantidade d'agua conveniente 
o sal do commercio; operada a solução, côa-se e faz-se evaporar 
n'uma temperatura de 80 gráos centigrados; durante esta evapo­
ração, o chlorhydrato de soda crystalliza-se sob a fôrma de 
pequenos cubos que engrossão pela agglomeração de outros crystaes 
da mesma fôrma; extrahem-se estes crystaes, lavão-se com 
pequena quantidade d'agua, fazem-se seccar, e conservão-se 
para uso. 
Sal d ' E p s o m , ou sal amargo, ou sal de Sedlitz, ou sal inglez, 

ou sulfato de magnesia. Acha-se e m dissolução na agua do mar, e 
em muitas fontes salgadas. Obtem-se pela evaporação das águas 
que o contém. É solido, branco, crystallizado em pequenas agu­
lhas e prismas de quatro faces, de sabor amargo e desagradável, 
é solúvel em agua. Emprega-se muito como purgante, na dose de 
15 a 60 grammas (1/2 a 2 onças), dissolvido e m u m copo d'agua 
fria. Faz parte de grande numero de águas mineraes , que se usão 
para provocar evacuações alvinas. 
Sal de G l a u b e r , ou sulfato de soda. Existe em muitas fontes, 

donde se extrahe por evaporação. É branco, de sabor salgado, 
fresco, amargo, solúvel em agua. Administra-se como purgante na 
dose de 15 a 60 grammas (1/2 a 2 onças), dissolvido n u m copo 

rfagua morna. 
Sal de nitro. Veja-se NITRO. 
0 que se chama vulgarmente saes é uma composição destinada 

a ser respirada pelo nariz, quer como estimulante no caso de des­
maio, quer como cheiro próprio para encobrir emanações desagra­
dáveis. Assim, emprega-se particularmente o sulfato de potassa 
crystallizado e misturado com vinagre radical, e o sal ammoniaco 
com carbonato de potassa. Esta ultima mistura, chamada sal volátil 

de Inglaterra, tem cheiro picante e desagradável, mas é muito 

estimulante. 
S A E E P O . Dá-se este nome aos bolbos que acompanhão as 

raizes da Orchis máscula, Linneo, planta da família das Orchideas; 
vem da Turquia, Ásia Menor ePérsia, (fig. 433). Muitas espécies 
fornecem esses bolbos, mas sobretudo a Orchis máscula. Depois de 
colhida a planta, separão-se os bolbos carnosos dos bolbos molles 
e enrugados que servirão ao desenvolvimento do talo; depois mer= 
gulhão-se aquelles em. agua fervendo : separasse o invólucro; em 
seguida seccão^se enfiados como contas de rosário. Apresentão-se 
no commercio sob a fôrma de pequenos grãos ovaes, do tamanho 
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de u m feijão, de côr amarellada ou esbranquiçada, ás vezes semi-
transparentes, duros, de cheiro fraco como gomma. Esses bolbos, 
assim preparados, são compostos quasi inteiramente de fecula; 

podem por conseguinte servir para 
fazer mingáos com caldo ou leite, que 
são muito emollientes e nutrientes. O 
salepo serve para fazer geleas; mistu-
rão-n'o também com chocolate; é nutri­
tivo e passa por aphrodisiaco. 

E m Portugal existem a Orchis máscula, 
e outras espécies das plantas Orchideas 
que podem ser aproveitadas para obter 
o salepo. A orchis máscula habita perto 
de Coimbra, e outras partes na Beira. 
A orchis morio, habita nos prados do 
Alemtejo; os bolbos que acompanhão a 
sua raiz, tem sabor mucilaginoso, 
crepitão entre os dentes. A orchis corio-
phora, habita nos montes de Cintra, e 
nas vizinhanças de Coimbra. — Orchis 
militaris, vulgo Satyrião militar, habita 
nos matos e montes calcareos ao redor 
de Coimbra. — Orchis latifolia, vulgo 
Satyrião bastardo, habita na Beira, 
Estremadura e Alemtejo. — Orchis 
pyramidalis; habita nos arredores de 
Bellas e Cascaes. — Além d'estas espé­
cies ha ainda algumas outras em Por­
tugal, com cujas raizes se pôde fazer 
salepo. As orchideas são plantas her-

baceas, com raizes fibrosas, muitas vezes acompanhadas de dois 
tuberculos amylaceos; folhas invaginantes; caule curto, subterrâ­

neo, ou elevando-se pouco acima do nivel do terreno. 
S A U I E S D E R E A R N . Águas salinas frias. Itinerário de 

Bordeos a Salies : Estrada de ferro de Bordeos por Dax a Puyoo, 
4 horas 1 Oi minutos; carro de Puyoo a Salies, três quartos de hora. 

Despeza 25 francos. 
Salies é u m a pequena cidade da França meridional, contendo 

u m a fonte salgada, cuja origem é attribuida á existência de u m 
enorme banco de sal gemma. A fonte salgada alimenta u m a fabrica 
de sal; o estabelecimento dos banhos está perto da fabrica, e na 
vizinháça de u m lindo passeio. A agua de Salies é fria, limpida, 
sem côr , de sabor fortemente salgado com u m resaibo amargo; 

Fig. 433. 

Orchis máscula. 
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sua densidade é de 1,208. Contém, por litro, 234 grammas de 
saes que são : chlorureto de sódio (216 grammas), chloruretos de 
potássio, de cálcio, de magnesio; sulfatos de soda, de potassa, 
de magnesia, de cal; bromureto de magnesio; iodureto de sódio. 
Administra-se em bebida, mas sobretudo em banhos, duchas frias, 
temperadas e quentes. Na dose de u m quarto de copo misturado 
com três quartos d'agua ordinária, o effeito é purgativo; não se 
excede esta dose. E m dose menor, e misturada em 9 partes 
d'agua, ou de caldo de frango quente e não salgado, esta agua 
actua sobre toda a economia como tônica e excitante. O banho, na 
temperatura tepida (28°), d'agua mineral pura, de duração de 35 a 
40 minutos, produz viva excitação do systema cutâneo e u m effeito 
agradável. É preciso manter a pessoa que se banha com correias 
fixas á banheira', porque o corpo tende a sobrenadar n'uma agua 
tão densa. Segundo as indicações , e sobretudo nas crianças e pes­
soas impressionáveis, mistura-se a agua mineral do banho com 
maior ou menor quantidade d'agua c o m m u m . A duração do banho 
é de dez minutos a u m a hora. Nos casos particulares, e m vez de 
banhos geraes, empregão-se os semicupios ou pediluvios. As 
duchas frias ou quentes exercem u m a revulsão poderosa. — As 
moléstias contra as quaes as águas de Salies se empregão são : 
escrophulas, moléstias dos ossos, caries, necroses, abcessos frios, 
affecções nervosas. A estação thermal dura do Io de maio ao Io de 

outubro. 
S A L I N S . França. Águas salinas frias. — Itinerário de Pariz 

a Salins : Estrada de ferro de Pariz a Salins directamente, 9 horas 

e 35 minutos. Despeza 45 francos. 
Salins é u m a cidade de França de 7,000 habitantes, na qual 

existem 3 fontes d!agua salgada que se reúnem n'um tanque, para 
d'ali serem distribuídas aos lugares de emprego, por meio de u m a 
maquina hydraulica. Estas fontes fornecem 1,800,000 litros por 
24 horas. Occupão o centro de u m estabelecimento de banhos 
mui considerável. A agua é fria, limpida, de sabor salgado; con­
tém por litro 30 grammas de saes que são : chlorureto de sódio 
(27 grammas); chlorureto de potássio, de magnesio; bromureto e 
iodureto de potássio; carbonato de cal, de magnesia; sulfato de 
cal, sulfato de potassa. Provém de u m lago subterrâneo cujas 
paredes são constituídas por sal gemma; ao sahir tem uma tem­
peratura de 10 a 12 gráos centígrados. 
Estas águas empregão-se na medicina, interior e exteriormente. 

Salins possue u m estabelecimento balnear completo; banhos e 
duchas de todas as espécies; piscina quente e fria d'agua cor­
rente; hydrotherapia salina; u m pessoal de serventes experimen-
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tados para duchas, grande hotel no jardim do estabelecimento, 
outros hotéis e casas mobiliadas para famílias no interior da 

cidade. 
A agua da fonte de Salins emprega-se internamente na dose de 

dois copos, por dia, u m de manhã, outro de tarde; externamente 
usa-se em banhos e duchas. As moléstias nas quaes é útil são; 
escrophulas, engurgitamentos dos gânglios lymphaticos, tumores 
brancos, caries dos ossos, ozena, leucorrhea, chlorose, anemia. 
Goza das mesmas propriedades que a agua de Kreuznach. 
S A L I T R E . Veja-se NITRO. 
S A L I V A . Liquido sem cheiro, sem sabor, transparente, 

algum tanto viscoso, segregado pelas glândulas parotidas, sub-
maxillares e sublinguaes, e vertido na cavidade buccal por canaes 
estreitíssimos. A saliva mistura-se com os alimentos durante a 
mastigação; este liquido é necessário para facilitar a digestão. A 
descripção do apparelho secretor da saliva acha-se no artigo Fis-
TULAS SALIVARES, VOl. I, pag. 1145. 

A saliváção é abundante nas crianças durante a dentição; 
manifesta-se passageiramente á vista de u m a comida muito dese­
jada; provoca-se pela acção de fumar. As funeções digestivas são 
freqüentemente perturbadas nas pessoas que fumando tem o cos­
tume de cuspir muito; não lhes fica bastante para auxiliar a diges­
tão. E m certos casos a saliva augmenta em quantidade. Isto acon-., 
tece, sobretudo, nas pessoas que usão do tratamento mercurial, 
na affecção nervosa do estômago chamada gastralgia, no começo 
da gravidez, na esquinencia, e nos primeiros dias da erupção das 
bexigas. A quantidade de saliva diminue, pelo contrario, na febre 
typhoide e nas hydropisias. Allivia-se muito a dôr, e favorece-se a ; 
cicatrização das esfoladuras e dos pequenos cortes, applicando- f 
lhes folhas de chá mascadas com saliva. A saliva apresenta o ™ 
caracter contagioso na raiva, mas, segundo parece, somente nos P 
animaes. '* 

SALIVÁÇÃO ou PTYALISMO MERCURIAL. Dão-se » 
estes nomes á secreção abundante da saliva, determinada pelo * 
uso immoderado das preparações mercuriaes. Todas as prepara- * 
ções mercuriaes podem provocar a saliváção; mas esta propriedade !« 
não existe em todas no mesmo gráo. 0 sublimado a determina <H 
mais raramente do que as outras; as fricções com pomada mer- I 
curial tem sobretudo este inconveniente. Os calomelanos produzem ti 
a saliváção com facilidade quando se administrão em doses peque- i< 
nas (5 a 10 centigrammas) mas repetidas. E m dose maior, 1 gramma, !* 
e administrados de u m a vez, os calomelanos tem u m effeito pur- ' 
gativo, e não expõem tanto á saliváção. Depois dos calomelanos 'a 
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vem a pomada citrina (nitrato de mercúrio) e o protoiodureto de 
mercúrio. Mas, apezar d'esta propriedade dos remédios mercuriaes, 
não se pode entretanto renunciar ao seu uso. Convém somente 
emprega-los com extrema prudência, verificando todos os dias os 
effeitos que produzem na bocca, para suspender momentanea­
mente o seu emprego, logo que occasionem a menor irritação. 
Symptomas. A saliváção declara-se de ordinário do quarto ao 

oitavo dia do tratamento ; ás vezes sobrevem muito mais tarde. Os 
signaes precursores d'esta evacuação são calor insólito, u m a ligeira 
dôr e u m principio de inchação nas gengivas, que tornão a côr de 
rosa desmaiada; o hálito adquire máo cheiro, o gosto na bocca 
torna-se metallico, e o doente experimenta, ao apertar os queixos, 
uma sensação incommoda. Se não renunciar immediatamente ao 
emprego do mercúrio, a tumefacção das gengivas augmenta rapi­
damente , estende-se ao interior das faces, e mesmo até á lingua, 
cujo volume se torna ás vezes tão considerável, que pôde apenas 
ser contida dentro das arcadas dentárias : a secreção da saliva 
torna-se mais abundante; este liquido é claro e de cheiro infecto; 
as gengivas vertem sangue pela menor pressão; a lingua e os 
dentes cobrem-se de u m a camada espessa eamarellenta. Quando o 
mal continua a progredir, sobrevem dôr de cabeça, insomnia; as 
forças e o appetite diminuem, e muitas vezes o doente nem sequer 
pôde mastigar, engulir, ou fallar; tem até difficuldade e m ouvir. 
A lingua, as gengivas e a superfície interna das faces cobrem-se 
de ulceras mais ou menos dolorosas, e a quantidade de saliva que 
corre continuamente da bocca chega a ser de u m a libra por dia. 
Emfim, a saliváção é ás vezes acompanhada de inflammação tão 
viva, que as gengivas separão-se dos ossos, e os dentes vacillão 
e cahem. Mas hoje e m dia raras vezes estes accidentes são levados 
a tal ponto, pois os médicos actuaes já não considerão a irri­
tação mercurial da bocca como própria ou indispensável para o 
bom êxito do tratamento, e fazem tudo quanto é possível para 

preveni-la. 
Tratamento da saliváção. Divide-se e m preservativo e curativo. 

Todos os meios propostos para o primeiro reduzem-se a quatro 

principaes : 
Io 0 primeiro meio consiste e m favorecer durante o tratamento 

mercurial a transpiração da pelle pelos banhos quentes e pelo exer­
cicio ; d'esta maneira desvia-se a tendência que tem o mercúrio a 
dirigir-se para a bocca. 
2» O segundo meio, e mais seguro, tem por objecto prevenir a 

saliváção regulando as doses do mercúrio com prudência, e segundo 
a susceptibilidade das pessoas; isto é, principiando por pequenas 
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quantidades, que se augmentão, depois, de maneira lenta e pro­
gressiva, até chegar á dose que exige a natureza da moléstia. Se 
se manifestar o gosto metallico e a dôr nas gengivas ou â inchação 
d'estas partes, suspende-se o uso do mercúrio por alguns dias, e 
volta-se a elle quando os symptomas da irritação da bocca tiverem 

desapparecido. 
3o A administração de u m ou dois purgantes, durante o trata­

mento , entra no numero dos preservativos mais efücazes da sali­

váção. 
4o Emfim, pelo ultimo meio de tratamento preservativo da sali­

váção , busca-se, actuando directamente sobre a bocca, mediante 
gargarejos d'agua com vinagre, embotar-lhe, de alguma sorte, a 
sensibilidade, e obstar á manifestação do accidente que nos occupa. 

O tratamento curativo da saliváção torna-se necessário logo que, 
apezar das precauções que acabei de indicar, esta evacuação fôr 
definitivamente estabelecida. Cumpre suspender o tratamento mer­
curial, e usar de u m dos gargarejos seguintes ; 

IoPedrahume. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua. . ... 500 grammas (16 onças) 
Mel de abelhas . 60 grammas (2 onças). 

Para gargarejar quatro vezes por dia. 

2o Chlorato de potassa. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua.. 180 grammas (6 onças). 

Para gargarejar quatro vezes por dia. 

3oNoz de galha.. . . 4 grammas (1 oitava) 
Bosas rubras.. . . . 4 grammas (1 oitava) 
Casca de r o m ã . . . 4 grammas (1 oitava) 
Agua fervendo ... quantidade sufficiente 

para ter 250 grammas (8 onças) de infusão. Ajunte : 
Vinho tinto. .. 250 grammas (8 onças) 
Mel rosado.. 60 grammas (2 onças). 

Gargarejar quatro vezes por dia. 
Os outros meios locaes são : 
Esfregar as gengivas com sumo de limão azedo, e mesmo com 

polpa de limão. — Tocar as gengivas com pedra infernal. Esta 
leve cauterização é sobretudo necessária quando existem ulceras 
na bocca. — Esfregar levemente as gengivas com pedrahume redu­
zida a pó. — Usar de fruetas acidulas, taes como laranja, limão 
doce e outras. — Os purgantes são muito úteis no tratamento da 
saliváção; estabelecem no canal intestinal certo gráo de irritaçãc 
que diminue proporcionalmente a inflammação da bocca. O pur­
gante que merece a preferencia n'este caso é : 
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Sulfato de magnesia. 60 grammas (2 onças) 
Agua 250 grammas (8 onças). 

Ospediluvios d'agua quente, e principalmente os pediluvios sina-
pizados, também aproveitão. O uso das bebidas ácidas convém 
muito; estas bebidas são a limonada de limão, de tamarindos, o 
cozimento de cevada acidulado com sumo de limão. Todos estes 
meios, continuados mais ou menos tempo, fazem parar a salivá­
ção em pouco tempo, ou pelo menos moderão-n'a. A saliváção 
leve cede ordinariamente no quarto ou quinto dia; mas quando é 
considerável dura de quinze a trinta dias. 
S A L S A H O R T E N S E ou V U L G A R . Apium petroselinum, 

Linneo. Umbelliferas. Fig. 434. Esta planta é cultivada em abun­
dância nas hortas por causa dos 
seus usos culinários. Da raiz, que 
é branca, cónica, levanta-se u m 
talo cylindrico, estriado longi­
tudinalmente , liso. As folhas são 
verde-claras, as flores esbran­
quiçadas. Importa muito conhecer 
os caracteres botânicos da salsa, 
visto que podem ser facilmente 
confundidas com as folhas d'esta 
planta as da cicuta, que é mui 
venenosa, e por isso no artigo 
C I C U T A exponho comparativa­
mente os caracteres d'estas duas 
plantas. 
As folhas da salsa são u m dos 

temperos mais vulgares; a raiz 
goza de propriedades diureticas. Fig. 434. 

SALSAPARRILHA. As Salsa hortense. 
salsaparrilhas são plantas trepa­
deiras do gênero Smilax, da família das Asparagineas, que habi­
tão no Peru, México, Brasil, e outros lugares da America meri­
dional. As raizes compõem-se de u m tronco lenhoso pouco volumoso, 
que apresenta de distancia em distancia nós, da grossura de uma 
penna de ganso, provido de grande numero de radiculas mui com­
pridas. Estas raizes empregão-se em medicina, e a espécie que se 
acha mais freqüentemente no commercio é a Smilax medica, 
fig. 435, que habita no México. É u m arbusto sarmentoso e tre-
pante; caule articulado, de 4 ângulos, armado de espinhos 
recurvados, ramoso; folhas alternas, pecioladas, ovaes, u m tanto 
cordiformes, acuminadas, inteiras, glabras, coriaceas, apresen-
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435. — Salsaparrüha. 

tando de 3 a 5 nervuras longitudinaes; inflorescencia e m umbellas 
simples, pedunculadas; flores pedicelladas, de u m verde esbran-

quiçado; fructo, baga esphe­
rica , violacea, contendo de 
1 a 3 sementes globosas; raiz 
longa, delgada, da espes­
sura de u m a penna de ganso, 
enrugada, simples, flexível, 
difficil de romper, composta 
de grande numero de fibras 
simples, mui longas e cylin-
dricas; cinzenta ou averme­
lhada por fora; branca, ama­
rellada, ou ainda côr de rosa 
por dentro ; meditullio 
branco e mais lenhoso que 
a casca; sabor mucilaginoso 
e algum tanto amargo. 
Muitos outros arbustos do 
gênero Smilax fazem parte 

das differentes sortes de salsaparrilha fornecidas pelo commercio. 
A melhor salsaparrilha é aquella cujo sabor é mais forte e mais 
nauseoso. 

Ha muitas salsaparrilhas próprias ao Brasil, onde são conhecidas 
debaixo do nome vulgar de japecangas: são : Smilax japicanga, 
Griseb.; Smilax syringoides, Griseb.; Smilax brasiliensis, Spreng.; 
Smilax syphilitica, Humboldt; Herreria salsaparrilha, Martius. 

Ha poucos medicamentos que tenhão tanta reputação como a 
raiz de salsaparrilha. É u m remédio antisyphilitico por excellencia; 
constitue a base do xarope de Cuisinier, do arrobe de Laffecteur, 
do cozimento lusitano, e de muitas outras preparações que se 
empregão contra o mal venereo. Ordinariamente associa-se a sal­
saparrilha ao tratamento mercurial, e administra-se sob a fôrma 
de cozimento. Os pharmaceuticos preparão com esta raiz o xarope 
de salsaparrilha, que, misturado com agua morna, emprega-se 
com o mesmo proveito que a decocção. A dose do xarope, é de 
duas colheres de sopa para meio copo d'agua; esta dose repete-se 
duas vezes no dia. 

Eis-aqui o modo de preparar o cozimento de salsaparrilha : Macere 
por duas horas e m mais de 500 grammas (16 onças) d'agua fria, 
30 grammas (1 onça) de raiz de salsaparrilha fendida e cortada; 
ponha depois ao fogo, e logo que ferver o liquido, tire-o do fogo, 
e deixe digerir por duas horas e m lugar quente. Côe por panno. 
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deixe formar deposito, e decante para ter 500 grammas (16 onças) 
de liquido. Este cozimento, adoçado com quantidade sufficiente 

de assucar, bebe-se em três doses no decurso de u m dia. 
S A L S U G E M . Veja-se IMPETIGO. 
S A L V A . Salvia officinalis, Linneo. Labiadas. Planta cultivada 

no Brasil e em Portugal. Fig. 436. Tronco pouco elevado, folhas 

oppostas, oblongas, obtusas, vellosas, 
recortadas na margem; flores violaceas, 
em espiga; cheiro forte e aromatico, 
sabor quente, e u m pouco amargo. A 
infusão de salva emprega-se em garga­
rejos nas esquinencias. Esta infusão 
prepara-se com 8 grammas (2 oitavas) 
de folhas de salva e quatro chicaras 
d'agua fervendo; depois de coada, ado-

ça-se com mel de abelhas. 
SALVAS DO BRASIL. Salva (Bio Grande 

do Sul). Lippia citrato, Schlecht. 
Salva d o Rrasil. Salvia fulgens. 

Labiadas. As folhas brilhantes e escar-
lates côr de fogo tornão esta planta de 

u m lindo aspecto. 
Salva d o P a r á (Marajó). Hyptis 

incana. Labiadas. 
Todas estas plantas são aromaticas. Usão-se em banhos. A infu­

são da salva de Marajó emprega-se sobretudo no Pará em lava­
torios contra as ophthalmias. Dose : 8 grammas (2 oitavas) para 

500 grammas (16 onças) d'agua fervendo. 
S A M A M R A Y A . Nome que se dá no Brasil a quasi todas as 

plantas da família dos Fetos. V AVENCA e FETO MACHO DO BRASIL. 
S A M R A I R A . Curatella sambaiba, St. Hilaire. Dilleniaceas. 

Arvore do Brasil; habita em Minas. Arvore pequena, tortuosa; 
folhas alternas, ellipticas, ovaes ou orbiculares; flores brancas; 
fructo, cápsula eriçada de pellos ásperos. A casca da arvore é 
adstringente; o cozimento emprega-se para lavar as ulceras, e 

sobretudo na medicina veterinária. 
S A M R A I R I N H A (Minas), CIPÓ DE CARIJÓ (Bio, Minas), CIPÓ 

DE CABOCLO (S. Paulo). Davilla brasiliana, De Candolle. Dilleniaceas. 
Arbusto do Brasil. Caule trepante; folhas alternas, pecioladas, do 
comprimento de 5 a 8 centimetros, da largura de 2 a 3 centíme­
tros e meio, oblongas, obtusas ou algum tanto agudas, termina­
das por uma mui pequena ponta, u m pouco sinuosas, apenas 
serreadas, coriaceas; flores de cheiro agradável, u m tanto agglo-

Fig. 436. — Salva. 
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meradas e supportadas por pedicellos curtos e eriçados; pétalas 
amarellas; fructos capsulares de meio centímetro, quasi globosos. 
As folhas tem o gosto acerbo, e o seu cozimento, que é adstrin­
gente , emprega-se em banhos e lavatorios contra a inchação das 
pernas e do escroto. Este cozimento prepara-se com 30 grammas 
(1 onça) das folhas e 500 grammas (1 libra) d'agua. Os caules mui 
flexiveis d'este arbusto fornecem excellentes ligas; servem para 
atar as differentes obras de madeira. 

Ha outra espécie, Davilla elliptica, St. Hilaire, que se acha espe­
cialmente no districto de Minas Novas, cujas folhas são igualmente 
adstringentes : chamão-lhe também sambaibinha. 

S A N D A L O . N o m e de três sortes de lenho que vem da índia. 
Distinguem-se o sandalo citrino, branco e vermelho. O sandalo citrino 
é u m lenho pesado, compacto, de fibras rectas : sua côr é de u m 
amarello fulvo, o sabor amargo, e o cheiro parece ser uma mis­
tura de almiscar, de limão e de rosa. Extrahe-se d'elle, por dis­
tillação , u m óleo volátil de cheiro forte. O sandalo branco differe 
do precedente só pela côr mais pallida, e pelo seu cheiro mais 
fraco. O sandalo vermelho é u m lenho solido, denso, pesado, de 
fibras ora rectas, ora ondeadas; não tem cheiro; o sabor é leve­
mente adstringente. 

O sandalo citrino e'branco pertencem á arvore Santalum álbum, 
Linneo, da familia das Santalaceas, que habita no Malabar e em 
toda a Oceania; este é o alburno, aquelle o cerne do lenho. O 
sandalo vermelho é o lenho do Pterocarpus santalinus, Linneo. 

E m todo o Oriente, o sandalo é empregado como perfume. Quei-
mão-n'o em caçoletas; reduzido a pó e misturado com colla de 
arroz, constitue as velas cheirosas dos Chins. Empregão-se tam­
bém para fazer leques, caixinhas e outros objectos. O sandalo ver­
melho , reduzido a pó, entra na composição de alguns pós den-
tifricios. 

S A N D A R A C A . Besina que vem da África, onde mana do 
zimbro, Juniperus communis , ou da Thuya articulata , arvores da 
familia das Coniferas. Apresenta-se no • commercio em lagrimas 
alongadas, de u m branco amarellado, sem sabor, quasi sem 
cheiro, de fractura vitrea. Serve para preparar vernizes. Beduzida 
a pó, emprega-se para dar corpo ao papel que foi raspado em 
conseqüência das nodoas da tinta de escrever. 

S A N G R I A . E m linguagem ordinária, a palavra sangria indica 
a operação que consiste em abrir u m a veia, para dar sahida a 
certa quantidade de sangue. 

Os antigos abrião quasi todas as veias visíveis. A sangria da 
veia da testa, da face inferior da lingua, e de outras muitas, 
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gozavão de grande reputação. Hoje e m dia estas differentes san­
grias estão abandonadas, e abrem-se somente as veias do braço e 
do pé, e ainda esta ultima raras vezes. 

A sangria d o p é pratica-se, em geral, ao nivel do torno­
zelo , ou u m pouco abaixo, quer por dentro da perna, quer por 
fora. Todavia, como a veia situada adiante do tornozelo interno 
é mais apparente, esta é a que se abre de ordinário. Para fazê-la 
mais visivel, applica-se na parte inferior da perna u m a ligadura 
circular, e mergulha-se o pé em agua quente durante alguns 
minutos. Faz-se a abertura bastante larga e mette-se o pé na 
agua. A coloração mais ou menos forte da agua, e a quantidade 
da fibrina que se depõe no fundo do vaso, servem de fazer julgar 
approximadamente a quantidade de sangue que correo. Acontece 
muitas vezes que, depois de correr durante alguns instantes, o 
sangue pára. É igualmente mui c o m m u m , sobretudo nas senhoras, 
não se acharem no pé senão veias mui pequenas, que apenas for­
necem u m a diminuta quantidade de sangue. Outro inconveniente 
d'esta sangria é não se poder avaliar exactamente a porção do 
sangue extrahido, e não haver jamais segurança de se obter d'elle 
uma porção sufficiente. Pelo que a sangria do pé é muito menos 
usada hoje do que d'antes; tanto mais que a experiência não tem 
justificado as vantagens que se lhe attribuião. 

A sangria d o braço é uma das operações que se praticão 
mais freqüentemente, porque as veias d'esta região, são, mais 
grossas, mais superficiaes, mais visiveis do que em outra parte. 

Escolha da veia para sangrar. Achão-se na curva do braço quatro 
veias principaes, cuja reunião forma u m a semelhança da letra M, 
e que são de fora para dentro; isto é, da margem do braço onde 
se acha o dedo pollegar á margem que corresponde ao dedo minimo : 
a radial, a mediana cephalica, a mediana basílica e a cubital (fig. 437). A 
mediana basílica é a terceira n'esta ordem; é geralmente mais grossa, 
mais superficial e mais visivel; pareceria, por conseguinte, que esta 
veia deveria ser escolhida para a sangria, e entretanto é ella que 
deve ser evitada tanto quanto fôr possível. Com effeito, a porção 
do seu trajecto, que é mais apparente, está collocada sobre a 
artéria principal do braço, como é fácil reconhecer pelas pulsações 
que se sentem neste lugar, e esta artéria estaria muito exposta a 
ser ferida no momento em que a lanceta abrisse a veia. Por conse­
guinte , nunca se pratica a sangria na veia mediana basílica quando 
se pôde fazer em outra; e quando não existe outra veia apparente, 
é preciso ter o cuidado de escolher, para fazer a sua abertura, 
u m ponto em que a veia não esteja em contacto immediato com 
a artéria, o qual se encontra de ordinário u m pouco abaixo ou um 
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pouco acima da curva do braço. Mesmo com este cuidado, convém 
que haja a maior attenção e m não enterrar a lanceta mais do que 
é rigorosamente necessário. 

Fig. 437. — Sangria dojbraço. —^Veias da curva do braço. 

Para as outras veias da curva do braço, é pouco mais ou menos 
indifferente escolher u m a ou outra d'entre ellas. Ordinariamente 
não estão em relação com artéria alguma; de todas as três é a 
veia mediana cephalica, isto é, a segunda contando do lado externo, 
a que fornece mais sangue e que está mais bem disposta para o 
seü corrimento. É, por conseguinte, esta que se deve escolher com 
preferencia. As veias radial e cubital são mais profundas e menos 

volumosas. 
Objectos necessários para a sangria do braço. Além de uma boa 

lanceta, os objectos necessários para a sangria são : Io uma ata­
dura de três dedos de largura e 1 metro de comprimento; 2o uma 
toalha para resguardar os vestidos e a cama do doente; 3o u m 
vaso de capacidade conhecida para receber o sangue e medir a 
quantidade que se tira; 4o u m a vela accesa para alumiar o braço, 
se não se operar com muita claridade; 5o agua fria ou morna, e 
u m a esponja ou algum panno fino para enxugar; 6o u m pequeno 
chumaço dobrado em quatro dobras, que deve servir para se 
applicar sobre a abertura da veia; 7o u m a atadura de panno de 
linho, • de 2 metros de comprimento, para comprimir o braço e 
vedar o sangue depois da operação; 8o vinagre ou agua de Colônia. 

Modo de fazer a sangria do braço. Quando se quer praticar a 
sangria do braço, deve o doente sentar-se ou deitar-se na cama. 
É necessário ter o cuidado de desembaraçar o braço de toda a 
causa de constricção que possa incommodar durante a operação e 
depois d'ella; convém, por conseguinte, tirar os vestidos. Desço-
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bre-se então o braço, estende-se e vira-se com a curva par cima; 
o cirurgião verifica com o dedo o lugar em que existem as pan­
cadas da artéria, e faz a escolha da veia que deve abrir com pre­
ferencia. Applica-se depois a ligadura sobre a parte inferior do 
braço, a três ou quarto larguras de dedo acima da curva do braço. 
Para este fim põe-se o meio da atadura sobre a parte anterior do 
braço, cruzão-se as pontas na parte opposta, e atão-se com u m nó 
de laçada no lado externo, apertando-as a u m gráo tal, que a 
atadura suspenda o ascenso do sangue pelas veias, sem impedir o 
descenso pelas artérias, que são situadas mais profundamente do 
que as veias (fig. 437). A ligadura está bem applicada quando 
se vê incharem as veias, e quando se sentem ao mesmo tempo 
as pancadas do pulso. 

Supponhamos que a sangria se pratica no braço direito. O san-
grador dispõe a toalha destinada a resguardar o vestuário ou a 
cama do doente, faz collocar convenientemente a pessoa que tem 
o vaso e m que deve ser recebido o sangue, assim como a que deve 
alumiar, se fôr necessário, e colloca-se elle mesmo defronte do doente 
por dentro do braço que deve sangrar. Pega no cotovelo com a 
mão esquerda, applica o dedo pollegar d'esta mão sobre a veia 
que quer abrir, afim de fixar ao mesmo tempo a veia e estirar 
a pelle que a cobre. Tomando então a lanceta pelo meio da lamina 
com o dedo pollegar e o index da mão direita, o cabo dirigido 
para cima (fig 438), apresenta á veia a ponta do instrumento, 

enterra-o; e quando a falta de 
resistência e a sahida do sangue 
de cada lado da lamina lhe 
annüncião que esta penetrou na 
veia, retira-a e alarga a aber­
tura da pelle com u m dos 
gumes. A direcção da incisão 
pôde ser obliqua, paralella ou 
transversal á veia. Terminada 
a incisão, o operador fecha e 

depõe a lanceta, e basta só tirar o dedo pollegar, que fixa a veia, 
para ver o sangue sahir em jorro, e cahir em arco no vaso desti­
nado para recebê-lo. Para favorecer o corrimento, sustenta-se o 
braço do doente e faz-se-lhe mover os dedos, ou dá-se-lhe na mão 
algum corpo, u m a chave, o cabo de u m a faca, etc, que elle deve 
virar continuamente. A quantidade de sangue que se tira varia 
desde quatro onças até dezaseis, e ás vezes mais. 

Tirada a quantidade sufficiente de sangue, desata-se a ligadura 
que apertava o braço, põe-se sobre a ferida o dedo pollegar 

Fig. 438. 
Modo de tomar a lanceta para sangrar. 
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esquerdo, e com u m a esponja ou panno molhado enxugão-se as 
partes manchadas de sangue : em seguida assenta-se sobre a 
picada o pequeno chumaço, e completa-se o curativo com uma 
atadura ordinária, que se applica da maneira seguinte : Depois 
de enrolada a atadura em u m globo, retem-se a sua ponta sobre 
o lado externo do antebraço com o dedo pollegar da mão esquerda, 
vai-se levando successivamente a atadura sobre o chumaço, sobre 
as partes interna, posterior, externa e inferior do braço, sobre o 
o chumaço, por dentro, por traz e por fora da parte superior do 
antebraço, sobre o chumaço e assim por diante, de maneira que 
se forme uma atadura com a fôrma de u m 8, que deixa o cotovelo 
livre. A outra ponta prega-se com alfinetes. Suspende-se o braço 
e m u m lenço atado ao pescoço, e vinte e quatro horas depois tira-
se todo o apparelho, e deixa-se o braço livre. — Quando se sangra 
no braço esquerdo, procede-se da mesma maneira, com a diffe-
rença de que o operador colloca-se por fora do braço. 

Obstáculos e accidentes d a sangria. .Quando o doente 
é gordo, é as vezes impossível vêr as veias; mas podem sentir-se 
com a polpa do dedo. Se este recurso faltar, podem-se fazer as 
veias apparentes mantendo-se a ligadura por meia hora, e fazendo-
se contrahir freqüente e fortemente os dedos da mão; com o 
mesmo intuito, mergulha-se o braço em agua quente. — A magreza, 
quando é considerável, torna flaccidos os laços que unem as veias 
aos tegumentos e ás partes subjacentes; as veias são então move­
diças, e escapão ao instrumento : é fácil obviar esta difficuldade 
applicando fortemente o dedo pollegar perto do lugar em que se 
deve abrir a veia, e dirigindo a incisão no sentido da largura. 

Estas difficuldades são causa de que a operação se execute de -
maneira imperfeita. Assim, ás vezes a veia não está aberta. Quasi 
sempre então se descobre no fundo da ferida, e basta introduzir o 
instrumento pela segunda vez mais adiante paĵ a abri-la. E m alguns 
casos, abre-se a veia, mas a abertura é estreita, e vê-se o fraco 
fio de sangue, que sahe, diminuir rapidamente e cessar em pouco 
tempo. É preciso então augmentar a abertura, cravando de novo 
a lanceta. Outras vezes, a abertura é livre e assaz larga, mas o 
sangue não corre, ou cessa de correr subitamente. Isto depende 
de causas mui diversas : Io a ligadura está mui apertada e a 
chegada do sangue arterial acha-se impedida : remedeia-se isto 
desapertando a ligadura; 2o os vestidos arregaçados fazem segunda 
ligadura por cima da primeira : é preciso remover este obstáculo; 
3o a ligadura está insuficientemente apertada : cumpre aperta-la 
mais; 4o a abertura fica tapada por u m pedaço de gordura; é pre-
Wko aparta-lo com a cabeça de u m alfinete; 5o o parallelismo 
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entre a ferida da pelle e da veia está destruído; isto acontece fre­
qüentemente, visto que se sangra quasi sempre em supinação, e 
que depois põe-se o braço em pronação, ou se dobra depois de 
tê-lo estendido, etc; deve-se buscar a causa d'esse accidente, 
tornar a pôr o braço na sua posição primitiva, e com o dedo puxar 
a pelle em differentes sentidos, até restabelecer o parallelismo; 
6o ás vezes, o sangue pára sem causa conhecida : fricções de baixo 
para cima, ou algumas pancadas com a ponta do dedo, bastão 
de ordinário para fazer com que torne a apparecer; 7o a veia que 
se abrio é mui pequena : as fricções podem ser úteis, os banhos 
mornos igualmente; se tudo isso não produzir o effeito desejado, 
é preciso picar outra veia; 8o emfim, a cessação do corrimento 
sangüíneo pôde depender do desmaio em que cahe o doente. 

O desmaio pôde sobrevir pela vista da lanceta, ou em conse­
qüência da picada, ou durante o corrimento sangüíneo, ou em 
conseqüência de sangria mui copiosa. Evita-se muitas vezes este 
accidente fazendo deitar o doente durante a sangria; remedeia-se 
suspendendo o corrimento sangüíneo, pondo o doente em posição 
completamente horizontal, sem travesseiro debaixo da cabeça, 
borrifando-lhe o rosto com algumas gottas d'agua fria, que se lhe 
lanção com os dedos mergulhados antecedentemente n'este liquido, 
pondo debaixo do nariz u m lenço molhado em agua de Colônia ou 
em vinagre. Não se continuará a sangria depois do desmaio, senão 
no caso em que o doente tenha perdido no principio pouco sangue, 
e o pulso haja recobrado a força ordinária. 
A sangria é ás vezes seguida de hemorrhagia que depende, ora 

de algum movimento inconsiderado do doente, durante o qual a 
atadura foi deslocada, ora da compressão mui forte que exerce esta 
atadura acima da ferida, em lugar de exerce-la principalmente 
sobre a ferida mesma, ou por baixo d'ella; em todos estes casos, 
cumpre tornar a applicar a atadura. 
A infiltração sangüínea do tecido cellular ou o sangue extravasado 

tem lugar quando as aberturas da pelle e da veia, sufficientemente 
grandes, não se achão inteiramente paralellas uma á outra. Esta 
infiltração, que se reconhece pela côr preta que se forma em roda 
da ferida, desapparece espontaneamente ao cabo de alguns dias, e 

não reclama tratamento algum. 
A inflammação consecutiva á sangria é ordinariamente de pouca 

importância. É preciso occupar-se d'ella para que se não estenda. 
Beconhece-se pela dôr, vermelhidão e inchação da pequena ferida. 
O repouso do braço e cataplasmas de linhaça ou de fecula bastão 
para curar este accidente. Ás vezes postemas mais ou menos 
grandes a acompanhão; reclamão o mesmo tratamento. Mas a 
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inflammação não se limita sempre ao tecido cellular, ataca ás vezes 
a veia aberta : esta moléstia exige a applicação de bichas e cata­
plasmas sobre o lugar doloroso. Veja-se PHLEBITE. 

Mas u m dos accidentes mais graves que podem acompanhar a 
sangria do braço é a abertura da artéria brachial. Com effeito, a 
veia mediana basilica tem connexões tão intimas com esta artéria, 
que é necessária muita cautela para não tocar nesta ao abrir aquella. 
Demais, a veia mediana basilica não é a única que está unida a 
u m tronco arterial; e m algumas pessoas, e m lugar de uma artéria 
achão-se duas, u m a de cada lado do braço : por conseguinte, 
deve-se sempre, antes de praticar a sangria, verificar pelo toque 
se não existem pancadas por traz da veia que se quer abrir. Por 
terem desprezado estas precauções, ou por não terem querido 
conformar-se com os preceitos da arte, é que alguns cirurgiões 
tem fido a desgraça de produzir este accidente. Deve-se suspeitar 
que a artéria foi ferida quando o jorro de sangue é mais forte que 
de ordinário : este jorro, e m vez de correr uniformemente, é 
alternadamente mais forte e mais fraco; cada u m dos sacudimentos 
que experimenta, e que são isochronos ás contracções do pulso, 
é composto de duas partes que são unidas sem serem confundidas, 
e das quaes u m a é formada pelo sangue vermelho que pertence 
á artéria, entretanto que a outra apresenta a côr preta do sangue 
venoso: nos intervallos das contracções da artéria, este jorro é 
menos forte e formado pelo sangue preto somente. Saber-se-ha 
definitivamente se a artéria foi aberta, comprimindo com certa força 
a veia, immediatamente debaixo da picada. Se esta compressão 
faz parar o sangue, nada se deve receiar; só a veia foi aberta. Se 
o jorro se mostrar mais forte, é u m motivo de mais para acreditar 
na abertura da artéria. 

Se acontecer a desgraça de abrir a artéria, cumpre tratar de 
vedar o sangue. Estabelece-se, pois, u m a compressão circumscripta 
muito mais forte do que para a sangria ordinária; para este fim 
forma-se, com pequenas compressas dobradas, u m a espécie de pyra-
mide, cujo ápice deve assentar sobre o lugar ferido, e que se fixa 
com atadura em fôrma de u m 8, e de mais com a ligadura enro­
lada , estendida desde o punho até á axilla. Se a hemorrhagia não 
tornar a apparecer, é possivel que se obtenha assim a cura da 
ferida da artéria. Existem na sciencia provas d'este gênero. Mas 
se não se obtiver a cura pela compressão prolongada durante quinze ! 
dias, cumpre proceder á laqueação da artéria. 

Quando as veias da curva do braço não podem divisar-se apezar 
dos meios empregados, póde-se supprir a sua sangria pela das veias 
que se achão na parte inferior do antebraço. As regras que devem 
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seguir-se para abrir estas veias nada offerecem de particular. Estas 
sangrias não apresentão perigo algum, mas o sangue que forne­
cem sahe com difficuldade. 

Casos que tornão necessária a sangria. Quando em 
uma moléstia o pulso está forte, duro e cheio , annuncia ordina­
riamente a necessidade da sangria. Se a estes três caracteres do 
pulso se ajuntar ainda a freqüência, então a sangria é ainda mais 
positivamente indicada. 0 pulso fraco, fácil de deprimir, afasta 
em geral a idéia d'esta operação, mas não a contra-indica de 
maneira absoluta. U m esfriamento geral, desmaio, ou fraqueza 
considerável, impedem commummente a sangria. 
Entre os individuos que tem conservado o costume de se fazerem 

sangrar regularmente e m certas épocas do anno, e por simples 
cautela, ha muitos em que este recurso é completamente inútil, 
se não é nocivo. A sangria, como meio preservativo, não pôde ser 
empregada senão quando existe u m a indicação real, assim como, 
por exemplo, para remediar as vertigens que podem seguir a sup­
pressão de hemorrhagia habitual, para suspender os primeiros 
symptomas da apoplexia, etc Sangrar sem causa é enfraquecer 
inutilmente a economia. 
Mas as sangrias são sobretudo usadas para curar as moléstias. 

É reconhecido geralmente que no principio, e até no curso de 
todas as moléstias infíammatorias acompanhadas de febre, as 
sangrias devem ser empregadas com preferencia. Se neste caso se 
usão bichas ou ventosas sarjadas, deve isto ser somente como meio 
auxiliar. Mas se as inflammações são pouco intensas, se existem 
nas crianças, nas pessoas idosas ou fracas, em lugar de sangria 
geral empregar-se-hão bichas. O fluxo menstrual não deve impedir 
a sangria quando alguma inflammação intensa a reclama; esperar 
para pratica-la o desapparecimento dos menstruos, seria expôr-se 

a aggravar a moléstia. 
Nas febres intermittentes simples, as sangrias não convém geral­

mente ; mas quando o accesso é acompanhado de delirio, então é 

preciso ás vezes lançar mão da sangria. 
A sangria é absolutamente contra-indicada na asphyxia dos 

afogados antes que a respiração principie a restabelecer-se, e na 
syncope. Empregada n'estes casos, poderia tornar-se fatal. Depois 
das quedas de lugar elevado, não convém igualmente nos pri­
meiros momentos do accidente, nos quaes o pulso está ordinaria­
mente fraco e o corpo frio; mas quando a pelle principia a aque­
cer-se e o pulso a levantar-se, a sangria então é ás vezes necessária. 
— As outras indicações das sangrias achão-se designadas na 
descripção de cada moléstia em particular. 

I 
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Ha quarenta annos, u m systema medico attribuia uma impor­
tância exclusiva á sangria no tratameato das moléstias; mas hoje 
os médicos, bem que reconheção os felizes effeitos que ella produz 
em grande numero de apoplexias, inflammações agudas, e outras 
moléstias, estão longe de a considerar como o remédio universal, 
e acautelão-se contra os perigos que pôde offerecer o emprego de 
u m meio tão poderoso. E m geral, no Brasil, deve-se usar pouco 
da sangria no tratamento das moléstias. 

S A N G U E . Desde a mais remota antigüidade foi reconhecida 
a importância que representa o sangue no organismo, e nos 
diversos livros de Moysés se diz que a alma da carne está no sangue, 
metaphora não menos forte do que a imaginada por Bordeu; que, 
para exprimir a identidade da composição do sangue e das partes 
sólidas que entrão na organização do corpo humano, disse que o 
sangue é carne fluida. Com effeito, este liquido penetra todos os 
órgãos por meio da circulação, distribuindo-lhes os princípios 
nutritivos : é a fonte do calor animal, e de todas os outros líqui­
dos que se achão na economia. 0 sangue é branco nos molluscos 
e nos animaes das ordens inferiores, que forão chamados animaes 
de sangue branco.. para distingui-los dos animaes de sangue ver­
melho, que são os mammiferos, as aves, os reptís e os peixes. 0 
sangue do homem compõe-se d'agua, de albumina, de fibrina, 
de matéria corante, de matéria gorda, de chlorureto de sódio, e 
de potássio, de carbonato, phosphato e sulfato de cal e magnesia, 
e de peroxydo de ferro. As proporções d'estas substancias differem 
u m pouco segundo os individuos. 

A côr do sangue varia em u m a infinidade de circumstancias, 
conforme as disposições naturaes ou accidentaes. Nas pessoas deli­
cadas, lymphaticas, ou depois de grandes perdas de sangue, este 
liquido é pallido e seroso. Nos individuos robustos a côr vermelha 
do sangue é mais carregada. Este fluido apresenta uma côr ama­
rellada na ictericia, e na mordedura de cobras venenosas. 0 sangue 
varia também segundo a ordem dos vasos de que é tirado. 0 que 
provém das artérias é vermelho; o das veias é escuro. Esta diffe-
rença de côr fez dar ao sangue arterial o nome de sangue vermelho, 
e ao sangue venoso o de sangiie preto. É , por conseguinte, sem 
razão que muitas pessoas se assustão quando vêem o sangue preto 
tirado da sangria, pois que esta côr lhe é natural. 0 sangue pôde 
variar quanto á consistência. A densidade do sangue reconhece-se, 
quer pela lentidão com que sahe da veia, quer pelo volume do 
coalho que forma no vaso; os médicos dão a este sangue o nome 
de sangue rico. O sangue offerece, em geral, maior consistência 
nos individuos robustos, e nas moléstias inflammatorias. 



SANGUE-DRAGO. 913 

O sangue extrahido das veias, ou abandonado a si mesmo, 
coalha-se, e divide-se pouco a pouco em duas partes : uma 
liquida, transparente, amarella , chamada soro; outra molle , 
opaca, de côr roxa avermelhada, e que tem o nome de coalho. 
0 soro é só agua que tem em dissolução muita albumina, e a 
maior parte dos saes do sangue. O coalho possue toda a fibrina, 
toda a matéria corante, u m pouco de soro e uma pequena quanti­
dade de saes. Esta separação é mais ou menos prompta e perfeita 
conforme certas circumstancias : é lenta, pelo contrario, e mais 
ou menos imperfeita nas febres de máo caracter, no escorbuto, 
e em certas asphyxias; então o coalho separa-se incompletamente do 
soro, é molle, a ponto que ás vezes se desfaz quando se agita 
o vaso. A quantidade do soro varia conforme as condições men­
cionadas, fallando-se da consistência do sangue; isto é, que este 
soro é menos abundante nas moléstias acompanhadas da força do 
pulso, e mais quando o pulso é fraco e existe prostração geral da 
economia. 
E m grande numero de moléstias inflammatorias, quando o 

sangue tirado da veia se tem coalhado, forma-se sobre a super­
fície do coalho uma côdea mais ou menos espessa, e como mem-
branosa. A sua espessura pôde ser de menos de 2 millimetros ou 
mais de2 centimetros. Nas inflammações intensas é espessa, densa, 
opaca, de côr branca amarellenta, lisa ou rugosa, concava e com 
margens lavantadas; entretanto que nas moléstias caracterizadas 
pela fraqueza geral, ou não existe, ou é delgada, molle, esver­
deada ou denegrida. Quando nas sangrias successivas esta côdea 
cessa de formar-se, é u m indicio dos limites que convém pôr ás 
evacuações sanguineas. 
S A N G U E A L V O R O Ç A D O . Algumas pessoas dão este 

nome a u m estado morboso geral caracterizado pela sede, verme­
lhidão do rosto, calor da pelle e insomnia. É preciso então recorrer 
aos pediluvios com farinha de mostarda, ás bebidas refrigerantes, 
taes como limonada de limão, de tamarindos e a algum purgante, 
tal como 8 grammas de magnesia calcinada ou 30 grammas de óleo 

de ricino. 
S A N G U E - D R A G O . Substancia resinosa côr de sangue, 

sem cheiro e quasi sem sabor, dura, friavel, inflammavel e ardendo 
com u m cheiro balsaitiico agradável, mui solúvel no álcool, 
solúvel no ether, nos óleos graxos e voláteis. Algumas espécies 
contém ácido benzoico. — Apresenta-se : Io em cylindros alonga­
dos assaz semelhantes ao lacre, envolvidos em uma folha de 
arvore (Conjpha; Palmeiras); 2o em bocados redondos do peso de 
15 a 50 grammas, igualmente envolvidos em uma folha de 

VOL. II. — 58 
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arvore; 3o em pães ou massas consideráveis. Estes differentes 
sangue-dragos obtem-se na índia pela ebullição, na agua, dol 
fructos de uma palmeira, Calamus draco, Willd.— 0 sangue-drago 
é u m adstringente fraco; entra na composição de alguns pós 

tifricios. 
S A N G U E E X T R A V A S A D O . Veja-se ECCHYMOSE. 

S A N G U E P E L O NARIZ. V 
HEMORRHAGIA NASAL, vol. II, pag. 120. 

S A N G U E N O V O . Chama-se vul­
garmente sangue novo a uma erupção de 
pequenos botões na pelle. Não ha febre, 
mas ás vezes existe uma pequena comi­
chão. Esta erupção dura ordinaria­
mente dois a três dias. 0 tratamento é 
o seguinte : um banho geral com agua 
morna e sabão; limonada de limão ou 
de tamarindos; ás vezes um purgante. 
S A N G U E (PERDA DE). Veja-se HE­

MORRHAGIA. 

Perda de sangue depois da applicação 
de bichas. Veja-se HEMORRHAGIAS CAPIL-

LARES. Vol. II, pag. 119. 

Perda de sangue depois da extracção de 

dente. V vol. I, pag. 802. 
Perda de sangue pelo utero. V HEMOR­

RHAGIA DO UTERO, vol. II, pag. 122. 

Perda de sangue em conseqüência de 
alguma ferida. V HEMORRHAGIAS TRAUMÁ­

TICAS, vol. II, pag. 121. 

S A N G U E PISADO. Assim se 
chama o sangue derramado debaixo da 
pelle em conseqüência de pancadas ou 
outras causas de contusões. V ECCHY­

MOSE, vol. I, pag. 877. 

S A N G U E S U G A ou Bicha. 
Fig. 439. Verme aquático de que exis­
tem muitas espécies, da^ quaes duas 

principalmente são empregadas em mediaina, sanguesuga verde e 
sanguesuga cinzenta. Beconhecem-se pela fôrma oval que tornão 
quando são extrahidas da agua, por seis riscos longitudinaes roxos 
que apresentão no dorso, e pelas nodoas amarelladas de que são 
marcadas na barriga; o seu comprimento varia de 7 a 15 cent. 
quando estendidas. O corpo é alongado, algum tanto deprimido, 

Fig. 439. 

Sanguesuga medicinal. 

A, vista pelas costas; B, 
vista pelo ventre. — A bocca 
está e m cima, o ânus em 
baixo. 
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obtuso na extremidade posterior, estreitado na parte anterior. A 
ventosa anterior ou boccal é u m pouco profunda, composta de dois 
lábios, dos quaes o superior é proeminente, sub-lanceolado; a bocca 
é grande; os queixos em numero de três, são duros, armados cada 
u m de 60 dentes mui finos e muito agudos. A ventosa posterior ou 
anal remata obliquamente. É útil saber-se que nem todas as espé­
cies de sanguesugas tem a bocca armada de dentes : em algumas 
espécies faltão inteiramente estes órgãos, ou existem só no estado 
rudimentar, e por isto a medicina não faz uso d'ellas : tal é a san­
guesuga negra, chamada sanguesuga de cavallo, cujos dentes não 
podem morder, por serem molles e mui pouco desenvolvidos. 
Esta espécie anda, ás vezes, misturada com a espécie medicinal. 
O commercio das bichas é um^grande objecto de especulação. Os 
paizes que as fornecem são Portugal, Itália, Hespanha, Bussia, 
Suécia, Noruega, Turquia, Hungria, França, Tunis, Argel. O 
Brasil não é privado d'estes animaes; existem em muitos lugares, 
e sobretudo no norte da província da Bahia, de Pernambuco, no 
Bio de S. Francisco, nos arredores da cidade de Penedo, na pro­
vincia do Bio Grande do Sul, etc, que podem servir ás necessi­
dades da medicina. No município do Bio de Janeiro mesmo, no 
pequeno regato de Catumby e na Lagoa da Sentinella achão-se 
também sanguesugas : estas, porém, não mordem senão na agua 
em que vivem, e alguns ensaios que forão feitos tem provado que 
não podem servir como as outras. 
As sanguesugas são hermaphroditas : isto ó, cada uma apre­

senta os dois sexos reunidos; mas u m indivíduo não se pôde 
fecundar a si mesmo. Depõem os ovos na superfície da terra perto 
das águas onde vivem, ou em pequenos buracos. Cada-um d'esfes 
ovos ou casulos representa u m conoicle, do comprimento de 13 a 
25 millimetros, e contém pequenos óvulos em numero de seis a 
quinze, ou mesmo sanguesugas já formadas. Os filhos sahem pela 
pequena extremidade do casulo. As bichas nutrem-se do sangue 
dos animaes que frequentão as águas, onde ellas tem estabelecido 

o seu domicilio. 
Conservâo-se as bichas em caixas que contém barro humido; 

vivem n'ellas muitos mezes sem comer, mas ás vezes chupão-se 
entre si. Quando, para o uso habitual, se collocão em vasos de 
vidro, é preciso deitar 9 litros d'agua para cada cento de bichas, 
e mudar a agua ao menos de dois em dois dias. U m a precaução 
importante consiste em tirar cuidadosamente todas as que morrem. 
Convém colloca-las e m lugar fresco, e ao abrigo dos raios do sol. 
As mesmas bichas podem servir a muitas applicações. Para se 

lhes tirar o sangue, que tem chupado, basta mergulha-lhas por 
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u m ou dois minutos em agua fria que contenha u m pouco de sal 
em dissolução, espremê-las com os dedos da cauda para a cabeça, 

e pô-las depois no 
barro; cinco a oito dias 
depois estão aptas a 
pegarem de novo. Esta 
pratica, que é quasi 
geralmente seguida 
no Bio de Janeiro, não 
apresenta inconve­
niente algum, n e m 
expõe ao perigo, como 
receião algumas pes­
soas, de communicar 

Flg- uo' a moléstia de u m a 
Applicação das sanguesugas por meio de u m copo. o u t r o individuo. 

Os lugares sobre os 
quaes se applicão as 
bichas devem ser lim­
pos. Antes de applica-
las no ânus, convém 
ordinariamente admi­
nistrar u m clyster. 
Estando o doente guar-
necido de lenções, e 
tendo as bichas sido 
tiradas da agua, esfre-
gão-se ligeiramente, 
põem-se em u m copo 
ou no centro de u m 
' panno, que se vira 
sobre a parte, e assim 

se mantém até pegarem. Fig. 440 e 441. Querendo applicar certo 
numero de sanguesugas sobre u m ponto limitado, verbi gratia 
sobre a gengiva, é necessário pô-las uma a uma. N'èste caso o 
meio mais simples consiste em introduzir a sanguesuga n'uma 
carta enrolada em fôrma de funil (fig. 442), de maneira que a 
abertura boccal esteja dirigida do lado da pelle : o que se conhece 
facilmente porque a extremidade boccal é mais estreita, entre­
tanto que a outra extremidade, que forma uma espécie de ven­
tosa que serve para fixar o animal, é mais grossa. A abertura do 
funil, bastante larga para deixar passar a bocca da sanguesuga, 
não deve ser tão grande para que o animal inteiro possa atra-

Fig. 441. 

Applicação das sanguesugas por meio de u m panno. 
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Fig. 442. 

Applicação das sanguesugas por meio 
de u m a carta enrolada. 

vessa-la. Applicando assim o ápice da carta sobre o ponto conve­
niente , dirige-se ali a sanguesuga «com uma varinha ou com o 
dedo, que constitue u m a espécie de 
embolo, e não ha receio de que 
ella possa ir para outra parte. 
Quando a sanguesuga picou a 
pelle, tira-se a carta. 
As bichas cahem por si mesmas 

quando estão cheias. Querendo-se 
augmentar o corrimento sangüí­

neo, cobre-se a parte com u m a 
cataplasma de linhaça, ou lavão-
se as picadas com esponja embe-
bida em agua morna. Ás vezes, 
em lugar de excitar, é preciso 
fazer cessar o corrimento do san­
gue , cuja abundância poderia pôr 
em risco a saúde do doente. Esta 
indicação pôde apresentar-se 
principalmente nas crianças mui tenras. Faz-se cessar o corri­
mento do sangue, quer cobrindo as picadas com panno queimado; 
quer pondo e m cima u m panno dobrado, e sobre o qual se exerce 
uma forte compressão; quer polvilhando-as com pedrahume calci­
nada , quer, emfim, applicando u m panno molhado na solução de 
perchlorureto de ferro, ou tocando as cisuras com pedra infernal. 

Muitas vezes, em conseqüência das picadas das bichas, sobre­
vem comichão mui viva : ás vezes formão-se pequenos frunchos. 
Fomentações com óleo de amêndoas doces, lavatorios com cozi­
mento de folhas de malvas, e ás vezes cataplasma de linhaça, 
podem acalmar estes incommodos. As ulcerações, que se formão 
ás vezes no lugar das picadas, curão-se com ceroto simples. As 
pequenas carnosidades, que podem desenvolver-se no mesmo 
lugar, serão reprimidas com pedra infernal. 
As bichas podem casualmente introduzir-se no interior da gar­

ganta , no estômago, nariz ou ânus. Quando o animal fica ao 
alcance dos instrumentos, é preciso extrahi-lo com a pinça. Se 
elle estiver profundamente situado no pharynge ou no estômago, 
deve-se dar a beber ao doente agua com sal, e administrar-lhe 
5 centigrammas (1 grão) de tartaro emetico n'um copo d'agua-fria, 
para provocar os vômitos. Se a sanguesuga penetrar no interior 
do nariz, é preciso injectar dentro do nariz agua salgada. Se se 
introduzio mui profundamente no ânus, convém administrar u m 
clyster com a mesma agua salgada; e se esta não produzir o 
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effeito, será necessário dar u m purgante de sal d'Epsom pela 
bocca. Se se introduzissem rio larynge, o accidente seria espan­
toso, e tornar-se-hia necessário recorrer á bronchotomia, isto é á 
incisão da parte anterior do pescoço. 

SANGUINÁRIA CANADENSE. Sanguinária canadensis, 
Linneo. Papaveraceas. Esta linda planta faz o ornamento dos 
mattos da America septentrional, desde o Canadá até á Florida. 
A raiz, da grossura de u m dedo, contém u m sueco côr de sangue, 
que é emetico e laxativo. Secca e pulverizada, esta raiz actua 
como vomitivo na dose de 50 centigrammas a 1 gramma (10 a 
20 grãos). Foi aconselhada contra o crup e contra o rheumatismo. 

S A N T O N I N A . Substancia que se extrahe do semen-contra. 
Apresenta-se em lâminas brilhantes, branca, sem sabor nem 
cheiro, volátil, não solúvel em agua, solúvel no álcool e no ether. 
Goza de propriedades vermifugas na dose de 20 a 40 centigram. 
(5 a 8 grãos) para u m adulto, 5 a 10 centigrammas (1 a 2 grãos) 
para uma criança. Administra-se debaixo da fôrma de pós com 
assucar, ou em pastilhas. Se a dose exceder de 25 centigrammas 
(5 grãos) no adulto, sobrevem phenomenos bastante curiosos. Os 
doentes vêem em roda de si todos os objectos corados de verde 
ou amarello, durante muitas horas, como se tivessem óculos de 
côr. E m dose forte, determina u m incommodo do estômago seme­
lhante á fome, eruetações e fraqueza geral; ao mesmo tempo as 
ourinas tornão côr amarella. Sobrevem suores frios, prostração 
extrema, e insensibilidade. Combatem-se estes phenomenos com 
sinapismos nas pernas, coxas, braços, e administrando interna­
mente o vinho de quina. A santonina, por causa do seu pequeno 
volume e da sua insipidez, é particularmente applicavel ás crian­
ças ; cumpre porém começar por pequenas doses, e vigiar os seus 
effeitos, para suspender a sua administração, se sobrevierem 
alguns accidentes. 

S A P É . Anatherum bicorne, Pai. Beauv. Planta do Brasil, 
familia das Gramineas. Colmo (caule) de 2 a 3 pés de altura; 
folhas comprimidas, lanceoladas, lineares; flores dispostas em 
paniculas corymbosas; rhizoma (caule subterrâneo, vulgo raiz), 
branco, suceulento, da grossura de uma penna de peru, nodoso; 
nós guarnecidos de radiculas. A raiz (rhizoma) é branca quando 
fresca, amarella quando secca, de sabor adocicado. O cozimento 
da raiz de sapé é diuretico, e emprega-se nas moléstias urinarias. 
Prepara-se com 12 grammas (3 oitavas) de sapé e 500 grammas 
(16 onças) d'agua. 

S A P H I R A . Pedra preciosa de u m a bella côr azul; é muito 
dura, e risca todos üs corpos, salvo o diamante. Achão-se as 
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saphiras na Sibéria, índia e no Brasil. Depois do diamante, a 
saphira é u m a das pedras preciosas mais caras quando é mui 
límpida, de côr franca, e quando apresenta u m certo aspecto 
avelludado. Acompanha perfeitamente o diamante nas jóias, 
comtanto que não seja de côr mui escura, porque então á luz 
pareceria preta. A saphira do Brasil ou occidental tem u m reflexo 
esverdeado, que lhe fez dar, quando é mui pronunciado, o nome 
de saphira chumbada; não é tão estimada como a saphira do 
Oriente. 0 preço da saphira é mui variável : as pequenas e as 
médias vendem-se ao quilate, as grossas por peça. U m a saphira 
de boa qualidade de 6 quilates (24 grãos) custa em França 1200 a 
1500 francos. 

S A P I N H O S . Dá-se este nome a uma moléstia caracterizada 
por u m a camada, ou exsudação branca que cobre a face interna 
da bocca. 

Causas. Esta moléstia ataca quasi exclusivamente as crianças. 
U m a constituição fraca e delicada, a m á alimentação predispõem 
para ella. Sobrevem principalmente nas crianças cuja mãi, ou 
ama, não lhes pôde offerecer senão u m seio quasi vazio, e sobre 
o qual as crianças se esfalfão em esforços inúteis. As crianças 
amamentadas por suas mais são menos sujeitas a ella do que as 
que são confiadas ás amas, ou amamentadas artificialmente. 
Symptomas. Os sapinhos principião por u m a inchação da lingua, 

ou por u m a vermelhidão mais ou menos extensa d'este órgão. A 
bocca faz-se secca e quente, a sucção torna-se dolorosa e até 
impossível. Depois d'estes primeiros symptomas da moléstia, que 
durão u m a três dias quando muito, apparecem nas partes lateraes 
do freio da lingua ou na ponta, e no meio d'este órgão, assim 
como na face interna do beiço inferior, pequenas nodoas meio 
transparentes ao principio, mas que promptamente se tornão 
brancas. Estas nodoas multiplicão-se, reunem-se e formão camadas 
de uma alvura que parece de leite ou queijo, tanto que esta 
semelhança pôde até enganar. E m certos casos, a exsudação dos 
sapinhos é muito abundante, forma crostas espessas sobre a lingua 
e parte interna das faces, e não deixa intervallo algum que per­
mitia distinguir a membrana mucosa; outras vezes os sapinhos 
apresentão-se sob a fôrma de pequenos lineamentos, simplesmente 
espalhados pelo interior da bocca. 

Os symptomas locaes dos sapinhos existem ás vezes sem febre 
e sem nenhum outro signal de moléstia; mas, em muitos casos, 
esta affecção local é acompanhada de febre, náuseas, vômitos e 
diarrhea, sobretudo quando os sapinhos affectão o intestino; as 
crianças expulsão neste caso, no meio de excrementos esver-
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deados, pedaços da exsudação. Quando a moléstia se propaga 
assim pelo canal intestinal, termina ordinariamente de maneira 
fatal; a criança acha-se então em u m estado de somnolencia mais 
ou menos profunda, interrompida por gemidos ou gritos; a sede 
é mais ou menos viva, a camada espessa dos sapinhos, que cobre 
toda a bocca e lhe adhere fortemente, é secca e roxa. No ultimo 
periodo d'esta moléstia o emmagrecimento é rápido, o rosto 
enruga-se, como o de u m velho, os olhos encovão-se, a voz 
extingue-se, o pulso torna-se fraco e insensível, as extremidades 
frias, e a criança succumbe n u m estado completo de prostração. 

Quando os sapinhos não se estendem ao canal intestinal, e só 
se limitão á bocca, a moléstia é benigna e puramente local; o 
doente tem pouca ou nenhuma febre, a exsudação despega-se 
com facilidade, a criança continua a mamar : suas evacuações 
alvinas são naturaes, e a moléstia termina-se mais ou menos 
promptamente no espaço de alguns dias. Acontece, entretanto, 
ás vezes, que os sapinhos seguem u m a marcha quasi chronica, 
apparecem e desapparecem muitas vezes, e repetem-se mais ou 
menos a miúdo no intervallo de alguns mezes. Este estado chro­
nico nada tem de grave, se não fôr complicado com outras 
moléstias. 

Tratamento. Este tratamento, muito simples, é preservativo ou 
curativo. No primeiro caso, as crianças serão transportadas para 
u m lugar secco e perfeitamente arejado, e a sua alimentação 
corresponderá á sua idade, e necessidades. Se o leite fôr mui 
velho, convém dar á criança u m a ou duas vezes por dia bebidas 
diluentes, como agua com assucar, agua de arroz com assucar ou 
qualquer outra, para diminuir os effeitos de u m sustento dema­
siado forte. 

Se apezar d'estas precauções o mal se declarar, empregar-se-hão 
os emollientes. As bebidas aqueas, gommosas, mucilaginosas, 
como as infusões de linhaça ou de althea; o leite de vacca ou de 
cabra, actuão ao mesmo tempo como medicamentos locaes e geraes. 
As vezes, a mudança de ama produz a cura. Se existirem symp­
tomas febris bem marcados, se a inflammação da bocca parecer 
viva, então convém os banhos geraes mornos. No mesmo caso, 
deve-se fazer uso de clysteres de linhaça e cataplasmas de linhaça 
sobre o ventre. Dois ou três dias depois d'este tratamento, ás 
applicações emollientes juntar-se-hão alguns brandos adstrin­
gentes, e principalmente os ácidos, cuja efficacia tem sido 
demonstrada pela experiência. Estes ácidos não devem ser admi­
nistrados e m grande quantidade; por conseguinte, convém que 
sejão simplesmente applicados mediante u m pincel feito de uma 
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tira de panno de linho e enrolada n u m pãozinho : esta pequena 
operação far-se-ha cinco a dez vezes por dia. O vinagre, o sumo 
de limão, convenientemente adoçados com mel de abelhas, ou mel 
rosado puro, ou o sumo de laranja também puro, eis as substan­
cias ácidas que devem servir rfeste uso. Pouco a pouco aug-
menta-se a força do medicamento, e também gradualmente ir-se-ha 
augmentando a alimentação. Convém também as applicações 
locaes de solução de borax ou de bicarbonato de soda em mel de 
abelhas. Suas receitas achão-se indicadas adiante. N'este momento, 
dão-se cozimentos de cevada, de arroz, e clysteres com povilho ou 
com agua morna simples, na qual foi diluída uma gema de ovo. 
Quando se declara u m gráo excessivo de fraqueza, convém admi­
nistrar o xarope de quina ás colheres de chá, ou chá de folhas de 
salva; e bem que a moléstia, chegada a este estado, deixe ordi­
nariamente pouca esperança, é necessário empregar banhos geraes 
com infusão de plantas aromaticas, e fricções pelas costas com 
linimento de Bosen. Estes meios, sustentando as forças, ajudão a 
natureza, que triumpha ás vezes, mesmo nos casos em que a arte 
desespera. 

RECEITUARIO CONTRA OS SAPINHOS. 

Para uso externo : 
IoMel de abelhas. 30 grammas (1 onça) 

Borax ,. 10 grammas (2 1/2 oitavas). 
Esfregão-se os lugares affectados, três vezes por dia, com u m 

pincel de panno molhado neste liquido. 
2oMel de abelhas. 30 grammas (1 onça) 
Bicarbonato de soda. 8 grammas (2 oitavas). 

Emprega-se do mesmo modo que o collutorio precedente. 
3o Linimento de Bosen. 

Óleo concreto de moscadas. 4 grammas (1 oitava) 
Óleo volátil de cravo. 4 grammas (1 oitava) 
Alcoolato de zimbro.. . 72 grammas (18 oitavas). 

Para esfregar as costas, duas vezes por dia, com uma colher 

de sopa d'este linimento. 
4o Banhos aromaticos. O modo da sua preparação está indicado 

'no vol. I, pag. 307. 
Para uso interno : 
IoXarope de quina. 60 grammas (2 onças). 
Para tomar uma colher de chá, três vezes ao dia. 
2o Chá de folhas de salva adoçado com assucar, uma chicara. 

Administra-se ás colheres de sopa, uma colher quatro vezes 

por dia. 
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S A P O . Gênero de Beptís da ordem dos Batracios, que differe 
das rãs pela ausência dos dentes; tem além d'isso o corpo barri­
gudo e coberto de pústulas, das quaes reçuma u m humor fétido; 
tem uma grossura atraz das orelhas, contendo poros, d'onde dis-
tilla também u m humor leitoso; os dedos curtos, chatos e des­
iguaes; as patas posteriores, pouco alongadas, não lhe permittem 
saltar bem, e por isso se arrasta pelo chão com bastante difficul­
dade em vez de andar; o seu aspecto é hediondo. Não é animal 
peçonhento, mas o liquido que lhe sahe do corpo é acre e irri­
tante. Nenhum cão pôde morder ao sapo sem ser obrigado a aban­
dona-lo , dando huivos pela dôr que lhe causa esta matéria. Quando 
o sapo é sorprehendido, como não pôde fugir com promptidão, 
pára, incha o corpo de maneira que este se torna duro e elástico, 
faz sahir o liquido lácteo, e esguicha ao longe sua ourina acre e 
fétida. Habita nos lugares sombrios e lodosos, d'onde sahe só de 
noite ou durante a chuva, o que tem feito crer em chuvas de sapos. 
Alimenta-se de lagartas, caracoes, borboletas. E por seu turno 
também serve de alimento ás cobras, garças, cegonhas, etc. 

S A P O N A R I A . Saponaria officinalis, Linneo. Caryophylleas. 
Planta que habita em Portugal nos sitios sombrios e humidos, nas 

ribanceiras dos ribeiros, é 
freqüente nas margens do 
Mondego perto de Coimbra, 
e outras partes na Beira; 
acha-se também no Brasil. 
Fig. 443. Baiz da grossura 
de uma penna de escrever, 
cylindrica, articulada, 
coberta de uma casca ver­
melha, parenchyma branco, 
firme; caule de 30 centime­
tros ou mais, roliço, articu­
lado ; folhas ovadas lanceo-
ladas, glabras, trinerveas; 
flores côr de rosa desmaiada, 

em panicula terminal. As, 
Fig. 443. — Saponaria. folhas tem sabor algum tanto 

amargo e salgado ; commu-

nicão á agua a propriedade de espumar, como a agua de sabão, 
e de limpar os pannos, o que valeo á planta o seu nome phar-
maceuticó, e o, mais vulgar, de saboeira. Todas as partes da sapo­
naria são empregadas em medicina como depurativos nas moléstias 
da pelle, em infusão que §e prepara com 12 grammas (3 oitavas) 



SARAMPO. 923 

de saponaria, e 500 grammas (16 onças) d'agua fervendo; o 
extracto na dose de 2 a 8 grammas (1/2 a 2 oitavas). 

S A P O N I N A . Principio immediato da raiz de saponaria e da 
casca -de Panamá (quillaya). É uma substancia branca, solúvel na 
agua que torna espumosa, como sabão. É empregada para limpar 
os estofos de lã; entra na composição dos liquidos empregados 
para limpar a cabeça e tirar a caspa, que se vendem nas lojas 
dos cabelleireiros debaixo dos nomes francezes : Eau romaine, eau 
athenienne, etc. O pó de saponina provoca espirros e tosse, e o que 
torna perigoso e incommodo a pulverização e a acção de manejar 
a casca de Panamá. 
S A P U C A I A . Veja-se CASTANHEIRO DO M A R A N H Ã O . 
S A R A R U L H O . Dá-se o nome de sarabulhos ás espinhas que 

nascem pelo corpo. Veja-se ESPINHA, vol. I, pag. 994. 
S A R A C U R A . Begonia hirtella, Link. Begoniaceas. Planta do 

Brasil. Caule de 30 a 70 centimetros, liso, verde ou amarellado, 
cheio de u m sueco ácido, folhas cordiformes de sabor de azedas, 
flor pequena, branca amarellada. O cozimento de saracura 
emprega-se em clysteres contra a dysenteria e diarrhea, pre­
para-se com 8 grammas de folhas de saracura e duas chicaras 
d'agua. O sumo de saracura toma-se pela bocca, nos mesmos 
casos, na dose de duas a quatro colheres de sopa por dia. 
S A R A M P O ou SARAMPAO. Esta moléstia é uma febre acom­

panhada de tosse, vermelhidão dos olhos, e caracterizada pela 
erupção, sobre a pelle, de pequenas pintas vermelhas, seme­
lhantes ás mordeduras de pulga. 
Causas. O sarampo é produzido p@r uma causa que não é conhe­

cida ; reina ordinariamente de uma maneira epidêmica; isto é, 
ataca grande numero de individuos ao mesmo tempo. Trans-
mitte-se facilmente entre as pessoas que habitão a mesma casa; 
todavia, como acontece em todas as moléstias contagiosas, não 
pôde contrahir-se sem uma certa predisposição. Observa-se de ordi­
nário nas crianças, bem que possa manifestar-se em todas as 
idades; raras vezes ataca duas vezes o mesmo indivíduo. Desen­
volve-se em todos os climas; segundo Anghíera, não era conhe­
cido na America, e foi importado para o Novo Mundo no anno 

de 1518. 
Symptomas. O olho exercitado reconhece facilmente a invasão 

do sarampo pelos primeiros symptomas que o distinguem. Assim, 
no decurso de uma epidemia, quando se vê qualquer criança, que 
tem estado na companhia de u m indivíduo affectado de moléstia, 
ser atacada de fastio, calefrios, dôr de cabeça, sensibilidade dos 
olhos, espirros, tosse, etc, é pouco mais ou menos certo de que esta 
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criança está acommettida de sarampo. Entretanto, precipitando 
nosso juizo, corremos o risco de enganar-nos, visto que uma 
simples febre de defluxo, ou qualquer outra moléstia, pôde offerecer 
todos os signaes do sarampo. Eis-aqui os seus caracteres mais ordi­
nários : A moléstia principia por alternativas de frio e calor, por 
fastio, lassidão nos membros, dôr e peso nos olhos e na testa, 
tudo acompanhado de vontade de dormir. Logo depois, o pulso 
accelera-se, a pelle torna-se quente, a superfície da lingua faz-se 
branca, entretanto que a ponta e margens fazem-se vermelhas; 
existe sede, manifestão-se náuseas, ás vezes vômitos, e o ventre 
torna-se ás vezes doloroso. No segundo dia da invasão, todos estes 
symptomas se pronuncião com mais intensidade; os olhos tor­
não-se vermelhos e enchem-se de lagrimas, o doente espirra a 
miúdo, experimenta comichão no nariz, peso na bocca do estô­
mago. A garganta fica algum tanto dolorosa, manifesta-se uma 
tosse mais ou menos violenta; e nas crianças a somnolencia, e 
até convulsões passageiras se ajuntão, ás vezes, a estes pheno­
menos. No terceiro dia, a intensidade dos symptomas vai sempre 
crescendo, os olhos tornão-se sensíveis e inflammados, as palpebras 
e as margens parecem u m pouco inchadas; uma tosse secca, 
uma sensação de constricção no peito, ás vezes delírio, precedem 
a apparição da erupção, que se declara ordinariamente no quarto 
dja da moléstia. Pequenas pintas vermelhas, pouco resaltadas, 
de fôrma e dimensão de mordeduras de pulga, apparecem pri­
meiramente na testa, nariz, faces, e espalhão-se successivamente 
pelo pescoço, peito e membros. Esta erupção é quasi sempre acom­
panhada de comichão e calor,da pelle. As pintas augmentão, reu-
nem-se umas ás outras, e excedem u m pouco o nivel da pelle; o 
que mais se reconhece pelo tacto do que pela vista. Logo que os 
sarampos acabarão de sahir, a freqüência do pulso, o calor, a sede, 
a vermelhidão dos olhos, o defluxo, a dôr de garganta, etc, 
diminuem de intensidade, e desapparecem ás vezes completa­
mente ; só a oppressão do peito e a tosse persistem em alguns 
individuos. Depois de três ou quatro dias de duração; isto é, no 
sétimo ou oitavo dia da moléstia, estas pintas priricipião a des­
maiar no ordem da sua invasão, isto é, primeiro as do rosto, e 
depois successivamente as das outras partes do corpo. A pelle 
torna-se rugosa, e a epiderme despega-se por escamas. As vezes, 
todavia, a descamação é nulla ou insensível, ao menos em 
algumas regiões do corpo. Se ficar ainda n'esta época freqüência 
do pulso, calor e tosse, tudo isto desapparece em geral do ngno 
ao undecimo dia. 

Marcha, duração e prognostico. A marcha d'esta moléstia, tal 
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qual acabei de descrever, é a mais ordinária, porém não é cons­
tante : a erupção faz-se ás vezes mais cedo, outras mais tarde : 
as pintas, ordinariamente de côr vermelha viva, são, em alguns 
casos, pallidas, lividas ou pretas; o que, em geral, é de máo 
agouro : symptomas graves de inflammação do peito manifes­
tão-se ás vezes; emfim, a inflammação das vias digestivas pôde 
ser levada ao mais alto gráo de intensidade, e impedir que a 
erupção seja completa. Quanto mais moços são os individuos que o 
sarampo ataca, tanto maior receio deve inspirar esta moléstia; 
mas não convém perder de vista que nunca a erupção é perigosa, 
mas sim a inflammação dos órgãos internos que a acompanhão, ou 
lhe succedem. * 

Tratamento. Quando a erupção percorre regularmente ôs seus 
períodos, o tratamento do sarampo é mui simples. Collocar o doente 
em uma temperatura nem fria nem quente; cobri-lo sufficiente­
mente para preserva-lo do frio, sem fatiga-lo com u m calor 
incommodo; como alimento, dar-lhe simplesmente caldos, leite 
ou agua de arroz, administrar-lhe bebidas emollientes mornas, 
taes como a infusão de flores de malvas, de violas, adoçadas com 
assucar ou xarope de gomma, preservar-lhe os olhos da luz mui 
viva, taes são os meios que se devem empregar para combater 
esta affecção. Contra a inflammação dos olhos, faça»se uso sim­
plesmente de lavatorios com decocção de linhaça. Se a tosse fôr 
violenta, administre-se o julepo seguinte : 

Infusão de flores de tilia. 125 grammas (4 onças) 
Xarope de lactucario. . 30 grammas (1 onça). 

U m a colher de sopa, de hora em hora. 
No período de descamação a criança não deve expor-se ás 

variações atmosphericas. Na convalescença dos sarampos, muitas 
pessoas julgão que u m purgante deve ser administrado necessaria­
mente : este meio é inútil em muitos casos, e convém só quando 
persiste a tosse, e então o purgante deve ser ou manná ou óleo 
de ricino. Se sobrevierem convulsões, nas crianças atacadas de 
sarampos, será urgente pôr sinapismos nas pernas, e, ás vezes, 
applicar bichas atraz das orelhas. Se houver diarrhea, appliquem-se 
cataplasmas de linhaça no ventre, e administrem-se clysteres de 
polvilho. As outras complicações, taes como a inflammação dos 
pulmões, a bronchite capillar, exigem u m tratamento análogo ao 
que se oppõe a estas moléstias nos casos em que ellas se mostrão 
isoladamente. Se as pintas forem pallidas, administre-se o chá de 
sabugueiro bem quente, e o xarope de quina, na dose de uma 
colher de chá, quatro vezes por dia. A época em que o contagio 
já se não deve receiar não está rigorosamente determinada. A 



926 SARAMPO. 

isolação, único meio preservativo , deve ser prolongada até ao 
vigésimo dia. Nas epidemias dos sarampos graves e malignos, a 
prudência aconselha que se afastem as crianças da área epidêmica. 

S A R C O C E L E . Cancro do-testículo. Veja-se vol. I, pag. 463. 
S A R D A S , Ephelides ou Lentilhas. Dá-se este nome a 

pequenas manchas da pelle, não resaltadas, de côr amarella-
fulva. Apparecem geralmente nas regiões descobertas do corpo; 
como na testa, rosto, pescoço, e nas mãos, dos individuos que 
tem a pelle fina e alva, e cabellos louros ou ruivos; a sua extensão 
varia desde o tamanho da cabeça de u m alfinete ao de uma 
ervilha. São ás vezes próprias da constituição do individuo, e 
então ordinariamente incuráveis. Não se mostrão geralmente senão 
de uma maneira passageira o accidental, pela acção dos raios 
solares. 

Póde-se n'este ultimo caso, facilitar o seu desapparecimento, 
lavando os lugares affectados com agua fria misturada com aguar­
dente ou agua de Colônia. Os lavatorios com agua e sabão são 
também úteis. Mas são inúteis os esforços que fazem algumas 
pessoas para se desembaraçarem das sardas inherentes á consti­
tuição e acompanhadas de cabellos ruivos. Comtudo, ha individuos 
em quem os progressos da idade as fazem inteiramente desappa­
recer. Os meios externos, que vão indicados adiante, não podem 
ser senão úteis mesmo n'este caso, mas não ha medicamentos 
internos contra as sardas. 

RECEITUARIO CONTRA AS SARDAS. 

Solução de borax (Hufeland). 

Borax 4 grammas (1 oitava) 
Agua de rosas.. 360 grammas (12 onças). 

E m lavatorios. Humectão-se as sardas duas vezes por dia com 
esta solução, havendo o cuidado de a deixar seccar sobre o lugar 
em que se applica. 

Solução de alumen. 

Alumen crystallizado.. . 8 grammas (2 oitavas) 
Agua.. 360 grammas (12onças). 

Emprega-se do mesmo modo que a precedente. 

Leite virginal. 

Tintura de benjoim... 15 grammas (1/2 onça) 
Agua de rosas.. 600 grammas (20onças). 

Usa-se em lavatorios. 
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Pomada de borax (Hufeland). 
Borax . 8 grammas (2 oitavas) 

Unguento rosado. 30 grammas (1 onça). 

Para untar o rosto á noite. 
Lavatorio antephelico (Hardy). 

Agua distillada.. 250 grammas (8 onças) 
Sulfato de zinco. 2 grammas (40 grãos) 
Acetato de chumbo. .. 2 grammas (40 grãos) 
Sublimado 50 centigram. (10 grãos) 

AICQOI • quantidade sufficiente 

para dissolver o sublimado. 
Dissolva o sublimado no álcool, e ajunte as outras substancias. 

Vascoleja-se o lavatorio no momento de empregar-se. 
Agua de Hebe contra as sardas. 

Essência de alfazema.. 250 grammas 
Essência de cidra. 60 grammas 
Essência de rosas. . 5 grammas 
Limões . . . 1350 grammas 
Álcool. • 850 grammas 
Agua.. 808 grammas 
Vinagre distillado. 6595 grammas. 

Exponha ao sol por três dias e filtre. 
De alguns annos a esta parte, emprega-se muito no Bio de 

Janeiro u m a espécie de cosmético, dito Leite antephelico de Condes. 
Esta preparação é bastante conhecida em Pariz, e usa-se efficaz-
mente em loções contra as sardas, fogagem, espinhas, e outras 
alterações, accidentaes da cutis. Tem por base o sublimado, como 
algumas preparações análogas usadas em Inglaterra, e na 

Allemanha. 
S A R N A . Moléstia contagiosa, caracterizada pela erupção, 

sobre uma parte mais ou menos extensa da pelle, de pequenas 
vesiculas transparentes e pruriginosas, que se desenvolvem em 

conseqüência da presença de u m insecto particular. 
Todos conhecem, ao menos de nome, esta moléstia contagiosa, 

que não é rara, com effeito : a comichão fatigante que a acom­
panha, as borbulhas e pequenas excoriações que a constituem, a 
facilidade emfim com que se contrahe, fazem d'ella u m objecto de 
nojo quasi geral. Ajuntem-se a estes factos reaes os erros populares 
relativos ás suas conseqüências, ao que se chama o seu recolhi­
mento no interior do corpo, onde ella se tornaria u m a fonte de 
moléstias graves, e o leitor explicará facilmente a espécie de horror 
que só o seu nome inspira. Entretanto, devo já dizer, a sarna é 
uma moléstia pouco grave; tratada no seu principio, pôde curar-se 
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em u m dia, sem deixar vestígio na economia. 0 que se tem dito 
dos perigos, que produzia, provém do erro dos antigos médicos, 
que confundião sob o nome de sarna moléstias mui differentes; e 
provém também da propensão que temos em geral a referir os 
nossos males a u m a causa estranha, e m lugar de lhes buscarmos 
a origem na nossa constituição ou nos nossos costumes. Será, 
além d'isto, fácil de conceber o que acabei de dizer, quando se 
souber que a sarna reconhece por causa immediata u m oução, 
u m pequeno insecto chamado acarus da sarna do homem, de uma 
quarta parte de linha de comprimento, e por conseguinte muito 
mais pequeno do que a mais pequena pulga. Póde-se entretanto 
enxergar sem lente. A sua existência era já conhecida em 1634, 
mas e m conseqüência de falsas indicações, muitos médicos negavão 
a sua presença na sarna, e ha apenas quarenta e quatro annos que 
este facto ficou demonstrado, e m 1834, de u m a maneira indubitavel. 
Por outra parte, está provado também que este insecto é real­
mente o agente dó contagio da sarna. Os caracteres que os natura­
listas tem reconhecido no oução da sarna são os seguintes : corpo 
arredondado, achatado e m ambas as faces e imitando a tartaruga, 
branco, esfriado; oito patas, que "são, como a cabeça, de côr ver­
melha escura. A fig. 444 aqui junta, representa o bicho da sarna, 

na sua face superior e 
inferior, consideravel-
mente augmentado 
pelo microscópio. 

Este insecto é sobre­
tudo visivel nas mãos 
e pés dos sarnentos, 
onde cava por baixo da 
epiderme como que uns 
regos; a sua presença 
occasiona uma comi­
chão importuna. Pôde 

Fig. 444. extrahir-se com bas-

Insecto da sarna, augmentado pelo microscópio. tante facilidade ; com 
effeito, examinando a 

parte affectada de sarna, não se podem tardar a divisar pequenas 
linhas pretas ou esbranquiçadas, como pontuadas, de ordinário 
sinuosas, e que são o indicio da galeria cavada debaixo da epiderme 
pelo insecto; u m a das extremidades d'esta galeria vai ter freqüente­
mente a u m a vesicula, pequena elevação da epiderme, cheia de 
serosidade: na outra extremidade percebe-se u m pequeno ponto 
branco ou roxo, que é o insecto. É fácil tirar este, rasgando a epi-
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derme com a ponta de u m alfinete ; elle agarra-se logo á ponta do 
instrumento, e póde-se então transporta-lo para onde se queira; 
pondo-o sobre a pelle de alguma pessoa sã, entranha-se n'ella, 
multiplica-se, e desenvolve a sarna no fim de u m tempo 

variável. Examinando muitos d'estes insectos com o microscópio, 
é raro que não se vejão alguns pôr pequenos ovos, oblongos, 
brancos, transparentes, e tendo a terça parte de comprimento 
do animal; as mais abandonão os ovos, a menos que estes venhão 
pegar-se aos pequenos pellos que cobrem o corpo do insecto. Os 
vestidos sobre que se acha o oução da sarna, ou os seus ovos, 
podem igualmente transmittir a moléstia. A falta de asseio favo­
rece singularmente o seu desenvolvimento; todavia, as pessoas 
mais assejadas não estão isentas d'ella. 
A transmissão directa da sarna do homem ao homem é u m facto 

tão conhecido, que é escusado insistir mais neste ponto; mas 
esta moléstia pôde ser também communicada pelos animaes. O 
Dr. Alibert refere que u m cavallo sarnento deo lugar a u m a 
erupção de botões de sarna no indivíduo que o tinha comprado, 
e em algumas outras pessoas que estiverão em contacto com o 
animal. O mesmo autor diz que uma leoa affectada do mesmo mal 
tendo succumbido, o homem que a esfolou e o que foi encarregado 
de empalha-la forão atacados de sarna. 0 Dr. Mouronval cita três 
casos em que a moléstia foi communicada por gatos, e outro em 
que o contagio teve lugar por u m cão. 0 Dr. Biett tratou, 
muitos empregados do Jardim Botânico de Pariz, que tinhão 
contraindo a sarna dos camelos vindos d'Africa e gravemente 
affectados. O oução da sarna dos animaes tem quasi as mesmas 
dimensões que o da sarna do homem; mas a sua fôrma é u m 

pouco differente. 
Os symptomas da sarna só se manifestão depois de u m lapso de 

tempo variável, conforme os individuos; podem decorrer oito a 
vinte dias entre a época em que u m indivíduo se achou em con­
tacto com u m sarnento, e a em que a moléstia se declara. Neste 
intervallo ha quasi sempre algumas comichões; mas em certa 
epoça, augmentão rapidamente, e a moléstia já não é duvidosa : 
então apparecem nas mãos, e ás vezes nos pés, pequenos botões 
cheios de u m a serosidade transparente, chamados vesiculas. Estes 
botões são pontudos no ápice, e lacerão-se facilmente quando se 
coção; encontrão-se sobretudo nos intervallos dos dedos e nos 
pulsos. A erupção estende-se depois, e manifesta-se principalmente 
na curva dos braços, nos sovacos, no peito, no ventre, na parte 
interna das coxas e na curva da perna: outras vezes a sarna prin­
cipia por u m d'estes pontos; o doente experimenta ao mesmo 
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tempo em todas estas partes u m a comichão particular e caracte­
rística, que a acção de cocar allivia u m instante, e que atormenta 
sobretudo á noite, na cama, ou quando o doente toma café ou 
licores excitantes. A comichão exaspera-se igualmente durante os 
tempos quentes. Nada pôde exprimir os soffrimentos de certos 
doentes durante as noites de verão, e a espécie de raiva com a 
qual se dilacerão com suas próprias unhas. A reacção, em certos 
casos, é tal que sobrevem febre. A comichão acalma-se, pelo con­
trario, com o frio e por u m a dieta severa; emfim, é ordinariamente 
tanto mais forte quanto mais abundante é a erupção. Mais tarde, 
e quando a moléstia se prolonga, já não nascem simples vesiculas 
cheias de liquido claro; mas as mãos, os braços e as pernas cobrem-
se de bostellas, grossos botões, cheios de matéria purulenta. O 
doente, coçando-se sem cessar, rasga a pelle, que não tarda a 
cobrir-se de grande numero de erupções differentes; o liquido que 
sahe das vesiculas ou da's bostellas converte-se em crostas, no 
intervallo das quaes se desenvolvem ás vezes pequenos frunchos e 
verdadeiras postemas. 

Marcha, terminações. Esta moléstia nunca se termina de uma 
maneira espontânea : poderia durar toda a vida se o doente não 
se tratasse. Desapparece ás vezes, durante alguns dias, sob a 
influencia de alguma moléstia aguda, sem que esta seja influída 
por isso de maneira apreciável, e todos os bons observadores con-
cordão e m que os perigos das sarnas recolhidas, que assustão 
tantas pessoas, são puramente imaginários. A sarna pôde durar 
muitos annos sem alterar notavelmente a saúde; nunca é mortal 
por si mesma. 

Diagnostico. As vesiculas pontudas, os sulcos, a presença do 
oução, são os signaes característicos da sarna, mas os sulcos podem 
ser raros e pouco apparentes; o oução é assaz difficil de descobrir : 
ha emfim certas moléstias da pelle que podem simular a sarna e 
tornar difficil a sua distincção. Assim, em u m a affecção que se 
chama prurigo ou coceira, o corpo cobre-se de botões, que excitão 
comichão mui viva; estes botões, rasgados pelas unhas do doente, 
cobrem-se de pequena crosta preta. Distingue-se esta erupção da 
sarna por não ser acompanhada de vesiculas, e sobretudo por 
manifestar-se nas costas, na nuca, por cima e por baixo do coto­
velo. A sarna, pelo contrario, mostra-se principalmente nas mãos, 
no ventre, e em geral nas dobras das articulações. A intensidade 
da comichão é bem differente nos dois casos : as comichões acab 
mão-se facilmente na sarna quando o doente se coca; até experi­
menta então u m a sensação agradável : não é assim no prurido, em 
que os doentes se lacerão sem acalmarem a inalterável comichão 
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que os atormenta. A ultima differença entre estas duas moléstias 
é que o prurido não é contagioso, entretanto que todos sabem que 
a sarna communica-se facilmente. 

Tratamento. A sarna é uma affecção externa, que não exige tra­
tamento interno: sara sempre pela applicação das pomadas, e pela 
destruição do insecto, de qualquer maneira que se proceda. O tra­
tamento mais expeditivo é o seguinte : 

Despir-se completamente, e untar todo o corpo com sabão preto; 
tomar u m banho d'agua tepida de meia hora, e continuar a esfregar 
o corpo no banho com sabão preto. Ao sahir do banho esfregar o 
corpo durante meia hora com a pomada de Helmerik, e vestir-se 
de roupa limpa. No dia seguinte tomar outro banho, e mudar 
outra vez de roupa. Os insectos estão mortos; a sarna está curada; 
mas as erupções secundarias de vesiculas ou de pústulas persistem, 
e não desapparecem senão ao cabo de uma ou duas semanas, por 
meio de alguns banhos d'agua tepida. 

Cumpre, porém, não esquecer que os insectos, que occasionão 
a sarna, e os ovos d'elles, achão-se ordinariamente nos vestidos 
das pessoas sarnentas, e podem tornar-se uma nova causa do con­
tagio ; será necessário, por conseguinte, desinfectar esses vestidos, 
quer lavando-os em agua quente, quer deixando-os três ou quatro 
dias expostos ao ar. Eis-aqui a receita da 

Pomada de Helmerik. 

Enxofre sublimado e lavado. 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
Subcarbonato de potassa. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Agua distillada. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Óleo de amêndoas doces. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Banha .. 35 grammas (9 oitavas). 

Beduza o subcarbonato de potassa a pó mui fino; ajunte a agua 
para dissolvê-lo ; depois o enxofre, o óleo e a banha; triture para 

obter uma pomada homogênea. 
U m a única fricção, quando bem feita, é sufficiente para curar 

a sarna. No caso contrario, convém repetir as unturas com sabão 
preto, o banho e a fricção, com as precauções indicadas; e de 
vestir-se, depois da fricção, de roupa perfeitamente limpa. 
S A R R A C E N I A P U R P U R E A . Sarracenia purpurea, Lin. 

Sarraceniaceas. Planta herbacea que habita nos lugares pantanosos 
da America do Norte, desde a bahia de Hudson até á Carolina do 
Norte. As suas folhas e a raiz (rhizoma) forão preconizadas contra 
as bexigas. O Dr. Morris assegura que é o remédio por excellencia 
para combater as bexigas; que a sua acção é tal que raras vezes 
ficão cicatrizes; que qualquer pessoa que traga comsigo a raiz da 
sarracenia pôde impunemente habitar entre bexiguentos; que a 
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sua acção consiste e m neutralizar o virus no sangue, tornando-o 
inerte. Emprega-se sob a fôrma de pó, cozimento ou tintura. 
Cozimento : Folhas ou rhizomas de sarracenia, 4 gram. (1 oitava); 
agua, 600 grammas (20 onças). Beduza a 300 grammas (10 onças) 
por meio de moderada ebullição, e côe. Bebe-se u m calix de 3 em 

3 horas. 
S A S S A F R A Z . Laurus sassafras, Linneo. Laurineas. Arvore 

da America do Norte; habita principalmente na Florida. Fig. 445. 
Tem 10 a 13 metr. de altura, 
tronco recto, mui ramoso, 
folhas alternas e pecioladas, 
variando de fôrma e tama­
nho ; flores pequenas, ama-
relladas e dispostas e m 
paniculas no ápice dos 
ramos, fructo ovado do 
tamanho de uma ervilha; 
raiz grossa. A raiz de sas-
safraz emprega-se em medi­
cina como sudorifico nas 
moléstias syphiliticas, cutâ­
neas, gotosas e rheumaticas. 
Ordinariamente associa-se 
ao guaiaco e á salsaparrilha. 

Fig. 445. — Sassafraz. Adminaistra-se em infusão 
que se prepara com 4 gram. 

(1 oitava) de sassafraz e 500 gram. (16 onças) d'agua fervendo. 
A raiz de sassafraz acha-se nas pharmacias em pedaços da gros­

sura de u m braço; a parte lenhosa é leve, porosa, formada de 
camadas concentricas, de côr amarellada, cheiro forte e aromatico, 
sabor ao principio adocicado, depois quente e acre. Casca espessa, 
leve, rugosa, quebradiça, de côr de ferro escura, cheiro análogo 

ao do aniz ou funcho. 
Sassafraz d o Brasil, ou P Á O DE SASSAFRAZ. Nectandra cym-

barum, Nees. Laurineas. Arvore do Brasil; habita na província do 
Amazonas. Tem mais de 30 metros de altura; folhas oblongas, 
lanceoladas; fructo, baga pouco carnosa, meio immersa em uma 
cúpula. A casca da arvore é de sabor amargo, cheiro aromatico; 
usa-se em infusão na debilidade dos órgãos digestivos. O lenho é 
duro e de cheiro agradável; emprega-se na construcção de canoas. 

S A T Y R I A S I S . Estado de exaltação mórbida dos órgãos 
genitaes, caracterizado por u m a inclinação irresistível para repetir 
o acto venereo, com a faculdade de exercê-lo sem esfalfar-se. O 
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satyriasis é ordinariamente espontâneo; pôde entretanto succeder 
ao uso das cantharidas. Os lavatorios frios, os banhos frios, as 
bebidas emollientes e refrigerantes, taes como a infusão de linhaça, 
a amendoada, limonadas de limão ou de laranja, e o uso interno 
da camphora são os principaes meios que se devem empregar. 

S A Ú D E . Estado em que todas as funeções se executão livre 
e facilmente : é o estado normal. De todos os bens d'este mundo, 
a saúde é o primeiro. A saúde é a fonte de todo o gozo, de toda a 
actividade. U m homem pobre que é são e robusto é mais feliz do 
que u m rico atormentado de moléstias. A saúde admitte muitas 
variedades, ou, para melhor dizer, cada indivíduo tem a sua pró­
pria ; e as pessoas que julgamos terem chegado ao seu mais alto 
ponto não deixão de differir entre si a este respeito. Os antigos 
philosophos e médicos procurarão achar meio de fixar e entreter 
u m bem tão precioso e fugitivo como a saúde. Desde os sonhos 
dos sacerdotes gregos e egypcios até ás utopias extravagantes de 
Vanhelmont e Paracelso, havia sempre alguns espíritos que se 
esforçavão por descobrir a pedra philosophal que devia impedir os 
estragos do tempo, e conservar os homens n u m a juvenil e immu-
tavel felicidade. Hoje não é possivel contar com estas doces chi-
meras : tudo o que é organizado tende á morte. Mas se a 
humanidade não pôde evitar a destruição, pôde ao menos por 
meio de u m regimen retardar a sua consumpção final; pôde, com 
o soecorro da hygiene, dar aos órgãos todo o seu desenvolvimento, 
até á hora em que a necessidade de morrer é imposta a toda a 
creatura. A hygiene precautoria pôde ser reduzida a cinco preceitos 
salutiferos : 
Io Fugir de excessos em tudo. Tudo o que é excessivo tem por 

effeito accelerar os movimentos da organização, e perturbar a 
economia. Comtudo, não se deve dar a este preceito uma inter­
pretação absoluta, e por conseguinte viciosa, nem applicar senão 
ás cousas de que o homem dispõe á sua vontade, taes como a 
alimentação, os exercicios, as paixões d'alma, etc. Nunca convém 
que abusemos, por exemplo, de u m bom ar, de u m bom clima, 
da luz, agentes que são bons de uma maneira absoluta; entretanto 
que os que são submettidos á disposição da creatura humana não 
são bons senão de uma maneira relativa; isto é, em quanto se faz 
d'elles u m uso moderado. 

2o Viver contente de coração e socegado de espirito. 0 homem que 
quer gozar dos benefícios da saúde deve necessariamente arranjar a 
sua vida de maneira que não seja perturbada nem pelos remorsos 
corrosivos, nem pelas suggestões da ambição. 

3o Respirar habitualmente um ar puro. A influencia do ar é tal, 
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que o homem pôde viver dois ou três dias, e até mais, sem comer 
nem beber, entretanto que morre promptamente logo que as vias 
respiratórias estejão interrompidas, ou quando respira gazes dele­
térios. A salubridade do ar influe vantajosamente na composição 
do sangue, e em toda a nutrição. A ventilação viciosa, imperfeita, 
é a origem das moléstias chronicas, que decimão a g*ente nas 
grandes cidades. 

4o Fazer uso quasi constante de alimentos simples, e approximados 
á constituição do corpo. 

5o Entreter constantemente uma justa proporção entre a quantidade 
de alimentos que se consomem quotidianamente e os exercicios do corpo. 
A alimentação e o trabalho influem reciprocamente u m sobre o 

*;, outro. 0 trabalho é destinado para consumir o supérfluo; os ali­
mentos e as bebidas, para substituir as perdas contínuas. É pre­
ciso que haja u m antagonismo entre estas duas forças; sem isso 
productos antigos, excessivos, ficão na profundidade dos tecidos. 0 
sangue recebe grande quantidade de suecos; formão-se as con­
gestões , inflammações, se as perdas oceasionadas pelo exercicio 
não contrapesarem o excesso da nutrição. 

S A Y A O . Kalanchões brasiliensis, Camb. Phytolaceas, Planta 
do Brasil. Folhas espessas, ovaes, denteadas, de sabor amargo e 
u m pouco ácido; flor alaranjada. Estas folhas empregão-se com 
proveito no curativo de varias feridas. 

S C H I S M A T I C O ou SCISMATICO. Veja-se HYPOCHONDRIA. 
S C I A T I C A ou G O T A SCIATICA. Chama-se gota sciatica, ou sim­

plesmente sciatica, uma dôr do nervo sciatico. Este nervo passa 
pela parte média da nádega, percorre profundamente a parte 
exterior da coxa, e chegado á curva da perna, divide-se em dois 
ramos, dos quaes o principal se dirige para o lado externo da 
perna e do pé. Ora, na affecção de que tratamos, as picadas 
dolorosas que a caracterizão percorrem u m a parte ou toda a extensão 
do trajecto do nervo sciatico. A sciatica pôde na mesma pessoa 
atacar ambas as coxas ao mesmo tempo, porém occupa mais fre­
qüentemente só o lado esquerdo. 

Causas. Esta moléstia é produzida pelas variações atmosphericas, 
pela suppressão da transpiração, exercicios forçados, excessos no 
regimen, e impressões moraes vivas. 

Symptomas. A dôr, que caracteriza esta moléstia, não ataca com 
igual intensidade toda a extensão do nervo sciatico. As vezes prin­
cipia na nádega ou nas cadeiras, estende-se á curva da perna, e 
prolonga-se até ao pé, seguindo uma das divisões do nervo. Outras 
vezes, o que é mais raro, a dôr sobe das divisões ao tronco. A 
dôr é ás vezes mui fraca, semelhante á que resulta de uma pan-
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cada. Augmenta pela compressão sobre o trajecto do nervo, pelos 
movimentos, pela tosse e pelos esforços. Outras vezes a dôr con­

siste em picadas mui violentas, em sensação de frio ou de calor 
intenso, em caimbras e sacudiduras penosas. Fora d'isto, não se 
vê nada no exterior, a coxa não está inchada, nem existe febre. 
Só no fim de algum tempo é que a sciatica chega á sua maior 
intensidade. A dôr offerece muitas variações na sua força e dura­
ção ; desapparece por algum tempo e torna a apparecer de novo. 
Nunca a sciatica determina a morte, mas algumas pessoas con-
servão esta dôr por muitos annos; porém, em geral, cura-se por 
u m tratamento bem dirigido. Pôde durar mezes e annos, como 
também desenvolver-se e cessar em alguns dias. Muito prolongada 
a sciatica pôde produzir o emmagrecimento do membro, u m tremor 
contínuo e u m a fraqueza progressiva. 
Tratamento. Quando a sciatica é recente, a applicação de sina­

pismos sobre o lugar da dôr basta, ás vezes, para fazer desappa­
recer a moléstia. Mas quando a dôr é intensa, convém recorrer 
ao meio mais enérgico, que consiste na applicação dos cáusticos, 
com que se deve perseguir a dôr de u m a outro lugar. Antes de 
applicar o cáustico, recorra-se primeiro ás fricções com u m dos 
linimentos seguintes : 
IoEssência de terebinthina. 60 grammas (2 onças). 
2oEssência de terebinthina. 30 grammas (1 onça) 

Óleo camphorado.. 30 grammas (1 onça). 
3oBalsamo tranquillo. 30 grammas (1 onça) 

Laudano de Sydenham . 30 grammas (1 onça). 
¥ Linimento ammoniacal 60 grammas (2 onças). 
0 uso interno da essência de terebinthina é mui proveitoso contra 

a sciatica que tem resistido aos meios externos. Eis-aqui a receita 
segundo a qual se administra este medicamento : 

Pilulas de essência de terebinthina. 
Essência de terebinthina. 10 centigram. (2 grãos) 
Cera branca.. 10 centigram. (2 grãos) 
Assucar em pó. quantidade sufficiente. 

Derreta a calor brando a cera na essência, deixe esfriar, ajunte 
o assucar, e faça u m a pilula, e como esta mais 59. Dose : 6 a 

12 pilulas por dia. 
A essência de terebinthina pôde também ser tomada sob a fôrma 

de pequenas cápsulas , chamadas pérolas, que se achão nas phar-
macias. Dose : 6 a 12 pérolas por dia. 

Se todos estes meios não aproveitarem, empreguem-se as injec­
ções sub-cutaneas com a solução de chlorhydrato de morphina, 
do modo que está indicado no artigo NEVRALGIAS, Vol, II, pag. 466. 
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S C I L L A . Scilla marítima, Linneo. Liliaceas. Fig. 446. Planta 
que habita na beira-mar da Europa meridional; tira-se sobretudo 
da Hespanha. Tem a hastea comprida, guarnecida nos dois terços 

superiores de flores brancas, em fôr­
m a de espiga; folhas que apparecem 
depois das flores, são radicaes, ovaes 
lanceoladas, mui grandes, carnosas, 
lisas, verde-escuras; bolbo mui volu­
moso, cónico, coberto de túnicas. 
membranosas, brancas ou vermelhas 
por fora conforme a variedade da 
planta; as túnicas do centro são 
brancas; sueco viscoso, amargo, 
acre. 

As escamas do bolbo da scilla são 
empregadas em medicina. Nas boti­
cas achão-se seccas e com a fôrma 
oblonga, subtransparentes e frágeis, 
ou em tiras enrugadas, irregulares, 
attrahindo a humidade do ar, par-
dacentas; cheiro quasi nullo, sabor 
acre, amargo e nauseante. 

E m alta dose é u m veneno narcó­
tico ; produz náuseas, eólicas, vômi­
tos, dejecções alvinas, ourinas ensan­
güentadas , prostração, convulsões 
e a morte. E m pequena dose é um 
diuretico, empregado com mui bom 

êxito nas hydropisias. Exerce também acção estimulante sobre a 
secreção da membrana mucosa dos bronchios, e é empregada como 
expectorante na bronchite e na asthma. Administra-se interna­
mente na dose de 5 a 50 centigrammas (1 a 10 grãos) em pó 
ou pilulas; o seu extracto na dose de 5 a 15 centigrammas (1 a 
3 grãos) em pilulas; vinagre scillitico, mel e oxymel scillitico na 
dose de 15 a 30 grammas (1/2 a 1 onça) em poção. 

S C I R R H O . Chama-se scirrho u m tumor duro que se desen­
volve nos tecidos do corpo, e principalmente nos seios das 
mulheres ou nos testiculos dos homens : é o primeiro gráo do 
cancro. Veja-se CANCRO. 

S C L E R E M A . Endurecimento do tecido cellular nas crianças 
rescem-nascidas. Observa-se sobretudo nas crianças de fraca cons­
tituição, e particularmente nas que nascem prematuramente. As 
gezes, o endurecimento está limitado ás mãos e aos pés, que se 

Fig. 446. — Scilla: 
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achão inchados, frios e violaceos; outras vezes estende-se a todo 

o corpo; a voz extingue-se, os pulmões embaração-se, e o pobre 
innocente succumbe do quarto ao sétimo dia. — O tratamento 

que convém contra esta moléstia é o seguinte : a applicação de 
algodão cardado sobre os lugares endurecidos, banhos d'agua 
quente, e banhos aromaticos. O modo de preparar estes banhos 
acha-se indicado no vol. I, pag. 307. 
S E B I P I R A ou Sucopira. Sebipira major, Martius. Arvore 

do Brasil, da familia das Leguminosas. A casca d'esta arvore é 
de sabor acre, amargo e adstringente, contém muito tannino. 
Seu cozimento é aconselhado em banhos contra as moléstias da 
pelle. 1 kilogramma (2 libras) para u m banho. O lenho é duro, 
pesado, e muito empregado em diversas obras ou construcções. 
S E B U U - U V A . Veja-se SUCU-UBA. 
S E C C A N T E ou Seceativo. Que secca, que favorece a 

deseccação das feridas e das ulceras. Este nome foi |dado a certos 
medicamentos adstringentes : alumen, perchlorureto de ferro, 
calamina, agua vegeto-mineral, etc. 
S E C U N D I N A S . Veja-se PAREAS. 

S E D A N T E ou Sedativo. Synonymo de calmante. Os medi­
camentos sedantes são : ópio, laudano de Sydenham, chlorhydrato 

de morphina, dormideiras, lactucario, etc. 
S E D E . Esta palavra designa a necessidade mais viva, mais 

urgente da vida, e consiste, segundo o seu gráo, em u m simples 
desejo ou na vontade imperiosa de beber. A sede é sempre u m 
estado penoso; não tem, como a fome, transição agradável que 
corresponda ao appetite; logo que apparece quer ser satisfeita, e 
se se prolongar, torna-se* uma das necessidades mais difficeis de 
supportar, u m verdadeiro supplicio. Passemos em revista os prin­
cipaes phenomenos da sede no estado de saúde, e no de moléstia. 
Sede considerada no estado de saúde. Quando a sede existe, uma 

sensação de anciã e de calor na garganta se mostra como primeiro 
indicio; o céo da bocca, os beiços e a lingua tornão-se seccos e 
vermelhos, a saliva falta ou é em pequena quantidade, e de uma 
viscosidade notável. A lingua, como pegada ao céo da bocca, 
move-se com difficuldade. Todos os movimentos próprios para a 
producção da voz são mais ou menos impedidos, e só se exercem 
com dôr. Se a sede não é satisfeita, todos estes phenomenos per­
sistem e aggravão-se : o rosto anima-se, a pelle parece secca e 
quente, a ourina é vermelha e pouca, o pulso e a respiração 
accelerão-se. E se a penúria completa das bebidas se prolongar, 
e não existir, além d'isto, algum outro meio de humectação, 
manifesta-se uma anxiedade insupportavel, delírio mais ou menos 
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furioso, e a morte vem emfim terminar este estado de soffrimento. 
Sobrevem, além d'isto, muito mais promptamente do que quando 
resulta da inanição, ou da fome prolongada com excesso. 

Sede no estado de moléstia. A sede augmenta na maior parte das 
inflammações e febres; sendo de intensidade moderada, caracte­
riza o primeiro periodo das moléstias agudas, e coincide com a 
diminuição ou a falta de quasi todas as secreções naturaes. Este 
estado não tem nada de grave, e até tem a vantagem de obrigar 
os doentes a usarem das bebidas refrigerantes, que lhes são mui 
salutares, e a sua pouca intensidade permitte em geral que se 
agoure bem da terminação das affecções graves que produzem assaz 
ordinariamente a sede excessiva. A sede grande é de prognostico 
grave se andar ligada com a seccura da bocca e dos beiços, e se 
fôr acompanhada de delírio. Quando persiste, em conseqüência de 
u m a moléstia, indica que a cura ainda não está completa, e que 
a pessoa está ameaçada de recahida. A falta de sede observa-se 
ordinariamente no estado de fraqueza, no escorbuto, nas escro­
phulas, paralysia e muitas outras moléstias chronicas. 

Regimen da sede. O caracter extremamente variável d'esta neces­
sidade, no estado de saúde, não permitte estabelecer de uma 
maneira absoluta a quantidade de bebida que pôde reclamar todos 
os dias. Baras vezes esta sensação nos engana, e raras vezes é pre­
ciso resistir á sua impulsão. Deve-se, sobretudo, beber comendo, 
e é ao mesmo tempo útil e agradável misturar os alimentos sólidos 
com as bebidas. Este meio é mais seguro para preparar uma 
digestão prompta e fácil, especialmente nas pessoas que tem muita 
fome,e comem com muita pressa. 

As qualidades particulares das bebidas e a sua temperatura 
tornão-n'as mais ou menos próprias a estancar a sede e a prevenir 
a sua freqüência. As que convém melhor são : a agua pura ou 
levemente acidulada, ou agua misturada com pequena quantidade 

de vinho ou de aguardente. 
É quasi sempre perigoso não satisfazer a sede dos doentes. A 

sede intolerável de alguns hydropicos, dos que são affectados de 
febres graves ou de inflammações orgânicas, deve sempre ser 
satisfeita, seja qual fôr a sua intensidade. 

A necessidade de beber líquidos frios é u m instincto indicado 
pela sede. A repugnância dos doentes para as bebidas quentes ou 
mornas é racional; a excitação que ellas produzem augmenta a febre. 
E, apezar dos preconceitos, declaro que não conheço exemplo, 
mesmo nos defluxos, nas pneumonias, nos sarampos, na escarla­
tina e em outras febres eruptivas, e m que a agua fria, dada como 
bebida, tenha feito mal ao doente. 
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S E D E N H O . 0 sedenho é uma espécie de fonte muito menos 
usada em cirurgia hoje do que d'antes; mas que, posto na nuca, 
é ainda ás vezes empregado contra as moléstias dos olhos, graves 
e renitentes, ou contra as moléstias persistentes da cabeça. Consiste 
na presença de u m a mecha de algodão, que se introduz sob a 
pelle, e que entretem u m a suppuração no espaço occupado por 
este corpo estranho. 0 primeiro curativo do sedenho só se faz 
quando a suppuração está bem estabelecida, o que tem lugar no 
quarto dia; os curativos seguintes repetem-se todos os dias : 
consistem elles em introduzir na ferida uma nova porção de 
mecha, previamente untada com azeite ou ceroto, e em cortar a 
porção que servia desde o curativo precedente. Os fios applicados 
sobre as duas aberturas que formão a entrada e a sahida do 
sedenho, u m pequeno chumaço e uma atadura com que se 
envolve o pescoço, completa o apparelho. Quando a mecha se vai 
acabando, ajunta-se u m a nova á extremidade d'esta, tendo o cui­
dado de tornar tão pouco saliente, quanto seja possível, o ponto 
de juncção, para que a passagem da mecha nova não seja mais 
dolorosa que a da precedente. 
Acontece, ás vezes, sobretudo nos primeiros dias, que a pelle 

furada pelo sedenho se inflamma : lavatorios com decocção de raiz 
de althea e cataplasmas de linhaça acalmão esta inflammação; se 
se tornar mui viva, e degenerar em erysipela deve-se tirar a 
mecha do sedenho. Quando o sedenho é antigo e a suppuração 
diminue, póde-se excitar, untando a mecha com pomadas irri­
tantes, taes como o unguento basilicão. Quando chega o momento 
de supprimir o sedenho, corta-se a mecha mui perto de uma das 
aberturas, tira-se para fora e faz-se o curativo com fios seccos. 
0 sedenho é u m remédio doloroso e incommodo; as crianças, 

as mulheres, os individuos delicados e nervosos supportão-n'o 

difficilmente. E m muitos casos u m cáustico, e sobretudo uma 
fonte, podem substitui-lo com vantagem. 
S E D L I T Z ( A g u a de). Veja-se vol. I, pag. 58. 
S E G U R E L H A D A S H O R T A S . Satureia hortensis , Lin. 

Labiadas. Pequena planta, cultivada nas hortas de Portugal; de 
cheiro fragrante, sabor aromatico, calefaciente, u m tanto amargo. 
As folhas empregão-se como tempero; e entrão na composição do 
alcoolato vulnerario. 
S E I O S . Os seios são dois órgãos, quasi hemisphericos, situa­

dos nas partes lateraes e anteriores do peito. Tem por fim pre­
parar o leite nas mulheres somente, e por isso n'ellas o seu 
volume é mais considerável do que nos homens. Durante a gra­
videz e a amamentação, adquirem mui grande volume. 
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MOLÉSTIAS DOS SEIOS. 

Abcesso ou Postema. Collecção de pus no seio. Veja-se 
vol. I, pag. 12. 

C a n c r o d o seio. Veja-se vol. I, pag. 460. 
Contusão d o seio. Veja-se vol. I, pag. 688. 
E c c h y m o s e espontânea. Mancha livida ou preta que resulta 

da extravasação do sangue no tecido subcutaneo do seio. A ecchy­
mose é ordinariamente a conseqüência de uma contusão, mas 
pôde também sobrevir espontaneamente nas jovens chloroticas, 
na época dos menstruos, ou nas senhoras que se aproximão* da 
idade critica. Consiste em uma mancha mais ou menos extensa, 
sem engurgitamento do seio. Ás vezes, entretanto, coincide com 
u m augmento de volume do seio. Ora o tumor é indolente, ora 
existe uma dôr bastante viva que se prolonga á face interna do 
braço. Esta affecção é pouco grave : desapparece pouco a pouco 
espontaneamente como veio. 

E c z e m a d a areola d o bico d o peito. Pequenas vesiculas 
mui conchegadas umas ás outras, que terminão pela resorpção 
do liquido que contém ou por excoriações superficiaes. Persistem 
ás vezes por muito tempo. Curão-se com cataplasmas de fecula, e 
outros meios indicados no ECZEMA E M GERAL, vol. I, pag. 881. 

E n g u r g i t a m e n t o d o seio. Io Engurgitamento lácteo. Observa-
se nas amas. A transição súbita do calor ao frio, a secreção abun­
dante do leite, intervallos mui longos entre os momentos da lac-
tação, eis as principaes causas do engurgitamanto lácteo. O leite, 
que estende o seio, dá-lhe maior volume; o seio torna-se duro, e 
apresenta elevações de espaço em espaço: A pelle não fica corada, 
e, ás vezes, está mais pallida do que no estado normal. Ha dores 
vivas, e ás vezes alguma febre. Este engurgitamento pôde desap­
parecer espontaneamente, ou tornar-se causa de verdadeira inflam­
mação. Quando u m só seio está engurgitado, dá-se o outro á 
criança, e densengurgita-se o seio doente pela bocca de u m 
cachorrinho, ou por meio de u m a ventosa especial. Applique-se 
no seio affectado algodão em rama. Se tudo isto não aproveitar, 
fação-se fricções com óleo camphorado. 

2o Engurgitamentos indolentes dos seios. Dá-se este nome ao aug­
mento do seio com perda de uma parte da flexibilidade e da 
extensibilidade dos tecidos, sem coexistência de nenhuma pro-
ducçâo heterogênea. Ha d'elles diversas espécies : 
a. Engurgitamento physiologico. Observa-se nas senhoras jovens, 

nas donzellas, nas épocas próximas da menstruação, e no principio 
da gravidez. Esta variedade é caracterizada por augmento de 
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volume, de densidade, de sensibilidade do seio, tudo acompanhado 
da proeminencia do bico do peito que se torna mais corado. 
Todos estes phenomenos tem curta duração; desapparecem no 
espaço de alguns dias ou de algumas horas. 
b. Engurgitamento simples. É conseqüência de pancadas no seio, 

de quedas sobre esta região, da irritação de qualquer espécie diri­
gida sobre o mesmo órgão, da gravidez, do aleitamento, da mens­
truação irregular. É parcial ou diffuso. 
0,. jengurgitamento parcial apresenta-se sob a fôrma de u m 

caroço ou de u m a dureza, que apparece já na superfície da pelle, 
já no interior do seio; a pelle que cobre a parte doente pôde ser 
normal, ou estar mais ou menos grossa. Combate-se o engurgi­
tamento parcial com cataplasmas de linhaça ou de fecula, pela 
applicação de emplasto de sabão, e pelas fricções com pomada de 
iodureto de potássio. Eis-aqui as receitas : 

Ia Emplasto de sabão. 

Emplasto simples. . 200 grammas 
Cera branca.. . 10 grammas 
Sabão branco.. 12 1/2 grammas. 

Derreta o emplasto com a cera, ajunte o sabão previamente 
cortado em pedacinhos ou raspado, e incorpore mexendo. 

2a Pomada de iodureto de potássio. 30 grammas (1 onça). 
O engurgitamento diffuso é de ordinário conseqüência do alei­

tamento. Combate-se pelos meios que acabei de indicar contra o 
engurgitamento parcial, associados aos purgantes. 
Erysipela d o seio. Esta moléstia é ordinariamente prece­

dida de calefrios, e caracterizada pela vermelhidão e grande 
volume que os seios adquirem. Ao mesmo tempo inchão as glân­
dulas do sobaco. Existe febre, fastio; ás vezes náuseas e vômitos. 
0 tratamento da erysipela do seio é semelhante ao que se applica 

nas erysipelas- das outras regiões do corpo. No periodo do frio é 
preciso aquecer a doente com chá de sabugueiro ou chá da índia; 
depois administrar 5 centigrammas (1 grão) de emetico n u m a 
chicara d'agua morna ou fria para provocar vômitos; e untar o 
seio com óleo camphorado. É também essencial que o seio esteja 

convenientemente sustido, por meio de u m lenço que se passa em 
roda do pescoço, e que a mulher se deite do lado opposto. Póde-se 
continuar a dar de mamar. Se ao cabo de três ou quatro dias, a 
erysipela não diminuir, pôde acontecer que a inflammação se pro­
pague aos tecidos mais profundos e forme u m a postema. Veja-se 
mais adiante INFLAMMAÇÃO DOS SEIOS; e ERYSIPELA, vol. I, pag. 962. 

Feridas d o seio. Veja-se vol. I, pag. 1104. 
Fistulas d o seio. Veja-se vol. I, pag. 1148. 
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Hypertrophia d o seio. Desenvolvimento exagerado do 
parenchyma do seio. Esta hypertrophia não é precedida de dôr 

nem desarranjo nas grandes funeções. Os seios desenvolvem-se, 
a ponto de que o augmento se torna notável diariamente; pôde 
ser tal o desenvolvimento que a uma menina de quinze annos 
podem-lhe chegar os seios até ao ventre. Compulsando os annaes 
da sciencia, encontrão-se muitos factos d'este gênero. 

Para obstar ao crescimento disforme dos seios, forão empre­
gados muitos medicamentos. D'entre todos é o iodo que produz 
os melhores effeitos. Administra-se internamente sob a fôrma de 
tintura, na dose de 4 a 20 gottas, progressivamente, duas vezes 
por dia, em meio copo d'agua assucarada; e externamente, em 
fricções, com a pomada de iodureto de potássio. Estes meios 
devem ser auxiliados pela compressão exercida sobre os seios com 
collete ou atadura. Eis-aqui as receitas : 

IoTintura de iodo. .. 15 grammas (1/2 onça). 
2o Pomada de iodureto de potássio. 60 grammas (2 onças). 
I n l l a m m a ç ã o d o seio ou Mastite. A inflammação dos 

seios manifesta-se mais freqüentemente nas senhoras recem-pari-
das, ás vezes durante a amamentação ou na época da desmamação. 
Esta moléstia declara-se de ordinário no quarto ou quinto dia 
depois do parto; ás vezes depois. No maior numero de casos, 
não ataca senão u m seio; em algumas circumstancias ambos 
adoecem ao mesmo tempo; a inchação pôde passar de u m seio a 
outro. Distingue-se esta inflammação da erysipela, em ser a 
inchação subeutanea na mastite; superficial na erysipela. 

Os symptomas da inflammação dos seios são os seguintes : estes 
órgãos augmentão pouco a pouco de volume, tornão-se duros, 
dolorosos; adquirem u m volume ás vezes mui grande, e tornão-se 
vermelhos : a dôr é pungente; e manifesta-se febre, com inten­
sidade proporcionada ao engurgitamento. O rosto fica corado, a 
mulher sente dôr de cabeça mui viva. A excreção do leite é fre­
qüentemente supprimida ou quasi nulla; ás vezes o bico do peito 
fica achatado e apenas visivel. A febre é ás vezes tão forte, que 
causa o delírio. 

Marcha e terminações. A inflammação do seio termina por via de 
resolução, por suppuração, ou por u m engurgitamento chronico. Quando 
a inchação é pouco intensa, e a mulher segue u m tratamento 
apropriado, não é raro ver esta affecção resolver-se. Esta termi­
nação, que é a mais feliz de todas, annuncia-se a principio pela 
diminuição, e logo depois pelo desapparecimento dos sympto­
mas inflammatorios; o seio affectado torna-se molle, e volta pouco 
ajpouco ao estado normal.—Conhecesse que se forma a suppuração, 
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pela persistência ou pelo augmento dos symptomas inflamma-

torios. 0 seio doente augmenta progressivamente de volume : 
picadas, dores latejantes; isto é, dores semelhantes a picadas de 
alfinete, manifestão-se no órgão; a doente experimenta calefrios 
vagos e irregulares; u m a fluctuação mais ou menos sensível não 
deixa duvida alguma sobre a formação de u m abcesso. — Emfim, 
a inflammação dos seios pôde terminar por endurecimento, que 
consiste em u m tumor duro, indolente ou pouco doloroso, que se 
desenvolve no seio. 

Tratamento. Deve-se fazer quanto seja possível para prevenir a 
suppuração, porque as conseqüências d'esta são sempre desagra­
dáveis. Appliquem-se no seio cataplasmas de linhaça ou de fecula. 
Convém que a doente fique em repouso e deitada; é necessário 
que observe u m a dieta severa, e faça uso de bebidas diluentes, 
como cozimento de cevada ou de arroz acidulado com sumo de 
limão. É essencial que o seio esteja brandamente sostido por meio 
de uma toalha. Administre-se também u m brando purgante, 
como uma garrafa de limonada de citrato de magnesia, 15 gram. 
(1/2 onçaj de óleo de ricino, ou 60 grammas (2 onças) de sulfato 
de magnesia dissolvido'em u m copo d'agua. 
Acontece assaz freqüentemente que, apezar d'este tratamento, 

a inflammação encaminha-se para a suppuração. Cataplasmas de 
farinha de linhaça ou de fecula são ainda o único remédio de que 
se deve lançar mão; e é preciso continua-las, ainda quando a 
suppuração esteja estabelecida. Logo que o abcesso estiver maduro 
convém abri-lo com lanceta. Sendo superficial, a mulher pôde 
continuar a dar de mamar; se occupar o interior da glândula mama­
ria, deve cessar-se a amamentação, para a criança não mamar 
um leite misturado com pus. Veja-se ARCESSO DO SEIO, v. I, p. 12. 
Chegamos emfim aos meios que se devem empregar na ultima 

das terminações, o endurecimento. Este tumor é freqüentemente 
confundido com o scirrho, e é effectivãmente difficil o dizer-se, 
em muitos casos, para o seio como para outras glândulas, onde 
termina o engurgitamento simples, e onde principia a degeneres-
cencia cancerosa; assim, muitas pessoas pretendem haver curado 
scirrhos que não erão outra cousa mais que engurgitamentos chro-
nicos. Estes engurgitamentos reclamão cataplasmas feitas com 
farinha de trigo e vinho tinto, fricções com pomada de iodureto 
de potássio, e emplastos de cicuta. Eis-aqui as receitas : 
1° Pomada de iodureto de potássio. 30 grammas (1 onça). 
2o Emplasto de cicuta do tamanho que possa cobrir o tumor, 
Kystos d o seio. Chama-se kysto u m a espécie de sacco, sem 

abertura, de ordinário membranoso, que se desenvolve acciden-
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talmente nos órgãos. Os kystos do seio podem conter ora u m liquido 
seroso, limpido; ora sangüíneo, ora de consistência mucilaginosa 
de côr amarella. Ás vezes estes tumores contém corpos particulares, 
esbranquiçados, que se julgão vivos, e que se chamão hydatidas; 
estes são os kystos hydaticos. Os kystos podem ser uniloculares ou 
multiloculares; estes tem muitos compartimentos, aquelles compõem-
se de u m a só cavidade. 

Causas. São : violências exteriores, e desarranjos nas funeções 
menstruaes. Os kystos sangüíneos resultão ordinariamente do der­
ramamento accidental ou espontâneo de sangue no interior da 
glândula mamaria. Quanto aos kystos hydaticos, é mui difficil 
determinar-lhes as causas. 

Symptomas. A principio sente-se u m pequeno tumor duro, move­
diço, não doloroso. Mais tarde o tumor augmenta de volume mais 
ou menos rapidamente, e torna-se fluctuante. A superfície dos 
kystos uniloculares é lisa. Quando o kysto é multilocular, o tumor 
apresenta relevos desiguaes. Os tecidos vizinhos tornão-se duros; 
o seio faz-se pesado; a pelle conserva ao principio a côr natural, 
mas acaba por tomar u m a côr rosea mais ou menos escura. No 
maior numero de casos, estes tumores não oceasionão dôr, nem 
produzem desarranjo algum nas funeções. Quando influem sobre 
a localidade ou sobre o organismo, é só como os corpos estranhos; 
pelo que as doentes não se queíxão d'estes tumores senão quando 
elles tem adquirido certo desenvolvimento. Os kystos hydaticos são 
os únicos cujo desenvolvimento se opera de ordinário com certa 
rapidez; podem, com effeito, em menos de u m anno, adquirir o 
peso de muitas libras. Quanto mais os kystos são superficiaes, 
tanto menos o diagnostico offerece difficuldades, porque a fluctua­
ção está então mais evidente. A consistência do liquido, a espes­
sura e a dureza das paredes, podem escurecer o diagnostico, 
tornando difficil ou mesmo impossivel a percepção do movimento 
do liquido. A rapidez do desenvolvimento d'estes tumores, o grande 
volume que podem adquirir, tudo isto deve também ser tomado em 
consideração. Além d'isto, a ausência das dores e de accidentes 
geraes, distinguem o kysto do scirrho do seio. Nos casos absolu­
tamente duvidosos, u m a puncção com trocate fino pôde tirar todas 
as duvidas. 

Prognostico. Os kystos do seio não são graves por si mesmos; 
mas como podem incommodar por seu volume ou peso, alterar 
mecanicamente as regiões e os órgãos vizinhos, é necessário muitas 
vezes extrahi-los. 

Tratamento. Os medicamentos interiores e as applicações locaes, 
taes como a pomada de iodureto de potássio, a compressão, os 
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cáusticos, etc., não tem, em geral, influencia sobre os kystos; é 

preciso, por conseguinte, recorrer a uma operação cirúrgica. Os 
kystos podem ser tratados como o hydrocele, pela puncção simples, 

incisão, injecção irritante, pelo sedenho, emfim pela extirpação. 
U m cirurgião prudente deve empregar estes meios na ordem aqui 

indicada. Bem que a extirpação nunca seja uma operação essen­
cialmente grave, quando se pratica para u m tumor que não tem 
relações com as funeções principaes do organismo, comtudo é 

melhor proceder lentamente, e não chegar á ablação do kysto, 
senão depois de ensaiados os primeiros meios, que tem por fim 
esvaziar o tumor, ou provocar a adhesão das suas paredes e por 
conseguinte a sua obliteração. — Quando o kysto não incommoda 
não se lhe deve tocar. Veja-se vol. II, pag. 241. 

L i p o m a d o seio. Tumor gorduroso do seio., Não differe dos 
lipomas das outras regiões (veja-se vol. II, pag. 295). Conhece-se 
pela molleza; a saúde geral é excellente. A marcha excessivamente 
lenta do tumor e a ausência da. dureza impedem que se confunefa 
com o tumor canceroso ou adenoide. — Esta affecção não apre­
senta gravidade alguma. .Não ha applicações externas nem medi­
camentos internos que possão fazer desapparecer estes tumores; 
podem sem inconveniente ser abandonados a si mesmos; e não se 
deve recorrer á extirpação senão quando incommodão pelo seu 
volume. Veja-se vol. II, pag. 295. 
Nevralgia d o seio. Veja-se vol. II, pag. 473. 
N e v r o m a d o seio. Os nevromas do seio são pequenas nodo-

sidades duras que existem debaixo da pelle ou no interior do seio, 
principalmente do lado da axilla; oceasionão dores vivas, lanci­
nantes, que se manifestão em todas as direcções. Estas dores 
apparecem por accessos, desapparecem ás vezes espontaneamente 
para voltarem ao menor contacto, pela menor pressão, e mesmo 

sem causa apreciável. 
Tratamento. Consiste em applicações de cataplasmas de linhaça, 

simples ou regadas com laudano de Sydenham, e em uneções, 
de manhã e á noite, com o linimento seguinte : 

Chloroformio .. 2 grammas 
Glycerina 15 grammas. 

Se este tratamento não acalmar as dores, é preciso fazer a extrac­
ção do pequeno tumor. Veja-se vol. II, pag. 475. 
P o s t e m a d o seio. Veja-se vol. I, pag. 12. 
R a c h a s d o seio. Veja-se vol. I, pag. 352. 
Scirrho e cancro d o seio. Veja-se vol. I, pag 460. 
T u m o r e s d o seio. Os tumores do seio são muito freqüentes; 

as senhoras, que são affectadas d'elles, ficão muito inquietas. 
VOL. ii. — 60 
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Existem com effeito, tumores de extrema gravidade, que dete-
riorão a economia inteira; são os tumores cancerosos ou malignos; 
outros, que são muito mais numerosos, e que apresentão carac­
teres oppostos, não apresentão perigo algum; nem influem sobre 
a saúde geral; chamão-se benignos; são : engurgitamentos do seio ; 
hypertrophias; kystos; lipomas ; nevromas; tumores adenoides , cal­
car eos, lácteos, tuberculosos. 

I. ENGURGITAMENTOS DO SEIO^ Veja-se vol. II, pag. 940. 

II. HYPERTROPHIA DO SEIO. Yeja-se vol. II, pag. 942. 

III. KYSTOS DO SEIO. Veja-se vol. II, pag. 943. 
IV- LIPOMAS DO SEIO. Veja-se vol. II, pag. 945. 

V NEVROMAS DO SEIO. Veja-se vol. II, pag. 945. 

VI. T U M O R E S ADENOIDES; A D E N O M O S ; O U T U M O R E S FIBROSOS DO SEIO. 

Dá-se este nome a tumores pequenos, mas susceptíveis de tomar 
crescimento, formados, a principio, pela hypertrophia parcial da 
glândula mamaria. A denominação de adenoides provém das pala­
vras gregas aden glândula, e eidos fôrma, porque lembra a seme­
lhança d'estes tumores com o tecido das glândulas. O nome de 
fibrosos , que lhes dão outros autores ,„ procede cjp. sua textura 
firme, formada pela reunião do elemento anatômico, comprido 
e delgado, chamado fibra. Mostrão-se debaixo da fôrma de 
pequenas massas, as mais das vezes únicas, ás vezes múltiplas, 
cujo volume varia entre o de uma avelã e o de u m ovo; já se tem 
observado alguns mais consideráveis. São mais ou menos arre­
dondados. Ao desenvolverem-se, afastão os tecidos sãos» sem 
destrui-los e sem contrahir adherencias com elles. Ás vezes achou-
se u m pequeno pediculo ligando o tumor á glândula mamaria, 
o que indica que o tumor não é outra cousa senão u m lobo hyper-
trophiado que se separou insensivelmente do seio* e que o 
pediculo representa um conducto lácteo mais ou menos alterado. 
Exteriormente estes tumores apresentão o aspecto dos tumores 
fibrosos; quando são menos duros e menos regulares, tem a appa-
rencia dos tumores malignos; mas não dão sueco canceroso, lactes-
cente, quando, depois de cortados, se lhes raspa a superfície. 
Quando o adenomo é volumoso, a sua superfície torna-se desigual; 
apresenta lobos separados por tecido cellular; fica mais molle; ás 
vezes, quando é antigo, contém kystos no interior; outros são 
duros, e como fibro-cartilaginosos. 

Causas. As mais das vezes a causa d'estes tumores não se pôde 
indicar. A maior parte das doentes aceusão uma contusão. Estes 
tumores mostrão-se ordinariamente antes da idade de quarenta 
annos. São mais freqüentes nas senhoras que náo tiverão filhos. 
Symptomas. O começo é lento, insjensivel; as mais das vezes, o 
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tumor tem adquirido certo volume quando a mulher conhece a sua 
presença levando, por acaso, a mão ao seio. É raro que estes 
tumores sejão dolorosos, mesmo quando comprimidos; todavia, 
dores vivas podem existir ás vezes, como nos tumores malignos. 
Acontece, que nas épocas menstruaes o tumor augmenta de volume 
e apresenta certo gráo de sensibilidade. A pelle é normal; o tumor 
occupa u m dos lados do seio, de ordinário a parte superior e 
externa; parece arredondado. Applicando a mão, verifica-se que o 
tumor não contrahio adherencias com a parede do peito. E m alguns 
casos notou-se a adherencia do bico do peito. Pela palpação conhe­
cem-se as proeminencias sobre o tumor. Comprimindo-o lateral­
mente póde-se fazer escorrer pelo bico do peito u m liquido sero-
sanguinolento como no cancro. No começo o tumor é duro e elástico: 
mais tarde pôde apresentar alguma molleza, em conseqüência do 
amollecimento central, ou da formação de kystos. Não se observa 
nem engurgitamento dos gânglios axillares, nem febre ou outros 
symptomas geraes que se manifestão no cancro. 
Marcha, duração, terminações. A marcha dos tumores adenoides é 

lenta. Ficão de ordinário estacionarios durante dez, quinze annos, 
durante toda a vida; ás vezes, porém, amollecem superficialmente; 
as veias sub-cutaneas dilatão-se, a pelle enrubece e acaba por 
ulcerar-se. A ulcera está limitada á pelle, as suas margens não 
são duras; distilla u m pus abundante e fétido. E m alguns casos, 
a inflammação determina uma inchação das glândulas na axilla, 
que não se 'deve confundir com o engurgitamento ganglionar can­
ceroso. A ulceração do tumor, felizmente mui rara, pôde embaraçar 
o medico, quando se trata de declarar a natureza da moléstia. 
Discutirei o diagnostico differencial no fim d'este artigo. 
Prognostico. Não é grave, visto que o tpmor é de natureza beni­

gna, e não influe sobre a saúde geral. Entretanto se o tumor tor­
nar-se em ulcera, a doente estará exposta aos inconvenientes das 
largas chagas suppurantes. Admitte-se como possivel o desappa-
recimento espontâneo dos tumores adenoides. 
Tratamento. Quando o adenomo é pequeno, e não excede o volume 

de uma castanha, devem fazer-se fricções de manhã e á noite 

com a pomada seguinte : 
Iodureto de potássio. 4 grammas (1 oitava) 
Iodo. 50 centigram. (10 grãos) 
Banha. 30 grammas (1 onça). 

Ao mesmo tempo a doente tomará uma colher de sopa do xarope 
seguinte, de manhã e á noite : 

Xarope de saponaria. 300 grammas (10 onças) 
Iodureto de potássio.. iOgrammas (2 1/2 oitavas). 
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A doente terá o cuidado de manter sobre o seio uma ligadura 
bastante apertada. 

O tumor diminue ás vezes depois de u m ou dois mezes d'este 
tratamento; cumpre então continua-lo até á cura completa. Mas 
se estes meios não derem bom resultado, se o tumor continuar a 
fazer progressos, se se tornar em ulcera, convém fazer a extracção. 
Nas circumstancias oppostas, é preciso abster-se da operação que 
pôde ser inútil e mesmo perigosa. 

VII. T U M O R E S CALCAREOS. Encontrão-se ás vezes no interior do 
seio concreções cretáceas que se apresentão, umas debaixo da 
forma de agulhas, de lâminas mais ou menos frágeis, outras 
debaixo da forma de cascas de ovo : estas parecem consecutivas a 
antigos focos sangüíneos ou purulentos; outras, emfim, constituem 
verdadeiros cálculos. Estes tumores mostrão-se sem causa apre­
ciável; occasionão certo incommodo pelo seu peso. Podem causar 
dores muito vivas, que ás vezes augmentão nas épocas mens-
truaes. A marcha d'esta affecção é extremamente lenta. 

Quando estes tumores são pouco volumosos é preciso absfer-se 
de qualquer tratamento, porque as applicações locaes e os medica­
mentos internos não tem effeito sobre uma semelhante affecção. 
Se incommodarem muito ou produzirem dores, convém extrahi-los. 

VIII. T U M O R E S CANCEROSOS, SCIRRHOSOS. Veja-se vol. I, pag. 460. 

IX. T U M O R E S LÁCTEOS. O S tumores lácteos são formados pelo leite 
que ora infiltra-se no tecido cellular que envolve o seio, ora 
reune-se em u m kysto. Estes parecem constituídos pela dilatação 
excessiva de u m conducto lactifero. As paredes do kysto são lisas, 
cercadas do tecido glandular dilatado ou comprimido, e trespas­
sados por pequenos buracos que não são outra cousa senão orifícios 
dos conductos lactiferos que vem abrir-se no foco. Ás vezes encon­
trão-se no mesmo seio dois ou mais kystos lácteos, perfeitamente 
isolados em certos casos, mas que ás vezes communicão entre si 
por ulcerações que destruirão os septos interlobulares, de tal 
maneira que o tumor apresenta relevos na superfície e os focos são 
anfractuosos. Pôde suppôr-se, que estes kystos são produzidos 
pela accumulação do leite n'uma parte de u m canal lactifero cujo 
orifício está obliterado, e que a accumulação do leite incessante­
mente formado provoca o desenvolvimento do sacco kystico. Ora 
o sacco contém leite puro sem nenhuma espécie de alteração; ora 
o soro de leite está separado do caseo; outras vezes, emfim, a 
parte liquida está absorvida, e fica só a massa butyrosa, caseosa, 
que pôde tornar-se dura e formar verdadeiras concreções. 

Causas. Os tumores lácteos apparecem, em geral, depois do 
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parto, durante a amamentação, ou depois de desmamada a 
criança. 
Symptomas. O seio apresenta n uma parte da sua extensão uma 

inchação anormal, sem que a doente tenha sentido as dores 
inherentes a uma inflammação. A inchação augmenta quando a 
criança começa a mamar. Quando o tumor contém leite, póde-se 
sentir a fluctuação; mais tarde, estando a parte liquida absorvida, 
o tumor é molle, conserva a impressão do dedo. O kysto encerra 
então u m a substancia meio-solida, que não é outra cousa senão 
caseo. A marcha d'esta affecção é muito lenta. Às vezes os tumores 
lácteos desapparecem espontaneamente; outras vezes a pelle abre-
se, o leite escorre para fora; estas fistulas fechão-se depois de 

algum tempo. 
Diagnostico. É bastante difficil reconhecer os tumores lácteos 

quando principião; entretanto a existência da fluctuação, sem que 
se tivessem manifestado precisamente os symptomas da inflamma­
ção, pôde conduzir ao diagnostico. Não haverá mais duvida quando 
uma abertura espontânea ou feita com bisturí deixar escorrer 
certa quantidade do leite. Quando a parte liquida do leite des-
appareceo, o diagnostico não pôde ser estabelecido senão segundo 

as circumstancias antecedentes. 
Prognostico. Não é grave, mas estes tumores necessitão a sup­

pressão da amamentação. 
Tratamento. É preciso desmamar a criança, e seccar o leite 

tomando u m ou dois purgantes, e usando de bebidas refrigerantes : 
limonada de limão, de laranja, de tamarindos. Depois cumpre 
occupar-se do kysto. A puncção simples seguida de uma injecção 
com tintura de iodo tem sido empregada; este meio pôde ter bom 
resultado; se mallograr, é preciso recorrer a u m meio que favo­
reça a suppuração de toda a cavidade do kysto : a incisão para os 
tumores de pequeno volume; sedenho para os grandes kystos. Os 

tumores concretos devem ser extirpados. 
X. T U M O R E S TUBERCULOSOS DO SEIO. São raros. Estes tumores são 

formados por tuberculos espalhados na espessura do tecido glan-
dular, ou reunidos em tumores ou circumscriptos. As mais das 
vezes estes tumores são seguidos de abcessos. O tratamento con­
siste em fortificar a constituição, por u m bom regimen, ar puro, 
banhos do mar, banhos aromaticos, e vinho de quina. 

Signaes distinctivos dos t u m o r e s d o seio. Suppo-
nhamos uma senhora affectada de tumor do seio; trata-se de deter­
minar a natureza da moléstia. Três categorias de tumores podem 
existir no seio : u m tumor liquido, u m tumor solido ou u m tumor 
ulcerado. 
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Io Tumores líquidos. Conhece-se um tumor liquido pela sua 
molleza e fluctuação. U m tumor liquido pôde ser um abcesso, um 
kysto, um cancro encephaloide amollecido, um lipoma mui molle, um 
tumor lácteo. 
Não é difficil conhecer um abcesso agudo, que sobrevem depois 

do parto, um kysto unilocular mui volumoso, um tumor encepha­
loide de grande dimensão, apresantando todos os symptomas locaes 
e geraes do cancro; mas ha casos em que é difficil determinar os 
symptomas do abcesso, sobretudo do abcesso frio, e os symptomas 
geraes do cancro; além d'isso, o kysto pôde ser composto de 
muitos loculamentos e então a fluctuação não está mui evidente. 
a. Beconhece-se um abcesso, quando não existe symptoma algum 

de tumores malignos, quando a pelle está um pouco quente ao 
nivel do tumor. A compressão determina, nos abcessos duvidosos, 
uma dôr bastante viva, que não se produz comprimindo os outros 
tumores. Se a parte culminante do tumor estiver vermelha, a 
vermelhidão será uniforme e clesapparecerá debaixo do dedo, para 
tornar a apparecer depois. Para outros symptomas dos abcessos 
consulte-se o artigo ABCESSO DO SEIO, vol. I, pag. 12. 
b. Beconhece-se um kysto unilocular pela ausência de qualquer 

symptoma inflammatorio, de qualquer signal de tumor maligno, 
e pela fluctuação. O kysto multilocular não determina igualmente 
senão symptomas locaes não mflammatorios; a sua superfície apre­
senta relevos; mas estes relevos são lisos e arredondados; e não 
ásperos e angulosos como os do cancro; algumas d'estas proemi­
nencias são fluctuantes. 
c. 0 cancro encephaloide amollecido não apresenta fluctuação 

senão na sua parte superficial; a superfície do tumor, ordinaria­
mente um pouco vermelha, é percorrida por pequenas veias, que 
a pressão do dedo não faz desapparecer; na base o tumor apre­
senta proeminencias; muitas vezes está adherente á parede thora-
cica, o bico do peito está ordinariamente deprimido; as veias 
sub-cutaneas estão dilatadas até certa distancia. Póde-se, ás vezes, 
verificar o engurgitamento dos gânglios axillares, o emmagreci-
mento da doente e a côr livida do rosto, symptomas que indicão 
o começo da cachexia cancerosa. Além d'isto, investigando as 
circumstancias antecedentes e o modo do desenvolvimento da 
moléstia, não se ha de conservar mais duvida. Emfim, um trocate 
introduzido no tumor dará sahida ao sangue. 
d. 0 lipoma é mui raro. Se existir, e se estiver um pouco ffuc-

tuaa||, reconhecer-se-ha pela ausência de qualquer outro symp-
yüfitf Não é acompanhado nem dç dôr, nem de inflammação, 

de proeminencias, nem de engurgitamento dos gânglios axil-
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lares. Os seus limites confundem-se insensivelmente com os órgãos 
vizinhos. 0 troeate explorador não dá sahida a liquido algum. 
e. 0 tumor lácteo, raro também, é difficil de reconhecer. A ausên­

cia de qualquer symptoma inflammatorio distingue-o de um 
abcesso; a ausência dos symptomas do cancro não permitte que 
se confunda com um tumor maligno, mas tem muita analogia 
com um kysto unilocular. Cumpre lembrar que o tumor lácteo 
mostra-se sobretudo durante a amamentação ou pouco tempo 
depois de se desmamar a criança. Além do que, o tumor lácteo 
nunca attinge grandes dimensões, e é acompanhado de algumas 
dores que não existem nos kystos. 0 troeate explorador, que é 
• necessário empregar sempre antes de fazer qualquer operação, 
dará sahida ao leite. 

2o Tumores sólidos. Beconhecido um tumor solido, qual é a sua 
natureza? Pôde ser um tumor calcarão, tuberculoso, cartilaginoso, 
uma hypertrophia total do seio, um engurgitamento inflammatorio, 
um tumor adenoide, um tumor maligno. 
a. Os três primeiros são mui raros. Os tumores calcareos são 

difficeis de reconhecer; são mui duros, e, ás vezes, póde-se deter­
minar n'elles uma crepitação devida á ruptura de alguma lamina, 
de qualquer agulha calcarea. Por causa da sua pouca freqüência, 
raras vezes se pensa na possibilidade de um tumor calcareo, 
quando se examina um tumor do seio. Os tumores tuberculosos 
serão reconhecidos pelos caracteres seguintes : existem as mais 
das vezes nas mulheres escrophulosas; são espalhados no seio, e 
determinão de ordinário a formação de um abcesso frio. Os tumo­
res cartilaginosos (enchondromos) são extremamente raros no seio. 
Estes tumores apresentão os mesmos caracteres que nas outras 
regiões (vèja-se ENCHONDROMO) . 
b. A hypertrophia total do seio é fácil' de reconhecer; invade 

toda a glândula, de que o bico do peito occupa o centro. Em 
certos casos sentem-se os lobos augmentados de volume. Quando 
o seio está molle e os lobos não estão distinetos, não se deve 
crer que existe um lipoma, mas sim lembrar-se de que a hyper­
trophia do seio pôde existir unicamente no elemento gorduroso, 
que entra na constituição da glândula mammaria. 
c. 0 engurgitamento inflammatorio é uma induração do tecido do 

seio ao redor de um foco phlegmatico que foi ou não a sede da 
suppuração. Basta explorar a região para estabelecer o diagnos­
tico. O tumor é de data recente; é duro, doloroso á pressão; 
muitas vezes foi precedido de abcesso. 
d. Os tumores fibrosos ou adenoides (adenomos) e os tumores mali­

gnos apresentão numerosos pontos de semelhança. Em ambos os 
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casos o começo é lento; podem existir dores, u m corrimento sero-
sanguinolento pelo bico do peito, e uma tumefacção na época 
menstrual. O tumor, em ambos os casos, é duro e com relevos; 
invade u m só ponto da superfície do seio. No cancro e no ade-
nomo a pelle pôde estar adherente e avermelhada; as veias sub-
cutaneas podem estar dilatadas. Emfim o tumor adenoidepóde vir 
de novo depois de extrahido. — Eis-aqui quaes são os elementos 
do diagnostico : Io o começo do cancro faz-se com menor lentidão; 
2o as dores são muito mais freqüentes no cancro; são lancinantes 
e muitas vezes não deixão dormir as doentes, phenomeno excep­
cional no adenomo; 3o as proeminencias do cancro são quasi 
sempre duras e angulosas, no adenomo são arredondadas; 4o a pelle 
adhere mais cedo ao tumor quando se trata do cancro, e o tumor 
contrahe rapidamente adherencias com os tecidos profundos; 5o as 
veias sub-cutaneas dilatão-se mais cedo e mais largamente no cancro; 
6o a vermelhidão e a lividez da pelle do seio são mais freqüentes 
no cancro e mostrão-se rapidamente; 7o a marcha do cancro é mais 
rápida que a do adenomo, que muitas vezes fica estacionario; 8o o 
cancro determina o engurgitamento dos gânglios axillares, o que 
não apparece no adenomo; 9o emfim, o cancro produz symptomas 
geraes , côr amarella do rosto, emmagrecimento rápido febre, o que 
não existe no adenomo. 

3o Tumores ulcerados. Não se comprehendem debaixo d'este 
nome as ulcerações fistulosas que succedem a u m abcesso do seio, 
nem casos excepcionaes da abertura de u m tumor lácteo. Ha duas 
espécies de tumores que podem tornar-se em ulceras, e que tem 
entre si grande analogia : são os tumores adenoides e os tumores 
malignos. Para distingui-los é preciso em primeiro lugar ponderar 
os caracteres particulares que acabei de indicar. A ulcera não é a 
mesma em dois casos : a ulcera cancerosa tem as margens viradas 
e duras; deita sangue ao menor contacto, e os restos do sangue 
coagulado dão-lhe côr preta; distilla u m liquido sero-sanguino-
lento, fétido, liquido canceroso. A ulcera do adenomo, que aliás 
se observa mais raramente, é menos exuberante; de ordinário 
não produz hemorrhagias, apresenta uma verdadeira suppuração. 
De mais, no periodo de ulceração, os gânglios axillares estão 
sempre inchados no cancro, e existem já symptomas de cachexia 
cancerosa. 

No adenomo ulcerado, os gânglios raras vezes estão affectados, 
e quando tal acontece não são numerosos; rolão debaixo do dedo 
e apresentão certo gráo de sensibilidade, porque são o resultado 
da inflammação que acompanha o adenomo. Symptomas geraes 
podem com effeito mostrar-se no adenomo ulcerado, mas não tem 
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nem intensidade irem analogia com os do cancro, consistem em 
um simples emmagrecimento. 
Moléstias d o seio n o h o m e m . As moléstias do seio 

observadas no homem são as mesmas que na mulher; mas são 
infinitamente menos freqüentes, e apresentão-se ás vezes com 
caracteres especiaes que devem ser indicados. 

0 seio toma, em alguns casos, u m desenvolvimento conside­
rável; a hypertrophia tem lugar especialmente nos tecidos gor­
durosos e fibrosos, e é acompanhada ás vezes de dores que 
apresentão todos os caracteres da nevralgia do seio. 
0 eczema do bico do peito e da areola é mui raro no homem; 

combate-se pelos meios indicados no Eczema em geral. 
Os abcessos da região mamaria, desenvolvem-se, quer entre o seio 

e as paredes do peito, quer no tecido cellular sub-cutaneo. São 
occasionados as mais das vezes pela contusão violenta da região; 
mostrão-se ás vezes espontaneamente na época da puberdade. 
Gomportão-se como os abcessos nas outras regiões e reclamão o 
mesmo tratamento. 
Os kystos, os tumores adenoides são mui raros. jOs cancros obser-

vão-se ás vezes, e apresentão os mesmos caracteres anatômicos e 
os mesmos symptomas que na mulher. Desenvolvem-se principal­
mente debaixo da fôrma do scirrho. 
Moléstias d o seio nos recém-nascidos e nas 

crianças m u i jovens. Não é raro, nas crianças recém-nasci­
das, observar uma tumefacção do seio. Este phenomeno observa-se 
também nos meninos -como nas meninas, o mostra-se depois da 
queda do cordão umbilical. 0 bico do peito deixa escorrer u m 
liquido que contém todos os elementos do leite. Este estado pro­
voca ás vezes inflammação e abcessos, que necessitão a applicação 
de cataplasmas de linhaça ou de fecula. 
S E L T Z ( A g u a de). Veja-se vol. I, pag. 63. 
S E L I N O P A L U S T R E . Selinum palustre. Planta que habita 

nos prados humidos do norte da Europa. Foi empregada, desde 
a mais remota antigüidade, contra a epilepsia; depois cahio em 
esquecimento, quando em 1806, u m camponez da Curlandia 
(Rússia), que curava a epilepsia com esta planta, deixou sub-
trahir o seu segredo. TÇestes últimos annos, u m medico francez 
preconizou-a novamente contra esta moléstia. A raiz é a única 
parte empregada. 
Administra-se em pó, na dose de 3 grammas (60 grãos) por 

dia, em três porções. Todos os dias augmenta-se a dose de 
1 gramma, durante a primeira semana; augmenta-se de 2 gram. 
todos os dias durante a 2asemana; 3 gram, durante a 3a semana; 
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e assim successivamente até o doente tomar *120 grammas por 
semana; e continua-se esta dose durante seis semanas. 
S E M E N - C O N T R A . Designa-se com este nome u m medi­

camento que tem a apparencia de semente, e que se emprega ha 
muito tempo contra as lombrigas. Mas esta 
supposta semente não é outra cousa, quando 
se examina de perto, senão a reunião de peque­
nas flores, de destroços de folhas, de talos e 
de sementes que pertencem á Artemisia contra, 
Linneo, planta que habita nos arredores de 
Alepo, cidade da Syria. Fig. 447 

O semen-contra merece a reputação que tem 
como vermifugo; tem a dupla vantagem de 
expulsar as lombrigas que se achão no canal 
intestinal das crianças, e, por suas propriedades 
aromaticas, de fortificar o estômago. Emprega-
se debaixo de muitas fôrmas; na dose de 1 a 
4 grammas (20 grãos a 1 oitava) em infusão 
como chá, ou em pó misturado com assucar, 
doces, etc. Do semen-contra extrahe-se uma sub­
stancia chamada santonina, que se apresBnta em 
lâminas brancas, sem cheiro nem sabor. Com 
a santonina preparão-se pastilhas, que se ven­

dem com o nome de Pastilhas vegetaes contra as lombrigas; são 
muito efficazes, e as crianças tornão este remédio sem repugnância. 
S E M I C U P I O . Veja-se vol. I, pag. 308. 
S E M O L A . Pastel de farinha de trigo finissima ou de farinha 

de arroz em granitos, de que se fazem sopas. Chama-se semola 
branca, a que se faz com a farinha de arroz; semola amarella, a 
que se faz com a flor de trigo, á qual se ajunta tintura de açafrão, 
coentro e gemas de ovos. A semola de Itália, e sobretudo a de 
Gênova, é muito afamada. É empregada, como a aletria, para as 
sopas gordas e magras. É u m alimento são, de fácil digestão e 
que çonvem a todas as pessoas. 

S E N E . Assim se chamão as folhas e os fructos chamados folli-
culos de muitas espécies do gênero Cássia, que se distinguem em 
Cássia obovata (Fig. 448) e acutifolia (Fig. 449). São pequenos 
arbustos do Alto-Egypto, Arábia e Syria. A cássia obovata cultiva-
se na Itália e Hespanha. O sene é u m purgante constante em seus 
effeitos, que occupa o lugar intermédio entre os drásticos, taes 
como a jalapa, o aloes, e os laxantes, como o manná e o óleo de 
rieino. Na dose de 4 a 12 grammas (1 a 3oitavas), é associado quasi 
sempre ao manná ou ao sal de Glauber. Empregado só em infusão 

Fig. 447. 

Artemisia contra. 
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em agua quente,'a sua dose é de 15 grammas (1/2 onça) para 
250 grammas (8 onças) d'agua fervendo. Nunca deve ser fervido 
em agua, porque os seus principios purgativos alterão-se pela 
cocção. O sene serve para a preparação do café purgativo, empre-

Fig. 448. — Sene. Fig. 449. — Sene. 

(Cássia obovata) (Cássia acutifolia.) 

gado para as crianças que não querem tomar um remédio sob a 
fôrma ordinária. Eis-aqui como se prepara esta bebida. Infun­
dem-se 4 grammas (1 oitava) de sene em 125 grammas (4 onças) 
d'agua fervendo, côa-se, e prepara-se com este liquido uma chi­
cara de café, ao qual se ajunta leite e assucar. 
S E N T I D O S . Os sentidos, attributo essencial dos animaes, 

formão uma das suas mais bellas prerogativas : são, com effeito, 
os instrumentos que nos põem em relação com os corpos exter­
nos ; por elles é que adquirimos quasi todos os nossos conheci­
mentos, e é a elles que devemos, em grande parte, a intelligencia 
que faz do homem u m ente especial. Os sentidos andão sempre 
em harmonia com a natureza das necessidades dos animaes, e 
varião com a sua organização inteira. D'entre todos é o homem 
que possue sentidos mais geralmente perfeitos. Se não tem tão 
boa vista como a águia, se não distingue os objectos durante a 
noite, como os animaes destinados a perseguirem a presa nas 
trevas, se não tem o olfacto do cão nem o ouvido da lebre, a reu-
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nião dos seus sentidos é superior á d'estes animaes, e pelo tacto 
deixa-os muito atraz de si. 

Sendo os sentidos destinados para nos pôr em relação com o 
universo, segue-se d'isto que todos os corpos da natureza são 
capazes de excita-los; mas cada u m d'elles é susceptível de uma 
excitação especial. Existem corpos que actuão sobre muitos senti­
dos ao mesmo tempo. Quando a acção de u m agente externo é 
nova, é ordinariamente viva; quando se repete, diminue de viva­
cidade. Entretanto, observa-se que a excitação moderada dos sen­
tidos augmenta-lhes a delicadeza e a energia; assim, u m pintor 
vê em u m painel uma multidão de objectos que escapão aos olhos 
vulgares; porquê o sentido da vista tem adquirido n'elle u m gráo 
de perfeição mui notável; do mesmo modo o ouvido de u m musico 
percebe em u m concerto uma graduação de tom imperceptível 
para qualquer outro; u m a nota falsa affecta-o desagradavelmente. 
Mas o abuso de estimulantes muito enérgicos, como o brilho de 
uma luz viva', os sons muito estrondosos, os cheiros mui pene­
trantes , os licores espirituosos mui concentrados, embotão, com 
o tempo, a energia dos sentidos. A inacção absoluta produz o 
mesmo effeito. Toda a educação se funda nesta observação : que 
os sentidos e os outros órgãos desenvolvem-se pelo exercicio, e pelo 
costume, quando este e aquelle são bem ordenados. 

A imperfeição ou a falta de u m sentido dá aos outros, por uma 
feliz compensação, maior delicadeza, e extensão. Quanto não se 
admira ao ver que o cego ouve de longe o mais leve ruido, e 
adquire pelo tacto e olfacto muitas noções que escapão aos outros 
homens ? Quem não sabe que o surdo vê tudo, que adivinha até 
a palavra pelos simples movimentos dos beiços e da bocca, e que 
lê por meio de caracteres traçados sobre as suas costas, etc. 

Os sentidos são cinco; cada u m tem u m órgão especial : o olho 
é o órgão da vista, a orelha o do ouvido, o nariz o do olfato. 0 
gosto e o tacto não tem uma sede tão determinada; entretanto, a 
mão é mais ordinariamente o agente d'este, a lingua é o órgão 
principal d'aquelle. A perfeição dos sentidos é muito importante 
para o desenvolvimento da intelligencia; devemos, por conse­
guinte, empregar todo o nosso cuidado em conservar e melhorar 
estes preciosos instrumentos. 

Cada u m dos sentidos acha-se descripto n u m artigo especial. 
Veja-se VISTA, OUVIDO, G O S T O , O L F A T O e TACTO. 

S E Q Ü E S T R O . Porção de osso privada de vida, assim cha­
mada por separar-se do resto do osso ainda vivo. 0 seqüestro 

apparece na moléstia chamada necrose. 
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S E R I N G A . Instrumento que serve para tomar ou dar clys­
teres, e fazer diversas injecções. As seringas podem ser de esta­
nho, de borracha, de uma fazenda impermeável, de tripa de 
vacca, etc. Além d'isto existem seringas com caixa em que se deita 
agua ou outro liquido, e que se chamão em francez clysoir. Ha 
também pequenas seringas de vidro que servem para injecções em 
que entra o azotato de prata. Se para estas injecções fossem 
empregadas as seringas ordinárias, serião decompostas pelo azo­
tato de prata, e o remédio não poderia produzir o seu effeito; 
entretanto que o vidro não é atacado por aquella substancia. 
Veja-se CLYSTER. 

S E R I N G A T O R I O . Injecção feita com seringa V INJECÇÃO. 

S E R I N G U E I R A ou P Á O SERINGA. Siphonia elástica, Pers. 
Grande arvore da familia das Euphorbiaceas. Cresce em abun­
dância em estado silvestre nas províncias do Amazonas e Pará; 
encontra-se em menor escala no Maranhão, e apparece em não 
pequena quantidade nõ Ceará e no Bio Grande do Norte; acha-se 
com preferencia nos lugares alagadiços. Chega a ter n'essas pro­
víncias 40 a 80 palmos (8m,80 a 17m,60) de altura, e 10 a 12 (2m,20 a 
2'",64) de grossura. Tem as folhas de peciolo longo, compostas de 
3 foliolos ovaes alongados, pontudos, inteiros; flores dispostas e m 
paniculas terminaes; fructo, grande cápsula composta de três 
cellulas lenhosas, arredondadas; sementes arredondadas, de epis­
perma liso, arroxeado; a amêndoa é branca, oleaginosa, de gosto 
agradável, e pôde comer-se sem nenhum inconveniente. D'esta amên­
doa extrahe-se u m óleo fixo, roxo-claro, assemelhando-se á côr 
do vinho velho do Porto. O processo da extracção é igual ao empre­
gado para extrahir o^oleo de mamona. Serve este óleo para sub­
stituir o de linhaça, mas não é tão seccativo; misturado com a 
gomma copai e terebinthina, forma bom verniz, e pôde também 
ser empregado com vantagem no fabrico do sabão duro e da tinta 
typographica. Das incisões feitas no tronco da seringueira mana 
um sueco esbranquiçado, que pela deseccação constitue a substancia 
elástica, que recebeo os nomes de caoutchouc, gomma elástica ou 
borracha. É mais geralmente conhecida no Brasil debaixo d'este 
ultimo nome. Veja-se BORRACHA. 
S E R P Ã O ou Serpilho. Thymus serpillum, Linneo. Labiadas. 

Pequena planta, cultivada nos jardins. Caules deitados e delga­
dos, folhas pequenas, flores purpureas e cheirosas. As abelhas 
procurão muito o seu sueco. Emprega-se em banhos aromaticos, 
como estimulante. 
S E R P E N T A R I A D E VIRGÍNIA. Aristohchia serpentaria. 

Willdenow. Aristolochias. Planta da Carolina e da Virgínia. 
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Fig. 450. A raiz é empregada em medicina. Esta raiz compõe-se 
de u m tronco c o m m u m delgado, de que partem numerosas fibri-
lhas longas, entrelaçadas, ramosas, de côr fusca; cheiro aroma­
tico. camphorado; sabor quente e amargo. 

A raiz da serpentaria de Virginia 
é u m excitante enérgico. Emprega-
se nas moléstias caracterizadas pela 
debilidade. Usa-se sob a fôrma de 
infusão, que se prepara com 4 gram. 
(1 oitava) de raiz de serpentaria e 
120 gram. (4 onças) d'agua fervendo. 
S E R R A L H A . Sonchus levis, 

Velloso. Planta do Brasil, da familia 
das Chicoraceas. Come-se cozida, e 
o seu cozimento usa-se como desobs-
truente e depurativo. 15 grammas 
(1/2 onça) para 500 gram. (16 onças) 
d'agua. 

S E R R A L H I N H A . Sonchus 
oleraceus minor. Planta annual do 
Brasil; habita no Pará, Mara­
nhão , etc. Aperiente, diureticai, 
empregada contra a inflammação do 
fígado e dos rins, internamente em 
cozimento, na dose de lff grammas 
(1/2 onça) para 500 gram. (16onç.) 
d'agua. 

S E Z Õ E S . Veja-se FEBRE INTER­

MITTENTE, 

S I R A ou C h o c o . Sepia officinalis, Linneo. Fig. 451. Mollusco 
cephalopodo abundante nas costas do Oceano. A espécie mais 
conhecida tem mais de 35 centimetros de comprimento; corpo 
oval, largo, deprimido, pardo, com pontos purpureos. A bocca 
contém dois queixos corneos de côr preta, e encurvados como o 
bico do papagaio (Fig 451, a á), e tão fortes que desfaz com elles 
os mariscos com que se alimenta; os olhos, que são tamanhos 
como os de u m novilho, estão mui fundos, rodeados de muitos 
círculos prateados, e são mui proeminentes. Este mollusco tem 
8 tentáculos que lhe servem para reter os objectos que quer agar­
rar; tem, além d'isso, dois palpos que são ainda quatro vezes 
maiores. Tem perto do fígado u m sacco cheio de u m liquido preto 
que elle espalha quando se acha em perigo; para turvar a agua; 
este liquido emprega-se como tinta na pintura chamada aguada, 

Serpentaria de Virginia. 
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e é conhecido debaixo do nome de sepia. Não entra na composição 
da tinta da China, como se julgou por muito tempo : esta prepara-
se com pós de sapatos e g o m m a aromatizada. Existe no interior 
da siba e na região dorsal u m corpo solido, denominado osso de 
siba (jFig. 451, b ¥); é elliptico coma forma de uma barquinha, 

Fig. 451. — Siba ou Choco. 

poroso e leve; é formado de lâminas esponjosas, e compõe-se de 
carbonato e vestígios de phosphato de cal. 0 osso de siba é empre­
gado pelos ourives para limpar a prata; costuma pendurar-se na 
gaiola dos canários, para nelle aguçarem o bico. Deduzido a pó 
usa-se como dentifricio. 
S I G N A L D E N A S C E N Ç A . Assim se chamão certas marcas 

ou tumores que se achão e m differentes partes do corpo da criança 
no momento do nascimento, e que persistem geralmente durante 
a vida. Dá-se-lhes também o nome de ncevi materni. U m a opinião 
geral attribue estas marcas a impressões experimentadas pela 
mãi durante a gravidez; muitas pessoas achão n'estas marcas 
semelhanças com os objectos que fizerão grande abalo no animo 
da mãi ou attrahírão fortemente a sua attenção. Sem rejeitar 
inteiramente esta hypothese, convém notar que não está fundada 
em numero sufficiente de factos authenticos para ser admittida 

definitivamente. 
Os signaes de nascença formão duas classes; na primeira, as 

marcas não excedem o nivel da pelle, e consistem unicamente 
n uma alteração do pigmento ou matéria corante da pelle : taer> 
são as manchas roxas, amarellas ou pretas que se observão fre-
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quentemente em differentes partes do corpo. Não occasionão dôr 
nem comichão, nem apresentão perigo, desapparecem ás vezes 
espontaneamente, mas durão de ordinário toda a vida. A sua 
fôrma e largura são mui variáveis; são ás vezes regulares e tem 
analogia com certos objectos usaes. 

Na segunda classe, não existe somente alteração do pigmento, 
mas ha sobretudo u m desenvolvimento anormal de grande numero 
de pequenos vasos sangüíneos. N'este caso, as marcas são ora 
superficiaeê, e as mais das vezes rubras ou roxas (manchas de 
vinho); ora o desenvolvimento vascular sendo mais pronunciado, 
formão-se por cima da pelle pequenos tumores de tamanho variá­
vel, e que forão comparados, quanto ao aspecto, aos morangos, 
framboezas, groselhas, etc. Algumas d'estas excrescencias tem u m 
pediculo. Outras vezes a sua forma é irregular e o volume mais 
considerável; ás vezes occupão todo o rosto; constituem então o 
que se chama tumores erectis; quando são volumosos, apresentão 
pulsações, e u m ruido particular. 

Todos os signaes, que são formados por u m desenvolvimento 
anormal dos vasos sangüíneos, adquirem uma côr mais intensa 
debaixo da influencia das causas que accelerão a circulação; um 
excesso de regimen, u m susto, a approximação da época mens­
trual produzem este effeito. As pequenas marcas em fôrma de 
lentilhas, algum tanto proeminentes e cobertas de pellos, perten­
cem, as mais das vezas, á segunda classe; em sendo irritadas, 
podem inchar, tornar-se dolorosas e occasionar comichão. A esta 
mesma classe pertencem também as largas manchas roxas, 
cobertas de pellos, que algum as vezesse podem observar nas faces 
de alguns individuos. 

O tratamento dos signaes de nascença é quasi nullo; a ablação 
com bisturí ou por meio das substancias cáusticas, seria, a dizer 
verdade, u m meio de destrui-los, mas por causa da cicatriz o 
remédio seria peior que o mal. A compressão pôde ser empregada 
sem inconveniente, e mesmo com vantagem, como se pôde julgar 
pelo facto seguinte referido pelo Dr. Boux, lente da Faculdade de 
medicina de Pariz : 

« U m dos meus filhos nasceo com u m a mancha vermelha na 
região temporal direita, immediatamente por fora e u m pouco 
por cima do angulo externo das palpebras : esta mancha tinha o 
tamanho da unha do dedo pollegar. Como ella occupava uma parte 
sobre a qual se pôde facilmente fixar u m apparelho compressivo, 
a criança tinha apenas dois mezes quando principiei a fazer-lhe 
usar de uma pequena funda elástica por meio da qual u m a almo­
fadinha applicada sobre a pelle comprimia brandamente a mancha. 
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Esta funda, que foi necessário reformar muitas vezes, á medida 
que a cabeça da criança adquiria maior volume, estava continua­
mente applicada durante o dia; tirava-se de noite. A criança 
trouxe-a assim durante três annos sem interrupção. Ao cabo d'este 
tempo, a mancha desappareceo tão completamente quanto se 
podia desejar. Durante muito tempo ficou uma zona violacea ape­
nas visivel, que acabou por desapparecer inteiramente. » 
Quanto aos signaes de nascença que consistem em tumores 

erectis, veja-se TUMORES ERECTIS. 
SILICA. Oxydo de silício, considerado geralmente como ácido 

e chamado por conseguinte ácido silicico. A silica acha-se abun­
dantemente espalhada na natureza; forma a base de todas as pedras 
que pelo choque dão fogo. Apresenta-se, quando pura, debaixo da 
fôrma de um pó branco, fino, sem sabor nem cheiro, áspero, de 
peso específico 2,66, quasi insoluvel na agua, fusivel.com os ácidos 
phosphorico e borico, solúvel no ácido fluorhydrico mesmo gazoso. 
— Obtem-se fazendo derreter n'um cadinho areia com potassa 
solida : a massa deitada na agua constitue o licor dos calháos ou 
vidro liquido. Tratando este licor por um ácido, a silica precipita-se 
sob a fôrma de gelea, e basta lava-la 
e secca-Ia para obtê-Ia pura. Serve 
para filtrar agua, limpar as super­
fícies metallicas, fabricar almofari-
zes, cimentos, vidro e louça. 

SILICATO D E POTASSA. 
Veja-se vol. II, pag. 748. 
S I L V A M A C H A . Veja-se DOSA 

DE CÃO. 
S I M A R U R A . Simaruba offici-

nalis, De Candolle. Butaceas-simaru-
beas. Arvore que habita na Guyana, 
e no Pará, onde lhe chamão maruba. 
Fig. 452. Tem 60 pés de altura; 
casca espessa, branca, leve e porosa 
no interior; lenho esbranquiçado, 
flbroso, leve, folhas aladas, formadas 
de foliolos alternos, quasi sesseis, 
oblongos; flores dispostas em paniculas ramosas; fructo composto 
de cinco cápsulas drupaceas, separadas umas das outras, tendo 
quasi a forma e o volume de uma azeitona. As raizes são mui 
grossas e estendem-se ao longe, perto da superfície da terra, que 
as deixa freqüentemente meio-descobertas. É a casca d'estas raizes 
que se tira para a fazer seccar e entregar ao commercio, em pedaços 
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Fig. 452. — Simaruba. 
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compridos de mais de 1 metro, dobrados sobre si mesmos, de côr 
cinzenta esbranquiçada, leve, sem consistência : é muita amarga, 
febrifuga e anti-dysenterica. Emprega-se em medicina sob a fôrma 
de macerato e m agua fria, que se prepara deixando de maceração 
4 grammas (1 oitava) de simaruba e m 500 grammas (16 onças) 

d'agua fria, e coando o liquido. 
S I N A P I S M O . Cataplasma feita com farinha de mostarda e 

agua, e que se applica sobre alguma parte do corpo para produzir 

uma rubefacção. 
Para preparar o sinapismo, humedece-se a farinha de mos­

tarda com agua morna ou fria até que fique de consistência molle; 
estende-se depois sobre u m panno, dobrão-se as margens d'este, 
e o sinapismo, assim feito, applica-se a nú sobre a parte da pelle 
e m que se deseja produzir o effeito.. Antigamente preparavão-se os 
sinapismos diluindo a farinha de mostarda com vinagre; mas as 
observações posteriores tem provado que o vinagre neutraliza o 
principio activo da mostarda, e que a acção dos sinapismos pre­
parados com este liquido é muito incerta ou nulla : os médicos 
renunciarão, por conseguinte, a este meio de preparação, e hoje 
servem-se com razão d'agua e m vez de vinagre. Não se deve 
comtudo empregar agua fervendo, nem quente, pois que esta 
temperatura, oppõe-se também ao desenvolvimento do principio 
activo da mostarda, mas sim deve-se usar d'agua fria ou apenas 
morna. Insisto na exclusão da agua quente na preparação dos 
sinapismos, porque esta verdade é nova na sciencia, e muitas pessoas 
tem a este respeito idéias inteiramente oppostas. É pouco mais ou 
menos indifferente servirmo-nos d'agua fria ou morna, e o mede 
que algumas possoas poderião ter da applicação de u m sinapisme 
frio não tem fundamento; pois que a temperatura da superfície de 
mostarda põe-se mui promptamente em equilibrio com a da pelle. 
e, além d'isto, o sangue dirige-se rapidamente á pelle pela acçãc 
rubefaciente da mesma mostarda. 

Os sinapismos empregão-se principalmente nas moléstias d( 
cérebro, e n'este caso applicão-se nas barrigas das pernas. Usão-st 
nos rheumatismos chronicos, na sciatica, pleurodynia, e nesta; 
moléstias applicão-se sobre o lugar doloroso. Empregão-se tamben 
para provocar a transpiração supprimida dos pés. Usão-se quand< 
se deseja produzir u m a excitação geral, nos casos em que a vidí 
parece extinguir-se, como nos últimos períodos de quasi todas a: 
moléstias, nas asphyxias e em todas as mortes súbitas. 

O effeito local dos sinapismos é exactamente análogo ao da quei 
madura : podem produzir a rubefacção, a vesicação e as escaras 
A differença dos effeitos depende do gráo de delicadeza da pelle, d: 
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actividade dos sinapismos e do tempo que dura a sua applicação. 
D'estes três effeitos, o primeiro é o único que se deseja obter com 
sinapismos, possuindo a.arte meios que lhe são preferíveis para 
produzir empolas e escaras. 

E m geral, quanto mais fina, delicada e viva é a pelle, tanto 
mais prompta é a acção do sinapismo. Assim, o effeito dos sina­
pismos é, em iguaes circumstancias, mais rápido, mais intenso 
nas crianças do que nas pessoas idosas, nas senhoras do que nos 
homens, sobre os membros cheios de vida do que quando estão 
insensíveis e gelados, sobre as partes finas da pelle do que sobre 
as que são espessas, callosas. Entretanto, e apezar d'estes dados, 
não se pôde prever senão muito imperfeitamente o effeito que 
terá u m sinapismo. Certos individuos tem a pelle tão fina, que no 
fim de alguns minutos a rubefacção está já mui viva, entretanto 
que em outros, pelo contrario, é preciso prolongar a applicação 
do sinapismo durante u m a hora para que a rubefacção possa 
ser manifesta. Não se pôde, por conseguinte, limitar de u m a 
maneira absoluta o tempo que deve durar a applicação do sina­
pismo. Como, por conseguinte, reconhecer que é preciso fazer 
cessa-la? Não é pela vermelhidão da pelle, pois que no maior 
numero de casos não se mostra senão algum tempo depois que o 
sinapismo foi tirado. Só a dôr pôde servir de guia a este respeito, 
e é preciso tirar o sinapismo quando o doente o tiver sentido 
sufficientemente. E m geral, este tempo varia entre cinco minutos 
e uma hora. 
Quando o sinapismo determinou a vesicação ou queimadura da 

pelle, muitas vezes não se chega a curar estas lesões senão depois 
de muito tempo. Devem ser curadas com ceroto. A simples rube­
facção causa ás vezes dores mui vivas e mui rebeldes; para 
acalma-las convém applicar a cataplasma de linhaça. A verme­
lhidão persiste muito mais tempo do que a dôr, e não é raro vê-la 
subsistir ainda oito ou dez dias depois de cessar inteiramente o 
ardor. Quando os sinapismos ficarão applicados muito tempo e forão 
repetidos, bem que não tenhão produzido a vesicação, podem 
deixar manchas amarellas que, ás vezes, são indeléveis. 
Papel sinapizado. É u m sinapismo inventado e m 1867 pelo 

pharmaceutico de Pariz, Bigollot. Consiste n u m a folha de papel, 
sobre a qual está fixa, mediante u m a substancia emplastica, a 
farinha de mostarda privada do óleo doce por meio da lavagem em 
sulfureto de carbone. Molha-se este papel em agua fria ou tepida, 
applica-se molhado na pelle, fixa-se com u m lenço ou com u m a 
atadura, e deixa-se no lugar até produzir bastante ardor, isto é, 
por cinco a dez minutos. 0 papel sinapizado de Bigollot conserva-se 
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muito tempo, ao passo que a mostarda reduzida a pó altera-se no 
fim de alguns dias. Esta nova preparação pharmaceutica é muito 

commoda, e emprega-se muito. 
S I P H Ã O . Dá-se este nome a u m tubo curvo quasi em forma 

de U virado, com u m ramo mais curto do que o outro, de vidro 

ou de metal, e que serve para trasfegar u m liquido de u m Vaso 
para outro sem inclinar o vaso. Para este fim, mette-se a extre­
midade do ramo curto no vaso que contém o liquido, e aspira-se 
pela extremidade do ramo longo,.mantendo-o dirigido para baixo. 
Estando assim feito o vácuo no interior do siphão, o liquido intro­
duz-se pela pressão que o ar exterior exerce sobre a sua super­
fície ; então principia o corrimento, e não se interrompe em quanto 
a extremidade do ramo mais comprido, ou exterior, estiver debaixo 

do nivel do liquido em que 
a outra extremidade mer­
gulha. Tal é o siphão mais 
simples, fig. 453. 

Quando se usa do siphão 
simples é necessário enche-
lo com o liquido que se quer 
decantar. Para isto, ou se ha 
de tirar o ar com a boçga, 
chupando por uma extremi­
dade, em quanto aoutra está 
mergulhada no liquido; ou 
invertido tudo, se ha de 
deitar o liquido por uma das 

Fig- 453. Fig. 454. extremidades abertas até 

Siphão simples. Siphão de tubo que ambos os ramos fiquem 
aspirante. cheios, e então, tapando os 

dois orifícios com u m dedo 
de cada mão, mergulha-se a extremidade do ramo curto para o 
liquido correr pelo outro. 0 primeiro d'estes methodos é imprati­
cável com alguns liquidos. 0 segundo é também impraticável em 
alguns casos, como quando o liquido é cáustico e corrosivo, ou 
quando a decantação deve ser feita de u m vaso em cuja abertura 
não pôde entrar a mão. 

Quando o liquido é de natureza tal, que se possa receiar aspira-
lo até á bocca fazendo o vácuo na capacidade do siphão, adapta-
se, perto da extremidade do grande ramo, u m segundo tubo estreito, 
e prolongado para cima até á altura da curvatura, e por cuja 
extremidade se faz a aspiração (fig. 454). Tem-se o cuidado de tapar 
a extremidade do siphão com o dedo, no momento em que se 
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aspira, e tira-se o dedo para deixar passagem ao liquido, logo quí 
este tenha baixado perto d'esta extremidade. 

S I R I . Câncer. (Crabe e m francez). Fig. 455. animal crustáceo 
de que ha muitas espécies que vivem na agua do mar, na terra < 
se encontrão na beiramar. 0 corpo 
é «oberto de uma couraça calca-
rea, articulada, mais larga do 
que comprida: anda de lado. 
Alimenta-se de animaes marinhos 
vivos e mortos. A carne é comes­
tível, mas pouco delicada, e diffi­
cil de digerir. 

SORACO ou Sovaco. Assim 
se chama a cavidade que se 
acha debaixo do hombro, entre 
o braço e o peito; dá-se-lhe tam­
bém o nome de axilla. Entre às 
moléstias que podem affectar esta 
região do corpo, as mais freqüentes são glândulas e postemas. 
A glândula ou i n g u a que apparece no sobaco é ordinária 

mente conseqüência de erysipela do braço, de panaricio que si 
forma no dedo, ou de ferida da mão; pôde também desenvolver 
se espontaneamente. Nos três primeiros casos não exige applicaçãi 
alguma, e desapparece com a moléstia que a produzio; mas quandi 
a glândula apparece sem ser precedida nem de erysipela nem di 
alguma outra inflammação, é preciso applicar debaixo do braço ; 
cataplasma de linhaça. Com este tratamento a glândula pódi 
desapparecer; mas muitas vezes, apezar da cataplasma, a dô 
e a inchação augmentão, a pelle fica vermelha e forma-se um; 
postema. 
A p o s t e m a do sobaco pôde principiar, como acabei de dizer 

por uma ingua, ás vezes por u m fruncho único ou multiplice 
outras vezes por u m a inflammação profunda e extensa. O doent 
experimenta dores latejantes, e, quando a suppuração está ben 
formada, sente u m peso na parte inflammada; depois o turno 
amolleee e abre-se espontaneamente, ou é necessário abri-lo con 
lanceta. 
0 tratamento é o seguinte : rape-se o cabello á navalha, e appli 

que-se a cataplasma de linhaça. Não se deve esperar pela abertur 
espontânea da postema; é melhor sempre deixa-la abrir por un 
cirurgião, que fará esta pequena operação com todas as precauçõe 
que exige a vizinhança das importantes artérias e nervos que s 

achão n'esta região, Se o doente quizesse esperar pela abertur 



espontânea da postema, ficaria então exposto a soffrer por muito 
tempo. Veja-se vol. I pag. 5. 

S O R R A N C E L H A S . Veja-se vol. I, pag. 408. 
Sobrancelhas (Feridas das). Veja-se vol. I, pag. 1105. 

S O C O . O resultado ordinário de u m soco é a contusão. Veja-se 
CONTUSÃO. 

S O D A . Dá-se o nome de soda a u m producto que se obtém da 
combustão das plantas marinhas, praticada da maneira seguinte : 
cortão-se as plantas que podem ministrar este producto; seccão-se 
ao ar, queimão-se depois dentro de covas de três pés de profun­
didade, pouco mais ou menos, e de quatro de largo; continua-se 
a operar a combustão por muitos dias, e obtem-se uma massa 
salina, dura, compacta, semi-vitrificada. Esta massa tem o nome 
de soda do commercio; é mais ou menos pura, e compõe-se de 
muitas substancias, e sobretudo de carbonato e de sulfato de soda, 
de sulfureto de sódio, de sal marinho, de carbonato de cal, de 
alumina, de silica, de oxydo de ferro e de carvão; contém tam­
bém , ás vezes, saes de potassa. Entre as plantas que dão a soda, 
distinguem-se em Hespanha muitas espécies de salsola, conhecidas 
pelo nome vulgar de barrilha, que se cultivão com cuidado parti­
cular para este uso. E m França, extrahe-se a soda de todas as 
plantas que crescem á beiramar. Existem ainda outras espécies 
de soda no commercio. Tal é a soda do Egypto, conhecida pelo 
nome de natrum, que se acha nas águas das lagoas situadas no 
deserto. Durante o inverno, reçuma do fundo d'estas lagoas uma 
agua de côr vermelha-roxa que se evapora durante os longos e 
fortes calores, e deixa uma camada de sal ou natrum, que, depois, 
quebra-se e tira-se com barras de ferro. Existem também na Hun­
gria camadas de natrum sobre as areias seccas que constituem 
o fundo de certas lagoas. D'estas sodas brutas obtem-se u m sal 
chamado carbonato de soda, cujos usos são numerosos nas artes, e 
em medicina. 

Não estando as fontes naturaes da soda em relação com as 
necessidades do commercio, faz-se soda artificial; obtém se calci­
nando juntamente certa quantidade de sulfato de soda, de carvão 
e de greda. 

Os usos do subcarbonato de soda e da soda do commercio são 
numerosos; os fabricantes de sabão, de vidroe os tintureiros con­
somem grandes quantidades d'ella. O subcarbonato de soda é 
cáustico : entra na composição das pomadas usadas contra a sarna 
e outras affecções da pelle. É u m sal branco, inodoro, de sabor 
alcalino, crystallizado em octaedros rhomboidaes. 

Os outros saes de soda usados em medicina ou na economia 
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domestica são : bicarbonato de soda (Veja-se vol. I, pag. 349); 
phosphato de soda (vol. II, pag. 693); sulfato de soda ou sal de 
Glauber (vol. II, pag. 895); sub-borato de soda ou borax (vol. I, 
pag. 370); hydrochlorato de soda ou sal commum de cozinha (v. II, 
pag. 893); e acetato de soda. Este ultimo apresenta-se em longos 
prismas brancos, inalteráveis ao ar, de sabor amargo e picante; 
emprega-se nas artes. 

Pós de soda (em inglez Soda-Powders). 
Ácido tartrico. . . 13 grammas (3 1/4 oitavas). 

Divida em 10 papeis brancos. 
Bicarbonato de soda 20 grammas (5 oitavas). 

Divida em 10 papeis azues. 
Dissolva-se u m papel do ácido em u m copo mal cheio d'agua, 

ajunte-se u m papel do bicarbonato, e beba-se logo que começar a 
effêrvescencia. Esta bebida é temperante e facilita a digestão. 
Agua cie soda, em inglez Sota-Water. Dá-se este nome a uma 

bebida preparada com bicarbonato de soda e agua saturada de 
ácido carbônico. A soda-water, que é de origem ingleza, como se 
vê pelo seu nome, que significa agua de soda, é muito usada na 
Inglaterra depois de jantar; facilita a digestão. Tem muita seme­
lhança com a agua de Vichy; convém nas affecções nervosas do 
estômago, e contra as areias. 
S O L D A G R A N D E . Veja-se BUIVA DOS TINTUREIROS. 
S O L I T Á R I A . Chama-se solitaria ou tenia u m gênero de vermes 

intestinaes, cujo corpo chato, e de u m comprimento singular, é 
composto de articulações mais ou menos pronunciadas. A sua 
largura varia desde u m quarto de linha até cinco ou seis e mais. 
É terminada anteriormente por uma cabeça mui delgada, tuber­
culosa, do tamanho da cabeça de u m alfinete fino, cravada de 
quatro pequenos chupadouros, entre os quaes se observa, em 
algumas, uma bocca ou tromba cercada de ganchos retractiveis. 
As solitárias além das differenças de dimensões, de côr, etc, apre­
sentão certas variedades de conformação. Ha algumas em que as 
articulações são mais largas do que compridas, seguidas de arti­
culações mais compridas que largas; ou são dispostas em leque; 
isto é, uma margem é mais curta do que outra; outras tem certas 
porções estreitadas. Vou descrever as duas variedades principaes. 
Io Solitária vulgar. Taenia solium, Linneo. É u m verme 

representado na figura 456. É chato, molle, formado de articula­
ções numerosas e distinctas, mui comprido, de uma largura que 
varia muito, e que não é a mesma na extensão de todo o corpo, 
tendo apenas 2 a 5 millimetros perto da cabeça, e 9 a 13 milli­
metros no corpo. A cabeça, do tamanho da de u m alfinete, é 
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globosa e achatada, e ás vezes tão pequena, que não se pôde vêr 
senão mediante o microscópio. 0 pescoço é mui delgado, como fili­
forme, assaz curto e não tem limites muito evidentes; é composto 

de articulações apenas distinctas. 0 
corpo, de côr branca opaca, augmenta 
gradualmente, e é composto de u m 
numero maior ou menor de articula­
ções chamadas fuzis, que se tornão cada 
vez mais distinctas, mais consideráveis, 
e terminão em quadrado. Nas mar­
gens lateraes d'este fuzis, e quasi na 
sua base, existe u m ou dois pequenos 
poros, que são aberturas do canal que 
communica com os órgãos da reproduc­
ção da solitária. 

Os últimos fuzis do verme separão-
se, e são expulsos isoladamente. Estes 
fuzis forão tomados por vermes parti­
culares e chamados vermes cucurbitinos, 
por causa da sua semelhança com 
pevides de melancia (cucurbita em 
latim); são expulsos em maior ou menor 
numero durante a defecação, ou mesmo 
nos intervallos d'este acto. 0 compri­
mento da solitária é considerável, como 
já deixei dito; varia desde 1 até 8 me­
tros : crfcão-se algumas muito mais 
compridas. 

2o Solitária larga. Botriocephalus 
latus, Bremser. Fig. 457. 0 seu com­
primento mais habitua] é de vinte pés. 
A porção anterior do corpo é menos 

Fig. 456. filiforme do que na espécie precedente, 
Solitária vulgar. e alarga-se menos gradualmente. A 

largura raras vezes excede 13 millime­
tros no seu maior diâmetro; entretanto, exemplos ha em que 
esta largura chegou a 2 centimetros e 1/2. É branca quando 
viva, e torna-se cinzenta quando fica algum tempo e m álcool. 
A cabeça não é maior do que a da solitária vulgar, mas é mais 
oval. 0 pescoço não é mui distincto, e confunde-se com a cabeça 
e com o corpo. 0 pescoço compõe-se de fuzis mui curtos, mais 
largos que compridos, e que se parecem com rugas. 

Estes vermes vivem no canal alimentar do homem P dos auimaes 
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vertebraes. Forão chamados solitárias, porque se julgava que não 
existia mais que u m d'elles e m cada pessoa; mas esta denominação 

não é própria, porque podem encontrar-se no mesmo individuo 
duas ou três solitárias juntas. 

Os signaes que indicão a presença da solitária, freqüentemente 
obscuros e equivocos, são mui variados, mui numerosos, e podem 
simular toda a espécie de molés­
tia, por mais rara e extraordinária 
que seja. Ao principio, os indivi­
duos que estão affectados de soli­
tária tem o ventre inchado, e 
sentem borborygmos e dores 
abdominaes fortes ou leves. A côr 
do rosto altera-se, e faz-se ora 
vermelha, ora pallida, ora côr de 
chumbo. Os olhos fitos e menos 
vivos do que de ordinário tem a 
pupilla mais dilatada. As palpe­
bras, e principalmente a inferior, 
tornão-se inchadas, e ha u m a 
comichão insupportavel nas ven­
tas. A superfície da lingua mostra-
se esbranquiçada, manchada por 
pontos purpureos : a extremidade 
torna-se vermelha e inflammada. 
Depois, manifestão-se outros 
phenomenos : dores de cabeça 
freqüentes e intensas, fome 
excessiva, voltando por accessos 
irregulares, ou fastio. ourinas 
turvas, suores de cheiro ácido, 
fétido; frio nas extremidades, ran­
gido de dentes, zunido de ouvidos, 
affluencia incommoda de saliva á 
bocca, soluços, náuseas, vômitos, Fig. 457. -- Solitária larga. 

eructações ácidas, máo hálito, 
desejo excessivo de bebidas frias, sede nocturna ou contínua, 
calefrios interiores, pequena tosse secca, freqüentes desmaios, 
somno inquieto e agitado, tremores nos membros, vertigens repe­
tidas, palpitações do coração, u m a sensação vaga de picadas e 
laceração e m toda a cavidade do ventre, sensação de movimento 
uudulatorio nos intestinos, soltura ou dureza do ventre, comichão 
na via inferior, febre irregular, beiços lividos, emmagrecimento 
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de todo o corpo que contrasta muitas vezes com grande appetite, 
anxiedades, enfado, ás vezes mesmo u m a espécie de abatimento 
moral : taes são os [symptomas mais ordinários da presença da 
solitária na economia, symptomas que diminuem depois da comida, 
mas que se renovão com maior intensidade logo depois de acabada 
a digestão, e aos quaes é preciso juntar a preferencia que dão os 
doentes ao deitar-se de bruços, e a satisfação que experimentão 
depois de béberem u m copo d'agua fria. Além dos accidentes que 
acabei de enumerar, manifestão-se, ás vezes, pela única influencia 
d'estes vermes, convulsões, catalepsia, hysterismo, epilepsia, e 

até alguns signaes do tétano. 
Os symptomas indicados, quando são reunidos e m grande numero, 

são u m a forte presumpção em favor da existência do verme, mas 
não constituem u m signal certo, visto que se observão pessoas 
que expulsão porções de solitária, sem que precedentemente nada 
tenha feito suspeitar a sua existência; entretanto que outras, pelo 
contrario, apresentão todos os caracteres que annuncião a sua 
presença, sem que comtudo a solitária exista. O Dr. Brera cita o 
caso singular de u m homem que apresentava todos os symptomas 
próprios da solitária, e que tinha somente uma eólica flatulenta, 
que desappareceo com o uso de bebidas aromaticas. É preciso 
concordar que o único signal verdadeiramente certo da presença 
da solitária na cavidade intestinal é a evacuação de alguns pedaços 

d'ella. 
Com quanto mais commummente só se encontre u m a espécie 

de verme de cada vez rio corpo do homem, certos médicos tem 
visto expulsar simultaneamente muitas espécies d'elle. O Dr. Bosen, 
entre outros, cita u m a criança de quatro annos, mui fraca, que 
depois de tomar u m a pouca de aguardente, expulsou u m a innu-
meravel quantidade de pequenas ascaridas, quatro varas de uma 

solitária, e dez lombrigas. 
Causas. Segundo as recentes observações, a solitária é u m ani--

mal de transformação; tem por origem u m verme cestoide (cysti-
cerco, echinococo, hydatida). A solitária desenvolve-se em conse­
qüência de certas alimentações. A carne de porco, tão freqüentemente 
inficionada pelo cysticerco ladrico, vulgo ladra, a produz especial­
mente. Produz sobretudo este effeito quando se come crua, ou 
somente salgada e defumada. Todas as pessoas que comem pre­
sunto ou chouriço crú feito com carne de porco ladro expõem-se 
a ter a solitária, porque o cysticerco ladrico, uma vez introduzido 
nas vias digestivas, transforma-se em solitária. (Veja-se LADRA­
RIA). Observa-se este verme e m todas as idades, mas sobretudo 
de quinze a quarenta annos, com maior freqüência nas mulheres 
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do que nos homens. Tem-se encontrado em crianças de três annos 
e meio. 

Tratamento. Muitos methodos de tratamento forão propostos 
contra a solitária : varião muito, por causa da difficuldade que se 
experimenta ás vezes em destruir u m inimigo tão tenaz. Qualquer 
que seja o methodo que se escolha, deve ser empregado na época 
em que se reconhece a existência do verme; e não é necessário 
esperar pelo mingoante da lua, como se fazia antes, e como fazem 
ainda hoje algumas pessoas supersticiosas. 

Os medicamentos mais certos para expulsar a solitária são o 
cusso e a casca de raiz de romeira. A maneira de administrar o 
cusso está indicada no vol. I, pag. 778; só tratarei aqui do cozi­
mento da casca de raiz de romeira. O modo da sua preparação é 
o seguinte : deixe macerar por doze horas 60 grammas (2 onças) 
de casca de raiz de romeira em 1 litro (32 onças) d'agua, ferva-se 
depois a fogo lento até reduzir-se a 500 grammas (16 onças), e 
côe-se espremendo por panno. Esta quantidade é para u m adulto; 
8 grammas (2 oitavas) da casca de raiz de romeira para ter 
250 gram. (8 onças) de cozimento são sufficientes para os meninos 
de 3 a 9 annos; para os de 10 annos convém empregar 15 gram. 
(1/2 onça) da casca. O cozimento assim preparado toma-se em três 
porções, de meia em meia hora, e repete-se esta dose por três dias. 
Quatro horas antes de beber a primeira dose, o doente deve tomar 
um purgante'de 15 grammas (1/2 onça) de óleo de ricino, afim de 
despejar o canal intestinal; d'esta maneira o remédio terá uma 
acção muito mais efficaz. No terceiro dia, duas horas depois de 
acabar o cozimento, deve o doente repetir o mesmo purgante. 
Acontece, ás vezes, que o primeiro e o segundo copo do remédio 
são lançados fora; mas esta circumstancia não deve impedir que 
se beba o terceiro copo, que já não produz vômitos. A experiência 
prova que uma dose mui fraca não produz resultado algum. A 
dose da casca foi elevada até 125 grammas (4 onças) por dia, e isto 
sem perigo. A casca fresca é muito mais activa do que a secca. 
Logo depois de beberem o cozimento da casca de raiz de romeira, 
os doentes experimentão uns u m a sensação de calor no estômago, 
outros algumas náuseas e vômitos. U m pouco mais tarde sobrevem 
borborygmos, eólicas e evacuações alvinas, com as quaes sahe 
ordinariamente a solitária. Muitos doentes sentem, durante o resto 
do dia, ancias e fastio. E m alguns, manifesta-se perturbação da 
vista, vertigens, somnolencia, embriaguez momentânea. Mas 
todos estes symptomas desapparecem pela noite, ou no dia seguinte. 
0 doente não deve beber nada durante a acção do remédio, afim 
de que o effeito d'este não seja transtornado. A solitária é expulsa, 
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ás vezes, com a primeira evacuação; mas ordinariamente, só cinco 
ou seis horas depois da terceira decocção. No caso que o verme não 
seja evacuado, será preciso tornar a principiar o tratamento, obser­
vando pontualmente todas as regras indicadas. 

Os outros meios para expulsar a solitária são os seguintes : 
Io Pevides de abóbora. O modo da sua administração está indi­

cado no vol. I, pag. 18. 
2o Pilulas de feto macho. 

Extracto ethereo de feto macho 120 centigram. (24 grãos) 
Feto macho e m pó. 60 centigram. (12 grãos) 
Conserva de rosas.. quantidade sufficiente. 

Faça 12 pilulas. Dose: 2 pilulas de hora em hora. Depois das 
pilulas bebe-se meia chicara de cozimento de feto macho; e uma 
hora depois das ultimas pilulas, tomão-se 15 grammas (1/2 onça) 

de óleo de ricino. 
3o Ether sulfurico. Tomão-se pela manhã em jejum 4 grammas 

(1 oitava) de ether sulfurico n u m copo de cozimento de feto macho. 
Alguns minutos depois, administra-se u m clyster composto da 
mesma maneira. No fim de u m a hora, tomão-se 15 grammas 
(1/2 onça) de óleo de ricino; continua-se o mesmo tratamento 
durante três dias. 

Coco da Bahia. O fructo'do coqueiro Cocos nucifera,. conhecido no 
Rio de Janeiro por coco da Bahia, tem provado muito bem contra 
a solitária. Muitos doentes deitarão a solitária, tomando por único 
alimento por quatro, seis e até oito dias, só coco da Bahia, e 
bebendo agua de coco. 

Quando, no decurso do tratamento posto em uso, sahe do ânus 
uma porção de solitária, nunca se devem fazer tracções sobre 
ella afim de extrahir inteiramente o verme; porque elle pôde 
romper-se facilmente, e então a porção que ficou sahe depois 
difficilmente. Melhor é ligar a porção sahida com u m a linha; o 
verme entra no ventre, mas não se demora em apresentar-se de 
novo no ânus. Logo que a solitária começar a sahir, o doente 
deve sentar-se na banca, e ali ficar até á evacuação total do verme. 
Freqüentemente, effeitua-se esta com difficuldade, ou porque a 
cabeça da solitária está agarrada ao intestino, ou porque o seu 
corpo se acha enrolado em novello mui grosso, ou pelo obstáculo 
que oppõe a massa de matéria excrementicia endurecida. Então, 
deve administrar-se ao doente, que estará ainda na banca, uma 
infusão de macella gallega, ou a dissolução de 30 grammas -. 
(1 onça) de sulfato de magnesia em u m copo d'agua. Deve também j 

\ mergulhar-se o pedaço que sahio em leite ou agua morna. Se a , 
solitária estiyer ainda viva, este ultimo meio será sufficiente para . 
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provocar a sua sahida total. A solitariartorna a reproduzir-se em 
quanto a cabeça não é expulsa. Para assegurar-se de que o verme 
sahio inteiro, é preciso lava-lo n'agua, e examina-lo com o micros­
cópio, afim de descobrir-lhe a cabeça com os caracteres indicados 
no principio d'este artigo. Mas muitas vezes a solitária rompe-se 
perto da cabeça, e esta custa depois a achar-se nas matérias fecaes; 
mas então não se pôde dizer que a solitária não foi expulsa toda 
inteira. E m alguns casos, não ha pedaço algum de solitária nas 
matérias fecaes, ou ao menos não se vê, e entretanto cessão os 
incommodos que dependião da sua presença : julga-se então que 
o verme foi morto, e os seus restos forão disseminados e mistu­
rados com as matérias fecaes. 

S O L T L R A D E O U R I N A S . V INCONTINENCIA DE OURINA. 

S O L T U R A D E V E N T R E . Veja-se DIARRHEA. 
S O L U Ç Ã O ou Dissolução. Combinação entre u m liquido e 

um solido, da qual resulta que este toma também a fôrma liquida. 
Dá-se o mesmo nome ao liquido que resulta d'esta combinação; 
ou então, o que é melhor, chamão-lhe, soluto. 
S O L U Ç O . O soluço é u m phenomeno nervoso que consiste 

n'um estremecimento convulsivo dos músculos respiratórios, acom­
panhado de contracção espasmodica da abertura do larynge, com 
inspiração rápida e seguida de u m ruido particular, mui seme­
lhante ao que é produzido pela entrada do ar n'um grosso canudo 
que se abre subitamente. O soluço é de ordinário u m phenomeno 
insignificante, compatível com o estado de saúde, e cuja duração 
é mui curta. Assim, manifesta-se ás vezes depois da repleção 
immoderada ou mui prompta do estômago, sobretudo após a abs­
tinência u m pouco prolongada, quando se faz uso de alimentos 
seccos, tomados com voracidade sem mistura-los com bebidas. A 
ingestão de bebidas frias, de licores alcoolizados, a sensação de 
frio nos pés, uma viva affecção da alma, a cólera, o sobresalto, o 
terror, tem ás vezes o mesmo resultado. O soluço também appa­
rece sem causa conhecida. Mas este phenomeno, em alguns casos, 
pôde constituir uma moléstia real. Tem-se visto durar muitos dias. 
renovar-se em épocas mais ou menos approximadas, irregulares 
ou periódicas, durante annos. O Dr. Bivière observou uma menina 
de 13 annos affectada do soluço havia u m anno; este accidente 
atacava-a quatro ou cinco vezes ao dia, umas vezes por u m quarto 
de hora, outras por meia hora. Bivière curou esta menina mediante 
um purgante. Bertholin refere que uma mulher foi atormentada 
durante dois annos de u m soluço, tão violento, que parecia pos­
suída do diabo. E m algumas pessoas, o soluço reproduz-se em 
épocas fixas. Assim, Casimiro Medico cita a observação de uma 
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senhora, na qual u m soluço violento, resultado da suppressão dos 
menstruos, sobrevinha de dois'em dois dias. Mas de todas as 
observações d'este gênero referidas pelos autores, a mais curiosa 
é a de Olao Borrichio : vio elle u m soluço que reapparecia todos 
os annos na mesma época n uma senhora joven. Esta doente era 
só incommodada durante o dia, e dormia muito bem toda a noite. 
Cada ataque durava quatro dias; uma sangria feita no braço dis­
sipou estes accidentes. 

0 ruido que produz o soluço pôde ser ás vezes mui forte. 0 
mesmo Bivière, que ja citei, falia de u m homem affectado de u m 
soluço tão violento, que se ouvia na rua a 40 passos de dis­
tancia. Sauvages refere a observação curiosa de uma senhora de 
23 annos que foi affectada de u m soluço fortíssimo semelhante ao 
latido de cão. Apenas podia tomar u m caldo por causa d'estas con­
vulsões; mas finalmente foi curada. 

Observa-se o soluço principalmente nas pessoas nervosas, hypó-
chondriacas, melancólicas, nas mulheres grávidas, hystericas. A 
grande abundância de sangue na economia, ou as evacuações 
sangüíneas excessivas, o retrocesso de algum dartro, ou da gota; 
a suppressão espontânea de u m a evacuação habitual, dos menstruos; 
a presença de vermes no canal intestinal, tudo isso é também 
assignalado como causa do soluço. 

Todos estes soluços de que até agora fallei chamão-se idiopa-
thicos, porque existem sós, e constituem por si uma moléstia; mas 
este phenomeno manifesta-se freqüentemente durante o curso de 
certas affecções, e é chamado então symptomatico. Ha muitas 
moléstias durante as quaes se declara o soluço. Parece mais par­
ticularmente ser determinado pela lesão dos órgãos digestivos, nas 
hérnias estranguladas, nas feridas do ventre, nas inflammações do 
estômago, dos intestinos ou do cérebro. 

Tratamento. O soluço determinado por u m a causa pequena não 
reclama ordinariamente tratamento algum; cessa espontaneamente 
ou com auxilio de meios mui simples. Assim, pôde parar bebendo 
lentamente u m copo d'agua fria, tomando u m sorvete, engulindo 
u m pedaço de gelo, ou u m a colher de vinagre puro, retendo a 
respiração por tanto tempo quanto seja possivel, fixando fortemente 
a attenção sobre qualquer objecto ; ou provocando espirros por meio 
de rape. U m sobresalto, u m susto, a cólera, fazem-n'o ás vezes 
desapparecer de repente. 

Mas , e m outras circumstancias, quando o soluço é demorado, 
quando volta em épocas mais ou menos longas, periódicas ou 
não, é mais difficil fazê-lo desapparecer. N'estes casos, tem-se 
recorrido com maior ou menor vantagem ás bebidas aromaticas 
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(chá da índia, chá de folhas de laranjeira, de herva cidreira, etc); 
aos medicamentos antispasmodicos (belladona, camphora, chloro­
formio, assafetida, ether sulfurico, valeriana); ao ópio, ao chlorhy­
drato de morphina, ao lactucario, aos banhos frios ou quentes. 
Os outros meios são : vomitorios, purgantes, e cáusticos na bocca 
do estômago. Tanto n'esta como em qualquer outra moléstia, todas 
as vezes que fôr possível conhecer-se a causa e combatê-la activa-
mente, será u m tratamento por excellencia. Se o soluço se apre­
sentar sob a fôrma intermittente, será preciso recorrer ao sulfato 
de quinina; quando se suppõe que depende da presença de vermes, 
empregão-se os vermifugos. 

Quanto ao soluço que sobrevem em diversas moléstias, consiste 
o tratamento em combater as moléstias que o produzem; e quando 
persiste , apezar da diminuição dos accidentes, póde-se lançar mão 
de algum dos meios que deixei indicados. 

RECEITUARIO CONTRA O SOLUÇO. 

Io Poção. 
Agua de hortelã. 60 grammas (2 onças) 
Chloroformio.. .. 20 gottas 
Xarope diacodio. 30 grammas (1 onça). 

Misture. U m a colher de chá, de 3 em 3 horas. 
2o Pilulas. 

Extracto de belladona 20 centigram. (4 grãos) 
Extracto de valeriana. 40 centigram. (8 grãos). 

Faça 12 pilulas. Para tomar uma pilula duas vezes por dia. 
3oXarope de ether sulfurico. 30 grammas (1 onça). 
Para tomar üma colher de chá, três vezes por dia. 
S O M N A M R U L I S M O . O somnambulismo é u m estado 

extraordinário, próprio a alguns individuos, que consiste em fazer 
durante o somno muitos actos que ordinariamente não se executão 
senão durante a vigilia. Os sonhos ordinários e o somnambulismo, 
bem que differentes debaixo de certos pontos, não parecem ser 
entretanto senão gráos diversos do mesmo estado. Com effeito, o 
homem que sonha sente, imagina e julga fazer alguma cousa; 
mas o corpo recusa o seu serviço á alma, toda a scena se passa 
secretamente no espirito que se agita, os órgãos ficão em repouso. 
Nos somnambulos ha os mesmos phenomenos, imagens e desejo 
de acção; mas, por u m segredo até agora impenetrável, a alma 
conserva a faculdade de ordenar movimentos, e o corpo obedece. 
0 indivíduo levanta-se, e segundo a idéia que o absorve, profere 
discursos que sobremaneira sorprendem os assistentes; outro veste-
se e faz certas occupações no seu quarto. Todas as pessoas tem 
ouvido fallar das scenas extraordinárias jque o somnambulismo 
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offerece. Este levanta-se, pega na penna e acaba a composição 
principiada; aquelle prosegue u m combate cujo plano está em sua 
idéia; aquelfoutro sahe para ir á caça, á pesca, a algum encontro, 
anda pelo telhado, caminha á margem dos rios, dos precipícios, etc. 
Ha somnambulos ainda mais singulares do que os precedentes : 
estes ouvem e respondem sem acordarem. Póde-se ter com elles 
uma conversação seguida, principalmente quando versa sobre o 
objecto que os occupa. Não m e é possível ir mais além na des-
cripção dos actos dos somnambulos, por ser infinita a variedade 
dos sonhos. U m facto mui notável e caracteristico do somnambu­
lismo ó que, despertado o somnambulo nada lhe lembra do que se 
passou. 

Vimos no artigo magnetismo animal que este estado apresentava 
muita analogia com aquelle; e por isso, o somnambulismo pro­
duzido pelas praticas magnéticas chama-se artificial, e este, de que 
agora se trata, natural. 

A memória parece ser a faculdade mais activa durante o som­
nambulismo : ella lembra muitas vezes os objectos que occupárão 
o somnambulo, e é d'elles que se occupa então. A vista quasi 
nunca funcciona no somnambulismo, estejão as palpebras abertas 
ou fechadas; não obstante, muitos actos se produzem como se a 
visão fosse completa. O somnambulo evita os tropeços, encontros 
e as quedas com a maior habilidade. Entretanto, a imaginação, o 
amor do maravilhoso, tem exagerado muito estes phenomenos : ás 
vezes existem erros funestos, e somnambulos se tem precipitado de 
janellas abaixo, julgando passar pela porta; tal é o caso do som­
nambulo de que falia Schenkius, que, em conseqüência de u m 
engano semelhante, quebrou a coxa. Muitos somnambulos andão 
somente ás apalpadellas, e dão topada e m todos os objectos que 
encontrão. U m a noite, u m moço levanta-se adormecido, calça as 
botas com esporas; depois sobe á janella, e julgando-se a cavallo, 
crava as esporas. Ao despertar, ficou singularmente espantado do 
perigo e m que se vio. 

O somnambulismo é considerado como uma moléstia nervosa. 
Bem que seja compatível com as apparencias de saúde, este estado 
é comtudo insólito, anormal, e reclama alguns cuidados que mais 
adiante indicarei. Não se observa na primeira infância, é entre os 
sete e os sessenta annos que se contão os exemplos mais nume­
rosos. Os accessos são mais ou menos freqüentes, mais ou menos 
longos, podem reproduzir-se todas as noites e durar algumas horas. 
A invasão dos accessos sobrevem ordinariamente no principio da 
noite, depois do primeiro somno. O prognostico d'esta affecção 
nervosa não é grave; mas em seus passeios e excursões nocturnas 
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o somnambulo pôde ferir-se, matar-se, e perturbar a saúde pela 
impressão das intempéries. Pôde também fazer damno ás outras 
pessoas; u m somno cruel pôde tornar a sua mão homicida, arma-
la de u m facho incendiario, etc. O somnambulismo não se cura 
com facilidade, mas cede freqüentemente á successão dos annos e 
aos novos costumes. 

Quaes são as causas do somnambulismo ? Aqui, como em muitos 
outros casos, devemos confessar a nossa ignorância. Como os 
accessos se manifestão durante a noite, julgava-se que a influencia 
da lua podia produzir semelhante desordem, e os somnambulos 
forão chamados lunáticos. Mas este estado parece ser devido a uma 
exaltação cerebral, e todas as causas que podem determinar esta 
exaltação, e predispor para ella, podem produzir o somnambu­
lismo. Foi observado, sobretudo, depois das vigilias prolongadas 
e dos trabalhos excessivos de espirito, em conseqüência de trans­
portes de cólera, de rixas, de combates, e de paixões amorosas. 
U m pezar pungente, u m a contrariedade aturada, u ma affecção 
violenta da alma, meditações profundas, o onanismo e os outros 
excessos venereos, o abuso dos licores fortes, favorecem o som­
nambulismo. 
0 tratamento deriva directamente do conhecimento d'estas causas; 

não ha outra cousa a fazer senão tomar o caminho contrario. Por 
conseguinte, a vida tranquillamente occupada, sem applicação 
forte do espirito, brandamente variada pelas distracções e pelo exer­
cicio do corpo; regularidade nas horas de vigília e de somno, 
comidas com poucos temperos, privação das bebidas espirituosas; 
evitar particularmente a repleção na comida da tarde; clysteres 
contra a dureza do ventre, moderação no uso dos órgãos genitaes, 
alguns banhos mornos; sangrias, se houver plethora; provocar a 
menstruação, se a moléstia depender da sua suppressão, eis o que 
mais convém. 
Fallemos agora das precauções que se devem tomar durante e 

contra o accesso. É necessário não esquecer cousa alguma que 
possa prevenir os accidentes a que está exposto o somnambulo, e 
a que expõe as pessoas e as cousas que se achão ao seu alcance. 
Eis-aqui o que se aconselha n'este caso : u m quarto mediocremente 
espaçoso, com paredes lisas, desguarnecido de trastes angulosos, 
proeminentes, frágeis, privado de toda a espécie de armas, e cujas. 
janellas e portas sejão fechadas á chave todas as noites por uma 
pessoa que não seja o mesmo somnambulo. Alguns médicos quizerão 
até que a cama fosse composta somente de colchão e cobertor, 
sem leito, n'uma rede estendida e resistente, fixada ao tecto e ao 
soalho. Considerando-se as desgraças que tem acontecido por se 
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ter faltado a estas precauções, reconhecer-se-ha facilmente que 
vale a pena toma-las. Se, por não terem sido observadas, o som­
nambulo sahir do quarto, se andar pelo telhado, pelas margens 
de u m precipício qualquer, é preciso que se cheguem a elle silen­
ciosamente e que o agarrem pelo corpo; não sendo possível fazer-se 
isto, é melhor antes deixa-lo que continue e m seu passeio perigoso 
do que chama-lo pelo nome, desperta-lo e expô-lo assim a uma 
queda, que o sobresalto determinaria de u m a maneira indubitavel. 
Com tudo isso, não é tão fácil despertar u m somnambulo; os 
ruidos mais fortes, a luz mais viva, os cheiros mais penetrantes, 
são muitas vezes de effeito insufficiente. As impressões sobre o 
sentido do tacto são ordinariamente mais decisivas; as cócegas, 
os beliscões, e sobretudo as aspersões d'agua fria no rosto, 
despertão mais promptamente. Quando se dorme perto de u m 
somnambulo, e quando se percebe pela agitação do seu corpo 
que o accesso vem sorprendê-lo, é bom desperta-lo; esta simples 
vigilaneia, algum tempo continuada, basta, ás vezes, para curar 
o somnambulismo. 

S O M N O . 0 somno é a suspensão momentânea de nossas rela­
ções com os objectos exteriores, ou em outros termos, éo repouso 
dos órgãos, dos sentidos, das faculdades intellectuaes e dos movi­
mentos voluntários. 

O somno tranquillo, profundo e de duração conveniente, resta­
belece as forças cansadas; os órgãos recobrão a faculdade das suas 
funeções. Suspendendo a acção do cérebro, suspende as dores pby-
sicas e as penas da alma; é o consolador dos infelizes. O somno 
diffunde u m encanto sobre a nossa existência, e nos oceasiona 
os mais brandos deleites. Ao despertar, o homem experimenta 
u m a sensação geral de socego e bem-estar; os membros estão 
aptos para o exercicio; os sentidos recebem com prazer as novas 
impressões; o cérebro mesmo, livre das idéias que o occupárão 
no dia precedente, concebe com rapidez, fica disposto á medi­
tação, e por isso, este momento é o mais favorável aos trabalhos 
intellectuaes. 

É u m a tentativa bem temerária o quererem algumas pessoas 
dobrar a existência, subtrahindo ao repouso as horas que lhe per­
tencem. U m somno de certa duração é necessário ao restabeleci­
mento das forças; esta duração não pôde ser determinada de uma 
maneira exacta para cada indivíduo. Deve variar conforme a idade, 
a constituição, o sexo, a profissão, e o gráo de exercicio que se 
fez. Podemos dizer em geral que para as pessoas fracas são neces­
sárias oito a nove horas, e que para os individuos robustos esta 
duração deve ser de seis a oito horas. Será sempre prejudicial o 
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dormir mais ou dormir menos. 0 somno prolongado demasiada­
mente não só enfraquece o corpo e o torna pesado, mas põe o 
espirito em u m a espécie de entorpecimento, torna a intelligencia 
lenta e difficil, faz perder a memória e extingue a imaginação. 
Os grandes dorminhocos não podem fazer o menor exercicio sem 
experimentarem grande lassidão. A actividade das funeções dimi­
nue; e como o indivíduo faz poucas perdas, adquire ordinaria­
mente u m a gordura considerável. 

Quando o somno é mui curto, pelo. contrario, o cérebro, fatigado 
pelo exercicio do dia precedente, não pôde reparar as suas perdas; 
então esta lassidão impede-lhe o poder entregar-se com fructo ao 
trabalho; as idéias são confusas e embaraçadas, as sensações são 
penosas, os movimentos difficeis e fatigantes ; u m a espécie de des­
contentamento, resultado da irritação prolongada d'este órgão, 
torna o caracter colérico e rabugento. As pessoas que prolongão 
habitualmente as vigílias estão expostas a muitas moléstias. Fazendo 
estas pessoas muitas perdas, e reparando-as mui pouco,, cahem 
em u m estado de magreza deplorável; emfim, prolongando todas 
as funeções o seu exercicio, segue-se d'ahi que estes individuos 
estragão promptamente a existência, e vivem mui pouco. 
Depois de grande exercicio do corpo ou do espirito, o repouso é 

necessário; mas então ordinariamente a excitação prolonga-se 
durante o somno, o qual é leve, perturbado por sonhos e pouco 
reparador. Ás vezes, até não se pôde de maneira alguma dormir 
depois de u m a excessiva applicação de espirito, durante a agitação 
das paixões, ou depois de u m exercicio violento. 
São todas as horas igualmente próprias para nós nos entregarmos 

ao somno? Considerando-se que a immensa maioria dos seres 
viventes dormem durante a noite, e que o silencio e a escuridão 
convidão ao somno, é, por assim dizer, inútil fazer este quesito; 
mas, quando se reflecte que nas grandes cidades muitas pessoas 
fazem da noite dia e do dia noite, talvez seja útil então assignalar 
os inconvenientes d'estes costumes. Sinclair refere que dois coro­
néis tinhão entre si u m a longa discussão para saberem o que 
melhor convinha para uma longa marcha no verão : se repousar de 
noite, ou de dia. Como esta questão era muito interessante debaixo 
do ponto de vista militar, obtiverão do seu general a- permis­
são de fazer o ensaio. Partirão ambos com os seus regimentos, 
e percorrerão duzentas léguas. O que marchava de dia e descan­
sava de noite chegou ao lugar do seu destino sem perda alguma, 
nem de homens nem de cavallos, entretanto que o que julgou pre­
ferível aproveitar a frescura da noite para caminhar, e descansar 
durante o dia, perdeo alguns soldados e alguns cavallos. 
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A observação prova que durante a noite a atmosphera é desfa­
vorável para a saúde, que o melhor meio de evitar os seus funestos 
effeitos é subtrahir-se á sua influencia, entregando-se ao repouso 
em quartos em que ella não penetre. As. pessoas que prolongão 
mais a vida são as que se deitão e levantão muito cedo; seria bom 
deitar-se regularmente ás dez horas da noite, e levantar-se ás 
seis da manhã. 

O costume de dormir de dia não é salutar; põe o corpo em 
grande molleza e indolência, torna o homem preguiçoso, pesado, 
pouco próprio para o trabalho do espirito e para o exercicio do 
corpo. Algumas pessoas pensão que favorece a digestão; mas, 
observando-se que os individuos que dormem depois de jantar 
acórdão com máo gosto na bocca, convir-se-ha que este costume 
produz o effeito contrario. Além d'isso, o somno do dia impede o 
da noite, razão esta que bastaria para evita-lo. 
O quarto de dormir deve ser vasto, bem arejado, e collocado 

no andar mais elevado da casa; e não ha cousa mais contraria á 
saúde do que dormir em u m a alcova estreita em que o ar não 
possa circular. Seria, entretanto, uma imprudência dar accesso, 
durante a noite, ao ar exterior no quarto em que se dorme; 
convém somente abrir as portas de communicação com os quartos 
vizinhos, e conservar durante o dia as janellas abertas. 

Ha muitas causas que impedem ou favorecem o somno. Já eu 
disse que as paixões, os pezares, as applicações excessivas do 
espirito, são u m obstáculo ao somno. A luz e a bulha tem a 
mesma influencia. Quem não sabe que o homem dorme menos 
profundamente e peior durante o dia, ou exposto ao barulho, do 
que durante a noite e no silencio? A respeito da bulha, é preciso 
dizer, comtudo, que ha algumas que, longe de impedirem o 
somno, parecem favorecê-lo. Os ruidos monótonos, taes como os 
dos ventos; da chuva ou de u m moinho, uma musica lenta, 
pouco variada; u m sermão, u m discurso pronunciado de certa 
maneira, provocão o somno. O trabalho da digestão, depois de 
u m a ceia copiosa, pôde impedir o somno. Outro tanto acontece 
depois da inacção completa do corpo e do espirito, depois do repouso 
absoluto que não occasionou perda alguma nem fadiga, e que, por 
conseguinte, não exige grande reparação; o somno do dia é quasi 
sempre á custa do da noite. As substancias que produzem a ali­
mentação excitante, as bebidas aromaticas ou alcoólicas, o ar mui 
quente ou muito frio, os banhos frios, são causas de insomnia. 
Deve também entrar n'este numero a mudança de habitação, de 
casa e cama. Os meios que podem favorecer o somno achão-se 
indicados no artigo INSOMNIA. 
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S O M N O L E N C I A ou Modorra. A disposição ao somno, 
além do tempo destinado ao repouso, offerece muitos gráos, desde 
a simples tendência de dormir até ao somno profundo, com impos­
sibilidade de interrompê-lo. 0 gráo mais leve é a modorra ou a 
somnolencia; é u m estado entre a vigilia e o somno, durante o 
qual a acção dos sentidos está suspensa, ou só se exerce de u m a 
maneira incompleta. Depois vem o estado comatoso, no qual 
existe perda da sensibilidade, porém possibilidade de. acordar o 
doente. 0 gráo mais elevado chama-se em medicina carus : não 
se pôde despertar o doente de somno carotico. Estas differentes 
fôrmas da modorra são, e m geral, symptomas de moléstias cere­
braes ; dependem, no maior numero dos casos, de congestão san­
güínea no cérebro. E m u m gráo menos grave, a modorra acom­
panha freqüentemente os sarampos, a escarlatina, as bexigas, e 
é, nas crianças, u m symptoma mui c o m m u m e m todas as molés­
tias febris. 
U m a digestão laboriosa dá também lugar á modorra. 0 mesmo 

symptoma apparece na erysipela do rosto. Não é raro vê-lo asso­
ciado ao delírio : o doente pronuncia durante o somno palavras 
incoherentes, desperta ao mais leve ruido, e parece como assustado 
pela vista de objectos estranhos. 
Certas substancias tem a propriedade de determinar a modorra 

mais ou menos profunda; taes são o ópio, os licores espirituosos 
tomados com excesso, o gaz ácido carbônico. A fadiga ou as vigí­
lias , a inanição ou u m estado de fraqueza mui grande, sobretudo 
nas pessoas idosas, ou u m frio muito intenso, as dores prolon­
gadas ou excessivas, a suppressão das hemorrhoidas, são acompa­
nhadas muitas vezes de tendência ao somno. Ás vezes este estado 
é independente de todas estas causas. 
A propensão ao somno mui pronunciada é, ordinariamente, u m 

accidente bastante serio que deve fazer temer a congestão cerebral, 
principalmente nos individuos de constituição apoplectica. Quando 
o somno sobrevem logo depois de u m a queda sobre a cabeça, 
annuncia ás vezes que teve lugar derramamento de sangue no 
craneo, circumstancia das mais sinistras, pois a morte é o seu 

resultado provável. 
0 tratamento d'este symptoma varia conforme as circumstancias. 

Quando annuncia congestão cerebral ou traz receio de ataque de 
apoplexia (vejão-se estas palavras), convém praticar uma sangria 
no braço ou applicar bichas atraz das orelhas, e sinapismos nas 
pernas, assim como u m brando purgante. Ás pessoas que soffrem 
de grande tendência para o somno contínuo, sem serem amea­
çadas de moléstia alguma, aconselho o uso do café, lavatorios 
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no rosto e cabeça com agua fria, u m regimen mais vegetal do 

que animal, e a abstinência de bebidas alcoólicas. 
S O N D A . Chama-se sonda u m instru­

mento de cirurgia que consta, ordinaria­
mente, de uma haste metallica mais ou 
menos longa, cheia ou ouça, diversamente 
configurada e destinada a ser introduzida 
nas cavidades naturaes ou accidentaes do 
corpo, quer para explorar a sua fôrma ou o 
seu couteúdo, quer para preencher alguma 
indicação curativa. Há muitas espécies de 
sondas destinadas a differentes usos. 

A sonda que se introduz na bexiga do 
homem é u m tubo de prata ou de gomma, 
ouço, fechado n u m a das extremidades, e 
aberto na outra. A porção fechada é desti­
nada a ser introduzida na bexiga; tem nos 
lados duas aberturas ou olhos pelas quaes a 
ourina deve correr. As sondas de gomma 
são rectas e flexiveis; as de prata são cur­
vas. A fig. 458 representa a sonda de prata, 
para homem. A extremidade livre é mais 
larga, e guarnecida de u m annel de cada lado, 

para que se possa, sendo necessário, atar cordões para fixar a 
sonda. O seu comprimento, para u m homem adulto, deve ser de 

cerca de 32 centimetros (12.pollegadas). 
A sonda de mulher (fig. 459) é u m tubo de 

prata do comprimento de cerca de 16 centi­
metros (6 pollegadas), e de duas a três linhas 
de diâmetro, cylindrico, levemente curvo na 
extremidade romba, com duas aberturas late­
raes d'este lado, u m pouco alargado em 
funil, e guarnecido de u m pequeno annel de 
cada lado na outra extremidade. 
O modo de introduzir a sonda na bexiga 

está indicado no artigo CATHETERISMO, vol. I, 
pag. 523. 

S O N H O . 0 cérebro nem sempre está em 
repouso completo durante o somno. Muitas 
vezes, em quanto se dorme, produzem-se 
certos actos intellectuaes que se cha­

mão sonhos. Estes sonhos, por muito tempo considerados como 
actos sobrenaturaes, avisos celestes ou annuncios do futuro, são 

Fig. 458. 

Sonda de prata, 
para homem. 

Fig. 459. 

Sonda de prata, 
para mulher. 
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o producto do trabalho irregular do cérebro, e se as mais das 
vezes são estranhos, é porque, tendo o somno feito cessar toda 
a vontade, as diversas idéias que se formão são associadas como 
por acaso e com extraordinárias incoherencias. Ordinariamente 
os sonhos são relativos aos trabalhos, ás paixões que occupavão 
o indivíduo durante as vigílias, e que deixarão u m a impressão 
no cérebro; o sábio sonha com os seus estudos, o amante com 
o objecto da sua inclinação. Mas podem também ser o resultado 
da imaginação ou da memória; u m a impressão apenas percebida 
pôde occasiona-los. Algumas vezes os sonhos limitão-se á produc-
ção de idéias; mas outras vezes também são acompanhados da 
acção que teria seguido naturalmente estas idéias; u m move-se, 
falia, outro queixa-se, outro canta; se o sonho fôr relativo á 
geração, os órgãos exteriores d'esta funeção estão em acção. Não é 
fácil impedir os sonhos; quanto ao que diz respeito a alguns sonhos 
penosos, consulte o leitor o artigo PESADELO. 
S O R G H O . Andropogon. Planta graminea de que muitas espé­

cies servem de alimento aos habitantes da Ásia. A parte empre­
gada são as sementes. O sorgho saecharifero (Andropogon saecharatus, 
Boxb.), originário do norte da China, é u ma espécie que tomou 
certa importância, n'estes últimos tempos, por causa da grande 
quantidade de assucar que contém o seu talo. Este assucar é de 
difficil extracção, mas pôde utilizar-se o sorgho saecharifero para 
a fabricação do álcool. 

S O R O D E L E I T E . Dá-se este nome á parte mais liquida do 
leite. Para pre.parar o soro de leite, põe-se ao fogo u m quartilho, 
por exemplo, de leite de vacca, do qual se tira a nata, reunida 
na superfície pelo repouso. Quando o leite principia a ferver, jun-
tão-se-lhe duas oitavas de cremor de tartaro, que e m pouco tempo 
o fazem coalhar. Separa-se o liquido obtido : este é turvo, esbran-
quiçado, carregado de partículas caseosas : é preciso clarifica-lo. 
Para isso junta-se-lhe pouco a pouco u m a clara de ovo batida com 
algum soro, e põe-se a u m fogo moderado; logo que levanta fer-
vura, tira-se do fogo, deixa-se esfriar e filtra-se. Póde-se também 
coalhar o leite juntando-lhe u m pouco de coalho de vitella diluido 
em agua, ou sumo de limão, ou u m a colher de vinagre. — O soro 
de leite natural, que provém da coagulação espontânea do leite 
durante a preparação dos queijos, contém em suspensão u m pouco 
da parte caseosa. — O soro de leite clarificado é limpido, de côr 
amarella esverdeada, de sabor doce. Poder-se-hia obter igualmente 
servindo-se do leite de outros animaes; porém o de vacca é o mais 
commummente usado. Esta bebida deve ser preparada no momento 
em que se precisa d'ella, pois que em pouco tempo azeda fácil-



mente por causa das partículas caseosas de que não pôde ser 
totalmente desembaraçada. 

0 soro de leite possue propriedades emollientes e levemente 
laxativas, que o tornão próprio a ser administrado em todas as 
moléstias inflammatorias, durante as quaes é útil entreter a liber­
dade do ventre. Dá-se ás chicaras de 3 em 3 ou de 4 em 4 horas. 
Póde-se-Ihe juntar assucar ou algum xarope. 

S O R A E I R A . Collophora utilis, Martius. Apocyneas. Bella 
arvore do Brasil, habita no Pará e Bio Negro. 0 sueco, leitoso, 
que se extrahe d'esta arvore, é u m vermifugo, na dose de 8 a 
12 grammas (2 a 3 oitavas), junto com óleo de ricino. Na economia 
domestica é empregado como verniz. 

S O R V E T E . Veja-se GELO. 

S O V A C O . Veja-se SOBACO. 

S P A . Águas feruginosas, gazosas, frias. 
Itinerário de Pariz a Spa : Estrada de ferro de Pariz a Spa 

mesmo, 9 horas e u m quarto. Despeza 45 francos. 

Spa é uma cidade da Bélgica, de mais de 5,000 habitantes, 
situada no meio de u m pittoresco valle, ao pé de u m monte que 
a protege dos ventos do norte. Do lado sul, levanta-se u m outro 

Fig. 460? — Fonte Sauvenière em Spa. 

monte coberto de matto e cultivado em parte : é d'este monte 
que sahem todas as fontes mineraes de Spa, que são todas ferru-
mosas, frias, gazosas e mui celebres, A sua reputação como for. 
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tificantes acha-se estabelecida de ha alguns .séculos. Eis-aqui as 
fontes principaes. 

Pouhon. Esta fonte, que se acha no centro da cidade, está 
accommodada debaixo do peristylo de u m monumento dedicado á 
memória de Pedro-o-Grande, Imperador da Bussia, que visitou 
Spa em 1717 e recobrou ali a saúde. A agua de Pouhon sahe aos 
borbotões das fendas dos rochedos. É a fonte mais freqüentada. 
Desenvolve-se d'ella u m a tal abundância de gaz ácido carbônico, 
que o reservatório, onde ella se ajunta, assemelha-se a u m a tina 
em fermentação. 

Geronstére. Distante de Spa cerca de u m a legoa, esta fonte 
esguicha no meio de u m bosque, e ajunta-se n u m pequeno 
tanque abrigado por u m elegante edifício. Esta agua é levemente 
mineralizada. 

Sauvenière. Esta fonte acha-se situada a 30 minutos da cidade. 
Brota n u m poço quadrado, talhado n u m rochedo. A temperatura 
é de 9°,7 centígrados. Na pedra que está perto do poço acha-se uma 
marca chamada pé de São Bemaclo. Segundo a tradição, basta a 
uma senhora joven, para cessar de ser estéril, beber, durante nove 
dias consecutivos, agua de Sauvenière, collocando o pé sobre a 
marca do pé de São Bemaclo. Como o maravilhoso agrada sempre, 
muitas senhoras preenchem esta formalidade. 

Groesbeeck. Está situada perto da fonte Sauvenière, contém 
menos ferro e mais gaz do que esta; é de sabor mais agradável. 

Nivesée. Esta fonte vem encanada desde a sua origem distante 
três kilometros da cidade; alimenta o novo estabelecimento de 
banhos. É mui ferruginosa, contém abundância de gaz ácido 
carbônico, e desenvolve além d'isto u m cheiro bastante forte de 
hydrogeneo sulfureo. 

Barisart. Esta fonte está abrigada n u m a gruta. É o lugar de 
reunião das pessoas elegantes. 

A maior parte d'estas fontes achão-se a certa distancia da cidade, 
no meio dos mattos e das montanhas. Esta circumstancia obriga 
os doentes a fazerem exercicio. 

Todas as águas de Spa são frias, límpidas, com sabor picante, 
de tinta de escrever mais ou menos pronunciado, segundo as 
fontes. Os seus principios dominantes são o ferro em maior ou 
menor quantidade e o ácido carbônico. A temperatura das diversas 
fontes é de cerca de 10° centígrados. Eis-aqui o resultado da ana­
lyse da fonte Pouhon, segundo Plateau. 1 kilogramma d'esta agua 

contém : 



Chlorureto de sódio v 
Silica. 

0^,0256 
0e,0629 

0^,6577 

Gaz ácido carbônico 
livre lm0807 

986 STERNON. 

Bicarbonato de sodâ .. 0^,1266 
— de potassa.. 0^,0105 
— decai. .. 0^,1730 
— de magnesia. 0^,1674 
— de ferro.. 0e,0714 

Sulfato de soda. 0^,0203 

As águas de Spa são tônicas e resolutivas. Forão preconizadas 
em todos os tempos e em todos os paizes. Facilitão a digestão, aug­
mentão as forças, tornão o sangue mais vermelho. São úteis na 
anemia, chlorose, amenorrhea, diarrheas antigas, blennorrhagias 
chronicas, ictericia, convalescenças, moléstias nervosas, engur­

gitamentos do utero, do fígado e do baço. 
Os banhos, em Spa, não occupavão antigamente senão u m lugar 

segundario. Mas desde 1868, época em que foi construído o esplen­
dido estabelecimento que hoje existe, o seu emprego tornou-se 

geral. 
Quanto á bebida, principia-se por u m ou dois copos de manhã 

em jejum, depois chega-se gradualmente até sete ou oito, dose 
que se pôde não attingir, mas que se deve raras vezes exceder. 

A morada em Spa é agradável, os passeios magníficos, os diver­
timentos brilhantes. Já ha muito tempo que a voga se conserva 
fiel a estas águas, porque repousa, não sobre u m vão capricho, 
mas sobre a gratidão dos doentes que acharão ali a cura das 
suas moléstias, e sobre a satisfação das pessoas de boa saúde que 
encontrão em Spa prazeres e distracções. A estação thermal dura 
do Io de junho a 15 de outubro. Expedem-se todos os annos quan­
tidades enormes d'agua mineral de Spa. Os cuidados minuciosos, 
que se tornão para engarrafa-las, fazem com que estas águas 
supportem o transporte sem se alterarem. 

S P A R A D R A P O . Chamão-se sparadrapos tiras de panno, 
tafetá ou papel, cobertas uniformemente de algum emplasto. 
Empregão-se sobretudo para conter approximadas as margens de 
alguma ferida. O emplasto simples e o emplasto diachylão empre­
gão-se principalmente para confeição dos sparadrapos. O spara-
drapo ordinário é uma mistura de 4 partes de cera branca, 2 de 
óleo de amêndoas doces e 1 de terebinthina, que se derretem 
juntamente e que se estendem sobre panno de algodão. 

S P A S M O , Spasmodico. Veja-se ESPASMO, ESPASMODICO. 

S P L E N I T E . Inflammação do baço. Veja-se vol. I, pag. 284. 
S Q U I N A . Veja-se CHINA. 
S T E R N A L G I A . Veja-se ANGINA DO PEITO. 
S T E R N O N . Veja-se ESTERNO. 
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S T E T H O S C O P I O . Instrumento empregado para explorar 
os diversos ruidos que se podem ouvir no peito. Veja-se AUS­
CULTAÇÃO. 

S T O M A C H I C O . Veja-se ESTOMACHICO. 

S T O M A T I T E . Inflammação da bocca. V vol. I, pag. 363. 
S T R A R I S M O . Veja-se ESTRÂBISMO. 

S T R A N G U R I A . Difficuldade de ourinar. Veja-se DETENÇÃO 
DE OURINA. 

S T R A S . Vidro que imita as pedras preciosas. Compõe-se em 
geral de silicato de potassa e de silicato de chumbo, corados com 
differentes oxydos, e obtem-se com crystal de roca ou com areia 
branca, potassa pura, minio, borax e ácido arsenioso. Imita-se 
o diamante com stras incolor; a saphira com stras corado pelo 
oxydo de cobalto; a amethysta com stras corado pelo oxydo de 
manganez e purpura de Cassius ou oxydo de ouro; a esmeralda 
com oxydo verde de cobre e u m pouco de oxydo de chromo; o topazio 
com vidro de antimonio e oxydo de ouro; a agua marinha (beryllo) 
com vidro de antimonio e oxydo de cobalto; a granate com vidro 
de antimonio, purpura de Cassius e oxydo de manganez, etc. 
S T R Y C H N I N A . Substancia que se extrahe da noz vomica. 

São pós brancos, inodoros, pouco solúveis na agua, solúveis no 
álcool, de sabor excessivamente amargo. Produz os mesmos effeitos 
que a noz vomica (veja-se Noz VOMICA). Mas a sua acção é muito 
mais enérgica. É u m dos venenos mais violentos : u m só grão 
ingerido pela bocca pôde matar. Os médicos administrão ás 
vezes esta substancia em dose mui pequena, 5 a 6 milligrammas 
(1/10 a 1/8 de grão), contra as paralysias; mas o bom effeito 
d'este medicamento é muito incerto, e o perigo é grande. É 
melhor abandonar o seu emprego. A strychnina é u m dos venenos 
freqüentemente empregados pela medicina homeopathica em doses 
infinitesimaes; mas mesmo em pequenas doses pôde produzir 
effeitos ás vezes formidáveis. 
No caso de envenenamento pela strychnina, cumpre provocar 

os vômitos com 5 centigrammas (1 grão) de emetico administrado 
numa chicara d'agua fria, e recorrer aos outros meios indicados 
no artigo ENVENENAMENTO PELA NOZ VOMICA, vol. I, pag. 942. 

S T Y P T I C O . Synonymo de adstringente. V ADSTRINGENTES. 

S U A D O U R O . Meio de provocar o suor. Consiste este meio 
em tomar u m pediluvio com farinha de mostarda ou com cinza, 
beber duas ou três chicaras de chá da índia, de sabugueiro, de 
borragem, ou de casquinha de limão; deitar-se depois na cama, 
cobrir-se com u m cobertor de lã; a transpiração não tarda a 
apparecer. O suadouro emprega-se principalmente nas constipações, 
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defluxos, bronchites; é u m meio mui simples e muito efficaz no 

tratamento d'estas moléstias. 

SUR-AZOTATO DE BISMUTHO ou SUB-NITRATO DE 
BISMUTHO. Sal branco, insipido, inodoro, pouco solúvel em agua. 
Emprega-se com vantagem nas dores nervosas do estômago, na 
diarrhea, dysenteria, febre typhoide, cholera-morbus; na dose 
de 40 a 60 centigrammas, e, progressivamente até 30 grammas 
por dia (8 grãos até 1 onça), em pó, pilulas ou poção gommosa. 

S U B - C U T A N E A S (Injecções). Veja-se vol. II, pag. 219. 
S U R L I M A D O , SUBLIMADO CORROSIVO ou DEUTOCHLORURETO DE 

MERCÚRIO. Combinação de chloro com o mercúrio. V MERCÚRIO. 

S U C C I N O . Veja-se Â M B A R AMARELLO. 

S U C O P I R A . Veja-se SEBIPIRA. 
S U C U U R A ou SEBUU-UVA. Plumeria phagedenica, Martius. 

Apocyneas. Arbusto do Brasil; habita na província do Amazonas. 
O seu sueco é vermifugo; na dose de 2 a 4 grammas (1/2 a 
1 oitava); passa por venenosa em dose mais elevada. Externa­
mente emprega-se nas ulceras atônicas e verrugas. 

S U Ç U A Y A . Veja-se H E R V A COLLEGIO. 

S U D O R I F I C O S * Dá-se o nome de sudorificos ou diaphoreticos 

aos medicamentos que provocão o suor. Este effeito pôde ser pro­
duzido por grande numero de substancias. A ingestão de grande 

' porção d'agua quente é o meio sudorifico mais poderoso; porém 
de ordinário empregão-se como sudorificas as infusões das diversas 
plantas, cuja acção sobre a pelle tem sido bem reconhecida; estas 
plantas são : flores de sabugueiro, folhas e flores de borragem, 
casquinha de limão, alfavaca, jaborandi, chá da índia, mate, 

gervão, etc. Usão-se os sudorificos em grande numero de moletias, 
como na constipação, moléstias cutâneas, gota, rheumatismos, 
syphilis, hydropisias, affecções catarrhaes, etc. 

S U F E O C A Ç Ã O . Muitas moléstias diversas podem produzir 
este symptoma, que merece diversa consideração, conforme é 
mais ou menos contínuo, ou só passageiro. No primeiro caso, 
depende quasi sempre de moléstia aguda ou chronica de algum 
órgão contido no peito; no segundo, pôde não constituir senão 
u m accidente nervoso sem gravidade, e mais incommodo do que 

inquietante. Podendo só o medico distinguir os casos em que a 
suffocação é u m accidente nervoso, e sem conseqüência, d'aquelles 
em que merece séria attenção, nunca, em semelhante caso, se 
deve deixar de recorrer ás suas luzes. Durante o periodo mesmo 
do accesso da suffocação, qualquer que seja a sua causa, dever-

se-ha sempre, em quanto não chega o medico, tirar rapidamente 
todos os vestidos e todas as ligas que possão obstar á circulação 
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e á respiração, pôr o doente em uma cadeira de braços ou na 
cama com o tronco levantado por meio de almofadas, permittir 
ao ar um livre accesso no quarto em que se achar o doente, 
metter-lhe os pés e as mãos em agua quente, dar-lhe a beber, se 
desejar, algumas colheres d'agua fria com assucar, com a addição 
de uma pouca d'agua de flor de laranjeira, e applicar-lhe sina­
pismos nos pés. Dez gottas de ether sulfurico tomadas em agua 
com assucar, a inspiração d'agua de Colônia ou de vinagre, podem 
também alliviar. Nas senhoras nervosas, affectadas de suffocação, 
obtem-se um bom resultado borrifando-se-lhes o rosto com algu­
mas gottas d'agua fria. 
S U F F U M I G I O . Veja-se FUMIGAÇÃO. 
S U L F A T O D E C A D M I O . Crystaes em prismas rectangu-

lares, inodoros, mui solúveis em agua, deliquescentes. Adstrin­
gente. A sua solução emprega-se externamente nas ophthalmias 
chronicas e nas otorrheas (purgações pelo ouvido). Dose : Como 
collyrio, 5 a 20 centigrammas (1 a 4 grãos) para 30 grammas 
(1 onça) d'agua; para injecção no ouvido, 20 a 40 centigrammas 
(4 a 8 grãos) na mesma porção d'agua. 
S U L F A T O D E C A L . Veja-se vol. I, pag. 427. 
S U L F A T O D E C O R R E . Veja-se vol. I, pag. 624. 
S U L F A T O D E F E R R O . Veja-se vol. I, pag. 1112. 
S U L F A T O D E M A G N E S I A . Veja-se vol. II, pag. 895. 
S U L F A T O D E P O T A S S A . Sal solido, branco, crystal­

lizado em prismas de 4 ou 8 faces, inodoro, de sabor levemente 
amargo, solúvel na agua. Purgante, pouco usado. Dose : 
15 grammas (1/2 onça). 
S U L F A T O D E QUININA. Veja-se vol. II, pag. 825. 
S U L F A T O D E S O D A . Veja-se vol. II, pag. 895. 
S U L F A T O D E ZINCO. Veja-se ZINCO. 
S U L F U R E T O D E C A L . Apresenta-se em pedaços ama-

rellos avermelhados, porosos e friaveis. Entra na composição de 
algumas pomadas anti-dartrosas. 
S U L F U R E T O D E C A R R O N E . Liquido transparente, 

incolor quando puro, de cheiro aliaceo penetrante, fétido; de 
sabor acre e ardente; é muito inflammavel, e arde com chamma 
azul. Vaporiza-se ao ar livre com tal rapidez que determina a 
condensação e a congelação da"agua contida no ar; é muito vene­
noso, pelo que deve tomar-se muita precaução na sua conser­
vação, e no seu emprego. É insoluvel na agua, mas solúvel no 
álcool, ether, e nos corpos gordos. Dissolve o iodo, o enxofre, o 
phosphoro, os corpos gordos, a camphora, as resinas, a gutta-
percha , o caoutchouc com grande facilidade. É muito empregado 
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na industria, sobretudo para dissolver, o caoutchouc. Sob o nome 
de carburina emprega-se na economia domestica para tirar as 
nodoas de gordura. 
S U L F U R E T O D E POTÁSSIO. Substancia solida, de 

côr roxa-esverdeada quando é recentemente preparada, cinzenta 
quando antiga; de cheiro de ovos chocos, cáustica, mui solúvel 
na agua, e mui deliquescente. O sulfureto de potássio é empre­
gado em banhos ou lavatorios contra as moléstias cutâneas, na 
dose de 60 a 120 grammas (2 a 4 onças) para u m banho geral. 
Emprega-se também internamente contra as tosses chronicas, 
dartros rebeldes, rheumatismo chronico, etc, na dose de 30 a 
100 centigrammas (6 a 20 grãos) com mel de abelhas ou em 
pilulas. 

S U L F U R E T O D E S Ó D I O . Crystaes sem côr, mui solú­
veis em agua, deliquescentes. Serve para a preparação dos banhos 
sulfurosos. Misturado com a cal, emprega-se como depilatorio. 
S U M S 5 U L . Baiz de uma planta que habita nas regiões sep-

tentrionaes das índias inglezas, e que se julga pertencer á familia 
das Umbelliferas, chamada por alguns botânicos Archangelica mos-
chata. Esta raiz é espessa, de 5 a 10 centimetros de diâmetro, 
branco-amarella, de cheiro almiscarado. Conhecida na Allemanha 
e na fiussia desde 1840, esta raiz foi ali empregada contra a 
cholera como excitante aromatico; em França, o seu cheiro aro­
matico a fez entrar nâ perfumaria. 

S U O R , S u o r dos pés. Veja-se TRANSPIRAÇÃO. 
S U P P O S I T O R I O . Medicamento ordinariamente solido, de 

fôrma cónica, do comprimento de u m dedo, destinado a ser intro­
duzido e a conservar-se algum tempo no intestino recto. Prepa­
rão-se os suppositorios com mechas de fios cobertas de ceroto ou 
de algum unguento, ou com sabão e manteiga de cacáo. Quando 
se emprega o sabão, corta-se u m pedaço d'esta substancia, 
dá-se-lhe a forma cónica, e introduz-se no ânus. O suppositorio 
de sabão serve para combater a prisão de ventre. 

S U P P R E S S Ã O . Existe suppressão de uma hemorrhagia, de 
u m fluxo habitual, quando esta hemorrhagia ou este fluxo se 
suspende subitamente. É uma causa freqüente das moléstias. A 
suppressão das ourinas é a falta completa de secreção ou de excre­
ção urinaria. (Veja-se BETENÇÃO DE OURINA.) Quanto ás outras sup-

pressões, veja-se MENSTRUAÇÃO e TRANSPIRAÇÃO. 

S U R D E Z . Perda mais ou menos completa do sentido do 
ouvido. Esta enfermidade é congenial ou adquirida, 

§ I. Sttrdez-congenial, s u r d o - m u d e z . Quando a criança 
nasce privada do sentido do ouvido, ou quando uma moléstia a 
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torna surda durante os primeiros tempos de sua vida, a mudez 
completa é a conseqüência necessária da falta de audição. Diz-se 
então que a surdez é congenial, e toma o nome de surdo-mudez. Não 
é, por conseguinte, como se julgou durante muito tempo, por ser 
a lingua dos surdos-mudos mal conformada que elles não tem 
o uso da palavra, mas sim porque a natureza lhes recusou a 
faculdade de ouvir. De ordinário, a surdez de nascença reconhece 
por causa a paralysia do nervo acústico, nervo especialmente des­
tinado á percepção dos sons, quer esta paralysia já existisse no 
momento em que a criança veio ao mundo, quer resulte, na pri­
meira infância, da inflammação do ouvido, das convulsões ou de 
alguma moléstia do cérebro. As outras causas da surdez congenial 
são : a falta completa do conducto auditivo, a obstrucção d'este 
por pequenos polypos, ou concreções e vegetações diversas exis­
tentes no interior do ouvido. 
A surdez congenial apresenta muitos gráos, que os médicos tem 

reduzido a cinco. No primeiro gráo, a surdez não é bastante intensa 
para impedir a audição da falia; mas, para ser ouvida, a falia deve 
ser mais lenta, mais elevada, mais directa do que de costume. 
Este primeiro gráo não traz após si uma mudez absoluta; mas 
a criança falia tão incompletamente como ouve. Nos outros quatro 
gráos de surdez, a falia é imperceptível ou apenas perceptível; 
mas importantes differenças distinguem cada u m d'estes gráos. 
Assim, no segundo gráo existe uma simples audição da voz. No 
terceiro, o som é só percebido. No quarto, os surdos não ouvem 
senão os ruidos. No quinto, a surdez é completa. N'estas diversas 
classes, quanto mais obtuso é o sentido do ouvido, tanto mais 
completa é a mudez. Na segunda, como na primeira, o ouvido 
é susceptível-de melhoramento; é preciso, por conseguinte, exer­
cita-lo. Entre as classes seguintes, podem muitos surdos ter a 
esperança de chegar a condições melhores pelo tratamento. Das 
observações do Dr. Itard, que se tem especialmente occupado 
d'esta matéria, resulta que a primeira classe comprehende apenas 
a quadragesima parte dos surdos mudos; a segunda, pouco mais 
ou menos a trigesima; a terceira, a vigésima quarta; a quarta, os 
dois quintos; e a quinta, isto é a surdez completa, pouco mais da 
metade. 
Muitos meios tem sido empregados para a cura da surdez de 

nascença e, por conseqüência, da mudez, que d'ella resulta. 
Quasi todos os ensaios tentados até hoje tem sido infructuosos. 
Assim, foi freqüentemente empregada a electricidade e o galva-
nismo, e sempre sem resultado. Os médicos tem recorrido aos 
purgantes, aos emeticos, aos cáusticos, ás fontes, aos sedenhos; 
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tem seringado substancias irritantes no conducto auditivo, tem 
empregado injecções de ar ou de liquidos pela trompa de Eusta­
chio, abertura que faz communicar o interior do ouvido com a 
garganta : os casos e m que o emprego d'estes diversos meios foi 
seguido de alguma diminuição de surdez devem ser considerados 
como excepções. A educação é o único recurso para a generali­
dade dos surdos de nascença. Nas crianças, cujo ouvido só está 
enfraquecido,. é preciso cuidar-se em desenvolvê-lo; póde-se con­
seguir fazer-lhes ouvir e até repetir as palavras. Toda a arte con­
siste e m exercer fortemente o órgão do ou ido, em vencer, de 
alguma sorte, a preguiça nos surdos mudos que podem ouvir 
alguns sons. Principia-se por produzir sons mui fortes, cuja inten­
sidade se vai diminuindo pouco a pouco : depois busca o mestre 
tornar gradualmente perceptivel nos sons alguma cousa mais do 
que as variedades de intensidade. Mas, para se chegar a taes 
resultados, são necessários esforços tão prodigiosos e constantes, 
já da parte do mestre, já da do discipulo, que semelhante edu­
cação não pôde ser dada senão a u m numero mui limitado de 
individuos. E por isso, até agora, a linguagem dos signaes inven­
tada pelo abbade de 1'Épée, e aperfeiçoada por seus suecessores, 
é a que afforece aos surdos-mudos de nascença os meios de com­
municação mais promptos, mais fáceis e mais. extensos. 
Desde muito tempo forão feitos os esforços para supprir, por uma 

educação particular, o que falta ao órgão do ouvido dos surdos-
mudos. Diversos methodos forão empregados para instruir os 
surdos-mudos : procurou-se a principio desenvolver n'elles a lin­
guagem natural de acção e ensinar-lhes gestos mímicos que todos 
pudessem comprehender; depois creárão para elles u m alphabeto-
manual puramente convencional, que designa cada letra por u m 
signal particular, sem excluir o emprego dos gestos; finalmente, 
os surdos-mudos forão exercitados a comprehender a falia pelo 
movimento dos lábios, e a articular sons, ou a fallar, bem que 
elles não ouvissem. No anno de 1760, o abbade francez de FEpée 
fundou em Pariz, com seus recursos privados, para os surdos-
mudos, u m estabelecimento hoje sustentado á custa do Estado. 
Becebem-se ali 100 alumnos gratuitos, e certo numero de alum-
nos que pagão (1,000 francos por anno). A educação dura seis 
annos. Os alumnos exercitão-se para figurar a falia por meio de 
gestos e mesmo para articular; aprendem a leitura, a escrita, 
o calculo, a grammatica franceza, a historia, a geographia, etc; 
ensina-se-lhes também u m a profissão manual que os possa collo­
car entre os membros activos e úteis da sociedade. Pelo modelo 
d'este estabelecimento, mais de 150 instituições des surdos-mudos 

i. 
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se formarão não somente em França e na Europa, mas na America 
e na Ásia. 
No Bio de Janeiro, o Imperial Instituto dos surdos-mudos foi 

estabelecido e aberto no dia Io de Janeiro de 1856, debaixo do patro­
cínio de Suas Majestades Imperiaes. Este instituto recebe alumnos 
de ambos os sexos, mediante uma pensão annual; alimenta-os; 
dá-lhes teasa para morada; ensina-lhes tudo quanto comprehende 
a instrucção primaria e segundaria, a religião e a moral; e dá-
lhes noções das artes e sciencias. No anno de 1873 havia no Ins­
tituto 22 alumnos, sendo 17 do sexo masculino e 5 do feminino. 
Erão pensionistas do Estado 21, havia só 1 contribuinte. Eis-aqui 
as informações sobre este Instituto, extrahidas da obra publicada 
em 1873 sob o titulo : Império do Brasil na Exposição universal em 
-1873-em Vienna d'Áustria : 
« 0 Instituto dos surdos-mudos do Bio de Janeiro foi fundado 

em 1856 como empreza particular, concorrendo S. M. o Impera­
dor, o Senhor D. Pedro II, com a pensão de 2 alumnos, o 
Governo imperial com a de 10, a provincia do Bio de Janeiro com 
a de 8, e as ordens religiosas de S. Bento e Nossa Senhora do 
Monte do Carmo com a importância do aluguel da casa em que se 
estabelecesse o Instituto. Cedido posteriormente ao Governo pelo 
emprezario mediante indemnização pecuniária, foi em 1868 con­
vertido em estabelecimento publico de educação, com o qual o 
Estado despende a quantia de 34 contos de reis annualmente. É 
internato, e tem por fim ministrar a educação e instrucção de que 
são susceptíveis os surdos-mudos, dentro dos limites prescriptos no 
respectivo regulamento. Está situado a cerca de três milhas de dis­
tancia da cidade do Bio de Janeiro, em um dos seus melhores arra­
baldes, occupando casa assaz espaçosa para o numero actual dos 
alumnos, com quinta, onde ha pateos para jogos e exercicios gym­
nasticos, jardins, e tanques de abundante e excellente agua. 
A instrucção litteraria consiste, por em quanto, na doutrina 

christã, no ensino da lingua portugueza, pelo methodo intuitivo, 
seguindo-se n'essa parte o programma do instituto de Pariz, arith-
metica em suas applicações praticas, historia sagrada, geographia 
e historia do Brasil. Ensinão-se também, como accessorios, 
desenho e mimologia, estando esta a cargo de um repetidor surdo-
mudo. Aprendem mais todos os maiores de 12 annos a horticul­
tura a floricultura , nas quaes se empregão diariamente em horas 
convenientes; e alguns trabalhão na officina de sapateiro, onde 
já se fabrica todo o calçado de que se servem os alumnos. As alum-
nas applicão-se a trabalhos de agulha e aos misteres dê uso 
doméstico que lhes são apropriados. 

VOL. n. — 63 
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O pessoal superior compõe-se de director, 2 professores e 1 pro­
fessora de linguagem escripta; 2 repetidores, u m dos quaes é 
surdo-mudo educado no Instituto; mestre de desenho, e capellão, 
que é ao mesmo tempo incumbido do ensino religioso. As aulas 
estão providas dos principaes objectos do ensino, comprehendendo 
estampas, quadros iconologicos, de que tanto proveito se tem 
colhido na Allemanha, e apparelhos fabricados no Bio de Janeiro 
para arithmetica pelo methodo de Deruson e outros para exercicios 
gymnasticos. Ha no estabelecimento bibliotheca, na qual existem 
globos e mappas geographicos, collecções completas de padrões 
de pesos e medidas pelo systema métrico, compêndios das aulas 
escriptos em portuguez, e obras publicadas sobre a educação dos 
surdos-mudos. Possue o Instituto 30 contos de reis em apó­
lices da divida publica, provenientes de doações particulares e 
benefícios de theatros. São destinados, como quaesquer outros 
valores da mesma ou semelhante procedência, para constituir 
patrimônio que auxilie os alumnos pobres que, tendo terminado 
a sua educação, não encontrarem, logo nos primeiros tempos depois 
da sua sahida, meios de subsistência. » 

§ II. A surde* adquirida pôde depender de causas mui 
variadas. Pôde ser occasionada pela inflammação aguda ou chro­
nica do ouvido; é acompanhada então de u m corrimento de maté­
ria purulenta pelo conducto auditivo, e reclama o tratamento 
indicado no artigo OTITE, vol. II, pag. 536. As concreções cerumi-
nosas accumuladas no conducto auditivo, os corpos estranhos 
nelle introduzidos, os polypos desenvolvidos no mesmo conducto, 
são também causas freqüentes da surdez. Depois da sua extracção, 
a faculdade de ouvir restabelece-se. 

A obliteração do conducto auditivo occasiona sempre diversos 
gráos de surdez : a faculdade de ouvir é só enfraquecida se uma 
membrana tapar o orifício do conducto; pelo contrario, perde-se 
inteiramente havendo obliteração do mesmo conducto, quer na 
sua totalidade, quer em parte da sua extensão. Estas variedades 
de obliteração umas vezes vão além dos recursos da arte, outras 
vezes cedem a uma operação cirúrgica. 

O sentido do ouvido diminue ordinariamente no decurso e no 
fim das febres graves. Fica momentaneamente abolido na syncope, 
na gota coral, na catalepsia, na apoplexia; está pervertido, ou 
mais ou menos supprimido, na febre cerebral. A surdez complica 
certas affecções chronicas, taes como a syphilis, as escrophulas; 
pôde resultar da superabundancia de sangue na economia, sobrevir 
em conseqüência de u m a suppressão dos menstruos : foi observada 
como resultado da administração de certos medicamentos , do 
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sulfato de quinina, por exemplo. Todas estas surdezes cedem natu­
ralmente ao tratamento dirigido contra as moléstias de que se 
originâfo, e apenas é necessário indicar que a sangria faz desap­
parecer u m a surdez momentânea produzida pela superabundancia 
de sangue, que se deve lançar mão dos medicamentos antisyphi-
litjcos, se a surdez fôr conseqüência de affecção venerea. Mas, de 
todas as surdezes adquiridas, a mais c o m m u m é a que depende 
da paralysia do nervo acústico. 

A paralysia do nervo acústico pôde ser produzida pela sua com­
moção resultando de pancada ou queda sobre a cabeça, ou então 
de u m a queda sobre os pés, joelhos ou nádegas, que tenha impri­
mido u m violento estremecimento a todo o corpo. U m a bofetada é 
até ás vezes sufficiente para determina-la. Succede aos ruidos vio­
lentos e súbitos, taes como os estrondos do trovão, a explosão 
das peças de artilharia, de u m a mina ou de u m armazém de pól­
vora. As moléstias do cérebro tornão-se também causas de surdez 
que persiste depois d'ellas terem cessado; assim, as crianças 
podem ser affectadas d'ella depois das convulsões, e todos os indi­
víduos após a inflammação do cérebro ou depois da apoplexia. 
Emfim, e m muitos casos, a paralysia do nervo não é precedida 
de alguma cfessas affecções, e parece consistir em u m a fraqueza 
essencial e progressiva d'este órgão. 
Quando a surdez procede de violentas commoções cerebraes é 

ordinariamente súbita. Nos outros casos, desenvolve-se quasi 
sempre lenta e progressivamente. As pessoas que experimentão 
naturalmente difficuldade e m seguir u m a conversação geral, ou 
que pelo menor ruido ou pela mistura de algumas outras vozes 
perdem o fio de u m discurso que captivava a sua attenção, são 
mais dispostas do que outras a ficarem surdas. Esta fraqueza da 
audição é o primeiro symptoma pelo qual principia a surdez que 
sobrevem gradualmente. Ajuntão-se-lhe zunidos, dores de cabeça 
e enfraquecimento da memória. E m todos os casos, a surdez 
augmenta mais ou menos rapidamente, permanece ás vezes esta­
cionaria, cresce na velhice, nas épocas menstruaes, sob a influen­
cia das affecções moraes tristes, das comidas mui copiosas, do 
correr, e principalmente do frio humido; diminue, pelo con­
trario, nas circumstancias oppostas. 
Não é raro ver-se a insensibilidade do nervo acústico esten­

der-se ao pavilhão da orelha, ás fontes, aos tegumentos do pescoço, 
a ponto de tornar estas partes insensíveis á acção dos instrumentos 
cortantes. Ás vezes a membrana que forra o conducto auditivo 
cessa de segregar cerumen, toma o aspecto da pelle, e cobre-se 
de u m a epiderme secca e farinacea. 



996 SURDEZ. 

Diagnostico. Para haver certeza de que a surdez depende do 
enfraquecimento ou da paralysia do nervo acústico, cumpre asse­
gurar-se primeiro, por meio de u m exame bem attento, 'de que 
não existem causas physicas que se opponhão á audição. É preciso 
pois examinar o conducto auditivo externo. Para este exame deve-se 
collocar o doente n u m a posição que permitta a penetração dos 
raios solares no conducto auditivo; deve-se também endireitar a 
curvatura do canal por meio das tracções da orelha dirigidas para 
cima e para fora. Na falta do sol, emprega-se a luz artificial, que 
é sempre muito menos vantajosa. No estado normal, e sem ceru-
men, as paredes do conducto auditivo apresentão a côr rosea da 
pelle; a membrana do tympano é lisa, de côr branca. No caso de 
abcesso, o pus corre do conducto auditivo. — É preciso também 
examinar a garganta; porque as amygdalas, quando augmentão 
de volume, podem comprimir a trompa de Eustachio, e produzir 
uma surdez mais ou menos pronunciada. Importa também exa­
minar os dentes, porque ás vezes as dores de ouvido e a surdez 
dependem da carie dos últimos dentes molares. 

Tratamento da surdez proveniente da paralysia completa ou incom­
pleta do nervo acústico. Este tratamento compõe-se dos meios 
seguintes : Cáustico na nuca. Instillação no conducto auditivo de 
óleo de amêndoas doces, de glycerina, de agua de creosota, de 
ether sulfurico, de óleo camphorado, de balsamo tranquillo. 
Vapores de enxofre queimado dirigidos ao conducto auditivo. Fumi­
gações com infusões de valeriana, de alecrim, de alfazema. Insuf-
flação ás fauces de alumen pulverizado. Gargarejo aluminoso. 

Agua de creosota. 

Creosota.. .... 1 gramma (20 grãos) 
Agua.. .. 90 grammas (3 onças^ 

Gargarejo aluminoso. 
Agua.. .. 600 grammas (20 onças) 
Pedrahume. 15 grammas (1/2 onça) 
Mel de abelhas. 60 grammas (2 onças). 

Como não se pôde sempre curar a surdez, e como ella é raras 
vezes completa, os médicos tem-se occupado dos meios de concen­
trar e augmentar os sons, dirigindo-os ao ouvido. Instrumentos 
tem sido imaginados para este effeito : chamão-se cometas acústicas. 
H a d'ellas grande numero, de formas a dimensões diversas; mas 
todas se reduzem a cylindros ocos, de prata, cobre ou folha de 
Flandres ou gomma, estreitados em uma das extremidades e dila­
tados na outra, ás vezes enroscados em espiral no seu centro e 
interrompidos por u m ou dois septos de pellica. (Veja-se vol. I, 
pag. 721). Por mais variadas que sejão as cometas acústicas, as 
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modificações individuaes da sensibilidade auditiva nos surdos são 
mais differentes ainda. Sendo apresentada qualquer pessoa affec­
tada de surdez incompleta, não é possível determinar-se immediata­

mente que gênero de instrumento lhe convirá melhor. É preciso 
quasi sempre ensaiar certo numero d'elles para encontrar o que 
produz melhores effeitos, como se faz quando se trata de esco­
lher óculos para as pessoas que tem a vista curta. 

S U S P E N S O R I O . É u m apparelho particular destinado a 
levantar o escroto nos indivíduos affectados de differentes moléstias 
d'este órgão. 0 suspensorio consiste n u m a espécie de sacco de 
brim, panno de algodão ou de tecido de ponto de meia, no qual 
o escroto se acha contido exactamente, sem, comtudo, ficar com­
primido : este sacco é mantido por cadaços que se fixão na cinta, 
suspendem o escroto e impe­
dem que, entregue ao seu próprio 
peso, penda entre as pernas. 
0 suspensorio é útil em muitas 

circumstancias, como na blen­
norrhagia, para prevenir a inflam­
mação dos testículos, no vari-
cocele, sarcocele, erysipela do 
escroto, e nas pessoas que, não 
tendo inchaço algum no escroto, 
montão freqüentemente a cavallo. 
Finalmente, o suspensorio não 
serve somente para os individuos 
que soffrem de alguma moléstia 
do escroto, mas é também van­
tajoso para prevenir as contusões, 
as compressões dos testículos 
quando o escroto está comprimido 
e relaxado, como acontece no 

tempo quente. 
Suspensorio do braço. FiS 461 

Ligadura destinada para susten- Lenço passado ao pescoço. 

tar o'braço na fractura dos ossos 
do braço, do antebraço, da clavicula, no panaricio e nas outras 
moléstias da mão ou do braço. Ha varias maneiras de applicar 

esta ligadura. 
Lenço suspenso ao pescoço. Fig 461. Constitue o suspensorio do 

braço simples. Faz-se com u m lenço de algibeira dobrado em 
triângulo. Atando atraz do pescoço os dois ângulos agudos, 
obtem-se u m a goteira que pende diante do peito, e na qual des^ 
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cança o antebraço e a mão. 0 angulo recto corresponde ao coto­
velo do braço doente; se o excede a ponto de ficar incommodo, 

pôde dobrar-se para diante e fixar com alfinete. 
Suspensorio do braço do João Luiz Petit. Fig. 462. Faz-se com 

u m pedaço de panno de linho quadrado, de 80 centimetros, 
dobrado em triângulo. Passa-se este panno assim dobrado entre 

Fig. 462. 

Suspensorio do braço de João Luiz Petit. 

o braço e o peito do doente, de maneira que o angulo recto se 
ache debaixo do cotovelo, e o grande lado do triângulo debaixo 
da mão. Dos dois ângulos agudos, u m passará sobre o hombro 
são, e o outro, subindo e cobrindo o antebraço e o hombro doente, 
passará atraz do pescoço, para encontrar-se com o primeiro, sobre 
o hombro do lado opposto, onde estes dois ângulos serão atados 
ou cozidos juntos, e firmados de tal maneira que 'o antebraço 
fique encolhido quasi em angulo recto. Então pegando nos dois 
ângulos rectos perto do cotovelo, separão-se estes tirando o exte­
rior do lado da mão, e o interior por detraz do cotovelo, de 
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maneira que o antebraço occupe o centro do panno assim desdo­
brado. Passão-se então os dois ângulos, a saber : o angulo que 
está por diante, por baixo da mão, e o angulo que está por detraz, 
por cima do braço: e, depois de chegados u m ao outro, atão-se 
juntos, e pregão-se com o resto do panno, por meio de u m alfi­
nete grosso. Este suspensorio é o mais conveniente de todos. 0 
antebraço e o cotovelo estão exactamente sustentados; todo o 
membro acha-se envolvido desde o hombro até á ponta dos dedos, 
e não ha risco que o doente desarranje o apparelho, como acon­
tece muitas vezes, quando não se toma esta precaução. 
S U S P I R O . 0 suspiro não é outra cousa senão uma inspiração 

profunda, e na qual os pulmões, amplamente dilatados, permit-
tem que o sangue accumulado nas cavidades direitas do coração 
passe livremente ás cavidades esquerdas. 0 suspiro tem lugar nas 
affecções tristes do coração, que tem por effeito uma accumulação 
do sangue nos órgãos circulatórios. Essa accumulação manifesta-se 
por certo incommodo e oppressão, que o suspiro faz desapparecer 
abrindo aos líquidos uma via mais fácil. 
S U T U R A ou C O S T U R A . Pequena operação que consiste 

em cozer juntos os lábios de uma ferida, para approxima-los 
mais exactamente, e obter uma consolidação immediata. Pratica-se 
com linha enfiada em agulha. 
S Y C O S E . Veja-se MENTAGRA. 
S Y M P T O M A . Chamão-se symptomas os diversos phenomenos 

que sobrevem n uma moléstia. Pela reunião e successão dos symp­
tomas é que se conhece a moléstia. Não se deve confundir o signal 
com o symptoma : o signal é uma conclusão que o espirito tira 
dos symptomas observados pelos sentidos; o signal pertence mais 
ao juizo, e o symptoma aos sentidos. Muitas vezes, porém, a palavra 
signal é empregada como synonymo de symptoma. 
S Y N C O P E . Veja-se DESMAIO. 
S Y N O V I A . Liquido contido nas articulações, que serve para 

facilitar-lhes os movimentos. 
S Y P H I L I D E . Debaixo do nome de syphilides, comprehen-

dem-se affecções cutâneas de fôrmas diversas produzidas pela 
acção do virus venereo sobre a pelle. Ha d'ellas sete espécies que 
são : syphilide exanthematosa, vesiculosa, bolhosa, pustulosa, tuber­
culosa, populosa e escamosa. As syphilides tem por caracteres 
communs : Io uma côr rubra de cobre, semelhante á carne de pre­
sunto ; em alguns casos, porém, a côr é cinzenta, escura; 2o ten­
dência para tomar uma fôrma circular; 3o estas erupções raras 
vezes determinão comichão, e degenerão facilmente em ulceras. 

Causas. As syphilides são consecutivas ao cancro venereo endu-
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recido, ou provém da syphilis hereditária. Desenvolvem-se; sobre­
tudo, nos individuos que, affectados de cancros venereos, não se 
submettêrão ao tratamento mercurial interno, ou só fizerão u m 

tratamento mercurial insufficiente. 
Symptomas. Varião segundo a forma da erupção. 
Io Syphilide exanthematica. É caracterizada por manchas côr de 

cobre, que desapparecem lentamente pela pressão; occupão o 
tronco e os membros. A esta forma pertencem certas manchas 
que forão chamadas máculas ou ephelides syphiliticas, manchas 
mais ou menos arredondadas, de côr rubra escura, de 3 a 4 cen­
timetros de diâmetro, e desapparecendo incompletamente pela 

pressão. 
2o Syphilide vesiculosa. Dá-se o nome de vesicula a uma pequena 

elevação de epiderme, cheia de liquido transparente, e, ás vezes, 
opaco. A syphilide vesiculosa pôde apresentar-se sob as formas 
que correspondem ás erupções simples : assim, ora manifesta-se 
por vesiculas redondas, globosas, de certo volume, isoladas, como 
nas cataporas; ora apparece debaixo da fôrma de pequenos discos 
ou anneis, como no herpes; outras vezes emfim as vesiculas, mais 
numerosas, estão dispostas em grupos irregulares, e espargidas 
como no eczema. Sempre a erupção apresenta a côr syphilitica, 
côr de cobre ou cinzenta escura, que a faz distinguir facilmente. 
O estado vesiculoso é curto, mas as escamas que succedem, durão 
muito tempo. Depois da separação das escamas ficão manchas que 
tem os caracteres das máculas syphiliticas já indicadas. 

3o Syphilide bolhosa. Consiste em bolhas, como no pemphigo ou 
na rupia. É forma mais rara. 

4o Syphilide pustulosa. As pústulas são pequenas elevações de 
pus, inflammadas na base, cheias de pus, e apresentando a forma 
de botão branco. A syphilide pustulosa é a forma mais c o m m u m , 
e declara-se de ordinário muitos annos depois da cura dos symp­
tomas primitivos. As pústulas não offerecem sempre a mesma 
apparencia; ás vezes são pequenas, cónicas, de base dura, de côr 
rubra escura, numerosas e grupadas. Podem apparecer em todas 
as regiões; mas occupão sobretudo o rosto, a testa, e simulão a 
acne rosacea. São acompanhadas de pouca inflammação; terminão 
por deseccação, e quando a crosta cahe acha-se no seu lugar uma 
cicatriz circular ou uma simples macula, mas raras vezes ulce­
rações. A queda das unhas, que se observa na syphilis constitu­
cional , é devida as mais das vezes a pústulas ou ulcerações que 
destroem r **aiz da unha : esta torna-se então preta, secca e cahe, 

5o Syphilide tuberculosa. É u m a fôrma mui freqüente das syphi­

lides, e sobrevem de ordinário muito tempo depois dos accidentes 
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primitivos. É caracterizada por tuberculos cujo volume varia desde 
o da cabeça de u m alfinete e de uma ervilha, até ao de uma 
amêndoa ou de pequena noz. São de côr rubra de cobre, 
oblongos, achatados, espargidos ou grupados em circulo. Podem 
occupar todo o corpo; mas observão-se sobretudo no rosto, no 
nariz, e nos cantos da bocca. Uns ficão muito tempo estacionarios, 
mesmo por muitos annos, conservando uma superfície lisa, que 
se cobre de escamas de tempos a tempos. Quando sárão, os 
pequenos tumores deprimem-se e depois desapparecem; o seu 
lugar fica marcado durante algum tempo por uma mancha de côr 
rubra livida. Outras vezes, os tuberculos transformão-se em ulce­
ras que se cobrem de crostas espessas. 
6o Syphilide populosa (Lichen syphilitico). É caracterizada por 

pequenas elevações cheias, pouco salientes acima do nivel da pelle, 
duras, sólidas, não seguidas de ulceração, e terminando sempre 
pela resolução ou pela escamação. 
7o Syphilide escamosa. Esta espécie de syphilide é caracterizada 

por escamas seccas e cinzentas que cobrem pequenas elevações de 
côr de cobre. Pôde apresentar-se debaixo das apparencias da lepra 
ou da psoriase, e particularmente da psoriase gotiforme. Mas differe 
sobretudo da lepra ordinária, pela côr quasi preta das chapas. A 
fôrma psoriase differe da psoriase gotiforme simples, não somente 
pela côr de cobre, mas também por uma pequena orla branca ao 
redor da base de cada chapa, adherente a esta base, o que cons­
titue u m caracter especial. Existe também uma forma de syphi­
lide escamosa á qual foi dado o nome de cornea, por causa da dureza, 
da côr cinzenta e do aspecto rachado das chapas. Esta fôrma 
encontra-se mais especialmente na face palmar das mãos e na planta 
dos pés. Esta syphilide persiste ás vezes durante muitos annos. 
Taes são as differentes erupções que a syphilis pôde produzir na 

pelle, a que se dá o nome de syphilides. Podem existir isolada­
mente; ás vezes algumas d'ellas achão-se reunidas no mesmo 
indivíduo. 
Diagnostico. As syphilides são de todas as erupções aquellas que 

não se rconhecem as mais das vezes, e que se suppõem também 
o mais freqüentemente. Vimos, com effeito, que se parecem com 
muitas moléstias cutâneas simples. Mas, por meio dos caracteres 
indicados precedentemente, poder-se-ha quasi sempre estabelecer 
o seu diagnostico differencial. Comtudo, deve-se notar que as 
syphilides não tem signal próprio; os caracteres que deixei indi­
cados não são bastante exclusivos a estas affecções, para que a sua 
falta ou a sua presença possa ser u m signal indubitavel, quer a 
erupção seja syphilitica, quer não, O diagnostico estabelece-se não 
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somente por meio dos caracteres próprios da erupção, mas também 
considerando a sua sede, a época do seu desenvolvimento, os 
antecedentes syphiliticos dos doentes, e a presença dos symptomas 

que a acompanhão 
Prognostico. As syphilides são u m a das formas menos graves e 

menos renitentes da syphilis; todavia, a forma escamosa é muitas 
vezes rebelde, e ã forma tuberculosa pôde deixar após si graves 
desordens. 

Tratamento. Independentemente do tratamento interno, convém 
recorrer nas syphilides á medicação local. O tratamento interno 
consiste sobretudo no uso, durante dois mezes pelo menos, do 
sublimado ou do protoiodureto de mercúrio; as receitas d'estas 
preparações vão adiante indicadas. Se o mercúrio não fôr suffi- ' 
ciente para curar a moléstia, recorra-se ao uso interno do iodu­
reto de potássio. O tratamento local compõe-se de banhos geraes 
d'agua tepida, lavatorios com solução de sublimado, fricções ou 
curativos com pomada de calomelanos, com pomada de proto­
iodureto de mercúrio, fumigações de cinabrio, applicação de 
emplasto de Vigo, e outros curativos adiante indicados. Na syphi­
lide escamosa modifica-se ás vezes utilmente o estado da pelle 
com banhos sulfurosos, ou pomada de alcatrão; as ulcerações 
curão-se com ceroto opiado, vinho aromatico, solução de chloru­
reto de cal, agua de Labarraque, ou com pomada mercurial; 
cauterizão-se estas ulcerações com pedra infernal. Se estiverem 
inflammadas, curão-se com cataplasmas de linhaça ou de fecula. 
O tratamento tanto interno como externo dura de dois a quatro 
mezes. 

R E C E I T U A R I O C O N T R A A S S Y P H I L I D E S . 

Fará uso interno : 

Io Pilulas de protoiodureto de mercúrio 

Protoiodureto de mercúrio. 5 centigrammas (1 grão) 
Extracto de ópio. 2 centigram. (2/5 de grão) 
Conserva de rosas 10 centigrammas (2 grãos) 
Alcaçuz em pó. quantidade sufficiente. 

Faça 1 pilula, e como esta mais 39. Para tomar 2 pilulas por 
dia, uma de manhã, outra de noite. 

2o Licor de Van Swieten. 

Bichlorureto de mercúrio. 1 gramma 
Agua distillada.. 900 grammas 
Álcool a 80° centesimaes. 100 grammas. 

Dissolva o bichlorureto no álcool, ajunte depois a agua distil-
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lada. Dose : 4 grammas (1 oitava) duas vezes por dia, n'um copo 
d'agua ou de cozimento de salsaparrilha. Todos os dias aug­
menta-se a dose do licor de 4 grammas, até se chegar a 16 gram., 
(4 oitavas) por cada vez, duas vezes por dia, que é o máximo 
da dose. Continua-se por dois mezes. 

3oXarope de salsaparrilha. 1 litro (32 onças). 

4o Solução de iodureto de potássio. 

Agua distillada. 500 grammas (16 onças) 
Iodureto de potássio. 24 grammas (6 oitavas). 

Dose : 15 grammas (1/2 onça) duas vezes por dia, n u m a chi­
cara de cozimento de salsaparrilha. 

Para uso externo : 

Io Solução de sublimado para lavatorios. 

Sublimado corrosivo. . 40 centigram. (8 grãos) 
Agua distillada. 60 grammas (2 onças). 

2o Pomada de calomelanos. 

Calomelanos.. 4 grammas (1 oitava) 
Banha. . 36 grammas (9 oitavas). 

3o Pomada de protoiodureto de mercúrio. 

Protoiodureto de mercúrio. 1 gramma (20 grãos) 
Banha. 20 grammas (5 oitavas). 

4oEmplasto de Vigo, u m pedaço de 5 centimetros quadrados. 
Corta-se u m pedaço do tamanho da syphilide, e applica-se 

sobre ella. 
5o Solução iodurada. 

Agua distillada. 180 grammas (6 onças) 
Tintura de iodo. 4 grammas (1 oitava) 
Iodureto de potássio.. 1 gramma (20 grãos). 

Molhão-se os fios n'esta solução, e applicão-se sobre as syphi­
lides ulceradas. 

6o Banho sulfuroso. 

Sulfureto de potássio secco. 90 grammas (3 onças) 
Agua commum. 500 grammas (16 onças). 

Dissolva e deite n u m a banheira de páo que tenha sufficiente 
agua para u m banho geral. 

7o Pomada de alcatrão. 
Alcatrão purificado. 8 grammas (2 oitavas) 
Banha ... 24 grammas (6 oitavas) 

E m fricções, sobre as syphilides não ulceradas. 

8ePomada mercurial cinzenta. 30 grammas (1 onça). 
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9o Solução de chlorureto de cal. 
Chlorureto de cal. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua c o m m u m . 360 grammas (12 onças). 

10° Agua de Labarraque. uma garrafa. 
11° Vinho aromatico. 180 grammas (6 onças). 

12° Pomada de precipitado rubro. 
Pomada rosada. . 15 grammas (1/2 onça) 
Precipitado rubro.. 1 gramma (20 grãos). 

As receitas nos 8, 9, 10 e 11, servem para curar as syphilides 
ulceradas. 

S Y P H I L I S . Syphilis, mal syphilitico, mal venereo, gallico, taes 
são os diversos nomes de uma moléstia caracterizada por vários 
symptomas que serão o objecto do presente artigo. Esta moléstia 
é eminentemente contagiosa, e depende do virus, cuja natureza 
intima, como a de todos os outros virus, não é conhecida, mas 
cuja influencia deletéria manifesta-se sufficientemente na economia, 
pelos diversos effeitos que occasiona. Transmitte-se pela approxi-
mação dos sexos; mas contrahe-se também por qualquer outra 
espécie de contacto immediato, comtanto que os lugares, que 
correm este risco, sejão simplesmente cobertos de membrana 
mucosa, como a glande, os lábios, etc, ou então que, sendo 
cobertos pela pelle, esta se ache casualmente despida de sua epi­
derme por qualquer ferida ou esfoladura. Besultão d'isso fre­
qüentes exemplos de semelhantes moléstias contrahidas pela 
amamentação, por beijos, ou pela applicação da matéria virulenta 
nos olhos, ventas, ânus, e até nos dedos, quando nelles exis­
tem esfoladuras. U m copo, uma colher, u m cachimbo, communs 
a muitos individuos, podem d'esta maneira communicar a moléstia: 
o mesmo entende-se com o apertar a mão, mas é preciso que o 
objecto esteja impregnado de matéria virulenta para que aconteça 
esta desgraça. 

S y m p t o m a s . O virus da syphilis pôde reproduzir-se, multi­
plicar-se, e exercer a sua acção localmente, e mais tarde sobre 
toda a economia. Os seus symptomas dividem-se em primitivos, 
segundarios e terciarios. 

a. Os symptomas primitivos são os que se declarão poucos dias 
depois do contagio, e que se mostrão nos lugares em que o virus 
foi applicado : consistem só no cancro simples, vulgo cavallo. 

b. Symptomas segundarios. Quando os symptomas primitivos se 
tem espontaneamente dissipado, ou quando o seu tratamento foi 
incompleto, resultão d'isso freqüentemente symptomas segundarios 
que podem patentéar-se alguns dias, mezes e mesmo alguns annos 
depois da cura dos symptomas primitivos. São ; bubão ou mula , 
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cancro endurecido, cancro phagedenico, diversas formas de molés­
tias de pelle conhecidas pelo nome de syphilides, taes como as 
manchas ou máculas, vesiculas, bolhas, pústulas, tuberculos, 
papulas, escamas; as rhagadias, as vegetações; diversas ulcerações 
da bocca, do pharynge, larynge, alopecia. 

c. Symptomas terciarios. Apparecem depois dos symptomas 
segundarios, São : engurgitamentos syphiliticos dos testículos, 
tumores gommosos, exostoses , necroses, caries, dores muscu­
lares, dores nocturnas nos ossos, gota serena, emmagrecimento 
syphilitico. 
A blennorrhagia ou o esquentamento, bem que adquirida por u m 

contacto impuro, não é considerada como moléstia syphilitica : é 
de natureza especial diversa da do cancro, e exige u m tratamento 
differente d'aquelle que se emprega contra os symptomas syphiliticos 
propriamente ditos, e aqui mencionados. 
Demoremo-nos u m pouco em cada u m dos symptomas da 

syphilis. 
Io Cavallos ou Cancros venereos. Pequenas ulcerações syphiliticas, 

que principião commummente por pequenas nodoas vermelhas que 
causão u m a comichão incommoda, e que transformão-se logo 
depois e m u m pequeno botão. O ápice d'este botão faz-se branco, 
torna-se transparente, abre-se, e deixa sahir u m liquido claro. 
Pouco a pouco, a ulceração cava-se, deixa sahir uma matéria puru­
lenta, viscosa, fétida, contagiosa, e transforma-se em verdadeiro 
cavallo. Os lugares e m que este symptoma se manifesta mais fre­
qüentemente são, no homem, a glande e o prepucio, e na mulher, 
a face interna da vulva. Os cavallos podem ás vezes apparecer nos 
beiços, nas margens do ânus, no bico do peito, na bocca, e até 
na pelle do escroto e do membro viril, quando estas partes esti-
verão em contacto immediato com o virus. Os cavallos tem carac­
teres particulares que servem a distingui-los das ulcerações não 
syphiliticas que se podem encontrar nos órgãos genitaes : a sua 
superfície é de côr parda ou amarellada, as margens são 
vermelhas e cortadas perpendicularmente. Veja-se CAVALLO, vol. I, 

pag. 529. 
2o Mula ou Bubão. O bubão c u m tumor mais ou menos consi­

derável , formado pelo engurgitamento das glândulas lymphaticas 
da virilha. Veja-se M U L A , vol. II. pag. 435. 

3o Bhagadias ou Gretas. Chamão-se gretas pequenas ulceras com­
pridas e estreitas que de ordinário tem a sua sede nos interstícios 
das rugas do ânus : n'este caso, incommodão o doente a ponto 
de não poder andar, sentar-se, nem montar a cavallo. Estas rachas 
raras vezes resistem á administração methodica do tratamento 
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interno, ajudados dos cuidados de asseio e da leve applicação da 
pedra infernal. 

Sobrevem, ás vezes, entre os dedos e na palma das mãos, na 
sola dos pés, entre os dedos dos pés e no escroto, rachas venereas 
que se chamão rhagadias. São de ordinário menos dolorosas e 
menos incommodas que as do ânus. O tratamento geral deve ser 
exactamente semelhante para todas estas ulceras, seja qual fôr a 
sua sede. Os curativos locaes consistem em pequenas mechas de 
fios molhados em agua de Labarraque misturada com agua tepida, 

que se applicão nas rhagadias. 
4o Mancha», syphiliticas. Esta mudança da côr natural da pelle 

é semelhante á que o estado de gravidez determina em certas 
senhoras. É devida á existência do virus syphilitico, cuja acção se 
exerce por muito tempo sobre o organismo. Estas manchas são 
côr de cobre, amarellas-roxas ou côr de café com leite, quasi 
sempre mais escuras na circumferencia do que no centro. São 
brandas ao tacto; quando existem ha muito tempo, despegão-se 
d'ellas escamasinhas furfuraceas. Não offerecem, todavia, caracter 
algum peculiar que as faça distinguir com certeza das que depen­
dem de u m a simples disposição dartrosa. Entretanto, quanto mais 
escura fôr a sua côr, tanto mais devem ser consideradas como 
dependentes da infecção venerea, sem, comtudo, se desprezarem 
as outras circumstancias que possão remover todas as duvidas; 
taes como a affecção syphilitica primitiva que existia e que foi mal 
curada, ou a presença de outros symptomas syphiliticos sobre cuja 
natureza haja menos incerteza. As manchas syphiliticas dissipão-
se tanto mais facilmente pelo uso dos antivenereos geraes e banhos 
mornos repetidos, quanto menos antigas são. Se resistirem, póde-
se esperar o seu desapparecimento pelo uso dos banhos d'agua do 
mar, e das fricções com pomadas sulfurosas. 
5o Vegetações syphiliticas. Assim se chamão pequenos tumores 

que se desenvolvem nos órgãos genitaes e m conseqüência da 
influencia do virus venereo. A sua sede mais ordinária é nas 
membranas mucosas : também se encontrão na glande e face 
interna do prepucio; ás vezes mostrão-se no canal da urethra, 
perto do orifício. O que tem de mais singular estes pequenos 
tumores, é que o seu ápice apresenta quasi sempre sulcos que os 
dividem em muitas separações, e que lhes fizerão dar o nome de 
verrugas quando são pequenos, e os de couve-flores e esponjas 
quando tem maior volume. As verrugas são mais brancas do que 
a parte sobre a qual se desenvolvem. As couve-flores são de côr 
vermelha. Todas as vegetações são, em geral, pouco dolorosas, 
salvo nos casos em que são irritadas por fricções imprudentes, por 
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applicações cáusticas, ou então por tracções repetidas feitas para 
arranca-las. 

E m muitos casos, as vegetações indicão u m a affecção antiga, e 
manifestão-se muitos mezes e até muitos annos depois dos cavallos 
ou de outros symptomas primitivos : ha entretanto exemplos de 
sobrevirem quinze dias ou u m mez depois do coito suspeito. Com-
tudo, a moléstia nem por isso deixa de exigir o uso do mercúrio; 
mas o medicamento deve ser proporcionado á antigüidade do 
symptoma. 

Porém as vegetações nem sempre são de natureza syphilitica. 
E m certos casos, sobrevem, nas mesmas regiões, vegetações que 
offerecem formas semelhantes, bem que não possão ser attribuidas 
senão a causas estranhas ao contagio venereo. As pessoas sãs e que 
nunca tiverão a moléstia syphilitica podem ser d'ellas affectadas. 
Resulta d'isto grande perplexidade quando se deve emittir u m a 
opinião sobre a natureza real d'este symptoma. Só as circums­
tancias anteriores é que podem dirigir o juizo. Se o doente declarar 
que nunca foi affectado de syphilis, ou que se a teve, foi tratado 
segundo os preceitos da arte, não ha duvida de que as vegetações 
sejão estranhas ao virus. Mas se os cavallos de que foi affectado 
precedentemente forão somente cauterizados e não curados pelo 
tratamento antisyphilitico interno, ou se com as vegetações exis­
tirem outros symptomas venereos, póde-se deduzir que ellas são 
da mesma natureza venerea. 
Quando, emfim, as vegetações forem reconhecidas syphiliticas, 

é preciso que o doente se submetta ao uso dos medicamentos mer­
curiaes. Durante este tratamento, as vegetações muitas vezes 
perdem a côr, murchão e cahem sem que seja necessário fazer uso 
de applicação alguma local. Mas quando persistem; bem que o 
tratamento interno chegue ao fim, é indispensável que se recorra 
a uma medicação directa. Consiste ella no emprego de u m dos 
meios seguintes : Io applicações d'agua vegeto-mineral; 2o caute­
rização com pedra infernal; 3o laqueação com linha de coser; 
4o arrancadura; 5o excisão. Qualquer que seja o methodo adoptado, 
é mister saber que ellas tem, como as que dependem de outra 
causa, uma tendência particular a apparecerem de novo. Os doentes 
nunca devem, neste caso, dar-se a novos tratamentos antivene-
reos; pois que a moléstia é só local, e deve ser exclusivamente 
tratada pelos meios externos que acabei de indicar. As vegetações 
que não são syphiliticas não reclamão tratamento algum interno; 
o doente, deve só recorrer a u m dos meios externos acima 

referidos. 
6o Além das vegetações, desenvolvem-se também perto do orifi-
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cio do anus excrescencias syphiliticas que tem formas variadas. 
Quando são longitudinaes, achatadas, e entre as duas nádegas, 
chamão-se condyhmas. Quando são sulcadaspor fendas transversaes, 
denominão-se cristas de gallo. E m geral, estes symptomas depen­
dem quasi sempre de u m vicio interno mais ou menos inveterado, 
mas podem também manifestar-se como phenomenos primitivos da 
infecção, quando a região do anus foi posta e m contacto com o 
virus. Estes tumores são de ordinário pouco dolorosos, bem que 
de côr mais viva do que a pelle ou a membrana mucosa sobre a 
qual se mostrão. Ás vezes, todavia, adquirem grande sensibili­
dade, tornão-se de côr vermelha muito mais carregada, e reçuma 
da sua superfície u m fluido mucoso, mais ou menos fétido. Este 
estado de irritação é sobretudo provocado por grandes fadigas e 
caminhadas. Os condylomas incommodão singularmente os doentes 
durante o andar, a equitação, e tornão ás vezes mui penosa a fune­
ção de defecação. 
O tratamento mercurial interno é igualmente tão applicavel ás 

excrescencias syphiliticas como aos outros symptomas consecutivos. 
Ao mesmo tempo, fazem-se sobre ellas unturas com unguento 
mercurial. Mas se forem dolorosas e mui vermelhas, antes de se 
lançar mão d'esta applicação local convém primeiro acalmar a 
irritação com banhos mornos, cataplasmas de linhaça e unturas 
de ceroto opiado. Se no fim de dois mezes de tratamento mercu­
rial interno as excrescencias não desapparecerem, é necessário 
destrui-las pela cauterização ou excisão. 

7o Syphilides. Comprehendem-se debaixo d'esta denominação 
todas as affecções cutâneas, que dependem da syphilis. Apresen-
tão-se debaixo da fôrma das exanthemas, vesiculas, bolhas, pús­
tulas, papulas, escamas, tuberculos. Exigem u m tratamento 
mercurial interno, e diversas applicações locaes. Veja-se SYPHI­

LIDE, vol. II, pag. 1002. 

8o Dores osteocopas. O virus syphilitico, depois de ter-se demo­
rado mais ou menos tempo na economia, annuncia freqüentemente 
a sua presença atacando os ossos, que se tornão a sede de dores* 
e tumefacções mais ou menos consideráveis. Este virus pôde 
também determinar dores nos músculos, ás quaes é inteiramente 
applicavel tudo o que se disser n'este paragrapho. As dores osteo­
copas (tal é o seu nome) apresentão de particular, o serem mais 
vivas no fim do dia, e durante as três ou quatro primeiras horas 
da noite, do que em todos os outros momentos. Esta circumstancia, 
junta á sua resistência obstinada aos meios ordinários, as fará 
facilmente distinguir das dores rheumatismaes e sciaticas : estas, 
com effeito, em vez de augmentarem com o calor da cama como 
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as dores devidas á syphilis, perdem, pelo contrario, neste caso, 
quasi sempre a sua intensidade, e acabão até por deixar algum 
repouso aos doentes. Comtudo, o medico não pôde julgar, só por 
este único caracter, da natureza das dores; visto que as que são 
evidentemente venereas são ás vezes tão violentas de dia como de 
noite, ao passo que algumas dores rheumatismaes, longe de se 
acalmarem com o calor da cama, adquirem n'ella, pelo contrario, 
maior força. Por conseguinte, o medico nunca se refere ao que 
u m primeiro exame lhe suggerio, e indaga se não existem outros 
symptomas syphiliticos que possão dissipar a incerteza; e cumpre 
aqui dizer que, e m muitas circumstancias, achão-se ao mesmo 
tempo no indivíduo affectado de dores osteocopas, pústulas, ulce­
ras consecutivas, exostoses e outros signaes de infecção, próprios 
para caracterizarem a natureza da moléstia. Com tudo isso, não 
se deve crer que as excepções de que acabei de fallar, sejão bas­
tante communs para destruírem a importância que se dá a este 
caracter das dores venereas dos ossos, de atormentarem prin­
cipalmente durante a noite. Direi até que este symptoma é fre­
qüentemente muito útil, para os médicos, quando elles tem de 
caracterizar as ulcerações de garganta e outras affecções determi­
nadas pelo mesmo virus, e cuja origem sem as dores osteocopas 
ficaria ainda por muito tempo ignorada. 
As dores venereas atacão particularmente os ossos dos membros, 

e os do craneo. B e m que ordinariamente fixas sobre tal ou tal 
parte do corpo, são, entretanto, susceptíveis de mudar de sitio 
para passarem a outras regiões. Muitas vezes existem sem alteração 
apparente dos ossos; mas, em alguns casos, os ossos inchão e 
apresentão tumores chamados exostoses. Habitualmente, estas 
dores são tão leves durante o dia, que os doentes apenas as sen­
tem, e podem entregar-se ás suas occupações. Mas logo que se 
põe o sol, ás vezes u m pouco mais tarde, as dores principião a 
apparecer, e augmentão progressivamente até á meia noite, pouco 
mais ou menos. Então são lancinantes, atrozes, e durante muitas 
noras arrancão gritos de desespero ao doente. Com a aurora dimi­
nuem os soffrimentos, e o somno volta com os primeiros raios do 
sol, instante e m que as dores são commummente quasi nullas. 
Comtudo , nem todos os casos são tão graves. 
As dores syphiliticas dos ossos cedem facilmente á acção do tra­

tamento anti-venereo geral, e especialmente d'aquelle, cuja base 
é o sublimado e cozimento de salsaparrilha. Faltarei d'isto mais 
adiante, quando descrever o tratamento geral da syphilis. A este 
tratamento póde-se accrescentar algum calmante para diminuir a 
violência dos soffrimentos quanto seja possível. Tal é o ópio tomado 

VOL. II. — 64 
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na dose de 5 a 10 centigrammas (1 a 2 grãos) ao deitar-se. Se o 
ópio não produzir o effeito desejado, recorra o doente ao chlorhy­
drato de morphina na dose de 1 a 5 centigrammas (1/5 a 1 grão), 
ou ao xarope de lactucario na dose de 30 a 60 gram. (1 a 2 onças), 
sempre ao deitar-se. Mas, quaesquer que sejão os meios d'esta 
natureza que se ponhão e m uso, as dores não cessão immediata­
mente. O doente tem duas ou três horas de repouso, e depois 
recomeça o seu tormento. Comtudo, esta pequena vantagem o 
tranquilliza, faz-lhe ter paciência , e durante esse tempo o trata­
mento antí-venereo, o verdadeiro e único calmante cujos effeitos 
são duráveis, adianta-se e acaba por destruir definitivamente a 

causa das dores osteocopas. 
Muitas vezes, a medicação mercurial, ajudada pelos fracos auxi-

liares que acabo de mencionar, basta para acalmar as dores e 
prevenir a sua volta, destruindo completamente o virus que as 
produzio, sem que seja necessário recorrer ao tratamento local. 
Todavia, circumstancias ha em que as applicações immediatas 
podem ser de grande soccorro. Assim acontece quando as dores são 
violentas, intoleráveis, sobretudo quando tardão muito a cederem 
ao emprego dos remédios acima indicados. Os meios que se tem 
mostrado mais úteis n'este caso são as cataplasmas de linhaça 
borrifadas com laudano, as fricções com balsamo tranquillo, os 
sinapismos, e os cáusticos. 

9o Exostoses, Tumores gommosos , Caries de natureza syphilitica. 
As exostoses venereas são tumores formados pela inchação total ou 
parcial dos ossos em certos individuos affectados de syphilis con­
secutiva. São duras, sem alteração da côr natural da pelle, e 
ordinariamente pouco dolorosas ou sem dôr alguma : são immoveis 
e adherem fortemente ao osso. 

Os tumores gommosos, ou simplesmente gommas, são também 
espécies de exostoses, porém muito mais molles do que os prece­
dentes. Formão-se não somente sobre os ossos, mas também nos 
músculos, sob a pelle : contém uma matéria viscosa, transparente, 

comparável á solução de g o m m a arábica. Besolvem-se, ás vezes', 
promptamente pelo único beneficio do tratamento mercurial; 
outras vezes, abrem-se e deixão sahir a matéria que contém. As 
ulceras que resultão d'essas aberturas c.urão-se como as outras 
feridas venereas. 

A carie venerea reclama o tratamento antisyphilitico interno, 
ajudado dos meios indicados contra a carie simples. 

10° A queda do cabello é u m symptoma da infecção venerea che­
gada ao ultimo gráo. Quando não se lhe previnem os progressos, 
é acompanhada da queda das sobrancelhas, das pestanas, da barba 
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e dos pellos das outras partes do corpo. Esta moléstia exige o mais 
prompto emprego dos mercuriaes, ajudados dos meios locaes indi­
cados nas calvicjes que dependem de outras causas. 

11° A surdez, e até os simples zunidos nos ouvidos, são, ás vezes, 
occasionados pela syphilis constitucional. O melhor meio a empre­
gar contra esta affecção é o tratamento anti-venereo geral, com­
posto de preparações mercuriaes differentemente modificadas, e 
combinadas com salsaparrilha; e como medicação meramente 
accessoria applicações de bichas atraz das orelhas, fumigações 
com vapores de decocção de althea, cáusticos na nuca, pediluvios 
sinapizados, e purgantes repetidos. 

12° Ulceras syphiliticas consecutivas. Estas ulceras, que appare­
cem quasi sempre longe do lugar que occupavão os symptomas 
primitivos da infecção, declarão-se, quando cedo, algumas semanas 
depois da cura d'estes; as mais das vezes, só depois de muitos 
mezes, e até de muitos annos. Encontrão-se na garganta, no inte­
rior das faces, na lingua, nas ventas, nas pernas, nos braços, etc. 
As partes genitaes, sede ordinária dos cavallos primitivos, não 
são entretanto sempre isentas d'ellas. Os cavallos primitivos são 
sempre occasionados por matéria contagiosa vinda do exterior e 
applicada á parte em que estes cavallos se desenvolvem : pelo con­
trario, as ulceras venereas consecutivas dependem constantemente 
de infecção interna, constitucional, isto é, espalhada por toda a 
economia. Estas ulceras são semelhantes, em geral, aos cavallos 
primitivos. Como elles, principião ordinariamente por u m a mancha 
vermelha, que incha e abre-se, ou por excoriações que se esten­
dem, cavão-se e tornão emfim os caracteres syphiliticos. A sua 
superfície é desigual, de côr parda mais ou menos escura, ou 
amarellada. A sua circumferencia é orlada por u m a vermelhidão 
erysipelatosa. São mais ou menos redondos, profundos, e mais ou 
menos extensos. As margens são duras, engorgitadas e cortadas 
perpendicularmente. 
Todas as ulceras syphiliticas consecutivas reclamão u m trata­

mento interno de que fallarei mais adiante. Quanto ao tratamento 
externo, que somente deve ser considerado como accessorio, varia 
conforme o gráo de inflammação da ulcera. Se a inflammação fôr 
mui activa, são indicadas as applicações emollientes, taes como 
gargarejos de leite, de cevada com mel rosado, para as ulceras da 
bocca; cataplasmas de linhaça, para as ulceras dos membros; 
mais tarde convém toca-las de tempo a tempo com pedra infernal, 
e cura-las com unguento de Arceus, vinho aromatico, ou com fios 
molhados em agua.de Labarraque. 
T r a t a m e n t o d a syphilis. O medicamento principal da 
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syphilis é o mercúrio. Segue-se depois o iodureto de potássio, que 
convém principalmente contra os accidentes segundarios e tercia-
rios da moléstia. Os adjuvantes do mercúrio e do iodureto de 
potássio são : a salsaparrilha, o sassafraz, o guaiaco, e a raiz da 
China. Qualquer que seja a preparação mercurial que se escolha, 
deve-se principiar por doses fracas, e augmentar progressivamente 
cada sete ou oito dias, até chegar ao máximo da dose. Se o mer­
cúrio produzir saliváção, deve-se immediatamente suspender o 
seu uso, e não tornar a voltar ao seu emprego senão depois de 
cessada a irritação dos órgãos boccaes. Para prevenir a saliváção, 
é bom tomar u m purgante de quinze em quinze dias, e lavar a 
bocca com agua e vinagre, duas ou três vezes por dia. Quatro a 
oito grammas (1 a 2 oitavas) de mercúrio metallico, tomados 
internamente, são sufficientes para combater os symptomas pri­
mitivos da syphilis, entretanto que para destruir os accidentes 
segundarios ou terciarios, são necessários 12 grammas (3 oitavas) 
e até mais. A dose do sublimado (bichlorureto de mercúrio) para 
o tratamento total do cancro venereo é de 2 grammas (40 grãos) 
quando muito. As preparações mercuriaes, a que os médicos dão 
hoje a preferencia, são o protoiodureto de mercúrio, e o subli­
mado. Este administra-se dissolvido e m agua distillada (licor de 
Van Swieten), aquelle dá-se em pilulas. Emprega-se também o 
mercúrio metallico em pilulas. Eis-aqui as receitas : 

Pilulas de protoiodureto de mercúrio. (Bicord). 

Protoiodureto de mercúrio. 5 centigram. (1 grão) 
Thridacio. 5 centigram. (1 grão) 
Extracto de ópio. 15 milligram. (1/3 de grão) 
Extracto de cicuta. 10 centigram. (2 grãos). 

Faça 1 pilula, e como esta mais 39. Dose : uma pilula á noite, 
três horas depois da ultima comida. Passados 7 dias, augmenta-se 
a dose até 2 pilulas por dia, u m a pela manhã, outra á noite. 

Licor de Van Swieten. 

Dichlorureto de mercúrio. 25 centigrammas 
Álcool a 80° centesimaes. 25 grammas 
Agua distillada . 225 grammas. 

Dissolva o bichlorureto no álcool, ajunte depois a agua distil­
lada. Dose : 4 grammas (1 oitava) duas vezes por dia, n u m copo 
d'agua ou de cozimento de salsaparrilha. Todos os dias augmenta-
se a dose do licor de 4 grammas, até se chegar a 16 grammas 
(4 oitavas) por cada vez, duas vezes por dia, que é o máximo < 
da dose. I 
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Pilulas azues. 

Mercúrio. 2 grammas (40 grãos) 
Conserva de rosas. 3 grammas (60 grãos) 
Alcaçuz e m pó. .. 1 gramma (20 grãos). 

Misture o mercúrio com a conserva até desapparecerem os 
glóbulos, ajunte depois o alcaçuz, e faça 40 pilulas. Dose : 1 a 
4 pilulas por dia. 

O tratamento mercurial não exige regimen particular. O doente 
usará da alimentação a que está acostumado; poderá tomar vinho, 
café, chá da índia; somente não deve commetter excessos nem 
nas comidas nem nas bebidas. Evitará o frio e a humidade, afim 
de prevenir a saliváção. Ha mesmo circumstancias em que u m 
regimen corroborante e succulento não somente deve ser tolerado, 
mas até prescripto; taes são os casos, por exemplo, em que os 
individuos achão-se debilitados ou são de constituição fraca. 

A duração do tratamento mercurial é de u m a dois mezes para 
os cancros venereos e bubões; três a quatro mezes para os symp­
tomas da syphilis constitucional, taes como vegetações, syphilides, 
ulceras, exostoses, dores osteocopas. 

Ao mesmo tempo que o doente usa de preparações mercuriaes, 
deve usar do cozimento de salsaparrilha. O modo de preparar este 
cozimento acha-se indicado no artigo SALSAPARRILHA. A dose do 
cozimento é de 250 a 500 grammas por dia (8 a 16 onças). E m 
lugar do cozimento, póde-se usar do xarope de salsaparrilha, na 
dose de 60 a 120 grammas (2 a 4 onças) misturado com sufficiente 

quantidade d'agua. 

0 iodureto de potássio é, depois do mercúrio, o melhor dos 
medicamentos antisyphiliticos; convém principalmente contra os 
accidentes segundarios e terciarios. Administra-se internamente 
na dose de 50 centigrammas (10 grãos), duas a três vezes por dia, 
em meia chicara d'agua ou de cozimento de salsaparrilha. Eis-aqui 

a receita : 

Iodureto de potássio . 30 grammas (1 onça) 
Agua distillada. 900 grammas (30 onças). 

Para tomar 15 grammas (meia onça) duas vezes por dia. Pas­
sados sete dias, augmenta-se a dose, tomando 15 grammas três 
vezes por dia. 

Quando nem o mercúrio, nem o iodureto de potássio, ajudados 
do cozimento de salsaparrilha, não chegarem a curar a syphilis, 
recorra-se ao xarope depurativo de Larrey, ao xarope sudorifico de 
Bicord, ou ao xarope de Cuisinier, Suas receitas são: 
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Xarope depurativo de Larrey. 
Salsaparrilha. . 2,000 grammas 

Bagas seccas de sabugueiro.. 1,000 grammas 
Guaiaco . 500 grammas 
Baiz da China.. 50 grammas 
Sassafraz .. 50 grammas 
Folliculos de sene. *60 grammas 
Borragem. 60 grammas 
Assucar ... 12,000 grammas 
Agua. quant. suffic 

Faça o xarope segundo a arte. Dose : 30 a 60 grammas (1 a 
2 onças) por dia, em meia chicara d'agua tepida. 

Xarope sudorifico de Ricord. 
Salsaparrilha cortada. . . 1,000 grammas 
Guaiaco raspado. 1,000 grammas 
Agua commum. 10,000 grammas. 

Macere por 24 horas, reduza a metade a fogo brando, e ajunte 
assucar 5,000 grammas. Dose 60 a 120 grammas (2 a 4 onças) 
por dia. 

Xarope de Cuisinier. 
Salsaparrilha. 1,000 grammas 
Flores seccas de borragem .. 60 grammas 

— — de rosas pallidas... 60 grammas 
Foliolos de sene. 60 grammas 
Fructos de aniz 60 grammas 
Assucar refinado. .. 1,000 grammas 
Mel de abelhas .. 1,000 grammas 
Agua.. quant. suffic. 

Bache ao comprido a salsaparrilha, e depois corte-a transversal­
mente. Faça com ella, e successivamente, três digestões, de doze 
horas cada uma; empregue para cada digestão a agua a 80° cent. 
em q. s. para cobrir completamente a raiz. Conserve á parte o 
producto da terceira digestão, faça-o ferver, e lance-o por cima 
das outras substancias; deixe infundir por doze horas. — Evapore 
os dois primeiros líquidos, e depois de sufficientemente reduzidos, 
ajunte-lhes a coadura que resultou da infusão das outras subs­
tancias. Continue "a evaporação até que o liquido não represente 
senão u m peso igual ao do assucar e do mel reunidos, clarifique 
com clara de ovo, e passe por panno de lã. Ajunte ao liquido 
assim obtido o assucar e o mel, e faça u m xarope por cocção e 
clarificação que marque fervendo 1,29 no densimetro (32° B.). 
Dose : 60 a 120 grammas. 

Cumpre lembrar aqui os bons effeitos das águas mineraes sul-
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furosas, taes como as da villa de Caldas do Brasil, na provincia de 
Minas Geraes; as das Caldas da Rainha em Portugal; de Luchon, 
Aix-en-Savoie, em França. Está bem provado que moléstias syphi­
liticas refractarias ao tratamento específico, nos individuos satu­
rados de mercúrio, melhorão promptamente, e ficão curadas pelo 
uso das caldas sulfurosas. E por isto, u m a estação nas caldas é 
um complemento do tratamento da syphilis inveterada. 
O tratamento que deixei descripto é o tratamento geral da 

syphilis, ou interno. Quanto ao tratamento local dos diversos symp­
tomas da syphilis, vejão-se os artigos C A V A L L O VENEREO, M U L A , e 
SYPHILIDE. 

Meios preservativos d a syphilis. Depois do coito 
suspeito, deve-se ourinar e lavar immediatamente a parte com 
agua e .sabão, ou com agua hygienica de Jeannel, cuja receita 
segue : 

Agua 1 litro (32 onças) 
Alumen crystallizado. 15 grammas (1/2 onça) 
Sulfato de cobre. 1 gramma (20 grãos) 
Sulfato de ferro 1 gramma (20 grãos) 
Agua de Colônia 10 grammas (200 grãos). 

Dissolva na agua o alumen, o sulfato de cobre e o sulfato de 
ferro; ajunte depois a agua de Colônia. 
Este liquido é muito empregado em França; é optimo o seu 

effeito. 
A ourina, que muitas pessoas empregão por u m feliz instincto, 

tem todas a qualidades desejáveis; tem demais a vantagem, que 
só ella possue, de poder lavar o canal de dentro para fora, e 
ainda outra, não menos importante, de poder ser empregada sem 
nenhuma demora. Todos estes meios são igualmente bons, com 
tanto que sejão empregados convenientemente. A experiência tem 
demonstrado, com effeito, que os lavatorios d'agua simples são 
infinitamente úteis, quando bem feitos, entretanto que os mais 
activos mallogrão-se quando se fazem superficialmente, e com 
negligencia. O melhor meio é o que se achar mais prompto, e possa 
empregar-se sem demora, de maneira que não permitta que o 
virus se arraigue nas partes em cujas superfícies fôr applicado, 
pois que quanto mais demora houver, tanto mais risco correrá a 
pessoa de ser infectada. Todos sabem que o prepucio forma rugas 
anfractuosas, e n'ellas é que se pôde esconder u m a molécula infi­
nitamente pequena do pus contagioso (virus). Do conhecimento 
d'esta disposição anatômica resulta a necessidade de se desenvol­
verem todas as rugas, de se exercerem pressões, afim de se fazer 
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sahir a matéria virulenta; de se repetirem os lavatorios de maneira 
que nenhum ponto fique isento d'elles; emfim, de se enxugarem 
as partes com u m panno mui limpo. Quando as circumstancias 
não permittem o emprego immediato d'estes meios, nem por isso 
se deve deixar de recorrer a eJles, mesmo no dia seguinte, pois 
ignora-se o momento exacto em que o virus principia a ser 
absorvido. 

S Y S T E M A D E G A L L . Veja-se PHRENOLOGIA. 

T A R A C O , Nicotiana. Gênero da familia das Solaneas, tribu 
das Nicotianeas, contém plantas herbaceas, quasi lenhosas, de 

caule recto, cylindrico; 
de folhas muito amplas, 
molles, de u m verde escu­
ro; flores esbranquiçadas, 
esverdeadas ou purpuri­
nas, de uma só peça, em 
fôrma de funil, de cinco 
lobos-e cinco rugas; 
sementes mui pequenas 
e numerosas. Conhecem-
se hoje muitas espécies 
de tabaco, quasi todas 
originárias da America 
meridional, das quaes 
algumas são cultivadas na 
Europa. A fig. 463 repre­
senta o Tabaco commum 
(Nicotiana tabacum), plan­
ta mui glutinosa em todas 
as suas partes; caule com 
mais de u m metro de 
altura, recto, pubescente 
e ramoso; guarnecido de 

grandes folhas sesseis, ovaes, lanceoladas; flores de u m vermelho 
purpureo dispostas em panicula : o limbo da corolla dividido no 
orifício em 5 lobos agudos. Esta planta é originaria da ilha de 
Tabago, nas Antilhas, descoberta por Christovão Colombo em 1498. 
As espécies do tabaco não dão em todos os paizes productos da 

Fiar. 463. Tabaco. 
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mesma qualidade : o clima e o terreno influem muito no gosto e 
no perfume da planta. 

Esta planta occupa hoje u m lugar mui considerável nos costu­
mes , e nas necessidades de quasi todos os povos. As folhas ainda 
frescas, esfregadas entre os dedos, exhalão cheiro forte, viroso e 
desagradável. Depois de diversas preparações, que consistem, 
sobretudo, e m monda-las cuidadosamente, priva-las da nervura 
mediana, submette-las a certo gráo de fermentação, secca-las e 
depois reduzi-las a fragmentos ou a pó, constituem o fumo e o rape. 
Para tornar este ultimo mais agradável, os fabricantes costumão 
ajuntar-lhe âmbar cinzento, noz moscada, cravo da índia, bau­
nilha, canella e outras substancias. Antes da chegada dos Euro-
peos, os indígenas da America já fumavão o tabaco; entretanto, 
o seu uso não se propagou senão e m 1660, primeiramente na 
Hespanha e em Portugal, e depois no resto da Europa e do 
mundo. A cultura da planta espalhou-se depois por toda a 
superfície do globo, mas principalmente nas regiões quentes e 
temperadas. 

No uso ordinário, o tabaco emprega-se de três maneiras, quer 
fumando-o, quer em pitadas, quer mascando-o. Cada u m d'estes 
modos exige que o tabaco seja preparado de u m a maneira diffe-
rente; as duas primeiras maneiras de usar do tabaco achão-se 
espalhadas hoje por todas as classes da sociedade; a terceira não 
é empregada senão pelas classes inferiores, e populações maríti­
mas. Cada u m d'estes modos tem sobre a economia animal uma 
influencia particular que passo a examinar successivamente. 
Quando se fuma o tabaco pela primeira vez, experimentão-se 

dores de estômago, náuseas, vômitos, dôr de cabeça, tremor nas 
pernas e braços, calefrios, incommodo geral, e o indivíduo cahe 
n'uma embriaguez pesada, mui differente da que produz o vinho 
ou os licores alcoólicos. Bepetindo-se a experiência, os accidentes 
vão diminuindo pouco a pouco, e em breve tempo a pessoa acos­
tuma-se a fumar, e de tal modo que volta ao charuto ou ao cachimbo 
com u m a propensão irresistivel. 
É indubitavel que o tabaco tem os seus inconvenientes, e, longe 

de querer attenua-los ou occulta-los tenciono da-los a conhecer 
d'aqui a pouco; mas goza também de preciosas qualidades, con­
sistindo a primeira e m ser u m a fonte de prazer. O tabaco provoca 
nas pessoas que fazem uso d'elle idéias vagas, meditações con­
templativas, u m bem-estar e uma tranquillidade da alma. Todos 
os individuos que precisão esquecer, consolar-se ou resignar-se, 
recorrem ao tabaco com u m prazer sempre novo, com uma ver­
dadeira paixão. É u m balsamo consolador para os pezares, 
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descorçoamentos e desenganos de todas as espécies; produz a 
tranquillidade e o contentamento; debaixo do seu prisma, os 
sonhos mais agradáveis tornão por u m momento a apparencia da 
realidade. Acontece, ás vezes, no curso da vida, acliarmo-nos em 
presença de difficuldades e complicações, em que precisamos de 
u m conselho para tomar u m partido : ha individuos que, n estas 
occasiões, accendem u m charuto, e achão uma solução da diffi­
culdade depois de o terem fumado. O tabaco tempera em geral a 
violência das paixões. Ha na Turquia u m provérbio que diz : 
« Entre a cólera e a vingança, sempre é bom cachimbar. » 0 
tabaco é uma das mais preciosas conquistas que o antigo mundo 
trouxe do novo. É a elle que o artista deve freqüentemente as 
mais bellas inspirações do seu gênio; é a elle que o pobre deve o 
esquecimento de seus males, e a coragem de suportar a miséria; 
é o consolador dos infelizes; inspira, emfim, ao marinheiro e ao 
soldado a resignação e a perseverança tão necessárias á sua 
profissão, o desprezo do perigo que os ameaça a cada instante, o 
esquecimento das cousas de hontem e a indifferença pelas de 
amanhã. 

Todavia, esta medalha tem o seu reverso como todas as medalhas, 
e o tabaco não é perfeito. 

Encerra u m dos venenos mais violentos e mais subtís que se 
conhecem, a nicotina. Este veneno exerce particularmente a sua 
acção sobre o systema nervoso, e causa a morte prompta. O poeta 
latino moderno Santeuil, cujos hymnos se cantão no culto catho-
lico, morreo com violentas convulsões, por ter tomado pela bocca 
rape, que os seus amigos lhe deitarão, por graça, em u m copo 
de vinho, sem que elle o soubesse. 

O tabaco fumado com excesso produz peso de cabeça, vertigens, 
e põe as pessoas que d'elle abusão, em u m a espécie de torpor, que 
lhes tira toda a energia. Perdem o appetite e emmagrecem, sobre­
tudo os que tem o costume de deitar fora a saliva. O canudo do 
cachimbo gasta e estraga muitas vezes os dentes, e produz n'elles 
u m a chanfradura semilunar. E m todos os casos, o fumo altera a 
pureza do hálito e deposita nos dentes uma camada fuliginosa 
que pôde perturbar as funeções do estômago, se não se cuida no 
asseio da bocca. O tabaco impede nos adolescentes, que usão d'elle 
muito cedo, o desenvolvimento do seu organismo, produzindo u m 
entorpecimento dos sentidos. Favorece a preguiça, e tira u m 
tempo necessário aos estudos. O costume de fumar, quando é 
acompanhado de excreção da saliva, determina u m emmagreci-
mento sensível. E m pequena dose, a fumaça do tabaco produz a 
excitação momentânea das faculdades intellectuaes; em doses mui 
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repetidas, palpitações, desordens da vista, diminuição da memória, 
e sobretudo da memória das palavras. 
Os Orientaes, que fumão muito, corrigem os effeitos do tabaco 

de diversas maneiras : assim usão especialmente do chibouck, 
espécie de cachimbo munido de u m canudo comprido, no qual o 
fumo esfria e depõe o óleo empyreumatico. A extremidade é guarne-
cida de u m boccal de succinoque se mette-entre os beiços. Apurão 
tanto a arte de fumar, que fazem uso do rtarguillé, apparelho par­
ticular no qual o fumo passa n u m vaso cheio d'agua, muitas vezes 
agua rosada, para despir-se mais completamente das qualidades 
irritantes. Todas as populações musulmanas tem ainda u m meio 
muito efficaz para combater os effeitos narcóticos do tabaco : é o 
uso quasi contínuo que fazem do café, e a privação das bebidas 
alcoólicas. 

E m conclusão, o costume de fumar não é máo, mas não se 
deve abusar d'elfe. Usem por seguinte do tabaco, os que n'elle 
achão algum prazer, mas usem-n'o com moderação, sem que 
este prazer os faça esquecer dos seus deveres, e do cuidado da 
sua saúde. 

A acção de tomar rape sobre a economia é muito menos enér­
gica do que a de fumar, mas a necessidade contínua de assoar-se 
que experimenta o indivíduo que costuma tomar rape, o pó que 
deixa cahir, e o cheiro particular que necessariamente espalha 
á roda de si, o tornão u m vizinho muito incommodo. 
Mas de todas as maneiras de usar do tabaco, a mais desagra­

dável e a mais nociva é a de masca-h. O tabaco é u m a planta 
venenosa, e, apezar da precaução que tem os individuos de deitar 
fora a saliva, é impossivel que não se introduzano estômago certa 
quantidade d'ella. Citão-se até casos de accidentes graves devidos 
ao tabaco mascado, engulido por descuido. 
0 sueco que se ajunta no canudo do cachimbo tem uma acção 

venenosa muito enérgica; engulido pôde occasionar accidentes 
graves. O Dr. Brodie matou u m cachorrinho e m dez minutos com 
duas gottas d'este sueco, que lhe applicou na lingua. 
Nos doentes, a cessação da vontade de fumar, ou de tomar rape, 

annuncia, de ordinário, que a moléstia é séria; por opposição, 
quando a vontade torna a. manifestar-se é signal de que a saúde 
volta. Nas moléstias longas, não se deve fazer cessar de u m a 
maneira completa o uso do tabaco nos individuos acostumados a 
elle, pois d'isso resultaria u m inconveniente grave : estado de tris­
teza que oceasiona esta privação. 
Os operários empregados nas fabricas de rape ou de charutos, 

forão por muito tempo considerados como expostos a diversos 
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accidentes. Vômitos, eólicas, vertigens, emmagrecimento, asthma, 
tremores, etc, taes são as affecções que Bamazzini e alguns 
outros autores attribuião á manipulação do tabaco. Estes effeitos 
são considerados hoje como suppostos. De novas observações feitas, 
tanto no Drasil como na Europa, resulta que quasi todos os ope­
rários se acostumão, no fim de pouco tempo, á influencia da 
atmosphera carregada das emanações do tabaco; que os operários 
empregados nas manufacturas não contrahem moléstias particu­
lares ao seu estado, e que o trabalho nestas manufacturas em 

nada prejudicia a longevidade. 
Uso medico do tabaco. O tabaco é também empregado em medi­

cina, bem que o seu uso seja bastante limitado hoje; mas em 
diversas épocas, e sobretudo logo depois da sua descoberta, era 
tão usado, que se lhe deo o nome de herva para todos os males. 0 
tabaco foi empregado em lavatorios contra a sarna e algumas 
moléstias da pelle; mas o seu uso não é sem inconveniente : citão-
se casos de vertigens, náuseas e vômitos produzidos pelos lava­
torios feitos com decocção de folhas de tabaco. Murray refere a 
historia de três crianças, que forão acomettidas de vertigens, de 
vômitos e de suores abundantes, e que morrerão em vinte e quatro 
horas, em conseqüência das fricções com u m linimento de tabaco 
que foi empregado para as curar da tinha. Valterbut cita u m 
menino que morreo em três horas por lhe terem derramado sumo 
de tabaco sobre as ulceras da tinha. Estes factos mostrão com 
quanta circumspecção se devem empregar as folhas de tabaco, 
mesmo para uso externo. 

O tabaco foi empregado e m clysteres nas hérnias estranguladas, 
na asphyxia, paralysia da bexiga, epilepsia, tétano, etc. A dose 
em que se pôde empregar n'estes casos o tabaco, deve ser mode­
rada : em decocção, para clysteres, a dose deve ser só de 2 gram. 
(40 grãos) de folhas de tabaco, para 250 grammas (8 onças) 
d'agua. O Dr. Tavignot refere u m caso de morte que seguio a 
administração do tabaco em clyster na dose de duas onças. Os 
symptomas, que forão súbitos, suecederão-se com uma espantosa 
rapidez; manifestou-se pallidez do rosto, difficuldade de respirar, 
que foi sempre augmentando, abolição completa da intelligencia, 
tremor convulsivo dos braços, das pernas, e depois de todo o 
corpo, e u m estado de prostração extrema que terminou pela 
morte. Tudo isto teve lugar dentro de doze minutos; não houve 
vômitos. 

T A R A R D I L H O . Veja-se PURPURA. 
T A C T O . É u m dos cinco sentidos, e aquelle cujo mecanismo 

é mais simples, mas nem por isso é o que nos ministra o menor 
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numero de idéias. Instrue-nos, com effeito, da fôrma, das dimen­
sões, da consistência,• do peso, da temperatura dos corpos, etc 
O tacto existe, com algumas modificações, em toda a superfície 
do corpo, porém exerce-se principalmente pela mão. 

O costume aperfeiçoa sobremaneira o tacto, como se vê pela 
habilidade dos individuos que se exercem nas artes mecânicas. 
Este sentido torna-se, pelo contrario, imperfeito nos homens 
entregues a trabalhos grosseiros, que calejão, por assim dizer, a 
pelle da mão. Conhece-se toda a delicadeza do tacto dos cegos; 
parece que vêem pelos dedos : certos autores pretendem até que 
alguns d'elles distinguem mui bem as cartas de jogar pelo relevo 
das cores. Este facto parece extraordinário; o que, entretanto, não 
admitte duvida é, que os cegos podem chegar a executar trabalhos 
mui notáveis com o soccorro do tacto. 
As relações do tacto com as outras sensações, e principalmente 

com a vista, revelão muitos dos seus usos segundarios. Assim, o 
tacto regulariza e ajuda a vista. É principalmente por elle que nos 
dirigimos na escuridão. As noções que se ligão a elle, podem 
esclarecer-nos ainda sobre as distincções que existem entre as 
idéias de tamanho e distaneia, das quaes os olhos, por si sós, nem 
sempre julgão seguramente. Por todos estes usos do tacto vê-se 
que é muito importante o conservar-se-lhe toda a sua delicadeza, e 
até o desenvolvê-la o mais possível. 
T A L A . Dá-se este nome a chapas de páo, papelão ou lata, 

compridas e estreitas, que servem para manter na sua posição 
natural, u m membro fracturado. Veja-se vol. I, pag. 1171. 

T A L C O . Substancia mineral composta de silica, magnesia, 
ferro, alumina e agua. Apresenta-se sob a fôrma escamosa, sua 
côr é de u m branco de madreperola; é unctuoso, flexível e deixa-
se riscar facilmente pela unha. Existe em grande quantidade nos 
terrenos de schisto, nas camadas decalcareo. No Drasil ha jazidas 
de pedra talcosa nas províncias da Dahia e do Bio Grande do Sul. 
Fazem-se com elle lápis para desenhar em papel, e estes desenhos 
chamão-se de pastel. — Distingue-se o talco laminar de Veneza, de 
aspecto brilhante : seu pó compõe a substancia principal do arre-
bique; o talco escamoso ou greda de Briançon, de que os alfaiates se 
servem para marcar o panno antes de corta-lo. — A steatite, cha­
mada também pedra ,de toucinho, é u m a variedade de talco unc­
tuoso, de estructura compacta, que se deixa cortar e lavrar ao 
torno com muita facilidade, mas que nunca pôde receber grande 

polimento. 
O pó de sabão, ou pó de sapateiros de que se servem os sapa­

teiros para facilitar a entrada das botas, é feito com u m a varie-
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dade de steatite, que se tira sobretudo do condado de Cornwall 
na Inglaterra. 
T A L H O . Significa a mesma cousa que corte V- CORTADURA. 
T A M A R A . Fructo da tamareira, Phcsnix dactylifera, Linneo, 

arvore da familia das Palmeiras, cultivada na África, Hespanha, 
Portugal, Itália, Brasil, etc Fig. 464. E m Portugal, cultiva-se 

quasi em todas as quintas, 
principalmente no Alem-
Tejo e Algarve. A tamara 
recente é da grossura do 
dedo pollegar, com o 
parencbyma molle, doce, 
quasi louro; a tamara 
secca é cónica, topo 

obtuso, arredondado, a 
base sustentada no cálice 
escamoso, a cuticula 
tênue de côr baça; o paren-
chyma alourado , doce 
vinoso, no qual se acha 
uma semente mui dura. 
As tamaras colhem - se 
antes de completamente 
maduras; depois expõem-
se ao sol. Perdem, então, 
parte da agua de vegeta­
ção e deixão reçumar u m 
sueco assucarado, que 
' envolve a sua superfície, 
e facilita a sua conserva­
ção. As tamaras contém 
grande quantidade de 
assucar, de fecula e muci-

lagem, a que devem as suas propriedades nutritivas e emollien­
tes. É u m dos quatro fructos peitoraes. Faz-se com ellas u m cozi­
mento mui agradável contra a tosse, fervendo-se por meia hora 
30 grammas (1 onça) de tamaras em 720 gram. (24 onças.) d'agua. 

T A M A R I N D O S . Fig. 465. Fructos do tamarinheiro, Tama-
rindus indica, Linneo, bella arvore da familia das Leguminosas. 
Esta arvore é originaria das índias, da Ásia occidental e do Egypto; 
más foi transportada para a America, e acha-se naturalizada no 
Brasil. É muito alta; a casca é espessa, roxa e gretada; os ramos 
estendem-se muito longe; as folhas são alternas e compostas de 

Fiff. 464. Tamareira e tamaras. 
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10 a 18 pares de foliolos oppostos, ellipticos, glabros; flores de 
côr amarella esverdeada com veios rubros. Os fructos são vagens 
de 10 a 14 centimetros de comprimento, grossas, levemente com­
primidas , apresentando 
estrangulamentos de es­
paço a espaço; são cheias 
de uma polpa avermelha­
da, mais ou menos ácida 
e doce, no meio da qual 
se achão as sementes. É a 
polpa que se emprega em 
medicina; é temperante 
ou levemente laxativa, 
conforme a dose. Diluida 
em agua mui quente, 
depois coada e esfriada, 
é muito útil nas moléstias 
febris, nas febres bilio-
sas, no embaraço gástri­

co. Eis-aqui o modo de 
preparar a limonada de 
tamarindos, como bebida 
temperante : 

Polpa de tamarindos com sementes. 15 grammas (1/2 onça) 
Agua fervendo. . 500 grammas (16 onças). 

Infunda por meia hora, e côe por panno de lã. Bebe-se ás 
chicaras. _, 
Nas pharmachfs existe a polpa de tamarindos privada dos caro­

ços e filamentos do* fructo. Esta emprega-se como laxante, na 
dose de 60 grammas (2 onças) diluidos em 250 grammas (8 onças) 
d'.agua fria. 

T A M P Ã O . Veja-se CURATIVO, vol I, pag, 769. 

T A N A C E T O . Veja-se ATANASIA. 

T A N C H A G E M . Plantago. Gênero da familia das Plantagi-
neas, encerra plantas herbaceas, que são : 

T a n c h a g e m maior. Plantago maior, Linneo. Habita no 
Brasil e em Portugal, nas margens dos campos cultivados, e nos 
lugares u m tanto humidos. Hasteas ordinariamente muitas de 
uma só raiz, roliças, levantadas, empubescidas, mais compridas 
do que as folhas; folhas todas radicaes, ovadas, obtusas, de 
margem quasi ondulada, marcadas de sete nervuras, estreitadas 
em peciolos; flores esverdeadas ou avermelhadas. 

Eig. 465. — Tamarindos. 
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A t a n c h a g e m m é d i a , Plantago media; e a t a n c h a g e m 
lanceolada, Plantago lanceolata, não differem da precedente 
senão em serem as folhas lanceoladas n'esta, e mais pequenas 
n'aquella. 

As folhas de todas as três plantas são amargas e levemente 
adstringentes; as flores tem cheiro brando e agradável. Com a 
planta inteira, e sobretudo com as folhas, prepara-se uma agua 
distillada, que se emprega em collyrios nas moléstias dos olhos. 

T A N G A R A C A . Eclipta erecta, Linneo. Synanthereas. Planta 
do Brasil. Caule herbaceo, folhas sesseis, lanceoladas, denteadas; 
flores axillares, de pedunculo comprido, dispostas em capitulos. 
Toda a planta contém u m principio mucilaginoso e adstringente; 
e seu cozimento usa-se contra a diarrhea. Prepara-se com 8 gram. 
(2 oitavas) da planta e 250 grammas (8 onças) d'agua. 

T A N G E R I N A . Fructo. É uma variedade do fructo da Citrus 
aurantium, De Candolle, arvore que habita no Drasil e em Por­
tugal. A tangerina contém uma polpa de gosto agradável; é um 
fructo refrigerante, que os doentes de febre podem chupar com 

proveito. 
T A N N I N O ou Aeido tannieo. Substancia particular que 

se acha em muitos vegetaes adstringentes, e principalmente na 
noz de galha, d'onde se extrahe para os usos médicos. É uma 
substancia solida, de côr branca, de aspecto resinoso, sabor 
adstringente, solúvel em agua. É sobretudo empregado nos 
escarros de sangue e nas hemorrhagias uterinas, na dose de 10 a 
15 centigrammas (2 a 3 grãos), de duas em duas ou de três em 
três horas. 

T A P A D A . (Criança que nasce tapada). Esta palavra serve para 
designar o estado da criança que tem a via posterior ou anterior 
tapada. 0 primero defeito acha-se descripto no artigo IMPERFORAÇÃO 
DO ANUS, vol. I, pag. 211. 

A via anterior pôde também ser tapada, e então a criança não 
pôde ourinar. Examinemos este vicio de conformação nos dois 
sexos separadamente. 

Io Nas crianças do sexo masculino, este vicio de conformação 
pôde depender da obliteração do orifício do canal da urethra, ou 
da obliteração da abertura do prepucio. Conhece-se este defeito 
pelos esforços contínuos que faz a criança, como se quizesse obrar, 
e pela seccura dos pannos que lhe cobrem o corpo. Quando só o 
prepucio está tapado, as ourinas ajuntão-se entre o prepucio e a 
glande, estendem a pelle, e formão, ás vezes, u m tumor trans­
parente e fluctuante. O tratamento consiste em fazer quanto antes 
u m a abertura, porque a criança não poderia viver muito tempo 
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sem ourinar. Faz-se esta abertura com a lanceta, no lugar em que 
ella deveria existir. A operação é fácil quando se trata de furar só 
a pelle que tapa o orifício da urethra ou do prepucio; mas quando 
as paredes do canal são adherentes, é preciso penetrar profunda­
mente com o instrumento, até que saia a ourina. 
2o Nas crianças do sexo feminino, quando nascem tapadas ante­

riormente, este estado chama-se imperforação da vagina : pôde ser 
completa ou incompleta. Quando a imperforação é completa, o 
que acontece rarissimas vezes, a menina não pôde ourinar. Quando 
é incompleta, podem as ourinas correr para fora; mas, se a 
menina chegar á idade madura, a evacuação menstrual será impos­
sível, ou ao menos mui difficil. Cura-se esta enfermidade por u m a 
operação, que varia conforme a natureza da occlusão, e offerece 
maior ou menor difficuldade. Quando o vicio de conformação con­
siste n'uma simples obstrucção membranosa, e este caso é feliz­
mente o mais ordinário, é fácil cura-lo por u m a incisão feita com 
o bisturí. 
T A P I A . Veja-se P Á O DE ALHO. 
T A P I O C A . Fecula extrahida das raizes da mandioca, e redu­

zida a grãos por meio do calor. A melhor prepara-se no Brasil. A 
agua que se espreme da massa da mandioca ralada, para fazer 
farinha, deposita no fundo dos vasos grande quantidade de pó 
branco : este pó é que constitue a tapioca. Esta fecula apresenta-se 
oo commercio sob a forma de grani tos, brancos, inodoros, meio-
transparentes, de sabor mucilaginoso. 
É u m alimento agradável e nutriente, 
que convém sobretudo ás crianças, e 
aos convalescentes. Fazem-se com ella 
sopas com leite, caldo, agua, assim 
como pastelarias e geleas. 
T A R A X A C O ou DENTE DE LEÃO. 

Leontodon taraxacum, Lin. Synanthe-
reas-chicoraceas. Fig. 466. Planta com­
m u m em Portugal; habita nos prados, 
valles humidos, u m tanto sombrios, 
nos arredores de Coimbra e outras 
partes pelo norte do Beino; é cultivada 
nas hortas do Brasil. Planta pequena Fig. 466. — Taraxaco. 
sem talo, folhas muitas amontoadas, 
glabras ou u m tanto empubescidas, roncinadas, lobulos oppos­
tos, triangulares, agudos; flor amarella : raiz cylindrica, entre 
branca e cinzenta, com rugas transversaes ; quasi annulares ; 
cheiro fraco, sabor amargo. Tônico, recommendado nas moles-

VOL. n. — 65 
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tias do fígado e da pelle. Administra-se em infusão que se pre­
para com 12 grammas (3 oitavas) da herva e 360 grammas 
(12 onças) d'agua fervendo. As folhas do taraxaco comem-se em 
salada quando novas; mais tarde o amargor augmenta, e então 
colhe-se a planta para os usos médicos. Os animaes comem a 
herva inteira, os porcos gostão sobretudo das raizes. 

T A R E R O Q L T . Veja-se FEDEGOSO. 
T A R T A R O E M E T I C O . Veja-se EMETICO, vol. I, pag. 906. 
T A R T A R U G A . Fig. 467. As tartarugas são reptís cujo 

corpo acha-se encerrado n uma couraça óssea que deixa passar só 

Fig. 467. — Tartaruga. 

a cabeça, a cauda e os quatro pés. Esta couraça é uma porção do 
seu esqueleto : nestes animaes, com effeito, as vertebras, as 
costellas e o sternon são representados pela concha que cobre o 
dorso, e pelo escudo que protege o ventre; pelo que o naturalista 
Cuvier chamou-lhe u m animal virado. As tartarugas não tem 
dentes; os queixos são revestidos de uma substancia cornea como 
os das aves, salvo em algumas espécies (chelides), nas quaes não 
são guarnecidos senão da pelle. A fêmea põe os ovos que são reves­
tidos de uma pellicula e que ella enterra na areia, onde o calor 
do sol basta para a incubação. Ha tartarugas terrestres, tartarugas 
d'agua doce, e tartarugas do mar. 

Io Tartarugas terrestres. Tem a concha convexa, toda 
solida, e soldada com o escudo na maior parte das margens. Tem 
os pés terminados por dedos curtos, próprios para andar e não 
para nadar. Vivem de folhas, frutas, insectos, caracoes e vermes, 
precisão de poucos alimentos, e podem passar alguns mezes sem 
comer. O seu andar é de uma lentidão proverbial; o caracter é 
estúpido mas familiar. Conhecem-se muitas variedades dellas. A 
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espécie mais c o m m u m na Europa é a tartaruga grega, que vive 
na Grécia, Itália, Sardenha, e em todo o Mediterrâneo. Baras 
vezes attinge 30 centimetros de comprimento; cava u m buraco na 
terra para ahi passar o inverno; põe quatro a cinco ovos seme­
lhantes aos da pomba. Da carne faz-se u m caldo muito analep-
tico. As tartarugas terrestres das províncias do norte do Brasil 
chegão a ter u m metro de comprimento. 

2o As tartarugas d'agua doce tem geralmente a concha 
mais achatada que a das tartarugas terrestres; os dedos são mais 
separados/ moveis, terminados por unhas mais compridas, e os 
intervallos são occupados por membranas. Este gênero encerra 
numerosas espécies, e foi dividido em duas secções; na primeira 
o escudo é de uma só peça e immovel, como nas tartarugas ter­
restres; na segunda o escudo é dividido por uma charneira em 
dois batentes, dos quaes u m só ou ambos são moveis. Vivem nas 
águas lodosas ou nos pântanos; alimentão-se de insectos, mollus­
cos, pequenos peixes e hervas. A carne é boa para comer. 
3o Tartarugas d o m a r . N'esta espécie a couraça é dema­

siado pequena e não pôde receber a cabeça e os pés, que são 
mui compridos, sobretudo os de diante, chatos, com todos os 
dedos reunidos e envolvidos em uma só membrana. Só os dois 
primeiros dedos de cada pé tem unhas pontudas, os outros ter-

'. minão em lâminas escamosas e chatas. As peças do escudo não 
formão uma chapa contínua, mas são denteadas e deixão entre si 
grandes intervallos occupados por cartilagens. A cauda é muito 
curta, cónica, obtusa, coberta de escamas. Alimentão-se de plantas 
marinhas e de molluscos. A espécie mais c o m m u m é a tartaruga 
franca ou tartaruga verde, que excede a todas no tamanho e peso, 
porque muitas vezes tem mais de dois metros de comprimento, e 
pesa de 350 a 400 kilogrammas. A couraça é formada de escamas 
esverdeadas, que não são em forma de quilha, nem imbrica-
das, e das quaes as do meio formão hexagonos regulares. A sua 
carne fornece u m alimento precioso e salutar em todas as para­
gens da zona torrida, e a gordura, que é liquida e muito abun­
dante, serve para luzes. Esta tartaruga vai pastar em grandes 
bandos no sargaço do fundo do mar, e raras vezes vem á terra. 
As fêmeas vem pôr os ovos em numero considerável na praia, 
num buraco cavado na areia, além da linha da mais alta maré. 
É então que se apanhão facilmente, virando-lhes as pernas para 
o ar. Os ovos são redondos, cobertos de uma membrana molle, 
semelhante a pergaminho molhado; são bons para comer. A concha 
desta espécie é pouco estimada. 
U m a outra espécie é a careta, ou tartaruga de lâminas imbricadas 
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(testudo imbricata, Linneo). É menor que a precedente; raras vezes 
pesa mais de 100 kilogrammas. A carne é desagradável e insa­
lubre, porém os ovos-são mui bons para comer, e a concha for­
nece a mais bella tartaruga que serve para fabricar pentes, caixi­
nhas, cabos de facas, guarnições de moveis, etc, A careta tem o 
focinho mais alongado do que a tartaruga franca, os dois queixos 
denteados, as escamas do dorso lisas e imbricadas. Estas escamas 
são tansparentes, roxas anegradas, com manchas irregulares, 
louras ou arruivadas. Separão-se da couraça, pondo-lhes fogo por 
baixo. Podem adquirir o mais bello polimento, e póde-se-lhes dar 
qualquer fôrma, submettendo-as á prensa, entre moldes, na 

agua quente. 
A careta acha-se principalmente no Oceano Atlântico, perto da 

costa da America, em todo o golfo do México. Encontra-se também 
nas costas da Guiné, e no mar das índias. 

TARTRATO ÁCIDO D E POTASSA. V v. I, p. 748. 
TARTRATO DE FERRO E POTASSA. Veja-se vol. I, 

pag. 1113. 

TARTRATO NEUTRO DE POTASSA. Veja-se vol. II, 
pag. 748. 

TARTRATO DE POTASSA E SODA ou SAL DE SEI-
GNETTE. Este sal não tem côr nem cheiro; sabor levemente amargo; 
forma mui grandes prismas rhomboidaes de 8 faces. É solúvel em 
agua fria, mais solúvel ainda na agua quente. Purgativo na dose 
de 15 a 60 grammas (1/2 a 2 onças). 
T A R U M Ã . Vitex tarumã, Martius. Verbenaceas. Arvore da 

Flora brasileira. A casca e as folhas são empregadas em banhos 
contra as dores rheumaticas. 1 onça por libra d'agua. 

T A S N E I R I N H A , ou GARDO MORTO. Senecio vulgaris, Linneo. 
Synanthereas. Planta c o m m u m em Portugal. Folhas pinnatifidas, 

sinuadas, amplexicaules; flores 
dispersas; sabor um tanto sal­
gado, oleraceo. Becommendada 

em cataplasmas , contra os 
enfartes do fígado; hoje pouco 
usada. 

T A T U . Fig. 468. Gênero 
de animaes mammiferos , da 

Fig. 468. — Tatu. familia dos Desdentados; tem 

somente quatro dentes molares. 
Ordinariamente é do tamanho de u m cão pequeno; o corpo é coberto 
de escudetes escamosos, que o defendem como couraças, tendo uma 
anterior sobre as espaduas, e outra posterior sobre a garupa; e 
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entre estas ha uma guarnição de certo numero de faxas, ou meias 
cintas; a cabeça e cauda são igualmente escamosas. Estes animaes 
vivem em tropas no Brasil, fazendo covis onde se mettem; sus-
tentão-se de vegetaes; não podem correr, nem saltar, nem trepar. 
Quando são atacados, recolhem a cabeça, os pés e a cauda debaixo 
do ventre e fazem-se n u m novello quasi como ouriços. As fêmeas 
tem grande numero de filhos em uma só gestação. Ha differentes 
espécies de tatus que se distinguem pelo numero das faxas. A carne 
é saborosa e branca como a do frango; come-se assada ou em 
guisado. 

T A Y O R A . Arum esculentum, Linneo. Aroideas. Planta da 
Flora brasileira. Folhas peitadas, grandes, lisas, inteiras, cordi-
formes e agudas; flores dispostas e m espadices, e estes encerrados 
em espathas ovaes-lanceoladas; caule subterrâneo (vulgo raiz), 
tuberoso e farinhento. As folhas, cozidas e temperadas, consti­
tuem u m alimento sadio e agradável; comem-se com a carne ou 
de outra maneira. A' raiz (tronco subterrâneo) contém u m prin­
cipio acre e volátil, que se dissipa pelo calor. Cozida ou assada, 
come-se também : é u m alimento nutriente, e de fácil digestão; 
goza de reputação de ser útil ás pessoas affectadas de morphéa. 

T A Y U Y A O U Tajujá. Diversas plantas da familia das Cucur-
bitaceas são conhecidas no Brasil com este nome : 

Io Tayuyá, tayuyá grande ou de pimenta cumary, 
abóbora ou a b o b r i n h a d o matto. Trianosperma ficifolia, 
Martius. Planta trepadeira do Brasil; habita nas provincias do 
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, Santa Catharina, Bio Grande do 
Sul. Caule com sete sulcos; folhas ásperas, divididas em 5 ou 
7 lobulos obtusos., denticulados, base cordiforme; fructos verme­
lhos, oblongos, lisos, de 5 a 6 linhas de comprimento, contendo 
duas sementes; raiz comprida, arredondada, de u m a a duas pol­
legadas de diâmetro, rugosa e amarella escura por fora, branca 
amarellada por dentro, de sabor amargo e acre. Todas as partes 
desta planta, e principalmente a raiz, gozão de propriedades pur­
gativas. A dose da raiz secca, que se pôde tomar em substancia, 
é de 60 centigrammas a 1 gramma (12 a 20 grãos). Beduz-se a pó, 
e toma-se e m uma colher d'agua. Administra-se também em 
decocção, que se faz fervendo u m a oitava d'esta raiz em 8 onças 
d'agua. Sendo a raiz fresca, duplica-se a dose. Os habitantes do 
interior do Brasil empregão a raiz de tayuyá em muitas moléstias, 
na hydropisia, opilação, obstrucção das vísceras abdominaes, falta 
de menstruação, epilepsia, morphéa. As folhas, confusas, e redu­
zidas a cataplasma, applicão-se vantajosamente nas ulceras. 
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As seguintes tayuyás gozão das mesmas propriedades que a pre­
cedente, e empregão-se do mesmo modo e nos mesmos casos : 
2o Tayuyá de fructa encarnada, abobrinha do matto 

(Bio). Trianosperma tayuyá, Martius. Baiz tuberosa, em fôrma de 
nabo, esponjosa, amarellada, epiderme escura. Purgativa na dose 
de 4 a 8 grammas (1 a 2 oitavas) da raiz fresca. 
3o Trianosperma arguta, Martius. (Bio de Janeiro.) 
4o Trianoperma glandulosa, Martius. (Pará.) 
5o Tayuyá de Quiabo (Minas, S. Paulo); gonú (Minas). 

WUbrandia hibiscoides, Manso. Baiz tuberculosa, tuberculos de 
6 pollegadas mais ou menos de comprimento e duas ou mais de 
diâmetro; fructo oval, polposo, anguloso, dividido em 4 locula-
mentos. Dose da raiz fresca : 4 grammas (1 oitava). 
6o Abobrinha do matto. (Minas). WUbrandia drástica, 

Martius. 
7o Abobrinha do matto (Bio). WUbrandia scabra, Martius. 
8o Tayuyá WUbrandia Riedeli, Manso. 
9o Tayuyá de cabacinho ou de abobrinha (S. Paulo, 

sertão da Bahia e Pernambuco). Dermophylla pendalina, Manso. 
Baiz tuberosa, da qual partem outras raizes que se terminão por 
tuberosidades menores e alongadas; fructo oval arredondado, de 
uma a duas pollegadas de comprimento, com três loculamentos, 
contendo doze sementes pouco mais ou menos. A raiz é purgativa, 
na dose de 4 a 8 grammas (1 a 2 oitavas). 
10° Tayuyá ou abóbora do matto. (Goyaz), Druparia 

racimosa, Manso. Fructo, drupa oblonga, com 4 loculamentos, e 
uma semente em cada um. 
T Ê A D O O L H O . Veja-se BELIDA. 
T E M P E R A M E N T O . Entende-se por temperamento a dis­

posição da organização própria a cada individuo. Bem que esta 
disposição varie conforme os individuos, ha-os que apresentão a 
coexistência de caracteres exteriores que os distingue de uma 
maneira notável. Estas constituições são temperamentos simples e 
determinados. Outros ha que são menos distinctos, em que os 
signaes das constituições se unem e se confundem : são os tem­
peramentos mixtos ou compostos. Emfim, ha outros que não tem 
caracteres distinctos : são os temperamentos vagos e indecisos. 
Temperamentos simples e determinados. Designão-se 

segundo as partes que os caracterizão : 
Io Temperamento athletico ou musculoso. É a constituição dos 

athletas; pertence exclusivamente ao homem, e é essencialmente 
caracterizado por ossos volumosos e músculos enormes. O athletico 
tem a cabeça pequena, o pescoço curto, os cabellos espessos, a testa 
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pouco descoberta, o rosto largo, as fontes salientes ou pouco 
deprimidas, as feições grossas, a barba abundante, o corpo pel-
ludo, as espadoas e o peito largo, o ventre pouco saliente, os 
membros fortes e as juntas volumosas. — Os athletas tem geral­
mente a sensibilidade obtusa, a intelligencia medíocre, as paixões 
difficeis de excitar, e ás vezes difficeis de apagar. São muitas 
vezes governados por entes mais fracos; e é o caracter que a 
antigüidade attribuia a Hercules e a Sansão. 

2o O temperamento nervoso é assim chamado porque nas pessoas 
d'este temperamento as funeções do systema nervoso são muito 
exaltadas. Os indivíduos de temperamento nervoso tem em geral 
o cabello preto, o rosto magro e pallido, os olhos brilhantes, as 
feições que exprimem o soffrimento e a melancolia. Tem de ordi­
nário pouca gordura. Mas tem muita intelligencia, e tanta suscep-
tibilidade, que os atormenta e os induz muitas vezes aos erros, a 
ponto de os lançar n'uma incurável melancolia. Esta demasiada e 
viva sensibilidade, que então é para elles a fonte de mil infor­
túnios, ó também muitas vezes o principio de uma eloqüência 
extraordinária. É o caracter de Pascal, Zimmermann, de João 
Jacques Bousseau. Este temperamento encontra-se tanto no 
homem como na mulher. 
3o Temperamento bilioso. Nos biliosos não é a bilis que predo­

mina, como se poderia julgar, mas sim a substancia negra que 
lhes cora os cabellos, a pelle e os olhos, e que os anatomistas desi-
gnão sob o nome de pigmentum. O fígado talvez tenha mais acti­
vidade do que nos outros. Este temperamento pertence e m geral 
aos individuos trigueiros. Os cabellos são de ordinário pretos, 
corredios ou crespos, e quasi sempre duros e rijos, os olhos escuros 
ou de côr preta brilhante, a pelle de côr amarellada, as veias dos 
membros salientes e visíveis, a physionomia que exprime a firmeza 
e a intelligencia, as fôrmas u m pouco ásperas, sem gordura, os 
músculos vigorosos bem que de pequeno volume. O pulso é forte, 
o fígado muito desenvolvido, e as funeções digestivas enérgicas. 
Os individuos d'este temperamento tem, em geral, muita intelli­
gencia e muita capacidade; as sensações e as paixões são n'elles 
intensas e duráveis; as determinações fortes, atrevidas; o caracter 
firme, decidido, perseverante; distingüem-se por u m a grande 
ambição, e por uma obstinação não menor para satisfazê-la. São, 
sobretudo, estes temperamentos que apresentão os grandes 
homens, os homens que tem honrado a humanidade, e os que a 
tem afftigido por sua ambição desenfreada. É com estes caracteres 
que se apresenta Alexandre Magno, Júlio César, Brutus, Mafoma, 
Sixto-Quinto, Cromwell, o czar Pedro,, Napoleão Io. O tempera-
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mento bilioso observa-se menos nas mulheres do que nos homens; 
é mais commum nos climas quentes do que nos frios. Nos paizes 
septentrionaes, une-se com o temperamento lymphatico, onde seus 
traços exteriores, que resultão da côr da pelle e dos cabellos, 
modificão-se e abrandão-se u m pouco. Os individuos d'este tempe­
ramento são sujeitos ás affecções do fígado, ás das vias digestivas, 
ás hemorrhoidas. 
4o 0 temperamento sangüíneo é caracterizado por uma pelle branda, 

branca ou levemente rosea, por u m rosto de côr vermelha, 
cabellos ordinariamente castanhos e flexiveis, olhos azues ou 
pardos, olhar meigo, uma physionomia animada e alegre, uma 
gordura moderada, fôrmas arredondadas, graciosas, mas bem 
salientes. Este temperamento tem a circulação activa, o sangue 
rico e abundante, o pulso forte, e, em geral, u m exercicio regu­
lar das principaes funeções. A força muscular é bastante grande, 
a inclinação aos prazeres do amor mui pronunciada. As sensações 
são vivas, a intelligencia desenvolvida, as paixões violentas mas 
passageiras, o caracter amável, generoso, mas ligeiro e incons­
tante. Os homens que tem este temperamento são predispostos ás 
congestões sanguineas, ás inflammações, ás hemorrhagias. 
Segundo o que a historia nos transmitido dos caracteres physicos 
e moraes de certos homens celebres, Marco-Antonio, Henrique IV, 
o duque de Bichelieu, Mirabeau, serião typos do temperamento 
sanguineo. Este temperamento pertence mais aos climas tempe­
rados , do que aos climas extremos. 

5o 0 temperamento lymphatico tem caracteres mui differentes do 
sanguineo, e quasi- em tudo oppostos aos do bilioso : cabellos em 
geral louros e finos, olhos azues, pelle branca, fina e lisa; sys­
tema piloso pouco espesso, carnes molles, fôrmas algum tanto 
pesadas. As principaes funeções tem em geral pouca actividade; 
os movimentos são lentos. A physionomia é meiga, muitas vezes 
sem expressão ou exprimindo a molleza, a apathia do caracter; 
ás vezes, a frieza exterior está ligada a uma grande tenacidade, 
a uma obstinação invencível. Este temperamento, mais commum 
nas mulheres, é considerado como uma predisposição ás escro­
phulas, ao rachitismo e á tisica. 
Temperamentos mixtos. São aquelles em que muitos systemas da 

organização predominão ao mesmo tempo. Estas constituições são 
mais communs do que as precedentes, cujos typos puros raras 
vezes se encontrão na natureza. Assim, admittem-se com os tem­
peramentos simples, que acabei de descrever, temperamentos lym-
phatico-sanguineos, bilioso-nervosos , sanguino-nervosos, etc. 

Temperamentos indecisos. São os mais numerosos^ de todos. 
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Provém de estarem as partes, da organização n'um equilíbrio de 
desenvolvimento tão exacto, que é impossível determinar qual é 
aquella que predomina sobre as outras. 

T E M P E R A N T E S . São os medicamentos que moderão os 
movimentos em extremo rápidos do systema circulatório, e dimi­
nuem o calor do corpo. Os temperantes são todos de gosto aci-
dulo. Estes medicamentos chamão-se também refrigerantes, e 
empregão-se nas febres, escorbuto, ictericia, ourinas de sangue, etc. 
Os medicamentos temperantes são os seguintes : limão azedo, 
laranja, lima, limão doce, tamarindos, romã, marmelo, caju, 
cajá; araçá, goiaba, jaboticaba, grumichama, pitanga e outros 
fructos ácidos, soro de leite, grama, nitro, ameiidoada, cremor 
de tartaro. Todas estas substancias aclministrão-se aos doentes sob 
a fôrma de limonadas frias. 
T E M P E R A T U R A DAS DIVERSAS CIDADES DO GLOBO. Veja-se 

CLIMA, vol. I, pag. 600. 

T E M P E R O S , ADUBOS O U CONDIMENTOS. Entendem-se por 
estes nomes as diversas substancias que se empregão na prepa­
ração dos alimentos para lhes realçar o sabor ou facilitar a sua 
digestão. A maior parte das producções d'este gênero contém 
apenas elementos nutritivos, e só actuão pelas qualidades estimu­
lantes de que são dotadas, e por isso póde-se dizer que o seu uso 
pouco moderado é ordinariamente seguido de perniciosos effeitos 
para a saúde; o appetite artificial que provocão obriga a ingerir 
no estômago u m a quantidade de alimentos mais considerável do 
que reclamão as forças, e necessidades da economia; d'onde resul­
tão as digestões laboriosas, imperfeitas, e por conseguinte u m 
fluido nutritivo mal elaborado, pouco reparador, cuja influencia 
sobre o organismo interior deve ter máos effeitos. Por outra parte, 
a privação de todo o tempero tem o inconveniente de enfraquecer 
as forças digestivas, occasionar o fastio, a saciedade prompta dos 
alimentos que são desprovidos de acção estimulante sobre os órgãos 
do gosto e da digestão, e por conseqüência, produz todos os effei­
tos de u m a alimentação insufficiente, taes como a debilidade geral, 
o emmagrecimento progressivo, etc. É preciso, por conseguinte, 
observar certa regra no uso dos temperos, a qual depende de 
grande numero de circumstancias, taes são os climas, tempe­
ramentos , gráo de sensibilidade, costume, etc. Assim, os habi­
tantes das regiões do norte, nos quaes predomina a actividade 
das funeções digestivas, não precisão recorrer aos estimulantes 
para apressar a digestão dos alimentos de que se nutrem; e por 
isso, a natureza parece ter-lhes recusado, de propósito, estas 
espécies de producções; entretanto que as prodigalizou aos habi-
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tantes dos climas quentes que se achão e m circumstancias oppos­
tas. As pessoas de temperamento nervoso, irritavel, secco, bilioso, 
e sanguineo, devem ser sóbrias de temperos excitantes. Os indi­
viduos molles e lymphaticos podem, pelo contrario, usar d'elles 
com menos reserva. As pessoas habitualmente sedentárias, que 
respirão o ar espesso das grandes cidades, necessitão despertar a 
actividade entorpecida de seus órgãos por meios artificiaes; entre­
tanto que o habitante do campo, cuja vida é activa, acha no 
exercicio, na respiração de u m ar vivo e puro, a estimulação 
natural e salutar que lhe torna escusado recorrer a estes meios 

para ter u m appetite factício. 
Os temperos dividem-se em cinco classes : 
1° Temperos salinos. Esta primeira secção comprehende só o sal 

c o m m u m de cozinha. No estado actual da nossa civilização, o uso 
do sal tornou-se u m a necessidade tão geral como indispensável; 
em dose moderada, estimula levemente as superfícies mucosas 
com que se acha em contacto, activa as secreções, e d'esta maneira 
facilita a digestão. Os effeitos de sua privação absoluta são tornar 
as digestões laboriosas e imperfeitas. E m dose forte, determina a 
irritação mais ou menos viva da bocca e do estômago, d'onde 
resulta a sede mais ou menos intensa, seccura da bocca e gar­
ganta, a excitação geral, etc 

2o Temperos ácidos. Comprehendem o vinagre, os ácidos vegetaes, 
particularmente os que se extrahem do limão, azedas, laranja, etc. 
O uso moderado d'estes temperos tem u m effeito refrigerante e 
algum tanto estimulante, e m geral, salutar. O seu abuso produz 
o emmagrecimento; em algumas pessoas occasiona a excitação do 
systema nervoso. 

3o Temperos assucarados. O assucar e o mel de abelhas contém 
muitos elementos nutritivos; unidos aos elementos ácidos, muci-
laginosos e amylaceos, tornão estas substancias mais agradáveis, 
mais digeriveis e mais nutrientes : o seu uso moderado nunca 
pôde ter máos effeitos. 

¥ Temperos gordos, oleosos , caseosos. As substancias d'esta classe 
constituem antes alimentos do que verdadeiros temperos, e por 
isso usão-se n esta qualidade associados com outros temperos, 
taes como sal, assucar, etc : estas substancias são as gorduras 
animaes, a manteiga, o leite e o azeite doce. Devem empregar-se 
com preferencia no estado fresco e em pequena quantidade, visto 
serem de digestão difficil. 

5o Temperos acres e aromaticos. Esta classe é a mais numerosa; 
as substancias que a compõem, tiradas pela maior parte do reino 
vegetal, devem as suas propriedades excitantes a grande quanti-
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dade de óleo essencial, ou a u m principio acre e irritante. A estas 
ultimas pertencem o alho, a cebola, a mostarda, os agriões, as 
alcaparras, a' pimenta, o cravo da índia, a noz moscada, o macis, 
o gengibre, o pimentão, os peixes de escabeche, taes como a 
cavalla, as anchovas, as sardinhas, as ostras de escabeche, as 
carnes defumadas. Estas ultimas substancias, principalmente for­
madas de elementos nutritivos, devem as suas qualidades exci­
tantes a u m principio acre, ammoniacal, desenvolvido pelo modo 
de preparação. 

Os temperos aromaticos devem as propriedades que os distin­
guem , como acabei de dizer, ao óleo essencial de que são abun­
dantemente providos, taes como as folhas e flores de laranjeira, 
a baunilha, a canella, o açafrão, a salva, o tomilho, o alecrim, 
os cominhos, o cerefolio, etc. As considerações que fiz no principio 
d'este artigo sobre os temperos em geral, applicão-se principal­
mente a esta classe. 

T E N D Ã O . Chamão-se tendões porções do tecido fibroso, mais 
ou menos compridas, redondas ou chatas, esbranquiçadas, que 
se fixão a algum osso por uma de suas extremidades, e se conti-
nuão pela outra com os músculos. 
T e n d ã o (Ferida do). Veja-se vol. I, pag. 1105. 
T e n d ã o (Ruptura do). Veja-se BUPTURA. 
T e n d ã o d'Achilles (Ruptura do). Veja-se vol. II, pag. 883. 
Vulgarmente chama-se também tendão o cordão espermatico. É 

um cordão composto de veias, artérias, nervos e do conducto 
espermatico, que sahe do ventre pelo canal inguinal, e vai ao 
testiculo que se acha no escroto. Ás vezes o cordão espermatico 
é affectado de inflammação. Veja-se vol. I, pag. 719. 
T E N E S M O . Sensação dolorosa de constricção na região do 

anus, com vontade contínua e quasi inútil de obrar. É o symp­
toma da irritação do recto, occasionada seja por uma diarrhea ou 
dysenteria, seja por hemorrhoidas. Combate-se com semicupios 
mornos, e clysteres de cozimento de linhaça. 
T E N E S M O Y E S I C A L . Vontade contínua e dolorosa de 

ourinar, com calor e sensação de ardor no collo da bexiga. Com­
bate-se com semicupios d'agua tepida, e infusão de linhaça em 
bebida. 
T E N I A . Veja-se SOLITÁRIA. 
T E N T A . Yeja-se vol. I, pag. 769. 
T E R Ç O L ou Hordeolo. Pequeno tumor inflammatorio, da 

natureza do fruncho, que se desenvolve perto da margem livre 
das palpebras. O terçol pôde ter uma marcha aguda ou chronica. 
Quando é agudo, apresenta-se sob a fôrma de u m grão de cevada, 
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de côr vermelha, acompanhado de dores vivas e de tumefacção 
da palpebra. Este tumor, no fim de algum tempo abre-se e deixa 
"sahir, pela menor pressão, u m pequeno carnegão, cuja sahida e 
seguida da cessação de todos os symptomas. No segundo caso; isto 
é, quando o terçol é chronico, a moléstia é muito menos doloijpsa, 
e consiste n u m tumor duro, vermelho e quasi sem dôr; mas que, 
depois de persistir muitos mezes neste estado, acaba quasi sempre 
por inflammar-se bastante, e segue então a marcha do terçol agudo. 

O tratamento do terçol agudo consiste em cataplasmas de linhaça, 
ou de fecula, e em lavatorios com decocção de folhas ou flores de 
malvas; e o do terçol chronico, na applicação de u m pedacinho 
de encerado de diachylão gommado sobre o tumor, até que se 

inflamme, e tome o caracter agudo. 
T E R E R I N T H I N A . Substancia da consistência de xarope 

que mana das incisões feitas no tronco de muitas arvores, e prin­
cipalmente do pinheiro prateado, pinus picea, Linneo. Esta ultima 
tem o nome de terebinthina de Veneza, ou de limão, por causa 
do cheiro suave. As terebinthinas tem o cheiro forte, penetrante, 
que é devido a u m óleo essencial conhecido pelo nome de essência 
de terebinthina, 

A terebinthina é u m a mistura de u m óleo essencial e de uma 
resina; effeitua-se a separação d'estes dois elementos distillando a 
terebinthina e m grandes alambiques de cobre. Forneee assim 
quasi u m quarto do seu peso de essência ou óleo essencial; o 
resíduo é o que se chama colophonia. 

A terebinthina emprega-se em medicina; entra na composição 
de muitos emplastos; internamente, usa-se contra a bronchite e o 
catarrho da bexiga, contra a debilidade dos órgãos genitaes, etc., 
na dose de 50 centigrammas a 12 grammas (10 grãos a 3 oitavas). 
O seu óleo essencial tem as mesmas propriedades, mas actua com 
mais energia. Externamente, é usado e m fricções contra as dores 
rheumatismaes. As ourinas das pessoas que fazem uso da terebin­
thina adquirem u m cheiro de violeta. 

T E R I C I A . Veja-se ICTERICIA. 
T E R R A P O D R E . (Economia domestica). Chama-se no com­

mercio terra podre (terre pourrie, em francez), u m a espécie de 
tripoli mais fino e mais brando que o tripoli ordinário (veja-se TRI-
POLI). É uma espécie de barro secco, de excellente uso para lustrar 
e limpar os objectos de aço, de cobre ou de outros metaes. 
Emprega-se ou secca, estendida sobre u m pedaço de pellica, ou 
diluida em azeite doce. Achão-se d'ella muitas qualidades nas 
lojas de drogas. A melhor vem do Condado de Derby em Ingla­
terra; é conhecida sob o nome de terra podre ingleza. 
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T E S T Í C U L O . Denomina-se assim o órgão glandulosoem que 
se prepara o esperma; o testiculo é, por conseguinte, a fonte da 
fecundação. Os testículos são dois; estão situados n u m a espécie 
de sacco, formado de pelle e membranas, chamado escroto. Os 
testículos tem a fôrma de u m ovoide comprimido lateralmente. 
Na sua margem superior e posterior acha-se uma pequena emi­
nência, chamada epididymo. A substancia própria do testiculo é 
formada de immensa quantidade de conductos seminaes, extre­
mamente delgados, enroscados mil e mil vezes uns em roda dos 
outros. Dirigem-se para cima, reunem-se de maneira a constitui-
rem troncos mais volumosos, e formão emfim u m só canal. 

MOLÉSTIAS DOS TESTÍCULOS. 

Cancro do testiculo. Veja-se vol. I, pag. 463. 
Contusão do testiculo. A contusão do testiculo observa-se 

nos individuos que montão a cavallo : pôde resultar da approxi-
mação rápida das coxas, de uma pancada, pontapé, etc. Esta 
contusão determina dores extremamente vivas, acompanhadas de 
desmaios e vômitos; as dores propagão-se até ás cadeiras. As con­
tusões violentas podem produzir u m derramamento de sangue no 
envoltório do órgão, isto é formar o que se chama hematocele. 
0 tratamento consiste em applicar nos primeiros dias, pannos 

molhados em agua fria, simples, ou misturada com aguardente 
camphorada. No terceiro ou quarto dia cumpre applicar cata­
plasmas de linhaça. Se sobrevier inflammação, appliquem-se bichas 
na virilha. É preciso que o doente fique deitado na cama, e man­
tenha o escroto levantado com almofadinha. 
Falta d o testiculo. E m vez de descerem para o escroto na 

época de nascença, como succede ordinariamente, os testículos 
ficão ás vezes no ventre, e descem alguns mezes ou alguns annos 
mais tarde; até ha exemplos de testículos que ficarão toda a vida 
no interior do ventre, sem que os individuos fossem destituidos 
da faculdade de procrear. Quando o testiculo desce depois da nas­
cença forma u m tumor que se pôde tomar por quebradura, mas 
que se deve distinguir d'esta moléstia pela natureza das dores que 
provoca a compressão. E m todos os casos póde-se fazer distincção 
entre o testiculo e qualquer outro tumor da virilha pela dôr 
especial, isto é pela dôr que enerva quando se comprime o tes­
tículo , e pela ausência concomitante do órgão no lado correspon­
dente do escroto. Esta anomalia não exige tratamento algum; o 
testiculo desce pouco a pouco e chega com o tempo ao escroto. 

Feridas do testiculo. V Feridas do escroto, v. I, p. 1086. 
F o n g u s do testiculo. Dá-se este nome a u m tumor que 
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toma nascimento sobre o testiculo, vegeta á maneira das fungo-
sidades ou carnosidades das feridas, e que resulta de u m trabalho 
inflammatorio. Quando a producção principia na superfície do tes­
ticulo, chamão-lhe fongus superficial. O fongus parenchymatoso 
toma nascimento na espessura do testiculo, d'onde sahe atraves­
sando a túnica albuginea. E m ambos os casos a massa mórbida 
é firme, apresenta proeminencias na superfície; é de côr averme­
lhada ou anegrada, segundo a quantidade de sangue que contém 
os vasos das fungosidades. Esta massa confunde-se insensivel-
mente com u m ponto da túnica albuginea ou com a substancia 
mesma do testiculo, segundo se trata de u m fongus superficial ou 
de u m fongus parenchymatoso. A substancia do fungus é mui 
vascular; apresenta a estructura das carnosidades das feridas. 

Causas. O fongus é consecutivo á inflammação. Desenvolve-se 
no curso de uma orchite, depois de uma contusão ou de uma 
ferida do testiculo. Pôde mostrar-se todas as vezes que a túnica 
albuginea apresentar uma solução de continuidade. 0 fongus é 
raro; ordinariamente u m só testiculo está affectado. 

Symptomas. A moléstia principia de uma maneira lenta. U m 
tumor pouco doloroso, cuja superfície apresenta alguns relevos, 
forma-se sobre o testiculo. Este tumor augmenta insensivelmente; 
a pelle do escroto enrubece e adelgaça-se; forma-se uma ulceração 
atravez da qual passa a substancia do fongus. As porções fongosas 
sahem por esta abertura e crescem de maneira a formar u m novo 
tumor, unido á massa fungosa profunda por uma parte estrangu­
lada ao nivel da ulceração. 0 fongus não excede, ordinariamente, 
o volume de u m punho. Incommoda pelo volume e peso, mas 
não é sede de dores espontâneas. A compressão do tumor desen­
volve uma sensibilidade característica, semelhante á que se produz 
comprimindo u m testiculo são. Não apparecem hemorrhagias na 
superfície do tumor. 

Tratamento. Medicamentos internos não produzem resultado 
algum. Não se deve contar também sobre alguma applicação local 
para fazer desapparecer o tumor. É preciso fazer a excisão, e cau­
terizar a ferida com ferro em brasa. 

Hematocele. Tumor sanguineo do escroto. V v. II, p. 104. 
Hydrocele. Accumulação de serosidade na túnica vaginal, 

u m dos envoltórios do testiculo. Veja-se vol. II, pag. 146. 
Hypertrophia do testiculo. Augmento do volume do tes­

ticulo , sem alteração de sua textura intima. Observa-se sobretudo 
depois da operação de hydrocele pelas injecções com vinho quente 
e outras injecções irritantes. Desapparece com o tempo pouco a 
pouco; não prejudica, além d'isto, as funeções do órgão. 
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Inflammação do testiculo. Veja-se ORCHITE , v. II, p. 519. 
Kystos do testiculo. Chama-se kysto a um sacco sem aber­

tura, contendo u m liquido transparente ou opaco. Ha duas espé­
cies de kystos do testiculo : uns desenvolvem-se na superfície; 
outros tornão nascimento na espessura da glândula. Os primeiros 
formão u m tumor accrescentado ao testiculo, chamado mais par­
ticularmente hydrocele enkystado do testiculo; os outros dilatão a 
túnica albuginea : são os kystos do testiculo. 
I. HYDROCELE ENKYSTADO DO TESTÍCULO. Estes kystos tem paredes 

mui delgadas; o liquido que contém é ora perfeitamente límpido 
e incolor, ora de côr láctea. Estes kystos são ás vezes múltiplos. 
0 seu volume varia desde o tamanho de uma ervilha até ao de 
um ovo e mais. 
Symptomas. O hydrocele enkystado principia por u m pequeno 

tumor duro, arredondado, situado na parte superior do escroto 
por cima do testiculo; sobrevem, ás vezes, em conseqüência de 
um esforço. Pôde ficar por muito tempo n'este estado, sem causar 
nem dôr nem incommodo, depois tornar-se de repente doloroso. 
As mais das vezes o seu desenvolvimento é lento e insensível; o 
incommodo que occasiona é proporcionado ao seu volume; não 
é doloroso. O tumor apresenta ás vezes relevos, quando os kystos 
são múltiplos e pouco volumosos; de ordinário é liso, fluctuante, 
adquire maior vulume do que o testiculo, e apresenta mesmo 
transparência. É então que pôde ser confundido com o hydrocele 
da túnica vaginal, o que, alias, não tem inconvenientes, porque 
em ambos os casos o tratamento é o mesmo. 
Tratamento. Esvasia-se o tumor por meio de uma puncção, e 

injecta-se dentro tintura de iodo misturada com agua; isto é, pro­
cede-se da mesma fôrma que no tratamento do hydrocele ordi­
nário (veja-se vol. II, pag. 146). Quando o tumor*é pequeno, não 

se lhe deve tocar. 
II. KYSTOS DO TESTÍCULO. Estes kystos desenvolvem-se no interior 

da túnica albuginea, na substancia própria do testiculo. Variáveis 
pelo volume, são ás vezes numerosos, e repellem a substancia do 
testiculo, que se acha neste caso estendida em camada delgada 
na superfície do tumor. Contém u m liquido transparente, leve­
mente corado, ou espesso, viscoso, sanguinolento. De sua parede 
interna nascem concreções ás vezes cartilaginosas que obliterão a 

sua cavidade. 
Symptomas. O tumor desenvolve-se lentamente. Não occasiona 

dôr; é duro, elástico, acompanhado ás vezes de um derrama­
mento na túnica vaginal, que apresenta fluctuação. Torna-se 
incommodo pelo seu volume, e provoca então dores nas cadeiras. 
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Vê-se, segundo estes signaes, que o diagnostico é muito obscuro. 
Conhece-se facilmente, sobretudo quando o tumor não é muito 
antigo, que não se trata nem de uma affecção do cordão esperma­
tico , nem de tumor das bolsas, mas sim de uma moléstia do tes­
ticulo mesmo. Entretanto o hematocele, isto é o derramamento 
do liquido sanguinolento na túnica, vaginal, poderia ser confun­
dido com o kysto do testiculo. Mas é o cancro, sobretudo, que 
poderia dar lugar ao erro. Este occasiona dores vivas muito mais 
freqüentemente, bem que este signal possa faltar em certos 
cancros; constitue u m tumor mais desigual, isto é com relevos 
na superfície; desenvolve-se sobretudo com muito maior rapidez. 

Tratamento. Se o tumor fôr pequeno e não incommodar, nada 
se deve fazer; porque não ha nem medicamentos internos, nem 
applicações externas que possão aproveitar; convém só sustentar 
o escroto com suspensorio. Se, porém o tumor incommodar 
muito, se occasionar grandes dores, não ha outro meio senão a 
extracção. 

Nevralgia d o testiculo. Veja-se vol. II, pag. 473. 
Testiculo syphilitico. Veja-se vol. II, pag. 521. 
Testiculo tuberculoso. Dá-se o nome- de tuberculo a uma 

producção mórbida, de côr branca amarellada, de consistência 
dura a principio, mas que se torna molle depois, e adquire o 
aspecto e consistência de pus. Os tuberculos podem apparecer nos 
testículos, ordinariamente na sua parte superior chamada epidi-
dymo. Nos lugares em que se desenvolvem, manifestão-se primi­
tivamente sob a forma de granulações cinzentas, como nos 
pulmões e nos outros órgãos. Estes pequenos tuberculos determinão 
em volta d'elles u m trabalho mórbido de natureza inflamniatoria; 
forma-se pus ao qual .se ajunta matéria tuberculosa amollecida. 
O tumor contrahe adherencias com os envoltórios do testiculo; 
vê-se logo a pelle tornar-se vermelha, abrir-se e dar passagem a 
pus caseoso. 

Symptomas. O começo é lento. Quando o tumor adquirio certo 
volume, é moderadamente doloroso. A dôr não tem certa intensi­
dade senão no momento em que a pelle tornar-se adherente á subs­
tancia tuberculosa. O tumor, nos primeiros tempos é desigual e 
apresenta relevos; é duro; mais tarde torna-se menos resistente, 
e reconhece-se a sua adherencia ás túnicas do escroto que se 
abrem e se tornão em ulceras; estabelece-se u m trajecto fistuloso 
que deita matéria. Depois de eliminada toda a matéria tubercu­
losa, opera-se a cicatrização. 

Tratamento. Primeiro que tudo é preciso fortificar a constituição 
para destruir a disposição tuberculosa. Os meios que servem para 
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este fim são : boa hygiene, habitação salubre, regimen tônico 
composto sobretudo de carne, tapioca, geleas, animaes e vegetaes, 
vinho generoso, banhos do mar, banhos aromaticos. Sobre o tes­
ticulo applicar cataplasmas de linhaça para combater a inflamma­
ção local e facilitar a sahida do pus. 

T u m o r e s d o testiculo. Tumores fibrosos, cartilaginosos e 
calcareos raras vezes observão-se no testiculo. É quasi impossível 
estabelecer u m diognostico exacto, o que alias é pouco impor­
tante, porque não ha remédios internos nem externos para os 
curar. O doente está condemnado a supporta-los. 
Diagnostico dos tumores do testiculo. Ordinariamente estes tumores 

consistem em orchite chronica simples, em u m testiculo syphilitico, 
canceroso ou tuberculoso, rara vez em u m kysto ou em u m fongus, 
exepcionalmente em u m tumor fibroso, calcareo, cartilaginoso. 
Chega-se ao diagnostico pela grande pratica, ou depois do estudo 
prolongado do doente, que é preciso examinar repetidas vezes. 
Examinemos os casos ordinários. 
A maior parte d'estes tumores apresentão caracteres quasi 

semelhantes. São mais ou menos duros, pouco dolorosos ou não 
dolorosos. Ambos os testículos estão ordinariamente affectados no 
testiculo syphilitico, ás vezes no tuberculoso. Mas o cancro, o 
fongus, os kystos não invadem senão u m só. No começo, se o 
tumor existe na parte superior do testiculo, chamada epididymo, 
e de u m só lado, póde-se suspeitar o tuberculo; e cumpre não 
tomar por tal uma induração do epididymo conseqüência de uma 
orchite. Se o tumor principiou pelo centro do testiculo, pôde ser 
um cancro. Se lhe estiver sobreposto, pôde ser u m kysto. A dôr 
é muitas vezes nulla, ou quasi nulla, no testiculo syphilitico, 
mesmo comprimindo-o; pôde ser lancinante no testiculo canceroso; 
é moderada no fongus, no testiculo tuberculoso e no scirrho. O 
fongus é mui sensivel á pressão. As funeções genitaes não podem 
determinar o diagnostico; estão ora conservadas, ora enfra­
quecidas, ora extinetas. O volume do tumor torna-se mais consi­
derável no cancro u m pouco antigo; os kystos são os tumores os 
mais pequenos. A superfície do tumor é regular, uniforme, lisa, 
nos kystos, a não serem multiloculares, então apresenta relevos; 
offerece proeminencias no fongus, no testiculo syphilitico, no tes­
ticulo tuberculoso e canceroso. A principio estas proeminencias 
são difficeis de distinguir; mas se o tumor datar de algum tempo, 
verifica-se a dureza dos relevos do testiculo syphilitico, a sua 
superfície desigual, e o hydrocele que ás vezes existe. Beconhe-
cem-se as grossas proeminencias do fongus, mui irregulares, que 
sobrevem quasi sempre em conseqüência de uma lesão inflam-

VOL. n. — 66 
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matoria mui evidente. No testiculo tuberculoso, a parte a mais 
volumosa do tumor corresponde muitas vezes ao epididymo, symp­
tomas inflammatorios existem ao redor das massas tuberculosas, 
a pelle está adherente n u m ponto, que é vermelho. As desigual­
dades do cancro umas são molles outras duras; ha dilatação das 
veias sub-cutaneas que raras vezes se mostra nas outras affecções. 
U m a ulceração não sobrevem senão no fongus, no tuberculo e no 
cancro. A ulcera do fongus tem muitas carnosidades, não deita 
sangue facilmente. A ulcera tuberculosa é u m a fistula suppurante. 
ás vezes muito profunda; não ha exuberância da massa mórbida; 
pelo contrario, a pelle parece retrahida e deprimida pela cicatriz. 
A ulcera cancerosa deita sangue facilmente; não está exuberante 
como a do fongus. O exame do cordão fornece informações impor­
tantes. É duro, ás vezes cheio de caroços, inflammado, no tuber­
culo; pôde ser volumoso no cancro. A transparência do tumor 
existe nos kystos; póde-se, pela transparência, reconhecer o 
hydrocele que acompanha o testiculo syphilitico. 

Os symptomas geraes não devem ser desprezados. Não dão infor­
mações nos kystos, no fongus; mas são de u m poderoso soccorro: 
Io no testiculo syphilitico, e m que podem reconhecer-se os vestí­
gios da antiga affecção venerea; 2o no testiculo tuberculoso : com 
effeito, o doente traz ás vezes tuberculos pulmonares, e neste caso 
nunca se deve deixar de recorrer á auscultação; apresenta também 
algum tumor branco, u m a lesão óssea, etc, provas de que o 
doente acha-se debaixo da influencia da constituição escrophulosa; 
3o no testiculo canceroso, que determina além da inchação dos 
gânglios inguinaes, symptomas da cachexia cancerosa geral. 

Ás circumstancias antecedentes devem ser consultadas. No fongus, 
reconhece-se muitas vezes u m a causa traumática : violenta con­
tusão, ferida ou u m a inflammação aguda. O indivíduo affectado 
do testiculo syphilitico dá informações sobre os symptomas, 
quando estes não deixarão vestígio, sobre o tratamento a que foi 
submettido. Os antecedentes são nullos nos kystos, e nos cancros; 
mas nos tuberculosos póde-se indagar se o doente tinha na sua 
infância signaes de escrophulas. 

T É T A N O . Moléstia caracterizada pela rijeza e contracção 
convulsiva e permanente de u m a parte ou da totalidade dos mús­
culos. Esta moléstia chama-se também ar de espasmo. 

Causas. Todas as impressões dolorosas são susceptíveis de deter­
minar o tétano. Os grandes pezares tem ás vezes provocado esta 
moléstia. Outro tanto direi das fadigas excessivas, da súbita sup­
pressão da transpiração, da presença dos vermes nos intestinos, 
das indigestões. Mas de todas as causas d'esta moléstia, as feridas 
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graves são as que a produzem mais freqüentemente. Muitas vezes, 
desenvolve-se sem causa conhecida. 
Symptomas. O tétano principia ás vezes subitamente; mas de 

ordinário é precedido de u m a tristeza profunda, anxiedade, 
insomnia e cansaço geral; e m seguida sobrevem difficuldade de 
engulir, rijeza no pescoço ; depois o doente não pôde abrir a bocca. 
Quando a constricção se limita aos queixos, este estado chama-se 
trismo ou cerração dos queixos. Mas rapidamente a rijeza commu-
nica-se aos músculos do pescoço, que virão a cabeça para traz, 
para diante, ou para os lados; apodera-se dos músculos das costas 
e do ventre, estende-se aos braços e pernas; o corpo inteiro fica 
então n u m estado de rijeza tal, que parece que todas as juntas 
estão soldadas. O rosto torna-se animado, apresenta u m caracter 
particular de soffrimento; os olhos tornão-se luzidios e fitos, u m 
suor abundante e viscoso cobre o corpo, a sede é excessiva, a 
deglutição difficil, e ás vezes impossível, a respiração custosa, as 
dores cruéis e o pulso freqüente. 
Os músculos, assim contrahidos, resistem a todos os esforços; 

quando os queixos estão approximados, não ha força que os possa 
separar; os lábios mesmo contrahem-se de tal modo que não é 
possivel separa-los. Ás vezes a bocca fica aberta, e conserva-se 
assim, sem que se possão approximar os queixos. O doente experi­
menta nos músculos convulsos dores umas vezes pouco intensas, 
outras mui violentas e atrozes. As dores são ora contínuas, ora, 
e este caso é o mais ordinário, observa-se, de dois em dois, ou 
de três em três minutos, u m a leve remissão n'estas dores e na 
rijeza convulsiva; todavia nunca os músculos se relaxão completa­
mente. Passados alguns instantes, sem causa determinante, ou na 
occasião de algum movimento, da menor emoção, repetem-se as 
mesmas dores e as mesmas contracções; o doente acha-se então 
n'um estado deplorável. 0 rosto exprime soffrimento e espanto; os 
olhos ora são agitados por movimentos convulsivos, ora immoveis 
como o resto do corpo; a testa está enrugada, o nariz estirado 
para cima, as faces puxadas para as orelhas. 
Durante estes paroxysmos, o pulso é em geral pequeno, fre­

qüente , irregular. Não podendo o peito dilatar-se e m conseqüência 
da contracção convulsiva dos músculos, a respiração é difficil e 
freqüente; é acompanhada de u m a anxiedade extrema e de alguns 
symptomas de asphyxia; ao mesmo tempo o calor é mais elevado, 
e a pelle cobre-se de u m suor frio e viscoso. A maior parte dos 
tetanicos tem prisão de ventre, e fastio; e só e m alguns tetanos 
parciaes as funeções digestivas conservão a sua integridade. A sede 
é intensa; mas a contracção dos queixos e do pharynge é, ás vezes, 
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u m obstáculo á introducção das bebidas. A excreção das ouriuas e 
de ordinário regular, ás vezes dolorosa e difficil. As faculdades 
intellectuaes conservão-se quasi sempre intactas; a falia e cons­
trangida, confusa ou inintelligivel. As crises repetem-se indistinc-
tamente de dia como de noite; entretanto, a noite exerce de ordi­
nário u m a influencia favorável; assim, muitos doentes dormem 
tranquillamente, ou se não dormem ficão calmos; estão sempre 
n u m estado de rijeza, mas não experimentão contracções con­

vulsivas. 
Quando a moléstia faz progressos, as contracções são de 

mais e m mais longas, e as remissões mais curtas; o pulso 
deprime-se e augmenta de freqüência; a respiração torna-se 
embaraçada de mais em mais; emfim a morte sobrevem, em con­
seqüência de u m esfalfamento nervoso, as mais das vezes por 
asphyxia, depois de u m a curta agonia. 

Acabei de expor os symptomas do tétano geral. Todavia a 
moléstia não se apresenta sempre com u m caracter tão grave. 
Assim, em vez de invadir todos os músculos submettidos á von­
tade , a rijeza tetanica não occupa, ás vezes, senão certo numero 
d'elles. Pôde ser limitada aos músculos do queixo inferior; n'este 
caso a moléstia tem o nome de trismo. Ás vezes os músculos da 
parte anterior do corpo estão unicamente contrahidos, ou estão 
n u m gráo mais forte do que os da parte posterior do corpo, o 
tronco inclina-se para diante : isto constitue o emprosthotono. Se 
o contrario tiver lugar, se a cabeça estiver voltada para traz, e 
o corpo inclinado no mesmo sentido, diz-se que ha opisthotono. 

Duração, terminações, prognostico. O tétano tem geralmente uma 
terminação curta; raras vezes prolonga-se até ao décimo ou duo-
decimo dia. A morte é a terminação mais ordinária da moléstia; 
comtudo o tétano, mesmo quando é geral, pôde sarar. Quando 
este feliz êxito deve ter lugar, os accessos convulsivos vão dimi­
nuindo de freqüência, e a rijeza desapparece pouco a pouco. A 
convalescença é e m geral curta. O tétano que sobrevem esponta­
neamente, sem ser occasionado por alguma ferida, offerece maiores 
probabilidades de cura. Se fôr somente caracterizado pela con­
tracção dos músculos do rosto (trismo), é o menos grave de todos. 
Se a moléstia se prolongar além do sétimo ou oitavo dia, pôde 
haver esperanças de que o doente se restabelecerá. 

Tratamento. Os medicamentos que se empregão contra o tétano 
são numerosos. Os melhores são o ópio, o chloral, o ether sulfurico, 
a aguardente, e o tartaro stibiado. 

I. O ópio tem feito muitas curas; mas, para ser efficaz, deve ser 
administrado e m alta dose. Eis-aqui a formula : 
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Agua. 150 grammas (5 onças) 
Laudano de Sydenham... 8 grammas (2 oitavas) 
Xarope de gomma.. 30 grammas (1 onça). 

Para tomar uma colher de sopa, de duas em duas horas. Esta 
dose é mui forte; cumpre observar os seus effeitos. Se o laudano 
produzir peso na cabeça, uma espécie de embriaguez e somno pro­
fundo, deve suspender-se a poção. Sendo o medicamento tole­
rado, póde-se no dia seguinte augmentar a dose, e administrar 
colher e meia, até duas colheres de sopa, de 2 em 2 horas. 
Se o doente começar a dormir, deve-se interromper o uso do 

ópio, mas convém tornar a principiar o medicamento ao acordar. 
Não podendo administrar-se o ópio pela bocca, por causa do 

aperto excessivo dos queixos, dê-se em clyster, cuja formula é a 
seguinte : 

Agua tepida. 120 grammas (4 onças) 
Landano de Sydenham. 40 gottas. 

Dão-se, como este, três clysteres por dia. 
II. Chloral hydratado. Eis-aqui a receita da poção : 
Chloral hydratado. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Agua distillada 150 grammas (5 onças) 
Xarope simples. 30 grammas (1 onça). 

Para tomar uma colher de sopa, de hora em hora. 
III. Outro medicamento que também aproveita contra o tétano, é 

o ether sulfurico. Administra-se segundo a formula seguinte : 
Agua fria. 210 grammas (7 onças) 
Ether sulfurico 15 grammas (1/2 onça) 
Xarope de gomma. 30 grammas (1 onça). 

Sendo o doente adulto tome no primeiro dia, uma colher de 
sopa d'esta poção, de hora em hora. No segundo dia, adminis-
trão-se duas colheres de sopa d'esta poção, de hora em hora, e 
continua-se o remédio na mesma dose por seis, oito e mais dias, 
até á cura, suspendendo-se só a administração durante a noite. 
Tomando o doente duas colheres de sopa, de hora em hora, 
acaba-se a poção em nove ou dez horas; é preciso reforma-la no dia 
seguinte : d'esta maneira o doente não toma durante 24 horas, 
mais do que a porção que fica indicada na formula. O ether sul­
furico , administrado na dose de 15 grammas (1/2 onça) por dia, 
produz uma embriaguez completa, que se desvanece durante a 
noite, época e m que se deve suspender a administração do remé­
dio, como já deixei dito. A dose de 15 grammas de ether por 
espaço de 24 horas é para uma pessoa acima de 20 annos; para os 
doentes menores de 20 annos deve-se diminuir a dose : assim, 
para os doentes de 15 a 20 annos convém que se principie por 
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uma colher de sopa de hora em hora, e nos dias seguintes não se 
dê senão colher e meia de hora em hora; aos doentes de 10 a 
15 annos convém dar uma só colher de sopa de hora em hora, 
durante todo o tempo do tratamento; aos doentes menores de 
10 annos não se deve dar, no primeiro dia, senão meia colher de 
sopa de hora em hora, e chegar só gradualmente, nos dias 
seguintes, á dose de uma colher de sopa de hora e m hora. É preciso 
parar algumas horas com o remédio, se a embriaguez fôr dema­
siado forte. Nos intervallos das doses da poção, o doente deve 
tomar caldo de gallinha ou agua de arroz; é preciso também 
satisfazer-lhe a sede, dando-se-lhe a beber agua fria. Muitos teta-
nicos não podem abrir a bocca para beber; mas existe uma pas­
sagem natural entre as faces e os últimos dentes queixaes, de 
sorte que os líquidos podem penetrar facilmente no estômago, 
por este caminho. 

IV. A aguardente de canna foi também empregada contra o tétano, 
e tem produzido algumas curas. Aministra-se na dose de u m calix, 
de duas em duas horas, até produzir uma embriaguez completa. 
V O tartaro stibiado em alta dose é também aconselhado contra b 

tétano. Eis-aqui a formula : 
Agua.. 150 grammas (5 onças) 
Tartaro stibiado. . . 30 centigram. (6 grãos) 
Xarope diacodio. . ... 30 grammas (1 onça). 

Para dar duas colheres de sopa de duas e m duas horas. 
Depois de acabada a poção, repete-se no dia seguinte. Cessa-se, 

e não se continua o medicamento no terceiro dia. 
São indicadas também n'esta moléstia as fricções pelo corpo 

com balsamo tranquillo, na dose de uma colher de sopa, três 
vezes por dia. A receita é : 

Balsamo tranquillo. 90 grammas (3 onças). 
Na mesma occasião em que são empregados estes meios, e 

mesmo antes, é preciso, no tétano que depende de ferida, desem­
baraça-la dos corpos estranhos que podem irrita-la, e acalmardhe 
as dores mediante cataplasmas de linhaça regadas com uma 
colher de sopa do laudano. 

T é t a n o dos recém-nascidos. Veja-se M A L DE SETE DIAS. 

T H E R I A G A ou Triaga. Massa composta de ópio e de 
grande numero de substancias estimulantes, adstringentes, tôni­
cas, antispasmodicas. 8 grammas (2 oitavas) contém quasi 5 cen­
tigrammas (1 grão) de extracto de ópio. As principaes substancias 
que entrão na composição d'esta massa são : gengibre, valeriana, 
genciana, canella, scilla, centaurea, açafrão, rosas rubras, aniz, 
funcho, pimenta, castoreo, galbano, víboras seccas, myrrha, 
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sulfato de ferro, terebinthina, ópio, etc, etc, ao todo 71 subs­
tancias. Este electuario antigo é empregado ainda hoje como cal­
mante e contra as diarrheas, na dose de 4 a 16 grammas (1 a 
4 oitavas) em clysteres ou em pilulas. 

T H E R M O M E T R I A M E D I C A . Determinação, por meio 
do thermometro, da temperatura interior do corpo nas moléstias. 
É u m novo modo de explorar os estados mórbidos, que serve de 
complemento ao exame do pulso e de outros symptomas. 
No h o m e m adulto, no estado de saúde, o calor normal é de 

37° a 37°,5 da escala centigrada, termo médio 37°,27; apresenta 
oscillações que são sobretudo determinadas pela alimentação; 
depois de cada comida, ha pequena elevação que persiste durante 
três ou quatro horas; mas estas ascensões são contidas em limites 
estreitos, porque a fluctuação diurna não excede de quatro ou seis 
décimos de gráo. 
Verifica-se a temperatura interior do corpo por meio do thermo­

metro applicado na axilla, 
Nas mulheres que estão de parto, a temperatura eleva-se de 

meio a 1 gráo durante a parturição; diminue depois do parto, 
durante vinte e quatro horas. Passado este tempo, sobe de novo, 
ao mesmo tempo, o pulso accelera-se, até que a febre de leite 
tenha chegado ao seu auge, para diminuir com a temperatura. 
A temperatura febril é constituida pela elevação duradoura 

acima do máximo physiologico; admittindo, pois, que debaixo da 
influencia de bebidas quentes, ou de violentos exercicios muscu­
lares, o calor possa attingir momentaneamente 37°,8 (o que é 
excepcional), a temperatura que se mantenha durante muitas horas 
entre 38° e 38°,5, deve ser considerada como febril. Estes alga­
rismos são, aliás, os mais fracos que se observão no estado 
de febre. 
O conhecimento da temperatura animal serve para o diagnostico, 

tratamento, e sobretudo para o prognostico. Mas, para este fim, 
um algarismo isolado não é sufficiente; importa conhecer as oscil­
lações quotidianas da temperatura durante todo o curso da moléstia. 
Assim, a observação não pôde ser útil, senão quando é repetida 
duas vezes e m 24 horas pelos menos, e todos os dias á mesma hora. 
A exploração deve ser feita na axilla; cumpre deixar ali a bola 

do thermometro durante vinte minutos. Póde-se deixar menos 
tempo, se previamente o observador o segurou na mão para leva-
lo á temperatura de 37 gráos, que é a altura physiologica; bastará 
então manter o thermometro na axilla, em quanto vai subindo, 
e marcar a sua altura depois d'elle ficar estacionario durante ires 
a cinco minutos. 
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Para facilitar as observações thermicas, existem nas lojas de 
objectos de physica thermometros de pequeno volume, que satis­
fazem todas as necessidades da clinica. Estes thermometros são 
de mercúrio ou de álcool tinto de côr vermelha; o thermometro 
de álcool vermelho é mais apreciável á vista do que o de mercúrio. 
O instrumento tem 16 centimetros de comprido, de que 3 perten­
cem ao reservatório, que é deforma cylindrica. Entre a extremidade 
superior do reservatório e o algarismo mais baixo da escala, existe 
u m espaço não graduado, de 4 centímetros; e m conseqüência 
d'esta disposição, a escala inteira apparece fora da axilla, quando 
o instrumento está ali collocado, e a leitura dos gráos não apresenta 
difficuldade alguma. A escala graduada, limitada ás exigências 
pathologicas, comprehende 10 gráos, de 35° a 44°; cada gráo está 
dividido e m décimos, figurados por linhas transversaes, de que a 
quinta (meio gráo) excede algum tanto as outras. A apreciação 
dos décimos do gráo adquire d'esta maneira grande facilidade. 0 
modo de applicar o instrumento não é cousa indifferente; contribue 
muito á precisão do resultado. Antes de collocar o thermometro, 
deve este ser aquecido na mão do observador como já deixei dito; 
uma vez o instrumento no seu lugar, aproxima-se o braço da 
parede thoracica, é mantem-se n'esta posição durante alguns 
minutos. 

E m todas as moléstias, acompanhadas de febre, a temperatura 
apresenta três períodos: u m periodo inicial ou ascendente, o pro­
gresso ou augmento; u m periodo de estado, o fastigio; u m periodo 
terminal, a terminação. 

I. A u g m e n t o . Este primeiro período comprehende o intervallo 
que existe entre a primeira ascensão thermometrica acima da 
normal (37°,27) e o momento e m que o calor, tendo attingido o 
máximo, deixa de crescer. N'este periodo a temperatura eleva-se 
do algarismo physiologico ao algarismo mais alto que deve attingir 
no curso de u m a febre 39°,40° e mais. 

Este periodo raras vezes dura mais de cinco dias; é só de doze 
a trinta e seis horas nas moléstias inflammatorias agudas, pneu­
monias, erysipelas, e certas febres eruptivas; de duas a três horas 
nos accessos da febre palustre. E m geral, nas affecções que prin-
cipião pelo calefrio franco, este periodo é mui curto, e a tempe­
ratura eleva-se de 39° a 40° e m poucas horas. Nas affecções 
typhoides e nas moléstias cujos primeiros symptomas são mais ou 
menos longos, a temperatura não sobe senão lenta e gradualmente; 
não attinge 39° ou 40° senão depois de quatro ou cinco dias; mas 
durante este periodo inicial experimenta oscillações matinaes e 
vespertinas, elevando-se u m pouco de tarde, para recahir u m pouco 
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de manhã, mas sempre de maneira que a temperatura da manhã 
é mais forte do que a da manhã precedente, e a da tarde mais 
elevada do que a da tarde da véspera. 

II. Periodo de estado ou Fastigio. Quando a temperatura 
mórbida cessa de subir, e se mantém n u m gráo determinado 
durante tempo mais ou menos longo, diz-se que o periodo é esta-
cionario, ou periodo de estado ou de fastigio. Sua duração varia 
segundo as moléstias; ora não é senão de cinco ou sete dias, nas 
inflammações agudas, como a pneumonia, o pleuriz; ora de 
muitas semanas, como nas febres typhoides, algumas erysipelas, 
e certos rheumatismos agudos. O thermometro excede raras vezes 
de 39° a 40° no rheumatismo agudo e na febre typhoide; é u m 
pouco mais elevado na pneumonia; attinge e excede 41° na erysi­
pela, no typho, na escarlatina. A temperatura do periodo de 
estado não fica absolutamente fixa; apresenta diminuições passa­
geiras, que voltão periodicamente, pôde augmentar pela aggravação 
da moléstia; diminue se o doente melhora. 

III. T e r m i n a ç ã o . O periodo final differe segundo o êxito da 
moléstia, a cura ou a morte. 

TERMINAÇÃO FAVORÁVEL. N'este caso, o periodo pôde ser designado 
pelo nome de declinação ou desfervencia, porque tem por effeito de 
reconduzir a temperatura ao seu gráo normal. O modo de desfer­
vencia varia nas moléstias; considerado de maneira geral, tem 
duas formas principaes, segundo a desfervencia é súbita ou 
gradual. 
Desfervencia súbita ou critica. Corresponde ao que os antigos 

chamavão a crise; começa quer pela exasperação vesperal mui 
fraca relativamente ao dia precedente, quer pela remissão matinal 
mui marcada; depois, em 24 horas, 36 horas ao mais, o thermo­
metro desce ao algarismo physiologico, e mesmo u m pouco abaixo, 
de maneira que n'este curto espaço de tempo a queda é de 2 a 
4 gráos por exemplo de 40°,8 a 36°,8. E m alguns casos o abaixa-
mento é precedido de uma elevação passageira. Este modo de 
desfervencia observa-se na pneumonia franca sem complicação, 
nos sarampos, na febre intermittente, na erysipela do rosto; ás 
vezes na escarlatina e nas moléstias catarrhaes que terminão pela 

cura. 
A desfervencia da temperatura é acompanhada nestes casos 

da diminuição da freqüência do pulso e da remissão dos demais 
symptomas. A desfervencia súbita nas febres graves, com persis­
tência ou exageração da freqüência do pulso, significa o collapso, 
ordinariamente mortal. Para julgar, pois, da significação da des­
fervencia rápida, convém consultar os demais symptomas. 
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Desfervencia gradual. Pôde durar de seis a nove dias; é mui 
evidente na febre typhoide; pertence, além d'isso, ás moléstias 
catarrhaes graves, ao rheumatismo articular agudo; observa-se 
também na pericardite e na peritonite. 

Na convalescença a temperatura deve ser normal.de noite e de 
manhã; não deve oscillar senão nos limites physiologicos, de 37°a 
37°,5. Esta fixidade, que é o indicio certo da convalescença per­
feita , nem sempre se observa, porque a temperatura do convales-
cente é excessivamente movei e modifica-se debaixo da influencia 
das causas mais leves, fadigas physicas ou intellectuaes, digressão 
do regimen, posição vertical mui prolongada, etc. Esta modificação 
não deve inquietar, se a ascensão é temporária, de u m ou dois 
dias ao mais, e se pôde ser positivamente attribuida a uma das 
condições accidentaes que deixei indicadas. No caso contrario 
deve-se receiar a recahida ou o desenvolvimento de alguma outra 
moléstia. Entre as ascensões thermometricas da convalescença, ha 
uma que poderia assustar pela sua amplitude, se o medico não 
fosse prevenido do facto : é a ascensão que segue a primeira inges­
tão de alimentação animal; esta febre de carne pôde elevar a tem­
peratura subitamente de 2 a 3 gráos; mas se a digestão é boa, 
se a alimentação não foi prematura, observa-se no dia seguinte 
uma queda do thermometro quasi igual á ascensão do dia pre­
cedente. 

TERMINAÇÃO FATAL. Quando a moléstia é mortal, o periodo ter­
minal da temperatura é caracterizado, na immensa maioria dos 
casos, pela elevação contínua ou apenas interrompida por uma 
fraca e curta remissão; a ultima ascensão conduz a columna 
thermometrica aos algarismos enormes de 41°,8, 42°, 42°,5 e 
mesmo 42°,8. Muitas vezes a continuidade d'esta ascensão é tal, 
que o algarismo da manhã excede de muitos décimos o algarismo 
do dia precedente. Esta marcha é normal no periodo da agonia, 
porque a temperatura está no seu auge no momento da morte. 
Quando não acontece assim, quando a ascensão agonica é subita­
mente interrompida por uma queda da temperatura mais ou menos 
profunda, póde-se estar certo de que u m novo incidente pathologico é 
a causa d'esta anomalia; observa-se sobretudo depois das hemor­
rhagias intestinaes e pulmonares, depois das perforações do peri­
toneo. Se a morte é rápida, pôde ter lugar antes que a temperatura 
se tenha elevado e recobrado o seu caracter febril; o doente suc-
cumbe então com o calor normal (37°,5), e mesmo inferior ao 
normal; mas se a terminação é u m pouco retardada, o thermo­
metro torna a subir ao cabo de algumas horas, e, na morte, pôde 
jter recuperado o nivel que apresentava no momento da sua depressão 
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accidental. Além d'isso, os caracteres do pulso, cuja freqüência 
augmenta sem cessar, revelão a verdadeira significação da descida 
momentânea do thermometro. 

Mas a augmentação rápida da temperatura não é própria senão 
das febres agudas, e do periodo ultimo de certas nevroses convul­
sivas mortaes, como o tétano; nos doentes que succumbem nas 
cachexias ou com phenomenos de hydropisias, a temperatura baixa 
gradualmente até ao momento da morte. 

Os desenvolvimentos que precedem mostrão a importância dos 
phenomenos da calorificação na febre; desprezar a observação ther-
mica é privar-se de uma fonte fecunda de informações, é repellir 
os elementos de apreciação os mais certos para o diagnostico, para 
o prognostico, e para u m a therapeutica racional. Esta exposição 
confirma, além d'isso, a proposição formulada no principio d'este 
artigo, vem a ser : que os symptomas thermometricos da febre 
comprehendem a reunião de todos os gráos do instrumento, as 
relações de todos os períodos, e não alguns algarismos isolados, 
tomados ao acaso, em qualquer momento da moléstia. 
O gráo thermometrico mais elevado que tem sido visto até agora, 

com a conservação da vida, foi o de 42° em u m caso de febre 
typhoide em u m doente que se curou (Dr. Alvarenga). O prognos­
tico aggrava-se em razão directa da elevação dos algarismos e da 
sua duração. Se o calor se mantém entre 40° e 41° com remis­
sões matinaes mui fracas, 1 décimo de gráo, a morte sobrevem 
infelizmente ao cabo de alguns dias; com fortes remissões pela 
manhã, 6 a 8 décimos de gráo, o prognostico é favorável. 
As observações do Dr. Alvarenga, distincto professor da Escola 

de medicina de Lisboa, mostrão que até 39°,5 a temperatura não 
exprime, só de per si, gravidade da moléstia, que d'este gráo e m 
diante, e sobretudo de 41° para cima (e com muita particularidade 
quando esta elevação é duradoura) o prognostico é grave. U m a 
temperatura alta, mas passageira importa menor gravidade do que 
outra inferior, mas persistente. A febre contínua, que percorre os 
seus períodos com a temperatura máxima de 40 a 41 gráos, pôde 
ser considerada como u m a doença que se curará. 
As altas temperaturas, só de per si constituem u m grande perigo 

e podem causar a morte. As febres graves, acompanhadas de tem­
peratura elevada reclamão, pois, a medicação antipyretica : dieta, 
o sulfato de quinina, digital, veratrina, medicamentos que fazem 
baixar a temperatura. 

Quando a temperatura é normal (37° a 37°,5), ou levemente 
elevada, póde-se em geral affirmar que a moléstia é sem conse­
qüência. Se se verificar, pelo contrario, dois ou três gráos de 
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elevação na temperatura, este estado annuncia certamente o começo 
de uma moléstia séria. 

T H E R M O M E T R O . (Do grego therme calor, e metron 
medida). Instrumento que serve para apreciar a temperatura dos 

corpos. A sua construcção é fundada 
na propriedade que tem certos líqui­
dos de se dilatarem de uma maneira 
regular pelo calor e de se contrahi-
rem da mesma sorte pelo frio. O 
thermometro ordinário compõe-se de 
u m tubo de vidro, de mui pequeno 
diâmetro, tendo n'uma das extre­
midades uma expansão em fôrma 
de globo ou cylindro que serve de 
reservatório ao liquido. Se a tempe­
ratura do lugar onde se acha o ins­
trumento se elevar, o liquido aug-
mentará de volume, e, não podendo 
ser contido no reservatório, subirá 
mais ou menos no tubo; se, pelo 
contrario, a temperatura baixar suc-
cederá o inverso. O mercúrio e o 
álcool corado de vermelho pela orzella 
são os dois líquidos que se empregão 
ordinariamente para os thermome­
tros. Este tubo dispõe-se ao longo 
de uma taboleta graduada, para dar 
a conhecer as differentes mudanças 
do calor e do frio. 

Gradua-se o thermometro depois 
de se fixarem os seus dois pontos 
extremos da maneira seguinte. Mer-

^ ^ ^ gulha - se o thermometro em gelo 
deliquescente, então a columna de mercúrio ou de álcool pára 
no tubo em u m certo ponto que se designa com u m zero; mergu­
lhada, em seguida, em agua fervendo, a mesma columna sobe a 
u m outro ponto que se marca de novo. Emfim o intervallo com-
prehendido entre o zero e este segundo ponto é dividido em 
100 partes iguaes no Thermometro centígrado, e em 80 no Thermo­
metro de Réaumur; estas divisões chamão-se gráos. Marcando abaixo 
de zero as divisões do mesmo espaço, tem-se os gráos para as 
l^iperaturas inferiores ao ponto de congelação da agua; obtem-se 
da mesma maneira os gráos que indicão as temperaturas mais ele-

Fig. 469. — Thermometro. 
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vadas que o ponto de ebullição da agua fazendo divisões semelhantes 
acima d'este ponto. A figura 469 representa u m thermometro com 
mercúrio, centígrado, applicado sobre a taboleta de marfim; esta 
escala estende-se desde 20 gráos abaixo de zero até 110 gráos 
acima. Os gráos do thermometro indicão-se por u m pequeno zero 
eollocado á direita e u m pouco por cima do numero que marca a 
temperatura; verbi gratia, 25 gráos escrevem-se assim : 25°. Dis-
tinguem-se os gráos acima de zero pelo signal -f mais, e os debaixo 
pelo signal — menos. 

Ha outro thermometro dito de Fahrenheit. O ponto fixo superior 
da sua escala corresponde ainda á temperatura da agua fervendo, 
mas em vez de 100 gráos, marcão-se n'elle 212. Quanto ao ponto 
fixo inferior, este não corresponde á temperatura do gelo deliques-
cente, mas sim a u m frio muito mais intenso, que se obtém mistu­
rando pesos iguaes de gelo pilado, e de sal ammoniaco. Marcando 
zero no ponto a que desce o mercúrio quando o thermometro se 
acha mergulhado n'esta mistura frigorifica, divide-se o intervallo 
entre estes dois pontos fixos em 212 partes iguaes, e a escala fica 
então graduada : este thermometro marca 32 gráos em gelo deli-
quescente, por conseguinte o zero do thermometro centígrado e 
o de Béaumur, corresponde exactamente a 32° de Fahrenheit. Os 
thermometros com mercúrio são mais exactos do que os com álcool, 
porque d'entre todos os líquidos, o mercúrio é aquelle que se dilata 
mais regularmente. 
Para serem exactas as observações thermometricas, devem ser 

feitas em certas condições. Por exemplo, para tomar a temperatura 
de u m banho, algumas pessoas mergulhão n'elle por u m instante 
o thermometro, tirão-n'o da agua, e consultão-n'o. Mas procedendo 
assim, o thermometro resfria-se e accusa uma temperatura inferior 
á do banho. Quando está na agua é que se deve consultar, e ainda 
assim, deve-se deixar n ella bastante tempo para que tome exac­
tamente a temperatura do liquido. A boa temperatura de u m 
banho em gráos centígrados, é de 32° a 33°; em gráos de Béau­
mur, de 27°. Para ter uma temperatura exacta de u m quarto, 
deve-se suspender o thermometro por u m fio no meio do quarto, 
afastado de todo o corpo que possa aquecê-lo ou esfria-lo. Convém 
proceder da mesma maneira quando se deseja ter a temperatura 
exacta da atmosphera; o thermometro deve ser suspenso em pleno 
ar, na sombra, e não posto sobre u m objecto qualquer ou pendu­
rado na parede, como se costuma fazer. 

T H O R A X . Grande cavidade do corpo de forma conoide, cir-
cumscripta posteriormente pelas vertebras, lateralmente pelas 
omoplatas, costellas e músculos intercostaes, anteriormente pelo 
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osso sternon; limitada na parte superior pelas claviculas, e na 
inferior pelo músculo diãphragma. É destinada a conter e a abrigar 
os principaes órgãos da respiração e da circulação, que são os pul­
mões e o coração. 
T H R I D A C I O . Extracto de alface, Lactuca sativa, Linneo, 

planta cujas folhas se comem em salada. Prepara-se pisando em 
almofariz de mármore cascas recentes de talos de alface, espre­
mendo o sueco, aquecendo-o, còando-o por panno de lã, e evapo-
rando-o a banho-maria, até á consistência de extracto molle. 
Differe do lactucario. em ser este o sueco condensado que mana 
espontaneamente das incisões feitas nos talos da planta. O thri-
dacio goza de propriedades calmantes, mas muito mais fracas do 
que o lactucario. Administra-se em pilulas na dose de 10 centi­
grammas a 1 gramma (2 a 20 grãos). Faz-se também com o thri-
dacio u m xarope, que se usa na bronchite, na dose de 30 a 
60 grammas (1 a 2 onças). 

T H R O M R O . Pequeno tumor duro, arredondado, violaceo, 
que se forma, ás vezes, ao redor da abertura de uma veia, sobre 
a qual se praticou a sangria, em conseqüência do derramamento 
de u m pouco de sangue no tecido laminoso vizinho. Este acci­
dente sobrevem quando a abertura da veia não corresponde exac­
tamente á da pelle. Pannos molhados em aguardente camphorada, 
e applicados sobre o thrombo, bastão para curar este pequeno 
incommodo. 

T Í B I A . U m dos dois ossos da perna. 
Tibia (FRACTURA DA). Veja-se vol. I, pag. 1196. 
T I B O R N A ou BAIVOSA. Plumeria drástica, Martius. Apocynà­

ceas. Arbusto do Brasil; habita em Minas, Bahia, Pernambuco. 
O sueco é drástico; aconselhado nas obstrucções das visceras 
abdominaes, na dose de uma colher de chá, misturado com leite 
de amêndoas doces. E m dose elevada é venenoso. 

T I C O D O L O R O S O D A F A C E . Dôr nervosa, extrema­
mente aguda, existente no rosto. Veja-se NEVRALGIA FACIAL. 
T I E I A . Tilia europesa, Linneo. Tiliaceas. Arvore da Europa. 

As suas flores são empregadas em medicina, sob a fôrma de chá, 
como antispasmodico. Estas flores são amarelladas, de cheiro 
suave, sabor mucilaginoso. O chá de tilia faz-se com u m pugillo 
de flores de tilia e uma chicara d'agua fervendo. 

T I M R Ó ou CURURÚ-APÉ. Paullinia pinnata, Linn. Sapindaceas. 
Cipó do Drasil. Caule trepador; folhas pennadas bijugadas com 
impar; foliolos ovaes, lanceolados, sesseis e crenados; peciolo alado; 
flores dispostas em espigas, pedunculadas; fructo, cápsula, coroada, 

# "Quanto nova, por 3 tuberculos. A casca, as folhas e os fructos 
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«ontem u m principio narcotico-acre, que é venenoso. É com o 
timbó que os indígenas embriagão os peixes para apanha-los com 
a mão : para este fim lanção nos tanques uma porção d'estes cipós; 
dentro em pouco, os peixes apparecem á tona d'agua, e podem 
ser apanhados facilmente. É de notar que o timbó não communica 
aos peixes propriedades venenosas; só faz que elles se não possão 
conservar por muito tempo. 

0 cozimento da casca da raiz de timbó, junto á farinha de 
linhaça, forma uma cataplasma que se emprega nas moléstias do 
fígado. Este cozimento prepara-se com meia onça de casca da raiz 
de timbó e 16 onças d'agua. As cataplasmas de timbó produzem 
ás vezes u m a erupção pustulosa na pelle. 
As Paullinias são em geral venenosas; esta, porém, é de todas 

a mais deletéria. Tanto as cascas como os fructos abundão em 
principio narcotico-acre. A Paullinia grandiflora, Saint-Hilaire, 
conhecida pelo mesmo nome vulgar, e pelo de turari (Pison), é 
próxima da precedente, e tem as mesmas propriedades. 
O nome de timbó, applica-se no Brasil a todas as plantas que 

se empregão para envenenar os peixes em poços de pescaria. Taes 
são, da familia das Leguminosas : Neurocarpum longifolium, Mar­
tius; Neurocarpum frigidulum, Martius; Physalis heterophylla, etc. 
Estas, sendo ingeridas pelo gado, produzem violentas dysenterias; 
são conhecidas pelo nome de timbó de matar gado. O nome genérico 
timbo, como planta empregada para embriagar o peixe, é peculiar 
ao sul do Brasil; nas provincias do Norte é substituído pelo de 
tingui ou barbasco : diz-se tinguijar o peixe, isto é embriaga-lo ou 
envenena-lo, sem que esta acção passe aos que se nutrirem dos 
animaes envenenados. É , comtudo, u m meio prohibido pelas 

autoridades. 
T i m b o d e peixe. Serjania cuspidata, Saint-Hilaire. Sapinda-

ceas. Planta que habita em todo o norte do Brasil, Bio de Janeiro, 
Rio Grande, etc. A raiz é venenosa e empregada para matar 
piolhos, e ao mesmo tempo usa-se para tinguijar o peixe. 
T I N H A . Moléstia da pelle da cabeça, susceptível de se trans-

mittir pelo contagio, produzida e entretida pela presença de vege­
taes parasites, espécie de cogumelos, chamados Tricophyton tonsu-
rans e Microsporon furfur, que se transmittem de u m indivíduo a 
outro por meio de sementes extremamente pequenas chamadas 
sporos ou sporulos. Ha três espécies de tinha. 
Io T i n h a favosa, F a v u s ou Porrigo. Os seus caracteres 

são : Pústulas cheias de matéria purulenta, que se desecca e 
forma crostas de côr amarella, muito adherentes, circulares, 
deprimidas no meio e levantadas nas margens. Estas crostas reúnem-
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se em massas espesssas, renovão-se á medida que se arrancão, e 
deixão vêr debaixo d'ellas a pelle vermelha e inflammada. O cheiro 
que exhala esta tinha approxima-se do da ourina de gato; os 
intervallos que deixão entre si as crostas estão continuamente 
cobertos de escamas furfuraceas; a pelle racha-se ás vezes, e deixa 
sahir u m a matéria purulenta e corrosiva. 

2o T i n h a tonsurante. Superfície arredondada, anegrada, 
mais ou menos áspera sobre u m ponto da cabeça inteiramente 
despido de cabello como pela tonsura, podendo durar muito tempo. 

3o T i n h a decalvante, calva tinhosa ou pellada. 
Áreas na cabeça despidas de cabello, brancas, lisas, sub-orbicu-
lares e lavrantes. Quando o cabello cahe sobre differentes pontos 
sem nenhuma moléstia do couro cabelludo, e quando a pelle fica 
lisa e brilhante, deve-se reconhecer a tinha decalvante ou pellada; 
não se applicando o tratamento para suster os progressos da 
moléstia, resulta alopcia definitiva. U m artigo especial está desti­
nado a esta tinha (veja-se PELLADA). 

Estes três caracteres pertencem á tinha verdadeira, moléstia con­
tagiosa , que deve ser distinguida das tinhas falsas, que consistem 
em erupções de outra fôrma, e que não são contagiosas. 

Existem muitas espécies de tinhas falsas. N'uma d'estas espécies, 
as crostas formão pequenos tuberculos irregulares, desiguaes, de 
côr parda ou roxa, sem excavação no centro. A segunda espécie 
consiste em vesiculas cheias de liquido transparente, seguidas, 
após a sua ruptura, de pequenas ulcerações superficiaes das quaes 
reçuma matéria semelhante ao mel corrompido, e que pega os 
cabellos. Ás vezes, o liquido proveniente das vesiculas coagula-se 
em crostas de côr amarella como cera, e apresenta em alguns 
casos u m a côr verde ou avermelhada. As orelhas e faces podem ser 
affectadas da erupção. Esta fôrma de tinha chama-se vulgarmente 
ozagre ou crosta láctea (veja-se OZAGRE). N O numero das tinhas falsas 
deve também ser comprehendida u m a affecção chamada com­
mummente caspa, que principia pela escamação da epiderme da 
cabeça, acompanhada de prurido e excreção mucosa que forma, 
deseccando-se sobre os cabellos, u m a quantidade mais ou menos 
considerável de escamas brancas ou roxas, semelhantes á farinha 
grossa. 

Causas. A tinha observa-se em todas as idades; todavia desen­
volve-se particularmente na infância e na idade adulta. É moléstia 
mui rara no Bio de Janeiro. A tinha é essencialmente contagiosa. O 
contagio opera-se pelo contacto immediato ou por objectos que 
servirão aos individuos doentes, taes como barretes, esponjas, 
pentes, etc.; pôde ter lugar por u m a simples corrente de ar. Os 
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trabalhos microscópicos modernos dão u m a explicação mui simples 
do contagio, visto que a moléstia provém de u m a vegeteção que 
se reproduz com grande facilidade. E m consideração do caracter 
contagioso da moléstia, importa que os objectos, que servem para 
o toucado das cabeças doentes não sirvão a outras pessoas. Nos 
collegios, é preciso vigiar os meninos doentes, para que não 
communiquem a moléstia aos seus camaradas. 

Tratamento. Para curar as tinhas e conservar o cabello existe 
u m só meio, é a epilação. Pratica-se com pinça. É preciso pri­
meiro limpar a cabeça com agua e sabão, e cortar o cabello a 
2 ou 3 centimetros da pelle. Logo depois applica-se u m a camada 
de óleo de cadê, que destroe em parte o cogumelo situado na 
superfície da cabeça, e facilita a extracção do cabello. No mesmo 
dia, ou no dia seguinte procede-se á epilação, que exige de U m a 
a cinco operações segundo a extensão da moléstia e sensibilidade 
do doente. Durante a epilação, fazem-se lavatorios com a disso­
lução de sublimado, abaixo indicada. Os mesmos lavatorios são 
continuados de manhã e de tarde durante dois ou três dias depois 
de acabada a epilação, e e m seguida susbstituem-se pelas uncções 
com a pomada de turbitho até á cura completa. De ordinário u m a 
só epilação é insufficiente; é preciso praticar duas, três, e ás vezes 
mais. Podendo fazer-se a epilação completa n'uma só operação, é 
muito melhor. 
Eis-aqui o modo de praticar a epilação. O operador faz tomar ao 

doente e toma elle mesmo a posição que lhe parecer mais com-
moda; habitualmente os epiladores assentão-se e fazem descançar 
sobre o joelho a cabeça do doente. Com uma das mãos (ordina­
riamente com a direita) segurão a pinça como u m a penna de 
escrever, ou, nos casos mais fáceis, como arco da rabeca. Applica-
se a outra mão sobre a parte que se quer epilar, e, entre o dedo 
pollegar e o indicador, estende-se a pelle afim de que não escor­
regue. Depois extrahem-se os cabellos tirando-os, u m a u m , 
no sentido da sua direcção natural. Depois de denudada a super­
fície de 2 a 3 centimetros quadrados, suspende-se por alguns 
instantes a epilação, e faz-se u m a applicação parasiticida (a 
solução de sublimado) com u m a escova macia, u m a esponja 
ou u m pincel, segundo o lugar affeetado. Então torna-se a conti­
nuar a avulsão dos cabellos, para cessar alguns instantes depois, 
e procede-se pela mesma fôrma até ao fim da operação. Não se 
deve arrancar o cabello nem muito depressa nem mui lenta­
mente; ha u m ponto intermediário que não se pôde achar senão 
com alguma pratica. 

Quatro ou cinco horas depois da epilação, faz-se u m a uncção 
VOL. II. — 67 
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com a pomada parasiticida, ou com óleo de cadê misturado com 
banha. Eis-aqui as receitas : 

Lavatorio parasiticida. 
Sublimado corrosivo 50 centigrammas (10 grãos) 
Agua distillada. 500 grammas (16 onças). 

Pomada parasiticida. 
Banha. 30 grammas (1 onça) 
Óleo de amêndoas doces. 4 grammas (1 oitava) 
Glycerina 4 grammas (1 oitava) 
Turbitho mineral. 80 centigrammas (16 grãos). 

Uncção parasiticida. 
B a n h a . . . . 40 grammas (10 oitavas) 
Óleo de cadê. 4 grammas (1 oitava). 

Os lavatorios e uncções parasiticidas combinados com a epilação, 
são necessários para actuar sobre o interior dos folliculos pilosos', 
de que se arrancou o cabello; d'este modo destroe-se o vegetal 
parasito e impede-se a sua reapparição. 

Os impetigos e os eczemas da cabeça, que simulão a tinha ,_ 
sárão sem epilação pelas applicações indicadas contra estas 
moléstias. 

O tratamento da tinha dura pelo menos quatro mezes, deve ser 
ajudado por u m regimen hygienico, e por alguns medicamentos 
internos. O doente alimentar-se-ha principalmente de carnes assa­
das, fará uso de vinho, tomará banhos frios de rio ou do mar, 
entregar-se-ha activamente ao exercicio do corpo. Os medica­
mentos internos são : infusão de raiz de chicória, u m a chicara por 
dia : macerato de genciana, mesma dose; vinho de quina, 
60 grammas (2 onças), duas vezes por dia. 

Para o tratamento das tinhas falsas, veja-se CASPA e OZAGRE. 
T I N H O R Ã O , PAPAGAIO ou P É DE REZERRO. Caladium bicolor, 

Ventenat. Aroideas. Planta da Flora brasileira. Caule de 1 a 2 pés, 
liso, sem ramos, raiz tuberosa, arredondada, roxa por fora, 
amarella por dentro, molle, contendo u m sueco acre; folha 
grande. triangular, sagitada, vermelho-roxa no centro, verde nas 
margens; sendo mastigada , não offerece ao principio sabor algum 
notável, mas depois produz na garganta u m a sensação acre. As 
folhas d'esta planta empregão-se, ás vezes, e m gargarejo contra 
as esquinencias, em decocção, na dose de 15 grammas (1/2 onça) 
para 500 grammas (16 onças) d'agua. 

T I N T A S . Da sua acção sobre a economia animal. Unia longa 
serie de observações tem demonstrado que as pessoas que se 
occupão da preparação, ou do emprego das matérias corantes 
jnetallicas, assim como as que estão expostas ás suas emanações, 
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experimentão muitas vezes os seus nocivos effeitos. Entre as pro­
fissões que são mais sujeitas a ellas, citarei os fabricantes de tintas, 
os pintores, os tintureiros, os fabricantes de chapeos, de papeis 
pintados, etc. As tintas metallicas compõem-se das preparações 
de antimonio, arsênico, chromo, cobalto, cobre, ferro, mercúrio 
e chumbo, que, todas, á excepção das de ferro e do azul de 
Prússia, são venenosas. Entre as tintas vegetaes, só a g o m m a 
gutta pôde ser nociva. Os individuos que trabalhão na fabricação 
das tintas mineraes estão expostos a serem affectados de eólica 
metallico. Além d'isto, os quartos novamente pintados são mui 
insalubres, sob outro ponto de vista. O physico Saussure demons­
trou que u m a camada de óleo de nozes de três linhas de espes­
sura, por espaço de dez mezes, absorve cento quarenta e cinco 
vezes o seu volume de gaz oxygeneo que se acha no ar do quarto, 
e dá vinte e u m a vezes o seu volume de ácido carbônico, que é 
impróprio á respiração : os quartos novamente pintados são, por 
conseguinte, muito insalubres, já por causa das emanações das 
tintas, já pela viciação do ar; exigem, portanto que se arejem 
e ventilem. Para combater os accidentes que podem produzir as 
tintas feitas com as preparações de chumbo, veja-se o artigo 
COLICA DE CHUMBO. Quanto aos accidentes resultantes dos con-
feitos corados com differentes tintas mineraes, veja-se CONFEITOS. 

T I N T U R A . Dá-se o nome de tinturas a soluções de uma ou 
mais substancias no álcool ou ether, e por isso distinguem-se e m 
tinturas alcoólicas ou espirituosas, e tinturas ethereas. Quando se diz 
simplesmente tinturas, entendem-se as tinturas alcoólicas. 
As tinturas alcoólicas preparão-se por simples solução no álcool, 

de qualquer substancia medicamentosa, por exemplo de casca de 
quina, de raiz de genciana, de flores de arnica, etc. Differem dos 
alcoolatos, e m serem estes preparados por distillação. As tinturas 
alcoólicas tem as propriedades medicinaes das substancias dissol-

l vidas em álcool. São medicamentos preciosos, porque contém 
todos os princípios solúveis das substancias n'um estado perfeito 

: de conservação, mesmo depois de annos. Empregão-se e m peque-
3 nas doses em poções, e em doses fortes e m fricções. Podem con­

servar-se por muitos annos. 
|! TINTUREIRA V U L G A R , CUARURU-GUAÇÚ, CUARURÚ DE 
1,1 POMBA H E R V A D O S CACHOS DA ÍNDIA. Phytolacca decandra, Linneo. 
Phytolaceas. Planta do Brasil. Hastes herbaceas, de 5 a 6 pés de 

»; alto; folhas molles, ovaes, lanceoladas, u m tanto onduladas; 
? flores vermelhas, dispostas e m cachos; fructo, baga negra-azulada, 
Á com 10 loculamentos contendo cada u m u m a semente; raiz parda 
5i| por fora, branca por dentro. O sueco das folhas é purgativo na 
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dose de meia onça. Estas mesmas folhas, applicadas sobre a pelle, 
irritão-n'a, e usão-se em cataplasmas contra as feridas de máo 
caracter. As bagas são também purgativas. O seu sueco é de bella 
côr vermelha. 

TIRA DE EMPLASTO ADHESIVO, ou TIRA AGGLUTI-
NATIVA. Veja-se CURATIVO, vol. I, pag. 775. 
T I R A D E P A N N O . Veja-se ATADURA. 
T I R O D E E S P I N G A R D A . V FERIDAS POR ARMAS DE FOGO. 
T I S A N A . Bebida que não tem em dissolução senão pequena 

quantidade de substancias medicamentosas, e que se administra 
nas moléstias como bebida ordinária do doente, ou para ajudar a 
acção dos medicamentos mais activos. As tisanas são de ordinário 
infusões ou decoeções adoçadas com assucar, mel de abelhas, ou 

algum xarope. 
T I S I C A ou Phthisica. A moléstia de que nos vamos oceu-

par é designada freqüentemente pelo nome de moléstia do peito, 
e esta denominação é devida talvez a essa supremacia da facul­
dade de destruir que a distingue, e que faz esquecer perante ella 
as outras affecções menos perigosas do peito. A tisica consiste no 
desenvolvimento de tuberculos nos pulmões. Os tuberculos são 
corpos de côr branco-amarellada, opacos, de grossura que pôde 
variar desde o volume de u m grão de arroz até ao de um ovo ou 
de uma laranja. Ordinariamente tem o volume de u m grão de 
ervilha. Espalhados no meio dos pulmões, podem oecupar a 
sua maior parte; pôde haver u m só ou podem existir em pequeno 

numero : ao principio, são duros e sólidos, tornão-se molles no 
fim de u m tempo variável, e são então expulsos pela tosse. E m seu 
lugar deixão no pulmão exeavações proporcionadas ao seu volume, 
chamadas cavernas. É o desenvolvimento dos tuberculos nos pul­

mões , que occasiona a diminuição lenta das forças, o emmagre-
cimento progressivo, e produz a moléstia chamada tisica. 

SVMPTOMAS. A tisica tem dois períodos, u m anterior, outro pos; 

terior ao amollecimento e á evacuação da matéria tuberculosa. 
Primeiro periodo. De ordinário a moléstia principia sem causa 

apreciável, de maneira lenta e obscura. Certos individuos emma-
grecem, tornão-se pallidos, perdem o appetite, e tem tpsse. Esta 
é ora secca, ora acompanhada de escarros claros, quasi salivares. 
Apparecem suores nocturnos, quasi sempre limitados a algumas 
partes do corpo, como a região anterior do peito, a cabeça, a 
palma das mãos; estes suores tem isto de notável, que não sobre­

vem senão durante o somno, e cessão logo que os doentes acórdão. 
Depois d'estes primeiros symptomas apparecem escarros de sangue. 
Ao mesmo tempo os doentes tem a respiração difficil; muitos 



TÍSICA. 1061 

accusão dores mais ou menos vivas, ora nas costas e entre as 
espadoas, ora n u m dos lados. 

Mas estes symptomas não são característicos : podem pertencer 
a outras moléstias, á bronchite chronica por exemplo, ou á hemop-
tyse; podem também deixar de existir. Esta variação nos carac­
teres da moléstia, e a sua semelhança com os de outras affec­
ções , podem produzir enganos. Só se acha a solução do problema 
nos caracteres fornecidos pela exploração do peito por meio da 
percussão e da auscultação. 

Percutindo o peito n'este periodo da moléstia, obtem-se u m som 
obscuro n u m ponto circumscripto, e quasi sempre debaixo da 
clavicula, ou na parte superior e posterior do peito, e ordinaria­
mente de u m só lado, ou pelo menos mais evidente de u m lado 
do que do outro. A auscultação da respiração , por meio do ouvido 
applicado sobre o peito, faz ouvir ora ruidos naturaes, mas 
somente mais ou menos modificados; ora ruidos anormaes. 
Applicando-se sobre o peito de u m homem são o ouvido nú ou 

armado do cylindro chamado stethoscopio, ouve-se, durante a 
respiração, u m murmúrio mui brando e sonoro produzido pela 
entrada do ar nas cellulas do pulmão; e durante a expiração, u m 
ligeiro murmúrio muito mais curto do que o da inspiração. Mas 
quando o pulmão contém tuberculos, o murmúrio expiratorio 
torna-se de mais em mais sensivel, e chega a igualar e mesmo a 
exceder por sua duração o murmúrio inspiratorio. Este phenomeno 
é quasi sempre limitado a u m espaço pouco considerável; acha-se 
de ordinário no ápice do peito. No fim d'este periodo, e quando 
os tuberculos principião a fundir-se, ouve-se. u m ruido chamado 
fervor-subcrepitante, que pôde comparar-se ao do sal que estala 
quando se projecta sobre o fogo, e que é mais distincto durante 
a inspiração do que na expiração. 
E m geral, os doentes, n'este primeiro periodo, conservão ainda 

o appetite; mas muitos tem diarrhea de tempo e m tempo; esta 
sobrevem quasi sempre sem causa; persiste durante u m ou muitos 
dias, e cessa para tornar a apparecer depois de u m tempo mais 
ou menos longo; alguns individuos tem vômitos, mas só em conse­
qüência dos abalos da tosse. O emmagrecimento faz progressos 
contínuos, e muitas vezes no fim d'este periodo apparece pela 
noite u m leve movimento febril. 
Segundo periodo. N'este periodo a tosse é mais freqüente e mais 

incommoda, sobretudo durante a noite, pelo que, muitos doentes 
são privados do somno. Os escarros, de brancos que erão prece­
dentemente, tornão-se esverdeados, opacos, privados de ar, e são 
estriados de linhas amarellas mais ou menos numerosas. Ás vezes 



encontrão-se n'elles pequenas porções de u m a substancia branca, 
opaca, semelhante a arroz cozido; mais tarde os escarros sao 
homogêneos e tem u m a fôrma arredondada; são pesados, mais 
ou menos consistentes; não vão sempre ao fundo da agua, e 
nadão muitas vezes na superfície de u m liquido claro, espécie de 
pituita. Depois de serem, mais ou menos tempo, de côr amarella 
esverdeada, os escarros tornão-se cinzentos; não se distinguem 
por algum caracter microscópico dos outros escarros inflamma-
torios. São mais ou menos abundantes; em alguns casos raros as 
matérias são lançadas em massa e quasi ás golfadas. N'este 
periodo, os escarros de sangue são assaz freqüentes. A dyspnea e 
a oppressão augmentão, as dores de peito são mais vivas e mais 

persistentes. 
N'esta época, os signaes fornecidos pela percussão e auscultação 

são mais evidentes : assim, percutindo a parte superior do thorax, 
acha-se quer de ambos os lados, quer de u m só, u m som escuro 
ou completamente massiço. Applicando o ouvido sobre estes 
pontos ouve-se o fervor crepitante. N u m periodo mais adiantado, 
quand© os tuberculos estão inteiramente fundidos, ouve-se u m 
grosso ruido, chamado fervor mucoso, que é produzido pela pas­
sagem do ar atravez das matérias contidas nas cavidades ulce-
rosas dos pulmões. Mais tarde ouve-se o som de gargarejo ou fervor 
cavernoso, análogo ao] que determina a agitação de u m liquido 
misturado com as bolhas de ar. Este ruido pôde ser ouvido na 
inspiração ou na expiração; é preciso, para ser produzido, que a 
caverna não esteja completamente cheia, e que communique com 
os bronchios. Este fervor desapparece momentaneamente quando 
a excavação se despejou inteiramente, ou quando u m obstáculo se 
oppõe á penetração do ar; a sua intensidade é tanto maior quanto 
a cavidade é mais vasta, e situada mais superficialmente. 

A auscultação da voz fornece alguns signaes importantes. Se, 
applicando a orelha ao nivel de u m a caverna, se disser ao doente 
que falle, a voz parece sahir directamente do peito e passar toda 
inteira para o ouvido; este phenomeno, que se chama peetorilo-
quia, é signal de uma excavação feita no pulmão pela fusão de 
tuberculos. 

Se a febre não appareceo no primeiro periodo, declara-se n'este; 
se existia, augmenta de intensidade. A febre pôde ser contínua e 
sejeita a exaeerbações nocturnas; ás vezes ha dois accessos em 
vinte e quatro horas, u m ao meio dia, outro no principio ou no 
meio da noite; este accesso é de ordinário caracterizado por cale­
frios seguidos de calor e suor. 0 suor é ás vezes excessivo, mas 
em alguns casos falta totalmente. 
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As vias digestivas apresentão n'esta época desordens mais graves 
do que nas épocas precedentes. A sede é viva, o appetite diminue 
ou extingue-se completamente. A diarrhea, que já existia, aug­
menta neste periodo; as evacuações são muitas vezes acompa­
nhadas de hemorrhagias intestinaes e de tenesmo como na dysen-
teria. O emmagrecimento faz progressos rápidos; os doentes 
perdem as forças; a menstruação supprime-se nas senhoras. 

M A R C H A , DURAÇÃO. A tisica tem quasi sempre uma marcha lenta 
e contínua; comtudo, não é raro ver sobrevir no seu curso melho­
ramentos notáveis, seguidos, depois de u m tempo mais ou menos 
longo, de novos accidentes. A tisica segue ás vezes uma marcha 
aguda, isto é, em vez de durar u m ou dois annos, como acontece 
no maior numero de casos, acaba em dois ou três mezes, em u m 
mez, e até em menos tempo. É esta forma da moléstia que foi 
chamada tisica galopante. 
Mas a tisica, sobretudo nas pessoas chegadas ao periodo médio 

da vida, segue de ordinário uma marcha chronica, durando 
commummente dezoito mezes ou dois annos; pôde mesmo pro­
longar-se por cinco, dez, quinze, vinte e cinco e mesmo qua­
renta annos. Os doentes experimentão então de tempos a tempos 
recahidas durante as quaes a febre hectica reapparece, e o emma­
grecimento faz progressos novos; depois as forças voltão com 
o appetite; a tosse diminue e mesmo desapparece, assim como 
a expectoração. Os individuos de que se trata, achacosos e de 
uma saúde sempre delicada, chegão todavia a uma idade adian­
tada, e succumbem ás vezes de uma moléstia estranha ás vias 
respiratórias; mas na abertura de seus corpos, achão-se nos pul­
mões tuberculos em diversos gráos de evolução. 
Terminações. Muitas pessoas julgão que a tisica é incurável, mas 

esta opinião não é exacta, porque, felizmente, factos numerosos 
tem posto hoje fora de duvida de que a tisica é susceptível de cura, 
e isto em todos os períodos. Achão-se freqüentemente nos adultos 
e nas pessoas idosas vestígios d'esta feliz terminação. O Dr. Guillot 
assegura que no Hospício de Bicêtre, em Pariz, onde se recolhem 
os homens valetudinarios, de idade muito adiantada, os quatro 
quintos dos velhos, cujos órgãos examinou depois da morte, apre-
sentavão vestígios incontestáveis de uma affecção tuberculosa 
antiga. Emfim, no Hospício Salpêtrière, em Pariz, onde se rece­
bem as mulheres de mais de 70 annos de idade, o Dr. Beau 
encontrou em 160 corpos examinados depois da morte, 157 que 
tinhão cicatrizes características no ápice de u m e outro pulmão. 
A cura pôde effeituar-se quando os tuberculos existem ainda no 
estado de dureza, ou então depois do seu amollecimento e eva-
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cuação. No primeiro caso ficão enkystados e separados do órgão, ou 
experimentão a transformação cretácea; no segundo, o producto 
mórbido é expulso, e a caverna que fica oblitera-se, por verda­
deiro trabalho de cicatrização. 
i CAUSAS. Entre as causas da tisica, deve-se pôr em primeira linha 
o frio humido, que actua de u m a maneira lenta e contínua. A 
influencia d'esta causa é demonstrada por provas incontestáveis : 
assim, nos climas mui calidos os exemplos da tisica são mais 
raros do que nas regiões frias : ha também menos tísicos nas 
altas montanhas, onde o ar é secco, do que nos valles e m que é 
humido. A m á alimentação, insufficiente, a reunião de grande 
numero de individuos n u m pequeno espaço, a respiração do ar 
impuro, a privação dos raios solares, a falta de exercicio, as 
paixões tristes, os excessos de todo o gênero, são outras tantas 
causas que, actuando sobre u m indivíduo predisposto á tisica, a 
produzem infallivelmente. Esta moléstia é mais c o m m u m nas 
senhoras do que nos homens, e, bem que possa atacar todas as 
idades, declara-se principalmente nas pessoas de vinte a trinta 
annos. Não é rara nas crianças; é pouco c o m m u m , pelo contrario, 
na idade adiantada. 
E m certa época, os médicos acreditavão no contagio da tisica. 

Este receio era chimerico; comtudo. sem julgar precisamente que 
a tisica seja contagiosa, a medicina moderna aconselha, como 
medida de prudência, que as pessoas que vivem habitualmente 
cóm os tísicos, tomem algumas precauções, especialmente n'um 
periodo adiantado da moléstia, e que não durmão sobretudo na 
mesma atmosphera. 

TRATAMENTO. Tratamento preservativo. Para prevenir a tisica nas 
pessoas que mostrão alguma predisposição a esta moléstia, deve-se 
recorrer aos meios seguintes : habitar u m lugar secco e quente, 
pouco sujeito ás variações súbitas da temperatura; fazer diaria­
mente passeios moderados, entregar-se á equitação, ao exercicio 
da natação, que tem a faculdade de desenvolver o peito. Os banhos 
frios do mar e de rio, que acompanhão este ultimo exercicio, 
são mui salutares ás pessoas predispostas á tisica, mas serão con­
trários quando a moléstia já estiver desenvolvida, e se houver 
escarros de sangue. O ar livre, a insolação, o regimen composto 
de carnes assadas de vacca, de carneiro, de feculas e vegetaes, 
tudo e m proporção igual, o uso do vinho generoso, eis o que 
convém. As viagens exercem u m a influencia feliz na tisica inci­
piente. A navegação tem sido sobretudo elogiada, e certos factos 
referidos pelos autores provão os seus bons effeitos. Os pezares e 
asjaaixões tristes devem ser evitados com grande cuidado, assim 
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como os trabalhos intellectuaes excessivos. Proscrever-se-ha o canto, 
a declamação e a leitura em alta voz. As conversações intimas e 
muito tempo continuadas serão prohibidas; 11'este caso a escritura 
é preferível á falia. Se o indivíduo predisposto exercer u m a pro­
fissão que irrita o órgão pulmonar, como o de actor, obrigado a 
cantar e a declamar; de tocador de instrumentos de sopro, de 
pedreiro, de fabricante de obras de gesso, ou qualquer outra das 
que obrigão a viver no meio de u m ar continuamente carregado 
de pós ou gazes irritantes, deve renunciar a ella immediatamente. 
De todas as profissões, a que menos tisicos conta é a de carni­
ceiro : ha médicos que, partindo d'este ponto de observação, acon-
selhão contra a tisica as fricções de toucinho sobre o peito. Como 
medicamentos prophylacticos, é preciso empregar a infusão de 
folhas de almeirão, de centaurea menor, o cozimento de musgo 
islandico; na dose de u m a chicara por dia. 

Importa muito ter u m alvo de actividade na vida, u m a occu-
pação constante, que impede que se pense em si, que se fique 
melancólico : a tristeza é funesta aos tisicos. Eis porque as viagens 
feitas em boas condições, e as distracções constantes convém a 
estes doentes. 
U m ponto importante, é de não se deitar muito tarde. É preciso 

evitar as excitações vespertinas; deve-se estar sempre na cama 
antes das Onze horas da noite. Dastão oito ou nove horas de 
repouso na cama. Não convém ficar deitado-muito tempo de manhã 
a não ser obrigado a isto para compensar a insomnia da noite. 

Tratamento da moléstia confirmada. O numero dos medicamentos 
antiphthisicos é considerável. Vou indicar os que merecem maior 
confiança. 
Alimentos que são medicamentos. Ha para as pessoas doentes do 

peito, que ainda conservão o appetite, u m a ordem de alimentos 
que são medicamentos. E m primeiro lugar vão as ovas do peixe, 
e os miolos de carneiro. Estas substancias contém phosphoro : 
são aphrodisiacas e corroborantes. As ostras, as ovas de lagosta, 
de arenques, os ovos de gallinha, acompanhados do vinho do 
Porto ou da Madeira são alimentos e medicamentos ao mesmo 
tempo na tisica. Certos alimentos mucilaginosos, o mocotó de car­
neiro, a cabeça de vitella, os caracoes de vinha, as saladas de 
agriões, de celeri (aipo cultivado) fazem parte da mesma categoria de 
alimentos que são ao mesmo tempo medicamentos. As pessoas que 
supportão e digerem a cerveja, devem fazer uso d'esta bebida 
nutriente durante o jantar, com a condição de tomar u m pouco 
de vinho puro depois da sopa e á sobremesa. U m a chicara de café 
depois de jantar é muito salutifera. 



Óleo de fígado de bacalháo. Esta substancia merece toda a n° s s a 

consideração, porque dá melhores resultados do que qualquer 
outro medicamento; somente é preciso não tomar doses mui fortes 
que o estômago não poderia sup portar. Principia-se por uma 
colher de chá, três vezes por dia, e augmenta-se progressivamente 
a dose até uma colher de sopa, três vezes por dia. O doente toma 
em seguida ao remédio uma colher de café, come u m gomo de 
laranja, toma u m pouco de doce, uma pastilha de hortelã, ou 
lava a bocca com vinho ou aguardente. O óleo de fígado de bacalháo 
pôde também tomar-se em cápsulas, 10 a 15 por dia. Deve ser 
administrado por muitos mezes. O doente fará exercicio. O óleo 
de fígado de bacalháo, tomado no estado de repouso e de reclusão, 
não tem tanta acção. Não se deve tomar este medicamento ana-
leptico mais de 15 a 20 dias por mez. De outro modo, fatiga as 
vias digestivas; é preciso conservar-lhe a sua incontestável utili­
dade não abusando d'elle, voltando repetidas vezes ao seu emprego. 
Este medicamento augmenta a gordura e as forças vitaes; acalma 
a tosse, torna a respiração mais forte. 

Cozimento de carragaheen. Lave 2 grammas (1/2 oitava) de carra-
gaheen em agua fria; deite fora esta agua; ferva o carragaheen 
durante dez minutos em quantidade sufficiente de nova agua, para 
obter 150 grammas (5 onças) de decocto. Este decocto, adoçado 
com assucar, bebe-se em duas doses no decurso do dia. 

Gelea de carragaheen. 80 a 60 grammas (1 a 2 onças) por dia. 
Cozimento de musgo islandico. U m a chicara por dia. O modo da 

sua preparação está indicado no vol. II, pag. 442. 
Gelea de musgo islandico. 30 a 60 grammas (1 a 2 onças) por dia. 
Xarope de terebinthina. 30 a 60 grammas (1 a 2 onças) por dia. 
Xarope de balsamo de Tolú. 60 grammas (2 onças) por dia. 
Sal marinho. Administra-se em pilulas, preparadas conforme 

a seguinte receita : 

Sal marinho. . . . 1 0 grammas 
Tannino. . 10 grammas 
Conserva de rosas. quantidade sufficiente. 

Faça 100 pilulas. Para tomar 2 pilulas de 2 em 2 horas durante 
u m mez. Os doentes devem salgar excepcionalmente as suas 
comidas, a carne sobretudo, no momento de as tomar. Devem 
usar ao mesmo tempo da salada de agriões. 

Leite de burra ou de cabra, u m a dois copos por dia. 
Carne de vacca ou de carneiro , crua. É aconselhada por alguns 

médicos como remédio contra a tisica. Toma-se pilada, na dose 
de 100 a 200 grammas, em bolos, com aguardente ou vinho da 

deira. 
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Hypophosphito de soda, na dose de 1 a 3 grammas (20 a 60 grãos) 
por dia, dissolvido em agua ou xarope. Eis-aqui a formula do 
Dr. Churchill : 

Hypophosphito de s o d a . . . 50 grammas 
Xarope simples. 350 grammas 
Xarope de flor de laranjeira.. . 50 grammas. 

Dissolva. Para tomar uma colher de sopa 2 a 4 vezes por dia. 
Phosphato de cal. Administra-se em pó. Eis-aqui a receita : 

Phosphato de cal. 30 grammas. 
Divida e m 30 papeis. Para tomar 1 papel três vezes por dia, 

n u m a pouca,d'agua fria com assucar. 

Águas sulfureas. Estas águas exercem acção favorável sobre as 
vias respiratórias. Não se tornão em banhos mas sim em bebida. 
A dose, nos primeiros dias não deve exceder duas colheres de 
sopa, u m a de manhã, outra pela tarde. Progressivamente aug­
menta-se a dose, até chegar a 60 grammas (2 onças) de manhã, 
e outro tanto de tarde. Maior dose poderia incommodar. As águas 
d'esta classe que se podem aproveitar são no Brasil Caldas, na 
província de Minas Geraes, quatro legoas da villa de Caldas; em 
Portugal são as Caldas da Rainha. E m França as águas sulfurosas 
que gozão de grande reputação contra a tisica são as Caldas sulfu­
rosas chamadas Eaux Bonnes, nos Pyreneos. 

Outras águas mineraes. As outras águas mineraes, não sulfuro­
sas, que gozão de grande reputação contra a tisica, são as de 
Mont-Dore, Boyat, Bourboule em França, e as de E m s na Alle­
manha. 
Arsênico. De alguns annos a esta parte as preparações arsenicaes 

são aconselhadas contra a tisica. Segundo alguns médicos o tra­
tamento arsenical produz resultados extraordinários n esta molés­
tia : a febre diminue e cessa; os suores nocturnos, a insomnia 
seguem a mesma progressão decrescente; a pelle, de secca e 
ardente que estava, não tarda a tornar-se natural. U m dos facul­
tativos mais abalizados de Pariz, o Dr. Trousseau, diz a este res­
peito o seguinte ; « Os meus ensaios forão feitos sobre os tisicos 
e sobre os doentes affectados de catarrho chronico do larynge. Nos 
tisicos obtive não cura, mas pelo menos uma suspensão dos 
incommodos. A diarrhea tornou-se menos freqüente, a febre dimi-
nuio, a tosse ficou mais moderada, a expectoração tomou melhor 
caracter; mas não curei. Novos tuberculos formavão-se nos pulmões, 
e o doente succumbia. » O arsênico, por conseguinte, não é u m 
remédio que cura a tisica. Os médicos, que tem nelle confiança , 
prescrevem-n'o em dose mui pequena. A preparação, a que se 
recorre ordinariamente, é o ácido arsenioso. O seu modo de admi-
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nistração exige muita attenção. Principia-se por 1 ou 2 milligram. 
(1/50 a 1/25 de grão); augmenta-se cada dia a dose, até chegar 
a 3 e mesmo 5 centigrammas (3/5 de grão a 1 grão) por dia. 
Devo lembrar aqui que o ácido arsenioso determina no homem 
accidentes mui graves na dose de 10 a 15 centigrammas (2 a 
3 grãos), e produz a morte, se se exceder esta dose. 
Eis-aqui uma das formulas segundo a qual se administra o ácido 

arsenioso : 
Granulos de ácido arsenioso. 

Ácido arsenioso . 10 centigrammas 
Assucar de leite pulverizado . 4 grammas 
G o m m a arábica pulverizada.. 90 centigrammas 
Xarope de mel.. quant. suffic. 

Triture por muito tempo o ácido arsenioso em gral de porce­
lana com o assucar de leite, que ajuntará pouco a pouco; misture 
a gomma arábica e faça com o xarope massa pilular bem homo­
gênea. Divida esta massa em cem (100) granulos que prateará. 
Cada granulo contém 1 milligramma (1/50 de grão) de ácido arse­
nioso. Dose 1 a 25 granulos por dia. 

E m conclusão, nenhum dos medicamentos recommendados 
contra a tisica produz a cura certa. As substancias da pharmacia 
são úteis adjuvantes, mas o seu effeito é segundario, e é particu­
larmente á hygiene que é preciso pedir os meios para suspender a 
marcha d'esta terrível affecção. Os doentes devem estar collocados 
relativamente ao clima e habitação, nas melhores condições; habi­
tarão antes o campo do que as grandes cidades; a sua alimentação 
será substancial e variada. Como base do regimen alimentario, 
usar de carne assada de vacca ou de carneiro, mingáos de araruta, 
de tapioca; fruetas maduras, legumes; vinho. O leite de vacca, de 
cabra ou de burra, convém em todos os períodos da moléstia. 

Eis-aqui os meios que devem empregar-se contra alguns dos 
symptomas da moléstia : Contra a tosse, infusões de flores de 
verbasco, de malva, de violas, de folhas de avenca; xarope de 
renovos de pinheiro, de phellandrio, de terebinthina. As infusões 
tomão-se na dose de u m a a duas chicaras por dia; os xaropes na 
dose de 60 a 90 grammas (1 a 3 onças), puros ou misturados com 
agua quente. De noite, para conciliar o somno, tomar 30 gram. 
(1 onça) de xarope de lactucario, ou de xarope diacodio, ou 1 pilula 
de codeina : 

Pilulas de codeina. 

Codeina . 20 centigrammas (4 grãos) 
Althea em pó. quantidade sufficiente. 

Faça 4 pilulas. 
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Contra a oppressão, dôr no peito , applicar sobre a parte anterior 
do peito ou nas costas emplasto de pez de Borgonha. Eis-aqui a 
receita : 

1° Emplasto de pez de Borgonha, do tamanho de 15 centimetros 
quadrados. 

Contra os escarros de sangue : tomar um pediluvio com farinha 
de mostarda, ou applicar sinapismos nas pernas; applicar na base 
do peito o maior numero possível de ventosas seccas, que se dei­
xarão por muito tempo de maneira que produzão ecchymoses; 
tomar internamente o xarope de ratanhia, na dose de uma 
colher de sopa, de 2 em 2 horas, misturado com meia chicara 
d'agua fria : 

Xarope de ratanhia 180 grammas (6 onças). 
Se o xarope de ratanhia não atalhar os escarros sangüíneos, 

tomar duas colheres de chá, três vezes por dia, do seguinte electuario 
anti-hemoptoico : 

Conserva de rosas. 90 grammas (3 onças) 
Azotato de potassa 12 grammas (3 oitavas). 

Os vapores de alcatrão espalhados no quarto do doente são van­
tajosos. Basta, para este fim, pôr no quarto do doente u m prato 
com alcatrão. 
Contra a diarrhea, usar das preparações seguintes : 

Io Pilulas de tannino. 
Tannino.. .. 2 grammas (40 grãos) 
Conserva de rosas 1 gramma (20 grãos). 

Faça 20 pilulas. Tomar uma pilula, três vezes por dia. 
2o Clyster com claras de ovos. 

Cozimento de linhaça 180 grammas (6 onças) 
Claras de ovos três. 

T I S I C A L A R Y N G E A . Dá-se este nome ás ulcerações do 
larynge acompanhadas dos tuberculos no pulmão. É u m estado de 
consumpção cuja causa principal é a moléstia dos pulmões. Os 
symptomas compõem-se dos que pertencem á laryngite ulcerosa e 
á tisica pulmonar. O tratamento compõe-se dos meios indicados 
contra as duas moléstias. Veja-se LARYNGITE ULCEROSA e TÍSICA 
PULMONAR. 

T I S I C A M E S E N T E R I C A . V TUBERCULOS MESENTERICOS. 

T I U . Veja-se JALAPÃO. 

T O E P L I T Z . Bohemia. Águas alcalinas quentes. 
Itinerário de Pariz a Toeplitz : Estrada de ferro até Toeplitz 

mesmo, 42 horas. Despeza : 152 francos. 
Toeplitz é uma cidade da Bohemia de 11,000 habitantes, situada 

n'um valle agradável, regado pelo rio Saubach, limitado ao norte 
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e ao levante pelas montanhas. As fontes são ali numerosas; brotão 
de u m terreno volcanico; são todas quentes; a sua temperatura 
varia entre 26° a 49° centígrados. Muitos estabelecimentos de 
banhos existem na cidade e nos arrabaldes : são accommodados a 
todas as condições. Ha em tudo 11 fontes, cinco em Toeplitz e seis 
em Schonau, grande e bella aldeia, considerada como arrabalde 
de Toeplitz. A mais quente é a fonte Hauptquelle, e a menos 
quente é a Gartenquelle. A agua d'estas differentes fontes é límpida, 
sem cheiro, de côr esverdeada, quasi sem sabor. Sua composição 
denota fraca mineralização. — Eis-aqui a resultado da analyse da 
Hauptquelle, por Wrany, em 1863. — 1 litro d'esta agua contém. 

Sulfato de potassa 0,015 
— de soda 0,064 

Chlorureto de sódio 0,065 
Carbonato de soda 0,407 

de lithia.... 
de magnesia 
de cal 
de estronciana. 
de ferro 
de manganez... 

vestígios 
0,012 
0,051 
vestígios 
0,0009 
0,0003 

Phosphato de alumina 
— de soda 

Silica 
Fluor 

grammas. 

0,001 
0,002 
0,05 
vestígios 

Somma das partes fixas.. 0,67 
Ácido carbônico livre 0,19 
— unido aos carbonates. 0,20 

Total 1,0612 

As águas de Toeplitz são quasi exclusivamente empregadas em 
banhos e duchas. E m Schonau achão-se os estabelecimentos mais 
elegantes e mais modernos. Os banhos tomão-se nas banheiras ou 
nas piscinas. Estas estão construídas sobre as nascentes mesmas 
que as alimentão. Na temperatura elevada os banhos são exci­
tantes, na temperatura u m pouco baixa são sedativos : o calorico 
tem aqui maior parte nos effeitos do que a mineralização. A gota 
é de todas as moléstias que se tratão em Toeplitz, a que obtém 
os melhores resultados : quasi a terça parte dos banhistas são 
gotosos. Estes banhos são gabados também contra as diversas 
nevralgias, e particularmente contra a nevralgia sciatica. A Prússia, 
a Áustria e a Saxonia tem em Schonau hospitaes militares/onde 
se tratão todas as moléstias que entrão no domínio da medicina e 
da cirurgia. A estação thermal dura de 15 de julho a 15 de 
setembro. 
T O M A T E . Fructo da Solanum lycopersicum, Linneo, planta 

da familia das Solaneas, originaria das Antilhas, cultivada nas 
hortas do Brasil e de Portugal. É uma baga deprimida na base e 
no ápice, ao principio verde e depois vermelha quando madura. 
Emprega-se na arte culinária; o seu gosto acerbo é devido á pre-
Üça do ácido malico; serve para a preparação de molhos, que 
i jnãck,as comidas mais saborosas e de mais fácil digestão. 
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T O M B A . Veja-se ESPELINA. 
T O M B O . Veja-se QUEDA. 
T O M I L H O ou Thyimo. Thymus. Gênero da familia das 

Labiadas, contém plantas mui pequenas, mui cheirosas, que são 
avidamente procuradas pelo gado e pelas abelhas. 
Tomillio ordinário. Thymus vulgaris, Linneo. Sub-arbusto 

pequeno, de 18 e mais centimetros, cultivado nos jardins do Brasil 
e de Portugal, por causa do seu cheiro aromatico e do seu emprego 
como tempero. Tem folhas oppostas, pecioladas, ovaes oblongas, 
de quasi duas linhas dé comprimento; flores brancas ou purpu­
rinas em espiga. Formão-se com elle bordaduras nos jardins. 
Extrahe-se do tomilho uma essência aromatica, que entra na 
composição da agua de Colônia e de outras preparações de perfu­
maria. E m medicina, o tomilho entra na composição dos banhos 
aromaticos. 
T O N C A . Veja-se CUMARU. 
T Ô N I C O S . Chamão-se tônicos os medicamentos que aug­

mentão o tom e a força dos órgãos. A esta classe pertencem as 
preparações férreas, muitas plantas amargas, como a quina, gen­
ciana, quassia, almeirão, lupulo, macella, absinthio, musgo islandico 
com o seu principio amargo; e entre as plantas indígenas do 
Brasil, a casca de páo pereira, herva grossa, cipó de chumbo, etc. 
0 emprego dos tônicos é sobretudo indicado nas moléstias carac­
terizadas por debilidade geral, taes como as affecções escrophu-
losas, escorbuticas, gangrenosas. Becorre-se igualmente a elles 
nos casos de fastio, de enfraquecimento dos órgãos digestivos, nas 

convalescenças das moléstias, etc. 
T O N T E I R A ou Tontura. Estado de perturbação no qual 

nos parece que todos os objectos andão á roda : este estado é, 
ás vezes, acompanhado de dôr e peso na cabeça. Ordinariamente 
a tonteira é-um indicio de congestão sanguinca do cérebro, e 
observa-se freqüentemente nas mulheres grávidas, e nos homens 
sangüíneos. Para se combater este incommodo é preciso tomar 
um pediluvio com farinha de mostarda, beber u m copo de limo­
nada de limão ou de laranja, applicar na testa panno molhado 
em agua fria, e tomar u m purgante. Se a tonteira persistir, appli­

quem-se algumas bichas na nuca. 
T O P A D A . Dar uma topada. Pôde resultar da topada uma 

contusão ou ferida contusa. E m qualquer caso, convém nas 
primeiras horas applicar u m panno molhado em agua fria. Veja-se 

CONTUSÃO. 

T O P A Z I O . Pedra preciosa, ordinariamente de um bello 
amarello de ouro, mas ha também topazios de côr rosea, verde e 
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azulada. O calor, a fricção e compressão tornão o topazio electnco. 
O seu peso específico, relativamente á agua, é de 3,5. É composto 
de silica, alumina e de fluorureto de aluminio. Acha-se particu­
larmente no Brasil na província de Minas Geraes; na Bohemia, 
Saxonia, Sibéria; encontra-se freqüentemente em crystaes arre­
dondados e quebrados como calháos, nos regatos e nos terrenos 
de alluvião que avizinhão os rochedos d'onde provém. Os topazios 
são empregados como jóias. O topazio do Brasil é de côr bella 
amarella e ás vezes avelludada. Aquecendo este topazio n'um banho 
de areia, obtem-se o topazio roseo ou queimado, cujo valor é supe­
rior ao do amarello : cumpre só tomar o cuidado de não prolongar 
muito o calor, porque então a pedra perderia completamente a 
côr. Encontrão-se no Brasil alguns topazios roseos naturaes; o 
seu preço é bastante elevado. Quando esta pedra é de bella côr, 
grande"brilho e de massa muito fina, o preço torna-se muito 
elevado. Na Exposição universal de Pariz de 1867, figurarão 
alguns bellos topazios do Brasil, que todos os visitantes pudérão 

admirar. 
T O P I N A M R O R . Helianthus tuberosus, Linneo. Synanthereas-

senecioides. Planta originaria do Brasil, cultivada em Portugal, e 
outras partes da Europa. Caule da altura de 1 a 3 metros, folhas 
ásperas, flores radiadas amarellas, raiz tuberculosa, e como for­
mada de muitas tubaras reunidas. Estes tuberculos, roxos ou 
amarellados por fora, brancos por dentro, tem sabor mucila-
ginoso, u m tanto adocicado; comem-se cozidos e preparados de 
diversas maneiras; chamão-lhes batata topinamba. O gado procura-
os com avidez; dão-se particularmente ás vaccas e ovelhas, cujo 
leite augmentão. As folhas verdes ou seccas ministrão uma boa 
forragem. 

T O R C E D U R A , TORSÃO , M Á O GEITO O U GEITO. Estiramento vio­
lento das partes molles que cercão uma articulação movei. — 
Toda a acção que tem por effeito augmentar os movimentos que 
executa uma junta, ou que tende a fazer-lhe executar qualquer 
movimento n'um sentido em que ella o não pôde fazer, produz o 
alongamento, e até a ruptura, dos ligamentos que unem os ossos 
entre si : é a este effeito que se chama torcedura, torsão, máo geito 
ou simplesmente geito. O tornozelo, pela sua estructura e 
funeções, é a junta em que mais freqüentemente se observa o 
accidente que nos occupa. Depois d'elle vem as juntas dos ossos 
que compõem o pé exclusivamente, as do punho, dos dedos, e 
sobretuto do pollegar, as das vertebras, e emfim as da coxa e do 
hombro. 
.Causas. U m a escorregadura ou uma queda de lugar alto estando 
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0 pé virado de u m ou outro lado, mais ou menos fortemente, uma 
queda sobre a mão virada, u m movimento rápido de rotação de 
cabeça, o choque do dedo contra u m corpo mui resistente, os 
esforços que tendem a inclinar para os lados as juntas do joelho 
ou do cotovelo, as grandes aberturas das coxas, etc, são as causas 
mais ordinárias das torceduras. 

Symptomas e prognostico. U m a dôr viva é o primeiro effeito de 
todos os accidentes d'este gênero. Pouco depois desenvolve-se u m a 
inchação mais ou menos considerável, e, ás vezes, apparece na 
pelle u m a mancha escura produzida pela infiltração do sangue que 
sahe dos pequenos vasos rotos. Os movimentos são difficeis, e ás 
vezes impossíveis. No momento em que se produz a torcedura a 
dôr é ás vezes tão viva que o doente cahe em desmaio. Sendo a 
torcedura pequena e o tratamento convenientemente dirigido, a 
dôr acalma-se em poucos dias, a inchação, que ordinariamente 
chegou ao seu auge em vinte e quatro horas, diminue pouco a 
pouco; a mancha da pelle, se existe, espalha-se, torna-se pouco 
a pouco amarellada, e a final desapparece; e após quinze 
dias, três semanas ou u m mez, a cura é completa. Mas se a 
torcedura fôr considerável, as melhoras são mais difficeis. Se o 
doente continuar a mover a junta offendida, e ás vezes mesmo 
quando se conserva no repouso mais absoluto, a dôr e a inchação 
reapparecem e augmentão ; a inflammação desenvolve-se, e pôde 
até sobrevir a suppuração, ou a moléstia passar ao estado chronico; 
11'cste caso a inchação e a dôr prolongão-se indefinidamente. 
Diagnostico. Póde-se confundir a torcedura com a fractura, ou 

com a deslocação. Quando o accidente é recente, e se a inchação 
ainda não sobreveio, a confusão é fácil de evitar, porque pôde 
apreciar-se, pela vista e pelo tacto, se a junta conserva a sua 
fôrma normal. Mas se a inchação sobreveio, o diagnostico apre­
senta muitas difficuldades; em muitos casos, não se pôde saber 
qual é a natureza da moléstia, senão passados alguns dias, depois 
de diminuída a tumefacção. Para não commetter erro, devem-se 
examinar comparativamente os dois membros correspondentes 
quanto ao aspecto exterior, a sua direcção, mobilidade excessiva 

ou difficil. 
Muitas vezes a fractura do peroneo (osso da perna) tem sido 

tomada por u m a torcedura do pé, e reciprocamente. Na torcedura 
do pé, os movimentos communicados á junta são dolorosos; não 
o são na fractura do peroneo. Na fractura, determina-se dôr 
apoiando sobre o lado externo da perna a u m a ou duas pollegadas 
acima do tornozelo externo; entretanto que, na torcedura, produz-se 
esta dôr fazendo a compressão ao nivel das inserções ligamen-
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tosas. Na fractura, se se agarrar o osso do calcanhar immediata­
mente abaixo de ambos os tornozelos, e se se empurrar alternati­
vamente para dentro e para fora, o osso muda de lugar lateralmente 
na direcção que se lhe communica : na torcedura este movimento 
é impossível. Na falta de diagnostico immediato, a faculdade de 
andar restituida ao doente oito dias depois do accidente, será u m 
signal que afastará a idéia de fractura. 

Tratamento. O tratamento da torcedura tem por fim prevenir a 
inflammação que pôde resultar do alongamento ou da ruptura dos 
ligamentos, combater esta inflammação, se apparecer, favorecer 
a reunião dos ligamentos lacerados, e restituir á junta a sua força, 
e a inteira liberdade dos seus movimentos. 

Logo depois do accidente é preciso applicar na junta offendida 
pannos molhados e m agua fria simples, e renovar estas applicações, 
logo que a agua se aquecer. E m lugar d'agua fria simples, podem 
applicar-se pannos molhados em agua fria misturada com aguar­
dente camphorada, na proporção de u m a parte d'aguardente 
camphorada para quatro partes d'agua fria. Aproveitão igualmente 
as cataplasmas de batatas raspadas, ou feitas com farinha de trigo 
e vinho tinto frio. Póde-se também empregar a maçadura, operação 
que consiste em comprimir, em amassar, por assim dizer, com as 
mãos, todas as partes musculares vizinhas da torcedura, em 
exercer tracções sobre a junta, afim de restabelecer as relações 
normaes de todas as partes articulares, espalhar os liquidos derra­
mados, e favorecer a sua absorpção. 

Methodo geral de maçadura. O operador deve untar primeiro a 
mão e os dedos com azeite doce ou óleo de amêndoas doces. Prin­
cipia por fazer fricções excessivamente leves, pois que apenas toca 
a pelle com a ponta dos dedos. Executa estas fricções com a face 
palmar dos dedos reunidos, sempre de baixo para cima e de modo 
que não produza a menor dôr. Passados dez, quinze a vinte 
minutos, é raro que não se possa exercer uma pressão algum 
tanto mais forte, a qual se augmentará ou diminuirá, segundo a 
sensação experimentada pelo doente. Depois de feitas as fricções 
durante meia hora, é raro que o paciente não accuse melhora 
notável nos seus soffrimentos. 
Depois d'estas fricções preliminares, c quando se pôde exercer 

sobre o membro dorido u m a pressão igual ao peso da mão, prin­
cipia o segundo tempo da operação ou a maçadura propriamente 
dita. Consiste em actuar não somente com os dedos, que se separão 
mais ou menos para escorregarem nas gotteiras das regiões, mas 
também com a palma da mão, de maneira a abraçar toda a arti­
culação, e suas partes vizinhas. Praticando este segundo trabalho 
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manual, observa-se a mesma graduação que no primeiro, isto é, 
procede-se de uma maneira branda e sem sacudidelas. Devem as 
mãos ser dirigidas no mesmo sentido, isto é, de baixo para cima, 
e exercer a sua acção não somente sobre os pontos dolorosos, mas 
ainda sobre todos os lugares intumecidos. Assim, para a torcedura 
do pé e da munheca, o operador faz a maçadura desde as pontas 
dos dedos até ao terço superior da perna ou do antebraço, tanto 
de u m como de outro lado. Para as outras articulações, observão-
se os mesmos principios, actuando não somente sobre a região 
doente , mas ainda sobre grande extensão das que "lhe são limi-
trophes. 

Depois d'estas manipulações, que devem durar uma hora, 
pouco mais ou menos, chega-se a fazer executar á articulação movi­
mentos nos sentidos que lhe são normalmente permittidos, mas 
somente quando as pressões fortes com a mão não produzem 
mais sensações dolorosas. Se estes movimentos determinarem 
alguma dôr, suspendem-se para voltar á'maçadura, até que novas 
experiências demonstrem ao operador que a articulação pôde ser 
dobrada ou estendida sem que o paciente accuse sensibilidade 
anormal. Estes movimentos não deixão de ser perigosos, e não se 
deve recorrer a elles, senão como meio de apreciação dos effeitos 
da maçadura. 
E m alguns casos uma única maçadura, praticada durante uma 

hora, é sufficiente para conseguir-se a cura; mas, de ordinário, 
é preciso repetir a operação nos três, quatro ou mais dias seguidos, 
e, cada vez, durante u m a hora. Depois de cada operação, com­
prime-se o membro com uma ligadura circular, que se faz com a 
atadura secca, ou molhada em aguardente camphorada. 
A maçadura pôde ser empregada immediatamente depois do acci­

dente, caracterizado pela inchação, dôr, ecchymose, impossibili­
dade de andar. Se a dôr articular persistir, se sobrevier verme­
lhidão e calor, será preciso applicar cataplasmas de linhaça ou 
fecula, e mesmo deitar dez bichas sobre a junta; conservar o 
membro em repouso completo, e em posição elevada. Muitas 
vezes ficão depois da torcedura dores articulares, e certa rijeza. 
Empregão-se n'estes casos fricções com uma das substancias 

seguintes : 

Io Dalsamo opodeldoch.. 1 vidro. 
2o Balsamo nerval.. 120 grammas (4 onças). 

Os banhos quentes d'agua simples, de cozimento de malvas, 
ou com dissolução de colla de Flandres aproveitão também contra 
as rijezas que são conseqüências das torceduras. É útil, também, 
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n este caso, ter constantemente a junta comprimida com uma liga­
dura circular, methodicamente applicada. 

T O R C I C O L L O , ou M Á O GEITO NO PESCOÇO. Dôr que tem a 

sede nos músculos do pescoço, e que força o doente a conservar a 
cabeça inclinada para o lado, e faz o pescoço torto, d'onde lhe 
vem o nome de torcicollo. Este eslado é quasi sempre provocado 
pela impressão de u m a corrente de ar frio sobre u m dos lados do 
pescoço; mas sobrevem também durante o somno, e o frio não é 
a sua única causa; muitas vezes é devido a terem os doentes dor­
mido em postura incommoda, que, mantendo alguns muscufos 
n'uma contracção forçada, acaba por fixar n'elles alguma dôr. O 
torcicollo dura raras vezes além de quatro ou cinco dias; cede 
facilmente á applicação do sinapismo no lugar doloroso, por espaço 
de cinco ou dez minutos, ás fricções com óleo essencial de tere­
binthina, balsamo opodeldoch, ou balsamo tranquillo. Eis-aqui as 

receitas : 

Io Óleo essencial de terebinthina. 60 grammas (2 onças). 
2o Opodeldoch. ., 1 vidro. 
3o Balsamo tranquillo. 60 grammas (2 onças). 

A maçadura do pescoço foi também empregada com proveito 
contra o torcicollo. Veja-se MAÇADURA. 
T O R M E N T I L L A ou SETE E M RAMA. Tormentilla erecta, Lin. 

Bosaceas-dryadeas. Planta da Flora portugueza; habita nos sitios 
humidos. Caule u m tanto levantado; folhas rentes, com 3 a 5 divi­
sões profundas; flores amarellas; raiz roxa por fora, avermelhada 
por dentro, de sabor adstringente. A raiz emprega-se contra a 
diarrhea, em infusão, que se prepara com 12 grammas (3oitavas) 
da raiz, e 360 grammas (12 onças) d'agua fervendo. 

T O R N O Z E L O ou Malleolo. Os tornozelos ou malleolos são 
duas proeminencias ósseas situadas, uma do lado interno, outra 
do lado externo da parte inferior da perna. O tornozelo interno é 
uma proeminencia da tibia, o tornozelo externo é formado pela 
extremidade inferior do peroneo. Constituem uma espécie de 
malhete no qual se acha encaixado o osso do calcanhar. 

T O R T O D O S O L H O S . Veja-se ESTRABISMO, 
T O S S E . Assim se chama a expiração forte, rápida e sonora. 

As mais das vezes é determinada pela irritação da membrana que 
reveste as vias aéreas, e tem por fim expulsar os corpos estranhos 
que produzem esta irritação. No estado de saúde todas as causas 
que irritão os órgãos da respiração podem determinar a tosse. A 
fespiração do ar frio, de gazes irritantes, do ar carregado de 
Hfea, fumaça, etc., causão a tosse. As moléstias durante as quaes 



TOSSE. 1077 

ella se mostra são : o defluxo, a bronchite, a coqueluche, o crup, 
os sarampos, o pleuriz, a pneumonia, a tisica, etc. 

Tem-se admittido grande numero de espécies de tosse : as prin­
cipaes são as tosses idiopathica e sympathica, humida, e secca. Se a 
causa que provoca a tosse residir e m u m ponto qualquer das vias 
respiratórias, diz-se que ella é idiopathica; e sympathica, sempre 
que dependa da affecção de viscera mais ou menos afastada. A 
tosse idiopathica pôde ser guttural ou peitoral, conforme a irri­
tação que a provoca tem a sede para cima ou para baixo da 
glotte. 

A tosse sympathica varia também na razão do órgão que a deter­
mina. Tem-se chamado tosse estomacal a que depende de uma 
affecção do estômago : por caracteres tem-se-lhe dado o ser secca, 
augmentar depois de comer, coincidir com u m a dôr na bocca do 
estômago, com engulhos e náuseas, ceder ás bebidas acidulas, 
aos emeticos, e ao vomito espontâneo. Tem-se admittido u m a 
tosse verminosa, ligada á presença dos vermes nó tubo digestivo, 
e que só cederia á expulsão d'elles. Certas doenças do fígado 
determinão uma tosse que se poderia chamar hepatica. Tem-se 
visto algumas affecções do utero produzir effeito semelhante. As 
senhoras grávidas estão sujeitas a tossir; a dentição produz o 
mesmo effeito nas crianças. Certas pessoas tem u m a tosse secca 
habitual que existe com a saúde perfeita. 
A tosse humida é a que provoca uma excreção mais ou menos 

abundante de mucosidades pela bocca; a tosse secca não produz 
excreção alguma. Na maior parte dos casos, a tosse não tem lugar 
senão uma ou duas vezes; cessa depois para tornar em outra época 
mais ou menos distante. Quando a tosse é ao mesmo tempo secca 
c repetida, chama-se-lhe tosse ferina. E m muitas moléstias, 
repete-se rapidamente grande numero de vezes, de sorte que 
uma só inspiração é seguida de cinco ou seis expirações succes­
sivas, o que constitue os accessos de tosse. Então, acompanha-se 
de vermelhidão da face e dos olhos, de lagrimejamento, de dôr de 
cabeça, de zunido nos ouvidos, de engulhos, e, ás vezes, de 
vômitos, como se vê na coqueluche, na tisica, e e m algumas 
bronchites. Finalmente, a tosse apresenta, em certas affecções, 
u m tom particular, que é mui fácil de reconhecer, mas que é 
impossivel descrever bem. Assim, na coqueluche a tosse parece-se 
algum tanto com o canto do gallo; no crup é convulsiva e acom­
panhada de u m a rouquidão particular, semelhante ao latido de 
u m cachorrinho. A tosse é secca no hysterismo; humida na bron­
chite e tisica; rouca no crup; ferina no sarampo; vem por accessos 
na coqueluche. Chama-se nervosa, uma pequena tosse secca, que 
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augmenta pela emoção, sem expectoração nem febre; depende de 
uma nevrose do larynge. 

Tratamento. Para curar a tosse é preciso combater a moléstia 
que a originou. Consulte, pois, o leitor os artigos Defluxo, Bron­
chite, Coqueluche, Crup, Tisica, etc Ha comtudo, medicamentos 
que convém contra todas as espécies de tosse. Ei-los : 

BECEITUARIO CONTRA A TOSSE. 

Io Chá de flores de malvas, de violas, de papoulas, verbasco, 
folhas de hysopo, hera terrestre, todos adoçados com assucar, 
xarope de gomma ou mel de abelhas. 

2o U m a gemada quente tomada á noite ao deitar-se. 
3o Pasta de jujubas, althea, lactucario; pasta de Begnault. 

Estas preparações achão-se em todas as boticas. Eis-aqui a com­
posição da pasta de Regnault : 

Flores de malvas, de tussilagem, de papoulas 
e de pé de gato 500 grammas 

Tintura de balsamo de Tolú. 24 grammas 
G o m m a arábica .. 3000 grammas 
Agua 1500 grammas 
Assucar 2500 grammas. 

4o Emulsão calmante. 
Emulsão de amêndoas doces. 150 grammas (5 onças) 
Agua de flores de laranjeira. 4 grammas (1 oitava) 
Xarope diacodio. 30 grammas (1 onça). 

Misture. Toma-se ás colheres no decurso de u m dia, ou toda 
junta, de noite ao deitar-se. 

5°Xarope de lactucario. 125 grammas (4 onças). 
U m a colher de sopa, três a quatro vezes por dia. 
67 Xarope de balsamo de Tolú. 125 grammas (4 onças). 
U m a colher de sopa, três vezes por dia. 
Contra a tosse nervosa. Infusão de herva cidreira, de salva, de 

hortelã, de raiz de inula campana. 
Pilulas antispasmodicas. 

Extracto de valeriana. 4 grammas (1 oitava). 
Faça 24 pilulas. Para tomar uma pilula, três vezes por dia. 
Tosse convulsiva. Veja-se COQUELUCHE. 
T O U R O . Boi não capado ou macho inteiro da espécie bovina. 

Serve principalmente para a propagação da espécie, e bem que se 
possa, como o boi, submetter ao trabalho, ha menos certeza da 
sua obediência, e devemos acautelar-nos do uso que pôde fazer 
dos chifres e da força. A natureza fez este animal indócil e altivo; 
no tempo do cio, torna-se indomável e muitas vezes furioso. U m a 
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manada de touros seria uma tropa desenfreada que o homem não 
poderia governar. Os touros que vão freqüentemente ao campo, e 
que vêem gente, são mais brandos do que os que se guardão cons­
tantemente no estabulo. O touro enfurece-se á vista da côr ver­
melha; combate generosamente pela manada, e marcha na frente 
de todos. Vae ao encontro do inimigo; não teme nem o cão nem 
o lobo; emfim nos combates, tanto públicos como particulares, 
quer contra os homens, quer contra os animaes, oppõe-se aos 
aggressores com coragem, e não succumbe senão na ultima extre­
midade. O touro conhece bem a pessoa que trata d'elle, que lhe 
dá a liberdade, e que o reconduz ao curral; mas ha muitos touros 
que perseguem as pessoas que lhes são estranhas, e por isso devem 
estar amarrados no curral. 

U m bom touro deve ser grosso sem ser pesado; deve ter o olhar 
fixo, a cabeça curta, os chifres grossos, as orelhas longas e vel-
losas, o pescoço grosso e carnoso, o peito largo, o dorso horizontal 
e bem guarnecido de músculos, as pernas grossas e carnosas, o 
rabo comprido e bem pelludo, o andar firme, e o gênio manso. 
Aos dois annos está em plena puberdade, mas é bom que se 
espere três annos para deita-lo ás vaccas. U m anno depois, torna-se 
pesado e não é mais próprio pára a reproducção. É preciso 
engorda-lo para carne do açougue.É u m perconceito de julgar que 
se deve castrar o touro para se poder engordar : a castração é 
inútil, pois não pôde n'esta idade influir sobre a qualidade da 
carne. A carne de touro não é tão boa como a de boi. 
Os touros não servem unicamente para multiplicação da espécie, 

podem também ser empregados em diversos trabalhos, e quando 
se sabem domar, tornão-se, como os bois, úteis auxiliadores do 
agricultor. Se a paciência e a brandura não produzirem bom effeito, 
é necessário recorrer ao annel de ferro que se passa atravez do 
septo cartilaginoso das narinas, e se mantém por cima do focinho 
mediante uma corrêa presa aos chifres. Para fixar este annel, 
abate-se o animal, e segura-se com força. O operador agarra com 
uma das mãos as ventas do touro e fura o septo com o troeate ou 
bisturí : feito isto, introduz o annel na abertura e fecha-o soli-
damente. 
Ha anneis com charneira, cuja metade tem uma ponta aguda 

que faz o officio de troeate : d'este modo a operação é mais fácil e 
mais prompta. Logo que o annel passou, o touro não oppõe mais a 
menor resistência. Veja-se Doi, VACCA, VITELLO. 
T R A C A - A R T E R I A ou T R A C H E A . A traça artéria é a 

porção do conducto aéreo comprehendida entre o larynge e os 
bronchios. É u m canal composto de argolas cartilaginosas; serve 
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para communicar o ar externo com os bofes; é juntamente órgão 

da respiração e da voz. Veja-se vol. I, pag. 176, fig- 34. 
T R A C H O M A . Dá-se este nome a granulações que se desen­

volvem sobre a conjunctiva. Veja-se vol. I, pag. 658. 
T R A C U A N S . Veja-se IMBÉ. 
T R A N S P I R A Ç Ã O . A transpiração é uma exhalação con­

tínua e insensível de vapor aqueo na superfície da pelle. Quando é 
abundante a ponto de se tornar apreciável ao tacto, existe o que 
se chama pelle humida. Emfim, quando as gottas cobrem a super­
fície da pelle, é o suor. A transpiração cutânea insensível cons­
titue o estado normal; o suor é uma excepção. A transpiração 
cutânea é mais abundante quando o ar é secco do que quando é 
humido. As pessoas gordas transpirão mais do que as magras, os 
homens mais do que as mulheres. Todos sabem que no verão a 
exhalação cutânea é muito mais forte do que no inverno. A trans­
piração exhala u m cheiro particular conforme Os individuos. Almis-
carada em algumas pessoas, é pelo contrario de u m máo cheiro 
insupportavel em outras. Nas crianças tem u m cheiro de leite aze­
dado, é ácida nas mulheres nas épocas menstruaes, etc. O suor 
faz equilíbrio ás outras seereções; assim, quando é mui abundante, 
a secreção urinaria diminue, e vice versa. Desde muito tempo, a 
suppressão dos suores parciaes ou geraes é considerada como causa 
de moléstias; de certo os antigos exagerarão esta causa, mas 
sempre está provado que, em grande numero de casos, uma trans­
piração subitamente supprimida pela acção do frio torna-se causa 
de affecções mui diversas, conforme a predisposição da pessoa. A 
bronchite, a pneumonia, o pleuriz, o rheumatismo, as empigens, 
as dores nervosas, e sobretudo o cansaço doloroso chamado cons-
tipação, são freqüentemente a conseqüência da suppressão da trans­
piração. Tem-se visto muitas outras moléstias serem o resultado 
d'esta suppressão, e o doente só sarar quando teve a fortuna de 
tornar a provocar o suor supprimido. 

Os meios próprios para provocar o suor são banhos de vapor, 
tijolos quentes ou saquinhos cheios de areia quente, ou botijas 
com agua a ferver postas na cama perto do doente; é preciso 
ajuntar a estes meios fricções com baeta secca ou molhada em 
agua quente ou fria. Ao mesmo tempo, convém se tomem infu­
sões quentes e aromaticas, taes como chá de herva cidreira de 
casca exterior de limão, de flor de borragem, de flor de sabu­
gueiro ou de folhas de jaborandi. 

S u o r dos pés. Quando e preciso provocar a transpiração sup­
primida dos pés, convém tomar pediluvios com farinha de mos­
tarda, com cinza ou sal; é necessário trazer meias de lã cobertas 
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de tafetá gommado; e ás vezes convém polvilhar o interior das 
meias com farinha de mostarda. 

A exageração do suor dos pés, além do inconveniente que occa­
siona pelo cheiro desagradável, amollece a epiderme e favorece a 
formação de empolas, que tornão ás vezes o andar difficil. O 
melhor meio a empregar, neste caso, é o tannino em pó com 
que.se polvilha o calçado todos os dois ou três dias. Debaixo da 
sua influencia, a epiderme torna-se dura bem que conserve a pro­
priedade de deixar passar a transpiração; ao mesmo tempo o 
tannino combina-se com os productos ammoniacaes que se exhalão 
da pelle, e destroe o máo cheiro. As galhas reduzidas a pó pro­
duzem o mesmo resultado. 

T R A P O E R A R A . Tradescantia diuretiça, Martius. Comme-
lineas. Planta do Brasil. Caule liso, nodoso; folhas ovaes, agudas, 
lisas, miudamente denteadas; flores terminaes dispostas em 
umbellas. Toda a planta é impregnada de u m sueco pegajoso e 
acre. O seu infuso é diuretico e empregado nas hydropisias.. Pre­
para-se com 12 grammas (3 oitavas) de folhas de trapoeraba e 

v 360 grammas (12 onças) d'agua a ferver. E m banhos, a planta 
aproveita nos rheumatismos. 

T R A P O E R A R A - R AN A (Bio, Minas), Maiianinha 
(Bahia, Maranhão) ,Commelina deficiens Herbert, goza das mesmas 
propriedades que a precedente. 

T R E M O C E I R O . Lupinus albus , Linneo. Leguminosas. Planta 
que produz grãos chamados tremoços. Cultiva-se na Europa meri­
dional, em Portugal, na ilha de S. Miguel e outras partes. Os 
antigos considerarão estes grãos como u m alimento excellente. 
Não lhes achamos hoje as qualidades gabadas pelos poetas da 
antigüidade. Estes grãos fornecem uma comida grosseira, indi­
gesta. Comtudo gozão ainda na Itália da antiga reputação, e em 
algumas partes d'aquelle paiz preparão-se comidas com estes grãos 
fervidos, mas postos previamente de molho em agua salgada. 
Estes grãos são brancos, bastante grandes, chatos, de sabor 
amargo que perdem pela maceração; podem então comer-se como 
feijões, ou ervilhas. E m geral não se faz uso d'elles senão para 
alimentar o gado, e para melhorar o terreno em que se cultivão, 
porque a vantagem essencial d'esta planta é de prosperar nos ter­
renos magros, pedregosos e arenosos. Na ilha de S. Miguel 
nutrem-se com tremoços os porcos, dando-se-lhes curtidos; quando 
se achão como podres, só então se lhes acerescentão á ração; 
dizem, que antes d'estar n'este estado, se os animaes os comessem 
em demasia , poderião morrer. 

http://que.se
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T R E M O R . Agitação involuntária de todo o corpo, ou só de 
alguma parte. Este phenomeno mostra-se em diversas circums­
tancias. O tremor senil, evidentemente devido ao enfraquecimento 
dos nervos e músculos, produzidos pelos progressos da idade, é 
uma enfermidade incurável, e que não pôde fixar aqui a nossa 
attenção. O tremor parcial dos membros superiores,, que existe na 
affecção dos bêbados chamada delirio nervoso, foi descripto no seu 
lugar. (Vol. I, pag 790.) Direi o mesmo do tremor convulsivo que 
se observa na dansa de S. Guido. (Veja-se vol. I, pag. 780.) Besta 
somente assignalar aqui o tremor prematuro, mais ou menos aná­
logo ao tremor senil, que não pôde ser attribuido aos progressos 
da idade, e que é susceptível de algum tratamento. À fraqueza 
innata ou adquirida, a debilidade na convalescença das moléstias 
graves, o abuso dos licores alcoólicos, que acabão por enfraquecer 
a força nervosa por estimulações mui repetidas, a fraqueza que 
deixão as paralysias, os excessos venereos, podem determinar o 
tremor, até em pessoas ainda jovens. Esta affecção é parcial ou 
geral; de ordinário, limita-se ás mãos, aos membros superiores ou 
inferiores, ao pescoço, á lingua, etc, d'onde resultão incerteza 
nos movimentos, impossibilidade de entregar-se aos trabalhos« 
manuaes, vacillação no andar, movimento de cabeça, gagueira e 
embaraço na voz, etc. Para curar este tremor, é preciso em primeiro 
lugar remover as causas que o produzirão, e depois recorrer á 
medicação tônica. Assim, a habitação no campo, u m ar puro, os 
exercicios do corpo moderados, as águas férreas, as bebidas, taes 
como a cerveja, a infusão de raiz de chicória, de camomilla 
romana, de hortelã pimenta, convém n'este caso, assim como o uso 
moderado de vinho generoso, e de uma alimentação composta 
principalmente de carnes assadas, de tapioca, sagú, e outras subs­
tancias mui nutrientes. Associar-se-hão a estes meios os banhos 
geraes d'agua morna e a maçadura. (Vèja-se esta palavra.) 

T R E S F O L H A S R R A N C A S ou QUINA FALSA. Ticorea febri-
fuga, St. Hilaire. Butaceas. Arvore ou arbusto do Brasil; habita nos 
mattos da província de Minas Geraes. Folhas alternas, pecioladas, 
compostas de três foliolos lanceolados, glabros, marcados de pontos 
transparentes. A casca d'esta arvore é amarga e adstringente. 
Emprega-se contra as febres intermittentes, e m infusão que se 
prepara com 15 grammas (1/2 onça) de casca e 500 grammas 
(16 onças) d'agua fervendo. As propriedades d'esta casca lhe valerão 
o nome de Quina, que lhe dão os habitantes do paiz onde se acha. 
Chamão-lhe também Três folhas, por causa dos três foliolos de que 
se compõe a folha; e a estas duas palavras accrescentão o epitheto 
def^ncas para distinguir esta arvore da Evodia febrifuga que 
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vegeta com ella, tem as mesmas propriedades, mas cujas folhas 
são avermelhadas. 

TRES FOLHAS VERMELHAS ou LARANJEIRA DO MATTO, 
ou QUINA. Evodia febrifuga, St. Hilaire. Butaceas. Grande arvore 
do Brasil; habita nas províncias de Minas, Bio de Janeiro, Bahia, 
Espirito-Santot e S. Paulo. Bamos angulosos, rubros, u m pouco 
pubescentes no ápice; folhas oppostas ou quasi oppostas, pecio­
ladas , glabras, compostas de três foliolos; foliolos de peciolo curto, 
lanceolados-ellirjticos, algum tanto acuminados, semeados de 
pontos transparentes. A casca e o lenho d'esta arvore são extre­
mamente amargos; empregão-se como febrifugos, e m infusão, que 
se prepara com 15 grammas (1/2 onça) da casca ou do lenho e 
500 granynas (16 onças) d'agua fervendo. 

T R E V O A O U A T I C O ou Trifolio. Menyanthes trifoliata, 
Linneo. Gencianeas. Planta que habita nos lugares pantanosos da 
Europa, fihizoma horizontal, nodoso, folhas de peciolo longo, com­
postas de três foliolos ovaes, glabros; flores pedunculadas, corolla 
infundibuliforme, de côr rosea no fxterior. Esta planta, muito 
amarga, é tônica, febrifuga e antiscorbutica. Administra-se em 
fôrma de extracto, de xarope ou de infusão : 10 grammas 

(2 1/2 oitavas) para 500 grammas (16 onças) d'agua fervendo. 
Emprega-se, ás vezes, em lugar de lupulo, para a fabricação da 
cerveja. 

T R I C H I A S I S . Moléstia na qual as pestanas, desviadas da 
sua direcção natural, vem pôr-se em contacto com a superfície 
do globo do olho, que irritão. Observa-se mais ordinariamente 
na palpebra inferior. Umas vezes a trichiasis é total; isto é, toda 
a fileira das pestanas está voltada contra o olho; outras vezes é 
parcial, isto é, alguns só d'esses pellos, ou u m só, está assim des­

viado; em outros casos ainda, as pestanas achão-se na direcção 
normal, mas ha alguns pellos supranumerarios desenvolvidos sobre 
a margem da palpebra. Ás vezes existe u m a ou muitas fileiras 
supranumerarias mais ou menos completas. 

A trichiasis é ordinariamente o effeito de u m entropion isto é 
viramento da palpebra (veja-se esta palavra, vol. 2, pag. 568), 

e reconhece por causa ou u m a inflammação da palpebra, ou uma 
cicatrização viciosa. O tratamento consiste em remediar o entro­
pion mesmo, se este existir; mas, quando a deviação dos pellos 
existe sem entropion, forão propostos como methodos de trata­

mento : Io virar os pellos desviados; 2o arranca-los simplesmente; 
3o arrancar os pellos e cauterizar-lhes os bolbos ou raizes; 4o cortar 
a porção da margem da palpebra que contém os pellos desviados; 
5» extirpar os bolbos. O processo mais simples para virar as pes-
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tanas consiste em mantê-las, por algum tempo, sobre a pelle do 
rosto por meio de tiras de emplasto adhesivo; ou, o que é melhor, 
se estes cabellos estiverem approximados uns dos outros, amarra-los 
com u m retroz, e fixar este sobre o rosto com encerado inglez. O 
arrancamento faz-se agarrando successivamente cada pello com a 
pinça. Cauterizando depois os bolbos, tem-se por fim impedir que 
as pestanas tornem a crescer; mas este meio doloroso e perigoso 
produz raras vezes o resultado que se deseja. A excisão da margem 
das palpebras, ou só dos bolbos, é reservada para. os casos intei­
ramente rebeldes aos meios precedentes. Mas quando a trichiasis 
é o effeito de entropion, isto é, quando ella provém de estar a 
palpebra inchada ou voltada para dentro, a excisão da pelle é o 
melhor meio para se obter a cura. 

TRICHINA. Trichina spi-
ralis, Owen. Fig. 470. Pequeno 
verme de côr branca rosea, de 
u m millimetro ou menos de com­
primento, de u m terço de milli­
metro de largura no seu maior 
tamanho, que apparece na carne 
muscular do porco e de alguns 
outros animaes, e se transporta 
para o corpo de homem por via 
de ingestão da carne de porco infi-
cionada. Além do porco, os ani­
maes em que estes vermes se des­
envolvem naturalmente são : o 
gato, o rato e o cão. Os animaes 
a que estes vermes podem ser 
communicados, pela ingestão de 
carne trichinada, são : o coelho, 
o pombo, a gallinha, etc., e os 
animaes que parecem refractarios 
ao seu desenvolvimento, como á 
sua introducção experimental, 
são : a vacca, a vitella, o cavallo, 
o burro, o carneiro, o ganso, o 
pato, o peru, etc. Sendo o con­
sumo da carne de porco muito 
considerável, ao uso d'esta carne 

é que se attribue a causa da moléstia produzida pelo desenvolvi­
mento das tríchinas no corpo do homem, moléstia a que chamarão 
trichinose. 

Fig. 470. — Trichiua. 

1, porção do músculo coberta de 
kystos de trichina; — 2, kysto 
isolado; — 3, kysto engrossado 
20 vezes, contendo u m a matéria 
cretácea; — 4, kysto contendo 
dois vermes; — 3, trichina vista 
engrossada 200 vezes; — a, extre­
midade cephalica; — b, extremi­
dade do lado da cauda. 
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Cumpre não confundir estes vermes com as ladras, vermes 
10 vezes maiores do que as trichinas. (Veja-se LADRARIA.) 

As trichinas são dotadas de uma resistência vital extraordi­
nária : resistem á putrefacção, á salga, e mesmo á cozedura da 
carne em que se achão, quando esta operação não foi prolongada 
sufficientemente. Vivem e caminhão isoladas, ou duas a duas nos 
interstícios das fibras musculares, onde nada annuncia a sua 
presença ao olho nú, e pouco exercitado. Ao cabo de algum tempo, 
envolvem-se em u m kysto cretáceo, e morrem nos músculos. 
Multiplicão-se com espantosa rapidez', assim como o prova o facto 
seguinte colhido entre muitos outros : 

E m 1860, u m a criada de roça foi transportada para o hospital 
de Dresde a fim de ali ser tratada de uma moléstia, cujos symp­
tomas parecião assustadores, mas que não se podião applicar a 
causa alguma determinada. O medico julgava que a doente tinha 
uma febre typhoide, sem, entretanto, poder explicar certos pheno­
menos extraordinários, estranhos á affecção supposta, taes como: 
febre violenta, corpo inchado, dores geraes mais pronunciadas 
nas extremidades, que arrancavão á doente gemidos contínuos dia 
e noite; contracções dos membros que os soffrimentos lhe impc-
dião estender; finalmente phenomenos de inflammação dos pul­
mões acompanhados da paralysia dos músculos da respiração. 
— U m mez depois da primeira indisposição, a doente succumbia 
com horríveis soffrimentos em toda a extensão dos membros. O 
professor Zenker, que tratava d'ella, antes de proceder á aber­
tura do corpo, esfolou u m músculo do braço para ver em que 
estado se achava. Qual não foi a sua surpreza percebendo, por 
meio de uma simples lente, u m grande numero de trichinas, 
mexendo-se na superfície do membro como em u m fervedouro. 
Achou nos intestinos trichinas cheias de ovos, o que demonstrou, 
de mais, o seu modo de reproducção; emfim informações tomadas 
uíteriormente lhe fizerão conhecer que, na casa onde esta criada 
servia, matarão, no Natal, u m porco inficionado de trichinas, 
porque uma inquirição, feita na própria localidade, permittio ao 
professor Zenker verificar a presença das trichinas n'um presunto, 
e n u m chouriço que provinhão d'aquelle mesmo porco; d'onde 
pôde inferir que as trichinas, que causarão a morte da pobre 
criada, provinhão da carne de porco que ella comeo crua, no 
estado de picado, como faz geralmente a gente do campo na 
Allemanha, onde se costuma comer a carne de porco crua ou só 
u m tanto defumada. 
E m 1859, u m sábio anatomista de Berlim, o Dr. Virchow, fez 

sobre as trichinas estudos muito apurados. Fez comer a u m 
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coelho trichinas, e observou, que o coelho emmagrecêra e se fora 
debilitando progressivamente até que por fim morreo u m mez 
depois; os músculos estavão cheios de trichinas. Os músculos 
d'este coelho, tendo sido introduzidos na alimentação de outro 
coelho, communicárão-lhe a moléstia; e tendo sido continuada 
successivamente a experiência sobre cinco outros coelhos, o obser­
vador pôde estudar o desenvolvimento de cinco gerações de tri­
chinas e o seu modo de desenvolvimento no interior do corpo 

d'estes animaes. 
Besulta d'estas pesquizas que as trichinas, ingeridas no estô­

mago de u m animal, ali se desenvolvem livremente, passão ao 
intestino delgado, onde se reproduzem e se multiplicão. É então 
que esta familia mui numerosa opera as suas viagens atravez da 
substancia do intestino, para se transportar aos músculos de todas 
as partes do corpo; e m três semanas, chegão a todas as partes 
da economia e adquirem a idade adulta. 

Quando pela immensidade do seu numero, tem destruido a 
maior parte das fibras musculares, e quando pelos seus movi­
mentos vermiculares tem causado u m a irritação violenta do tecido 
orgânico, derrama-se á roda d'ellas u m a serosidade, e formão-se 
kystos que as encerrão, e nos quaes as trichinas morrem ao cabo de 
certo tempo. Concebe-se facilmente que quando os nossos tecidos 

'estão assim invadidos, a vida já não seja compatível com os 
desastres produzidos por estes entes infinitamente pequenos. Neste 
caso a força é devida ao numero. 

T R I C H I N O S E . A moléstia das trichinas ou a trichinose, não é 
uma moléstia nova. Já ha muito tempo que os médicos de differentes 
Estados da Allemanha attribuírão ao uso alimentício da carne de 
porco, em certas condições, accidentes freqüentemente mui graves, 
cuja natureza ficara desconhecida até que foi revelada pelas inves­
tigações microscópicas. Sabe-se hoje que esta affecção é occasio­
nada pela presença accidental na carne de porco de vermes para­
sites de extrema tenuidade, que forão chamados trichinas, da 
palavra grega trix que significa cabello. Entretanto, bem que a 
carne de porco constitua u m a grande parte da alimentação de 
todos os povos do mundo, não foi senão em algumas regiões da 
Allemanha que se observarão os accidentes determinados pelas 
trichinas. 

E m França, não se encontrou ainda caso algum de trichi­
nose, nem nas cidades, nem entre as populações ruraes, nem 
no exercito, nem na marinha, onde o uso da carne de porco 
salgada é tão c o m m u m . Não m e consta tão pouco que tenha havido 
casos de trichinose no Brasil, na Inglaterra e na Bélgica. E m Por-
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tugal só foi observado u m único caso no Hospital de S. José de 
Lisboa, n u m indivíduo vindo de Almodovar, u m a das localidades 
do Alemtejo mais criadora de gado suíno. 

No mez de Janeiro de 1866 morreo muita gente na Allemanha 
victima do uso da carne de porco trichinada; as populações assus-
tárão-se; e o Governo francez encarregou uma commissão, com­
posta de u m Lente da Escola de medicina, e de u m Lente da 
Escola veterinária, para ir examinar na própria localidade as 
causas d'estas epidemias. Estes distinctos professores reconhe­
cerão que as epidemias tiverão por causa o uso alimentario da 
carne de porco infestada de trichinas, crua ou submettida á acção 
da fumaça durante um tempo muito curto, ou da carne incompletamente 
cozida. Com effeito na Allemanha, a gente pobre come muita 
carne de porco, mas, geralmente, comem-n'a crua. Não só se 
consome no estado de carne picada ou inteira, mas também se 
fazem com ella salchichas, que se comem sem estarem assadas, e 
que unicamente se deixão seccar ao ar ou se defumão somente 
durante vinte e quatro horas. Todas estas preparações contém as 
trichinas ainda vivas. 
A trichinose appareceo também em 1866 nos Estados-Unidos da 

America do Norte. A moléstia manifestou-se nos Estados do Oeste, 
e particularmente no Illinois, Ohio, Michigan, que são habitados 
sobretudo pelos emigrados allemães. Tornou-se subitamente assaz 
ameaçadora para que o Governador do Illinois se visse obrigado 
a chamar sobre este assumpto a attenção da Academia scientifica 

do Estado. 
A temperatura que mata as trichinas é de 75 gráos centigrados, 

com a condição que toda a espessura da carne passe por esta tem­
peratura. Com mais forte razão a ebullição continuada durante 
algum tempo, faz morrer infallivelmente as trichinas. A salga 
prolongada, quando a sua acção penetra em toda a espessura da 
carne, produz o mesmo resultado. Outro tanto acontece depois de 
uma defumadura e m temperatura sufficientemente elevada de 
24 horas pelo menos, entretanto que u m a defumadura fria de 
muitos dias as deixa ainda vivas. Póde-se crer que todas estão 
mortas nos chouriços defumados, mesmo a frio, e muito tempo 
conservados. Todavia, como pôde haver incerteza sobre o maior ou 
menor cuidado que houve na fabricação das preparações da carne 
de porco, salgadas ou defumadas, é mais prudente fazê-las cozer 
como se estivessem frescas. 
As trichinas são conhecidas ha muito tempo na Hungria, e se 

não se communicão ao homem, depende isto de que a forte coze-
dura e a defumadura da carne impedem esta propagação; e 
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depende também de não entrar no consumo a carne que foi reco­
nhecida como trichinada. Ao comer-se a carne trichinosa, experi­
menta-se u m a sensação análoga á que produzem grãos de areia 
entre os dentes. Por conseguinte, o modo de prevenir a trichinose 
consiste e m não usar da carne de porco senão d'aquella que passou 

por u m a cozedura mui forte. 
Modo de descobrir as trichinas na carne de porco. O aspecto exte­

rior do animal vivo, nem o de sua carne depois de morto, exami­
nada a olho nú, ou com u m a simples lente, não podem fazer 
suspeitar a presença das trichinas : cumpre examina-la ao micros­
cópio. A utilidade evidente da inspecção das carnes de porco 
ao microscópio, decidio os governos de muitos Estados da Alle­
manha a torna-la obrigatória nos açougues. Ella funcciona para 
este fim no Hannover, Brunswick, Magdeburgo, Gorlitz, etc. Beco­
nhece-se a presença d'este verme pelos seus caracteres indicados 
no artigo Trichina e na fig. 470. 

Symptomas da trichinose no homem. Varião segundo os três períodos 
da moléstia. 

Io Periodo 4a irritação intestinal. Este periodo principia pouco 
tempo depois da chegada das trichinas ao intestino, e acaba ordi­
nariamente na época em que são d'elle expulsas, isto é, entre 
o 8o e 12° dia. É u m a irritação mais ou menos pronunciada, 
segundo a quantidade de vermes ingeridos. Lingua suja, náuseas, 
vômitos, ventre inchado, eólicas, prostração, pelle quente, 100 a 
110 pulsações por minuto. 

2o Periodo da irritação muscular. Está também e m relação com 
o numero das trichinas, e já vimos quanto este numero pôde ser 
considerável. Fraqueza, calefrios, dores nos membros, inchação do 
rosto e das palpebras; pupillas dilatadas, movimentos quasi impos­
síveis, ás vezes contracções musculares. A pelle cobre-se de suor, 
de u m a erupção furunculosa ou miliaria; ha insomnia, agitação, 
sede mui viva, pulso de 115 a 130 por minuto. 

3o Periodo de terminação typhica. A moléstia toma a forma de 
febre typhoide : borborygmos nos intestinos, eólicas, diarrhea, 
delírio, sobresaltos dos tendões, coma,.etc. 

Prognostico. A moléstia não é sempre mortal, bem que as tri­
chinas possão conservar-se vivas muitos annos no tecido muscular 
no estado de kystos. Do 20° ao 40° dia os symptomas podem 
melhorar e a cura operar-se, mas é sempre lenta e difficil. O 
cabello cahe, mas torna a nascer. Infelizmente muitas vezes 
sobrevem a morte no fim do 2o periodo, ou no principio do terceiro. 

Tratamento. Divide-se em preventivo, e em curativo. 
0.tratamento preventivo consiste : Io e m cuidar na alimentação 
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e no asseio dos porcos : 2o em inspeccionar a carne d'estes ani­
maes ; 3o não comê-la senão depois de bem salgada, bem defu­
mada ou perfeitamente cozida. 

Io Cuidar na alimentação e no asseio dos porcos. Notou-se que são 
os porcos criados nas estrebarias ou nos pateos que se inficionão 
mais facilmente. É porque tem por alimentação destroços de 
outros animaes que podem estar infectados, e porque vivem cons­
tantemente no meio do estéreo e das matérias fecaes, nas quaes 
achão freqüentemente o germen da moléstia. Supponhamos agora 
u m d'estes animaes affectado de trichinas, fácil é comprehender 
que todos os outros da fazenda estarão ameaçados do mesmo 
perigo, porque os excrementos do porco doente, que contém quasi 
sempre algumas trichinas, poderão ser comidos por outro animal 
que se inficionará. Depois este transmittirá as trichinas do mesmo 
modo a u m outro, e assim successivamente para toda a vara de 
porcos; e julga-se hoje que a epidemia de trichinose, que se declarou 
no anno de 1866 nos porcos no reino de Saxonia, e accasionou muitas 
moléstias e algumas mortes entre os homens, não se propagou de 
outro modo. 

Os porcos que vivem longe das fazendas, no meio dos campos, 
estão menos expostos a esta moléstia do que os outros. E m conse­
qüência d'estes factos, será preciso : Io lavar cuidadosamente as 
manjadouras d'estes animaes e todos os objectos do seu- uso; 
2o entreter o asseio nas estrebarias e nos pateos; 3o impedir, 
quanto fôr possivel, que haja ratos nos estabulos, porque os ratos 
estão freqüentemente affectados de trichinas. 

2o Inspeccionar a carne de porco. A simples inspecção seria insuf-

ficiente, por causa da extrema pequenez d'estes vermes; ella não 
poderia ter valor senão no caso e m que os kystos estivessem 
impregnados de substancia cretácea. Apresentar-se-hião então nos 
músculos sob a fôrma de pequenos pontos brancos. Mas esta cir­
cumstancia não se deve apresentar freqüentes vezes; porque a 
transformação cretácea não se declara senão muito tarde, e os 
porcos são sacrificados ordinariamente mui novos. E por isso seria 
necessário recorrer immediatamente ao único meio certo : o exame 
microscópico. O microscópio é u m instrumento que, interposto 
entre o olho e os objectos approximados, tem a propriedade de os 
fazer parecer muito maiores do que são. 

3o Não comer a carne de porco senão depois de bem salgada, bem 
defumada ou perfeitamente cozida. De todos estes modos a cozedura é 
o mais seguro para matar as trichinas e preservar-se da infecção. 
Mas deve ser bem feita e prolongada, para que não somente as 

VOL. n. — 69 
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wpartes superficiaes, mas também as centraes, recebão a influencia 

da agua fervendo. 
Apresenta-se aqui uma questão : se não ha perigo algum de 

comer carne cozida cheia de trichinas. Fizerão-se experiências 
nos coelhos, que não experimentarão accidente algum depois de 
comerem uma boa porção de carne trichinada cozida. Além d'isto, 
vêem-se na Allemanha pessoas que tem comido esta carne cozida 
durante bastante tempo sem soffrerem cousa alguma. Ás vezes só 
produz diarrhea e algumas eólicas. 
Tratamento curativo. Importa principiar o tratamento quando as 

trichinas estão ainda nos intestinos, porque as trichinas muscu­
lares resistem a todos os meios. De todos os medicamentos, que 
forão propostos, o melhor é a benzina. Fizerão-se para este fim expe­
riências nos coelhos e nos gatos. O Dr. Bodet fez engulir, a u m 

coelho infectado na véspera, 4 grãos de benzina 
em cápsula, e augmentou cada dia a dose de 4 grãos. 
O coelho morreo no nono dia ao engulir u m a 
cápsula. A autópsia, que se fez, não descubrio a 
menor trichina, quer no tubo intestinal, quer 
nos músculos. O mesmo doutor deo benzina a u m 
gato desde a dose de 10 grãos até 24 grãos por dia. 
O gato foi sacrificado 13 dias depois da ingestão 
da carne trichinada, e na autópsia não se achou 
trichina alguma no corpo. 

Quando as trichinas estão alojadas nos músculos, 
não se conhece remédio algum para as matar. 
Neste periodo da moléstia, assim como no 3o, 
convém limitar-se aos medicamentos tônicos, como 
o vinho de quina, ás fricções no corpo com aguar­
dente camphorada, e á boa alimentação. 

T R I G O . Fig 471. Planta cuja semente cons­
titue o principal alimento do homem. Para os 
Botânicos, é u m gênero da familia das Gramineas, 
tnbu das Hordaceas, contendo plantas herbaceas, 
compostas de espiguinhas multifloras e solitárias 
sobre cada dente do eixo, que é dobrado em zigue-
zague. Cada espiguinha contém ordinariamente 

. . 4 tlores> o que distingue o trigo do centeio, cuia 

Z O T P r° Tf?-8611"0 duaS ü ° r e s - Cultiva-se e m odoJo 
remo de Portugal. Os dois pontos extremos além dos quaes cessa 
de vegetar sao, no Norte, o 58" gráo, e no Sul, o 1*. D S -
guem-se muitas espécies de trigo, que são muito interessantes 
debaixo do ponto de vista de alimentação. A semente^reduzida 

Trigo commum. 
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a farinha serve para fazer pão; de todas as plantas Gramincas á 
a mais própria para este fim, por conter muita quantidade de 
glúten; contém também amido. 

E m geral, o trigo gosta das terras fortes. Todos os estrumes 
favorecem o seu desenvolvimento. Entretanto u m dos melhores é 
uma mistura de estrume de estribaria com cinzas lixiviadas, com 
estrume de pombos e outras aves domesticas, etc. A escolha das 
sementes ó muito importante; e m geral, cumpre que sejão toma­
das no paiz mesmo; devem provir de uma boa variedade; devem 
ser de madureza completa; e ser da ultima, ou pelo menos da 
penúltima colheita. Antes de confiar a semente á terra, costuma-se 
passar pela cal, para preseva-Ia da carie ou do carbúnculo: 
mas a pratica, que se deve condemnar, é a que consiste em 
passar o trigo pelo sulfato de cobre ou arsênico; esta pratica é mui 
perigosa. 

T R I M E T H Y E A M I N A . Liquido que se obtém distillando a 
salmoura de arenques e de outros peixes com a potassa. Não tem 
côr, o cheiro é forte, análogo ao de ammoniaco : ferve entre 4 e 
5 gráos; solúvel em agua, álcool e ether. Esta substancia foi pri­
meiro chamada propylamina. Foi aconselhada, assim como o 
chlorhydrato d'esta base, contra o rheumatismo agudo. 
T R I P A S . Veja-se INTESTINOS. 

T R I P O L I . Do nome da cidade de Tripoli na África, d'onde 
se tirava originariamente. Substancia mineral, de aspecto térreo, 
áspera, e quasi inteiramente composta de silica, corada de ama­
rello ou vermelho pelo sesquioxydo de ferro; reduz-se facilmente 
a pó muito duro, e não faz massa com agua. O melhor tripoli 
vem da ilha de Corfu, na Grécia; no commercio chamão-lhe tri­
poli de Veneza. O tripoli branco vem da Allemanha. Emprega-se 
para polir os metaes, sobretudo o cobre e seus compostos, o vidro, 
as pedras duras; os militares fazem d'elle grande uso, para tornar 
lustrosos os botões do uniforme. O tripoli, côr de tijolo, mistu­
rado com u m terço do seu peso de flor d'enxofre, serve para polir 
o mármore; esta mistura dá bello polimento aos mármores des-
lustrados pelo uso. Misturado com azeite o tripoli emprega-se para 
lustrar os objectos de aço; pôde também ser empregado secco. 
Designa-se debaixo do nome de tripoli de Inglaterra, uma terra 
argilosa conhecida no commercio sob o nome de terra podre (terre 
pourrie, em francez). Os tripolis devem a sua origem ás argilas tor-
refactas pelo fogo dos voleões, ou das minas de carvão de pedra; 
as mais das vezes são formados pelos despojos siliciosos de ani-
malculos infusorios. 

T R I S M O ou CERRAÇÃO DOS QUEIXOS. Veja-se TÉTANO. 
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T R O M B E T E I R A . Dá-se este nome a duas plantas da 
familia das Solaneas, que habitão no Brasil e em Portugal. U m a 
é a Datura fastuosa, Linneo, que tem 1 metro de altura, acha-se 
perto das habitações, e é cultivada nos jardins por causa da 
belleza de suas flores, que são longas, em fôrma de trombeta, 
brancas com riscas longitudinaes roxas; o fructo é uma cápsula 
arredondada, e com alguns espinhos. A outra, chamada por Linneo 
Datura arbórea, é u m arbusto de 3 metros, mui c o m m u m nas 
margens dos rios, com flores brancas compridas, que derramão 
á noite u m cheiro agradável; o seu fructo é uma cápsula elliptica, 
lisa, com grande numero de sementes branco-amarelladas. As 
folhas d'estes vegetaes tem cheiro viroso, gozão de propriedades 
narcóticas, e empregão-se em banhos ou em cataplasmas contra 
os rheumatismos, eólicas, e outras affecções dolorosas; o óleo de 
trombeteira usa-se em fricções contra varias dores. Os charutos 
de trombeteira são u m excellente palliativo da asthma. A trom­
beteira tomada internamente em alta dose, poderia causar acci­
dentes graves : o Sr. Bobert, director do Jardim Botânico em 
Toulon, vio três crianças envenenadas por terem comido as fruetas 
da Datura fastuosa; e uma d'estas crianças morreo do veneno. Não 
seria prudente respirar por muito tempo o cheiro das flores das 
trombeteiras; não convém, sobretudo, fazer entrar estas flores na 
composição de u m ramalhete nem mettê-las n u m vaso para ornar 
sala ou quarto de dormir. Estas plantas parecem-se muito com o 
estramonio, que é da mesma familia e que está representado no 

vol. I, pag. 1018. 
T R O V I S C O ou MEZERÃO. Daphne gnidium, Linneo. Arbusto 

c o m m u m nos arredores de Lisboa, Coimbra, e outras partes do 
reino de Portugal. A casca, que goza de propriedades cáusticas, 
entra na composição das pomadas próprias para entreter a suppu­

ração dos cáusticos. 
T C A I C S S C . Veja-se MARINHEIRO DE FOLHA LARGA. 

T C A P Ó C A . Plumeria bicolor, Buiz e Pavão. Apocynàceas. 
Planta venenosa do Brasil. 

T U B A R A (Truffé em francez). Producto subterrâneo, carnoso, 
compacto, que a maior parte dos naturalistas collocão na classe 
dos cogumelos. Ha algumas variedades de tubaras : Io a tubara 
preta; 2o a tubara almiscarada; 3o a tubara cinzenta ou com cheiro 
de alho; 4o a tubara branca. A primeira é a mais interessante, e 
^ que se acha mais geralmente no commercio. 
I A tubara preta é arredondada, irregular, de volume variável 
ÍÊ^dr <> de uma noz até ao de u m punho, de cheiro penetrante e 

^i-se principalmente em França, Itália, Hespanha, etc. 
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Cresce seis a sete pollegadas debaixo da terra, onde pelo seu 
cheiro édescoberta pelos porcos e cães que são ensinados para esta 
colheita. 

A tubara é u m alimento são, agradável e digere-se muito bem 
quando é comida com moderação. As tubaras deitão-se nós molhos, 
nos recheios dos perus, pasteis, etc, para lhes communicar u m 
gosto delicioso, a propriedade de se conservarem por mais tempo, 
e a de se digerirem mais facilmente. Attribuem-se-lhes também 
propriedades aphrodisiacas. Mas comidas com excesso, as tubaras 
tornão-se pesadas e podem causar indigestões. 

T U R A R Ã O . Squalus carcharias. Fig. 472. Grande peixe do 
mar, de 25 a 30 pés de comprimento. Tem a cabeça achatada de 
cima para baixo, o focinho, proeminente, arredondado, a bocca 
demasiadamente larga, collocada em baixo do focinho, trans­
versal e eriçada de dentes chatos, triangulares, pontudos e den­
tados nas margens. As ventas são muito desenvolvidas, e por isso 
p seu olfacto parece ser excellente : é attrahido de longe pela isca 
que se lhe offerece. A forma geral do seu corpo é u m cone alon­
gado, terminado por uma barbatana caudal bifida. O tubarão 

Fig. 472. — Tubarão. 

acha-se em todos os mares, e é o terror dos navegantes pela sua 
audácia, força prodigiosa, e excessiva voracidade. O homem é a 
sua victima preferida. Segue os navios para devorar os cadáveres 
que se lanção no mar, ou os marinheiros que por acaso cahem 
n'agua. A sua pesca é muito perigosa; ferido e trazido a bordo, 
defende-se por muito tempo com raiva, e custa muito para mata-
lo completamente. A sua carne é agradável quando novo; o fígado 
fornece azeite para luzes e a pelle, que é muito dura, serve na 
Groenlândia para fazer sapatos e arreios. 
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T U B E R C U L O . 0 nome de tuberculo designa geralmente u m 
tumor duro, pouco volumoso, de qualquer natureza que seja. Paes 
são, por exemplo, os tuberculos que se desenvolvem nas orelhas no 

principio da moléstia chamada morphéa. 
Chama-se tuberculo, mais propriamente, uma producção morbosa, 

de côr branca amarellada, cujo volume varia desde o da cabeça 
de u m alfinete até ao de u m ovo de gallinha; é dura a principio, 
mas torna-se depois friavel, molle, e adquire gradualmente 
consistência liquida e o aspecto de pus. Os tuberculos desenvol­
vem-se principalmente nos pulmões, e constituem então a 
moléstia tisica; apparecem também no interior das glândulas 
lymphaticas que se achão debaixo do pescoço, e formão n'este 
caso a moléstia designada sob o nome de escrophulas. Os outros 
órgãos em que se desenvolvem os tuberculos, mas muito menos 
freqüentemente do que nos pulmões e nas glândulas lymphaticas, 
são : os intestinos, o fígado, o baço, o cérebro, os ossos, etc. 

Os symptomas locaes produzidos pelos tuberculos varião conforme 
os órgãos. Ás vezes, sobretudo nos primeiros tempos, nada annuncia 
a sua presença; todavia, quando tem adquirido certo volume, ou 
quando são numerosos, determinão ordinariamente dôr, e pertur-
bão as funeções do órgão affectado : nos pulmões, produzem tosse, 
difficuldade na respiração, escarros de sangue e outros phenome­
nos ; no cérebro diversas desordens da intelligencia; nos ossos, 
dores, postemas, etc. 

Os symptomas geraes são mui salientes. E m quanto os tuberculos 
se desenvolvem, nota-se u m estado de enfraquecimento; a pelle 
torna-se pallida, o corpo emmagrece, as funeções desfallecem. 
Mais tarde, quando chega o periodo do amollecimento dos tuber­
culos, sobrevem febre e fraqueza extrema. 

As causas dos tuberculos são as mesmas que forão indicadas 
fallando das escrophulas (vol. I, pag. 982). O tratamento também 
é o mesmo : assim convém o ar do campo, o exercicio, u m 
regimen composto principalmente de carne, vinho, medicamentos 
tônicos, etc 

T U B E R C U L O S M E S E N T E R I C O S , TÍSICA MESENTERICA, 
VENTRE INCHADO. Dão-se estes nomes a u m a moléstia caracterizada 
pela tumefacção do ventre, que faz contraste ao emmagrecimento 
do rosto e dos membros. As glândulas da membrana que cobre 
os intestinos, e que se chama mesenterio. são transformadas em 
tuberculos, corpos duros como castanhas no principio, mas que 
amollecem com os progressos da moléstia. E m francez chama-se 
carreou. 

Causas. Esta moléstia observa-se sobretudo nas crianças desde 
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11 u m até cinco ou seis annos de idade; é mui rara passados os doze 
5 annos. As causas são o frio humido, u m a alimentação insalubre 
l ou insufficiente, o desalinho e a miséria; e por isso é muito mais 

freqüente nos paizes baixos e pantanosos, ruas estreitas e popu-

( losas das grandes cidades, do que nos lugares elevados, seccos, 
I bem arejados e isolados. O aleitamento artificial, e o aleitamento 

por u m a ama affectada de escrophulas, podem dar lugar ao desen-
, volvimento d'esta moléstia. Comtudo, é necessário admittir certa 

predisposição para contrahir a tisica mesenterica, porque todas 
i essas causas podem não ter effeito algum sobre u m a constituição 

solida, entretanto que a moléstia pôde desenvolver-se em circums­
tancias inteiramente oppostas, visto que ataca também as crianças 
dos ricos assistidos de todos os cuidados hygienicos. 

Symptomas. Esta moléstia principia lentamente e de u m a maneira 
obscura. A criança torna-se pallida, fraca e tem diarrhea. Passado 
certo tempo incha o ventre; quando as paredes abdominaes 
se deixão deprimir, distinguem-se, ao apalpar, tumores duros, 
desiguaes, situados na vizinhança do embigo, ou nas ilhargas. A 
diarrhea é contínua, ou alterna com prisão do ventre. Quanto ao 
appetite, é variável; ora é nullo, ora regular. Quando a moléstia 
é grave, a criança tem febre, e emmagrece; as pernas e as coxas 
tornão-se macilentas e proporcionalmente mais magras do que os 
braços. 

Marcha, duração, terminações. A marcha da moléstia é essencial­
mente chronica, e a sua duração indeterminada. Se não tiver 
grande desenvolvimento pôde resolver-se. 

Tratamento. E m primeiro lugar, deve-se collocar a criança em 
bom ar, n'um quarto vasto, arejado e exposto ao sol; obriga-la a 
fazer exercicio ao ar, transporta-la para o campo; dar-lhe u m a 
alimentação apropriada á sua idade : leite de boa ama, se se trata 
da criança do peito : caldos substanciaes, carnes assadas, ovos, 
tapioca, vinho para os doentes de mais idade; fazer-lhe tomar 
banhos quentes aromaticos, ou banhos do mar, frios; friccionar-
lhe o ventre com óleo de fígado- de bacalháo, na dose de uma 
colher de sopa, u m a vez por dia; administrar-lhe o mesmo medi­
camento internamente na dose de u m a colher de chá, uma vez 
por dia. Combater a diarrhea com clysteres de cozimento de linhaça, 
ou d'agua tepida misturada com u m a clara de ovo. 

O modo de preparar os banhos aromaticos está indicado no 
vol. I, pag. 307. A receita do óleo é : 

Óleo de fígado de bacalháo. 125 grammas (4 onças). 

T U B E R C U L O S P U L M O N A R E S . Veja-se TÍSICA. 
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T U R E R O S A . Polyanthes. Gênero da familia das Liliaceas, 
encerra plantas herbaceas, da altura de u m metro e mais, de 
talo simples, bolbo solido, notáveis pelas suas grandes flores 
brancas, de cheiro suave, mas muito fragrante, dispostas em 
uma longa espiga na extremidade do talo; corolla em forma de 
funil, tubo alongado, u m pouco arqueado, alargado no seu orifí­
cio em u m limbo dividido em 6 lobos ovaes. A espécie principal 
é a Tuberosa dos jardins (Polyanthes tuberosa), é originaria do 
México, e cultivada nos jardins dos paizes quentes; tem flores 
brancas lavadas de côr de rosa. São muito estimadas as variedades 
matizadas, obtidas pela cultura. Não se devem conservar tuberosas 
de noite nos quartos de dormir; porque esta flor pôde produzir 
dores de cabeça e mesmo asphyxia (veja-se FLORES). Os perfumistas 
fazem grande uso do óleo essencial de tuberosa. 

T U C A R Y Veja-se CASTANHEIRO DO M A R A N H Ã O . 

T U C U M A N . Astrocaryum tucuma, Martius. Palmeiras. Arvore 
do Brasil; é abundante no Pará e Bio Negro, onde nasce natu­
ralmente. É da maior utilidade; a polpa do fructo bem maduro é 
alimentar e agradável ao paladar; dá u m azeite grosseiro muito 
semelhante ao azeite chamado de palma, e u m óleo fino próprio 
para a illuminação e para todos os usos industriaes. Das folhas 
dos olhos fazem-se utensílios domésticos, cestas, caixas, esteiras, 
abanos, chapeos. etc; d'ellas também se extrahe a fibra, conhe­
cida com o nome de tucum, que se assemelha ao linho. Os caroços 
do fructo são excessivamente duros e empregados para se fazerem 
anneis, ponteiras e castões de bengala, e outros pequenos artefactos. 

T U M O R . Chama-se tumor a elevação circumscripta, de certo 
volume, desenvolvida em qualquer parte do corpo. D'esta maneira 
confundem-se sob a denominação de tumor a simples expansão, 
a tumefacção, quer inflammatoria, quer de qualquer outra natu­
reza, a extensão de u m órgão pela accumulação contranatural de 
matérias, a tumefacção produzida pela deslocação de u m órgão, etc. 
A esta classe de moléstias pertencem : abcessos ou postemas, 
anthrazes, frunchos, erysipelas, panaricios, aneurysmas, varizes, 
scirrhos, cancros, lobinhos, quebraduras, verrugas, kystos, poly­
pos , hydropisias, deslocações, fracturas, ecchymoses, exosto­
ses, etc, etc. Avista da infinita variedade de tumores, e das suas 
diversas naturezas, não é possível dizer cousa alguma de geral, 
nem sobre as suas causas, nem sobre o seu tratamento. É preciso 
que o leitor procure cada u m dos artigos em que trato d'estas 
moléstias separadamente. 

T u m o r branco. Os tumores brancos são uns inchaços ou 
engurgitamentos das juntas, sem mudança de côr da pelle, ás 
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vezes duros e resistentes, outras vezes molles e elásticos, acom­
panhados de difficuldade ou impossibilidade de mover o membro, 
e, ás vezes, de dores mui vivas ao menor esforço. Podem desen-
vòlver-se em todas as juntas, mas não com a mesma freqüência. 
0 joelho é a sua sede mais ordinária : depois vem, na ordem da 
sua freqüência, os quadris, as juntas do pulso, o cotovelo, e 
emfim o hombro. São muito mais raros nas pequenas juntas, taes 
como as dos dedos da mão ou do pé. 
Causas. O tumor branco apparece com mais freqüência entre as 

pessoas jovens do que na idade adulta ou na velhice. É muito mais 
c o m m u m nos paizes frios do que nos quentes; esta moléstia é 
felizmente rara no Bio de Janeiro. Entre as causas que podem 
determinar o seu desenvolvimento, deve entrar em primeira linha 
o rheumatismo chronico e a affecção escrophulosa. Nas pessoas, 
que apresentão esta predisposição, basta a menor causa occa-
sional para produzir a formação de u m tumor branco. U m a pan­
cada, u m a queda, o andar forçado, a habitação em lugar humido, 
uma torcedura sobretudo, são as causas determinantes mais 
ordinárias. 
Symptomas. A moléstia principia ordinariamente por u m a dôr 

surda, fixa, em alguma junta; outras vezes o inchaço apparece 
antes da dôr. Qualquer que seja o modo do desenvolvimento da 
moléstia, mostra-se sempre, no fim de algum tempo, sob a fôrma 
de u m tumor duro é circumscripto. Os movimentos da junta dimi­
nuem sensivelmente; existe sobretudo difficuldade de estender o 
membro; pouco a pouco este membro encolhe-se, e vai-se tornando 
immovel. Ás vezes, o tumor augmenta de volume, amollece, e a 
pelle torna-se luzidia. Algum tempo depois a pelle faz-se verme­
lha n u m ponto, forma-se u m a pequena postema que se abre e 
deita u m a quantidade considerável de pus; ordinariamente a aber­
tura persiste, não se fecha e continua a deixar sahir todos os dias 
muita matéria. Outras postemas semelhantes formão-se successi­
vamente em differentes pontos da junta, e tornão-se fistulosas. A 
saúde geral vai-se combalindo; o doente emmagrece, perde o 
appetite; o pulso torna-se freqüente; depois sobrevem a diarrhea 
com suores nocturnos abundantes. N'este estado o doente corre 
grande risco; muitas vezes , entretanto, estes phenomenos desap­
parecem successivamente, as fistulas fechão-se, as forças renascem, 
e a cura effectua-se. 
Tratamento. O membro doente deve permanecer em repouso 

absoluto. No principio da moléstia convém applicar bichas e depois 
cataplasmas de linhaça. Mais tarde applicão-se cáusticos na junta, 
e, depois de sararem, fricciona-se o tumor branco com a pomada 



de iodureto de potássio. Internamente, o doente usará de medica­
mentos tônicos, que são as preparações de lupulo, quina, genciana; 
o óleo de fígado de bacalháo, o iodureto de potássio, iodureto de 
ferro; a sua alimentação será composta principalmente de carnes 
assadas; u m pouco de vinho generoso ser-Ihe-ha útil. Os banhos 
aromaticos quentes, e os banhos do mar também aproveitão. Con­
vém expor a articulação doente ao calor solar, ou cerca-la de 
saquinhos cheios de cinza ou de areia quente. É bom comprimir 
a articulação com uma atadura, depois de encher com isca os 
vazios que existem á roda d'ella. U m a atadura enrolada, ou uma 
ligadura atada com u m laço mantém a isca coberta de muitas 
camadas de panno de linho. A compressão deve ser moderada, 
sobretudo no principio; começar-se-ha por baixo da junta doente, 
e continuar-se-ha uma ou duas pollegadas por cima. Segundo 
fôr bem ou mal supportada, augmentar-se-ha ou diminuir-se-ha 
a sua força. Pôde ser combinada com o emprego das diversas 
fricções. 

BECEITUARIO CONTRA O TUMOR BRANCO. 

Internamente : 

Io Infusão de lupulo. 

Pinhas de lupulo 4 grammas (1 oitava) 
Agua fervendo. 180 grammas (6 onças). 

Infunda por meia hora, côe e adoce com assucar. Bebe-se por 
uma vez, por dia. Continua-se por 15 dias seguidos. 

2oVinho de genciana. 500 grammas (16 onças). 
U m a colher de sopa, duas vezes por dia. 
3oVinho de quina.. 500 grammas (16 onças). 
U m a colher de sopa, duas vezes por dia. 

4o Solução de iodureto de potássio. 
Iodureto de potássio. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua distillada 500 grammas (16 onças). 

Para beber uma colher de sopa, duas vezes por dia. 
5oPilulas de iodureto de ferro de Blancard. 60. 
Para tomar duas pilulas por dia, uma pela manhã, outra á 

noite. 

6oÓleo de fígado de bacalháo. 180 grammas (6 onças). 
Para beber uma colher de sopa, duas vezes por dia. Este óleo 

pôde também tomar-se em cápsulas. 
Externamente : 
Io Pomada de iodureto de potássio. 60 grammas (2 onças). 
Friccionar a junta duas vezes por dia, com uma porção de pomada 

do tamanho de uma azeitona. 
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2oÓleo de fígado de bacalháo. 180 grammas (6 onças). 
Friccionar a junta duas vezes por dia, com u m a colher de sopa 

d'este ofeo. 

3o Tintura de iodo 60 grammas. 
Molhar u m panno n'esta tintura, applica-lo sobre a junta e 

segura-lo com u m a atadura. 

T u m o r e s erectis. Tumores formados de u m tecido esponjoso, 
cheio de sangue, susceptíveis de erecção, e que se tornão molles 
pela compressão. Dá-se-lhes também o nome de tumores fungosos 
sanguineos. 

Causas. As causas d'estes tumores são pouco conhecidas. Alguns 
ha que se formão durante a vida intra-uterina; chamão-lhes con-
geniaes. Outros apparecem mais ou menos tarde depois do nasci­
mento, em seguida de u m a pancada, de u m a longa compressão, 
ou sem causa apreciável; chamão-lhes accidentaes. Os tumores 
congeniaes são sempre precedidos de manchas de pelle chamadas 
signaes de nascença (ncevi materni), de côr e fôrma variáveis, que 
algumas pessoas considerão como o resultado da influencia que as 
emoções moraes da mãi exercem sobre o feto. 
Sede enumero. Os tumores congeniaes apparecem antes na cabeça, 

no pescoço, no tronco do que nos membros; existem ás vezes em 
grande numero, quatro, seis, nove. Os tumores erectis que não 
são congeniaes podem mostrar-se em todas as regiões, porém as 
mais das vezes encontrão-se nos membros; são precedidos de uma 
dôr obtusa. 
Estructura. Os tumores erectis são formados pela dilatação dos 

vasos de pequeno calibre e dos eapillares. Esta dilatação compre­
hende ora mais particularmente as radiculas venosas, ora as arte­
riaes, ora os vasos eapillares. 
Symptomas. Differem conforme o tumor é arterial ou venoso. 
Io Tumores erectis arteriaes. Principião pela pelle, o que motivou 

o chamarem-lhes tumores erectis cutâneos. São geralmente precedidos 
de uma mancha rosea, ás vezes tão pequena, que parece uma picada 
de pulga, de fôrma circular ou irregular. Mostrão-se com prefe­
rencia sobre a porção da metade superior do corpo : o craneo, o 
rosto, as palpebras, o nariz. São simplices ou múltiplos. Estas 
manchas ficão estacionarias mais ou menos tempo; mas augmentão 
de volume quasi sempre, ora algumas semanas depois do nasci­
mento , ora só na época da puberdade. 
Os tumores erectis arteriaes apresentão-se sob a fôrma de u m a 

proeminencia circumscripta e arredondada, sem limites bem deter­
minados, de superfície lisa ou eriçada de pequenos botões irregu­
lares, compressivel e elástica, diminuindo pelo repouso, augmen-



tando de volume quando o indivíduo grita, faz esforços ou se 
entrega a exercicios violentos. E m algumas mulheres, o tumor 
torna-se mais volumoso em cada época menstrual. É raro que os 
tumores erectis pequenos apresentem u m ruido vibratório, e 
movimentos de expansão isochronos aos do pulso. Estes phenome­
nos pertencem aos tumores erectis mui volumosos, ou aos que 
estão complicados com uma dilatação das artérias que alimentão 
a massa mórbida. Quasi sempre estes tumores diminuem de volume 
e empallidecem quando se comprimem; corre d'elles sangue ver­

melho quando são excoriados ou picados. 
2o Tumores erectis venosos. Originão-se e m geral no tecido cellu­

lar sub-cutaneo, d'onde lhes vem a denominação de tumores erectis 
sub-cutaneos. São ordinariamente precedidos de signaes de nascença 
de côr livida ou preta; encontrão-se sobretudo na cabeça, nos 
beiços, nas faces, lingua, gengivas, e nas fauces. Apresentão-se 
debaixo da fôrma de u m tumor mal circumscripto, mais largo do 
que profundo, coberto de tegumentos delgados e adherentes, de 
côr azulada, cercado de veias dilatadas, dando ao tacto a sen­
sação de u m corpo molle e simples, completamente despido de 
pulsações, desapparecendo pela compressão para voltar ao volume 
primitivo logo que cessa a compressão, tomando mesmo u m 
volume mais considerável e u m a côr mais escura, quando se 
afrouxa a circulação venosa, quer por meio de ligadura applicada 
á roda da região vizinha, quer pela compressão dos grossos 
troncos venosos entre o tumor e o coração, quer por esforços de 
expiração prolongada. E m alguns casos, os tumores erectis 
venosos são fluctuantes. 

Marcha e terminações. Ás vezes os tumores erectis arteriaes dimi­
nuem gradualmente de volume, e acabão por desapparecer. Outras 
vezes crescem e estendem-se ao tecido cellular e aos músculos 
subjacentes. Mais tarde, os pontos mais salientes e mais estirados 
ulcerão-se, o que produz hemorrhagias successivas; n'este caso, 
ora o tumor fica definitivamente estacionario, ora as cellulas de 
que se compõe obliterão-se pela lympha plástica secretada pela 
membrana desenvolvida sobre os pontos ulcerados, e o tumor 
pôde sarar por este mecanismo.—Os tumores erectis venosos com-
portão-se de maneira differente. A sua ulceração e cura espon­
tânea são raras; não produzem hemorrhagias senão em mui 
pequeno numero de casos. Pela maior parte ficão estacionarios e 
persistem indefinidamente. Ás vezes adquirem u m volume consi­
derável. 

Tratamento. Compõe-se de três modos. O primeiro modo tem 
por fim impedir que o sangue chegue ao tumor; o 2o, tirar ou des-. 
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truir o tumor; o 3o, obliterar por inflammação os vasos que vão 
ter ao tumor. 

PRIMEIRA SERIE. Conta três processos, que são : a. Os refrigerantes, 
consistem na applicação de pannos molhados em agua fria. Este 
processo é pouco efficaz. — b. A compressão. Convém só aos 
tumores de pequeno volume. — c. A ligadura, quer das artérias 
segundarias que vão directamente ao tumor, quer do tronco prin­
cipal.'Este processo conta algumas curas, mas conta também 
accidentes. 
• SEGUNDA SERIE. Consta de quatro processos : a. A ligadura com 
linha, do tumor inteiro, ou de cada u m a de suas metades. — 
6. A cauterização com ferro quente ou a cauterização electriça. 
Convém aos tumores pouco volumosos. — c Cáusticos; que são : 
o ácido nitrico, os pós de Vienna, a potassa cáustica. — d . Extir­

pação. 
Este meio não pôde ser empregado senão quando os tumores 

são pouco volumosos; porque pôde resultar da extirpação u m a 
deformidade considerável, se a superfície fôr grande; além d'isto, 
se vasos volumosos se dirigem ao tumor, deve receiar-se u m a 
hemorrhagia que pôde ser mui grave. 

TERCEIRA SERIE. Consiste nos processos seguintes : a. Puncção 
com esmagadura. Este processo tem tido bom êxito nos tumores 
pouco volumosos. — b. Sedenho. Este processo conta muitas 
curas. A cura obtem-se pela inflammação que a linha produz 
no tumor. — c. Alfinetes introduzidos no tumor em quantidade 
considerável. N e m sempre determinão o gráo de inflammação 
necessário. — d. Incisão, seguida da compressão do tumor. 
T u m o r ou corpo fibroso. Dá-se este nome ao tumor com­

posto de tecido fibroso, isto é de tecido formado de elemento ana­
tômico, comprido e delgado, chamado fibra. Encontra-se na maior 
parte dos órgãos, no ovario, cérebro, testiculo, seio, no tecido 
cellular sub-cutaneo, na substancia dos músculos, nas fossas nasaes, 
(polypos fibrosos), ao redor das articulações, sobre o trajecto dos 
nervos, (nevromas). O seu volume varia entre o tamanho da cabeça 
de u m alfinete e a cabeça de u m adulto. Tem "a forma arredondada, 
espherica, ovoide, alongada; é ou não é munido de u m pediculo. 
A côr é branca amarellada, ou branca lactescente, ás vezes averme­
lhada em alguns pontos. A consistência do tumor é variável, mas 
mais dura do que a de u m a fibro-cartilagem. É cercado de u m a 
membrana fibro-cellular que adhere intimamente á sua superfície. 
Depois de cortado, apresenta u m aspecto homogêneo e Jardaceo; 
ora malhas formadas pelo enlace das fibras que se cruzão em diffe­
rentes sentidos; ora uma disposição circular e concentrica. No 
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meio do tecido próprio acha-se u m sueco pouco abundante, ama­
rellado, transparente, pegajoso. 

Os tumores fibrosos apresentão-se sob a fôrma de massas mais 
ou menos volumosas, ovoides ou arredondadas, bem circumscriptas 
de todos os lados, de uma consistência mui firme, mais ou menos 
moveis, segundo as suas connexões com os órgãos vizinhos; não 
são dolorosos espontaneamente nem pela pressão; não oceasionão 
de ordinário outros incommodos senão os que resultão de uma 
compressão mecânica ou de uma distensão dos órgãos no meio dos 
quaes se desenvolverão; a pelle que os cobre é movei e sem alte­
ração. É fácil distingui-los dos kystos que apresentão certo gráo de 
resistência e de elasticidade; dos lipomas que são menos duros; 
dos tumores cancerosos, pela sua marcha essencialmente lenta, con­
sistência uniforme, ausência de engurgitamento das glândulas 
vizinhas e de alteração geral da saúde. Ficão estacionarios por 
muitos annos; podem durar toda a vida1, sem influirem na saúde 
da pessoa. O seu prognostico não é desfavorável senão quando pelo 
seu desenvolvimento compromettem as funeções dos órgãos impor­
tantes. Póde-se fazer a sua extracção com instrumento de gume, 
se incommodarem; deixão-se no caso contrario. 

T u m o r frio, indolente. Veja-se GLÂNDULA. 
T u m o r e s do seio. Veja-se SEIO. 
T U P E I Ç A A A . Veja-se VASSOURINHA. 

T U R R I T H O M I N E R A L . Sub-sulfato de deutoxydo de 
mercúrio. Veja-se vol. II, pag. 392. 

T U R R I T H O V E G E T A L . Baiz de uma planta da índia, 
Convolvulus turpethum , Linneo. Convolvulaceas. Apparece no com­
mercio em bocados cylindricos, da grossura de uma penna até á 
de u m dedo, de comprimento variável; cinzenta avermelhada 
externamente, porosa e resinosa no interior; inodora, com sabor 
levemente amargo e nauseoso. — Purgante pouco usado. Dose : 
1 a 4 grammas (20 grãos a 1 oitava). 

T U B N E S O L . Matéria corante, de côr azul roxa, muito 
empregada na tinturaria. Acha-se no commercio sob dois estados 
differentes : Io O turntssol em bandeiras é preparado com o sueco de 
uma planta chamada turnesol dos tintureiros, croton tinetorium, 
Linneo. Molhão-se, neste sueco, trapos que se fazem seccar e 
que se expõem depois ao vapor de mistura de ourina e cal. 
2° O turnesol em pães é preparado com muitas espécies de musgos 
(Palmelia rocella e tartarea), que se misturão com metade do seu 
peso de cinza feita com borra de vinho, e que se reduzem a massa 
regando-os de vez em quando com ourina; depois a esta massa 
incorpora-se cal e greda. Esta substancia emprega-se para marcar 
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nas fazendas de panno ou seda desenhos que se bordão depois; 
serve para tingir, e para preparar a tintura de turnesol que os 
chimicos empregão para reconhecer a presença dos ácidos-: este 
liquido, naturalmente azul, tem com effeito a propriedade de se 
tornar vermelho, logo que se lhe deita qualquer ácido. 

T U R Q U E Z A . Pedra preciosa de côr azul opaca que se emprega 
como jóia. Ha d'ella duas espécies : Io Turqueza de velha roca ou 
turqueza pedrosa, é uma pedra de côr azul celeste que se acha em 
pequenas veias nas argilas ferruginosas na Pérsia; compõe-se de 
phosphato de alumina corado com u m pouco de oxydo de cobre. 
2o Turqueza de nova roca ou turqueza óssea, provém dos dentes ou 
dos ossos dos animaes mammiferos enterrados desde muito tempo 
no seio da terra, e accidentalmente corados de azul esverdeado; 
é muito menos dura e menos estimada. A maior parte das tur-
quezas que se achão actualmente no commercio vem da Bússia : 
imitão-se perfeitamente com u m esmalte azul. 

T U S S I L A G E M ou U N H A DE CAVALLO. Tussilagem farfara, L. 

Synanthereas-eupatoriaceas. Planta europea; em Portugal habita 
no Minho, nos sitios u m tanto humidos. Hasteas muitas de uma 
só raiz, levantadas, simplices, quasi de sete pollegadas, escamosas, 
supportando cada uma u m capitulo que se abre antes de brotarem 
as folhas; as folhas são radicaes, de peciolos longos, quasi arre­
dondadas-cordiformes, toda a margem agudamente lobada e den-
ticulada. A sua forma foi comparada á marca que deixa no chão 
o pé de cavallo, d'onde veio o nome de unha de cavallo; são verdes 
por cima, esbranquiçadas e cotanilhosas por baixo. O capitulo 
apresenta, na circumferencia, grande quantidade de meio-florões 
amarellos, e, no centro, u m pequeno numero de flores herma-
phroditas, tubulosas, de cinco lacinias. Todo o capitulo é dotado 
de u m cheiro forte, agradável, e de sabor aromatico. Os florões 
são emollientes; usão-se em infusão contra a tosse; 2 grammas 
(1/2 oitava) para uma chicara d'agua fervendo. 

T Y M P A N I T E . Veja-se FLATULENCIA. 

T Y P H O . Esta palavra designa uma febre contínua, contagiosa 
e epidêmica, cujo caracter mais saliente é u m estado de estupor 
particular, assaz análogo ao que resulta da embriaguez. Esta 
moléstia declara-se ordinariamente entre as grandes reuniões de 
gente, quando os individuos que as compõem são expostos a pai­
xões tristes, opprimidos pela miséria e desalinho, obrigados a ali­
mentarem-se de comidas insalubres e a beberem agua corrompida, 
ou quando estão accumulados n'um espaço estreito, como acon­
tece nas prisões, hospitaes, acampamentos, etc. 
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Symptomas. Io periodo. O typho principia pqr uma mudança n 
caracter, indifferença, cansaço geral, somno penoso, máo hálito, 
tremor das mãos, vertigens e uma constricção na bocca do estô­
mago. A estes symptomas succedem calefrios nas costas seguidos 
de calor; depois sobrevem dôr de cabeça, tremores, sede dágua 
ou de bebidas ácidas, anxiedade, abatimento das forças, uma 
sensação de embriaguez, enjôos e vômitos; as ourinas são raras, 
a pelle humida e quente, o pulso freqüente, o somno inquieto. Os 
symptomas não tardão a aggravar-se : o peso da cabeça e o estupor 
tornão-se mais fortes, turva-se a vista-, zunem os ouvidos, os 
doentes respondem vagarosamente, tem repugnância para se move­
rem, estendem a lingua com lentidão; a deglutição torna-se diffi­
cil, sobrevem oppressão e uma tosse fatigante, o ventre torna-se 
doloroso; as dores manifestão-se também nas barrigas das pernas, 
nas costas e nas juntas dos dedos. No quarto dia, declara-se, ás 
vezes, uma hemorrhagia nasal pouco abundante ; ao mesmo tempo 
apparecem vermelhidões e pequenas pintas nas costas, peito, coxas, 
braços, e ás vezes no rosto. Este periodo dura seis a sete dias. 

2o periodo. Esta segunda phase da moléstia é marcada pela exa­
cerbação dos symptomas. 0 pulso é fraco, a prostração extrema, 
existe delírio; o doente acha-se, ás vezes, n u m a modorra profunda, 
e experimenta sobresaltos convulsivos. 0 hálito e as evacuações 
alvinas são de u m máo cheiro extremo. Freqüentemente existem 
soluços; as ourinas e as matérias fecaes são evacuadas sem que o 

doente o sinta. 
3o periodo. No decimo-quarto ou decimo-quinto dia, se a molés­

tia deve ter u m êxito funesto, os phenomenos de estupor e os 
accidentes nervosos fazem novos progressos, e o doente succumbe 
no meio de u m a somnolencia profunda. A morte é, ás vezes, pre­
cedida de hemorrhagias abundantes, de u m a extensão mui grande 
das pintas, e da formação das nodoas gangrenosas. 

Mas, se pelo contrario, o doente tem de sarar, os accidentes tão 
graves que acabei de indicar diminuem progressivamente de inten­
sidade; o doente sahe do seu abatimento como de u m sonho; 
manifestão-se, ás vezes, phenomenos chamados críticos, taes como 
suores abundantes, cachumbas, hemorrhagias nasaes, fluxo bilioso, 
ou ourinas com muito sedimento. 

Esta marcha é freqüentemente modificada em certas epidemias 
por accidentes particulares; a moléstia pôde ser complicada com 
algumas outras affecções mais ou menos graves, das quaes as 
mais communs são a dysenteria e a podridão de hospital. — A 
convalescença é mui longa e penosa. 

Prognostico. O typho é uma das moléstias mais graves, tant 
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pelo numero das pessoas que ataca como pelo numero das que mata. 
Ha exemplos de ter o typho decimado exércitos, cidades sitiadas, 
matando a metade, e mesmo os dois terços dos doentes. 

Tratamento. Sendo, como deixei dito, a accumulação de grande 
numero de individuos a causa principal do typho, comprehende-
se, que, para evitar esta moléstia, convém evitar a accumulação. 
— A primeira cousa que cumpre fazer, quando se declara uma 
epidemia de typho em algum hospital, consiste em isolar os doentes 
e subtrahi-los ás causas de insalubridadc Convém estabelecer 
uma ventilação permanente, fazer fumigações de chloro, espalhar 
nas salas agua de Labarraque, agua phenica, e ter o maior asseio. 
— Emquanto ao tratamento do typho, varia conforme o estado do 
doente e o periodo da moléstia. 

Io periodo. Os evacuantes aproveitão n'esta moléstia : é preciso 
dar no principio uma bebida emeto-purgativa. O doente usará de 
bebidas acidulas frias, taes como limonada de limão ou de laranja. 
Caldo de gallinha ou de carne de vacca. 

2o e 3o periodo. Quando se desenvolvem os phenomenos nervosos 
e pútridos, emprega-se a valeriana, camphora, almiscar, quina e 
sulfato de quinina, sinapismos e cáusticos. É útil applicar na testa 
pannos molhados em agua fria. As ulcerações e as escaras gangre­
nosas devem ser polvilhadas com pós de quina e carvão. 

Comparação do typho e da febre typhoide. O typho é contagioso e 
a febre typhoide não o é, ou só é contagiosa em alguns casos 
excepcionaes. O primeiro resulta quasi exclusivamente da accumu­
lação mui grande de individuos. Os phenomenos cerebraes, parti­
cularmente o estupor, são sobretudo mais salientes no typho; a 
marcha da moléstia é mais rápida, o prognostico mais grave. 

RECEITUARIO CONTRA O TYPHO. 

Bebida emeto-purgativa. 

Agua. 720 grammas (24 onças) 
Emetico . 5 centigrammas (1 grão) 
Sulfato de magnesia. 30 grammas (1 onça). 

U m a chicara de 2 em 2 horas. 

Mistura tônica. 

Extracto de quina.. 4 grammas (1 oitava) 
Agua de canella.. 120 grammas (4 onças) 
Xarope de quina. 30 grammas (1 onça). 

U m a colher de sopa de 2 em 2 horas. 
VOL. II. — 70 
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Pilulas anti-septicas. 
Camphora.. 60 centigrammas (12 grãos) 
Nitro. 60 centigrammas (12 grãos) 
G o m m a arábica. 60 centigrammas (12 grãos) 

Xarope simples quanto baste. 
Faça 12 pilulas. Para tomar uma de 2 em 2 horas. 

Pôs de quina e carvão. 
Quina em pó. 15 grammas (4 oitavas) 
Carvão em pó 15 grammas (4 oitavas). 

Para polvilhar as feridas e as escaras. 

u 

UCUÚRA. Myristica sebifera, Sw. Myristiceas. Arvore do 
Brasil; freqüente no Pará. As sementes fornecem em abundância 
u m óleo amarellado, fracamente aromatico, de apparencia crystal-
lina, próprio para fazer velas. Tanto as velas como o óleo dão uma 
luz clara e forte. E m medicina emprega-se o óleo efficazmente em 
fricções contra as dores rheumaticas. 
U L C E R A . Chama-se ulcera a solução de continuidade das 

partes molles, mais ou menos antiga, acompanhada de u m corri­
mento de pus, e entretida por vicio local ou por causa interna. 
Differe a ulcera da ferida em que sendo esta sempre produzida por 
uma causa externa, tende a sarar, e sara com effeito quando nada 
lhe impede a marcha; a ulcera é, pelo contrario, u m a affecção 
chronica, produzida ou entretida por u m a causa interna; a solu­
ção de continuidade já não é então a moléstia principal, mas sim 
o symptoma de uma affecção interna, local ou geral, que impede 
a cicatrização. As ulceras podem manifestar-se em todas as partes 
do corpo, mas affectão principalmente as pernas. Podem succeder 
ás feridas simples, quando estas não são bem tratadas, quando o 
doente não observa bastante asseio, ou quando cansa continua­
mente a parte affectada: mas de ordinário formão-se espontanea­
mente; eis o que então acontece. A pelle toma uma côr vermelha 
escura, e ás vezes roxa, ou formão-se alguns botões; o lugar 
incha ; declara-se dôr; logo depois, espontaneamente, ou por se 
ter o doente cocado, abre-se a pelle, destroe-se progressivamente 
fornece uma suppuração mais ou menos abundante, e forma-se a 
ulcera. 

Como já deixei dito, toda a ulcera é entretida por uma causa 
particular. A causa que se oppõe acura pôde ser externa ou interna. 
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As causas externas ou locaes que entretem ãs ulceras são : a debi­
lidade ou a atonia da parte affectada, a sua grande inflammação, 
ou o obstáculo que soffre a circulação, e que se manifesta pelo 
desenvolvimento de veias varicosas. A experiência mostra que 
entre as causas internas deve-se contar o virus venereo, os vicios 
escrophulosos, escorbutico e canceroso. Conforme as causas, as 
ulceras dividem-se e m atônicas, inflammatorias , callosas, fungosas, 
varicosas, venereas, boubaticas, escrophulosas, escorbuticas e cancerosas. 

Io Ulceras atônicas. O nome d'estas ulceras vem de atonia, que 
significa fraqueza; e com effeito, dependem da fraqueza geral ou 
local. As ulceras atônicas reconhecem-se pelo aspecto livido das 
suas margens, que são despegadas e m maior ou menor extensão, 
pela natureza serosa da suppuração que fornecem, e pela sua super­
fície violacea. A dôr é quasi nulla, e os soffrimentos são tão leves, 
que os doentes continuão a entregar-se aos seus trabalhos ordi­
nários . 

2o As ulceras inflamm.atorias são mui dolorosas, o menor contacto 
é-lhes sensível; tem as margens de côr vermelha viva, até certa 
distancia ; a sua superfície é cinzenta e coberta de carnes espon-
josas que vertem sangue ao menor toque; estas são as mais sim­
ples de todas as ulceras. 

3o Ulceras callosas. Quando as ulceras durão muito tempo, as suas 
margens tornão-se du, s, e a pelle vizinha mais grossa. Dá-se 
o nome de caUosidadisa estas indurações. As ulceras callosas 
apresentão-sé ci^aixo de fôrma regular, oval ou arredondada; 
as margens são, írossas, proeminentes, lisas, esbranquiçadas ou 
cinzentas; o furi \ é de côr rubra suja, duro, liso, como enver-
nizado e sem/carhosidades. Deitão u m a matéria purulenta e 
serosa; a pelle vizinha é de u m rubro pallido; o tecido cellular 
subcutaneo acha-se endurecido n u m a extensão mais ou menos 

considerável. 
4o Ulceras fungosas. Distinguem-se pela exuberância das carnes 

esponjosas. Estas carnes são pallidas, molles, largas, chatas, reu­
nidas pela base, ou formão cogumelos semi-transparentes; ora 
murchas, ora roxas e não dolorosas, ou vermelhas e sangrentas. 

5o As ulceras varicosas são entretidas pela dilatação varicosa 
das veias, e sobretudo pela inchação, á qual esta mesma dilatação 
dá lugar. Existem quasi sempre nas pernas. Beconhecem-se pelas 
varizes que cobrem a perna, pela sua inchação, pela lividez do 
fundo da ulceração, pelo caracter seroso e sanguinolento da matéria 
que vertem, e pela côr roxa das regiões vizinhas. 

6o Ukeras venereas. As ulceras venereas podem ser primitivas, 
isto é, resultar immediatamente do contacto impuro, ou consecu-
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tivas, isto é, succeder a u m a affecção antiga, cujos primeiros 
symptomas já tinhão desapparecido. A garganta, o interior do nariz. 
as pernas e os braços, são os pontos e m que apparecem com mais 
freqüência as ulceras venereas consecutivas, e m quanto que os 
órgãos genitaes são os lugares ordinários das ulceras primitivas. 
E m geral, as ulceras venereas são redondas, tem as margens vio-
laceas, duras, elevadas e cortadas perpendicularmente. A sua 
dimensão é muito variável : algumas são mui pequenas; outras, 
pelo contrario, adquirem promptamente grande extensão. 

7° Ulceras boubaticas. Ulceras elevadas, planas, rubras, granu-
losas, de 1 a 3 centimetros de diâmetro, das quaes reçuma um 
fluido mucoso; cobertas ás vezes de matéria branco-amarellada 

(boubas atoucinhadas). 
8o Ulceras escrophulosas. Estas podem atacar todas as partes do 

corpo, porém mostrão-se sobretudo no pescoço. As margens são 
geralmente formadas pela pelle despegada, roxa e adelgaçada; 
succedem de ordinário á abertura das postemas. 

9o As ulceras escorbuticas observão-se nos individuos affectados 
de escorbuto; tem a superfície livida, as carnosidades que as 
cobrem são molles e vertem sangue com muita facilidade. 
10° As ulceras cancerosas desenvolvem-se sempre nos lugares 

affectados de cancro (veja-se esta palavra); São profundas, segregão 
u m pus fétido, e tem as margens irregrmres e viradas para fora. 
As ulceras cancerosas affectão varias regiões do (;orpo, e muitas 
vezes o utero. „ d 

TRATAMENTO. O repouso e a posição horizontal/1 a parte affectada 
são as duas primeiras indicações no tratamer/>ic da maior parte 
das ulceras, e sobretudo no tratamento das uLeras das pernas. 
As ulceras venereas, boubaticas, escorbuticas, e escrophulosas, 
além do tratamento local que convém a todas as ulceras, e que 
vai adiante indicado, exigem u m tratamento interno que possa 
destruir a causa do mal; este acha-se descripto nos artigos SYPHI­
LIS , BOUBAS, ESCORBUTO, ESCROPHULAS. 

O tratamento local varia segundo o caracter da moléstia. 
Quando a ulcera é vermelha, dolorosa, convém as cataplasmas 

de linhaça ou de fecula, e lavatorios com agua morna. 
As ulceras atônicas devem ser modificadas por applicações esti­

mulantes ; por lavatorios com agua de Labarraque misturada com 
agua morna, e por diversos unguentos, adiante indicados. 

As ulceras fungosas devem ser cauterizadas com pedra infernal, 
e tratadas pela compressão com tiras agglutinativas. 

As ulceras callosas não sárão senão depois de destruídas as cal-
losidades. Para obter este resultado, é preciso cobri-las com cata-
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plasmas de linhaça ou de fecula, cauterizar-lhes as margens com 
pedra infernal, ou excisa-las, e finalmente empregar a compressão 
por meio de tiras de sparadrapo. 

Para destruir os bichos, que cobrem a superfície de algumas 
ulceras, applicão-se durante vinte e quatro horas fios untados de 
unguento mercurial, ou pulveriza-se a ulcera com calomelanos. 
As ulceras varicosas das pernas tratão-se pela compressão. Sobre-

vindo hemorrhagia, applique-se primeiro uma chapa de isca sobre 
a ulcera, e por cima da isca u m a ligadura circular, desde os dedos 
dos pés até ao joelho. O doente ficará de cama e com a perna 
elevada sobre u m a almofada. Depois de atalhada a hemorrhagia, 
appliquem-se sobre a ferida fios molhados em aguardente campho­
rada, e por cima d'estes, cataplasma de linhaça ou de fecula. 
As ulceras cancerosas devem ser cauterizadas com substancias 

cáusticas, e bastante enérgicas. Veja-se CANCRO. 
As applicações que convém contra as diversas ulceras estão indi­

cadas no Receituario, que vai adiante. É preciso variar estes diffe­
rentes meios, substitui-los uns aos outros antes de obter a cica­
trização completa. De dois e m dois, ou de três em três dias, 
convém tocar a ulcera com pedra infernal. O asseio das ulceras é 
indispensável. Entretem-se limpas por meio de lavatorios quoti­
dianos com agua morna simples ou misturada com agua de 
Labarraque. 

RECEITUARIO CONTRA AS ULCERAS. 

Io Compressão. Usa-se principalmente nas ulceras das pernas. 
Para executa-la, empregão-se tiras de emplasto diachylão, da lar­
gura de 2 a 3 centimetrS., e bastante compridas para faze­
rem volta e meia ao redor do membro. Applica-se a parte média 
da tira sobre a porção do membro opposta á ulcera, e cruzão-se 
as duas pontas sobre a solução de continuidade. Cada tira deve 
cobrir a outra de u m terç© °' principia-se por applicar a tira 
inferior. Por cima d'este apparelho applicão-se compressas, e u m a 
ligadura circular desde o pé até ao joelho. Quando a suppuração 
é abundante, interpõe-se u m panno crivado untado de ceroto 
entre as tiras do emplasto e as compressas. Muda-se o apparelho 
cada dois dias nos primeiros tempos, e mais tarde reforma-se 
menos freqüentemente. Depois de obtida a cura, recommenda-se 
o uso da meia elástica ou da ligadura enrolada; e a abstinência 
de grandes caminhadas. 

2o Solução de chlorureto de cal. 
Chlorureto de cal. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua. 360 grammas (12 onças). 

3oAgua de Labarraque.. uma garrafa. 
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Emprega-se a sua solução, que se prepara misturando 1 parte 
d'agua de Labarraque com 4 partes d'agua c o m m u m , fria ou 
morna. Lavão-se as ulceras com esta solução, ou molhão-se n ella 

os fios, e applicão-se nas ulceras. 
4oCeroto simples.. 60 grammas (2 onças). 
5oCeroto de Saturno. 60 grammas (2 onças). 

6o Agua phenica. 
Ácido phenico liquido. 1 gramma (20 grãos) 
Agua c o m m u m . 1000 grammas (32 onças). 

Usa-se em lavatorios. 
7o Glycereo phenico. 

Ácido phenico liquido.. 4 grammas (1 oitava) 
Glycerina. . 40 grammas (10oitavas) 

Untão-se os fios com este glycereo, e applicão-se nas ulceras. 
8oUnguento de Arceus. 60 grammas (2 onças). 
9o Unguento digestivo simples. 60 grammas (2 onças). 

10° Unguento digestivo animado. 60 grammas (2 onças). 
IIo Unguento de estoraque. 60 grammas (2 onças). 
12° Unguento de Genoveva. . 60 grammas (2 onças). 
13°Unguento da madre. . . 60 grammas (2 onças). 
O modo de preparar estes diversos unguentos acha-se indicado 

no artigo UNGUENTO. 

14° Glycereo iodado. 
Tintura de iodo.. 4 grammas (1 oitava) 
Glycerina 28 grammas (7 oitavas). 

15° Glycereo de iodureto de potássio iodado. 
Glycerina 40 grammas (10 oitavas) 
Iodureto de potássio. 5 grammas (1 1/4 oitava) 
Iodo. . 1 gramma (20 grãos). 

16° Glycereo de chlorato de potassa. 
Glycerina , 40 grammas (10 oitavas) 
Chlorato de potassa. 4 grammas (1 oitava). 

17° Pós antisepticos. 
Camphora em pó.. 4 grammas (1 oitava) 
Myrrha , 4 grammas (1 oitava) 
Camomilla 30 grammas (1 onça) 
Carvão vegetal. 16 grammas (4 oitavas). 

Polvilhão-se as ulceras com estes pós. 
18° Outros pós antisepticos. 

Quina em pó 30 grammas (1 onça) 
Carvão vegetal. 4 grammas (1 oitava). 

19°Vinho aromatico. 1/2 litro (16 onças). 
O seu modo de preparação está indicado no artigo VINHO 
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Lavão-se as ulceras com este vinho; ou molhão-se fios n'elle, 
e applicão-se nas ulceras. 

Ulcera de M o ç a m b i q u e . É uma ulcera que se observa nas 
pernas ou nos pés, em Moçambique e outros paizes da costa 
d'Africa. Não é contagiosa; é de margens salientes e reviradas; 
e tem grande tendência para destruir os tecidos em profundidade, 
e caria os ossos quando lhes invade a superfície; occasiona então 
dores vivas e enfraquecimento geral. As suas causas são as 
influencias locaes; ás vezes é produzida pela syphilis. 
Tratamento. Cauterize-se a ulcera com o cáustico sulfo-açafroado, 

que se prepara do modo seguinte : Tome-se 
Açafrão e m pó. 8 grammas (2 oitavas) 
Ácido sulfurico concentrado. 16 grammas (4 oitavas). 

No momento em que deve ser applicada esta substancia cáus­
tica, mistura-se n'um pires o ácido sulfurico com açafrão, e a 
massa que resulta d'esta mistura estende-se com u m a faca, e m 
camada da espessura de 4 a 5 millimetros, sobre a ulcera que se 
quer destruir, e deixa-se exposta ao ar até ficar secca; forma-se 
logo uma crosta secca e dura, que convém cobrir com panno e 
segurar com atadura. E m alguns dias a porção queimada cahe, 
e deixa u m a ferida limpa que se cura com unguento de Arceus. 
Internamente administra-se o vinho de quina, na dose de 

30 grammas (1 onça), duas vezes por dia. Eis-aqui a receita : 
Vinho de quina. 500 grammas (16 onças). 

Quando se suppõe que a ulcera depende do virus syphilitico, 
empreguem-se as pilulas de protoiodureto de mercúrio, e o xarope 
de salsaparrilha, do modo que está indicado no artigo SYPHILIS. 
Ulceras d a s cicatrizes. As ulceras antigas, já saradas, 

tornão muitas vezes a abrir-se de novo, porque o tecido de uma 
cicatriz retrahe-se sem cessar, e rasga-se com a maior facilidade, 
e porque a retracção tende continuamente a augmentar a rasga­
dura que produzio. As ulceras das cicatrizes de queimaduras pro-
duzem-se nas mesmas condições. É sobretudo nos braços, nas 
pernas e no rosto que ha o maior numero de ulceras de cicatrizes. 
E m todo o lugar em que a pelle está transformada em cicatriz 
circularmente ao redor de uma parte, a ulcera é quasi inevitável. 
Isso explica porque as ulceras extensas das pernas são tão fre­
qüentemente seguidas de recahidas. A principio a ulcera das 
cicatrizes consiste em u m a racha, que mais tarde afunda-se e 
deixa escorrer serosidade. 

Tratamento. Tratão-se as ulceras das cicatrizes como as ulceras 
complicadas de callosidades. Mas o único remédio efficaz é a auto 

plastia ou enxerto dermico que consiste e m substituir a pelle 
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destruída, tomando sobre o doente mesmo os materiaes necessá­
rios para a reparação, ou na região vizinha ou n'uni lugar afas­
tado, por exemplo cortando u m pedaço de pelle no braço para 

applica-lo na perna. 
Ulcera do estômago. Veja-se vol. I, pag. 1011-
Ulceras d a lingua. Veja-se vol. II, pag. 293. 
Ulceras do olho. Veja-se vol. II, pag. 500. 
Ulceras das pernas. Na região inferior das pernas existem 

freqüentemente ulceras. São devidas pela maior parte a varizes 
inflammadas e ulceradas, ou a varizes rotas por uma pancada ou 
uma ferida. As ulcerações podem ser devidas á ruptura da cicatriz 
de u m antigo eczema com adelgaçamento da pelle, ou a abcessos 
sub-cutaneos, a derramamentos escorbuticos de sangue, a tumores 
ósseos provenientes de syphilis ou de escrophulas, emfim a bolhas 
de 'rupia ou de ecthyma. As ulceras que só occupão a pelle são 
ulceras varicosas, escrophulosas e escorbuticas. Augmentão em 
largura e profundidade. No primeiro caso a pelle da perna pôde 
ser inteiramente destruída. No segundo caso os ossos estão desco­
bertos; tornão-se mais volumosos e suppurão. 
Conhece-se a natureza das ulceras pelos seus caracteres e pelo 

estado geral dos doentes. — Quando a perna está coberta de 
varizes, quando a ulcera se manifestou depois de uma ferida que deo 
lugar a uma hemorrhagia abundante, ou quando uma inflammação 
se mostrou sobre u m tumor varicoso e foi seguida da formação de 
uma ulcera, póde-se estar certo que se trata de uma ulcera vari-
cosa. — Quando n'um indivíduo escrophuloso se acha pequena 
ulceração consecutiva a uma ferida antiga ou recente, seguida de 
mortificação limitada da pelle, ou quando uma bolha de rupia ou 
de ecthyma durou certo tempo, trata-se de uma ulcera escrophu-
losa. — Quando n'um indivíduo syphilitico existio u m tumor na 
perna chamado g o m m a , a ulcera, que se segue, chama-se syphi­
litica. Quando o doente apresenta symptomas segundarios ou ter-
ciarios da syphilis ( bubão, syphilides, vegetações syphiliticas, 
dores osteocopas), e se então u m a ulcera se desenvolver na perna, 
será também de natureza syphilitica. 

Tratamento. As ulceras das pernas devidas a varizes serão tra­
tadas pela compressão, aguardente camphorada e cataplasmas, 
do modo que ficou explicado mais acima (vol. II, pag, 1109). Depois 
de modificada a ulcera, isto é quando as carnosidades principião 
a apparecer, cura-se com tiras de diachylão, e applica-se por cima 
da perna uma ligadura enrolada. Beforma-se o curativo todos os 
fluatio dias. Quando a ulcera principiar a cicatrizar-se, se houver 
carnosidades exuberantes, cauterizão-se com pedra infernal. Para 
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favorecer a cura, não ha nada melhor do que o repouso e a ele­
vação da perna sobre u m plano inclinado. Havendo irritação da 
pelle, appliquem-se cataplasmas de fecula. Se as tiras applicadas 
muito cedo occasionarem viva comichão, suspende-se a sua appli­
cação, e volta-se ás cataplasmas e lavatorios com infusão de flores 
de sabugueiro.—Quando as tiras de diachylão forão bem applicadas, 
e quando a ulcera principiar a cicatrizar-se, o doente pôde levan­
tar-se e andar u m pouco; mas é sempre melhor que guarde o 
repouso; a cura será mais prompta. 
As ulceras das pernas consecutivas ás feridas nos individuos 

escrophulosos, escorbuticos e syphiliticos serão tratadas como 
ulceras varicosas; mas se mostrarem pouca disposição a cicatri­
zar-se, será necessário recorrer a alguns dos unguentos recom-
mendados contra as ulceras em geral (vol. II, pag. 1110). Se as 
ulceras forem a conseqüência da syphilis, o doente deve submet-
ter-se ao tratamento interno composto de preparações de mer­
cúrio e de iodureto de potássio. O curativo local compõe-se dos 
unguentos indicados contra as ulceras em geral. Mas qualquer 
que seja o unguento empregado, é preciso applicar por cima cata­
plasmas de linhaça. Quando a ulcera entra no periodo da suppu­
ração de boa natureza, isto é quando principia a cicatrização, o 
curativo com tiras de diachylão é o que ha de melhor. 
As ulceras simples reclamão o tratamento geral das feridas 

(vol. I, pag. 1070). 
Ulcera d o utero. Veja-se UTERO. 
U L M E I R A , H E R V A ULMEIRA O U BAINHA DOS PRADOS. Spircea 

ulmaria, Linneo. Bosaceas-spiraceas. U m a das mais bellas plantas 
dos prados da Europa; em Portugal habita nos sitios humidos, 
á borda dos rios ao norte do Alem-Tejo e outras partes do Beino. 
Tem a raiz anegrada, horizontal, da grossura e do comprimento 
de u m dedo, guarnecida de muitas fibras filiformes; caule angu­
lado, algum tanto vermelho, da altura de 2 a 3 pés; folhas com­
postas de sete foliolos ovaes, desigualmente denteadas, de u m 
verde escuro na face superior, esbranquiçadas na inferior; flores 
brancas, numerosas, de cheiro grato, dispostas no ápice do caule 
e dos ramos, em largas paniculas corymbiformes. — Esta planta 
é reputada diuretica; a infusão das suas flores e folhas usa-se 
contra a hydropisia; prepara-se com 15 grammas (1/2 onça) de 
folhas ou de flores, e 500 grammas (16 onças) d'agua fervendo. 
Faz-se também com toda a planta u m xarope, que se administra 
na dose de 30 a 60 grammas (1 a 2 onças) por dia. 

U L M O ou ULMEIRO PYRAMIDAL. Ulmus campestris, 
Linneo. Ulmaceas. Arvore que em Portugal habita quasi esponta-
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nea perto de Cintra, na Estremadura e Beira, e em outras partes 
pelo norte do Beino. A casca intermedia, isto é, a casca privada 
de periderme, é diuretica ; usa-se contra as hydropisias e moléstias 

da pelle, em decocção, que se prepara do modo seguinte : 

Casca de ulmo. 30 grammas (1 onça) 
Agua ... 1000 grammas (32 onças). 

Beduza á metade pela cocção, e junte quanto baste de assucar, 

Bebe-se ás chicaras, no decurso do dia. 
U L T I M A S . Veja-se PAREAS. 

U M B I G O . Veja-se EMBIGO. 
U N G U E N T O . Os unguentos são medicamentos externos des­

tinados ao curativo das feridas e ulceras, ou servem para fricções 
quando o medicamento deve ser absorvido. São ordinariamente 
compostos de gorduras, azeites, cera, terebinthina, pez, resinas, etc. 

Os unguentos mais usados são : 

Unguento de althea. 
Mucilagem de raiz d'althea 3 partes I Cera .. .. 1 parte. 
Banha de porco 9 partes | 

Coza a mucilagem com a banha até evaporar-se o que houver 
d'agua, e ajunte a cera. — Usa-se como emolliente, em fricções. 

Unguento de Arceus. 
Sebo de carneiro 20 partes I Resina etemi 15 partes 
Terebinthina da Suissa.. 1S partes | Banha 10 partes. 

Derreta a calor brando o sebo, a banha e a resina; ajunte a 
terebinthina. Côe por panno de linho ; mexa a mistura até esfriar 
completamente. — Muito empregado para curar as ulceras. 

Unguento basilicão. 
Pez negro 1 parte I Cera amarella 1 parte 
Colophonia 1 parte | Azeite doce... 4 partes. 

Derreta o pez e a colophonia a fogo brando em tacho de cobre, 
ajunte a cera, e derretida esta, ajunte o azeite; côe por panno de 
linho, e mexa o unguento em u m gral até arrefecer. 

Unguento branco.''Veja-se Ceroto de espermacete, vol. I, p. 550. 

Unguento cinzento ou pomada cinzenta. Veja-se Unguento mercurial. 

Unguento digestivo simples. 
Terebinthina da Suissa... 4 partes I Azeite doce..., 1 parte. 
Gema de ovo 2 partes | 

Misture em almofariz a gema com a terebinthina, e ajunte pouco 
a pouco o azeite. — Para curar as ulceras. 

Unguento digestivo ̂mamado. 
Unguento digestivo simples 1 parte | EstòTSfBe simples \ parte. 

Misture em almofariz. 



UNGUENTO. 1115 

Unguento de estoraque. 

Resina elemi.... 10 partes 
Cera amarella 10 partes. 

Azeite doce 18 partes 
Estoraque liquido 10 partes 
Colophonia 18 partes 

Derreta a fogo brando a colophonia, a cera e a resina elemi; 
tire o vaso do fogo e ajunte o estoraque; e derretido este, ajunte 
o óleo; côe por panno de linho, e mexa até o unguento esfriar. 
Para curar as ulceras. 

Unguento de Genoveva. 

Terebinthina 120 partes 
Camphora ... ., 2 partes. 

Azeite doce 370 partes 
Cera 60 partes 
Sandalo vermelho.. .. 15 partes 

Faça unguento segundo a arte. Para curar as ulceras. 

Unguento da madre Thecla ou emplasto roxo. 

Lithargyrio em pó fino.. 500 gram. 
Sebo de carneiro 500 gram. 
Pez negro purificado 100 gram. 

Azeite doce ... 1000 gram. 
Banha 500 gram. 
Manteiga 500 gram. 
Cera amarella 500 gram. 

Deite todas as matérias gordurosas n'um grande tacho de cobre, 
e aqueça até principiarem a deitar fumo: ajunte então pouco a pouco 
o lithargyrio pulverizado, mexendo continuamente com espátula 
de páo : deixe a mistura no fogo mexendo continuamente, até que 
a massa tome a côr roxa escura; ajunte então o pez negro, que é 
necessário purificar previamente, derretendo-o e coando-o por 
panno de linho. Quando o emplasto estiver em grande parte esfriado 
passe-se para u m vaso próprio. — Empregado como maturativo 

nos abcessos. 
Unguento mercurial cinzento. 

Unguento mercurial duplo. 1 parte | Banha benzoinada 3 partes. 

Unguento mercurial duplo, napolitano ou de Beaumé. 
Mercúrio metallico 500 gram. Cera branca 40 gram. 
Banha benzoinada 460 gram. 

Derreta a banha com a cera, vase uma porção da mistura em 
tacho de ferro, que exporá a u m a temperatura moderada, a fim 
de manter o corpo gordo no estado semi-fluido, mexa com o pilão 
até á divisão completa do mercúrio; ajunte, depois, o resto da 
mistura da banha e cera. Emprega-se para curar as ulceras syphi­

liticas. 
Unguento populeão. 

Gomos seccos de choupo. 8 partes 
Folhas rec. de dormideiras 5 partes 

de belladona.. 5 partes 

Folhas rec. de meimendro. 5 partes 
— de herva moura 5 partes 

Banha « partes. 

Contunda as plantas e m almofariz de mármore, e com a banha 
faça cozer a calor brando n u m tacho até consumir a humidade. 
junte então os gomos de choupo contusos, e deixe digerir por 
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24 horas. Côe com forte espressão; deixe esfriar. Separe as fezes 
juntas no fundo do vaso, tirando o unguento por camadas. 

Banha 
Raiz de orcanelta. 

Unguento rosado. 
1000 gram. 
50 gram. 

Cera branca. ... 
Essência de rosas. 

8 gram. 
2 gram. 

Digira a orcanetta na banha a banho-maria por uma hora; côe 
por panno de linho. Ajunte a cera, derreta-a, e mexa a mistura 
até esfriar quasi inteiramente; misture, por fim, a essência de 
rosas, e deite a pomada em vaso próprio. — Applica-se nas rachas 
dos lábios. 

U N H A . As unhas são pequenas lâminas duras e oblongas que 
se achão na superfície dorsal da extremidade dos dedos das mãos 
e dos pés. Distingue-se nas unhas uma parte posterior ou raiz, 
uma parte média ou corpo, e uma parte anterior ou margem livre. 
O corpo adhere intimamente pela sua face interna aos tecidos sub­
jacentes. A raiz, mais molle e delgada que as outras porções, fica 
escondida sob a pelle : forma quasi a quinta parte do comprimento 
total do órgão. Termina pela margem delgada e denteada, que 
penetra n'uma dobra da pelle, chamada madre da unha. Quando 
acontece arrancar-se uma unha, a madre d'esta lamina cornea 

fica descoberta, e não tarda a segregar uma matéria mucosa que 
endurece na superfície, matéria impellida para diante por uma 
segunda, e assim de seguida, por tal forma que a unha cresce 
por uma successão de lâminas corneas, encasadas umas nas outras. 

As unhas são formadas de u m tecido cor-
neo, semelhante ao tecido que constitue 
os cascos e os cornos dos diversos animaes. 

MOLÉSTIAS DAS UNHAS. 

U n h a encravada. Dá-se este nome 
á irritação da polpa do dedo grande do 
pé, em conseqüência de se enterrarem 
na carne as margens da unha. Apparece 
quasi exclusivamente no dedo grande 
do pé; e quasi sempre no lado interno. 
Fig. 473. 

Causas. Esta moléstia é quasi sempre 
acompanhada de uma deviação da unha. 
Quando se usa de calçado muito apertado, 
as unhas, comprimidas de u m e de 
outro lado, curvão - se e enterrão-se na 

carne. E m outros casos," a moléstia resulta da proeminencia das 
partes molles. Quando se está de pé, a polpa do dedo forma uma 
£gfluena proeminencia de cada lado da margem da unha; com o 

Fig. 473. 

Unha encravada. 
A. — Carnes esponjosas. 
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andar a pressão torna-se ainda mais forte; se este estado se pro­
longar, ou se se repetir com curtos intervallos, as partes molles 
irritadas ulcerão-se pela pressão que a unha exerce sobre os tecidos. 
0 máo costume que tem algumas pessoas de cortar as unhas circu-
larmente, em vez de lhes dar a forma quadrada, favorece a entrada 
da unha na carne. 

Symptomas. No começo ha só pequena dôr durante o andar; 
mas pouco a pouco a pelle ulcera-se sobre o ponto comprimido 
pela unha ; depois desenvolve-se uma vegetação fungosa. Então as 
dores tornão-se fortes; ás vezes são taes que o paciente não pôde 
ficar de pé. A moléstia propaga-se até á raiz da unha, que se torna 
movei. Ha corrimento de pus cada vez mais abundante e fétido, 
as carnes esponjosas crescem cada dia mais. O doente só pôde 
andar firmando-se sobre o calcanhar. 
Tratamento. Pôde prevenir-se a entrada da unha na carne pelo 

calçado largo, e quando a moléstia existe deve-se ainda usar do 
calçado cuja ponta tenha 6 centimetros de largura. Com u m pouco 
de paciência, póde-se curar a unha encravada sem operação. Para . 
este fim deve-se guardar o repouso e empregar u m dos meios 
seguintes : 
Quando a unha principia a enterrar-se, quando existe só uma 

ulceração linear, endireita-se a unha, interpondo, entre a sua mar­
gem cortante e a dobra da pelle, fios, ou uma pequena tira de 
encerado, que se reforma cada dois dias. Póde-se também empre­
gar uma pequena lamina de folha de Flandres ; introduz-se a 
margem levemente recurvada^ entre a unha e as partes molles 
protegidas por panno de linho mui fino untado com ceroto, 
e mantém-se n'esta posição por meio de uma atadura enrolada 

ao dedo. 
Com o mesmo fim, introduz-se entre a unha e a carne esponja 

preparada, que incha pouco a pouco pela humidade e levanta a mar­
gem da unha. Dá-se o nome de esponja preparada á esponja que se 
enrola ainda humida muito apertadamente com u m barbante, de 
sorte que fique reduzida ao menor volume possivel; assim enro­
lada é mettida na estufa para seccar. Se se desenvolverão carnes 
esponjosas, cauterizem-sè com pedrahume calcinada ou com pedra 
infernal. — Applique-se u m panno molhado na solução de perchlo­
rureto de ferro a 30 gráos. 
Alguns cirurgiões aconselhão destruir as carnes situadas em 

cima da margem encravada com bisturí ou pós cáusticos de Vienna. 
— Baspar a parte mediana da unha com u m pedaço de vidro 
quebrado, para torna-la bem fina; com o andar racha-se a unha 
pelo meio e imbricão-se as duas partes, o que permitte á margem 
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encravada sahir da carne. — Finalmente, se estes meios não 
forem sufficientes, convém então extirpar a unha com a raiz. 

Friabilidade das unhas. As unhas são ás vezes duras, 
friaveis em conseqüência de empigens que occupão o dedo. Para 
combater este estado convém applicar todas as noites u m panno 
molhado em glycerina. 
Hypertrophia das unhas. Augmento do volume da unha. 

Ha d'ella duas variedades : 
I Producções corneas das unhas. As camadas epidérmicas sobre­

postas transformão a unha em matéria verdadeiramente cornea; 
a derme que se acha debaixo da unha augmenta de espessura. 
Não ha nada a fazer contra as producções corneas das unhas, 

quando não incommodão. Se sobrevierem ulcerações ao redor da 
unha e dores, é preciso limar a unha. 
II Alteração e hypertrophia parcial das camadas epidérmicas da 

unha. A syphilis manifesta-se ás vezes por este estado, que sobre­
vem também em conseqüência da inflammação simples da madre 
da unha, ou depois das contusões. Conhece-se este estado pela 
mudança da côr, pelo augmento da espessura, pela exfoliação 
parcial, e pela falta de consistência d'este órgão. 

0 tratamento geral da syphilis, as fricções com a pomada de 
iodureto de potássio, são os únicos meios que se podem empregar. 
Se a lesão não depender da syphilis, nada se faz quando o [doente 
soffre pouco; o arrancamento da unha seria o único meio a empre­
gar se existissem dores. 
Inuammação da unha ou Onyxis. Dá-se este nome a 

diversas inflammações que podem invadir a madre da unha. A 
affecção é ás vezes geral; occupa n'este caso toda a madre da 
unha; outras vezes é só parcial; está então limitada ás margens 
ou á raiz do órgão. Divide-se o onyxis em traumático e chronico. 
Io Onyxis traumático. É mui freqüente. As suas causas são : 

pancadas, feridas, picadas feitas debaixo da margem da unha, a 
introducção n'este ponto de u m corpo estranho, as lesões da pelle 
que cobre a raiz da unha. A ponta do dedo torna-se dolorosa; a 
suppuração, que se forma debaixo da unha, apparece sobre os 
lados d'este órgão, que então se separa ou cahe em parte ou era 
totalidade. Combatem-se estes accidentes com banhos locaes d'agua 
tepida e cataplasmas de linhaça ou de fecula. 
Se a moléstia foi occasionada por u m corpo estranho, cumpre 

extrahi-lo se houver por onde pegar-lhe. No caso contrario, é pre­
ciso assegurar-se da sua posição, raspar a unha no ponto em que 
corresponde com bisturí ou vidro quebrado, depois fura Ia, 
extrahir o corpo estranho, e evacuar o pus que se ajuntou. 
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2o Onyxis chronico. Esta affecção invade de preferencia o dedo 
grande do pé, ás vezes o pollegar da mão, raras vezes os outros 
dedos. Principia por u m a leve tumefacção na raiz da unha; a 
pelle torna-se avermelhada, violacea, sensível; formão-se ulcera­
ções no lugar affectado, e distilla d'este ponto u m liquido viscoso 
e fétido, ás vezes sanguinolento. Ao mesmo tempo, a unha 
altera-se profundamente, toma côr amarella ou esverdeada, des-
prega-se pouco a pouco, e acaba por separar-se completamente. 
Á superfície que deixa descoberta é vermelha, desigual, deita 
sangue pelo menor toque, e produz pus de m á natureza. Mais 
tarde cobre-se de lâminas corneas, que tomão direcções viciosas 
e entretem a inflammação; a sensibilidade é então extrema, a 
extremidade do dedo incha, e se o onyxis occupa o dedo grande 
do pé, o andar torna-se difficil e mesmo impossível. 

Para combater o onyxis chronico, forão aconselhados os meios 
seguintes : cataplasmas de linhaça ou de fecula, lavatorios com 
decocção de rosas rubras, applicação de fios molhados em aguar­
dente camphorada, applicação de pedrahume calcinada, cauteri­
zação com pedra infernal; mas todos estes meios raras vezes 
aproveitão. Sendo a alteração da madre da unha a causa da 
moléstia, o tratamento deve ter por fim destruir esta alteração. 
Consegue-se isto tirando, por meio de uma incisão semi-circular, 
a porção da pelle que cobre a madre da unha n u m a largura de 
cerca de u m centímetro; d'esta maneira substitue-se á moléstia 
uma ferida simples, que sara de ordinário em quinze dias. Alguns 
cirurgiões tirão a unha inteira, e cauterizão fortemente a ferida com 
pedra infernal. Como estas operações são mui dolorosas, devem 
ser precedidas da chloroformização do doente. Póde-se também 
obter a insensibilidade local por meio de uma mistura frigorífica. 
Applicando sobre o dedo uma mistura de duas partes de gelo, 
e uma parte de sal c o m m u m , a pelle torna-se insensível ao cabo 
de quatro minutos; póde-se então praticar sem dôr a incisão e a 

extracção da unha. 
U N H A D E B O I . Bauhinia aculeata, Linneo. Leguminosas. 

Arbusto do Brasil. Caule espinhoso, folhas arredondadas, bilo-
badas, quasi cordiformes; flores com as pétalas sinuosas; fructo, 
vagem comprimida contendo muitas sementes. As folhas são 
mucilaginosas e algum tanto adstringentes; empregão-se em cata­
plasmas nas postemas. 

U N H A D O O L H O , ou PTERYGIO. Excrescencia varicosa, 
de fôrma triangular, que se desenvolve ordinariamente no angulo 
interno do olho, d'onde se estende sobre o órgão. V PTERYGIO. 

U N H E I B O . Veja-se PANARICIO. 
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U N T O . Veja-se BANHA. 

U N T U R A . Veja-se FRICÇÃO. 

U R E T E R E . Os ureteres, da palavra, grega ouron, ourina, 
são dois canaes membranosos, estreitos mas mui longos, que, 
estendidos dos rins á bexiga, tem por uso conduzir a ourina dos 
rins a esse reservatório. Situados u m de cada lado, descem obli-
quamente até á symphyse sacro-iliaca, penetrão na bacia, e vão 
abrir-se na parte posterior e inferior da bexiga por u m orifício 

estreito e obliquo. 
U R E T H R A . A urethra é o canal musculo-membranoso des­

tinado, em ambos os sexos, a dar passagem á ourina. No homem 
tem 21 a 27 centimetros de comprimento; na mulher, só 2 centi­

metros e 1/2. 

MOLÉSTIAS DA URETHRA. 

§ 1. Contusão. V CONTUSÃO DO PERINEO, vol. I, pag. 686. 

§ 2. Corpos estranhos no canal da urethra. Podem 
vir de fora ou da bexiga. Entre os primeiros, citarei os alfinetes, 
os pedaços de páo, etc, introduzidos por acaso, que penetrarão 
mais ou menos profundamente. Outras vezes são instrumentos 
cirúrgicos que se quebrarão nas mãos do operador. A extracção 
d'estes corpos estranhos, ás vezes fácil por meio de instrumentos 
particulares, exige outras vezes uma operação dolorosa, a incisão 
da urethra ao nivel do corpo estranho, a fim de poder tirar-se 
directamente. Pequenas pedras que sahem da bexiga podem parar na 
urethra e produzir dores mui vivas e a retenção de ourina. Podem 
extrahir-se por meio de pinças particulares. V vol. I, pag. 734. 
§ 3. Epispadias. Vicio de conformação caracterizado pela 

situação anormal da abertura do canal da urethra, a qual se 
acha collocada na parte superior do membro viril, mais ou menos 
perto da parede do ventre. E m geral, não se pôde curar seme­
lhante anomalia. 
§ 4. Estreitamento da urethra. Veja-se vol. I, pag. 1018. 
§ 5. Feridas da urethra. Veja-se vol. I, pag. 1107. 
§ 6. Fistulas da urethra. Veja-se vol. I, pag. 1148. 
§ 7 Hypospadias. Ás vezes o canal da urethra, em vez de 

abrir-se na extremidade da glande, abre-se na face inferior do 
membro viril; este estado chama-se hypospadias. Existem muitas 
variedades d'este vicio de conformação. N'uma variedade, o canal 
da urethra tem a sua abertura na base da glande; n'outra entre 
a glande e o escroto; na terceira, o escroto é dividido longitudi­
nalmente, e o orifício da urethra existe entre os dois lábios da 
divisão. Se n'esta ultima variedade o membro viril é mal confor-
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mado, pôde d'isso resultar apparencia do sexo feminino ou herma-
phrodismo. 
Os resultados da deformidade varião conforme o canal da ure­

thra se abre immediatamente atraz da glande, ou n'um ponto 
mais ou menos afastado d'ella. Nos individuos, que se achão n'este 
ultimo caso, o liquido seminal não pôde chegar até ao utero, e", 
por conseguinte, a fecundação para elles é impossivel; tanto mais 
quanto, ao mesmo tempo, o membro viril é pouco desenvolvido, 
e se curva fortemente para baixo nas fracas erecções que podem 
experimentar estes individuos. Pelo contrario, quando o canal da 
urethra se abre perto da glande, o membro viril pôde preencher 
as suas funeções, e a fecundação pôde ter lugar. — Geralmente 
fallando, este vicio de conformação é incurável. 
§ 8° I n f l a m m a ç ã o d a urethra ou Urethrite. Moléstia 

caracterizada por u m fluxo puriforme pelo canal da urethra, com 
sensação de dôr e calor no canal. Ha d'ella duas variedades : 
urethrite simples, urethrite blennorrhagica. 

Urethrite simples. Depende da irritação da urethra pelos excessos 
do coito, da introducção da sonda, da expulsão de u m calculo, 
de grandes caminhadas, etc. É pouco dolorosa; dá lugar a suppu­
ração abundante, esbranquiçada e mucosa, misturada ás vezes 
com sangue. Pôde ser acompanhada dos mesmos incommodos 
que a urethrite blennorrhagica; mas a sua marcha é mais rápida; 
em sete ou nove dias cura-se completamente, não é contagiosa. 
0-tratamento consiste em bebidas emollientes e acidulas, infusão 
de linhaça, agua com xarope de amêndoas, limonada de limão ou 
de laranja; repouso, semicupios d'agua tepida, cataplasmas de 
linhaça no perineo, diminuição da quantidade de alimentos, 
abstinência de vinho e de licores alcoólicos. 

Urethrite blennorrhagica, ou Blennorrhagia. Inflammação da ure­
thra occasionada por uma copula impura; é devida ao contagio; 
é produzida pelo contacto do pus da vaginite blennorrhagica. Esta 
urethrite acha-se descripta no artigo BLENNORRHAGIA, v. I, p. 355. 
§ 9. Nevralgia d a urethra. Dôr nervosa ao longo do canal 

da urethra. Veja-se vol. II, pag. 474. 
U R G . E B Ã O . Veja-se VERRENA. 
U B I A G E . França. Águas sulfurosas e salinas, tepidas. — 

Itinerário de Pariz a Uriage : Estrada de ferro por Ghambery até á 
estação de Gières-Uriage, 14 horas; omnibus d'esta estação até 
Uriage, 1 hora. Despeza : 73 francos. 
Uriage não é cidade nem aldeia : é uma agglomeração de casas 

de bello aspecto, que todas tem por objecto o serviço das águas. 
0 estabelecimento thermal está situado ao pé dos Alpes francezes, 

VOL. n. — 71 
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a 12 kilometros da cidade de Grenoble, n'um lugar admirável. É 
sobre as ruinas de vastas thermas romanas que forão lançados, em 
1823, os primeiros fundamentos do Uriage moderno, que se tornou 
pouco a pouco u m dos grandes estabelecimentos de França. O esta­
belecimento pôde conter actualmente cerca de 1800 pessoas. Apo­
sentos completos e confortáveis são dispostos para familias; alguns 
mesmo com cozinha; entretanto que as pessoas sós achão nos 
numerosos hotéis grande escolha de quartos ao alcance de todas 
as bolsas. U m grande e pequeno café, cinco restaurantes, offere­
cem todas as facilidades para jantar em separado, ou á mesa 
redonda. U m club, com suas dependências, entre" as quaes, u m 
gabinete de leitura e u m magnifico salão de dança, offerece aos 
banhistas u m descanço e distracções para todas as horas do dia. 
O culto catholico está regularmente organizado n uma grande 
capella ornada de quadros de mestres; e o culto protestante celebra-
se todos os domingos n'um local conveniente. 
Fontes. Ha duas fontes mineraes. : uma ferruginosa, que se 

emprega como bebida nos casos em que o ferro está indicado; a 
outra é sulfurosa e salina. Esta segunda fonte, que é a única á qual 
Uriage deve a sua reputação, é também a única que nos deve occu-
par. Eis-aqui a sua composição, segundo Lefort. — 1 litro d'esta 

agua contém 
Azoto a 0 gráo e a 760 m 

Ácido carbônico livre. 
— sulfhydrico. 
Chlorureto de sódio.. ... 

— de potássio 
— de lithia . 
— de rubidio 1 

Iodureto de sódio. j 
Sulfato de cal,. 
— de magnesia 
— de soda 

Bicarbonato de soda 
Hyposulfito de soda. 
Arseniato de soda.. 
Sulfato de ferro 
Silica. 
Matéria orgânica 

Total.. 

19c' 

3CC 
7 co 

;,5 
,2 
,3443 

66,0569 
0^,4088 
0s,0078 

imponderável 

16,5205 
06,6048 
16,1875 
06,5555 
indicios 
06,0021 

imponderável 
06,0790 
indicios 

106,4229 

Esta agua tem, na nascente, u m a temperatura de 27 gráos centí­
grados. É limpida ao sahir do rochedo; o seu cheiro é o de hydro-
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geneo sulfureo, sabor hepatico e salgado, com u m resaibo amargo. 
Segundo a quantidade, que se bebe, determina dois effeitos diffe­
rentes. Na dose alterante (1 a 2 copos), é absorvida em grande 
parte, e annuncia a sua presença no organismo pela excitação 
das principaes funeções, e principalmente das funeções da pelle. 
Na dose purgativa (4 a 6 copos), determina abundantes evacuações; 
é útil, então, contra as congestões do cérebro. 

E m banhos, a agua de Uriage, reúne a dupla acção das águas 
chloruradas e das águas sulfurosas : pelo que convém especial­
mente aos temperamentos lymphaticos. A sua temperatura natural 
de 27 gráos é insufficiente para os banhos; pelo que aquece-se 
com cylindros de ferro cheios de vapor, dispostos na parte inferior 
dos reservatórios d'agua mineral. Por este meio mantem-se a agua 
na-temperatura de 80 a 90 gráos, e como a agua da fonte tem já 
27 gráos, basta ajuntar pequena quantidade d'agua aquecida para 
preparar u m banho. 
As duchas* são perfeitamente organizadas e m Uriage, assim 

como os banhos e as fumigações dos vapores sulfureos. Também 
ha salas de inhalação d'agua pulverizada. Os banhos de soro 
de leite, úteis nas moléstias nervosas, completão os recursos 
d'esta estação thermal. Duas vezes por dia, numerosas vaccas dão 
leite quente e substancial. Este leite, recentemente mugido, pôde 
servir para ser misturado com agua mineral, assim como para a ali­
mentação das crianças; torna-se u m adjuvante útil da cura thermal. 
Moléstias tratadas em Uriage. A experiência, ainda mais do que 

a analyse, tem demonstrado a grande efficacia das águas de 
Uriage em muitas moléstias chronicas que resistem á medicina 
ordinária. Assim, a maior parte das moléstias cutâneas, as que 
affectão o systema lymphatico, as fôrmas tão variadas das escro­
phulas, as conseqüências da syphilis, curão-se ali quasi infallivel-
mente. O seu uso é igualmente salutifero nas affecções nervosas, 
no rheumatismo e na gota. Emprega-se também com vantagem a 
agua mineral pulverizada para combater localmente as moléstias 
cutâneas do rosto, a acne sobretudo. Debaixo d'esta fôrma é igual­
mente proveitosa contra as laryngites chronicas, certas affecções 
dos olhos e das orelhas. As crianças fracas, lymphaticas, escro­
phulosas, que se desenvolvem difficilmente, experimentão ali 
melhoras sensiveis. As pessoas delicadas, os individuos enfraque­
cidos pelo excesso do trabalho, por antigas moléstias, ou somente 
pela vida debilitante das grandes cidades, as senhoras que se 
conservão fracas e m conseqüência de partos, as que se achão 
sob a influencia de certas affecções uterinas, as jovens chloroticas, 
recuperão ali as forças e a energia. 
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Estação. Muitas pessoas julgão que uma estação de águas mine­
raes deve durar 21 dias. É u m preconceito em nada justificado, 
e muitas vezes compromette-se o resultado do tratamento, por 
falta de uma demora mais prolongada. U m excellente methodo, 
para as pessoas delicadas, ou nas affecções inveteradas, consiste 
em fazar duas estações no mesmo anno, deixando u m intervallo de 
repouso entre as duas. É preciso então chegar muito cedo, no 
meio do mez de maio ou no principio de junho, deixar passar os 
calores de julho, e voltar no meado de agosto. 0 estabelecimento 
abre-se officialmente em 15 de maio, e fecha-se em 15 de outubro, 
mas realmente está sempre aberto, e podem ali tomar-se banhos 

todo o anno. 
As águas de Uriage, cuidadosamente engarrafadas, e bem arro-

lhadas, conservão-se por muito tempo sem experimentarem 

alteração. 

Fig. 474. — Estabelecimento thermal de Uriage. 

U R I N A R I A S (MOLÉSTIAS DAS VIAS). Veja-se OURINA. 
U R T I C A R I A . Dá-se este nome a uma affecção da pelle não 

contagiosa, que apparece e desapparece com muita facilidade, e 
que é caracterizada por manchas proeminentes mais ou menos 
largas, mais vermelhas ou mais pallidas do que a pelle vizinha, 
precedidas de pequena febre, acompanhadas de comichão muito 
incommoda. O nome de urticaria foi dado a esta moléstia por 
causa da muita semelhança que existe entre as manchas 
elevadas que a caracterizão e as que resultão da picada da 
urtiga. Esta erupção occupa uma superfície mais ou menos 
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extensa, e dura algumas horas; desapparece e torna a apparecer 
no mesmo ou e m outro lugar. Atormenta sobretudo os doentes 
durante a noite. 

Causas. A urticaria ataca de preferencia as pessoas mui sensiveis. 
Ha individuos tão dispostos, que o menor attrito da pelle, a 
demora n'um lugar mui quente, n'um salão, no theatro, etc, 
determinão immediatamente a erupção. As emoções vivas de 
prazer ou de afflicção podem occasiona-la; as indigestões a pro­
duzem ás vezes; emfim, a urticaria complica diversas moléstias. 

Tratamento. Quando a urticaria é simples, quasi que não exige 
tratamento : uma dieta branda, ajguns banhos mornos, clysteres 
de linhaça, uma limonada ou laranjada, compõem todo o trata­
mento. Quando existe indigestão, dá-se chá da índia ou de macella. 
Se a comichão fôr mui viva, acalma-se com lavatorios d'agua fria 
misturada com vinagre. Ás vezes é preciso tomar u m purgante. 
j U R T I G A ou O R T I G A . Urtica. Gênero typo da familia das 

Urticaceàs, encerra plantas herbaceas ou sub-fructescentes, espa­
lhadas por todo o globo, e todas cobertas de sedas que causão 
u m ardor forte; este ardor é devido a u m liquido cáustico que 
mana de u m tuberculo situado na base das sedas, e que se intro­
duz na pelle; folhas oppostas ou alternas; flores dispostas em 
cachos na axilla das folhas. Estas plantas, ordinariamente vivazes, 
Habitão nos lugares incultos, ao pé das muralhas, mas ás vezes 
também nos jardins bem cultivados. 
Com os renovos da urtiga maior ou 
urtigão (urtica dioica), feitos em picado, 
fazem-se bolos para os perus, quando 
pequenos. Os talos cortados e deitados 
de molho com o canhamo, produzem 
uma filassa de que se podem tecer pan­
nos. Os habitantes de Kamtchatka fazem 
redes de pesca com uma espécie de 
urtiga. E m medicina, o extracto da 
urtiga menor (urtica urens) foi proposto 
contra as moléstias de pelle, na dose 
de 30 a 100 centigram. (6 a 20 grãos) 

por dia, em pilulas. 
U R U C U ou O r u c ú . Bixa orellana, 

Linneo. Bixineas. Arbusto elegante do 
Brasil. Fig. 475. Tem 4 a 5 metros de elevação; tronco recto, 
dividido em ramos que formão u m topo copado; folhas alter­
nas, pecioladas, cordiformes na base, acuminadas, inteiras e 
glabras; flores dispostas em paniculas terminaes; corolla de 

Urucú. 
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côr branca rosea; o fructo é uma cápsula eriçada de espinhos, 
contendo muitas sementes vermelhas que se empregão na tin-
turaria, e se usão no Brasil como expectorantes no defluxo e na 
bronchite, sob a fôrma de infusão, que se prepara com uma 
colher de chá de sementes de urucú e uma chicara d'agua fer­
vendo. Prepara-se com estas sementes u m xarope, que é peitoral 
e se administra na dose de 30 a 60 grammas (1 a 2 onças) por 
dia. Empregão-se também as sementes na economia domestica 
para dar côr ao arroz cozido e a alguns outros alimentos. 

O principal emprego do urucú é para a tinturaria. Para este 
fim, separa-se e rejeita-se o primeiro envoltório do fructo. 
Pisão-se as sementes em celhas de páo, e diluem-se em agua 
quente. Deita-se tudo sobre u m peneiro. A agua passa arras­
tando comsigo a matéria corante e alguns destroços. Deixa-se fer­
mentar sobre o resíduo; coa-se e faz-se seccar a matéria á 
sombra. Depois de reduzida á consistência de massa solida, faz-se 
com ella pães de 2 a 4 libras, que se envolvem em folhas de 
bananeira ou de alguma outra planta. Deve-se escolher o urucú 
de u m bello vermelho. Cede á agua fria u m principio corante 
amarello; e ao espirito de vinho, assim como aos líquidos alcalinos, 
u m principio corante vermelho de natureza resinosa; este toma a 
côr azul de anil pelo ácido sulfurico concentrado. Emprega-se 
sobretudo o urucú para tingir a seda de amarello alaranjado; djá 
cores bellas mas pouco sólidas. Usa-se também para dar côr aos 
vernizes, azeites, gorduras, manteiga e queijos. 

U R U P E - P I R A N G A . Boletus sanguineus, Linneo. Cogumelo 
do Drasil, chamado em S. Paulo Orelha de páo vermelha. É semi-
circular, face superior e inferior de côr alaranjada, coriaceo, del­
gado , pellicula superior com algumas zonas concentricas; pediculo 
lateral e muito curto. Prepara-se com elle u m xarope, que é con­
siderado como peitoral; exige porém cautela na sua applicação. 

U R Z E L L A . Pasta de côr vermelha-roxa empregada na tin­
turaria. Prepara-se com diversos musgos da terra oü do mar. Estes 
pertencem ao gênero Rocella, cuja espécie mais empregada é a 
rocella tinctoria, que vegeta sobre: os rochedos marítimos de Cabo 
Verde, da Madeira, da Sardenha, da Corsega, das ilhas Caná­
rias, dos Açores, e do Brasil. Os musgos da terra pertencem ao 
gênero Variolaria, e m habitão nas alturas dos Pyreneos, dos 
Alpes, etc. A urzella obtem-se deixando fermentar estes musgos 
com cal e ourina. Aperfeiçoamentos introduzidos n'esta industria, 
e que consistem especialmente em tratar os musgos pelo a m m o ­
niaco e pelos saes alcalinos, permittem excluir hoje a ourina da 
preparação da urzella. 
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U T E R O ou M a d r e . Assim se chama o órgão que, na mulher 
e nas fêmeas dos animaes viviparos, é destinado a conter o pro­
ducto da concepção, durante todo o tempo do seu desenvolvi­
mento. Anatomicamente, é u m músculo ôco, assás semelhante 
pela fôrma a uma pequena cabaça achatada de diante para traz, 
situado na parte inferior do ventre, por detraz da bexiga e por 
diante do recto ,* debaixo dos intestinos, e por cima da vagina, 
com a qual communica. O seu comprimento é de 5 a 7 centi­
metros , a largura na base de 3 1/2 a 4 centimetros, a espessura 
das paredes de 1 centímetro pouco mais ou menos. A porção mais 
grossa está em cima, e denomina-se corpo; a porção mais pequena 
está em baixo, e chama-se collo. A cavidade do utero, na mulher 
que não está pejada, é tão pequena, que apenas pôde conter uma 
amêndoa; no estado de prenhez adquire muito maior extensão, 
pois que contém a criança. 

MOLÉSTIAS DO UTERO. 

§ 1. Cancro e scirrho do utero. Veja-se vol. I, pag. 464. 
§ 2. Corpo ou T u m o r fibroso do utero. A degeneres-

cencia fibrosa é a mais freqüente de todas as que acommettem o 
utero. 0 Dr. Bayle não exagera declarando que se achão corpos 
fibrosos do utero na quinta parte dos cadáveres de mulheres mortas 
de outras moléstias depois do seu trigesimo quinto anno. Os tumo­
res fibrosos do utero são formados de u m tecido de natureza fibrosa, 
isto é compostos de fibras amarelladas ou de u m branco roseo cru-
zando-se em differentes sentidos ou dispostas por camadas cõncen-
tricas. É u m tecido novo, accrescentado'ao tecido do utero, deposto 
na espessura das paredes d'este órgão, e formando u m verdadeiro 
corpo separado. 
Causas. As causas dos corpos fibrosos do utero não são conhe­

cidas ; observão-se geralmente na idade de trinta annos. No maior 
numero dos casos as mulheres ignorão a sua existência. 
Numero. Os corpos fibrosos são ordinariamente múltiplos : ás 

vezes existe u m só tumor no tecido do utero ou debaixo do seu 
envoltório externo ou interno , as mais das vezes o seu numero é 
considerável, sobretudo quando são de pequeno volume. 
Fôrma. A fôrma é ordinariamente arredondada ou achatada. 

Quando são numerosos, estes tumores deformão-se mutuamente, 
achatão-se por compressão, ou confundem-se e soldão-se em massas 
irregulares; apresentão então relevos na superfície. 

Volume. As differenças do volume são ainda maiores do que as 
da fôrma. Encontrão-se ás vezes na espessura do collo do utero 
muitos corpos brancos como lentilhas e mesmo mais pequenos; 
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são duros como cartilagem; entretanto que sobre os diversos pontos 
do utero, existem outros do volume de u m ovo, de u m punho, e 
mesmo do de uma cabeça humana. 

Connexões. É raro que os tumores fibrosos estejão unidos intima­
mente ao tecido do utero, as mais das vezes a adherencia tem 
lugar somente por filamentos delgados, por pequenos vasos. Os 
tumores desprendem-se tão facilmente que se julgaria serem kystos. 

Symptomas. Os symptomas differem segundo o lugar do utero 
que occupão os tumores fibrosos. Com effeito, estes tumores podem 
existir : 1° debaixo do envoltório peritoneal ou externo do utero; 
2o no próprio tecido do utero; 3o debaixo da membrana mucosa, 
isto é debaixo do envoltório interno. Estes últimos tem os mesmos 
symptomas que os polypos, que serão examinados n'um dos 
seguintes paragraphos; tratarei só aqui da primeira e da segunda 
espécie. 

Io Os corpos fibrosos sub-peritoneos não produzem a principio 
symptoma algum particular ; por muito tempo as mulheres ignorão 
a sua existência ; mas desenvolvendo-se comprimem mais ou menos 
os órgãos vizinhos do utero; ha peso no hypogastro e na bacia; 
apalpando descobre-se u m tumor mais ou menos arredondado, 
duro, não doloroso. Augmentando de volume, o tumor comprime 
cada vez mais a bexiga e os intestinos; entretanto é mais facilmente 
tolerado do que os tumores que tem outra origem, e a vida pôde 
continuar, apezar da presença d'esta espécie de corpo estranho. 

2o Ignora-se também por muito tempo a existência dos corpos 
fibrosos que nascem na própria substancia do utero. 0 seu desen­
volvimento pôde ser causa da menstruação difficil e irregular, de 
flores brancas. Entretanto as mulheres n'este estado podem ser 
fecundadas, e dar nascimento a crianças a termo. Mas no maior 
numero dos casos o aborto tem lugar, e o parto é difficil. Os 
tumores, augmentando de volume, occasionão compressões dos 
órgãos contidos na bacia. 

Prognostico. O prognostico da degenerescencia fibrosa não é 
grave, se se comparar com o prognostico das outras degeneres-
cencias. O tumor pôde ficar de pequeno volume por muitos annos, 
e n'este caso não occasiona grande incommodo. 

Tratamento. O tratamento dos tumores fibrosos das duas primei­
ras espécies, isto é dos que se achão debaixo do peritoneo e dos que 
existem na espessura do tecido uterino, reduz-se a combater as 
complicações quando se pôde. Assim deve-se conservar o ventre 
livre com clysteres d'agua tepida simples, sonda-se a mulher 
quando a compressão existe do lado da bexiga e impede de ouri­
nar ; emfim quando ha gravidez, e quando chega o momento do 
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parto, deve-se recorrer ao forceps, e tomar cuidado com a hemor­
rhagia, que sobrevem ás vezes, porque o tumor impede as con­
tracções do utero. Todas as preparações pharmaceuticas nada 
podem fazer contra semelhantes producções. É preciso por meio 
dos cintos, dos colletes convenientemente feitos, prevenir os 
incommodos que resultão do peso d'estes tumores. Só podem ser 
tirados com instrumentos cortantes os tumores que existem na 
cavidade do utero, e ainda mesmo n'este caso não se deve recorrer 
á operação, senão quando incommodão muito. 
§ 3. Engurgitamento do utero. V METRITE CHRONICA. 

§ 4. Frouxo de sangue ou Hemorrhagia do utero. 
Veja-se Vol. II, pag. 122. 
§ 5. Granulações uterinas. Designa-se debaixo d'este 

nome uma affecção bastante commum do collo uterino caracteri­
zada pela presença de pequenas excrescencias em forma de peque­
nos grãos, offerecendo a estructura de carnosidades. 
Symptomas. Os symptomas podem ser locaes ou geraes. Quando 

se examina com. especulo o collo uterino affectado de granulações, 
divisa-se uma superfície rubra, granulosa, de extensão variável, 
com margens mais ou menos regulares. Esta superfície é coberta 
de muco, ou mesmo de pus, que provém ordinariamente da cavi­
dade do collo, liquido que é necessário tirar para bem ver o lugar 
affectado. 
As granulações sangrão ás vezes ao menor contacto, e ordi­

nariamente não tem sensibilidade, assim como não é sensivel o 
collo uterino doente. Em geral, estas granulações são confluentes, e 
formão uma superfície mais ou menos regular; dão ao dedo uma 
sensação análoga á que produziria a superfície do velludo. — Os 
symptomas geraes são quasi sempre constantes. A menstruação 
faz-se mal, é irregular; ha dores do lado do utero e sobretudo 
durante a copula, que muitas vezes produz um leve corrimento 
sanguineo. As dores uterinas propagão-se ás cadeiras e ás virilhas. 
As granulações podem ser seguidas de ulcerações, e de fungosi-
dades. O prognostico, aliás, não é grave. 
0 tratamento consiste em injecções com a solução de pedrahume, 

de tannino ou de perchlorureto de ferro, que são igualmente 
empregadas contra as ulcerações. Estas receitas estão indicadas na 
pag. 1136 d'este volume. Se as injecções não forem sufficientes para 
produzir a cura, será necessário recorrer á cauterização com pedra 
infernal. 
§ 6. Inflammação do utero. Veja-se METRITE. 
§ 7. Kystos do utero. Pequenos saccos sem abertura, que 

se desenvolvem sobre o collo do utero ou na cavidade do órgão; 
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contém u m liquido mucoso ou seroso. O seu volume varia desde 
o de u m feijão até ao de uma noz. 

Os symptomas são de ordinário pouco evidentes; ha u m corri­
mento mucoso, menstruação irregular, ás vezes leves dores, mas, 
em todo o caso, nenhum signal bem caracteristico. Quando os 
kystos são pouco volumosos, e inteiramente contidos na cavidade 
do utero, o diagnostico é quasi impossível. Não é assim quando 
apparecem fora do utero. N'este caso o dedo introduzido na vagina 
pôde fazer suspeitar da sua existência, o especulo permitte reco­
nhecê-los. Ora são pequenos tumores, lisos, arredondados, situa­
dos sobre o orifício do utero, que, salvo uma pequena inchação, 
não perdeo a sua apparencia normal; ora é uma pequena proemi­
nencia, rubra, que faz hérnia atravez do orifício do utero cha­
mado bocca de tenca. 
Não se devem tratar senão quando são volumosos, e quando 

incommodão. Applica-se-lhes n'este caso o tratamento dos kystos 
em geral : incisão simples ou seguida de cauterização com pedra 
infernal; ou, então, excisão quando o kysto é pediculado. 
§ 8. Nevralgia d o utero. Dores no utero, sem deslocação 

nem lesão orgânica d'este órgão. Veja-se vol. II, pag. 474. 
§ 9. Polypos d o utero. Dá-se este nome a tumores pedicu-

lados que se desenvolvem na superfície interna do utero. Uns são 
molles; chamão-lhes polypos mucosos; outros são duros : dá-se-lhes 
o nome de polypos fibrosos. 
As causas dos polypos do utero são pouco conhecidas. As mulhe­

res solteiras, as casadas, as que tiverão filhos e as que os não 
tiverão, podem ser igualmente affectadas de.polypo; não se sabe a 
que influencia attribuir a sua origem. 

Symptomas. Varião segundo os três períodos da evolução dos 
polypos : Io quando estas producções são ainda contidas na cavi­
dade uterina; 2o quando descerão para a cavidade do collo do 
utero; 3o ou quando fazem proeminencia na vagina. 

No primeiro periodo os symptomas são pouco evidentes; ás vezes 
não existe desarranjo da saúde, ou só a menstruação é mais irre­
gular, mais longa, mais approximada. Se a mulher não é mais 
menstruada, sobrevem frouxos de sangue. Algumas doentes quei­
xão-se de dores no utero, nas virilhas, cadeiras, coxas; são incom-
modadas por flores brancas. — No segundo periodo, as dores 
persistem nas cadeiras e nas virilhas; ha uma sensação de peso 
no perineo, prisão de ventre, incommodo insólito na parte supe­
rior da vagina. Ás vezes não existem outros symptomas senão flores 
brancas; outras vezes o polypo, tomando grande crescimento, 
sem poder atravessar o collo uterino que apresenta certa rigidez, 
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dilata o utero e simula a gravidez. Ao mesmo tempo apparecem 
frouxos de sangue abundantes e contínuos. — No terceiro periodo, 
o polypo descido á vagina exerce u m a compressão mais ou menos 
forte sobre os órgãos vizinhos. A compressão sobre a bexiga produz 
freqüente vontade de ourinar e ás vezes certa difficuldade na excre­
ção das ourinas. As paredes da vagina, irritadas pelo contacto do 
polypo, inflammão-se e fornecem u m corrimento abundante. N'este 
periodo, como nos precedentes, existem hemorrhagias abundantes. 
Mais tarde, emfim, o polypo mostra-se na vulva, e arrasta pelo 
seu peso o utero. Quando o pediculo do polypo é delgado, alonga-
se de tal maneira que se rompe ás vezes, e a doente fica curada 
naturalmente. 

Quando o polypo não obstrue o orifício do collo uterino, a -fecun­
dação pôde ter lugar e o parto pôde fazer-se; mas as mais das 
vezes as mulheres abortão, ou o parto é difficil; pôde ser seguido 
de hemorrhagia se o polypo impedir que o utero volte ao seu 
volume normal. 

E m quanto o polypo está fechado na cavidade uterina, e ainda 
não atravessou o collo, o dedo introduzido na vagina não dá infor­
mação alguma. Mas a partir d'esta época encontra-se na vagina 
u m tumor bem circumscripto e independente das paredes da vagina, 
mais ou menos volumoso, pyriforme, com grossa extremidade 
dirigida para baixo, e pequena extremidade ou extremidade pedi-
culada dirigida do lado do utero. Póde-se reconhecer se o pediculo 
vem das margens do orifício uterino, da cavidade do collo, ou da 
cavidade uterina. 
Diagnostico. E m quanto os polypos estão fechados na cavidade 

uterina, só se podem ter presumpções sobre a sua existência, per­
tencendo a outras affecções os signaes racionaes que os acompa­
nhão. Quando os polypos atravessarão o collo uterino, o diagnos­
tico é muito mais fácil; mas neste caso, o tumor apresenta-se 
ás vezes com apparencias que simulão a descida do utero, assim 
como esta ultima affecção pôde ser tomada por u m polypo uterino. 
Distingue-se a descida do utero de u m polypo pelos caracteres 

seguintes : Na descida o tumor, de fôrma conoide, tem a base em 
cima, o ápice e m baixo. No polypo, o tumor é também conoide, 
porém a sua base é em baixo, e o ápice em cima. — Na descida 
o ápice do tumor apresenta u m a fenda transversal; póde-se intro­
duzir u m a sonda por esta fenda até ao interior do utero; a fenda 
não existe no polypo. Na descida, a reducção do tumor é possivel; 
é impossivel no polypo. 
Prognostico. O prognostico dos polypos ainda contidos no inte­

rior do utero, é differente segundo os casos. Não ha perigo quando 
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as mulheres não soffrem senão incommodos occasionados pelo volu­
m e e pelo peso d'estes tumores; mas o caso é mais serio, quando 
sobrevem hemorrhagias freqüentes e abundantes que enfraquecem. 
O prognostico depende do estado geral das doentes. É mais grave 
no estado de anemia, de inchação geral, de fraqueza. Varia também 
segundo a situação do polypo, segundo este occupar a cavidade 
uterina, ou que, proeminente na vagina, fôr mais accessivel aos 
meios cirúrgicos; segundo o pediculo fôr mais ou menos largo; 
segundo o volume da producção mórbida. 

Tratamento. As senhoras só pela operação podem ser desemba­
raçadas dos polypos do utero; mas, para pratica-la é preciso que 
o polypo já tenha sahido pela abertura do utero, ou que o collo 
do utero seja bastante dilatado para que se possão introduzir no 
utero os instrumentos necessários. 

As operações que se empregão na cura dos polypos são : torsão, 
ligadura e excisão. A torsão só convém aos tumores que sahírão do 
utero e tem o pediculo mui delgado. Imprimindo-se então ao tumor 
movimentos de rotação, rompe-se a sua raiz e obtem-se a cura. A 
ligadura faz-se com linha, apertando-se com ella a base do polypo : 
pouco a pouco o tumor mortifica-se e cahe. A excisão pratica-se 
com a tesoura curva. — As conseqüências d'estas operações são 
mui simples. Os cuidados consistem em fazer injecções na vagina 
com decocção de linhaça. 

E m quanto o polypo está contido na cavidade uterina, o único 
tratamento que convém applicar consiste em combater as hemorrha­
gias ou modera-las pelos semicupios d'agua fria, injecções com agua 
fria e vinagre, com cozimento de ratanhia, infusão de rosas rubras, 
ou solução de pedrahume. Mas, se apezar do tratamento, as hemor­
rhagias continuarem, é preciso dilatar o orifício uterino ou praticar 
a sua incisão, para poder attingir o polypo e fazer a extracção. E m 
todos os casos, quer o polypo esteja ainda contido na cavidade do 
utero, quer proeminente na vagina não se deve praticar a operação, 
sem que a doente esteja determinada a isso por symptomas de certa 
importância; porque estas operações são sempre graves, e não 
produzem a cura senão por algum tempo, visto que os polypos, 
depois de extrahidos, crescem ordinariamente de novo e exigem 
nova operação no fim de alguns annos. 

§ 10. Prolapso, Queda ou Sahida do utero, ou Madre 
de fora. — 0 utero está sustentado na sua posição por muitos 
ligamentos; e, quando estes se achão relaxados, o utero pôde 
descer á vagina, e até deixar-se ver exteriormente. Este acci­
dente toma differentes nomes conforme o gráo de relaxação. 
Quando o utero desce u m pouco, chama-se isto relaxação ou abai-
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xamento ; quando chega ao nivel da vulva, é o prolapso ou queda; 
emfim, se pende entre as coxas, a moléstia toma o nome de sahida 
do utero ou madre de fora. 
As causas que predispõem a esta moléstia são as flores brancas, 

os partos numerosos, a prisão de ventre, a largura da bacia. 
Observa-se sobretudo nas mulheres que tiverão filhos, bem que haja 
exemplos d'ella entre as mulheres que nunca ficarão grávidas, e 
até entre as solteiras. O prolapso do utero sobrevem ordinaria­
mente em conseqüência de esforços para erguer pesos, de quedas 
sobre os pés, joelhos ou nádegas, de abalos produzidos pelo movi­
mento de uma sege, dos esforços para lançar ou obrar, da tosse, 
espirros, saltos, dança; pôde também ser produzido pela posição 
vertical mui prolongada. Em algumas mulheres manifestão-se pelas 
mais leves causas. 

Symptomas. Os symptomas offerecem algumas differenças con­
forme o gráo da deslocação. No primeiro gráo, naquelle em que 
o collo do utero não passou além da vulva, as pacientes experi­
mentão dores nas cadeiras e nas virilhas, um peso incommodo no 
perineo, puxos, maior ou menor difficuldade em ourinar, e muitas 
vezes uma purgação. Introduzindo-se o dedo na vagina, encontra-
se o collo uterino muito mais baixo do que no estado natural, e 
não ha então duvida alguma sobre a natureza da affecção que produz 
estes symptomas. 
No segundo gráo, quando o utero apparece fora da vagina, 

observão-se ainda os mesmos phenomenos, porém muito mais 
salientes; convém accrescentar-lhes a irritação do tumor pelo con­
tacto das ourinas e pelo andar : o tumor então incha e inflamma-
se. A inspecção das partes é sufficiente para reconhecer a moléstia; 
é inútil tocar com o dedo. Distingue-se esta affecção do polypo 
com que tem alguma semelhança, porque no prolapso o orifício 
do utero sempre existe na parte inferior do tumor. 
0 prolapso do utero, mesmo quando é pequeno, é freqüente­

mente acompanhado de dores no estômago e desarranjo na diges­
tão. As mulheres experimentão, ás vezes, uma sensação singular, 
que consiste em lhes parecer que de repente o ventre lhes fica 
vazio : esta sensação é sempre acompanhada de um quasi desmaio. 
Geralmente, é difficil obter-se a cura do prolapso do utero; só 

pôde curar-se radicalmente quando é recente e pouco conside­
rável. Entretanto, esta moléstia, ainda no seu mais alto gráo, não 
comprommette a vida das doentes; mas nem por isso deixa de ser 
muito incommoda. 
Tratamento. É mui fácil pôr o utero na sua situação natural, 

quando o prolapso está no primeiro gráo. Em muitas mulheres a 
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educção opera-se pela única posição horizontal, ajudada ou não de 
eve pressão feita sobre o tumor. Mas não é tão fácil mantê-lo no 
eu lugar : só o seu peso, a posição vertical, a simples elevação 
los braços por cima da cabeça, são sufficientes para produzirem 
) prolapso. Para curar-se radicalmente, é preciso que a doente se 
mbmetta ao repouso durante muitas semanas , estando sempre 
leitada; que use duas vezes por dia de semicupios d'agua fria, e 
?aça, depois de cada banho, seringatorios adstringentes na vagina 
:om u m dos líquidos frios cujas receitas são : 
1° Cozimento de raiz de ratanhia.. 500 gram. (16 onças). 
2o Agua; 1000 gram. (32 onças) 

Pedrahume. 30 gram. (1 onça). 
3o Infusão de rosas rubras 500 gram. (16 onças) 

Tannino. 8 gram. (2 oitavas). 
Depois de cada seringatorio, introduz-se na vagina a esponja 

molhada n u m d'estes líquidos e deixa-se por algumas horas : 
d'esta maneira a acção do remédio será mais prolongada e efficaz. 
Procede-se do modo seguinte : molha-se uma esponja, do volume 
3 comprimento do dedo pollegar, envolve-se em panno de linho 
molhado igualmente no mesmo liquido, e que se liga com u m a 
linha a uma das extremidades da esponja; u m prolongamento d'este 
panno e a linha devem ficar de fora, afim de servirem para a 
extracção. A mulher introduz este apparelho estando deitada. 
Os banhos do mar são também úteis contra o prolapso do utero. 

Se estes meios forem insufficientes para obter a cura, recorra-se ao 
oessario. É u m annel redondo ou oval, de marfim ou de u m tecido 
de linho coberto de muitas camadas de óleo seccante, que se intro­
duz na vagina, para manter o utero na sua posição natural. Veja-
se PESSARIO. 

Quando o utero sahio completamente, é, ás vezes, difficil reduzi-
lo. Para fazer a reducção n'este caso, faz-se deitar a mulher de 
costas, unta-se o tumor com azeite doce, e comprime-se com uma 
das mãos, em quanto se abre a vulva com a outra. 

§ 11. Ulceração d o utero. Designa-se debaixo do nome de 
ulceração do utero toda a solução de continuidade do collo uterino 
não occasionada por u m ferimento, estendendo-se e m superfície e 
em profundidade, entretida por u m a causa geral ou local. Dividem-
se e m ulcerações inflammatorias, e e m ulcerações cancerosas. Occu-
par-me-hei só das primeiras, não sendo as outras senão u m 
epiphenomeno do cancro, moléstia descripta no vol. I, pag. 464. 
Ha três variedades de ulcerações inflammatorias do utero : 
Ia Ulcerações superficiaes. Ás vezes a moléstia é tão superficial 

que não existe senão uma simples vermelhidão, de que é quasi 
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impossível determinar os limites. Logo depois a ulcera profunda-se 
mais e invade maior ou menor espessura da membrana mucosa ; as 
margens da ulceração achão-se muitas vezes inchadas. Observão-se 
as ulcerações sobre todos os pontos do collo, mas particularmente 
sobre o lábio posterior da bocca de ténca. Quando a lesão é super­
ficial , o collo perde simplesmente o brilho, é mais vermelho do 
que no estado normal; quando é mais profunda, o collo é molle, de 
u m rubro violaceo, desigual, apresentando proeminencias devidas 
a folliculos inflammados; a superfície ulcerada cobre-se de uma 
camada de mucosidade; emfim se a ulceração invadir a cavidade 
do collo, este órgão fica meio aberto. 

2a Ulcerações granulosas. A ulcera é mais excavada do que na 
espécie precedente ; as suas margens são salientes, as carnosidades 
que a cobrem levantão-se acima das superfícies vizinhas e sangrão 
ao menor contacto. O collo do utero está deformado, os seus lábios 
inchados, o orifício ligeiramente aberto. 
3a Ulcerações fungosas. Esta fôrma é em geral consecutiva ás 

precedentes; é caracterizada por tumores vasculares salientes. 
As ulcerações do collo do utero são quasi sempre acompanhadas 

de u m engurgitamento d'este órgão, ás vezes de u m a verdadeira 
hypertrophia; o collo adquire então dimensões enormes, e pôde 
attingir o volume do punho de u m adulto. Nas mulheres que tive­
rão filhos, o collo hypertrophiado está dividido em muitos lobos 
endurecidos, que tem sido tomados por cancro. 
Symptomas. As doentes tem u m corrimento mucoso-purulento 

cuja abundância não está em relação com a extensão da ulceração; 
em alguns casos sobrevem espontaneamente u m corrimento san­
guineo. Ás vezes as ulcerações não determinão dôr alguma; outras 
vezes, os soffrimentos são mui vivos; apparecem de ordinário nas 
épocas menstruaes, e fazem-se sentir nas cadeiras, na região 
hypogastrica, nas virilhas, coxas, etc. Não é raro observar per­
turbações nas funeções digestivas : perde-se o appetite, existe 
muitas vezes u m a prisão de ventre muito rebelde. Esta affecção é 
essencialmente chronica; nenhuma tendência tem para sarar 

espontaneamente. 
Diagnostico. As ulcerações inflammatorias differem das ulcera­

ções cancerosas; estas tem as margens duras e elevadas, e forne­
cem u m a suppuração fétida. Mas os caracteres são variáveis, e o 
exame directo não basta sempre para determinar exactamente a 
natureza da ulceração. É preciso então considerar os symptomas 
geraes, e lembrar-se de que a ulcera cancerosa é acompanhada de 
tez amarella, emmagrecimento e outros desarranjos de saúde que 
não existem nas ulceras simplesmente inflammatorias. 



Causas. A ulceração do collo é uma affecção mui freqüente. É 
muitas vezes consecutiva á inflammação do utero, e ás flores 
brancas. Apparece de 25 a 30 annos. O temperamento lympha­
tico, a habitação nas cidades, os partos repetidos são considerados 
como causas predisponentes'. Succedem ás vezes ás verdadeiras 
erupções do collo uterino, semelhantes ás que apparecem na pelle. 

Tratamento. Muitos medicamentos tem sido propostos contra as 
ulcerações simples do collo uterino; são as injecções com a solu­
ção de pedrahume, de tannino, de perchlorureto de ferro; as 
applicações de fios embebidos da tintura de iodo; mas o meio 
mais seguro é a cauterização com pedra infernal. Estes meios 
devem ser acompanhados de semicupios d'agua tepida. Eis-aqui 
as receitas : 

Ia Injecção com a solução de pedrahume. 

Pedrahume.. ... 60 grammas (2 onças) 
Água .. . 1 litro (32 onças). 

2a Injecção com a solução de tannino. 

Tannino. 8 grammas (2 oitavas) 
Agua 1 litro (32 onças). 

3a Injecção com perchlorureto de ferro. 

Perchlorureto de ferro liquido 

a 30 gráos. 30 grammas (1 onça) 
Agua.. 1000 grammas (32 onças). 

4a Tintura de iodo 15 grammas (1/2 onça). 

U T U A P O C A . Veja-se MARINHEIRO DE FOLHA LARGA. 

U V A . Fructo da parreira, Vitis vinifera, Linneo, arbusto da 
familia das Ampelideas, cultivado na Europa, c o m m u m em Por­
tugal, e que vegeta também no Bio de Janeiro. Apresenta-se sob 
a fôrma de cacho°s, formados pela reunião de grande numero de 
bagas fixas a u m pedunculo c o m m u m chamado engaço. Varia o 
volume, a côr e o sabor da uva , conforme as variedades que pro­
duz a cultura; assim, as uvas são redondas, ovaes, de côr esver­
deada, amarella, vermelha ou preta, mais ou menos adocicadas, 
fig. 476. Este excellente fructo goza de propriedades laxativas e 
diureticas; serve para a preparação do vinho. As uvas seccas ao 
sol chamão-se passas, e comem-se na sobremesa. Neste mesmo 
estado empregão-se em medicina. A mistura de partes iguaes de 
passas, tamaras, jujubas e figos, constitue o que se chama nas 
boticas quatro fructos peitoraes, que são empregados para a prepa­
ração dos cozimentos peitoraes. 

A uva está madura quando o pediculo do cacho se torna roxo, 
quando o cacho pende, quando o envoltório da uva cede debaixo 
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do dedo. Pisão-se as uvas para extrahir o sueco de que se faz o 
vinho. Poucas substancias naturaes nos ministrão u m tão grande 
numero de alimentos e me­
dicamentos ; são : as uvas 
maduras e recentes, as pas­
sas, o arrobe, o vinho, o 
vinagre, a aguardente, o 
cremor de tartaro, a potas­
sa, etc, etc. 

UVA URSINA. Arbu-
tus uva ursi, Linneo. Erica-
ceas. Pequeno arbusto que 
vegeta nos paizes montanho­
sos da Europa meridional. 
Caules avermelhados, deita­
dos, do comprimento de 25 
a 35 centimetros; folhas 
alternas, coriaceas, obova-
das, brilhantes, de sabor 
muito adstringente; flores 
brancas, levemente purpu­
rinas na base; fructo, baga 

globosa, vermelha, da gros- Fig. 476. — Cacho de uvas pretas. 
sura de u m grão de grose-
lha, de sabor u m pouco ácido. As folhas gozarão de certa cele­
bridade contra as areias, e são ainda hoje empregadas como 
diureticas. E m pó administrão- se na dose de 2 a 4 grammas 
(1/2 a 1 oitava); e em infusão na de 10 grammas (2 1/2 oitavas) 
para 1000 grammas (32 onças) d'agua fervendo. 

U V A L H E I R A . Eugenia uvalha, Camb. Myrtaceas. Pequeno 
arbusto do Brasil; habita especialmente na provincia de S. Paulo. 
Os fructos (uvalhas) são umas bagas amarellas e succulen­

tas, de cheiro agradável, de sabor ora ácido, ora doce-acidulo. 
São comestíveis; com as uvalhas ácidas se preparão xaropes e limo­
nadas refrigerantes. Ha também uvalhas do campo, que são os 
fructos da Eugenia pyriformis, Camb.; são doces e menores que os 

do arbusto precedente. 
U X I . Uxi umbrosissimus. Chrysobolaneas. Arvore da Flora bra^ 

sileira; habita pelas florestas da provincia do Pará. Arvore colos­
sal, bastante frondosa, de folhagem espessa, sendo a côr de u m 
verde escuro; os seus fructos, verdadeiras drupas indehiscentes, 
abundantíssimos e aromaticos, são mui estimados como alimento 
pelo seu pericarpo, ou ligeira massa que reveste a drupa, o qual 
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é doce, delicioso ao paladar, embora u m pouco áspero. 0 caroço 
do fructo é recommendado pelo Sr. Dr. Castro, do Pará, como 
próprio para atalhar os escarros de sangue e as hemorrhagias ute­
rinas. Dá-se internamente em pó tênue, na dose de 4 a 8 gram. 
(1 a 2 oitavas), em vehiculo apropriado, por exemplo em uma 
infusão de rosas rubras, ou cozimento de althea. Esta dose toma-se 

em quatro partes iguaes, de hora em hora. O dito caroço é extre­
mamente duro, e só por meio de uma groza de ferro pôde ser 
reduzido a pó, ficando este mui fino, e em forma de felpa bas­
tante leve. , 

V 

VACCA. Chama-se vacca a fêmea da espécie bovina, em idade 
perfeita de parir. A idade em que as vaccas devem principiar a 
empregar-se na reproducção varia desde 18 mezes até 3 annos. A 
duração média da gestação é de 285 dias ou cerca de nove mezes. 
U m a vacca dá, termo médio, por dia, depois de parir : 

Durante os 60 primeiros dias. . 10 litros de leite. 
— 90 seguintes 8 — 
— 60 — 6 — 
— 30 - 4 — 
- 40 — 3 — 

Ou, durante 280 dias, 1,920 litros. 
Os productos médios extremos que forão notados, são : 

Producto minimo. .. 1,489 litros. 
Producto máximo... .. . 2,662 — 

Durante os primeiros dias consecutivos ao parto, o leite não é 
próprio para o consumo; é muito seroso e não contém caseo; cor­
rompe-se depressa, mas não se azeda. Sendo o leite o principal 
producto das vaccas, importa, por conseguinte, escolher as que o 
dão em maior quantidade e de melhor qualidade. Infelizmente, a 
escolha nem sempre é fácil. E m geral, as vaccas boas leiteiras tem 
raras vezes fôrmas que agradem á vista : muitas vezes são magras 
e mal conformadas; outras, entretanto, tem as formas bem con-
torneadas. U m a boa vacca leiteira deve ter a pelle macia, a parte 
posterior do corpo relativamente mais larga do que a anterior, 
as pernas curtas e delgadas; as tetas grandes, redondas e 
duras quando cheias, pequenas e flaccidas depois de mungidas; 
as veias mamarias volumosas, muito visíveis e mais ou menos 
tortuosas. 
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Os alimentos das vaccas influem, não somente na quantidade, 
mas também na qualidade e no gosto do leite. 0 leite das vaccas 
mal nutridas é branco e magro. As cenouras córão o leite; as 
raizes de salsa hortense lhe dão u m gosto agradável; acontece o 
mesmo com o tomilho, salva, funcho, cominhos, bagas de zimbro, 
folhas de aipo : u m punhado d'estas plantas basta para a ração de 
cinco vaccas. As vaccas são tão fáceis de engordar como os bois; 
a sua carne ó boa e tem até a fibra mais fina do que a do boi, 
porém reputa-se de qualidade inferior, porque se não engordão as 
vaccas senão depois de velhas, quando já não dão leite passados 
10 annos de idade, e as mais das vezes nem são engordadas, 
tendo sido esgotadas pelos partos e producção do leite : todavia, 
se fossem convenientemente engordadas ainda novas, seria a sua 
carne tão boa como a do boi. Veja-se Boi, T O U R O , VITELLO. 

V A C C I N A . Virus particular, dotado da propriedade de pre­
servar das bexigas, e chamado vaccina, porque foi colhido primi­
tivamente das borbulhas das vaccas. As vaccas tem, ás vezes,fnos 
ubres botões ou borbulhas, que se chamão cow-pox em Inglaterra. 
A matéria contida n estes botões, communicada ao homem, produz 
botões inteiramente semelhantes, e susceptíveis de transmittir, 
pelo mesmo meio e infinitamente, a mesma erupção a outras 
pessoas. Esta erupção offerece a admirável particularidade de 
preservar do contagio das bexigas, ou ao menos de diminuir-lhe 
os effeitos. Antes d'esta descoberta, a inoculação era o único recurso 
para impedir os funestos effeitos das bexigas, communicando-as 
em circumstancias favoráveis. Consistia esta operação em intro­
duzir sob a pelle a matéria das bexigas, colhida com uma lanceta 
pela picada de u m botão de bexigas. Mas a inoculação está substi­
tuída ha oitenta annos pela vaccina. Assim se chama também a 
erupção de u m ou mais botões produzida pela inserção do virus 
vaccinico. Eis-aqui como o Dr. Jenner chegou a fazer esta preciosa 
descoberta. No condado de Glocester, em Inglaterra, este medico, 
cujo nome será para sempre memorável, observou nas grandes 
inoculações de bexigas que se praticavão cada anno, que em certos 
individuos, que se oecupavão de ordenhar vaccas, não pegava a 
moléstia. Soube depois que estes individuos tendo esfoladuras nos 
dedos contrahião botões semelhantes ao cow-pox das vaccas. Con­
cluiu d'isso que, inoculando a matéria d'esta erupção a todas as 
outras pessoas, poderia preserva-las igualmente das bexigas. A 
experiência justificou plenamente as suas esperanças; e esta grande 
descoberta foi proclamada em 1798. Acolhida ao principio com 
alguma prevenção, a vaccina não tardou entretanto a passar da 
Inglaterra aos outros paizes : todos os governos esforçárão-se por 
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fazer gozar os seus povos d'este grande beneficio, e hoje a vaccina 
acha-se espalhada por todo o globo. As suas vantagens são immen-
sas, pois que substitue uma moléstia sem conseqüência a uma 
moléstia grave de que ninguém pôde julgar-se isento, e que causa 
horríveis deformidades, mutilações deploráveis, e muitas vezes a 

morte. 
Consistindo o resultado da vaccina em prevenir as bexigas, 

é preciso, por conseguinte, não haver demora em vaccinar as 
crianças. Se não houver epidemia de bexigas, nenhum inconve­
niente occorre em se differir esta operação até ao segundo ou ter­
ceiro mez; no caso contrario, convém vaccinar alguns dias depois 
do nascimento. 
Maneira de vaccinar. Chama-se vaccmação a operação pela qual 

se enxerta o fluido vaccinico tirado de outra pessoa. Póde-se vac­
cinar indistinctamente em todas as partes do corpo, mas de ordi­
nário escolhe-se a parte superior e externa do braço. Importa muito, 
nas meninas, vaccinar na região superior e externa do braço, na 
sua parte muito alta, para que não se vejão as marcas de vaccina, 
quando, depois de chegadas á idade de 18annos, usarem de ves­
tidos com mangas curtas. Eis-aqui como se procede. Emprega-se 
geralmente u m a lanceta molhada no liquido vaccinico (fig. 477). 

Depois de pegar no braço da criança e esten­
der a pelle com a mão esquerda, o vaccina-
dor com a mão direita introduz obliquamente 

•JÉ^I/^lik a P o n L a da lanceta, a meia ou uma linha de 
..;£'•" I profundidade debaixo da pelle; demora-se 

assim alguns instantes, e depois tira a lan-
Fig. 477. ceta. (Fig 478). Ordinariamente dão-se três 

Lanceta para vaccinar. ou quatro picadas em cada braço. E m vez 
da lanceta pôde empregar-se u m a agulha; 

de maneira que qualquer pessoa, ainda que não seja medico, pôde 
vaccinar. Se para embeber a lanceta ou agulha não se puder 
molhar n u m botão vaccinal, o que se chama vaccinar de braço a 
braço, empregue-se o pus vaccinico conservado entre dois vidros : 
então dilua-se na menor quantidade d'agua fria possível, agitando-o 
por alguns minutos com a ponta da lanceta, até que esta mistura 
adquira alguma opacidade. Para ser de boa qualidade, o pus vac­
cinico deve colher-se do sétimo ao nono dia depois da vaccinação. 
É preciso que seja transparente, sem côr, ou levemente amarello, 
e viscoso se é liquido, ou de apparencia gommosa se está secco. 
Os botões desenvolvem-se com maior certeza, quando se vaccina 
de braço a braço, do que quando se extrahe o virus de lâminas 
de vidro. 
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A vaccinação póde-se fazer também na parte interna da perna, 
perto da barriga da perna. 

Symptomas da vaccina. 
U m a vez introduzido o 
virus no corpo, desen­
volve-se u m a serie de 
symptomas que passo a 
descrever. Nos primeiros 
dias, não se vê cousa 
alguma, além dos carac­
teres inseparáveis de qual­
quer picada. Do terceiro 
ao quarto dia, distingue-
se, em cada picada, u m 

ponto vermelho, principio 
de u m botão que se torna 
mais apparente no sexto Fig. 478. — Maneira de vaccinar. 

dia consecutivo á vaccina­

ção. (Fig. 479, a). No sétimo dia, o botão alarga-se, achata-se, 
afunda-se levemente no centro, e toma côr branca tirante a azul; 
ao mesmo tempo, a base fica envolta em u m circulo vermelho que 
augmenta pouco a pouco. No oitavo dia, o botão cresce em volume; 
a matéria que elle contém adquire côr mais escura; o circulo ver­
melho muito estreito que até então o cingia fica de côr mais viva; 
a inflammação propaga-se ao tecido cellular subcutaneo (b). No 
nono dia, o botão circular é mais largo, mais elevado, mais cheio 
de matéria, e é cingido de u m circulo vermelho (c). No décimo 
dia, este circulo augmenta de extensão; a pelle subjacente fica 
inchada; e no botão distingue-se com a lente grande numero de 
pequenas vesiculas cheias de u m fluido transparente (d). N'esta 
época, o vaccinado experimenta u m calor mordicante, peso, comi­
chão e u m movimento febril. No undecimo dia, o botão vaccinal 
tem 2 a 4 linhas de diâmetro, é de côr de pérola, duro, resistente 
e ligado á pelle (e). Do undecimo dia em diante, o botão principia 
a seccar, e a crosta negra, dura, que lhe succede, cahe do 
décimo oitavo ao vigesimo-setimo dia, deixando e m seu lugar uma 
cicatriz indelével. 
0 desenvolvimento da vaccina nem sempre é tão.regular : assim, 

em algumas circumstancias raras, os botões não apparecem senão 
no vigésimo ou trigesimo dia; e m outras, em vinte e quatro ou 
trinta e seis horas. Ás vezes, a vaccina percorre a sua marcha em. 
oito ou dez dias. O effeito preservativo é entretanto o mesmo. Não 
é raro que os botões vaccinicos se desenvolvão em pontos do corpo 
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volve senão u m só botão 

nos quaes a inoculação não foi praticada; resultão de uma infecção 
geral. Ordinariamente o numero dos botões que se desenvolvem é 
menor quejo das picadas : acontece, ás vezes, que não se desen-

a vaccinação nem por isso é menos 
efficaz; mas n'este caso não se deve 
abrir o botão. — Depois da operação 
não ha cautela alguma que tomar, não 
deve haver mudança nos costumes do 
vaccinado, nem e m seus alimentos; 
preservar-se-hão somente os botões de 
toda a espécie de attrito ou compressão. 

E m algumas pessoas, causas não 
conhecidas oppõem-se ao desenvolvi­
mento da vaccina; nas crianças recém-
nascidas , de três ou quatro dias, a 
vaccinação falha ordinariamente duas 
vezes contra três; pega bem noventa e 
oito vezes contra cem, seis semanas 
depois do nascimento. Se a primeira 
vaccinação não fôr seguida do desen­
volvimento dos botões, será preciso 
repetir a operação, duas, três, dez e 
mais vezes; variar as épocas, as esta­
ções, até haver toda a certeza de que o 
individuo é inteiramente rebelde á vac­
cina, ou que a sua organização é tão 
feliz, que está livre do tributo que pesa 
sobre as outras pessoas. Mas esta immu-

nidade para contrahir a vaccina não é durável; pôde cessar depois 
de mezes ou annos. 
Maneira de conservar a vaccina. A vaccina é u m liquido transpa­

rente, viscoso, sem côr nem cheiro, que se parece com o humor 
dos cáusticos. 0 caracter essencial da vaccina preservativa é a 
viscosidade : quando se pica u m a borbulha com a ponta da lan­
ceta, o licor vaccinico deve sahir lentamente, e reunir-se e m u m 
glóbulo; u m a gotta deve fazer fio entre os dedos como se fosse 
xarope. Tal é ordinariamente a vaccina no sétimo e oitavo dia 
depois da inoculação, época em que se deve empregar para vaccinar 
outros individuos. 

Quando não se pôde vaccinar de braço a braço, isto é, inocular 
immediatamente a u m individuo o fluido vaccinico tomado no 
mesmo instante em outro individuo, recebe-se este fluido entre 
dois vidros (fig. 479, g, h), que se cobrem depois exactamente 

Fig. 479. — Vaccina. 
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com papel. Póde-se também conservar o fluido vaccinico em tubos 
de vidro de 6 linhas de comprimento e eapillares nas pontas (i, f) 
Para carrega-los de vaccina, fazem-se muitas picadas nas borbu­
lhas vaccinaes, e approxima-se successivamente das gottas de 
vaccina a extremidade mais delgada d'estes tubos, nos quaes c 
fluido se introduz em virtude da capillaridade que possuem; quande 
o tubo está quasi cheio, fechão-se-lhe as extremidades, approxi-
mando-as de uma vela accesa, e cobrindo-as com lacre. Para podei 
transportar estes tubos sem quebra-los, mettem-se em canudos 
de penna cheios de serradura de madeira, que se fechão depois 
com cera. A vaccina assim colhida conserva a sua virtude poi 
muitos annos. Para se servir d'ella, quebrão-se as duas pontas de 
tubo, adapta-se a uma d'ellas u m pequeno tubo de palha, e tende 
posto a outra extremidade sobre uma lamina de vidro, sopra-se 
brandamente : o fluido vaccinico corre assim do tubo para a lamina, 
e emprega-se como quando se vaccina de braço a braço. 

Vaccina falsa ou espúria. E m lugar de uma boa vaccina, que 
acabo de descrever, como typo, vê-se, ás vezes, uma vaccina falsa. 
esta não tem nem a mesma fôrma, nem a mesma marcha, e nãc 
preserva das] bexigas. A vaccina falsa não contém depressão cen­
tral , nem côr branca azulada; o botão eleva-se em ponta, o ápice 
abre-se e deixa sahir uma matéria amarella. O que distingue 
sobretudo a boa vaccina da falsa, é que esta apparece no pri­
meiro ou segundo dia, e faz progressos tão rápidos, que adquire 
todo o seu desenvolvimento no tempo em que a verdadeira vac­
cina apenas se mostra. No sétimo dia tudo está acabado, entre­
tanto que n'este lapso de tempo, o verdadeiro botão contém a 
vaccina em toda a sua força. A falsa vaccina desenvolve-se ás 
vezes sem causa determinada, mas ordinariamente procede de 
ter sido o individuo já vaccinado ou já ter tido bexigas; procede 
também de ter o pus vaccinico mais de nove dias, ou emfim de 
haver a criança com as unhas cocado a feridinha. 

Até ao anno de 1815 não houve duvida alguma sobre a virtude 
preservadora da vaccina; mas naquella época observou-se em 
França u m exemplo de bexigas em u m individuo vaccinado. Na 
epidemia de bexigas em Edimburgo em 1818, na de Londres e 
ele Pariz em 1825, na de Marselha em 1828, virão-se pessoas 
vaccinadas contrahirem a moléstia, da qual algumas suecumbírão. 
Estas tristes observações inspirarão poderosas duvidas sobre a 
virtude preservadora da vaccina. Mas também é facto observado 
que mesmo as bexigas naturaes nem sempre preservão por toda 
a vida de novo ataque, e que entretanto, quando repetem, só é 
em época remota da primeira. A virtude preservativa que tem 
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as bexigas naturaes está no seu auge immediatamente depois da 
moléstia, e vai-se depois enfraquecendo gradualmente. Baseando-
se nestes factos, muitos médicos fizerão pesquizas, e chegarão 
a esta solução : que o virus vaccinico perde com o tempo a sua 
propriedade preservativa, e que convém revaccinar. Mas no fim 
de que tempo se deve recorrer a esta nova operação? Segundo os 
documentos que a sciencia possue a este respeito, o intervallo de 
dez a doze annos é aquelle após o qual os ataques das bexigas se 
tornão mais communs : assim, poder-se-hia revaccinar no fim 
d'este tempo. Esta providencia é sobretudo indispensável durante 
uma epidemia de bexigas. Quando uma pessoa somente ganhasse 
n'isto a tranquillidade, seria motivo bastante para não desprezar 
segunda vaccinação. 

V A G A D O . Esta palavra tem diversas significações/Ordinaria­
mente quando se diz : deo um vagado, isto significa cahir em des­
maio. (Veja-se DESMAIO). Outras vezes, esta palavra designa uma 
vertigem, ou u m ataque de epilepsia. 

V A G I N A . A vagina é u m canal membranoso mui extensível 
estendido da vulva até ao utero. A extremidade exterior ou vul-
varia da vagina é notavelmente mais estreita que o resto do canal 
Nas virgens, este orifício é em parte fechado embaixo por uma 
membrana em fôrma de meia lua, que se chama membrana hymen 
Entretanto, esta membrana pôde faltar originariamente, sem que 
a mulher tenha perdido a sua virgindade. 

MOLÉSTIAS DA VAGINA. 

I. Fistula vcsico-vaginal. Veja-se Vol. I, pag. 1149. 

II. I n f l a m m a ç ã o d a vagina ou VAGINITE. A inflammação 
da vagina pôde ter três fôrmas : a vaginite simples, a vaginite 
blennorrhagica, e a vaginite granulosa. 

A vaginite simples é occasionada pela falta de asseio, pela intro­
ducção de corpos estranhos, como, por exemplo, de pessarios, pelos 
excessos venereos, pela primeira copula com u m homem são. Os 
symptomas são : vermelhidão da membrana mucosa, dores geral­
mente pouco vivas, corrimento mucoso-purulento. Não é con-
tagiosa. 

A vaginite blennorrhagica, pelo contrario, succede sempre ás 
relações com u m indivíduo affectado de esquentamento. A m e m ­
brana mucosa fica rubra, injectada, e'observão-se mesmo exco­
riações superficiaes; fornece u m pus abundante, de u m amarello 
esverdeado, essencialmente virulento. 0 seu contacto sobre a 

membrana mucosa do canal da urethra determina a blennorrhagia 
no homem; este pus, levado por inadvertencia aos olhos produz 
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uma moléstia muito grave chamada conjunctivite blennorrhagica. 
Propagando-se a inflammação aos vasos lymphaticos, a vaginite é 
freqüentemente acompanhada de inchação das glândulas da virilha. 
É igualmente freqüente vê-la acompanhada de u m a urethrite, 
determinada pelo contacto do pus com o orifício das vias urinarias. 
A vaginite granulosa é u m estado inflammatorio da membrana 

mucosa da vagina, na qual esta membrana se cobre de granula­
ções rubras, produzindo pela sua reunião o aspecto dos grãos de 
u m morango. Encontrão-se estas granulações nas vaginites que 
durão. Podem ser consecutivas a um a vaginite blennorrhagica, mas 
observão-se também fora de qualquer affecção contagiosa ; existem 
nas mulheres affectadas de leucorrheas antigas. 0 dedo, introdu­
zido na vagina, dá u m a sensação que revela a presença das gra­
nulações ; o exame por meio do especulo permitte reconhecer u m a 
reunião de pequenas granulações isoladas, do volume de u m grão 
de milho painço. Ha u m corrimento de pus abundante, branco ou 
amarellado. 
Tratamento. A principio, quando a vaginite, de qualquer forma 

que seja, se acha no periodo agudo, é preciso usar de banhos 
d'agua morna, e de injecções emollientes, taes como a decocção 
de linhaça, de raiz de althea, ou de folhas de malvas; passa-se 
depois ás injecções adstringentes (alumen, tannino, ratanhia, etc). 
U m bom meio consiste em introduzir na vagina u m a bola de 
pasta de algodão molhada em espirito de vinho, que se reforma 
cada 24 horas. As injecções com solução de azotato de prata são 
também úteis. A estes meios é preciso accrescentar, na vaginite 
blennorrhagica, o uso interno de copahiba e de cubebas, (veja-se 

vol. I, pag. 361). 

RECEITUARIO CONTRA AS VAGINITES. 

Injecção com alumen. 

Alumen. 30 grammas (1 onça) 
Agua. 1 litro (32 onças). 

Injecção com tannino. 
Tannino.. 8 grammas (2 oitavas) 

Agua .•- 1 litro (32 onças). 
Injecção com cozimento de ratanhia. 

Baiz de ratanhia 30 grammas (1 onça) 
Agua 1 litro (32 onças). 

Ferva, e côe. 
Solução de azotato de prata. 

Agua distillada. 60 grammas (2 onças) 
Azotato de prata 1 gramma (20 grãos). 
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A injecção faz-se com pequena seringa de vidro. Para cada 
injecção não se deve empregar mais de 30 grammas (1 onça) de 
liquido, por ser este bastantemente forte. 

III. Kystos d a vagina. São superficiaes ou profundos, segundo 
occupão a entrada da vagina ou uma parte mais profunda. Qual­
quer que seja a sua sede, apresentão-se debaixo do aspecto de 
u m tumor de volume variável, liso, fluctuante, não doloroso á 
pressão; causão ás mulheres mais incommodo do que dôr. O liquido 
que contém é ordinariamente claro e transparente, ás vezes aver­
melhado e viscoso. É preciso abrir largamente estes kystos, e cau­
terizar depois a sua face interna com pedra infernal. 

IV Nevralgia d a vagina. Veja-se vol. II, pag. 475. 
V- Polypos d a vagina. Os polypos desenvolvidos nas pare­

des da vagina não são freqüentes. Podem ser fibrosos ou mucosos. 
Quando o seu volume é bastante considerável, podem pôr algum 
obstáculo ás relações sexuaes ou ao parto; aliás, não causão dôr; 
a sua presença determina só u m incommodo e uma sensação de 
peso. Conhecem-se facilmente pelo tacto e pelo exame com o espe­
culo ; a simples inspecção basta para reconhecê-los, quando fazem 
proeminencia pela vulva. É preciso tira-los pela ligadura ou excisão. 
VL Prolapso, Queda, Sahida, ou Relaxação da 

vagina. O prolapso da vagina é caracterizado por u m tumor for­
mado pela proeminencia da membrana interna da vagina no inte­
rior mesmo d'este conducto (prolapso incompleto), ou entre os 
grandes lábios da vulva (prolapso completo). 

Causas. Esta affecção observa-se sobretudo nas mulheres de 
constituição lymphatica ou enfraquecidas por diversos motivos. As 
leucorrheas antigas e abundantes, a freqüência dos partos e dos 
abortos, a inflammação chronica, predispõem ao prolapso da vagina. 
Symptomas. As enfermas sentem u m peso na vagina : apparece 

entre os grandes lábios u m tumor arredondado, quando o prolapso 
c parcial; duplo, quando a membrana mucosa faz proeminencia 
por diante e por detraz; circular, quando existe u m prolapso com­
pleto. O andar é difficil; a posição sentada é mui incommoda; a 
bexiga, o canal da urethra e o recto estando puxados, resultão 
d'isto perturbações na excreção das ourinas e na defecação. A irri 
tação causada pelo attrito, pelo contacto da ourina, determina a 
inflammação da membrana mucosa que se cobre de excoriações. 
Sobrevem então uma secreção mucoso-purulenta, dores mui vivas, 
que se propagão até ás cadeiras; outras vezes, apparece uma incha­
ção tal, que existe u m verdadeiro estrangulamento produzido pela 
vulva. O diagnostico é fácil, porque o tumor continua com a mem­
brana mucosa que reveste a vulva. Se o tumor fôr circular, è se 
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se introduzir o dedo na sua parte central, encontra-se a bocca de 
tenca situada mais ou menos profundamente. Esta affecção, pouco 
grave, é as mais das vezes difficil de curar. 

Tratamento. É preciso reduzir o tumor, e manter a reducção por 
meio de pessarios; usar de semicupios d'agua fria, fazer injecções 
com dissolução de pedrahume, com infusão de rosas rubras, fria, 
com decocção de raiz de ratanhia, igualmente fria; introduzir na 
vagina u m a bola de pasta de algodão polvilhada com pós de galhas; 
a doente deve conservar-se na posição horizontal o mais tempo 
possivel. A excisão da membrana mucosa é uma operação á qual 
não se deve recorrer senão quando o tratamento que acaba de 
ser indicad o no produzio a cura. 

V A G I N I T E . Veja-se vol. II, pag. 1144. 

V A L E R I A N A . Valeriana officinalis, L. Valerianaceas. Planta 
que habita na Europa. Fig. 480. Caule u m pouco avelludado, da 
altura de três a quatro pés; folhas pubescentes, dentadas ; flores 
pequenas de côr branca rosada, 
cheiro agradável. Baiz formada 
de grande numero de radiculas 
cylindricas de u m a a duas linhas 
de diâmetro, esbranquiçada por 
dentro, amarellada por fora; sendo 
fresca, o cheiro é quasi nenhum, 
mui fétida quando secca, sabor 
acre e amargo. 
A raiz de valeriana é u m medi­

camento antispasmodico e seda­
tivo, freqüentemente empregado 
em muitas affecções nervosas, 
como enxaqueca, epilepsia, hys­
terismo, etc. Administra-se em 
pó na dose de 2 a 4 grammas 
(1/2 a 1 oitava) por dia, ou em infu­
são que se prepara com 2grammas 
(1/2 oitava) de raiz de valeriana e 180 grammas (6 onças) dágua 
fervendo. O extracto de valeriana administra-se em pilulas na dose 
de 1 a 8 grammas (20 grãos a 2 oitavas). 

V A L E R I A N A T O D E AMMONIACO. Sal que se acha 
no estado solido, em crystaes brancos; ou liquido, sem côr, muito 
espesso. Antispasmodico, aconselhado contra a epilepsia e o hyste­
rismo, na dose de 5 a 50 centigrammas (l.a 10 grãos) por dia 

em poção i 

Fig. 480. — Valeriana. 
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VALERIANATO D E QUININA. Sal crystallizado em 
octaedros ou hexaedros, de cheiro desagradável, sabor amargo; 
solúvel em 110 partes d'agua fria, ou em 40 partes d'agua fer­
vendo. Emprega-se nas febres intermittentes, e sobretudo nas 
febres adynamicas. Dose : 15 a 45 centigrammas (3 a 9 grãos) por 
dia, em pilulas, ou dissolvido em agua. 

V A L E R I A N A T O D E Z I N C O . Sal sob a fôrma de palhetas 
brilhantes, de côr branca semelhante á madreperola; é solúvel na 
agua fria, mais solúvel na agua quente, e ainda mais solúvel no 
álcool; é inalterável ao ar ,e não é deliquescente. Antispasmodico 
e calmante; útil na enxaqueca, epilepsia, nevralgia facial e nas 
outras nevroses. Emprega-se na dose de 10 a 40 centigrammas 
(2 a 8 grãos) por dia, em pilulas ou poção. 

V A L L A . Precauções a tomar quando se limpa uma valia. 

Veja-se vol. I, pag. 601. 

V A L S . França. Águas alcalinas frias, e águas arsenicaes ferru­

ginosas frias. 

Itinerário de Pariz a Vais. Estrada de ferro porLyão até Privas : 
15 horas 37 minutos. Cairo de Privas a Vais : 3 horas. Despeza 
98 francos. 

Vais é uma pequena cidade de perto de 3000 habitantes, situada 
n u m lindo valle cercado de montes cobertos de vegetação, e atra­
vessado por u m pequeno rio. As fontes mineraes são ali numero­
sas, todas tem por principio mineralizador o bicarbonato de soda, 
com excepção das fontes Dominique e Saint Louis que contém ferro 
e arsênico. A sua temperatura é fria, não excede 16 gráos centí­
grados. As águas são limpidas, de sabor alcalino e acidulo; devem 
o gosto picante ao gaz ácido carbônico que se acha n'ellas em pro­
porções variadas, livre ou combinado de maneira persistente. 

A quantidade de bicarbonato de soda, que contém as águas alca­
linas, varia segundo as fontes. Eis-aqui os nomes das fontes, e a 
quantidade de bicarbonato de soda, contida n u m litro d'agua 
segundo o chimico Henri : 
Saint Jean 
Rigolette. 
Précieuse.. 
Desirée 
Magdeleine 
Pauline. 

ls,480 
5*,800 
5^,940 
68,040 
78,280 

l*,6il 

Saint Vincent de Paul.. 
Convalescents.. 
Chloé Dupasquier. 
Souveraine 
Constantine... 
Marquise. 

18,000 
1?,714 
5^,289 
68,515 
78,053 
7s,154 

Estas águas contém além d'isto muita quantidade de gaz ácido 
carbônico, e pequenas quantidades das substancias seguintes : 
bicarbonato de potassa, de cal, de magnesia, de ferro e de man-
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ganez; chlorureto de sódio; sulfatos de soda e de cal; silica; 
alumina ; iodureto alcalino; e lithia. 

A composição das fontes ferro-arsenicaes é a seguinte; em 1 litro 
d'agua : 

Fonte Dominique. Arseniato, silicato, phosphato e sulfato de 
ferro, juntos 44 centigrammas; ácido sulfurico livre, 1«,33 ; vestí­
gios de sulfato de cal, chlorureto de sódio e de matérias orgânicas. 

Fonte Saint Louis. Arseniato 1 milligramma; ácido sulfurico 
livre 99 milligrammas. Esta agua contém perto de 40 centigram., 
por litro, de todas as outras substancias juntas, que são : sili-
catos de ferro, de alumina, de manganez, de cal, de soda; sul­
fatos de ferro, de cal, de potassa, e de soda. 
As águas alcalinas de Vais convém nas moléstias seguintes : 

hypertrophias do fígado, eólicas hepaticas, engurgitamentos do 
baço, catarrho da bexiga, areias, gota, diabetes, albuminuria. As 
águas ferro-arsenicaes, fornecidas pelas fontes Dominique e St Louis, 
são recommendadas contra a cachexia paludosa, chlorose, e molés­
tias de pelle. 
As águas de Vais usão-se sobretudo em bebida; existe porém ali 

u m estabelecimento thermal, perfeitamente organizado, que per­
mitte associar á bebida o emprego dos banhos, e das duchas. A 
agua engarrafada conserva-se indefinidamente. A estação thermal 
dura do Io de maio até ao fim de setembro. Os doentes acharão 
n u m grande hotel, construído ha poucos annos, e situado no 
meio de u m grande parque, todas as commodidades de que pre­
cisarem. 
V A R E J E I R A (MOSCA). Veja-se vol. II, pag. 429. 

V A R I C E L L A . Synonymo de cataporas. Veja-se v. I, p. 513. 
V A R I C O C E L E . Tumor do escroto formado pela dilatação 

das veias do cordão espermatico. 
Symptomas. O varicocele desenvolve-se em geral com extrema 

lentidão; quando adquirio u m volume notável, o doente queixa-se 
de peso, de certo incommodo que augmenta pelo andar, pelos 
esforços, e propaga-se da virilha até ás cadeiras; o escroto está 
laxo, alongado, a pelle parece mais fina, mais transparente. Apal­
pando o cordão, sente-se u m tumor molle, nodoso, dando ao dedo 
a sensação de u m a reunião de barbantes; este tumor diminue, 
como todas as varizes, pelo repouso na cama e pelo effeito do frio; 
augmenta pela posição vertical e pelo calor. Se o paciente afastar 
as causas determinantes, o varicocele pôde ficar por muito tempo 
limitado a estes caracteres. A enfermidade então é mais incom-
moda do que dolorosa, e o suspensorio é sufficiente. Mas, as mais 
elas vezes, o doente não tem o cuidado de afastar as causas aggra-
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vantes, nada faz para impedir os progressos do mal. Então o 
varicocele torna-se u m a enfermidade mais grave; u m a simples 
caminhada produz u m a verdadeira fadiga. Comtudo a dôr e o 
incommodo que occasiona o varicocele varião segundo os indiví­
duos; certos doentes tem bolsas enormes, porém entregão-se sem 
grande incommodo aos exercicios mais violentos; outros soffrem 
muito de tumores pouco volumosos. Muitas vezes o varicocele não 
tende a fazer progressos, sobretudo quando o doente evita a fadiga 
e traz u m suspensorio bem feito ; outras vezes o tumor augmenta 
de volume e acaba por tomar proporções enormes; ha exemplos 
de varicoceles que chegavão até á parte média da coxa. Entretanto 
no fim de certo tempo a moléstia fica estacionaria, diminue e des­
apparece mesmo com o progresso da idade. 

Causas. O varicocele mostra-se ordinariamente dos quinze aos 
vinte annos; affecta quasi geralmente o lado esquerdo. Esta fre­
qüência do lado esquerdo é attribuida a diversas causas anatômi­
cas ; á pressão exercida sobre as veias espermaticas pelas matérias 
accumuladas no intestino que existe n'este lado, ou pela posição 
da veia espermatica que desemboca na veia emulgente a angulo. 
recto o que põe obstáculo á circulação do sangue na veia esperma­
tica esquerda. As causas efficientes, que forão indicadas são: os 
excessos venereos, os exercicios violentos, o exercicio a cavallo, 
as contusões, as inflammações do cordão e do testiculo, a com­
pressão pela funda herniaria mal applicada, a obesidade; a maior 
parte d'estas causas favorecem o augmento do varicocele, mas 
não se pôde affirmar que produzão realmente a moléstia. 

Tratamento. — Tratamento palliativo. Este tratamento consiste, 
primeiro, e m afastar as causas que possão augmentar o volume 
do varicocele, as quaes acabo de indicar. Vem depois os semicupios 
d'agua muito fria, os lavatorios com agua fria e vinagre, com 
decocção de raiz de ratanhia ou de galhas. Estes meios augmentão 
a força das paredes das veias, c favorecem a sua retracção. Porém 
o andar, e os movimentos reproduzem facilmente o tumor; é pre­
ciso, por conseguinte repetir freqüentemente estes meios, e sobre­
tudo , ajudar a sua acção por u m suspensorio bem feito. O meio 
palliativo seguinte foi aconselhado pelo Professor Nelaton : repelle-
se o testiculo e o cordão do lado da virilha, agarra-se a porção pen­
dente do escroto e mantem-se apertada n'um tubo elástico de 
caoutchouc á maneira de argola de guardanapo. Este apparelho 
faz com que os doentes possão ficar de pé por muito tempo, andar 
e entregar-se mesmo aos mais difficeis exercicios. 

Tratamento curativo. Diversas operações forão imaginadas para 
obter a cura radical do varicocele. Estas operações tem por fim 
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obliterar as veias inchadas. Foi empregada a compressão sobre as 
veias, isoladas da artéria e do canal deferente, com u m a pinça 
guarnecida de parafuso, com u m a sutura enrolada á roda de u m 
grosso alfinete. Outros cirurgiões empregarão u m fio de linho ou 
prata passado com u m a agulha; a ablação de uma porção da pelle 
do escroto, e depois a sutura, para fazer com a pelle do escroto u m 
suspensorio natural; as injecções coagulantes com perchlorureto de 
ferro praticadas no interior das veias. Estas operações são mui 
graves, podem ser seguidas da perda do testiculo; o doente deve, 
pois, limitar-se ao tratamento palliativo, que pôde sempre melho­
rar a sua posição, sem expô-lo a perigo algum. 

V A R Í O L A . Synonymo de bexigas. Veja-se vol. I, pag. 344. 
V A R I O L O I D A . Variola modificada. Erupção cutânea pus­

tulosa , que se observa nos indivíduos vaccinados ou nos que tive­
rão bexigas; não differe d'esta ultima affecção senão pela rapidez 
da sua marcha e pela ausência da febre segundaria (febre de sup­
puração) . 
Symptomas. Os prodromos da varioloida são semelhantes aos das 

bexigas : ha quebramento do corpo, dôr de cabeça, defluxo, sali­
váção, pequena febre. No terceiro ou quarto dia, apparecem man­
chas vermelhas e m cujo centro existe u m a elevação dura e saliente. 
A erupção faz-se quasi simultaneamente por todo o corpo; as mais 
das vezes, muitas erupções successivas tem lugar a u m ou dois 
dias de intervallo. O numero dos botões varia; em alguns casos, 
existem só dez a doze espargidos pelo rosto, tronco e membros; 
as mais das vezes o seu numero passa de cem; emfim, não é raro 
ver a erupção ser mais abundante, até mesmo confluente e cobrir 
quasi todo o corpo. No dia seguinte da sua apparição, os botões 
contém u m fluido seroso; no terceiro ou quarto dia tornão-se acha­
tados e apresentão no centro u m a depressão umbilicada; estes 
botões são resistentes e cercados de u m circulo vermelho. No sexto 
dia, o liquido que elles contém é opaco; principia a fazer-se con­
creto desde o sétimo; a deseccação é completa e m toda a parte 
desde o oitavo até ao décimo. Depois da queda das crostas, raras 
vezes ficão pequenas cicatrizes circulares, de ordinário existem só 
manchas violaceas que podem persistir muitos mezes, ou pontos 
endurecidos que se resolvem de per si, mas lentamente. Estes 
tuberculos nu oca apparecem depois das bexigas, porque a suppu­
ração do botão foi completa. A varioloida é acompanhada ao prin­
cipio de febre, fastio e saliváção como na variola, porque u m a 
erupção análoga á da pelle tem lugar na bocca e na garganta; a 
inchação do rosto apparece na mesma época que na variola, e pôde 
ser tão grande como nesta. Mas o que distingue essencialmente 
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a variola da varioloida, é que n'esta a febre segundaria ou de sup­
puração falta completamente, isto é, que chegada ao sétimo ou 
oitavo dia da erupção, esta aborta e secca promptamente; o doente 
fica por conseguinte curado, ou pelo menos entra e m convales­
cença precisamente no momento em que estaria no auge da molés­
tia, e exposto aos maiores perigos se a moléstia fosse variola 

legitima. 
Duração e terminação. A varioloida dura de oito a doze dias. A 

sua terminação é quasi sempre feliz. 
Diagnostico. E m resumo, as varioloidas, quando a sua marcha é 

regular, não differem das variolas benignas durante os primeiros 
sete dias; os prodromos e os caracteres primitivos da erupção são 
com effeito os mesmos em ambos os casos; porém, mais tarde, ha 
u m a differença capital, porque a febre segundaria ou de suppura­
ção , que existe constantemente do sétimo ou oitavo dia da erupção 
na variola, como já deixei dito, nunca se declara na varioloida. 
Emfim, n'esta raras vezes se observão as cicatrizes que são tão 
communs depois da variola. 

Tratamento. É o mesmo que na variola benigna ou discreta. 
Bepóuso na cama, chá de flor de sabugueiro, dieta no primeiro 
dia, caldo de gallinha nos dias seguintes ; infusão de linhaça para 
bebida. 
V A R I Z E S . As varizes são cordões nodosos e desiguaes, for­

mados pela dilatação permanente das veias. Todas as veias não 
estão igualmente sujeitas a ellas. Considerando a ordem de fre­
qüência , os membros inferiores occupão a primeira linha; depois 
a parede anterior do ventre, o cordão espermatico; os membros 
superiores são muito menos sujeitos. As veias que cercão a extre­
midade inferior do intestino tornão-se freqüentemente varicosas e 
formão hemorrhoidas. Tudo o que pôde constranger a circulação 
do sangue venoso é u m a causa determinante de varizes. Assim, 
nas senhoras grávidas, o utero mui desenvolvido apoiando sobre 
as veias do baixo-ventre, e constrangendo n'ellas o curso do sangue, 
produz varizes nas pernas e hemorrhoidas. As ligaduras circulares 
postas em roda dos membros inferiores, as ligas das meias, por 
exemplo, actuão da mesma maneira. Todas as profissões que obri-
gão a estar longo tempo de pé, ou a andar muito, contribuem 
poderosamente para a producção d'esta moléstia. Quanto menos 
volumosas são as varizes e mais isoladas, menos incommodo cau­
são; o seu maior inconveniente é a deformidade. Mas não acon­

tece assim quando se dilatão, se agglomerão e formão tumores 
volumosos. Podem então dar lugar aos engurgitamentos dos m e m ­
bros, e também produzir ulceras. 
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Sendo poucas e de mediano volume, podem ser atalhados os 
seus progressos e diminuídos os seus inconvenientes pelo repouso, 
posição horizontal, banhos frios, e pela compressão methodica e 
exacta do membro, compressão que se exerce mediante u m a ata­
dura ou u m a meia. Quando estes meios são insufficientes, e as 
varizes incommodão muito, achão-se indicadas varias operações, 
entre as quaes a ligadura da veia occupa o primeiro lugar. Mas 
estas operações são muito perigosas, e só a necessidade absoluta 
pôde justificar o seu emprego. 

V A S O . E m anatomia, chamão-se vasos aos canaes nos quaes 
circulão os fluidos da economia. A reunião dos vasos arteriaes cons­
titue o systema vascular do sangue vermelho; a reunião dos vasos 
venosos, constitue o systema vascular do sangue preto; a reunião dos 
vasos e dos gânglios lymphaticos, constitue o systema- absorvente ou 
lymphatico. 

V a s o s eapillares. E m anatomia dá-se este nome, por causa 
da sua extrema tenuidade, ás ultimas ramificações vasculares que 
o sangue atravessa para passar das artérias ás veias, e que estabe­
lecem u m a continuidade não interrompida entre estas duas ordens 
de vasos. Os vasos eapillares não são nem artérias nem veias: 
contém u m sangue differente do sangue contido n'estes vasos. 
Hemorrhagias eapillares, vejo-se vol. II, pag. 119. 
V a s o s lymphaticos. Canaes que contém lympha, liquido de 

u m amarello pallido e transparente. Nascem das diversas partes 
do corpo por mui delgadas radiculas, e terminão nas duas veias 
sub-claviculares. Nascem na espessura dos órgãos, na espessura 
da pelle, das membranas mucosas, das serosas, e do tubo intes­
tinal onde absorvem o chylo. Na sua origem são de uma tenuidade 
extrema, que apenas se percebem pela dissecção; mais profunda­
mente tornão-se mais grossos e mais raros, e por fim reunem-se 
em dois troncos, que se lanção nas duas veias sub-claviculares, 
como acabei de dizer. No seu trajecto existem glândulas ou gânglios 
lymphaticos, pequenos corpos do volume de u m a lentilha até ao de 
uma noz, molles, cinzentos, que parece não serem mais do que 
agglomerações dos vasos lymphaticos ennovellados. Os gânglios 
lymphaticos recebem de u m lado certo numero de vasos afferentes, 
e, de outro, dão nascença a outros vasos lymphaticos, conhecidos 
pelo nome de deferentes. Os gânglios lymphaticos encontrão-se 
sobretudo nas virilhas, nos lados do peito, no sovaco, na curva da 
perna, debaixo do queixo, etc.; considerão-se como órgãos de 
mixtão e de elaboração dos fluidos destinados a preparar a lympha. 

V A S S O U R A . Sida carpinifolia, Linneo. Malvaceas. Pequeno 
arbusto do Brasil, da familia das Malvaceas. Caule de 65 centim., 
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ramoso, raiz principal da grossura de uma penna de escrever, 
acompanhada de muitas raizes filiformes; folhas alternas, ovaes, 
oblongas, denteadas ; flores axillares, solitárias, duplicadas ou dis­
postas em racimos curtos, pedunculos de meia linha a linha e 
meia de comprimento; fructo, cápsula envolvida em cálice persis­
tente, e composta de 5 ou 8 carpellas dispostas circularmente, 
e cada carpella terminada por duas pequenas pontas. As folhas 
e flores gozão de propriedades emollientes, e podem ser empre­
gadas em lugar das malvas das boticas, em infusão, que se pre­
para com 4 grammas (1 oitava) da planta e 250 gram. (8 onças) 
cTagua fervendo. Esta infusão, convenientemente adoçada com 
assucar ou mel de abelhas, é muito útil nas bronchites e defluxos. 
As folhas mastigadas applicão-se com vantagem sobre as picadas 
das vespas. Servem também para banhos e para fazer cataplasmas 
emollientes. Com os ramos fazem-se vassouras no Brasil, e d'ahi 
deriva o seu nome. 

V A S S O U R I N H A ou Tupeiçava. Scoparia dulcis, Linneo. 
Planta do Brasil, da familia das Escrophularineas. Caule quasi 
lenhoso de 44 centímetros de altura, mais ou menos, folhas lan­
ceoladas, serreadas, oppostas : flores solitárias, brancas, pequenas, 
axillares; fructo, pequena cápsula espherica com dois loculamen­
tos ; sabor amargo e mucilaginoso. A sua infusão (4 grammas 
para 250 grammas d'agua fervendo), adoçada com assucar, usa-se 
contra a tosse. A decocção (8 grammas para 250 grammas d'agua) 
emprega-se em clysteres contra as hemorrhoidas. Beunido em 
feixes este arbusto serve para vassouras. 

V E G E T A Ç Ã O . É o viver da planta. E m medicina, chamão-
se vegetações todas as producções carnosas que se desenvolvem e 
parecem vegetar na superfície de u m órgão ou de uma ferida; 
por exemplo : as carnosidades das feridas e as excrescencias que 
apparecem, ás vezes, á roda do anus nas pessoas affectadas de 
syphilis. 

V E I A . As veias são canaes que contém o sangue preto : levão 
ao coração o sangue distribuído pelas artérias em todas as partes 
do corpo. Ha veias profundas que acompanhão as artérias, ha 
outras superficiaes que apparecem na pelle sob a forma de cordões 
azulados. O movimento progressivo do sangue nas veias faz-se de 
uma maneira uniforme, e é por isso que estes vasos não apresen­
tão pulsações como as artérias. 

Feridas das veias. Estas feridas não produzem quasi nunca uma 
hemorrhagia grave, e sárão com facilidade. Conhece-se que o 
sangue que sahe de uma ferida é venoso e não arterial, pela sua 
côr preta, pela uniformidade do seu corrimento, que augmenta 
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quando se comprime o membro por cima da ferida, e diminue ou 
pára quando se comprime por baixo. Para estancar a hemorrhagia 
venosa, convém fazer sobre a ferida uma compressão análoga 
á que se pratica depois da sangria. A ferida cicatriza-se em 
poucos dias. Se sobrevier dôr, vermelhidão e inchação, applique-se 
uma cataplasma de linhaça. 
Inflammação das veias. Veja-se PHLERITE. 

V E L A M E D O C A M P O . Croton campestris, Saint Hilaire. 
Planta da Flora brasileira, da familia das Euphorbiaceas; habita 

nas provincias de Minas, Pernambuco e outros lugares do Império. 
Toda a planta é coberta de u m tomento amarellado; folhas alter­
nas, levemente denteadas, do comprimento de 3 a 4 centimetros, 
da largura de 1 a 2 centímetros; flores em espiga na extremidade 
dos ramos. A raiz é purgativa. Prepara-se com ella u m xarope, 

que se emprega nas moléstias cutâneas. 
V E L A M E D O M A T T O (S. Paulo), BRAÇO DE PREGUIÇA 

(outras partes do Brasil). Solanum cernuum, Velloso. Arbusto do 
Brasil, da familia das Solaneas; de folhas obovaes de meio metro 
de comprido e de 35 centimetros de largo, mais ou menos, lisas 

por cima, tomentosas por baixo, alternas, pecioladas ; flores dis­
postas em cymeiras inclinadas ; fructo, baga lisa, amarella quando 
madura; manchada de roxo, em quanto verde. As folhas são amargas 
e mucilaginosas. A sua infusão emprega-se nos enfartes do fígado. 
Prepara-se com 8 gram. (2 oit.) das folhas e 360 gram. (12 onç.) 
d'agua fervendo. Externamente, as folhas applicão-se nas ulceras. 
V E L H I C E . Veja-se IDADE, vol. II, pag. 184. 

V E L I N H A . Veja-se BUGIA. 
V E N E N O . Veja-se ENVENENAMENTO. 

VENENO PARA OS RATOS. Veja-se BATO. 
V E N E R E A (MOLÉSTIA). Veja-se SYPHILIS. 
V E N T O M Á O . U m erro popular faz com que algumas pes­

soas dêem este nome á apoplexia, como se esta moléstia fosse pro­

duzida pelo vento. Veja-se vol. I, pag. 219. 
V E N T O S A . Pequeno vaso destinado a fazer u m vácuo na 

superfície.da pelle, com o fim de attrahir o sangue ao lugar em 
que se applica. Os vasos que costumão servir para ventosas são 

de differentes espécies. Uns de chifre furados no ápice, por cujo 
furo se opera com a bocca a sucção do ar, e tapa-se com cera 
quando a ventosa está adherente; outros são de vidro, de fôrmas 
mui variadas, os quaes podem ser substituidos por u m copo qual­
quer. Estas applicão-se da maneira seguinte : Accende-se dentro 
da ventosa u m pedaço de papel ou algodão molhado em aguar­

dente : o ar rarefaz-se pela combustão; forma-se u m vácuo no 
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vaso; e, sendo logo a sua abertura applicada sobre a pelle, a porção 
dos tegumentos, que é assim subtrahida á pressão do ar, incha e 

torna-se vermelha. 
Hoje, empregão-se com preferencia umas ventosas nas quaes a 

rarefacção do ar é produzida pela volta á sua primeira fôrma, de 
uma parede elástica de borracha, que foi previamente compri­
mida com os dedos. A fig. 481 representa u m a ventosa de 
borracha, guarnecida de u m a redoma de vidro. Expulsa-se o ar 

deprimindo com o dedo pollegar a bor­
racha, applica-se sobre o corpo, e deixa-
se repor no seu lugar o fundo; o vácuo 
do interior do apparelho produz a aspira­
ção. Deixa-se a ventosa no lugar durante 
alguns minutos. Para tira-la, deprime-se 
com o dedo a pelle que rodeia a borda 
pela parte de fora; o ar exterior entra 
pela pequena abertura que se fez debaixo 
da ventosa, e esta despega-se immedia­
tamente. 

Fig. 481. A ventosa chama-se secca, quando se 

Ventosa de borracha applica sobre u m a parte da pelle na qual 
com redoma de vidro. não existe solução de continuidade. 

A acção das ventosas seccas limita-se a 
chamar o sangue á superfície da pelle. B e m que esta acção seja 
mui branda, as ventosas seccas são comtudo muito úteis nas conges­
tões pulmonares e cerebraes, nos individuos fracos que não podem 
supportar as emissões sanguineas, nas mulheres e nas crianças. 
As ventosas ditas sarjadas são aquellas por meio das quaes se 

tira certa quantidade de sangue. Para isso, applica-se a ventosa, 
como acabei de indicar, tira-se no fim de alguns minutos, fazem-se 
na superfície da pelle, com lanceta ou navalha, pequenas incisões 
chamadas sarjas; torna-se a applicar a ventosa sobre o lugar sar-
jado, e deixa-se por todo o tempo que o sangue correr no seu inte­
rior, vem a ser 10 a 15 minutos. Passado este tempo, tira-se a 
ventosa, lava-se a ferida com agua morna, e torna-se a applicar a 
ventosa, até obter a quantidade de sangue desejada. A acção das 
ventosas sarjadas approxima-se muito á das sanguesugas, e pôde 
muitas vezes ser-lhes substituída com vantagem. Feitas por mãos 
hábeis, as sarjas são menos dolorosas do que as picadas das bichas. 

V E N T O S I D A D E S . Veja-se FLATULENCIA. 
V E N T R E ou A b d ô m e n . Parte do corpo que encerra o estô­

mago, os intestinos, o fígado, o baço, os rins, a bexiga e outros 
órgãos importantes. A cavidade do abdômen tem por limites, e m 
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cima, O músculo diaphragma ; em baixo, a bacia; por detraz, as 
vertebras lombares; dos lados, e por diante, diversos planos mus­
culares. Visto pela parte anterior, o abdômen foi dividido em três 
regiões, que são de cima para baixo, a região epigastrica, umbi­
lical e hypogastrica. Cada uma d'estas regiões é sub-dividida em 
outras três, uma mediana e duas lateraes. Assim, a região epi­
gastrica comprehende o epigastro e os hypochondrios; a região 
umbilical comprehende o embigo e as ilhargas; a região hypogas­
trica , o hypogastro e as fossas iliacas. 0 estômago acha-se situado 
no epigastro, quatro ou cinco pollegadas para cima do embigo. 0 
embigo corresponde ás circumvoluções do intestino delgado. 
Ventre ( D Ô R D E ) . Veja-se COLICA. 
Ventre (FERIDAS D O ) . Veja-se vol. I, pag. 1107. 
Ventre (INFLAMMAÇÃO D O ) . Veja-se ENTERITE. ; 
Ventre inchado ou entaboado. A inchação do ventre nas 

pessoas adultas procede ordinariamente da hydropisia; descrevo 
esta moléstia no vol. II, pag. 156. A inchação do ventre nas crian­
ças mui fracas depende, as mais das vezes, do desenvolvimento de 
tuberculos nos intestinos. Veja-se TURERCULOS MESENTERICOS. 
Ventre. (PANCADA N O ) . A S pancaelas no ventre produzem uma 

contusão das paredes do ventre; quando são fortes, occasionão a 
contusão dos intestinos. As pancadas leves não offerecem, nas suas 
conseqüências e no seu tratamento, cousa alguma que as possa 
distinguir das contusões ordinárias. O tratamento consiste na appli­
cação de pannos molhados em agua fria misturada com aguar­
dente camphorada. Mas as pancadas fortes sobre o ventre podem 
lacerar os intestinos, e determinar u m derramamento sanguineo 
immediatamente mortal. No menor gráo, occasionão só nos pri­
meiros dias uma dôr mais ou menos viva, acompanhada de eólicas, 
após a comida ; alguns dias depois, desenvolve-se uma verdadeira 
inflammação nos intestinos, caracterizada pelos symptomas seguin­
tes : o ventre incha, apparecem eólicas mais ou menos intensas, 
a dôr do ventre augmenta com a menor pressão; depois sobrevem 
sede e febre. 
O tratamento da contusão forte do ventre consiste, nas primeiras 

horas, na applicação sobre o ventre, de pannos molhados em agua 
fria misturada com aguardente camphorada. Depois põe-se no 
ventre u m a cataplasma de farinha de trigo e vinho tinto frio. No 
terceiro dia, se a dôr do ventre augmentar, será preciso applicar 
dez a quinze bichas no ventre, e após as bichas cessar o uso das 
cataplasmas com vinho, e applicar então cataplasmas quentes 
de farinha de linhaça. Convém também dar todos os dias u m 
clyster de decocção de linhaça. O doente deve observar uma dieta 
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rigorosa; só se lhe podem permittir caldos de gallinha. Para bebi­
da, só agua de arroz, de cevada, ou a infusão de linhaça. 
Ventre preso. Veja-se PRISÃO DE VENTRE. 
V E R A T R I N A . Substancia alcalina vegetal, descoberta nas 

sementes da cevadilha, na raiz do helleboro branco e no bolbo 
do colchico. É branca, pulverulenta, sem cheiro, de sabor acre; 
irrita fortemente a membrana nasal. Determina violentos espirros, 
acompanhados de dôr de cabeça e de u m incommodo geral. Deve 
haver muita cautela quando se manipula a veratrina. É insoluvel 
em agua, solúvel no álcool e no ether. É aconselhada contra as 
nevralgias, rheumatismo e gota. Mas como é quasi tão venenosa 
como a strychnina, não pôde empregar-se senão na dose de 5 milli­
grammas (1/10 de grão) em poção ou antes em pilulas. Usa-se 
também em fricções, mas sempre com muita prudência. 

V E R A T R O V E R D E . Veratrum viride, Aiton. Colchicaceas. 
Planta que habita nos montes da America do Norte. A raiz apre­

senta-se no commercio sob a 
forma de bocados cortados lon­
gitudinalmente, guarnecida em 
cima de folhas, e em baixo de 
radiculas de u m amarello claro, 
enrugados, do comprimento de 
3 a 4 centimetros. É u m se-
dante poderoso da circulação; 
debaixo da sua influencia o 
pulso pôde diminuir de 140 a 
30 pulsações por minuto; além 
d'isso sobrevem fraqueza, ver­
tigens, náuseas, vômitos, pros­
tração geral, esfriamento. Esta 
substancia é recommendada 
pelos médicos norte-americanos 
no rheumatismo agudo, pneu­
monia, pleuriz, peritonite e 
cerebrite, debaixo da forma de 
extracto, que se dá na dose de 
1 a 5 centigrammas (1/5 a 
1 grão); administra-se também 

sob a forma de tintura, na dose de 5 a 8 gottas, de duas em duas 
horas, n'uma colher d'agua. 

V E R R A S C O . Verbascum thapsus, Linneo. Escrophularineas. 
Fig. 482. Planta c o m m u m em Portugal; habita nos mattos e sitios 
arenosos, nos arredores de Coimbra, e outras partes do norte do 

Fig 482. — Verbasco. 
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Beino; é cultivada no Brasil. Caule simples, u m pouco ramoso 
superiormente, da altura de u m metro emais, cotanilhoso; folhas 
radicaes pecioladas, lanceoladas; as do caule longamente decur-
rentes de uma inserção á outra; todas mui cotanilhosas; macias 
e esbranquiçadas; margem crenada; flores amarellas, quasi sesseis 
e dispostas em uma espiga que se alonga consideravelmente, á 
medida que se desenvolvem, de 
maneira a attingir uma altura de 
2 a 3 met. ; tem cheiro suave. As 
folhas e as flores do verbasco em­
pregão-se como peitoraes e emol­
lientes nas bronchites, em infusão 
que se prepara com 2 gram. (1/2 
oit.) de flores ou folhas e 250 gram. 
(8 onças) d'agua fervendo. 
Verbasco do Rrasil. Veja-

se BARBASCO. 

VERRENAou Urgebão. 
Verbena ofjficinalis, L. Verbenaceas. 
Planta cultivada nos jardins. Caule 
de 35 a 60 cent., folhas ovaes ob­
longas, estreitadas em peciolo na 
base, as inferiores denteadas, as 
medianas e as superiores profun­
damente incisas ou pinnatifidas; 
flores pequenas, de u m roxo palli-
do, dispostas em espigas filiformes; 
cheiro fracamente aromatico, sa­
bor u m tanto amargo. Esta planta 
gozou antigamente de grande cele­
bridade e era empregada nas cere-
monias religiosas de muitos povos. 
Estimulante e tônico. ínterna-
meifte usa-se em infusão, que se 
prepara com 4 gram. (1 oit.) da 
planta e 180 gram. (6 onç.) d'agua 
fervendo. Externamente, emprega-

Fig. 483. — Lombriga. 
a, lombriga fêmea do homem; b, 

sua extremidade anterior engrossada, 
vista de lado; c, a mesma vista de 
frente, mostrando a bocca no centro, 
cercada de três mamillos; e, extre­
midade posterior engrossada; d, indi­
viduo macho do tamanho natural. se na medicina popular em Portu­

gal, sob a forma de cataplasma, nas obstrucções do fígado. Esta 
cataplasma prepara-se com o cozimento de urgebão, farinha de 
centeio e gemas de ovos. 
V E R D E T E . Veja-se COBRE. 

VERMES INTESTINAES. Occupar-me-hei dos vermes 
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do canal intestinal dò homem. Ha poucas pessoas que no decurso 
da vida, e principalmente na infância, não tenhão deitado alguns. 
Contão-se 4 espécies de vermes, que são : a lombriga propriamente 
dita, a ascarida vermicular, o tricocephalo, e a tenia ou solitária. Des­
crevi esta em u m artigo especial; só tratarei aqui dos outros vermes. 
A lombriga propriamente dita (Ascaris lombricoides, Linneo), 

é cylindrica, de 8 a 32 centim. de comprimento, e de 4 a 7milli­
metros de largura, de côr rosea mais ou menos escura; adelgaçada 
nas duas extremidades, mais do lado da cabeça que do da cauda ; 
tem a bocca cercada de três mamillos, entre os quaes ella se vê, ás 
vezes, sob a fôrma de u m pequeno tubo. Existe principalmente na 
porção superior dos intestinos chamada intestino delgado (fig. 483). 

Fig. 484. 
Ascarida vermicular 

verme macho. 
a, de tamanho natural; 

b, engrossada. 

Fig. 483. 
Ascarida vermicular 

fêmea. 
a, de tamanho natural; 

b, engrossada. 

Fig. 486. 
Tricocephalo. a, macho, 
de tamanho natural; 

b, engrossado; 
c, fêmea do tricocephalo, 

de tamanho natural. 
A s c a r i d a v e r m i c u l a r . (Oxyurus vermicularis, Dremser, ou 

Ascaris vermicularis, Linneo). Fig. [484 e 485. Corpo filiforme, 
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branco, mui pequeno, de 2 a 11 millimetros de comprimento; 
cabeça obtusa e vesicular, com uma pequena abertura. Estes vermes 
occupão principalmente o fim do intestino chamado recto, perto 
do anus, onde produzem uma comichão desagradvel ; desen­
volvem-se em quantidade prodigiosa, a ponto de sahirem ás 
vezes por centenas. Os machos são muito mais pequenos do que 
as fêmeas. 

Tricocephalo, (Tricocephalus dispar, Budolphi); do grego 
trich cabello, kephale cabeça. Fig. 486. Tem 3 a 6 centimetros de 
comprimento, é capillar na maior parte da sua extensão; e a cabe­
ça, que occupa a extremidade mais delgada, é de uma tenuidade 
tal, que apenas se pôde ver com microscópio. O corpo do macho 
é enrolado em espiral; o da fêmea é mais comprido e simples­
mente arqueado. 
Causas dos vermes. A origem dos vermes intestinaes é desconhe­

cida. Os naturalistas ainda não tem podido descobrir se os vermes 
vem debaixo da fôrma de ovos mui pequenos, por via da respira­
ção, nos alimentos ou nas bebidas, ou se se formão espontanea­
mente no corpo. As causas que parecem favorecer a producção dos 
vermes são : habitação humida, não arejada, a ausência do sol, o 
uso exclusivo dos alimentos farinaceos, das fruetas, do leite, do 
queijo, mormente quando a influencia d'este regimen não é con­
trabalançada pelo uso do vinho. As crianças de peito são mui rara­
mente affectadas de vermes intestinaes, antes da idade de seis 
mezes. Acima d'este tempo, encontrão-se, mas raras vezes; apenas 
se achão u m a ou duas lombrigas sobre muitas centenas de crian­
ças de u m anno; entretanto que, depois de três annos até dez, 
encontrão-se na vigésima parte, e em alguns mezes em u m numero 
ainda maior. Na adolescência os vermes intestinaes são raros, e 
ainda mais raros na velhice. As mulheres são mais sujeitas ás 

lombrigas do que os homens. 
Symptomas. Não existem symptomas verdadeiramente caracte­

rísticos da presença dos vermes intestinaes senão a sahida dé 
alguns d'elles. Todavia eis-aqui alguns signaes que podem fazer 
suspeitar a sua existência, e até dar alguma certeza, quando se 
achão muitos reunidos. Os pacientes tem em geral o rosto pallido 
e como inchado, as palpebras orladas de riscos azulados; sentem 
no nariz uma- comichão que os obriga a esfrega-lo quasi continua­
mente ; sobrevem ás vezes dores de cabeça e zunidos nos ouvidos; 
o hálito e o suor são fétidos e azedos; muitas vezes a lingua es tá 
esbranquiçada, o appetite é alternativamente voraz ou nullo; 
o ventre cresce; existem náuseas; e ás vezes vômitos de uma sero­
sidade limpida; sentem-se eólicas; o somno é perturbado e 
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acompanhado de ranger dos dentes ; as ourinas são turvas, esbran­
quiçadas ; o emmagrecimento é ordinariamente considerável; 
manisfesta-se, ás vezes, febre, delírio e convulsões; e também existe 
ás vezes u m a difficuldade na respiração, soluços, palpitações, etc. 
As lombrigas podem subir á garganta e produzir tosse ou vômitos. 
E m crianças mui pequenas não se deve dar muita importância á 
comichão do nariz, porque esfregão quasi sempre esta parte, pois 
que não sabendo assoar-se, não podem desembaraçar-se das 
mucosidades que, ajuntando-se no nariz, occasionão uma comichão 
desagradável. 

Sem duvida forão muito exagerados os effeitos que pôde produ­
zir a presença dos vermes no canal intestinal. É certo que ás vezes 
se acha grande numero d'elles nos cadáveres de individuos que 
succumbírão a outras moléstias, e durante a vida dos quaes 
nenhum symptoma fez suspeitar a existência d'estes animaes. Pes­
soas ha que de repente expulsão grande quantidade d'elles, sem 
que de nenhum modo se lhes tenha desarranjado a saúde. Mas 
não se pôde concluir de semelhantes factos que a presença dos 
vermes nas vias digestivas seja innocetite, como pretendem alguns 
médicos. Se e m grande numero de casos não produz effeito 
nocivo, nem por isso deixa de ser verdade que em muitos casos 
também occasiona soffrimentos e alteração da saúde; symptomas 
que reclamão imperiosamente os soccorros da arte. 

Tratamento. O numero dos medicamentos a que se attribuem pro­
priedades vermifugas é considerável; nomear todos seria uma lista 
tão fastidiosa como inútil. Os principaes são : sêmen contra, feto 
macho, musgo de Corsega, alho, valeriana, losna, açafrão, casca de 
raiz de romeira, assafetida, vinagre, hortelã pimenta, óleo essencial 
de terebinthina, ether sulfurico, agua salgada, óleo de ricino, rhui­
barbo, jalapa, calomelanos, etc., e, entre as substancias indigenas 
do Brasil, angelim e herva de Santa Maria. 

Segundo a espécie dos vermes de que os individuos são affecta­
dos, ha regras particulares que se devem seguir na administração 
d'estes medicamentos. Assim, occupando sempre as ascaridas o 
fim do intestino, é quasi inútil dirigir contra ellas vermifugos pela 
via do estômago, e é sempre preferível administra-los em clysteres. 
Dão-se.ordinariamente, neste caso, clysteres, com decocção de 
absinthio, de musgo de Corsega, com agua fria, agua salgada, 
com óleo de ricino. Pelo contrario em bebidas, pós, pilulas, mel, 
doces, etc., é que os vermifugos devem ser administrados para 
destruir as lombrigas; e todos estes medicamentos que acabei de 
indicar, podem ser administrados, sós ou combinados uns com os 
outros. E m geral, principia-se por atacar os vermes com substan-
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cias vermifugas, e duas horas depois provoca-se a sua expulsão 
com purgantes. De todos os purgantes, o melhor, neste caso, é o 
óleo de ricino, que se administra na dose de 15 a 30 grammas 
(1/2 a I onça) em caldo de carne desengordurado. 

RECEITUARIO CONTRA AS LOMBRIGAS E CONTRA 

OS TRICOCEPHALOS. 

Io Pastilhas de santonina. 
Santonina pulverizada.. 10 grammas 
Assucar .- 500 grammas 
Carmim de cochonilha 25 centigrammas 
Mucilag. de gomma alcat. 45 grammas. 

Faça pastilhas do peso de 50 centigrammas (10 grãos). Cada 
uma contém 1 centigramma (1/5 de grão) de santonina. Dose : 
2 a 10 pastilhas por dia, ás crianças, conforme a idade. 

2o Gragêas de santonina. 
Santonina . . . 5 grammas (100 grãos) 
Assucar 50 grammas (1000 grãos). 

Faça 200 gragêas. Cada gragêa contém 25 milligram. (1/2 grão) 
de santonina. Dose : 1 a 4 gragêas por dia, ás crianças. 

3o Biscoutos vermifugos. 
Sêmen contra em pó. 4 grammas (1 oitava) 
Essência de limão 15 gottas 
Massa de biscoutos.. quantidade sufficiente. 

Para fazer 24 biscoutos. Cada biscouto contém 16 centigrammas 
(3 grãos) de sêmen contra. Dose : 2 a 4 biscoutos por dia. 

4o Pós vermifugos. 
Sêmen contra em pó. 4 grammas (1 oitava). 

Divida em 8 papeis. Dá-se u m a dois papeis por dia ás crianças, 
em doce, ou em meia chicara de leite, de manhã em jejum. 

5o Outros pós vermifugos. 
Feto macho em pó.. 45 grammas (1 1/2 onça). 

Divida em seis papeis. Dose : 1 a 2 papeis por dia em leite com 
assucar. 

6o Pós de angelim. 

Angelim em pó. 2 grammas (40 grãos). 
Divida em 4 papeis. Dose : U m papel por dia, em leite com 

assucar, ás crianças de quatro annos. 
7o Pó de herva de Santa Maria. 

Summidades contendo sementes maduras de 
Herva de Santa Maria.. 16 grammas (4 oitavas). 

Divida em 4 papeis. Dose : U m papel por dia, em leite, ás 
crianças de 4 annos. 
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8o Sumo espresso das folhas frescas de 
Herva de Santa Maria. 30 grammas (1 onça). 

Dá-se puro, pela manhã, em jejum ás crianças de 4 annos. 
Augmenta-se ou diminue-se a dose, conforme a idade. 

9o Gelea de musgo de Corsega 60 grammas (2 onças). 

U m a a duas colheres de chá e mais, de manhã em jejum ás 

crianças. 
10° Pilulas vermifugas. 

Extracto ethereo de feto 
macho 120 centigrammas (24 grãos) 

Feto macho em pó 60 centigrammas (12 grãos) 
Conserva de rosas quantidade sufficiente. 

Faça 12 pilulas. Dose : U m a a duas pilulas por dia, ás crianças, 

em doces ou em alguma fructa. 

11° Infusão de hortelã adoçada com assucar. 
Bebe-se uma chicara pela manhã. 

RECEITUARIO CONTRA AS ASCARIDAS VERM1CULARES. 

Estes vermes são mui pequenos, e achão-se perto do anus d'onde 
sahem ás vezes por centenas. Combatem-se com os clysteres 

seguintes : 
Io Clyster com agua salgada fria. 

Agua 120 grammas (4 onças) 
Sal commum. 15 grammas (1/2 onça). 

2o Clyster com infusão de hortelã. 
3o Clyster com infusão de folhas de losna. 
BECEITUARIO CONTRA A SOLITÁRIA. Veja-se SOLITÁRIA. Vol. II, p. 971. 
V E R M I F U G O . Chamão-se vermifugos ou anthelminticos os 

medicamentos que gozão da propriedade de matar os vermes intesti­
naes, oude expulsa-los. Estes*effeitos são muitasvezes produzidos pelos 
purgantes violentos, e por outras substancias, cuja acção sobre a 
economia é mui viva, taes como a camphora e alguns amargos; 
mas ha certo numero de medicamentos que, sem exercer uma 
acção mui forte sobre a economia, são deletérios para os vermes 
que existem no canal digestivo. E m geral, algumas horas depois 
da sua administração, deve-se tomar u m purgante. Estes medica­
mentos são : casca de raiz de romeira, feto macho, musgo de Cor­
sega, sêmen contra, alho, atanasia, angelim, herva de Santa Maria, 
losna, hortelã, calomelanos, óleo essencial de terebinthina. Veja-
se cada u m a d'estas substancias, e o artigo VERMES. 
V E R N E T . França. Águas sulfurosas sodicas, quentes. — Iti­

nerário de Pariz a Vernet: Estrada de ferro por Bordeos e Perpi-
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gnan até Prades, 25 horas; carro de Prades a Vernet, 1 hora. 
Despeza : 130 francos, pouco mais ou menos. 

Vernet é uma aldeia da França meridional, perto da fronteira 
de Hespanha, de 1000 hibitantes, ao pé do monte Canigou, n u m 
valle risonho, no meio de sitios pittorescos e clima delicioso que 
permitte tratar-se ali durante o inverno. Ha em Vernet dois esta­
belecimentos bem organizados, as Thermas dos Commandantes e as 
Thermas Mercader. Onze fontes os alimentão; sete pertencem ao 
primeiro estabelecimento e quatro ao segundo. 

A temperatura da agua das fontes dos Commandantes varia entre 
33° e 56°. O seu principio mineralizador é o sulfureto de sódio. 
Este estabelecimento contém 24 banheiras, uma piscina de 200 m 

quadrados de superfície, 24 duchas, u m vaporizador, e uma sala 
de respiração immediatamente por cima do vaporizador. Todas as 
dependências do estabelecimento são mantidas na temperatura de 
15° a 18°, por meio de tubos cheios d'agua mineral quente. 
O estabelecimento Mercader compõe-se de 2 bicas para beber a 

agua mineral, 14 gabinetes de banhos, u m vaporizador, e u m a 
sala de respiração. A agua, que se bebe, provém da fonte da Con­
dessa; é fria, não excedendo a sua temperatura de 8 gráos centí­
grados. O principio mineralizador d'estas águas é também o 
sulfureto de sódio. Todas as águas de Vernet contém, além do sul­
fureto de sódio, sulfatos de soda e de cal; carbonato de cal, de 
magnesia, de soda, e de potassa ; chlorureto de sódio; ácido sili-
cico; alumina; oxydo de ferro , e glerina. 

As applicações das águas de Vernet, em bebida, banhos, 
duchas e estufas são úteis nos rheumatismos e moléstias cutâneas. 
Mas convém sobretudo nas affecções catarrhaes dos órgãos respi­
ratórios, nas laryngites e bronchites chronicas, na tisica, e n5estes 
casos administrão-se em bebida, banhos, duchas, gargarejos e 

inhalações. 
Os estabelecimentos thermaes de Vernet são preparados não só 

para o verão, mas também para o inverno. O thermometro raras 
vezes desce a 2o abaixo de zero. O clima d'esta localidade, abri­
gada pelos montes elevados, permitte aos doentes associar ás águas 
sulfurosas o exercicio ou repouso ao sol, durante as horas quentes 
do dia no inverno. Ibrahim-Pacha, Vice-Bei do Egypto, curou-se 
ali, durante o inverno, de u m a bronchite chronica, que tinha 
resistido a outros tratamentos. Becommenda-se aos doentes que 
cheguem a Vernet no meado de novembro, munidos de vestidos 
quentes, em previsão do frio. 

V E R Ô N I C A . Verônica officinalis. Escrophularineas. L. Planta 

europea; em Portugal habita nas regiões septentrionaes. Caules 
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prostrados na base, levantados na parte superior, filiformes, 
roliços; folhas oppostas, ovaes, denteadas, levemente empubes-
cidas assim como toda a planta; flores azues; cheiro fraco e agra­
dável ; sabor amargo e u m pouco adstringente. — Estimulante 
fraco e sudorifico; usa-se toda a planta em infusão nas bronchites; 
4 gram. (1 oitava) para 180 gram. (6 onças) d'agua fervendo. 

V E R R U G A . Dá-se o nome de verrugas a pequenas excres­
cencias que se observão, as mais das vezes, na m ã o , sobretudo 
na face dorsal. Todavia podem encontrar-se em todas as partes 
do corpo, mesmo na planta dos pés. Baras vezes são solitárias; 
quando existem muitas no mesmo individuo, quasi sempre occupão 
a mesma região. São ás vezes extremamente numerosas. Podem 
exceder o nivel da pelle de 1 a 10 millimetros. A sua forma varia; 
umas são mais ou menos arredondadas, brancas, molles, muitas 
vezes pediculadas, rugosas na superfície; outras chatas, de côr rubra 
ou roxa, duras, lisas na superfície. As primeiras são constituídas 
no exterior por u m envoltório epidérmico, e por u m tecido molle 
e depressivel, no qual rojão pequenos vasos; as segundas são 
compostas de filamentos de apparencia fibrosa mais ou menos 
numerosos e dispostos e m fôrma de pincel. 

As verrugas não são contagiosas. Não causão dôr senão quando 
são comprimidas por calçado estreito; por si não produzem acci­
dentes. Muitas vezes desapparecem espontaneamente. 

Tratamento. Os meios realmente efficazes contra as verrugas são : 
ligadura, cauterização e excisão. A ligadura não é applicavel senão 
ás verrugas pediculadas; faz-se com linha ou com retroz; tem o 
inconveniente de produzir muitas vezes dores bastante vivas. — 
Para praticar a destruição das verrugas por meio das substancias 
cáusticas, applica-se primeiro sobre a pelle, em,que se achão, u m 
pouco de banha, para preserva-la; depois, toca-se a excrescencia 
com u m pincel molhado em ácido nitrico, em ácido sulfurico, ou 
com pedra infernal molhada e m agua. A verruga fica convertida 
e m detrito e desapparece. Bepete-se a cauterisação quando a pri­
meira não foi sufficiente. — Também se podem empregar os pós 
cáusticos de Vienna. Applica-se primeiro u m pedaço de encerado 
inglez, tendo no centro u m a abertura do tamanho da verruga. 
Faz-se com pequena quantidade dos pós de Vienna e aguar­
dente u m a massa molle, que se applica sobre a verruga. Passados 
quatro minutos tira-se tudo, e enxuga-se a verruga. A massa 
deixa uma pequena escara, que cahe ao cabo de seis ou oito dias, 
e deixa u m a pequena ferida que não tarda a cicatrizar-se. 

Eis-aqui ainda a receita de u m a substancia cáustica contra as 
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verrugas, que foi por muito tempo o segredo de Pollau, cirurgião 
de Berlim ; 

Potassa cáustica . i.. 4 grammas (1 oitava) 
Cal hydratada. 30 grammas (1 onça) 
Sabão medicinal secco. .. 4 grammas (1 oitava). 

Beduza tudo a pó fino, misture e guarde n u m frasco secco e 
de rolha esmerilhada. Estes pós applicão-se do mesmo modo que 
os pós cáusticos de Vienna. A sua acção é menos enérgica. 
A excisão pratica-se com tesoura curva. Faz-se primeiro a excisão 

da verruga, e cauteriza-se depois a ferida com pedra infernal. 
V E R T E R R A . Chamão-se vertebras os vinte e quatro ossos 

que formão a columna vertebral; são ossos curtos, leves, espessos, 
de forma irregular, postos uns por cima dos outros, e separados 
por camadas fibro-cartilaginosas. Veja-se ESPINHAÇO. 
V E R T I G E M ou V a g a d o . Todas as pessoas conhecem a 

vertigem que se segue á valsa, á piroeta ou ao balanço; ó uma 
sensação particular que faz crer aos individuos que a experimentão, 
que os objectos gyrão e m roda d'elles, ou que elles mesmos são 
arrastados em u m movimento de rotação. Sendo a vertigem mais 
forte, a vista escurece, existem ruidos diversos nos ouvidos, peso 
na cabeça; sendo ainda mais forte, as pernas curvão-se, e a 
pessoa cahe. A vertigem pôde ser symptoma de varias affecções. 
As mais elas vezes, é indicio de congestão cerebral; sobrevem 
então principalmente nos individuos sangüíneos, nos que abusão 
dos licores alcoólicos, e nos que fazem uso de alimentos mui 
nutrientes; n'este caso, por sua repetição e intensidade, pôde 
fazer temer o desenvolvimento da apoplexia. Também pôde ser o 
resultado súbito de u m a commoção cerebral, quando alguém 
recebe u m a pancada na cabeça, ou dá uma queda. Precede ás 
vezes ao ataque da gota coral; acompanha as perdas sangüíneas 
abundantes, e pôde ser o annuncio de uma syncope. E m alguns 
casos, emfim, suas causas determinantes são leves, e podem ser 
facilmente atalhadas : tal é a vertigem produzida pela fadiga do 
espirito e do corpo, pela dieta ou pelas digestões laboriosas, 
bebidas embriagantes, pelo fumo, etc. O que deixo dito acerca 
das suas causas prova que o tratamento da vertigem deve ser 
variado; consulte o leitor os artigos CONGESTÃO CEREBRAL, APOPLEXIA, 

DESMAIO, HEMORRHAGIA, etc. 

E m todos os casos de vertigem, deve-se deitar o doente, 
applicar-lhe sinapismos nas pernas, e dar-lhe a cheirar vinagre. 
Quando as vertigens reconhecem por causa superabundancia de 

sangue, convém recorrer á sangria ou ás bichas no anus, ás 
bebidas refrigerantes, como limonada, laranjada, aos pediluvios 
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sinapizados, ao regimen brando, composto principalmente de 
vegetaes, e abstinência do vinho e licores. Também é essencial 
ter o ventre livre mediante leves purgantes, ou clysteres. 
V E S G O . Veja-se ESTRABISMO. 
V E S I C A T O R I O . Veja-se CÁUSTICO. 
V E S I C U E A . Pequena elevação da epiderme, cheia de liquido 

transparente e ás vezes opaco; seguida de furfuração ou de crosta 
laminosa. As moléstias caracterizadas por vesiculas são : miliaria, 
cataporas, eczema, herpes e sarna. 
V E S P A e V e s p ã o (Vespa). Gênero de insectos hymenop-

teros, vizinhos das abelhas, da famihVdos Diplopteros, tribu dos 
Porta-aguilhões, cujos caracteres são : antennas de 13 artículos 
nas fêmeas e de 12 nos machos; corpo menos velloso do que o das 
abelhas; azas dobradas no repouso; abdômen ovado communi-
cando immediatamente com o corsolete, que é quadrilátero; côr 
preta ou roxa misturada de amarello. Tem na parte inferior do 
corpo u m ferrão com que aguilhoão. Este ferrão é atravessado 
por u m pequeno conducto, pelo qual corre u m liquido irritante 
que se deposita na picada e produz ardor fortíssimo. Este liquido 
é mortal para os pequenos insectos, como também para o homem 
quando este é assaltado por muitas vespas ao mesmo tempo. 
V e s p a c o m m u m (Vespa vulgaris). É preta com muitas 

manchas amarellas na cabeça; comprimento, 20 millimetros. Faz 
o ninho no interior da terra, a meio pé de profundidade e muito 
mais; serve-lhe de entrada u m conducto tortuoso de uma polle­
gada de diâmetro, que muitas vezes apresenta na superfície da 
terra numerosas sahidas. 

V e s p ã o (Vespa crabro). Esta espécie tem 28 millimetros de 
comprimento; faz grandes estragos nos cortiços das abelhas. Cons-
troe o ninho nos buracos das muralhas ou das arvores, e segura-o 
com u m pedunculo coberto como de u m chapéo de sol. Ha uma 
espécie de vespão no Bio de Janeiro que se chama maribondo; 
suas picadas são temíveis. 

As vespas e os vespões vivem como as abelhas em sociedades, 
compostas de machos, fêmeas e individuos neutros. Estas socie­
dades são mui numerosas (150 a 200 insectos). Gostão de ali­
mentos adocicados, e entre estes das fruetas maduras. Quando se 
vêem as vespas em grande numero n'um jardim, póde-se estar 
certo de que o vespeiro não está longe; procurando-o na vizinhança, 
chega-se facilmente a descobri-lo. Destroe-se quer deitando-lhe 
agua fervendo, quer introduzindo dentro uma mecha de enxofre 
accesa. Não se deve fazer esta destruição senão á bocca da noite, 
no momento em que todas as vespas estão recolhidas. Estando o 
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ninho n'um buraco de muralha, u m meio mui simples de destrui-
lo consiste em misturar cal com agua e deita-la ainda liquida no 
buraco; a cal, coagulando-se, não somente destroe as vespas, as 
larvas e os ovos, mas impede, tapando o buraco, o estabeleci­
mento de uma nova colônia. Se o ninho estiver no chão, no meio 
de u m campo, perfora-se o solo com u m páo, a fim de descobrir 
a sua direcção, depois deita-se no buraco certa quantidade de 
essência de terebinthina, á qual se deita fogo : é o meio infallivel 
de desembaraçar-se d'estes insectos. No interior das habitações, 
emprega-se o modo seguinte : cobrem-se com mel duas taboinhas 
dispostas como as duas capas de u m livro, e separadas simples­
mente por uma varinha que se tira á vontade mediante u m bar­
bante; logo que se vêem as taboinhas cobertas de vespas, tira-se 
a varinha : a approximação súbita das taboinhas esmaga as 
vespas. 
0 tratamento das picadas das vespas, vespões, maribondos é o 

mesmo que o das picadas das abelhas. Veja-se vol. I, pag. 16. 
V E T I V E R . Andropogon muricatus, Betz. Planta aromatica, 

da familia das Gramineas, originaria das índias Orientaes, natu­
ralizada no Brasil. Caules numerosos, lisos, muito rectos, da gros­
sura do dedo minimo, da altura de 13 decimetros a 2 metros; 
folhas muito estreitas, do comprimento de 6 decimetros a 1 metro; 
flores numerosas, pequenas; raiz cabelluda, de u m branco ama­
rellado , tortuosa, do comprimento ora de algumas pollegadas, ora 
de cerca de u m pé; tem o cheiro forte e persistente, o sabor 
amargo e aromatico. Esta raiz, ou antes estas radiculas sahem 
em grande numero de u m tronco commum. É a parte da planta 
que se emprega para perfumar as gavetas, ou preservar a roupa 
dos insectos. Nas índias fabricão com ellas esteiras, as quaes, 
depois de humedecidas, exhalão u m cheiro agradável. O cheiro 
próprio ao vetiver não se desenvolve completamente senão quando 
esta raiz, depois de humedecida, se acha exposta ao ar livre 
para seccar lentamente. É a maneira por que se deve proceder 
para se servir d'ella. Fazem-se depois molhos, e põem-se nos 
armários. O vetiver preserva dos insectos os objectos de lã tão bem 
como a camphora ou a pimenta; não tem como a camphora o 
inconveniente de communicar á roupa o cheiro de botica; ou, 
como a pimenta, o de fazer espirrar as pessoas que se servem 
d'um vestido preservado dos insectos por esta ultima substancia. 
V I A D E F O R A . Sahida do anus. Veja-se vol. I, pag. 212. 
V I C H Y . França. Águas alcalinas quentes, tepidas e frias. 
Itinerário de Pariz a Vichy : Estrada de ferro até Vichy mesmo: 

8 1/2 horas. Despeza 45 francos. 
VOL. n. — 74 
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Vichy, pequena cidade de França, de 4000 habitantes, possue 
uma estação thermal, a mais freqüentada de todas as que exis­
tem no mundo, e as suas águas são de todas as águas mineraes 
as que se transportão em maior numero, tanto na Europa como 
além dos mares. Os banhos de Vichy erão conhecidos desde muito 
^remota época : os objectos antigos descobertos quando se fizerão 
•obras da estrada de ferro e das novas avenidas, indicão que os 
• Boinanos habitarão por muito tempo n'esta estação thermal.. O 
estabelecimento thermal, destinado actualmente á primeira classe 
de banhos, foi somente terminado em 1829. Contém 100 banhei­
ras. O estabelecimento da segunda e terceira classe, construído 
em 1858, contém 200 banheiras da segunda classe, e 24 da ter-

Fig. 487. — Estabelecimento thermal de Vichy. 

ceira, sem contar as duchas de toda a espécie que existem em 
cada u m d'estes estabelecimentos. O antigo parque foi plantado 
por Napoleão I, e o novo por Napoleão III. Hoje Vichy está na 
primeira linha dos estabelecimentos thermaes. A exploração das 
fontes, banhos, expedição das águas, saes, fabricação das pasti­
lhas, etc, foi alugado pelo governo francez, em 1853, por 

50 annos, a uma Companhia anonyma por acções cujo capital 
social é de cinco milhões de francos. U m medico-inspector e u m 
commissano do governo vigião a execução das obrigações impostas 
i Companhia, pela lei da concessão. Immensas obras forão exe-
:utadas por esta Companhia, que põe hoje á disposição do publico 
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numerosos gabinetes de banhos, gabinetes de duchas, banhos de 
vapor, e u m a sala para o tratamento pelo ácido carbônico que se 
desenvolve das fontes. De mais, foi construído u m magnífico casino, 
que veio substituir os antigos salões desde muito tempo insuffi-
cientes. Os hotéis são numerosos e confortáveis; além d'isso muitas 
habitações particulares tornão fácil a vida de familia. As duas., 
épocas mais convenientes para seguir com proveito o tratamento 
em Vichy são de 15 de maio até ao fim de junho, e de 15 de agosto 
até aos primeiros dias de outubro. Os arredores offerecem excursões 
variadas. Pela noite, a magnificência do casino dá u m attractivo 
particular ás festas, que consistem e m bailes, concertos, represen­
tações theatraes offerecidas pelos artistas que chegão de Pariz 
pela estrada de ferro. No edifício do casino ha u m salão de lei­
tura e de jogos permittidos. Todos os dias, de manhã e de tarde, 
uma orchestra se faz ouvir á sombra do arvoredo do parque : a 
alegria e a animação facilitão o tratamento thermal. 

Fontes. 0 numero das fontes de Vichy é de quinze. O ele^ 
mento dominante é o bicarbonato de soda; umas são frias, outras 
tepidas, outras quentes. Eis-aqui os seus nomes, temperatura:e a 
quantidade de bicarbonato que contém, segundo a analyse de 

Bouquet : 

; • • . • " . " : 

Grande grille. 

Puits Chomel. .. 

Puits carré 

Temp. 
cent. 

42° 
. 43o 

. 44° 

.. 29° 

.. 31° 

.. 14° 

..' 15° 

Grammas 
de bicarbonato 

de soda 

4»,883 

Se,091 
4s,893 

5«,004 

Ss,029 

Se,103 

48,687 

Source du Pare.. 

Mesdames 

Saint-Yorre 

Saint-Marie 

Prunelle 

Temp. 
cent. 

22° 
17° 
23° 
15° 
10» 
16° 
16" 
23° cerca 

Grammas 
de bicarbonato 

de soda 

'48,857 

4e,016 

4«,910 

4», 850 

4e,881 
5*,200 

48,20o 
de 58,000 

Além da grande porção de bicarbonato de soda, todas estas 
fontes contém pequenas quantidades das substancias seguintes : 
bicarbonatos de potassa, de magnesia, de estronciana, de cal; 
carbonato de ferro; de manganez; sulfato de soda; borato de soda; 
chlorureto de sódio; silica; matéria orgânica bituminosa. A fonte 
Prunelle, contém, além d'estas substancias, u m a forte quantidade 

de gaz hydrogeneo sulfurado. 
As seis ultimas fontes são propriedades de particulares; as nove 

primeiras pertencem ao Estado que as alugou a u m a Companhia. 
A a^ua de todas as fontes é limpida, de gosto de lixivia, que não 
é desagradável; a agua das fontes de Célestins e de Hauterive é 
acidula e picante; a agua da fonte Prunelle tem o cheiro de gaz 
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hydrogeneo sulfurado. A grande quantidade de gaz ácido carbônico, 
que contém o maior numero d'estas fontes, simula, ao sahir, 
uma verdadeira ebullição; este gaz é puro, bem que se lhe mis­
ture ás vezes u m leve cheiro de hydrogeneo sulfureo; na fonte 
Prunelle, o cheiro d'este gaz é constante e mui pronunciado. Existe 
igualmente n'estas fontes notável proporção de u m a substancia 
glutinosa que se encontra na maior parte das águas mineraes. 

Moléstias q u e s« tratão pelas á g u a s de Vichy. Ha 
muitas moléstias para as quaes as fontes de Vichy podem ser 
utilmente aconselhadas. As principaes são: 
Affecções das vias digestivas. Todas as vezes que ha atonia dos 

órgãos da digestão, e que a susceptibilidade do estômago não é 
muito viva, póde-se recorrer com vantagem ás águas de Vichy. 
Emprega-se geralmente nas moléstias de estômago a fonte Hôpi-
tal. Esta fonte é a que contém maior quantidade de matérias 
unctuosas; mas não se deve toma-la em grande dose. Fazendo-se 
uso das águas transportadas, a agua de Hauterive convém mais do 
que a de Hôpital. A agua de Vichy não somente fortifica o appa­
relho digestivo, mas actua chimicamente sobre o sueco gástrico, 
cuja acidez diminue, e concorre, d'este modo, para a digestão. 
Affecções do figado, eólicas hepaticas. As águas de Vichy gozão 

desde épocas mui remotas de grande reputação contra os engur­
gitamentos do fígado. Tornando a bilis mais fluida impedem a for­
mação dos cálculos biliares, e dissolvem os cálculos formados; 
são, por conseguinte, u m remédio por excellencia contra esta 
affecção. A fonte mais geralmente empregada n'estas moléstias é 
a Grande-Grille. 

Engurgitamentos do baço. Os engurgitamentos do baço, conse­
qüências das febres intermittentes ou dos miasmas pantanosos, 
cedem ao emprego bem dirigido d'estas águas, em bebida, banhos 
e duchas sobre o hypochondrio esquerdo. Exemplos numerosos 
das pessoas vindas da índia, África e America, que se curarão em 
Vichy, provão esta asserção. A fonte de Grande-Grille deve ser 
empregada com preferencia contra estes engurgitamentos. 

Areias. As águas de Vichy são de uma efficacia incontestável 
contra as areias rubras ou de ácido urico, que são as mais fre­
qüentes. A acção da agua de Vichy é tão rápida que, depois dos 
primeiros copos, os doentes não achão mais no vaso sedimento 
rubro; o ácido urico foi dissolvido. Com effeito, o ácido urico 
combina-se com a soda para formar u m urato de soda, o qual 
mais solúvel do que este ácido, dissolve-se nas ourinas e sahe 
depois com ellas. As fontes de Célestins e de Hauterive são prefe­
ríveis. Ás vezes, entretanto, a agua de Vichy actua menos como 
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u m agente chimico do que como u m estimulante do apparelho 
•• « este caso, as areias, e m vez de se dissolverem, despren­

dem-se do tecido dos rins e são depois expulsas com as ourinas. 
As águas transportadas, completadas pelo emprego dos banhos 
preparados com os saes naturaes de Vichy, actuão da mesma 
maneira que as águas tomadas na fonte, porém com menor energia. 
Gota. A medicação pela agua de Vichy, ajudada de u m regi­

men conveniente, tem effeitos vantajosos no tratamento da gota. 
Esta moléstia reconhece especialmente por causa a presença no 
sangue de u m excesso de ácido urico ou dos elementos que 
servem para a sua formação : pelo que existe muitas vezes simul­
taneamente com areias. N'este caso o uso das águas alcalinas, 
neutralizando o excesso de ácido urico, constitue o mais poderoso 
tratamento para combater a diathese gotosa, e para attenuar os 
ataques da gota; combate a rijeza dos ligamentos, e diminue as 
concreções que se formão nas articulações. As fontes que convém 
aos gotosos são as de Célestins e de Hauterive. 
Diabetes. Todos os annos ha e m Vichy certo numero de indi­

víduos affectados de ourinas doces. Ora, o maior numero d'elles 
dá-se bem com o uso d'estas águas. É , porém, indispensável, 
depois de terminado o curativo e m Vichy, continuar e m casa o 
uso das águas, e ajudar a sua acção pelo regimen animal, e 
exclusão ou ao menos pela diminuição das substancias seculentas 
e assucaradas. As fontes que são de preferencia úteis aos diabé­
ticos são as de Hauterive e Célestins. 
As outras moléstias, nas quaes as águas de Vichy se tem mos­

trado úteis , são a albuminuria, o catarrho vesical, os engurgitamentos 
do utero, e algumas moléstias da pelle, e m particular, a acne e a 

caparrosa. 
Á vista do que deixei dito, vê-se que as fontes de Vichy, 

mesmo as que tem maior analogia entre si, não se empregão indis-
tinctamente; é útil, pois, dar as indicações relativas ás diversas 
moléstias para as quaes cada fonte é mais especialmente prescrita. 

Grande-Grille. 42° (quente), administra-se nas areias, gota, 
engurgitamentos do fígado e do baço, nos cálculos biliares, nas 

affecções das vias digestivas, etc. 
Puits Chamei. 43° (quente). Catarrhos pulmonares, dyspnea 

nervosa. 
Hôpital. 31° (quente). Esta fonte tem muita analogia com a 

fonte de Grande-Grille, convém nas affecções das vias digestivas, 

gastralgia, metrites chronicas, etc. 
Hauterive. 15° (fria). Affecções dos rins e da bexiga, areias, 

pedra na bexiga, gota, diabetes, engurgitamentos abdominaes, 
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albuminuria. Esta fonte é a mais própria para ser empregada a 
distancia, quando não se pôde tomar águas em Vichy mesmo. 

Fig. 488. Vichy. — Fonte de Grande-Grille. 

Célestins. 14° (fria). Affecções dos rins, da bexiga, areias, cál­
culos urinaes, gota, diabetes. 

Fig. 489. Vichy. — Fonte de Célestins. 

Mesdames. 17° (fria). Goza propriedades especiaes, por causa 
da grande quantidade de ferro que contém; convém na chlorose, 
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leucorrhea, e em todos os casos em que é necessário empregar a 
medicação tônica. 

Fonte do Parque. 22° (tepida). A sua grande riqueza em gaz 
ácido carbônico torna-a de digestão fácil. 

Fonte Saint-Yorre. 10° (fria). A agua d'esta fonte; emprega-se 

Fig. 490. Vichy. — Fonte de Saint-Yorre. 

nos mesmos casos que a da fonte Hauterive. Transportada, con­
serva-se muito bem. 
Fonte Prunelle. 24° (tepida). A agua d'esta fonte por conter 

além dos bicarbonatos alcalinos notável quantidade de hydrogeneo 
sulfureo, convém nas moléstias do fígado e dos rins, complicadas 
com affecções da pelle ou das vias respiratórias. 
M o d o de usar das á g u a s . As águas de Vichy empregão-se 

em bebida, banhos e duchas. O momento mais favorável para 
bebê-las é de manhã em jejum. É pre@iso proceder systematica-
mente por doses graduadas e pouco elevadas. A principio, bebe-se 
u m ou dois copos por dia, cada copo representa 250 grammas 
(8 onças); augmenta-se de u m copo por dia, até cinco ou seis 
copos, dose que raras vezes se excede. Por pouco que haja suscep-
tibilidade do apparelho digestivo, a dose limita-se a u m quarto 

ou á metade do copo por cada vez. 
0 complemento habitual de u m tratamento em Vichy é u m 

banho quotidiano de uma hora, na temperatura de 31° a 34° com 
agua mineral, misturada pela metade com agua commum. Sendo 
a agua mineral, destinada aos banhos, da temperatura de mais 
de 40 gráos, mistura-se em proporções convenientes com agua 
c o m m u m fria. A agua mineral pura seria demasiado forte; poderia 
produzir jnsomnia, agitação nervosa, dores de cabeça. 

As duchas, dirigidas sobre as cadeiras, regiões do fígado, do 
baço e outras partes, actuão localmente como resolutivas. 
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O gaz ácido carbônico, que se desenvolve das águas, deo lugar 
ás applicações curativas das moléstias dos ouvidos, do nariz e do 
utero. 

Regimein dos doentos. Durante o uso das águas de Vichy 
os doentes podem beber vinho e comer fruetas. O regimen não 
deve soffrer modificação alguma dependente da natureza chimica do 
tratamento. Como em. qualquer outra circumstancia deve ser sub-
mettido ás phases da moléstia e ás condições da saúde. 

A g u a transportada. Todas as fontes de Vichy supportão 
bem o transporte. As fontes de Hauterive, de Saint-Yorre, e de 
Célestins conservão-se melhor; a de Hôpital consérva-se menos bem. 
Exportão-se mais de 2,400,000 garrafas cada anno. O numero das 
garrafas exportadas vai augmentando todos os annos; felizmente 
as fontes dão mais de 500,000 litros em vinte e quatro horas. 

Saes naturaes de Vichy. Expedem-se mais de 60,000 kilo­
grammas por anno. Dividem-se em saes para banhos e saes para 
bebida. 

Saes para banhos. Eis como se procede á extracção dos saes des­
tinados aos banhos : Installão-se, perto dos reservatórios das 
fontes, vastas tinas de ferro forjado em que a agua mineral é sub-
mettida á acção prolongada do calor. Quando marca 34 ou 35 gráos 
no areometro, modera-se o fogo, tirão-se com pás os saes á 
medida que se depõem, operação que se continua até que a tina 
esteja esgotada. Os saes assim obtidos representão massas de crys-
tallização u m pouco confusa, que encerrão os elementos esseneiaes 
da agua mineral. Quando forão sufficientemente esgotados, depois 
saturados de gaz ácido carbônico tomado nas fontes, depois emfim 
bem seccos, dividem-se em rolos de capacidade igual á quanti­
dade dos saes contidos n u m banho de Vichy : é debaixo d'esta 
fôrma que se entregão ao commercio. 

Saes para bebida. Os saes para bebida, em conseqüência dos 
cuidados especiaes de que a sua crystallização é objecto, tem 
muito mais bella apparencia do que os saes para banhos. Mas as 
águas artificiaes, que estes saes produzem, nunca substituem 
completamente a agua natural; esta é a única agua realmente 
medicinal. São, todavia, superiores aos simples bicarbonatos de 
soda do commercio. O seu principal emprego consiste na fabri­
cação das pastilhas de Vichy. 

Pastilhas de Vichy. Estas pastilhas, em que o sabor acre 
do bicarbonato de soda é encoberto pela gomma alcatira, assucar 
e alguma agua aromatica, formão u m medicamento digestivo, 
que mesmo as crianças tomão com prazer. Convém sobretudo nas 
digestões difficeis, nas dyspepsias flatulentas caracterizadas pelo 
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desenvolvimento de gaz no estômago. — A grande fabrica, onde 
se preparão estes diversos productos, é o passeio obrigado das pes­
soas que chegão a Vichy. 

Informações praticas. 0 preço da morada e comida em 
Vichy, varia entre 8 e 15 francos diários, por pessoa , segundo a 
situação, hotel e andar escolhido. — A agua mineral bebida na 
fonte é gratuita; levada a casa custa 30 centimos o litro. — 
Os banhos e as duchas custão; Ia classe, 3 francos; 2a classe, 
2 francos; 3a classe, 60 centimos. — A estação official principia 

em 15 de maio, e acaba em 15 de setembro. — A duração média 
de uma estação de banhos em Vichy é de 24 a 30 dias. — O esta­
belecimento thermal está aberto todo o anno, e o tratamento 
thermal continua sem excepção. 
Agua de Vichy bebida em casa. A maneira de tomar as 

águas de Vichy transportadas differe geralmente da que se emprega 
na fonte mesma. Assim, em vez de bebê-las em jejum e puras, 
tomão-se com preferencia durante o jantar misturadas com vinho 
branco ou vinho tinto. O vinho branco tem a vantagem sobre o 
vinho tinto de não se turvar pela agua de Vichy; porém, se o 
vinho tinto se turva, esta circumstancia resulta do deposito da 
matéria corante, e não da alteração da agua que conserva as suas 
virtudes medicinaes. Outras pessoas preferem beber a agua pura 
de manhã em jejum, ou algum tempo antes do jantar. 
V I D R O . Composição de silica, de potassa ou de soda, 

e de cal, ou de oxydo de chumbo, que dá pela fusão massa 
amorpha e transparente e que não se dissolve nem na agua nem 
na maior parte dos ácidos. As propriedades e os usos do vidro 
varião segundo a natureza de suas partes constituintes. Distin­
gue-se : o Vidro commum, de que se fazem sobretudo as garrafas, 
e que se fabrica com areia ferruginosa, com cinzas ou sodas brutas, 
vidro branco quebrado, u m pouco de greda ou de cal e de oxydo 
de manganez; o Crystal ordinário destinado para os copos de 
beber, frascos, vasos de ornamento, que se faz com as mesmas 
substancias, mas empregando carbonato de potassa em vez de 
carbonato de soda; o Crown-glass, com que se fazem os óculos de 
longamira, as lentes de augmento, e os instrumentos de óptica, 
e que se obtém com u m a mistura semelhante; o Flint-glass, 
para os óculos achromaticos, que se obtém misturando areia 
branca, carbonato de potassa purificado, minio, u m pouco de 
borax e nitro; o Stras, com que se imitão as pedras preciosas, 
e que se faz com crystal de roca e areia branca, carbonato de 
potassa puro, minio, u m pouco de borax e de ácido arsenioso. 

A transparência e a alvura são as primeiras qualidades do 
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vidro, e dependem da escolha das matérias primas. O vidro é 
perfeitamente elástico entre certos limites, e em geral mui sonoro. 
É ordinariamente mui frágil; todavia os vidros sem composição 
de chumbo, e sobretudo os vidros da Dohemia, quando bem 
fabricados, adquirem bastante solidez e dureza tal que podem 
ferir lume quando são percutidos pelo aço. Todos os vidros são 
mais ou menos fusíveis; quando estão amollecidos pelo calor, 
deixão-se curvar com maior facilidade; podem-se fazer d'elles 
fios, com os quaes se podem fiar estofos. Quando o vidro é res-
friado subitamente, torna-se mui frágil. Diminue-se a extrema 
fragilidade do vidro, submettendo-o a u m resfriamento mais ou 
menos lento. Os vidros supportão as variações de temperatura 
tanto melhor quanto mais lentamente forão resfriados. Os vidros, 
quando são duros, não se alterão pelos agentes chimicos; entre­
tanto, não ha vidro que resista á acção do ácido fluorhydrico; e é 
com este ácido que se grava no vidro. 

Os vidros de côr são vidros corados com mui pequenas quanti­
dades de oxydos metallicos, que forão derretidos na massa : os 
brancos obtem-se com ácido stannico ou arseniato de chumbo; os 
azues, com oxydo de cobalto; os purpureos e roxos, com purpura 
de Cassius, protoxydo de cobre, protoxydo de manganez; os 
verdes, com deutoxydo de cobre; sesquioxydo de chromo, etc. 

V I D R O D O S D E N T E S . Synonymo de esmalte, dos dentes. 
V I D R O M O I D O . 0 vidro moido não é veneno, como muitas 

pessoas julgão. Ingerido no estômago, exerce só acção mecânica, 
e pôde n'este caso produzir eólicas e inflammação do estômago ou 
dos intestinos. Previnem-se os accidentes, enchendo o estômago 
com feijões, pão ou batatas, e administrando 5 centigrammas 
(1 grão) de emetico, dissolvido em 500 grammas (16 onças) d'agua, 
para provocar vômitos e evacuações alvinas. 
V I I \ A G R E . Liquido azedo que se obtém principalmente da 

fermentação ácida do vinho; é branco ou vermelho, conforme o 
vinho de que se obtém. Prepara-se também com cerveja, cidra, 
substancias que contém assucar, etc. O vinagre tem numerosos 
usos em medicina e na arte culinária. Tomado puro em jejum, 
durante certo tempo, pôde produzir u m emmagrecimento rápido 
e affeeções mais graves. Tal é o caso de uma joven de que falia 
Andry, que, temendo chegar á corpulencia de sua mãi, tomava, 
por conselho de u m curandeiro, u m calix de vinagre em jejum, 
todas as manhãs; o emmagrecimento foi prompto. Tendo sido 
o mesmo meio continuado, o marasmo fez tantos progressos, que 
a joven succumbio. O abuso dos alimentos com vinagre tem incon­
venientes semelhantes; mas o seu uso moderado é útil, porque 
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favorece a digestão. 0 vinagre diluído em grande quantidade 
d agua fria e adoçado com assucar, constitue u m a bebida refrige­
rante muito útil nas febres inflammatorias e perdas de sangue. 
0 vinagre é u m dos melhores remédios contra a embriaguez. 
Tem-se também empregado vantajosamente contra as polluções 
nocturnas a applicação entre as coxas, de u m a esponja embebida 
n'este liquido. As applicações de pannos molhados em agua fria 
com vinagre tem feito parar muitas vezes as perdas de sangue ute­
rinas após o parto. Esta mesma mistura, applicada fria na testa, 
é útil nas dores de cabeça. O vinagre entra na preparação dos 
gargarejos que se empregão nas esquinencias. As fumigações de 
vinagre, que algumas pessoas fazem nos quartos dos doentes, não 
fazem senão encobrir o máo cheiro, pois não destroem os 
miasmas. 

Eis-aqui os caracteres do bom xnnagre de vinho : é límpido, de 
côr amarella escura, de uma densidade de 2 gráos 50 a 2 gráos 75 
do pesa-vinagre de Baumé; tem sabor muito ácido, mas sem aspe-
reza; turva-se u m pouco pelo azotato de baryta, e mui fraca­
mente pelo azotato de prata; não contém substancias metallicas 
que possão produzir côr roxa pelos hydrosulfatos alcalinos. Todo 
o vinagre que tiver propriedades oppostas ás que acabei de indicar 
deve ser considerado como de qualidade inferior, ou como sus­
peito de falsificação. 
Modo de fazer vinagre em casa. Deita-se dentro de uma vasilha 

certa quantidade de vinagre fervendo. Tapa-se levemente a aber­
tura da vasilha com u m panno, e de oito em oito dias vai-se-lhe 
deitando vinho, tendo o cuidado de manter a temperatura do 
lugar de 18 a 25 gráos centigrados. Quinze dias depois, todo o 
vinho está reduzido a vinagre. Cada vez que se tira certa quan­
tidade de vinagre para o consumo da casa, deita-se igual quanti­
dade de vinho, que se transforma por seu turno em vinagre; e 
d'esta maneira a vasilha pôde fornecer ao consumo quotidiano 
durante u m tempo indefinito. No Bio de Janeiro, onde a tempe­
ratura média do anno é de 23 gráos centigrados, e onde só por 
três ou quatro dias no mez de agosto o thermometro centígrado 
está a 16 gráos acima de zero, póde-se fazer o vinagre deitando 
simplesmente os restos do vinho n'uma vasilha que se deixa 
sempre mal cheia. A fermentação ácida opera-se espontaneamente 

sem o prévio auxilio do vinagre. 
Vinagre aromatico. 

Folhas de herva cidreira. .. 25 grammas 
— de hortelã pimenta. 25 grammas 
— de alecrim.. 25 grammas 
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Folhas de salva .. 25 grammas 
Flores de alfazema. . : 50 grammas 
Vinagre branco. 2000 grammas. 

Incise as plantas; macere-as no vinagre durante dez dias, vas-
colejando de vez em quando. Côe e filtre. — Este vinagre dá-se 
a. cheirar nos desmaios; usa-se em fricções pelo corpo nas 
asphyxias, e em muitos outros casos, para reanimar a vida ou 
excitar a economia. \ 

Vinagre phenico. Veja-se vol. 1, pag. 34. 
V I N H O . O sumo espremido das uvas, ao qual se faz tomar 

u m gráo mais ou menos alto de fermentação, chama-se vinho. 
Ingerida em quantidade moderada, esta bebida facilita a digestão, 
fortifica o estômago e todas as funeções. E m maior dose, produz 
alegria, excita as faculdades intellectuaes; em dose excessiva, 
occasiona a embriaguez. O vinho pôde, em geral, ser conside­
rado como u m composto de álcool, de assucar, de ácido malico, 
tartrico, acetico, de cremor de tartaro, de u m a matéria corante, 
e ás vezes de uma substancia aromatica. Quando se engarrafa 
antes de concluída a fermentação, contém, além do que fica dito, 
o ácido carbônico, que o torna espumoso. 

As differenças que apresentão os vinhos nas suas qualidades e 
effeitos sobre a economia animal dependem das proporções de 
seus princípios immediatos, e principalmente das do álcool, da 
matéria assucarada, da matéria corante, do cremor de tartaro e 
dos ácidos que contém. Os vinhos ácidos são e m geral menos 
alcoólicos que os outros; misturados com agua, acalmão a sede 
e dissolvem os alimentos. Os vinhos doces são de digestão assaz 
laboriosa; contém muito álcool, são mui nutrientes e repara-
dores; acalmão pouco a sede, actuão como estimulantes; não 
devem ser tomados senão em pequena quantidade. Os vinhos 
acerbos e adstringentes são mais tônicos do que os outros. 

O uso do vinho deve ser modificado conforme as circumstan­
cias. Assim, nos primeiros momentos da vida, este licor é em 
geral mui forte, mui excitante, para os órgãos tão tenros e dota­
dos de excessiva sensibilidade. Se a criança fôr constituicla de 
u m a maneira robusta, é preferível não dar-lhe senão agua como 
única bebida ou agua apenas tinta de vinho. Mas devem fazer-se 
excepções para as crianças fracas, para as que são predispostas 
ás escrophulas; o uso moderado do vinho pôde ter, nestas cir­
cumstancias, influencia vantajosa. Qualquer que seja a idade, o 
vinho deve ser tomado com moderação; mas se ha uma idade em 
que elle pôde ser útil, é quando os annos tem diminuído as 
forças geraes. Belativamente ás constituições, a constituição 
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caracterizada pela fraqueza dos diversos órgãos é aquella a que o 
vinho mais convém. 0 vinho administrado como medicamento 
deve ser velho, generoso e o menos excitante possível. Tal é o 
vinho velho de Bordeos, aconselhado com preferencia aos doentes, 
pois fortifica sem escandecer. Os vinhos de Portugal, de Hespanha, 
da Madeira, de Malaga, administrão-se nos casos em que são 
indicados os excitantes mais enérgicos. Administra-se o vinho na 
convalescença das moléstias quand© não existe mais febre; dá-se 
na fraqueza natural ou adquirida, em conseqüência de perdas 
por u m a via qualquer, como depois de longas ou fortes hemor­
rhagias, diarrheas, etc, no escorbuto, nas flores brancas, e e m 
outras muitas moléstias. Lavão-se com vinho as ulceras antigas, 
para ficarem mais vermelhas; applicão-se chumaços embebidos 
em vinho nas torceduras, como resolvente. Lavão-se as crianças 
fracas com vinho quente : até tem sido aconselhado em banhos. 
Modo de tirar o azedume ao vinho. Deite n'um barril 

de 230 litros 8 kilogrammas (16 libras) de assucar mascavado dis­
solvido e m pequena quantidade d'agua, deixe fermentar, e tras-

fegue o vinho para outra vasilha. 
Outro modo. Ajunte ao vinho u m a quantidade conveniente de 

cremor de tartaro; 180 a 270 grammas (6 a 9 onças) para u m 

barril de 230 litros de vinho. 
Terceiro modo. Se o vinho em vasilha principiar a azedar, tras-

fegue-se para outra vasilha e colle-se; alguns dias depois repita-se 
a mesma operação, e muitas vezes basta esta dupla operação para 
impedir o progresso da fermentação ácida. 

Quarto modo. Se o gosto azedo já fôr bastante pronunciado, 
tomão-se 30 a 40 nozes para u m a vasilha de 230 a 250 litros, 
quebrão-se, torrão-se como café, e deitão-se quentes na vasilha, 
da qual se hão de tirar previamente 5 a 6 garrafas de vinho; 
colla-se ao mesmo tempo fortemente o vinho, e mexe-se o liquido; 
enche-se e tapa-se a vasilha; 6 horas depois, trasfega-se com 
precaução e 'deixa-se assentar o vinho, até ficar perfeitamente 
claro. Na falta de nozes, 4 onças de trigo torrado podem produzir 

o mesmo effeito. 
A m a r g o r d o vinho. Esta alteração mauifesta-se nos vinhos 

guardados por muito tempo. Bemedeia-se, pelo menos em parte, 
misturando o vinho assim alterado com igual quantidade de vinho 
da mesma natureza, porém mais novo. Colla-se e engarrafa-se. 
Este vinho deve ser consumido immediatamente. 

Gosto d e vasilha. Esta alteração é ordinariamente devida 
ao desenvolvimento do mofo. Corrige-se trasfegando o vinho para 

outra vasilha, e deitando nelle u m copo de azeite doce; bate-se 
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fortemente com uma varinha, e deixa-se assentar para separar o 
azeite que sobrenada. 
Adstringencia dos vinhos. Ha vinhos que tem u m gosto 

acerbo demasiadamente pronunciado : corrige-se este gosto col-
lando o vinho muitas vezes. 

G o r d u r a dos vinhos. Os vinhos que experimentão esta alte­
ração adquirem consistência viscosa. Corrige-se este defeito, ajun-
tando a u m barril 15 grammas de tannino. Obtem-se o mesmo 
resultado empregando 250 grammas (8 onças) de cremor de tar­
taro, e igual quantidade de assucar mascavado, dissolvido em 
12 garrafas de vinho aquecido até ferver. Deita-se esta mistura 
no vinho, e bate-se este por u m quarto de hora com uma vari­
nha. — U m outro modo igualmente bom, consiste em deitar na 
vasilha 90 grammas (3 onças), pouco mais ou menos, de caroços 
de uvas reduzidos a pó. Mexe-se fortemente o vinho, e colla-se 
dois dias depois. 

V i n h o s toldados. Os vinhos estão sujeitos a uma alteração 
que lhes dá u m sabor e cheiro desagradáveis : a matéria corante 
torna-se roxa e quasi preta. Se esta alteração já fôr antiga, se já 
passar de u m anno, é mui difficil remedia-la. No caso contrario, 
pôde restabelecer-se u m vinho toldado, ajuntando-lhe 15 grammas 
de ácido tartarico para cada 100 litros de vinho. 
V i n h o s turvos. Deve-se n'este caso trasfegar o vinho para 

lima vasilha em que se tenha queimado enxofre. Colla-se depois, 
e torna-se a trasfegar. 

V i n h o s azues. Os vinhos devem esta côr a u m a alteração 
levemente pútrida. Se esta alteração não fôr mui antiga, nem 
mui pronunciada, pôde remediar-se ajuntando ao vinho pequena 
quantidade de ácido tartarico. 

Modo de collar os vinhos. Os vinhos collão-se com claras de 
ovos. Para u m barril de 226 litros empregão-se 6 claras de ovos, 
que se misturão com u m pouco d'agua, e bate-se com uma vari­
nha; depois deita-se tudo no barril, e mexe-se com uma vara. 
Depois de assentado o vinho por doze ou quinze dias, engarrafa-se. 

Para collar vinhos brancos, emprega-se a colla de peixe, 24 gram. 
(6 oitavas) de colla para u m barril de 226 litros. 

Vinho aromatico. 

Espécies aromaticas (mistura de partes iguas de folhas 
seccas de salva, tomilho, serpão, hysopo, hortelã, 
ouregão, absinthio, alecrim). 100 grammas 

Tintura vulneraria . 100 grammas 

Vinho tinto • 1000 grammas. 
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Macere as espécies no vinho por dez dias, mexendo de vez em 
quando. Côe com espressão, ajunte a tintura, e filtre o liquido. 

O vinho aromatico é muito empregado no curativo das ulceras. 
A tintura vulneraria, que entra na composição do vinho aroma­

tico, prepara-se macerando durante 10 dias, em 3000 grammas 
de álcool a 80°, 100 grammas das substancias seguintes : folhas 
frescas de absinthio, de angélica, de mangericão, de calamintha, 
de funcho, de hysopo, de mangerona, de melissa, de hortelã 
pimenta, de ouregão, de alecrim, de arruda, de segurelha, de 
salva, de serpão, de tomilho, summidades floridas de hypericão, e 
de alfazema. Côa-se depois o liquido com espressão e filtra-se. 
V I N H O S M E D I C I N A E S . Dá-se este nome aos vinhos que 

contém em dissolução u m a ou mais substancias medicamentosas. 
Os vinhos empregados n'estas preparações são de natureza mui 
variável : devem sempre escolher-se puros e generosos. Os vinhos 
medicinaes devem ser preparados pela maceração a frio em vasos 
bem tapados. Depois de u m contacto prolongado por mais ou menos 
tempo, conforme a densidade das matérias, côem-se.com espressão 
e filtrem-se; guardem-se depois em garrafas bem tapadas, e em 
lugar fresco. Por causa da facilidade com que se alterão, devem os 
vinhos medicinaes ser preparados em pequena quantidade, e reno­
vados freqüentemente. Os principaes vinhos medicinaes são : vinho 
de quina, vinho de genciana, vinho de quassia. 
V I O E E T A ou VIOLETA CHEIROSA. Viola 

odorata, Linneo. Violarineas. Planta culti­
vada nos jardins do Brasil e de Portugal. 
Fig. 491. Baiz cylindrica, horizontal, guar-
necida de fibras filiformes; produz renovos 
prostrados, semelhantes a pequenos talos 
deitados, guarnecidos na extremidade de 
muitas folhas pecioladas, cordiformes, gla-
bras, crenadas na margem. As flores nas­
cem immediatamente dos renovos, sobre 
pedunculos tão compridos como as folhas; 
as pétalas são de côr azul purpurea, salvo 
a unha que é de u m branco esverdeado. 
Uma variedade tem flores brancas. Pela 
cultura as flores dobrão-se. As flores tem 
cheiro brando e agradável : usão-se em 
medicina como peitoraes. Prepara-se com 
ellas u m a infusão, que, adoçada com assucar, administra-se com 
vantagem nos defluxos e bronchites. U m pugillo de flores para 

uma chicara d'agua fervendo. 

Fig. 491. 

Violeta cheirosa. 
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VIOLETA D E T R E S C O R E S , AMOR PERFEITO OU HERVA 
DA TRINDADE. Viola tricolor, Linneo. Violarineas. Planta cultivada 
nos jardins do Brasil e de Portugal, por causa da belleza das suas 
flores. Caules muitos de uma só raiz, prostrados; folhas alternas, 
de peciolos longos, ovadas, obtusas, recortadas-crenadas ; corolla 
de cinco pétalas ; as duas superiores arroxeadas, as duas intermedias 
violaceas-esbranquiçadas, a inferior branca-amarella, com cinco ou 
sete estrias anegradas com esporão purpureo. A raiz tem cheiro 
e sabor agradáveis ; a flor tem o cheiro da raiz, porém mais fraco. 
A flor da violeta de três cores emprega-se como a da violeta chei­
rosa, e a substitue freqüentemente. 

V I P E R I N A O R D I N Á R I A . Echium vulgare, Linneo. Bor-
ragineas. Planta que em Portugal habita nos campos, muros e 
ruínas dos edifícios. Caule recto, simples inferiormente, guarne-
cido superiormente de ramos floriferos; folhas lanceoladas, eriçadas, 
como o caule, de pellos rudes; flores sesseis, dispostas em espigas 
lateraes, de côr purpurea, que se torna mais tarde azul. A infusão 
de flores é u m sudorifico : prepara-se na proporção de 10 gram. 
(2 1/2 oitavas) de flores, para 1000 (32 onças) d'agua fervendo. 

V I R I L H A . Dá-se o nome de virilha ou região inguinal á 
reunião das partes que formão o angulo ou u m a cavidade oblíqua 
situada na reunião da parede do ventre e da coxa. 

M O L É S T I A S D A VIRILHA. 

I. Abcesso agudo. É a conseqüência da inflammação do 
tecido cellular que envolve os gânglios lymphaticos da virilha. É 
u m tumor doloroso, mais ou menos depressivel e fluctuante. O 
tratamento compõe-se das cataplasmas de linhaça. Logo que a 
fluctuação fôr evidente, é preciso abrir o tumor. Veja-se ABCESSO 

AGUDO EM GERAL, Vol. I, pag. 2. 

II. Abcesso por congestão. Dá-se este nome a *um abcesso 
da virilha, cuja fonte não é na virilha mesma, mas n u m lugar 
mais ou menos afastado, n'uma vertebra cariada, no músculo 
psoas ou no tecido cellular sub-peritoneal. Não ha vermelhidão 
na virilha; quando o tumor se mostra n'esta região, já contém 
pus. Veja-se vol. I, pag. 14. 

III. A n e u r y s m a . Tumor da virilha formado pela dilatação da 
artéria que corresponde a esta região. Veja-se vol. I, pag. 186. 

IV- R u b ã o ou M u l a . Tumor da virilha occasionado pelo 
engurgitamento das glândulas lymphaticas da virilha, dependente 
do virus syphilitico. Veja-se vol. II, pag. 435. 

V. Feridas d a virilha. Veja-se vol. I, pag. 1107. 
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VI. Hérnia. Tumor da virilha, formado pela sahida do intes­
tino da cavidade abdominal. Veja-se QUEBRADURA , V. II, p. 796. 

VII. Hydrocele d o cordão espermatico. Tumor duro, 
movei, transparente quando o seu volume é considerável; é for­
mado por u m sacco cheio de u m liquido claro ou turvo, de côr 
amarella esverdeada, ás vezes rubro. Trata-se pela puncção e 
injecção de tintura de iodo, como o hydrocele da túnica vaginal 
(vol. II, pag. 146). 

VIII. í n g u a . Engurgitamento das glândulas da virilha, não 
dependente do virus syphilitico. Veja-se vol. II, pag. 215. 

IX. T u m o r e s d a virilha. São numerosos. 
Observão-se na virilha quebraduras formadas pelos intestinos 

sahidos do ventre : esta moléstia apresenta-se sob a fôrma de u m 
tumor molle, elástico, sem mudança na côr da pelle; pôde sobre­
vir pouco a pouco; ou subitamente na occasião de algum esforço; 
este tumor torna a entrar ás vezes no interior do ventre quando 
a pessoa se deita, ou quando o tumor se comprime de certa 
maneira; ouve-se então u m ruido particular : pelo contrario, 
augmenta pela tosse e pelos esforços. (Veja-se QUEBRADURA.) 
As glândulas lymphaticas da virilha podem inchar e inflam­

mar-se; quando esta moléstia depende de causa syphilitica, o 
tumor chama-se mula ou bubão. 0 bubão syphilitico é ordinaria­
mente precedido de cavallos ou de esquentamento. Sente-se ao 
principio uma glândula movei u m pouco inchada e dolorosa; 
augmenta logo de volume e fica adherente, a dôr torna-se late-
jante e mui viva; a pelle torna-se vermelha, e a glândula, depois 
de adquirir u m volume ás vezes considerável, faz-se molle pouco 
a pouco e transforma-se em postema. (Veja-se M U L A ) . 

Ha uma variedade de engurgitamentos das glândulas da virilha 
que ó necessário conhecer, porque injustamente podem ser toma­
dos por mulas syphiliticas. Acontece, com effeito, que uma ou 
mais glândulas da virilha inflammão-se, augmentão de volume 
e ficão dolorosas, em conseqüência de erysipela na coxa ou de 
feridas no pé ou na perna do mesmo lado. Felizmente, este engur­
gitamento, chamado ingua, ou simplesmente glândula, raras vezes 
acaba por suppuração; de ordinário resolve-se pouco a pouco. 
Favorece-se esta terminação pelo repouso e com cataplasmas 

de linhaça. (Veja-se INGUA.) 
Postemas podem também apparecer na virilha; é preciso abri-las 

quando estão maduras. (Veja-se ABCESSO.) 
Emfim, existe ás vezes uma forma de tumor na virilha consti­

tuído pelo testiculo que não desceo ao escroto. Comprimindo o 
tumor, determina-se uma dôr viva, semelhante á dôr que produz 

VOL. II. — 75 
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a pressão do testiculo descido no escroto. N'este caso as bolsas 
não são symetricas, encerrão u m só órgão. Veja-se F A L T A DO TES­

TÍCULO, vol. II, pag. 1037. 

V I R E S . O virus é u m principio de natureza desconhecida e 
inaccessivel aos nossos sentidos, que se desenvolve e m certas 
moléstias, e que, inoculado em u m individuo são, transmitte 
exactamente a mesma moléstia. Assim, a saliva de u m cão dam­
nado inoculada no homem gera a hydrophobia; o pus de u m 
cancro syphilitico produz a syphilis; a vaccina, as bexigas, o 
mormo, tem também u m virus, que se communica. O virus differe 
do veneno de certos animaes, que é producto normal segregado 
por u m órgão especial n'um animal perfeitamente são. Estes ani­
maes são : cobra cascavel, surucucu, vibora, escorpião, mari­
bondo, abelha, etc. 

V I S T A . Bem que todas as producções da natureza sejão igual­
mente dignas de admiração, cumpre, entretanto, confessar que 
o mecanismo da visão é u m dos que nos devem causar maior 
pasmo. U m órgão de u m a incrível perfeição situado na parte mais 
elevada do corpo, como para estender-se ao longe, é destinado 
a receber os raios luminosos, a modifica-los, de tal sorte, que a 
imagem dos corpos, d'onde elles emanão, vai pintar-se sobre 
u m a membrana sensível que communica com o cérebro. Muitas 
precauções tomou o Creador para proteger este precioso instru­
mento. Bodeado de proeminencias ósseas destinadas a defendê-lo 
da acção dos agentes exteriores, sotoposto ás sobrancelhas, ver­
dadeiros antolhos, cujo uso evidente é moderar a intensidade da 
luz dos astros, é ainda coberto de véos moveis que, movendo-se 
continuamente, varrem os corpusculos que vem depositar-se sobre 
o globo do olho, e, abaixando-se, quando queremos, interrompem 
por instantes a visão, e occasionão assim u m leve repouso tão neces­
sário ao exercicio do sentido. A natureza levou a sua previsão a 
ponto de estender artificiosas redes, as pestanas, para apanhar 
o pó e os insectos que volteão na atmosphera. É cousa espantosa 
a indifferença com que tanta gente expõe a u m a alteração contínua 
u m órgão de tão alta importância. Todos sabem, entretanto, 
que nenhum sentido nos proporciona prazeres tão numerosos. A 
vista é o sentido por excellencia; a sua privação é uma das mais 
difficeis de tolerar. Apontemos, por conseguinte, as causas que 
podem ser nocivas a u m órgão tão precioso, e indiquemos alguns 
preceitos úteis para a sua conservação. 

Não ha cousa mais fatal á vista do que o brilho de uma luz mui 
viva. A experiência prova que muitas pessoas, obrigadas por sua 
profissão a terem os olhos fitos e m objectos fortemente esclare-
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cidos, são affectadas de ophthalmia, cataracta, gota serena, e da 
maior parte das moléstias dos olhos. A reverberação produzida por 
u m a areia brilhante pôde também occasionar a cegueira. As paredes 
resplandecentes por sua alvura, e continuamente tocadas pelos 
raios solares, offerecem o mesmo perigo. O melhor meio de se 
evitarem os accidentes que podem resultar d'estas causas é abrigar 
os olhos com óculos de côr. Ninguém deve com a claridade do 
sol entregar-se á leitura, ou a qualquer outra occupação que 
obrigue a fitar os olhos em objectos mui miúdos. As pessoas que 
trabalhão em u m quarto exposto aos raios solares, ou á sua rever­
beração, devem preservar-se d'esta luz intensa mediante corti­
nados de côr, ou cerrando u m pouco as janellas. 
U m a luz mui fraca tem inconvenientes análogos. Se se traba­

lhar com claridade insufficiente, resulta d'isto ao principio u m a 
sensação penosa de dôr no olho. A inflammação d'este órgão pôde 
sobrevir e m conseqüência de tão fatigante exercicio. Suspender 
então toda a espécie de trabalho, é a única cousa que se deve 
fazer. É preciso, por conseguinte, evitar o estudo durante a luz 
duvidosa do crepúsculo. 

De tudo o que acabei de expor, resulta que se deve evitar com 
igual cuidado a luz mui brilhante ou demasiado pallida. U m a cla­
ridade média; isto é, cuja impressão não determina sensação 
alguma dolorosa no globo do olho, é a mais conveniente. 

Tudo isto se applica igualmente ás cores. As cores brilhantes 
produzem os mesmos effeitos que a vivacidade mui grande da 
luz. 0 vermelho fatiga singularmente a vista. 0 amarello, o 
verde e o azul são mais favoráveis aos olhos, e a côr verde 
sobretudo. As cores sombrias, taes como azul ferrete, o roxo e o 
preto, que são unicamente a ausência da luz, produzem effeitos 
análogos aos da obscuridade. E m geral, as cores que não são nem 
mui brilhantes, nem mui sombrias, são mais convenientes á vista. 
0 exercicio e o repouso do olho não deixão de ter influencia 

sobre a perfeição d'este órgão; o exercicio demasiado cansa-o e 
estraga-o, o prolongado não Uie é menos desfavorável. Com u m 
exercicio moderado é que a vista adquire toda a força de que é 

susceptível. 
Está geralmente provado que uma alimentação demasiada­

mente rica e copiosa, occasionando grande abundância de sangue 
na economia, produz deslumbramentos, vertigens, e até tem cau­
sado cegueira momentânea. A abstinência ou a falta de sustento, 
pondo todo o corpo em profunda fraqueza, não poupa mais os 
or°'ãos. Os olhos dos infelizes que estão privados de alimentos 
cobrem-se de u m nevoeiro que lhes tolda os objectos. 
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Semelhantes effeitos são ainda o resultado do abuso dos licores 
alcoólicos. É raro que os bêbados tenhão boa vista. 

Conselhos para conservar a vista. Cada qual deve estudar cuida­
dosamente a força dos seus olhos, afim de poder apreciar e deter­
minar com certeza a somma de trabalho, o gráo de applicação 
de que se sente capaz, e que nunca deve exceder. As vistas deli­
cadas e fracas devem ter freqüentes intervallos de repouso, cujo 
numero e duração estarão em relação com o gráo de fraqueza 
da vista; é necessário então desviar os olhos do objecto sobre o 
qual estavão fixos, dirigi-los para qualquer objecto corado com 
uma tinta branda e agradável, o verde, por exemplo, ou melhor 
ainda fecha-los durante alguns instantes : mediante estas pre­
cauções, podem continuar por u m tempo bastante longo, e sem 
fadiga, os trabalhos delicados e minuciosos. 

De manhã, convém graduar a passagem da escuridão á luz, 
applicar sobre a margem das palpebras u m pouco de saliva, lavar 
depois os olhos com muita agua, emfim expô-los algum tempo 
ao ar livre antes de se pôr ao trabalho. Á tardinha, não olhar os 
objectos miúdos n u m lugar sombrio; nunca passar subitamente de 
uma luz artificial e viva a u m a profunda escuridão; de noite antes 
escrever do que entregar-se á leitura; não ler senão typos fáceis 
e bem formados, e nunca typos microscópicos, tão perigosos para 
a vista. 

Todas as pessoas cuja profissão impõe ao órgão da vista grandes 
fadigas habituaes, farão bem em lavar os olhos, pela manhã e 
á noite, com agua fria misturada com algumas gottas de aguardente 
ou d'agua de Colônia. 

E m conclusão, para conservar a vista boa, é preciso evitar uma 
luz muito intensa ou mui fraca; cores mui brilhantes ou mui 
sombrias; o trabalho com a luz artificial e sobre corpos mui 
miúdos; a passagem súbita da luz ás trevas, e sobretudo d'estas 
á luz, de uma côr viva a uma côr opposta; uma alimentação mui 
abundante ou insufficiente; o abuso dos licores alcoólicos; u m ar 
mui quente, ou ;frio e humido; u m exercicio immoderado; o 
repouso ou a acção mui prolongada do olho. 

Quanto á vista curta e vista longa, vejão-se os artigos MYOPIA e 
PRESBYOPIA. Para o complemento d'este artigo Veja-se O L H O , 
BELIDA , CATARACTA , G O T A SERENA , CEGUEIRA , ÓCULOS , etc. 

V I T I E I G E M . Dá-se este nome a manchas brancas produ­
zidas espontaneamente e devidas á desapparição do pigmento da 
pelle. A vitiligem pôde occupar todos os pontos do corpo. Quando 
se mostra nas suissas, na barba ou nas sobrancelhas, faz perder 
a côr ao cabello. Esta moléstia é incurável. 
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V I T T E E . França. Águas alcalinas e águas ferruginosas frias. 
Itinerário de Pariz a Vittel : Estrada de ferro de Pariz a Neuchâ-
teau, 10 horas; carro de Neuchâteau a Vittel, 3 horas. Despeza 
cerca de 50 francos. 
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Fig. 492. — Estabelecimento thermal de Vittel. 

Vittel é uma aldeia de França, de 1300 habitantes. As águas 
mineraes, que possue, nascem no meio de u m parque que reúne 
as melhores condições de hygiene, e d'onde se goza de uma vista 
encantadora sobre as montanhas de Vosges. Estas águas são frias, 
e contão numerosas fontes, de que três somente são utilizadas. 
Cada uma possue a mineralização differente. Estas fontes sao : 
Grande Source (fonte grande), Source Marie (fonte Maria), e 

Source desDemoiselles (fonte das moças). 
jo Fonte Grande. Está situada na extremidade da bella galeria 

coberta, que serve de passeio quando chove ou quando o sol esta 
muito ardente. Ao sahir da nascente, é recebida n u m tanque 
circular cavado n'uma pedra de diversas cores. Dolhas de gaz 
ácido carbônico levantão-se na agua recentemente tirada. 

Analyzada por Henry, deo por litro 1*,739 de princípios fixos, 
compostos de bicarbonatos de cal, de magnesia, de soda e de 
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ferro; de sulfatos de magnesia, de soda; chloruretos de sódio e 
de magnesio; silica, alumina, phosphato de cal, vestígios de arsê­
nico, e 1/10 do volume de gaz ácido carbônico. Esta fonte 
emprega-se nas areias, gota, catarrho da bexiga, diversas affecções 
dos rins e da próstata. 

2o Fonte Maria. Situada a alguns passos da precedente, n u m 
pavilhão de fôrma hexagonal. É a mais mineralizada das três; 

contém, por litro, 3^,280 de princípios fixos. O elemento predo­
minante é o sulfato de magnesia, que explica a sua acção laxa-
tiva. Não contém arsênico. Convém nas affecções hemorrhoidaes, 
nos engurgitamentos do fígado e do baço, na prisão de ventre 
rebelde. 
3o Fonte das Moças. Nasce debaixo de u m elegante kiosque cer­

cado de flores. Contém, por litro, 4 centigrammas de carbonato 
e de crenato de ferro, e indicios de arsênico. Encerra, além 
d'isto, os mesmos elementos fixos que as duas outras fontes, 
entre as quaes occupa o meio termo, na proporção d'estes ele­
mentos. Emprega-se na chlorose e amenorrhea. 
A agua d'estas diversas fontes é fresca e límpida. O sabor, u m 

pouco adstringente, varia segundo o principio que predomina; 
a differença, aliás, é pequena; o gosto não é desagradável. Empre­
gão-se estas águas em bebida, banhos e duchas, mas sobretudo 
em bebida. No estabelecimento existe u m magnifico hotel, com 
70 quartos, salões de conversação, de leitura, de jogos permitti-
dos e de bilhar. Despeza diária, 8 a 12 francos por dia, segundo 
o quarto que se occupa, comprehendendo a comida, os salões, os 
jornaes, o piano, o bilhar, etc. A estação thermal dura ali de 

15 de maio ao fim de setembro. 

VOLVO, VOL VELO. Veja-se ILEO. 
V O M I C A . Veja-se ABCESSO NO PULMÃO. 

V O M I T O P R E T O . Veja-se FEBRE AMARELLA. 
V O M I T O R I O . Assim se chama qualquer substancia capaz 

de provocar vômitos. O tartaro emetico e a ipecacuanha ou poaya 
(vejão-se estas palavras) são os únicos remédios que commum­
mente se empregão para provocar os vômitos. O tartaro emetico 
administra-se na dose de 5 a 10 centigrammas (1 a 2 grãos) dis­
solvidos n u m a chicara d'agua morna ou fria, e a poaya em pó 
na dose de 1 gramma (20 grãos) também dissolvida nagua fria 
ou morna. Para favorecer os vômitos, deve o doente beber muitos 
copos d'agua morna. Começa-se a tomar agua morna ordinaria­
mente depois do primeiro vomito; mas se este tardar, ou não se 
effectuar, verbi gratia, meia hora depois de ingerir o medicamento, 
deve o doente então anticipar o uso da agua morna. Depois de 
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cada vomito, beba u m copo d'agua morna, para ter sempre 
alguma cousa no estômago : d'esta maneira, os esforços para 
vomitar são muito menos custosos do que quando o estômago está 
vazio. Duas horas depois da cessação dos vômitos, o doente 
toma uma chicara de caldo de gallinha. 

Se o effeito do vomitorio fôr demasiado, diminuem-se os vômi­
tos bebendo uma chicara de chá da índia mui carregado. 

Os vomitorios empregão-se em grande numero de casos : nos 
artigos consagrados ás moléstias, deve o leitor buscar o que é 
relativo ás applicações especiaes aos vomitorios. Só direi aqui, 
em geral, que os vomitorios podem ser empregados com van­
tagem, ou ao menos sem inconveniente, nos casos em que os 
doentes tem pouca febre, sede mediocre, lingua branca, sabor 
amargo na bocca, e quando nenhuma ou pouca dôr existe no 
ventre. Convém abster-se d'elles quando existe u m a dôr mui 
grande na bocca do estômago. A gravidez, as aneurismas, con-
traindicão também a administração d'estes medicamentos. Os 
vomitorios são agentes irritantes, perturbadores, que imprimem 
grande abalo a toda a economia. 

V Ô M I T O S . Os vômitos constituem u m symptoma c o m m u m a 
muitas moléstias. Manifestão-se na maior parte dos gráos de irri­
tação ou de inflammação do estômago, desde o que occasiona 
a presença de alimentos não digeridos, que constitue a indigestão, 
até á gastrite mais intensa produzida pela ingestão de substancias 
irritantes ou corrosivas, taes como o arsênico, o sublimado, etc.; 
na febre amarella, na cholera; nas diversas moléstias que atacão 
o tecido próprio do estômago; nas hérnias estranguladas. Os 
vômitos podem também ser produzidos de uma maneira mecânica 
e como forçada durante os esforços da tosse na bronchite ou na 
coqueluche. Manifestão-se, freqüentemente, durante os primeiros 
mezes da gravidez; emfim, declarão-se ás vezes no principio de 
muitas affecções febris, e sobretudo na erysipela, sarampo, bexi­
gas , escarlatina ,etc. E m todos estes casos, os vômitos são mera­
mente u m symptoma, e cedem ao tratamento que se dirige contra 
a moléstia principal. Mas ha casos em que os vômitos tem lugar 
na ausência das moléstias ou das condições que acabão de ser 
indicadas, sem que exista lesão alguma do estômago, sem que 
se possa reconhecer lesão de algum órgão, de que sejão u m 
symptoma ou effeito sympathico; constituem então uma verda­
deira affecção essencial, que é designada sob o nome de vômitos 
nervosos. Combatem-se estes pelo ether sulfurico, ópio, agua de 
Seltz, magnesia calcinada, subnitrato de bismutho, agua de flor 
de laranjeira e valeriana. Empregão-se também as bebidas ácidas, 
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e sobretudo nevadas. O gelo engulido aos pedacinhos, a infusão 
de quina em agua fria, tem ás vezes acalmado os vômitos rebeldes. 
E m algumas circumstancias, os licores espirituosos, taes como o 
vinho de Malaga, rhum, cachaça, tem produzido bons resulta­
dos; os banhos mornos geraes, os cáusticos na bocca do estô­
mago, podem também ser indicados. A alimentação deve compôr-se, 
e m geral, de caldo, leite, ovos, peixe; mas é difficil estabelecer 
regra fixa a este respeito; é sobretudo n'estas circumstancias que 
o medico deixa ao doente a escolha dos alimentos que a este 
mais appetecem. 

RECEITUARIO CONTRA OS VÔMITOS NERVOSOS. 

Io Pós estomachicos. 

Baiz de calumba em pó. 2 grammas (40 grãos) 
Bhuibarbo e m pó. 1 gramma (20 grãos). 

Misture e divida em 4 papeis. Toma-se u m por dia, n u m a 

colher d'agua fria. 
2o Agua de Seltz u m a garrafa. 
Beber meio copo, duas a três vezes por dia. 

3o Pilulas de ópio. 
Extracto de ópio. 15 centigrammas (3 grãos). 

Faça 6 pilulas. Dose : 1 a 2 pilulas por dia. 
4o Pilulas de valeriana. 

Extracto de valeriana. 1 gramma (20 gãos). 
Faça 10 pilulas. Dose : 2 a 3 pilulas por dia. 

5o Pilulas anti-gastralgicas. 
Sub-azotato de bismutho. 1 gramma (20 grãoŝ > 
Extracto de valeriana. 1 gramma (20 grãos). 

Faça 10 pilulas. Dose : 1 pilula duas vezes por dia. 
6oMagnesia calcinada.. 2 grammas (40 grãos). 
Dose : U m a colher de chá, por dia. 

7o Pilulas de belladona. 
Extrato de belladona. 30 centigrammas (6 grãos). 

Faça 12 pilulas. Dose : 1 pilula por dia. 
8oCurão-se, ás vezes, os vômitos nervosos com u m vomitorio, 

5 centigrammas (1 grão) de emetico, ou 1 gramma (20 grãos) de 

poaya em pó. 
9o Applicar u m sinapismo ou u m cáustico na bocca do estômago. 
Os vômitos das mulheres grávidas combatem-se com os meios 

indicados no vol. II, pag. 89. Quanto aos vômitos das crianças de 
peito, veja-se DENTIÇÃO , vol I, pag. 805. Os vômitos de que 
soffrem as pessoas que embarcão pela primeira vez, vão descrip-
tos no artigo ENJÔO. 
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VÔMITOS PRETOS. Veja-se FEBRE AMARELLA. 
VÔMITOS D E SANGEE, Hematemese, ou Gastror-

rhagia. Vômitos de sangue exhalado na superficie da membrana 
mucosa do estômago. 

Causas. As causas ordinárias são pancadas ou quedas sobre o 
epigastro, a introducção de venenos no estômago, o resfriamento 
súbito occasionado pela immersão das extremidades na agua fria, 
uma emoção viva, uma paixão triste, tal como o terror, a cólera 
concentrada, u m pezar violento. A suppressão ou a insuffi-
ciencia das hemorrhagias habituaes, e principalmente dos mens­
truos e das hemorrhoidas, podem também determinar os vômitos 
de sangue. 

Symptomas. Na maior parte dos doentes, a gastrorrhagia é pre­
cedida de desarranjo mais ou menos grave das funeções do estô­
mago. Os prodromos são : calor ou dôr no epigastro, u m a sensação 

de queimadura n'esta região, dores nas cadeiras, oppressão, frio 
no corpo, pallidez do rosto e desmaios. Logo depois a vontade de 
lançar faz-se sentir, e o sangue é deitado pela bocca no meio de 
uma grande anxiedade. Muitas vezes, depois do vomito, os doentes 
sentem-se alliviados : todavia, conservão ainda peso na bocca do 
estômago, sede algumas vezes viva e u m sabor desagradável; o 
pulso torna-se freqüente; os doentes cahem em fraqueza extrema, 
e de nenhum modo proporcionada á quantidade de sangue que 
perderão. 0 sangue não tem sempre o mesmo aspecto. Quando é 
expulso pouco depois de exhalado, é de u m vermelho mais ou 
menos arterial, ora fluido, ora reunido em grumos volumosos. 
Se, pelo contrario, se demorou no estômago durante u m tempo 
bastande longo, se experimentou o contacto prolongado do sueco 
gástrico, perde a maior parte das suas qualidades physicas; é 
lançado sob á fôrma de uma substancia negra, de cheiro acidulo, 
mais ou menos consistente, e que foi comparada á fuligem diluída, 

ao chocolate ou á borra de café. 
A quantidade de sangue lançado é muito variável; ás vezes, os 

doentes deitão só algumas colheres, outras vezes, lanção u m ou 
dois quartilhos. Quando a gastrorrhagia é abundante, o sangue 
sahe ás golfadas; no caso contrario, não chega á bocca senão por 
uma espécie de regurgitação. 0 sangue lançado é puro, ou mis­
turado com mucosidades, bebidas e alimentos. Quando a hemor­
rhagia é mui considerável, independentemente dos symptomas 
geraes que acompanhão qualquer perda de sangue algum tanto 
forte, como horripilações, pallidez da pelle, acceleração do pulso e 
desmaios, observa-se muitas vezes no ventre uma inchação que 
depende da accumulação do sangue na cavidade do estômago. 
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Todo o sangue contido no estômago não é lançado, mas uma 
porção d'este liquido passa para os intestinos; e por isso quando 
se examinão as evacuações dos doentes, doze, vinte e quatro 
horas, ou, no máximo quarenta e oito horas depois do começo 
da gastrorrhagia, acha-se que são formadas em grande parte por 
uma substancia denegrida, que se reconhece facilmente por sangue 
alterado. 
Diagnostico. A hematemese (vômitos de sangue) pode ser con­

fundida com a hemoptyse (escarros de sangue). Com effeito, 
na hemoptyse, chegando o sangue á garganta, excita ás vezes 
esforços de vomito, de maneira a fazer crer que o sangue provém 
do estômago. 0 que vem muitas vezes augmentar ainda a duvida, 
é que certa quantidade de sangue sendo engulida, é depois expulsa, 
negra e alterada, quer pelos vômitos, quer pelas evacuações infe­
riores, como n u m a verdadeira gastrorrhagia. N'estes casos, fixa-se 
o diagnostico segundo o estudo e a comparação dos symptomas 
da hematemese e da hemoptyse : assim, n esta os doentes accusão 
calor no peito, dores nas costas, difficuldade de respirar; na 
maior parte dos casos o sangue não é expulso senão depois dos 
esforços da tosse, ao passo que na hematemese é na bocca do 
estômago que os doentes sentem o incommodo e a dôr, e, de mais, 
não tossem. O aspecto do sangue differe também nas duas molés­
tias : na hemoptyse, é vermelho e fluido; na hematemese, é 
menos rubro, muitas vezes é de côr negra e em grande parte 
coalhado. Deve também considerar-se a quantidade de sangue 
expulso ; em geral, é maior na hematemese do que na hemoptyse. 

Tratamento. Appliquem-se sinapismos nas pernas, pannos molha­
dos em agua fria na bocca do estômago, ventosas seccas nas 
costas, ligaduras nos braços e nas coxas. Administre-se, ás 
colheres, limonada fria feita com agua, assucar e vinagre. 0 
doente deve conservar uma posição horizontal e immobilidade 
completa. Se os vômitos sangüíneos continuarem, dê-se a poção 
seguinte : 

Perchlorureto de ferro liquido a 30° 1 gram. (20 grãos) 
Agua.. 120 gram. (4 onças) 
Xarope simples. 30 gram. (1 onça). 

U m a colher de sopa, de meia em meia hora. 
Se esta poção não suspender a hemorrhagia, administrem-se 

as pilulas seguintes : 
Extracto de ratanhia. .. 2 gram. (40 grãos). 

Faça 10 pilulas. Para tomar uma pilula de 2 em 2 horas. 
O doente deve observar dieta rigorosa em quanto durarem os 

vômitos. Depois de cessar a hemorrhagia, o doente tomará só 
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caldo, leite ou gemadas. Como bebida, agua fria, e em pequena 
quantidade. Mais tarde fará uso de geleas vegetaes e animaes; e 
nao voltará aos alimentos ordinários senão pouco a pouco. É pre­
ciso também conservar o ventre livre por meio de clysteres d'agua 
fria, ou apenas tepida. 

VOZ. Perda da voz ou Aphonia. Suppressão mais ou 
menos completa da voz por causa interna. 

Causas. As causas da perda da voz são numerosas. Esta perda 
acompanha muitas affecções cerebraes, como a inflammação do cére­
bro, apoplexia, catalepsia, epilepsia e hysterismo : existe também 
na inflammação da garganta ou dos pulmões; é ás vezes determi­
nada pela presença de vermes nos intestinos; emfim, e m algumas 
senhoras, é o effeito sympathico da gravidez. A perda da voz 
é uma conseqüência freqüente do abuso do vinho, e das outras 
bebidas espirituosas; é ás vezes produzida subitamente por paixões 
mui vivas, como a cólera, susto, alegria, etc. 0 virus syphilitico, 
que occasiona a miúdo a inflammação chronica da garganta, é 
também causa da aphonia. Esta affecção apparece igualmente após 
a immersão do corpo e m agua fria, depois do desapparecimento 
súbito dos menstruos ou de alguma moléstia da pelle, depois dos 
excessos de fallar ou cantar; emfim, a perda da voz declara-se 
ás vezes sem causa conhecida; dá-se-lhe o nome de aphonia ner­
vosa : e é d'esta que m e occuparei especialmente no presente 
artigo. 
Symptomas. A aphonia nervosa pôde sobrevir gradual ou subi­

tamente. Não experimentando incommodo, dôr nem constrangi­
mento no larynge, os doentes não se achão informados do seu 
estado, senão quando querem fallar. A voz é mais ou menos 
extincta; mas não inteiramente abolida; fallão em voz baixa, e 
são freqüentemente obrigados, para proferir u m som, a fazer 
esforços consideráveis. 
Marcha, duração, terminações. Esta moléstia, como todas as 

affecções nervosas, segue uma marcha mui variável e inteira­
mente irregular. Assim, pôde cessar depois de curta duração, 
ou prolongar-se indefinidamente; muitas vezes apparece com inter­
vallos mais ou menos approximados; ha mesmo casos em que tem 
a forma intermittente. A aphonia cessa ora lentamente, pouco a 
pouco, ora de repente. Assim, muitos doentes, que pegarão no 
somno inteiramente aphonicos, acórdão no fim de algumas horas 
com toda a plenitude da voz. E m alguns casos, a aphonia é uma 

affecção mui rebelde. 
Tratamento. Cura-se ás vezes promptamente a aphonia com u m 

suadouro : para este fim, toma o doente u m pediluvio com farinha 
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de mostarda, e bebe uma ou duas chicaras de infusão de folhas 
de salva, ou uma gemada. 
O gargagejo seguinte é mui útil : 

Infusão de salva.. 600 grammas (20 onças) 
Pedrahume.. ... 15 grammas (1/2 onça) 
Laudano de Sydenham. 15 grammas (1/2 onça) 
Mel de abelhas. 60 grammas (2 onças). 

Ás vezes, é preciso assoprar nas fauces a pedrahume em pó, 
ou tocar levemente a garganta com pedra infernal. 

Applique-se no pescoço u m panno dobrado contendo cinzas 
quentes, ou ponha-se por cinco minutos u m sinapismo, na mesma 
região. Tome-se o xarope de ether, na dose de uma colher de chá, 
três vezes por dia. Eis-aqui a receita : 

Xarope de ether 30 grammas (1 onça). 
Fação-se no pescoço fricções com linimento volátil : 

Linimento volátil. 30 grammas (1 onça). 
Quando a aphonia é intermittente, cura-se com sulfato de qui­

nina, segundo a receita seguinte : 

Sulfato de quinina. 60 centigram. (12 grãos). 
Divida em 6 papeis. Para tomar 3 papeis por dia. 
A aphonia dependente da inflammação do larynge, exige o tra­

tamento que está indicado contra a laryngite, vol. II, pag. 252. 

V E L V A . Entende-se por esta palavra : Io a fenda longitu­
dinal que se acha entre as partes salientes do apparelho exterior 
da geração da mulher; 2o a reunião dos órgãos exteriores da 
geração da mulher, que se compõe dos grandes e pequenos lábios, 
do orifício da urethra, e da entrada da vagina. 

MOLÉSTIAS DA VULVA. 

I. Abcesso. Principia pela comichão, pela sensação de ardor e de 
calor na entrada da vagina, por leves dores ao ourinar. Logo depois 
apparece uma tumefacção na qual a mulher sente dores que se 
propagão até ás virilhas. O tumor torna-se elástico e fluctuante, 
do volume de uma avelã até ao de uma pequena noz; sobrevem 
dores lancinantes. O abcesso, depois de adquirir u m certo gráo 
de desenvolvimento, abre-se e deixa escorrer o pus que contém. 
O tratamento consiste em semicupios d'agua tepida e cataplasmas 

de linhaça; é preciso abrir o tumor com lanceta se tardar a 
abrir-se espontaneamente. 

II. A c n e ou Espinhas. Sobre os grandes lábios, sobre as 
virilhas ou no monte de Venus apparece ás vezes esta affecção, 
que é caracterizada por pequenas pústulas rubras, acuminadas, 
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cujo ápice não tarda a branquear. Quando a erupção é confluente, 
determina ardor e comichão. 
Tratamento. Consiste em lavatorios freqüentes com agua e sabão, 

semicupios d'agua tepida simples, lavatorios com solução de sub­
carbonato de soda (agua 500 grammas, sub-carbonato de soda 
15 grammas), e unturas com a pomada seguinte : 

Banha. . 30 grammas (1 onça) 
Proto-iodureto de mercúrio. 1 gramma (20 grãos). 

III. Affecções syphiliticas. Os cancros (vulgo cavallos) estão 
situados na face interna dos grandes e pequenos lábios; são 
geralmente mais superficiaes e menos rebeldes do que no homem. 
Curão-se pela cauterização com pedra infernal, e pelo tratamento 
interno composto de preparações mercuriaes (veja-se SYPHILIS). 
As pústulas mucosas ou tuberculos chatos constituem u m symp­

toma venereo mais freqüente na mulher do que no homem; 
existem nas margens dos lábios da vulva, na sua face interna, 
e propagão-se até ao perineo e ás coxas. Exigem o tratamento 
interno da syphilis. As vegetações da vulva necessitão a cauteri­
zação com pedra infernal ou excisão, e também u m tratamento 
mercurial interno. 
IV Cancro scirrhoso. O cancro scirrhoso e outras formas 

do cancro, que não se devem confundir com o cancro venereo, é 
mais raro na vulva. Quando está ulcerado pôde ser tomado pela 
affecção venerea. Distingue-se d'ella pelos caracteres indicados 
tratando de cancro em geral (vol. I, pag. 444). A operação não é 
indicada senão quando o cancro se acha limitado a uma porção 
do grande ou pequeno lábio. Se fôr mais extenso, é preciso limi­
tar-se ao tratamento palliativo (vol. I, pag. 454). 
V. Corpo fibroso. Achão-se ás vezes na espessura do grande 

lábio tumores sólidos, duros, semelhantes aos corpos fibrosos do 
utero. Estes tumores são em geral moveis, não adherem á mem­
brana mucosa que os reveste, não causão dôr alguma, incom-
modão só pelo seu peso. Para fazer desapparecer esta affecção, 
pratica-se sobre a face interna do grande lábio uma incisão pro­
porcionada ao volume do tumor, depois faz-se a extirpação do 

producto accidental. 
VI. Elephantiase. A elephantiase dos órgãos genitaes da 

mulher offerece grande analogia com a elephantiase do escroto do 
homem. Esta affecção invade os grandes e os pequenos lábios. 
O tratamento consiste na extirpação das partes hypertrophiadas 

(veja-se vol. I, pag. 894). 
VII. Erysipela. Esta moléstia é caracterizada pela verme­

lhidão e inchação considerável das partes externas dos órgãos 
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genitaes da mulher, muito mais considerável do que na erythema. 
Combate-se pelos purgantes, vomitivos, por applicações de polvi­
lho, de glycerina, e de perchlorureto de ferro diluído com agua. 
VIII. Erythema. Esta affecção é bastante freqüente; as 

mulheres sentem na região vulvaria um calor vivo, com dôr 
acompanhada de uma leve inchação; existe uma vermelhidão, e ás 
vezes excoriações muito dolorosas. Esta leve moléstia observa-se 
sobretudo nas senhoras muito gordas. O tratamento é dos mais 
simples : lavatorios freqüentes com agua tepida, applicações de 
polvilho, de pós de lycopodio; existindo ulcerações, curão-se 
com fios untados de glycerina. 
IX. Esthiomeno, LupoouDartro corrosivo da vulva. 

Affecção escrophulosa da vulva, semelhante ao lupo do rosto (vol II, 
pag. 314), que se apresenta ifesta região debaixo de três formas : 
A. Esthiomeno superficial; mostra-se principalmente no monte 

de Venus e na face externa dos grandes lábios; offerece duas 
variedades : Io esthiomeno erythematoso, no qual as partes ficão 
de um vermelho escuro, azulado, sem tuberculos, sem indurações, 
sem erupção nem vesiculosa' nem pustulosa; 2o esthiomeno super­
ficial e tuberculoso, caracterizado pelo desenvolvimento de tuberculos 
mais ou menos salientes, que se tornão molles, suppurão e 
transformão-se em ulceras. 
B. Esthiomeno per for ante. Mostra-se principalmente sobre a mem­

brana mucosa na vizinhança do meato urinario, na extremidade 
inferior da vagina, no perineo; destroe profundamente os tecidos. 
A ulceração fornece uma serosidade mais ou menos abundante. 
C. Esthiomeno hypertrophico caracterizado pelo endurecimento e 

augmento de espessura dos tecidos invadidos. 
Tratamento. Em primeiro lugar deve-:;.e melhorar a constituição 

pela boa hygiene, regimen corroborante, bom vinho, banhos fre­
qüentes d'agua tepida, banhos frios de rio ou do mar, prepa­
rações de ferro, vinho de genciana. A moléstia pôde ter origem 
syphilitica : n'este caso convém usar internamente de iodureto de 
potássio, 2 grammas até 6 grammas por dia, dissolvido em agua 
fria. Externamente, applique-se a pomada seguinte : 

Pomada de biiodureto de mercúrio. 
Biiodureto de mercúrio. 60 centigrammas (12 grãos) 
Banha benzoinada .. 30 grammas (1 onça). 

Nas fôrmas ulcerosas, deve-se recorrer á cauterização com pedra 
infernal, ou nitrato ácido de mercúrio, e ás applicações d'agua 
phenica. 
X. Gangrena. Esta grave moléstia invade ás. vezes as partes 

genitaes externas das meninas. Sobrevem quasi sempre consecu-
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tivamente a alguma outra moléstia; annuncia-se por uma dôr 
ardente nas partes genitaes; depois apparece, na face interna 
dos grandes ou dos pequenos lábios; u m a mancha preta circums-
cripta, insensível. As partes vizinhas ficão duras e engurgitadas. 
Nos dias seguintes as escaras estendem-se até ao perineo; existe 
uma comichão que obriga as crianças a coçarem-se; então arran-
cão muitas vezes pedaços de tecidos gangrenados. Os symptomas 
geraes são os que acompanhão as gangrenas extensas (veja-se 
vol. I, pag. 14). A maior parte das crianças succumbem. Entre­
tanto a gangrena pôde circumscrever-se; mas quando as escaras 
se separão, descobrem-se com espanto perdas de substancia con­
sideráveis , e que comtudo podem cicatrizar-se pela approximação 
e pelo desenvolvimento das carnosidades. Cousa notável, depois 
de semelhantes desordens, não sobrevem deformidades bem 
grandes. Quanto ao tratamento, é o mesmo que na gangrena 
da bocca nas crianças (vol. II, pag. 20). 

XI. H e r p e s . Vesiculas numerosas, orladas de rubor inflam­
matorio, pruriginosas, que apparecem ás vezes nos grandes e 
pequenos lábios. O tratamento está indicado no vol. II, pag. 134. 

XII. I n f l a m m a ç ã o . A inflammação da vulva principia pelo calor 
e prurido; a membrana mucosa incha, torna-se vermelha e fornece 
abundante quantidade de liquido, a principio claro, depois espesso, 
branco ou amarellado. As dores augmentão quando a mulhei 
anda. Esta affecção termina geralmente pela cura no espaço de 

alguns dias. 
Tratamento. É preciso isolar as superfícies por meio de panno 

de linho fino coberto de glycerina, e usar de semicupios d'agua 
tepida. Passados dois ou Ires dias, convém recorrer aos lavatorios 
adstringentes : infusão de rosas rubras, de folhas de nogueira 
ou decocção de raiz de ratanhia. 

XIII. Kystos. Chama-se kysto a u m sacco sem abertura, 
contendo u m liquido mais ou menos grosso, que se desenvolve 
accidentalmente no meio de diversas partes do nosso corpo. Os 
kystos apparecem ás vezes na parte inferior dos grandes lábios da 
vulva. No seu começo são esphericos;- mais tarde estendem-se 
seguindo o comprimento das paredes da vagina; o seu volume é 
variável; alguns attingem as dimensões de u m ovo de gallinha. 
O liquido, que contém, é grosso, pegajoso, transparente, seme­

lhante á clara de ovo. 
Symptomas. No começo, as senhoras queixão-se de algum 

incommodo e de dôr nas partes genitaes. Estes incommodos aug­
mentão pelo andar, e pela copula; pegando nos grandes lábios 
com os dedos, sente-se u m pequeno tumor situado na base d'este 
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órgão. 0 kysto' faz progressos, parece arredondado, quasi esphe-
rico; ás vez$s torna-se oblongo, com o grande diâmetro dirigido 
de diante para traz. O tumor é molle, elástico, fluctuante; a 
palpação e a pressão não provocão dôr alguma; em geral as 
doentes não. experimentão senão u m leve incommodo determinado 
pela dilatação das partes; a dôr só apparece depois de alguma 
fadiga, ou depois da copula. O tumor não augmenta senão com 
extrema lentidão; ás vezes abre-se e desapparece espontaneamente. 

Diagnostico. Esta affecção é fácil de reconhecer; não pôde ser 
confundida com u m abcesso; a ausência da dôr e do calor, o 
estado chronico da moléstia, não podem deixar duvida a este 
respeito. 

Prognostico. Esta affecçãoJnão é grave, as mais das vezes as 
doentes não reclamão os soccorros da arte senão quando o tumor 
as incommoda pelo seu peso ou volume. 

Tratamento. Quando o tumor é recente e devido á inflammação 
dos grandes lábios, é ás vezes possivel obter a cura pelos semi­
cupios repetidos d'agua tepida. Os kystos de pequeno volume 
podem curar-se por uma simples puncção. Mas ordinariamente o 
tumor torna a apparecer, ou fica uma fistula mais rebelde; pelo 
que é preferivel fazer uma larga incisão, e encher a cavidade com 
fios seccos, para provocar uma inflammação e obter a obliteração 
do kysto. A puncção seguida da injecção de tintura de iodo pôde 
produzir o mesmo resultado. A extirpação d'estes kystos é muitas 
vezes difficil, por causa dos prolongamentos que existem em dif­
ferentes direcções. 

Os kystos encontrão-se também nas mulheres perto da virilha; 
forão designados mais especialmente debaixo do nome de hydro-
celes. Os symptomas nada offerecem de particular, a não ser à 
grande dimensão que estes tumores podem adquirir. Sempre fluc-

tuantes, em alguns casos póde-se verificar a sua transparência; 
não se podem reduzir, o que os distingue da quebradura. O tra­
tamento consiste em puncção seguida da injecção com tintura 
de iodo. 

XIV. Lobinhos. Desenvolvem-se ás vezes nos grandes lábios. 
U m a simples incisão basta para produzir a sua extracção. 
XV. IVevralgia d a vulva. Veja-se vol. II, pag. 475. 
XVI. Prurido. Sensação de comichão na vulva. É uma affec­

ção rara nas moças; pouco c o m m u m nas senhoras de menos de 
36 annos, mas freqüente nas senhoras que não são mais mens-
truadas. O prurido da vulva pôde ser contínuo com gráos variados 
de exacerbação, ou francamente intermittente; pôde apparecer 
irregularmente, maior ou menor numero de vezes no decurso do 
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dia ou da noite. As senhoras tem então o systema nervoso n'um 

estado de excitação extrgma; tornão-se pallidas* magras, tem 
febre; ha perturbação nàs funeções digestivas; desejos venereos, 
desarranjo dos menstruos, flores brancas. 

Tratamento. Os meios aconselhados contra este estado são : lava­
torios freqüentes com a decocção de linhaça, semicupios e banhos 
geraes dágua tepida; lavatorios com o liquido seguinte : 

Agua de rosas. 300 grammas (10 onças) 
Sulfato de zinco. 50 centigrammas (10 grãos) 
Acetato de chumbo. 80 centigrammas (16 grãos) 
Laudano de Sydenham. 4 grammas (1 oitava); 

ou lavatorios com a dissolução quente de sublimado (sublimado 
1 gramma, agua distillada quente 500 grammas). 
Becommenda-se também polvilhar a vulva com a mistura de 

1 parte de camphora em pó e de 5 partes de polvilho, u m a vez 
todos os dias, tendo o cuidado de limpar as partes no dia seguinte, 
e de repetir a mesma operação todos os dias durante bastante 
tempo. E m alguns casos é preciso recorrer á cauterização da vulva 
com pedra infernal. Apparecendo o prurido sob a forma franca­
mente intermittente, é necessário tomar internamente o sulfato 

minina. 
TII. T h r o m b o . Tumor sanguineo. Esta affecção é caracteri­

zada pela infiltração de sangue no tecido cellular dos grandes 
lábios, e mesmo no tecido da vagina. 

Causas. Tem-se observado estes tumores durante a gravidez, 
mais freqüentemente ainda durante o parto, mas é sobretudo 
depois do parto que se verificão. A congestão dos órgãos genitaes 
externos na mulher pejada explica a facilidade de uma ruptura 
venosa, quer pelo facto de uma violência externa, quer esponta­
neamente. Durante o parto, comprehende-se facilmente como a 
cabeça da criança, impedindo a volta do sangue pela compressão 
que exerce, pôde determinar u m semelhante accidente. Mas o 
thrombo pôde também produzir-se fora do periodo da gravidez 
em conseqüência de uma queda sobre o perineo ou de violências 
exercidas sobre esta região. É u m derramamento sanguineo aná­
logo aos derramamentos que se observão em conseqüência de 
todas as contusões, mas que differe d'ellas pelo desenvolvimento 
mais rápido e pelas grandes proporções que adquire. Estas duas 
particularidades explicão-se pela laxidão do tecido cellular dos 
grandes lábios e pela sua riqueza vascular. 

Symptomas. O thrombo da vulva é caracterizado por u m tumor 
ique occupa, sm geral, os grandes e os pequenos lábios e a 
entrada da vagina.; pôde estender-se ao perineo e ao púbis. Pôde 
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attingir u m volume considerável; é molle, flutuante, vioíatwr* 
a ecchymose estende-se muitas vezes^t grande distancia. Este. 
derramamento sanguineo provoca vivas dores, qo>< ee propagão 
ao utero e ao perineo. Estas dores manifestão-se quasi constante­
mente. Juntas ao modo do desenvolvimento da moléstia, á rapidez 
de sua: evolução e aos seus. caracteres, farão f.t- emente distinguir 
o thrombo dos differentes tumores da vulva. 

Terminação, tratamento. Umas vezes o thrombo resolve-se, outras 
vezes as paredes do foco sanguineo rompem-si e o liquido escorre; 
mais freqüentemente o thrombo termina por suppuração; n'este 
caso é preciso abrir o abcesso. Quando mesmo a suppuração não 
sé'formar, a incisão do tumor deve ser pi -içada quando «He 
é volumoso; porque n'este caso não se pôde coutar que venha a 
desfazer-se. 

XVIII. Vegetações. Producções- carnosas que se desenvol­
vem e parecem vegetar sobre a vulva; observ:•>•..<: principalmente 
perto do meato urinario; estendem-se ás vt,:••-•. até ao interior 
do canal da urethra. No maior numero de casos são symptoma 
da syphilis, e então forão precedidas de canci- ;• venereos. É pre­
ciso cauteriza-las com pedra infernal ou cc••:•, <i com tesoura pel 
submetter-se ao tratamento interno da syphil ~ pelas preparai sj" 
de mercúrio ou de iodureto de potássio. S~ ã sua apparição não 
fôr precedida de cancros venereos, não mo syphiliticas, e neste 
caso a cauterização ou a excisão são sufficie=-.•- não é neces­
sário outro tratamento. 

w 
WIESRADEN. Allemanha. Águas s; chloruretadas 
quentes. 

Itinerário de Pariz a Wiesbaden. Estrada de ferro até Wies-
baden mesmo, 17 horas. Despeza,76 francos. 

Wiesbaden é uma cidade de Allemanha, di 15,000 haulanto 
situada n'uma planície fértil. Contão-se ali £"; fontes mineraes, 
de temperatura differente; três d'entre ella são destinadas ao 
uso interno, e aos empregos externos, são : a Kochbrunnm 
(fonte fervente), temperatura : 68°; a Adlerbrunnen (fonte da í^uia), 
temperatura : 62°,5: e a Schützenhotbrunnen (fonte do hotel dos 
Caçadores), cujo calor não excede 50° Asc,;ras foates empre­
gão-se exclusivamente para os banhos e duchas; «tão acommo- \ 
dadas nos hotéis e nas casas particulares. A fonte Jiochbnmnen é 
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